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Fructo modesto de despretencioso labor, o livro que ora sahe à luz da 
publicidade não se destina nos doutos. Estes nada tóm que aprender 
aqui; antes podem, com a sciencia que os illustra, e que nos fallece, 
assignalar facilmente em nosso trabalho imperfeições numerosas, pura, as 
quaes esperamos generoso indulto. 

Como seu titulo indica, a ExcvcLorEpiA Porusar, simples colleeção 
de leituras uteise variadas, destina-se às classes sociaes — agricultores, 
negociantes, artistas, ete., — à quem nas lides quotilianas de multiplas 
tarefas não sobra tempo para manusear bibliothecas, nem sobejáo recursos 
para adquiril-as, caros como são entre nós Os livros, si bem que, infelizmen- 
te, não seja isto determinado pela lei economica da offerta e da procura 

Sentiamos ha muito que entre tantas publicações interessantes c 
valiosas, com que escriptores distinctos têm enriquecido as lettras patrias, 
nanhuuna tivesse por objecto compeudiar n'um só livro, para leitura do povo, 
noticias e conhecimentos uteis esparsos em numerosos volumes, em maxima 
parte eseriptos em lingua estrangeira, o que mais dificulta ainda suu 
consulta ou estudo. Nasceu d'ahi o desejo de, imperfeitamente embora, 
preenchermos essa sensivel lacuna, no interesse de nossos concidadãos 
iletrados, organisando com os meios! apoucados de que dispomos a pri- 
meira encyclopedia popular editada no Brazil. 

Incompetentes para tal empreza, francamente o confessamos, mas 
adc melhor intenção e convictos da utilidade da ideia, procurá- 


mos supprir a escassez de nossos recursos com o miis paciente labor e 
E 

dedicadissimo esforco, acreditando que seráo titulos à indulgencia dos 
| jelgadores os motivos à cuja accáo cedemos neste tentamen. 
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Colligindo e reunindo n'um só volume « cousas que juntas se achão 
raramente » reflectiamos ao mesmo tempo na applicação que à traba- 
lhos deste genero tem o conselho do fabulista francez : 


« Loin d'épuiser une matiére 
Оп nen doit prendre que la fleur.» 


D'ahi dupla difficuldade — de selecção e, maior ainda, de adaptação das 
materias, diversissimas no assumpto e nas dimensóes, á um livro de limi- 
tes estreitos pela propria natureza de seu fim. 

Dest'arte nos enunciando, claro é que não aspiramos cxhibir escripto 
original, o que aliás se evidencia mesmo pelo frontispicio da ExcrcLorEDIA 
Popurar. Nosso trabalho consistio menos em dar fórma nova às noções 
que julefimos conveniente inserir aqui, do que em proporcional-as ao 
espaço do livro e às intelligencias à que são ellas destinadas. 

Coordenar essas noções — com o subsidio de differentes autores e 
de numerosos documentos (*) — sendo-nos frequentemente necessario con- 


() Cumprindo rigoroso dever de Icaldado e gratidão, consignamos aqui os titulos dus 
obras ZR talas e os nomes do seus illustres autores, alguns dos quaes Ѓогло já, assim 
como outros escriptores, citados em diversos artigos desta ENCYCLOPEDIA POPULAR: 
— Atlas do Imperio do Brasil. do senador C. M. do Almeida; — Corographia do Brazil a 
Annuario biographico brazileiro, do Dr. J. M. do Macedo ;—t6eographías, de Pompeu, Gaultier, 
Abreu, Burgain, Cartombert, Malte-Drun e outros (anonymos) : — Diccionarios de gcographia e 
historia, e de sciencias e artes, de Dezobry o Bachelet e de Bouillet ; — Maravilhas do genio do 
homem, de A. des Dast ;—Leituras sobre sciencias, do Garrigues ;—U m milhão de factos, do J. Si- 
card e outros ;—Encyclopedia do povo e das escolas, por varios litteratos portuguezes == Encyclo- 
pedia de conhecimentos uteis, collaboração de numerosos escriptores francezes ;—Thesouro da fa- 
milia, por J. Р. Houzé ;—4 instrucção publica nos Estados-Unidos, por Hippcau;— Historia do 
Brazil, por Porcira da Silva, Armitage, Constancio, Varnhagen, X. Pinheiro, Macedo, Lacerda 
а outros autores ; — Vida domestica e Vida pratica, por F. Ferreira ;— Primeiro reinado, pelo 
Dr. L. F. da Veiga; — Leis do Imperio; — Dictionnaires de la politique, o de Vadministration, de 
Block ; — Regime constitutionnel. de Hollo ; — Direito administrativo brazileiro, de Ribas; — 
Economia politica, do Garnier; — Constituições dos povos livres, de Sismondi ; — Diccionario 
commercial, do F. Borges; — Historia sagrada. do Edom ; — Histoire des peuples de l'antiquité; 
L'histoire sainte, de Fleury: — Historia Biblica, de D. Antonio de Macedo Costa ; — Diction- 
naire d'économie politique, de Coquelin ; — Direito administrativo, o Estudos praticos, do. V. 
do Uruguay ; — Historia universal, de Rocha, e de Victor Duruy ; — Historia antiga, do Azo- 
vedo ; — Grandes invenções. As maravilhas da sciencia с Anno scientifico, do Figuier; — O Brazil 
ma exposição de Philadelphia, e do Vienna d'Austria ; — А constituinte perante a historia, е Car- 
ta physica do Brazil, da bario Homem do Mello ; — Lições de historia patria. do Americo Bra- 
zilionse ; — Historia da fundação do Imperio, e Varóes ilustres do Brazil. de Percira da Silva ; 
— Atlas de geographia, de Delamarcho ; — O Bispo de Olinda perante a historia, de A. M. dos 
Reis; — Biographia do Bispo de Marianna D. Antonio Ferreira Vicoso, do padre Silverio; — 
Constituicáo do Brazil comparada, de Portella; — Direito publico brazileiro, do Pimenta 
Boeno ; — Economia politica, de Stuart Mill, e de Courccille Senouil ; — Zoologie, do Milna 
Edwards; — Histoire naturelle, do Langlobort; — Physicae cosmographia, do Perier ; — Thera- 
peutique, de Rabutcau ; — Anatomie, do Бару с de Baylo; — Physiologie, de Beclard ; — 
Hygiene, de Búcquerol ; — Dictionnaire de médécine et chirurgie, de Jaccoud ; — Clinica medica, 
de Torres Homem ; — Botanique, de Richard, de Duchartro e de Lambert ; — Arithmetica, de 
Rochet ; — Geometria с ага de Ottoni o Avila: — Telephone, phonographe et microphone, do 
Du Moncel; — Chimica, de Guedes; — Chimica mineral, do Moraos e Valle; — Physique, de 
Ganot ; —Physiologie humaine, do Le Bon o de Comte ;—Therapeutique, de Trousseau et Pidoux; 
— Pharmacie, do Soubciran ; — Dictionnaire de médécine, cte., de Littré ot Robin ; — Diccionario 
de cducação e ensino, de Campagno;— Clef de la science, do Brewor ; —Pathologia geral, por Dias 
da Cruz ;—Physica, de Benevides;—llistoria da idade média, de Calogoras;— Memorias historicas, 
de monsenhor Pizarro de Araujo;—Ostensor brasileiro; Galeria dos brazileiros illustres ; Agricul- 
tura, de Gama;— Annaes do senado, da camara temporaria e de diversas assembléas provincines; 
Revistas do Instituto Historico, da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional ;—Relatorias 


“do diversos ministerios e presidencias de provincias ; — Publicações ofticiaes do governo do 
р É ( 


Brazil, de autores unonymos, jornues, ciec., ctc. 
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sultar tres, quatro e mais escriptores para, com a lição comparada, preparar 
muitas vezes uma pagina apenas; resumir aqui uma exposição de- 
masiado extensa, desenvolver alli uma noticia excessivamente breve ; 
addicionar além um facto de que tinhamos conhecimento mais amplo, 
ou uma referencia, nota ou reflexão que nos parecia uttinente ao fim de 
nosso empenho ; .ora redigindo, ora compilando, ora simplesmente vertendo 
de escriptores estrangeiros periodos e paginas applicaveis aos assumptos de 
uma pequena encyclopedia popular; evitar, quando o caso permittia, as. 
asperezas da linguagem scientifica para os espiritos indoutos, sem pre- 
Juizo da clareza necessaria ; aproveitar o maior numero possivel de no- 
ções uteis, de apontamentos proveitosos, de extractos e de notas instruc- 
tivas, para conhecimento e uso de diversas classes sociaes, exarando-os 
sem obscuridade e com algum systema — tal foi, em resumo, o trabalho 
à que nos dedicimos e cujo resultado vimos hoje offerecer ao publico, 
não como documento de pretencioso merito, mas simplesmente, e outra 
cousa não é elle, como singela offerenda de nosso profundo devotamento 
à causa santa da educação popular. 

Sendo este livro particularmente destinado à leitura de nossos 
concidadãos, julgámos dever tratar nelle mais detidamente das cousas e 
dos liomens de nossa terra. Este foi o motivo porque, consagrando ao 
Brazil um capitulo especial, e menos breve, 4 elle nos referimos ainda 
em outros artigos e sempre que pareceu-nos opportuno. 

No plano deste trabalho procurâmos observar o methodo que melhor se 
nos afigurou, quer na collocação, quer na exposição dos assumptos. Intui- 
tiva, entretanto, é a difliculdade de uma perfeita ligação entre tantas e 
tão distinctas materias, acrescendo que relativamente à algumas, objec- 
tom mais vulgares de ensino classico, nos limitámos aos prolegomenos ou à 
generalidades, no intuito de aproveitar o espaço para outros assumptos 
mais interessantes. Restringiudo certos artigos para em outros otferecer- 
mos noções menos resumidas, foi nosso proposito invariavel consultar u 
utilidade pratica do livro, cujas limitadas dimensões impunhão cercea- 
mento mais ou menos sensivel em quasi todas as suas partes. Será facil 
assignalar-se, em mais de um lugar desta publicação, discordancia della 
com a opinião de escriptores respeitaveis. Provém isto de nem sempre 
estarem em perfeita harmonia os autores, maximé em questões de facto, 
e, ante as divergencias, seguimos os pareceres que mais autorisados jul- 
gámos. 

Além das razões já expostas, outras uos fuzem esperar cordial desculpa 
para аз imperfeições e faltas deste trabulho, orgauisado em uma pequena 


VIII PREFACIO 


eos mais vulgares recursos, não nos tendo sido tambem possivel obter gra- 
vuras que, sensibilisando as explicações, facilitassem a intelligencia de 
algumas theorias e demonstrações. ` 

Quizeramos que o prestigio de laureados escriptores e grandes pensado- 
res, nossos concidadãos, recommendasse este livro; mas, por circumstancias 
que só por nós devem ser apreciadas, resignámonos à aceitar estranho auxilio 
sómente, de um nosso distincto comprovinciano, de cujo nome entendemos 
dever fazer menção nos dois artigos com que nos mimoseou. 

Pertence-nos, pois, e à nós sómente, as faltas c imperfeições que com 
razão tóm de ser notadas. 

Essas imperfeições e faltas desapparccerá talvez em шпа segunda 
edição, cuidadosamente revista e melhorada, si, como esperamos, o favor 
publico animar-nos à emprehendel-a. 

Essa esperança provém de crermos que nossos esforços não serão mal 

ecebidos pelos homens intelligentes e ilustrados do paiz, de quem aguar- 

damos, não o louvor, à que não temos direito, mas uma palavra de sym- 
pathia à empreza à que nos abalancámos, compensadora dos sacrificios 
que nos impuzemos. 

Quando mesmo nossa tentativa para mais não sirva, póde ella des- 
pertar acaso no espirito dos competentes a ideia de dotar o paiz com 
uma obra deste mesmo genero, mas aperfeiçoada, primorosa, completa, 
como sóem ser as сгеасбез da sabedoria. E contentes ficaremos si а pu- 
blicação desta tosca IscycLorenia Portam inspirar tão bello e util 
comucttimento, digno sem duvida de todos os applausos, por auspicioso 
à litteratura e 4 Patria. 


Campanha, 26 de Novembro de 1879. 
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ASTRONOMIA 


Geli enarrant gloriam Dei. » 


A abobada celeste б a pagina mais, para outros segredos conhecer. E na- 
esplendida do livro da creacio, o canto | da ha mais digno do estudo e investi- 
mais bello da epopéa de Deos. |асбез da humanidade. 

Ora fulgurante, em pleno sol, ora] А” essa sciencia, à bella e grandiosa 
encantadora, recamada de milhões de! ASTRONOMIA, referem-se as noções se- 
estrellas que scintillio formosissimas, | guintes. precedidas de varias definições 
ora suavemente illuminada pelo brilho | meometricas para melhor intelligencia 
melancolico' da lua, é sempre mages- | deste e de outros capitulos do presente 
toso seu aspecto. sublime sempre o es- j livro. И а 
pectaculo que ella offerece às vistas: x 
contemplativas fdo homem, extatico | 
diante de tantas bellezas, de tanta luz DEFINIÇÕES GEOMETNICAS. 

е de tanta magnificencia ! 2 

Alguns desses mysterios augustos| Corpo — é tudo quanto tem compri- 
da creação tem já podido desvendar a | mento, largura e espessura. | 
sciencia. que trabalha e trabalhará | — Superficie —€ o que termina o eor- 
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po, tendo só duas dimensões : — com- 
primento e largura. 

Linha — é uma extensão sem lar- 
gura nem espessura, cujas extremi- 
dades. chamadas pontos. limitão a su- 
perficie. 

Linha recta — éa mais curta que se 
póde tracar entre dois pontos dados. 

Linha curva — é a que não é recta 
nemicomposta de rectas. 

Linhas parallelas — são linhas que. 
tracadas à igual distancia uma da ou- 
tra, não se podem encontrar. 

Linha vertical — é а recta traçada 
de cima para baixo e que é represen- 
tuda pela direcção do prumo. 

Linha perpendicular — é a que ca- 
hindo sobre outra sem pender mais 
para um lado do que para outro, com 
ella forma dois angulos iguaes, ou 
rectos. 

Linha horizontal — ё a recta paral- 
lela ao horizonte physico. 

Linha obliqua — é a que desce so- 
bre outra, pendendo mais para um 
lado e assim formando com ella dous 
angulos desiguaes. 

Circumferencia — é uma linha cur- 
va traçada de modo que todos оз seus 
pontos ficão à igual distancia de um 
outro ponto chamado centro. 

Circulo — ёо espaço que a circum- 
ferencia comprehende. — O cirenlo di- 
vide-se em 360 тоз ou partes : cada 
grão em 60 minutos ; cada minuto em 
60 segundos ; e cada segundo em 60 
terceiros, escrevendo-se assim grão (°), 
minuto (), segundo (") e terceiro (7). 


Diametro — € a linha recta que, раѕ-: 


saudo pelo centro do circulo, o divide 
em duas partes irmuaes, ou semi-cir- 
eulos. 

Arco — é qualquer parte do circulo, 
calinha tracada de um a outro ex- 
tremo do arco chama-se corda, 

Centro — é o ponto que se аса exac- 
tamente no meio do cirenlo. 

Raio — é qualquer linha recta que 
se traca do centro à cirenmterencia. 

Angulo — é o espaço comprehendido 
entre duas linhas que se encontrão. 

Chama-se recto quando sua abertura 


é de 90º (4.* parte do circulo); aqu- 
do. quando sna abertura tem menos de 
90°; e obtuso, quando sua abertura 
tem mais de 90°, — O angulo recto 
'é pois invariavel, mas o agudo póde 
ser mais ou menos agudo. assim como 
lo obtuso póde ser mais ou menos ob- 
tuso. 

Elipse — é uma curva de forma oval. 
Tem centro como o circulo, mas seus 

; diametros são desiguaes. Destes о me- 
¡nor se chama pequeno eixo, e é perpen- 
dicular ao maior, grande eiro. Sobre o 
grande eiro ha dois pontos que distão 
igualmente do centro e são chamados 
foros. 

Esphera — é um corpo que se limita 
n'uma superficie curva e cujos pontos 
são igualmente distantes de um ponto 
interior, que é o centro da esphera. 

.o Espheroide — é um corpo semelhante 

à esphera, mas que allonga-se em fór- 
ma oval ou achata-se nas extremida- 
des, pelo que os pontos de sua circum- 
ferencia não ficão, como na esphera, 
igualmente distantes de seu centro. 

Eixo — é uma linha imaginaria que 
atravessa a esphera passando pelo sou 
centro, e sobre a qual esta туга. 

Pólos — são as extremidades dessa 

“linha chamada — eiro. 

Relação do diametro de um circulo 
para sua circumperencit. — А circum- 
ferencia tem tres vezes a extensão do 
diametro e mais uma sctima parte do 
mesmo. Um diametro, pois, de 14 pal- 

imos corresponde à uma eireumferen- 
cia de 44 palmos. 


Astronomía, 


А ustrononia—¿a seiencia que trata 
dos movimentos, distancia, grandeza e 
coustituicào physica dos astros, ou cor- 
pos luminosos que parecem suspensos 
na abobada celeste, e aos quaes cha- 
mião-se — sol, lua e estrellas, expli- 

| cando as leis que os regem. 

Varios systemas tem sido inventados 
por ditferentes sabios para a demons- 
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tração dessas leis e da harmonia adini- 
ravel du universo, sendo os de Ptolo- 


men, Copernico e Tycho-B:ahe, os mais: 


notaveis. 

SYSTEMAS PLANETARIOS. — 
1.º — Ptolomeu, astronomo есурсіо, 
que nasceu no fim do primeiro seculo 
da era christã, AA que a terra, 
esta esphera em que habitamos, es- 
tivesse fixa no centro do universo e 
que em torno della gyrasseim do oriente 
para o occidente, no espaco de vinte e 
quatro horas, os planetas então conhe- 
cidos sete. na ordem de suas distan- 
cias da terra, a saber: Lun, Mercurio, 
Venus, Sol, Marte, Jupiler e Saturno, 
seguindo-se à Saturno os diversos céos 
de estrellas fixas, moveis, ete. 

Além deste movimento сопа, do 
oriente para o occidente, em redor da 
terra, attribuia aosastros referidos nio- 
Vimentos proprios, mais ou menos ас- 
celerados, segundo seu afastamento. 

2.* — Copernico, astronomo polaco, 
nascido em 1473. reproduzindo em 
meiados do seculo XVI a theoria de 
Pythagoras e outros sabios antigos, 
publicou asua opinião, segundo a qual 
o so) é o centro luminoso do systema 
planetario, gyraudo em redor delle a 
terra e mais planetas, ao contrario 
do que Е а Ptolomeu. lista 
theoria foi pouco depois confirmada 


por novos estudos e descoberi de on- 


tros sabios, especialmente de (Galileu, 
Kleper, e de Newton, à quem se deve а 
descoberta e demonstração das leis me- 
raes da gravitação. 

Pela 1.º destas leis, chamada forca 
centripeta ou de attracção, о corpo maior 
attrahe o menor, na razão directa de 
sua massa e inversa dos quadrados de 
sua distancia: e pela 2.º, chamada 
torca centrifuga ou de repulsão, um 
corpo tende à separar-se do outro. Do 
equilibrio entre a attracção e repulsão 
resulta a harmonia e ordem kie 
veis que guardáo entre si os planetas е 
muis corpos do universo. 

3.-—Tycho-Brahe, astronomo sueco 
¡nascido em 1543 fallecido em 1601), 
estabelecen nma theoria mixta on 


eclectica, adoptando de Ptolomen a 
ilein da fixidez da terra e domovi- 
mento do sol em redor della, em 24 
horas, e aceitou de Copernico aopiniáo 
de gyrarem os demais planetas em 
volta do sol. 
¡ Sendo inteiramente erroneo o syste- 
ima de Ptolomeu, tambem não preva- 
lece o de l'ycho-Bralie. que delle par- 
ticipa. À theoria tida como verdadeira 
entre os astronomos é а de Copernico, 
que faz do sol o centro do systema pla- 
cnetario, circulando em torno delle a 
terra e os outros planetas. 

Astros. — Dividem-se em fixos ou 
luminosos, e errantes ou opacos. Tain- 
bein denominão-se : appurentes, os as- 
tros que mostrao-se por sb; taes são 0 
sol, a lua, os planetas e grande numero 

¡de estrellas; e lelescopicos, os astros 
“que só podem ser vistos com auxilio do 
telescopio, que é, como todos sabem, 
um instrumento astronomico de grande 
‘augmento e que assim approxima ex- 
traordinariamente os astros que lhe 
servem de objectivo. 

I. — Astros fixose luminosos —sio os 
que conserváo sempre a mesma posição 
¡relativa na DNS celeste e brilhão 
¡com luz propria : taes são о soleas 
estrellas fixas cujo numero é infinito, 
como são incommensuraveis suas pro- 
; porções. A" olhos nús contão-se de seis 
à sete mil, mas com auxilio do teles- 
copio vêm-se dezenas de milhões ! 
listando muito mais distantes da terra 
do que o sol, (*) parecem menores do 


(* Segundo caleulos astronomicos, uma das 
estrellas mais proximus da terra, acha-se 902,200 
vezes mais afastada de nós do que o sol. Per- 
correudo a luz 46,712 leguas de 3,000 bragas 
por segundo, pelo que gasta 8 minutos o 15 
segundos para vir dosol à terra, lovará cerca 
de dez annos para chegar até nóssua luz. 

Nirius—é а estrella que se achu mais proxima 
dn (отта, e sua luz gasta mais de tres antos д 
chegar a nós. 

Jlavendo estrellas, dez, cem e talvez mil vezes 
mais afastadas du terra. sua luz gastará, por- 
tanto, trinta, trezentos, tres mil e mais annos u 
chegar à nós. 

Suppondo, pois, que, presentemente, por um 
catuclysmo qualquer, se destruisse um desses 
corpos luminasos muis afastados de nós, sua 
luz não cessaria n'um periodo de mil ou dois 
mil annos ainda, após a destruicáo que figu- 
ramos t. 
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que elle. São. porém. muitissimo terra. Conforme está acima ou abaixo 
›аайогез, e em relação à terra se cal- do horizonte, é o во] que determina a 
cula terem ellas milhões de vezes seu | successão dos dias e das noites e que, 
volume. Quanto ao seu tamanho ap-| por seu movimento apparente, oeca- 
narente, dividem-se em estrellas da | siona as alternativas de frio e de calor 
l^ até 16.* grandeza. As de 7º pran-¡ que produzem as estações. 

deza em diante só com auxilio de te-/ 0 sol é um corpo espherico, maior do 
lescopio podem ser vistas e por isso que a terra 1,404.928 vezes, da qual 
são denominadas — estrellas telescopi- dista cerca de vinte e sete milhões de 


cas. 

Chamño-se varias as estrellas que 
ora apparecem, ora se oecult&o por al- 
gum tempo : — polar, a que esta mais 
perto do pólo do norte, ultima da 
constellação denominada — Ursa me- 
nor ; multiplas, as que formão grupos 
de duas, tres, quatro, cinco e mais, е 
que à olhos nús parecem uma só : co- 
loradas, as que não tem a côr com- 
mun, pois algumas a tem diversa e 
às vezes mudio de côr, como Sirius, 
que era vermelha outrora e hoje é 
branca. 

Nebulosas — são manchas lumino- 
sas diffusas, que se vêm em diversas 
partes do céo e que dividem-se em re- 
soluveis, quando, examinadas com te- 
lescopio, resolvem-se em grupos de 
estrellas. e irresoluveís, ou nebulosas 
propriamente ditas, que, segundo al- 
guns astronomos, compõem-se de ma- 
terias cosmicas phosphorecentes, es- 
palhadas pelo espaço, e que, conden- 
sadas. converter-se-hão em estrellas. 
Contão-se dellas cerca de 6,000, 

Constelações — são grupos em que 
os antigos nstronomos dividião as es- 
trellas para classifical-as, dando-lhes 
nomes de homens, animaes, instru- 
mentos e outros objectos, como sejão : 
Dragão, Serpente, Pegaso, Baleia, 
Hydra, Cysne, Hercules, Centauro, 
Lobo. ete. 

Fia-lactea, vulgarmente estrada de 
Sant-Iago, é uma faixa esbranquicada 
que se observa no céo. proveniente do 
agrupamento de milhões de pequenas 
estrellas telescopicas e nebulosas. 

SoL. — Mais proxima da terra do 
que as outras. о sol é uma estrella 
fixa, centro de nosso systema planeta- : 
rio. fonte da luz e do calor para a, 


leguas. Sua luz, que percorre 40.712 
leguas por segundo (leguas de 3,000 
braeas;. gasta para chegar 4 nós 8 
minutos e 18 segundos, 
Em vez de ser um globo de fogo, 
como se acreditava, o sol é um corpo 
“opaco, que apresenta manchas e сија 
luz procede da atmosphera luminosa 
que o circumda. Tem um movimento 
de rotação para o occidente, que exe- 
cuta em 25 dias e cerca de oito horas. 

O astronomo Herschell, após longos 
e pacientes estudos sobre a constituição 
physica do sol, julgou-o susceptivel de 
ser habitado. 

П. — Astros errantes ou opacos são 
os planetas e seus satellites, ou luas que 
mudão de lugar, fazendo em tempos 
diversos sua revolucão em roda do sol, 
| centro de seu movimento. Tem luz 

tranquilla e uniforme, reflexo de es- 
plendor alheio, e por isso chamão-se 
| opacos. 

Aos astros errantes denominão-se : 
| planetas, o3 que gyrão em volta do sol 
em periodo certo e determinado. como 
a terra; salelliles, os que gyráo em 
torno dos planetas (como a lua em redor 
da terra: ; e cometas оз que se movem 
atravéz das cunstellações, occupando 
successivamente posições differentes na 
esphera celeste cujos movimentos são 
l irregulares. Chama-se nucleo, o ponto 
¡brillante do cometa ; cauda, seu rasto 
“Inminoso; e cabelleira a parte que en- 
volve o nucleo. Tem-se notado que os 
cometas trazem sempre а cauda vol- 
tada para o sol. 
, Sobre os planetas ainda fallaremos 
adiante, 

CÍRCULOS. LINHAS E PONTOS 
DA ESPHERA. — Para a explicação 
dos phenomenos celestes. os astrono- 
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mos consideráo a esphera dividida em 
varios circulos, linhas e pontos. 

Cinceros. — São dez, dos quaes seis 
grandes chamados : equador, meridia- 
no, eclíptica, horizonte e os dois colu- 
ros ; e quatro pequenos : оз tropicos e 
os polares. Consideremol-os separada- 
mente. 


Equador — é uma linha que, traca- | 


da à igual distancia dos pólos, divide a 
esphera em duas partes ipuaes. ou 
hemispherios norte e sul. — — 

‚ Chama-se tambem a este circulo 
linha eguinorial ( de equinox. noite 
igual ‚ porque. quando o sol está per- 
pendicular à esta linha, ha igualdade 
de dia e de noite para ambos os he- 
mispherios. 


sando pelos pólos e cortando o equa- 
dor, divide a esphera em ontras duas 
partes iguaes, ou hemispherios orien- 
tal e occidental. 


Diz-se meridiano porque o sol che-! 


gando acima de um meridiano, é meio- 
dia para os lugares que se achão de- 
baixo desse meridiano, ña parte illu- 
minada pelo sol, sendo meia noite 
para os lugares, sob o mesmo meri- 
diano, na parte não iluminada. ; 

Ecliptica, assim chamada porque no 
seu plano é que effectuão-se os eclipses. 
de que adiante fallaremos, é mn cir- 
culo que representa а orbita que o sol 
parece percorrer annualmente. (Orbita 
é o caminho que um astro qualquer 
desereve em redor de seu centro, e сија 
figura semelha a de uma elipse. occu- 
pando о sol um de seus fócos. 

A ecliptica coria o equador em dois 
pontos oppostos, chamados dos equino- 
rios, e quando о sol alli chega são os 
dias iguaes às noites. А’ 90º desses dois 
pontos toca a ecliptica оз tropicos. e 


esses pontos são chamados dos solsti- | 


rios e dão os maiores dias para o he- 
mispherio em que o sol se acha. 
Horizonte — é um cirenlo que divide 
a esphera em dois hemispherios. supe- 
rior e inferior, e que serve para marcar 
9 nascimento e occaso dos astros. 
E este o horizonte chamado rario- 


nal, e diz-se horizonte visual o circulo 
sobre o qual se vê confundir a terra 
com o соо, ou осоо com o mar, e onde 
npparece e desapparece о sol, 

Coluros — sio dois circulos que divi- 
dem o equador em partes iguaes de 


:90* cada uma, e abração os pólos cor- 


| 


tando-se em angulos rectos. — 
Tropicos — são dois circulos meno- 
res.tracados à igual distancia do equa- 
dor. um ao norte e outro ao sul, que 
marcáo o ponto até onde chega o sol 
na occasio dos solsticios. O tropico do 
norte chama-se Cancer eo do sul Cu- 
pricornio. (A palavra—tropico—quer 
dizer — regresso, porque, chegando à 
um dos tropicos o sol regressa loga 


| para o outro.— Solsticio indica o tempo 
Meridiano — é uma linha que pas-| 


em que o sol chega à sua major distan- 


¡cia do equador. tanto ao norte como 


ao sul. 

Circulos polares — sto dois circulos 
traçados um ao norte e outro ao sul du 
terra, с que distão dos pélos tanto 


“quanto os tropicos distão do equador. 


Zoxas. — Os tropicos e os circulo: 
polares dividem a terra em cinco ze- 
nas ou cintas, sendo : duas glaciaes (si- 
tuadas entre os polos e os cirenlos po- 
lares! : dnas temperadas (situadas entre 
os cirenlos polares е os tropicos. e 
uma torrida ou ardente, (situada entre 
os dois tropicos e que pertence à am- 
bos os hemispherios, por ser cortada 
pelo equador em duas partes iguaes;. 

Listas DA ESPHRRA. — As princi- 
pa são quatro: o eixo do mundo, 

inha imaginaria que se presume pas- 

sar pelo centro da terra e cujas extre- 
midades são os pólos; a linha norte-sul, 
diametro do horizonte determinado 
pela sua intersecção com o meridiano ; 
— u linha leste-oeste ¿diametro do ho- 
rizonte determinado pela sua intersec- 
cão com o equador; : ea linha vertical, 
isto é. 0 diametro do meridiano que 
passa pelo ponto da terra de que é ver- 
tical. 

Рохтоѕ рл Essnera.—Os principaes 
são 4. denominados cardenes, extremos 
das linhas norte-sul e lest>-oéste. Em 
qualquer lugar em que o observador 


ча 
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estiver, tendo à sua dircita o sitio| 
d'onde nasce o sol (nascente ou léstej fi- 
сата com o norte em frente, о sul pelas 
costas, e do lado esquerdo o poente ou 
oeste. Entre esses 4 pontos cardeaes ha 
mais 28 intermediarios, constando de 
32 rumos, os pontos em que a rosa dos! 
ventos divide o horizonte. ў, 

ZENITH E NADIR. — Zenith é o ponto 
determinado no céo pela linha vertical 
levantada sobre a cabeca do observa- 
dor, e nadir é o ponto diametralmente 
opposto. Ambos estes pontos consti- 
tuem os pólos do horizonte. 

Zoniaco. — Y uma zona de 16º de 
largura, dividida ao meio pela eclipti- 
са. Deriva-se o nome de zodiaco de uma 
palavra grega que quer dizer--animal 
— porque us constellnções que contêm 
são representadas por alguns animaes. 
As doze constellações ou signos do zo- 
diaco, que o sol parece percorrer an- 
nualmente. correspondendo pouco muis 
ou menos aos doze mezes do anno, pelo 
que tambem se chamão as doze cusas 
do sol, são as seguintes. designando a 
data, o dia em que o sol parece chegar 
à cada uma dessas cusas ou sipios. 

Aries 21 de Marco), Tauro 21 de 

Abril, Geminis (21 de Maio, Cancer 
21 de Junho). Léo (21 de Julho), Virgo 
:21 de Agosto, Libra (21 de Setembro 
Escorpio 21 de Outubro, Sagittario 
21 de Novembro;, Capricornio (21 de 
Dezembro:, Aquario (21 de Janeiro: e 
Piscis (21 de Fevereiro’. 

Destes signos do zodiaco os 6 pri- 
meiros estão ao norte c os outros 6 ao 
sul do equador. | 

Г.охсітсри. — Ela distancia con! 
tada sobre o equador de um meridi-! 
ano qualquer, isto é, de um lugar dado 
à um meridiano escolhido como ponto 
de partida. 

Ha hoje diversos meridianos e actu- 
almente dividem-se as longitudes em 
orientaes desde o meridiano escolhido 
e chamado 1.º meridiano, até 180" à 
léste e orcidentaes (desde o mesmo me- 
ridiano até 180^ a oéste.. 

Latirune. — E` a distancia que ha 
entre um lugar qualquer e o equador. 


Sio lugar está ao norte, а latitude è 
septentrional; si ао sul, é meridional. 

PLANETAS. — Distinguem-se os 
planetas dos cometas, especialmente 
pela sua marcha, como já notáinos, pois 
que, ох planetas movem-se no mesmo 
sentido, tendo os planos de suas orbitas 
pouco inclinados uns aos outros, des- 
crevendo circulos que têm por centro 
quasi perfeito o sol; ao passo que os 
cometas movem-se em planos muito 
inclinados sobre a ecliptica e marchão 
em diversos sentidos, descrevendo elip- 
ses por tal modo allongadas que, es- 
tando na sua perthólia, isto é, nn sua 
menor distancia do sol, mul proximos 
deste astro, estão & grande distancia 
delle, na sua aphélia, isto б, na sua 
maior distancia. 

Além da terra, existem sete graudes 
planetas e um numero consideravel de 
pequenos, chamados asteroides. 

Esses sete grandes plauetas são о» 
seguintes : 

Mercurio. — Está cerca de tres ve- 
zes (0.387) mais perto do sol do que a 
terra, recehe nove vezes mais calor e 
luz do que esta, e é dezeseis vezes 
10.060. menor do quea terra. Suu re- 
volução em volta do sol é feita em 
quasi 88 dias (87,96;. e gyra sobre si 
mesmo em 24 horas e à minutos, per- 
correndo cerca de cinco myriametros 
por segundo ! 

Vexus.—E' o planeta que radia luz 
mais clara e mais brilhante. A” tarde, 
apparece à oéste, e chama-se Vesper 
ou estrella do pastor : pela madrugada 
apparece à léste, e tem então o nome 
de Lucifer on estrella d'alta. Saa luz 
brilha como vinte estrellas de primeira 
grandeza, e às vezes é percebida de 
dia e à olhos nús, Venus tem quasi as 
dimensões dla terra (0,975), está um 
pouco mais do que ella approximado 
do sol (0,723) e eyra sobre si mesmo 
em 23 horas e 21 minutos. 

¡Mercatrioe Venus são chamados plt- 
netas inferiores por estarem mais perto 
do sul do quea terra . 

Maure. — Е sete vezes menor do 
que a terra 10.14) e está cerea de 50%, 
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mais distante do sol do que clla 
1.523. Sua luz, visivel а olhos nús, é 
vermelha, côr de sangue, pelo que lhe 
derão o nome mythologieo do deos da 
guerra. | Entre Martee Jupileréque se 
achão as asteroides, multidão de pe- 
quenos planetas que só com auxilio do 
telescopio podem ser vistos. Sen nu- 
mero auda presentemente por 148. О 
mais antigo. Ceres, foi conhecido em 
1801 : Juno, Pallas, Vesta, Astréa, ete. 
são os outros. por ordem de desco- 
bertat. 

Jurirer. — Е o maior e o mais bri- 
lhante dos planetas superiores e 1,114 | 
vezes maior do que a terra, e está afas- 
tado do sol quasi cinco vezes mais do 
que ella. Sua revolução em torno do: 
“ol é mui lenta, gastando nella perto 
de 12 annos, mas seu movimento dero- 
tação é rapido. apenas gastando menos 
de 10 hores. Tem 4 luas ou satellites. 

Ултовко. — E' 735 vezes maior do; 
que a terra, distandodo sol nove vezes 
mais do que ella. Sua revolução dura 
perto de 30 annos, e sua rotação é feita 
em 10*/, horas. E circulado por um! 
nel chato e largo, afastado 3,000 
myriametros delle. Tem oito satellites. | 

Unaxo. — E" maior do que a terra; 
82 vezes, e está 19 vezes mais afastado 
do sol do que ella, gastando 84 annos 
em sua revolucio. Tem 6 satellites. 
Este planeta é tambem chamado Hers- 
chell nome do astronomo que о desco-! 
brio em 1781. 

Nertuxo. — E 111 vezes maior do, 
que a terra, e està 30 vezes mais dis- 
tante do sol do que ella, Sua revolução 
é feita em 165 annos, São dois os seus 
satellites conhecidos. liste planeta é 
tambem chamado Leverrier, nome do 
astronomo que o deseobrio em 1846. 

Terra. — X terra é um ylobo, que 
tem am duplo movimento no espaço, 
em consequencia de um impulso pri- 
initivo e da attraecáo que sobre elle 
exerce osol, conforme a lei geral que 
JÁ referimos. 

A redondeza da terra se prova por 
Muitos argumentos, entre os quaes os 
Sgemuintes : 


fo 


-f 


— No mar a vista descobre primeiro 
а parte do navio ou da montanha que 
é mais elevada, e não a que é mais 
volumosa; o que não succederia si a 
terra fósse chata. 

— Partindo de certo ponto e se- 
guindo pela superficie da terra em 
linha invariavel à uma direccão qual- 
quer, volta-se exactamente a0 ponto 
de partida. E' o que tem suecedido aos 
viajantes em suas voltas em torno da 
terra. 

— Nos eclipses de lua $ redonda a 
sombra que'a terra sobre ella projecta. 

-- Os raios do sol reflectem primeiro 
nos cimos das montanhas ou dos edi- 
ficios. 

— Os astros apparecem e occultito-se 
primeiro para ох que se achão mais ao 
oriente do que para aquelles que se 
acháo mais ао occidente. 

Nada disto aconteceria si não fosse 
a terra convexa. 

O duplo morimento de lerra ё o de 
rotação e o de translação. 

O movimento de rotação, tambem 
chamado diurno, é aquelle que a terra, 
faz, gyrando sobre si mesma, em 24 
horas, do occidente parao oriente, apre- 
sentando alternadamente suas duas fa- 
ces no sol. Dahi procedem o día e a 
noite, dia para а metade da superficie 


гапе estiver voltada para o sol, e noite 


para a outra metade. Deste movimento 
de rotação da terra, provém a illusão 
commum de parecer que o sole mais 
astros gyráo em roda da terra, no 
mesmo periodo de 24 horas, mas do 
oriente para o occidente. Ilusio še- 
melhante é a daquelles que, embarca- 
dos n'um navio à vapor, se lhes afigura 
serem as praias que fogem para traz, 
ou só caminharem os outros navios que 
encontrão ou que avistão no seu tra- 
jecto. 
Movimento de trauslação, tambem 
chamado annual, б ө que a terra rea- 
lisa em redor do sol, em 365 dias, э 
horas e 49 minutos. e do qual provêm 
as estações. 

Este duplo movimento da terra póde 
ser comparado ао de um pião, que gy- 


"n 
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rando sobre si mesmo. descreve aolo hemispherio boreal equinoxio do ou- 


mesmo teinpo, com о bico um circulo; 
no chão. 

Apezar da redondeza e do movi- 
mento da terra, os homens e mais cor-. 
pos que estão em sua superficie não | 
cahem porque estão presos à terra pela | 
forca de «гасло já mencionada. 

As dimensões de terra são as seguin-. 
tes :—circumferencia, 1,200 leguas de 
vinte ao grao): — dinero. 2.20] :— | 
raio, 1,145 !/,:— superficiz, 16,502,400 
legnas quadradas: — e o volume. de 
0,303,916,800 lemuas cubieas. 

Chama-se atinosphera à massa de ar 
que circumda a terra, e que é composta 
de differentes emauacóes, como sejão : 
exhalações da terra, fumaca, evapora- 
ções das aguas ete.: — clima. uma 
extensão de paiz situada entre dois ра- | 
rallelos. para cujos habitantes sáo os 
dias mais compridos ou mais curtos do 
que os de seus visinhos : — e antipodas 
as povos que oceupüo na terra um 
lugar diametralmente opposto áquelle 
em que estamos. A palavra antrpodas 
signifies — pés oppostos. — e assim, 
quando é meia-noite para nós, 6 meio- 
dia para elles, e si estamos no verão. 
estão elles no inverno, e vice-versa. 

ESTAÇÕES, — Como ја dissemos, 
as estações provêm do movimento de 
translação da terra. São as quatro 
principaes mudancas de tempo, cha- 
madas primavera, verão, outono e in- 
verno. 

Nas diversas posições em que a terra 
se acha em varias épocas do auno. 
eyrando em redor do sol ao mesmo 
tempo que суга sobre si mesma. recebe 
ella os raios do sol, com inclinações 
differentes. Essa é a causa das notaveis 
mudanças de temperatura, sentidas 
em todos os pontos da terra e que con- 
stituem as estações. 

A prenacera “para a hemispherio | 
austral, que é o nosso; comeca à 21 dei 
Setembro, quando a terra se acha de! 
tal modo collocada em relação ao sol. | 
que os dois pólos estão à igual distan- 
cia delle. O sol está então sobre o equa- 
dor : é o equinorto da primavera, para 


tono e, conseguintemente, dias ignaes 
ás noites para todos os habitantes da 
terra, nascendo o sol às 6 horas da 
manhã e occultundo-se ás 6 horas da 
tarde. 

O verão comeca para nósa 21 de 


| Dezembro. achando-se o sol, no seu 


apparente caminhar pela ecliptica, 
23° 30" mais approximado ao pólo do 
sul. Nesta posição da terra, que se 
chama para nós solsticio do verão. 
para о hemispherio boreal solstício 


ido inverno: os dias augmentão-se de 


12 horas até 6 mezes para o sul, e as 
noites em proporcáo igual parao norte. 
tahi resultando o maior calor para o 
sul e o maior frio para o norte. 

O outono principia para nós à 21 de 
Marco. No ponto opposto de sua or- 
bita, acha-se a terra de novo na mes- 
ma posição, relativamente ao sol, em 
que estava à 2] de Setembro: é o equi- 
norio do outono (para о hemispherio 
boreal — equinoxio da primavera, е 
portanto, noites e dias novamente 
iguaes para todos os pulzos. 

O inverno comeca para nós à 21 de 
Junho, achando-se então o sol em reln- 
cão а nós. em posição exactamente op- 
posta aquella em que estava à 21 de 
Dezembro. isto é, à 23° 30" do pólo do 
norte. 1 o solsticio do inverno [para o 
hemispherio boreal —solsticio do verão 
havendo então noites de 12 horas à 6 
mezes para o sel, e dias na mesma 
proporcão para o norte. 

Lua. — E o satellite da terra 49 
vezes menor que esta, da qual dista 
68,640 leguas. Nasce e põe-se todos os 
dias como o sol, mas gastando mais do 
que elle 48 minutos em sua revolução, 
só no fim de 29 dias e meio (mes lunar) 
volta à ocenpar a mesma posição rela- 
tivamente ao sol. 


19 No equilor, qualquer queseja a posição 
da terra, os dias são iguaesás noites e ha duas 
estações chu vosas, pelos equinoxios ; e duas du 
secca, pelos solsticios. Р 

Nas regiões proximas dos tropicos só ha duas 
estações: de ейпүйз e de secca. So nas zonas 
temperadas se lio as quatro esturões regulares. 
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Percorrendo diariamente 13º do zo- 
diaco, do poente ao nascente, este ra- 
pido movimento é causa de apparecer 
ella todos os dias 91 minutos mais 
tarde do que na vespera. 

Parece não ter atmosphera nem 
agua, d'onde se conclue que não é 
habitada, nem habitavel. 

‚ Não tem luz propria, mas envia 4 
terra а luz que recebe do sol e cujo 
grão de calor é quasi inapreciavel. 

A lua mostra-nos sempre o mesmo 
lado, e suas manchas dispostas do mes- 
mo modo, prova de gyrar ella sobre 
si mesma, em periodo ignal ao que 
gasta em seu суто em volta da terra. 

Quando está collocada entre o sol e 
a terra, a lua se torna invisivel para 
nós, porque a superficie que nos apre- 
senta não está illuminada pelo sol. 
Ha então o que se chama noti-lunio 
ou lua nova. Afasta-se em seguida 
dessa posicão e, no fim de sete dias, 
mostra-se sob a fórma de um semi- 
circulo, apresentando sómente á terra 
a metade da superficie illuminada pelo 
sol: está então no querto-crescente. 
No 15.º dia, acha-se aterra entre o sol 
e a lua, que paraella voltatoda a face 
illuminada : é lua cheia. No 21.º dia, 
de novo se mostra a lua em semi-cir- 
culo, mas então é a parte occidental 
de seu disco que está no cscuro, ao 
passo que ега a oriental no quarto- 
crescente: é então o quarto-minguante. 
Desapparece sete dias depois, recome- 
cando mais tarde e regularmente as 
mesmas phases. 

Mesmo à olhos nús, vêm-se man- 
chas escuras e pontos brilhantes na 
lua. Com o telescopio chega-se à re- 
conhecer que o solo da lua é acciden- 
tado como o da terra, erguendo-se em 
sua superficie montanhas ainda mais 
ultas do que as do nosso globo. Vêm- 
se tambem grandes extensões menos 
allumiadas do que о resto da super- 
ficie : são valles immensos ou bacias 
semelhantes às dos lagos ou mares da 
terra. mas seccas, porque a lua não 
tem uem mar nem atmosphera. 

No pensar de alguns astronomos. 


ha tambem na lua volcões em activi- 
dade, indicados por pontos luminosos 
que em certos momentos, e durante 
algum tempo, brilhão vivamente e 
depois apagão-se. 

ECLIPSE. — Chama-se eclipse, ou 
occultacio, a invisibilidade total ou 
parcial de um corpo celeste, causada 
pela interposição ou passagem de ou- 
tro corpo entre o primeiro e o obser- 
vador. 

O eclipse é total quando o astro 
desapparece inteiramente; — parcial 
quando desapparece em parte, só- 
mente ; — e annular quando o astro, 
por não estar de todo eclipsado, deixa 
vêr apenas as bordas, que representão 
um annel. 

Achando-se a lua directamente en- 
tre o sol ea terra, ha eclipse do sol ; e 
achando-se a terra directamente entre 
osol ea lua, ha eclipse da lua, por 
causa da sombra que a terra projecta 
sobre ella. 

Ha tambem eclipses das estrellas, cau- 
sados pela interposição da lua entre a 
estrella e a terra. 

Nunca ha mais de sete eclipses do 
sol e da lua por anno, nem menos de 
dois, e neste caso são elles do sol. 

¿STRELLAS CADENTES; AERO- 
LITHOS. — Certos pontos luminosos 
que vém-se ás vezesá noite percorrer 
o céo, rapidamente, quasi sempre em 
direccáo vertical, como um foguete 
¡laucado de cima para. baixo, su- 
mindo-se pouco depois, é o que se de- 
nomina impropriamente estrellas ca- 
dentes, porque nada tem de commum 
| com as verdadeiras estrellas. О astro- 
пото Secchi as considera como aste- 
| roides, sem luz propria, mas que, en- 
trando na atmosphera terrestre, são 
iluminadas pela luz crepuscular do 
nosso planeta, que é sensivel até a al~ 
| tura de 75 leguas. 

Na Europa e na America se tem ob- 
servado verdadeira chuva de estrellas 

cadentes, partidas de um mesmo ponto 
do céo, о que parece indicar se acharem 
reunidos em grupos numerosos esses as- 
teroides. 
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Os aerolithos ou bolides, são corpos 
mineraes, opacos, que contém ferro, 
pedra, nickel, etc., e cahem das altas 
regiões atmosphericas. Quando o ae- 
rolitho roca simplesmente a atmos- 
phera, como um foguete, sem corpo 
solido, sem queda e sem detonação, 
não passa de uma das chamadas es- 
trellas cadentes. 

A's vezes os aerolithos cahem tam- 
hem como chuva, mas dimiuutissimos. 
A queda destas pedras meteoricas tem 
feito algumas victimas — e os maiores 
aerolithos conhecidos são os que cahi- 
rão em differentes épocas na Thracia, 
Hungria, em França, no Mexico, na 
Siberia. na China, em Bolonha e na 
provincia brazileira do Rio Grande do 
Norte. Algumas dessas pedras pesa- 


vão dezenas de arrobas e outras pesi- ; 


rião centenas si não füssem encontra- 
das em fragmentos espalhados n'uma 
extensão mais ou menos consideravel. 

CALENDARIO. — Chama-se anno 
tropico o tempo gasto pela terra em 
percorrer sua orbita em torno do sol, 
isto é — 365 dias, 5 horas, 48 minutos 
e 49 segundos. O anno vulgar, porém, 
€ só de 363 dias (differença de perto de 
um quarto de dia; e assim, no fim de 
quatro annos, contado o tempo con- 
forme os annos vulgares, haveria um 
dia menos do que o tempo real. diffe- 
renca que, em 1508 anuos, produziria 
um anuo inteiro. 

Verificando este erro. Julio Cesar 
"uno 45 А. C.), mandou accrescentar 
de 4 em 4 annos, um dia à cada anuo. 


б esses annos de 366 dias, chamão-se | 


bissextos. E” esta a reforma que, do nome 
de seu autor, denomina-se Juliana. 
Esse uccrescimo entretanto de um 


dia inteiro, (24 horas,, de 4em 4annos, | 


importava uma demasia de 44 minutos 
o que daria um excesso de cerca de 
tres dias em «100 annos. Por iss0, 0 
Papa Gregorio ХПІ, em 1582, main- 
dou subtrahir à cada ultimo anno de 
tres seculos consecutivos o dia que tor- 
naria esse auno bissexto. Eis a razão 
porque os annos de 1700, 1800 e 1900 
não são bissextos, mas o de 2000 o sera, 


ie assim por diante. Do nome de sen 
autor, é esta reforma chamada — gre- 
goriana. 

Com excepção dos gregos e russos, 
o calendario gregoriano vigora entre 
“todos os povos christãos. Elles, porém, 
usão ainda do calendario juliano, co- 
mecando o seu anno 12 dias depois do 
| nosso, de sorte que, quando estão elles 
à 13de Abril estamos nós à 25 do mes- 
mo mez. 

O anno musulmano é de 12 lunagóes, 
de 29 e 3) dias cada uma, ou 354 dias 
ao todo, e sua éra (hegyra, retirada, 
comeca no auno 622. quando Mahomet 
| fugio ou retirou-se de Месса para Me- 
dina. 

São obviosos inconvenientes do anno 
musulinano, e para reconhecel-os bas- 
ta notar que, fazendo elle uma diffe- 
renca de 176 dias em 16 annos, no fim 
desse periodo comecaria no equinoxio 
do outono o auno que devéra priuci- 
piar no equinoxio da primavera. 

O modo de contar o tempo tem va- 
riado conforme os paizes e as épocas. 
| Km Franca, só em 1564, por uma 

ordenança doreiCarlosIX, foitixado no 
1.° de Janeiro o comeco do anno, que 
até então tinha principio na Paschoa. 

A época da festa movel da Paschoa, 
com que os christios commemorão 
a Resurreição de Jesus Christo, foi 
determinada em 325 pelo concilio 
de Nicéa, sendo preciso: 1.º celebral-a 
depois do 14.*dia da lua paschal:2.* que 
esse dia caia no proprio dia ou depois 
do dia do equinoxio, fixado invariavel- 
mente em 21 de Marco; 3.* que esse dia 
"seja um domiugo. О computo ecclesias- 
tico foi estabelecido para calcular o 
domingo seguinte à lua cheia paschal. 
A Paschon cahira, portanto, depois de 
22 de Marco e antes de 25 de PIE 

Paizes ha em que são as horas con- 
tadas astronomicamente, isto б, de La 
24, mas geralmente as contão de 1 à 
‚ 12, dividindo-se o dia em dois periodos. 

No sen prurida innovador. a Con- 
ivenção franceza decretou, em 1792, 
¡ modificações no calendario, sendo os 
| 12 mezes do anno de 30 dias cada nm, 
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e mais 5 ou 6 dias complementares, 
conforme era o anno cominum ou his- 
sexto. Comecava o anno no equinoxio 
do outono (21 de Setenibro) e os nomes 
dos mezes—vindimario, brumario, fri- 
mario, nicoso, pluvioso, ventoso, ger- 
minal, floreal, pradial, messidor, ther- 


midor e fructidor, significavião os phe- 
nomenos da natureza, mas isto mesmo 
só com relação à Pariz. Menos de 14 
annos depois (em 1805) foi abandonado 
em França o calendario republicano e 
restabelecido o gregoriano, à contar 


ide 1 de Janeiro de 1806. 


rm ———— ——— 


GEOGRAPHIA 


Noções preliminares 


à palavra — geographia — quer di- 
zer : descripção da terra. Esta sciencia 
divide-se em tres partes: astronomica, 
Physica e politica. 


Geographia astronomica ‘ou mathe-| 


matica) é a que trata da terra, consi- 
derando-a em relacio aos corpos celes- 
tes. Desta parte já nos oceupimos no 
artigo anterior. 

(ieograyhia physica é a que descreve 
a terra considerando-a quanto à sua 
natureza, 

Geographia. politica é a que trata da 
terra em relação aos seus habitantes, 
costumes, linguagem, commercio, in- 
dustria, governo, leis e religião. 

Mappa-mundi é uquelle que repre- 
senta todo o globo terraqueo, dividido 
em duas partes, 

Atlas é uma colleccüo de cartas geo- 
graphicas. 

Happa geral é aquelle que representa 
uma das partes do mundo. 

Mappa particular é o que reprasenta 
um estado ou provincia. 

Mappa topographiso € aquelle que 


representa uma cidade ou um lugar 
| qualquer. 

O globo terrestre, em sua superficie, 
divide-se em terra e aqua, ou mar, 
occupando as aguas mais de duas ter- 
cas partes, 

Continente ou terra firme, é uma 
vast». extensão de terra sem interposi- 
cão de mar. 

São tres: o antigo continente, que 
comprehende a Europa, a Asia e u 
Africa (*); o novo continente, que 
abrange us duas Americas; e o conti- 
nente austral ou Nova Hollanda, 

Mar ou oceano é a vasta extensão de 
agua salgada que cobre mais de duas 
tercas partes da superficie do globo. 

Divide-se em Oceano Glacial do 
Norte; Oceano Glacial do Sul ; Oceano 
Atlantico; Oceano Índico ou Mar das 
Indias; e Oceano Pacifico ou Grande 
Oceano. Diz-se um mar, um oceano à 
certa extensão menor de agua salgada, 
cercada, na maior parte, pela terra, 
como o Mediterraneo e o Mar Vermelho. 


(*) Rigorosamento, o antigo continente divi- 
de-so hoje em dois, desdo que a Africa sepa- 
rou-se da Asia pelo canal do Suoz, que poz o 
Mediterranco em communicação com o Mur 
das Indias, por meio do Mar Vermelho. 
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Avalia-se em doze kilometros a maior 
profundeza do mar, correspondente 
à altura das grandes montanhas da 
terra. 

Hha é uma terra, menor que um dos 
continentes, cercada de agua por todos 
os lados. Diz-se ilhéo, ilheta ou ilhota. 
quando de proporções diminutas. | 

Archipelago é а reunião de muitas 
ilhas proximas umas das outras. 

Peninsula é uma porcão de terra 
cercada de agua por todos os lados, 
excepto por um, pelo qual se liga à 
um continente. 

Isthmo é um braço de terra que liga 
uma peninsula á outra terra, como o 
de Panamá, que une as duas Americas. 

Promontorio ou cabo é uma porção 
de terra que entra pelo mar a dentro, 
com elevação. 

Costas são as extremidades da super- 
ficie da terra que confinão com o mar. 

Praias são as extremidades que con- 
finão com o mar ou os rios. 

Lago é uma porção deagua perma- 
nente, cercada de terra por todos os 
lados. 

Golfo ё um braco de mar que entra 

elas terras. Dá-se-lhe o nome de ba- 
ma quando se intromette na costa por 
embocadura estreita, mas que se alar- 
ga no interior. 

Estreito é uma passagem de mar que, 
como os isthmos na superficie solida, 
prende e communica dois mares um 
ao outro. 

Canal é uma passagem de agua de 
um mar ou de um rio, a outro, e que 
se acha entre dois lancos de costas 
fronteiras. 

Angra é uma parte de mur quasi 
rodeada de terra. 

Rio é um curso de agua consideravel 
que desagua n'um mar, n'um lago ou 
em outro rio. Neste ultimo caso, diz-se 
—affluente, Confluencia ёо lugar onde 
se тейлеш dois cursos de agua. 

Montanha é uma grande porcáo de 
terra que se eleva sobre o resco da su- 
perficie du terra. 

Monte é a montanha menos extensa 
e de menor elevação. 


Planicie é uma porcáo da superficie 
da terra que não tem elevação. 

Deserto é uma extensão de territorio 
inculto e inhabitado. 

Oasis são planicies verdejantes e ha- 
bitaveis, situadas no meio dos desertos. 

Volcãotaterra quelanca fogo, fumo, 
lavas, etc. Craléra é a boca do volcão. 

Reinos da natureza. São tres: ani- 
mal, vegetal e mineral. O 1.º compre- 
hende o homem e todos os mais seres 
que tem vida; о 2.º comprehende as 
plantas; eo 3.º abrangendo os sêres 
que não tem vida nem organisacio, 
como a terra, pedras, metaes, etc. 

Clima physico é o grão de frio ou 
calor, humidade ou secura de que gosa 
qualquer parte do globo. 

Estado ou Nação é uma reunião de 
familias, em grande numero, que, ha- 
bitando um determinado terreno, vi- 
vem sob as mesmas leis, tem o mesmo 
governo, embora se ditferencem pela 
lingua e pela religião. Uma nação 
póde ser selvagem, barbara ou civili- 
sada, conforme o estado de seus costu- 
mes, de suas leis e de sua cultura in- 
tellectual. 

Fórmas de governo. São tres as prin- 
cipaes: monarchia (governo de um 
só) ; democracia (governo do povo), е 
aristocracia (governo dos melhores). A 
1.* póde ser absoluta ou constitucio- 
nal, hereditaria ou electiva, е seus 
abusos constituem o que se chama —- 
tyrannia. A 2. póde ser pura ou re- 
presentativa, chamando-se demagogia 
Qu ochlocracia os seus excessos. À 3.º é, 
em regra, representativa, denominan- 
do-se oligarchia as suas exagerações. 
Todas estas fórmas de governo são 
modificadas segundo os usos ou consti- 
tuicoes politicas dos estados. 

Divisio DO MUNDO E POPULAÇÃO. — 
Divide-se o mundo em cinco grandes 
partes: Europa, Asia, Africa, America 
e Oceania; sun роршасӣо é avaliada 
de 1.100 à 1.300 milhões de habitan- 
tes. Cada uma destas partes subdivi- 
de-se em muitos estudos ou nações, 
dilferentes pór sua extensão e situa- 
ção geographica e pelo caracter, cos- 
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tumes, lingua, governo, religião, leis, 
importancia de sua população, indus- 
tria ou commercio. e grão de prosperi- 
dade, poder e civilisação que tem at- 
tingido. 


Europa 


Е` a mais pequena das cinco grandes 
divisões do mundo, mas a de maior po- 
pulação relativa e sem duvida a mais 
adiantada em commercio, industria, 
artes, sciencias, em tudo, numa pala- 
lavra, quanto constitue o progresso e 
civilisação dos povos. 

Limiles.— Ао N., o Oceano Glacial; 
зо E., o rio Kara, montes Uraes, rio 
Urale mar Caspio; ao S. o Mediter- 
Tango, Mar Negro e montanhas do Cau- 
caso; ea O. o Oceano Atlantico. 
Superficie—331,000 leguas quadra- 
das (9,643,000 kilometros quadrados . 

População — 300 milhões de habi- 
tantes “sendo cerca de metade de ca- 
tholicos) fallando principalmente as 
linguas franceza, ingleza. italiana, 
allemã, russa, hollandeza, polaca, 
sueca. dinamarqueza. hespanhola, 
portugueza e turcn, 

flhas.— As principaessão: Spitzberg, 
Nova Zembla, Уз. Seelandia, 
Gra-Bretanha. Sicilia, Corsega, Mayor- 
ба, Minorca, Elba, Malta, Guernesey e 
Jersey. 

Peninsulas.—As mais importantes 
são: a Scandinava, Iberica, Italica, 
Oriental, Dinamarca, Jutlandia. Mo- 
réa e Criméa, 

Cabos. — Os do Norte, Lindeness. 
Skagen, Lizardo, Hogue, Finisterra. 
8. Vicente, Trafalgar. Passaro, Sparti- 
vento e Matapan. são os mais notaveis. 

Montanhas. — As mais conhecidas 
são : — Dofrinos, Carpathos, Alpes, 
Pyrineus. Chevioths, Vosges, serra 
da Estrella, Apeninos, Caucaso, Bal- 
kans, Uraes. O ponto mais elevado 
€ o Monte Branco (пов Alpes suissos', 
à 4.810 metros sobre o nivel do mar. 

Estreitos. — Os priucipaes são: Ska- 
ger-Rack, Waigatz, Calais (entre a 
Inglaterra еп Franca. S. Jorge, Pent- 


land, Gibraltar (entre a Hespanha e 
a Africa), Bonifacio (entre a Corsega e 
а Sardenha;, Corsega, Messina (en- 
tre a Sicilia e a Italia), Dardanellos, 
Otrante, Bosphoro e Caffa. 

Isthmes. — O de Corintho que liga 
a Mora ao continente, eo de Perekopa, 
que prende a Criméa à Russia, são os 
principaes. 
| Lagos. — Entre os mais notaveis 
estão estes: Ladoga e Onega, па Rus- 
sia; Wener e Weter, na Suecia; 
Neufchatel, Genebra, Lucerna e Zu- 
rich, na Suissa: Constança, na Alle- 
manha; Maggiore, Como e Garda, na 
Italia. 

Rios. —Os principaes rios da Europa 

são: Wolga (o maior da Europa), Don, 
Dwina, Neva, Niemen, Dniepper, na 
Russia; Vistula, na Prussia e Polonia ; 
Danubio. que atravessa a Allemanha, 
Hungria e Turquia; Weser, Mosa. 
Rheno, Elba e Oder, na Allemanha: 
Escalda, ua Hollanda e Belgica; Ta- 
misa, Tweed, Tay, na Inglaterra; Sena, 
Loire, Garonna, Somma, Adour e 
Rhodano, na França : Tejo, Guadiana, 
Douro e Minho, na Hespanha e Portu- 
gal: Mondego, neste ultimo paiz: 
Arno, Tibre, Pó e Adige, na Italia. 

Divisão politica. — Quinze são os 

estados independentes da Europa, a 
saber: os reinos da Hespanha, Portu- 
gal, Italia, Grecia, Suecia e Noruega. 
Inglaterra, Dinamarca, Hollanda e 
Belgica (9), os imperios da Turquia. 
Russia, Austria, e Alemanha (4), e 
as republicas da Suissa e da Franca (2). 
Invertendo а ordem, comecaremos por 
estas nossa summaria apreciação. 


Republica Frauceza 


Constituida em reino no anno de 
420, em republica em 1792, en impe- 
rio em 180-1, novamente em “eino em 
1815, segunda vez em repuulica em 
1818, voltando de novo ao regimen 
imperial em 1852, a Franca organi- 
sou-se pela terceira vez em republica, 
no anno de 1870 (4 de Setembro), após 
a revolncão de Pariz, motivada pelo 


"^ч! qm 


o pe 79 


14 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


desastre de Sedan, termo da ultima e| por seu commercio, industria e civili- 
desastrosa guerra que ella sustentou sação. 


contra a Prussia. 

Antes dessá guerra era u França 
dividida em 89 departamentos, redu- 
zidos hoje à 86. 

A superficie do paiz é de 17,000 le- 


A Franca tem colonias e possessões 
na Asia, Africa, America e Oceania. 


Suissa 


A Suissa ou republica Helvetica, é 


guas quadradas; sua população orca | uma confederacio de vinte e dois can- 


por 36 
religião dominante é x catholica. 

Sob o ponto de vista de civilisacio, 
a Franca que, politicamente occupou 
já o primeiro lugar entre as grandes 
potencias da Europa, é ainda шша dus 
nações de primeira ordem no mundo, 

Sua feliz situacao geographica, suus 
gloriosas tradições militares, o carac- 
ter emprehendedor e industrioso de 
seu povo e à iniciativa que ella toma 
sempre em todos os nobres e fecundos 
cominettimentos do trabalho, do com- 
mercio, da litteratura, das sciencias e 
das artes, dão-lhe lugar de honra en- 
tre os povos cuitos do universo. Em 
todos 03 ramos dos conhecimentos hu- 
manos, se tem assignalado grande nu- 
inero de seus filhos, e nào ha, póde-se 
dizer, recanto do mundo onde alguma 
cousa não atteste ou recorde um pro- 
ducto da industria franceza, uma con- 
quista do espirito ou da intrepidez da 
grande nação, ou uma pagina de sua 
esplendida litteratura, difundida en- 
tre todos os povos, até aos mais remotos 
sertões. 

CIDADES PRINCIPAES. — Paris (сарі- 
tal, com 2 milhões de habitantes. Е" 
tida como à mais bella cidade da Eu- 
ropa, e por sua riqueza, commercio, 
monumentos, instituições, progresso 
litterario, importancia politica, ete., 
como uma das prineipaes de todo o 
mundo; Lyão, segunda cidade de 
Franca, 323,000 habitantes; Marselha, 
312,000; Sordeawr, 200,000: Lille, 
Nancy, Rudo, Brest, Tolosa, Nimes, 
Montpellier, Santo Estevão, Nisa, Tou- 
lon, Amiens, Havre, Cherburgo, Ver- 
salhes, Bolonha, Orltuns, Avignon, 
Rennes, Nantes, Tours, Limoges, € 
tantas outras, mais ou menos notaveis 


milhões de habitantes, е а | {008 soberanos, com uma população de 


cerca de 2,500,000 habitantes, tendo 
o paiz a superficie de 1,327 leguas qua- 
dradas. O cutholicismo eo protestan- 
tismo são as religiões geralmente se- 
guidas. 

Sujeita outrora ao jugo dos roma- 
пох, barguinhões, da França e da 
Alemanha, а Suissa pôde libertar-se 
da tyrannia desta ultima potencia pela 
celebre sublevação dirigida por Gui- 
lherme Tell, e que, triumphante, fir- 
mou sua independencia em 1304. Con- 
tinha, então, apenas tres cantões, 
numero que tem progressivamente 
aumentado. 

Paiz das altas montanhas e dos valles 
profundos, ornado de sitios pittorescus 
e formosos, gosando de instituições li- 
vres sob o regimen republicano-fede- 
rativo, vive tranquillo e feliz, embora 
pobre, sempre neutral nas lutas san- 
guinolentas da velha Europa. 

І” proverbial a indole morigerada e 
laboriosa de seus filhos, cuja industria 
floresce na paz habitual de que gosão, 
c entre os quaes o ensino primario se 
acha universalmente diffundido, O 
paiz, porém, é demasiado pequeno para 
а população que contém, e d'ahi essa 
emigração constante dos suissos. que 
deixão as montanhas nataes em busca 
de nova patria, onde mais facilmente 
encontrem meios de vida para si é suas 
familias. 

CIDADES priscipars. — Bernd, (ca- 
pital), com 30,000 habitantes: Lenehra, 
i mais commerciante, 41,000; Fri- 
burgo, Basilia, Zurich e Lucerna. 


Imperio da Allemanha 


O novo imperio da Allemanha, que 
data de 1871 (18 de Janeiro) é a união 
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de todos os paizes allemães, excepto аз 
provincias allemãs da Austria, sob o 
sceptro do rei da Prussia. que une à esse 
titulo o de imperador do novo estado. 
E talvez a Allemanha o paiz dos 
maiores sabios e pensadores, e sem du- 
vida um dos mais industriosos do 
mundo. 

Sua superficie é calculada em 17.600 
leguas quadradas. com uma população 
de 41 milhões de hahitantes. Sen par- 
lamento se compõe do Bundesrath, com 
38 membros, e do Reichslug, com 382. 

O imperio da Alemanha, сија or- 
ganisacio e preponderancia politica 
na Europa actual as grandes victorias 
militares da Prussia contra a Austria 
e contra a Franca, em 1866 e em 1870 
ussegnrarão. compõe-se dos seguintes 
estados : 

Г. — Pressa. 


Este reino. cabeca do novo e impor- 
tantissimo imperio, tem 11.371 leguas 
quadradas de superficie. com uma po- 
pulação que orea por 25 milhões de ha- 
bitantes. 

O governa É monarchico constitucio- 
nal: ha liberdade de cultos, mas a 
religio dominante é o protestantismo. 
Seguo-se-1he о catholicismo. que repre- 


senta cerca de dois quintos da рорша- | 


cão e que vai em progresso. 
A Prussia é uma das mais modernas 
Nações da Europa e a que maior de- 


sua diplomacia, ora pelas armas de 
seus exercitos triumphantes. tem pro- 
gressivamente scengrandecido, sendo 
hoje talvez a nação mais poderosa da 
uropa. 

O reino é dividido em l4 provincias, 
asaber: Brandeburgo (capital, Ber- 
lim — tambem capital do reino — com 
820,000 habitantes, : Pomerania (ca- 
pital Stettin — 70,000 habitantes): 
Posen “capital Posen — 50.000 habi- 
tantes); Prussia (capital Aomigsherg 
—75,000 habitantes): Silesia capital, 
Breslio — 118,000 habitantes; Saxe 
(capital, Magdeburgo — 78.000 habi- 
tantes); Westphalia (capital. Munster 
— 24,000 habitantes); Provincia Rhe- 
nana capital, Coblentz) : Hohenzollern; 
lahde: Lauemburgo ; Schleswig-Hols- 
tein; Hanover; Hesse Nassau. 

Além das capitaes referidas, as ci- 
dades mais notaveis da Prussia são: 

| — Colonia, 122,000 habitantes: Pant- 

zig, 90,000: Hanover, 40.000: Franc- 
fort sobre o Menos. 80,000; Aliona, 
47.000: zz-la-Chapelle, 60,000; El- 
berfeld, 42,000: Hale, 49,000: Franc- 
fort, (sobre o Oder. 41,000; Cassel, 
42.000: Erfurt, 42,000: Potsdam, 
43.000; Dusseldorf, 14,000. 


EN puo do paizsecompoe em 
geral de Allemdes. — Polacos-slavos e 
Judeus, 


W.— Baviera 


senvolvimento e preponderancia tem, 


conquistado, à custa dos estados visi- 


O reino da Baviera representa nma 


nhos. Sua origem data de 1415, anno | superficie de 2,448 leguas quadradas e 
em que Frederico de Hohenzollern | um população de cerca de 5 milhões 
comprou o eleitorado de Brandeburgo, | de habitantes. O governo é monarchico- 
Pequena porção do territorio europeu. | representativo eo catholicismo é a re- 
, Suceessivas annexações permittirão | ligido dominante. 

aquelle eleitorado constituir-se em — Compóoe-sedeoito provinciasquesão : 
1713 em reino da Prussia. ainda gran- — Munich (capital do reino), com uma 
demente augmentudo depois, pelos; população de 167,000 habitantes ; Ra- 
habeis manejos politicos de sen gover-, fisbonna, Baircuth, Spira. Augsburgo, 
по е pela influencia politica e militar, Nuremberg, Ingolstadt, Lundshul, Er- 
do grande rei, Frederico П. No tempo ! langer, etc. 

de Napoleão Í, a Prússia soffreu mni- 

tos revezes e deenhio sensivelmente, 

mas com a queda do grande imperador | 
ergue-se de novo e, ora por meio de! 


Ш. — WvnTEMBERG 


O pequeno remo de Wurtemberg 


To “MS 


Jie mai - " er - = 
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tem de superficie 629 leguas quadradas! VIL.—Grio Ducado DE MECKLEMBUR- 


e sua população orca por 1.800.000 ha- GO-SCHWERIN 
bitantes. 

O governo émonarchico-constitucio-  — Superficie :—434 leguas quadradas. 
nal, e o protestantismo é a religião do-| População :—560,000 habitantes. 
minante. Governo : — Representativo. 

Divide-se o reino em quatro distrie-| Religião: — A protestante. 


tos, com cerca de cem cidades. À mais, А capital do Grão-Ducado é a cida- 
importante dellas é Stultgard, com | dede Schwerin, com 25,000 habitantes. 
45.000 habitantes, capital do reino. | 

VIH. —rão-DucaDo nk MEeckLEMBUR- 


IV. —Saxonta GO-STRELITZ 


* f à : Superficie: — 89 leguas quadradas 

* Saxonia (reino) tem de Кы cio Populacáo : — 100,000 ibis e 
e шшк quadradas e a população É| богето : — Representativo. 
de 2,500,000 habitantes, Я E Religião : — А protestante. 

Seu governo é monarchico-constitu- A capital do Grão-Ducado é Neu- 


cional, e a religião dominante é 0 pro-| Strelitz. com 10.000 habitantes 
testantismo. $ n i х 

О reino é dividido emquatro distrie-| үү —(Grio-Ducano DE OLDEMBURGO 
tos, com cerca de 150 cidades e villas. 1 ~ a y 1 х 


As mais notaveis são : — Dresda (ca- : Po: — 206 

i E я E Superficie: — 206 leguas quadradas. 

pital!. com 145,000 habitantes ; Leip- Maro Dl 316,000 MEE 

zig, Meissen, Freiberg, Bautzen, etc. Governo : — Representativo. 
re Religião: — X protestante. 
V.—(nio Ducapo pk Baves Oldemburgo, com 13,000 habitan- 


tes, é a capital do Grão-Ducado. 
Superficie: —494 leguas quadradas. 
População: — 1,461,000 habitantes. | X. —Grio-Ducano ре Saxe-Wrixar 
lioverno : — Constitucional-repre- 


sentativo. Superficie : — 117 leguas quadradas. 
Religião : — Catholica. População : — 286,000 habitantes. 
Divisão : — Divide-se em 11 distric-| ^ Governo : — Constitucional. 

tos, com 114 cidades evillas, das quaes| Religião: — A protestante. 

as mais importantes são: Carlsruhe! Cidades principaes: — Além da ca- 

(capital), com 32,000 habitantes ; Hei-| pital, que é a cidade de Weimar, com 

delberg, Baden-Baden, Maunheim, Frei- 14.000 habitantes, notao-se Jena e 

burgo, Pforzheim, Rastatt, etc. Eisenach. 

VI.—Grão Decano ри HEssk XI.—Dvcapo DE SaxE-MEeININGEN 
Superficie :—247 leguas quadradas.| Superficie : — 78 leguas quadradas. 
População : — 850,000 habitantes. População : — 187,000 habitantes. 
Governo : — Constitucional repre-| (Governo: — Constitucional. 

sentativo. Religião : — A protestante. 
Religião : — Protestante. A capital é Meiningen. 
Divisão : — Divide-se em tres pro- 
vincias, com 62 cidades e villas, entre | XI.—Ducavo ре Saxe-ÁLTEMBURGO 
as quaes notaremos : Darmstadt (сарі- 
tal), com 36,000 habitantes: Mayenca, | Superficie : — 43 leguas quadradas. 


Worms, Giessen, ete. * População : — 142,000 habitantes. 
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froverno : — Constitucional. XVIII.—PntNcrPADo ve Ёрїзз (linha 
Religião: — А protestante. mais velha). 
A capital é Altemburgo, com 18,000 


habitantes. Superficie: — 9 leguas quadradas. 
População : — 44,000 habitantes. 
XII.—Docano ре Saxe-Coprrgo- Governo: — Constitucional. 
Gorna Religião: — A protestante. 


A cidado de Greitz 6 a capital do 
Superficie : — 62 lernas quadradas. | Principado. 
População : — 174,000 habitantes. 


Governo : — Constitucional. XIX. —Paiscrravo pe Reuss (linha 
Religião: — A protestante. | mais moça). 
А capital do Ducado é Gotha, cidade | 
de 20,000 habitantes. | Superficie: — 27 leguas quadradas. 
População : — 88,000 habitantes. 
XIV.— Decano pr Brosswica  ' Governo: — Constitucional. 


Religião: — A protestante. 
Superficis :— 119 leguasquadradas.| А capital do Principado é a cidade 
População : — 311,000 habitantes. ! de Schicits. 
Governo : — Constitucional. 
Religião: — A protestante. 
A capital do Ducado é a cidade de 
Brunswick, com 40,000 habitantes. 


XX.—-PRINCIPADO DE WALDECK 


Superficie: — 36 leguas quadradas. 
População: — 57,000 habitantes. 
XV.—Dvcapo De ÁNHALT froverno : — Constitucional. 
Religião: — A protestante. 
Superficie: — 15 leguas quadradas.| А cidade do Arolsen é a capital do 
População : — 203,000 habitantes. | Principado. 
foverno : — Constitucional. 


Religião : — A protestante. XXI.-—Priscrrapo DE LirrE 
A cidade de Dessau, com 16,000 ha-| 
bitantes, ба capital do Ducado. | Superficie: — 36 leguas quadradas. 


| População: — 111,000 habitantes. 
XVI.—PnixciPAno nz Scawarzrunao-| Governo: — Constitucional. 
RUDOLSTADT. | Religião: — A protestante, 
| A capital do Principado é а cidade 
Superficie : — 30 legnas quadradas. |d Detmold. 
População : — 75,000 habitantes. 
Governo : — Constitucional. | XXIL.—Prixcrrano DE SCHAUMPURGO- 
Religião : — A protestante. LirrE 
A capital do Principado é Rudolstadt, 
com 7,000 habitantes. Superficie: — 14 leguas quadradas. 
População: — 31,000 habitantes. 


XVIL —PaixciraDo DESCHwARZBURGO-| froverno: — Constitucional. 


SONDERSHAUSEN Religido: — A protestante. 
A cidade de Buckburgo 6 а capital 
Superficie: — 27 leguas quadradas. ¡do Principado. 
Popilação :— 67,500 habitantes, | 
fzoverno : — Constitucional. XXIIl.—As TRES CIDADES LIVRES 
Religião: — A protestante, 


А capital do Principadoé a cidadede | a). — Lubeck, com a superficie de 
Sondershausen, com 7.000 habitantes. 19 leguas quadradas e 52,000 ha- 
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bitantes, sendo 37,000 dentro da ci- 
dade. 

b). — Hamburgo, com а superficie 
de 12 leguas quadradas e 338,000 ha- 
bitantes, sendo 240,000 dentro du ci- 
dade. 

с). — Bremen, coma superficie de 
8 leguas quadradas e 122,000 hahi- 
tantes, dos quaes 80,000 dentro da ci- 
dade. 


XXIV.—ALsacia-LorENA 


O territorio da Alsacia-Lorena, ce- 
dido em 1871 pela Franca ao imperio 
da Allemanha, ao qual em outros tem- 
pos pertencéra, tem de superficie 487 
leguas quadradas. com uma população 
de 1,600,000 habitantes. 

As cidades principaes são : — Stras- 
burgo. com 84,000 habitantes; Metz, 
com 57,000 habitantes; Colmar, Mu- 
lhouse, Weissenburg, Worth, Thion- 
ville, Haguenau, etc. 


Imperio da Russia 


O vasto imperio da Russia, reconhe- 
cido como uma das mais poderosas 
nações da Europa, estende-se numa 
superficie de 175,000 leguas quadra- 
das. 

Sua população, incluindo as posses- 
sões asiaticas, orca por 80 milhões de 
habitantes. 

O governo do estado é monarchico- 
absoluto, e a religião dominante б a 
catholica prega. denominada ortho- 
dora, mas nas provincias turcas do- 
mina o islamismo e nas polacas o ea- 
tholicismo. 

Embora grande e poderosa nacio, 
que exerce extrmiordinaria influencia 
na politica européa, e sem embargo 
de haver já produzido homens notaveis 
nas armas, na diplomacia e na admi- 
nistração. a Russia é dos paizes da 
Europa mais atrazados em civilisação. 
Engrandecido successivamente à custa 
da Suecia, da misera e martyrisada 
Polonia, e da Turquia, o imperio da 
Russia, temivel por seu poder militar 


e pela tendencia absorvente de sua 
politica tradicional, tem ultimamente 
revelado serios symptomas de desor- 
ganisação interna, dos quaes o mais 
nota vel se manifesta no nihilismo, vast: 
e assustadora conspiracio socialista, 
cuja audacia e planos sinistros, preoc- 
cupáo, actualmente, o governo da 
nação. 

A Russia divide-se em 53 governos 
administrativos, comprehendidos abi 
o antigo e conquistado Feino da Polo- 
nia e o (ii to-Dusado de Finlandia. 

Аз cidades principacs do imperio 
russ) são as seguintes: — 3. Pelers- 
burgo (capital), com 667.000 habitan- 
tes; Moscow, 611,000 habitantes: Far- 
soria, (capital da Polonia) 243,000; 
Odessas 121,000; Itiga, 80,000; Vilna, 
73,000: Kiew, 50,000 ; Vicoluief, 
44,000 habitantes. 


Imporio da Austria 


O imperio da Austria tem de super- 
ficie 20,500 leguas quadradas e sua 
populução отса por 36 milhões de ha- 
bitantes. O governo do estado e monar- 
chico constitucional-representativo, e 
a religião dominante ¿a catholica vo- 
mana. 

A Austria é uma aggregacio de 
povos, differentes em linguas, costu- 
mes, origens, leis:e tradições. A esta 
falta de homogeneidade, que se torna 
às vezes fermento de graves dissenções, 
debalde tem o governo procurado re- 
mediar. 

Ha deis parlamentos independentes, 
um em Vienna (capital do estado, 
para o imperio, e outro em Buda, para 
a Hungria, reino unido, ou antes sub- 
mettido à Austria; além deum terceiro 
parlamento commum. На iunbem 
dois gabinetes, um austriaco e outro 
hungaro. 

Enfraqueeida snevessvamente pelis 
guerras em que foi, nos ultimos tempos, 
vencida, ora pela Franca, ота pela 
Prussia, ligadas à Italia. — а Austria 
perdeu parte de sua antiga preponde- 
rancia politica na Europa. E” ainda, 
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entretanto. dos principaes estados, e, 


por meio das importantes reforinas in- 
ternas em sua administracio e de uma 


política diplomatica sempre habil, 


trata de reparar Os revez2s suppor- 


tados. 

CIDADES PRINCIPAES.—V ieni. vasta 
e sumptuosa capital do imperio, com 
980.000 habitantes: Praga, capital 
da Bohemia, 157,000 habitantes; 
Gratz, 10.000 habitantes; Trieste, ca- 
pital da Illvria, 104,000 habitantes: 
Brúnn, 50,000 habitantes; Pest, ca- 
pital da Hungria, 201.000 habitantes; 


Zara, capital da Dalmatia, 20,000: | 


Inspruck, capital do Tyrol, 19,000; 
Lemberg, capital da Gallicia, 75,000; 
Cracovia, 50.000; Presburgo, 11,000 
habitantes. 


Imperio Turco 


A Turquia Européa ‘imperio otto- 
mano), occupa uma superficie de 16,800 
leguas quadradas, com uma população 
que orca por 17 milhões de habitan- 
tes. O governo é monarchico-absoluto 
e despoiico; e as religiões ahi dominaa- 
tessão: a mahometana, а catholica 
grega ea judaica. 

O chefe do Estado denomina-se Sul- 
tio ou (rriio-Senhor; sua córte, a Xu- 
blime Pórta : e o conselho do governo, 
Divan, onde tem lugar proeminente o 
fivão-Vizir, chefe de toda a adminis- 
tração civil e militar. 

Os turcos, acampados na Europa, na 
phrase do Visconde de Bonald, desde o 
seculo XV, constituem a nação mais 
atrazada do mundo civilisado. — Seus 
costumes. governo e instituições, suas 
crenças e leis religiosas, que permittem 
a polygamia esanecionüo outras mons- 
truosidades repulsivas à civilisação 
christà, mantém esse povo em uma si- 
tuação verdadeiramente singular no 
meio das nações adiantadas e cultas do 
velho continente. Espera-se, porém, 
que gradativamente melhore esse es- 
tado de cousas e mais de um dos ulti- 
mos Sultões tem já procurado introdu- 
zir no paiz usos das nações mais cultas, 
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re iniciado a pratica de instituições ci- 
; vilisadoras. (*) 

O imperio compõe-se de possessões 
immediatas e possessões mediatas. 
Aquellas são: ftomelin, Macedonia, 
Thessalia, Bosnia, Herzegovina, bul- 
garia e as Hhas, cujas cidades princi- 
| paes são: Constantinopla, formosa por 
seus monumentos e feliz situação, ca- 
pital do imperio, com perto de um 
milhão de habitantes; Andrinopla, 
180,000; Salonica, 70,000; Janina, 
25,000; Seray, 70,000; Sophia, 30,000: 
(1allipoli, 50,000; Philipopolis, 40,000. 

As possessões mediatas (principados) 
são: a Servia, Ioumania (Valachia e 
Moldavia) e Montenegro, cujas princi- 
paes cidades são estas: Belgrado, 
20,009 habitantes ; Bucharest, 140,000 
habitantes: Jassy, 70,000; Galatz, 
[smail, e Cettigne. 


Suecia e Noruega 


Zstes dois reinos unidos occup&o n 
peninsula sevrdinara, n'uma super- 
ficie de 24,491 leguas quadradas, com 
uma população de seis milhões de ha- 
bitantes. 

O governo é monarchico-coustitu- 
cional, e cada um dos reinos unidos 
tem seu parlamento e snas leis distinc- 
tas. A religião dominante é a protes- 
tante. 

A Suecia e Noruega, antiga Scan- 


(*) A recente guerra da Russia contra a Tur- 
quia, na qual sabio aquella vencedora, parece 
que concorrerá grandemente para mudar a faco 
das cousas по priz. Suns consequencias já co- 
nhecidas importio uma alteração importanto 
na organisação politica do estado, pela eman- 
cipacuo de algumas das antigas possessões im- 
mediatas e mediatas de Turquia e annexação 
à Russia de uma parte do territorio ottomano. 
Mas, graças à intervenção eficaz do alguns 
governos europeus, aquella ulteração se fará 
sentir, tambem, no regimen politico e admi- 
uistrativo da Turquia, pela promulgação do 
um estatuto constitucional e reformas profun- 
das nas velhas instituições e leis musulmanas. 

Por não estar ainda deünitivamonte ostabe- 
lecida a nova orgunisação do imperio turco e 
dos paizes delle desmenibrados — deixamos de 
nos oceupar della, roterindo a situação do paiz 
como era antes da ultima guerra tontra a 
Russia. ! 
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dinavia, formavüo outr'ora estados in- 
dependentes. 

¿nm 1397 a celebre rainha Margari- 
da Waldemar reunio sobseu sceptro 
os tres reinos: Dinamarca, Suecia e 
Noruega, uniño que durou até 1520, 
q o famoso Gustavo Wasa sacu- 

jo o jugo dinamarquez. 

Então, pelo esforço descusreisguer- 
reiros, entre os quaes destaca-se O 
grande Carlos XII, a Suecia prosperou 
e se engrandeceu rapidamente, che- 
gando a ser potencia de 1.* ordem. Do 
seculo XVIII para cá começou a de- 
cabir tirando-lho a Russia а Finlan- 
dia e suas provincias balticas, e a Prus- 
sia а Pomerania. Em 1815, porém, 
póde obter, pelo tratado de Vienna, 
в annexação da Noruega, como reino 
unido, a qual deixou então de fazer 
parte da Dinamarca. Essa diminuta 
compensação e o progresso das demais 
nações européas mantêm а Suecia e 
Noruega como potencia de 2.º ordem. 

A Suecia divide-se em tres provin- 
cias : Svealand, Gothland, e Norrlund, 
cujas cidades principaes são: Stockol- 
ma, capital, com 143,000 habitantes; 
Gothemburgo, 48,000 ; Upsal e Gefle. E 
tem na America a pequena colonia 
3. Bartholomeu. 

A Noruega divide-se em quatro dis- 
trictos: Christiania, Christiunsund, 
Berghen e Drontheim, cujas principaes 
cidades são: Christiania, capital, com 
65,000 habitantes; Berghen, 30,000; 
Christiansund, Drontheim e Kongs- 
berg. 


Dinamarca 


O reino da Dinamarca tem de super- 
ficie1,771 leguas quadradas, com uma 
população de cerca de dois milhões de 
habitantes. 

Seu governo ё monarchico repre-| 
sentativo е о protestantismo é a reli- | 
giáo dominante. 

Nação antiga, a Dinamarca já teve 
grande importancia política ; mas 03 
successivos desmembramentos de quo! 
tem sido victima a redusirão na ku-| 


ropa å potencia de 2.º ou 3.º ordem. 


Divide-se em sete provincias, e suas 
cidades principaes são: Copenhague, 
capital do reino, com 180,000 habi- 
tantes; Wiborg, Alburgo, Flensborg, 
etc. 

Tem algumas pequenas colonias na 


| America : Islundia, Groenlandia e nas 


Antilhas. 
Grecia 


O reino da Grecia tem de superficie 
1,560 leguas quadradas, com uma po- 
pulagao de 1,600,000 habitantes. 

Seu governo é monarchico consti- 
tucional e a religião dominante da ca- 
tholica groga. 

А Grecia é sem duvida о paiz mais 
celebre da Europa. Letras, sciencias e 
artes, quasi todos os grandes monu- 
mentos du sabedoria antiga, tiverão a 
Grecia por patria, e na historia das 
grandes batalhas eda heroicidade hu- 
mana são ainda os feitos de seus guer- 
reiros illustres que mais impõem & ad- 
miração dos povos. 

Mas ја lá vão muitos seculos desse 
tempo de prosperidade e de glorias. 
Hoje a Grecia é uma nação pequenina, 
fraca, de costumes semi-barbaros qua- 
si, flagellada pela luta das facções с 
pelas pilhagens da pirataria. Triste 
contraste com a pujança e esplendores 
de outrora | 

A Grecia divide-se presentemente 
em quatro partes: T. — Livadia (anti- 
gas Beocia, Atica, Locridae Phocida), 
com as seguintes cidades: Athenas, 
capital do reino (45,000 habitantes); 
Missolonghi, Lepanto e Navarino, etc. 
II. — Moréa (antigo Peloponeso) com 
as seguintes cidades: Corintho, Argos, 
Malcasia, etc. II. — Archipelago, onde 
estão, Chalcis e outras cidades. IV. — 
As sete Ilhas Jonias, que forão an- 
nexadas uo reino por cessão da [п- 
glaterra. 


Holanda 


O reino da Hollanda tem de super- 


| ficte 1,139 leguas quadradas e sua po- 


pulução na Europa é de 3,735,000 ha- 
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bitantes. O governo é monarchico- 
constitucional ea religião dominante é 
a protestante. 

A Hollanda, paiz notavelmente in- 
dustrioso, já foi grande potencia ma- 
ritima da Europa, mas hoje é nação 
de 2.º ordem. Com o nome de Paizes 
Baixos, por causa do seu terreno ala- 
радіео. foi habitada pelos batavos, e 
successivamente conquistada pelos ro- 
manos, francos, austriacos, etc., até 
que, depois de soffrer o jugo da Hes- 
panha, em 1579 se constituio em re- 

ublica. Foi em 1795 conquistada pela 
"ranca o em seguida erigida em reino 
por Napoleão I. Em 1814 formou com 
a Belgica o reino unido dos Paizes Bai- 
хоз, mas em 1830 houve separação 
dos reinoa. 

Como a Suissa e a Prussia, u Hol- 
landa distingue-se, não só por sua in- 
dustria, como pela geral instruccão de 
seu povo. 

Divide-se em doze provincias, in- 
clusive o Ducado de Luxemburgo, e 
suas cidades principaes são: Amster- 
dam, 277.000 habitantes, capital do 
reino ; Haya, residencia da córte, 
92.000 habitantes ; Utrecht, 50,000; 
Rotterdam, 116,000 ; Harlem, 35,000; 
Leyde, 40,000; .Yimegue, 24,000; 
Maestricht, 30,000; Luxemburgo, Hel- 
der, etc, 

A Hollanda tem importantes pos- 
sessões na Asia, Africa e Oceania, com 
uma população de cerca de 22 milhões 
de habitantes. 


Belgica 
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em que separou-se da Hollanda, à qual 
esteve ligada por muito tempo, com 
pequenos intervallos. E' um dos paizes 
mais adiantados da Europa em todos 
os elementos da civilisação. 

Divide-se em nove provincias o são 
as seguintes suas cidades principaes : 
Bruvellas, capital do reino, com 
200,000 habitantes; Antuerpia 125 
mil; Gand, 125,000; Liège, 105,000; 
Втиддз, 60,000; Ostende; Lovaina ; 
Coutray; Mallinas; Tournay; Mons, 
ete. 


Inglaterra 


O nome oflicial da monarchia ingle- 
za é — Reino Unido da Grã-Bretanha 
e Irlanda. 

Sun superficie é de 10,244 leguas 
jg das. com uma população só na 

:uropa, de 30,000,000 de habitantes. 

O governo do estado é monarchico- 
constitucional representativo, e а re- 
ligido a protestante (calvinista an- 
elicana), dominando na Escossia o 
presbyterianismo e na Irlanda o ca- 
tholicismo. 

Divisão: — A Inglaterra. propria- 
mente dita está dividida em 52 conda- 
dos, n. Escossia ста 33e a Irlanda em 32. 
São numerosas e importantissimas as 
possessões do Estado, ou colonias, na 
Asia, Africa, America, Oceania e mes- 
mo na Europa. avultando entre ellas o 
vusto e opulento Imperio das Indias, 
— prefazendo todas ums superficie de 
448,000 leguas quadradas e cerca de 

1200 milhões de habitantes, 

A Inglaterra, antiga Britannia dos 

romanos, foi по seculo V. conquistada 


O reino da Belgica tem 953 leguas | pelos anglo-saxonios, no seculo XI 


quadradas de superficie com uma po- 
yulação que era em 1865 de 4,984,451 
Ба КЕЛҮ: Seu governo é monarchico 
constitucional e a religião dominante 
€ a catholica. 

Nação pequena mas laboriosa, ins- 
truida, abastada e feliz, que vive em 
paz no meio das constantes guerras da 
Europa e prospéra sob um governo ll- 
vre e esclarecido. a Belgica, como es- 


tado independente. data de 1830, anno! 


pelos dinamarquezes, e 50 annos de- 
pois destes pelos normandos, povo 
que fundio-se com o do paiz. Desde 
entio tem sido а распо governada por 
uatro dynastias: 1.* — а normanda 
(1006-1:185) ; 2.* — a dos Tudors 
(1485-1603; ; 3.º a dos Stuarts e Orange 
(1603-1714) ; e 4.º (a actual) a do Ha- 
nover, desde 1714. 
Primeira potencia maritima domun- 
do, a Inglaterra figura izualmente na 
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vanguarda das nações, e em primeiro 
lugar, pela extensão de seu commer- 
cio e industria, pela riqueza do paiz e 
imporiancia colossal de suas colonias, 
assim como pela firmeza de suas livres 
e sabias instituições politicas. Tam- 
bəm pelo lado das seiencias, letras e 
artes é nação de 1.º ordem. 

CIDADES PRINCIPAES. — Londres [ca- 
pital do reino unido), com 3,800,000 
habitantes, a maior e mais rica cidade 
do mundo. — Huncheste», com 360,000 
habitantes, grande cidade manufacto- 
rà ; — Licerpool, (500.000 habitantes: 
— Birmingham, (350.000) ; Leeds, 
(230,000) ; .Yew-Castle, com 122,000; 
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lia, após muitas vicissitudes, conseguio 
ultimamente firmar a sua unidade, o 
que deu-lhe consideravel importancia 
politica entre as nações da Europa. 
Patria das artes. que ahi tem sempre 
florescido e que a tornão o paiz pre- 
dilecto dos pintores, musicus, esculp- 
tores e poetas,—a Italia tem tambem 
desenvolvido seu commercio e industria 
e dado maior impulso ao ensino publi- 
co e à lavoura. 

CIDADES PRINCIPAES. — Rome, ac- 
tual capital do reino, antiga capital 
do mundo e ainda hoje do catholicis- 
mo, com 250,000 habitantes, cidade 
rica de monumentos antigos e de rui- 


Edimburgo, (capital da Escossia) com | nas colossaes, documentos de sua ma- 
210,000; Glasgow (440,000); Dublin,  ravilhosa opulencia de outrora. Pos- 
(capital da Irlanda.) com 249,000 habi- | sue 380 e tantos templos e outros edi- 
tantes; Cambridge, York, Oxford, | ficios notaveis por sua grandeza e ar- 
Lancaster, Dover, Aberdeen, Cork e  chiteciura, sendo delles os mais im- 
muitas outras importantes por sua po-| portantes o Vaticano, residencia do 
pulação, commercio e industria. Papa, com mais de 1,000 aposentos 
diversos, e a Basilica de S. Pedro, 
о maior e mais rico templo do Chris- 
¡tianismo, devido em parte ao genio 
O reino da Italia occupa a superficie artistico de Miguel Angelo. —As ou- 
de 9,200 leguas quadradas, com uma | tras principaes cidades são: — Flo- 
população de 25,000,090 de habitan- | vença, antiga capital de Toscana e de 
tes. Seu governo é monarchico-consti- Italia, 120,000 habitantes; Turim, 
tucional e a religião dominante ёа ca-| que foi tambem capital do reino, 
tholica romana. 150.000; Genova, 135,000: 3:140, com 
Divisão. — O actual reino da Italia| 209.000; Napoles, 450,000: Palermo, 
é formado pelos antigos reinos: da| 190,000; Veneza, 125,000; Verona, 
Sardenha (com o Principado do Pie-/60.000; Райна, 55,000: Bolonha, 
monte, Ducado de Genova e ilha da:80,000: Livorno, com 83.000; Piza, 
Sardenha); Lomburdo- Venesiano(com-! Lucca, Messina, Tarento, Salerno, 
prehendeudo o Milanez e o Veneto); | Otranto, Reggio, Brindisi, Ancona, etc. 
de Napoles (com a illa da Sicilia] e, — Encravada nas antigas Marcas, se 
das Duus-Sicilias ; antigos Ducados de асаа republiqueta de S. Marino, com- 
Modena, Parma, e Ќотадпа. antigo: posta de quatro aldeias e com 12,009 
Grão Ducado da Toscana; Marcas e. habitantes. E" um Estudo antiquissimo 
Umbria; edo aniigo patrimonio de e que se conserva talvez por sua mi- 
S. Pedro (Estados Poatiricios:, hojere- eroscopica importancia e curiosidade 
duzido 20. palacio do Vaticanve egreja historica. 
de 5. Pedro. | 
Paiz a timo e formosissimo, theatro 
de sanguinolencas guerras em todos os 
periodos da hisoria. eonquistedo, oc- О reino da iTosnanha tem de super- 
cioilo ir c clado sreeesspoa asa e fic 15,200 laruas quadradas, com 


Italia 


Hespanha 


palos povo biroarosy par franceses, 
hespanhoes, allemáes, ete., — a Ita- 


un: populag toqueorca por 17,000,000 
de habitantes. Seu gorerno é monar- 
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chico constitucional e a religião domi- 
nante é a catholica romana. 

Divisio. A Hespanha divide-se em 
49 governos ол provincias 'intendeu- 
cias civis. Tem tambem possessões 
na America, Africa e Oceania, com 
uma população de mais de cinco mi- 
lhões de habitantes. 

Além de seus primitivos habitado- 
res, a Hespauha (antiga Iberia! foi 
successivamente povoada ou oceupada 
pelos phenicios, carthaginezes, ro- 
manos, suevos, vaudalos, alanos, wi- 
sigodos e arabes. Estes ultimos povos 
foráo os que mais se demorarão no 
paiz, oude se mantiverão desde o cs- 
ineco do seculo VIE (711: até o XV se- 
culo, quando forão expulsos. 

Desde então foi progressivamente 
crescendo o poder e importancia da 
Hespanha que, no tempo de Carlos V 
e Felippe H, chegou a ser a 1.º nação 
da Europa, quando ella estendit seu 
dominio sobre Portugal, Paizes-Bai- 
xos, Italia, America e India. Felippe 
И dizia «que o sol não cessava um mo- 
mento de illuminar dominios seus! » 
Mas nem esta grandeza. nem a forca 
do seus exercitos e da in rencivelarma- 
da, nem o ouro trazido da America às 
milhares de arrobus, em seus galeoes 


dencia ou evitar 05 revezes, que pouco 


à pouco reiluzirão-n'a a potencia de 2.º 


ordem na Europa. 

Mesmo na sua politica interna tem 
a Hespanha passado por crises e vicis- 
situdes notaveis. As ultimas forão : a 
revolução de 1868. quederribou o thro- 
no de Isabel П e depois de um governo 
provisorio, sob o qual ensaiarão ins- 
tituições republicanas, foi adoptado de 
novo o regimen monarchico, com uma 
constituicão, е escolhida nova dynas- 
tia na pessoa do principe Amadeu, da 
casa de Saboya. Este illustre prinei- 
ре. depois de um envío reinado, reco- 
nhecendo não poder felicitar a nacio 
que o fizera rei, e que sedilacerava 
nas lutas estereis do odio partidario e 
nas conflagrações e conspirações de 
facções insensatas, abdicou a согда. 


conseio de haver feito patriotica e no- 
breme.te quanto lhe fôra possivel em 
ão unormulsituação. 

Segnio-se novo interrezno à que poz 
termo a escolha do actual rei, Affonso 
XH, filho de Isabel II, а mesma rai- 
nha expellida pela revolucao do 
1868, cujos chefes forão os homens 
mais notaveis do paiz. 

CIDADES pPnuiNCIPAES. — Madrid, ca- 
pital do reino. com 340,000 habitantes, 
dotada de bellas e ricas construcções: 
Barcellona, 205,000; Sevilha, 120,000; 
Valencia. 110,000; Мала, 70,000; 
Cadie, 72,000 ; Grenada, 80,000 ; 
Murcia, 18,000; Saragoça, 82,000; 
Cordova, 54,000 : Yerez, 43,000 ; Pam- 
plona, Toledo, Sint lago, Ledo, Pada- 
joz, Gibrallar, Carthagena, Lorca, Sa- 
lamanca, Bilbito, Corunha, Valladollid, 
etc. 

— Junto aos Pyrentos, entre а Hes- 
panha e a Franca, acha-se а republi- 
quéta de Andórra, com uma população 
inferior à 20,000 habitantes, em sua 
quasi totalidade composta de campo- 
nezes rusticos, sob a proteccão do bispo 
de Urgel. 

Como 5. Marino, Andorra se man- 
têm como uma curiosidade entre as 
nações da Europa. 


famosos. poderáo lhe impedir a deca- | 


Portugal 


O reino de Portugal осепра uma su- 
per[icie de 2,939 leguas quadradas, e a 
sua população é de cerca de 4,000,000 
de habitantes, afóra as colonias, cuja 
população orca por 2 milhões. O go- 
verno é ionarchico-representativo e a 
religido dominante é a catholica ro- 
mana. 

Dirisão. — Divide-se o reino (no 
continente) em oito provincias que são : 
Estremadura, Beira-Alta, Beira-baixa, 
Douro, Trás-os-Montes, Minho, Alem- 
'lejo e Algarve. 

Estas oito provincias subdividem-se 
em 17 districtus administrativos. com 
governador civil, 179 concelhos e 1,053 
parochias civis. A divisão ecclesiastica 
consta de 1 patviarchado, 2 arcebispa- 
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dos e 16 bispados:e a judicial em 2 | namarca e a Suecia, como a Hollanda, 
districtos de relação, com cerca de|como a gloriosa Grecia, Portugal tam- 
100 comarcas. (Não incluimos a parte | bem decahio e progressivamente per- 
das ilhas e possessões do reino). deu a importancia de que outr'ora go- 

Como a Hespanha, Portugal foi |sou. Mas nos ultimos tempos, à som- 
tambem successivamente povoado ou | та da paz e de livres instituições, 
occupado pelos phenicios, carthagine-|tem sensivelmente melhorado sua si- 
zes, romanos e povos barbaros, que o|tuação. 


invadirão eahise conservarão atta in-! А agricultura, a industria e o com-, 


vasão e conquista dos arabes. Estes; mercio se desenvolvem, as artes tem 
forão à final vencidos na celebre bata- | progredido e as letras e sciencias vão 
lha de Ourique (1139) por D. Affonso | de dia a dia conquistando mais estima 
Henriques, que pôde então fundar a |е apreço, graças aos progressosda ci- 
independencia e a monarchia por- | vilisação do paiz pela diffusão do en- 
tugueza. Em 1580, porém, foi Portu- | sino popular. 
gal reunido à Hespanha e até 1610) О paiz é fertilissimo — o suas prin- 
soffreu o dominio castelhano que foi | сірлез producções são : cereses, vinho, 
nesse anno sacudido pelos portugue-'azeite, fructas, etc., que chegão não 
лев com a patriotica revolução de 1º | só para o consumo interno como para 
de Dezembro, dirigida pelo illustre | mui consideravel exportação. 
João Pinto Ribeiro, a qual elevou а)  Cipaprs priNcIPAES. -— Lisboa, capi- 
familia de Bragança ao throno de Por- | tal do reino. cuja população é de cer- 
tugal, onde ainda governa, segundo | ca de 275,000 habitantes, cidade for- 
as fórmas constitucionaes adoptadas | mosa е pittorescamente situada à mar- 
pela nação. | gem direita do rio Tejo, reedificada 
Embora pequeno, Portugal tem na | depois do horrivel terremoto de 1755. 
historia paginas que honráo seu nome | Possue edificios notaveis e gosa de 
e cobrem de gloria seus filhos, cujos | clima amonissimo. — Porto, 2.* cida- 
feitos mais famosos, Camões immorta- | de do reino, celebre por seus vinhos e 
lisou na epopéa sublime dos Lusiadas. | pelo espirito emprehendedor de seus 


Nas armas, na navegação e nas con- tantes, 120,000 almas. Coimbra, 
quistas, os portuguezes se assignala-|à margem do rio Mondego, com 20,000 
rão brilhantemente, alcando o pendão | habitantes, séde de uma antiquissima 
victorioso das quinas, não só em mares | universidade. — Setubal, 15,000 ha- 
nunca d'antes navegados, mas tambem | bitantes ; Braga, 14,000 ; Bragança., 
nos confins da Africa c nas regiões re- | Abrantes, Evora, Elvas, Faro, Tavora, 
motas da Asia eda America. Em algu-| Lagos, Vianna do Castello, Guimarães 
mas dellas, entre as quaeso Brazil, fo- | (muito industriosa), Valença. Aveiro, 
rio ellesos que primeiro plantarão, | Chaves, Vizeu, Lamego, Castello Bran- 
com a cruz do Christianismo, os ger-|co, Guarda, Pinhel, Covilhã, Peniche, 
mens fecundos da civilisação. Santarém, Caldas da Rainha (notavel 

Fallando dos portuguezes, de seus | por suas aguas thermaes), Thomar, 
descobrimentos e conquistas, escreveu | Leiria, Beja, Estremoz (em cujos arro- 
um poeta dirigindo-se aos demais po- | doresse achão excellentes marmores', 
vos europeus : Sagres, fundada pelo infante D. Hen- 
rique, filho de D. João I, que estabe- 
leceu ahi uma academia de astrono- 
mia, navegação e commercio. Foi des- 
se porto que sahirão os navegantes 
descobridores da Madeira, dos Açores, 
e grande parte da costa d'Africa. 

Nas Ilhas adjacentes e provincias ul- 


Ce cope Essas. riquezas 
Com que hoje blazonas, nacóes da Europa, 
Suas foráo, vós delles reccbestes. 
Vossos nautas intrepidos não podem 
Um só golfáo sulcar, sem que no trilho 
Dos lusos e do Goma as velas soltem ! » 


Mas como a Hespanha, como a Di- 
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tramarinas, notão-se como principaes | Vostokhnoi, Romania, Comorim, Ra- 
as cidades seguintes: Funchal, capital | salgat, Mocadon, etc. 


da ilha da Madeira, famosa por seus 
vinhos e seu clima; Angra do Ilerois- 
mo, no archipelago dos Acóres, capital 
da ilha Terceira; Loanda, capital de 
provincia de Angola; Góu, capital do 
esiado da India; Macio, capital da 
provincia do mesmo nome, onde existe 
a celebre Gruta de Camòes; e outras 
cidades tlorescentes por seu commercio 
e industria. 


Asia 


Berco do genero humano, а maior e 
a mais populosa das cinco partes do 
mundo, — a Asia é comtudo uma das 
mais atrazadas em civilisacio, si bem 
que outr'ora d'ahi surgissem as ideias, 
as doutrinas e toda a sabedoria do 
mundo antigo. 

A immobilidade, que é o fundo do 
caracter de seus povos ; as crencas er- 
roneas em religião, os principios falsos 
de sua politica, são as causas princi- 
paes do atrazo que tão perniciosamen- 
1e afasta-a do movimento civilisador 
da Europa e de uma grande parte da 
America. 

Limites. — Os limites da Asia são: 
—ao N., o Oceano Glacial; ao O., a 
Europa, Mediterraneae Canal de Suez; 
ао S., o Oceano Indico, estreito de Ma- 
lacca e mar da China; ea L., oGrande 
Oceano e estreito de Behring. 

Superficie. —1,400,000 leguas qua- 
dradas, sendo de 2,000 leguas sua 
maior extensão de norte a sul. 

População.—l variavelmente ava- 
liada de 600 à 800 milhões de habi- 
tantes. 

Ilhas principaes.—Metelim, Rhodes, 
Chypre, Ormuz, Maldivas, Ceylão, 
Hainan, Macão, Formosa. e archipe- 
lago do Japão. 

> Peninsulas. — Anatolia, 
Guzerate, India, Malacca, 
hamtcharka, Olenei, etc. 


Arabia, 
Coréa, 


Cabos.— Lopatka. Oriental. Severo- | 


Montanhas. — Uraes. Altai, Cau- 
caso, Tauro, Mustag, Libano, Ninay, 
Belour, Gates, Celestes, Mogs, e as du 
Himalaya, entre o Indostão e o Ti- 
bet, que sáo as muis elevadas do 
mundo (8,600 metros). | 

Mares. — Os mais notavels são : 
Mar Vermelho, Golfo Persico.de Siam, 
de Tonkin, etc. 

Estreuos. — Os de Ormuz, Manar. 
Malacca, Coréa, Behring, Dardanellos. 
Constantinopla, Bab-el-Mandel, da 
Formosa, etc. 

Rios. — Euphrates, Tigre, Indo. 
Ganges, Ki-au-ku, frio azul), Ho-an- 
ho, 7io amarello, Amur, Ural, Obi. 
Yenissei, ctc. 

Lagos. — Caspio vulgarmente cha- 
mado — таг), Aral, Van, Aspbaltite 
(Mar Morto), Urniab, Thong-Thing, 
Baikal, Erivan, Serikol, Manassa- 
rovaz, etc. 

Divisão. — Divide-se a Ásia nos se- 
guintes estados e paizes: 


Imperio da China 


Tem de superficie 420.000 leguas 
quadradas com uma populaçãoavaliada 
entre -100 e 500 milhões de habitantes. 
— E' segundo em extensão, porém о 
mais populoso estado do muudo. 

O governo da China é monarchico 
absoluto e as religiões do paiz são as 
de Fo, Boudha, Confucio, etc. А capi- 
tal do imperio é Pekim, com cerca de 
dois milhões de habitantes. O palacio 
imperial tem de circunferencia 8 kilo- 
meiros. 

A industria principal do paiz é o fa- 
brico de porcellana, tecidos de seda e 
de algodão, no que são peritissimos. 
Depois da capital as principaes cidades 
são — Cantão e Nankin, —a primeira 
com 700,000 habitantes, e 2 segunda 
com 900.000. 

Em Nankin existe a famosa torre de 

yoreelana, de forma octogona, e com 
65 metros de altura. 
Т" ponco conhecido este grande im- 
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perio, em consequencia de sua politica 
que de algum modo o sequestra do 
mundo. 

Dois terremotos notaveis causarão 
neste paiz grandes desgraças ;— no de 
1662 morrerão cerca de 300,000 pes- 
soas, e no segundo, dez annos depois, 
mais de 100,000. 


imperio do Japão 


Tem pertode 13,000 leguas quadra- 
das de superficie e uma população de 
cerca de 40 milhões de habitantes. O 
governo é despoticoeo povo seguea re- 
ligião de Sistó, Budsó e Boudha. À ca- 
pital é Yedo, cuja população approxi- 
ma-se talvez de um milhão de habi- 
tantes. 

O chete do estado habita um palacio 
de 20 kilometros de circumferencia. 
Em 1755, um violento tremor de terra 
destruio cerca de 100,000 casas, 54 
templos, e matou 39,000 pessoas. 

— O Japão tem feito ulcimamente 
grandes progressos em sua c'vilisacao. 

Entre suas cidades principaes conta- 
se Miaco, com 600,000 habitantes, e 
nella reside o Mikado, que é o impera- 
dor espiritual do Japão. 


siberia ou Russia 
Asiatica 


1 uma parte do imperio russo, com 
cerca de 480,000 leguas quadradas de 
superficie (o mais vasto parz do mundo) 
e uma população de 9 milhões de ha- 
hitautes. 

"sth sujeita ao governo da Russia е 
o povo seguea  religizo de Гата, ou 
ehumanismo. A capital da Siberia é 
Tobolsk, com 40.000 habitantes. O 
clima do miz é quasi intoleravel pelo 
frio, que durante uma parte do anno 
cobre grande porção do solo de gelo 
com muitos pés de profindidade, con- 
servando-se os rios gelados durante 
nove mezes. Nas planicies da Siberia, 
em geral, pouca ou nenhuma vege- 
tação existe — e é para essas horriveis 
solidões que o governo russo desterra 


seus condemnados politicos, que, поз 
milhares, lá tem ido expiar o amor 
da liberdade, on, como os polacos, o 
culto nobre da independencia da pa- 
tria. 


Turkiestan 


Este paiz, que é tambem chamado 

| Turan ou Tarinria independente, tem 
| perto de 54,000 leguas quadradas de 
superficie, com sete milhões de habi- 
tantes, povos nomades, que seguem a 
religião da Lami, a mahomelana e 
outras. A capital do paiz é Khiva. 


Turquia Asiatica 


E’ uma parte do Imperio Ottomano. 
com 56,200 leguas quadradas de super- 
ficie e cerca de 17 milhões de habitan- 
les, sujeita ao governo despotico da Tur- 
quia, seguindo o povo as religiões ma- 
hometana, grega e armenia.— O paiz, 
coberto de ruinas numerosas e colos- 
saes, que attest&o sua passada grande 
za o extincta civilisação, está hoje 
barbarisado e submettido à tyrannia 
do governo, que, com as guerras que 
o tem desolado, ahi domina n'uma poz 
pulacüo sem energia e sem estimulo- 

Geographicamente a divisiodo pai, 
| € feita em seis regiões que são : — Ar- 
menia, (capital — Van) ; Kurdistan, 
¡¡capital, Kernachi; Aldjezyra, 'eapi- 
tal, Mossul) ; Yrak-Arabid, (capital. 
Bagilad) ; Syria. (capital, Alepo;. 

Além das capitaes referidas, as cida- 
des mais notaveis são: — Bassora ; 
Smyrna, com 150,000 habitantes, in- 
portante por seu commercio ; Trebi- 
sonda, Scutari, Kataich, Rhodes, Da- 
masc», Antiochia, Tripoli, Acre, Tokat, 
Manvissa, honié, Sinope, Tarso, Er- 
serum, Diarbeck, Roka, Bayruth, e a 
celebre, decadente e triste Jerusalem, 
theatro de tão augrustos quão sublimes 
mysterios. 


Arabia 
Com uma superficie de 85,400 
leguas quadradas е uma popula- 
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ção avaliada de dez a quinze milhões 
de habitantes, a Arabia divide-se, 
desde tempos remotos, em tres partes: 
Агала Petrea, Deserta e Feliz. O go- 
verno do estado é despotico, sob uma 
especie de regimen republicano-aris- 
tocratico. Dominão no paiz us religiões 
mahometana, grega e armenia. 

Os arabes, povo intrepido, hospita- 
leiro, imaginoso, mas dado 4 correrias 
e violencias de salteadores, forão ou- 
trora uma nação forte, poderosa e 
importante, que possuio muitos sabios, 
escriptores, poetas, etc., e cuja prospe- 
ridade, iniciada por Mahomet, foi de- 
senvolvida grandemente pelos succes- 
sores do propheta. Depois. porém. o paiz 
decahio progressivamente e hoje jaz 
semi-barbaro. 

Suas cidades principaes são: Mas- 
cate, 60,000 habitantes, 4 mais im- 
portante e commercial da Arabia ; Sa- 
na, residencia do emir, 40,000 habi- 
tantes; Meca, cidade venerada pelos 
musulmanos, praca forte, patria de 
Mahomet. com 40.000 habitantes: 
Medina, onde se acha o tumulo desse 
propheta е onde todos os aunos alllue 
grande numero de crentes peregrinos ; 
Moka, celebre pelo seu famoso café: 
Lahra; Акаба, ctc. 


Persia 


A Persia, ой Iran, tem 46,300 legruas 
de superficie, cora uma população de 
dez milhões de habitantes. Seugoverno 
é despotico, tendo о soberano o titulo 
de Schá, e y religião do paizéa ma- 
liometana, havendo uma seita de ado- 
'adores do fogo. 

A industria do paiz, embora deca- 
dente. é consideravel em certo ramo 
de manufacturas. As seiencias e artes 
são pouco cultivadas na Persia, mas 
as bellas-letras. especialmente a poe- 
sin. ahi florescem. 

O estado divide-se em 11 provincias, 
cujus principaes cidades são : Teheran 
capital), com 80,000 hahitantes ; Is- 
Pahan, que já contou cerca de 700.000 
habitantes e hoje tem menosda decima 


parte, cercada de ruinas enormes ; 
Tauris, muito commercial, 100,000; 
Balfrouch, tambem commercial, 60 
mil; Chiraze Hamadan, em cujas visi- 
nhancas se achão as ruinas colossues 
de Persepolis e Ecbatana, sumptuosas 
e vastissimas cidades antigas ; Meched 
(100,000 habitantes), onde está o tu- 
mulode Ali, objecto de adoração dos 
persas. 


Afghanistan ou Ika- 
boul 


| Tem de superficie 32,450 leguas 
quadradas, incluindo os estados fede- 
rados do Herat e Beloutchistan, e uma 
população de oito milhões de habitan- 
tes. Divide-se em nove provincias, e 
o governo e religião são iguaes aos da 
Persia. 

Suas cidades principaes são: Kaboul, 
capital, com 100,000 habitantes : He- 
rat (100,000), capital desse estado, 
e de activo commercio ; Kelat ; Kan- 
dahar :80,000), ete. 


Indostão 


A superficie do paiz é computada 
em 129.800 leguas quadradas, com 
uma população de 190 milhões de 
habitantes. Seu governo é monar- 
chico despotico e as religiões de Brah- 
ma, Boudha, Mahonetuna, etc., são 
as dominantes. — A maior parte do 
Indostão se denomina — India Ingleza, 
¡ou imperio Indo-Britanico, havendo 
ainda, além do paiz independente, va- 
rias colonias dos estados europeus, 
Da população referida tres quartas 
partes pertencem 4 India-Ingleza, 
| possessão governada por um vice-rei, 
que tem por delegados diversos go- 
vernadores, 

As principaes cidades deste vastissi- 
mo. opulento e importante estado. 
prospero e de grandioso futuro, são : 
|Calcuid, capital, residencia do vice- 
rei, com cerca de um milhão de habi- 
| tantes. cidade de grande commercio e 
| riqueza, onde váodominando os costu- 
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mes europeus; Benarcs (630,000 habi- 
tantes); Patna, 315,000: Nadrasta mui- 
tomanufactureira. 500,000; Bombaim, 
de florescente commercio. 730,000 ; 
Cambaya, celebre por seus finos teci- 
dos ; Sorata, 300,000 ; Visapour, cir- 
cumdada de ruinas admiraveis ; Gol- 
conda, famosa por seus brilhantes ; 
Lacknau, 200,000 ; Delly, 200,000 ; 
Lahore, 100,000, muito floreseente ; 
Cachemira, celebre por seus tecidos, 
50,000. 

Os estados independentes da vastis- 
sima região chamada — Indostão — 
são : o reino de .Yepal, com dois milhões 
de habitantes (capital, Katmandou, 
com 90,000 habitantes), sob o protec- 
torado do governo inglez ; — e orei- 
no de Maldivas, ilha do mar das In- 
dias, com diminuta população e cuja 
capital é Male. 

Além da Inglaterra, cujo imperio 
colonial extensissimoe poderoso acaba- 
mos de referir ligeiramente, ha ainda 
na Índia possessões ou colonias de Por- 
tugal (Diu, Góa e Damão, e da Franca 
(Pondichery, Karikal e Chaudernagor). 


Indo-China 


O Indo-China, ou India d'além Gan- 


ges, tem 69.760 leguas quadradas de | 


superficie, com uma população de perto 
de 24 milhões de habitantes. 

O governo ё despotico, e ua religiões 
dominantes são as de Boudha, Brabraa 
e Islam. O paiz divide-se em muitos 
estados. dos quaes são estes os princi- 
paes : Birman, Siam, Annam e ilalas- 
ca, cujas cidades mais notaveis são : 
Пи, Bangkok, Handalay, Prome, Ava 
e helcho. — Hna possessões inglezas, 
que fazem parte da presidencia de Cal- 
cutá, e uina colonia franceza — a Bai- 
za-Cochinchina, cuja população orca 
por 2 milhões de habitantes. 

Hu ainda na Asia as ilhasdas Indias 
Orientaes que pertencem à Hollanda, 
com uma populacão de mais de vinte 
milhões de habitantes. Em algumas 
dessas ilhas ha tambem pequenas pos- 
sessões Inglezas e portuguezas. 


Africa 


Е` a terceira parte do mundo, unida 
outrora à Asia pelo isthmo de Suez 
e hoje della separada pelo grandioso 
canal dess2 nome. 

Menos favorecida do que as outras 
grandes partes do mundo pela natu- 
reza, em razão do seu clima ardente e 
escassez de agua no interior do paiz.o 
que o torna pouco accessivel às explo- 
rações e estabelecimentos que desen- 
volvem a civilisação, — a Africa é por 
isso mesmo, talvez, a mais atrazada 
porção da terra e porventura a que 
menos promeite para os commettimen- 

| tos do futuro. 

| Todavia foi d'ahi quea civilização, 
originari? da Asia. em seu caminhar 
| mysterioso, se passou para a Grecia, 
depois de haver chegado no Egypto à 
um adiantamento verdadeiramente ad- 
miravel, ainda hoje attestado nas rui- 
nas colossaes de suas antigas e opulen- 
tissimas cidades, e em outros monu- 
mentos, mais ou menos mutilados, de 
sua magnificencia passada. 

Limites. — Os limites da Africa são: 
no N.. о Mediterranco; à L., canal de 
| Suez. Mar Vermelho e Oceano Indico : 
20 S., о Grande Oceano Austral: eao 
O.. o Oceano Atlantico. 

Superfiie. — 978,000 leguas qua- 
| dradas, tendo de maior cumprimento, 

de norte a sul, 1,480 leguas. e de lnr- 
gura, de léste á oéste, 1.305. 
Populacáo.—E' avaliada em 80 mi- 
; lhões de habitantes, algarismo que al- 
guns geographos elevão até 16) mi- 
'lhões e outros reduzem à metade, por 
¡falta de arrolamentos regulares. 

Mares. —A Africa é banhada pelos 
Oceanos Atlantico, Austral e Indico e 
pelo Mediterraneo, 

Estreitos,—Seus ргіпсіраез estreitos 
são Dab-ci-Mandel, Moçambique e Gi- 
braltar. 

Golphos.—Os mnis notaveis são : de 
Syria. Cobes, Guine, e o Arabico, ou 
Mar Vermelho. 

Hha:.— As seguintes são as mais im- 
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portantes : archipelagos de Madagas-' Tunis e Tripoli 
car, dos Açores, das Canarias, deCabo-! 


Verde, de Loss, de Bissago. e o de G a Estes estados são tributarios da Tur- 
né; os grupos da Madeira, e Porto-| quia e governados por pachds. O gover- 
Santo; — de Tristão da Cunha, Zanzi-|no ea religiio dominantes são o des- 
bar, Sucotora e Almirantes ;— e as! potismo e islamismo. 
ilhas de S. Matheus, Ascenção, Santa-| Tunistem 3,820 leguas quadradas 
Helena e Ilha de Franca. | desuperficie, c um milhão de habitan- 
Cabos. '-0s principaes são : Вагай. | tes, e Tripoli 28.800 leguas quadra- 
Bom. Bojador. Branco, Cecuta, Verde, das e 750.000 habitantes. Cidades 
Spartel, das Palmas, Negro, da Boa-: principacs : Tunis, 120,000 habitan- 
Esperança, lantigo das Tormentas) | tes ; Kairwan, 40,000 ; Cabes, com 
Agulhas. Delgado, Guardafui. Ambre 20,000, em Tunis: — e Tripoli, 30,000 
e Santa Maria. habitantes e Mourzouk, em Tripoli. 
Montes. — São estesos mais notaveis: | ` 
Atlas, da Abyssinia, da Lua, Kongs, Egypto 
da Neve, Lupata, os de Madagascar c 
o рісоде Teneriffe, em uma das ilhas: — Este paiz forma hoje um vice-reina- 
Canarias. do,dependente e tributarioda Turquia. 
lios. —Os principaes são : Nilo, Ni- Tem de superficie 14,900 leguas qua- 
ger. Senegal, Gambia, Zaire, Orango: dradas e uma população de 7 milhões 
e Zambeze. de habitantes. Dominão ahi a religido 
Lagos. —0Osmais importantes são es- | mahometana е o governo do paizé o 
tes : Tehad, Landeah, Keroum ou despotismo, mas ultimamente este re- 


Moris, Dembea е Maravi. | gimen tem sido de algum modo modi- 
Divisão. —Divide-se a Africa nos se- ; ficado. 
guintes estados ou regiões : А historia do Egypto é a propria 


"historia da civilisacio em um longo 
periodo da vida da humanidade. Este 
paiz, presentemente sam grande im- 
Tem de suprficie 21,300 leguas qua- | portancia e quasi barbarisado, embora 
dradas, com uma população de cerca de ¡ainda assim seja o mniscultoe conheci- 


Imperio de Marrocos 


oitomilhões de habitantes. doda Africa.ji foi talvezo primeiro ira- 
Seu governo é despoticoe a religião | perio do mundo e um dos estados tnais 
dominante é a mahometana. civilizados da antiguidade. Toi gran- 


Cidades principaes: Marrocos, Fez, | de. conquistador. poderoso, e a Grecia 
Mekinez e Tanger ; — Tetuan, Ceuta, е delle recebeu sua civilisacio, que ella 
Millilla são presidios fortificados que depois ea pun e propagou na Eu- 
perteneem á Hespanha. ¡ropa. Mais tarde, presa do3 persas, 

Embora decadent».o imperio de Mar- i gregos, romanos, arabes е turcos, о 
rocos é, não sí um dos maiores, сото | Egypto decahio e de suas sumptuosi- 
dos mais adiantados estados africanos. | dades e чыны ЕЦ a vutr ora р 

¡mostra hoje as ruinas colossaes e ad- 
«Argel Lire da Thebas, de Memphis, de 

Argel é uma colonia franceza, com: Alexandria, ete., ou os hieroglyphos 
21.60) leguas quadradas de superficie: onde a sciencia moderna vai decifrar 
e cerca de tres milhões de habitantes, | as inseripções e оз segredos da sabedo- 
dos quaez apenas uns 290 mil france- | ria antiga, de que o Egypto foi um dos 
223. Divide-32 em tres proviucias esuas | mais opulentos emporios. 
cidades principaes são: Argel, com; Divisão. —Divido-se em Alto, Medio 
39,000 habitantes, Oran, Bona e Cons- | e Baixo Egyptoe administrativamente 
tantina. em 25 provincias. 
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Suas cidades principaes são : Cairo 
(capital), com 352,000 habitantes, 
centro de grande commercio; Álexan- 
dria, (170,000; : Damietta, (43.000) ; 
Porto-Said, (12,000; ; e Suez (18,000). 


Nubia 


E' uma região, sujeita ao Egypto, 
com 40,000 leguas quadradas de su- 
perficie e quatro milhões de habitantes, 
que seguem a religião mahometana. 


-Abyssinia 


Este paiz se compõe de varios esta- 
dos, — sendo Amhará o principal. — 
Tem 13,250 leguas quadradas de su- 
perficie e tres milhões de habitantes. 
A cidade de Gondar é a capital. 


Cafraria 


Paiz habitado por differentes tribus, 
algumas das quaes são uma mescla de 
negros e arabes. Capital, — Malal. 


Mocambique e Sofala 


São possessões portuguezas, com uma 
população superior à 300,000 hahitan- 
tes. A superficie do paiz tem 32,000 
leguas quadradas. ` As cidades princi- 
paes são: Sofala e Moçambique. 


Cabo 


E` uma colonia ingleza. A superficie 
do paiz é de 17,800 leguas quadradas, 
e sua população orca por um milhão 
de habitantes. Capital, a cidade do 
Cato. com 45,000 habitantes. 


Orange e Transvaal 


São duas urs colonias de cam- 
ponezes hollandezes, constituidas sob | 
uma especie de regimen republicano, 
O soloque oceupão tem 14,500 leguas! 
quadradas de sup:7ficic, e a população | 
das duas republicas pouco excede de! 
100.000 almas. 


Senegambia 


Paiz de 28,300 leguas quadradas 
| de superficie, com uma população ava- 
liada em doze milhões de habitantes, 
em geral tribus de negros selvagens. 
Ha tambem na Senegambia algumas 
possessões с pequenas cidadesinglezas, 
francezas е portuguezas. 


Nigricia 


А Nigricia, tambem chamada Sou- 
dan, tem 127,000 leguas quadradas 
de superficie e uma população talvez 
superior à dois milhões de habitantes, 
que seguem geralmente a religião ma- 
hometana. Divide-se esta vasta região 
em varios estados, mais ou menos 
barharos. 


Sahara e Líbia 


| - O Sahara é o grande deserto afri- 
cano (o maior do mundo) e a Lybia é 
outro deserto, menor, em continuacio 
daquelle. 

Tem ambos 118,860 leguas quadra- 
das de superficie, e maisde um milhão 
de habitantes, sectarios da religião ma- 
hometana, que habitão em varios 04- 
sis (*), que são outras tantas povoações 
ou pequenos estados. 


Guiné 


Ha na Africa duas regiões com este 
nome: a Guiné Septentrional e a Guiné 
Meridional. — lista é um paiz onde se 
achão diversos estados e possessões, 
sendo os principaes: os reinos de Loan- 
90, Congo, Angola e Benguelia, dos 
quaes os dois ultimos pertencem а 


Portugal. 


A Guiné Septentrional é uma região 
povoada por varias nações, entre us 
uaes : 0 imperio dos Achantis (capital 
oumassig; : o reino de Benin capital. 


C) Oasis são planicies vordejantez e hubita- 
das, ou habitaveis, roJlocadas no meio dos de- 
sertos, 
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а cidade do mesmo nome) ; o reino de 
Dahomey “capital, Abomey’. São nacões 
barbaras on semi-selvagens. 


Cinibobasia o Hotten- 
totia 


A Cimbebásia ё uma região arida e 
quasi deserta, — e a Hotlentotia é um 
paiz povoado por tribus barbaras e 
estupidas, mas geralmente de costu- 
mes pacificos e genio manso. 


Zanguebami: 


„О paiz deste nome se divide entre 
diversos chefes arabes, e suas cidades 
principaessão: Zanzibar, (9uilóa, Mom- 
basa e Melinda. 


somal 


Е’ uma região africana que compre- 
, hende as costas de Ajan ede Adel, 
cujas principaes cidades são: Maga- 
(охо, Zeilah e Brava. 


Liberia 


Е` um pequeno estado republicano 
situado ao N. O. da Guiné Septen- 
trional, destinado á receber os negros 
libertos dos Estados-Unidos. E" nota- 
vel por seu cufé. A capital da Liberia 
€ Monrovia. 


Africa insular 


As principaes ilhas habitadas da 
Africa são, no Oceano Índico: 

Mapagascar la maior ilha da Afri- 
са). separada do continente pelo canal 
de Morambique. Tem 17.000 leguas 
quadradas de superficie, com uma po- 
pulação computada em mais de quatro 
milhões de habitantes, mescla de ne- 


quadradas de superficie e 150,000 ha- 
bitantes. Capital — 5. Diniz. 

Ira Mavrica, (antigamente Ilha 
de França), possessão ingleza. Sua su- 
perficie é de 57 leguas quadradas e a 
população é de 322,000 habitantes. 
A capital é a cidade de Porto Luiz. 

— No Oceano Atlantico: 

lias ve Caso-VenDE, pertencentes 
à Portugal, das quaes a maior é Sant- 
Iago. "em 140 leguas quadradas de su- 
perficic, e 85,000 habitantes. 

limas Caxarras, possessão hespa- 
nhola, com uma superficie de 285 le- 
gruas quadradas e 250,000 habitantes. 
— As mais notaveis destas ilhas são: 
Fuerteventura, Lancerote, Frero e Te- 
neriffu. 

MADEIRA E PorTO-SANTO. possessões 
portuguezas, que tem 28 leguas qua- 
dradas de superficic, e cerea de 100,000 
habitantes, — A capital é a cidade de 
Funchal. 

Acorrs, que pertencem à Portugal. 
com 96 leguas quadradas de superficie 
e 242,000 habitantes. 

As mais importantes destas ilhas 
são: a Terceira e S. Miguel. 

Santa HELENA, possessão incleza. 
Tem de superficie 9 leguas quadradas 
e uma população de 3,000 habitantes. 
A capital é Longwood, onde esteve 
exilado e morreu Napoleão I. 


America 


A America ou Yovo-Mundo, desco- 
berta à 12 de Outubro de 1492 pelo 
illustre e immortal Christovão Co- 
lombo, é à quarta parte do mundo, à 
mais nova, depois da Oceania, € a se- 
gunda em extensão. 

Conquistada e colonisada pelas na- 
cões mais poderosas ou commerciaes 


gros, cafres. arabes e malaios, que |да Europa nos seculos XVI, XVII e 


vivem como pagãos. 
A capital é Tananariva, onde reside 
a tribu dos Hovas que governa a ilha. 
Revsião. outrora Ilha Bourbon, 
possessão franceza. Tem 55 leguas 


XVII —Hespanha, Inglaterra, Fran- 
ca, Hollanda, Portugal, etc., uo cabo 
de tres seculos de dominio europeu, оз 
povos, já então americanos, forão suc- 
cessivamente se emancipando das me- 
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tropoles e constituindo-se, unsapósou-| quenos: de Behring, Cook, Polar, 
tros, em estados livres eindependentes, | Baffin, Hudson, Esquimáos, do Me- 
sob diversas fórmas de governo. | xico e das Antilhas. 

O novo regimen da liberdade, аз  Estreitos. — Os mais notaveis são: 


instituições de ensino publico mais ou 
menos diffundidas, e o solo feracissimo 
do paiz, apto para todo o genero de 


| А | і 

po de Behring, entrea Asia e America, 
¡de Lancaster, Davis, Cumberland, 
Hudson, Fox, Belle-lle, Florida, de 


cultura, além das riquezas minerses! Magalhães с de Lemaire, e canaes de 
descobertas em varios lugares e que! Bahama e Yucatan. 

attrahirão emigrações numerosas, pres-|  flhas. — Às principaes são: archi- 
tes desenvolverüo as forças do novo | pelagos da Terra Nova o Antilhas, 
continente americano, cuja prosperi-i Cuba, Пћаѕ Lueayas, S. Domingos ou 
dade, especialmente na grande repu- | Haity, Porto-Rico, Jamaica, Malvinas, 
hlica Norte-Americana, é pela mesina | Terra do Fogo, Santa Catharina, Chi- 


velha Europa reconhecida eapregoada | log, etc. 
com admiração. | Peninsulas. — As mais importantes 


Dominando soberana e desde seculos 
na Europa, depois de te» exhibido ma- 
ravilhas e magnificeneias da Asia, que 
foi-lhe o berco, e na Africa, para onde 
passou-se, a civilisação parece enca- 
minhar-se agora para o mundo de 
Colombo, tão prodigamente dotado 
pela natureza com todas as riquezas 
que podem tornar os povos opulentos. 
poderosos e felizes. 

Entre as nacdes americanas oriun- 
das da raca hespanhola, um grave 
mal tem, não impedido, mas embara- 
cado o progresso da civilisação. Refe- 
rimo-nos às lutas civis que tanto as 
tem flagellado. Cuinpre, porém, espe- 
var que a lição amarga de longa e dura 
experiencia aproveite e que novos e 
mais brilhantes horizontes breve se 
descortinem á esses povos nossos ir- 
mãos, tãô dignos, aliás, da prosperi- 
dade e bem estar que almejão. 

Limites.—Ao N., o Oceano Glacial; 
зо O., о Grande Oceano; ао S., о 
Oceano Austral; е a L.. o Oceano 
Atlantico. 

Superficie. — 1,200,000 leguas qua- 
dradas. 

População. — Е avaliada em cerca 
de 100,000,000 de habitantes, sendo, 
mais ou menos: 15 milhões de indige- 
nas, 10 milhões de negros, 25 milhões 
de raça crusada e 50 milhões de bran- 
соз. 

Mares. — Além dos grandes mares 
já mencionados, ha os seguintes, pe- 


: são: Terra do Labrador. Nova Escossia, 
¡ Florida, Yucatan, California e Alarka. 
i Cabos. — São estes оз principaes: 
Farewell, Catoche, S. Roque, Hatte- 
ras. Santo Antonio, Cabo de Horn, 
S. Lucas e Cabo Frio. 

Montanhas. — Principaes : — Serro- 
Verde, Alleghany, Rochosas, Andes, 
Santo Elias, Pico de Orizaba, serras 
de Matto-Grosso, Santa Martha e Man- 
tiqueira. 

Lagos. — Os mais importantes são : 
os do Grande Urso, Superior, Michi- 
gan, Erié, Winipez, Escravo, Huron, 
Ontario, Maracaibo, Titicaca, e o dos 
Patos (Rio Grande do Sul:. 

Rios. — Principaes: Makensie, 3. 
Lourenço, Mississipi, Colorado, Magda- 
lena, Orenóco, Amazonas (o maior do 
mundo), Tocantins, S. Francisco, Rio 
| da. Prata, ete. 

Divisáo. — continente americano 
divide-se em America Septentricnal e 
America Meridional, ligadas pelo is- 
thmo de Panamá, que actualmente se 
| projecta cortar, estando à frente desse 
¡grande commettimento o genio em- 
prehendedor do illustre Conde Fernan- 
do Lesseps. 

A America Septentrional ou do 
Norte, compõe-se dos estados ou paizes 
seguintes: 


America Russa 


Regizo habitada por tribus selva- 
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gens; formava uma colonia russa com 
37,500 leguas quadradas de superficie, 
ecom 69,000 habitantes. Hoje pertence 
aos Estados-Unidos. Sua cidade prin- 
cipal é Nova-Archangel (n'umn ilha), 
com 20,000 habitantes. 


Nova Erotanha 


Esta vasta região, tambem chamada 
America Ingleza — por ser uma colo- 
nia da Inglaterra — tem 180,000 le- 
guas quadradas de superfici, com uma 
população de quatro milhões de habi- 
tantes. Cidades principaes : Quebec (ca- 
pitali, com 70,000 habitantes; Hali- 
fax e Montreal. 

Pertence à America Ingleza а ilha 
da Terra-Nova, famosa por seus cães 
e abundancia de bacalhão, em cuja 
pesca oceupaüo-se milhares de embar- 
сасбеѕ. 


Groeniandia 


Esta região friissima, cujo nome 
significa terra-verde, tem 57.900 le- 
guas quadradas de superficie, có uma 
colonia da Dinamarca. Sun população 
excede de 30,000 habitantes que em 
geral se occupão da caca e da pesca. À 
cidade principal é f'rederickshaah. 


Estados-Unidos 


Este vasto e importantissimo paiz 
tem de superficie 273,000 leguas qua- 
dradas, sem contaro territorio da Ame- 
rica Russa adquerido em 1867, e sua 
população orca por 43,000,000 de ha- 
bitantes. 

Os Estados-Unidos constituem, sem” 
duvida alguna. a nação mais inpor- 
tante da America e uma das mais pros- 
peras, cultas e ricas do mundo. 

O paiz foi descoberto em 1497 por 
João e Sebastião Cabot e colonisado 
pelos inglezes, francezes, hollandezes 
e hespanhoes, ficando como colonia 
da Inglaterra até 1773. Neste amno, 
аз {гезе provincias ix constituiào а 
colonia ingleza, revoltarão-se em con- 
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scquencia de varios tributos decreta- 
dos pela metropoli, e depois de glorio- 
sa luta proclamaráo sua independen- 
ciaá 4 ае Julho de 1776, actoque a 
Inglaterra reconheceu alguns annos 
depois. Jorgo Washington e Benjamin 
Franklin, auxiliados poderosamente 
pelo general francez Lafayette, forão 
os benemeritos patriarchas da inde- 
pendencia dos Estados-Unidos, sendo 
o illustre Washington eleito 1.º presi- 
dente da republica. 

Um seculo depois — à 4de Julho de 
1876, — para solemnisar o centenario 
da independencia, os Estados-Unidos 
inanguraráo em Philadelphia sua es- 
plendida e grandiosa — exposição in- 
ternacional, nova e eloquente prova 
do admiravel progresso dessa nação 
em todos os ramos da industria. 

Tambem nas sciencias, letras e ar- 
tes o adiantamento dos Estados-Uni- 
dos é tal que só nos principaes pui- 
zes da Europa se poderá encontrar 
semelhante, sendo todos elles inferio- 
res à grande nação americana na ex- 
tensão de suas linhas ferreas, (entre 
as quaesse destaca a colossal estrada 
de ferro de S. Francisco), na opulencia 
de sua imprensa. na diffusio do ensino 
publico e na prodigiosa actividade in- 
dustrial e nobre audacia do povo nos 
commettimentos uteis e civilisadores. 

De 1861 à 1864 a nação engolphou- 
se no sangue de uma gigantesca е 
terrivel guerra civil, por motivo da 
libertação dos escravos. Felizmente 
estão jå reparados os males dessa me- 
donha conflagração : quatro milhõesde 
escravos foráo emancipados e a União 
Americana, mais poderosa que nunca, 
é hoje o primeiro estado da Ame- 
rica e um dos mais importantes do 
mundo. 

Religião. - Não ha religião do esta- 
do, sendo admittidos todos os cultos. 
O calholicismo, ainda em minoria, faz 
notaveis progressos no paiz. 

Governo e divisão. — O governo é 
republicano-federativo, compondo-se a 
União de 37 estados independentes no 
que diz respeito aos interesses locaes, 
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afora os districtos e territorios, que| dade, assim como pela importancia e 


tem um regimen especial. 

O congresso Же: compõe-sede 
duas camaras, a dos senadores ea dos 
representantes, os quaes, com о prest- 
dente da republica, formão o governo 
federal. 

Os territorios são divisões adminis- 
trativas subordinadas ao governo fe- 
deral e que, logo que chegão а ter 60 
mil habitantes; podem se constituir em 
estudo. 

Cidades principaes. — Washington, 
à margem direita do Potomac, capital 
de republica, fundada em 1792 em ho- 
menagem ao grande cidadão que lhe 
deu o nome, conta 109,000 habitantes. 
Entre seus bellos edifícios se destaca o 
Capitolio, palacio em que se reune o 
congresso, e a Саѕа-Втапса, residencia 
do presidente. — New York, fundada 

elos hollandezes em 1621, na foz do 

udson, com uma população que ex- 
cede de um milhão de habitantes, ёа 
cidade mais commercial e importante 
da Ámerica e uma das mais notaveis 
do mundo. Conta mais de 20 biblio- 
thecas, algumas das quaes riquissi- 
mas, numerosos estabelecimentos de 
credito, aqueduetos notaveis e compa- 
nhias commerciaes de elevada impor- 
tancia. E desta cidade, centro de mui- 
tas linhas ferreas, que parte a estrada 
de S. Francisco, de que acima falla- 
mos, eque tem 3,628 milhas de ex- 
tensão. — Philadelphia, fundada em 
1682, bella cidade em que effectuon-se 
em 1876 a famosa exposição interna- 
cional, tambem muito industriosa € 
commercial, com 660,000 habitantes. 
— Baltimore, fundada em 1729, conta 
250,000 habitantes : — Boston, fun- 
dada em 1630, patria de Franklin, 


200,000 habitantes ; —Nova-Orlcans, | 


200,000; — Chicago, cidade dos grau- 
des palacios, 525,000: — Brocklyn, de- 


fronte de New-York, de que é um vas-| 


to arrabalde e que tem mais de 300 
mil habitantes ; — Cincinati, 200,000; 
— cainda muitas outras, mais ou me- 
nos notaveis todas por seu commercio, 
industria e sempre crescente prosperi- 


progresso de suas numerosas e uteis 
Instituições. 


Mexico 


Este rico paiz, descoberto em 1518 
por Grijalva e conquistado para a Hes- 
panha em 1531, por Fernando Cortez, 
occupa uma superficie de 213,000 le- 
guas quadradas e tem uma população 
de 9,000,000 de habitantes. oi colo- 
nia hespanhola até 1821, annoem que 
proclamou sua independencia, só re- 
conhecida pela metropoli em 1836. 
Até 18640 Mexico passon por varios 
regimens politicos, republicanos sob 
diversas formas, dictatoriaes, etc., ca- 
hindo por vezes em completa anarchia. 

Nesse anno formou-se um ¿nmperio, 
sob o sceptro de Maximiliano, archi- 
duque d Austria, principe illustre e 
infeliz que, cahindo com o nascente 
imperio, foi fuzilado atrozmente de or- 
dem de Juarez, em Queretaro (1867), 
voltando o Mexico à forma de governo 
republicano. 

Religião. — Domina o catholicismo. 

Divisão. —Divide-se em 23 estados- 
confederados. 

Cidudes principaes, — Mexico, (capi- 
tal), com 200,000 habitantes, cidade 
rica e bella, com grande numero de 
edificios notaveis, possuindo mais de 
100 ezrejas : — S. Luiz do Potosi, Gua- 
dalacdra, Vera-Crus, La Puebla, Me- 
rida, etc. 


Guatemala 


Este paiz foi tambem colonizado pe- 
los hespanhoes e tornou-se indepen- 
denteem 1821. 

Occupa uma superficie de 21,800 
leguas quadradas, com uma população 
que orca por tres milhões de habitan- 
tes, па qual domina а religido catho- 
lica. 

Divisão e governo. — A Guatemala, 
que outrora dengminon-se — Hepu- 
blica da America Central, — compre- 
hende presentemente cinco estados 
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independentes e republicanos, que são 
03 seguintes: 

1.º — GUATEMALA, com 17 departa- 
mentos e 1.300,000 habitantes. Capi- 
tal: — Guatemala, com 40,000 habi- 
tantes. 

2º — S. Sarvapon, com 8 departa- 
mentos e 600,000 habitantes. Capital: 
— S. Salvador, (20,000 habitantes:. 

3.2 — Hospuras, com 7 departa- 
mentos e 400,000 habitantes. Capital: 
— Comayaguz, (10,000 habitantes). 

4.° — Nicaragua, com 6 departa- 
mentos e 40,000 habitantes. Capital: 
— Managuá (10,000), tendo sido ou- 
trora Lião, cidade de 25,000 habi- 
tantes. 

5.º — Costa-Rica, com 6 departa- 
mentos e 320,000 habitantes. Capital: 
—S. José, (30,000 habitantes). 


Antilhas 


O archipelago das Antilhas, o maior 
do mundo, divide-se em tres grupos 
principaes: Lucayas (*), grandes Anti- 
lhas e pequenas Antilhas, com uma po- 
pulação de cerca de 5.000,000 de ha- 
bitantes, que seguem religiões christás. 

As ilhas principaes do vastissimo 
archipelago das Antilhas, são as se- 
guintes: 

1.* — Cepa, а maior de todas e mais 
importante. appellidada—a rainha das 
Antilhas. Е muito fertil e florescente 
apezar da longa, sanguinolenta e mal- 
lograda luta que sustentou ultima- 
mente para emancipar-se da Hespanha, 
da qual é colonia. Sua população orca 
por 1,800,000 habitantes. As cidades 
principaes sio: Havana, capital, com 
200 mil habitantes, famosa por seu pre- 
cioso fumo: e Puerto-Principe(35,000). 

2. — Hayrr, chamada Hispaniola 
por Colombo e hoje appellidada—prin- 
сеза das Anti/has. l7 tambem muito 
fertil e rica. Pertenceu à Hespanha e 


(*) Uma destas ilhas recebeu de Colombo o 
nome da 5. Salvador e foi a primeira terra da 
Ainerica que elle descobrio, (12 de Outubro de 
1:32. Hoje chama-se — Cat ou Guanahani, E 
possessáo ingleza. 


à Franca e foi alternadamente repu- 
blica, reino, imperioe agora novamente 
republica, como nome deS. Domingos. 
A população, quasi toda de pretos e 
pardos, orca por 800,000 habitan- 
ies. Suas cidades principaes s&o : Porto- 
Principe e S. Domingos. 

3.º — Jamaica. — E uma das mais 
ricas e florescentes e de solo fertilis- 
simo, onde se cultiva o café. Е’ colo- 
nia da Inglaterra — e tem uma popu- 
lação estimada em mais de 600,000 
habitantes. Está dividida em tres con- 
dados e suas cidades principaes são: 
Kingstown (10,000 habitantes) e Spa- 
nishtown (9,000 habitantes). 

4.* — Porto-Rico. — Possessão hes- 
panhola, de cerca de 300,000 habitan- 
tes. Cidade principal: S. João do Porto 
Rico, com 35,000 habitantes. 

5.* e 6.º —GUADALUPE E MARTINICA. 
—São possessões francezas, com cerca 
de 300,000 habitantes. Cidades prin- 
cipaes: Ponte de Pedra (em Guada- 
lupe), Forte Real e S. Pedro (na Mar- 
tinica). 

A America Meridional compõe-se dos 
estados ou paizes seguintes: 


Colombia 


Este vasto paiz, de 92,500 leguas 
quadradas de superficie, e cujo nome 
provém do descobridor da Ámerica, 
fui possessão hespanhola e sua popu- 
lação actual é orçada em mais de 6 
milhões de habitantes, que seguem a 
religião catholica. Libertou-se da me- 
tropoli em 1819, formando uma repu- 
blica sob o governo do celebre Simio 
Bolivar. Fórma presentemente quatro 
estados republicanos, & saber: 

.2—РлҳамА, cuja capital é a cidade 
do mesmo nome, com 20,000 habi- 
tantes. 

2.º — Nova-GnaNADA, capital a ci- 
dade de Bogoté, com 50,000 habi- 
tantes. 

3.º — VENEZUELLA, capital a cidade 
de Caracas. com 55,000 habitantes. 

4.º — Equanor, capital а cidade de 
Quito, com 89,000 habitantes, 
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Guy anas 


Além de outras possessões européas 
de pequena importancia, em relação 
ás que ficio já mencionadas, ha na 
America a vasta região das Guyanas, 
dividida em cinco partes segundo оз 
paizes à que pertencem, à saber: 

1.º — Guyana COLOMBIANA, com 
50,000 habitantes. Capital, Angostura. 

2.2 GuyANA IxgLEZA, com 120,000 
habitantes. Capital.  f/eorgestown, 
(25,000). 

3.* — Guovasa HorLANDEZA, com 
90,000 habitantes. Capital Parama- 
ribo (20,000). 

4. ——GUYANA Fraxceza. com 30,000 
habitantes. Capital, Cayenna 15,000). 

5—GuYAna BnaziLEt. composta 
de partes da provincia do Pará e Ama- 
zonas, e onde fica a cidade de Jacapd. 


Perú 


A superficie do Perú é avaliada em 
43,000 leguas quadradas e sua popu- 
lação em 2,800,000 habitantes. O 
governo é republicano e а religião do- 
minante a catholica. loi conquistado 
em 1534 por Pizarro, revolucionou-se 
em 1821 contra a Hespanha, da quel 
era colonia, e em 1824 inaugurou o 
regimen de independencia sob a fórma 
republicana. 

O paiz divide-se em nove departa- 
mentos ou provincias, sendo suas 
cidades principaes as seguintes: — 
Lima (capital), com 100,000 habitan- 
tes; Calhdo; Arequipa; Cuzco e Arica. 


Bolivia 


O nome deste paiz era outrora о 
de Allo-Perú, mas em reconhecimento 
á Simão Bolivar, que tanto fez em 
prol de sua independencia, o primeiro 
congresso decretou-lhe o nome de Bo- 
livia. Sua superficie é de 44,800 leguas 
quadradas e a população pouco excede 
à 2 milhões de habitantes, que seguem 
a religião catholica. Foi tambem co- 
lonia hespanhola, mas rebellando-se 


contra a metropoli, triumphou após 
longa luta, proclamando-se indepen- 
dente em 1825 e adoptando o governo 
republicano. 

Divide-se em dez departamentos e 
suas cidades principaessão : Chuquisaca 
(30,000 habitantes), La Paz (40,000), 
Sucre, Cochabamba e Potozi. 


Chile 


Tem de superficie 11,200 leguas 
quadradas, e uma população superior 
à 2 milhões de habitantes, cuja reli- 
gião é a catholica. 

Descoberto por Almagro, em 1535, 
o Chile foi conquistado pelos hespa- 
'nhoes depois de longas e terriveis 
guerras sustentadas contra elles pelos 
indigenas Áraucanios. Como ак 
da Hespanha esteve até 1810, anno 
em que se tornou шене айор- 
tando о govorno republicano. 

Actualmente o Chile divide-se em 
13 provincias, e suas cidades princi- 
pues são: Santlago (capital), com 
120,000 habitantes; Valparaizo, au- 
tiga capital, cidade de grande com- 
mercio, com 75,000; Valdivia e Con- 
ceição. 

Ao sul do Chile fica Arauca- 
mia, cujos indigenas sustentáráo por 
mais de 200 annos luta com os hespa- 
nhoes. E umpovo bellicoso e.já meio 
civilisado que constitue uma confede- 
ração independente. 


Patagonia 


E* um vasto paiz selvagem, situado 
na extremidade sul da America Meri- 
dional, friissimo e quasi deserto, ha- 
bitado por 200 ou 300,000 indios, raca 
vigorosa e de elevada estatura. 


Confedoração Argen- 
tina 


Este paiz tem de superficie 50,800 
leguas quadradas, e sue população é 
estimada em perto de 3 milhões de 
habitantes, não computando os indios 
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que devem attingir à mais de 400,000. 
A religião dominante é a catholica. 

Este estado federativo, que formava 
o antigo vice-reinado do [tio da Prata, 
foi até 1810 colonia da Hespanha. 
Nesse anno tornou-se independente e, 
após varias alternativas, organisou-se 
sob a fórma republicana federativa, 
compondo-se de 14 estados. 

A republica ou Confederação Argen- 
tina supportou de 1835 à 1852 a dic- 
tadura sanguinaria e feroz do fami- 
gerado Rosas, tyranno que foi afinal 
derribado, graças às armas do Brazil, 
victoriosas па celebre batalha de 
Monte Caseros 2 de Fevereiro de 1852). 
D'entáo em diante, apezar das fre- 
quentes lutas civis que o tem ensan- 
guentado, o paiz prospéra notavel- 
inente. 

Suas cidades principaes são: Buenos- 
Ayres, capital, fundada em 1535 com 
o nome de cidade da Trindade, des- 
truida depois pelos indios e reedificada 
em 1580, à margem direita do rio da 
Prata, muito florescente, com 200,000 

7 habitantes. Seu nome actual provêm 
da salubridade de seu clima. Paraná, 
000): Corrientes, banhada pelo rio 
?агапа, (9,000); Santa Fé, (8,000); 
Salto, (11,000): Cordova, (20,000); 
Tucuman, (11,000). 


Estado Oriental 


Este paiz, tambem chamado Uru- 
guay ou Banda Oriental, tem de super- 
ficie 6,040 leguas quadradas e uma 
população que orca рог 300,000 ha- 
bitantes, cuja religião é a catholica. 

Foi tambem possessão hespanhola e 
como tal fez parte do antigo vice-rei- 
nado do Rio da Prata, entrando depois 
na Confederação Argentina, da qual 
logo desligou-se. Em seguida (31 de 
Julho de 1821) annexou-se ao Brazil, 
sob o nome de —provincia Cisplatina, 
mas desde 1828 se constituio cm estado 
iudependente, adoptando o governo 
republicano. Seu progresso tem sido 
mui lento, em razão especialmente das 
constantes discordias e revoluções que 
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à 
quasi de continuo agitão o paiz. Cida- | 
des principacs: Montevideo, capital, à І 
margem esquerda do Rio da Prata, 

numa bella situação, com 50,000 ha- | 
bitantes; Maldonado; Sacramento e | 


Paysandú, de activo commercio, à 
margem esquerda do rio Uruguay, e 
da qual se apoderarüo os bragileiros 
em 1864, por nm brilhante feito d'ar- 
mas. 


Paraguay \ | 
А 

A superficie do paiz, incluindo o 1 
territorio do Chaco, conferido liu pouco 
ao Paraguay, por decisão arbitral do 
presidente dos Estados-Unidos, é de 
29,000 leguas quadradas, com uma d 
populagdo que nào excederá provavel- 
mente hoje de 800,000 habitantes, | 
embora fosse em 1857, segundo o censo f 
official, de 1,337,431 habitantes. A 
religião dominante é a catholica. 

O Paraguay foi descoberto em 1526 
or Sebastião Cabot e conquistado em 
1535 por Alvaro Nunes. 

Apezar de possessão hespanhola, f 
viveu primitivamente e por largo , 
tempo sob o governo theocratico dos 4 
jesuitas. Em 1817 passou, já indepen- 
dente da metropoli, ao jugo dictato- 
rial do celebre Dr. Francia; deste, em 
1840, ao famigerado Carlos Lopez, soh 
o titulo vão de republica. No anno de 
1862, por morte desse despota, succe- 
deu-lhe no governo do Paraguay seu 
filho. Francisco Solano Lopez, conti- 
nuador de sua tyrannia e que milita- 
rison o paiz, praticando toda a sorte 
de despotismos. Em todos esses regi- 
mens o Paraguay, verdadcira China 
da America, viveu sequestrado do 
mundo, sendo o estrangeiro sempre 
suspeito по seu governo. 

Em 1864, Solano Lopez, que ha 
muito meditava ambiciosa e insensa- 
tamente nma guerra contra o Brazil, 
fez invadir por seu exercito duas pro- 
vincias do imperio, sem previa decla- ] 
racáo de guerra, nem motivo que jus- 
tifiensse tão insolito procedimento. 

Embora desapercebido para а luta, 
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о Brazil aceitou-a e a manteve com 
tenacidade e intrepidez durante cinco 
longos annos. Suns armas, exercito e 
esquadra, cobrirão-se de gloria em 
larga serie de memoraveis combates. 

A celebre fortaleza de Humaitá é 
vencida, a capital do Paraguay cahe 
em poder dos brazileiros e o dictador 
Lopez, fugitivo pelo interior do paiz 
com o resto de suas tropas, succumbe 
à final n'um ultimo recontro (1.º de 
Março de 1870, no qual findou a 
guerra dos cinco annos, começando 
para o infeliz e assolado Paraguay, 
opprimido desde tanto tempo por toda 
a sorte de tyrannias, uma éra de paz, 
de liberdade e de progresso, si não fòr 
presa das discordias civis. 

O governo do paiz é hoje republicano 
representativo e suas cidades princi- 
paes são: Assumpção, com 39,000 ha- 
bitantes. capital da republica, Марий, 
com 8,009 habitantes, Conceição e Kil- 
la Rica. 


Brazil 


Tratando menos resumidamente da 
geographia do nosso paiz, nio a in- 
cluimos aqui. Vide a secção que espe- 
cialmente se occupa do Brazil. 


Oceania 


A Oreania éaquinta parte do mundo. 
Seu nome provém de ser ella quasi 
toda maritima—e das cinco partes do 
mundo é esta a mais recentemente 
conhecida, tendo sido seus principaes 
exploradores os grandes navegantes 
Magalhães, Cook e La Peyrouse. Voi, 
porém, Marco-Polo o primeiro euro- 
peu que conheceu este continente, vi- 
sitando as ilhas Malasias. 

Limites. — Ао N., O. eS., com o 
Oceano Índico; eá L. como Grande 
Oceano. 

Superficie. — E' calculada variavel- 
mente de 285,000 4 350,000 leguas 
quadradas. 

Mares. —A Oceania é banhada pelos 


mares seguintes: Grande Oceano, ma- 
res das Indias, da China, da Sonda e 
de Coral. 

Estreitos. — Os prineipaes são: o de 
Malacca, da Sonda, de Macassar, das 
Molucas, de Bass, de Torres e de Cook. 

Golfos. — Os mais notaveis são os 
de: Carpentaria, Cambridge, Botany- 
Bay, Spenser ea bahia dos Cães ma- 
rinhos. 

Cabos. — Os de York, Glocester, 
Sandy, Howe. Lewin, Java e Entre- 
casteanx, são os principaes. 

Montanhas. — As mais notaveis são: 
Gonnongs, Mowna, Sinirou, Albay e 
Montanhas Ázues. 

Lagos. — Torreus e Danao-Maluyou, 
são оз principaes. 

Rios. — Os mais importantes são: 
o Murray, dos Cyones, Hastings, Ta- 
pouas, Indragiri e o Solo. 

Ilhas. — Às principaes são mencio- 
nadas na divisão do paiz. 

População. — 1 avaliada em carca 
de 35,000,000 de habitantes, indige- 
nas e colonos. 

Divisão. — A Oceania, que se com- 
| pôs quasi toda de possessões coloniaes 
de varias nações européas, póde ser 
¡dividida em cinco partes, à saber: 

Malásia ou Nolasia ; Melanésia; Micro- 
nésia; Polynesia e Terras Antarcticas. 


Malasia 


Consta de seis archipelagos: 

1.º — Purrarexas, cujas ilhas prin- 
cipaes são: Mindando e Luçon, sendo 
capital desta a cidade de Manilha, com 
200,000 habitantes, de activo com- 
mercio e notavel por suas fabricas de 
charutos e cigarros. E' possessão hes- 
panhola. 

2.º— Bonxko, cuja ilha principal 
| tem o mesmo nome e uma superficie de 
cerca de 19,000 leguas quadradas, 
| com 3 milhões de habitantes. À capi- 
tal da ilha tem tambem o nome de 
| Bornéo e é cidade de 40,000 habitan- 
tes. E" possessão hollandeza. 


3.º — Morvcas (possessão hollande- 
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za), cujas ilhas principaes são : (20010, | Xova-Irlunda, archipelagos da Rainha 
Cerana, Amboina e Ternate. Carlota, das Novas Hebridas, Nova Ca- 

4.º — Cerenes (possessão hollande-| ledonia e a Tasmata, ou Terra de Van- 
Zi. A maior das alle é Celebe, capital | Diemen. 
da cidade de Macassar. 

5." — ARRU’. 

6.º — Soxpa, cujas ilhas principaes 
são : Sumalra, com grande população| As principaes ilhas desta parte da 
(6 milhoesde habitantes! e activo com- | Oceania são : archipelago de Maga- 
mercio : sua capital é Achem; Jara, | lhdes; as Muriannas ou dos Ladrões ; 
rica e populosa (cerca de 15,000,000 de | archipelago de Anson; as Palew ; as 
habitantes), grande e florescente colo- | Curolinas e os Mulgraves. 
nia hollandeza, de activissimo com- 
mercio com a Europa e muito fertil em 
varios generos de producção, que ex- Є 
porta. А capital de Java é Bularia,| Esta parte da Oceania, que se divide 
cidade de 260,000 almas e grande ет- | em septentrional e meridional, com- 
porio commercial : ea segunda cidade | prehende : o archipeiago de Sandwich, 
€ Sourabaya, com 90,000 habitantes. | e alguns grupos de ilhas, ao S. ; а Xo- 


Micronesia 


Polynesia 


Аз outras ilhas importantes deste 
archipelago são : Sumbava e Timor. 


Nlelancsia 


„Esta importante parte da Oceania 
divide-se em duas porções distinctas : 

1.º Australia, ou continente Austral, 
outrora Nova Hollanda, paiz vasto e 
riquissimo, mas cujo interior é ainda 
pouco conhecido, Ahi possue a Ingla- 
terra grandes e florescentes colonias, 
à saber: Nova GaLLEs DO SEL, cuja ca- 
pital é Sidney 80,000 habitantes), ci-| 
dade de activo comercio; Vicrorta, | 
da qual é capital Melburne (350,000 


va Zelandia, os archipelagos dos Ami- 
gos, de Cook, do Tahiti e Perigoso, o 
das ilhas Marquezas, о dos Nureyado- 
res, е diversos grupos de ilhas. 


Torras antarcticas 

Destas regiões placiaes as mais co- 
nhecidas são as terras Adelia e Victo- 
ria, onde se achão os vulcões Erebo o 
Terror. 


Possossões curopéas 


A Inglaterra possue as quatro men- 
cionadas colonias na Australia, ea ilha 


habitantes), uma das mais importan- | de Van-Pieinen, Noca-Iollanda e ain- 
tes cidades do mundo, em cujo local ha | da outras ilhas, X Hollanda possue 
meio seculo havião apenas algumas|as importantes colonias de Java e Ror- 
choupanas e que ergueu-se e povoou-|néo ; e archipelagos dns Molucas, das 
se rapida e opulentamente com а ех- | Celebes e da Sonda, ete. А Hespanha 


ploração das riquissimas minas aurife- 
ras do paiz, que para alli attrahio a 
migração enropéa * 
MyninioxaL, сија capital é a cidade 
Ана е 40.000 habitantes, e Avs- 
TRALIA OCCIDENTAL : capital, Perth. 
2, — As ilhas, sendo asprincipaos :] 
Yova-(uiné, Arnhem, Nova Bretanha, | 


| 


(77 No proximo anno de 1830 deve cficctuar-se | 
em Melburne wma exposição universal de | 
Andustria. 


— AUSTRALIA! 


possue о archipelago e as colonias das 
ЗЫ Л A Franca possue as ilhas 
Marquesas, a Vova-Caledonta, ete. E 
Portugal tem parte das ilhas Timor e 
Solor. 


Estados indepen- 
«entes 


Ha nas ilhas de Java, Sumatra e 
Bornéo reinosdeindigenasindependen- 
tes ou simplesmente tributarios dos 


же" 


nos 


genas. 


As CANARIAS, por navegantes 
genovezes e catalães....... 
Ponro-SaxTOo (ilha), por Bar- 
tholomeu Perestrello (port.) 
Ima pa Маркіна, por Tristão 
Vaz e J. б. Zarco (ports.).. 
Іна ре Santa Mania, 1.º dos 
Acóres, por G. Cabral (port.) 
SextcaL, por Diniz Fernandes 


, (AMEN) 2800 do se do pede 
Cano Braxco, por Nuno Tristão 

› (portti и ИЕЛ A 
Cano УкпрЕ, por Diniz Ver- 

nandes (pertuguez)........ 

А Пил DES. MicurrL,2.* dos Aco- 
[^ res, pelo mesmo. ......... 
Íruss ne Capo VERDE, por An- 

tonio Nolli uon Mos 

Costa ре С тхе, por J. de San- 


tarem e P. Escobar (portu- 
cuz о... а, 
О Coxgo. por Diogo Cam (por- 
, tuguez...... een nnn 
Cano na Boa ESPERANCA, por 
Bartholomeu Dias (port.)... 
America, (ilha de S. Salvador) 
por Christovão Colombo, ge- 
novez, na noitede 11 para 12 
de Outubr 
ANTILHAS, pelo. 
TRINDADE, (con e 
rica) pelo mesmo 
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hollandezes. Os respectivos chefes]te um paganismo grosseiro, e muitos о 
intitulão-se sullóes, si são mahometa- | islamismo, mas a religião christā vai 
: e rudjáhs, si são pagãos. Na Pau- | já penetrando no paiz. Diversas varian- 
pasia ha varios estados de negrosinde-|tes de monarchia ou feudalismo, — 
pendentes, regidos por chefes indi-| formão o governo dos povos indigenas. 


Quanto aos colonos europeus, que 


As raças dos indigenassão amalzia e | constituem a maior e mais importante 
a dos negros oceanicos. A lingua mais | população da Oceania, adoptão as leis 
geral é a malaía, com grande numero | religiosas e politicas de suas metro- 
de dialectos. Professão pela maior par-| polis. 


Énocas das príncipacs descobertas Feographitas 


| As Іхрглѕ, COSTAS ORIENTAES DA 
18451 Аркса = Marasam, por V. 
da Gama (portuguez)...... 1498 
1418 | Axxnica, (costas orientaes) por 
Ojeda acompanhado por А. 
1420)  Vespucio.- e 1499 
Rio Amazoxas, por У. Pinzon 1500 
1132 10 Brazil, por Alvares Cabral, 
(portuguez) 22 de Abril de 1500 
1440 | Terra-Nova, por Córte Real, 
(partueuez) е еге 1500 
1440 | Iruas ne Santa HELENA, João: 
na Nova E ASCENCAO, por d. | 
1444] da Nova (portuguez)...... 1501 
Irma ne Cevyrão, por Lourenço 
1:45] de Almeida (portuguez).... 1505 
Innas ve Tristão DA CUNHA E 
1419] Manacascar, por Tristão da 


Cunha (portuguez)........ 1506 
Iunas MaLbivas, por Lourenço 
1471| de Almeida (portuguez).... 1507 


MALACCA E SUMATRA, por Diogo 
1484] Lopes de Siqueira Бе 131508 
Inuas na Soxpa E Morucas, por 
1486 |  Alerio (portuguez)........ 1511 
Frompa, por P, de Leon (hesp.) 1512 
¡Max ро StL, por Balboa( » ) 1513 
Perv, por P. de la Rua (hespa- 


ПО По) e e 1515 
1493 | Rio ре Jaxrmo, por Dias de 
Solis (hespanhol)......... 1516 


1498|Rio pa Prata, pelo mesmo... 1516 


Cocurxcurxa, por D. Coelho 
Curxa, por Fernão de Andrade 
Mexico, por Fernando de Cor- 

no anno seguinte. por Fer- 


Terra no Fogo, por Fernão de 


ÁMERICA NEPTENTRIONAL. рог 
João Verazani 


Ius Вевмсриѕ, por J. Bermu- 
_dez (hespanhol 


, danneta (hespanhol) 
CANADÁ, por J. Cartier апе.) 1535 hausen ase esere... ME. 1821 
CaLirorsia, por Cortez (hesp.) 1595 Terra nr Exergy, por Bisca 1831 
CHILE, por Almagro (hesp.)... 1536 | GROENLANDIA no Svr, por Morrel 1833 
TERRA DE VicToRIa.porSimpson 1838 
Terras DE Lutz FELIPPE E Jors- 


Jario, por D. Janoto, Christo- 
vào Dorelloe Fernão Mendes 
Pinto (portuguezes) 

Cano Мехрехстхо, (California? 
por R. Cabrillo 

Mississipi, por Moscoso Alva- 


Covers nas s] ө ө | n 


Baurs к Rio pe Lorrexco Mar- 
QUES, por L. Marques port.) 1545; 
Estreito ры WAIGATUS, por 
ОБОИ n a 1556 | F. Drake (inglez)..... 
E SALOMÁO. por Men- T. Cavendish (inglez 
codo à fra a 1567 | Van Noort (hollandez 
Esrrerro pr: Frogisuer, por Fro- 
ЕТ? 1576 jLemaire e Schouten 
Davis, por J. 'hollandez)........ 
m m у do odo 1587 |Lhermite e Huppon . 
Costas no Сн, (mar do sul; 

por Pedro Sarmento 
ILuas FALKLAND, por Hawkins. 1594 | Wood Roger 'inglez!.. 
[kuas Manguezas, por Mandana 1595 | Rogyewcin — (alemão 
Saxta Cruz, por Mandana.... 1595) ao servico da Hol- 
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Terra ре DIEMEN, por Abel 


OU А. ыр 1516 | Tama E 1642 
Nova ZeLaNDIA, pelo mesmo.. 1642 
(POETAS. е ape 1517 | [tmas nos ÁMIGOS 1643 
Nova Breraxia, por Dampier 
dova, sendo a conquista feita (francez) Т 1700 
ESTREITO DE BÉHRING........ 1728 
nando Cortez, (ambos hesp.) 1518 Tarrr, por Walis............ 1767 
ARCHIPELAGO DOS NAVEGANTES, 
Magalhães (portuguez).... 1520| рог Bugainville (francez)... 1768 
Iris vos Laprões, pelo mesmo 1521 | ArcmerLaco DA Lurziapa, pelo 
Purriersas, pelo mesmo...... 1591 inesmo б... leas: 1768 
TERRA DE Drsoracio........ 1772 
(Бозо Gal е... 1923 | Nova CALEDONIA, por Cook (in- 
Novi Ногах (pelos ports.) 1505 | те) Ж. с Ж 1574 
Itmas SaxpwicH, pelo mesmo 1778 
es DA 1527|Itu& Cuaram, por Braughton 1791 


Novo SHETLAND, por W. Smith 1808 


v T 3. 1528 | Irna ng Proro I, por Bellings- 


QUE EE 1542. viLLE, por Dumont-d'Urville 1838 


F. de Magalhães (port.) 


Spilberg hollandez). . 


(hollandez)........ 
"ifm 1589 | Cowley (inglez,...... 


CycLapas ou Novas Hamupas 1606) Јазда... 
(OGEBECSN Jo oett. s 1607) G. Auson /melez;.... 
Bama pe СикзАРЕАСИ, por J. Byron 'inglez)....... 

EE E 1607 | Bougainville (francez) 
Estreito ne Husos, por И, Cook ing. —1l.* viag.. 

ME r so сл... 16101 » ( » |а. 
Вашае Barri н... 1616! >» | » 1:34 viag. 


Cano p'ionx, рог J. Lemaire 1616. Portiock e Vixon lines.) 


1519 
1577 
1586 
1598 
1614 


1615 
1623 


1683 
1708 


Terra DE.ADELIA, pelo mesmo 1889 
1542 | Tunas BaLLeny, por Balleny.. 1839 


CER ls " 
1513 Viagens em redor do 
| mundo 


a 1592 
a 1580 
a 1588 
а 1601 
a 1617 
a 1617 
а 1626 


a 1686 
а 171! 
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La Peyrouse (francez). Turnbull (inglez).... 1800 a 1804 
Partio de Brest по Krusensthern (russo).. 1803 a 1806 
dia 1* de Agosto de Kotzebue (russo)..... 1814 a 1816 
1785. Desde 15 de Roquefeuille (francez) 1816 a 1819 
Maio de 1788 não Freycinet (francez)... 1817 a 1820 
houve delle mais no- Duperrey ( » )... 1822 a 1825 
ticia alguma. Bougainville (francez) 1824 a 1826 

Malaspina e Busta- Н. Foster (inglez).... 1828 a 1831 
mante (hespanhóes) 1790 a 1793 D. d'Urville (francez) 1837 a 1840 

Entrecasteaux (frane.) 179] a 1792 

Marchaud (francez)... 1791.2 1792] Depois de 1840, us viagens em redor 

Vancouver (inglez)... 1792 a 1795; do mundo se tem tornado mais faceis 

As duas corvetas fran- e mais frequentes: já por amor da sci- 
cezas —a (reographo encia, ja por instructivo recreio, muitas 
e a Naturalista... 1800 a 1804]sc tem emprehendido em nossos dias. 


CHRONOLOGIA 


Nogóes preliminares, 


A chronologia, cujo nome — forma- 
do de duns palavras gregas — signifi- 
ca sciencia do tempo, é, como a geogra- 
phia, uma das bases fundamentaes da 
historia. Realmente, sem o auxilio 
dessas duas sciencias, uma das quaes 
tem por objecto a distinceño dos luga- 
res e a outra a distinccio dos tempos, 
náo a a historia de um cáhos 
tenebroso que sobrecarregaria а me- 
moria sem esclarecer o espirito. 

Os homens doutos tem dividido a 
chronologia em tres ramos principaes: 
um cujo objecto é a nen absoluta 
do tempo, ouchronologia «natlematica, 
à qual a astronomia fornece os ele- 
mentos, que consistem no dia, mez e 
anno; — o segundo, denominado te- 
chnizo, e que occupa-se das éras e épo- 


| cas adoptadas pelos ditferentes. povos, 


antigos e modernos, para à distincção 
dos tempos; o terceiro, emfim, ou 
chronologia historica, propriamente 
dita, que visa determinar, relativa- 
mente à um ponto dado da duracio, o 
momento exacto em que realisou-se um 
facto historico, isto é, sua data precisa. 

Sendo, pois, n chronologia mathe- 
matica objecto da astronomia, della 
não nos cabe tratar aqui. 

Quanto à chronologia technica, ou às 
differentes éras de que se servem os 
povos para a divisão do tempo, pedir- 
lhe-hemos algumas noções geraes, in- 
dispensavel preliminar de tuda chro- 
nologia historica propriumente dita. 

Dividiremos, pois, este trabalho em 
duas partes: em uma mostraremos 
quaes as principaes éras usadas entre 
os povos antigos e modernos ; naoutra 
apresentaremos a serie chronologica 


eM 
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dos principaes acontecimentos da his- 
toria universal, em tal seleccáo que, 
lendo-as seguidamente, far-se-ha idéia 
do conjuneto das revoluções effectua- 
das no curso dos tempos, bem como do 
encadeamento dos factos e de seus re- 
sultados. 


Primeira parte 


ERAS OU ÉPOCAS USADAS ENTRE OS POVOS 
ANTIGOS E MODERNOS PARA O COMPUTO 
DO TEMPO, 


„Ота éra é uma época memoravel, 
historica ou astronomica, adoptada 
por um ou mais povos, afim de de- 
terminar, de algum modo, a idade de 
um acontecimento realisado, antes ou 
depois dessa época. Assim, por exem- 
plo, diz-se que Alexandre Magno mor- 
геп no anuo de 323 antes do nasci- 
mento de Jesus-Christo, que adopta- 
mos por época ; ou que Carlos Magno 
restaurou o imperio romano do Occi- 
dente no anno 800 depois da mesma 
época do nascimento de Jesus-Christo. 

‚ Comecaremos pelas épocas mais an- 
tigas, para terminar реја de Jesus- 
Christo, que à todas substituio entre 
05 povos modernos da christandade. 

—Enas pos Juprus. —Os judeus em- 
pregarüo successivamente éras diffe- 
rentes. Nos primeiros tempos de seu 
estabelecimento na Palestina, adopta- 
ráo por pouto fixo o anno em que sa- 
hirão do Egypto, época que correspon- 
dia ao anno de 1483 antes de Jesus- 
Christo. Mais tarde, começarão a con- 
tar da construccão do templo de Salo- 
não, anno 1090 antes de J. C. 

Quando а éra dos Séleucidas (de que 
aliunte fallaremos) prevaleceu no 
Oriente, com ella se contormarão os ju- 
deus como os outros povos da Syria. 

loi só no XI seculo depois de J. C. 
que elles substituirio esta ultima 
época pela da creação do mundo ou 
era mundana, ainda hoje usada por es- 
Бе povo. Seu primeiro anno cahenoque 
elle; chamáo o nada, isto é, no anno 
Que precedia а сгеасӣо, ou 3761 antes 


de J. С. O anno de 1879 seria, pois, 
segundo seu calculo, o anno 5640 da 
creacao. 

Era pos Ecyrcios, BABYLONIOS E 
Persas. — Não são conhecidas as éras 
usadas por estes povos em sua chro- 
nologia. 

As épocas historicas do Egypto, re- 
feridas pelo historiador grego Hero- 
doto, são assás fabulosas para que se 
possa reduzil-as com alguma seguran- 
ca à certo numero de annos antes 
de J. C. 

Na historia deste paiz, o primeiro 
acontecimento que apresenta uma data 
verdadeiramente certa é a conquista 
que do Egypto fez Cambyses, rei da 
Persia, 526 annos antes de nossa éra. 

Além do anno 747, data da ascen- 
cão de Nabonassar ao throno de Baby- 
lonia, nada ha mais obscuro e mais 
incerto do que a chronologia da anti- 
ga historia dos babylonios. Esta Ms 
ca, cuja certeza basêa-se em caleulos 
astronomicos, é celebre sob o nome de 
éra de Nabonassar. Verificada e adop- 
tada por Ptolomeu, sabio astronomo 
do segundo seculo da ¿ra christã, foi 
seguida, depois delle, por grande nu- 
mero de historiadores. 

Quanto aos persas, finalmente, a 
certeza de sua chronologia nãoremon- 
ta além do anno 536 antes de J. C., 
época da tomada de Babylonia EN 
Cyro e da fundação da monarchia 
persa. 

— Eras pos INDIOS E pos CitiNEZES. 
— Tudo faz crer que os indios e os 
chinezes são tão antigos como os egy- 
cios e os assyrios ; mas nada possui- 
mos de authentico sobre os primeiros 
tempos de sua historia. Os gregos e os 
romanos tinhão apenas noções vagas 
sobre a India, e a China lhes era com- 
pletamente desconhecida. 

Seja como for, os povos da India 
servem-se de suas éras : uma denomi- 
nada — éra dos Saces, e a outra — éra 
de Kalionga. Comeca a primeira no 
anno 78 depois de J. C., e a segunda 
3101 A. С. Conforme pensa Guignes, 
sabio orientalista do passado seculo, o 


== 
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começo da éra em uso entre os chine- 
zes, remontaria ao anno 2697 antes 
de J. C. 

—Ena pos Gregos.—As republicas 
da Grecia jamais tiverão éra civil que 
lhes fosse commum. Cada cidade tinha 
a sua. Quanto ао methodo de que ser- 
vião-se os primeiros historiadores para 
calcular os annos de uma época à ou- 
tra, só resultados approximativos po- 
dia elle dar. Elles avaliavão o inter- 
vallo de um tempo à outro, segundo o 
numero das gerações, isto é, segundo 
o numero de descendentes que se ha- 
vião succedido conforme um autor 
commum. (Cada geração equivalia à 
um terço de seculo. Foi só depois de 
Alexandre Magno que adoptarão a éra 
celebre das Olympiadas. 


Uma Olympiada era um espaço de 
quatro annos que decorrião entre duas 
celebrações consecutivas dos jogos 
olympicos. Estes jogos, celebrados em 
Olympia (cidade da Macedonia) em 
honra de Jupiter. e originariamente 
instituidos por Hercules, tinlão sido 
solemnemente restaurados na Grecia, 
no anno 776, antes de Jesus-Christo. 
А’ partir desta ultima época é que co- 
meca a éra de que fallamos. 


Neste modo de computar emprega-se 
dois numeros: um que designa a 
Olympiada, outro que indica o anno 
da olympiada. Ordinariamente escre- 
хе-ѕе о primeiro em algarismos roma- 
nos e o segundo em algarismos arabes. 
Assim—01. LXXI, 3, quer dizer—3.* 
anno da 71.* olympiada. 

Citüo-se às vezes, em apoio de uma 
data da historia antigo da Grecia, os 
marmores de Paros ou de Arundel. E? 


o nome sob o qual se designa uma; 


chronica ou serie de datas chronologi- 
cas, gravada em uma taboa de mar- 
more e descoberta, no começo do seculo 
ХҮН, na ilha de Paros por esforços do 


conde Arundel, sabio inglez que foi! 


desde 1582 até 264 antes de Jesus- 
Christo. 

—Lra ров SELEUCIDAS.—Esta éra, 
adoptada pela maior parte dos histo- 
riadores dos tres ultimos seculos antes 
de Jesus-Christo, e de uma parte du 
media idade, deve seu nome à dynas- 
tia macedonia que reinou na Syria 
após a morte de Alexandre o grande, 
e comecou na pessoa de Seleucus, um 
dos generaes desse principe. 

Esta éra tornou-se commum á uma 
grande parte das provincias submetti- 
das ao imperio dos Seleucidas. Datava 
do anno 311 antes de Jesus-Christo.. 

—Era роз Romaxos.—Os romanos 
tiverão sempre uma só éra, a denomi- 
nada—éra consular,—que remontava 
à instituição do consulado, anno 509 
antes de J. C. Parece mesmo que, du- 
rante muito tempo os romanos não 
tiverão a curiosidade de conhecer a 
época da fundação de sua cidade. 

Erfectivamente, só Catão o Antigo 
(150 annos antes de J. C.) e. depois 
delle, Varrão, contemporaneo de Au- 
gusto, forao os que fizerão investiga- 
ções à este respeito. Segundo o calculo 
do primeiro, a fundação de Roma cahe 
no 1.ºanno da septima olympiada, isto 
é, 754 annos antesde J. C. Na opi- 
niño de Varrão, no 4.º anno da sexta 
olympiada. ou 753 annos antes de 
J. С. O calculo de Varrão é o que tem 
prevalecido. 

— Era nos Musuimanos.—Todos os 
povos musulmanos, arabes, turcos, 
persas, etc., seguem a mesma éra. / 
época de que começão a contar cha- 
ma-se Iégira, palavra arabe que sig- 
nifica fuga, porque recorda um acon- 
tecimento celebre na vida de Mahomet, 
sua fuga de Mecca,ondeera perseguido, 
e seu triumpho em Medina, onde re- 
fugiou-se е tez numerosos proselytos. 
O 1.º anno da hègira corresponde uo 
anno 622 de J, C. 


* 


—Era CrnistÃ.—O uso de contar os 


dos primeiros à se dedicar à formação |annos pelos de Jesus-Christo não re- 
. das collecções de monumentos antigos. | monta ao nascimento do Salvador. 
Esta chronica encerrava os principaes | Esse uso só foi introduzido no 6.º seculo 
acontecimentos da historia da Grecia, па Italia. por um monge chamado 
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Diniz—o—Pequeno, e no 7.*em Frau- 
ca, onde elle só estabeleceu-se com- 
pletamente no 8.º seculo, quando rei- 
nava Carlos Magno. 

Convém notar que, segundo os mais 
habeis chronologistas, a éra christã, 
tambem chamada—éra vulgar, — não 
começa verdadeiramente com o anno 
preciso donascimento de Jesus-Christo. 

Havia calculado Diniz—o—Peque- 
no que o Salvador nasceu no 704. 
anno da fundação de Roma, e tal é a 
base da éra vulgarmente adoptada. 
Parece, entretanto, que esse monge 
illudio-se no seu calculo e que o auno 
da nascimento de Jesus-Christo corres- 
ponde ao 759.” e não ao 754.* da fun- 
dação de Roma. Esta opinião funda-se 
no seguinte: 

‚125—0 evangelista S. Lucas (cap. 3, 
diz que no 15.º anno do imperio de Ti- 
borio Cesar, quando Poncio Pilatos 
era governador da Judéa, e Herodes 
tetrarcha na Galiléa, S. João baptisou 
o Christo, que então começava à ter 
trinta aunos. Como, em virtude de 
um senatus-consulto, Tiberio partici- 
рата da administração das provincias 
dois annos antes da morte de Augusto, 
isto é, no auno de Roma 767, fica-se na 
incerteza si o evangelista data os an- 
nos do imperio de Tiberio desde 765 ou 
desde 767. No primeiro caso, Jesus- 
Christo teria nascido no anno 750, e no 
segundo 722 anuos depois da fundação 
de Roma. 

2.'—Dizem ainda os evangelistas 
que Jesus-Christo celebrou a Pasehoa 
com seus discipulos em quinta-feira, 
no 34.° anno de sua vida. Ora, os as- 
tronomos tem calculado que, em uma 
longa serie de annos, antes e depois da 
morte de Jesus-Christo, só se encontra 
o anno 784 de Roma, em que a festa 
da Paschoa pudesse cahir em quinta- 
feira, Esse calculo indica, pois, que 
Christo nascéra no anno de Roma 750. 

Saja como fòr, o calculo de Diniz— 
o—Pequeno foi adoptado pela maioria 
da christandade e melhor é confor- 
mar-se à elle do que concorrer para a 
confusão da ehronologia por empenho 


de demasiada exactidão. O mesmo 
cumpre dizer-se da época de creacüo 
do mundo, que escapa evidentemente 
à todos os calculos humanos. Todavia 
seguiremos sobre este ponto da chro- 
nologia vulgar a opinião que dá 4004 
annos, antes do nascimento de Jesus- 
Christo, à creação do mundo. 


segunda parto 
CHRONOLOGIA HISTORICA 


Е’ geral o aceórdo actualmente em 
dividir a historia universal em tres 
grandes periodos: — Historia antiga; 
— historia da idade média ; —historiu 
moderna. 

Е” esta divisão na verdade que cor- 
responde do modo mais distincto e 
mais completo ás tres grandes phases 
da vida religiosa e politica da buma- 
nidade. 

O primeiro periodo apresenta-nos de 
algum modo а historia do longo e la- 
borioso preparo da humanidade para 
a moral do Christo, unico fundamento 
de toda a sociedade, até o momento 
em que esta moral triumpha do mundo 
romano e pagão, que era então о 
mundo conhecido. A historia da anti- 
guidade finda na dominação universal 
de Roma. que transforma-se nu domi- 
nação universal do christianismo. 

O segundo periodo é o da formação 
das nações modernas, sob o influxo do 
espirito christão, Povos desconhecidos 
nos romanos, e que se designa sob o 
nome commum de Barbaros, appare- 
cem па scena, mas para submetterem- 
se, embora vencedores, à superioridade 
moral e intellectual dos vencidos. A 
historia da idade media apresenta-nos, 
numa palavra, o trabalho da civilisa- 
cão oriundo de tres elementos diver- 
sos : o elemento christão. o elemento 
romano e o elemento barbaro. Durante 
esta phase de renovação, cabe inques- 
tionavelinente ao Papadoo papel prin- 
cipal, 

O terceiro periodo, emfim, faz-nos 
entrarem um mundo novo. А inven- 


46 ENCYCLOPEDIA POPULAR 


ção da imprensa, o descobrimento da 
America, о renascimento das artes, оз 
progressos das letras e da industria, — 
impellem a humanidade para um ca- 
minho em que progressivamente des- 
apparecem os ultimos restos da barba- 
rig e da ignorancia, até que finalmen- 
te a revolução franceza vem pôr termo 
à obra de tantos seculos: —a civilisa- 
ção, fundada na liberdade e na igual- 
dade christü. 
[EXTENSÃO B ÉPOCAS PRINCIPARS DA 
HISTORIA ANTIGA.— Estende-se а histo- 
ria antiga desde à creação do mundo 
(4004 annos antes de J. C.) até a qué- 
da do imperio romano do Occidente 
(476, depois de J. C.), e abrange por- 
tanto — uma duracáo de 4480 annos 
ou perto de 45 seculos. Pode-se dividir 
este periodo em onze épocas principaes: 
].'—Creacáo do mundo, (A. C.) 
ee bao лу. oem o. oe 004 
2 —— Noé, ou o Diluvio Universal 2348 
“— Vocação de Abraháo...... 1921 
“—Moysés, ou a Lei escripta.. 1491 
*—Tomada de Troya........ 1209 
.—Salomdio, ou Fundação de 
Templo de Jerusalem....... 1000 
7.—Htomulo, ou Fundação de 
Шота Л. A OS 
$8.*—Alerandre-o-lirande...... 336 
9.*—Quéda de Carthago........ 146 
10."— Nascimento de Jesus-Cunis- 
11.*—Constantino, ou o Trium- 
pho do Christianismo (depois de 
у omn 07312 
—FXTENSAO E ÉPOCAS PRINCIPARS DA 
HISTORIA DA IDADE MEDIA. — Comeca а 
historia da idade media depois da des- 
truição do imperio romano do Ocei- 
dente pelos barbaros (476 depois de 
J. C., e prolonga-se até a quéda do 
imperio do Oriente ou tomada de Cons- 
tantinopla pelos turcos em 1453: o 
que dá-lhe uma duracão de 977 aunos, 
ou de cerca de 10 seculos. 
As épocas principaes deste segundo 
eriodo são : 
*—LClovis, ou Fundação da mo- 
warchia francesa (depois de 
ПАК: NE ir a 46] 
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2.—Carlos-Magno, on Renova- 
ção do imperio do Occidente... 800 

3.*—(Gregorio VIII, ou Suprema- 
cia universal do Papado..... 1073 
— EXTENSÃO E ÉPOCAS PRINCIPAES DA 

HISTORIA MODERNA. — Vinalmente, а 

historia moderna comeca pelo anno de 

1453 (*), em que os turcos destroem o 

imperio do Oriente, e se prolonga até 

nossos dias. 
Tres épocas assigualüo este ultimo 
periodo : 

1.*—A que lhe serve de ponto de 
partida, ou a tomuda de Cons- 
tantinopla pelos turcos (depois 
de Jo CT ‚... 1453 

2.'— Paz de Westphalia....... 1648 

3.º— Revolução francesa. ...... 1789 
Abrange até agora (1879) uma du- 

ração de 426 annos, ou mais de quatro 

seculos, 


Taboa chronologica 
Historia antiga 
Primeira época :—Crração 


4004.—Segundo as Santas Escriptu- 
ras, no sexto dia da сгеаспо, Deos faz 
o homem à sua imagem e o colloca no 
Eden, ou Paraiso terrestre. Saber onde 
estava situado o Eden, é questão que 
tem motivado diversas e contradicto- 
rias opiniões. А mais corrente é а que 
colloca-o no Oriente, entre Phaso, 
Oxus, o Tigre e o Enphrates, que se- 
rizo talvez os quatro rios de que falla 
a Biblia : Phisúo, Gilão, Chidekel e 
Phrat. 

3874. —Depois de haver morto seu 
irmão Abel, Caim, amaldicondo por 
Deos, perseguido pelos remorsos, fogre 
e edifica a primeira cidade. que deno- 
mina £nochia, do nome de um de seus 
filhos, em lugar que se ignora. 


(*) Esta ба opinião mais seguida entre os 
historiadores, mas alguns ha que, talvez com 
melhor razüo, fazem datar а historia moder- 
na do descobrimento da America. 
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No mesmoanno nasceu Selh, terceiro 
filho de Adão e Eva. Sua descendencia 
permanece fiel à Deos, e delle descende 
Nor, unico homem que por sua virtu- 
de merecen escapar ao diluvio uni- 
versal. 


Segunda ¿poca : Хой ou o DILUVIO UNI- 
VERSAL 


2348.—lntrão na arca Noé, sua mu- 
lher, seus tres filhos Sem, Cham e Ja- 
phet, e suas tres noras. 

2247.—Passado um seculo, os des- 
cendentes de Noé, que viviño reunidos 
пах planicies de Sennaar (entre o Tigre 
e 0 Euphrates), começão a erguer à 
torre de Babel. Esta palavra significa 
— contusão, — e a torre foi assim cha- 
mada р se terem confundido os arti- 
fices desta obra do orgulho que, fal- 
lando repentinamente linguas diver- 
sas, não mails se puderüo entender. А 
construccão não acabada desta torre, 
destinada à salvar o povo no caso de 
novo diluvio, é seguida da primeira 
emigração dos homens e da formação 
dos primeiros imperios. 

2200. —Crê-se remontar à esta épo- 
ca о comeco do reino do Egypto, sup- 
pondo-se haver sido um descendente 
de Cham quem primeiro habitou este 
paiz chamado na Escriptura — Terra 
de Сит. O historiador grego Herodo- 
to diz ter sido seu primeiro rei Menes, 
fundador de Memphis. patrin de Moy- 
sés, € que passa por ser o mesmo que 
Mesraim. filho ou descendente de 
Cham. Mais ou menos por este tem- 
po, :Yemrod edifica Babylonia nas mar- 
gens do Euphrates, e Assnr funda Ni- 
nive às margens do Tigre. ná Asia. 
Estas duas cidades forão as capitaes de 
dois reinos distinctos, até o tempo em 
que fHehrs as veunio e preparou a 
grandeza do primeiro imperia assyrio, 

Fallando desta época, diz o grande 
Bossuet : — « Tudo começa, e não ha 
ponto da historia antiga, não só nesses 
primeiros tempos mas ainda muito 
depois, em que não appareção vesti- 
gios manifestos da infancia do mundo. | 


| 


«Vê-se as leis se estabelecerem, ado- 
carem-se os costumes, formarem-se оз 
imperios : o genero humano sahe pou- 
co à pouco da ignorancia ; a experien- 
cia o instrue e são inventadas ou aper- 
feicoadas asartes. A' medida que os 
homens se multiplicão a terra sepovóa 
gradualmente ; gulgáo-se montanhas 
e precipicios, atravessão-se Оз rios € 
finalmente os mares, e estabelecem- 
se novas habitações. А terra, que era 
no principio uma immensa floresta, 
toma uma outra forma ; os bosques 
derribados abrem espaço aos campos, 
às pastagens, aos casaes, às aldêas, е 
finalmente às cidades. Instruem-se em 
apanhar certos animaes, em domesti- 
car os outros e à acostumal-os ao servi- 
ço. Foi necessario no principio comba- 
ter as féras, с nessas guerras se assig- 
nalaráo os primeiros heróes; veio d'ahi 
a invenção das armas, que os homens 
voltarão contra seussemelhantes. Nem- 
rod, que foi o primeiro guerreiro ео 
primeiro conquistador, é na Escriptura 
appellidado — um forte cacador. A' 
medida, porém, que os homens distan- 
cinvão-se de seu berço, o conhecimen- 
to do verdadeiro Deos se enfraquecia; 
erão olvidadas ou obseurecidas as an- 
tigas tradições; as fabulas, que lhes 
succediño, dellas só guardavüo gros- 
seiras ideias; multiplicavão-se as fal- 
sas divindades; — e foi tudo isto que 
deu origem à vocação de Abrahão. » 


Terceira época: Vocação DE 
Amtanio 


1921. — Abrahão, descendente de 
Sem, origmario de Chaldéa, velo por 
ordem de Deos estabelecer-se na terra 
de Chanaan, ou Palestina. 1 este pa- 
trinrcha o pai do povo judaico. 

1823.—Inacho, à frente de uma co- 
lonia de phenicios, egypcios e arabes, 
vem se estabelecer na (rrecia, na parte 
do Peloponeso, depois chamada — Ar- 
golida. Teve dois filhos : Phorones, 
que fundou o reino de Argus; e Egia- 
leu, que fundou o reino de Sicyone. 

Póde-se attribuir a esta época o co- 
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meco do primeiro imperio da Assyria, 
sob o reinado de Belus, que reunio o 
reino de Babylonia ao de Ninive. Ni- 
nus, seu filho, submetteu todos os po- 
vos da Asia septentrional. Semiramis, 
sua viuva, estendeu o imperio dos as- 
syrios até o Indus, e embellezou Baby- 
lonia com monumentos grandiosos e 
magnificos. | Ж. 

Teve por successor sen filho Ninias, 
depois do qual só se encontra na histo- 
гіа da Assyria tradições vagas e iu- 
certas, immensas lacunas e longas se- 
ries de reis desconhecidos, até Sarda- 
uapalo, o ultimo rei desta dynastia 
759). 

1716.— José, filho do patriarcha Ja- 
cob e de Rachel, vendido por seus ir- 
mãos, à uma caravana do Egypto, tor- 
na-se neste paiz o primeiro ministro de 
Pharao. 


1706.—Jacob e toda a sua familia | 


estabelecem=se no Egypto, junto de 
José. Depois da morte de José, os he- 
breus são opprimidos pelos egypeios, 
até o tempo de Moysés, que os liberta 
e fal-os sahir do Egypto para regressa- 
rem й terra de seus pais. а terra de 
Chanaan, chamada na Escriptura— 
terra promeltida. 

1645 à 1500.—0 Egyptoattinge. no 
reinado de Sesostris, ao mais alto gráo 
desua gloria e prosperidade. 

1582.—Cecrops, originario do Egy- 
to, véin estabelecer-se nu Grecia е fun- 
da Athenas. destinada a tornar-se a ei- 
dade muis celebre deste paiz pela civi- 
lisacio e pelas artes. 

1519.—0 plienicio Calmo vêm es- 
tabelecer-se tambem na (Grecia, onde 
funda Thebas, à qual coube em prin- 
cipio brilhante papel na historia fabu- 
losa dos gregos : foi ahi que reinaráo 
Labdaco, Laio, (Edipo e os dois ir- 
mãos inimigos, Eleocles e Polynicio, 
autores da guerra denominada — dos 
Sete chefes, e cantada pelos poetas sob 
o nome de Thebaida. Mais tarde esta 
cidade, constituida em republica como 
a maior parte das outras cidades da 
Grecia, rivalisou um momento com 
Athenas с Sparta. 


Quarta época: Moystsowa Ler Escnrpra 


1491.—Quatrocentos e trinta annos 
depois da vocação de Abrahão e 856 
annos depois do diluvio, e no mesmo 
anno em queo povo hebreu sahio do 
Egypto, Deus revelou sua lei à Moyses, 
sobre o Monte-Sinay, na Arabia. Esta 
data é memoravel, porque serve para 
desienar todo o tempo dec desde 
Moysés até Jesus-Cruisro, 

Todo esse tempo é chamado o tempo 
da lei escripta, para distinguil-o do 
tempo precedente, que se chama o 
tempo da lei de natureza, em que os 
homens só tinhão para se governar а 
razão natural e as tradições de seus 
antepassados. 

1452.—J osué, successor de Moysés, 
passa o Jordão, estabelece os Israelitas 
(Hebreus) na terra promettida e divide 
o paiz em doze partes que distribue ás 
dose tribus. 

1322,—Por este tempo, Pelops, Phry- 


gio, filho de Tantalo, estabelece-se е 


reina na região da (Grecia que, do seu 
nome, foi chamada— Peloponeso. 
1292,—Primeira expedição mari- 
tima dos gregos, denominada — dos 
Argonautas, ou do Tosão de ouro. 
1249. —uerra de 'l'hebas conhecida 
sob o nome de—guerra dos Sete chefes. 


Quinta época :—loxApA DE Trova 


1209.— Tomada e incendio de Trova 
pelos gregos, após wm cerco de dez 
annos. lista época da ruina de Troya 
€ memoravel, já pela importancia de 
um tão grande acontecimento, celc- 
brado pelos dois maiores poetas da 
Grecia e da Italia (Homero e Virgilio), 
já porque se pode referir à esta data o 
que ha de mais notavel nos tempos 
chamados fabulosos ou heroicos: fabu- 
losos em razão das fabulas de que 
está cheia a historia desses tempos; 
heroicos, por causa desses homens à 
quem os poetas appellidão heroes ou 
filhos dos denses. 

1207. — Enéas, principe troyano, 


| vem estabelecer-se na Italia, onde seu 
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filho Ascanio edificou Álba-Longa, e 
d'onde mais tarde sahio Romulo, fun- 
dador de toma. 

1146, — Athenas, governada pela 
realeza desde os tempos primitivos, 
constitue-se em republica depois da 
morte de Codro. 

Por este tempo a Asia-Menor en- 
cheu-se de cidades gregas, fundadas 
por colonias, que para ahi transporta- 
vão sua lingua e os nomes das tres 
principaes raças da Grecia !Jonios, Do- 
rios, Eolios;. Outras emigra:3es derão 
nascimento às cidades gregas da Italia 
meridional (Grande-Cirecia). 

1079. — Os israelitas, até então go- 
vernados por Juizes, pedem um rei. 
Saúl é sagrado pelo propheta Samuel. 

1074. — Depois de Saúl vem David, 
o Tei-propheta, de cuja raça devia nas- 
cer о CHRISTO. 

. 1014. — A* David succede seu filho 
Salomáo, famoso por sua sabedoria e 
pela paz de seu reinado, « e cujas mãos 
immaculadas de sangue forão julgadas 
dignas de edificar o templo de Deos.» 


com uma colonia de Phenicios, e vai 
fundar Carthago, nas costas d'Africa. 

885.—Lycurgo dà leis á Sparta, que 
tío celebre tornou-se depois, pela aus- 
teridade de seus costumes e sua acti- 
vidade guerreira. Diz-se que foi este 
mesmo Lycurgo quem vulgarisou na 
Grecia citen! as pocsias de Ho- 
mero, pouco conhecidas antes. 

807.—Comeco do reino da Macedo- 
па, que permanece obscuro e quasi 
estranho ao resto da Grecia até o tem- 
po de Felippe, pai de Alexandre o 
Grande. ; 

T16.—Comeco da éra das Ulympia- 
das. 

759.— Sardanapalo, sitiado em Ni- 
nive pelos rebeldes, precipita-se no 
fogo com suas mulheres e seus the- 
souros ; cahe com elle o primeiro im- 
perio da Assyria, de cujas ruinas tres 
grandes reinos se formão : o de Baby- 
lonia, sob o dominio de Belesis ; o da 
Assyria, debaixo do governo de Ninus 
o Moço ; е o da Médiu, sob o sceptro de 
Arbaces. Dura este estado de cousas 
até o tempo de Cyro, rei da Persia. А 
monarchia fundada por este conquis- 
tador, abrançren tudo quanto formouo 
primeiro imperio da. Assyria, do qual 
1000.— Cerca de 3,000 annos depois| era por assim dizer a reprodueção. 
da creacão do mundo, 191 depois da 
sahida do Egypto, 209 depois da to-| Septima época: —JtomuLo ou a Prxpa- 
inada de Troya, 253 antes da funda- cio DE Roma 
cão de Roma e 1000 ¡outros dizem 
1002) antes de J. C., Salomão termina | 753.—Romulo, que os romanos di- 
o templo de Jerusalem, unico da terra | zio ter por pai Marte e por mãi Rhes 
consagrado ao verdadeiro Deos. Sylvia, filha de Numitor, rei de Alba, 

980.— Morre Salomão e depois delle! funda Roma nas margens do Tibre, no 
um grande schisma se manifesta e di-| lugar em que elle e seu irmão Remo 
vide а herança de David em dois rei- | havião sido expostos. 
nos distinctos : um toma o nome de| — 447.—Comeco da éra de Nabonassar. 
reino de Judd, e ooutro o de reino de, 718.—Salmanazar. теі de Assyria. 
Israel. E' no reino de Judá que perpe- toma e destróe Samaria e conduz cati- 
tua-se а posteridade de David. | vos aos seus habitantes, O reino não 

975.— Neste tempo floresceu Home- | mais se reergueu de sua ruina : apenas 
ro. o pai da poesia grega, autor da! ficarão alguns israelitas que se mistu 
Illiada e da Odysséz, o mais antigo dos¡raráo depois com os judeus e fizerño 
escriptores conhecidos, «depois de Moy-| uma pequena parte do reino de Judá. 
Sus. 610.—Uma colonia de phoceos, vin- 

888.—/ido, irmão de Pygmaliño, 'da da Asia Menor, estabelece-se та 
rei de Tyro, abandona esta cidade: Gallia e ahi funda Marselha. 


Sexta época : — SLoMào, ou a PUNDA- 
cio DO TEMPLO DE JERUSALEM 
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606.—Joaquim, rei de Judá, é con- 
duzido cativo, com os principaes ju- 
deus, à Babylonia, por Nabucodonosor. 
Е’ daqui que cumpre contar-se os 70 
annos de cativeiro dos judeus. 


597. — Jerusalem é completamente 
arrazada, o templo reduzido à cinzas, 
eo rei Sedecias e sen povo são condu- 
zidos, cativos à Babylonia. A Judéa 
torna-se uma provincia do imperio da 
Assyria até o tempo de Cyro (9 de 
Julho). 

593.—Solon, um dos sete sabios da 
Grecia, dá leis à Athenas. 

561.—0O atheniense Pisistrato apo- 
dera-se do podewe governa Athenas 
durante 33 annos. Mantém as leis de 
Solon, protege a industria e o com- 
mercio, embellesa Athenas e manda 
colleccionar as obras de Homero. 

551. — Nascimento de Confucio, phi- 
losopho e escriptor chinez. 

538.—Cyro, rei du Persia, córca e 
toma Babylonia. E' este principe o 
fundador da grande monarchia persa, 
que reproduz o grande imperio da As- 
syria e dura até a conquista de Ale- 
xandre Magno. 

536. — Cyro promulga o famoso 
edicto que permitte aos judeus о re- 
gresso à seu paiz e a reconstruccio do 
templo de Jerusalem. 

525.—Cambyses, filho de Cyro, con- 
quista o reino do Egypto, que torna-se 
uma provincia persa. 

209.— оти erige-se em republica. 
A realeza que Romulo fundou teve de 
duração 244 annos. O setimo e ultimo 
rei foi Tarquinio-Soberbo, banido com 
sua dynastia, em razão do ultraje feito 
à Lucrecia, por seu filho Sextus. Bruto 
e Collatino, chefes da revolução, forão 
os dois 1.°* consules. 


504.—Comeco das guerras medicas | 


ou da luta entre a Persia e a Grecia, 
As colonias gregas da Asia Menor, 
que desde Cyro, dependião da monar- 
chia persa, tomão as armas para reco- 
brar sua independencia. O incendio de 
Sardes, capital da Lydia, foi o signal 
desta longa luta, na qual a Grecia 


triumphou da Asia e cobrio-se de glo- 
ria immortal. 

490.—Milciades derrota o formida- 
vel exercito dos persas, nas planicies 
da Marathona, com 10.000 athenien- 
ses (29 de Setembro). 

480. — Morte heroica de Leonidas (rei 
de Sparta! e de seus tresentos sparta- 
nos, no desfiladeiro das Yhermopy- 
las (7 de Agrosto).— Batalha naval de 


Salamina ganha contra os persas, por 
Themistocles, general dos athenienses, 
efuga vergonhosa do grande rei Yerxes. 

479,—Um anno depois, 'em 25 de 
Setembro) Mardontus, que ficára na 
Grecia com o exercito de terra, é ven- 
cido na batalha de Platéa, por Pausa- 
nias, rei da Macedonia, e por Aristides, 
general atheniense, appellidado — q 
Justo, ao passo que, no mesmo din, a 
esquadra grega derrota a dos ga 
no combate de Mycale, na Asin-Menor. 
Os gregos tomão a offensiva, ea Asia 
torna-se o theatro da guerra, 

468, — Nascimento de Socrates 15 de 
(Junho). 

465. — Assassinato de Xerxes, 1.º rei 
da Persia (5 de Agosto). 

449.—0s decemviros (magistrados 
em numero de 10) creados tempora- 
riamente em Roma para redigir um 
codigo de leis, publicão a lei chamada 
—das doze tuboas, que se torna o fun- 
damento do direito romano. 

431.—Comeco da rivalidade entre 
Athenas e Spurtae da guerra chamada 
¡—do Peloponeso. Dura esta guerra 28 
annos, os dois partidos ou povos se 
combatem com furioso encarnicamen- 
to, igualmente funesto à vencedores e 
| vencidos. Termina a guerra com a ba- 
talha de /Egos-Polanmos, em que o ge- 
neral lacedemonio Lisandro vence ох 
athenienses. Por ineio desta victoria, 
Sparta consegue a suprenaeia da Cire- 
cia. 

-120.—Pericles, depois de ter gover- 
nado Athenas durante 30 annos, morre 
victima da peste que assola a Attica, 
legando seu nome à sen seculo. No seu 
tempo foi que floresceu Hypocrates, o 
pai da medicina, 
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401.—Celebre retirada dos dez mil 
gregos commandados por Xenophonte, 
grande philosopho e grande capitão 
que della esereveu a historia. Haviào 
оз spartanosenviado soccorros ao Jovem 
Cyro. governador da Asia Menor, que 
disputava o throno da Persia à Arta- 


rerxes-WMnemon, seu irinão. Cyro pere- | 


ceu na batalha de Cunaxa. Os auxi- 
liares gregos, correndo grande perigo, 
escolheráo para seu general à Xeno- 
phonte, que os reconduzio sãos e salvos 
à patria. 


401.—Trasybulo expelle de Athenas 
os trinta magistrados que os lacedemo- 
nios ahi havião estabelecido e conhe- 
eidos sob o nome de trinta tyrannos. А 
Grecia inteira se liga contra Sparta. 

390.— Primeira invasão dos Gaulezes 
na Italia. onde, por pouco tempo, se 
assenhoreão de toma. Os romanos per- 
dem contra elles a batalha d" Allia. 

387.—05 gregos, por suas constan- 
tes divisóes intestinas, perdem os re- 
sultados de suas victorias contra оз 
persas. Antalcidas conclue como gran- 
Че rei, en nome dos lacedemonios, uma 
paz vergonhosa, cuja principal condi- 
cio era, que todas as cidades gregas 
ficariio submettidas à Persia. 

4 378, — Thebas entra em luta com 

Sparta e соза por algum tempo de 
primazia na Grecia, gracas ao genio 
de Epaminondas. 


311.—Epaninondas ganha a bata- 
lha de Leuctres. 


363.— Victoria e morte de Epami- 
nondas em Mantinéa. Termina aqui o 
papel brilhante das republicas da Gre- 
cla, аз quaes succede o reino da Mace- 
donia nu realisação dos destinos do 
mundo grego. 

399.—Ascencio de Felippe ao throno 
da Macedonia. 

356 — Nascimento de Alexendre-o- 
Grande, na mesma noite em que 
Erostrato incendiou o templo de Diana, 
no Epheso (20 de Setembro). 

Jd. —A guerra sagrada. em que os 
phoceos se dilacerarão disputando o 
templo de Delphos. proporciona à Fe- 


"v E 


lippe opportunidade de immiscuir-se 
nos negocios da Grecia. 

338.—Ganha Felippe a batalha de 
Cheronéa, o que assegura definitiva- 
mente à Macedonia a supremacia na 
Grecia (12 de Agosto). 

336.—Felippe, ao pôr em execução 
seu plano de invasão da Asia, morre 
assassinado no meio de sua córte. tle- 
randre, sen filho, succedeu-lhe: na 
idade de 20 annos. 


| Qilava época: —ALEXANDRE-O-GRANDE 


| 330 à 323. — Apenas senta-se no 
| throno da Macedonia, Alexandre pensa 
em realisar o projecto de sen pai. Em 
o anno 334 (А. C.) parte para a con- 
¡quista da Asia com 35,000 homens. 
Passa o Hellesponto, derrota Dario, 
rei da Persia, nas margens do Granico 
eem pouco tempo submette toda à 
Asia-Menor. O Egypto, a Phenicia, а 
Persia inteira, cahem em seu poder. 
| Depois de haver estendido suas con- 
quistas até o Hyphaso. não longe do 
Ganges, regressa 4 Babylonia onde 
| morre inopinadamente, na idade ape- 
“nas de 33 annos (21 de Abril de 3237. 
| Sua morte foi a origem de uma guer- 
ra entre seus generaes, que dura 22 
annos. 

331. — Batalha de Arbela, ganha 
pelos gregos contra o numeroso exerci- 
to dos persas (2 de Outubro). 

301.—Batalha de fpsus, termo das 
sanguinolentas disputas dos generaes 
¡de Alexandre. А partilha do imperio 
que seguio-se a esta batalha fez sur- 
girem tres grandes reinos distinctos : 
— o reino do Egypto, o reino da Syria 
e o reino da Macedonia, 

264. —0s Romanos, depois de terem 
conquistado toda a Italia, travão luta 
com os carthaginezes. 1' o começo da 
primeira guerra punica, que dura 23 
annos. 

219.—Anmibal sitia e arruina Sa- 
gunto, cidade da Hespanha, alliada 
dos romanos. Comeco da segunda 
guerra punica, que dura 17 annos. 

216.-——Celebre batalha de Cannas, 
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ganha por Annibal sobre os romanos 
112 de Agosto). 

202.— Annibal perde a batalha de 
Zama, com a qual finda a segunda 
guerra punica. O consul romano ven- 
cedor, Publio Cornelio Scipido, recebe 
о cognome de — Africano. 

200.—0Os romanos iuvadem a Gre- 
cia. Comeco da guerra da Macedonia. 

190. Os romanos declarão a guerrad 
Antiocho, vei da Syria. 

183.—Morte de Annibal 10 de Ou- 
tubro'. 

168.—Persto, ultimo rei da Mace- 
donia, é vencido por Paulo Emilio na 
batalha de Pydna. 

167.—0Osjudeus, que desde seu re- 
gresso, havião soffrido alternativa- 
mente o jugo dos reis do Egypto e da 
Syria, revoltáo-se contra Antiocho e 
recuperão sua independencia sob о go- 
verno dos Machabeus. 


Nona época :—CARTHAGO VENCIDA 


146.—Fim da terceira guerra puni- 
ca. Publio Cornelio Scipido, filho de 
Paulo Emilio e neto adoptivo do ven- 
cedorde Annibal, destróe Carthago de- 
pois de tres annos de cerco, e recebe o 
cognome de—Segundo Africano. No 
mesmo annoe dia cabe Corintho, des- 
truida pelo consul romano Huminius. 
A Grecia é reduzida à provincia roma- 
na, Sob onome de Achaia. 

134.—Numancia, que desde muito 
era o centro da resistencia da Hespa- 
nha contra os romanos, é destruida por 
Scipião Emiliano, o mesmo que havia 
arruinado Carthago. A' datar desta 
época, Roma domina nas tres partes do 
mundo conhecido. Os germens de uma 
dissolução interna, porém, já comecáo 
à se desenvolver, e as virtudes guer- 
reiras e civicas a desapparecer. 


132. — Tribunato tempestuoso dos | 


111.—Começo da guerra dos roma- 
nos contra Jugurtha, principe da Nu- 
midia. Mario, que fóra antes simples 
lugar-tenente de Metello, consegue 
supplantal-o e faz com que, em lugar 
de Metello, seja elle encarregado da 
guerra, com o titulo de consul (107). 

107.—05 successore sdos Machabeus 
айорїйо o titulo de — reis da Judéa. 

106.—Fim da guerra da Numidia. 
Sylla, que ohteve a entrega de Jugur- 
tha por traição, torna-se para Mario 
motivo de rivalidade. 

102 e 101.—En duas grandes bata- 
lhas, Mario derrota successivamente 
os Teutonicos e os Cimbrios, povos ger- 
manicos vindos das margens do Balti- 
co. — Nascimento de Julio Cesar (12 
de Julho de 101). 

91.—Comeco da guerra-social ou dos 
alliados, chamada tambem guerra mar- 
sica, que rompe entre a republica ro- 
mana e os povos da Italia, em razão do 
direito de cidade e privilegios ligados 
ao titulo de cidadão romano. 

88.—0s romanos envião Sylla cou- 
tra Mithridates, rei do Ponto, um dos 
seus mais terriveis inimigos, depois de 
Annibal. 

87.—Por occasião da guerra contra 
Mithridates, a rivalidade de Sylla e de 
Mario dá origem ás guerras civis, que 
só findarão com a republica. 

82.—Morte de Mario, 

79. —Morte de Sylla. 

71.—Spartacus, temivel para a re- 

blica desde dois annos atraz, à frente 
os gladiadores revoltados, é vencido 
por Crasso na batalha de Silare, 

63.—A guerra contra Mithridates é 
concluida por Pompéo. — Reduccáo 
da Syria à provincia romana. — Ín- 
tervenção dos romanos nasagitacóes da 
Judéa. — O consul Cicero faz abortar 
a conjuracio de Catilina. 

60.— Ambição dos grandes. — Liga 


Grarchos. Tiberio Graecho succumbe | de Cesar, Pompéo e Crasso que formão 
па defesa da causa popular, e pela vez |o que se chama — o primeiro triumvi- 
primeira a guerra civil ensanguenta | rato, e avocão à si todo o poder da re- 


Roma. 
119.—Reduccào da Gallia-Narbone- 
$8 à provincia romana. 


publiea. 
59. Cesar obtém o governo das Gal- 


Has. enja conquista faz em dez annos 
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de guera, e penetra duas vezes na Grã-| bos a celebre victoria de Actium, que 


Bretanha. 

53.—Morte de Crasso e fim desas- 
troso de sua expedicão contra os Par- 
thas. 

49.—Principia a guerra civil entre 
Cesar e Pompêo. Cesar atravessa о 
Rubicon, limite do paiz sujeito ao seu 
governo, e caminha para Roma. Em 
60 dias, Cesar torna-se senhor da Ita- 
lia; em seguida parte para a Hespanha 


afim de submetter ahi um exercito de ' 


Pompêo. Regressando à Italia, é no- 
meado dictador e Segue para a Grecia 
em perseguição à Pompêo. 

48. — Batalha de Pharsalia. Pom- 


pêo, derrotado porCesar, retira-se para | 


o Egypto, onde é assassinado de ordem 
do rei Ptolomeu (29 de Setembro). 

47. — Incendio da bibliotheca de Ale- 
zandria, durante a revolta dos egyp- 
cios contra Cesar. 

46 e 44. — Depois de haver pacifi- 
cado o mundo, Cesar regressa à Roma, 
onde recebe os titulos de dictador per- 
petuo, de libertador e de pai da patria. 
Mas quando projectava iniciara guerra 
contra os parthas, para vingar a morte 
de Crasso, é assassinado no capitolio, 
com 23 punhaladas, por Bruto e Cassio 

15 de Marco de 44. 

, 43.— Octavio. sobrinho e filho adop- 
tivo de Cesar, une-se à Antonio e Le- 
pulo, e esta liga dos tres ambiciosos 
dá origem no segundo triumeirato. Os 
novos triumviros, depois de partilha- 
rem entre si as provincias do imperio, 
declarüo guerra de morte aos assussi- 
nos de Cesar, 

42. — Batalha de Philipes, na qual 
succumbem Bruto e Cassio, ultimos re- 


presentantes do partido republicano. 


o torna senhor do mundo (12 de Se- 
tembro). Em seguida recebe o titulo 
de — Augusto — e, sob os nomes de 
| principe e imperador, restabelece o go- 
verno monarchico, deixando subsistir 
todavia as velhas formulas da repu- 
blica. 


Decima época: — NASCIMENTO DE 
Jesus-Curisto 


1.— Nascimento, em Bethlem, de 
Jrsos-Cumisro, Redemptor do mundo. 
Corresponde este anno ao 754.º da fun- 
dação de Roma. 

30. — Baptismo de Jzscs-Cunisro 
| (6 de Janeiro). 
| 33. — Jesus-Curisto consumma no 

supplicio da cruz a redempeño do ge- 
nero humano. 

37. — Morte de Tiberio, aos 78 an- 
¿nos (16 de Marco). 

40. — Comeca a ser dado o nome de 

christãos aos discipulos de Jrsus-Cunis- 
‚то, em Antiochia. 

56. — Chegada à Roma do apostolo 
! S. Paulo, no reinado de Nero. 

64. — Nero, o monstro inimigo do 
genero humano, é o primeiro principo 
que persegue os christãos. 

67. — S. Pedro e S. Paulo são mar- 
tyrisados em Roma. 

68. — Extingue-se com Nero a fe- 
milia dos Cesares. — Desta época em 
| diante o imperio pertence ao primeiro 
| general do exercito que melhor sabe 
desfazer-se de um adversario. 

70.— Tilo, filho do imperador Vespa- 
'siano, toma de assalto Jerusalem, e ar- 
| raza-a completamente (2 de Setembro). 
79.— Primeira erupção do Vesuvio, 


40. — Herodes, Idoméo. protegido que soterra Herculunum, Pompeia e 
pelos romanos, usurpa o throno da Ju-| Stabia, tres florescentes cidades, ma- 
déa, da dynastia dos Machabeus. Foi| tando cercade 250 mil pessoas, entre 
no reinado deste principe que nascen | as quaes o grande naturalista Plinio, 
Jrscs-Cititsro. э untigo 29 de Agosto!. 

ЗІ. — Depois de haver consolidado! 135.—0 imperador Adriano edifica 
seu poder na Italia e forcado Lepido a [uma nova cidade sobre as ruinas de 
renunciar ao triumvirato, Octavio de- | Jerusalem, com o nome de а Capi- 
clara guerra à Antonio e à Cleopatra, | tolina, da qual são os judeus para sem- 
rainha do Egypta. obtendo contra am-| pre banidos. 
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233. — No reinado do imperador Ale- 
xandre-Severo, ergue-se um segundo 
imperio persa sobre as ruinas do reino 
dos Parthas. 

284, —lira dos martyres ou de Pio- 
cleriano. Foi no reinado deste impe- 
rador que effectuou-se a decima e ul- 
tima perseguição aos christãos, a mais 
duradoura e mais cruel de quantas fo- 
río elles victimas. Começou no Domin- 
go du Paixão do anno 392 e durou dez 
annos. 


Undecim, época :—ÜONSTANTINO, OU O 
"TRIUMPHO DO CHRISTIANISMO 


312.—0 imperador Constantino u- 
braca o christianismo que desde então 
se torna a religião do imperio. 

330. — Constantino embelleza By- 
sancio, dá-lhe o nome de Constanti- 
nopla e faz desta cidade segunda capi- 
"ir do imperio. 

395.— Divisio do imperio romano. 
Arcadio e Honorin, filhos de Theodo- 
sio, começão a reinar separadamente, 
um em Constantinopla e o outro em 
Roma. Roma foi a capital do imperio 
romano latino do Occidente, e Constanti- 
nopla a séde do imperio romano grego 
do Oriente. O imperio do Occidente ca- 
hio em 476 e o imperio grego do 
Oriente durou até 1453, 

406. —Principio da grande invasão 
dos Barbaros. A" frente de 290,000 ho- 
mens, suevos, alanos, vandalos, ete., 
Htadigasio penetra na Italia, mas seu 
exercito é derrotado por Stillizon, ge- 
neral do imperador Honorio. 

413.—0s Burguinhões estabelecem- 
se na parte da (гаа, entre o Saona e 
o Jura, que conservou seu nome. 

414.—0s Wisigolos passão-se para 
a Iespanha onde fundão uma monar- 
chia que, embora mais tarde fosse des- 
truida pelos arabes, reergueu-se com 


o tempo e constituio definitivamente 


a mouarchia hespanhola. 
420.—0s Francos, dirigidos por 


Pharamond, appurecem pela vez pri- 
meira nas margens do Rheno. 
497. alos, commandados 


por frenserico, passão-se para a Afri- 
ca, onde se estabelecem em monarchia 
que durou até o auno 532. 

430.—Llodio, appellidado — o ca- 
belludo, filho de Pharamond, penetra 
na Gallia. 

442.— Attila, cognominado—o ila- 
gello de Deos, — invade a Europa à 
frente dos Hunos. 

450.—05 Anglos e os Saxonios con- 
quistào a Gra-Bretanha e ahi estabe- 
lecem-se. 

410.—0Odoacro, rei dos Herulos, a- 
podera-se de Roma, fórca o imperador 
ftomulo-A uqusto (*) à abdicar, e dà fim 
ao imperio romano do Occidente. Iss- 
tavão preenchidos os destinos tempo- 
aes de Roma, que por tantos seculos 
dictára leis ao universo. 


Historia da idade 
media 


Primeira época:—Crovis ou a Fcxpa- 
ÇÃO DA MONARCHIA FRANCEZA 


481.—Na idade de 15 anuos, Clovis 
succede а seu pai, Childerico. Torna-se 
senhor de toda a Gallia, adopta o chris- 
tianismo, e morre no anno 511. depois 
de ter lançado as bases da monarchia 
franceza. 

493.—Theodorico, rei dos Ostrogodos, 
conquista a Italia, acabando com a 
dominação dos Herulos. Este 2.º reino, 
erguido sobre as ruinas do imperio do 
| Occidente, durou até 553. 

532.—0 imperio do Oriente recon- 
quista a África dos vandalos. que ahi 
| estavao estabelecidos desde 427. 

553.—Fim da monarchia dos Ostro- 
godos. Volta a Italia à ser, por algum 
tempo, uma provincia romana, tendo 
¡Ravenna por capital e residencia do 
exarcha (governador em nome do Im- 
perador do Oriente. 

5068.— Invasão da Italia pelos lom- 
bardos commandados por Alboino, que 
| 


| 


(1) E' curioso que os nomes do ultimo impe- 
ralor de Boma fossem o do primeiro rei (Ko- 
inulo) e o de primeiro imperador (Augusto). 
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de Pavia faz a capital de seu novo 
reino. O imperio do Oriente conserva 
apenas o exazchado de Muvenna, que era 
a parte meridional da Italia. 

310. — Nascimento de Mahomet, em 
Mécca, na Arabia 27 de Abril). 

622,— Proscripto por sua tribu, foge 
Mahomet para Medina, onde faz gran- 
de numero de proselytos. E? desta fuga 
ou HHegira, que comeca а éra dos mu- 
suimanos {16 de Julho;. 

631.— Morte de Mahomet em Mecca. 
depois de haver submettido toda a 
Arabia. 

632 a 652.—A Syria, o Egypto e 
a Persia, cahem em poder dos arabes 
ou musulmanos, 

111,—Os arabes, depois de conquis- 
tarein toda a Africa Septentrional, 
passão-se para a Hespanha e ganhão, 
contra Ruderico, rei dos Wisigodos, 
a batalha de Yerez, o que torna-os se- 
nhores da peninsula. Pelagio, descen- 
dente do ultimo rei, refugiu-se nas 
Asturias, que se tornáo o berco da fu- 
tura monarchia hespanhola." 

77:32.— Grande batalha entre Tours 
e Poitiers Franca), na qual são os 
arabes destrocados por Carlos-Marlel, 
Esta victoria, conquistada pelos fran- 
cos, salva a christandade (11 de Ou- 
tubro:. 

19]1.— Pepino-o-Breve, filho de Car- 
los-Martel, é e leitorei dos franeos. Fim 
da dynastia merovingia. 

796. — Abderam funda na [espanha 
o kalifado de Cordova. 

162.—Bugdad, fundada pelo kalifa 
Aboa-Gíafar-Almanzor, torna-se séde 
do kalifado do Oriente. 


Segunda época anios Magxo 


800.—Curlos Magno, filho e succes- 
sor de 'epino-o-Breve, senhor da 
maior parte da Europa então conhe- 
cida, é corondo imperador em Roma, 
pelo papa Leão Ш. Esta restauração 
da dignidade imperial restabelece п 
unidade européa e colioca a Franca à 
frente da civilisacio moderna. Data 
da mesma época o poder temporal dos 


papas, fundado pela espada de Carlos 
Magno. 

827. — Egberto-o-grande acaba com 
a heptarchia saxonia na Inglaterra, 
e funda a monarchia iugleza. 

8J3.— Desmembramento do imperio 
de Carlos Magno. Os tres filhos de 
Luiz-o-Bonancháo concluem o tratado 
de Verdim, que divide definitivamente 
o imperio franco em tres reinos dis- 
tinctos: reino de Franca, reino da Al- 
lemanhe e reino da Майа. 

845.— Excursões e devastações dos 
Normandos (homens do Norte, em 
França, 

877. — Estabeleee-se o feudalismo 
em Franca, no reinado de Carlos-o- 
Calro. 

880.—Selasma entre а Egreja gre- 
gae a Egreja latina, provocado por 
Phocio, patriarcha de Constantinopla, 
e mais tarde (1053; consummado pelo 
patriarcha Cerularen. 

912.—Rolláo, chefe dos normandos, 
apodera-se de Ruão e estabelece-se nu 
parte da Franca que conservou-lhes o 
nome. 

935.—0s Kalifas do Oriente perdem 
todo о poder temporal com a ercacúo 
do Envir-A LOmra, ou emir dos emires. 

962. — As discordias e agitações da. 
Italia motivüo uma invasão do раш 
pelas armas de Otháo-o-Grande, rei 
da Allemanha, queapodera-se da maior 
parte da peninsula, faz-se coróar rei du 
italia em Milão, seguindo d'ahi para 
Roma onde o papa lhe confere o titulo 
de imperador. Ficou desde então con- 
sagrado pelos allemies o principio de 
que — estando a dignidade imperial 
inseparavelmente ligada à realeza da 
Italia, os reis eleitos pela nação germa- 
nica tornavüo-se ao mesmo tempo, em 
virtude de sua eleição para о throno 
da Alemanha, reis da Halia e impera- 
dores. Dali а triplice coroação—da 
Allemanha, da Italia e de Roma. — 
Começon, pois, com Olhão o imperio 
romano-germanico, e & influencia al- 
lemá sobre os papas, de que provierüo 
as celebres questões denominadas — 
do sacerdocio е do imperio, —isto é, do 

wt. 


50 ENCYCLOPEDIA PUULAN 


poder espiritual e do poder temporal, 
continuadas depois pelas dos guelfos 
e gibelinos. 

987.—Hugo-Capeto, conde de Pariz, 
duque de França. é eleito rei de Fran- 
ca e sagrado em Reims. em prejuizo de 
Carlos de Lorena, tio paterno do ulti- 
mo rei e unico herdeiro da casa carlo- 
vingia. 

1031.—Desmembrameinto do kali- 
fado de Cordova. Depois de trinta an- 
nos de lutas intestinas, é deposto o ul- 
timo kalifa, e a Hespanha malometa- 
na é dividida em nove principados 
particulares. 

1038.—Togrulbeg, constituido еи 
dos emires, funda o poderoso imperio 
dos Turcos Seldjoucidas. De entáo em 
diante a raca turca substitue à таса 
arabe na propagação do islamismo 
religião de Mahomet). 

1058. —0s Sarracenos. оп mahome- 
tanos da Africa, são expellidos da Sici- 
lia por um bando de aventureiros nor- 
mandos. Origem do reino das Duas 
Sicilias. 

1066. —Conquista da Inglaterra por 
Guilherme-o-Bastardo, duque da Nor- 
mandia, depois da batalha de Has- 
tings. 


Terceira época: — Gregorio VII ou a 
SUPREMACIA UNIVERSAL DO PAPADO 


1073.—0 monge Hildebrando é elei- 
to papa sob o nome de Gregorio VII. 

1074.—Começão as lutas do sucer- 
docio e do imperio, na questão das in- 
vestiduras, entre o papa Gregorio VII 
e o imperador Henrique IV. 

1087. —Primeira · guerra entre a 
França ea Inglaterra, por causa da 
Normandia. 

1095.—0 papa Urbano II reune um 
concilio em Clermont, no qual é resol- 
vida a primeira cruzada (*.. 


(" Emprchendidas em nome da cruz, forão 
эм cruzadas expodicórs simultancamente reli- 
ziosus o militares cujo tim era reconquistar о 
tumulo de Jescs-Cirrisro e libertar os chris- 
1105 do Oriente do jugo dos infieis. As cruza- 
da: farão em numero do oito, ú saber: a ta de 


1099.—05 cruzados apoderão-se de 
Jerusalem e proclamão rei da Palesti- 
na a (rodofredo de Bouillon. 

1114.—Entre as lutas famosas dos 
truelfos e Gibelinos, as cidades da Lom- 
bardia comegão a se erigir em republi- 
cas (Milão, Pavia, Veneza, Pisa. Ge- 

| uova, etc.) 

1139.—A/lonso Henriques. tilho do 
conde D. Henrique, toma o titulo de 
rei de Portugal, depois da batalha de 
Ourique (25 de Julho), na qual derro- 
tou os mouros, successores dos arabes 
na dominação da peninsula iberica. 

1152. — Luiz VII, rei de Franca, re- 
pudía sua mulher Leonor, que despósa 
em segundas nupcias Henrique, rei de 
Inglaterra. Ав provincias francezas, 
das quaes Leonor era herdeira, tornão- 
se causa das longas guerras entre a 
Franca e a Inglaterra. 

1187. — Saladino, sultão do Egyp- 
to, reconquista Jerusalem do poder dos 
christãos (3 de Julho). 

1200. — Primeira menção da busso- 

Começo da Universidade de Pariz. 

1204. — Quarta cruzada, celebre 
por ter dado origem ao imperio latino 
də Constantinopla, formado pelos eru- 
zados francezes, quando derribaráo do 
throno Aleixo V, e que só durou até 
1261, anno em que foi reconstituido o 
imperio grego. (Na idade media o no- 
me de latinos er» extensivo a todos os 
povos da Europa occidental, cujos pai- 
zes fizerão parte do antigo imperio ro- 


la. 


1096 à 1099 ; a 2.2 de 1147 à 1119; a 3.2 de 11594 
1193; a fade H95 à 1193; a 5.2 de 1199 à 1901: 
a 6.3 de 1220 à 1210 а Ta de 12484 1255 0 a 8.4 
de 1265 à 1970. A La cruzada, pregada no con- 
cilio de Clermont em 1095 pelo papa Urbano II, 
em vista dos horrores coinmettidos contra os 
christãos pelos musulimanos na Palestina c 
narrados patBeticamente por Pedro теті, 
foi divigida pelo principe Godofredo de Bouil- 
lon. A ultima teve por chefe $. Luiz. 

Embora não fossem conseguidos sens fins, 
pelas dissenções e rivalidades entre os povos 
ehristãos, das cruzadas resultarão muitos 
progressos е buncticios, politicos, socines, 
seientilicos, commerciaes, agricolas, indus- 
triacs, litterarios, cte. devidos por um lado à 
upproximação dos povos Ө dos principes da 
Europa, € por vetro do contacto das nações do 
Occidente eoim аз do Oriente, que ate cutis 
vivião segoregadus, 


E 
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т, 


mano do Occidente, em opposição aos | Felippe de Valois, são derrotados pelos 


povos do imperio grego do Oriente.) 
1204. — Commissão instituida no 


inglezes na batalha de Crecy. 
1378.—Graude schisma do Occiden- 


Languedoc para julgar os hereticos. |te. A^ christandade divide-se entre 


Origem da inquisição. 

1206. — Gengis-Kan funda na Asia 
о vasto imperio dos Mongóes, o maior 
de quantos tem existido, Cahe em seu 
ш maior parte da Russia europóa. 
“sta poderosa nação depressa se enfra- 
quece, desmembrando-se por todos os 
lados, mas reergueu-se meio seculo de- 
pois. sob o governode Tamer do, ainda 
mais terrivel do que Gengis-Kan. 

1214.— Felippe A ugusto. reide Fran- 
ca, ganha a batalha de fouvines, do 
que lhe resulta assignalada proemi- 
nencia sobre todos os principes da En- 
Vae 

, 1215. — Jodo-sem-terra, rei de In- 

glaterra, assigua а magna carta, uma 
das bases fundamentaes da constitui- 
cao ingleza (15 de Junho). 


1258. .- Destruição do kalifado de|8 


Bagdad pelos Mongróes. 


‚ 1270. — Morte de S. Luiz, rei de 
Franca, em Tunis. Terminão com elle 
as cruzadas. 

1273. — Ascencüo de Rodolpho de 
Habsburgo ao tlirono da Allemanha. 
Comeca com este principe o poder da 
casa da Austria, que consegue fixar a 
corón da Allemanha em seus membros. 


1300. — Fundação do imperio turco 
moderno, рог Otman ou Osman, tronco 
dos sultões ou imperadores osmaalis, e 
cujo oitavo successor, Mahomet Ш. to- 
ma Constantinopla, em 1453. 

1308.—Fundação da universidade 
de Coimbra “Portugal! } 

, 1309.—Clemente V, Papa. submet- 
tido à influencia franceza, fixa-se em 
Avinhão, e seus successores tambem 
ahi residem até 1377. 

1314. —Extineção da celebre ordem 
dos Templarios, no reinado de Felippe- 
o-Bello, de Franca. 

1315.—Libertação dos servos Па co- 
тда. em Franca, pelo rei Luiz X. 

1345.— Primeira menção da polvora. 

1346.—0 francezes. no reinado de 


dois Papas. O schisma dura até 1417, 
em que termina com a eleição de Mar- 
tinho Y no concilio de Constança. 

1396.— Batalha de Nicopolis, па 
Bulgaria. primeira que se deu entre 
os christãos e os turcos (28 de Se- 
tembro). 

1399.—Comeco das lutas sanguino- 
lentas da Josa-Vermelha e da Rosa- 
Branca. na Inglaterra. Essas lutas são 
conhecidas na historia com o nome de 
—hi nerra das duas rosas. 

1402. —Tamentio, chefe dos Mon- 
góes, ganha contra o sultão turco Ba- 
jazeto a famosa batalha de Ancyra. A 
derrota dos turcos retarda meio seculo 
a quéda do imperio do Oriente. 

1415.—A perda da batalha de -t zin- 
court, no reinado de Carlos VI, entre- 
ga a França aos inglezes. 
1420. — Descoberta da ilha da Ha- 
deira, pelos portuguezes (1 de Julho). 

1422. —Henrigue VI. rei de Ingla- 
terra, é proclamado rei de França, co- 
róado em Pariz, e o duque de Bedford 
nomeado regente durante a menorida- 
de do rei estrangeiro. 

1-129, — Joanna d'Arc— a donzella 
de Orleans—salva a cidade de Orleans 
sitiada pelos inglezes, e unica pracu 
importante que resta ao rei de Franca 
(Carlos VIL, à quem faz sagrar em 
Reims. 

1431. — Joanna «Лс, prisioncira 
dos inglezes, é condemnada como fei- 
ticeira por um tribunal iniquo, presi- 
dido pelo bispo de Beauvais, creatura 
do rei de Inglaterra (Henrique VI). e 
queimada viva n'uma praça publica de 
Rnão. 

1140. — Invenção da imprensa, at- 
tribuida à João Guitemberg, de Mayen- 
gn 

1453, — Expulsio dos inglezes de 
Franca, depois de uma guerra de cem 
annos. Só fica em poder delles« cidade 
de Calais, até 1558, anno em quéodu- 
que de Guise а liberia de sen jugo. 

4 


» 

x" 
Е 

E 


58 ENCYCLOPEDIA POPULAR 


Historia moderna 


Primeira época : — Tomana DE Coxs- 
TANTINOPLA PELOS TURCOS 


1453. — Fim do imperio grego do 
Oriente. Após dois mezes de cerco, Cons- 
tantinopla é tomada por Mahomet LI, 
sultão dos turcos; Constantino, imps- 
rador do Oriente. perece na acção. *, 

1457. — Data do primeiro livro que 
se conhece impresso : — о Livro dos 
psalmos {14 de Agosto). 


1461. — Luiz XI sóbe ao throno dej 


Franca. Começa а realeza а prevalecer 


Agosto de 1492. Depois de. uma via- 
gem cheia de perigos, em que a fé e 
os intuitos de verdadeiro christão ja- 
mais o abandonarão, Colombo desco- 
bre terra americana à 12 de Outubro. 
O primeiro lugar em que desembarcou 
foi a ilha de S. Salvador. 

1495. —Expedicão de Curlos VIII, 
rei de Franca, na Italia, donde regres- 
sou à Franca, ahi morrendo (1498), 
depois de haver renunciado suas con- 
quistas e entre 0s preparativos de uma 
segunda expedicão. 

1497. — Descobrimento dos Estados- 
Unidos pelos irmãos venezianos, João 


sobre o feudalismo. mais tarde aniqui- L Sebastião Cabot. 
lado pelo celebre ministro Richelien,e; 1498. — Descobrimento das Indias 
cujos derradeiros vestigios a revolução (31 de Julho), pelos portuguezes, com- 
franceza de 1789 faz desapparecer. mandados por Fusco de Gama. Desta 
1468. — Morte de Guttemberg 24 época em diante a passagem para аз 
de Fevereiro. Indias pelo Cabo da Bôa-Esperanca, 
1469. — Isabel, de Castella. despósa | abre um novo caminho ao commercio 
Fernando, de Aragiio. Este casamento | da Europa com a Ásia, e faz decahir a 
e, pouco depois (1474. a reunião des- | importancia commercial de Alexan- 
ses dois reinos, são o comeco da gran- dria e de Veneza. 
deza da Hespanha. 1590. — Descobrimento do Brazil 22 
1477.—Carlos-o-Teinerario, o wlti-ide Abril), pelo almirante portuguez 
mo e o mais poderoso dos duques de Pero Alvares Cabral. — Primeira missa 
Borgonha, succumbe na batalha de|no Brazil, em Porto-Seguro 26 de 
Nancy. Com elle finda o reinado effec-| Abril). 
tivo do feudalismo. |. 1506.—Morte de Colombo (19 de 
1486.—Heinando em Portugal D. Maio). 
João П, Bartholomeu Dias descobre o!  1512.—Morte de Americo Vespucio 
Cabo da Bóa-Esperanca, que onze an-' 22 de Fevereiro . 
nos mais tarde foi dobrado por Fasco| — 1513.—Consolida-se a confederação 
da бата. ‘suissa, fundada em 1307, com a reyo- 
1492.— Tomada de Granada e fim | lução de que toi chefe Guilherme Tell. 
da dominação dos mouros na Hespa-|  1515.—Memoravel victoria de Fran- 
nha. Boabdil, ultimo rei do ultimo cisco T, rei de Franca, em Muriqnan 
reino musulmano, refugia=se na Afri-|Ttalia', denominada—batalhu dos yi- 
ca.— Descobrimento du America. Chris-| guntes. Francisco I faz-se armar cava- 
tovão Colombo, depois de longos annos lheiro pelas mãos de Fayard, em ho- 
de solicitações e projectos sabiamente | menagem ao valor deste heróe, cogno- 
concertados. obteve de Isabel c por minado — cavalheiro sem medo e vem 
meio della de Fernando, rei de Castella | mancha. . 
e Aragão, tres navios Santa Marie, 1516.—XMpoca gloriosa da Hespanha, 
Penta e Nina), com os quaes parte do sob o reinado de Carlos Y. «rande e 
porto de Palos, па Andaluzia, à 3 de poderoso monarcha. 
| 1518. — Descobrimento do Merico. . 
C) Outra coincidencia notavel esta de ter о RAS luta relicios: 
ultimo imperador do Constantinopla o mesmo | та 1520.—Comeco da luta re ios 
поте de Constantino, scu fundador. | Europa, conhecida pelo nome de refor- 
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ma. Martinho Luthero, monge agosti- 
nlo, queima numa praça publica de 
Witemberg a bulla de excomunhão 
expedida contra elle pelo Papa Leão À. 

e M nisto do Mexico, por 
Fernando Cortez.—Neste mesmo anno, 
o navegante portuguez Fernando de 
Magalhães termina a primeira viagem 
em redor do mundo. 

1523.— Gustavo Wasa liberta a Sue- 
cia da dominação dinamarqueza.— Do 
reinado deste principe em diante, a 
Suecia figura entro as nações prepon- 
derantes da Europa. 

1521.—Conquista do Perú, por Pi- 
sarro e Almagro. 

1525. — O) heroico e cavalheiroso 
Francisco 1, 6 derrotado e feito pri- 
sioneiro por Carlos Y. na celebre ba- 
talha de Pavia.—A Prussia. possuida 
desde o principio do seculo XIII pela 
ordem religiosa dos cavalheiros teuto- 
nicos, é erigida em ducado e feudo 
hereditario da Polonia, em favor de 
Alberto de Brandeburgo, grão mestre 
da ordem, titulo que renuncia para 
abracaro lutheranismo. Data de então 
a secularisação da Prussia. 

1526. —Descobrimento do Paraguay, 
por Sebastido Cabot. 

1530.—0s reformadores redigem a 
Confissão de Augsburgo, mais tarde 
base das crenças lutheranas. A' partir 
desta época, são elles cominummente 
designa os pelo nome de protestantes, 
pórque havião, no anno precedente, 
protestado contra a ussembléa catho- 
lica de Spira, que impunha restriecóes 
à liberdade de consciencia, reconhe- 
cida numa assembléa anterior. —Co- 
meco da colonisação do Brazil. 

1532.—Divorcio de Henrique VIH, 
rei de Inglaterra, e de Catharina de 
Aragão. —Origem da egreja anglicana. 

1533.—Conquista do Perú, por Е. 
Pizarro. 

1534.—Cal-ino, segundo chefe da 
reforma religiosa. estabelece-se em 
Genoca, que acaba de tornar-se inde- 
pendente, e que constitue-se o centro 
d'onde o novo reformador e, depois 
delle, sen discipulo Theodoro de Béze, 


dirigem os reformados da Suissa o da 
França. 

1585. —Conquista do Paraguay, por 
Alvaro Nunes. 

1537. —Descobrimento do Chile, por 
Almagro. 

1540.—A ordem dos Jesuitas, tam- 
bem chamada companhia ou sociedade 
de Jesus, fundada em 1534 por S. Igna- 
cio de Loyola, é approvada pelo Papa 
Paulo III. 

15144.—Tratado de paz de Crespy, 
concluido entre Francisco I e Carlos Y. 
e no qual os francezes renuncião suas 
pretenções sobre a Italia. 

1545.—As lutas religiosas suscita- 
das pela reforma dão causa ao concilio 
de Trento. Voi este о 21." e penultimo 
concilio ecumenico ou universal e que, 
interrompido varias vezes, durou até 
1563. 

1558.—Retomada de Calais aos in- 
glezes, pelo duque de (rise. — Esta- 
belece-se definitivamente mm Ingla- 
terra o protestantismo. no reinado de 
Isabel. 

1560.—Conjuração d'Amboise, tra- 
mada pelos protestantes e que foi o 
signal das guerras religiosas que ns- 
solarão a França até o reinado de Hen- 
rique ÍV. 

1569.— A Toscana é erecta em grüc- 
ducado em favor da casa dos Medicis. 
— Epoca brilhante da Italia. 

1570.—Tratado da definitiva sepa- 
ração da Suecia e Dinamarca (13 de 
Dezembro). 

1571.—A esquadra veneto-hespa- 
поја, equipada sob os auspicios «lo 
»apa Pio V. e commandada рог D. 
Joao d'Austria, filho natural de Car- 
los V, derrota os turcos no golpho de 
Lepanto, á ponto de destruir seu poder 
maritimo (7 de Outubro). 


1572. — Carnificina de S. Bartho- 
lomeu, no reinado de Carlos IX, de 
Franca. 

1576.—Fundacio da Liga, tambem 
chamada—Santa-Unido,— confedera- 
cáo do partido catholico em Franca, 
formada pelo duque de Guise, com o 
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fim de defender a religião catholica e 
de derribar Henrique III. 

1568.—Derrota e desapparição de 
D. Sebastião, rei de Portugal, na ba- 
talha de Alcacer-Quibir, dada contra 
os mouros (1 de Agosto . 

1579.—0s Paizes-Baixos (Hollanda) 
libertio-se do jugo hespanhol, e fun- 
dio un governo novo, sob o nome de 
— Republica das Sele Provincias-Uni- 
das. 

1560,—Comeco da dominação hes- 
panhola em Portugal e suas possessões, 
entre as quaes estava o Brazil. 

1582, —Estabelecimento do calenda- 
rio gregoriano. 

1584.-—Primeiros estabelecimentos 
dos ingleses na America Septentrional. 

1581. —Maria-Stawsrt, rainha da Es- 


cossia, prisioneira de Isabel de Ingla- 


terra, morre по cadafalso. 


1588.—Henrique Ш, de Sms 
Ee protestantes, depois de alguns 


manda assassinar em Blois o duque de 
Guise e seu irmãoo cardeal de Lore- 
na, chefe dos liguetros. 

1580.—Henrique ПІ, que para re- 
sistir aos ligueiros pedira auxílio aos 
protestantes, é assassinado por Jacques 
Clement, religioso dominicano, em 
quanto o vel sitiava Pariz. 

1594, — Henrique IV, tronco da casn 
de Bourbons, fuz. sun entrada em Pa- 
riz, tendo antes abjurado o protes- 
tantismo. 

1598. —Henrique IV publica o Edicto 
de Nantes, pelo qual garante aos pro- 
testantés а liberdade religiosa com 
importantes privilegios : e, no mesmo 
anno, assigna com Felippe JT, rei de 
Hespanha. a paz de Vereins. 

1600.—Organisacio da companhia 
ingleza das Indias Orientaes. 

1610.—HHenvique IV, um dos me- 
lhores reis que tem tido a Franca, é 
assassinado por um fanatico de nome 
Ravaillac (14 de Maio, depois de ter 
escapado à cinco tentativas de assas- 
smato. 

1613.—Ascencáo da casa de Roma- 
now ао tlrono da Russia, 

1618, — Começo da guerra dos trinta 
annos. lista guerra, nascida das per- 


turbações suscitadas pela reforma, du- 
rou até 1648, ou até à paz de West- 
phalia. Consta de quatro periodos dif- 
ferentes, nos quaes no eleitor palutino 
Frederico V, à Dinamarca, à Suecia e 
A Franca cabe successivamente o prin- 
cipal papel. Teve pororigem a revolta 
da Bohemia, agpravada pelo facto de 
haver o conde Thurn, que dirigia a 
insurreição, feito atirar pelas junellas, 


¡em Praga, os governadores desta ci- 


dade. Eis os factos principaes dessa 
celebre guerra : 

1619 à 1623. — Periodo palatino.— А 
Bohemia revoltada elege para rei ao 
eleitor palatino Prederico Y, que liga- 
se com o reide [Inglaterra e os princi- 
pes protestantes da Allemanha, con- 
tra o imperador Fernando, a Iespa- 
nha, a Baviera e a Saxonia. А liga 
protestante succum be. 

16254 1629.— Periodo dinamarquez. 


revezes, pedem o auxilio dos principes 
do Norte, unidos 4 elles por interesses 
religiosos communs. Gustavo Adolpho, 
rei da Suecia, occupado então n'uma 
guerra contra a Polonia, não pôde vir, 
mas veio Christiano IV, rei da Dina- 
marca. E! infeliz como fôra o eleitor 
palatino e vencido Waldstein, general 
em chefe dos exercitos imperiaes. 
1630 à 1635. — Periodo sueco. —Ligu 
de Gustavo Adolpho, rei da Suecia, 


¡com os protestantes ; a victoria de Lei- 


psig e a victoria de Lutzen (na qual 
morre Gustavo Adolpho) reerguem o 
partido protestante na Allemanha. 
1635 à 1648. — Periodo francez.— 
Tendo perdido Gustavo Adolpho e não 
sendo assaz fortes para manterem-se 
sosinhos na Allemanha, os suecos li- 
gão-se com a França. Soccorrendo os 
protestantes, o fim de Itichelieu (gran- 
ide ministro de Luiz ХПГ era abater a 
¡casada Austria. Depois de treze annos 
¡de guerra, as victorias de Bernardo 
| de Weimar, de Condée de Turenne for- 
| ção o imperador Fernando à assignar 
а paz de Westphalia, continuando as 
hostilidades somente entre a Franca, 
Hespanha e Portugal. até o tratado 
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dos Pyreneus, em 1659. Este ultimo|landa, Inglaterra е Suecia ohrigüo-n'o 
periodo é notavel pelas batalhas deja assignar o tratado de Aix-la-Cha- 


Rocroy (1613, Friburgo (1641)e Nord- 
lingen (1645). ganhas pelo celebre 
Condé. : 

1610.—Restauracáo de Portugal e 
acclamacáo do duque de Braganca (D. 
João IV) para rei (1 de Dezembro). 

1647.—D. João IV, de Portugal, 
eleva o Brazil à cathegoria de prin- 
cipado. 


Segunda época : Paz DE WESTPHALIA 


1618.—Fim da guerra dos trinta an- 
nos. O tratado da Westphalia, que poz 
fim a esta guerra, tornou-se a base da 
politica européa. —Começão os tumul- 
tos da Fronde em Franca, que agita- 
rão os primeiros annos do reinado de 
Luiz XIV, no ministerio do cardeal 
Mazarino e duráo até 1653. 

1649.—Revolucáo ingleza. Morte 
de Carlos 1, rei de Inglaterra, no ca- 
dafalso, e Cromwell se faz declarar 
protector da republica de Inglaterra, 
Escossia e Irlanda. 

1651.—Fim da dominação hollan- 
deza no Brazil, que havia principiado 
em 1630. 

1659.—Trata:lo de paz dos Pyreneus, 
complemento do tratado de West- 
phalia. 

‚ 1660. — Restabelecimento da dynas- 
tia dos Stuarts no throno de Inglater- 
та, um anno depois da morte de 
Cromwell. 

1661.—Fallecendo o cardeal Masa- 
rino, Luiz XIV começa a reinar por si 
em França. Ч 

1665.—Primeira guerra de Luis 
АГУ. Fallecendo Felippe IV. rei de 
Hespanha, Luiz XIV reclama Flandres 
e o Franco Condado, como heranca de 
sua mulher Maria Thereza, em virtude 
do direito chamado de devolução, ze- 
gundo o qual. nos Paizes-Baixos hes- 
panhóes, as filhas primogenitas her- 
davão de preferencia aos filhos mais 
mocos. O rei de Franca em poucos 
mezes conquista essas provincias, mas 
atriplice allianca formada entre a Hol- 


pelle (1668), pelo qual restitue o Fran- 
co Condado e conserva Flandres. 

1672.—Segunda guerra de Luiz 
XIV, ou guerra contra a Hollanda, 
em represalia a parte que este priz 
tomára contra elle na guerra prece- 
dente. Esta guerra, em que ao lado do 
rei de Franca figuravüo Turenne e 
Condé e na qual tomarão parte ulte- 
riormente a Hespanha, a Allemanha 
е а Prussia, terminou em 1678 pelo 
tratado de Nimègue, que entregou à 
França o Franco Condado. dezeseis 
raças na Belgica e uma grande parte 
ia Alsacia. 

1681.—A bertura do canal de Lan- 
guedoc, que une o Mediterraneo ao 
Oceano Atlantico (19de Maio). 

1682.—.rge! é bombardeada por 
ter insultado o pavilhão francez. 

1683.—/ойо Sobieski, rei da Polo- 
nia, salva Vienna, sitiada pelos turcos. 

1685.—Luiz ¿XIV revoga o edicto 
de Nantes, acto impolitico de intole- 
rancia que faz emigrar de Franca 
grande numero de familias, com suas 
industrias e capitaes. 

1688.—Quéda dos Stuarts, na Ingla- 
terra. O reinado desta dynastia findou 
nos herdeiros masculinos, na pessoa de 
Jacques LH, desthronisado por seu genro 
Guilherme d'Orange. — Pedro-o-frran- 
de. da Russia, edifica a cidade de 5. 
Petersburgo e crêa o poder moscovita. 

1697. —Tratado do Riswych, que 
põe termo à terceira guerra de Luiz 
XIV na Europa, e pelo qual a Franca 
reconhece (fuilherme d'Orange como 
rei de Inglaterra. 

1501. — Quarta guerra de Luiz 
XIV, denominada guerra da successão 
na Hespanha. О rei de Hespanha (Car- 
los [T;, da casa da Austria, não tendo 
herdeiro presumptivo, legára sua co- 
rón à lelippe d'Anjou, neto de Luiz 
XIV. O testamento de Carlos II foi ap- 
provado pelas córtes de Hespanha, e 
Felippe Y Anjou proclamado rei, sob o 
nome de Felippe V. А casada Austria, 
julgando-se espoliada, liga-se com a. 
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Inglaterra, Hollanda, Prussia, Portu- 
gal e Saboya contra a França. Com 
ista guerra principia para a Franca 
uma serie de desastres que a collocão 
na mais critica situacio. 

1705. — Reunião dos dois reinos da 
Inglaterra e Escossia (21 de Julho). 

1709.—Celebre batalha de Pultawa, 
em que Carlos ХІІ é derrotado por Pe- 
dro-9-Grunde, e que inicia a decaden- 
cia da Suecia e elevação da Russia, 

1711. — Morte de Boileau, ans 75 
annos (13 de Marco). 

1712. — Vietoria de Denain, alcan- 
cada pelo marechal de Villars, e que 
salya a Franca, seguindo-se-]he o tra- 
tado de Utrecht, que poztermo à guer- 
ra da successão na Hespanha (1713). 

1715. —Morre Luiz XIV, só deixan- 
do para succeder-lhe um bisneto, 
criancinha de quatro annos, Luiz XV. 
Findou com elle o reinado mais bri- 
]hante da antiga monarchia franceza 
(1 de Setembro). 

1718.—Tratado de paz de Passo- 
rowitz, entreos turcos, © imperador da 
Allemanha e оз venezianos, que gu- 
rantio definitivamente o triumplio da 
christandade sobre o islamismo. 

1744.—(Guerra da successão da Aus- 
tria. Teve por causa a morte de Car- 
los VI, imperador da Allemanha, que 
não deixou descendentes masculinos, 
cabendo por isso a suecessão, em vista 
de sua ordenanca, à sua filha Maria 
Thereza, esposa de Francisco de Lore- 
na, duque da Toscana, em prejuiso 
dos filhos de José І, irmão e predeces- 
sor de Carlos VE, que como lle fallecéra 
sem descendencia masculina. A Fran- 
ca se declara contra Maria “Thereza e 
obteve nesta guerra a celebre victoria 
de Fontenoy (1745). 

1748.—Tratado de paz de 4ix-la- 
Chapelle, que põe termo 4 guerra da 
successüo da Austria e confirma a or- 
denança de Carlos VI, 

1755.—Grande terremoto de Lisbüa, 
reedificada pelo marques de Pombal, 
celebre ministro de D. José I, de Por- 
rural (1 de Novembro). 

1756.—(fGruerra dos sele annos. Teve 


por causa a rivalidade entrea Áustria e 
a Prussia que, no reinado de Frederico 
IT, começava a tornar-se poteneia pre- 
ponderante na Allemanha. Divide-se 
em duas partes : 1.º luta do rei da 
Prussia, apoiado pela Inglaterra, con- 
traa Austria, Saxonia, França e Rus- 
sin: 2.º, luta da Inglaterra contra а 
I'ranca, especialmente no mar e 445 
Indias. 

1757. —Butalha de Rosbach. ganha 
por Frederico H da Prussia contra о 
marechal francez de Soubise, lim me- 
moría deste feito. Frederico faz erigir 
uma columna que Napoleão, vencedor 
dos prussiunos, derribou em 1807. 

1763.—Tratado de Pariz, que põe 
termo à guerra dos sete annos. Por este 
tratado perdeu a Franca suas me- 
lhores colonias; o Canadá, a Nova-Es- 
cossia e a Luiziania, na America, e 
quasi todas as suas possessões паз In- 
dias, : —a Inglaterra attinge a um al- 
to grão de grandeza e poderio; —e a 
Prussia sóbe definitivamente à cathe- 
goria de um estado de primeira ordem. 

1764.— Abolição dos jesuitas em 
Franca. 

1768.—Reuniao da Corsega à Franca 
(15 de Agosto). (*) 

1772.—Primeira partilha da des- 
gracada Polonia, entre a Russia, a 
Prussia e a Austria, 

l773.—Suppressüo da ordem dos 
jesuitas pelo Papa Clemente XIV (Gan- 
ganelli).—Comeca a revolução ame- 
ricana, terminando com a indepen- 
dencia dos Estados-Unidos (18 de De- 
zembro,. 

1774. —Morte de Luiz XV, rei de 
França, no meio de symptomas que 

resagiavão proxima e terrivel reyo- 
ucáo (10 de Maio). 

1775.—Comeco das hostilidades en- 
tre a Inglaterra e suas colonias da 
America septentrional, 

716.—Proclamucáo da independen- 
cia dos Estados-Unidos da America (4 


C) No mesmo dia, do anno seguinte, nascou 
na Corsega Napoleão, А quem estava destinado 
o throno da Franca e um papel tão notavel na 
histovia do mundo, 
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de Jullio. Eleição de George Washing- 
ton, para 1.º presidente desta repu- 
blica. 

1782,—A Inglaterra reconhece a 
independencia dos Estados-Unidos, 

1787.—Primeira assembléa dos No- 
taveis, em Versalhes (Franca). 

1788. —Segrunda assemblén dos No- 
taveis, em Versalhes (Franca. 


Terceira época : —RevoLUÇÃO FRANCEZA 


1789.— Aberiura da assembléa dos 
Estados-Geraes, em Versalhes (5 de 
Maio). — A nobreza e o clero recusão 
deliberar com o terceiro estado, pelo 
que os deputados desta ordem cousti- 
tuem-se em assembléa deliberativa, 
sob o nome de — assembléa nacional 
constituinte (17 de Junho).—Luiz XVI 
manda fechar a sala dessa assembléa, 
e оз deputados, reunindo-se na casa do 
Jogo du pella, juráo solemnemente não 
se separarem sinão depois de haver 
dado uma constituição à França (29 de 
Junho). —Diante de tal attitude, o roi 
cede е por sux ordem a nobreza e o 
clero apresentão-se na assembléa na- 
cional, havendo а fusão das tres or- 
dens {27 de Junho'.—Tomada da Bas- 
tlla, pelo povo de Pariz ¿1-4 de Julho). 
—Abolicáo de todos os privilegios feu- 
daes (4 de Agosto. —Transladação da 
assembléu nacional para Pariz (12 de 
Outubro;.—Creação do papel mocda 
chamado — assignados (17 de Dezem- 
bro;.—Conjuracio de Tira-Dentes, em 
Minas-Geraes. 

1799.— Decreto supprimindo os vo- 
tos monasticos |]3 de Fevereiro) с 
decreto supprimindo os direitos feudaes 

15 de Marco. em Franes.— Morte de 
Benjamim Franklin (17 de Abril).— 
Suppressio de todos os titulos de no- 
breza (19 de Junho?, na Franca. 

1791.—Morte de Mirabeau (2 de 
Abril. — A effigies do Papi é quei- 
mada em Pariz, no Palais-Hoyu (3 
de Maio'.—Adopsio da guilhotina e 
abolição da tortura, em França (31 do 
Maioj.—Luis XVI. que procura shir 
de França eom sua familia, é preso em 


Varennes (21 de Junho).—Encerra- 
mento da assemblés constitutinte e 1.º 
sessão da 2.* assembléa nacional fran- 
caza, dita—assimbléa legislativa (30 
de Setembro e 1.° de Outubro). — Nova 
emissio de assignados, cuja somma é 
elevada a 1,400 milhões de francos 
| de Novembro). — Sequestro dos 
bens dos principes francezes e condem- 
nação à morte dos emigrados reunidos 
na fronteira da França, si não regres- 
sarem à patria em 40 dius (8 de No- 
vembro). 

1792. —Prohibição dus vestes sacer- 
dotaes e religiosas em França (5 de 
Abril, —A Austria, a Prussiae a Rus- 
sia formão uma allianca defensiva con- 
tra a França (20 de Abril). — Nova 
emissão de 600 milhões de assignados em 
França. —Decreto da assembléa fran- 
ceza, proclamando a patria em perigo 
(11 de Julho). —Os batalhões de mar- 
solliezes revolucionarios e o povo dos 
arrabaldes de Pariz atacão o palacio 
das Tulherias. Os suissos, que o defen- 
dem são trucidados; e o rei refugia-se 
no seio da assembléa nacional, que o 
suspende de suns funcções (10 de Agos- 
to).—Luiz XVIe sua familia são pre- 
sos no Templo (13 de Agosto).— Pri- 
meira insurreição da Vendéa (22 de 
Agosto). —Carnificinas horriveis nas 
prisões de Pariz, de Versalhes e de Or- 
leans, em que são victimados milhares 
de realistas ou de pessoas reputadas 
tães, pelos revolucionarios (2a 6 de Se- 
tembro).—Batalha de Valmy, ganha 
pela França aos prussianos (20 de So- 
tembro).— Abertura da famosa Conven- 
(do nacional que, no mesmo dia de suu 
primeira sessão, supprime a realeza e 
proclama a republica em França (21 de 
Setembro). — Batalha de Jemmapes, 
ganha pelos franceze3 contra os ans- 
trincos (6 de Novembro). —Luis XVI 
comparece pela 1.º vez perante а Con- 
vanção, convertida em tribunal e no- 
meia para seus defensores "l'rouchet e 
Target, o ultimo dos quaes se recusa 
(11 de Dezembro).—Segundo compa- 
recimento de Luiz XVI perante a Con- 
venção, com seus tres defensores: Nz- 
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seze, Trouchet e о venerando Malesher- 
bes (26 de Dezembro).—Degredo para 
a Africa dos chefes da conjuracio-mi- 
meira de 1789, com excepção de Tira- 
Dentes que foi executado e esquartejado 
no Rio de Janeiro. à 21 de Abril. 
1793.— Discussão calorosa do pro- 
cesso da Luiz XVI па Convenção. (14 
de Janeiro). — Condemnação à morte 
do rei. Nesse dia estiverão presentes à 
sessão da Convenção 721 deputados, 
faltando apenas 28, sendo 15 por esta- 
rem ausentes em commissão, 8 por 
doença e 5 por motivo ignorado. Vota- 
rão pela pristo á ferros, 2; pela reslu- 
são e banimento depois da paz, substi- 
tuida pela morte no caso de invasão do 
territorio francez. 286 : pela morte 
com dilacüo, 46; e pela morte sem con- 
dições, 337 (Janeiro 16).—Lwiz XVI é 
intimado de sua sentença de morte (20 
de Janeiro'.—Execução de Luiz XVI, 
o rei martyr, cujas derradeiras pala- 
vras forão : «Eu juro que morro iuno- 
cente!» (21 de Janeiro ,— Primeira 
coulisão da Europa contra а Franca (9 
de Fevereiro;. — Estabelecimento do 
Tribunal vevolucionario ; comeco do 
reinudo do terror (11 de Fevereiro .— 
Estabelecimento da commissao de sal- 
vação publica (6 de Abril). —E' decre- 
tada nova emissão de 1,200 milhões de 
assignados (7 de Maio). — Vinte e nove 
deputados girondinos são condenados 
à morte (ЗІ de Maio). — Assassinato do 
monstro Marat por Carlota. Corday 13 
de Julho). — A Convenção, declarando 
guerra às prineipaes nações da Europa. 
decreta a leva em massa da nação (16 
de Agosto .—Decreto ordenando a pri- 
são de todos ол suspeitos 17 de Setem- 
bro). — Execução da rainha martyr 
Maria Anlonieila :16 de Outubro;.— 
Estabelecimento do culto da deosa-va- 
são (10 de Novembro). я | 
1794. — А Convenção decreta aimme- 
diata abolição da escravidão nas colo- 
nias francezas (1 de Fevereiro). —A 
Convenção proclama por decreto a exis- 
tencia de um Ente Supremo e da im- 
mortalidade da alma ! /7 de Março). — 
Condemnação à morte da virtuosa 


princesa Isabel, irmã de Luiz XVI (10 
de Maio).—Enissao de mais 1,200 mi- 
lhões de assignados (19 de Junho).— 
Queda do perverso Robspisrre е do par- 
tido da Montanha : fim do reinado do 
terror (27 е 28de Julho;. 

1795.— Ultima insurreição popular. 
reprimida por Bonaparte que comeca а 
apparecer na scena (5 de Outubro). — 
Encerramento da Convenção nacional, 
depois de haver expedido 8,370 decre- 
tos (26 de Outubro'. — Formação do 
Directorio (1 de Novembro). 

1796. — Bonaparte é nomeado gene- 
ral em chefe do exercito da Italia (2 
de Março). —Pacificação da Vendéu (15 
de Agosto, .— Desmembração da infeliz 
Polonia, em beneficio da Austria, Prus- 
sia e Russia (21 de Outubro). 

1798. — Partida da expedição ao Egy- 
plo. ás ordens de Bonaparte (19 de 
Março .—Batalha de Aboukir il de 
Agosto). 

1799.—Prisáo do Papa Pio VI, por 
ordem do governo francez 27 de Mar- 
co).—Segunda coalisáo da Europa con- 
tra a Franca (8 de Abril).—bBonapar- 
te derriba o Directorio (Y de Novem- 
bro, 18 brumario).—Morte de Was- 
hington (9 de Dezembro).—Creacáo do 
triumvirato consular, sendo Bonaparte 
1.* consul. 

1800.—Uniáo du Grã-Bretanha e Ir- 
landa (1 deJanciro).—Batalhu de Ma- 
rengo (14 de Junho. 

1801.—Concordata entre o Papa e o 
1.* consul francez (Bonaparte; para o 
restabelecimento da religião шон» 
em Franca (15 de Agosto”. 

1802.—Instituicao da ordem da Le- 
giño de Honra (19 de Maio).—Carlos 
Manoel IV. da Sardenha, abdica a 
corda e retira-se a um convento (4 de 
Junho). 

1803. —Rendicáo de Agra. no In- 
dostão (17 de Outubro). —Revolução 
dos junizaros em Constantinopla : in- 
cendio dos quarteis e de parte da ci- 
dade (14 de Novembro). 

180t-—Independencia do Hayti (1 
de Janeiro:.— Yapoleto é proclamado 
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e согдайо imperador dos francezes (18 
de Maio). 

1805.—Terceira coalisão da Europa 
contra a Franca (11 de Abril. —Mor- 
ie de Nelson, no combate de Trafalgar 
:21 de Outubro .—Batalha de Auster- 
litz 2 de Dezembro.. 

1806.— Morte do estadista inglez 
Pitt, infatigavel adversario da Franca 
23 de Janeiro'.—O cruel Desalines, 
queem 8 de Outubro de 1891, depois 
de ter sido escravo, se fizera proclamar 
rei do Hayti, com o nome de Jacques, 
é assissinado ao passar revista а seus 
soldados [17 de Outubro'.— Batalha 
de Jena (14 de Outubro. 

( 1807.—Foi abolido pelo parlamento 
inglez o trafico de africanos 111 de Fe- 
vereiro .—Batalha de Friedland ¿14 de 
Junho. і 
1808.—Quéda dos Bourbons da Hes- 
pauha.—Chegada do principe D. João 
depois D. João VI), principe regente 
de Portugal ao Rin de Janeiro (7 de 
Marco. 
‚1800. — О» inglezes tomão a Marti- 
nica aos francezes* (30 de Janeiroj.— 
Rendição de Saragoça :29 de Feverei- 
ro;.—Batalha de Wagram (7 de Julho). 
—Comeca em Quito a revolução dain- 
dependencia do Equador (2 de Agos- 
to}, i s 
1810.—Casamento de Napoleño com 
Шар Luiza. archiduqueza d'Austria 
2 de Abril. 

1811.—Nascimento do vei de Roma, 
o mallogrado Napoleão И, que morreu 
coronel austriaco 20 de Marco,.— In- 
dependencia da Confederação Arren- 
tina (25 de Maioi.—Independencia de 
Venezuella +5 de Julho. 

1812.—Morte do conde de Linhares 

26 de Janeiro .—Evaçuação de Mos- 
cow 23 de Outubro). — ' 

1813. — Emancipação dos negros em 
Buenos-Ayres l4 de Janeiro).—Com- 
bate de Hanau (30 de Outubro) 

1814.—Quarla coalisão da Europa 
contra a Franca (11 de Abril, —Pri- 
ета abiicação de Napoleão, em Fon- 
taineblean e sua partida para a ilha 
Еа 20 de Abril .— Restauração dos 


Bourbons em Franca (3 de Maio) cen- 
trada de Luiz XVII em Pariz (9. 

1815. — Tratado de ys entre os Es- 
tados-Unidos e a Inglaterra (22 de Ja- 
neiro!.—Morte de Fulton (21 de Feve- 
reiro'.—Regresso de Napoleão à Fran- 
са : começo dos cem dias (20 de Marco). 
— Batalha де Ligny (16 de Junho. — 
Desastrosa batalha de Waterloo (18 de 
Junho). —Segunda abdicação de Na- 
poleo c sua partida de Pariz (22 e 29 
de Junho).—Volta de Luiz VHI a 
Pariz Bde Julhol.—Napoleão, prisio- 
neiro dos inglezes, chega à ilha de San- 
ta-Helena (13 de Outubro), onde come- 
са о captiveiro de seus ultimos annos, 
depois de haver assombrado a Europa e 
o mundo com o poder de seus exercitos, 
a gloria prodigiosa de seu nome, e afa- 
ma de innumeras e gigantescas victo- 
rias, conquistadas em Arcole, nas Py- 
ramides, Marengo, Austerlitz, Tenu, 
Eylau, Friedland, Wagram, e tantos 
outros sitios memoraveisem que, com- 
batendo contra as mais poderosas nu- 
ções da Europa colligadas, soube 
triumphar como heróe para ira final, 
destino ou traição, hervicamente ain- 
da, cahir coma França na arena en- 
sanguentada de Waterloo !—Elevacção 
do Brazil à cathegoria de reino unido à 
Portugal e Algarves (26 de Dezembro . 
—Congresso de Vienna, que deu nova 
organisacáo à Europa. 

Aqui termina o periodoou época da 
grande revolucüo franceza, comecadu 
em 1789. Para os annos (64) que desde 
então decorrem até os nossos dias não 
sabemos «ue inscripção destinem os 
historiadores. A” esta ultima phase da 
vida da humanidade, e que forma a 
historia modernissima ou contempora- 
nea, já se tem denominado — periodo 
industrial. O futuro dirá si éeste o 
melhor titulo que lhe cabe. Por nossa 
parte, meros chronologistas, limita- 
mo-nos a exarar abaixo os factos mais 
notaveis occorridos desde o celebre 
congresso de Vienna até о presente,. 


————— 
(*) Dá-se о titulo do Luiz XVII no desven- 
turado filio de Luiz XVI, que não chegou ao 
throno, 
al 
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1816.—Por morte de sua mãe, a rai- 
nhaD. Maria І, о principe regente só- 
be ao throno de Portugal, com o nome 
de D. João VI. — Declaração da inde- 
pendencia das provincias unidas do Rio 
da Prata (9 de Julho;. 

1817. —Morte de Kosciusko, celebre 
heróe polaco. —Revolta em Pernam- 
buco, à qual adherem as provincias 
da Parahyba, Rio Grande do Norte e 
Alagõas. Foi suffocada, seguindo-se- 
lhe sanguinolentas execuções. 

1818. — Independencia de Chile (1 
de Janeiro . — Abolição da servidão 
pessoal na Esthonia, Curlandia e Li- 
vonia (24 de Setembro). 

1819.—Batalha de Tunga, em que 
Bolivar salio victorioso e que deter- 
mineu a formação da republica da 
Colombia (1 de Julho). / 

1820. — Assassinato do duque de 
Berry, em Franca, por Louvel (13 de 
Fevereiro:.—Revolucüo da cidade do 
Porto, para dar uma carta constitu- 
cional à Portugal (24 de Agosto'. 
Adherem á ella varias proviucias do 
Brazil, e no Rio de Janeiro a assem- 
bléa eleitoral da córte, que occupa-se 
com a eleição de deputados às córtes 
de Lisbôn. D. João VI, que cedêra 
coagido, annulla quanto fizera e man- 
da dispersar, pela força armada, a as- 
sembléa eleitoral da córte, reunida na 
praça do Commercio. — Processo da 
rainha Carolina, na Inglaterra. 

1821.—D. João VI regressa para 
Lisboa com sua côrte (26 de Abril), 
tendo quatro dias antes nomeado seu 
filho o principe D. Pedro, regente do 
Brazil. —Morte de Napoleão Г, em San- 
ta Helena (5 de Maio). — Incorporação 
da Banda Oriental uo Brazil, com o 
nome de provincia Cisplatina (31 de Ju- 
lho). — Revolução na Grecia. — Inde- 
pendencia do Mexico. 

1822.—0 principe D. Pedro declara 
ficar no Brazil (9 de Janeiro:, e regres- 
sando du provincia de Minas, aceita 
o titulo de defensor perpetuo do Bra- 
zil (13 de Maio). —Começo da guerra 
de independencia da Grecia (27 de 
Janeiro). — Nascimento de S. M. a Im- 
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peratriz do Brazil (14 de Março). — 
Morte de Richelieu (17 de Маіо\. — 
Iturbide faz-se proclamar imperador 
do Mexico (22 de Maio). — Congresso 
de Verona. — Proclamação da inde- 
pendencia do Brasil, no Ypiranga (S. 
Paulo), à 7 de Setembro, pelo principe 
D. Pelro, que chegando à córte é 
acclamado imperador constitucional 
do Brazil (12 de Outubro). 

1823.— Abertura da assemblia con- 
stituinte do Brazil (3 de Maio). —As 
tropas portuguezas evacuão a Bahia, 
que proclama sua independencia ¡2 de 
Julho). —O Chile declara livres os seus 
escravos (24 de Julho).— Dissolução 
violenta da «ssemble constituinte do 
Brazil (12 de Novembro . seguindo-se- 
lhe a prisão de varios deputados, que 
forão desterrados para a Franca. —Tra- 
tado entre o Brazil e a Inglaterra, 
para prohibição do trafico de africa- 
nos (23 de Novembro). 

1824.—Juramento da constituição 
do Brazil, pelo imperador D. Pedro 1 
(25 de Marco).—Fuzilamente de Itur- 
bide, imperador do Mexico (19 de Ju- 
lho). — Independencia da republica do 
Perú, — Morte de Luiz XVIII e ascen- 
cão de Carlos X ao throno de França. 
— Nova revolução de Pernambuco, 
cujo chefe, Manoel de Carvalho Paes 
de Andrade, proclamou a republica do 
Equador, formada por essa e pelas 
provincias da Parahyba, Rio Grande 
do Norte e Ceará. No mez de Selem- 
bro foi a revolução supplantada pelas 
forças do governo. 

1825. — Sublevacüo du provincia 
Cisplatina e guerra do Brazil no Rio 
da Prata.—Portugal reconhece a in- 
dependencia do Brazil.—Independen- 
cia do Alto-Perú, que passou a se elin- 
mar Bolivia, em honra de Bolivar |] 
de А5050). — Nascimento do Sr. D. 
Pedro П, actual imperador do Brazil 
(2 de Dezembro; —Buenos-Ayres de- 
clarou guerra ао Brazil, oflerecendo 
cartas de corso contra as embarcações 
brazileiras (3 de Janeiro). 

1826.—Morte de D. João Ү1.—1. 
Pedro I abdica a согда de Portugal 
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em sua filha, D. Maria [1 (3 de Maio). 
—aAbartura da 1.º assembléa geral 
legislativa do Brazil (6 de Maio).— 
Fallecimento da 1.º imperatriz do Bra- 
zil 111 de Dezembro). 

1827. —Creação dos cursos juridicos 
no Brazil (11 de Agosto .—Batalha de 
Navarino Grecia), em que foi destruida 
a esquadra turca pelas armadas da In- 
glaterra, Franca e Russia alliadns 
:20 de Outubro). 

1828.—Guerra da Russia contra a 
Turquia.—Tratado de paz entre o Bra- 
zile a republica Argentina, e inde- 
pendencia da provincia Cisplatina, 
como titulo de—republica Oriental do 
Uruguay (28 de Agosto). 

1829. —Emancipacio dos catholicos 
da Irlanda.—Casamento de D. Pedro 1 
com a princeza D. Maria Amelia, 2.º 
imperatriz do Brazil (17 de Outubro). 
—Tratado de paz entre a Russia ез 
Turquia. 

1830.— Depois de uma guerra de no- 
ve annos, declarou-se a Grecia inde- 
pendente (3 de Fevereiro; —Expedicão 
da Franca contra Argel. —Compressão 
da Polonia pela Russia e começo da 
grande revolução polaca.— Revolução 
de Julho em Pariz : quéda de Carlos X 


e elevação de Luiz Felippe ao throno| 


de Franca :27, 28e 29 deJulho).—Re- 
tolução nu Belgica. 

1831. —Revolução no Rio de Janeiro 
contra o governo do primeiro impera- 
dor e abdicação de I. Pedro Г, (7. de 
Abril que dias depois ¿4 13) segue 
para Portugal. —Eleição da regencia 
permanente no Brazil (17 de Junho). 

1832, —Guerra entre a Turquic e o 
Egypto. — Independencia da Belgica (4 
de Outubro). — Revolução em Portugal. 
——Morte do duque de Reichstadt (filho 
de Napoleão D, na idade de 21 annos. 

1833. — Revolução na. Hespanha.— 
Conspiração no Piemonte. —Insurrei- 
cão no Mexico. 

1834,—Morte de Sennefelder, in- 
ventor da lithographia ¡26 de Feve- 
reiro'.—Tumultos e insurreições em 
Pariz e Lyào (Franca). —Emancipacio 
dos eseravos das colonias inglezas (1 


de Agosto). — Promulgação do acto 
uddiccional à constituição do Brazil 
(12 de Agosto). —Fallecimento em Por- 
tugal de D, Pedro [ (24 de Setembro). 

1835.—Girande terremoto no Chile. 
—Revolução no Perá.—Grandesincen- 
dios em Vew-York.— Principio da revo- 
lução na provincia do Rio Grande do 
Sul.—Começa a regencia de Feijó no 
Brazil. 

1836.—Morte do marquez de Cara- 
vellas (8 de Setembro). —Revolucño em 
Lisboa, (9 de Setembro). 

1837.—Insurreigáo no Chile.—Mor- 
te de Guilherme ІУ, vei de Inglaterra, 
e ascenção da rainha Victoria ao thro- 
no (20 de Junho). — Revolução na Ba- 
hia.—Comeca a regencia de Pedro de 
Araujo Lima (depois marquez de Olin- 
da) no Brazil. — Tumultos e insurrei- 
ções na Sicilia, na Hespanha e no Ca- 
пайа. 

1838.—Insurreicáo e revoltas em 
Portugal, na Suecia e no Canadd. —Co- 
meca a revolução da provincia do Ha- 
ranhão. —Morte de Talleyrand (17 de 
Maio). 

1839. — Terremoto na Martinica. — 
Tumultos em Pariz.—Revolução nu 
Servia, — Revolução na Suissa (Zu- 
rich). 

1840.—Guerra da Ingluterra contra 
a China. — Tentativa de assassinato 
contra a rainha Victoria.—Proclama- 
ção da maioridade do Sr. D. Pedro 11, 
imperador do Brazil (23 de Julho). — 
Abdicação de Guilherme [, rei da Hol- 
ianda (7 de Outubro). — Abdicação da 
rainha de Hespanha, Maria Christina 
(12 de Outubro). — Bombardeamento e 
tomada de S. João d'Acre, pelos ingle- 
zes (З de Novembro). —Grandes innun- 
daçõesem França. — Pacificação do Ma- 
runhão. 

1811.—Sagragáo ecoroagáo do actual 
imperador do Brazil (18 de Julho). — 
Promulgação da lei que reformou o 
codigo do processo criminal (3 de De- 
zembro). 

1842. —Expedição da Inglaterra con- 
tra a China. — Revolução das provin- 


teias de 5. Paulo (3 de Maio) e Minas- 
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Geraes (10 de Junho}, terminada em|  1852.—Batalha de Monte-Caseros 
Agosto.—Nascimento de S. А. o Sr.|(3 de Fevereiro) —Morte de Alvares 
conde d'En (28 de Abril). de Azevedo (25 de Abril).—Morte de 
1843.—Grande terremoto nas Anti-| Wellington, aos 83 annos (15 de Se- 
lhas (8 de Fevereiro).—Casamento do | tembro). 
Imperador do Brazil com a princeza| 1853.—A cidade de Buenos-Ayres 
de Napoles, D. Thereza Christina Ma-|é saqueada por muitos grupos de ban- 
ria, virtuosa imperatriz do Brazil (4 didos e delles mais de 300 são degolla- 
de Setembro). —Morte de Diogo Anto-| dos ou fuzilados (4 de Fevereiro). — 


nio Feijó (9 de Novembro. 

1844. —Expedicão da França con- 
tra Marrocos. — Bombardeamento de 
Tanger e da cidade de Mogador (6 de 
Agosto). — Revolta na provincia das 
Alagõas (5 de Outubro). | 

1845. — Pacificacáo do fio Grande do | 
Sul pelo barão, hoje duque de Caxias. | 
—Sêcca e fome na ораев do Ceará. 

1846.—Morte do Papa Gregorio XVI 
(1 de Junho'.—Exaltacio de Pio IX ao 
pontificado (16 de Junho). —Nascimen- | 
to da princeza imperial, a Sra. D. Isa- 
bel (29 de Julho . — Morte do marquez 
de Paranaguá (11 de Setembro. 

1847. — Morte do marquez de Bae- 
pendy (15 de Fevereiro). — Morte do 
visconde de S. Leopolão (6 de Junho). 

1848. — Abdicação do rei Luiz Felip- 
pe; proclamação da republica e explo- 
são das idéas socialistas, em Franca 


(24 de Fevereiro. — Amitações politicas 
em varios paizes da Europa. — Morte 
de Meira 4deJulho).—Morte 
do marquez de Maricá (16 de Setem- 
bro.)—Kevoluc&o de Pernambuco (No- 
vembro). 

1849— Proclamação da republica em 
Roma (9 de Fevereiro). —Batalha de 
Novara, abdicação de Carlos Aiberto 
(23 de Março). — Independencia da 
Hungria (14 de Abril). —Batalha de 
Komorn (27 de Setembro’. 

1850.— Morte de Roberto Peel, aos 
62 annos (2 de Julho,.—Promulgacio 
da lei que reprime energicamente o 
trafico de africanos '4 de Setembro:. 

1851.—Guerra do Brazil contra Ro- 
sas, dictador argentino, vencido no 
anno seguinte na batalha de Monte- 
Caseros.—iiestabelecimento do impe- 
vio em França, e sóbe ao throno Napo- 
leão ТЇЇ (2 de Dezembro). 


| Morte de Marilia de Dirceu :11 de Fe- 
vereiro;.—Á Franca toma posse da No- 
va Caledonia (24 de Setembro). 

1854. —Começoda guerra da Crimea, 
entre a Franca, a Inglaterra e a Tur- 


(quia colligadas contra a Russia. — 


Torrivel terremoto em 5. Salvador (18 

de Abril). — Inauguração da estrada de 
ferro de Maud, a primeira que teve o 
Brazil (30 de Abril). 

1855.—A Sardenha allia-se à Fran- 
са e à Inglaterra contra a Russia (26 
de Janeiro). — Morte do visconde da Pe- 
dra Branca (21 de Marco). —O Panamá 
constituio-se em republica (15 de Ju- 
lho). — Quéda de Sebastopol e fim da 
guerra da Criméa (8 de Setembro). — 
Morte do visconde de Sepetiba [24 de 
Setembro). 

1856. —Congresso de Pariz.— Morte 
de Agostinho Thierry (22 de Muio;. 
— Morte do marquez de Paraná (3 do 
Setembro). 

1857. — Revolta dos Cipayos na In- 
Ча ingleza. — Guerra da França e In- 
glaterra contra a China. 

1858.—Attentado contra a vida de 
Napoleão ЇЇ, em Pariz :14 de Janei- 
ro).—A Moldavia e Valachia são reu- 
nidas sob o nome de Principados Da- 
nubianos (19 de Agosto. 

1859. —Ctuerra da Italia, allinda à 
Franca, contraa Austria, e que findou 
noanno seguinte, — Batalha de Magen- 
ta (4 de Junho), — Batalha de Solferino 
(24 de Junho). —Paz de Villa Frauca, 
entre a Austria e França.—Lessão da 
Lombardi: ¿11 de Julho). 
~ 1860.-—Майапса dos christãos па 
Simia e intervenção europóa. —Orga- 
nisação do reino de ltalia.—Entrada 
dos hespanhões em Tetuño (5 de Veve- 
reiro'.—Tomada de Palermo (6 de Ju- 
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nho;.—Morté do marquez de Monte|de Valparaiso pelos hespanhoes (31 de 
Alegre (18 de Setembro). Marco). —Os brasileiros invadem o Pa- 

1361.—Capitulacio de Gasta: aca-| raguay pelo Passo da Patria (15 de 
ba oficialmente o reinado dos Bour-| Abril).—Grande batalha de Tuyuty e 
bons em Napoles 113 de Kevereiro.— | triumpho do exercito brazileiro (24 de 
Morte do conde de Cavour (5 de Ju-| Maio'.—Morte do visconde de Uru- 
nho; —Começo da gigantesca guerra | guay (15 de Julho). — Annesação do 
civil nos Estados-Unidos—Guerra da| Hanover à Prussia. (17 de Agosto). — 
Hespanha, Inglaterra e França contra | Tomada do forte de Curuzú pelos bra- 
o Mexico.—Morte de 1). Pedro V, rei de | zileiros (3 de Setembro, — Mallogrado 
Portugal e subida ao throno de D. [ataque de Curupaity, pelos exercitos 
Luis I (11 de Novembro. —1.º Expo-|alliados, no Paraguay (22 de Setem- 
sição naciona! do Brazil, no Ria de Ja-| bro). —Segunda exposição nacional do 
neiro |2 de Dezembro. Brazil, 

1802. — Revolução da Grecia. —Ex-| — 1867.— Queda do imperio no Mexico: 
posizdo intemnacionel dz Londres.— | barbaro fuzilamento do imperador Ma- 
Inauguração da estatua de D. Pedro I. | ximiliano por ordem de Juarez (19 de 
fundador do imperio (30 de Матсо). — | Julho. — Exposição internacional de 
Confiieto entre o Brazil e a Inglaterra, | Pariz.— Abertura do rio Amazonas ao 

, 1863. —úrande insurreição da Polo-| commercio de todas as nações (7 de 
ma conira a Russia.—Libertacüo dos| Setembro). 
servos da Russia, pelo imperador Ale-|  1868.— Guerra da Inglaterra na 
xandre П. Abyssinia.--Grande revolução na Hes- 

1861. — Tratado de Kiel entre a|panña; quéda da realeza e organisação 
Grã-Bretanha, Suecia e Dinamarca | Ле um governo provisorio, e mais tarde 
para a cessão da Noruega à Suecia |adopcáo de um regimen democratico. 
‚14 de Janeiro). —Fim da guerra civil | —Passugem de ¿umaylá pela esqua- 
nos Estados-Unidos.— Assassinato do|dra brazileira :19 de Fevereiro), — To- 
illustre Lincoln, presidente dessa те- | mada de Humuytá (25 de Março). — 
publica (14 de Abril;.—Urenção По | Morte de Eusebio de Queiroz (7 de 
imperio do Mexico, sabindo ao throno| Maio'.—Grandes victorias do exercito 
Maximiliano, principe austriaco. — | brazileiro nos combaies e batalhas de 
Guerra do Brasil com o Estado Orien- 


Lomas Valentinas. Атау, Villeta, An- 
tal.—Invasão dos paraguayos em Mat- | guslura e, Itororó (Dezembro. 
to-Urosso. — Casamento de S. A. a 


е 1859.—Entrada do exercito brazi- 
princeza imperial com o Sr. conde|leiro em Assumpção l° de Janeiro).— 
d'Eu (15 de Outubro . 


ke Morte de Lamartine, aos 79 annos (28 
1865.— Assalto e tomada de Pay-| de Fevereiro. —Combate e victoria dos 
sand, pelos brazileiros.—Capitulacio | brazileiros cm Pirebebuhy e em outros 
de Montevidéo e paz do Brazil com o| pontos (12 de Agosto). —Intuguração 
Estado Oriental. — Guerra do Brasil A 


do canal de Suez [17 de Novembro). — 
contra o Paraguay, e sua allianca com | Abertura solemne do Concilio ecume- 
as republicas Argentina e Oriental 


E nico do Vaticano '8 de Dezembro). i? o 
\1° de Maio, .— Victoria navaldo Brazil 


22.* e ultimo concilio universal da 
em Riachuelo e invasão dos paraguayos | egreja catholica. 

no Rio Grande do Sul (11 de Junho). 1870.— Ataque de Cerro-Cor e mor- 
—Partida do Imperalor para o Rio|te de Lopez, dictador do Paraguay, em 
Grande do Sul Julho) e rendição d 


s|Aquidaban (1° de Março). Fim da 
paraguayos em Uruguayana (18 Пе | guerra do Brazil com o Paraguay.— 
Setembro). * 


) Morte do marquez de Olinda (7 de Ju- 
1866.—Guerra da Prussia e Пайа. 


nho!.—Guerra entro a Prussia e a 
contra a A ustria.—Bombardeamento| Franca, declarada por esta ultima na- 
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cão em 15 de Julho, e terminada em 
Sedan, onde Napoleão III eutrega-se 
com seu exercito aos prussianos (3 de 
Setembro). — Revolução de Pariz e pro- 
clamação da republica em Franca (4 
de Setembro). — Capitulação de Stras- 
burgo, depois de 48 dias de assedio 


(27 de Setembro). — Rendição de Metz, |. 


depois de 70 dias de sitio (27 de On- 
tubro). 

1871.—0 principe Amadeu, da Ita- 
lia, é elevado ao throno da Hespanha. 
—O rei Guilherme da Prussia é pro- 
clamado, em Versalhes, imperador de. 
Allemanha (18 de Janeiro). — Pariz 
cahe sob o dominio furioso da Com- 
mina (Marco!.—Thiers é eleito presi- 
dente da republica francezaesuppianta 
а Communa de Pariz.—Morte de S. 
A. n princeza D. Leopoldina, em 
Vienna d'Austria (7 de Fevereiro;.— 
Primeira viagem dos imperantes do 
Brazil à Europa. —E' promulgada no 
Brazil a lei que declara livres os filhos 
da mulher escrava (28 de Setembro). 

1872. — Morte do visconde de Itabo- 
rahy (8 de Janeiro). 

1873. —Morte de Napoleão III, em 
Chiselhurst (9 de Janeiro). —Gwsrra da 
Inglaterra na África. — Terceira expo- 
siçio nacional, no Brazil.— Exposição 
internacional em Vienna d'Austria. 

1874. —0 general Mac-Mahon é elei- 
to presidente da republica franceza, 
cargo que Thiers renuncia.—Inaugu- 
ração do cabo subinarino entre o Bra- 
zil ca Europa (22 de Junho).—Morte 
de Guizot (13 de Setembro). 

1875.— O rei de Hespanha Amadeu I 
abdica expontaneamente а согда. Do- 


claração da republica (11 de Feye- 
reiro). 

1878. — Quarta Exposição nacional 
do Brazil. —Segunda viagem dos im- 
perantes do Brazilá Europa, à Asia e 
aos Estados-Unidos.— Exposição inter- 
nacional de Philadelphia, 

1877.— Inauguração da estrada de 
ferro do norte de S. Paulo, ligando o 
Rio de Janeiro à differentes cidades 
e à capttal de S. Paulo (8 de Julho.) 
—O principe Affonso, filho da ex- 
rainha Isabel, de Hespanha, é acela- 
mado rei desse paiz, com o titulo de 
Affonso XII.— Morte de J. de Alencar 
(12 de Dezembro). —Morte de Thiers. 
— Morto do senador Zacharias (28 de 
Dezembro). 

1878.—Guerra da Russia contra a 

Turquia. —Morte de Pio ІХ e exalta- 
cão de Leão YIII ao pontificado.— 
Morte de Victor Emmanuel, rei du 
Italia: sobe ao throno seu filho Hum- 
berto I.—Tentativas de assassinatos 
' contra o imperador (iuilherme, da Al- 
lemanha, o rei Afonso XII, da Hes- 
panha, е Humberto І, da Italia.— 
Morte de Alexandre Herculano.—Morte 
‘do senador Nabuco (19 de Marco). 

1879. — Guerra da Inglaterra na 
| Asia ena Africa. — Tentativa de as- 
sassinato contra o imperador da Russia. 
— Formidavel conspiração nihilista na 

Russia. — Mac-Mahon renuncia a pre- 
sidencia da republica franceza, para a 
i qual é eleito Julio (тегу. — O filho de 
‚ Napoleão III é morto em uma embos- 
cada pelos Zulús, no Cabo da Bou-Es- 
'perança (1 de Junho).—Guerra entre 
o Chile e o Perú. 


PHYSICA 


O estudo dos phenomenos apresenta- 
dos pelos corpos, emquanto estes nào 
soffrem alteracáo em sua composicáo, 
é o objecto da physica. 


| Nesta definição estão comprehendi- 
das as differeneas existentes entre esta 
sciencia e outras que com ella se po- 
dião confundir, entre as quaes se nota 
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a chimica, que tambem estuda оз cor- 
pos, mas o faz mais especialmente em 
relação à sua constituição e proprie- 
dades moleculares. 

Materia ou substancia é tudo que 
produz ou póde produzir sobre os nos- 
sos orgãos um certo conjuncto de sen- 
ѕасбеѕ determinadas. 

A substancia de que, pela analyse 
chimica, só uma especie de materia 
póde ser extrahida, é chamada elemen- 
tar ou simples. No caso contrario é 
composta. 

Sendo os corpos susceptiveis de ac- 
tuar, uns sobre os outros, de modo di- 
recto ou não, dá-se na sciencia à cada 
um desses factos, ou à uma dessas ma- 
nifestações, o nome de phenomeño, 
que, como se vé, não significa um | 
acontecimento extraordinario, como! 
commummente se diz, mas sim uma 
alteração qualquer de um corpo, ou a 
modificacio de uma ou outra de suas 
propriedades. 

Assim, factos naturaes € communs, 
reproduzidos sempre, constituem ou- 
tros tantos phenomenos que a sciencia 
estuda e explica. 

A physica dos tempos modernos, 
como diz um illustre escriptor, consi- 
derando os grandes agentes naturaes 
ou causas geraes como manifestações 
variaveis de uma força unica euniver- 
sal, concebe o mundo physico compos- 
to de atomos de uma só especie, оз 
quaes, em virtude de movimentos que 
receberão e que communicio-se uus 
aos outros, grupão-se e entrelação-se 
de modo que forinão as moleculas sim- 
ples, as moleculas compostas e os cor- 
pos. 

O corpo é uma limitada quantidade | 
de materia, e tem em sua composição | 
uma innumeravel porção de elemen- 
tos, excessivamente pequenos, juxta- 
postos v mantidos à distancia por alte- 
rações e repnlsões reciprocas, que con- 
sütuem о que se tem chamado — for- 
pus moleculares. 

Esses elementos infinitamente pe- 
quenos são chamados — atomos : um 
grupo delles constitue a molecula. e 
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esta, unindo-se à outras de igual natu- 
reza, vai formar o corpo. 

Sendo infinitamente pequenos estes 
elementos constitutivos dos corpos, ó 
claro que escapa aos nossos meios de 
investigação conhecer sua fórma, vo- 
lume e mais ainda а distancia que se- 
para uns de outros. 

Para provar a impossibilidade de se 
chegar ao conhecimento da fórma des- 
ses elementos, basta citar as pesquizas 
feitas por Athanasio Dupré,que em um 
cubo de agua, de um millesimo de mil- 
limetro, calculou que havia mais de 
duzentos e vinte e cinco mil milhões 
de moleculas. 

Massa de um corpo é a quantidade 
de materia queelle contém. 

Os corpos podem se apresentar em 
tres estados : — solidos, liquidos e ga- 
z0505. 

No primeiro caso, como se vé nas 
pedras, na madeira, etc., a cohesão das 
moleculas é tal que ellas só se separão 
por um esforco consideravel de uma 
força estranha. 

Nos liquidos, de que a agua é exem- 
plo, é fraca a força que une as mole- 
culas, naturalmente moveis, não po- 
dendo manter-se em uma fórma deter- 
minada e adaptando-se facilmente & 
fórma dos vasos em que são contidas. 

Em relação aos corpos gazosos, como 
se póde observar no ar atmosplerico, 
ainda é mais notavel a mobilidade das 
moleculas, que tem como caracter dis- 
tinctivo uma pronunciada tendencia А 
augmentar de volume, phenomeno de- 
signado pelo nome de expansibilidade. 

A agua, como se sabe, póde achar- 
se nestes tres estados. 

Os agentes pliysicos, tambem cha- 
mados forças naturaes, são a causa dos 
phenomenos que offerecem os corpos. 
Taes são : a altracção, o calor, a luz, о 
mugnelismo e a electricidade. 

Não é conhecida а natureza destes 
agentes. 

Os corpus tem propriedades geraes e 
propriedades particulares, segundo 
são observadas em todos ou em cada 
um isoladamente. Entre as primeiras 
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notão-se as seguintes : — extensão, di- 
visibilidade, porosidade, compressi- 
bilidade, elasticidade, mobilidade е 
inercia. 

Essas propriedades são facilmente 
expliendas pelos nomes que as distin- 
guem, e por isso nüo as defiuimos. 

O atomo ¿o limite da divisibilidade 
e para mostrar quão grande é a divi- 
sibilidade de certos corpos basta lem- 
brar que cinco centigrammas de al- 
miscar espalhão durante longos annos 
particulas odoriferas em um quarto 
frequentemente arejado. 
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O movimento é rectilineo, ou curri- 
lineo. uniforme ou variado. 

Os dois primeiros são feitos em li- 
nha recta ou não. 

Pelo movimento uniforme o corpa 
percorre espaços іспаех em tempos 
lguaes: — 10 movimento variado dá- 
se o contrario, 


ATTRACCAO UNIVERSAL. — FORCAS 
MOLECULARES 


Ailracção universal é a tendencia 
que constantemente existe entre todos 


A porosidade dos corpos determinou ! oscorpos para approximarem-se uns dos 


a distinecio que se faz à respeito de 
seu volume, que é apparente ou real, 
considerando-se no ultimo caso о corpo 
desprovido dos poros que tinha. 

A compressibilidade dos corpos tem 
um limite, além do qual o corpo muda 
deestado, passando à ser liquido quan- 
do а compressão é feita sobre gazes, e 
transformando-se em pó quando exer- 
cida sobre solidos. 

A compressibilidade dos liquidos é 
fraca, ao contrario do que se dú com os 
gazes que podem ser reduzidos à um 
volume até cem vezes menor. 

A pressão, traccão, flexão e torsão 
são os meios de mostrar a elasticidade 
dos corpos. 

Quando um corpo muda de um para 
outro lugar, está em movimento : —o 
repouso é а permanencia do corpo em 
um mesmo lugar. 


outros, por meio de uma forca recipro- 
ca entre elles. e que se faz sentir em 
todas as distancias, sem que se enfra- 
queca pelas substancias que se inter- 
põem ou pelo movimento e inercia. 

Apezar de quantas ideias tenhão sur- 
gido no passado à respeito da attrac- 
спо dos corpos, foi Newton quem pri- 
meiro mostrou a verdade do princi- 
pio que estabeleceu, comouma lei ye- 
ral da natureza. e que corre nos livros, 
expresso nas seguintes palavras : — 
Todos os corpos se atiraliem па vazão 
composta das mussas e na inversa do 
quadrado das distancias. 

Essa attracção da materia pela ma- 
teria, foi depois demonstrada em expe- 
riencias feitas por Cavendish, celebre 
physico inglez, de modo à fazercessar 
toda e qualquer duvida que á esse res- 
peito pudesse nutrir o espirito do ho- 


As propriedades particulares dos | mem. 


corpossão : п solidez, fluidez, tenacida- 
de, ductibilidade, malleabilidude. dure- 
za, transparencia, coloração, etc. 

Tudo que póde determinar o movi- 
mento ou modifical-o tem, em physi- 
ca, o nome de força. 

As forcas que tendem à produzir um 
certo e determinado effeito são chama- 
das — potencias. erbendo o nome de 
resistencias às que зз oppüem à este 
eiteito. 

Segundo o modo porque se exe 
acção das forcas, ellas são accelera 
vas, retirdadoras. instanta 
nuds. constantes e variaveis 


| substancias lev 


A causa deste phenoineno éiwnorada. 

A tendencia que mostrão todos os 
corpos para cahirem no centro da terra, 
constitue o que se chama graridude. 

Os corpos encontrão sempre no cahir 


uma força que se oppõe à sua queda :- 


— essa forca é a resistencia opposta pelo 
ar, resistencia que faz com que um cor- 
po es como a pedra, omeial, etc”, 
tenha uma queda mais rapida que as 
aes como o papel, a 


m etc. 
a, à que se deu o 
. inventada por 
1650. e que torna 
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consideravelmente rarefeito o ar con- 
tido em um espaco determinado, a 
quéda dos corpos se faz ao mesmo tem- 
po e com igual rapidez, por maior que 
seja a differenca de seu peso. 

Em sua quéda, os corpos tem velo- 
cidade crescente, e, regra geral. per- 
correndo elles a distancia de 5 metros 
em o primeiro segundo, percorrerad 
15 metros no segundo, 25 no terceiro e 
assim continuarãõ. 


Densidad: de um corpo — ta rela- | 


cão que existe entre sua mussa е о 
volume, d'onde resulta que, à volume 
igual, a densidade é proporcional ao 
peso,e, no caso de serigual o peso, ella 
estu na rasão inversa do volume. 

A densidade é absoluta ou relativa, 
exprimindo no primeiro caso a quanti- 
dude real de materia que o corpo en- 
cerra, e no segundo significando а 
quantidade de materia que o corpo 
contém, à volume igual, em relação 
a um outro que foi tomado como termo 
de comparação. 

O volume dos corpos varia de um 
lugar à outro pela pressão da atmos- 
phera, pela temperatura, etc., e por 
1850, para se determinar a densidade 


dos corpos, adinittio-se o seguinte :— | 


para determinação da densidade dos 


gases o ar na temperatura de 0º é o, 


termo de comparação ; para os liqui- 
dos serve а agua, levada а 4° cent., 
temperatura de seu maximo de den- 


sidade, e para os solidos basta pesal-os | 
по arena agua, dividindo-se o peso 


19 ar, pela perda que experimenta na 
agua. 

0 peso doscorpos póde ser absoluto, 
relativo € especifico. 

O peso absoluto é a pressão que os 
corpos exercem sobre o obstaculo que 
directamente se oppõe a sua quéda, 
pressão que é sempre proporcional à 
massa do qu: 

O peso relativo, determinado por 
meio da balança, é a relação que exis- 
te entre о peso absoluto e um outro 
peso escollido como unidade. 

"ni о nosso paiz, assim como em di- 
versos outros. a unidade convencional 
LJ 


|municio inferiormente, e que 


usada em relação ао peso, é a gramma, 
que equivale ao peso de um centime- 
tro cubico de agua distillada a 4° cent. 
acima de zero, maximo de condensa- 
cão deste liquido. 

O peso especifico de um corpo é are- 
lação existente entre seu peso, sob um 
determinado volume, à zero, eo de 
um igual volume de agua distillada а 
4° acima de zero. 

Oscorpos podem estar emequilibrio, 
de modo firmo, instavel ou indifferente. 

No primeiro caso, o corpo desviado 
de sua posição, volta a ella facilmente, 
desde que cesse а força estranha que 
sobre elle actuou. 

No equilibrio instavel, o corpo, uma 
vez fóra de sua primeira posição, della 
se afasta cada vez mais. 

No equilibrio indifferente o corpo 
toma qualquer posição queselhe quei- 
ra dar. 

Um funil commumserve de exemplo 
|0228 estas tres especies de equilibrio: 

—collocado sobresua larga base re- 
¡presentará o equilibrio firme, pela 
sua extremidade ponteaguda dará 
ideia do equilibrio instavel, e de lado 
tornar-se-ha indiferente. 


HyprosTATICA 


A hydrostatica ба parte da physica 
| que estuda as condições de equilibrio 
[dos liquidos e as pressões por elles 
exercidas nas paredes dos vasos em que 
são contidos. 

A hydrodynamica occupa-se do m9- 
vimento dos liquidos e das leis de 
equilibrio e pressão а que obedecem : 
— a applicação da hydrodynamica à 
arte de conduzir e elevar аз aguas é 
denominada—hydraulica. 

O liquido, quando em repouso, tem 
¡a sua superficie sempre horizontal, e 
isto 52 vé não só todas as occasiões em 
que são misturados liquidos de natu- 
reza differente, collocando-se os me- 
nos densos sobre оз que о são mais, 
sempre ei linha horizontal, como tàm- 
bem em diversos vasos, que se com- 
‚ cheios 
10 
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d'agua, mostráo sua superficie cons- 
tantemente sobre o mesmo nivel. 

O peso dos liquidos leva-os a exer- 
cer uma certa pressãosobre as paredes 
e fundo dos vasos em que são contidos. 

А pressão que uma massa liquida 
exerce sobre o fundo do vaso que a 
contém, diz Garrigues, não depende 
absolutamente sinão da altura e den- 
sidade do liquido, é independente da 
fórma do vaso. Assim diferentes va- 
sos, com fundos iguaes, alargando-se 
um para cima, estreitando-se outro, 
tornando-se perfeitamente cylindrico 
um terceiro, ete., soffreráü pressões 
iguaes sobre os fundos, quando cheios 
do mesmo liquido,até a mesma altura, 
apezar da differenca de quantidade 
dos liquidos contidos nelles. 

Garrigues explica por este principio 
o seguinte facto: — enchendo-se com- 
pletamente d'agua um barril e adap- 
tando-se-lhe, por um furo feito n'um 
dos tampos. um tubo de pequeno dia- 
metro ede 2 а З metros de altura, si 
se derrama agua nesse tubo até en- 
chelo, o barril arrebenta como si 
tivesse soffrido a pressão de uma co- 
lumna d'agua de altura igual à do 
tubo e base igual ao fundo do barril. 

Deste modo com pouco liquido ob- 
tém-se grandes pressões. 

Os corpos mergulhados em um li- 
quido soffrem pressões perpendiculares 
a todos os pontos de sua superficie, em 
consequencia do peso do liquido. 

Estas pressões crescem com a pro- 
fundidade, sendo conseguintemente 
maiores para os pontos que estão mais 
ao fundo, onde se fazem sentir de bai- 
xo para cima, o que dá em resultado 
receber o corpo um impulso que tende 
a levantal-o. ao passo que pela força 
do peso elle procura descer. 

Nestas condições o corpo soffre a 
acção de duas forcas oppostas, uma re- 
presentada pelo peso que o faz descer 
ea outra pelo impulso que tende a le- 
val-o de baixo para cima. 

Archimedes, de Syracusa, morto 
212 annos antes de Jesus-Christo, de- 
monstrou que este impulso era equi- 


valente ao peso do liquido deslocado 
pelo corpo, e d'ahi o principio que tem 
seu nome, e sobre que se baséa a theo- 
ria dos corpos mergulhados em liqui- 
dos e fluctuantes, princípio expresso 
nas seguintes palavras: — um corpo 
mergulhado em um liquido perde uma 
parte de sew peso igual ao peso do liquido 
deslocado. 

O corpo mais pesado que o volume 
do liquido deslocado sobrepuja oim- 
pulso e desce. 

Si pesa menos subirá, sahindo fóra 
do liquido tanto quanto seja preciso 
para igualar ao seu o peso do liquido 
deslocado. 

No caso finalmente de ter peso igual 
ao do volume do liquido que deslocou, 
fica parado no mejo, sem subir nem 
descer. 

Um corpo é mais denso do que outro 
| quando, a volume igual, tem peso 
maior. 

O areometro é o instrumento desti- 
nado a fazer conhecer a densidade dos 
liquidos. Existem areometros de mui- 
tas especies. 

Os solidos em contacto com os liqui- 
dos produzem alguns phenomenos, en- 
tre оз quaes se conta os que são cha- 
mados phenomenos de capilaridade, 
observados em tubos de diametro con- 
sideravelmente pequeno, e por isso 
comparavel ао Шаш de um ca- 
| bello. 

Os efeitos da capillaridade são di- 
versos, e em todos AR: pode ser apre- 
ciada não só a mutua attracção exis- 
tente entre as moleculas liquidus, co- 
mo tambem a que se dá entre estas 
moleculas e os corpos solidos. 

Diffusdo ё а mistura espontanea de 
dois liquidos, differentes pela natureza 
e concentração, e sem que possão ex- 
ercer entre si alguma accáo chimica. 

Osmose é a transmissão reciproca de 
dois liquidos através de uma membra- 
na que оз separa. 

Dutrochet, que em 1826 explicou 
perfeitamente este phenomeno, reco- 
nheceu tambem, segundo Robin, que, 
quando dois liquidos heterogeneos e 
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misturaveissão separados por um septo 
1nembranoso, estabelece-se através dos 
conductos capillares deste septo duas 
correntes,dirigidas em sentido inverso 


e de intensidade desigual, e queaquel- | 


le dos dois liquidos que recebe de 
seu antagonista mais do que lhe dá, 
augmenta gradualmente seu proprio 
volume com uma quantidade igual à 
do excesso existente entre o que dá e 
recebe, 

À corrente forte é hoje denominada 
endosmose e a corrente fraca chama- 
se erosmose. 

No tempo em que brilhou o genio 
de Dutrochet estes nomes referião-se a 
correntes que dirigiao-se de dentro 
para fóra e de fóra para dentro, qual- 
quer que fosse sua força, mas actual- 
mente a força da corrente é que a dis- 
tingue, sendo de pouco valor o modo 
porque se dirige. 

Absorpção eimbibição são palavras 
synonimas em physica. e ambas in- 
dicão a penetração de uma substancia 
extranha em um corpo poroso, notan- 
do-se que todavia a absorpção se ap- 
plica à liquidos e gazes e que a imbi- 
bicáo mais particularmente se refere а 
liquidos. - 

Dialyse é um methodo de separação 
das substancias em dissolução, por 


diffusáo através de um septo de mate-| 


ria não crystallina, methodo que é 
uma applicacio especial das leis de 
endosmose. 


Gazes 
Os gazes dividem-se em gazes per- 


manentes ou não permanentes, cabendo 
tambem a estes o nome de vapores. 


Os permanentes persistem sempre no | 


estado aeriforme e taes são, entre ou- 
tros, o azoto e hydrogenio. 

Os que não são permanentes tornão- 
se liquidos pela pressão ou resfria- 
mento, actuando sobretudo o frio de 
Uma maneira muito energica. 

Experiencias de Faraday tem com- 
tudo mostrado os erros desta distinc- 
São, pois tem elle conseguido levar 
to estado liquido alguns dos gazes 


considerados permanentes. Cailletet 
tem feito o mesmo, assim como Raul 
Pictet. 

A tendencia que tem os gazes para 
tomar sempre um volume maior, e que 
constitue sua força expansiva, é facil- 
mente demonstrada pela machina 
pneumatica. 

No recipiente da machina coloca-se 
uma bexiga com uma pequena quanti- 
dade de ar, e logo que se faz o vacuo, 
vé-se a bexiga crescer gradualmente, 
baixando logo que entra um pouco 
mais dear, que vai comprimir a pe- 
quena porcão contida na bexiga. 

A força elastica dos gazes é sempre 
igual e contraria à pressão que sup- 
portão, e, & volume igual, esta forca 
cresce com a temperatura. 

Tem-se conseguido pesar os gazes, 
chegando-se à conhecer que um litro 
de ar puro, na temperatura de 0º e sob 
a pressão atmospherica de 07,76 pesa 
ler ,293. 

O hydrogenio é o mais leve dos ga- 
тез e o gaz iodhydrico é o mais denso : 
— um litro do primeiro pesa 08r ,09, 
istoé, 14 vezese meia menos que o ar 
eum litro do segundo pesa 58! ,745. 

A” volume igual, estando a agua nu 
temperatura de 4 grãos e oar na de 0º, 
pesa a agua mais que o аг 773 vezes. 

Os gazes podem ser, como os liqui- 
dos, passados ou derramados de um 
vaso para outro. 

Atmosphera é a camuda de ar que 
cerca por todos os lados o globo ter- 
restre. 

O ar é uma mistura de azoto e oxy- 
genio, tendo em peso 23,01 de oxyge- 


| nio para 76,99de azoto, e além disso 


contém vapor d'agua em quantidade 
variavel, alguns decimos-millesimos de 
acido carbonico e tracos de ammoniaco 
e acido azotico. 

O peso da atmosphera é orçado, por 
um escriptor respeitado, em mais de 
cento e vinte mil bilhões de quintaes, 
e toda a massa da atmosphera, quere- 
pousa na superficie do globo, excede a 
extensão de milhares de leguas qua- 
dradas. 


~t 
с. 


Actualmente os homens da sciencia 
estudão в origem da atmosphera ter- 
restre, eporemquanto nenhuma theo- 
ria póde ser julgada como exprimindo 
a verdade. 

Entre outros, Sterry Hunt sustenta 
que o oceano aereo é o producto da 
condensação, na visinhança do nosso 
globo, de uma mistura gazosa espa- 
lhada por todo o universo, e que cada 
um dos differentes astros attrahe em 
quantidade proporcional a seu volume 
e temperatura. 

Estanislão Meunier, não concordan- 
do com este modo de pensar, considera 
a atmosphera como um producto dos 
materiaes em fusão no seio da terra, 
que desprenderão de si carburetos de 
hydrogenio e acido carbonico nas pri- 
meiras épocas do resfriamento do nosso 
planeta. 

Esta ultima opinião tem a seu favor 
o illustrado apoio de muitos sabios 
europeus. 

Liais acredita ser de 320 a 340 kilo- 
metros a altura da atmosphera. 

O instrumento por meio do qual se 
conhece u pressão e peso da atmosphe- 
ra é chamado barometro. 

Aaltura do mercurio no tubo baro- 
metrico é, com muito pouca ditferenca, 
igual na superficie de todo o orbe, to- 
mada ao nivel do mar. 

Para mostrar o peso da atinosphera, 
basta citar-se a experiencia feita pela 
primeira vez em 1643, por Torricelli, 
discipulo de Galileu, experiencia que 
mostra o servico que os barometros 
prestão а sciencia, e que é descripta 
pelo professor (sarrigues, do seguinte 
modo . 

Enchendo-se de mercurio um tubo 
de vidro fechado n'uma extremidade, 
e decerca de um metro de compri- 
mento, e levando-o tapado com o dedo 
até mergulhar em um vaso com mer- 
curio, tirando-se o dedo descerá o mer- 
curio, até a altura de 76 centimetros 
acima do nivel em que está o mereurio 
no vaso. Com um tubo de 11 metros, 
cheio d'agua teriamos uma columna 
de 102,40 de altura. Е’ devido este 
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phenomeno à pressão atmospherica, 
que seexerce sobreo liquido no vaso 
e faz equilibrio no tubo a uma columna 
cujo peso produz uma pressáo igual. 

Sio tubo fosse aberto nu outra ex- 
tremidade, a columna desceria até o 
mercurio, ficando no mesmo nivel den- 
tro e fóra do tubo, porque entáo a 
pressão se exerceria igualmente den- 
tro e fóra. 

Foi este tubo que recebeu de Torri- 
celli o nome de barometro, que tem 
reda por varias modificações, ten- 

entes todas a aperfeicoar tào util ins- 
trumento. 

As differencas de temperatura, se- 
gundo os lugares, determináo as agita- 
coes da atmosphera, e mesmo em um 
certo e determinado lugar, o ar é mais 
ou menos pesado, segundo a occasiño 
em que é examinado. 

A pressão da atmosphera, conse- 
guintemente, soffre variações, que se 
fazem sentir no barometro, descendo 
ou subindo a columna do mercurio. 

Assim o tempo secco e bom determi- 
nará a subida, chegando a columna 
até 79 centimetros; o tempo chuvoso 
ou tempestuoso causará a descida que 
póde ser notavel e muito rapida. 

Não dependendo, porém, o bom ou 
mão tempo somente da maior ou me- 
nor densidade da atmosphera, é claro 
queas indicações barometricas só de- 
vemservir para mostrara pressão do ar. 

Os barometros, nas montanhas, dei- 
xão de soffrer a pressão do ar existen- 
te em baixo delias (nas planicies), e 

r isso a columna de mercurio vai 
Des proporcáo que se vai subin- 
do, como muitas vezes se tem verifica- 
do, e si se podesse attingir o limite da 
atmosphera, é claro que seria. nulla a 
altura da columna, porque nesse pon- 
to não havia mais pressão sobre ella. 

Do abaixamento da. columna deduz- 
se por mei» de calculos a altura de uma 
elevação qualquer. 

Antes de passar além devemos regis- 
trar neste livro uma grande descober- 
ta feita por um distincto mineiro, que 
foi ornamento e gloria da faculdade 
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de medicina do Rio de Janeiro, o finado 
conselheiro Dr. Francisco de Paula 
Candido. 

Este illustre physico brazileiro foi 
quem primeiro notou que a pressão at- 
mospherica tambem exercia uma in- 
fluencia especial no interior dos vasos 
do corpo humano. 

Muitos dos phenomenos causados por 
perturbacões das funecóes nos orgãos 
que servem à sustentação da vida, são 
explicados pela descoberta de que fal- 
lamos e que tem para a sciencia subi- 
da importancia. 

Os instrumentos destinados a medir 
a tensão dos gazes e vapores, são cha- 
mados manometros. 

A difusão ou mistura expontanca 
dos grazes se faz de modo muito mais 
rapido do que em relação aos liqui- 
dos. j 

А passagem dos gazes no vacuo por 
um espaco excessivamente pequeno, 
na parede dos vasos em que são conti- 
dos, chama-se effusão. 

А transpiração é a passagem dos 
gazes em tubos capillares finissimos, 
no vacuo ou em atmosphera rarefeita. 

* Todos os corpos solidos em contacto 
com Os gazes absorvem uma maior ou 
menor parte destes, e muitos metaes, 
em elevada temperatura, além de ad- 
quirirem maior poder absorvente, tor- 
uão-se permeaveis pura muitos gazes. 

A absorpcio estavel, isto é, indefini- 
damente conservada, de um gaz por 
um solido, se denomina occlusão. 

Muitos liquidos gosão tambem da 
propriedade de absorver os gazes. 

O principio 'de Archimedes sobre os 
corpos lnmersos em liquidos, de que 
ја fallámos, tem inteira applicação em 
relação aos gazes, e por isso delle se 
conclue que, na atmosphera, todo o 
corpo perde de seu peso uma parte 
igual ao peso do ar que desloca. 

O baroscopio é o instrumento que 
demonstra esta perda de peso no ar. 

Os aerostatos ou balões, diz Ganot, 
a quem temos procurado seguir no 
desenvolvimento deste trabalho, são 
globos de fazenda leve e impermeavel 


| 


que, cheios de ar quente ou de gaz 
hydrogenio, se elevão na atmosphera. 

A invenção dos aerostatos, continúa 
o illustre physico francez, é devida aos 
irmãos Montgolfier, fabricantes de 
papel em Annonay, onde o primeiro 
ensaio de tão notavel invenção se reali- 
sou à 4 de Junho de 1783. 

Ganot apezar de attribuir o invento 
dos serostatos nos irmãos Montgolfier, 
e de marcar a época em que o facto se 
deu (1783), cita experiencias de Ca- 
vallot, communicadas à uma sociedade 
scientifica de Londres, um anno antes, 
e, mais ninda, refere-se tambem u 
Black, professor de Edimburgo, que 
em 1767, jà fallava, em suas aulas, de 
bexigas cheias de hydrogenio, que 
naturalmente se elevavüo no ar. 

Parece impossivel que o. illustrado 

rofessor ignorasse que muito antes 
e épocas citadas em seu precioso 
trabalho, que de muito nos tem ser- 
vido, já os aerostatos erão conhecidos 
em Portugal, graças ao elevado ta- 
lento de um filho do Brazil, verda- 
deiro e unico inventor dos balões. 

Fallamos do padre Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão, nascido em San- 
tos em 1685, homem de grande illus- 
tração e elevadissimo talento, que em 
1709 fez experiencias com os aerostatos 
que inventára e que tanta admiração 
causarão aos sabiog de seu tempo. 

O conego Francisco Freire de Car- 
valho, morto no comeco deste seculo, 
e cidadão notavel pelo seu saber, deu-se 
em Lisboa ao trabalho de estudar este 
ponto da sciencia, e gosando de grande 
prestigio junto à corte portugueza, 
teve à sua disposição os archivos pu- 
blicos daquelle paiz, e valiosos auxi- 
lios por parte de todos os sabios de 
Portugal. 

Depois de minuciosas investigações 
e grande trabalho, conseguio Carva- 
lho encontrar os documentos que pro- 
curava, dando-os à luz du publicidade 
em uma excellente memoria que pu- 
blicou e de que nos falla o ilustre 
visconde de S. Leopoldo, no interes- 
sante estudo que fez sobre a vida е 
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feitos de Bartholomeu Lourenco de 
Gusmão, publicada em 1841, pelo Ins- 
tituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro. 

Nessa importante memoria vém im- 
pressa a petição do distincto brazileiro 
teita ao rei de Portugal, e por nos pa- 
recer um documento de importancia, 
que restabelece a verdade de um facto 

ue constitue uma gloria para um filho 
o Brazil, nós aqui a transcrevemos. 

с-а, fielmente copiada: 

« Diz o licenciado Bartholomeu Lou- 
renco de Gusmão, que elle tem desco- 
berto um instrumento para andar pelo 
ar,da mesma sorte que pela terra e pelo 
mar, com muito mais brevidade, fazen- 
do-se muitas vezes, duzentas e mais 
leguas de caminho por dia, nos quaes 
instrumentos se poderãô levar os avi- 
sos de mais importancia aos exercitos 
e terras mais remotas, quasi no mesmo 
tempo em que se resolvem: no que 
interessa Vossa Mugestade muito mais 
do que todos os outros principes, pela 
maior distancia dos seus dominios, evi- 
tando-se desta sorte os desgovernos das 
conquistas, que provém, em grande 
parte, de chegar tarde a noticia delles, 
além de que poderá Vossa Magestade 
mandar vir todo o preciso dellas muito 
mais brevemente e mais seguro, po- 
dendo os homens de negocio passar le- 
tras ecabedaes á todas as praças sitia- 
das, que poderão ser soccorridas tanto 
de gente, como de viveres e munições 
a todo o tempo, e tirarem-se dellas as 
pessoas que quizerem, sem que o ini- 
migo o possa impedir. Descobrir-se- 
hão as regiões mais visinhas aos pólos 
do mundo, sendo da nação portugueza 
a gloria deste descobrimento, além das 
infinitas conveniencias, que mostrará 
o tempo. E porque deste invento se 
podem seguir muitas desordens, co- 
insttendo-se com o seu uso muitos cri- 
mes, e facilitando-se muitos na con- 
fiança de se poderem passar a outro 
reino, o que se evita estando reduzido 
о uso à uma só pessoa, a quem se man- 
de a todo o tempo as ordens convenien- 
tes à respeito do dito transporte, e 


prohibindo-se a todas as mais sob gra- 
ves penas, é bem se remunere ao sup- 
plicante invento de tanta importancia ; 
P. a Vossa Magestade seja servido 
conceder ao supplicante o privilegio 
de que, pondo por obra o dito invento, 
nenhuma pessoa, de qualquer quali- 
dade que fôr, possa usar delle em ne- 
nhum tempo neste reino ou suas con- 
quistas, sem licença do supplicante 
ou seus herdeiros, sob pena de perdi- 
mento de todos os bens e as mais que à 
Vossa Magestade parecerem. Е. R. M.» 

A Mesa do Desembargo do Paço, por 
unanimidade de votos, opinou pela 
concessão do privilegio, notando to- 
davia que era muito limitado o premio, 
ea petição de Bartholomeu de Gus- 
mão teve o seguinte despacho: 

« Como parece à Mesa; e além das 
penas, accrescente-se—a de morte— 
aos transgressores: e para com mais 
vontade o supplicante se applicar ao 
novo instrumento, obrando us effeitos 
qa relata, lhe faco mercê da primeira 

ignidade que vagar em as minhas 
Collegiadas de Barcellos ou de Santa- 
rém, e de Lente de Prima de Mathe- 
matica da minha Universidade de 
Coimbra, com seiscentos mil reis de 
renda, que crio de novo em vida do 
supplicante sómente. Lisbóa 17 de 
Abril de 1709.—Com a rubrica de S. 
Magestade. » 

Além deste documento, de indiscuti- 
vel valor, a imprensa daquelle tempo 
encerra muitos artigos sobre o invento 
de Gusmão, € espirituosas poesias po- 
pularisarão o egregio nome do distincto 
filho do Brazil. 

Datando, pois, a invenção dos aeros- 
tatos do anno de 1709, constando ella 
de muitos trabalhos impressos no Bra- 
zil, em Portugal e em diversos outros 
paizes da Europa, e mesmo na propria 
patria de Montgolfier e Ganot, como se 
vê em um artigo sobre Gusmão, publi- 
cado por Bocous (*), sendo finalmente, 
um facto hoje geralmente conhecido, é 
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delamentar queoillustre physico fran- 
cez persevere em um erro que offende 
gloriosos direitos de um homem justa- 
mente estimado na historia da scien- 
cia, em que figura por alto mereci- 
mento. 

Os irmãos Montgolfiers aperfeicoa- 
rião talvez, os aerostatos, mas com 
verdade nào forão seus inventores. 

Restabelecida a verdade deste ponto, 
fallemos agora das ascenções aerosta- 
ticas que em grande numero tem sido 
feitas. 

Na impossibilidade de occupar-nos 
de todas, distinguiremos entre ellas, 
pela importancia, as que forão em- 
prehendidas por Gay Lussac, em 1804, 
e por Cox well e Glaisher, em Londres, 
no anno de 1862. 

Na primeira o balão subio à uma 
altura de 7,016 inetros acima do nivel 
do mar. 

A temperatura, que na superficie do 
solo era de 31º centigrados, segundo 
uns, e de 27° na opinião de outros, 
desceu a 9,5 abaixo de zero. O ar 
naquella altura estava muito rarefeito, 
causando a ucceleracio da respiração 
e circulacão do illustre aeronauta, e 
seu pulso, que no estado normal era 
de 66 pulsações subio à 120. O céo era 
negro e absoluto o silencio. Depois de 
seis horas. o balão, que se erguêra em 
Pariz, cahio em Ruão, a 30 leguas de 
distancia. 

Na segunda ascenção, o balão subio 
10,460 metros, descendo o thermome- 
tro a 27 grãos abaixo de zero! 

Em Aunonay, os irmãos Montgol- 
fiers fizerão, como dissemos, à primeira 
ascencão de sen balão em 4 de Junho 
de 1583: em Pariz a primeira expe- 
riencia foi praticada em 27 de Agosto 
do mesmo anno, repetindo-se em 19 de 
Setembro, encerrando-se então em uma 
gaiola de vime suspensa nu parte in- 
terior do balão, um carneiro. um gallo 
е um pato, não morrendo nenhum 
destes primeiros aeronautas, como os 
chama Figuier. 

Dessa experiencia surgio no'espirito 
de alguns homens corajosos a ideia de 


serem levados á grandes alturas por 
meio dos aerostatos, eapezar dos receios 
manifestados por grande numero de 
pessoas e especialmente por Luiz XVI, 
Pilatre de Rosier e o marquez de Ar- 
landes realisaráo com immensa felici- 
dade esse desejo, om 31 de Outubro do 
mesmo auno. 

Depois tornarão-se numerosas as as- 
cenções, contando-se muitas senhoras 
que se tem arriscado nessas experien- 
cias. 

Actualmente se continúa a estudar 
o meio de dar-se direcção nos balões, 
não dispondo os motores que o homem 
conhece de forca sufficiente para ven- 
cer a força enorme das correntes at- 
mosphericas, já que é necessario que 
sejão esses motores bastante leves, 
afim de que os aerostatus os possão 
levar aos ares. 

Em 2 de Fevereiro de 1872, Dupuy 
de Lôme, conduzio um balão n'uma 
direcção de antemão determinada, des- 
cendo em hora aprazada ao ponto in- 
dicado em seus calculos, e no dia 6 do 
mesmo тех compareceu perante о aca- 
demia de sciencias de Pariz, e ahi, 
diante dos sabios que a compõem, ex- 
plicou o modo porque acreditava ser 
possivel dirigir оз aerostatos. 

A ascenção do illustre physico attin- 
gio 1,020 metros acima do mar, e per- 
corria о balão 59,400 metros por 
hora. 

Na altura em que subio, diz Dupuy 
de Lóme, a vista era esplendida. A 
terra apparecia aos viajantes como um 
immenso plano em relevo. Distin- 
guião-se bem os rios e ribeiros, que 
pareciüo filetes de agua. Os homens 
destacavão-se movendo-se e activos 
como formigas; o barulho da terra 
chegava áquellas alturas como echos 
enfraquecidos e harmoniosos. 

A crenca, porém, de Dupuy, quanto 
ao facto de julgar ter ло o meio 
de dirigir os balões, não se fortaleceu 
em ulteriores experiencias. 

Assim possão encontral-o os homens 
do futuro e desse novo genero de loco- 
moção surgirão para а humanidade 
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incalculaveis vantagens e immensos 
beneficios, 


ACUSTICA 


Nesta parte da physica se estuda as 
leis que regem a transmissão e pro- 
ducção do som. 

Som é uma sensação especial per- 
cebida pelo ouvido sob a influencia 
do movimento vibratorio molecular 
transmittido até elle. 

O ar atmospherico é o principal 
agente da transmissão do som, e isto 
se prova no vacuo da machina pneu- 
matica em que o som não se produz. 

Os sons não são todos identicos : — 
differenças sensiveis os distinguem e 
юг ellas podem elles ser compara- 
dos. 

Diversas causas, taes como а densi- 
dade do ar, a distancia do corpo sono- 
ro, а direcção das correntes atmos- 
phericas, etc., fazem variar a inten- 
sidade do som. 

Os tubos tem consideravel influen- 
cia sobre a intensidade dos sons, por 
que não a alterão de modo sensivel, 
como observou Biot que, no encana- 
mento dasaguas, em Pariz, ouvia dis- 
tinctamente na extremidade de um 
tubo o que se fallava em voz baixa na 
outra e o tubo contava 951 metros de 
extensão. 

O movimento vibratorio que produz 
о som tem uma rapidez constante e 
percorre espaços proporcionaes ао 
tempo. 

Na pressão atmospherica de 0”,76 
esta rapidez pelo ar é, por segundo, de 
3277,52 па temperatura de 0° do ther- 
mometro centigrado. A 10º cent. é de 
3337,31 e a 25° é de 3427,52. 

Como se vé, o augmento da tempera- 
tura faz crescer a rapidez. Nas mon- 
tanhas a maior rarefacção do ar,ea 
ausencia de corpos sonoros que aug- 
mentem a resonancia do som, tornão 
este muito mais fraco do que na pla- 
nicie. 

Quanto mais condensado está oar, 
mais intenso se torna o som, e é por 
isso (ue durante a noite se ouve me- 


йш do que durante o dia : o aré 
mais denso e menos agitado. 

Nas regiões polares, em consequen- 
cia de excessivo frio, oar torna-se muj- 
to condensado, e por isso a voz huma- 
na é ouvida na distancia de dois ki- 
lometros. 

Nos liquidos a rapidez do som é 
mais de quatro vezes maior doque nos 
gazes, pois em um segundo percorre 
1435 metros. 

Nos solidos ainda é mais considera- 
vel e Chladni calenla que na madeira 
a rapidez é de 10 а 16 vezes maior do 
que no ar. 

Na prata é nove vezes maior, no co- 
bre 11 vezes, no aço, uo vidro e no 


ferro 17 vezes. 
Assim como acontece com a luz, o 


som reflecte-se, encontrando obstacu- 
los, taes como paredes de cavernas e 
grutas. passagens longas e tortunsas, 
abobadas ete., e então produz-se o 
echo, que é a repetição dosom, reflecti- 
do por um corpo. Esses obstaculos 
devem estar ao menos na distancia de 
17 metros, e por esse motivo é que não 
se dá o echo entre as paredes de um 
quarto, separadas por uma distancia 
insignificante. 

Ha lugares em que o echo reproduz 
20 e 30 vezes o mesmo som. Brewer 
diz que perto de Nancy existe um lu- 
gar em que o echo repete um verso 
alexandrino. À 12 kilometros de Ver- 
dun, em duas torres, separadas por um 
espaco de 60 metros, o echo repete um 
grito 13 vezes. 

A 24 kilometros de Glascow, na Es- 
cossia, diz o mesmo autor, perto do 
castello Rosneat, existio um echo no- 
tavel, que repetia umaaria simples to- 
cada por um iustrumento de metal, e 
depois de concluil-a, ainda a repro- 
duzia segunda vez, de modo mais 
fraco. 

No lago de Killarney, cuja largura 
é de 16 Kilometros, existe umecho que 
faz a parte segunda, de uma aria toca- 
da por um piston. 

Existe perto de Roma um outro que 

| repete oito vezes um verso de 15 sylla- 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


8I 


bas: o do castello de Woodstock, na 
Inglaterra, repete um som 17 vezes de 
dia e 20 de noite, 

Felix Ferreira à este respeito ainda 
escreve o seguinte (*): 

« Na Bohemia, junto de Aderbach, 
ha uma especie de circulo de 30 kilo- 
metros de diametro, ericado de roche- 
dos nús e ponteagudos, que repete tres 
vezes uma palavra de 7 syllabas. 

«Em Simonetta, perto de Miláo, ha 
um écho que repete 55 vezes o estrondo 
de um tiroe 30 vezes a voz humana. 

« Os arredores de Heidelberg são no- 
taveis porque imitão o ribombo do tro- 
v&o desde que se dispare um rewolver. 

« Quem atravessa o pateo semi-cir- 
cular de Gennetay, em Ruão, cantan- 
do, ouve a propria voz, ao passo que 
os demais ouvintes não onvem quem 
canta, mas o ccho simples ou multiplo, 
conforme a posição, em que se acha o 
cantor.» 

А impossibilidade de alongar este 
trabalho impede de nos occuparmos 
mais minuciosamente da acustica. 

Seria tambem aqui o lugar de tra- 
tar de outros productos do genio do 
homem, taes como o telephono e pho- 
nographo, porém como delles sedá 
neste livro noticia mais especial, en- 
viamos o leitor para a pagina em que | 
são estudados esses novos inventos. 


Caron 


O calor é a sensação especial que 
sentimos pela approximação de um 
corpo quente. 

‚ А causa do calor tem, desde muito, 
sido о ADE de notaveis estudos 
por parte de ilustres physicos, seudo 
numerosas as lypotheses que se tem 
estabelecido afim de explicar qual ella 
seja. 

А theoria da emissão. que teve no 
passado em seu favor opiniões de pres- | 
tigio como de Newton, Lavoisier e ou- 
tros, baseava-se sobre um fluido im- 
ponderavel, ou irradiação invisivel, 


7 Novões de vida pratica, pag. 21. 


partido de um corpo mais quente e di- 
rigido sobre outro mais frio que sof- 
fria a impressão do calor, 

Este fluido material se denominava 
calorico, e era o agente que produzia a 
sensação de calor. 

Actualmente, porém, os homens da 
sciencia não fazendo distinecao alguma 
nas palavras calor e calorico, tem crea- 
do uma nova hypothese para explicar 
tão interessante plenomeno, e tem 
deixado esquecida a theoria da emis- 
são. 

4 a hypothese das ondulagóes que 
hoje conta maior numero de adeptos, е 
segundo ella, аз ultimas moleculas 
dos corpos são animadas de um movi- 
mento de vibração tão pequeno quan- 
to rapido, e nesse movimento está a 
causa unica do calor. 

Os principaes effeitos do calor são: a 
expansão ou dilatação dos corpos, a 
liquefacção, a evaporação e a ignição. 

Temperatura é o grão apreciavel de 
calor de um lugar ou de um corpo, 
elevando-se a temperatura quando o 
calor augmenta e abaixando quando 
diminue. 

As mais altas temperaturas que se 
tem observado tem sido no Senegal, 
na Africa Occidental, onde o calor tem 
subido a 40° cent. na opinião de Ba- 
chelet, e à 48" cent. segundo Littré e 
Robin. 

No Alto-Kgypto a temperatura, na 
sombra, tambem tem subido a 47" 
acima de zero. 

Nos polos, ao contrario, tem ella 


| descido a 56º abaixo de zero, е a diffe- 


renca de mais do 100 gráos, diz Gus- 
tavo Le Bon (*), que existe entre estas 
temperaturas extremas, mostra como 
são consideraveis as variações de calor 
que o homem póde supportar. 

O lhermometro é o instrumento des- 
tinado a medir a temperatura. 

A gloria da invenção do thermome- 
tro é disputada por Drebbel, physico, 
nascido em 1572 em Alkmaar, cidade 


|da Hollanda e morto em 1634; pelo 


(y Physiologie humaine, pag. 315. 
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medico inglez, Roberto Fludd, nasci- 
do em Kent em 1574 e morto em 1637; 
por Sanctorius, medico italiano, nas- 
cido em 1561 em Capo d Istria, e mor- 
to em Veneza em 1636, e finalmente 
por Galileu, o famoso mathematico, 
nascido em Pisa a 18 de Fevereiro de 
1564, dia em que voou à Eternidade o 
espirito de Miguel Angelo, e fallecido 
em Florenca em 1642, depois de ter 
estado cégo os quatro ultimos annos 
de sua gloriosa vida. 

Existem thermometros de differentes 
especies,e entre elles notaremos ох cen- 
tigrados, os de Réaumur e de Falire- 
nheit, como оз mais usados, e que tem 
escalas differentes. 

No thermometro centigrado, creado 
or Celsius, medico sueco, nascido em 
701 e morto em 1744, o zero corres- 

ponde å N da agua gelada 
е o gráo 100 а da agua fervendo, e o 
espaço comprehendido entre esses 100 
grãos é dividido em cem partes. 

Na escala de oitenta grãos, adoptada | 
pelo physico francez Réaumur, nas- 
cido em 1683e morto em 17 de Outubro 
de 1757, illustre descobridor do modo 
de fabricar os vidros brancos opacos, o 
aço, etc., o grão 80 marca a ebullição 
da agua, eestas oitenta partes do ther- 
mometro equivalem às cem divisões 
do instrumento de Celsius. 

Fahrenheit, physico prussiano, nas- 
cido em Dantzich, em 14 de Maio de 
1686 e morto em 16 de Setembro de | 
1740, creou um thermometro de 212! 
grãos, correspondendo o ultimo grão | 
à temperatura da agua em ebullicáo, 
e o grão 32 estando em relação com о | 
0º dos thermometros centigrados e del 
Réaumur. | 

O grão 0° do thermometro Fahre-| 
nheit correspondeaográode frio que se | 
obtém com a mistura de neve e sal | 
ammoniaco. | 

Por nos parecer interessante, aqui 
transcrevemos a concordancia dos tres 
thermometros, de 5º em 5º, tal como a 
publica o Diccionario de Littré e Robin, 
pois assim, com um só thermometro, 
conhecer-se-ha a indicação dos tres. 


TABOA DA CONCORDANCIA DOS THER- 
MOMETROS (*) 


Contigr. Risum. Fahr. 
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Os thermometros precisão ter bas- 
tante sensibilidade, afim de accusarem 
as menores variacóes de temperatura. 

Em geral se lança mão do mercurio 
para a fabricação dos thermometros, 
porque este corpo só entra em ebullição 
à 350º e congela-se à 40° abaixo do 
zero. Nas temperaturas mais baixas 
que 40º se lança mão do alcool. 

Leslie e Rumford inventarão ther- 
mometros que marcão a differenca da 
temperatura de dois pontos visinhos € 
por isso se chamão differenciaes. 

Rutherford, Walferdin, Negretti, 
Zambra e outros, crearão novas espe- 
cies de thermometros com o fim de 
notar as temperaturas maximas e mi- 
nimas. 

Para as temperaturas muito eleva- 
das, Broneniart e Wedgwood inventa- 
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Tão pyrometros, que ultimamente tem 
sido muito modificados, afim de melhor 
servirem às necessidades da industria. 

À passagem de um corpo solido ao 
estado liquido por meio do calorico, 
denomina-se fusdo. 

Certos corpos, todavia, não podem 
passar por esta modificação, embora 
sejão postos sob a acção de altas tem- 
peraturas, e nessas condições elles se 
decompóem :—o papel é um exemplo. 

O calor ainda altera a natureza dos 
corpos de modo differente do que lique- 


fazendo-os, porque os faz passar ao | 


estado de fluidos aeriformes, que são 
chamados vapores (*). 

À evaporação é o facto da formação 
lenta dos vapores à superficie dos li- 
quidos, e quando esta formação se dá 
de modo mais rapido, se diz qne ha 
ebullição. São diversas as causas que 
accelerão a evaporação. 

Os liquidos são volateis ou fixos, si 
passão ou não ao estado de vapor, е 
entre os que resistem a altas tempe- 
raturas sem se modificarem, estão os 
oleos gordurosos. 

A camphora, o arsenico e muitos ou- 
tros corpos passão ao estado de vapores 
sem se tornarem liquidos. 

кр sabio medico francez, nascido 
em Blois, em 1647 e morto em 1710, 
depois de ter soffrido immensas priva- 
coes e os mais crueis dissabores, foi 
quem primeiro estudou os effeitos do 
vapor produzido em vasos fechados, e 
tres annos antes de sua morte dizem 
que construira um barco de rodas, que 


AA 


(*) Lamentamos n 
porque se servem o 
riadas e maravilh 
tom servido. 


А Bes de um machinismo qualquer, 
acompanhada da gravura que torne mais facil 
à comprehensio do que seintenta dizer, é tra 
balho dificil mesmo para quem dispõe do 
granos recursos intellectuues; o sem à gravu- 
га, que ao menos dó fraca idein do nbjecto que 
Se procura explicar, parece-nos umi tentativa 
өзегі] e completamente sem rosultado. 

Nestas condições, não podendo este livro 
Ser ornalo de gravuras, tão custosas e dificeis 
em nosso patz, sacrificamos esta e muitas оце 
tras explicações que realmente serião interes» 
“antes, mas que absolutamente não nos foi 
Possivel inserir aqui. 


йо poder explicar о modo 
5 homens do vapor nas va 
Ošas applicações а que ella 


erão movidas por uma machina a 
vapor. 

Apezar, porém, de se fallar na scien- 
cia em Papin como tendo applicado o 
vapor à navegação, esse Julzo nào tem 
sidoacompanhado de provas que garan- 
tão ser elle a ennunciação da verdade, 

O que, porém, parece certo é quea 
applicação do vapor à navegação é um 
dos titulos de gloria de Roberto Fulton, 
nascido em Little-Britain, Pensylva- 
nia, em 26 de Julho de 1764 e morto 
em 24 de Fevereiro de 1815. 

Alguns escriptores francezes negão 
essa gloria à Fulton e proclamão seu 
compatriota, o marquez de Joutfroy, 
nascido em 1751, e morto pobre em 
Pariz em 1832, no Hotel dos Invalidos, 
como verdadeiro inventor dos barcos 
movidos à vapor. 

Fulton fez à respeito muitas expe- 
riencias publicas, e uma dellas, reali- 
zada em Pariz, 4 9 de Agosto de 1803, 
tevea assistencia dos homens mais 
notaveis daquella grande capital e foi 
a primeira que se effectuouno Sena. 

Os barcos à vapor são movidos, em 
geral, por dois meios — as rodas de pás 
e a helice. 

As rodas de pás erão usadas nos tem- 
pos antigos. 

O hollandez Bernouilli, nascido em 
1700, morto em 1782, autor do pri- 
meiro livro publicado sobre Ilydrody- 
namica (Strasburgo, 1738), foi quem 
teve a ideia de applicar aos navios 
um motor de fórma helicoidal, e ¿elle 
seguirão-se Outros que alterarão sua 
ideia e que a experimentarão de modo 
mais conveniente. 

Frederico Sauvage, constructor resi- 
dente em Bolonha, propoz e ensaiou 
diversas modificações na helice queaté 
então se usava, massendo levado à pri- 
são por falta de pagamento de dividas 
que contrahira, não pôde fazer expe- 
riencias em grrande escala em favor 
dos melhoramentos que déra à helice, 
melhoramentos que não lhe trouxerão 
os lucros com que sonhava. 

Outros servirão-se da ideia de Sau- 
vage e della tirarão grandes vanta- 
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gens, e um dia о infeliz constructor 
vio das grades de sua prisão as expe- 
riencias do systema que ітасіпата, 
feitas no porto, pelo commandante do 
navio inglez Ruttler, e este doloroso 
espectaculo, de estar elle impossihili- 
tado de ao menos assistir em liberda- 
de 4 experiencia de um invento seu, já 
que outras vantagens não tivera, tal 
commoção produzio em suas faculda- 
des, que o desventurado enlouqueceu, 
morrendo em 1857 em Pariz, em um 
hospicio de alienados. 

Os vapores voltáo ao estado liquido: 
—5 este phenomeno que se denomina 
liquefaccáo ou condensacao dos vapo- 
res, obtida pela compressüo, resfria- 
mento ou afinidade chimica. 

Distillação é a operação que consiste 
em separar, com auxilio do fogo e em 
vasos fechados, os principios volateis 
de um corpo daquelles que são fixos, 
empregando-se para este fim appare- 
lhos especiaes que são chamados alam- 
biques. 

Os meios de apreciar as variações da 
humidade do ar e de conhecer a quan- 
tidade de vapor que ella contém, é o 
objecto da hygrometria. 

Os instrumentos que fazem conhe- 
cer o grào de humidade do ar, sào cha- 
mados hygrometros, havendo delles 
numerosas especies. Os psychrometros 
servem para igual fim. 

Os hygroscopos indicão tambem a 
existencia do vapor d'agua no ar, mas 
nào mostrao qual seja sua quantidade. 

O movimento das moleculas du ma- 
teria éa unica fonte de calor, como já 
ficou dito, e diversos são os meios por- 

ue se póde obter esse movimento. 

Entre elles conta-se o attrito, a per- 
cussão, a pressão e o choque (fontes me- 
canicas) ; a irradiação solar, o calor 
terrestre, us acções moleculares, as 
mudanças de estado, e a electricidade 
(fontes physicas), e às combinações mo- 
leculares e especialmente a combustão 
(fontes chimicas). Quanto mais forte 
é a pressão do attrito e mais rapido 0 
movimento, tanto maior é a quanti- 
dade de calor obtida. 


"il 


Baumont e Mayer fizeráo em Pariz, 
no anno de 1855, interessantes expe- 
riencias com um apparelho que cons- 
truiráo e no qual, em algumas horas, 
400 litros d'agua contidos em um tubo 
fechado, subirão de 10° à temperatura 
de 130°, sí com a rapidez de 400 vol- 
tas por minuto. 

Muitas outras experiencias mostrão 
o calor produzido pela percussão, cho- 
que, etc. 

O sol éa mais intensa das fontes de 
calor, e actualmente ainda ¿ignorada 
a causa do calor emittido por este 
astro. 

No intuito de conhecer a quantida- 
de de calor annualmente emittida pelo 
sol, Pouillet inventou um instrumen- 
to a que denominou pyrhéliometro, 
palavra originada do grego e que sig- 
gnifica medida do calor «o sol. 


Por seus estudos calculou Pouillet, 
que si todo o calor que a terra recebe 
do sol durante um anno fosse empre- 
gado a derreter gelo, seria sufficiente 
para acabar com uma camada desse 
corpo, que tivesse a espessura de 
31",89 e que se collocasse ao redor de 
todo o globo. 

Ganot, tendo em vista a superficie 
que a terra apresenta á irradiação do 
sol e a distancia que a separa del- 
le, calcula que ella somente recebe 


so do calor emittido pelo sol. 


O culor que o globo terrestre pos- 
sue e que lhe é proprio, é o calor cen- 
tral, proveniente,segundo as hypothe- 
ses geralmente admittidas, dos mate- 
riaesem fus&o existentes no centro da 
terra, como affirma a geologia. 

Аз acções moleculares e mudanças 
de estado são sempre acompanhadas 
de calor. 

Deixamos de fallar da electricidade 
porque della nos oceuparemos adiante 
com mais ininuciosidade. 

O calor proveniente das fontes chi- 
micas é consequencia da approxima- 
cão intima e como que penetração das 
moleculas que se combinão. 

As fontes de frio são : a mudanca 
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dos solidos em liquidos, dos liquidos 
em vapores, a dilatação dos gazes, a ir- 
radiacüo em geral e particularmente a 
irradiação nocturna. 


a luz do sol para chegar à terra gasta 
8 minutos e 13 segundos. 


Struve diz que a rapidez é de 
308,000 kilometros; Foucault, susten- 
ta que é de 298,000 e finalmente Lit- 
tré acredita ser de 318,288 kilometros 
por segundo. 

As estrellas mais proximas da terra 
estão mais afastadas que o sol ao menos 
206,265 vezes. A luz que ellas nos en- 
viño gastaria mais de 39 mezes para 
chegar até nós. 

Em relação às estrellas que sómente 
são visiveis com o auxilio do telesco- 
pio, estão 4 tal distancia da terra, que 
serião precisos milhares de annos para 
sua luz chegar ao mundo (Ganot). 

Photometros são instrumentos desti- 
nados à comparacio de intensidade re- 
lativa de duas luzes. 


A luz reflecte-se tambem, e dessa re- 
flexão resultão interessantissimos phe- 
nomenos. 

Quando os raios luminosos obliquos, 
atravessando certos corpos diaphanos, 
experimentão uma acção particular, 
por cuja causa soffrem uma mudança 
de direcção e se acháo quebrados no 
ponto em que penetrão, dá-se o que se 
chama refracção. 

Assim, accrescenta Littré, quando 
um raio luminoso cahe perpendicular- 
mente sobre a superficie de um meio 
transparente, atravessa-o sem mudar 
de direccáo e continúa em linha recta. 
Si cuhe obliquamente sobre essa super- 
ficie, desvia-se de sua primitiva direc- 
ção, parece quebrar-se no ponto de in- 
cidencia, e ahi está a refracção. 

As lentesou vidros conca vos e conve- 
хов, pela maior ou menor refraccao dos 
raios luminosos, fornecem meios de cor- 
rigir dois defeitos muito vulgares da 
vista: —a myopia e o presbylismo, São 
myopes os que tema vista curta.isto é, 
que carecem de approximar muito dos 
olhos os objectos para vel-os bem. Os 
presbytas vêm melhor ao longe. Para 
os myopesempregão-se os vidrosconca- 
vos, mais espessos nos bordos : os pres- 
bytas nsão lentes convexas, isto é, que 


Luz 


A luz é oagente que nos torna vi- 
siveis os objectos. 

A theoria da luz é estudada em 
physica sob a denominação de optica. 

A origem da luz, estudada desde 
muitos annos, tem sido explicada do 
mesmo modo que o calor pela hypo- 
these da emissão e pela das ondulações, 
notando-se que actualmente só esta 
ultima é aceita. 

O movimento vibratorio das mole- 
culas, executado com infinita rapidez, 
é 0 que produz a luz. 

Os corpos são luminosos, esclareci- 
dos, diaphanos, translucidos e opacos. 

No 1.* caso dão luz ; no 2.º a rece- 
hem ; quando diaphanos deixão pas- 
sal-a facilmente : são transhucidos 
quando através delles se percebe а luz, 
sem se reconhecer a fórma dos objectos, 
e finalmente são opacos quando não ha 
transmissão de luz, como se dá com 
os metaes, etc. 

Um meio, diz Ganot, é o espaço 
cheio ou vasio em que se produz um 
phenomeno, e é A homoge- 
neo quando em todas as suas partes 
sua composicio e densidade são 
iguaes. 

Raio luminoso é a direccáo em que 
se transmitte a luz, que em todo o 
meio homogeneo se propaga em linha 
recta. i 


Sombra é o ponto do espaço emque 
a luz não actúa, 


E extraordigaria a rapidez com que 
a luz se propaga, 

Quem primeiro estudou essa rapidez 
foi Ræmer, notavel astronomo, nascido 
em Copenhague em 1644 e morto em 
1710, e esse conhecimento foi obtido 
pela observação do primeiro satellite 
de Jupiter. 

Na opinião deste sabio a luz pereor- 
re por segundo 311,133 kilometros, e 
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vão afinando para os bordos (Garri- 
gues e Monvel). 

O dominicano Alexandre Spina, na- 
tural de Piza, onde morreu em 1313, 
foi o inventor dos oculos. 

Prisma é um meio transparente 
comprehendido entre duas faces pla- 
nas inclinadas, uma sobre a outra, e 
quetem um apice e uma base. 

Os raios luminosos que penetráo em 
uma das faces do prisma vão sempre 
para a base, € EAS que em vez de 
cahir em uma de suas faces, cahem so- 
bre os angulos, decompõem-se e apre- 
sentão o aspecto de arco-iris. 

Os meios transparentes que,por suas 
superficies eurvas, tem a. propriedade 
de converger ou divergir os raios lumi- 
nosos que o atravessão, são chamados 
lentilhas,que podem ser esphericas, cy- 
lindricas, ellipticas e parabolicas. 

Assim como se dá em relação aos 
espelhos, as lentilhas tem fócos, que 
são os pontos à que vão ter os raios re- 
fractados ou seus prolongamentos. 

Dispersão é a decomposição da luz 
em muitas especies. 

Em o numero dos instrumentos de 
optica, destinados à bellasexperiencias 
e importantes estudos, existem alguns 
que convêm lembrar em meio destes 
ligeiros apontamentos. 

Occupar-nos-hemos em primeiro lu- 
gar do microscopio, instrumento que 
serve para augmentar à imagem dos 
objectos até 1.800 vezes, afim de tor- 
E os mais facilmente observados. 

O primeiro microscopio foi fabricado 
na Hollanda em 1590 por Zacharias 
Janssen. 

Drebbell, de quem já fallâmos: Luiz 
Septalius, notavel medico de Milão, 
onde nasceu em 1552, morto em 1663 
depois de ter mostrado na epidemia 
que assolou sua patria, em 1576, uma 
dedicação e caridade que rivalisou com 
ade 5. Carlos Borromeu, que vendeu 
atéa mobilia de sua casa para soccorrer 
os pobres, e Leuwenhoeck, naturalista 
hollandez, nascido em Delft, em 1632 e 
morto em 1723, illustre descobridor da 
continuidade das arterias e veins, forão 


os primeiros observadores que empre- 
garão o microscopio, notando-se que o 
ultimo, unido à Marcello Malpiphi, 
anatomico italiano, nascido em 1628 e 
morto em 1694, e notavel por nume- 
rosas descobertas, forüo os que mais 
concorrerão para a fundação da anato- 


| mia mieroscopica. 


Ha duas especies de microscopios, 
pois elles podem ser simples ou compos- 
tos. 

Os primeiros, se compõem de uma ou 
mais lentilhas, que actúño directa- 
mente sobre os raios luminosos, trans- 
mittindo ao olho do observador a ima- 
gem augmentada do objecto. 

No microscopio composto ha uma 
segunda combinação de lentilhase o 
augmento do objecto ainda se torna 
maior,do que no simples,em que a am- 
plificação do objecto não pode exceder 
a 50 diametros. 

Os vidros que formáo a imagem es- 
tão voltados para o objecto que se pro- 
cura ver e são chamados objectivos, e 
оз queaugmentão estão dirigidos para 
o olho do observador e são chamados 
oculares. 

O instrumento é tanto mais perfeito 
quanto melhores são as lentilhas. 

Para se obter o maximo de clareza, 
basta unir as lentilhas mais fortes aos 
oculares mais fracos. 

São muitas e notaveis as modifica- 
ções porque tem passado este interes- 
santee precioso instrumento. 

A lunela-astronomica é um instru- 
mento “especial, que se applica à ob- 
servação dos astros, para cujo fim pres- 
tão tambem immenso servico os teles- 
copios, destinados a tornar facilmente 
observados os objectos remotos. 

A primeira ideia sobre os telescopios 
appareceu no seculo XVII. 


Em uma obra de Zeucchi publicada, 


em Lyao,em 1652.diz este sabio пе еп! 
1616 tivéra a ideia de servir-se de es- 
pelhos metallicos concavos, para pro- 
duzir a amplificacio dos corpos que es- 
tivessem á grande distancia e assim 
construio um telescopio que servio bem 
em experiencias então realizadas. 
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Guilherme Herschel, celebre astro- 
nomo hanoveriano, nascido em 1738 e 
morto em 1822, construio muitos te- 
lescopios, e o maior delles possuia um 
espelho de 17,47 de diametro e um tu- 
bo de 12 metros de extensão. A ampli- 
ficação do objecto observado podia ele- 
var seu diametro 6,000 vezes. 

Na luglaterra existem telescopios 
«ainda maiores que este, pois só o espe- 
lho do telescopio de lord Rosse pesa 
3,809 kilogrammos e o tubo 6,604. 

Muitos outros instrumentos de opti- 
ca nào sáo aqui lembrados, porque 
em uma simples noticia nüo podem 
ser bem apreciados e sua descripção 
exige desenvolvimento que náo cabe 
nos limites destes breves aponta- 
mentos, 


MAGNETISMO 


Magnetismo, segundo Littré, é a 
desconhecida causa que dá а um ¿man 
natural ou artificial а propriedade de 
sedirigir de um lado para o polo norte, 
de outro para o polo sul, etc. 

As substancias, a que se tem dado o 
nome de imans, nttrahem o ferro e 
outros metaes, e exercem uma acção 
de attracção оц repulsão sobre todos 
os corpos, bem que de modo muito 
fraco. 

O iman é natural ou artificial. 

No primeiro caso, а pedra liman, 
como vulgarmente é chamada, é um 
oxydo de ferro, que se encontra em 
terrenos antigos, na Suecia e Norue- 
Fa, € que na chimica tem o nome de 
oxydo Magnetico. 

Os imans artificiaes são fragmentos 
de aço temperado, que naturalmente 
nao posstllão a propriedade dos imans 
naturaes, mas que adquiririo-n'a pela 
frieção sobre elles exercida on com o 
auxilio da electricidade, 

Os imans tem propriedades identi- 
cas, quer sejio naturaes, quer sejão 
artificiaes, e seu poder attractivo € 
exereido «través de todos os corpos, 
diminuindo todavia com a distancia e 
temperatura, 

Força magnetica é а forca attractiva 


dos imans, e que não se manifesta com 
igual intensidade em todos os seus 
pontos. 

Nas extremidades dos imans a at- 
tracção se exerce com mais forca, e a 
esses pontos deu-se o nome de polos : 
no centro, isto é, no ponto queestá a 
igual distancia dos polos, a attracção 
ou não se dá, ou então é muito [ES 
consideravel, e а esse ponto se chama, 
linha neutra. 

A acção que os pólos terrestres 
exercem sobre os pólos dos imans fez 
com que se distinguisse estes em pólos 
austraes e boreaes. 

Os polos de um iman, attrahindo 
indistinctamente a limalha de ferro, 
fazem crôr que são identicos, e entre- 
tanto, aproximando-se оз dois polos 
iguaes de dois imans, Vê-se que essa 
identidade não existe, pois que se re- 
pellem, attrahindo-se as extremidades 
que tem nomes differentes, 

Estes phenomenos forão outrora 


explicados por meio de hypotheses 
baseadas sobre fluidos magneticos, que 
repellião-se e attrahião-se. Houve, po- 
rém, em Franca, um homem de vasto 
talento e immensa ilustração, que 
ligando o magnetismo à electricidade, 
deu uma melhor explicação dos phe- 
nomenos magneticos. l'alamos de 
Ampére, nascido em Lyon à 20 de Ja- 
neiro de 1775 e morto em 10 de Junho 
de 1836. 

Este homem, que aos 18 annos já 
era quasi uin sabio, que antes de co- 
nhecer as cifras fazia оов operações 
de arithmetica com o auxilio das pe- 
dras das ruas, tornou-se quasi idiota 
por perder seu pai em 1793, levado à 
guilhotina por entre os horrores da 
revolução franceza, Amigos e admi- 
radores de seu genio conseguirão mais 
tarde consolal-o da perda immensa 
que soffrêra, e Ampére de novo se en- 
tregou aos estudos, que tão alto o ele- 
varão e donde elletirava meios de satis- 
fazer às suas constantes necessidades, 
porque era muito pobre. Myope desde 
‚ о berço, elle jamais havia visto as mu- 
| ravilhas da К sobre as montanhas о 
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florestas, a belleza das flóres e campi- 
nas, quando aos 19 annoso acaso lhe 
levou às máos osoculos de uin moco, 
como elle myope, e foi entáo que, pela 
vez primeira, seus ollios descortinarüo 
as grandes bellezas da natureza, até 
entáo veladas para elle. 

Na electricidade se prova que duas 
correntes electricas parallelas, de igual 
direcção, se attrahem, repellindo-se as 
que tem direcções contrarias. 

Baseando-se nesta accáo mutua das 
correntes, diz Ganot, Ampère expli- 
cou as attracções e repulsões magne- 
ticas, admittindo, ao redor das mole- 
culas das substancias magneticas, cor- 
rentes particulares de direcções inde- 
terminadas, umas em relação às outras 
antes da imantacüo, mas todas do 
mesmo sentido nos imans. Todas estas 
correntes, conhecidas com o nome de 
correntes de Ampère, equivalem à uma 
serie de correntes parallelas e do mes- 
mo sentido, circulando de um polo à 
outro na superficie de cada iman, e 
consegruintemente quando se póe em 
relacáo os polos de dois imans, süo es- 
tas correntes, dispostas no mesmo sen- 
tido ou em sentidos contrarios nestes 
polos, que dão lugar ás attracções e 
repulsões magneticas. 

Substancias magneticas são todas 
aquellas que podem ser attrahidas, е 
differem dos imans por não terem 
polos. 

Coulomb, physico francez, nascido 
em Angoulême em 1736, e morto em 
1806, foi quem descobrio (em 1802) 
que os imans tem acção sobre todos os 
corpos, attrahindo-os e repellindo-os, 
cabendo a estes o nome de corpos dia- 
magneticos e àquelles de corpos magne- 
ticos. 

Dá-se o nome de bussolu 4 uma agu- 
lha de aço imantado, que se conserva 
em equilibrio horizontal,a gyrar sobre 
a extremidade de um eixo vertical, 
collocado no centro de um circulo. 


plienomeno fazem os navegantes sobre 
o modo de dirigir seus navios. 

A descoberta da bussola é motivo 
ainda de discussão na sciencia. 

Bachelet nos diz que 3gnora-se a 
data e o nome do paiz em que tal des- 
coberta se fez: segundo uns, o vene- 
ziano Marco Polo a trouxe da China 
no seculo ХПІ; outros attribuem o 
invento ao navegante napolitano Fla- 
vio Gioja, que viveu no mesmo seculo. 

Estes juizos são evidentemente fal- 
sos porque Guyot de Provins, poeta 
francez, escreveu em 1204 ou 1180 
segundo alguns autores, um poema 
em que falla na bussola. 

Reinaud confirma a existencia da 
bussola nesta época, em traducções 
de livros que publicou. 

Os sinologos litteratos que conhecem 
a lingua e a litteratura chineza) tem 
visto a agulha imantada mencionada 
no diccionario chinez, composto no se- 
gundo seculo da éra christã. 

E” pois, natural que, os europeus 
recebessem a bussola dos arabes, e que 
estes a tivessem conhecido por infor- 
mações dos chinezes, que parecem ter 
usado della mais de milannos antes 
de Jesus-Christo. 

Oaperfeicoamento deste instrumento 
e o emprego intelligente que delle se 
faz, data, todavia, das descobertas e 
viagens emprehendidas no seculo XV. 

Os raios, erupções volcanicas e ter- 
remotos determinão às vezes rapidos 
desvios na direcção da agulha da bus- 
sola, o que causa para os navegantes 
males e perigos serios. 

O magnetismo terrestre, a electrici- 
dade eos imans poderosos constituem 
as diversas fontes de imantação. 


ELECTRICIDADE 
A electricidade, diz Buignet, (*) como 
o calor,como a luz,constitue um agen- 
te physico de extremo valor, não só 
pelos effeitos maravillosos que produz, 


Em consequencia da propriedade | tomo pelas applicações que della sefaz 


que tem os imans, esta agulha volta | 
uma de suas extremidades para um | 


diariamente em medicina. 


C) Juccond. Dictionnaire de médecine ct chi- 


ponto, e d'ahi a applicação que desse | rurgie.— Vol. 17, pag. 41). 
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Ainda desconhecida em sua natu- 
reza intima, a electricidade se revela 
sob tres fórmas e em tres condicóes 
distinctas, acerescenta o illustre autor: 
—1.* Reside na superficie do corpo, 
fazendo continuo esforco para esca- 
par-se, mas sendo ali retida pela pres- 
são do ar. Conserva-se então em re- 
pouso e por isso é chamada electricidade 
estatica, electricidade de tensãoou de re- 
pouso. O attrito é o modo habitual 

orque ella é produzida, manifestan- 
o-se por attracções ou por fuiscas. 

2.* Percorre os corpos sob а fórma 
de corrente continua e com extrema 
rapidez. Possue então fraca tensão, 
mas é dotada, a respeito dos corpos que 
percorre, de um poder tal de acção, que 
se lhe deu о nome de electricidade dy- 
namica ou de movimento, sendo tam- 
bem chamada electricidude galvanica 
ou vollaica, qualificação originada do 
nome dos physicos que pela primeira 
vez a produzirào (como se verá adiante). 
Esta segunda fórma de electricidade 
tem ordinariamente por causa a acção 
chimica e não são os phenomenos de 
attracção que a tornão conhecida, mas 
sim o desvio que ella determina à agu- 
lha imantada, quando, estando esta 
em equilibrio sob a acção magnetica 
do globo, passa a electricidade acima 
ou abaixo della e parallelamente à sua 
direcção. 

3.º A electricidade, emfim, se mani- 
festa por correntes instantaneas, que 
apparecem e desapparecem, desvane- 
cendo-se logo depois de seu desenvol- 
vimento, mudando continuamente de 
direcção etc. А estas singulares cor- 
rentes se deu o nome de correntes de 
wulueção, que significa correntes de 
influencia, porque com efeito se desen- 
volvem sob a influencia das correntes 
ordinarias, 

A electricidade se manifesta por 
meio de attracções e repulsões, por 
apparencias luminosas, por decompo- 
sições chimicas, por cominoções mais 
ou menos fortes, experimentadas pelo 
systema nervoso, е рог muitos outros 
phenomenos notaveis. 
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O attrito, a pressáo, o calor, as ac- 
ções chimicas, o magnetismo e a pro- 
pria electricidade, são as causas que a 
desenvolvem. 

Thales, um dos setesabios da Grecia, 
o illustre creador da physica, geome- 
tria e astronomia, nascido em Mileto, 
cerca de 640 annos antes de Jesus- 
Christo, foi quem conheceu ` pela 
primeira vez a electricidade, que se 
desenvolveu pelo attrito do ambar. 

A descoberta, porém, ficou sem ap- 
plicação e muitos seculos decorre- 
río sem que novas experiencias cha- 
massem a attenção dos homens sobre 
esse agente physico, destinado a re- 
presentar no futuro o importante pa- 
pel de que hoje somos testemunhas. 

Em 1540 nasceu em Colchester, 
Guilherme Gilbert, que tornou-se um 
dos sabios da Inglaterra, foi medico da 
rainha Isabel e morreu em 1603, de- 
pois de se ter celebrisado com a des- 
coberta da electricidade em muitos 
corpos. 

Um anno antes da morte de Сеге 
nasceu, em Magdeburgo, o sabio Otto 
de Guéricke, illustre inventor da ma- 
china electrica, morto em 1686. 

А? este sabio physico ficou a sciencia 
à dever grande somma de conhecimen- 
tos, que marcão uma éra de verdadei- 
ro progresso para а electricidade, até 
então sómente conhecida por pheno- 
menos de attracção. 

Otto em seus estudos notou que se 
dava tambem a repulsão, e em expe- 
riencias que fez, mostrou que peque- 
nos fragmentos de lã collocados em con- 
tacto com o metal electrisado erão al- 
ternadamente attrahidos e repellidos. 

Otto de Guericke teve um continua- 
dor notavel, para o objecto de suas pes- 
quizas, na pessoa de Jallabert, physico 
genovez, nascido em 1712 e morto em 
1768, à quem se deve a descoberta du 
electricidade nas substancias gorduro- 
sas e betuminosas. 

А Jallabert seguio-se o abbade Her- 
bert que provou a existencia da. elec- 
tricidade em metaes, logo que estes 
soffressem a necessaria fricção. 

14 
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Merecem neste ligeiro historico es- 
pecialissima mencáo os nomes glorio- 
sos de Galvani e Volta, o primeiro me- 
dico e physico notavel de Bolonha, 
onde nasceuem 1737, eo segundo, nas- 
cido em Como em 1745. 

Galvani foi o descobridor da electri- 
cidade dynamica, que depois teve seu 
nome. 

Estudava, desde 1780, a accão que ti- 
nha a electricidade sobre a irritabili- 
dade nervosa dos animaes, e em 20 de 
Setembro de 1786, diantede uma rã que 
dissecava e cujos nervos da região 
lombar estavão em relação com os 
musculos eruraes por meio de pecas 
metallicas, notou a contracção dos 
musculos, vivamente manifestada. 

Um tão sorprehendente phenomeno 
alegrou em demasia o ilustrado espi- 
rito do notavel professor de anatomia 
em Bolonha, que julgou ver uas con- 
vulsóes que observava uma electrici- 
dade particular existente na rã, che- 
gando mesmo a pensar que descobrira 
o fluido nervoso. 

Tão erroneo juizo desvairou a escla- 
recida intelligencia do sabio Galvani, 
e coube & Volta, professor durante 30 
annos na universidade de Pavia, a fe- 
licidade de melhor comprehender os 
phenomenos observados por seu ante- 
cessor, attribuindo-os no desenvolvi- 
mento da electricidade produzida pelo 
simples contacto dos metaes, o que foi 
o comeco de uma serie de progressos 
sempre crescentes nesta parte da phy- 
sica. 

Galvanimorreu em 1798 e Volta em 
1827 : — em discussões que sustenta- 
ráo com inexcedivel brilliantismo so- 
bre o objecto de seus estudos e desco- 
bertas, mostrarüo-se dignos da repu- 
tação de sabios, com que na historia 
da sciencia sempre hão de apparecer 
seus illustres nomes. 

Volta com a suatlieoria de contacto 
combateu a electricidade animal de 
Galvani, mas encontrou mais tarde 
poderosos adversarios que conseguirão 
proyar ser resultado da accáo chimica 
9 que o illustre professor de Pavia pen- 
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sava provir unicamente da accáo de 
contacto. 

O chimico Achard, nascido em Ber- 
lim em 1754 e ahi fallecido em 1821, 
fez descobertas sobre a electricidade 
existente na agua abaixo de zero, с, 
| todos estes dedicados cultores da scien- 
cia, unirão-se muitos outros, e pouco a 
pouco com os auxilios de constantes 
estudos, forão se augmentando as con- 
quistas, procurando-se ao mesmo tempo 
conhecer qual devêra ser a applicação 
dos novos conhecimentos, e qual a 
causa de tão extraordinarios pheno- 
menos. 

À causa tem permanecido ignorada, 
mas as applicações de tão extraordi- 
nario agente não se demorarão, esten- 
dendo-se às sciencias, às artes e à in- 
dustria, que da electricidade se tem 
servido para seu aperfeiçoamento e 
progresso. 

“ara se reconhecer si um corpo está 
electrisado ou não. se lança mão de ins- 
trumentos denominados electroscopios. 

Os electrometros são destinados a dar 
a medida exacta da intensidade da 
electricidade, ou a fazer conhecer qual 
seja sua natureza. 

Nem todos os corpos conduzem à 
electricidade de igual modo, e por 
isso aos que a transmittem bem, deu-se 
o nome de bons conductores, compre- 
hendendo-se nesse numero os metaes, 
as dissoluções salinas, à agua, os ve- 
getaes, o corpo humano, etc. 

Os corpos тиѓоѕ conductores trans- 
mittem a electricidade com difficul- 
dade, e taes são о vidro, o enxofre, à 
séda, as pedras preciosas, etc. 

O estado physico e a temperatura 
dos corpos modifica а bôn ou má con- 
ductibilidade de que sejão dotados, e 
assim o vidro, que é mão conductor, 
transmitte bem a electricidade quando 
pulverisado ou em alta temperatura. 

Nos corpos mãos conductores a elec- 
tricidade desenvolvida em um ponto 
pelo attrito não se a pela super- 
ficie do corpo, ficando no ponto em 
que foi gerada :—o contrario se dà nos 
bons conductores, 
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A fricção exercida em um metal, que 
se tenha na mão, desenvolve electrici- 
dade que não se percebe, porque à pro- 
porção que ella se fórma passa pelo 
corpo de quem faz a fricção (corpo que 
é bom conductor, como vimos acima) 
e perde-se na terra, que é seu reserva- 
torio commum., 

O meio de fazer ficar no metal a 
electricidade desenvolvida em uma 
experiencia, é collocar entre a peca 
metallica e o corpo do homem uma 
substancia que seja má conductora, e 
assim, depois da fricção, a electrici- 
dade conservada mostra-se por suas 
propriedades attractivas. 

Esse corpo mão conductor, é então 
denominado isolado», e em geral é re- 
presentado pelo vidro, resina, ete. 

Dufay, em experiencias feitas com 
o auxilio de electroscopios, notou que 
diversos eráo os phenomenos observa- 
dos, segundo a substanciaque soffria o 
attrito, e baseando-se sobre o facto de 
um corpo repellido pela electricidade 
do vidro ser attrahido pela electrici- 
dade da resina, e reciprocamente, de 
um corpo por esta repellido ser attra- 
hido por aquella, admittio (1734) a 
existencia de duas electricidades, diffe- 
rentes por sua natureza, denominando 
electricidade vitrea a que se desenvolve 
no vidro friccionado com a lã, e cha- 
mando electricidade resinosa a que se 
manifestava na resina, sob a negão da 
fricção com a pelle de gato, por exem- 
plo. que desenvolve grande quanti- 
dade de electricidade. 

São numerosas as hypotheses apre- 
sentadas na sciencia com o fim de ex- 
plicar os phenomenos electricos. 

Benjamin Franklin, o desprotegido 
filho de um pobre fabricante de sabão, 
cuja educação foi tão limitada, nasci- 
do em Boston, Estados Unidos, em 
1706, morto em 17 de Abril de 1790, 
foi um dos sabios a quem a sciencia 
mais deve, e pertenceu no numero dos 
que à ella mais tem dedicado a força 
de sua intelligencia e os valiosos re- 
cursos de seus meditados estudos. 

Foi Franklin quem udmittio, como 


causa da electricidade, a existencia de 
um só fluido, imponderayel, que re- 
pellindo suas proprias moleculas, at- 
trahisse as da materia. 

Todos os corpos, pensava o illustre 
filho da America, contêm, no estado 
neutro, uma determinada quantidade 
deste fluido, e são electrisados positi- 
tivamente, possuindo as propriedades 
da electricidade vitrea, quando essa 
quantidade augmenta, e são electrisa- 
js negativamente, tendo as proprie- 
dades da electricidade resinosa, quan- 
do ella diminue. 

Oppondo-se á theoria de Franklin, 
apresenta outra o physicoinglez Sym- 
mer, que admitte a existencia de dois 
fluidos, repellindo-se cada um a si 
mesmo, e manifestando attracção por 
outro; todos os corpos possuem estes 
fluidos, no estado de combinação, for- 
mando o que Symmer denomina fluido 
natural ou neutro. 

Estes fluidos forão chamados — vi- 
treos ou positivos e resinosos ou ne- 
galivos. — 

Actualmente, porém, a unidade das 
forças physicas é a theoria que se a- 
ceita, e que equivale, com algumas 
modificações, à que foi proposta por 
Franklin. 

As mashinas electricas são appare- 
lhos destinados a obter um desenvol- 
vimento mais ou menos abundante de 
electricidade estatica e dellas a mais 
simples é o electrophoro, inventado 
por Volta, 

As machinas electricas existem 'em 
grande numero, 

Os condensadores são apparelhos 

ue accumulão, em superficies rela- 
tivamente pequenas, consideraveis 
quantidades de electricidade. 

Os effeitos da electricidade estatica 
são physiologicos, physicos e chimi- 
cos. 

Os primeiros consistem em violentas 
commoções exercidas sobre a sensibi- 
lidade e contractibilidade dos tecidos 
organicos de um ser vivo, atra vessados 
por este agente physico, eem bruscas 
contraccóes sobre os musculos de um 
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cadaver, contraccóes que simulão a | tados da creação, comoainda hoje nas 


volta á vida. 

Esta commoção é de tal modo forte 

gas póde ser sentida por centenares 

e pessoas, como se tem observado por 
vezes e especialmente em Versalhes, 
onde o padre Nollet fez experiencias 
com uma companhia de cerca de 300 
guardas francezes, unidos pelas mãos, 
formando o que desde então se deno- 
minou cadeta electrica, e sentindo to- 
dos ao mesmo tempo igual e fortissi- 
mo abalo. 

Esta experiencia foi feita com a 
garrafa de Leyde, assim chamada por 
que nesse lugar foi por acaso desco- 
berta pelo hollandez Musschenbroek, 
que estando a electrisar a agua con- 
tida em um frasco de vidro, esperava 
$ ella recebesse maior quantida- 
de de electricidadee a conservasse lon- 
go tempo, por causa de ser o vidro 
mão conductor. 

Não apresentando а experiencia na- 
da de notavel, Musschenbroek quiz 
retirar a garrafa, que estava fixa em 
uma haste metallica, que ia ter à uma 
machina electrica, e tomou-a com 
uma das mios, estando a outra collo- 
cada no conductor da electricidade. 

Tal abalo soffreu o physico de Ley- 
de, tão violento foi o choque que re- 
cebeu no peitoe braços, que julgou- 
se morto, e garantio que não repetiria 
u experiencia ainda que em troca lhe 
dessem a coróa de Franca ! 

Os effeitos physicos consistem, em 
geral, em phenomenos de calor, de luz, 
etc. ; e os effeitos chimicos são combi- 
nações e deco:nposicoes determinadas 
pela faisca electrica, quando atraves- 
sa OS COTPOS. 

Antes de terminar o que julgamos 
dever dizer sobre a electricidade esta- 


crenças do povo ignaro, era O instru- 
mento de castigo ou vingança dos deo- 
ses irritados, é o resultado da descarga 
electrica, operada no meio do ar entre o 
solo e as nuvens tempestuosas. 

Para se ter conhecimento perfeito 
de tão extraordinario phenomeno, erão 
pobres os recursos offerecidos pela 
sciencia ао espirito do homem, em épo- 
cas anteriores ao seculo XVI, em que 
as sciencias physicas como que se or- 
ganisarão. 

Descartes, o famoso e immortal phi- 
losopho francez, nascido em Haye, em 
31 de Março de 1596 e morto em Sto- 
kholmo em 11 de Fevereiro de 1650, 
depois de ter para sempre celebrisado 
seu illustre nome, foi quem primeiro 
estudou a causa do raio, que attribuio 
'ао calor resultante da quéda de uma 
nuvem sobre outra. 

Boerhaave, medico de fama sem 
igual, nascido em Woorhout, na Hol- 
landa, em 1668 e morto em 23 de Se- 
tembro de 1738, combatendo в opinião 
de Descartes, attribuio o raio à in- 
¡flammacáo no meio do ar de diversos 
gazes emanados da terra, e este juizo, 
aceito geralmente, foi respeitado até o 
seculo XVIII, em que o conhecimento 
dos phenomenos da electricidade deu 
outra direcção ao pensamento dos sa- 
bios sobre а natureza do raio. 

Um physico inglez, Wall, notou a 
semelhança existente entre o relam- 
рс a fuisca electrica, acrescentan- 
do que singular analogia se observa- 
va entre o estalido da faisca e o es- 
tampido do trovão. 

A” este physico depressa se unirão 
| Outros, procurando todos no estudo de 
táo extraordinario phenomeno desven- 
dar o mysterio de sua causa, até епїйо 


tica, vamos ligeiramente estudar o | occulto A illustrada observação do ho- 
raio eo pdra-raio, que, segundo Fi-| mem; coube, porém, aoillustre ameri- 
guier, é, entre as applicações da elec-|cano Franklin, cidadão modelo de 
tricidade estatica, uma das mais nota- quem já fallámos, a gloria de desen- 
veis invenções, que se tem realisado e | volver e sustentar brilhantemente a 
que mais servicos tem prestado à hu-| doutrina da identidade do raio com a 
manidade. electricidade. 

O raio, que nos tempos mais afas-! Depois de em suas notaveis — cartas 
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sobre a electricidade, publicadas еш | prio quarto, para ofim de fazer expe- 
1751, justificar sua nova theoria, l'ran- | riencias na occasião em que uma forte 


klin fallou tambem no meio de se im- 
pedir a explosão do raio, tirando-se u 
electricidade existente nas nuvens por 
meio de hastes de ferro, collocadas em 
lugares elevados e em communica- 
cão com um bom conductor disposto 
no solo. 

Estas palavras resumião o grande 
invento dos púra-raios, e, para honra 
da real sociedade de sciencias de Lon- 
dres, devemos dizer que estas novas 
ideias do grande sabio americano fo- 
rão acolhidas nuquella assembléa de 
notaveis como a expressão de um ab- 
surdo projecto, que nem ao menos me- 
recia ser experimentado ! 

Assim nào pensarão muitos cida- 
dãos da Inglaterra e da França, que 
acolhendo, como devião, o resultado 
dos estudos de um homem que tão alto 
se elevára por sua illustração e crite- 
rio, dedicarão-se a experiencias que 
em breve mostrarão a justezae verda- 
de do pensamento de Franklin. 

Entre outras, citaremos as experien- 
cias feitas pelo illustre Buffon, o 
grande escriptor da historia natural, 
nascido em Montbard, em 7 de Setem- 
bro de 1707 e morto em 16 de Abril de 
1788, depois de ter visto inaugurar-se 
2 estatua que lhe foi erigida em Pariz, 
na qual se escreveu que a intelligen- 
cia e talento do grande sabio erão 
iguaes à magnificencia da natureza 
que elle descreveu, 

Buffon mandou collocar um pára- 
raio no alto do castello em que residia, 
e, em 19de Maio de 1752, observou per- 
feitamenteo subido valor da descoberta 
de Franklin. 

Muitos outros imitarão o naturalista 
francez, obtendo vantajosos resultados, 
mas nem sempre essas: experiencias 
forão feitas com o devido cuidado, como 
prova о horrivel desastre de que, em 
S. Petersburgo, foi victima o physico 
Richmann, nascido em 1711, e morto 
em 6 de Agosto de 1753, por uma 
forte carga de electricidade partida de 
um conductor collocado em seu pro- 


trovoada se fazia sentir sobre a grande 
capital da Russia. 

Hoje, porém,o pára-raio é aceito 
em todas as nações e são importantes e 
reaes os servicos que presta. 

Passando agora o estudar a electri- 
cidade dynamica, temos necessidade de 
mais uma vez fallar do physico de Bo- 
lonha, Volta, que por sua theoria de 
contacto, conduzio-nos à verdadeira 
theoria que é a da acção chimica. 

Volta observára que, lançando mão 
de dois discos de cobre e zinco, isola- 
dos, postos depois em contacto, e sepa- 
rando-os em seguida, elles se carre- 
gavão de uma fraca quantidade de 
electricidade. 

Reunindo, em 1800, uma grande se- 
rie desses discos, uns sobre outros, na 
mesma ordem, eseparando os pares por 
meio de fragmentos de panno, embe- 
bidos em agua acidulada, mantendo a 
columna formada pelos discos com uma 
haste de vidro, elle constituio o que se 
denomina рула electrica ou de Volta. 

Para evitar a oxydação e tornar mais 
facil a accão de contacto, que Volta 
acreditava ser causa da electricidade, 
unia os discos, dois a dois, formando 
pares de zinco e cobre em contacto. 

Actualmente, em que a theoria da 
acção chimica é a unica aceita, os dis- 
cos não são juxtapostos, e uma pilha 
é uma serie de pares reunidos de modo 
que o zinco de um par ou elemento, es- 
teja em contacto com o cobre do par 
seguinte. 

Volta, diz-nos Buignet, em sua pilha, 
considerava o contacto do cobre e do 
zinco como a causa da electricidade 

roduzida, e o panno embebido emagua 
acidulada tornava-se um conductor. 

Ora, sabemos hoje que a verdadeira 
origem da corrente é a acção chimica, 
eassimo par electro-motor em vez de 
ser formado de um disco de zinco e de 
um de cobre, como pensava Volta, é 
realmente constituido de um disco de 
zinco ede um fragmento de panno com 
agua acidulada, limitando-se o cobre 
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atransmittir a electricidade deste par 
iquelle que o segue. | 

Desta theoria resulta, como tantas 
vezes se ha observado, que não é pre- | 
сіѕо o contacto dos dois metaes, e que | 
se consegue formar um elemento de 
pilha simplicissima todas as vezes que 
se immerge uma lamina de zinco em | 
um vaso com agua acidulada pelo acido 
sulphurico. 

Exercida n acção chimiea, ter-se-ha, 
a produccão da corrente dynamica en- 
tre o zinco e a agua acidulada, e reu- 
nindo o metal e o liquido. por um fio de 
platina, será o fio atravessado por duas 
correntes, umg que vem de zinco, e 
outra que parte do liquido. 

A tensão de uma pilha é a tendencia 
que tema electricidade accumulada nas 
extremidades a desprender-se, vencen- 
do assim a forca que а contém. 

Tensão de uma pilha não significa 
quantidade de electricidade, pois que 
depende do numero de elementos, e a 
quantidade refere-se à superficie, sendo 
tanto maior quanto maior éa super- 
ficie, em tensão igual. 

A conductibilidade do liquido collo- 
cado entre os elementos faz сгеѕсег a 
quantidade da electricidade. 

O polo positivo de uma pilha é a 
parte onde vai ter a electricidade posi- 
tiva e о negativo é aquelle para onde se 
dirige a electricidade negativa. 

Emtodaa pilha, diz Ganot, sendo os 
elementos compostos de uma substan- 
cin inatacavel pelos acidos, como a 
platina e o carvão, ou pouco atacavel 
como o cobre, e de uma substancia 
muito atacavel, como o zinco, é sem- 
pre ao metal inatacavel que corres- 
ponde o polo positivo e o polo negativo 
ao metal atacavel. 

Faraday denominou electrodos aos 
polos em que terminão as pilhas, е 
onde vão ter as correntes. 

Alguns autores, porém, chamão 
tambem assim aosrheophoros, que são 
fios metallicos que conduzem as cor- 
rentes electricas e que "servem para à 
applicação da electricidade aos orgãos 
doentes. 


1 


À transmissão da electricidade de um 
polo a outro, que esteja communicado 
com o primeiro, constitue a corrente. 


А commoção produzida pela pilha 
é differente da que é causada pela gar- 
rafa de Leyde, por ser continua. 


A pilha de Volta tem recebido no- 
taveis modificações, que não nos de- 
moraremos a referir, fazendo sómente 
mencio da alteração devida a Cruiks- 
hank, que tornon-a horizontal, sub- 
stituindo por chapas rectangulares os 
elementos que até então erão circula- 
res, e collocando-os em uma caixa. 
Esta modificação foi utilissima, porque 
na pilha disposta em fórma de colum- 
na, os discos collocados em cima exer- 
cio grande pressão sobre os fragmen- 
tos de panno que estavão em baixo e 
assim diminuião o liquido que elles 
continhão, difficultando a acção chi- 
mica exercida por esse meio. 

Todas as acções chimicas são acom- 
panhadas de um desenvolvimento de 
electricidade, mais ou menos consi- 
deravel: 

Os effeitos das pilhas são divididos 
em tres classes, comprehendendo-se na 
primeira os effeitos physicos, na se- 
gunda os chimicos e na terceira os phy- 
siologicos. 

Os primeiros consistem em geral em 
phenomenos calorificos, luminosos e 
magneticos. 

Nada resiste à força de calor que 
uma pilha póde desenvolver, como se 
tem visto, especialmente em relação 
aos metaes menos fusiveis. 

A quantidade de electricidade tem 
mais importancia que a tensão, em re- 
lação aos effeitos calorificos. 

Depois do sol, é a pilha que fornece 
luz mais intensa: experiencias lindis- 
simas confirmão esta proposição. 

Foi Davy, chimico inglez nascido 
em 1778 e morto em 1829, descobridor 
illustre do gaz hilariante, potassio. 
sodio, e de tantos outros corpos com 
ute enriqueceu a chimica, foi Davy, 
diziamos, quem fez, em Londres (1801), 
a primeira experiencia de luz electrica, 
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com о auxilio de uma pilha de 200 
elementos. 

A luz electrica tem propriedades 
chimicas identicas à da з solar, е 
póde ser tambem applicada á photo- 
graphia e em relação à intensidade 
equivale á luz de mais de 572 vellas, 
segundo experiencias de Bunsen. 

(Quando os effeitos luminosos são le- 
vados a uma grande intensidade sio 
de funestos resultados para a vista do 
observador. 

A acção magnetica, na expressão de 
Buignet, consiste em desviar a agulha 
imantada da sua posição de equilibrio 
e a eruzal-a com a direcção da cor- 
rente, e o galvanometro, descoberto por 
Schweigger, e que serve para verificar 
а existencia, direccúo eenergia das cor- 
rentes dynamicas, é baseado sobre esta 
propriedade caracteristica. 

A pilha ainda transforma barras de 
ferro em magnetes de grande força, 
que ¡pes attrahir consideraveis mas- 
sas de ferro, e que são chamados elec- 
tro-imans. 

São notaveis os effeitos chimicos 
operados pela pilha, que é um pode- 
roso agente de decomposição da agua, 
dos acidos, dos oxydos, etc., sendo a 
este respeito extraordinaria a forca 
decomponente das correntes electricas. 

A decomposição clectro-chimica de 
um corpo chama-se elecirolysação ou 
electrolyse, e ao corpo que soffre a de- 
Composição se deu o nome de electrolylo. 
‚ A decomposição dos saes pela pilha 
foi um grande recurso de que se servio 
a galvanoplastia, que é uma operação 
por meio da qual se obtém reproduc- 
cóes metallicas perfeitas e exactas de 
relevos. gravuras, etc. 

А galvanoplastia foi descoberta, 
segundo alguns autores, em 1838, por 
Jacobi, na Russia: outros attribuem o 
invento ao inglez Spencer. 

Dourava-se, antigamente, objectos 
metallicos com o auxilio do mercurio. 
Brugnatelli, nascido em 1761 e morto 
em 1818, discipulo de Volta, e desvel- 
lado cultor da pharmacia, que tanto 
ennobreceu, pensou em 1808, que a 


pilha poderia servir para este fim, e 
esta ideia, abraçada maistarde pelo es- 
pirito de Rive, foi estudada com mais 
attenção por Elkington e Ruolz, a 


quem ella deve os aperfeiçoamentos - 


que hoje possue. 

Os effeitos physiologicos da pilha 
consistem em commoções e contracções 
musculares tanto mais energicas, quan- 
to mais numerosos são os elementos das 
pilhas de onde partem. 

Com uma NAL 100 a 200 elemen- 
tos a commocão, além de fortissima, 
póde tornar-se perigosa. 

Em relação ao corpo humano é diffe- 
rente a accáo que as correntes exer- 
cem, segundo a parte em que se fazem 
sentir :—actuando sobre os nervos sen- 
sitivos produzem dôr, causão commo- 
ções aos nervos motores e contraliem 
os musculos. 

Os fortes abalos determinados pela 
acção dascorrentes, trouxerãoao illus- 
tre Bichat, de quem neste livro nos ot- 
euparemos mais de uma vez, a ideia de 
applical-as, primeiro que todos, aos 
corpos dos suppliciados, logo após seu 
fallecimento. 

Para dar uma ideia dos estranhos 
effeitos produzidos pela electricidade 
sobre os cadaveres humanos, diz Fi- 
guier, mencionaremos a experiencia 
que o Dr. Andrew Ure, fez em 
Glascow, em 1818, com o corpo do 
assassino Clysdale. Este homem tinha 
vendido o seu cadaver ao Dr. Ure, que 
desejava submettel-o às experiencias 
da pilha voltaica. Era um individuo 
de 30 annos e muito robusto. Depois 
da execução, ficou perto de uma hora 
na forca, suspenso e imovel, e foi 
levado ao amphitheatro da universi- 
dade, dez minutos depois deo haverem 
desprendido da forca. Um dos pólos da 
pilha foi posto en communicacio com 
a medulla espinhal, а altura da ver- 
tebra atlas, e o outro polo foi posto em 
contacto com o nervo sciutico. De re- 
pente pareceu todo o corpo tomado de 
um estremecimento. Quando se dispu- 
serão convenientemente os conductores 
sobre os musculos peitoraes do cadaver, 
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restabelecerüo-se os movimentos res- 
piratorios :—o peito erguia-se e descia. 
A mão do cadaver abrio-se a despeito 
dos esforços dos operadores, e о dedo 
parecia indicar as pro circumstan- 
tes. Os musculos da cara agitarão-se 
de um modo tão horrivel que todos os 
que presenciarüo ficarüo assustados. 
Muitos espectadores fugiráo de terror. 
No rosto do suppliciado vião-se alter- 
nativamente pintados o furor, o deses- 
pero e a agonia. 

Figuier conclue a descripcio desta 
experiencia, dizendo que o Dr. Ure pen- 
sava ser possivel fazer reviver este en- 
forcado, si se lhe tivessem primeiro 
que tudo restabelecido os movimentos 
respiratorios e si lhe não houvesse sido 
ferida а medulla espinhal para a intro- 
duccüo de um dos polos da pilha. 

A electricidade em fios metallicos 
tem a rapidez de 177,700 a 180,000 
kilometros por segundo, na opináo de 
Fizeau e Burnouf, 

Telegraphos electricos sào apparelhos 
destinados a transmittir instantanea- 
mente noticias, avisos, etc., a gran- 
des distancias, por meio de signaes 
que correspondem a letras, palavras e 
cifras. 

Já na antiguidade se procurou co- 
nhecer os meios de que se serviria О 
homem para attingir a este fim. 

Polybio, o sabio e judicioso histo- 
riador grego, nascido em Megalopolis, 
200 annos antes de Jesus-Christo, e 
fallecido em Arcadia em 122, falla 
que no tempode Felippe, de Macedonia, 
appareceu a ideia das communicacóes 
à distancia, do seguinte modo: —Divi- 
dia-se em cinco columnas as 24 letras 
doalphabeto grego, e quando se queria 
transmittir uma noticia qualquer, se 
recorria aos vigias, que d'ante-mão já 
oceupavão seus respectivos postos, nas 
ruas ou estradas que gosavão deste 
melhoramento, 

А attenção dos vigias, sempre col- 
locados em pontos elevados, era des- 
pertada por duas especies de pharóes 
acesos no lugar de onde tinha de par- 
tir a noticia, e logo que o signal fosse 


visto, um igual numero de pharóes se 
mostraria no lugar oceupado pelo vi- 
gia seguinte. O primeiro vigia levan- 
taria então, à sua esquerda, um certo 
numero de fachos que servião para in- 
dicar a columna em que estava a letra 
que se procurava representar, e em se- 
guida, à direita, outros fachos que 
mostravão em que ordem numerica 
estava a letra na columna, 

Assim forão feitas as primeiras com- 
municações à distancia entre os povos 
da antiguidade, e para que mais facil 
se tornasse a transmissão de noticias 
por esse modo, construirão-se numero- 
sos torreões nas estradas abertas em 
territorios romanos e em outros, no- 
tando-se que ainda hoje podem ser 
vistos em alguns pontos da Europa, 
restos dessas antigas edificações que 
tanto servirão ao imperador Tiberio, 
que in observal-as das eminencias dos 
rochedos de Caprén, quando no anno 
26 de nossa éra, elle deixou Roma, em 
busca, talvez, do esquecimento para оз 
actos criminosos que praticára, 

Na idade média procurou-se melho- 
rar este imperfeito systema de signaes, 
mas o progresso se limitou ao uso de 
bandeiras, de tiros de canhão, etc., o 
que fez diminuir a importancia deste 
meio de communicação. 

No seculo XVI, João Baptista Porta, 
physico nascido em Napoles, em 1540 
e morto em 1615, illustre descobridor 
da camara escura, comecou а empre- 
gar quatro signaes, que, combinados, 
substituião o alphabeto. 

Para esse fim dividia o alphaheto 
em quatro partes ou classes, tendo 
cada uma dellas seu signal distincto, 
e quando pretendia representar uma 
letra mostrava o signal correspondente 
à classe em que ella estava, tantas 
vezes quantas bastasse para mostrar a 
ordem numerica em que era repre- 
sentada. 

Estastentativasdetelegraphia, antes 
da descoberta da electricidade, nào po- 
dião certamente soffrer rigorosa cri- 
tica, e talvez por isso todos se ani- 
mavão a apresentar novos systemas, 
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com о fim de melhorar o meio de que 
se servido e que náo estava na altura 
das necessidades publicas. 

O que é certo é que esse desejo de 
fazer melhor descoberta neste genero 
animou a todos os espiritos, e, não 
raro, arrastou homens eminentes a 


darem triste prova de seu criterio, com | 


ideias que de modo algum correspon- 
dião à grandeza do assumpio e exi- 
gencias da sociedade. 

Amontons, nascido em Pariz em 
1663, e morto em 1705, foi quem mais 
se distinguio na ideia de transmittir o 
pensamento à grandes distancias, ede- 
m delle Claudio Chappe, nascido em 

163, e morto em 1805, para quem de 
multo servirüo os estudos do illustre 
Cavendish edo benemerito Frauklin. 

Muitos nomes poderiamos referir 
afim de que. fosse completa a historia 
dos telegraphos, mas não podendo ser 
esse o nosso intuito, passamos a dar li- 
geira noticia desses engenhosos e uti- 
lissimos apparelhos. 

São muitas e variadas as especies de 
telegraphos que se tem imaginado, 
com disposições mais ou menos compli- 
cadas. 

Em geral os telegraphos possuem 
um receptor, que é o ponto em que se 
produzem os signaes na estação da che- 
gada; um manipulador, quenacstação 
da partida transmitte a corrente pro- 
ductora dos signaes; os fios de commu- 
71101740, por onde se transmitte a cor- 
rente de uma estação á outra, са pilha 
que deve fornecer à corrente. 

Os despertadores são apparelhos des- 
tinados à avisar os telegraphistas da 
chegada de uma noticia оп despacho, 
afim de que se apressem a recebel-o. 

Ha telegraphos denominados escre- 
ventes, porque são de tal modo dispos- 
tosque ossignaes são traçados em uma 
tira de papel : — taes são os telegra- 
phos de Morse, que, mais ou menos 
modificados, têm sido aceitos como os 
melhores em quasi toda a Europa. 

А vantagem oferecida por este sys- 
«tema consiste, além da rapidez da 
transmissão, na conveniencia de ficar 


escripto o telegramma, e poder facil- 
mente ser verificado no caso de teraido 
mal interpretado. 

Por esse meio podem ser escriptas, 
em peral, 10 a 14 palavras por minn- 
to, empregando-se até oitenta letras. 

Рема os primeiros tempos da tele- 
graphia, se tem feito grandes esforços 
para poder imprimir em caraeteres or- 
dinarios de imprensa o despacho no 
receptor, e todos osapparelhos que pa- 
ra isso se tem inventado são, nos seus 
| detalhes, de uma complicação desani- 
| madora, e, na audacia de suas tenta- 
(tivas, tem o homen conseguido resul- 
¡tados de algun modo satisfactorios 
para a reproducção, por meio do tele- 
¡grapho, até do fac simile de um ma- 
nuscripto, de um desenho, etc. 

Bonelli imaginou, em 1863, um ap- 
parelho a que deu o nome de typo tele- 
grapho para o fim de augmentar o 
numero de despachos, transmittidos ао 
mesmo tempo, por um só instrumento, 
mas nas linhas importantes se empre- 
gão commummente dois fios, sendo um 
para transmissão e outro para re- 
серсао. 

Os fios podem ser aereos, sublerra- 
neos e submarinos. 

Os primeiros são de ferro galvanisa- 
do, e sustentados de distancia a distan- 
cia por meio de postes de madeira, 
nos quaes existem pequenos appare- 
lhos, a que se chamassoludores, forma- 
dos de рогсеПапа ou vidro, substancias 
que náo conduzem a electricidade e 
que impedem que ella, conmunicada 
à madeira, se perca na terra. 

Nas passagens subterrancas, taes 
como os £unneis das estradas de ferro, 
os fios devem estar cobertos de gutta- 
rcha por causa da humidade, que 
AE o poder dos isoladores, es- 
coando-se para o solo parte da electri- 
cidade dos fios. 

Os fios aereos estão sujeitos & necio 
da atmosphera, que muita vez é cau- 
sa de interrupção das comunicações; 
e para evitar esse inconveniente pen- 
sou-se em cobril-os com uma substan- 
cia isoladora, tal como a gutte-pe:- 
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cha, e depois de assim preparados, 
enterral-o3 no solo, em uma profundi- 
dade de 50 centimetros. А vantagem 
deste melhoramento tem todavia соп- 
tra si, além do alto prego em que fica, 
a difficuldade, uos casos de rupturas, 
do saber-se onde ellas se derão. 

Wheatstone foi quem teve a ideia 
dos telegraphos submarinos, em tudo 
semelhantes воз que são chamados 
subterraneos, e o primeiro dessa espe- 
cio que se inaugurou foi lançado, em 
1850, entre Calais e Dover. 

Hoje existem desses telegraphos em 
quasi todas as nações civilisadas e, en- 
treos que são conhecidos, not&o-se pela 
importancia e extensão os que ligão a 
America à Europa. 


. Os telegraphosaereos tem tidoigual- 
menteimmenso desenvolvimento, para 
о que tem concorrido tambem a cons- 
trucção das estradasde ferro, a que el- 
les estão sempre unidos. 

O primeiro fio, regularmeute estabe- 
lecido, quea Franca possuio, foi o que 
ligou Parizá Ruão, em 1845, mas os 

rimeiros apparelhos que existirão 
forão estabelecidos na Baviera e na 
Belgica. 

Em 22 de Junho de 1874 começou a 
funccionar o telegrapho: submarino 
entre o Brazil e a Europa, e em 1 de 
Agosto do mesmo anno inaugurou-se 
tambem о que liga nosso paizás re- 
publicas do Prata : anteriormente já o 
tinhão algumas de nossas provincias. 


METEOROLOGIA 


A meteorología procura estudar os 
phenomenos produzidos na atmosphe- 
ra, aos quaes se deu о nome de meted- 
Pos. 

E” uma sciencia utilissima, que pres- 
ta grandes serviços à suas irmãs e que 
tem numerosas applicações na vida 
pratica. 

Os phenomenos produzidos na at- 
mosphera são, em geral, divididos em 
quatro classes, occupando-se y 1.º dos 
meleóros azreos; a 2. dos meteoros 
aquosos; 8 3.º dos meteoros electricos e 
a 4.º dos meteóros luminosos. 


METEÓROS ABREOS 


Entre os meteóros aereos estão in- 
cluidos os ventos como phenomenos 
mais communs e de mais interessante 
estudo. 


Permanecendo igual por toda a parte 
a densidade do ar, mantém-se o equi- i 


librio e o ar não se move. Si, porém, 
em um ponto se torna mais leve, o ar 
eleva-se e as camadas mais densas se 
preciosos para encher o vacuo que se 
ormou, e assim dão nascimento а cor- 
rentes aereas, conhecidas pelo nome 
de ventos. 

As differenças de temperatura, cons- 


its ou accidentaes, são que determi- 


não essas rupturas de equilibrio na 
massa da atmosphera. 

Os ventos caminháo em todas as 
direcções, porém, commummente são 
elles distinctos por oito nomes, taes 
como: — norte, nordéste, éste, sudéste, 
sul, sudoéste, odete e noroéste. 

Os homens do mar dividem em Los 
intervallos destas 8 direcções, e ás 32 
divisões, cujo tracado constitue o que 
se chama rosa dos ventos, dão o nome 
de rumos. 

A rapidez dos ventos, que é de la 
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40 metros por segundo, mede-se por 
meio de um instrumento denominado 
anemometro. 

As езїасбез exercem grande influen- 
Cia sobre os ventos, que sio quentes 
ou frios, segundo a temperatura das 
regiões de onde procedem. 

Nos desertosda Africa, sua tempera- 
tura é às vezes elevada, por causa de 
se aquecerem ao passar sobre immen- 
sas planicies arenosas, 

Os ventos são regulares, quandotem 
direcção constante e se fazem sentir 
durante todo o anno: esão periodicos 
quando apparecem em certas estações 
ou em horas determinadas. 

As brisas, que durante o dia vem do 
mar para a terra, e que de noite vão da 
terra para о mar. isto é, que partem 
sempre da região mais fria para a que 
“é mais quente, são exemplos de ventos 
periodicos, como tambem o simoun, 
que sopra nos desertos da Asia e Africa. 

Os ventos variaveis não tem direc- 
cão determinada, 

Dá-se o nome de cyclones a enormes 
massas de ar, que mostrão-se com um 
movimento extraordinariamente rapi- 
do, em um sentido vertical ou não, 
movimento que eleva-se no primeiro 
caso até a 250 kilometros por hora! 

Estes medonhos phenomenos, a que 
tambem se chama tufões, são observa- 
dos nos mares das Índias, da China e 
das Antilhas, e são causas de horroro- 
sos desastres. 

As trombas são constituidas por 
quantidados consideraveis de vapores 
suspensos na atmosphera, onde tam- 
bem se mostrão com um movimento 
gyratorio extremamente rapido e de 
foren sufficiente para arranear grandes 
arvores, derribar casas e levar comsi- 
go objectos de grande peso até a dis- 
tancia de 100 metros. 

Este phenomenoatinosphericoé com- 
plexo em sua natureza, e nelle os ven- 
tos, аз attracções e repulsóes da elec- 
tricidade, assim como a combinação de 
seus iluidos, representão importante 
papel, e, reunidos, produzem os effei- 
tos mnis desastrosos. 


As trombas nttrahem tambem obje- 
etos de ditfereute natureza o quando 
passáo sobre uma lagóa ou tanque, 
esgotào ou seccão-n o matando os pei- 
xes e levando-os para longe. 

E' impossivel fazer-se uma perfeita 
descripção dos horrores que podem ser 
produzidos por uma tromba. 

Quando se mostrão no mar, аз trom- 
bas agitão e elevao as aguas, ao mes- 
mo tempo que as nuvens se abaixão 
até reunirem-se à ellas, formando co- 
lumnas de um bello horrivel, que feliz- 
mente tem ephemera duração, 


METEÓROS AQUOSOS 


Sob esta denominação comprehende 
н meteorologia todos os phenomenos 
ntmosphericos, em que o principal pa- 
pel é reservado à agua. > 

A medida da quantidade do vapor 
d'agua que o ar contém é demonstrada 
por meio da hygrometria :—essa quan- 
tidade, porém, varía muito e, em ge- 
ral, quanto mais alta é a temperatura. 
do ar, tanto maior é a quantidade de 
vapor d'agua que elle dissolve. 

Quando o ar se torna extremamente 
humido, o vapor d'agua que elle con- 
tém liquefaz-se em contacto com os 
corpos frios. 

Este pheuomeno pode ser facilmente 
observado durante certas épocas do 
anno: — enchendo-se então um copo 
com agua fresca, elle se cobrirá de pe- 
quenas gottas crystallinas, constitui- 
das pelo vapor do ar que se tornon 
liquido pelo contacto du superficie frin 
do vidro. 

O orvalho é devido & mesma causa, 
e restriando-seu torra, durante a noite, 
mais que a atmosphera, o vapor d'agna 
que esta contém se дерде em estado 
liquido sobre os corpos. 

grande a influencia exercida pelo 
estado do céo sobre o orvalho : si està 
sem nuvens, diz Ganot, os espaços pla- 
uetarios, que estão em temperatura 
muito baixa, envião à terra uma ins- 
preciavel quantidade de calor, e o solo, 
resfriando-se então de modo muito 
rapido, pela irradiação nocturna, dá 
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lugar a um abundante deposito Је] 1.º Os stratus.ou nuvens allongadas, 
orvalho. Si, ao contrario, existem nu-| semelhantes a fitas parallelas ao ho- 
vens, estas, tendo temperatura muito |rizonte: formão-se por occasião do 
menos baixa que a dos espaços plane-¡oceaso do sol e desappareeem eom а 
tarios, irradião para o solo, e, conse- | aurora. 

guintemente, não se dá o deposito de| 2.° Os cirrus, pequenas nuvens es- 
orvalho, pois que os corpos existentes | branquicadas, E a flocos de 
à superficie da terra experimentão fra- | lā ou a redes delgadas: são as nuvens 
quissimo resfriamento. mais altas e em geral precedem ás mu- 

Os ventos influem do mesmo modo, e, | danças de tempo. 
quando fracos, augmentão o orvalho, | 3.º Os cumulus, grandes nuvens de 
renovando o ar, e, si tornão-se fortes, ¡ formas arredondadas, imitando mon- 
diminuem, porque os corpos são aque- | tanhas cobertas de neve. Dissipao-se 
cidos por seu contacto, e o ar não pode | geralmente de tarde quando se formão 
resfriar-se. demanhá, e annuncião chuva ou tem- 

Em regra, a abundancia de orvalho | pestade, si apparecem em grande nu- 
está na razão directa do augmento da | mero, tendo cirrus em sua parte su- 
humidade contida pelo ar. perior: formão-sede vapores arrastados 

Quando se dà а crystallisação do |45 regiões superiores por correntes as- 
orvalho, forma-se o que se chama | cendentes. 
geada, e que só se observa nas manhãs | 4.º Os mimbus, sem determinada 
muito frias, que succedem- à noites|fórina, são nuvens negras tempestuo- 
serenas ou extremamente humidas. sas, carregadas de chuva, geada, pe- 

A agua contida na atmosphera soli-| dras, trovões e raios, como diz um es- 
difica-se e forma pequenos e lindissimos | criptor respeitado. 
erystaes, que constituem o que se de-| Оз cirrus-siratuse os cirrus-cumulus 
nomina — пеге, e que tem variada |são nuvens intermediarias, entre as 
fórma. que lhes dão o nome. 

Quanto mais alto está um lugar em| Оз cirrus, segundo Charles Martins, 
relação ao nivel do mar, mais sujeito | nunca estão abaixo de:5,000 metros, e 
so torna à queda da neve, havendo | Сау Lussac, em sua ascenção aeros- 
montanhas perpetuamentecobertas por | tatica, depois de ter subido 7,016 me- 
ella, o que tambem se dá nas regiões | tros, ainda vio essas nuvens å conside- 
visinhas aos pólos. ravel altura. 

As nuvens e nevoeiros são consti-| Abbadie observou, na Ethiopia, nu- 
tuidos «par quantidades diversas de | vens tempestuosas cuja altura não ex- 
vapor d'agua, disposto em fórma de | cedia a 212 metros. 
pequenas espherasou vesiculas, cheias, | Quando as vesiculas, que no pensar 
segundo alguns autores, e vasias, па jde alguns physicos, constituem asnu- 
opinião de outros, e cujo diametro va- | vens, passão ao estado de gottas d'a- 
ria de 077,014 a 07=,035. gua, cahem sob a fórma ¿de chuva, 

A condensação dos vapores que par- | augmentando-se as espheras à medida 
tem da terra é que determina a forma-| que se approximão da terra, e tor- 
ção das nuvens, formação realisada, ern | nando-se tanto maiores, quanto mais 
geral, quando se dá o encontrode uma | elevado é o ponto donde partem. 
corrente de ar frio com uma outra de| O pluviometro ou udontetro, é о ins- 
vapor d'agua, ou então por mejo do | trumento que serve para medir a quan- 
аай ДЮ da temperatura do ar|tidade de chuva que caio no solo, 

umido. 


Tem se visto casos interessantes de 


As nuvens tem variadas fórmas. chuvas de animaes (Daguin), 
Howard distinguio como principaes| Peltier affirma que vio cahir, em 
ов quatro typos seguintes : Ham, uma chuva de sapos, 


ia PA 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 101 


Vital Masson viodurante uma gran- | 
de tempestade, cahir, em vez de agua, 
muitos peixinhos de dois centimetros 
de extensão. 

No mesmo anno em que este facto 
se deu, (1820), notou-se em Nantes o 
campo coberto em uma extensão de 
400 metros, de peixes de tres centime- 
tros de extensão. 

Castelneau vio, depois de espêssa 
chuva, em Singapoor, o solo coberto 
de peixes de 25 a 30 centimetros. 

Na America Meridional observou-se 
uma chuva de sanguesugas. 

Estes factos são explicados pelo ap- 
parecimento das trombas que, assim 
como haurem a agua no mar e no rio, 
podem exercer ancção electrica quetem 
sobre pequenos animaes. 

Os nevoeiros são grandes massas de 
vapor d'agua, condensadas pelo resfria- 
mento das ultimas camadas da atmos- 
phera: —occupão regiões muito bai- 
хаз. 

As brumas são nevoeiros espessos. 

Na Inglaterra sáo muito notaveis 
esses phenomenos, designados pelo no- 
me commum de—cerração, e, em Lon- 
dres, as nuvens misturadas com a fu- 
maça do carvão das fabricas, queassim 
fica impedida de se elevar, produzem 
tal obscuridade que muita vez torna-se 
necessario, em pleno dia, o auxilio da 


luz artificial para as necessidades pu- 
blicas. 


Merróros ELECTRICOS 


A analogia existente entre os phe- 
nomenos electricos e os do raio, foi 
demonstrada por Benjamin Franklin. 

A electricidade atmospherica, se- 
gundo experiencias de Palmieri, sabio 
italiano, 6 sempre positiva, comtanto 
que a uma certa distancia do lugar de 
observação não caia chuva, pedra ou 
neve, e essa electricidadeaugmenta-se 
com a humidade, attingindo seu ma- 
ximum quando chove ou cahe neve, 

Palmieri dizainda que se deve attri- 
buir a electricidade das nuvens & con- 
densação dos vapores nas altas re- 


gies; — essa condensação, sendo eon- 
tinua, póde em uma sónuvem ser causa 
de muitos raios. 

Em nenhum phenomeno a electriei- 
dade se manifesta de modo tão evidente 
como na formação das tempestades:— 
o que, porém, é extremamente difficil, 
é analysar neste caso tão poderoso 
agente physico. 

São differentes os modos porque se 
originão as tempestades. 

O raio é uma faisca electrica que 
sahe do seio das nuvens; — nas baixas 
camadasda atmosphera, sua. côr é bran- 
ca, deslumbrante, porém nas regiões 
elevadas torna-se de côr violacen, se- 
melhante á côr da electricidade no 
vacuo. 

São tres as especies mais distinctas 
de raios. 

Na primeira estão comprehendidos 
оз raios em 339-309, que ás vezes se 
bifurcáo ou trifurcão em sua extremi- 
dade. O phenomeno de ser em zig-zag 
o modo porque o raio executa sua pas- 
sagem no ar, é attribuido à resistencia 
que lhe é apresentada pelo ar compri- 
mido, que leva a faisca a seguir a di- 
recção de mais fraca resistencia. 

O facto de, no vacuo, não ser assim 
feita a transmissão electrica justifica 
esta opinião. 

Nu segunda especie estão os raios 
diffusos, que não são lineares como os 
primeiros, e que se apresentão sob a 
fórma de clarões e illuminão o con- 
torno das nuvens. São os mais com- 
muns e frequentes e parecem produzi- 
dos no proprio seio das nuvens. * 

Na terceira e ultima especie collo- 
cão-se os raios esphericos ou globos de 
fogo, que se movem com lentidão das 
nuvens à terra e são muitas vezes 
visiveis durante mais de dez segun- 
dos. 

Quanto aos raios denominado: de 
calor, que se mostrão em noites sem 
nuvens, sem que оз nca nhe a bu- 
lha do trovão, зә varinie газ faiscas 
electricas, originadas em nuvens que 
estão abaixo do horizonte, e em dis- 
tancia tão grande que nada podemos 


102 ENCYCLOPRDIA POPULAR 


ouvir : são devidos à reflexão pela at-|uma sala e cobrir-se com fazenda de 


mosphera. 

O trovão éo ruido que acompanhao 
raio. O clarão produzido pela faisca 
electrica e а detonação são simulta- 
neos : o intervallo que se observa entre 
estes dois phenomenos é devido à dif- 
ferenca da rapidez entre o som e a luz. 

O som gastando um segundo para 
percorrer 337 metros, é claro que uma 
nuvem de onde parte um raio està 
longe de nós tantas vezes 337 metros, 
quantos são os segundos que decorrem 
entre o momento em que vimos o bri- 
lho da faisca electrica e o instante em 
que comecamosa ouvir o trovão. 

A luz para percorrer esse espaco de 
337 metros, gasta um tempo inapre- 
ciavel e extremamente insignificante. 

A bulha do trovão é devida ao abalo 
produzido na atmosphera pela descarga 
electrica. 

Os que se achão perto de um objecto 
ferido pelo raio, ouvem sómente um 
ruido secco e mais ou menos forte, que 
cessa, bruscamente :—ao longe ouve-se 
um rumor prolongado, e quanto mais 
longoéo espaço decorrido entre o clarão 
do raio e o ruido do trovão, tanto me- 
nor é o perigo que se corre de ser ful- 
minado. 

Оз raios se dirigem de preferencia 
de baixo para cima e seguem sempre 
os corposque são melhores conductores, 
tues como os metaes e substancias hu- 
midas, derretendo os primeiros ou trans- 
portando-os a outros objectos, sob a 
Tórma de pó finissimo. 

Procurão tambem os objectos mais 
proximos, como edificios altos, arvores, 
etc., e quando encontrão corpos mãos 
conductores, quebrao-n'os е disper- 
são-n'os. 

Nas arvores o raio traca um sulco de 
alto a baixo. rasgando sua casca € 
incendiando as substancias combusti- 
veis que encontra em sua passagem. 

Encontrando o homem, fere-o, tor- 
na-o paralytico ou fulmina-o. 

A melhor precaução ‘а tomar por 
cecasião das tempestades consiste em 
deicar-se sobre um colehao, no meio de 


seda, evitando tocar em qualquer eorpo 
metallico, e abandonando até chaves, 
cadeias de relogio, etc. 

Durante uma tempestado, oraio pode 
tocar em muitos pontos; — em Abril 
de 1718 um raio offendeu 27 egrejas 
em S. Paulo de Leon. 

Para prevenir estes desastres prestão 
grandes servicos os pára-raios de que 
jà fallamos no artigo anterior. 

Um pára-raio protege ao redor de 
si wmn espaço circular, cujo diametro é 
igual a quatro alturas da haste do 
instrumento. 

Nos lugares em que cahe um raio 
sente-se um cheiro que se tem compa- 
rado ao do enxofre infammado, 

Nas altas latitudes, além do circulo 
polar, as tempestades são quasi desco- 
nhecidas; — nos tropicos são horro- 
rosas. 

A formação das chuvas de pedra é 
intimamente ligada aos phenomenos 
electricos. 

Raramente estas chuvas seguem as 
grandes tempestades, pois quasi sem- 
pre as precedem. 

O tamanho das pedras é variavel, e 
tem-se visto algumas até com o peso 
de 500 grammas a 2 kilograminas, 
como em Cazorta, na Hespanha, em 15 
de Junho de 1823. 

Nenhuma theoria explica satisfacto- 
riainente este interessante phenomeno. 

Nas tempestades em que a chuva é 
de pedra, percorrem ellas, as vezes, 
grandes espacos em pouco tempo. 

Teissier descreve uma que começou 
de manhã na parte meridional da 
Franca e attingio logo a Hollanda : — 
tinha a rapidez de 62 kilometros por 
liora. 

Nos tropicos são raras as chuvas de 
pedra, nas visinhanças das praias do 
{ш 


METEÓROS LUMINOSOS 


Quando os raios do sol cahem sobre 
gottas dechuva, vê-se, na região do сео 
que lhe é opposta, um ou dois areos 
concentricos com us córes do prisma, e 


Sndo mais vivas as córes do arco inte- 
rior: — à este bello phenomeno deu- 
32 о nome de arco-iris. 

A refracção dos raiosdo sol nas wot- 
tas da agua é que determina este ma- 
teóro luminoso, que póde ser ipi. 
mente observado até nas aguas de uma 
cascata, nas gottas do orvalho e em 
qualquer jacto d'agua. 

As auroras borenes ou austraes cons- 
tituem um phenomeno proprio das re- 
rides Dame e são tão frequentes que 
em 200 dias têm-se observado 150. 

, S80 esplendidamente bellas, e, no 
dizer de um escriptor, constituem o sol 
das paragens em que se mostráo, por- 
que são a luz que, por beneficio da Pro- 
videncia, vem de tempos a tempos in- 
terromper as trevas de sua longa noite 
de muitos mezes. і 

А miragem é um phenomeno de те- 
fracção que nos faz ver as imagens in- 
vertidas dos objectos distantes, como si 
estivessem proximos. 

São frequentemente observadas nos 
paizes quentes e particularmente nas 
arenosas planicies do Egypto. 

Gaspar Monge, üm dos mais nota- 
vels geometras dos tempos modernos, 
nascido em Beaune. Franca, em 1746, 
emorto em 1818, foi quem primeiro 


phenomeno. 
1 Cordas ou halos são grandes circulos 
rilhantes que se distinguem muitas 


Girardin, occupando-se da chimica 
em geral. diz, com inteira verdade, ser 
ella a sciencia mais digna de estudo 
para todas as classes sociaes, pois que, 
além de nos explicar a maior parte dos 
phenomenos que se dão junto à nós, 
поз ensina a conhecer a natureza inti- 


explicou o queera este interessante : 
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vezes ao redor do sol ou da lua, e que 
são devidos à reflexão e refracção dos 
raios luminosos, pelas particulas aquo- 
sas em congelação que fluetuão na at- 
mosphera. 

Muitas vezes, acrescenta Ch. Mar- 
tins, depois da apparicáo de um globo 
luminoso que se move по espaco, 
sente-se uma detonacio, seguida da 
quéda de massas solidas, que se enter- 
ráo profundamente no solo, e que se 
denominão acrolithos, meteorolithe ou 
bolides. 

Destas massas, diz o mesmo escrip- 
tor, umas têm a natureza de pedras, e 
outras (as mais vulgares) são metalli- 
cas e principalmente ferruginosas, 
tendo à superficie nma ligeira camada 
vitrea, devida à incandescencia pelo 
attrito no ar: chegão ardentes à terra 
onde espalháo um cheiro activo de 
enxofre. 

As estrellas cadentes são attribuidas 
a pequenas nuvens, contendo exhala- 
сбез que, aquecidas pela celeridade da 
carreira, se inflammão por si mesmo, 
deixando emquanto dura a combustão 
um traço luminoso no espaço. 


Deixamos de estudar as diversas 
questões que se referem à temperatura 
à superficie do globo, porque em parte 
já nosoccupámos dellas, e mais de uma 
vez teremos de aprecial-as em outros 
artigos. 


CHIMICA 


ma dos corpos, a causa dos variados 
effeitosqueellesexercem entre si, e dá- 
nos meios de preparar mil substancias 
differentes, indispensaveis às nossas 
necessidades; aos nossos trabalhos e até 
à sustentação da vida. 

Descrever minuciosamente a impor- 
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tancia do estudo da chimica, notar a 
constante applicação que faz o homem 
dos numerosos emhecimentos que ella 
fornece, m sirar emfima immensa uti- 
lidade que viria para o progresso das 
nações de serem difundidas em todas 
as classes as proveitosas noções de tão 
admiravel sciencia, seria а realisac&o 
de grandioso projecto, а que esquiva- 
se por fraca e incompetente a pobre 
intelligencia de quern, nestas paginas, 
busca somente dar ideias geraes, no 
unico intuito de despertar o natural 
desejo de perscrutar segredos cheios de 
encanto, táo faceis de serem sabidos, 
desde que uma vontade energica pro- 
cure romper o fraco véo que оз en- 
eobre. 

Às primeiras noções sobre chimica, 
diz-nos a historia, são encontradas em 
povos da antiguidade e especialmente 
entre os egypcios, que com mysterio a 
occultavão de estranhas vistas, con- 
servando-n como uma arte sobrena- 
tural, a que foi dado o nome de chi- 
mica, derivado do de Chim ou Chem, 
que outr'ora servio para designar o 
Egypto. 

Nenhuma noticia chegou aos nossos 
dias do que foi a chimica em época an- 
terior ao seculo VIII da éra christã, 
tempo em que apparecerão os traba- 
lhos de Geber, o illustre fundador da 
escola dog chimicos arabes. 

Nesta época, porém, e muito mais 
tarde ainda, era em extremo limitado 
o horizonte da grande scieucia, hoje 
de incalculavel applicacüo e cujo es- 
tudo cresce todos os dias de impor- 
tancia. 

Procurava-se entáo encontrar pela 
alchimia a transformação de todos 05 
metaes em ouro e o famoso elixir da 
longa vida, quese tornou o dourado 50- 
nho de entào, e nesse baldado intento 
quasi mil annos se perderão, ficando 
estacionaria a grande sciencia, que só 
no começo do seculo XVII, ou melhor 
ainda no seculo XVIII, recebeu do 
inmenso talento e provada illustracáo 
de Lavoisier, o benefico impulso, que 
deu-lhe entre as sciencias, suas irm&s' 


o honroso posto, de que nào descerá 
jamais. 

Apezar de insignificantes, comoerão, 
estas ideias sobre a chimica, forão re- 
tidas pelos arabes até o seculo XIII, 
em que forão communicadas à Europa, 
datando de 1230 os trabalhos do monge 
Roger Bacon, primeiro escriptor chi- 
mico que os christãos possuirão. 

Depois de Bacon, muitos outros ho- 
mens illustres vieráo trazer а sciencia 
os fructos de seus estudos, porém ne- 
nhum fez tanto como Lavoisier, sabio 
francez, nascido ein 16 de Agosto 
de 1743. 

Este chimico notavel fugio à vida 
agitada das cidades, e buscando so- 
cegado retiro, ahi conseguio, depois de 
profundos estudos, alargar de modo 
consideravel os horizontes ainda limi- 
tados da grande sciencia, que flores- 
ceu e progredio, gracas à seus estudos 
e descobertas. 

Emquanto, porém, o illustre sabio 
proseguia em seu gabinete nos impor- 
tantes estudos que desde muito o oc- 
eupavüo, a onda du revolução franceza 
parou-lhe à porta e exigio sua cabeca, 
venerada. 

Lavoisier, envolvido bruscamente 
nos odios politicos que agitavão sua 
patria, pede a seus algozes que o 
deixem tranquillo por alguns dias ao 
menos, afim de que pudesse concluir 
importantes investigações que iniciára 
na sciencia, mas à suas palavras res- 
ponde a zombaria insolente daquelles 
que nem ao menos sabião que à victi- 
ma que procuravão devia a chimica 
sua restauração e engrandecimento. 

Na prisão para onde o conduzem, 
recebe Lavoisier grande multidão de 
seus discipulos, amigos e admiradores, 
que lhe levão flores e corõas, com que 
engrinaldão a fronte augusta, que no 
dia seguinte, 8 de Maio de 1794, е 
após um processo de seis dias, tinha 
de rolar sem vida pelos torvos degráos 
da feroz guilhotina. 

A chimica começava então a ser 
melhor estudada, e tornando-se mais 
vastos os seus dominios, Cresceu com 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 105 


elles o numero de seus desvelados cul- 
tores, hoje numerosos e notaveis por 
sua sabedoria e descobertas. 

E por certo é bem digna de táo gran- 
de desenvolvimento a sciencia que es- 
tuda o modo intimo por que são consti- 
tuidos os corpos. аз accóes entre elles 
exercidas, quando dellas se originão 
alterações permanentess que formão 
novos productos, levando seu exame 
até o que se passa em suas ultimas par- 
tes, formadas pelos atomos. 


A necessidade de simplificar oestudo, | 


dividio a chimica em mineral ou inor- 
ganica e organica, ocenpando-se a pri- 
meira das substancias que seu nome 
indica, e tratando a segunda das que 
pertencem aosreinos vegetal é animal, 

Para se fazer estas distinccdes entre 
os Corpos que são de uma eoutra, cum- 
pre empregara analyse, que separando 
os principios componentes de um corpo, 
dá à conhecer sua constituição intima. 
А sanlhese, de modo contrario, recons- 
titue 03 corpos. | 

A analyse é qualitativa si procura 
conhecer as especies differentes que 
formão o corpo submettido à estudo, e 
é quantitativa quando tem por fim mos- 
trar em que proporção entrão as sub- 
stancias encontradas na primeira ope- 
ração. 

Os corpos são simples ou compostos, 
entrando para a formação dos primei- 
tos uma só substancia, como se vê по 
oxvgenio, hydrogenio, ete., e resultan- 
do os segundos da agregação intima 
de mais de uma substancia, como a 
agua. que resulta da combinacão do 
hydrogenio com o oxygenio. : 

Os corpos compostos são denomina- 
dos binarios, ternarios. qualernarios, 
etc. segundo são formados de 2, 3 ou 
4 elementos. A 

Para decompor os corpos. isto é, para 
analysal-os, são necessarias certas 
substancias а que se tem'chamado 
agentes e reactivos, pelas quaes se se- 
para as partes constituintes de um cor- 
Po, ou se prova sua existencia, fazendo 


Cada corpo tem um reactivo que lhe 
é proprio. 

Quando para fazer uma analyse se 
recorre ao calor, tem ella o nome de 
analyse por viu secca, sendo por via 
humida a que se obtém com o auxilio 
de reactivos, actuando sobre corpos 


| dissolvidos. 


São tres os estados em que se mos- 
trão os corpos :—solidos, liquidos e ya- 
20805. 

Quando solidos, elles tomão uma 
fórma particular, com suas moleculas 
unidas e só separando-se com о em- 
prego de forca. 

Хо estado liquido uma extrema mo- 
bilidade é o seu caracteristico, desap- 
parecendo a fórma, mostrando sua 
tendencia a espraiar-se, desde que não 
sejão contidos por um vaso ba a 
cuja fórma se adaptão. 

Quando passão ao estado gazos а 
separação de suas ultimas partes tor- 
na-se muito consideravel, a mobilidade 
das moleculas é ainda mais uotavel e 
procurão como que crescer em volume, 
semelliando-se ao ar atmospherico. 

Qual é, pois, essa poderosa força que 
tão fortemente liga as diversas partes 
de um corpo solido? 

A juxtaposição de suas moleculas 
não seria sufficiente para produzir tão 
singular phenomeno, са obra do acaso 
só conseguiria produzir o que vemos 
na reunião de grandes quantidades de 
areia, que о vento impetuoso desag- 
grega, dispersando. 

А’ esta força, que obra de conti- 
nuo, e cuja natureza é desconhecida 
e impossivel talvez de ser sabida pelos 
nossos meios de investigação, deu-se o 
nome de attrarção molecular ou ato- 
mica. 

A” força que une moleculas de natn- 
reza igual chamou-se cohesdo, reser- 
vando-se o nome de ajfinidade para as 
uniões realizadas entre moleculas que 
offerecem diversa natureza. 

Como se vê, a cohesão é consideravel 
nos corpos solidos, pequena nos liqui- 


^pparecer qualquer de suas proprieda-| dos е nulla nos guzosos, em que se 
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¡nota o phenomeno das moleculas só 
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buscarem separar-se cada vez mais, 
umas das outras. dando lugar ao que 
se chama elasticidade dos corpos acri- 
formes, elasticidade que não é mais 
quea pronunciada tendencia que tem 
as moleculas para se afastarem. 

Esta elasticidade não é sempre a 
mesma. porque fica diminuida em in- 
tensidade todas as vezes que se afistão 
as moleculas, e a vemos erescer quan- 
do se dá grande approximação entre 
essas particulas dos corpos. 

O calorico é а forea que se oppõe à 
cohesão : uma prende quando a outra 
separa. 

Si а força do calorico é maior, o 
corpo torna-se gazoso ; si é menor con- 
serva-se inalternvel, e si as duas forças 
se equilibrão, passa o corpo a estado 
liquido, voltando porém ao seu primi- 
tivo modo de ser, desde que não actúe 
mais sobre elle o agente que o trans- 
formon. 

A volatilidade én faculdade que tem 
um corpo,dadas certas circumstancias, 
de passar «o estado aeriforme. em que 
recebe o nome de vapor. 


O grupamento mais ou menos re- 
gular das moleculas de um corpo. 
depois de sobre elle não mais actuar o 
ealorico que destruio sua colesão, tem 
о nome фе crystallisagáo, que deter- 
mina a formação de figuras de algum 
modo regulares, 

Para se obter a crystallização deslo- 
ca-se d'ante-mão as particulas dos cor- 
pos. com o fim de seobter com a aggre- 
sacão sua disposição regular, para о 
que se recorre a tres meios diversos :— 
à tia seccu, em que o calor é o agente, 
ù viu итда, em que são dissolvidos 
os corpos, e à electricidade. 

A crystallisação pela via secca se 
effectúa por fusão e volatilisação ; pela 
via humida se opéra por evaporação e 
por um resfriamento — e pela 
electricidade pratica-se decoinpoudo- 
se lentamente os corpos por meio das 
correntes electricas. 

Dá-se o nome de isomorphos aos cor- 
pos de natureza differente que, depois 


de erystallisados, tem fórma mais ou 
menos igual. 

São, ао contrario, dimorphos os cor- 
pos que se apresentão crystallisados 
sob duas formas diversas e incompa- 
tiveis. 

Combinação chimicu— é o resultado 
da união intima de corpos differeutes, 
operada de diversos modos, formando 
um corpo homogeneo. 

Decomposição chimica—é o pheno- 
meno contrario. 

Amnistia é, pois. differente da com- 
binacáo. 

Os corpos simples são divididos em 
duas classes: — melues e metalloules, 
sendo os primeiros bons conductores 
da electricidade e mãos os segundos. 

Aos metalloides, em geral, falta o 
brilho, e quando unidos ao oxygenio, 
formão compostos acidos e neutros, e 
nunca bases salificaveis. Os metaes, ao 
contrario, tem brilho particular e em 
geral, formão com o oxygenio, bases 
salificaveis. 

A distinecáo de modo perfeito é tal- 
vez impossivel de se fazer entre estas 
duas especies, aliás separadas quasi 
que só para facilitar o estudo. 

A nomenclatura ou linguagem chi- 
mica é toda arbitraria, e 0s nomes que 
designão оз corpos SIR são repre- 
sentados por um symbolo ou letra ini- 
cial. a que se chamou, notação chimici. 

A nomenclatura dos corpos compos- 
tos, em numero assás consideravel, 
tem muito maior importancia, d'onde 
a necessidade da escolha de termos 
certos e faceis de conservar. 

Brilha aqui mais uma vez o genio 
de Lavoisier, que unido a Fourcroy e 
Berthollet, e muito principalmente a 
Guyton de Morvean, que primeiro peu- 
sou em tal, prestou Immenso servico 
ao estudo, facilitando a distineção en- 
tre а grande quantidade de corpos 
compostos. 

Fallando dos corpus guisa, de- 
vemos dar algumas ligeiras distincções 
que existem entre elles. 

Os ucidos, geralmente, tem sabor 
uzedo, picante, e trausformáo em ver- 
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melha a côr azul do tornesol, materia | ral composto ternario, que torna-se 
colorante que se extrahe de pequenas | neutro no caso em que fiquem inteira- 
plantas, nascidas entre pedras, e cha- | mente nentralisadas as propriedades 
madas lichns. Os mais importantes! dos corpos que vierão constituil-o, de- 
acidos são compostos binarios, em cuja | signundo-se este sal pelo acido e o 
formação tomão parte o охусепіо ou ;oxydo que o formão, acrescentando-se 
hydrogenio com algum outro corpo | ao nome do acido a desinencia #0. si 


simples. elle terminava em oso, e alo si acabava 
Os orylos on bases, desprovidos de| em ico. 
sabor, ou tendo-o acre e caustico, ros-| Os oxydos que são mais energicos 


tituem a côr azul ao tornesol envermo- ! ou que tem mais pronunciada aflini- 
lhecido de antemão por um acido, | dade para os acidos,chmnão-se alralis 
tornando verde algumas vezes a согом bases alcalinas. 
azul do xarope de violetas, e vermelha| О sal, por conseguinte, é denomi- 
a tinctura amarella da curcuma. nado neutro quando as quantidades de 
Um corpo, segundo seu grão de|ncido e base são taes, que suas pro- 
oxvgenacio, póle determinar a for-|priedades reciprocamente se neutrali- 
icio de muitos oxvdos e acidos, e| sario: é «culo, quando este está em 
nestes casos applica-se para marcar а | excesso, e basico, quaudo domina o 
quantidade do oxygenio as palavras | oxydo. 
proto, serqui (uma vez e meia), deuto| Dá-se o nome de liga à combinação 
ou hi duas vezes., tri tres vezes), como | de dois ou mais metaes, mas desde que 
protozydo, seepuiorydo, deutozydo ou | nella entra o mercurio, esse nome mu- 


bioxydo, trioxylo, etc. da-se para amalyama. 
Dá-se o nome de protoxydo ao com-| Quando a agua ou o oxydo hydrico, 


posto em que é menor a quantidade de | une-se à um oxydo, o composto toma 
oxygenio e de prrorylo ао que é mais o nome de hydrato, e quando а com- 


oxvgenado. binação é feita com os acidos, depois 
А - . . ч ^ э» H 
lim relação aos acidos, a termina-!do nome delles se põe o qualificativo 
cio oso corresponde ao que é menos | hyilratado. 


A nomenclatura symbolica abrevia 
consideravelmente o modo de repre- 
sentar-se os corpos, lancando-se mão 
de algarismos em expoente. os quaes 
indicão quantos são os equivalentes de 
cada elemento, comprehendidos no 
composto representado. 

Equivalente chimico é a relação que 
existe entre a quantidade de um cor- 
po necessaria para se combinar com 
ontra. 

Os chimicos modernos adoptarão 


oxygenado, e a terminação ico по que o 
é mais, notando ainda que a qualitiea- 
ção hypo. collocada antes d» nome do 
acido, indica um menor grio de oxy- 
tenacio, 

Quando se encontra algum oxacido 
mais oxrgenado do que o que está com 
a terminacáo ico, para não mudar o 
поте que o representa. conserva-se-o, 
porém precedendo-o a palavra hyper 
ou per. 

Os ovacidos são combinações acidas 
do oxygeuio com os metalloides, e| uma hypothese para explicar o phe- 
quando o oxygenio não entra nesses | потепо da combinacão dos corpos em 
Compostos e é substituido pelo hydro-| proporcóes: definidas, e a esta hypo- 
genio, recebem elles o nome de hydra- | these den-se o nome de theorie ato- 
cidos. | mica. 

Os corpos simples que fazem parte! — Segundo Guedes esta theoria sup- 
dos oxydos ou dos acidos, chamão-se рде : 1.*que os corpos são formados 
radicues destes. de partes infinitamente pequenas e in- 

Dando-se a combinação de um acido | divisiveis chumadas atomos; 9." que 
e nm oxydo, forma-se um sal, em ge- | estes. em virtude da attraccão Tue 
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rente à materia estão «grupados, for- 
mando pequenissimas massas ou ?A0- 
leculas, que tem fórmas proprias, mas 
desconhecidas ; 3.º emfim que é entre 
as moleculas que se verificão os phe- 
nomenos chimicos. 

As moleculas dos corpos simples, 
continúa o mesmo autor, combinan- 
do-se, não se confundem, juxtapõem- 
se para formar as moleculas dos 
corpos compostos. 

E` por isto que nas decomposicdes as 
moleculas recuperáv as suas proprie- 
dades primitivas, reproduzindo os ele- 
mentos de que ellas sáo partes inte- 
grantes. Admittida, pois, a não divi- 
são das moleculas, segue-se que as 
combinações dos corpos se devem fazer 
em proporções definidas. 

Corpus isomericos são todos aquelles 
que se formão dos mesmos elementos 
em proporções iguaes, porém que tem 
propriedades differentes, o que os im- 
pede de ser identicos. 


Na impossibilidade de, em um livro 
desta ordem, occuparmo-nos do longo 
porém sempre interessante estudo de 
todos os metaes e metalloides, vamos 
concluir estas noções geraes occupan- 
do-nos do ar atinospherico e da agua. 

Todos sabem o que seja oar, equan- 
to elle é necessario à vida. 

Conhece-se tambem a importancia 
de suas alterações, quer essas altera- 
ções se refirão à sua mudança de com- 
posição, quer às agitações que, tendo 
acção sobre elle, trazem os ventos ou 
furacões, cheios de accidentes tão hor- 
rorosos como o viciamento de sua com- 
posição, origem tantas vezes dessas de- 
vastadoras epidemias que tudo extin- 
guem ein seu passar, —crencas e espe- 
raças, risos e venturas. 

O que, porém, nem todos saberão é o 
exacto conhecimento de tudo que se 
refere a tão importante sustentador da 
vida. 

Dá-se o nome de atmosphera à im- 
mensa camada de ar que cérca a terra, 
cobrindo toda a sua superficie, tendo 
em todn a parte grande espessura. em 
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cujo seio se reune tudo 0 que se volati- 
lisa e se desprende do solo. 

Os antigos erradamente julgavão o 
ar um elemento. 

Em 1640 Galileu descobrio que o ar 
era pesado, deduzindo de suas desco- 
bertas a compressibilidade e elastici- 
dade do ar. 

Vinte e oito annos mais tarde, Tor- 
ricelli, seu discipulo, inventando o ba- 
rometro, conseguio achar o meio de 
medir a pressão atniospherica. 

Foi, porém, Lavoisier quem primei- 
ro reconheceu no ar, em 1774, a exis- 
tencia de dois gazes, o oxygenio e 
azote. 

D'ahi nasceráo estudos que nos fize- 
rão conhecer que o ar, fluido invisi- 
vel, transparente, sem cheiro nem sa- 
bor, pesado, compressivel e elastico é 
uma mistura, enüo uma combinação, 
de gazes e vapor. 

Em 100 volumes de ar existem 
20,93 de oxygenio, 79,07 de azote. Em 

eso о oxygenio é тера рог 
23,13, о azote por 76,87. 

Estes numeros soffrem pequenas al- 
terações segundo os autores. 

Encontra-se tambem na atmosphera 
vapor d'agua em quantidade variavel, 
pois que alterüo-n'a as estações, a tem- 
peratura, os climas, e ventos; e em- 
fim contém o ar, em volume, 4 a 6 
decimos millesimos deacido carbonico 
e tracos de ammoniaco, de acido azo- 
tico, etc. 

A sciencia conhece hoje o peso do ar 
que é de um kilogramma para cada 
760 litros de ar. 

А parte salubre e respiravel do ar é 
o oxygenio, e o azote é a irrespiravel, 
pelo que se vê que estes dois corpos 
tem propriedades oppostas. 

O oxygenio foi encontrado pela pri- 
meira vez, em 1774, por Priestley, chi- 
mico inglez, eo azote em 1772 pelo bo- 
tanico, de Edimburgo, Rutherford. 

Estes dois corpos são sempre gazo- 
sos e por isso são chamados gazes per- 
manentes. 

E” ao oxygenio que о ar deve a pro- 
priedade que tem de entreter u com- 
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bustão e respiração : d'ahi o nome dado 
ао oxygenio de ar vital e eminente- 
mente respiravel. 

Na temperatura de 0º esoba pres- 
são normal, o ar é 770 vezes menos 
denso que a agua. 

As propriedades do ar e suas altera- 
cues seráo estudadas em outra parte 
deste livro, pois que isso interessa 
mais de perto à hygiene. 

Occupando-nos agora da agua, ve- 
mos que é consideravel a quantidade 
em que existe na natureza. 

Mostra-se ella em tres estados: — 
solido, liquido e gazoso. Do primeiro 
temos exemplo no gelo e do ultimo na 
atmosphera, no vapor, etc. 

Tambem à agua derão os antigos o 
nome de elemento, nome que foi con- 
servado por 18 seculos. 


O seu perfeito conhecimento, porém, 
foi ainda devido a Lavoisier, que em 
1789 mostrou sua composição. 

А agua é um liquido transparente, 
incolor. inodor, insipido, susceptivel 
de molhar e dissolver um grande 
numero de corpos, e que resulta da 
combinação de 88.91 partes de oxyge- 
nio com 11,09 de уон: 


Náo һа па natureza agua verdadei- 
ramente pura, pois muitas materias 
organicas e salinas estão nella dissol- 
vidas, 

Segundo a natureza е quantidade 
destas materias, asaguas são potaveis, 
não potaveis, mineraes ou medicinaes. 

‚ Às Primeiras servem para o uso dia- 
го sem que disso provenha incon- 
veniente algum. 

Sendo a agua limpida, sem cheiro, 
cosinhando bem os legumes, dissol- 
vendo o sabão sem formar grumos, 
conservando sua transparencia depois 
de ter sido levada à temperatura de 
ebullição, não deixando sinão muito 
pequeno residuo pela evaporação, e 
perturbando-se de modo muito fraco 
pela acção dos reactivos—é signal de 
que é potavel. 

As aguas de poco, de mar, lagóas, 


tanques e as agnas dormentes, em ge-! 


ral, não estão neste caso e não são 
potaveis. 

Аз aguas mineraes seráo objecto de 
artigo especial e por isso não nos oc- 
cuparemos dellas. 

O peso da agua serve de termo de 
comparação para determinar o de to- 
dos os outros corpos liquidos e solidos 
e para isso muitos admittem como 
unidade o peso de um centimetro cu- 
bico de agua distillada que à 4º cent. 
equivale a uma gramma. 

О calortem sobrea agua poder igual 
ao que exerce sobre Оз outros corpos ; 
isto é, dilata-a. 

A temperatura de ebullicio é mar- 
cada pelo grão 100 do thermometro 
centigrado, e a congelação no grão 0, 
do mesmo instrumento. 

Quando a agua está congelada toma 
maior volume do que tem no estado 
liquido, e é por isso que o gelo fluctúa 
nos mares. 

O principio de Archimedes, sobre os 
corpos immersos em liquidos, e de que 
já fallámos, em physica, explica este 
phenomeno. 

Para ter-se agua pura, distilla-se а 
agua commum, aquecendo-a até trans- 
formar-se em vapor, que se faz passar 
em um tubo constantemente resfriado, 
oque fal-o condensar-se, formando agua 
pura, visto que não se volatilisarão 
com ella as substancias estranhas que 
continha e que não erão volateis. 

O alambique, invenção dos chimicos 
arabes, e conhecido ha muitas cente- 
nas de annos, é o instrumento em- 
pregado para a distillacüo. 

А agua purificada por este meio é 
limpida e sem cheiro, tem porém des- 
agradavel sabor e faz experimentar ao 
estomago um sentimento de peso, isto 
»elo facto de nào conter o ar em disso- 
ns 

Não póde, pois, servir às necessidades 
do homem, e os proprios peixes não 
vivem nella. 

A acção do calor faz diminuir o 
volume da agua desde 0º até 4º, cres- 
cendo dahi em diante. 

O maximo de condensação é pois 
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a 4* e é por isso quese referem à agua | materias organicas, transformando-se 
pura. nesta temperatura. as densida-|em outros compostos, porque tendo 
des dos solidose liquidos. cada molecula dellas muito maior nu- 
Quando passa ao estado gazoso a|mero de atomos do que аз do reino 
agua augmenta seu volume 1,700 | mineral, é por isso menor а estabili- 
vezes. dade, e dahi a constante tendencia para 
O vapor aquoso, exposto a um res-|a decomposição, com o fim de formar 
friamento, passa ao estado liquido, e | productos mais simples. 
depois ao solido si esse resfriamento) О hydrogenio, o carbono e o oxy- 
torna-se maior. genio, são os principaes componentes 
Na atmosphera se dá esse рһепо- | dos vegetaes: e osanimaes, além desses 
meno do modo mais natural que é pos- | corpos, possuem o azote. 
nivel, causando os nevoeiros, ehu-| Däo-se aqui os mesmos phenomenos 
vas, еа saraiva, de attracção e repulsão chimica encon- 
trados no reino mineral, 
As substancias particulares que, 
Os reinos vegetal e animal nos offe-|sob a influencia das forcas vitaes, se 
recem tambem materias importantes | formáo nos orgãos dos sóres vivos, 


CHIMICA ORGANICA 


para estudo, não só scientificamente|sño chamadas: — principios imme- 
como pela utilidade pratica. diatos. 
E du chimica organica que п medi- | Essas substancias podem ser isola- 


cina e a industria, mais que todas as | das, umas de outras, por processos que 
demais sciencias e artes, receberão não asalterão, e. quando puras, são 
auxilio poderosissimo para seu pro- distinctas entre todas por sua compo- 
gresso e perfeicão. sição e propriedades. 

Sciencia ainda nova, tem visto alar-, — Misturando-se dois ou anais princi- 
gar-se seus limites e crescer sua im- pios immediatos, formüo-se productos 
portancia até o ponto de tornar indis- [2mmedialos. 
pensavel seu conhecimento, limitado| Ha certas materias organicas que 
ou completo, A grande maioria do povo | não são em rigor nem principios. nem 
civilisado. productos immediatos:;—a ellas dá-so 

As materias organicas submettidas, |o nome de substancias organisadas, e 
como as do reino mineral, às forcas|taes são, entreontras, o amido, otecido 
chimicas, a que nós podemos dar ori- | cellular dos animaes, a albumina, etc. 
gem, obedecem а шпа outra, d força, A analyse em chimica organica, 
vital ou poder de orpganisação, чие quando exercida sobre materia orga- 
não podemos produzir. nisada, de que se procura extrahir оз 

São poucos оз elementos que entrão | principios immediatos, chama-se ana- 
na formação das materias organicas, | lyse immediata, dando-se o nome de 
e em geral ellas só encerráo oxygenio, | analyse elementar. quando se tem por 
hydrogenio, carbono e azote, sendo Ё conhecer a composição elementar 
necessarios ao menos dois destes ele- | de um corpo organico. 
inentos para constituir uma substancia | Todas as substancias organicas são 
organica, liquidas ou solidas, decompondo-se 

Em geral, porém, os compostos ter- | pela humidade ou pelo calor, e dando 
narios e quaternarios são os mais com- lugar à fermentação ou putrefacção. 
muns no reino organico. | Quatro principios fundamentaes, diz 

Sendo, pois, os mesmos os elementos | Rion, dos quaes os mais complexos não 
formadoresdas substancias, é claro que | encerrão mais de quatro elementos, 
estas só diferem pela proporção em | existem como ponto de partida de toda 
que entrão suas partes componentes. | à materia viva, e são elles;—o prin- 

E" muito facil а decomposição das | cipie proteico ou albuminoide, o prin- 
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cipio amylaceo, o principio gorduroso, ¡teria amylacea não ésoluvel n'agua. 
e 0 principio peclico. O principio pectico é um dos mais im- 

W com o auxilio destas substancias, | portantes da natureza vegetal e a pec- 
grupadas por todos os modos e das que ¡ Lose é seu typo principal. 
dellas se derivão. que a vida seconsti-| Ella existe nos fructos verdes e é 
tue e se exerce nos séres organisados. | soluvel pelos acidos, que a transformáo 

As materias albuminoides tem por | em pectina, corpo encontrado nos fruc- 
base um principio a que se chamou | tos maduros. 
proteina, que para ser obtido é preciso! — Astheoriasda fermentação e a da fa- 
fazer passar as materias albuminoides | bricação dos vinhos que dellas decorre; 
por diversos meios. o conhecimento dos acidos vegetaes; 

A albumina, que facilmente é en- o estudo importantissimo dos alealoi- 
contrada no grão dos vegetaes e na | des, das materias gordurosas, das sub- 
clara do ovo, coagula-se pelo calor em | stancias animaes ou formadas sob а 
uma temperatura variavel, desde 61º | influencia da força vital, são questões 
até 100º, O mesmo se consegue njun-| cheias de interesse e valor, que não 
tando-se à ella algumas gottas de acido | podem ser tratadas no espaço reservado 
azotico. à estas noções gernes. 

А composicão da albumina é a mes, Uma noticia, mesmo resumida, sobre 
ma da proteina, accrescentando-se uma | todo o vasto campo ocenpado pela chi- 
certa quantidade de enxofre e phos- mica organiea, levar-nos-hir muito 
phoro. além dos limites traçados pela natu- 

O principio amylaceo tem como ra-| reza deste livro. 
са], segundo Berthelot, um hydro-| Enviando, pois, o leitor para os tra- 
genio carbonado оп carbureto de hy- tados especiaes que se oceupáo desta 
drogenio. importante parte da chimica, recom- 

А fecula (batata) e o amido (trigo), | mendamos-lhe o estudo desta sciencia, 
são as mais simples fórmas porque se |tão bella em seus principios, como util 
mostra o principio amylaceo. À ma-| em seus resultados. 


—— A nm 


MINERALOGIA 


A mineralogia é a parte da historia ;nou-se necessaria uma classificação, 
natural que tem por fim tornar conhe-! por meio da qual forão divididas em 
cidas as combinações inorganicas dos quatro ordens todas as substancias 
elementos. taes como são produzidas : mineraes. 
pela natureza, considerando os еа- A primeira dessas ordens ficou cons- 
ractóres pelos quaes chamão nossa tituida por terras e pedras; a 2.º por 
attenção, sua composição chimica, as saes, fosseis e acidos: a 3.º por sub- 
fórmas que tem, seu modo de existir e stancias combustiveis, que não são me- 
finalmente o papel que representão na tallicas, € a 4.º por substancias melal- 
constituição da terra. | licas. 

Para fazer-se estudo tão vasto, tor-' Esta classificação não é arbitraria. 
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pois nella estão observados os princi- 
pios dominantes, que offerecem carac- 
teres notaveis. 

Distingue-se tambem a especie, ye- 
nero e familia, comprehendendo a pri- 
meira a reunião dos mineraes compos- 
tos dos mesmos elementos e proporções: 
u segunda os mineraes de elementos 
em proporcüo variada, e constando a 
terceira dos mineraes de base ou acido 
comun. 

A composição chimica, pois, é que 
determina a especie mineralogica, pois 
não a distinguem os caractéres exte- 
riores, como se dá nas outras sciencias 
naturaes. 

Em mineralogia nào se busca sú- 
mente а classificação, mus sim о co- 
nhecimento da natureza chimica dos 
mineraes por meio da analyse. 

O conhecimento do estado de aggre- 
yução é de subida importancia, exami- 
nando-se as substancias que são solidas, 
liquidas, viscosas e gazosas, e distin- 
guindo-se as que são friaveis ou não, 
pulverulentas, ete. 


A côr, extremamente variada. das! 


substancias mineraes, constitue um 
caracteristico precioso pelas distincções 
que se tem a fazer. 

Si bem que algumas substancias 
possão apresentar todas as córes, cum- 
pre distinguir nellas a substancia co- 
lorante, e assim entre outras, e em 
geral, a côr negra indica a existencia 
do carbono: o verde eazul caracterisão 
os phosphatos, carbonatos, urseniatos 


de cobre, etc.: o vermelho pertence ao | 


peroxydo de ferro; o amarello puro 
provém de um sulphureto de arsenico. 

O brilho tem para as distinccóes que 
se tem a fazer, merecimento quasi 
igual ao das côres, e por meio delle 
são divididos os mineraes em duas 
grandes cathegorias, a primeira cons- 
tituida por substancias metallicas de 
brilho especial e a segunda por sub- 
stancias lithoides ou pedregosas que 
não brilhão. 

А’ côr e ao brilho prende-se a trans- 
parencia, tanto mais notavel, quanto 
mais pura é a substancia. 


A dureza é outra qualidade impor- 
tante, bem como a tenacidade e flexibi- 
lidade, distinguindo-se entre as sub- 
stancias flexiveis as que possuem elas- 
¡ticidude. 

As impressões frias, unctosas, etc., 
que as substancias mineraes fazem 
sentir à mão que as examina, trazem 
em certos casos uteis distincções. 

O cheiro e sabor devem ser sempre 
procurados. 

O peso especifico é do mais alto valor, 
assim como as propriedades magneti- 
cas e a phosphorescencia. 

A facilidade maior ou menor de 
partir-se uma substancia mineral, re- 
velando sna textura, é fonte de precio- 
sas indicações. 

Como é facil de se comprehender, a 
substancia póde partir-se de modos 
mui differentes, convindo distinguil-os 
sempre. 

A estructura deve sempre ser pes- 
quizada, indicando-se seu modo de ser, 
isto é. massica, stratificada, fibrosa, 
cellular, etc. 

São estes os caractóres physicos que 
desde os primeiros tempos de estudo 
da mineralogia tem prestado poderoso 
auxilio para as investigações dos sa- 
bios. 

Além destes, os homens da sciencia, 
nos tempos modernos, procuraráo na 
| tendencia que tem os corpos a se crys- 
| tullisarem, signaes que se prendem ás 
diversas fórmas que as substancias 
auffectào. 

Sáo muitos e variados os systemas 
crystallinos. 

A chimica auxilia eficazmente а 

| mineralogia, fornecendo caractéres de 
| valor. 
O estudo da mineralogia é de in- 
| contesta vel vantagem, porque é com 
| seu auxilio que conseguimos prover à 
multiplas necessidades da vida, sendo 
| à esta sciencia que a industria vai pe- 
dir seu engrandecimento e progresso. 
+ A mineralogia occulta suas rique- 
zas no seio da terra, e raramente as 
mostra à superficie. 

O homem para ir buscal-as tem ne- 
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cessidade de recorrer ás minas, por 
meio das quaes e após insano Rad 
consegue apoderar-se dos thesouros 
que tantas vezes garantem-]he no lar 
à abastanca e a prosperidade. 

Antes de se trabalhar nas minas, 
são feitos os pocos chamados de son- 
dagem e depois delles € que se faz a 
exploração. 

No caso, muito commum, de se en- 
contrar agua no decurso da exploração, 
são necessarias as bombas de esgoto, 
que retiráo por dia milhares de metros 
cubicos daquelle liquido. 

Os espaços subterraneos, em que os 
mineiros trabalhão, são chamados ga- 
lerias, e quando ellas são abertas em 
terrenos que ameação desabamentos, 
procede-se, com auxilio de grossa ma- 
deira, à construccão de fortes apoios, 
que күш esses desastres. 

As columnas constituidas pelo pro- 
prio terreno, em que não se tocou, e 
que sáo fortalecidas por diversos mo- 
dos; as paredes espéssas que se tem 
tido necessidade de construir, são ou- 
tros tantos meios de se evitar os desa- 
bamentos. 

A companhia ingleza do Morro-Ve- 
lho, em Minas, tem construccões neste 
genero que causão admiração à todos 
quantos às observüo. É 

Na Europa existem minas táo vas- 
tas que encerrão casas e egrejas, € 
onde morão trabalhadores que nunca 
virão a luzdo sol ! 

Nessa triste e pesada profissão, os 
ininelros se vêm muitas vezes forçados 
à trabalharem deitados nas pequenas 
escavacues а que procedem, por neces- 
sidades do serviço. 

Depois de encontrado, o mineral € 
levado ет саггоѕ де mão ou sobre tri- 
lhos pelas galerias, até chegar ao 
machinismo por meio do qual é sus- 
penso para as fabricas de depuração 
collocadas à superficie. ie 
кс substancias, pareta ou 
it hoides em que se divide a mineralo- 
ela, estão as seguintes: — feldspatho, 
quartzo, argilla, calcareo, mica, serpen- 
tina e sal gemma. 


O quartzo tem formas differentes € 
igual composição chimica : o erystal 
de rocha, a opala-agatha, a amethys- 
ta, o jaspe, silex, etc., são quartzos. 

O quartzo hyalino deve à sua lim- 
pidez o nome de crystal, que em gre- 
go significa — agua congelada, 


Os naturalistas tendo observado 
mais tarde que as fórmas geometricas, 
apresentadas por este corpo erão iden- 
ticas às de outros mineraes, estenderão 
a elles a denominação de crystaes. 


Os metaes crystallisados são sempre 
opacos e as substancias não metallicas 
em geral, dão erystaes transparentes. 

O carvão puro e crystallisado, que 
é o diamante, fornece um brilhante 
exemplo. 

O diamante é o mais duro de todos 
os corpos conhecidos, e só póde ser 
gasto por seu proprio pó. 

No seculo XV é que se comecou a 
lapidar o diamante, que então se cha- 
ma brilhante : — a descoberta da lapi- 
dação é devida, segundo Garrigues, 
a Bergem, que fez a Carlos o Temera- 
rio, presente do primeiro brilhante. 


Ha brilhantes brancos, pretos, ver- 
des, amarellos e côr de rosa. 

Os diamantes mais celebres, são : о 
Grão-Mogol, que é avaliado em 5,000 
contos ; o do imperador da Russia, 
comprado em 1772 por mil contos е 
uma renda vitalicia de quareuta con- 
tos annuaes; o Regente, da coróa de 
Franca, que é um dos mais bellos que 
se conhece;o Montanha de luz e Es- 
trella do sul,encontrado por uma escra- 
va em Minas, em 1853, e que no esta- 
do bruto pesava 254 quilates. 

O feldspatho e o quartzo concorrem 
para formar o granito. 

A pedra de toque, com que se reco- 
nhece о ouro, é uma variedade do 
quartzo. Nesta experiencia fricciona-se 
napedra о objecto de ouro e no signal 
que fica lança-se uma gotta de agua 
forte: sendo de ouro o objecto, perma- 
nece o signal, e si fòr de cobre desap- 
parecerá logo. | 
“¿A pedra pomes, especie de felds- 
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patho, é de origem volcanica, e o Etna 
a fornece em abundancia. 

Serve gara o polimento dos vidros e 
metaes, quando diluida em agua e 
azeite, e presta excellente remedio aos 
calos e manchas das máos, etc. 

O amianto compõe-se de acido sili- 
cico, cal e magnesia, e por ser disposto 
em filamentos, presta-se à tecidos com 
o auxilio do linho, e com esses tecidos 
outr'orase envolviáo oscorpos dos ricos 
antes de serem levados à fogueira, 
afim de serem guardadas suas cinzas: 
—queimaváo-se os fios de linho que 
auxiliavão a formação do tecido, mas 
o amianto resistia às chammas. 

Na Saboya e Corsega existe o amian- 
toem grande quantidade. 

A pedra de cal, tambem chamada 
calcareo, por seu grande valor e im- 
mensa applicacio, merece ser lembra- 
da nestas ligeiras noticias das sub- 
stancias mais importantes que a mine- 
ralogia estuda. 

A pedra de cal existe abundante- 
mente no globo, e na Europa diversas 
montanhas, como os Alpes e oJura, 
sáo constituidas por ella. 

Para ser utilisada é levada ao fogo, 
em fornos apropriados, e depois de cal- 
cinadase reduz á pó, applicando-se-lhe 
agua. 

Quanto mais resistente e forte é o 
calcareo, tanto melhor é a cal. 

Em Minas, como em diversas pro- 
vincias do Brazil, existe esta preciosa 
substancia abundantemente. 

A pedra lythographica é uma varie- 
dade da pedra de cal 

A cal é chamada viva antes de ser 
reduzida a fino pó, por meio da agua, 
que auginenta grandemente seu vo- 
lume. А cal, denominada Aydraulica, 
contém argila e torna-se mais forte 
quando immersa em liquidos. 

Os marmores são carbonatos calca- 
reos de estructura muito compacta e 
susceptiveis de polimento : achão-se 
maisou menos puros ou combinados 
com substancias heterogeneas. 

Encontrão-se em todos os terrenos e, 
segundo a natureza destes, dividem-se 
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em primitivos e secundarios, sendo os 
primeiros ordinariamente de uma só 
côr. 

Оз marmores mais celebres são os 
de Paros (brancos e cinzentos) ; os da 
Italia (brancos, verdes e roxos) ; osda 
França (roxo-escuros, sombreados com 
espiraes negras); os da Allemanha 
(verdes, amarellos, côr de canna) ; os 
de Inglaterra (côr de rosa) ; os da Hes- 
panha (negros e côr de carne) e muitas 
outras variedades. 

làm Granada existe um monte de 
uma legua de extensão, formado de 
uma só peca de marmore. 

O Brazil tambem possue bellos mar- 
mores e entre elles distinguem-se osde 
Ipanema e do Rio Grande do Sul, 

Ogesso 6 tambem uma substanciu 
utilissima, que existe em grande quan- 
tidade em diversos paizes, à pequena 
profundidade da superficie da terra. 

O sal de cosinha, sal marinho ou 
chlorureto de sodio, ё uma substancia 
contida nas aguas do mar. 

O salé encontrado tambem em cer- 
tos lagos, nas steppes salgadas, no seio 
da terra, em estado nativo, aque se dá 
o nome de sal gemma, do latim gem- 
ma, pedra preciosa. 

A extracção do sal, pela evaporação 
da agua do mar, é feita no Brazil de 
Setembro á Abril. 

Em Portugal, se extrahe por armo 
250,000 toueladas de sal. 

Na Hungria, diz Garrigues, ao lon- 
go das cadeias dos montes Carpathos, 
ha minas desal gemma de immensa 
extensão. Não lhe são inferiores as de 
Wieliozka, na Polonia, eas de Bochnia. 
Com 2,000 trabalhadores produzem 
annualmente a media de 120,000 
quintaes. 

O nivel das galerias fica cerca de 
100 metros abaixo do solo e a 60 me- 
tros abaixo do nivel do mar. Os traba- 
lhadores là tem habitações, pateos 
para animaes e uma capella cavada na 
terra; — faz-se a descida, conclue 
пацее eseriptor, por seis pocos sobre- 
postos de 60 metros de profundidade. 

Salinas ou marinhas de sal são ex- 
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tensos depositos, pouco profundos, fei- 
tos pelo homem e para os quaes se con- 
duz as aguas do mar por meio de ca- 
naes, deixando que nesse ponto ellas 
se evaporem, depositando-se então o 
sal. 

No Brazil existem salinas naturaes 
de muitas leguas de extensão. 

O sal era consagrado sos deoses pe- 
los pagãos e sobre elle tinhão os anti- 
gos as mais supersticiosas ideias. 

Phidippas, na Grecia, foi quem pri- 
meiro empregono sal para a conser- 
vação dos alimentos. 

O uso que se faz hoje do sal é geral 
e importante, зет paizes onde elle é 
raro, como nas costas da Serra Геба, 
os homens para adquiril-o são capazes 
dos maiores crimes. 

No districto de Accra, perto dn re- 
gião africana chamada Costa do Ouro, 
o sal é, depois do ouro, aquillo de que 
se faz mais caso e algumas dezenas de 
grammas de tão preciosa substancia 
chegão para comprar um escravo е 
mesmo dois. 

. Diz Mungo Park que entre os man- 
dingóes eos bambaras, o uso do sal in- 
dica tão grande luxo, que serve pura 
distinguir os homens abastados e de 
elevada posição. 

Na Abyssinia o sal servio de moeda 
algum tempo. 

Entre as pedras preciosas conta-se 
a turqueza (de côr azul celeste), a gra- 
nada (vermelha), a esmeralda (verde), 
o topasio (amarello) e diversus ontras. 

Actualmente, porém, são quasi todas 
ellas imitadas de modo admiravel, 
especialmente em Pariz, e estas imi- 
tações, que tem o nome de strass, 
são às vezes tão perfeitas que illudem 
o observador mais experimentado. 

No estudo das substancias metalli- 
cas, distingue-se o ferro, por suas vas- 
tas applicações e grande utilidade, 

E um metal que se encontra em 
prodigiosa quantidade, em todo o glo- 
ho, especialmente no Brazil, onde nu- 
Inerosas minas existem sem que tenhão 
sido exploradas, havendo algumas em 
que o ferro póde dar 83 °/, de seu peso 


bruto, como em Jacuhy, na provincia 
de Minas, ea notavel mina de Ipanema, 
em S. Paulo. 

O ago é obtido por meio da mistura 
do ferro com carvão em pó, submettida 
a alta temperatura. 

Repetindo-se esta operação, e res- 
friando-se rapidamente o metal com o 
auxilio da agua, torna-se melhor o 
producto, então chamado — aço refi- 
nado. 

O chumbo, com cujo auxilio se fórma 
o alvaiade, e que unido ao antimonio, 
constitue a liga de que são formados 
os ty pos da imprensa, é um corpo igual- 
mente util e de que possue ricas minas 
a Inglaterra e Franca. 

O estanho não se acha em estado 
nativo e sómente é encontrado em 
combinação com outras substancias :— 
dá folhas delgadissimas, que a indus- 
tria emprega com vantagem e serve 
para formar o aço dos espelhos, 

O sinco, de uso sempre crescente 
nas artes e sciencias, é encontrado em 
abundancia na Allemanha, Belgica e 
Inglaterra. Este metal teria vantajoso 
emprego, como о estanho, nos utensi- 
lios de cosinha, si não tivesse a des- 
vantagem de formar compostos vene- 
nosos. 

O carvão de pedra, entre os mineraes, 
occupa distincto lugar :—é um excel- 
lente combustivel empregado ha mais 
de mil annos. 

As substancias betuminosas que elle 
encerra se desprendem pelo calor e são 
seguidos de gazes inflammaveis, que 
constituem o gaz de iluminação, fican- 
do o carvão reduzido à uma substancia 
muito dura, a que se tem chamado 
coke. 

Existem em muitos paizes ricas jazi- 
das de carvão de pedra e as da Ingla- 
terra dão perto de 80 milhões de quin- 
taes metricos todos os annos. 

O Brazil possue carvão de е» еш 
algumas provincias, e em Itaparica, 
a 4 milhas da Bahia, elle é encontrado 
em grande abundancia. 

Os linhitos são tambem considerados 
como pertencentes à cathegoria dos 
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mineraes:—o aseriche empregado em 
adereços para luto, é um linhito. 

Os betumes são substancias que se 
inflammão e de que são tirados o oleo 
de naphta, commummente empregado 
na iluminação publica, o kerosene ou 
petroleo, etc. 

O enxofre, substancia geralmente 
conhecida, encontra-se em muitos pai- 
zes e especialmente na visinhança dos 
vulcões. 

O bismutho, antimonio, arsenico e 
outros, para serem julgados importan- 
tissimos, basta se conhecer o grande 
empregoque dellesse fazem medicina. 

O cobre às vezes se encontra em es- 
tado nativo :—unido ao zinco constitue 
o latio, e com o estanho produz o bronze. 

O mercurio vulgarmente conhecido 
pelo nome de azougue, é o unico metal 
que, na temperatura ardinaria,se mos- 
tra liquido. E' com o auxilio desta 
substancia que são constituidos os ther- 
mometros e barometros. 

Em medicina encontra o mercurio 
grande applicação. 

Os vapores que se desprendem deste 
corpo são perigosos,e por isso 0 governo 
da Austria, nas minas que possue о 
paiz, só emprega como operarios aos 
infelizes criminosos, que nesse traba- 


lho muitas vezes perdem a saude ea: 


vida. 

A prata bem que em massas pouco 
consideraveis, é encontrada no estado 
nativo, no Mexico, em Potosi (na Bo- 
livia), na Noruega, Hungria, etc. 
Dissolvida em acido nitrico ou em 
agua forte, produz o nitrato de prata, 
vulgarmente chamado pedri infernal. 

Por sua extrema molleza, а prata 


deixa de ser empregada quando pura, 
sendo preciso ligal-a com o cobre, que 
à torna resistente e forte. 

A platina, metal de grande valor, 
e de que a ourivesaria se serve larga- 
mente, inalteravel pela acção do ar, é 
encontrada na America e Europa. 

O alumínio, descoberto em 1826, é 
tambem grandemente empregado na 
industria, e só é atacado pela potassa, 
acido chlorhydrico e sal marinho. 

O ouro finalmente de que é tão rico 
o Brazil e especialmente a provincia 
de Minas, quasi sempre se encontra no 
estado nativo. 

Só заста régia dissolve este pre- 
cioso metal e, entre todos, é o que na 
industria fornece laminas mais finas e 
delicadas. 

As minas de ouro do Brazil são as 
mais ricas que se conhece :— nos tem- 
pos coloniaes, só a provincia de Minas 
pagou à Portugal, em poucas dezenas 
de annos, pelos direitos chamados — 
quintos do ouro, mais de quinhentos 
mil contos de réis. 

A ligeira noticia que procuramos 
dar sobre esta parte da sciencia, ape- 
zar de pouco minuciosa, não pôde 
abranger todas as substancias que ella 
estuda e explica. 

Na impossibilidade de recordar tudo, 

rocurámos tratar dos corpos que mais 
importantes nos pareceráo e cujo estu- 
do é mais util e interessante. 

As lacunas que forcosamente serão 
aqui notadas, são naturaes à livros 
deste genero, em que ha impossibili- 
dade absoluta de se fazer um minucioso 
exame sobre a materia de qualquer 
sciencia. 


BOTANICA 


A botanica, outrora chamada res 


Fazendo conhecer a natureza dos 


herbaria, é a parte da historia natu- | tecidos que compõem as plantas, a bo- 


ral que se occupa dos vegetaes, 


tanica estuda suas fórmas, posicües, 


p 
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variações e funcgões, classificando-as 
convenientemente, de modo á ser facil 
a distinecáo dos differentes grupos. 

Sciencia vasta, como é, a botanica, 
além de utilissima, constitue um» ma- 
teria de estudo sempre agradavel, 
qualidade à- que talvez deva a maior 
parte de seu progresso e a sympathia 
com que geralmente é considerada. 

São differentesos modos de divisão 
adoptados pelos autores para o estu- 
do da botanica. 

Seguindo Richard, nós estabelece- 
remos cinco ramos principaes, dos 
quaes é o 1.º a anatomia ou hislolo- 
gia vegela!, o 2: a organographia, 
3.º а physiologia vegetal, 4.º a turo- 
nomia e 5.º a phylographit. 

À anatomia ou histologia vegetal es- 
tuda os elementos anatomicos on os 
tecidos elementares dos vegetaes. 

А organographia occupa-se da or- 
ganisacio das plantas, comprehen- 
dendo em primeiro lugar o conheci- 
mento de cada um dos seus orgãos 
em particular, e das variações que 
apresentão (organologia ou anatomia 
descriptiva) ; seguindo depois o estudo 
das transformações que se dão (mor- 
phologia) : apreciando as successivas 
mudanças operadas em um orgão, des- 
de o começo de sua existencia até seu 
desenvolvimento completo (organoge- 
nia) e considerando emfim os termos 

е que 5з serve a sciencia para distin- 
guir 03 orgãos das plantas e suas mo- 
dificacões, o que constitue a glossologia 
ou terminología. 

O estudo da vida da planta, compre- 
hendendo as {шїссбез de seus orgãos е 
o mechanismo de seus actos, pertence à 
physiologia vegetal. 

À pesquiza dos principios que ser- 
vem de baseá classificação regular dos 
vegetaes, е о estudo dos systemas de 
que se tem servido os sabios para con- 
Seguir esse fim, objecto da taxonomia. 

A phytographãa ensina a fazer a dis- 
cripção das plantas, quer de modo iso- 
lado, quer por grupos distinctos pelos 
nomes de especies, generos, ordens e 
familias. 7 


Além desta divisão deve-se consi- 
derar a botanica em relação aos ser- 
vicos que presta à medicina, às artes, 
etc., eentào ella será medica, agricola, 
industrial, etc. 

No reino vegetal estão reunidos todos 
os sêres que, nutrindo-se, desenvolven- 
do-se e reproduzindo-se, são privados 
de sensibilidade e de movimento vo- 
luntario, e que tirãodos meios em que 
vivem tudo o que é necessario à sua 
existencia. 

Nesses séres, assim como tambem 
nos que pertencem ao reino animal, a 
vida é o resultado de uma serie de 
actos a que se dá o nome de funcções, 
que se originão da actividade das di- 
versas partes que, reunidas, consti- 
tuem o corpo do ente vivo. 

Estas partes são os orgãos, e quando 
muitos delles são precisos para uma 
determinada funcc&o, o seu todo fórma 
о que se chama apparelho. 

A vida dos animaes não é porém 
identica ú vida das plantas :—muito 
mais simples éaexistencia das ultimas 
que só se nutrem e reproduzem, estan- 
do no primeiro caso garantida a con- 
servação propria e no segundo a con- 
servacão da especie. 

A nutrição e a reproducção são por 
conseguinte as duas funcções dos ve- 
getaes. 

Os orgãos que exercem as funcções 
são tambem divididos em dois grupos, 
dos quaes o primeiro, que se compõe da 
raiz, do caule, tronco ou haste e folhas, 
é destinado a nutrir e desenvolver a 
planta, e o segundo, que consta das 
flores e dos fructos, tem por fim per- 
petuar as especies. 

Entre os tecidos elementares dos or- 
gãos conta-se o tecido cellular, vesicular 
ou utricular, base da organisação ve- 
getal, e que é formado pela agglome- 
ração de cellulas fechadas, extrema- 
mente pequenas, arredondadas ou não, 
de paredes finissimas e parecendo for- 
mar uma massa continua. 

Estas cellulas, sómente visiveis com 
o auxilio do microscopio, são cheias de 
gazes, liquidos, ou substancias solidas 
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e unidas por uma materia denominada 
intercellular, que é uma especie de 
colla organica. 

As materias gazosas que enchem as 
cellulas são:—o ar, mais ou menos 
alterado, e algumas vezes o oxygenio 
ou o acido carbonico. 

As materias liquidas são:—a seiva, 
succos de natureza diversa e oleos gor- 
durosos ou volateis, que têm em disso- 
lução substancias resinosas. 

As materias solidas, finalmente, 
são:—a chlorophylla ou ntateria co- 
lorante, a fecula, granulos de uma 
substancia organica azotada e crystaes 
de differentes saes, figurando entre 
elles o carbonato ou o oxalato de cal, 

Não é raro encontrar-se nas cellulas 
novas corpos lenticulares, formados de 
corpusculos extremamente pequenos, 
que os botanicos considerão como sendo 
o nucleo ou rudimento das cellulas e 
os denominarão nucleus ou cytoblaste. 

As cavidades que accidentalmente 
se formão no meio dos orgãos compos- 
tos de tecido cellular são denominadas 
meatos intercellulares ou espaços quan- 
do pequenos, e lacunas quando tomio 
extensão maior. 

O tecido fibroso on lenhoso é composto 
de cellulas alongadas ou de vasos 
curtos. Suas extremidades terminão 
em ponta, pois que em vez de serem 
cortadas de modo transversal, o são 
obliquamente: póde ser examinado este 
tecido na nervura das folhas. 

O tecido fibroso é justamente o meio 
termo entre a cellula e o vaso, pois 
seu pequeno comprimento o distingue 
dos vasos, assim como suas extremida- 
des,terminadasem ponta, o differenção 
da cellula. 

E' em extremo variavel a fórma dos 
tubos fibrosos, sempre em relação com 
as pressões n que são sujeitos, 

Este tecido tem alguma consistencia 
e sendo as paredes que o formão muito 
mais espéssas do que as das cellulas 


fabricação das cordas, etc., são consti- 
tuidas pelo tecido fibroso. 

Os tubos continuos, ramificados ou 
simples, que tem por missão conter 
liquidos ou fluidos gazosos, consti- 
tuem os vasos dos vegetaes, verdadei- 
ras transformações do tecido cellular, 
cujas cellulas unidas perderão a parte 
que as dividia e separava, tomando 
assim a fórma de tubos. 


A prova de que é verdadeira esta 
transformação está no facto, numerosas 
| vezes verificado, de se encontrar ao 
longo dos vasos divisões que persistem 
e que assim interrompem sua conti- 
nuidade. 

Os vasos tem diversas denominações 
segundo o fim a que são destinados, 


Assim são laticiferos, quando con- 
tendo suecos proprios, à que se deu o 
nome de later, tem as paredes perfei- 
tamente simples, transparentes, del- 
gadas ou mais ou menos espéssas e sem 
organisação apreciavel. 

Outros que apresentão em sua face 
interna ora pontuações ou linhas trans- 
versaes transparentes, ora uma ou 
muitas pequenas espiraes, simples on 
não, são chamados — vasos pontuados, 
vaiados, reticulados e trachéas. 


Por mais differentes que sejão estes 
vasos, sáo tambem todos elles devidos 
ás transformações das cellulas. 

Os vasos em que circula a seiya e 
¡As vezes o ar, formáo o que se chama 
| vasos ordinarios, reservando-se o nome 
¡de vusos proprios para os que contêm 
¡suecos proprios à planta. 

Como diz Langlebert, as paredes 
| das cellulas, fibras e vasos, são consti- 
| tuidas por uma materia organica a que 

se chamou cellulose. 

Esta materia apresenta sempre a 
mesma composição chimica e é for- 

{пада de 12 equivalentes de carbono, 
:10 de hydrogenio e 10 de oxyge- 


1 


nio; —£ branca, solida, diaphana, inso- 


do tecido utricular, segue-se que е | ихе] naagua, no alcool e no ether. 


torna muito pequena a cavidade in- 


terna. 
As fibras textis, que servem para а 


O acido sulphurico a dissolve, trans- 
formando-a à principio em uma ma- 
!terin. gommosa chamada dectrina, e 


e” 
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depois em glucose ou assucar de 
amido. 

Dá-se o nome de epilerme a uma 
membrana cellulosa transparente e re- 
sistente que recobre nas plantas todos 
os orgãos expostos à accáo do ar atmos- 
pherico. 

А epiderme compõe-se de duas par- 
tes, a primeira das quaes, delgada e 
sem apparencia de organisação, é cha- 
mada culicula, e a segunda, mais in- 
terior e de estructura cellulosa, que é 
o derma. 

A cuticula e o derma, sobrepostos e 
intimamente ligados, são atravessados 
por uma prodigiosa quantidade de 
aberturas extremamente pequenas, às 
quaes se deu o nome de stomas, sto- 
matas qu póros cortictes. 

‚ Рага se ver que na verdade é pro- 
digioso o numero de stomatas existen- 
tes nas plantas, basta dizer-se que al- 
gumas contém, em uma lamina de epi- 
derme de uma pollegada quadrada, 
cerca de 160,000 stomatas! 

As raizes, os peciolos não foliaceos, 
as Года em geral, а epiderme dos 
velhos caules. a dos fuctos carnudos, 
dos grãos, e todas as partes immersas 
das plantas aquaticas, ete., são despro- 
vidas de stomatas. 

A funcção destes póros é dar passa- 
gem ao ar, servindo naturalmente à 
expiração e inspiração. 


Orgãos x rUNCÇÃO DA NUTRIÇÃO 


A hutrição, diz Richard, é a func- 
cão pela qual o vegetal absorve, nos 
meios em que vive, os fluidos neces- 
sarios à sustentação de sua vida, e 
modifica-os de modo a tornal-os pro- 
prios ao desenvolvimento de todas as 
partes que o compõem e á formação de 
novos orgãos que devem successiva- 
mente produzir-se. As raizes, as folhas 
eo canle são os principaes orgãos da 
Nutrição. 

Considerando-se o vegetal como um 
охо que se divide em duas partes, 
uma descendente ou subterranea, que 
Ca raiz, e outra ascendente ou aeria, 
que constitue o caule, ter-se-lia, como 


diz Langlebert, a mais simples e exac- 
ta ideia do que é o vegetal. 

Raiz.—A raiz, simples ou ramifi- 
cada, tendendo sempre para o centro 
da terra, dá origem a fibras delgadas 
a que se chamou radiculas, por meio 
das quaes sdo absorvidos os liquidos 
que a terra contém, e que são necessa- 
rios à alimentação da planta. 

Além das radiculas, distingue-se na 
raiz o corpo, que é sua parte media ; a 
corda, collo ou nó vital que é alinha 
de demarcacio entre o caule e raiz, eo 
ponto donde parte o crescimento da 
planta, não só para cima em relação ао 
caule, como para baixo em relacáo aos 
spongiolos, que formão as ultimas par- 
tes das radiculas. 

À funcção du absorpcáo quea raiz 
exerce по seio da terra, cabe tambem 
ás folhas em meio da atmosphera, 110- 
tando-se mais que ás folhas reservou a 
natureza o importante papel de reali- 
sar sobre os suecos nutritivos de plan- 
ta diversas elaboracóes, que tem por 
fim tornal-os em melhores condições 
de fornecer ao vegetal o queelle pre- 
cisa para seu desenvolvimento e vida. 

А seiva é o fluido nutritivo das 
plantas. 

Segundo a fórma e estructura das 
raizes são ellas divididas em raizes 
perpendiculares, fibrosas etuberiformes. 

As perpendiculares são as que tém o 
corpo enterrando-se verticalmente no 
solo, como asda cenoura. Em geral es- 
tas raizes, que são simples ou ramifi- 
cadas, pertencem às plantas dicoty- 
ledoneas. 

As fibrosas se compõem de fibras 
fasciculadas, delgadas ou mais ou me- 
nos entumescidas, como as da gramma. 

Às tuberiformes são as que apresen- 
tão entumescencias numerosas ou não, 
semelhantes a tuberculos, como se vé 
na raiz das dahlias. 

Alguns autores admittem mais uma 
especie de raizes, a que denominaráo 
bulbosas, e de que é exemplo a raiz da 
cebola. 

Raizes adventicias ou aereas forão 
chamadas as fibras radicaes, nascidas 
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do caule, acima do nó vital, e queas 
vezes permanecem livres no ar, e que 
em outros casos descem ao seio da 
terra. 

Em relação à duração, as raizes se 
denominão annuas ou annuaes, quan- 
do no espaço de um anno ou menos, 
percorre a planta todos os periodos de 
sua vegetação, cobrindo-se de flores, 
fructificando e morrendo após o ama- 
durecimento de suas sementes, como 
se dá com o trigo. 

Bis-annual é a raiz da planta que em 
seu primeiro anno só dá folhas e que 
exige mais tempo para chegar ao ter- 
mo de sua vegetação, como por exem- 
plo a cenoura e a beterraba. 

Varazes são as raizes das plantas que 
vivem por longo espaco de tempo, 
como as das arvores, arbustos, etc. 

Слоге. —0 caule é a parte superior 
e ascendente do eixo vegetal. queserve 
de sustentaculo às folhas e fructos. 

E' simples ou ramificado, e segun- 
do sna fórma e estructura distinguem- 
se cinco especies differentes - o tronco, 
stipe, haste, colmo e caule propriamen- 
te dito. 

O tronco que pertence às arvores das 
florestas, ou à todas asarvores dicoty- 
ledoneas, tem por caracteristico ser 
lenhoso, conico, e subdividir-se em 
numerosos ramos, desde certa altura 
do solo. 

O stipe ou espique, tambem lenhoso, 
é о caule das plantas monocotyledo- 
neas e especialmente das palmeiras :— 
б cylindrico, recto, indivisivel. e em 
geral tão grosso em baixo como em 
cima, onde existe grande numero de 
folhas como que entrelaçadas e que 
tanta belleza dão à essa especie de 
planta, geralmente conhecida por pal- 
meiras. 

A haste, que talvez não mereça o 
nome de caule, e sómente о de pedun- 
culo, pois quasi que isso é, parte da 
raiz, despida de folhas e termina ua 
flór que orna sua extremidade. 

O Jacintho nos offerece um exemplo 
de haste, 

O colmo, бсо quasi sempre, herba- 


ceo ou lenhoso, em geral simples, di- 
vidido por nós, donde nascem folhas, 
pertence essencialmente às gramineas 
e cyperaceas. O bumbú é um exemplo 
do colmo. 

O caule propriamente dito foi o nome 
reservado à todos aquelles que não po- 
dem ser comprehendidos nas especies 
precedentes. 

A distinccão que temos feito entre 
caules, lenhosos e herbaceos, refere-se 
á sua consistencia, sendo os primeiros 
duros, resistentes e constituindo a bôa 
madeira, e sendo os ultimos molles, 
simplesmente fibrosos ou carnudos, 
cheios ou com cavidade, fistulosos ou 
nio. 

Alguns autores admittem a classe 
dos caules sub-lenhosos, que em sua 
base e primeiras ramificações partici- 
pão da natureza forte dos lenhosos, 
aproximando-se das qualidades dos 
herbaceos nas ultimas ramificações 
annualmente renovadas. 

O caule, em geral cylindrico, pode 
ter fórmas muito variadas. 


Da-se o nome de caule sarmentoso ao 
que sendo lenhoso, é muito fraco para 
se sustentar, elevando-se sobre corpos 
visinhos, (exemplo, o da parreira, ma- 
dresilva, etc.) : e voluvel, ao caule her- 
baceo que se enrosca em espiral ao re- 
dor dos corpos visinhos. 

Ha outras variedades menos impor- 
tantes, como por exemplo, a do caule 
deitado, que se arrasta pelo chão. 

Fallando do caule voluvel, devemos 
notar uma interessante observação so- 
bre o modo porque ё comecada a espiral 
em uma mesma planta. 

Nunca o começo da espiral é feito 
indistinetamente para a direita ou 
para a esquerda, pois que ella é dirigi- 
da em uma planta da mesma especie 
de um modo sempre invariavel. 

No feijão, por exemplo, a espiral vai 
sempre da direita para a esquerda, ca- 
bendo ao caule a denominação de dex- 
trorsum volubilis. 

No lupulo, madresilva, etc., a espi- 
ral vai da esquerda para a direita, 
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chamando-se о caule sínistrorsunt vo- 
lubilis. 

A direcção do caule. vertical em 
geral, póde tambem ser obliqua ou 
horizontal. 

A estructura dos caules divide as 
plantas em dicotyledoneas, monocoty- 
ledoneas e acotyledoneas. 


O tronco de uma arvore dicotyledo- 
nea, cortado transversalmente, com- 
põe-se de camadas lenhosas, concentri- 
cas e de algum modo circulares, como 
que encaixadas umas nas outras. 

„Estas camadas formão tres partes 
distinctas. que de fóra para dentro são 
а casca, o corpo tenhoso e a medulla. 

А casca subdivide-se em epiderme, 
envoltorio herbaceo, camadas corticues 
ou liber, e o corpo lenhoso consta de 
madeira e alburno. 

E? por meio dos prolongamentos que 
partem da medulla, que se eftectúa 
sua comunicação com as partes exte- 
riores. 

А epiderme, quando nova, é lisa e 
continua:—em os velhos troncos, ao 
contrario, ella é fendida, secca, desap- 
parecendo às vezes. 

O nome de liber foi dado em atten- 
ção à facilidade com que as delgadas 
camadas que о formão se desprendem 
em folhas. 

As fibras corticaes são de grande 
tenacidade e dellas é que sahem as 
Iu de tào erande emprego na 

A casca dos caules só tem vasos lati- 
ciferos. 

О corpo lenhoso, comprehendido en- 
tre a casca e a medulla, compõe-se de 
camadas concentricas, cujo uumero, 
em geral. corresponde à idade do ve- 
getal. 

A ultima destas camadas, isto é, a 
mais central entre ellas, é chaniada— 
estojo medullar. 

Segundo Langlebert, as camadas 
lenhosas variño de espessura nas di- 
versas partes do caule. 

As que correspondem à idade em 
que o vegetal estava em pleno vigor, 


são sempre mais fortes e espéssas que 
as que mais tarde se formarão. 

Аз diferenças de temperatura, de 
uma estação à outra, influem igual- 
mente sobre seu desenvolvimento, e 
assim, um anno quente e humido, fa- 
vorecendo a vegetação, dará nasci- 
mento à uma zona mais espessa do 
que seria a que se formasse em um 
anno secco e frio. 

А medula é uma massa de tecido 
cellular que occupa o centro do caule, 
e em geral é tanto maior quanto mais 
nova é а planta. А fórma da medulla 
póde ser muito variada. 

Em as plautas monocotyledoneas o 
caule é constituido por uma massa de 
tecido cellular que occupa toda a es- 
pessura do caule, e em meio da qual 
se disseminão, sem ordem, feixes fibro- 
sos, dispostos verticalmente, c mais 
numerosos na cireumferencia do que 
no centro. 

Os feixes fibrosos não se estendem 
em linha recta da base ao apice do 
caule, pois que descrevem um arco. 
com a convexidade voltada para den- 
tro, aproximando-se assim do centro u 
sua parte media e dirigindo-se para a 
circumferencia as suas extremidades. 

Desse modo termináo em baixo, nas 
raizes, e em cima, nas tolhas, 

Alguns botanicos tem descripto o 
caule das plantas monocotyledoneas, 
como desprovido de casca :—esta opi- 
nião, porém, tem sido vanta josamento 
combatida. 

Nas acotyledoneas o caule tem tam- 
bem uma massa central de tecido cel- 
lular, cercado na peripheria, de feixes 
fibro-vasculares, grupados de modo 
circular. I 

O caule é simples e differença-se do 
caule das plantas monocotyledoneas, 
em não se realisar seu crescimento 


| pela produecüo de novos feixes, е sim 


pelo indefinido alongamento das fibras 
preexistentes, d'onde velo ús plantas, 
que assim são orsanisádas, о nome de 
acrogenas. 
Antes de passar além, vamos dar 
algumas definições necessarias paru u 
15 
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perfeita comprehensio de algumas pa- 
lavras que temos empregado. 

Cotyledone é uma das quatro partes 
essenciaes do embryao dos vegetaes 
phanerogamos (vegetaes que tem os 
orgãos sexuaes ben manifestos . 

As quatro partes essencines do em- 
bryão, são: a radicula, de onde se ha 
de originar a raiz; о rudimento do 
caule; n gemmula, d'onde se desenvol- 
verão as folhas, e os colyledones. 

O embryão é o rudimento de uma 
nova planta e os cotyledones a ella 
fornecem os primeiros materiaes de 
sua nutrição. 

Quando nas plantas o corpo cotyle- 
donar é formado por um só cotyledone, 
ellas são monocotyledoncas; quando de 
dois cotyledones, são dicotyledoneas. 

As acolyledoneas são desprovidas de 
cotyledones. 

Os caules sublerraneos são оз que 
crescem no seio da terra. 

Bulbos são uma especie de rebentos 
que, desenvolvendo-se, reproduzem 
uma planta igual à que lhes deu ori- 
геш: podem ser de tres especies:— de 
tunicas, de escama e solido, sendo tam- 
bem simples ou compostos. 

Os tuberculos айо verdadeiros caules 
subterraneos, carregados de materias 
feculentas e tendo em diversos pontos 
botões que podem se desenvolver. e 
que senão devem confundir com as 
dilatações tuberculosas de aleumas 
raizes. 

A circulação da seiva é continua 
e consta de dois movimentos em senti- 
do inverso. 

No primeiro, seiva ascendente, o suc- 
co nutritivo que constitue а seiva, é 
levado das raizes para as folhas, atra- 
vés das camadas lenhosas do caule. No 
segundo, seiva descendente, o liquido 
vém das folhas para a raiz, através da 
casca, depois de ter soffrido nas folhas 
a acção doar e da luz que o modifica, 
de modo a tornal-o util para o desen- 
volvimento da planta. 

O enxerlo é a operação por meio da 
qual transplanta-se para um vegetal 
um rebento de outro, ligando-se suas 


camadas corticaes de modo a unil-as 
sem «demora com o auxilio da seiva 
descendente. 

Para que o enxerto dé resultado é 
necessario que оз dois vegetaes sejão 
do mesmo genero e especie. 

A incisão annular consiste no córte 
circular da casca da planta até alcan- 
caro alburno. 

Com essa incisão se obsta a circula- 
cão da seiva descendente e assim se fa- 
vorece o desenvolvimento e amadure- 
cimento dos fructos. 


Orgãos E FUNCÇÕES DA RESPIRAÇÃO 


As folhas são orgãos appendiculares, 
de côr verde, que nascem sobre o caule 
e ramos, sendo em geral delgadas e 
membranosas. 

São os priucipaes agentes da respi- 
ração, absorpção e exhalação, 

A disposição das folhas relativamen- 
te ao caule deu-lhes diversas denomi- 
nações, sendo alternas quando dispos- 
tas de modo semelhante ао de uma 
espiral regular; oppostus quando nas- 
cem duas à duas, defronte uma de ou- 
tra, isto é na mesma altura do caule, 
porém em pontos diametralmente op- 
postos. e verticillares ou verticilladus 
quando formão em torno da haste an- 
neis compostos de muitas folhas. 

As folhas, quando presas ao caule 
por uma especie de pediculo a que se 
chana peciolo, são chamadas peciola- 
das, e quando ao contrario são presas 
immediatamente à haste são denomi- 
nadas sessis. 

< extremamente variavel а fórma 
das follas. — sendo distinctas mui- 
tus vezes por nomes derivados dos de 
objectos à que ellas mais se asseme- 
lhão. 

Assim, são: lanceoladas, redondas, 
ovaes, lineares, espaluludas, cordifor- 
mes, digitadas, capilares, sagitadus, 
ete. 

Limbo da folhaé sua parte plana, 
membranosa, etc., e pela configuração 
do rebordo do limbo, liso ou recortado, 
são tambem as folhas distinctas em 
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dentadas, bilobadas, trilobadus, inteiras, 
serradas, bifidas, trifidas, bipartidas, 
tripartidas, palmadas, etc. 

As folhas são articuladas quando 
prendem-se ao caule por uma parte es- 
treitada. sobre a fatal existe uma ele- 
vação ou especie de nó. 

Si o peciolo ou limbo da folha sessil 
prende-se. como que abraçando a laste 
em toda a sua cireumferencia, a fo- 
lha é chamada amplericaule. 

Quando uma destas folhas prolonga- 
se abaixo do ponto em que se une à 
haste, formando uma especie de tubo 
ou bainha, torna-se envaginante, po- 
dendo esta bainha ser inteira ou 
fendida. 

Nervuras são os feixes vasculares 
que, em forma de linhas sallientes, ap- 
parecem na parte inferior das folhas. 

Entre as nervuras existe uma mais 
grossa e salliente, parecendo ser con- 
tinuação do peciolo, e a que se chama 
nervura media, denominando-se as ou- 
tras, que se subdividem grandemente, 
nervuras secundarias. 

Quando a disposição das nervuras é 
feita de modo a divergirem ellas a 
partir da base, as folhas são chamadas 
digitinerviadas. ' 

Si partindo da base conservão-se 
parallelas à nervura media. são recti- 
nerviadas. 

Si são arqueadas, reunindo-se no 
apice das folhas, tornaüo-se curciner- 
viados. 

Quando parecem partir de um pon- 
to cominumi, irradiando-se para a cir- 
cumferencia, a folha é peltinerciada. 

Asnervurassecundarias, partindo de 
ambos os lados da nervura media, de 
modo semelhante áspennas das aves, 
dão à folha o nome de penninerviada. 
Em geral as nervuras secundarias 
são muito pouco sallientes nos vege- 
taes monocotyledoneos. ^ 

Muitas são as demais distineções que 
a sciencia faz em relação às folhas, 
mas não podemos referil-as todas. 

Os espinhos, aguilhões, etc., são ap- 
pendices que muitos vegetaes possuem 
em seus canles e folhas. 


Os renovos, rebentos, botões, etc., 
são pequenos corpos que encerrão os 
rudimentos dos caules, ramos, folhas 
e flores. 

A transpiração dá-se tambem nos 
vegetnes, o que se prova pela quanti- 
dade de agua que elles tantas vezes 
mostrão na superficie de suas folhas. 

Esta tanspiração, em geral, se faz de 
modo insensivel, e por meio della a 
planta егһайа а maior parte da agua 
que servio de vehiculo às substancias 
nutritivas contidas pela seiva. 

А exhalacão não póde ser notada 
em certos casos porque ovapor d'agua, 
que a representa, é dissolvido e absor- 
vido pela atmosphera. 

Depois das noites frias, a exhalação 
póde ser observada, pois s asplantas 
conservüo sobre suas folhas n agua 
transpirada em fórma de pequenas 
gottas. 

Musschenbreck e outros fizerão u 
este respeito muitas experiencias com 
o fim de mostrar quo essas gottas d'a- 
gua não erão o resultado do orvalho, 
e para esse fim cobrirão plantas com 
pecas de vidro, que impedião a com- 
municação do ar exterior, e que mos- 
travão ser real a exhalação. 

Todavia o estado da atmosphera 
influe sobre este phenomeno. 

Segundo Sennebier, a planta exhula 
quando muito dois tercos da agua que 
absorve. 

Asestomatas, а que ја nos referi- 
mos. representão importante papel na 
funecño da exhalação, que é uma das 
mais importantes que as folhas exer- 
cem, e que póde ser comparada à trans- 
piração dosanimaes ou melhor ainda à 
exhalação pulmonar. 

A respiração dos vegetaes é a func- 
cão por meio da qual o acido carbo- 
nico, que as folhas absorveráo da 
stasera ou que as raizes tirarão 
do solo, se decompõe sob a in- 
fluencia da luz solar, fixando-se nos 
tecidos da planta o carbono, resul- 
tante da decomposição, e sendo em 
irrande parte bshatáio 0 oxygenio. 
| Durante a noite se dá um phenome- 
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no contrario, pois que o acido carbo- | mesmo modo que as carpellas encerráo 
nico é que se desprende da plants, [o ovulo. 

que então absorve o oxygenio, pro-| Quando em cada fiòr sómente appa- 
vindo dahi as expressões — respiração | recem os orgãos de um sexo, as plan- 
diurna e respiração nocturna, admitti- | tas são chamadas unisezuadas ou uni- 
das na sciencia para designar este | sexuges, sendo monoicas, si no mesmo 
modo inverso da respiração vegetal. individuo, mas em flôres separadas, 

O ar e o acido carbonico dissolvidos |apparecem só os orgãos masculinos 
na agua servem à respiração das plan- | ou femininos, e dioicas si em todas as 
tas aquaticas, assim como para à dos | flóres de um individuo apparecem só 
peixes. os orgãos de um sexo e nos de outro 

Faltando a luz solar, por meio da | da mesma especie os orgãos de outro 
qual se opera a absorpção do acido |ѕехо. 
carbonico necessario ao vegetal, não) Da-se о nome de polygamicas às 
se realisa esta funcção, enfraquecen-| plantas que trazem simultaneamente 
do-se a planta, que apresenta amarel- | flóres masculinas, femininas e herma- 
las suas folhas e longos e fracos seus | phroditas. 
ramos, que em seu desmedido cresci-| As plantas em que não são vistos 
mento parecem querer ir em busca dos | оз orgãos sexuaes ou que não tem fló- 
raios de luz que lhe davão vida. res distinctas, são chamadas cryptoga- 

A" esta fraqueza geral, deu-se o micas, sendo phansrogamicas as que 
nome de estiolamento, que é muito com- | tem bem visiveis os orgãos reproduc- 
paravel ao estado em que fica о homem | tores. , 
privado da acção benefica da luz. Só depois da planta adquirir com- 

A assimilação é o resultado das | pleto desenvolvimento é que se mos- 
funcções de absorpção, circulação e|trüo seus orgãos reproductores, que 
respiração, pelas quaes a planta colhe | são acompanhados e protegidos por 
e assimila tudo o que é preciso para |folhas, modificadas differentemente. 
desenvolver-se e crescer. Estas folhas parecem formar um 
duplo envoltorio, ao redor dos orgãos 
reproductores : às que estão mais ex- 
teriormente collocadas, tendo ainda a 
côr verde, deu-se o nome de sépalas. 

A reunião das sépalas fórma o calice 
da flór. 

O envoltorio interno, mais delicado, 
mais bello, e de córes mais variadas, é 
constituido por pétalas, cujo todo fór- 
ma a corolla, 

Os orgãos reproductores são as par- 
tes essenciaes da flôr, enquanto que 
seus envoltorios são partes accessorias. 

Uma flór póde ser completa ou in- 
completa, segundo tem ou não todasas 
suas partes componentes. 

A reunião dos orgãos femininos tem 
о nome gyneceu, е androceu a dos or- 
gàos masculinos. 

Da-se o nome de verticillos ao con- 


ORGÃOS E FUXCÇÕES DE REPRODUCCAO 


Os orgãos destinados a reproduzir 0 
vegetal, cercados dos envoltorios que 
os protegem, constituema flór. 

A flór póde ser masculina, feminina 
ou hermaphrodita. 

No primeiro caso ella é distineta 
pelo orgão masculino que se denomi- 
na estume ; no segundo pela carpella, 
que é o orgão feminino ; tornando-se 
hermaphroditas as flóres que apresen- 
tão reunidos os orgãos de ambos Оз 
sexos. 

As flóres, em sua maior parte. são 
hermaphraditas. À reprodução é feita 
em geral, como em todos os séres or- 
ganisados, isto é, por meio de germens 
tecundados, (embryões) que se formão 
em um orgão particular (ovulo). juncto de partes da flôr ou dos orgãos 

O pollen é a materia que fecunda o ¡ foliaceos dispostos ao menos em nu- 
germen : — existe nos estames, do|mero de dois, ao redor de um eixo 
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commum e sobre um mesmo plano ho- 
rizontal. Quando existem muitos ver- 
ticillos concentricos. ao redor de um 
mesmo eixo ficticio ou real, as partes, 
livres ou solidasde cada um delles, são 
ordinariamente alternas entre si. 


Quando muitas з concorrem | feras) ; 


para a formação do calice,elle se torna 


Á sua posição se mostra de quatro 
modos differentes : 

1.º na parede interna do tubo da 
corolla monopétala (madresilva); 

2.º sobre o ovario, sempre que a co- 
rolla està acima (funcho e ombelli- 


3.º sob o ovario, quando à corolla 


polysépalo. sendo gamosépalo quando | está abaixo (papoula) ; 


uma só o fórma. 

Com as pétalas dá-se о mesmo que 
com as sépalas, podendo а corolla ser 
monopélala ou gamopétala, polypétala, 
etc. 

A corolla póde ser regular e irregu- 


4. emfim sobre o calice (rosa). 

Quanto à inserção, sio hypogynos 
quando collocados sobre o receptaculo, 
ao nivel da base do ovario ou mais 
baixo: perigynos quando se inserem 
по redor do ovario, e epigynos quando 


lar, tendo ditferentes formas, que to- | inseridos sobre o ovario. 


mão o nome dos objectos à que mais se 
assemelhão, sendo então cruciformes, 
campanuladas, infundibuliformes, es- 
trelladas. caryophilladas, hypocrateri- 
formes, bilabiadas, anomalas, etc. 

Os estames, orgáos masculinos, 
compõem-se de tres partes : a anthera, 
о pollen, e о filete. 

A anthera é um sacco às vezes du- 
plo, essencial ao estame e unico neces- 
sario à reproducção :—contém o pol- 
len. 

As antheras são ovoides, globulosas, 
cordiformes, spheroidaes, oblongas, li- 
neares, ete. 

O pollen, materia fecundante dos 
vegetaes, é constituido por corpuscu- 
05 utriculares que têm aspecto pul- 
verullento, e que se escapão dus cavi- 
dades das antheras no momento da 
fecundação. 

O filete é a parte do estame que 
sustenta a anthera, especie de pedun- 
culo delgado, cylindrico ou não. 

Feixes de filetes são chamados ан- 
drophoros; quando elles formão um 
só feixe 03 estames se denominão mo- 
nadelphos. e quando formão dois ou 
mais, diadelphos e polyadelphos. 

Os filetes, porém, não são absoluta- 
mente necessarios e quando faltüo, ou 
são muito pequenos, a anthera se cha- 
ma sessil. , 

E' muito variavel o numero dos es- 


tames, e elles podem ser iguaes ou 
nào, 


Quando os estames não tem anthera. 
nem pollen, ficão reduzidos ao filete, e 
tornão-se estereis denominando-se sta- 
minodas, 

O pislillo € um corpo, diversamente 

conformada, que existe no centro da 
flór e que é constituido de muitas par- 
tes. 
O orario é а mais inferior dellas o 
contém em sua cavidade um on muitos 
ovulos, que pela fecundação se trans- 
formão em grãos. 
O estylete é um prolongamento que 
fica sobre o ovario, sustentando o es- 
tygma, corpo glandular que está na 
parte mais alta e que póde ser extre- 
mamente variado, 

Nectarios são pequenos orgãos glan- 
dulosos que algumas flóres possuem, 
e que segregão liquidos viscosos e assu- 
carados. 

As bracteas оп folhas floraes, são 
folhas mais ou menos modificadas que 
acompanhão um certo numero de 
flores. 

Dá-se o nome de inflorescencia ао 
arranjo ou disposição das flóres, umas 
em relação às outras no ramo que as 
sustenta. 

A inflorescencia é definida ou termi- 
nada quaudo cada ramusculo termina 
or uma fôr. 

Será indefinida quando о eixo pri- 
mario, não tendo flóres, sustenta on- 
tros que se subdividem e que as pos- 
suem. 
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As flóres suo solitarias ou dispostas 
em grupos: terminaes ou axillares si 
estão collocadas na extremidade de um 
ramo ou não. 

A inflorescencia póde ser em fórma 
de cucho. de espiga. de corymbos, um- 
bella, etc. 

А acção reciprocados orgãos sexuaes 
tem como fim fecundar os ovulos, 
donde se origina o embryão que, re- 
produzindo a planta, perpetúa a es- 
pecie. 

E' desse modo que os ovulos se con- 
vertem em sementes e as carpellas em 
fructos. 

E' curioso notar o desenvolvimento 
do calor por parte de algumas flôres 
no momento da fecundação, o que 
tambem coincide com a exhalação de 
acido carbonico, feita em maior yuan- 
tidade que de costume.  , 

O movimento espontaneo, observado 
em os orgãos floraes de algumas plan- 
tas, é naturalmente devido à excita- 
bilidade propria de todos os sêres 
vivos. 

A sensitiva offerece u este respeito 
um exemplo dos mais interessantes. 

À inclinação maior ou menor que se 
nota em as folhas de algumas plantas, 
especialmente durante a noite, e que 
na sciencia foi julgada como que expri- 
mindo o somno das plantas. póde tam- 
bem ser explicada pela excitabilidade 
de que fallamos. 

O fructo é o ovario fecundado, cres- 
cido e chegado a seu amadurecimento, 
e compõe-se de duas partes:—o peri- 
carpo e a semente ou grão. 

O pericarpo é a parte do fructo for- 
mada pelas paredes do ovario e que 
determina a {гта geral do fructo;—é 
secco ou carnudo, membranoso, coria- 
©зо, etc. 

Distingue-se tres partes no peri- 
carpo, qualquer que seja sua espes- 
sura:—1.* epicarpo ou envoltorio ex- 
terno delgado e transparente; 2.* en- 
docarpo, membrana interna que reveste 
a cavidade central do fructo, e 3.º о 
mesocarpo ou sarcocarpo. porção inter- 
mediaria que é a parte carnuda. 


Fructos dehiscentes são os que quando 
maduros, dão sahida à semente abrin- 
do-se o pericarpo; esndehiscentes aquel- 
les em que não se dá este phenomeno 
expontaneamente. 

A dehiscencia ou modo de abertura 
dos fructos, é feita diversamente. 

Os fructos são simples. multiplos ou 
compostos, seccos ou carnudos. 

Semente ou grão é a porção do fructo 
contida na cavidade do pericarpo, en- 
cerrando o embryão ou rudimento de 
uma planta nova ;—coinpoe-se de duas 
partes, o episperma ou tegumento pro- 
prio, e a amendoa, recoberta por este 
tegumento. 

O episperma ás vezes parece constar 
de uma só membrana, tal é o modo 
porque se unem os tegumentos. 

Em outros casos, porém, se vé dis- 
tinctamente duas membranas, e então 
a primeira se chama festa e a segunda 
mais interior, tegmen. 

А superficie do episperma apresenta 
sempre uma cicatriz redonda оп allon- 
gada no ponto de inserção da semente: 
esta cicatriz é chamada hilo ou um- 
bigo externo. 

E' por ahi que penetrio os vasos nu- 
tritivos, que entrão na amendoa por 
uma abertura denominada chazala ou 
umbigo interno. 

A amendoa é a parte coberta pelo 
episperma e formada pelo perisperma 
ou endosperma e pelo embryão. 

O perisperma é uma especie de sub- 
stancia vascular, que nem sempre 
existe, e cuja funccão é fornecer ao 
embryão, que occupa o centro, sua 
primeira nutrição. 

No embryüo, que é uma planta em 
miniatura, distingue-se, como já dis- 
semos, a radicula, cotyledone, etc. 

Quando as sementes amadurecem. 
destacão-se da arvore, sosinhas ou uni- 
das aos fructos, e espalhão-se em con- 
sideraveis distancias. 

E” isto que se chama disseminacio 
das sementes, e diversos são оз meios 

orque ella se effectúa : entre elles 
embraremos os ventos, O ar, as aguas 
dos rios ou dos mares e até os animaes, 
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(ue,em certos casos, conduzem semen- 
tes de vegetaes ingeridas com sua 
alimentação. 

А serie de phenomenos apresentados 
pela semente até que seu embryão 
produza um novo individuo, constitue 
0 que se chama germinação. 

A semente só germina quando ma- 
dura ou quasi madura, tornando-se 
esteril quando nova. 

Ha plantas que durante longos an- 
nos possuem sua faculdade germina- 
tiva, ao contrario de outras que a 
perdem em pouco tempo: o feijão e o 
esnteio são do numero das primeiras 
e o café e o louro são das segundas. 

Em geral, perdem em curto espaço 
de tempo a faculdade de germinar as 


plantas oleaginosas, ao contrario das | 


feculentas que só muito lentamente se 
alterão. 
. À germinação das sementes são 
indispensaveis o ar, o calor e a agua. 
Os fructos dividem-se em 4 grupos 
ou classes, segundo o numero e dispa- 
sição das carpellas que os compõe: 1.º 
fructos simples ou apocarpos: 2.º mul- 
tiplos ou polycarpos; 3.º soldados ou 
syncarpos: 4. compostos ou synan- 
thocarpos. " 
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deraveis; 2.º aos agentes exteriores e 
3.º aos sêres organisados. 

Entre os fluidos imponderaveis estão 
o calor, a luz e a electricidade, 

O excesso do calor sobre os renovos 
da planta ou sobre qualquer de seus 
orgãos delicados,secca-os, como ао solo 
de que elles recebem a seiva que lhes 
dá vida, impedindo dest'arte o desen- 
volvimento do vegetal. 

O frio não faz menos mal, e tornan- 
do-se excessivo dilata. pela congelação 
dos liquidos, оз vasos e o tecido cellu- 
lar, rompendo-se estes e morrendo o 
vegetal. 

A humidade unida ao frio dá em 
resultado o gelo, que desfuz-se аоз pri- 
meiros raios do sol, desorganisando-se 
o tecido da planta, que ennegrece e 
cahe apodrecido. 

A falta de luz, para alguns vegetaes, 
traz o estiolamento, táo semelhante á 
chlorose dos sêres unimaes, em que o 
geral enfraquecimento pouco a pouco 
vai obrigando a se extinguirem as 
derradeiras esperanças, que antes ani- 


mavão à creatura cm seus sonhos de 
futuro. 

O excesso de electricidade não pre- 
cisa ser notado para que se conheça a 
| grande somma de males de que póde 
| ser origem. 
| As assolações produzidos pelo raio 


Nesta parte da botanica estuda-se a bastarião para нед o receio que 


alteração dos orgãos, irregularidade |se deve ter pe 


a sorte das plantas, 


de suas funeções e mais anomalias, que | livrando-as de tão poderoso inimigo. 


constituem as molestias dos vegetaes. | 


А agua, o ar e o solo são os agentes 


Estas molestias são geraes, quando | exteriores que podem causar molestias 


affectáo todo o systema. organico da 
pa e locaes quando um só orgão 
oraffectado (оа, flóres. botões, eto.) 

Quando estas molestias se fizerem 
sentir sobre uma familia. em partica- 
lar, serão embemicas, e quaudo ataca- 
rem certos individuos sómente ou mes- 
mo uma especie serão spora:licas. 

E considerada contagiosa toda mo- 
lestia que se communica ou propaga 
de uma planta à outra. 

Аз causas presumidasou verdadeiras 
das molestias que atacão os vegetaes, 
são attribuidas; 1.” aos fluidos impon- 


ás plantas. 
| A utilidade do ar para as plantas não 
precisa de demonstração, mas esta uti- 
lidade sómente diz respeito ao ar puro. 

O ar viciado ou alterado é fonte de 
males, e assim deve ser considerado o 
ar que se encontra junto às praias do 
mar. na visinhança dos volcões ou 
junto às regiões pantanosas, impro- 
prio ao desenvolvimento dos vegetaes, 
que assim encontrão а morle no cle- 
mento em que devião beber a vida. 

A agua em excesso é grandemente 
prejudicial às plantas. 
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A absorpção torna-se maior, vi- 
cião-se as secreções, e deste modo se 
alterão todas as funcções, corrompen- 
do-se ou desorganisando-se a planta. 

A falta Cagua torna incompleta a 
absorpção, е a planta, não se nutrindo 
de modo conveniente, vai pouco a pouco 
definhando e morre. 

Cumpre ainda examinar a qualidade 
da agua de que хе lança mão para 
favorecer o crescimento da planta, por- 
que as aguas putridas produzem nos 
vegetues molestias diversas, tendentes 
todas á seu desapparecimento. 

As chuvas abundantes e continuas, 
trazem tambem consequencias desus- 
tradas, das quaes não 6 a menor a 
perda do pollen, arrastado pelos agua- 
ceiros, impossibilitando assim a fecun- 
dação e tornando esteril o vegetal. 

O solo deve ser apropriado á natu- 
reza da planta, não estando nem abaixo 
nem acima das condições que são para 
ella exigidas. 

Os animaes e principalmente o ho- 
mem, quer seja para sua nutrição ou 
uio, causão nos vegetaes prejuizos de 
diversa natureza, destruindo-os e mes- 
mo sendo causa de que se lhes enfra- 
queção as forças da vida, como por 
exemplo se póde notar nos golpes da- 
dos às arvorese que tanto mal lhes 
fazem. 

As alterações causadas nas plantas 
pelos insectos são de tal modo nume- 
rosas, que nào podemos tentar refe- 
ril-as nestas noções. 

Basta para avalial-as lembrar o be- 
souro que, em estado de larva,vive al~ 
guns annos embaixo da terra, appro- 
ximando-se pouco a pouco do solo, 
vivendo de raizes que róe e corta, cau- 
saudo assim inmensas assolações : as 
lagartas, que se multiplicão de modo 
prodigioso : as formigas, gafanhotos e 
tantos outros insectos. 

Os vegetaes são tambem corpos es- 
tranhos, uns em relação aos outros. е 
prejudicão-se mutuamente, como se 
vê nas plantas trepadeiras que vivem 
à custa daquellas em que adherem, е 
em que busco nutrir-se. impedindo 


assim não só o desenvolvimento como 
a respiração do vegetal sobre que 
vivem. 

As molestias das parreiras, produsi- 
das por parasitas, que as endurecem, 
tendem, cobrem de manchas e corrom- 
pem : a das batatas, cujas folhas em- 
pallidecem, tornando-se amarellas de- 
pois e ennegrecendo-se mais tarde; a 
terrivel ferrugem das plantas e muitas 
outras, são molestias distinctas, em ge- 
ral parasitarias, e que exercem sobre 
as plantas seção muitas vezes devas- 
tadora, extinguindo-as completamen- 
te, e causando mil prejuizos, como em 
nosso paiz se tem notado em diversas 
épocas, especialmente em relação ao 
café, nossa principal fonte de riqueza. 

Terminando esta parte da botanica, 

ramos transcrever palavras de Lam- 
bert, o erudito professor de historia 
natural em Pariz, cujos estudos de 
tanto nos tem servido, como tambem os 
de outros. para а compilação destas 
nocões. 

Posto que а morte seja o resultado 
dessas diversas molestias, esta termi- 
nação não púde deixar de ser conside- 
"ada como а consequencia da destrui- 
ção successiva das funecóes pelos pro- 
gressos da idade. 

Quando o vegretal chega à seu com- 
pleto desenvolvimento, cessa de cres- 
cer; a nutrição não contribue mais a 
reparar suas perdas: emfim, enfraque- 
cem-se suas faculdades organicas : 
ello parece lutar contra a causa da 
destruicio. 

Vé-se pequenas raizes desenvolve- 
rem-se, novas flores vêm perfumar sua 
velhice e novos fructos parecem que- 
rer recompensar a não que zela de seus 
velhos aunos, mas a morte termina 
insensivelmente о curso de sua vida. 

As partes solidas crescem à medida 
que оз fluidos se extinguem ; Оз Vasos 
se endurecem pela acção dos principios 
terrosos, seu diametro torna-se menor, 
os suecos são menos abundantes, cir- 
culão com dificuldade e logo seu cur- 
so se interrompe : desde então o velho 
tronco apodrece e саће, б os agentes 
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exteriores, unindo sua acção destrui-| termos — especies, generos e varieda- 


dora à da natureza, completão a ruina | 


já adiantada, que então symbolisa a 
morte da arvore. 

Ahi começa o interessantissimo phe- 
nomeno da decomposicão das plantas, 
cujo estudo. cheio de bellezas, não po- 
demos fazer porque nos levaria muito 
longe. 
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A necessidade de uma classificação 
methodica dos vegetaes foi sempre re- 
conhecida, porém somente em 1583 
começou esta importante questão а ser 
estudada, nda à André Cesalpino, 
de Florença, a gloria de ser o primeiro 
a publicar sobre este ponto conscien- 
ciosos estudos, que apezar de mais tar- 
de serem correctos pelos mestres, de- 
rão ao distincto botanico uma reputa- 
cão honrosissima que até hoje illustra 
seu preclaro nome. 

Sem tentar apreciar todos os syste* 
mas até hoje apresentados, nos occupa- 
remos dos mais importantes. preceden- 
do-os de algumas considerações e defi- 
uições. como vemos em estudos de Lan- 
glebert, a que seguimos nesta parte. 

Distingue-se em botanica, como em 
outros ramos das sciencias naturaes, 
duas especies de elassificacões : — as 
classificações artificiaes ou systemas e 
as naturaes ou methodos. ` 

Às primeiras são as que tem divisões 
principaes, estabelecidas segundo ca- 
ractéres tirados de um só orgão exclu- 
sivamente : a classificação de Linnen, 
estabelecida sobre as modificações dos 
estames. pertence a este numero. 

As classificações nuturaes. ao con- 
trario, tem divisões fundadas sobre o 
conjuncto de caractéres fornecidos por 
todys os orgãos separadamente, e a 
estas ideias obedeceu Antonio Louren- 
co de Jussieu para a classificação que 
creou, ou que foi creada por seu tio 
Bernardo de Jussieu, de cujos estudos 
se apoderou talvez. 

Como nas classificações que temos a 
estudar são de constante emprego ох 


des — é util que comecemos, definin- 
i do-os. 

Especie, diz Cuvier, é a reunião de 
individuos descendentes uns dos outros 
on de pais communs, e dos que se pa- 
recem tanto com elles, quanto elles 
se parecem entre si. 

Assim, acerescenta Langlebert, — 
quando lancamos os olhos sobre um 
campo de trigo, avistamos uma mul- 
tidão de individuos que podemos isolar 
uns dos outros, mas que, confundidos, 
não saberiamos distinguir. Em um 
jardim, em um bosque, encontramos 
separadas mais ou menos plantas a que, 
sem hesitar, damos o mesmo nome : a 
соПессао de todos estes individuos 
semelhantes forma a especie. 

Os generos são constituidos pela reu- 
niáo das especies que tem entre si uma 
semelhanca evidente. 

Para que haja especie, diz Naudin, 
é preciso que o grupo de individuos, 
que a constitue, contraste, em um 
grão qualquer, com outros grupos de 
individuos igualmente semelhantes 
entre si, podendo entretanto serem 
approximados uns dos outros por al- 
guns pontos communs, que os tornão 
comparaveis. 

E esta approximacio, accrescenta 
Duchartre, segundo pontos communs 
lentre especies visinhas, que dà o ge- 
nero. 

Variedades são as modificações pas- 
¡sageiras e aceidentaes que podem ser 
"apresentadas por alguns individuos 
¡de uma d sob a influencia de 
'certas condições de terreno, cultura, 
| clima. ete. 

Em geral são individuaes estas va- 
riações, que desapparecem comas plan- 
tas que as apresentavão. 

Quando entretanto taes variações se 
transmittem por gerações, tornao-se 
hereditarias, e então designadas com 
o nome de raças. 

As principaes classificações são ax 
de Linneu e de Jussieu. 

O systema de Linneu, о ultimo e, 
sem contestação. o mais perfeito dos 
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systemas geraes de classificacio das 
plantas. foi publicado em 1735, quan- 
do sen antor contava 28 annos, e ba- 
sia-se sobre a observaráo das fióres, 
fazendo de todos os s?res dus: grandes 
secções, phaneroganicas e ervptoga- 
micas, conforme são ou não visivels os 
OTFA0S ѕехпаех, encerrando nestas duas 
secções 24 classes, 

As 13 primeiras classes são funda- 
das sobre o numero de estames, e de- 
nominão-se топот, dinndria., Iri- 
andria, telrandria, pentindria, heran- 
dria, heptandria. octandria enneandria 
decandria, dodecandria, icosandria, e 
polyardria; a 14.*e n 15.%, baseadas 
sobre sua grandeza relativa (didyna- 
mia e tetradynamial: as 165, 17> e 
18.* sobre a nniáo dos estames por seus 
iiletes (monadelphia, diadelphia e po- 
lyadelphia} ; a 19.2 sobre а união dos 
estames porsuas antheras (syngenésin); 
a 20.* sobre a união dos estames com 
as carpellas (gynandrüt) ; as 21.3. 22.3 
e 23.* sobre a separação das flóres mas- 
culinas e femininas /moneecia, dicia 
e poligamicau)e a 24.* sobre a ausencia 
dos estames e carpellas, sendo sómente 
composta da cryptogqamicas. 

Distribuidas as classes, a observação 
dos orgãos sexuaes ainda serve para 
distinguir as differentes ordens, sendo 
ellas estabelecidas nas 13 primeiras 
classes pelo numero de e es e de 
estygimas, com os nomes de monogynia, 
digynia, ete.. servindo para as dis- 
tincções das outras os differentes са- 
racteristicos dos estames e pistillos. 

A classe das cry ptogamicas divide-se 
em 4 ordens :—fetos, musgos. algas e 
cogumellos. 

O methodo natural de Jussieu, esta- 
belecido sobre а fórma do embryão, 
sobre a posição dos estames em relação 
uos pistillos e sobre a ausencia, pre- 
senca e fórma da corolla, consiste em 
agrupar os vegetaes por um conjuncto 
de caractéres, que lhes dão um certo 
ar de familia. 

Assim, examina-se o embryão da 
planta afim de se vêr si não tem coty- 
ledones, ou si conta um ou dois. e dahi 
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os tres grandes grupos em que são 
divididas as plantas :—dicotyledonens. 
monncotyledoneas e acolyledoneus. 

As primeiras formão 11 classes, as 
sevundes tres e as terceiras uma. 

А estructura das sementes e do 
fructo, o numero e proporcão dos esta- 
mes, etc.. servem para formar as nu- 
merosas familias em que se subdivi- 
dem as quinze classes. 

Outros caractéres differenies e de 
menor importancia estubelecerão о 
modo de se formarem os generos e es- 
percies. 

Nào uos occupando do estudo das 
familias, vamos dar alguns exemplos 
interessantes da longevidade e mros- 
sura das arvores. 

Em Morges, à margem do lago de 
Genova, existe um ólmo que tem 9 
metros е 74 centimetros de circumfe- 
rencia e, segundo o numero de suas 
camadas, 335 annos. 

Em Gigeau, entre Montpellier e 
Pezenas, existia uma hera cujo tronco 
media 17,9 de cireumferencia e cujos 
ramos cobriño uma superficie triangu- 
lar de 72 metros quadrados. Tinha de 
idade 433 annos. - 

Em беће, na Syecia, Charles Mar- 
tins medio um pinheiro que tinha 63 
centimetros de diametro e 437 annos. 

Em Neustadt (Wurtemberg) existio 
uma arvore de tilia, cujos ramos em 
1550, já erão apolados para se conser- 
varem elevados, e em 1664 seu tronco 
tinha mais de 12 metros de cireumte- 
rencia. 

Em Trous hu um bordo de mais de 
500 annos. 

Não são raros os carvalhos de 800 a 
1000 annos. Eni Wallace, perto de Pais- 
ley, Inglaterra, existe wn que conta 
mais de 700 anuos. 

Em Ardennas, um carvoeiro encon- 
trou dentro de um velho carvalho, 
vasos e moedas de origem romana, que 
lhe dá uma idade superior а 1500 
armos. 

No convento de Santa Sabina, em 
Roma, ha uma larangeira que, diz-se, 
ter sido alli plantada por S. Domingos, 
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em 1200, e em Fondi һа outra que,! Os teixos são os decanos da vegeta- 
tambem se afirma. fôra plantada em | cão européa :—tem crescimento muito 


1278, por S. Thomaz de Aquino. lento, diametro muito grande ea idade 
Em Peseio, Italia, existe uma oli- ide mnis que existem em Inglaterra, 
veira que tem mais de 700 annos. pé orcada de l 43 mil annos! 


Em Nérbudda, India. existe una! O Baobab, que ёо maior dos vegretaes 
figueira n quese attribne mais de 2.500 | conhecidos e que cresce na Africa. роде 
annos. ¡Viver mais de 2,000 annos. 


А anatomia ё uiia seieucia que fem ай teve aleam progresi, que maior 
рэ" fim estudar as partes que compõem ҳо tornan no sezundo seculo da без 
о corpo humano, examinando senj|christi, em que o immortal Galeno 
numero, fórma, situacüo е estruc |se mostrou como o primeiro e mais ee- 
tura. lebre anatomico dos tempos antigos, 

Ома do tempo de Aristoteles. 381 | notando-se todavia que era sobre mia- 
annos antes de Jesus-Christo. o comeco cacos que elle estudava quasi seni- 
dos estudos anatomicos. e o primeiro pre. 


homem que escreveu sobre esta поќа- A anatomia não fez excepção à todas 
vel sciencia foi Dincles, na opinião de as seiencias que foráo esquecidas, des- 
Galens. acreditadas e abandonadas até n época 


А organisação do homem podis sor! feliz da renascenca das letras. 
em parte conhecida antes ^а época | O imperador da Allemanha Frede- 
palos egypcios, que já então embalsa- | rico. ЇЇ, apezar de tudo, quiz proteger 
mivão os corpos, mas а mutilação dos jos estudos de anatomia, e para isso 
cadaveres tinha a vencer os prejuizos | empregou estorcos, que infelizmente 
populares que a ella se oppunhão. forão sem resultado. 

O conhecimento que então se tinha, Data de 1315 n primeira dissecção 
à respeito do corpo do homem, conti- | publica de um corpo humano, sendo 


nuou a ser quasi nullo, por longos se- praticada por Mondino, celebre nnato= а 
culos, à excepção da osteologia que mico que cinco cidades da Italia dis- Sua 
ч 


era bem conhecida. yutào a houra de ter como filho. 
«$ Aristoteles tendo aprendido alguma Prohibidas, como torão por umcon- 
causa em experiencias sobre: animaes, | cilio, as autopsias e dissercóes, não po- 


póle ser considerado como o pai da (dia а anatomia fazer rapidos progres- 
anatomia, que antes delle. como dis- | sos nestes tempos em que tudo a isso se 
semos, não fóra estudada por uin- | oppunha. А 
guem. | Ainda depois desta prohibição, os 
Dois seculos antes de Jesus-Christo, | theologos de Salamanca em 1526 de- 
a escola de Alexandria, em que bri-¡clararáo a Carlos V, imperador da 
lhavão dois genios, Herophilo e Era-| Allemanha, quea religião prohibia a 
sistrato, oceupou-se da anatomia, que labertura de cadaveres humanos, 
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Já neste tempo vivia André Vésalo, 
nascido em Bruxellas em 1514. e que 
pelo estudo se tornou o раро ana- 
tomico de então, devendo ser consi- 
derado como o creador da anatomia 
moderna. 

Vésalo soube erguer-se nobremente 
para combater os tristes prejuizos de 
seus contemporaneos, que consideravão 
a dissecção uma obra de impios. 

Dedicando-se de modo brilhante a 
autopsias, esteve em muitas cidades 
trabalhando sem cessar, adquirindo 
numerosos discipulos, tornando-se ad- 
mirado e cobrindo de gloria sen nome. 

A inveja, porém, surgio porentre оз 
baixos sentimentos de seus miseraveis 
inimigos, e no meio do córo de gloria 
com que se cantava os triumphos do 
illustre sabio, ouvio-se o descompas- 
sado grito da calumnia, que accusava 
Vésalo por teraberto ocorpo ainda vivo 
de um fidalgo. 

A inquisição quiz condemual-o 
á morte, porém por elle intercedeu 
Felippe П da Hespauha, monarcha 
poderoso e fanatico, de quem Vésalo 
era o primeiro medico. 


Commutada à terrivel sentença em, 


uma peregrinação à Terra Santa, o 
desventurado sabio não pôde deixar de 


curvar-se à poderosa vontade de seus | 


crueis perseguidores, e ја estava de 
volta ao theatro de seus triumphos, 
quando uma violenta tempestade o fez 
naufragar na ilha de Zanto, onde elle, 
morrendo de fome, terminou seus dias 
em crueis angustias. 

Vésalo foi muito auxiliado em seus 
trabalhos pelo grande talento de Eus- 
taquio, que tantas descohertas fez, e 
que morreu em 1570. 

Ingrassias, o Hypocrates siciliano, 
nascido em Palermo em 1510, e morto 
70 annos depois, foi tambem neste 
tempo um poderoso auxiliar do pro- 
gresso da sciencia, e tão illustre como 
o sabio e modesto Gabriel Fallopio. 


Fabricio de Acquapendente, para re- 
cordar o nome de sua patria, onde nas- 
céra em 1537, morrendo em 1619. 

Botal, Bauhin, Varole e muitos ou- 
tros, são nomes que tambem adqui- 
rirão justa celebridade neste tempo, em 
que tudo iliffieultava o progresso da 
sciencia. 

Após elles apparecerão tambem na 
scena da vida os grandiosos vultos de 
Ambrosio Paré; Malpighi, nascido em 
1628 e fallecido em 1694, que em 
quasi todos os orgãos fez uma desco- 
berta; Vieussens, Highmore, Harvey, 
Willis, Valsalva, Santorini, Senac, 
Pecquet, o descobridor do canal tho- 
racico; Rudbeck, Bartholin e Joliff, 
tres homens notaveis que disputão a 
gloria de serem os descobridores dos 
vasos lyimphaticos; Duverney, Ste- 
non, Glisson, Winslow, e tantos ou- 
tros que fizeráo progredir a sciencia, 
até que a illuminasse de modo bri- 
| Шаме о genio do illustre creador da 
¡anatomia geral, isto é. do grande 
Bichat, naseido em 12 de Novembro 
de 1751. 

Náo vai acima lembrado o sympa- 
thico nome de Asellio. 

Parecen-nos que merecia especial 
menção o illustre nome do descobridor 
dos vasos chyliferos, que por uma rara 
¡modestia nào quiz dar publicidade à 
| sua descoberta, occultando mesmo que 
ella fosse devida a seus trabalhos e 
attribuindo-a a Hypocrates. 

Esta descoberta realisou-se a 23 de 
Julho de 1622, quando Asellio disse- 
cava um cáo, que pouco antes alimen- 
tára, e apezar de ter certeza de ser 
elle quem primeiro via os vasos chyli- 
fercs, insistio em occultar seus estudos, 
| que só depois de sua morte forão pu- 
| blicados pelo conhecido philosopho 
Gassendi. 

Asellio nasceu em Cremona em 1581 
e morreu cin Milão em 1626. 

A estes illustres anatomicos segui- 


nascido em Modena em 1523 e fallecido | rão-se outros igualmente notaveis, que 
¡Ts uramente em 1562, e tão digno à sciencia prestaráo o concurso de suas 
de ser lembrado como o grande ge-| luzes, afim de aperfeicoal-a e tornal-a 
nio a que se chama commummente!adiantada tal como a vemos. 
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Falta-nosespaco para occuparmo-nos | mentares, que tem uma accáo que lhe 
de tão benemeritos - cooperadores do | ё propria, concorrendo com outros da 
progresso da anatomia, pois este livro | mesma natureza a um fim identico оп 
todo seria talvez insufficiente para re-| a uma só funcção. 
ferir os estudos, descobertas e a pro-| Neste ultimo caso, toma o nome de 
pria historia de homens como Geoffroy | apparelha a collecção de orgãos que 
Saint Hilaire, Cuvier, Scarpa. Mas- tendem a um mesmo fim. 
cagui, Burdach. Carus, Ehreuberg. О corpo do homem compõe-se de 
Muller, Boyer. Crnveilhier. Cloquet. | fluidos e de solidos, compreheudendo- 
Breschet. Blandin, Astley Cooper, | se nos primeiros o sangue e os diversos 
Abernethy, Bayle, Louis, Claude| fluidos que nelle se lancáo ou que 
Bernard. Sappey. Velpeau, Richet,| ahi provêm, e resumindo os segun- ' 
Milne Edward. Robin, e mil outros, | dos todas as partes consistentes do 4 
cujos trabalhos illustrão as paginas|corpo. 
de todos os livros de anotomia queelles| Os tecidos dividem-se em differen- 
tanto souberão elevar. tes especies, segundo п natureza das 

Prestando à seus nomes gloriosos a | fibras que os forinão. 
homenagem da mais sincera айшїга- Em geral a anatomia descriptiva 1 
сао, nós os deixamos ahi notados como | consta de cinco partes, descrevendo a , 
exemplo do quanto póde o talento, | 1.º os ossos (osteologia), a 2.* os museu- ^ 
auxiliado por uma vontade firme e por los (mgologia), а 3.* os vasos (angiolo- 
um estudo sem treguas. e ао mesmo gia), a 4.* os nervos (nevrologia/, e a È 
tempo como uma recordação das glo- 5.º as visceras, isto é, orgãos encerra- 
rosas descobertas que fizerão. dos na cabeça, peito eabdomen (splan- 

. João Theophilo Walter, nascido em chnologia). \ 
Kenigsbere em 1734 e morto em If Os ossos são divididos em longos, 

de Janeiro de 1818, foi tambem um in- largos ou chatos, curtos e mixtos. 

futigavel cooperador do progresso du, Suas eminencias são articulares | 
anatomia. Ensinou por lopgos anuos quando cercadas de cartilagens, е d 
essa sciencia em Berlim e durante esse quando não articulares são destinadas E 
tempo dissecon mais de 8,000 cada- à insercões de partes fibrosas. 

veres ! Neste caso chamão-se apophyses ou 

Passando agora a tratar da anoto- ramos, quando longas e salientes: | 
mia, diremos que ella é geral, quando protuberancias ou Luberosidades, quan- 
descreve os tecidos simples e elemen- do mais curtas e largas ; cristas quan- 
tares que compõem osorgãos, etc. : e é do são salientes e extensas: espinhas 
descripti ta quando descreve os orgãos quando pequenas e agudas,e finalmen- 
em particular, tratando de suas fór- te linhas quando são longas e pouco » 
mas. numero, situação, connexes, re- salientes. 
lações e estructura. As depressões оп cavidades são tam- 

Ainda se póde distinguir aanatomia bem articulares ou não, fazendo-se 
em physiologica. quando estuda os or- tambem quanto a ellas algumas dis- 
gãos sãos.e pathologica quando os exa-' tinccões. 
mina alterados pela molestia. Оз ossos longos tem um сапа] me- 

Além destas, muitas outras distine- dullar, e são divididos em corpo ou 
ções podem ser feitas e efectivamente | diaplyse, que é a parte central allon- 
о são: comtudo não nos oceuparemos | gada, mais ou menos cylindrica ou 
dellas. prismatica, e em que podem ser vistas 

Tecido. em anatomia, é a parte ele- | as linhasque marcáo as inserções mus- 
mentar que concorre para a composi- | culares, e em extremidades, espéssas e 
cáo do corpo. volumosas, ondese mostrão as apophy- 

Orgão é um composto de tecidos ele- ses, as eminencias e as cavidades. 


A 
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Os ossos largos ou chatos forinio as 
paredes do craneo, do peito e da bacia 
e tem fórmas diversas, sendo mais es- 
pessos nos bordos do que no centro, el 
com superficie desigual, 

Os оѕхоѕ curtos, situados na columna | 
vertebral, mãos e pés, são quasi iguaes 
em suas diversas dimensões. 

Os mixtos, de que são exemplos o 
occipital. аА ete., partecipão 
dos caractéres das especies ргесо- 
dentes. 

A membrana que recobre a parte 
externa dos ossos. é chamada periosteo. 

A reunião de todos os ossos, natu-| 
ralmente dispostos, fórma o esqueleto, 
que póde ser dividido em tronco. eu-| 
beca e membros. 

A cabeca comprehende o craneo с a 
face, sendo o primeiro composto de 8 
ossos : o frontal, os parietes, o ethinoi- 
de, sphenoide, os teinporaes e o occi- 
pital, aos quaes se póde accrescentar! 
оз ossinhos do ouvido, encerrados no! 
temporal, e quesão : o martello, a bi-! 
gorna, о osso lenticular e o estribo. 

A face consta dos maxillares supe- 
riores, os nazaes, mulares, unguis, 
palatinos, cornetas inferiores, vomer, 
maxillar inferior e o osso hyoide. 

O tronco divide-se em columna ver- 
tebral, peitoe bacia, seudo a columna 
vertebral composta de 24 ossos, cha- 
mados vertebras, 7 dos quaes corres- 
pondem ao pescoco, 12 ao peito e оао 
abdomen. 

O peito ou o thorax é formado pelo 
sternum e costellas, que existem em 
numero de 24, sendo 12 de cada lado. 
A bacia é constituida pelos 2 ossos 
illiacos, о sacrum eo соссух. 

Os membros sedividemem superio-! 
res ou thoracicos, e inferiores ou abdo- | 
minaes. 3 | 

Os primeiros ainda se subdividem 
em espadua, formada pelo omoplata e 


clavicula ; em braco, constituido pelo | 


humerus ; em ante-braço que é com- 


cados em duas fileiras, o metacarpo é 
formado por 5, e os dedos, em numero 
(ед, tem cada um 3 ossos, denomina- 
dos phalanges. excepto o polegar que 
só tem dois. 

Os membros inferiores, são : a cóxa, 


“formada pelo femur : a perna, cons- 


tituida por 3 ossos, o tibia. o peroneo, 
e a rotula, e finalmente o pé, que é di- 
vidido em tarso com 7 ossos. metatar- 
зо com à, es artelhos dedos: cada um 
dos quaes tem 3 phalanges. excepto o 
grosso artelho que só tem 2, 

Os autores não estão de accordo so- 
bre o modo de contar os ossos do es- 
queleto, e muiios ок SUE até antes 
do tempo de seu completo desenvolvi- 
mento. 

Em geral aczita-se o numero 198 
como representando todos os ossos, à 
excepeão dos dentes, a suber: a colum- 
na vertebral, sacrum e coceyx, com- 
pletando o numero de 26 ossos, © era- 
neo 8, a face 14, о osso hvoide 1, cos- 
tellas e sternum 25, os membros su- 
periores (espaduas. bracos, ante-bra- 
cos e mãos) 64, e os membros inferio- 
res bacia, coxas, pernas e pés; 60. 

Us musculos são os orgãos do movi- 
mento; compõem-se de fibras e consti- 
tuem e que se chama a carne. 

Pode-se dividir os musculos em duas 
ordens, segundo são ou não submetti- 
dos uo imperio da vontade. 

Os musculos exteriores mais ou me- 


| nos espessos,obedecem à essa influencia, 


Os musculos interiores, que sómente 
concorrem para o perfeito exercicio das 
funccões nutritivas, e que são em sun 
muioriz membraniformes, tem con- 
traccões involuntarias, 

Assim os primeiros são da vida ani- 
mal e os segundos da vida organica. 

Os annexos dos musculos são as suas 
terminações ou meios de inserção, que 
se chamão lendóes, quando fibrosos, li- 
gamentosos e inextensiveis, € apone- 
vroses, membranas largas, resistentes 


posto do radio e cubito e em m4á0|e que recobrem um ou muitos museu- 
que é dividida em carpo, metacarpo €|los, de modo mais ou menos completo. 


dedos. 


O numero total dos inusculos ele- 


O carpo é composto de 8 оз505 collo- | va-se a 527. comprehendendo-se nesta 
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somma os 9 musculos do larynge e os! 
6 do tympano. 

Dastes 527 musculos, 258 são pares 
e collocados em cada lado do corpo e 
11 são impares. Destes 11, à excepcio 
dos 6 musculos do tympano, todos оз! 
outros são collocados na linha mediana. | 

A forca dos musculos depende do nu- ; 
mero e direcção de suas AR ca ex- 
tensão de seus movimentos depende, 
ao contrario. do comprimento destas 
fibras. 

Ha muitas especies Пе musculos, 
segundo sua composição, fórma, diree- | 
cão e Usos, 

Assim, primeiramente são sim ples 
quando é uniforme a disposição de suas | 
libras, e compostos ГҮЛ resultão da | 
reunião de muitos feixes simples, reu- 
nidos а um tendão commum. 

Wuanto à fórma, el les são quadrados, 
trapezoúles, delgados, longos, curtos, etc. 

lim relação à direcção das fibras, 
são chulos, rectos, obliquos, orbiculaves, | 
etc., tendo estes ultimos o nome de 
sphincteres 

Considerados sob o ponto de vista de 
seus Usos são flexores, extensores, abduc- 
tores, ete. 

Os musculos da vida organica, pouco 
numerosos na verdade, diferem muito 
destes e não tem nomes particulares; 
em geral são delgados e chatos. 

Dos musculos impares de que acima 
fallamos, o diaphragma e os sphincte- 
Pes silo Os рее, 


О diaphragma é um largo plano 
muscular juesepara, horizontalmente 
a cavidade do peito da do ventre. ` 

Entre todos os musculos que concor- 
rem para os movimentos da respiração 
é elle o mais essencial. і 

Os sphincteres, musculos de tórma 
aunular, como dissemos, tem por uso 
fechar ou apertar оз conductos natu- 
raes. 


circulação, em que se distingue 3 or- 
dens de vasos: {т são as arterias, аз 
velas e os vasos Iymphaticos, pelo que 


py E ——— 


gundo se descreve as arterias, as velas 
ou os lymphaticos. 

As arterias são vasos destinados a 
levar o sangue do coração aos pulmões 
ou do coração a todas as partes do 
corpo. 

Ha, conseguintemente, dois syste- 
mas de arterias: o primeiro origina-se 
do ventriculo direito do coração e leva 
aos pulmões sangue negro:—é a arte- 
ria pulmonar, e o segundo vem da 
aorta, tambem chamada grande arte- 
ria, e de suas numerosas divisões, 
recebendo do ventriculo esquerdo о 
sangue vermelho ou arterial, e distri- 
buindo-o por todo o corpo. 

O nome de arteria é devido a um 
euro dos antigos que achando-as sem- 
pre vasias depois da morte, e igno- 
rando os phenomenos da circulação, 
acreditaváo que ellas eráo destinadas 
à conter о ar, donde lhes velo о nome 
que tem. 

A distincção entre arterias e velas 
foi demonstrada por Proxagoras. 

Às arterias são compostas de tres 
tunicas, designadas pela sua situação 
em externa : — media e interna. 

De todas ellas a mais resistente é a 
externa: —as outras rompem-se facil- 
mente. 

Quando as tunicas cedemá impulsio 
do sangue, offerecem uma dilatação 
mais ou menos consideravel, que cons- 
titue n molestia denominada aneuris- 
nut. 

A aoría, principal arteria do corpo 
humano, tem em sua origem, no ven- 
triculo esquerdo, cerca Пе 28 milli- 
metros, dirige-se para cima e à direita 
(orta, ascendente), e curva-se logro para 
o lado esquerdo e de diante para traz, 
formando o que se chama crossa da 
aorta, que passa obliquamente adiante 
da columna vertebral, ao longo da 


o ¡qual desce verticalmente («orta des- 
А angialogia trata do apprrelho da | 


cendente) tomando então os nomes de 
aorta thoracica ou peitoral, e aorta 
abdominal. 

Muitas são as arterias que se origi- 


>» admittio os nomes de arteriologia, | nào da aorta. 


Phlebologia e anciohydrologia, se- 


As vejas são os conductos naturaes 
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do sangue negro, e por suas radiculas 
recebem das ultimas ramificações das 
arterias o sangue que tem de ser nova- 
mente levado ao coracão. 

São formadas de duas tunicas, muito 
dilataveis, das quaes a interna, em 
geral, tem valvulas que impedem a 
volta do sangue. 

Ha tambem dois systemas venosos, 
um pulmonar e outro geral. 


Quando dois vasos communicão-se, | 


forma-se o que se chama — anasto- 
тозе. 

Os vasos lymphaticos, assim chama- 
dos porque conduzem fluidos seme- 
lhantes à agua, nascem na espessura 
dos orgãos, na pelle. nas mucosas,etc., 
e tem por funccáo absorver em todos 
os orgãos e à superficie de todas as 
membranas as substancias que devem 
ser levadas ao sangue. 

A nevrologiu trata dos nervos. 

Sob a denominação de nervos, com- 
subs os antigos todas as partes 
brancas que encontravüo no corpo, 
quer fossem nervos verdadeiramente, 
quer fossem tendões ou aponevroses. 

Hoje esse nome é dado sómente : 
orgãos que tem a fórma de cordões, 
que são conductores do sentimento, 
movimento, etc. 


| Syslema nervoso é o conjuncto de 


| todos os nervos. 

Os nervos são formados por filamen- 
¡tos particulares, que por cima de suas 
[extremidades adherem ao encephalo 

(grande centro nervoso), ou а pequenos 
¡centros particulares a que se deu o 
¡nome de ganglios, e que tambem se 
perdem ramificando-se no tecido dos 
“orgãos. 

А splanchnologia trata das visceras 
'ou orgãos visceraes, isto é, orgãos que 
| servem à nutrição, taes como os orgãos 
digestivos, urinarios e respiratorios. 

Tem-se, por um uso talvez injustifi- 
¡cavel, unido à descripcáo destes a dos 
orgãos grenitaes, por causa de sua si- 
tunção analoga à dos orgãos prece- 
dentes e de sun conuexão com os uri- 
narios. 

Continuando neste ponto а servir- 
nos do que diz Littré, dividiremos 
como elle, as visceras em ócas, ou lu- 
bulosas e cheias. 

A's primeiras pertencem os orgãos 
digestivos, sacos intestinaes, os diver- 
sos conductos e sacos aéreos. е аз se- 
gundas comprehendem os orgãos pa- 
renchymatosos, glandulas vasculares 
e pulmonares, e os orgãos membra- 
nosos. 


>< 


PHYSIOLOGIA 


A physiologia, sciencia. do homem 
são, procura estudar us funcedes que, 
unidas, constituem a vida. 

Como diz Comte, esta sciencia é : 
historia da vida, desde o momento em 
que ella se mostra no germen, resumo 
inicroscopico do animal, até o dia em 


cie, o sér animado termina as ultimas 
phases de sua existencia individual e 
morre. 

Como se vê sómente da definição, 
nenhuma sciencia póde ser mais digna 
de estudo do que a physiologia, e mui- 
to menos encerrar major numero de 


que, depois de se ter desenvolvido e | bellezas, dessas bellezas que não mor- 
garantido a conservação de sua espe-! rem com os annos, nidis que são con- 
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sequencia de theorias sublimes, que 
elevào e arrebatüo o espirito dos ho- 
mens illustrados. 

O estudo da physiologia, mostrando 
de modo evidente a harmonia myste- 
riosa e rara perfeição da organisação 
do homem, eleva-nos até Deos, nesse 
sentimento de admiração pela extra- 
ordinaria estructura e pasmosa combi- 
nação de tudo que concorre para formar 
0 corpo humano; sem attracções para 
os ignorantes, mas cheio sempre de 
interesse para o espirito illuminado 
pelo pharol deslumbrante da sciencia. 

Galeno, o sabio e illustre Galeno, 
que por si só fez mais descobertas do 
que todos seus predecessores, todas as 
vezes que abria o corpo do homem, 
para perscrutar os segredos de sua for- 
mação, era tomado de immenso res- 
peito e da mais exaltada admiração 
diante essa maravilha, a mais prodi- 
giosa d'entre todas que sahirão das 
mãos augustas do Creador dos homens, 
e, ao terminar seus trabalhos, dizia 
sempre, que havia entoado à Divindade 
o mais bello hymno de louvor. 

Sem demorarmo-nos em demons- 
trar a utilidade do estudo da physio- 
logia, utilidade que jamais póde sof- 
[тег contestação, proseguiremos em 
nosso trabalho procurando dar sobre 
tão interessante assumpto uma resu- 
mida noticia. 

A physiologia nos tempos antigos 
era pobre de conhecimentos, e os ho- 
meus de então, por mais illustrados 
que fossem, não podião combater erra- 
das crenças, porque lhes faltavão os 
recursos de outras sciencias, ainda 
ignoradas ou atrasadas, e sem as quaes 
neuhuma theoria se poderia manter, e 
nenhum erro encontraria prompta е 
cabal refutação. 

Julgando pouco importante referir 
o que nesse tempo se sabia sobre phy- 


siologia, apreciaremos esta bella scien- 
cia, tal como é ella ensiuada nos tem- 


роз modernos. 


A vida do homem se compõe de um 


certo numero de phenomenos geraes, 
à que se deu o nome de funcções. 


O que constitue a funecáo é a acção 


successiva ou simultanea de uma serie 
de orgãos, de conformação eestructura 
às vezes muito differentes, mas coope- 
rando todos ao mesmo resultado geral 
e garantindo a conservação individual 
do homem ou de sua especie. 


Por um motivo de ordem e clareza, 


se tem dividido os phenomenos da vida 
em diversos grupos, em cada um dos 
quaes se comprenende as acções que 
estão em relações reciprocas e ten- 
dentes todas a um mesmo objecto. 


Assim temos em primeiro lugar—as 


funcções du nutrição, que têm por fim 
prover ao crescimento e conservação 
dos orgãos, à renovação continua de 
suas substancias componentes, ou, em 
resumo, às funcções que buscão desen- 
volver o corpo e sustentar а vida. 


Em segundo lugar temos as funcções 


de relação, que comprehendem . todos 
os actos que põem o homem em com- 


municação com o nundo exterior. 

Em terceiro lugar, finalmente, es- 
tão as funeções da reproducção, pelas 
quaes à especie se perpetúa e multi- 
plica. 

Estas funcções estão em intimas re- 
lações, umas com as outras, auxilian- 
do-se e soccorrendo-se mutuamente. 

As funcções geraes da nutrição se 


subdividem em diversos phenomenos, 


taes como : а nutrição propriamente 
dita ou digestão, pela qual os alimen- 
tos se transformão em principios nu- 
tritivos e em partes não assimiladas 
que devem ser expellidas da economia; 

A respiração, que trausforma com o 
auxilio do ar atmospherico, o chylo, a 
lympha e o sangue venoso em sungue 
arterial ou fluido immediamente nu- 
tritivo e vivificante ; 

E a circulação que faz penetrar о 
sangue na textura de todos оз orgãos. 

Alguns autores fallão ainda da calo- 
rificação, pela qual o animal produz e 
conserva uma temperatura propria, 
independente da dos orgãos visinhose 
da do meio ambiente : 

Da exhalação, que consiste na de- 
composição dos diversos materiaes do 
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sangue, que se separão deste fluido, 
para reunir-se no interior ou exterior 
do corpo ; 

Da secreção, em virtude da qual cer- 
tos orgãos fabricão com o sangue flui- 
dos diversos, que ora devem entrar 


em circulação e ora devem ser lanca- 


dos fóra do corpo : 

Da absorpção, finalmente, que reco- 
lie as diversas substancias que vêm 
de fóra, ou que provêm da propria 
economia, transportando-as na torren- 
te da circulação. 

A digestão é a phase da absorpeão 
das substancias Ea destina- 
das a fornecer ao organismo materiaes 
que sejão proprios para seu desenvol- 
vimento e para reparação das perdas 
que elle experimenta sem cessar. 

São diversos os orgãos e diversas 
tambem as funcções que produzem a 
digestão. р 

Os phenomenos da digestão podem 
ser divididos: 1.º nos que a precedem e 
preparüo-n'a, como a fome, а séde, а 
apprehensio dos alimentos, mastiga- 
cão, sulivação e deglutição; e 2.º nos 
que são chamados digestivos propria- 
mente ditos, como a chymuficacüo, 
chylificação, absorpção do chylo, ete. 

A fome é a necessidade de tomar 
alimentos; a principio fraca, constitue 
o que se chama appetite, que desappa- 
rece depois de satisfeito, sendo substi- 
tuido pelo que se chama saciedade. 

A ausencia da sensação da fome 
constitue o que se denomina anorexia, 
e chama-se boulimia a fome insaciavel. 

А side é а sensação da necessidade 
de introduzir liquidos no canal ali- 
mentar. 

A ausencia da sóde constitue а adi- 
psia, sua diminuição chama-se oligo- 
posia е о augmento polydipsia. 

Os orgãos da apprehensão dos ali- 
mentos são, no homem, as mãos еа 
boca. 

O alimento introduzido na boca é tri- 
turado com os dentes (mastigação) e 
"o mesmo tempo liumedecido com a 
salira, liquido secretado por umas 


glandulas especiaes, denominadas sa- 
livares. 

Ahi se transforma cm uma massa 
molle, » que se deu о nome de bólo 
ulimentar que, por meio da deglutição, 
passa da boca para o pharynge e dahi 
para o tubo digestivo. 

Levanto-se então a lingua e por um 
movimento que se dirigedediante para 
traz. se impelle para o pharynge o 
bólo alimentar:—o vio do puludar, 
membrana musculosa que separa a 
boca do pharvuge (boca posterior! se 
ergue e deixa passar о 010, ao mesmo 
tempo que abaixa-se a epiglotte para 
fechar o orificio do larynge. 

Е’ então que as paredes do pha- 
rynge, contrahindo-se, obrisão os ali- 
mentos a entrarem no esophago—que 
6 um tubo vertical musculo-membra- 
noso, situado atraz da trachéa arteria, 
tronco commum dos conductos aéreos. 

O orificio inferior do esophago chu- 
ma-se сайа e abre-se no estomago, 

E' por meio de successivas dilatações 
e contraccóes, que se operão de cima 
para baixo, que o esophagro faz descer 
até o cardia o bólo alimentar que vai 
ter uo estomago. 

No estomago se opéra a primeira 
digestão ou chapnificardo, isto ¿—con- 
versio dos alimentos em uma massa 
liomojrenea e mais ou menos cinzenta 
a que se chama chino, substancia vis- 
cosa. insipida e em geral acida. 

Este phenomeno,que modifica a com- 
posicáo chimica dos alimentos,é devido 
à acção dos suecos gastricos secretados 
pelas paredes do estomago. 

A chymificacáo comeca a realisar-se 
cerca de lora e meia depois da ingestão 
dos alimentos e em geral dura quatro 
a cinco horas, variando contudo este 
tempo segundo a constituição do indi- 
viduo, natureza dos alimentos. etc, 

Durante o acto da digestão cessa o 
appetite, a saliva é secretada em me- 
nor quantidade, o calor se concentra 
na região do estomago, onde a tempe- 
ratura se eleva а 32° ou 33º centigra- 
dos, € o estomago e o resto do tubo 
digestivo são animados de uin movi- 
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mento particular, que se chama peris- 
tallico,e que consiste em uma especie de 
ondulacio, em apparencia irregular, 
das fibras circulares das membranas 
musculosas, e gracas à esse movimento 
a massa alimentar é incessantemente 
levada de cima para baixo. 

Este movimento conduz a massa fóra 
do estomago—sahindo pelo orificio de- 
nominado pyloro, orificio inferior do 
estomago, até entáo completamente 
fechado e que é situado no epigastro, 
abaixo do figado, adiante e acima do 
pancreas e perto do collo da vesicnla 
biliar. 

O pyloro communica o estomago com 
o duodeno, que é a primeira porção do 
intestino delgrado, assim chamada por- 
que sua extensão é igual à de 12 dedos 
atravessados. 

Ahi no duodeno opera-se a segunda 
digestão on chylificagdo—para о que 
recebe elle liquidos proprios para esse 
fim, taescomoa bilis e o sueco panerea- 
tico, partindo a bilis do figado, queé a 
glandula maior do corpo, situada no 
lypocondrio direito, e vindo o succo 
pancreatico do pancreas. 

Por essa segunda digestão são sepa- 
radas da massa que vem do estomago 
todas as partesque sio nutritivas, re- 
geitando-se as que nào tem essa quali- 
dade. 

О chylo é o primeiro estado que 
apresenta o alimento que attingio o 
ponto de poder reparar as perdas orga- 
nicas; é um liquido que pouco diffe- 
re do sangne nos animaes inferiores e 
que foi visto pela primeira vez em 23 
de Julho de 1622,por Asellio, professor 
de Pavia. 

Do duodeno passa o chylo para o 
intestino delgado, onde váo ter os 
innumeraveis vasos absorventes (lac- 
teos) que o levão aos !ymphaticos e 
d'ahi nos vasos sanguineos. 

Nas ultimas porcões dos intestinos é 
que a massa alimentar se mostra des- 
pojada de toda a materia nutritiva, 
seudo expellidos os residuos que para 
nada servem. 


a nutrição são expellidos pela urina, 
secretada pelos rins, 

O sangue venoso, impuro e negro 
comoé, para tornar-se util e nutritivo, 
precisa ser posto em contacto com o 
oxygenio do ar, com o qual secombina 
transformando-se em sangue arterial, 
purificado e proprio para os gastos 
organicos. 

Talé o phenomeno que se realisa 
por meio da respiração — funeção es- 
sencial à vida e que não púde ser sus- 
pensa impunemente. 

A respiração, que tem os pulmões 
como seus orgãos naturaes, é ca- 
racterisada pela absorpção e expulsão 
simultaueas de gazes vindos de tóra ou 
produzidos no organismo. 

E simples o mechanismo da respi- 
ração, pois no homem cada movimento 
respiratorio compõe-se de dous tempos 
ou de dous actos contrarios : 1.º intro- 
ducção do ar nos pulmões (inspiração! 

2. expulsão do ar para fóra (expi- 
ração). 

Our,penetrando no tecido pulmonar. 
vai ter até as ultimas ramificações de 
seus vasos, fazendo actuar o oxygenio 
que o tórma sobre o sangue dessas ra- 
Riga: vasculares. que deste modo 
torna-se arterial. 

Na estado normal é facila respira- 
cão, doce, igual e sem bulha. 

Conta-se no homem cerca de 35 mo- 
vimentos respiratorios por minuto. du- 
rante o primeiro anno da vida, dimi- 
nuindo-se com a idade esse numero até 
baixar a 18 mais ou menos na idade 
adulta: — as molestias alteráo mui- 
to o numero das respirações. 

O calor animal permitte ao homem 
supportar frios intensos e excessivo 
calor. 

A circulação, é uma funcção carac- 
terisada pelo transporte do sangue e 
da lympha no apparelho vascular, 
qualquer que seja sua direcção, e que 
tem por fim distribuir em todos os or- 
sãos os principios que forão absorvidos 
durante a digestão, etc. 

Deve-se a Guilherme Harvey (1619) 


Os liquidos que não concorrem para [os primeiros conhecimentos exactos 
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sobre a circulação, que todavia affir- 
ma-se ter sido estudada pela primeira 
vez por Miguel Servet, nascido em 
1509 e morto em 1533. 

O coração é o agente principal da 
circulacio. 

Tem-se procurado apreciar a rapidez 
da circulação e, segundo Hiffelsheim, 
a duração, isto é, o tempo que gasta 
uma molecula de sangue, partindo de 
um ponto para à elle voltar, depois de 
ter atravessado o circulo malhematico 
da circulação, é—termo medio, —de 2 
minutos e 16 segundos. 

O exercicio das funcções da relação 
se effectúa por meio de duas especies de 
apparelhos: do movimento e das sen- 
sações. ' 

Com o auxilio dos movimentos que 
resultão do concurso de dois orgãos 
distinctos por sua natureza — 05505 е 
musculos — transporta-se o homem de 
um à outro lugar, procurando tudo 
quanto lhe póde ser util e evitando o 
que lhe seja prejudicial. 

Esta faculdade é devida aos orgãos 
carnudos à que se chama musculos. 

Sensação, diz Comte, étoda a impres- 
são feita sobre nossos orgãos, pelos 
corpos exteriores ou por alguma modi- 
ficação interna do organismo — senti- 
da pela alma. 

As sensações têm por fim principal 
fornecer signaes ао pensamento ou re- 
velar-nos os corpos exteriores, e dali 
duas especies de sensações : sensações 
da vida intellectual e sensações da vida 
nutritiva. 

Para que um animal receba uma 
sensação qualquer de um objecto ex- 
terior, acerescenta o illustre autor, é 
preciso que a impressão seja trans- 
mittida pelos nervos até o cerebro, ог- 
сао que é ao mesmo tempo, instrumen- 
to da vontade e séde principal da fa- 
culdade de sentir. 

Assim, é às sensações que o homem 
deve suas relações voluntarias com o 
resto da natureza, e é por seu interme- 
dio que elle tem consciencia das 1nu- 
danças operadas em si, 

O systema. nervoso comprehende о 


encephalo, a medulla espinhal e os 
cordóesdenominados nervos. 

Os nervos transmittem as sensações 
do orgão queas recebe à séde da sensa- 
ção, que é o cerebro, e é pelos mesmos 
nervos que o cerebro communica aos 
musculos а influencia da vontade. 

Os nervos são extraordinariamente 
sensiveis: sendo irritados provocão dôres 
atrozes, contracções convulsivas, etc. 

Dividem-se e subdividem-se em seu 
trajecto e communicio-se de diversos 
modos. 

Ha nervos motores e sensitivos. 

Pela funecüo da reproducção garan- 
te-se a perpetuidade da especie. 

Taes são os noções mais que ligeiras 
que julgamos dever dar sobre tão inte- 
ressante assumpto, de dificil ou im- 
possivel resumo. 

Os notaveis progressos que nestes ul- 
timos tempos tem feito esta sciencia, 
os immensos serviços que presta à me- 
dicina, collocarão-n'a em um grão de 
elevada importancia, de que é digna e 
em que sempre será mantida. 

Às theorias sublimes em que se ba- 
séa e por meio das quaes ella explica 
phenomenos sorprehendentes e tantas 
vezes maravilhosos, dão-lhe mil en- 
cantos, de onde provêm o crescente in- 
teresse com que continúa à ser estu- 
dada. 

Não se pense todavia que a physio- 
logia moderna tem devassado todos os 
segredos e mysterios, sob que se occul- 
ta o phenomeno da vida. 

Nicoláo Stenon, anatomista illus- 
tre, nascido em Copenhague em 1638 
e fallecidoem 1687, dizia com tristeza 
que o espirito humano que tem levado 
suas investigações até o céo, não co- 
nhecia ainda até aquelle tempo o ins- 
trumento que.o auxiliava em suas pes- 
quizas e à que devia seu poder, e que 
parecia fraco e sem forças todas as ve- 
zes que estudava sua propria casa. 

São tantos ainda os phenomenos 
physiologicos,sobre os quaes a sciencia 
é pobre de conhecimentos, que neste 
seculo de adiantamento e progresso 
ainda se póde considerar o juizo de 
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Stenon como expressão fiel da verdade. 

A physiologia, porém, continúa na 
senda de brilhantes conquistas scien- 
tificas, em que não deve e nem póde 
parar. 

A's observações da clinica nos hos- 
pitaes véin-se unir as experiencias dos 
pun. Dude e nessa luta de todos 
os dias pelo saber cobrem-se de gloria, 
em todas as nações, esses nomes augus- 
tos de venerandos sabios, que com o 
archote do estudo constante, espuncão 
as trevas da ignorancia, erguendo sob 
solida base o monumento irnmorredou- 
ro da sciencia. E dessa dedicação subli- 
me são por demais dignas todas as 


a que se dirigem ao estudo do 
10mem. 


Achilles Comte, que de tanto nos 
servio na confecção desta imperfeita 
noticia sobre a physiologia, conclue 
seu trabalho recordando as seguintes 
palavras de S. Bernardo, ditas scep- 
ticos de seu tempo : 

« Site nescieris, eris similis a difican- 
li sine fundamento, ruinam non struc- 
turam, faciens. » 

A' exemplo do illustre professor da 
escola de Nantes, nós ahi deixamos 
exarado o pensamento do piedoso e 
austero monge como a justificacio 
mais digna e nobre do interesse que 
à todos deve despertar o estudo util, 
importante e cheio de bellezas da su- 
blime sciencia, & que se deu o nome de 
—physiologia. 


MEDICINA 


Perde-se na noite dos tempos o co- 
nhecimento do modo porque se origi- 
nou a medicina. 

_Desde a mais remota época da crea- 
cão teve o homem à molestia como 
hospede importuno, pernicioso, trai- 
Сое1го е aterrador, contra o qual natu- 


e brandamente, como seobserva entra 
as pecas de um machinismo de rara e 
admiravel perfeição. 

A medicina procuraudo náo só а 
conservação da saude como а cura das 
molestias, nasceu conseguintemente 
com a primeira doenca, não podendo 


ralmente empregou sempre todos os | todavia nessas primeiras épocas de sua 
recursos de seu grande ou pequeno ! existencia, ter n subida importancia 
poder, afim de libertar-se desse mal, u | que hoje se lhe da, por faltarem a ella, 
que se chama—doenca—, verdadeiro | sciencia e arte ао mesmo tempo, o 


Protheu de desgraças. 

Sendo isso assim, é tambem natural 
que,com o apparecimento da molestia, 
se originasse no espirito de suas pri- 
meiras victimas a ideia de saber o que 
significava essa ferrivel interrupção 
do estado de saude, envidando-se esfor- 
cos afim de se extinguir о que trocava 
em soffrimentos esse bem estar indefi- 
nivel, em que o homem se conserva, 
quando no exercicio perfeito e harmo- 
nico de suas funcções, efectuado suave 


auxilio valiosissimo de indispensaveis 
conhecimentos sobre que baseasse sua 
doutrina, conhecimentos que só muito 
mais tarde poderia possuir. 

As trevas da ignorancia obscurecião 
os espiritos, sobre оз quaes não se ех- 
pandira ainda o sol brilhante da civi- 
sea, que extinguiudo o barbarismo 
do passado, pudesse erguer sobre as 
ruinas de erroneas crencas e falsos pre- 
juizos populares, o monumento dura- 
douro da sciencia, buseado em princi- 
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ios certos, em doutrinas e factos, que 


he déssem esse caracter de verdade, 
que jamais possuirão as concepções 


vagas e insustentaveis, as idelas falsus 
e perigosas, futeis e ridiculas tantas 


vezes, com que se apresentavão ao 
povo os que primeiro exerceráo a arte 
dificil de curar. 


A medicina é com certeza а mais 


antiga das sciencias, e depois de ter 
trilhado longo tempo a senda do erro, 
ella mais tarde comecou a progredir 


de modo notavel, sendo de crêr que 


este progresso, continuado todos os 
dias, prolongue-se até а época feliz em 
que ella posstta todos os recursos para 
debellar as molestias, que não se ori- 
ginem de uma lesão irreparavel em 
um orgão essencial à vida. 

Então poderá o homem, que viver 
em obediencia nos sabios preceitos da 
sciencia, manter firme a convicção de 
que a velhice, e só ella, marcará о 
termo de sua existencia, que, assim 
alongada, poderá ser mais fecunda em 
actos de benemerencia, virtude e pa- 
triotistno. 

Procurando conhecer o modo porque, 
entre os antigos, se exercia a medicina, 
vemos que foi ella um dos privilegios 
dos sacerdotes. 

Acreditava-se então que as molestias 
erão uma especie de castigo, com que 
os deoses irritados procuraváo punir 
culpas do homem. 

O tratamento consistia em sacrifi- 

cios e praticas supersticiosas, a que se 
sujeitava a creatura, ferida pela colera 
celeste, que assim se abrandaria ante 
a шыш sincera ou não, do des- 
gracado doente. 
“Os estudos anatomicos não erão per- 
mittidos, e qualquer incisão feita em 
cadaveres era julgada um sacrilegio, 
digno de memorando castigo. 

Dividido o corpo humano de mil 
modos, os medicos de então se distin- 
guião pela parte que sabião curar, 
havendo medicos dos olhos, braços, 
mãos, pés, etc. 

Os padres deste tempo estavão de 
posse ne confiança M pelo exer- 


cio da medicina, a que se entregaviio, 
e por uma feliz inspiração mandavão 
eserever ou gravar em taboas que fica- 
vào expostas á euriosidade publica, os 
nomes de seus doentes, e em seguida a 
elles a declaração da molestia que os 
affligira e dos remedios que a tinhüo 
debellado, accrescentando-se alguma 
consideração interessante que pare- 
cesse util ou proveitosa à futuras ex- 
periencias. 

Estas dispretenciosas notas ou apon- 
tamentos, constituirão as primeiras 
observações clinicas, e, aberto tão sa- 
lutar exemplo, veio a pratica de actos 
semelhantes exercer uma influencia 
immensa no progresso da medicina, 

Entre os chaldêos, povo celebre pela 
sciencia que julgava possuir e que tão 
acima se collocava de seus co-irmãos, 
o tratamento de uma molestia não 
podia caber às forcas do homem, 

As curas se davão por acaso ou por 
influencia du intervenção divina, o 
que todavia пйо os impedia de collocar 
оз seus doentes nas ruas e praças das 
cidades. onde, expostos à curiosidade 
publica, recebião conselhos e remedios 
dos que passavão e que, ou tinhão sido 
victimas de identicos males, ou os ha- 
vião observado em outros, que se li- 
vrarão da morte por meio de цш certo 
e determinado tratamento. 

Em quasi todos estes povos, o exer- 
cicio da medicina cabia aos sacerdotes, 
e por isso tornou-se prohibido o casa- 
mento à todo aquelle que quizesse se 
dedicar à cura das molestias, e tão 
racional parecen a prohibicño que foi 
mantida até depois do anno de 1450. 

Os medicos dessas épocas afastadas 
não podião tambem se entregar à ope- 
rações, de que erão exclusivamente 
encarregados os cirurgiões ou bar- 
beiros. 

E, cousa ainda mais pasmosa ! era 
em muitos lugares severamente pro- 
hibido que os medicos se aproximassem 
dos doentes, entrando em sens quartos, 
о que era julgado uma offensa ао de- 
coro, sendo por isso forcados a curar 
por informações.que lhes erão prestadas 
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por quem tinha de occupar as funcções 
de enfermeiro! 

Em Athenas,o exercicio da medicina 
dependia de um discurso feito ao povo, 
que se constituia em assemblea sobe- 
гапа, e ahi o candidato era obrigado a 
declarar onde е como havia estudado, 
recebendo então autorisação ampla 
para soccorrer os doentes, ou sendo jul- 
gado indigno dessa concessão, І 

Кап Roma, onde os medicos erão co- 
uhecidos pelo nome de vulnerarios, os 
especuladores estrangeiros, que por 
todos os lugares se espalhavão, for- 
maváo O centro de suas ignobeis ope- 
racdes. 

‚ Ха (recia. embora nem todos os me- 
dicos fossem padres. organisario elles 
uma especie de corporação, à que derão 
o qualificativo de—santa, e que além 
disso tinha o privilegio de legislar 
para si mesma, sendo todavia livre o 
exercicio de sua profissão. 


Esculapio, heroe grego, foi consi-) 


derado como pai da medicina, muito 
embora se affirmasse que Chiron, seu 
preceptor, fóra quem lhe havia ensi- 
nado à arte de curar. 

Em Epidauro, Syracasa, Cós, Cyl- 
leue, Smyrna e Pergamo, forão consa- 
grados a Esculapio sumptuosos tem- 
plos, nos quaesse observava tambem 
а pratica dos quadros das molestias, 
ahi depositados pelos doentes, afim de 
que servissem a outros que no futuro 
viessem a sofrer de identicos males, 
e fossem ao mesmo tempo uma fonte de 
епзїпө proveitoso. 

AS esses templos afiluião doentes das 
muls remotas regiões em busca de 
allivio à seus sofrimentos. e nelles 

-erão todos convenientemente trata- 
dos. 

Em ipidauro ersgucu-se tambem a 
Esculapio uma estatua de ouro e mar- 
tim, em que о adorado heroe é repre- 
sentado em um throno. tendo em uma 
das mãos uma especie de bastão, em 
iue uma serpente se enrosca, apoiando 
a segunda mão sobre a cabeça de ou- 
tra serpente, e tendo а seus pés um ção, 
como symbolo da vigilancia. 
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As serpentes são ahi representadas 
porque, segundo a tradição, Esculapio 
tomava muitas vezes а fórma destes 
animaes. 

Respeitando estas velhas crencas, 
ainda em nossos dias vemos continua- 
rem as serpentes a ser representadas 
em tudo que se refere à medicina. 

Os descendentes de Esculapio, deno- 
| minados Asclepiadeus, fundadores de 
¡tres escolas, em Rhodes, em Cuide e 
Cós, tornario-ss quasi que unicos na 
pratica da medicina, que para si re- 
servarao. 

im 5 anno 490, antes de Christo, 
nasceu na familia dos Asclepiadeus, 0 
homem a quemo futuro reservava 0 
mais bello e invejavel titulo de im- 
morredoura gloria, e que por seu bom 
senso e intelligencia se tornou o medi- 
co mais illustre daquelles tempos. 

Fallamos de Hippocrates, o filhode 
Heraclide e de Phenareta, nascido em 
490, em Cós, tambem chamada Stan- 
cho e outrora Menepe, Cea, Nym- 
phæa, Caris e Meropis. 

Cós éuma ilha da Turquia Asiatica, 
noarchipelago grego e nas proximi- 
dades da costa dw Anatolia, tendo uma 
superficie de 250 kilometros quadra- 
dos. 

Seu comprimento é de H kilome- 
tros e sua largura não excede de 20, 
sendo a população pouco superior a 10 
mil habitantes. 

Foi nessa porção insignificante do 
mundo que nasceu, illustrou-se e bri- 
lhou, tornando-se immortal para a 
historia, o predestinado espirito do 
grande sabio, que entre os Ásclepia- 
deus, que constitnião sua familia, 
contava um homem de nome igual ao 
seu, que teve depois muitos outros 
igualmente chamados, mas que com 
nenhum se confundio, porque de todos 
so distanciava por sen esplencido ta- 
lento, tino e intelligencia notaveis. 

Escrevendo estas palavras colloca- 
mo-nos à sombra daquelles que com- 
batem em favor do nome de Hippo- 
crates, е contra os que, sob esse nome, 
considerão não um, mas sim uma mul- 
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tidão de escriptores, todos medicos е 
autores de numerosas obras. 

Hippocrates, antes deseentregarao 
ensino regular de sua arte, dedicou-se 
longo tempo a viagens, percorrendo 
varios paizes e especialmente a Thes- 
salia. 


¿ste grande homem, dotado de ge- | 
nio vasto, além dos estudos que ante-| 


riormente fizera, foi buscar na obser- 
vacio constante a quese entregou, о 
meio de elevar-se à grande altura, a 
que attingio seu nome. 

Após uma existencia gloriosissima, 
o verdadeiro fundador da medicina 
encontrou seu tumulo em Larissa, na 
Turquia da Europa, aos 80 annos, se- 
gundo unse com um seculo de idade 
na opinião de outros. 

A medicina, que com Hippocrates 
tornou-se uma verdadeira sciencia, foi 
depois de sua morte muitas vezes al- 
terada por outros systemas que se 
tentou fundar. 

Entre estes systemas devemos lem- 
brar o dos dogmatistas, em tudo ad- 
versarios dos empíricos, que excluindo 
o raciocinio à que se entregavão seus 
adversarios, admittião a experiencia 
como unica e verdadeira base em que 
se devia collocar a medicina. 

Esta experiencia podia vir detres 
fontes: —na 1.º o acaso forneceria fac- 
tos ao estudo, devendo-se ao mesmo 
tempo observar a marcha da nature- 
za; na 2.º a experiencia seria praticada, 
notando-se os successos obtidos pelos 
meios de que se lancasse mão e а 3. 
fonte consistia em jnitegüo, unalo- 
gismo ou epilogismo, por cujo meio se 
fazia nascer de phenomenos sensiveis 
outros que егйо occultos. 

А anatomia e physiologia nào ti- 
nhão valor aute à crença dos homens 
que compunhão estas seitas, que affir- 
mavão serem Inuteis os conhecimentos 
que d'alli se originassem, para o per- 
feito desempenho de sua missão de me- 
dicos. 

Os pneumalistas ou pneumalicos at- 
tribuião a causa da vida e conseguin- 
temente в das molestias, à acção do 


| pneuma ou espirito aéreo, que modifi- 
| Cava os solidos e os liquidos do orga- 
nismo. 

Os methodistas acreditavão que todas 
as molestias dependião da contracçãoe 
affrouxamento no seio do organismo 
(strictum e laxum), admittindo tam- 
bem um outro genero de causas, que 
denominarão mirlo e que participava 
de ambos. 

A” estes succederão os eccleticos, que 
partilhavão uma opinião mixta entre 
os dois extremos, e quetiverão a ab- 
surda pretenção de conciliar escolas 
tão differentes por seus principios. 

А seita dos eccleticos produzio Ga- 
leno, nascido em Pergamo no anno 131 
da nossa éra, medico notabilissimo, 
reformador da medicina e fundador de 
um systema que durou 14 seculos. 

Os estudos anatomicos ainda não 
erão inteiramente permittidos no tem- 
po de Galeno, que sómente aprendeu 
nas autopsias que praticou em animaes 
mortos. 

А base da doutrina deste grande 
medico estava nos quatro elementos, 
então admittidos, (lerra, agua, ar e 
fogo); em as propriedades desses ele- 
mentos; nos quatro humores sangue, 
bilis, pituita e atrabilis (*), que mistu- 
rados em diversas proporções, forma- 
vão os temperamentos eas forças vitaes 
que presidião ás diversas funcções. 

A therapeutica de Galeno era muito 
complicada ca sangria era largamente 
empregada por elle. 

Depois de quasi 70 annos de uma 
existencia esplendidamente notavel, 
tendo feito cerca de 750 estudos sobre 
diversos assumptos, e escrevendo-os; 
depois de para sempre tornar lembrado 
seu nome, Galeno desceu ао seio da 


(1) O sangue é o liquido de todos conhecido. 
A bilis, tambem conhecida, é um humor liqui- 
do, amargo, amarello ou verde, сија secreção 
é feita pelo ligado. A pituita ó um liquido re- 
gcitado em maior ou menor quantidudo pela 
expectoracáüo, regorgitação ou vomito. À atra- 
bilis € o nome que os antigos davão a um hu- 
mor espésso, negro e acre, que elles suppunhio 
ser socretido pelas enpsulas supra-ronues. 17 
imaginaria a existencia da atrabilis. 
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terra, apagando-se para sempre a luz 
brilhante symbolisada por sua intelli- 
gencia. 

Com a morte de Galeno, a medicina 
voltou a seu primitivo atraso,eem quasi 
toda a idade media só nas mãos dos 
sacerdotes teve uma applicacio menos 
perigosa do que tinha com os magicos 
e charlatázs desse tempo, applicação 
que todavia era ignorante e que teve 
contra si fortes prohibições da parte 
dos soberanos Pontifices. 

A Europa conservava as trevas em 
que se sepultara, emquanto que os 
arabes, que todos os dias melhoravão 
o estado de sua civilisação, guardavão 
com zelo as produeções de Hypocrates 
e Galeno, salvas por elles entre as 
ruinas do Baixo Imperio. : 

Depois da tomada de Constantino- 
pla, realisada em 29 de Maio de 1453, 
pelos turcos, voltarüo à Europa as 
obras de Hippocrates e Galeno:—as 
sciencias e as lettras começarão nova- 
mente a progredir. 

E” esta a época denominada da re- 
nascença das artes e das lettras, que se 
estendeu até a segunda metade do 
seculo XVI. 

Os sabios e os artistas bysantinos, 
continuadores das tradições da Grecia 
antiga, forão procurar sob o sol da 
Italia novos asylos, de que em breve 
terião de surgir, cheias de esplendor, 
às novas ideias sobre todos os ramos 
dos conhecimentos lı umanos, adquiri- 
dos e conquistados nas calmas e in- 
cruentas lutas de sublime esforco e 
aturado estudo. 1 

O tempo foi pouco a pouco trazendo 
grandes progressos à medicina, que, 
apoiando-se em todas as sciencias na- 
turaes, de que era mãe, porque della se 
Originaráo, recebeu de suas filhas, 
Igualmente illustres, todo o anxilio 
(que lhes podião dispensar. 

Erão, porém, ainda sem ordem os 
methodos on systemas de estudo, pro- 
curando cada um reformar о ensino 
segundo seu modo de pensar; mas a 
descoberta da imprensa, reproduzindo 
adiniravelmente os trabalhos do lio- 


ернине 


mem, veio logo facilitar о estudo, 
alargando de modo consideravel o cir- 
culo dos que procuraváo aprender, no 
intuito de se illustrarem e de servirem 
à humanidade. 

A anatomia começou então а ser 
melhor estudada, facilitando o pro- 
gresso da medicina e concorrendo para 
seu aperfeicoamento. 

Аз ideias antigas ainda dominaváo 
os espiritos e por mais falsos que fos- 
sam os juizos dos sabios do passado, a 
elles eurvava-se o povo, não ousando 
refutal-os e nem adinittindo que se os 
pudesse pôr em duvida. 

Em 1493 nasceu em Einsiedeln, 
perto de Zurich, um homem que de- 
pois se tornon muito celebre, e que 
chamando então a attenção dos medi- 
cos para a importancia dos estudos chi- 
micos, aconselhon-os tambem à dar o 
devido valor à observação propria, não 
acreditando cegamente no ensino dos 
mestres. 

Foi o grito de revolta dado por 
Paracelso, medico distincto, que com- 
bateu com vantagem alguns erros de 
Galeno, o idolo do povo, mas que tam- 
bem teve lamentaveis erros. 

Paracelso morreu miseravelmente 
em um hospital de Salzburgo, aos 48 
annos de idade, em 24 de Setembro de 
1541, apezar de afirmar a sens disci- 
pulos que dispunha de meios par: 
prolongar a vida durante muitos se- 
culos! 

Depois de Paracelso novas theorias 
surgiráo do cerebro de Van Helmont, 
famoso medico, natural de Bruxellas, 
onde nasceu em 1577, morrendo em 
1644. 

O genio de Harvey já tinha por esse 
tempo (1617) descoberto a circulação 
do sangue. 

Van Helmont, segundo Gruyer, 
imaginiou um systema absurdo e con- 
tradictorio, para explicar os pheno- 
menos vitaes, admittindo dois princi- 
pios, o Dunmvirato, que tinha sua sóde 
no estomago e baço, e que presidia à 
todas as acções da alma, e o Archer, 

jo 
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principio vital que exercia todas as 
funccões do corpo. 

Em 1614 nasceu em Hanau, Воо, 
tambem chamado Sylvio, que seguin- 
do em grande parte as theorias de 
Van Helmont, explicava as molestias 
pela acidez on alcalinidade dos hu- 
mores. à 
‚ Data desta época a theoria do hu- 
morismo, que ainda nestes tempos en- 
contra para defendel-a alguns vestos 
do grande exercito que tão valente- 
mente sustentou-a ha quatro seculos. 

Sylvio morren em 1672, tempo em 
que já ега glorioso o nome de Svde- 
nham, nascido em Dorset, em 1624 e 
morto em 1689. 

Sydenham, com justiça denominado 
o Hippocrates inglez, distinguio-se por 
sen espirito observador e tornou-se o 
principal sustentador do melhodo ex- 
pectante, pelo qual a molestia é entre- 
gue aos esforcos da natureza, branda- 
mente auxiliada pelos cuidados da 
hygiene. 

Em 1668 nasceu em Leyde, Herman 
Boerhaave, illustre medico, que gosou 
de grande celebridade e que era dotado 
de immenso talento. 

A fama que acompanhava o nome 
deste sabio era táo grande, que uma 
vez chegou-lhe ás mãos uma carta 
vinda da China e cuja direcção dizia 
sómente o seguinte:— 4º Boerhaave, 
na Europa. 

Filiando-se ao methodo experimen- 
tal de Hippocrates, Boerhaave deixou 
depois a observação dos factos, que 
substituio pela exagerada applicacio 
da mecanica, physica e chimica. cre- 
ando uma doutrina que foi saudada 
com geral enthusiasmo. 

Boerhaave foi o verdadeiro fundador 
do ensino clinico, e viveu até 23 de 
Setembro de 1738, sempre cercado da 
consideração publica, legando a seus 
descendentes preciosas obras, fructo 
de sua grande ilustração e constante 
estudo. 

Em 1682 nasceu em Forli, João 
Baptista Morgagni, homem que aos 
22 annos de idade dirigia uma socie- 


dade de sabios, e a quem o destino 
escolhéra para autor de grandes re- 
formas na medicina. 

Morgagni mostrou de modo evidente 
a importancia da anatomia como base 
do estudo das molestias, e foi quem 
estabelecen as bases da pathologia, 
morrendo em Padua em 1771. 

Morgagni teve um auxiliar pode- 
roso em Haller, nascido em Berne, no 
anno de 1708. 

Haller, anatomico, botanico c poeta, 
aos 12 annos de idade escrevia em 
grego e latim, mostrando grandes pro- 
gressos em hebraico, e aos 15 annos 
ја era autor de inuitas comedias e 
tragedias; —Boerhaave foi seu mes- 
tre. 

A este nome illustre muito deve a 
pathologia e mais ainda a physiologia, 
que até então, segundo o ilustrado 
clinico hrazileiro Dr. Torres Homem, 
era um vasto campo aberto a tudo 
quanto a imaginação dos homens se 
aprazia em crear. 

Haller fez descobertas importantes 
sobre movimentos do coracão, respi- 
racáo, etc., e notaveis experiencias 
sobre animaes, com o fim de observar 
o modo porque as funcções se exer- 
cião. 

Frederico da Prussia, considerando 
o elevado merecimento de tào illustre 
sabio, por vezes lhe pedio para ir viver 
na capital do reino, deixando sua pa- 
tria, onde a gratidào de seus conter- 
raneos lhe offerecêra um amphithea- 
iro expressamente mut para 
o fim de Haller leccionar a sua 
sciencia. 

Haller sempre recusou tacs offereci- 
mentos е, repetindo-se estas solicita- 
ções, o senado de Berne. por um de- 
creto até entáo sem exemplo, declaron 
para sempre precisos ahi os grandes 
servicos de Haller, creando-se um car- 
go expressamente para elle exercer. 

Em 1777 o anjo da morte cerrou 
para sempre os augustos labios deste 
verdadeiro principe da sciencia, legan- 
do elle à humanidade mais de 200 
obras importantes, e entre ellas 4 ca- 
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talagos em 8 volumes, em que são an- 
notadas 52,000 obras, acompanhadas 
estas aunotações de ligeiras biogra- 
phias dos autores dessas produccóes. 

Depois de Haller, uma nova doutri- 
na appareceu, € de que foi autor John 
Brown, medico escossez, nascido em 
1735 e morto em 7 de Outubro de 
1788. 

Referimo-nos ao Brownismo ou con- 
tra-stimulismo, que faz consistiras mo- 
lestias no augmento ou diminuição da 
força vital, dividindo-se assim as mo- 
lestias em duas classes. 

A primeira classe foi denominada 
das molestias sthenicas, attribuidas à 
excesso de incitação, e a segunda era 
das asthenicas, devidas à falta de in- 
citação, e como estas erão mais nume- 
rosas e frequentes do que as primeiras, 
seguia-sed ahi um grande emprego de 
excitantes. 

Devemos aqui fallar de Pinel, nasci- 
do em 1745 e morto em 25 de Outubro 
de 1826, que tão preciosos estudos fez 
sobre a loucura, que em vez do trata- 
mento barbaro do passado, foi submet- 
tida à tratamento do e suave, me- 
lhorando-se os hospicios de alienados, 
gracas à intervenção de tão caridoso 
medico. 

Razori, nascido em Parma em 1767, 

e morto em Milão em 1837, seguio o 
systema browniano, admittindo o esti- 
mulo e o contra-estimulo como as duas 
unicas condições das molestias. 
Em 12 de Novembro de 1771, nas- 
сеп em Thoirette, o illustre Bichat, 
fundador da anatomia pathologica e 
homem que immensamente se distin- 
guio pelos grandes servicos prestados á 
medicina. r 

Infelizmente, porém, no proprio 
theatro de seus esplendidos triumphos, 
no meio dos trabalhos que tanta glo- 
ria derão à seu nome egregio. uma fe- 
bre typhoide o acommette em um am- 
phitheatro de Pariz, e o grande vulto 
da sciencia morre aos Jl annos de 
idade, em 22 de Julho de 1802. 

, Bichat deixou, entre outros, um dis- 
cipulo notavel que se chamou Brous- 


sais, nascido em S. Malo à 17 de De- 
zembro de 1772, e que foi o illustre 
preconisador do tratamento antiphlo- 
gistico. 

Acreditava elle que em todas as mo- 
lestias predominava a inflammação e 
duhi as copiosas sangrias de que se 
servia, assim como todos que seguião 
sua doutrina, que eráo em grande nu- 
mero e que ainda hoje existem. 

Os excessos originados destes meios 
produzirão grande somma de males, 
que continuarião à se fazer sentir, si 
não fosse este sanguinario systema, na 
expressão feliz de Torres Homem, vic- 
toriosamente combatido por tres ge- 
nios da medicina moderna, que se 
chamarão — Louis, Rostan e Chomel. 

Em 17 de Novembro de 1838, Brous- 
sais deixou de viver, legando à poste- 
ridade dezenas de obras, em que sua 
doutrina é sustentada com enthusias- 
mo igual ao que elle mostrava em seus 
inspirados discursos, na cadeira de mes- 
tre que tanto soube elevar. 

Em 1783, nasceu em Bordéos, o 
illustre Magendie, fallecido em 10 de 
Outubro de 1855. e que tão notavel 
se tornou por seus importantes traba- 
lhos sobre physiologia experimental, 
mais tarde aperfeiçoados pelo genio 
de Claude Bernard, ultimamente fal- 
lecido. 

Em 1798 Jenner, medico inglez, 
nascido em 17 de Maio de 1749 e morto 
em 26 de Janeiro de 1823, publica a 
importante descoberta que fizera em 
1776 sobre a inoculação da vaccina, е 
que por mais de vinte annos submet- 
teu a estudos e experiencias, que mos- 
trarão serem renes os beneficios que 
dahi esperava o digno filho da Ingla- 
terra. 

¿m seguida à esta descoberta appa- 
receu uma outra, a da percussão, 
igualmente importunte, e que tanta 
honra faz ao merecimento de Piorry, 
Laennec e Corvisart, tres ornamentos 
da classe medica em Franca. 

Não é esse o unico titulo que recom- 
menda o nome glorioso de Laennec :— 
em 1816 ello conquistou novos louros 


1585 


com а idèia da auscultação ou escuta, 
que no clinica presta todos os dias оз 
maiores servicos. 

Laennec nasceu em 1781 e morreu 
em 1825, occupando com brilhantismo 
muitase elevadas posições. 

O adiantamento da chimica e das 
outras sciencias, sobre que se apoia a 
medicina, vierão tambem facilitar os 
progressos da filha de Hippocrates, e 
em toda а parte novas descobertas 
patentenrão o resultado do trabalho e 
estudo dos homeus illustres, que se 
mostraráo iuteiramente dedicados a 
fazer caminhar a sublime sciencia de 
que erão desvelados cultores. 

Dessas descobertas diversas, nota- 
mos as seguintes, como mais dignas 
de admiração: 

O ophtalmoscopio, que é um instru- 
mento destinado ао exame do interior 
dos olhos, e inventado por Hel- 
mholtz ; 

O laryngoscopio, destinado ao exame 
do larynge, devido a Czermak ; 

O sphygmographo, devido a Marey 
ou Vierordt, que tem por fim registrar 
as pulsações das arterias; 

O plessimetro, destinado à percussão 
mediata, invenção de Piorry ; 

E finalmente o stethoscopio, instru- 
mento inventado por Luennec para as 
explorações do thorax. 

Além destes devemos notar o mi- 
croscopio e o thermometro, que são 
instrumentos tambem indispensaveis 
ao medico, que em ambos tem en- 


contrado muita vez uma fonte de 
preciosa instrucção e de inapreciavel 
valor: — delles já fallámos em phy- 
sica. 


No seculoactual, eespecialmente nos 
ultimos annos, é agradavel notar que 
são numerosos em todas as nações оз 
homens illustrados em medicina, e que 
procurão no estudo de todos os dias a 
descoberta de novos meios com que 
possão debellar a molestia, em suas 
multiplas manifestações, 

Nessa vida afanosa à que se entre- 
gão, os medicos adquirem gloria, é 
certo, mas « gloria obscura e desconhe- 
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cida, como diz Alencar. Seus trium- 
phos não são obtidos na praça ou no 
theatro, diante da multidão que ap- 
plaude ; mas lá, no recondito de uma 
casa, no aposento silencioso, onde 
geme a creatura, Só Deos os contem- 
pla : — só Elle os recompensa. » 

ù dificil todavia distinguir entre 
os lutadores que ainda se conservão na 
arena de seus triumphos, á conquistar 
pela intelligencia a palma da immor- 
tallidade, quaes são o nomes que mais 
dignos se tem tornado das bençãos da 
humanidade. 1 

Na Europa elles são numerosos, e o 
progresso, que no velho mundo tem 
tido us sciencias medicas, é seguido de 
perto pelos filhos da America e espe- 
cialmente do Brazil, que elevando-se 
pelo talento e pelo estudo tem concor- 
rido para descobertas importantes, 
muitas dus quaes correm nos livros 
com estranhos nomes, o que infeliz- 
mente prova que na sciencia tambem 
existem piratas e usurpadores de 
alheias glorias. 

A medicina de hoje tem comtudo, 
como em todos os tempos, adversarios 
de maior ou menor importancia, con- 
tinuadores das antigas seitas e que 
julgão estat com a verdade no modo 
de realizar seus destinos. 

Fallamos dos que combatem os 
principios da allopathia, por meio dos 
quaes se effectúa o tratamento das mo- 
lestias com auxilio de medicamentos 
que tem a propriedade de produzir, no 
homem são, phenomenos inteiramente 
differentes dos que se observa no ho- 
mem doente. 

Cabem as honras do primeiro lugar 
aos sectarios das doutrinas de Samuel 
Hahnemann, medico nascido em Meis- 
sen, Saxe, em 1755 e morto em Pariz 
em 2 de Julho de 1843. 

O methodo de Hahnemann, inteira- 
mente opposto ao de Hippocrates que 
Se baséa no axioma — contraria con- 
trariis curantur, — adoptou como ex- 
paia da verdade o — similia simili- 

us curantur, — que consiste em tra- 
tar as molestias com o auxilio de 
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agentes que se suppõe dotados da pro-| 


priedade de produzir no homem são 
phenomenos semelhantes nos que se 
к combater. 

E à este systema que se deu o nome 
de Ilomeopathia. 

Os remedios homeopathicos são da- 
dos em doses infinitesimaes, e em vez 
de se tornarem mais fracos, adquirem 


mais força, segundo affirmão os secta- | 


rios desse systema. 


Sendo liquido o medicamento, mis- | 


tura-se com igual quantidade de al- 
cool, para formar a tinctura mão;—uma 
gotta dessa tinetura, unida a 99 de al- 
cool, fórma a primeira diluição; desta 


se tira uma gotta e une-se a outras 99 
de alcool para a segunda diluição, con- 


tinuando-se assim até a trigesima. 

Sia substancia medicamentosa tem 
de constituir os granulos, se une uma 
parte della a 99 partes de assucar de 
leite, procedendo-se de igual modo que 
em relação ás tincturas. 

Não sendo aqui o lugar mais proprio 
para a analyse das doutrinas de Hah- 
nemann, passamos a tratar do magne- 
tismo. 

O magnetismo ou mesmerismo, de- 
vido a Mesmer, nascido em 1734, em 
Itzmang, e morto em 5 de Marco de 
1815, em Meersburgo, procura na in- 
fluencia magnetica de um homem sobre 
outro o recurso para conhecer as mo- 
lestias e o modo de applicação dos me- 
dicamentos, ^ 

O que ha de mais sorprehendedor no 
magnetismo animal, diz Beclard, é a 
credulidade humana, e assim se expri- 
mindo naturalmente referio-se о gran- 


de sabio francez à essas phantasticas | 


descripções que do magnetismo se cos- 
tuma fazer. 


Não podemos considerar a hydro- 


therapia como um systema de medi- 
cina contrario à allopathia, de que é 
ella auxiliar valiosissimo. 

A hydrotherapia foi invenção de 
umaldeão, Vicente Priessnitz, natural 
da Silesia austriaca, onde nasceu em 
1799, morrendo em 1851. 

Em 1826, segundo uns, ou em 1834 


segundo outros, Priessnitz péñsou nes- 
te meio de tratamento, que baseava-se 
em tres materias da hygiene:—agua, 
exercicio e regimen. 

Os progressos da sciencia moderna 


| term melhorado de modo notavel a ap- 


plicação da hydrotherapia, que todos 
os dias cresce de importancia. 

Em nosso paiz possuimos estabeleci- 
mos hydrotherapicos de consideravel 
importancia, dispostos com luxo e 
habilmente dirigidos. 

Entre elles lembramos o de Nova 
l'riburgo, e o que existe na Córte, & 
rua de Olinda, pertencente ao dis- 
tincto clinico Dr. Fernandes Eiras, que 
faz honra ao paiz, e que póde rivalisar 
com os melhores da Europa, no pensar 
de pessoas autorisadas. 

No mesmo caso que a hydrotherapia 
está a doutrina de Raspail, de que fa- 
zemos menção por ser digna de estudo, 
mas que entretanto náo constitue um 
systema differente em medicina. 

Raspail attribue a maior parte das 
doenças à existencia de parasitas nos 
tecidos on liquidos do organismo, pelo 
que preconisa o emprego da camphora 
no tratamento das molestias. 

A doutrina de Raspail seria quando 
muito exagerada, si se quizesse esten- 
der à totalidade das molestias, mas as- 
sim não sendo, parece-nos digna Ча 
aceitação em que é tida, porque, como 
provão os estudos modernos, muitas 
molestias que parecião não ser ligadas 
à existencia de parasitas no organis- 
mo, se tem nestes ultimos tempos 
revelado como devidas quasi que ex- 
clusivamente à presença desses peque- 
nissimos animaes. 

A dosimetria, que ultimamente tem 
sido applicada com algum enthusias- 
mo, não é mais do que um modo espe- 
cial de se tratar as molestias com os 
proprios medicamentos da allopathia e 
de accordo com suas principaes цал 
cripeóes, mas em dóses, em geral me- 
nores por mais concentradas. 

A medicina comprehende entre ou- 
tras materias a hygiene, que adiante 
estudamos; a therapeutica, por meio 
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da qual sé busca recuperar a saude, 
quando alterada pela molestia. e a 
phurmacia, que ensina a reconhecer, 
colher e conservar оз medicamentos, 
mostrando como são elles pore 

A therapeutica suppõe conhecida a 
pathologia, que trata das lesões dos or- 
gãos ou alteração de suas funcções, e 
esta precisa dos conhecimentos forne- 
cidos pela anatomia e physiologia. 

1 na pathologia que se estuda as 
causas e symptomas das molestias, о 
modo de distinguil-as ou de fazer seu 
diagnostico, afim de porelle chegar ao 
prognostico, que é o conhecimento do 
que póde sobrevir no decurso de uma 
molestia, isto é, sua duração e modo 
de terminação. 

A pathologia é geral quando occu- 
pa-se com o que ha de cominum a to- 
das as molestias ou а muitas dellas, 
pertencentes a diversas classes. 


E' especial quando trata dos indivi- | 


duos, especies, generos e classes mor- 
bidas; externa ou cirurgica quando 
осспра-ѕе das molestias que tem sua 
séde no exterior do corpo, ou que re- 
clamáo para tratamento meios meca- 
nicos ; interna quando trata das mo- 
lestias que tem sua séde nos orgãos 
profundos ou que reclamáo para tra- 
tamento meios dyuamicos, etc. 

Muitas outras distinccoes podem ser 
feitas e effectivamente o são, poréin, 
nenhuma razão philosophica as justi- 
fica e sómente a necessidade do estu- 
do póde explicar essas artificiaes di- 
visões. 

O estudo da medicina comprehende 
ainda a obstectricia, que diz respeito aos 
partos ; e a medicina-legal, conjuncto 

e conhecimentos medicos, applicaveis 
a questões de direito, em que se pro- 
cura avaliar a gravidade dos ferimen- 
tos, descobrir crimes, verificar o estado 
das faculdades, etc. 

Terminando aqui o que julgamos 
dever dizer sobre a historia da medi- 
cina, que se resume na historia de seus 
mais distinctos cultores, em as diver- 
sas épocas do mundo, ocenpar-nos-he- 


que é feito o ensino desta sciencia, 
especinlmente em nosso йш 

Sáo do governo de Julio Cesar, em 
Roma, os primeiros privilegios que, 
em uome da lei, foráo dados aos me- 
dicos. | 

No reinado de Augusto, forão elles 
isentos de todo o imposto, não sendo 
obrigados ao exercicio de cargos pu- 
blicos. 

No ІУ seculo da nossa éra, os medi- 
cos foráo divididos em duas classes :— 
a primeira se compunha dos medicos 
destinados ás classes nobres, e perten- 
cião à segunda os que tratavão dos 
pobres. 

Tornando-se assim o exercicio da 
medicina uma funcção publica, resol- 
veu-se que para a admissão na classe 
dos medicos, se submetterião, os que 
isso desejassem, a certas condições e 

rovas, cabendo aos que já erão consi- 
erados medicos a missão de examinar 
os candidatos, escolhendo d'entre elles 
us que merecessem a honra da escolha. 

D'ahi as provas publicas, que são 
os exames de hoje. 

No fim da idade media é que se co- 
mecou a pensar nas irregularidades e 
inconvenientes resultantes deste estado 
de cousas, e então constituio-se um 
corpo medico regular, regido por uni- 
versidades, onde era dado o ensino. 

Este ensino passou successivamente 
por numerosas alterações até attingir 
o estado em que actualmente se acha. 

Não é uniforme o systema de ensino 
seguido em todas as nações, 

Em Franca, onde elle é regrulado 
pela lei de 11 de Março de 1803, mo- 
dificada por differentes actos poste- 
riores, são distinctos, como convém, 
os cursos de medicina e cirurgia. 

Ha tanbem nesse paiz um systema 
especial de estudos medicos, onde se 
formáo os o/fficiaes de saude, que só 
podem se estabelecer nos departamen- 
tos, em que um jury medico os reco- 
nhecer nessa qualidade. 

No codigo penal francez e no codigo 
Napoleão, vêm tambem regulado q 


mos agora dos medicos e do modo por- | exercicio da medicina naquella grande 
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nação: ahi sio garantidos os direitos 
е privilegios de que gosáo os medicos, 
mas tambem sío severamente punidos 
os abusos que por ventura possão par- 
ticar. 

A respeito do medico encontramos 
as linhas que se seguem no Dicsiona- 
rio universal de educação e ensino de 
Campagne e, por nos parecerem inte- 
ressantes. aqui transcrevemos: 

« O medico deve conhecer a mathe- 
matica, physica, chimica, mineralo- 
gia, geologia, botanica, zoologia, 
anatomia, physinlogia, hygiene e to- 
das as minuciosidades da pathologia 
tanto interna comoexterna : anatomia 
pathologica, pharmacia, therapeuti- 
ca, a sciencia dos apparelhos eins- 
trumentos proprios e emfim tudo que 
tem ligacáo com a sua arte, bem co- 
mo as doenças especiaes, quer sejão 
рор da idade on sexo do doente, 
oude particular se 

‚ Deve saber regularmente a histo- 
ria, geographia, ser versado em quasi 
todas as sciencias : ter noções de EN 
nho e musica : ter viajado, ser dota- 
do do espirito de observação: ser pru- 
dente, não applicar remedios sinão 
depois de ter perfeito conhecimento da 
molestia e dos symptomas que apre- 
senta : ser discreto respeito a sua cli- 
піса, abster-se de fazer prognosticos 
sobre o futuro. tomar nota do anda- 
mento da doenca e do effeito dos reme- 
dios, ser bom conversador, e possuir 
um exterior impassivel que o torne 
Impenetravel ; « ter discernimento so- 
lido. juizo seguro, caracter affavel e 
resoluto » (Hippocrates) : ser honesto, 
honrado, polido e caridoso ; receitar 
gratuitamente aos pobres e pagar-lhes 
os remedios: informar-se, da morali- 
dade. da bondade e eito dos enfermei- 
vos, do valor e preco dos remedios e 
da probidade dos pharmacenticos. 

А medicina é uma. sciencia como a 
econoinia rural : demanda grandes co- 
nhecimentos e talento. O medico deve 
ter todos os sentidos perfeitos; muita 
intelligencia, boa memoria. е grande 
destreza nas operações cirurgicas. 


Si fôr muito sensivel, póde sahir-se 
mal : si for de alma dura, será pouco 
caritativo na acção. Nunca deve te- 
mer o resultado. Sua vida é de uma 
constante agitação, o que Ше evita a 
obesidade que ameaça o advogado; 
não ha hora para elle de repouso; 
deve presar a gloria porque raras ve- 
zes consemue fazer grandes interesses 
que o indemnisem de seu trabalho. 

Quantos medicos abandonão a me- 
dicina ! e quão poucos se darião a este 
modo de vida, si lhe conhecessem bem 
todas as fadigas, desgostos e alterna- 
tivas ! Não se consegue ser bom me- 
dico sinão à forca de estudo, de obser- 
vação e saber : eo bom medico é algu- 
mas vezes muito estimado e respei- 
tado, mas raras vezes é bem retri- 
buido. » 

No Brazil o ensino da medicina, que 
actualmente se pensa em reformar, é 
feito em duas faculdades que funecic- 
não nas cidades do Rio de Janeiro e de 
S. Salvador da Bahia. 

O curso é dividido em seis annos, € 
para a matricula do primeiro anno são 
exigidas certidões de approvacao em 
portuguez, francez, inglez, latim, 
aritlimetiea, geometria, algebra, geo- 
graphia, historia e philosophia. 

No 1.º anno estuda-se physica em 
geral e particularmente em suas appli- 
cações à medicina, chimiea, minera- 
logia e anatomia deseriptiva. 

No 2.^, botanica, zoologia, chimica 
organica, physiologia e continua-se а 
anatomia descriptiva, 

No 3.º, anatomia geral e patholo- 
gica, pathologia geral e termina-se о 
estudo da pl ysiologia. 

No 4.º, pathologia externa e inter- 
na, partos, molestias de mulheres gra- 
vidas e de criancas recem-nascidas. 

No 5.º, pathologia interna em con- 
tinuacio, anatomia topographica, me- 
dicina operatoria e apparelhos, ma- 
teria medica e therapeutica. 

No 6.º, hygiene e historia da medi- 
cina, medicina legal e pharmacia. 

Os alumnos do 3.º e 4.º annos fre- 
quentão juntos uma aula de clinica 
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externa, e os do 5.º e 6.º outra de cli- 
nica interna, funccionando ambas no 
hospital de misericordia. 

Os alumnos do 6.” anno são obriga- 
dos tambem a frequentar a aula de 
pharmacia pratica, à que concorrem 
em turmas de antemão designadas. 

Estes alumnos, depois do exame 
das materias do anno, são obrigados ao 
exame de clinica, e depois à defeza de 
these, que previamente deveser sujeita 
á approvação da faculdade, antes de 
ser impressa, muito embora a facul- 
dade não approve nem reprove as opi- 


niões emittidas nas theses que lhe são 
apresentadas. 

A these consta de uma dissertação 
sobre um ponto escolhido entre muitos 
que são dados pela congregação e em 
proposições sobre materias das secções 
accessoria, medica e cirurgica. 

Como um tributo de homenagem ao 
grande Hippocrates, com tanta justiça 
denominado o—divino velho—termina 
a these a transcripção de alguns dos 
aphorismos, que resumem a. sciencia e 
mostrão o profundo saber do immortal 
descendente dos Asclepiadeus. 


O RIE >а... 


CIRURGIA 


А cirurgia occupa-se das molestias 
externas, do tratamento que reclamão, 
e mais especialmente dos processos 
manuaes que conduzem ao curativo 
das molestias, 

A palavra cirurgia origina-se de 
duas palavras gregas, que signifi- 
cio—obra du mão. 

Intimamente ligada á medicina, de 
que tanto depende, acirurgia tambem 
nasceu com o homem, com seus pri- 
meiros males, comsuas dóres primeiras, 
comecando a prestar seus valiosos ser- 
vicos, em tempos que não tinhão a luz 
das experiencias do passado para guiar 
os actos do presente. 

Além destas difficuldades que erúo 
naturaes, muitas outras apparecerao, 
entre as quaes occupa o primeiro lu- 
gar a prohibição, longo tempo manti- 
du, que impedia as dissecções anato- 
micas, fonte fecunda de ensino provei- 
tosissimo, indispensavel à cirurgia, 
que não attingiria ao adiantamento 
que mais tarde alcançou si lhe tivesse 
faltado auxilio de tanta valia como 


esse que se encontra na investigação 
das lesões que apresentão гоз corpos, 
investigação que mostra a disposição 
de suas partes, sua estructura e rela- 
сбез. 

Como diz Beclard, precisa o cirur- 
gião vêr os orgãos ainda os mais 
profundos, como si fóssem transpa- 
rentes, afim de que desse perfeito co- 
nhecimento saltó para a humani- 
dade soffredora o bem que costumáo 
trazer-lhe todas as sublimes conquis- 
tas da sciencia. 

Esse conhecimento tornar-se-ia im- 
possivel sem as dissecções cadavericas. 
constantemente praticadas, e, que sob 
este ponto de vista, fornecião о unico 
meio de saber-se qual a fórma, dispo- 
sições e usos dos orgãos contidos no 
corpo humano. 

Em todos os tempos tem tido a ci- 
rurgia adeptos fervorosos que a prati- 
cavão com mais ou menos habilidade, 
e sempre houve entre ella e a medicina 
uma distincção mantida com criterio, 
ou sustentada por especuladores que 
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mutuamente se odiaváo e que dese- 
javáo para occultos fins considerar 
como indispensavel essa linha divisoria 
que estabelecgráo. 

Hippocrates deixou em suas obras 
o que elle sabia de cirurgia,—raros e 
fracos conhecimentos com os quaesnão 
rosistiria seu nome aos seculos que 
“passarão sobre sua memoria. 

Os magicos desse tempo encarrega- 
vão-se de muitas manobras cirurgicas 
de pequeno valor, praticadas de modo 
que nem pode ser analysado, e que 
està em relação com os insignifi- 
cantes conhecimentos que tinhão de 
medicina. 

Hippocrates admirado da audacia 
desses operadores e prudentementecon- 
sideraudo o perigo que corrido os do- 
entes, náo quiz que seus alumnos arris- 
cassem a honra de seu nome em actos 
que pudessem comprometter grave- 
mente a vida do homem, e obrigou-os, 
sob juramento, a nunca tentarem cer- 
tas operações, que denominou peri- 
gosas. e entre as quaes collocava a 
da talha. 

A prohibicáo do grande mestre im- 
possibilitou as tentativas por parte de 
seus discipulos, que tambem em maio- 
ria apreciaváo mais o estudo da medi- 
cina, propriamente dita, que o da 
cirurgia. 

Lutando com dificuldades de todo o 
genero, quasi que estacionaria se man- 
teve a cirurgia, até o tempo da renas- 
cenca das lettras, poissóentáo comecon 
ella a prosperar. | 

Em 1517 nasceu em Bourg Hersent, 
Ambrosio Paré, que deve ser conside- 
rado como o restaurador da cirurcia, 
e que a ella dedicou seus melhores ser- 
vicos, encaminhando seus progressos, 
demonstrando seu valor, procurando 
na anatomia as bases solidas de seu 
brilhante futuro. e combatendo com 
as experiencias que fez a tradição e a 
falsa autoridade de antigos e ignoran- 
tes mestres, 

Ambrosio Paré, morreu em Pariz 
em 1590, e até esta data toi quem mais 
trabalhou em favor do engrandeci- 


mento da cirurgia; сга muito modesto, 
e sempre attribuia a Deus as curas que 
fazia. 

Não são, porém, sufficientes ao 
adiantamento de uma sciencia on arte, 
os esforços de um homem por mais no- 
tavel que elle possa ser. 

Os professores das universidades, 
onde era à cirurgia separada da medi- 
cina, ensinavão a primeira sem pra- 
tical-a, o que trazia a consequencia na- 
tural de ser insignificante seu pro- 
gresso, porque por elle pouco se inte- 
ressavão os proprios lentes, que deve- 
rião ao contrario procurar elevar tão 
util arte. 

A separação da cirurgia e da medi- 
cina, alias naturalissima e mesmo ne- 
cessaria no ensino, que náo póde ser 
regular, cuidando-se conjunctamente 
de conhecimentos tão numerosos е 

'ariados, como os que devem ser exi- 

gidos em ambos os casos, não devia 
ser o resultado do menospreco que 
os antigos professores parecião votar 
à cirurgia. 

Não ha entre essas duas materias 
antagonismo algum, como já se tenton 
crear, e a divisão deve ser sómente 
estabelecida como uma vantagem para 
o ensino. 

Auxiliando-se mutuamente, uma 
soccorre à outra, servindo ambas para 
prestar à humanidade o valioso con- 
curso de seu grande poder. 

Depois de Ambrosio Paré, appare- 
ceu na sciencia uma notavel pleiade de 
esplendidos talentos, que succederáo-se 
sempre com igual brilho e que forão 
pouco a pouco enriquecendo a sciencia 
com о fructo de seus estudos, investi- 
gações e experiencias, 

São notaveis em valor e em numero 
as descobertas feitas por esses distine- 
tos sabios e lembrando-os aqui, recom- 
mendamos seus nomes como exemplo 
digno de ser imitado pela mocidade 
intelligente e estudiosa de nosso paiz. 

Foi sob a direcção desses grandiosos 
vultos. cuja memoria o ensino immor- 
talisou, que a cirurgia se engrande- 
ceu e prosperou. 

26 
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Antes da morte de Paré, já existia o 
cirurgido Mareschal, nascido em Ca- 
lais, em 1658, e que immensamente 
concorreu para melhorar as condições 
do ensino da cirurgia, que por elle foi 
dotada de descobertas interessantes 
em relação ao processo das operações e 
de outros meios de curar аз molestias. 

Concorrendo poderosamente para а 
fundação de uma academia de ci- 
rurgia, morreu em 1736, isto é, no 
tempo еш que já era glorioso о nome 
de João Luiz Petit, nascido em Pariz 
em 1674. 

Petit desde a idade de 12 annos mos- 
trou a tendencia de seu espirito e em- 
pregava-se com subidotalento em pre- 
purações anatomicas. 

Em 1731 era director da academia 
de cirurgia e depois de ter sido pr 
muito tempo o primeiro pratico de Pa- 
riz, distinguindo-se sempre por grande 
illustracáo, terminou sua existencia 
em 1750, deixando um nome venerado 
por todos que amão o verdadeiro me- 
recimento. 

No condado de Leicester, Inglaterra, 
era então coberto de bençãos o preclaro 
nome de Cheselden, cirurgião nascido 
em 1688, notavel pelo talento e ha- 
bilidade, que especialmente mostrava 
na operação da cataracta. pratica- 
da com vantagem até em cégros de nas- 
cimento. 

Em 1752, porém, as sombras da 
morte baixarãosobreo grande operador 
inglez, que mesmo em sua patria já 
deixava um successor digno de si. 

Fallamos de Percival Pott, nascido 
em Londres, no anno de 1713. morto 
em 1788 e que foi um dos mais illus- 
tres praticos desse paiz. 

А cirurgia ficon devendo muito à 
seu grande talento e rara aptidão. 

Em 1754 nascen em Magny Ver- 
nais, Desault, pratico distiuctissimo, 
que creou nunteçosos processos para 
muitas operações, sendo inventor de 
engenhosos apparelhos, que lhe derüo 
grande gloria, 

Diversas molestias forão estudadas 


dificon vantajosamente os meios de 
cural-as. 

Á anatomia cirurgica teve neste 
illustre cidadão um de seus primeiros 
cultores, estudando-a sempre com pro- 
veito até o anno de 1795, em que dei- 
xou de viver. 

A Desault succedeu em Franca o 
barão Percy, nascido em Montagny no 
anno de 1754 e morto em Pariz em 
1825. 

А biographia de Percy apresenta-o 


como шп dos cirurgiões mais habeis. 


que a Franca tem tido. 

Formado aos 21 annos de idade, 
comecou dahi a mostrar que era jus- 
tissima a honrosa reputação que ad- 
quirio nos bancos da academia de 
cirurgia, onde durante muitos annos 
teve a gloria de obter todos os premios 
por ella concedidos, sendo tambem 16 
vezes coroado pelas principaes acade- 
mias da Europa. 

Em 1814, dedicando-se com zelo 
inexcedivel ao servico dos feridos dos 
exercitos alliados, então em Pariz, 
conseguio Percy tratar com grande 
proveito e immensa felicidade cerca 
de 12,009 homens, que forão confiados 
aos seus cuidados. 

O serviço das ambulancias, insti- 
tuido por Larrey, teve em seu favor a 
inteira dedicação do illustre barão 
Percy. 

Já neste tempo conseguira honrosa 
celebridade o nome de Scarpa, nascido 
no Frioul em 1747 e morto em 1832. 

Muito e proveitoso trabalho e muito 
talento—seria o resumo da yida deste 
notavel cirurgião. 

Nem sempre surgem os grandes ho- 
mens do seio da opulencia pretenciosa 
e cheia de orgulho. 

Nas classes desprotegidas da socie- 
dade, em meio de extrema penuria, 
mais de uma vez tem apparecido lho- 
mens illustres, predestiuados a serem 
um dia gloria e orgulho da terra ein 
que nascerão. 

А este numero регіепсе Boyer, nas- 
cido em Uzerches, em 1759, filho de 


particularmente por Desault, que mo- [um alfaiate pobre, à quem inteira- 
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mente faltaváo recursos, айш de cui- 
dar da educação intellectual, de quem 
para elle era symbolo de affectos e es- 
perancas consoladoras. 

Boyer, afim de procurar no tra- 
balho meios que garantissem sua sub- 
sistencia, empregou-se em casa de um 
tabellião e depois passou a servir com 
um barbeiro, sentindo sempre crescer 
o desejo que nutria de estudar ine- 
dicina. 

Vendo que no interior da Franca lhe 
era mais dificil ainda a carreira das 
letras, acompanhou a uma pessoa de 
sua familia que conduzia gado para os 
matadouros de Pariz,e là, nesse grande 
centro de civilisação, foi procurar tra- 
balho em um amphitheatro de ana- 
tomia, limpando os ferros de que se 
servido os alumnos. procurando pouco 
а pouco auxilialos em seus trabalhos 
com o fim de se iniciar em estudos 
que erüo o sonho dourado de sua 
alma. 

Descrever os soffrimentos porque 
passou Boyer, que só DEI de 
vontade para estudar, seria narrar 
tudo quanto de cruel e amargo encerra 
а vida do homem pobre, que em leito 
de miserias sonha grandezas que mais 
desgracado o tornào, e que mais diffi- 
cultão os transes e amarguras de uma 
vida dificil e cheia de contrariedades 
de todo o genero. 

Em 1787. porém, a fortuna coroou 
com a formatura os tenazes esforços 
de Boyer. Sua forca de vontade, que 
o infortunio não quebrára, abrio-lhe 
sem demora as portas do triumpho: — 
a celebridade que depressa adquirio 
seu nome, justificão as honrosas no- 
meacües que recebeu, tornando-se até 
1.º cirurgião de Napoleão Bonaparte, 
e recebendo o titulo de barão do im- 
perio com uma dotação de 25,000 
francos. 

A gloria que cobrio o nome de Boyer, 
elevou tambem a cirurgia а que elle 
servio com o mesmo atfecto e raro ta- 
lento, até 1833, épocade sua morte. 

_Em Bandean nasceu em o anno de 
1766, o barão Larrey, que desde a 


idade de 13 annos começou a estudar 
medicina, dedicando-se logo à cirur- 
gia. 

O nome de Larrey eternamente bri- 
lhará nos livros de operações, onde 
sua notavel intelligencia derramou 
proveitoso ensino, e se distinguio por 
descobertas importantes. 

Foi elle o instituidor das ambulan- 
cias, que tantos serviços tem prestado 
nos campos de combate. 

Napoleão I dizia ser Larrey o ho- 
mem mais honesto que conhecéra na 
vida, e em testemunho lhe legou como 
lembrança a elevada somma de 100,000 
francos. 

Abrio-se em Lyon, no anno de 1843, 
a sepultura de Larrey, e o reconheci- 
mento de seus concidadãos elevou-lhe 
uma estatua em Pariz, no Val de Grace, 
onde elle tanto se distinguira. 

Na velha Europa não era então 
sómente a França, que possuia esses 
homens que engrandecerão com seu 
talento o estudo da cirurgia. 

Muitas outras nações se orgulhavão 
de filhos illustres, e entre ellas deve- 
mos contar a Inglaterra, patria de 
Astley Cooper, nascido em Brooke, 
em 1768 e morto em 1841. 

Astley Cooper foi um operador tão 
habil quão ousado, e exercia clinica 
tão vasta que deixou ásua familia uma 
fortuna calculada em 12 milhões. 

Forão innumeros os progressos da 
cirurgia nas mãos deste notavel opera- 
dor, primeiro que praticou a ligadura 
da carotida, que foi loro seguida da 
ligadura da aorta, bem que a fortuna 
nesta segunda e ousada operação não 
se lhe mostrasse tão propicia como no 
primeiro caso. 

O cirurgião Delpech, nascido em 
Toulouse, em 1772 e assassinado em 
28 de Outubro de 1832, deve aqui ser 
lembrado tanbem pelos grandes ser- 
vicos que habilinente prestou no en- 
sino de anatomia e clinica cirurgica, 
ensino que honra sua reputacão de 
homem ilustrado, firmada brilhante- 
mente no seio 4а sociedade culta em 
que se deslisarão seus dias. 
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A ordem chronologica que adoptá- 
mos para esta noticia dos homens a 
quem a cirurgia mais deve, só agora 
nos permitte fallar de Dupuytren, que 
entre os cirurgiões do seculo XIX, 
occupa, sem contestação, um dos pri- 
meiros lugares. 

Nascido em Pierre Butfiere, a 6 de 
Outubro de 1777, Dupuytren por seus 
progressos no estudo da medicina, 
bem depressa mostrou a que altura 
subiria seu nome. Pouco depois de ter 
completado 20 «unos, foi nomeado 
lente da academia, onde na qualidade 
de cirurgião modificou processos de 
operações, creou novos, revelando em 
tudo sua extrema pericia. 

Nenhum cirurgião, diz um escrip- 
tor, faria diagnostico mais certo, nem 
teria mão mais firme ou sangue frio 
mais imperturbavel que Dupuytren. 

Comtudo não era eloquente:—fazia 
operações em plena aula, ensinando à 
seus discipulos, que forão numerosos. 

Era avaro do tempo na casa dos 
ricos e prodigo de cuidados junto dos 
pobres, diz o mesmo escriptor, que 
nestas palavras faz а Dupuytren o 
melhor dos elogios. 

Fallecendo em 8 de Fevereiro de 
1835, legou á sua familia uma fortuna 
superior a 4 milhões de francos, doan- 
do 200,000 francos à faculdade de 
medicina de Pariz, com o fim de esta- 
belecer uma cadeira de anatomia pa- 
thologica e de formar um museu que 
ainda existe, e a que se deu o preclaro 
nome do genio da cirurgia franceza. 

Depois de Dupuytren ainda a Fran- 
ca contou entre seus filhos distinctos, 
os nomes de Roux, o continuador il- 
lustre da anatomia de Bichat, seu 
mestre, nascido em Auxerre em 1780 
e morto em 1854; de Lisfrance, nas- 
cido em 1790, no Loire e morto em 
1847, notavel por seu espirito de ob- 
servação e pelos progressos que em 
seus brilhantes cursos de clinica ad- 
quirio a arte das operações; de Blan- 
din, o distincto professor de medicina 
цео nascido em Aubigny, em 
1798 e morto em 1849, abatido pelas 


perdas que lhe causou a revolucão de 
1848, talento elevado, a que tanto 
deveo estudo da innervação. 

Bell, Chaussier, Coste, Dieffenba- 
ch, Græfe, Heister, Hunter, Louis, 
Malgaigne, Marjolin, Monro, Nela- 
ton, Richezand, Richter, Siebold e ou- 
tros forão cirurgiões notaveis, autores 
de importantes descobertas, e cuja 
historia intimamente se liga à histo- 
ria da cirurgia. 

Ahi ficão registrados seus nomes, 
sem ordem de datas, e todos signifi- 
cando o auxilio immensamente precio- 
so que elles prestarão com seu talento 
e illustração à difficil arte, que hoje se 
mostra poderosa, graças aos esforços 
dos que a estudarão e engrandecerão 
de modo tão sublime, como digno do 
eterno reconhecimento das gerações 
que succederem a vultos tão grandio- 
sos. 

A physica e a chimica fornecem à 
cirurgia inapreciaveis recursos, assim 
como a mecanica que aperfeicon seus 
apparelhos e instrumentos. 

E assim soccorrendo-se de todas as 
sciencias vai а cirurgia todos os dias 
crescendo de importancia, até que 
consiga a plena realisacio de suas 
theorias, outr'ora combatidas pela ig- 
norancia dos homens e hoje saudada 
com enthusiasmo pelas intelligencias 
cultivadas que prováo de modo evi- 
dente a siiis de seus principios. 

Ao passo que na Europa tem sido 
desde o comeco deste seculo excessiva- 
mente rapido o progresso da cirurgia, 
o mesmo não se deu em nosso paiz : só- 
mente nestes ultimos tempos é que se 
tem aperfeicoado entre nós a arte das 
operações. 

Antes da vinda de D. João VÍ ao 
Brazil eráo raros esem importancia os 
melhoramentos moraes e materiaes de 
que dispunhamos, e sem querer des- 
crever o triste estado de abandono em 
e jazia este abençoado torrão, onde 
altava tudo que se podia receber da 
mão do homem, e onde superabunda- 
vão os dons que sómente partem das 
mãos de Deos, occupar-nos-hemos só- 
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mente da medicina, sciencia completa- 
mente desconhecida aqui antes de 9 
de Marco de 1808, data da chegada de 
D. João VI ao Rio de Janeiro. 

A cura das molestias era até então 
entregue uo acaso, aos esforços da na- 
tureza ou aos curandeiros que ainda 
até hojeexistem, com grave damno da 
saude publica, que elles compromet- 
tem tantas vezes de modo irreparavel. 

Neste numero de curandeiros julea- 
mos comprehendidos mesmo aquelles, 
que nada sabendo de medicina, exer- 
cião-n'a todavia depois de pagarem 
uma taxa imposta pelo Proto-medica- 
tu, absurda instituição, que só seria 
mantida em um paiz como o Brazil de 
então, que se mostrava ainda quasi 
selvagem, apezar dos seus trezentos 
annos de existencia. 

No Proto-medicatu prestavão exa- 
me de medicina, pela maior parte, 
miseraveis e ignorantes especuladores, 
а quem seiaentregar o tratamento das 
molestias. 

Os males e abusos que d'ahi pro- 
vierio, determinarão a dispensa dos 
perniciosos servicos prestados pelo Pro- 
to-medicatu, ordenando-se que оз еха- 
mes fossem feitos sob a inspecção do 
Physico Mór do Reino, como que 
pouco ou nada melhorou a condição da 
medicina no Brazil. 

A permanencia de D. João VI no Rio 
de Janeiro deu coragem a alguns ho- 
mens de criterio que patrioticamente 
erguerüo-se para protestar contra o 
triste estado em que se achava no 
pa1z uma sciencia tão importante e util 
como a medicina, hincha entáo re- 
clamações vehementes contra a horda 
de especuladores audazes, que preten- 
dião dominar por sua ignorancia, im- 
pedindo que а luz da civilisação extin- 
guisse o tolo orgulho que os animava 
na pratica perigosa de шпа sciencia 
que não conhecião. 

Entre osque com mais fervor procu- 
ravão organisar o estudo da arte de 
curar, destaca-se brilhantemeute o 
vulto de Frei Custhodio de Campos e 
Oliveira, a cujos esforços se deve o pri- 


meiro curso de cirurgiaqueteve o Bra- 
zil, creado pelo regulamento de 1809. 

Jomo se vé de sua propria denomi- 
nacio, este curso não era completo, e 
em 1 de Abril de 1813 appareceu o de- 
creto que ereou n academia medico- 
cirurgica, fundada em grande parte 
pelos inexeedivois esforços do Dr. Ma- 
noel Alves de Carvalho, que foi no- 
meado seu director, 

A organisação da academia era po- 
rém defeituosa, e os que nella se for- 
mavão não podião se occupar de todas 
as molestias e sómente de um certo 
numero que constava de uma classifi- 
cacão previamente feita. 

O privilegio de poder tratar de to- 
das as molestias indistinctamente ca- 
bia aos que tinhão ido se ilustrar nas 
escolas de Pariz, Coimbra, Montpel- 
lier e Edimburgo. 

Essa pratica injustificavel, regreita- 
da pela França havia mais de 700 an- 
nos, era admittida no Brazil, natural- 
mente pela generosidade do governo 
portuguez, que certamente acreditava 
que só na Europa se podia cultivar 
de modo conveniente o espirito de um 
medico. 

O tempo, porém, trouxe aos homens 
de bom senso a conviccão de que era 
insustentavel um tal systema de ensi- 
no e em 9 de Setembro de 1826, o go- 
verno do Brazil, já independente, pu- 
blicava uma lei que firmava os direi- 
tos dos que se formassem na academia 
do Rio de Janeiro, que assim ficou 
equiparada a todas as escolas da Ми- 
гора. 

Novas modificações veio trazer а ex- 
periencia dos homens ao ensino segui- 
do na academia medico-cirurgica da 
capital do a e ella teve de des- 
apparecer, cedendo lugar às Faculda- 
des de medicina, creadas pela da lei de 
3de Outubro de 1832. 

E’ dessas faculdades quetem sahido 
essa brilhante pleiade de laureados 
talentos, que se tem mostrado em o 
nosso Brazil, tão opulento pelas ri- 
quezas de seu solo como pela intelli- 
gencia de seus filhos. 


dd Agi 


158 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


THERAPEUTICA 


A lherapeutica é a parte da medicina 
que tem por fim estudar o tratamento 
das molestias, fornecendo preceitos so- 
bre u escolha e administracio dos 
meios curativos e sobre a natureza das 
medicações. 

I7 isto o que constitue a therapeu- 
tica geral, tornando-se especial quando 
dá as regras de tratamento que são 
proprias à uma molestia zousiderada 
em particular. 

Agentes therapeuticos são os meios 
empregados por esta sciencia, para 
realizar seus fins. 

Os agentes podem ser ponderaveis 
ou medicamentos propriamente ditos: 
e imponderaveis como o culor, a elec- 
oia etc. A estes ultimos póde-se 
acerescentar a locomoção e os diversos 
meios que a mecanica offerece. 

Linneu foi quem primeiro estudou, 
com mais regularidade, em todos оз 
medicamentos que conheceu, não só 


us suas propriedades, como os diversos 
usos a que poderião servir. 


Medicamento, em sua accepção com- 
mum, é toda a substancia empregada 
com o fim de curar as molestias. 

Para conseguir este resultado elle 
precisa modificar as funcções, exer- 
cendo sua acção sobre os elementos 
anatomicos ou os humores, ou elimi- 
nando 03 corpos que são prejudicines 
ou estranhos ао organismo, como pensa 
Rabuteau. 

O medicamento differe do veneno 
sómente por sua quantidade e modo 
de administracáo., 

O nome de veneno é, em geral, dadoas 
substancias que, introduzidas na econo- 
mia animal pela absorpção cutanea, 
pela respiração ou pelas vias digesti- 
vas, podem temporaria ou permanen- 
temente, perturbar o perfeito exer- 


cicio das funcções e mesmo causar 
a morte. 

Littré distingue os medicamentos 
em duas classes:—na primeira collo- 
ca os medicamentos officinues, que 
devem se conservar preparados nas 
pharmacias, e na segunda os extempo- 
raneos, preparados segundo a receita 
do medico que os indica, 

Medicação não é palavra de signifi- 
cação igual à que tem — tratamento, 
p seu fim é provocar mais ou me- 
nos brevemente um effeito particular, 
que é uma especie de intermediario por 
onde se busca chegar ao desejado fim. 

Em geral o tratamento de qualquer 
molestia importa diversas medicacdes 
que divergem muito, umas em rela- 
cáo a outras. 

ABSORPÇÃO DOS MEDICAMENTOS. — 
Os medicamentos só produzem re- 
sultado depois da accio de contacto, 
que se effectúa pela dissolução on li- 
quefaccáo dos principios que devem 
reagir uns sobre outros. ' 

Os diversos modos por que os medica- 
mentos são absorvidos, forão collocados 
pelo professor Rabuteau nas seis clas- 
ses seguintes : 

l. Injecção na torrente circula- 
toria ; 

2.' Penetracào pelas vius respira- 
torias ; 

3.' Injeccáo no tecido cellular sub- 
eutaneo (methodo hypodermico) : 

4 Ingestão no tubo digestivo (me- 
thodo gastro-intestinal) ; 

5.* Methodo endermico : 

6. Absorpcáo cutanea ( methodo 
epidermico). 

А injecção pela torrente circulato- 
'ia tem sido muito pouco usada, e é o 
meio mais rapido pelo qual se dá a ab- 
sorpção dos medicamentos. 
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Tem, porém, inconvenientes serios, 
estando quasi abandonado esse pro- 
cesso. 

A penetração por meio das vias res- 
piratorias é igualmente rapida, e tem 
dado excellentes resultados. 

As injecções no tecido cellular snb- 
cutaneo, que constituem o methodo 
hypodermico, forão applicadas pela 
primeira vez em um hospital de Du- 
blin, em 1845, pelo medico inglez 
Rynd. 

Tendo-se, por inexplicaveis moti- 
vos, votado au esquecimento este uti- 
lissimo meio de tratamento, coube a 
Wood, em 1853, a gloria de novamen- 
te proclamar as grandes vantagens 
das injecções hy podermicas, mais tar- 
de experimentadas em França com 
exito brilhante, graças aos esforços de 
Behier. 

i Pravaz inventou um interessante 
instrumento, que tem seu nome, e com 
o qual as injecções no tecido cellular 
são facilmente feitas. 

‚ А absorpção pelo tubo digestivo é 
feita, em geral, em poucos minutos, 
e é o processo mais geralmente se- 
guido. 

Pelo methodo endermico, os medica- 
mentos são applicados à pelle, d'ante- 
máo despida de sua epiderme” por um 
vesicatorio on por qualquer outro 
meto; e pelo methodo epidermico, 
finalmente a absorpção é feita pela 
pelle. 

Todos os tecidos gosáo da proprie- 
dade da absorpção, sendo ella todavin 
mars activa em uns que em outros. 

A differenca da rapidez com que se 
opéra а absarpeão, segundo o meio de 
que se lanea mão, prova-se do seguinte 
moda: d 

Injectando-se uma solução de stry- 
chnina em uma das elandulas saliva- 
res de un cão, elle sentirá eouvnlsóes 
inmediatamente depois, morrendo em 
menos de um minuto. 

O mesmo acontecera em relação à 
absorpção realisada pela superficie dos 

. pulmões. 
No estomago, ao contrario, núo se 


dará o phenomeno em tão curto espaço 
de tempo, pois a absorpção nesse orgão 
é incomparavelmente mais lenta que 
nas glandulas, pulinóes, etc. 

ELIMINAÇÃO E METAMORPHOSE 
MEDICAMENTOS.—Depois de terem pro- 
duzido os effeitos determinados por 
suns propriedades, os medicamentos 
se eliminão em estado natural ou se 
transformão no organismo em outros 
productos. 

A eliminação, que se faz em tempo 
variavel, realisa-se especialmente por 
meio dos rins e das glandulas, е, em 
grão menor, pela superficie respira- 
toria é cutanea. 

Tem se encontrado, no exame das 
secreções, a quantidade integral de 
certos medicamentos ingeridos, estan- 
do neste numero a quinina, morphina, 
carbonatos de potassa e muitos ou- 
tros. 

As metamorphoses ou transforma- 
cões dos medicamentos no organismo 


DOS 


| se renlisão de differentes modos. 


A eliminação dos medicamentos é 
rapida, gradual, intermittente e tar- 
día. 

Alguns delles desapparecem do or- 
wanismo em um a dois dias, como os 
chloratos de soda e potassa;—os me- 
taes ao contrario leváo mais de um 
mez a se eliminarem. 

ANTAGONISMO.— À opposição dos ef- 
feitos produzidos por diversas substan- 
cias, constitue em therapeutica o que 
se chama antagonismo. 

Dois agentes são verdadeiramente 
antagonistas, acrescenta Rabuteau, 
quando produzem sobre um só orgão e 
sobre os mesmos elementos anatomi- 
cos, effeitos diversos e contrarios. 

IY muito restrieto o numero dos 
agentes antagonistas até hoje conhe- 
cidos. ' 

AxTiDOTOS.—lQuaudo duas substan- 
cias se neutralisão por acções chimicas, 
se diz que uma é antidoto da outra. 

Littré, dando o nome de antidotos a 
substancias capazes de neutralisarem 
as propriedades toxicas de outros cor- 
pos, divide-as cm duas classes, 
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Na primeira estão os que nullificão 
completamente as qualidades delete- 
reas dos venenos, e na segunda as que 
diminuem notavelmente os efteitos 
prejudiciaes. 

Parecendo-nos muito util divulgar o 
conhecimento dos antidotos de sub- 
stancias venenosas, com o qual muitos 
males podem ser evitados, transcreve- 
mos a este respeito o que diz Littré: 

ANTIDOTOS DA PRIMEIRA DIVISÃO :— 
Contra o acido arsenioso se emprega o 
peroxydo de ferro hydratado, a mag- 
nesia fracamente calcinada e diluida 
em agua. Contra os saes de cobre, o 
carbonato de soda ; contra o sublimado 
corrosivo, saes de cobre e de chumbo, 
o proto-sulphureto de ferro hydratado: 
contra os compostos de antimonio, al- 
calis organicos e preparações de opio, 
o tannino, decocções de quina ou noz 
de galha, ou de raizese cascas adstrin- 
gentes; contra os snes soluveis de 
chumbo e de baryta, os sulphatos de 
magnesia, de potassa ou de soda ; con- 
tra os saes de prata, uma solução de 
sal marinho; contra as preparações de 
chromo, os carbonatos alcalinos em 
solução, que neutralisão o acido chro- 
mico; contra os acidos a magnesia 
calcinada; contra o acido oxalico a 
cal em suspensão na agua; contra оз 
alcalis, a agua com vinagre; contra 
os sulphuretos alcalinos, o acetato de 
zinco; contra o acido sulphydrico, o 
chloro; contra o acido eyanhydrico, а 
agua chlorada; contra as aguas: dis- 
tilladas de louro cerejo e de amendoas 
amargas, as combinações cvanicas ou 
metallicas, uma mistura de sulphu- 
reto de ferro, de protoxydo de terro 
hydratado e de magnesia em suspensão 
na agua, convindo tambem esta mis- 
tura contra o acido cyanhydrico. 


AÁNTIDOTOS DA SEGUNDA DIVISÃO:— 
Contra o sublimado corrosivo, a albu- 
mina ea clara de ovo; contra os saes 
de cobre, a agua albuminosa assucara- 
da ; contra os saes de chumbo, a agua 
albuminosa ; contra os saes de zinco, 
de ferro, de estanho e de bismutho, as 
bebidas albuminosas e mucilaginosas; 
contra o chloro em solução, o leite; 
contra os hypochloritos a agua albu- 
minosa. 

Antes, porém, de se recorrer a estes 
meios, — deve-se lançar mão de vo- 
mitivos, nos primeiros instantes que 
seguem-se à ingestão do agente to- 
xico. 

Crassrricações.— Muitas são as clas- 
sificações que tem sido feitas dos agen- 
tes therapeuticos. 

Entre as melhores conta-se a de 
Trousseau e Pidoux, que divide os me- 
dicamentos em reconstituintes, ads- 
tringentes, alterantes, irritantes, emo- 
lientes, ou antiphlogisticos, evacuan- 
tes, excitantes do svsteina muscular ou 
exeitadores, stupefacientes, anestliesi- 
cos, antispasmodicos, tonicos nevros- 
thenicos, excitantes, sedativos e con- 
tra-stimulantes e anthelminticos. 

Rabuteau dividindo os medicamen- 
tos em diversas classes e subdividindo 
estas em ordens, creou outra classifica- 
cão a que denominou racional e que 
tem tido grande aceitação. 

Ха 1.º classe estão os modificadores 
da nutrição ; na 2.º os da innervação; 
na 3.º os da innervação e conctracti- 
lidade muscular; na 4.º оз da conc- 
tractilidade muscular somente; na 5.º 
os modificadores das secreções e excre- 
ções; na 6.º os eliminadores ; na 7.º os 
adstringentes, revulsivos e causticos 
chimicos e na 8.º finalmente, os anti- 
septicos e desinfectantes. 
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PHARMACIA 


A pharmacia, segundo Littré, é a 
arte de reconhecer, colher e conservar 
as drogas simples e de preparar os me- 
dicamentos compostos. 

E natural que em todos os tempos 
a pharmacia tenha existido, pois que 
desde que appareceu a molestia mani- 
festou-se com ella a necessidade de 
р ог medicamentos que a com- 

atessem. 

Comprehende-se, porém, facilmente 
о que seria a pharmacia dos primeiros 
tempos da creacáo, e quanto é ella 
differente da pharmacia das idades 
modernas, estabelecida theorica e pra- 
ticamente sobre bases que a sciencia 
tornou solidas e que o estudo de todos 
os dias fortalece cada vez mais. 

Nos primeiros povos da antiguidade 
a pharmacia era inseparavel do exer- 
cicio da medicina, e todo aquelle que 
tinha de cuidar de um doente era o 
proprio a preparar-lhe os medicamen- 
tos, pois só o medico de então ia, 
diante do mal que observava, indicar 
о remedio só delle conhecido. 

No Egypto, o vendedor de drogas 
era, regra geral, fabricante de perfu- 
mes, embalsamador, etc. 

No tempo em que entre os gregos 
erão os templos o asylo dos doentes, 
gravando-se em taboas, queahificavão 
expostas, seus nomes, molestias e tra- 
tamento que lhes foi empregado, afim 
de servirem essas notas à outros que se 
achassem em iguaes condições, tra- 
tou-se tambem de colleccionar as re- 
ceitas ou fórmulas, que, reunidas sob o 
nome de coder, que significa formu- 
lario, serião no futuro um meio facil 
e seguro de apreciar-se о progresso da 
medicina, e ao mesmo tempo uma 
fonte de ensino que de modo algum 
podia ser despresada. 


Um dos livros deste genero, com- 
posto com mais methodo, e dos mais 
antigos de que se tem noticia, é attri- 
buido a Hierophilo, que viveu 570 
annosantes de Jesus-Christo. 

Deste modo, no coder e nas taboas 
das egrejas foráo pouco a pouco se reu- 
nindo os elementos que mais tarde, 
sob o genio de Hippocrates, tinháo 
dese transformar até adquirirem a 
importancia que dahi começarão a 
gosar. 

As pesquizas sobre os medicamentos 
principiarãoa ser interessantes depois 
de Hippocrates, sendo ellas realçadas 
pelo talento sublime dos genios que 
se chamarão Aristoteles е, Theo- 
phrasto. 

Os empiricos deráo á arte dos medi- 
camentos immenso valor, tornando-a 
objecto de um estudo serio, louvado 
nas canções dos poetas que em suas 
lyras inspiradas engrandeciüo-n'a com 
enthusiasmo igual ao que mosiravão 
quando cantaváo as glorias da pa- 
tria. 

Os proprios chefes das nações, sobe- 
ranos illustres que tinhão na fronte 
augusta a coróa de louros dos heróes 
sagrados ao sol das batalhas, não se 
julgarão deshonrados por se entre- 
garem ao nobre trabalho imposto pela 
arte dos medicamentos. 

Como se vê desta exposição, foi a 
pharmacia cultivada nessas épocas 
afastadas da historia do mundo, com 
amor e com enthusiasmo, que che- 
gou até ás classes elevadas da socie- 
dade. 

Depois de Galeno, eem observancia 
á theorias sustentadas por este grande 
homem, distinguia-se duas especies de 
pharmacia: — a pharmacia yalenica, 
seguida pelo illustre sabio e que tinh, 
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por fim as operações que erão feitas 
com medicamentos ainda não analy- 
sados, e а plurmacia chimica, que se 
occupava da preparação de medica- 
mentos, fundada sob a acção chimica 
de seus principios. , 

Esta distinccáo não podia resistir 
aos progressos da sciencia, que de mo- 
do algum póde comprehender a phar- 
macia separada da chimica. 

Depois da morte de Galeno, coube 
à pharmacia a sorte de todas as scien- 
cias e artes, que forão esquecidas até a 
época da renascença. 

Foi então que recomeçou o estudo 
dos medicamentos, que já se tinhão 
augmentado pelas viagens e desco- 
bertas, que enriquecerão a materia me- 
dica com muitas substancias trazidas 
de estranhos paizes e que ainda erão 
desconhecidas na Europa. 

O seculo ХУІ marca, pois. para а 
pharmacia o começo desse progresso, 
sempre crescente, que até loje a tem 
feito prosperar. 

As substancias simples forão melhor 
estudadas, as preparações foráo aper- 
feicondas, simplificando-se as formu- 
las, que antes eráo constituidas por 
nma aecumnlacüo excessiva de sub- 
stancias. 

A inedicina arabe que se distinguia 
por estas combinações inconvenientes 
de numerosas substancias, cedeu lugar 
às preparações simples que não tinbão 
as desvantagens e perigos dos antigos 
medicamentos. 

Extinguio-se assim o espirito de ro- 
tina alimentado pela ignorancia, € оз 
homens de intelligencia unidos na 
ideia de fazerem progredir a pharma- 
cia, à ella se dedicarão, engrandecen- 
do-a com theorias admiraveis e bellas 
descobertas que hoje a tornão impor- 
tante, utilissima. e fecunda em seus 
resultados. 

Todas as sciencias se auxiliño mu- 
tuamente e de todas recebe a phar- 
macia importantes meios com que vai 
realisando seus fius. 

Das sciencias chamadas accessorias, 
porém, ella recebe maiores auxilios, 
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notando-se tambem que não se póde 
desligar da medicina, à que se une 
intimamente. 

O conhecimento das substancias me- 
dicinaes e a preparação dos medica- 
mentos, são em geral as duas partes 
de que se compõe a pharmacia. 

O habito de ver as substâncias me- 
dicinaes, de examinal-asattentamente, 
observando-as em todos Os seus äs- 
pectos, é o unico meio com que se 
póde adquirir o conhecimento dellas. 

À pratica é neste caso de uma utili- 
dade que dispensa demonstração. 

A preparação dos medicamentos ù 
feita por quatro modos principaes:— 
divisão. extracção, mistura e combi- 
nação. 

Os medicamentos são distinctos com 
as denominações de simples e compos- 
tos, sogrundo são formados de unia ou 
mais substancias, seudo tambem cha- 
mados officinaes, quando se conser- 
vão preparados nas pharmacias, e mt- 
gistraes ou extemporaneos quando fei- 
tos па occasio em que são prescriptos, 

Na divisão dos medicamentos estão 
comprehendidas as diversas e numero 
sas operações que tem por fim reduzir 
а pó as substancias medicinaes, que а 
esse estado podem ser levadas. 

Pela extracção se tira de uma snb- 
stancia um ou muitos de seus princi- 
pios componeutes. 

A expressão, clarificação, solução, 
maceracáo, infusão, evaporação, fusão, 
crystullisagio, ete.. fazem parte dos nu- 
merosos meios com que se consegue 
este resultado. 

A mistura é a associação de substan- 
cias differentes, e não precisa de ex- 
plicação. 

A combinação é o resultado de иша 
acção chimica. 

Estulando-se a historia da phar:na- 
eia, despresada durante longos seculos, 
vemos que somente em 1393, ein 
Frauca appareceu a primeira lei que 
della tratava, lei sábia que prohibia 
aos ignorantes o exercicio de táo no- 
bre profissão, e obrigava ao juramento 
até os proprios caixeiros dos estabeleci- 
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mentos de drogas, que ante os livros 
Suntos promettião sar leaes e nunca 
empregarem em seu officio a menor 
frande ou mentira. 

Esta lei muito tempo depois foi | 
seguida de outras, em que етт ser 
lidas prescripcoes lent e cheias 
de sabedoria, que seria para desejar, 
fossem udmittidas tambem em nosso 
puiz, onde infelizmente a classe dos 
pharmaceuticos ainda não dispõe de 
certos favores do governo, à que tem 
indisputavel direito. 


A muitos pharinaceuticos distinctos 
são devidas diversas descobertas im- 
portantes, orgulho e gloria dos seculos 
em que se derão ! 

Nas artes, na industria. cem muitas 
outras manifestações do talento do ho- 
mem vê-se progressos e melhoramentos 
que não existirião talvez, desde que 
fossem nullos os progressos da phar- 
macia e insignificantes o estudo e ob- 
servação dos que se dedicaráo à ella, 

Si nas descobertas se tem distin- 
guido os pharmaceuticos, o mesmo se 
tem notado em relação à instituições 
de utilidade publica, de que é exem plo, 
entre outras, а creação do primeiro 


jardim botanico da lranca, fundado 


em Pariz pelo pharmaceutico Nicolão 
Houel, 

O mesmo se deu na Allemanha, 
onde Basilio Besler, estabelecido em 
Nuremberg, fundou os tres primeiros 
jardins botanicos, e na Hollanda. onde 
Alberto Seba, pharmaceutico de Ams- 
terdam, creou o primeiro gabinete de 
historia natural que ahi existio. 

Fallando-se destes homens, que tan- 
to хе distinguirão no estudo da phar- 
macia, não se póde esquecer o nome 
de Wenzel, filho de um encadernador, 
nascido em Dresde em 1740 e morto 
wn 1793, depois de ter feito numerosas 
descobertas. 

Wenzel fugio aos 15 amos da casa 
paterna e tornou-se vagabundo longo 
tempo. até que resolveu-se a ir para 
Amsterdam, onde aprenden pharma- 
cla, distiugnindo-se tanto. que a mui- 
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tos pontos da arte que estudou, ligou 
para sempre seu nome illustre, 

Suheele, o genio das descobertas, 
contemporaneo de Wenzel, nascen em 
Stralsund, em 1742, sendo descendente 
de uma familia pauperrima, e morreu 
em 1786. 

Por suas maravilhosas invenções e 
descobertas tornou-se este ilustre e 
modesto sabio extremamente notavel, 
mas enquanto causava admiração na 
Europa, era desconhecido em seu puiz. 

Para demonstrar а ingratidão com 
que em sua patria era elle ttutado, 
hasta referir-se o seguinte, que corre 
nos livros, como expressão da verdade. 

Andava o rei da Suecia em vingem 
fóra de sen paiz, e ouvio por tal modo 
fallar-se em Scheele, que, sentindo 
nada ter feito em favor de um homem 
de tanto merecimento, resolveu dar-lhe 
uma condecoração. 

Para realisar seu desejo, fallou до 
ministro que o acompanhava, e este, 
embora estranhasse tal idein, fez a no- 
menção, que não recahio em Scheele, 
o chimico, à quem elle nem de nome 
conhecia, mas sim em um obscuro 
empregado da administração que ti- 
nha igual nome. 

»armentier, o introluctor da cul- 
tura da batata na Europa, é outro 
pharmaceutico de reputação brilhante 
e que muito se distinguio em sua 
longa existencia, 

Proust, o illustre companheiro de 
Pilatre de Rozier, quando Juntos, em 
1784, realisarão uma das primeiras 
ascensões no balão; Courtois, o desco- 
bridor do iodo, que tão altos destinos 
tem a exercer, e muitos outros pliar- 
maceuticos distinctos, que em sua 
maior parte prestarão immensos servi- 
cos durante a revolução franceza, são 
homens dignos de ser considerados be- 
nemeritos da humanidade. 

Occupando-se dessa época tempes- 
tuosa da historia da França, disse Four- 
‘croy, (que os fastos da revolução fran- 
“cera dirião ао mundo о que а guerra 
lda liberdado ficára а dever às luzes e 
l aos recursos da chimica, sciencia de 
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que a pharmacia nunca poderá sepa- 
rar-se por ser uma о complemento da 
outra. 
Dante Alighieri, o grande poeta da 
Italia, era medico e pharmaceutico. 
Newton foi aprendiz de pharmacia, 
e como elle muitos outros sabios dos 
mais illustres e estimados. 
Houzeau-Muiron, pharmaceutico es- 
tabelecido em Reims, foi autor de uma 
descoberta importante, que deve ser 
aqui lembrada, porque veio prestar 
excellente serviço, não só à hygiene 
publica, como à economia industrial. 
As aguas servidas, de uma fabrica 
de tecidos de lá, passavão, diz Dor- 


vault, diante da porta da officina de| 


Houzeau-Muiron. 

Um dia elle as desviou, levando-as 
a um reservatorio, onde as decompoz, 
extrahindo dellas o gazde illuminacao 
e outros productos. 

Hoje, accrescenta o illustre autor, 
este pequeno ensaio tornou-se uma 
grande operacüo industrial, e de um 
immundo fózo de efluvios pestilen- 
cines, o genio do homem fez surgir 
uma fonte de incalculaveis rigue- 
zas. 

A daguerreotypia foi invencão de 
um pharmaceutico, pois não se póde 
admittir as observações de Scheele so- 
bre a coloração do chlorureto de prata 


guerre e Niepce, annunciada em 1839, 
mas realizada alguns annos antes. 

A photographia parece ter tido a 
mesma origem, pois а communicaciio 
feita ao Instituto de França, por Ve- 
rignon, pharmaceutico de Hyeres, pre- 
cedeu a de Talbot. 

No mesmo caso se achão a galvano- 
plastia, a gravura, a electro-chimica, 
etc. 

A classe das pharmaceuticos tem-se, 
finalmente, mostrado notavel em to- 
dos os sentidos, não só pelo mereci- 
mento dos que a compóem, como pelos 
servicos que tem prestado em todos os 
tempos á humanidade. 

Em nosso paiz o estudo de pharma- 
cia consta de um curso de tres annos, 
feito conjunctamente com os que estu- 
dão medicina. 

Para a matricula exige-se sómente 
attesiados de exames de portuguez, 
francez, arithmetica e geometria, e 
talvez que à facilidade da matricula e 
à injustificavel indifferenca dos pro- 
fessores para com os que abração uma 
carreira tão nobre como a da pharma- 
cia, se deva attribuir o insignificante 
progresso que ein nosso paiz tem tido 
essa arte attrahente, importante e 
utilissima, que no velho mundo tem 
dudo justa celebridade a grande nu- 
mero de homens, considerados e res- 


pela acção da luz, como não sendo o | peitados como monumentos de sabe- 
ponto de partida da invenção de Da-| doria. 
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HYGIENE 


A hygiene nos ensina a Conservar a 
saude, mostrando-nos a necessidude de 
evitar tudo que á ella possa ser preju- 
dicial e indicando o modo de se usar 


A hygiene, ligada à medicina e 
della dependente em muitos pontos, 
considera especialmente o homem no 
perfeito estado de sua saude, dando-lhe 


sabiamente de tudo que lhe seja util. | regras e prudentes conselhos em rela- 
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спо à sua existencia, regras e conse- 
lhos, que, severamente observados, 
darão magnificos e proveitosos resul- 
tados. 

Nos tempos antigos, a hygiene qua- 
si que resumia toda a sciencia medi- 
са : — figurava nos preceitos das le- 
gislações, no ensino publico, ou priva- 
do, eem toda a parte se proclamava 
seu poder. 

A historia do Egypto e a legislacio 
de Moysés nos mostráo que os preceitos 
hygienicos erão leis rigorosas e mui- 
tas vezes tinhão sido transformados 
em praticas religiosas por sabios legis- 
ladores. 

A ignorancia e superstição proprias 
do tempo davão comtudo lugar à que 
nessas leis, que região o povo, gran- 
des erros e criminosas disposições se 
conservassem, como preceitos scienti- 
ficos à que todos devião obediencia. 

Entre outras disposicões injustifica- 
veis, lembramos a lei de Lycurgo que 
condemnava à morte todas as crian- 
cas que nascião fracas, e que entre- 
tanto, na observancia das leis da hy- 
giene, podião encontrar os meios de se 
fortificarem. 

Um soldado robusto valia então 
muito mais que um homem de talento 
ea forca muscular tinha mais pres- 
tigio que a forca da intelligencia. 

Era entretanto a hygiene muito 
considerada e mesmo em épocas ainda 
mais afastadas ella se tornára objecto 
de culto, (*) 

Hippocrates, em suas obras, occupa- 
se igualmente de hygiene, que pela 
primeira vez foi reduzida à principios 
mais OU menos certos e considerada 
inedicalmente е em todos os tempos 
ella foi dealgum modo estudada, sendo 
todavia excessivamente lentos seus 
progressos nas primeiras épocas da 
creacáo. 

A hygiene é privada quando se oc- 
cupa da saude individual, e publica 
quando della trata collectivamente. 


C) Hygia, filha de Esculapio, era a dousa 
que presidia aos cuidados da saude, 


São muitas e diversas as divisões 
que tem sido propostas para o estudo 
regular de uma materia tão vasta co- 
mo a hygiene. 

Royer Collard, eminente hygienis- 
ta francez, estuda em primeiro lugar 
as idades, sexos, temperamentos, cons- 
tituições, idiosyncraslas, heranças, ha- 
bitos, raças, profissões, imminencia 
morbida. convalescenca e enfermida- 
des, e em ultimo lugar estuda o que 
verdadeiramente constitue a materia 
da hygiene, eque se refere as funcções 
de nutrição, relacio e reproducção. 

Becquerel, a quem seguiremos no 
estudo que vamos fazer, adopta a di- 
visão de Royer Collard. 


Ipanes. — Os diversos periodos de 
desenvolvimento, de estado estaciona- 
rio e de decrescimento, que sesucce- 
dem na evolução organica do homem, 
desde seu nascimento até a morte, é o 
que se denomina idade. 

As idades se dividem de modo arti- 
ficial, aque são insensíveis as tran- 
sições de uma a outra época da vida, 
em que nenhum phenomeno impor- 
tante vém trazer à divisão uma dis- 
tincção de valor. 

Becquerel considera o homem em 
sete épocas differentes, que são as se- 
guintes : Р 

1.* Epoca do nascimento ; 

2." Primeira infancia, desde o nas- 
cimento até 2 annos ; 

3.º Segunda infancia, de 9 à 12 ou 
19 annos ; 

4.* Adolescencia, idade da puberda- 
de de 12 ou 15 annos å 18ou 20; 

5.2 Idade adulta, de 20 à 60 annos ; 

6.º Velhice, de 60 annos até a morte; 

7. Epoca da morte. 


A primeira época (do nascimento) 
comprehende tambem os seis ou sete 
dias primeiros da vida, terminando-se 
com a quéda do cordão umbellical. 

Nessa primeira época ha a notar, 
em relação ao recem-nascido, a in- 
fluencia do ar sobre a superficie cuta- 
nea e apparelho respiratorio, eo ge- 
nero de alimentação. sobre a mucosa 
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digestiva, podendo trazer accidentes e 
molestias que compromettáo a vida. 

A calorificacio é tambem nessa ida- 
de uma funccão nova e ainda sem 
energia, eque não dá grande forca de 
resistencia para os consideraveis abai- 
xamentos de temperatura que podem 
por si sós extinguir a vida, especial- 
mente nas crianças debeis, delicadas e 
nascidas antes de tempo. 

A mortalidade das crianças nestus 
condições é mais consideravel nas ci- 
dades que nos campos e segundo Ber- 
tillon pésa mais particularmente sobre 
o sexo feminino, 

Pelas estatisticas de Quetelet vê-se 
que, em 100.0000 crianças, 90,396 
chegüo à um mez de idade, 87.936 à 
dois mezes, 86,175 à tres mezes, 
84,720 4 quatro. 83,571 à cinco, 
82,920 а seis e 77,528 à um anno. 

Para esta primeira época da vida, a 
hygiene recommenda regras simples, 
taes como evitar o frio, porém de modo 
que espéssas roupas não impecio a re- 
novacáo do ar: quartos quentes, re- 
gulares, e quando sejão pequenos evi- 
tar-se tanto quanto fòr possivel a ap- 
proximação demorada do recem-nasci- 
до da que lhe deu o ser, e queainda 
guarda o leito, no qual não deve ficar 
а criança; a renovação do ar, impe- 
dindo-se suas correntes ; não consen- 
tir na accumnlação de criancas em 
um só lugar e, afinal, submetter sem 
demora а criança ao genero de nutri- 
cão a que se a destina, 

Na primeira infancia o movimento 
de composição e nutrição sobrepuja a 
decomposição, donde resultão o desen- 
volvimento e crescimento dos orgãos, 
dando origem a orgãos novos como оз 
dentes, etc. 

Ao apparelho digestivo se deve 
muito especialmente essa serie de 
transformações que todos os dias vão 
se operando, e para esse excesso de 
trabalho, realisado com mais energia, 
reservou a natureza uma alimentação 
completa e de facil digestão, tal como 
o leite, que apezar de suas vantagens, 
póde por sua quantidade ou alteração 
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de sua composição, ser fonte de muitos 
males. 

A maior actividade а que é sujeito о 
apparelho respiratorio, de estructura 
ainda delicada, facilita o appareci- 


| mento de nova ordem de molestias, 


que nelle se originio. 

O mesmo podemos dizer da absorp- 
cão, que sendo muito facil e energica, 
póde sem difficuldade determinar o 
apparecimento de algumas enfermi- 
dades. 

A nutricáo, sendo um phenomeno 
de maxima importancia nessa idade, 
deve ser auxiliada com criterio, fn- 
gindo-se de tudo que possa embara- 
cal-a. 

Os primeiros dentes, em geral se 
mostráo do 6°, ao 7°. mez, termi- 
nando-se o periodo de dentição aos dois 
annos, e mesino até seis mezes depois 
dessa idade. 

Estes primeiros dentes, chamado; 
de leite, e em numero de 20, são depois 
dos sete annos substituidos por outros 
que são os dentes permanentes. 

Os dentes incisivos medios inferio- 
res são em geral os primeiros que ap- 
parecem, seguindo-se mais tarde ох 
incisivos correspondentes, do maxilar 
superior, depois os incisivos lateraes 
superiores e emfim os do maxillar in- 
ferior. Os primeiros pequenos molares, 
em numero de 4, succedem aos incisi- 
vos, ficando entre elles e estes um es- 
paco que mais tarde deve ser occupa- 
do pelos caninos, cuja erupção é mais 
tardia e laboriosa. Aos caninos se- 
guem os segundos pequenos molares, 
que são mais grossos que os da segun- 
da dentição. 

Esta ordem na erupção successiva 
dos dentes soffre todavia algumas dif- 
ferencas, mas na maioria dos casos a 
dentição se effectüa do modo porque 
referimos. 

A dentição, traz em geral, ligeiras 
perturbações da saude, porém, rara- 
mente é acompanhada de phenomenos 
graves. 

Para esta idade da vida a hygiene 
tem tambem suas regras preciosas, € 
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entre ellas а que se refere по alcita- 
mento é xem dicum a mais digna de 
attenção. 

O aleitamento é natural on arti- 
ficial. 

Não soffre contestacão na sciencia a 
opinião de que o aleitamento natural 
é preferivel, sol todos os pontos de 
vista, ао que receberia a criança do 
leite de cabra ou de vacca. 

No caso em quea propria mão não 
possa se encarregar de amamentar seu 
filho, é indispensavel extremo cuidado 
em procurar-se uma ama. de consti- 
tuicáo robusta, sem molestias trans- 
missiveis, e que, de boa vontade, queira 
dispensar ao recem-nascido а grande 
somma de cuidados e carinhos, tão na- 
turaes ao coração bem formado da mu- 
lher. - 

Deixamos de lado as qualidades de 
moralidade das amas, que tantas vezes 
procuráo esse emprego por mero 
Interesse, porque essas qualidades não 
podem deixar de ser inquiridas pelo zelo 
daquelles que, cheios de amor, buscão 
alimentar a uma criança infeliz, pois 
assimdeveser considerada toda aquella 
que, pt ao nascer, vê-se privada do 
brando calor do seio materno, onde 
existem cheios de força, de dedicação 
e ternura os affectos do coração e as 
esperanças da alma. 

O aleitamento artificial exige tam- 
bem serios cuidados. devendo-ss fugir 
das mamadeiras de borracha vulcani- 
sada, que tantas vezes são prepa- 
radas com zinco e chumbo, dando 
lugar à violentas colicas à que as de- 
beis crianças nem sempre podem re- 
sistr. 

O leit2 que se fornecer ás criancas 
deve sor no comers consideravelmente 
enfraquecido, até que graduando-se 
regularmente sna quantidade, se possa 
administral-o em sen estado de pureza 
natural. 

A segunda infancia, comecada aos 2 
annos, vai até à época da puberdade, 
fixada para as meninas aos [2 annos, e 
para os rapazes aos 15. 

Continúa neste periodo o movimento 
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de composição, uperfeicoando-se os or- 
sãos e nugmentando-=se as forças phy- 
sicas, e nesta parte da vida nota-se, 
bem que attenuadas, todas as causas 
que na primeira infancia favorecem 
a apparecimento de molestias, acres- 
centando-se todavia uma nova funecáo 
que se desenvolve nesta idade, a intel- 
licencia, e que predispõe o cerebro 
para adquirir uma certa ordem de 
molestins. 

A segunda dentição tem influencia 
notavelmente menor que a primeira. 

Oecupando-nos agora dos preceitos 
que dá a hygiene para os que seaclão 
comprehendidos nesta idade, fallare- 
mos da alimentação, que deve ser re- 
gularisada por um regimen conve- 
niente, fiscalisando=s2 sua qualidade 
e quantidade. 

im relação aos trabalhos do espiritu, 
torna-se imprescindivel o maximo cui- 
dado para evitarse a fadiga intel- 
lectual, estudos prolongados e exage- 
rada applicação da intelligencia, que 
tem dado sempre os mais perniciosos 
effeitos. 

Nesta época da vida é que são eon- 
trahides os habitos viciosos, uso e 
abuso dos prazeres solitarios, contra 
os quaes nunca serão demwis as se- 
veras censuras dos homens experi- 
mentados, 

Uinarigorosissima observancia, atu- 
rada e severa, deve ser mejo efficaz de 
impedir esses desvarios da inocencia, 
que sem consciencia vai se abysmando 
no mar sem fundo das maiores des- 
gracas. 

Na Europa existe com o nome de 
salas de usylos, uma instituição bene- 
fica destinada gratuitamente ou por 
modica retribuição à receber as crian- 
cas de 2 à 5 annos, que não tenhão 
molestias transmissiveis, durante todo 
o tempo em que seus pais trabalhão. 

Nessas salas de asylo educa-se ns 
crinncas, que ahi tambem encontrão 
agradaveis horas de recreio, e um 
medico para fazer observar tudo o que 
a hygiene ordena. А 

Em 1860 tiuha u Franca 3,000 sa- 
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las de asylos, com quasi 200,000 crian-| vem ser prolongados, a alimentação 


cas, e hoje esse numero tem se elevado 
muito. 

A adolescencia e a idade adulta são 
épocas da vida que não precisão de 
um artigo especial. Quasi toda a hy- 
giene tem relação com essas duas 
idades, em que o homem se completa 
e aperfeiçõa. 

А’ essas duas épocas, pois, devemos 
applicar todas as regras e preceitos 
geraes da sciencia que estudamos. 

Aos 60 annos começa a velhice. A 
pelle, de lisa que era, torna-se enruga- 
da, endurecida, sêcca e sem energia 
em suas funcções. Os cabellos embran- 
quecidos cahem bem como os dentes. 

O movimento de decomposição pre- 
domina de modo evidente. 

Obliterão-se os vasos capillares, e 
os orgãos como que vão ossificando-se, 
o coração não tem mais sua energia 
primitiva, formações calcareas vão o 
invadindo aos poucos, como si desse 
modo a cal dos tumulos já começasse 
a assenhorear-se do que em breve será 
sua presa. 

A memoria enfraquecida traz o es- 
quecimento de tudo, a intelligencia 
vai se aniquilando aos poucos, a sensi- 
bilidade vai pouco à pouco se apa- 
gando. 

À avareza, o egoismo e a indifferen- 
ca, substituem nesta idade os senti- 
mentos generosos do coração. 

Emfim, todos os apparelhos, como 
que cansados por um longo trabalho, 
gastos, alterados ou atrophiados, ex- 
ercem suas funcções de modo enfraque- 
cido, e tendem mysteriosamente à ex- 
tinguir-se com a vida queos animava. 

A hygiene não deixa esta época da 
existencia sem o benefico auxilio de 
seus sabios conselhos. 

Entre elles occupa o primeiro lugar 
a regra que manda evitar todas essas 
influencias physicas e moraes, que 
com energia actuño sobre o organis- 
mo enfraquecido dos velhos, que a el- 
las não podem resistir, assim como ás 
bruscas variações de temperatura. 

Os trabalhos intellectuaes não de- 


deve ser cautelosa eem resumo todos 
os excessos devem ser evitados. 

Na Europa possuem muitas nações 
civilisadas asylos para os velhos e é 
para louvar-se a caridosa solicitude 
dos governos e do povo creando esses 
amenos asylos para aquelles que se 
achão no mundo sem as illusões que 
embellesão a vida, tristes, sem espe- 
ranças de futuro e tantas vezes amar- 
gurados por crueis enfermidades e pe- 
las lembranças do passado. 

A ultima época que estabelecemos 
na divisão das idades, foi a da morte, 
que não precisa de definição. 

E? certo que a morte póde dar-se em 
todos os tempos :—será, porém, sempre 
prematura, desde que náo vier natu- 
ralmente. 

Nào discutindo o modo porque a 
morte se póde dar, para aqui passamos 
os signaes da morte, dados por Becque- 
rel. 

Os signaes da morte ou se mostráo 
logo depois della ou mais tarde. Os 
primeiros são os 13 seguintes: 1.º au- 
sencia prolongada dos batimentos do 
coração, demonstrada pela escuta ; 2.º 
face cadaverica ; 3.º descoramento da 
pelle; 4.º perda da transparencia da 
mão; 5.º ausencia de aureola e de 

hlyctena na queimadura da pelle; 
3.º immobilidade completa das pare- 
des thoracicas; 7.º ausencia do sopro 
buccal e nazal; 8.º falta de acção dos 
sentidos e das faculdades intellectuaes; 
9.º relaxamento simultaneo dos sphinc- 
teres; 10.º obscurecimento da cornea 
por um véo glutinoso; 11.º immobili- 
dade do corpo; 12.º abaixamento do 
maxillar inferior; 13.º flexão do pol- 
legar sobre a palma da mão 

Os signaes da morte que se mostrão 
mais tarde, são à: 1.º resfriamento do 
corpo; 2.º rigidez cadaverica; 3.º au- 
sencia da irritabilidade muscular sob 
a influencia dos agentes galvanicos; 
4.º descahimento das partes molles e 
2229 putrefaccao. 

Na Allemanha, crearão-se casas 
mortuarias, onde se colloca os corpos 
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dos mortos, unidos à fios metallicos que 
vão ter á campainhas, que facilmente 
se agitão com o menor movimento. 
Pretende-se desse modo verificar si a 
morte é ou não real, e com essa insti- 
tuição se gasta elevada somma. 

Na França verifica-se a morte na 
propria casa onde ella se deu, para o 
que existe, nomeados pelo governo, 
grande numero de medicos. 

Duvillard fixou em 28 annos e meio 
a duração media da vida, porém as 
estatisticas mais modernas calculüo 
em pouco mais de 33 annos. 

m relação à mortalidade corres- 
pondente à cada cidade, julgamos in- 
teressante transcrever o seguinte qua- 
dro, que em Franca foi publicado e 
que se baséa sobre o numero de 1,000 
nascimentos : 

Aos 10 annos só vivem 534 а 578,6 
» 20 » » » 485 а 527 
» 30 » » » 421 a 463 
» 40 » » » 310,7 a 398 
» 50 » » » 307,5 а 332 
ОО» 229,9 а 255 
B "Uo 5 5s 133,6 a 251,7 
» 80 » p» » Ma 3 
ОТЕУ >» 12a 24 

Benoiston de Cháteauneuf acredita 
que nos paizes frios vive-se mais, e 
que a mulher vive mais tempo que o 
homem. 

Sexos,—Passaremos em silencio as 
variadas questões physiologicas que 
se prendem à differença dos sexos e ás 
diversas funcções que delles resul- 
tão. 

O systema nervoso excita-se mais 
facilmente na mulher do que no ho- 
mem :—a facilidade com que a delicada 
sensibilidade do sexo feminino se ex- 
alta e se impressiona, mais do que se 
nota em relacão ao homem, é attri- 
buida ao maior volume e peso mais 
consideravel da massa nervosa, em 
comparação com o peso e volume en-| A hygiene recommenda que se res- 
contrado no sexo masculino. peite a idyosincrasia, especialmente 

_O numero de nascimentos em rela-| quando apparece no decurso de uma 
cão à pessoas do sexo feminino, é su- | molestia. 

perior ao do masculino. No sexo mas-| | HrnawQgA.—Em medicina, o pheno- 
culino é tambem superior o numero |meno dos ascendentes transmittirem 
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de mortes, vivendo, em geral, muito 
mais a mulher que o homem. 

TumperaMENTOS.— Dá-se este nome 
ao resultado da predominancia de ас- 
cão de um orgão ou de um systema, 
diz Littré. 

Becquerel admitte os quatro tempe- 
ramentos seguintes: sanguineo, mer- 
voso, lymphatico e bilioso, simples ou 
combinados, congenitos ou adquiridos.” 

Tendo em vista as influencias exer- 
cidas pelos temperamentos, a hygiene 
prescreve diversas regras com o fim de 
manter o equilibrio necessario á sus- 
tentação da vida, diminuindo-se a 
forca dessas predominancias, ete. 

Não aceitando como verdadeira a 
theoria dos temperamentos, que para 
muitos autores não significão mais que 
a constituição de um individuo, não 
nos occuparemos delles. 

Consrituição.—A constituição é o 
estado geral da organisação particular 
de cada individuo e de sua nutrição, 
donde resultüo seu grão de força phy- 
sica, a regularidade das funcções, a 
resistencia que offerece às molestias, 
etc. 

Terá uma boa constituição o indivi- 
duo em que todas as visceras, syste- 
mas e apparelhos, igualmente desen- 
volvidos, fórem dotados de igual 
energia e actividade no exercicio de 
suas funecóes. 

A constituição de um individuo póde 
ser fraca, regular, ou forte. 

IDrosYNCRASIA. —AÁssim se denomina 
a disposição que dá ao homem uma 
susceptibilidade particular, que 6 seu 
modo de ser, e que determina repug- 
nancias e sympathias exquisitas e in- 
comprehensiveis. 

E' em virtude deste phenomeno que 
se sente repugnancias invenciveis para 
com certos objectos,que commummente 
passão até desapercebidos para outros. 
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aos descendentes, além do typo da es- 
pecie, as particularidades da organi- 
sação e aptidão, tem o nome de he- 
rança. 

A herança póde ser physiologica, 
quando se refere às parecencas physi- 
cas, qualidades moraes, e outras, e 
patholoyicas, quando são trausmittidos 
os defeitos physicos, a aptidão para 
molestias dos pais, etc. 

A herança não se dá constantemente 
e, especialmente em relação às moles- 
tias, muitas vezes falha. 

As mães transmittem mais a pre- 
disposição para as molestias do que os 

ais, e a transmissão é tanto mais 
facil quanto mais elevada é a idade 
dos progenitores. 

Melhorando a constituição dos pais, 
consegue a hygiene attenuar as in- 
conveniencias e perigos das heranças 
pathologicas, e um dos melhores re- 
cursos para attingir-se este fim, é o 
cruzamento das raças, evitando-se em 
primeiro lugar as uniões consangui- 
neas, e depois dellas as de individuos 
fracos e de má constituição. 

Quando a união não pôde ser evi- 
tada, ainda a hygiene soccorre com 
seus sabios preceitos á crianca infeliz, 
que apresenta predisposições ás moles- 
tias de seus pais. 

Para isso modifica-se o aleitamento, 
com o auxilio de uma ama sadia e ro- 
busta, cuida-se com zelo mais tarde, 
de uma alimentação conveniente, mu- 
da-se de localidade ou de clima, e tra- 
ta-se da educação moral e physica, em 
que os exercicios musculares repre- 
sentão tão importante papel. 

Hanrros.—O habito, faculdade que 
tem o organismo para repetir os mes- 
mos actos em consequencia da conti- 
nuidade das mesmas impressões, tem-se 
dito que é uma segunda natureza. 

Acreditando que assim seja, pensa- 
mos ser possivel modifical-os sempre 
que nos pareção injustificaveis, incon- 
venientes ou perigosos porque, ao me- 
nos em grande parte, elles são cons- 
tantemente submettidos ao imperio da 
vontade, 


Os habitos são physiologicos, viciosos 
e morbidos. 

O tacto apurado dos cegos, o sys- 
tema seguido nas horas de se dormir, 
nos passeios realisados todos os dias, e 
mil outros factos, são exemplos de ha- 
bitos physiologicos. 

A bebida e a masturbação distin- 
guem os segundos; e a repetição mais 
ou menos frequente de iguaes affec- 
ções em um mesmo individuo,caracte- 
risão os terceiros. 

Os habitos predispóem a diversas 
molestias, por seus excessos ou abusos, 
taes como a alimentação exagerada ou 
insignificante, grande uso de excitan- 
tes, de alcoolicos, etc. 

Os habitos que influem favorayel- 
mente sobre a saude, devem ser man- 
tidos e a hygiene quer que se lhes 
dê força, afim de que não se extin- 
сао. 

Si ѕао máos, cumpre que рог todos 
os meios se busque extinguil-os, para 
que não produzão suas más е pernicio- 
sas consequencias. 

Raças.—Da-se o nome de raça à 
uma collecção de individuos da mesma 
especie, que apresentão um conjuncto 
de differencas que, uma vez produzi- 
das, se reproduzem em um certo nu- 
mero de circumstancias não sendo 
completamente identicas. 

Admitte-se quatro raças principaes: 
—a raça branca ou caucasica; a amn- 
rella ou mongolica; a vermelha ou ame- 
ricana, ea negra ou africana. 

Em todas estas raças são' uniformes 
as leis que regem a economia animal e 
as diversas funcções physiologicas. 

Os climas, todavia, influem sobre a 
constituição dos individuos, que vivem 
sem inconveniente em lugares doen- 
tios, que a outros causarião grandes 
males, 

Prorissões.— Às profissões, em con- 
sequencia dos habitos que determinão, 
trazem modificações importantes & or- 
ganisação. 

As profissões intellectnaes podem 
ser origem de molestias de natureza 
diverse, consequencia, em grande par- 
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te, da vida sedentaria, ou de estudos 
demorados. 

Entre essas molestias figurão soffri- 
mentos do estomago, constipação de 
ventre, hemorrhoides, retenção de 
urinas, calculos vesicaes, cephalalgia 
nervosa, perturbações da vista, ete. 

A hygiene,no intuito de evitar estes 
soffrimentos, recommenda que os һо- 


mens de lettras se abstenhão de de- 


morada vigilia, porque a insuficiencia 
de somno 05 prejudica em excesso. 

E' necessario que se regularise a 
alimentacáo, em horas certas, evitan- 
do-se оз excessos de mesa, e nunca se- 
guindo-se à esses actos trabalho de 
qualidade alguma. 

Аз distracções, a morada em luga- 
res socegados e us viagens, sio em 
extremo convenientes aos homens de 
lettras. 

A profissão militar, pela mudanca 
de habitos, genero de nutrição, uso de 
bebidas e mil outras condições diffe- 
rentes, à que se vê sujeito o soldado. é 
causa de diversas enfermidades, para as 
quaes n hygiene recommenda precei- 
tos uteis e de valor. 

O homem do mar, exposto a conti- 


nuas mudancas de clima, à atmos- 
phera maritima, etc., está quasi nas 


mesmas condicões que o soldado. 


Os que se dedicão a trabalhos agri- 
colas vivem, em geral, em excellentes 
condições hygienicas e é entre elles 
que sáo encontrados os casos mais nu- 


merosos de longevidade. 
Os habitantes do campo gosão de 


ar Mais puro, entregão-se u exercicios 


mais energicos, e são ahi mais raros os 
sentimentos apaixonados; e, dedicados 
à familia, como que fazem consistir o 
sentimento de sua felicidade no seio 
della, amando-a e procurando eneran- 
decel-a por todos os modos. - 

O exercicio torna-se, todavia, exa- 
gerado em certos casos, e a alimenta- 
ção ponco suíficiente. 

А visinhanca de lagõas, aguas es- 
tagnadas, pantanos, etc., trazem aos 
agricultores facilidade maior para 
adquirirem certas afecções, cumprindo 


а elles o imperioso dever de, no mais 
breve praso, remover esses fócos de 
infecção, de que numerosas desgraças 
podem provir. 

As casas dos lavradores devem ser 
altas, arejadas e espacosas, € sempre 
afastadas dos lugares em que com- 
mummente são conservados animues 
immundos, creados para negocio ou 
para qualquer outro fim. 

Os alfuiates, os sapateiros, e todos 
aquelles que tem profissões mais ou 
menos identicas, estão sujeitos aos 
males que decorrem da vida seden- 
taria. 

Em todas as profissões, finalmente, 
os excessos são inconvenientes e peri- 
gosos, e delles se absterá o homem que 
não quizer soffrer suas consequen- 
cias. 

InMIiNENCIA  MORBIDA.— E” este o 
nome que tem o estado especial em 
que se acha o organismo antes de 
soffrer a molestia. 

Е' o phenonemo precursor da doença 
que ainda não existe, e que em breve 
se anunciará por seus prodromos. 

As predisposições hereditarias, оз 
habitos contrahidos, a obesidade, a 
magreza, etc., constituem verdadeiras 
imminencias morbidas. 

CoxvALESCRNQA. — O periodo de 
transição, entrea molestia que não 
existe maise a saude que volta, cons- 
titue a contalescença. 

Esta transição é as vezes insensivel, 
como se observa nas molestias chroni- 
cas, e tanto mais longa é a convales- 
cença, quanto mais grave foi a moles- 
tia. 

A convalescença exige extremo cui- 
dado na observação das regras du hy- 
giene, porque constitue um periodo de 
tempo excessivamente delicado e em 
que facilmente póde novamente sobre- 
vira molestia. 

As variações bruscas da tempera- 
tura, à humidade, os abusos dealimen- 
tação eo modo porque ella é feita, as 
emoções, ete., podem trazer serios pe- 
rigos à convalescenca. 

ENFERMIDADES OU DEFEITOS.—Sob 
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esta denominação estuda Becquerel o 
estado incerto da saude, em que um ou 
muitos orgãos experimentüo desar- 
ranjos em sua estructura ou enfraque- 
cimentos em suas funccóes, que os 
colloca em estado de debilidade ou ir- 
regularidade visinlia da molestia, mas 
que não a constitue, e que é muitas 
vezes o resultado della, 

Pertencem a este numero a maior 
parte dos vicios de conformação com- 
jativeis com a saude, como sejúo: la- 
bio leporino, adherencia de dedos, 
ankylose de articulações, atrophia de 
um membro, etc. 


Materia da hygiene 


O estudo dos numerosos factos que 
têm acção sobre a saude, é a materia 
da hygiene, que comprehendea histo- 
ria da atmosphera, os alimentos, 
condimentos e bebidas, os exercicios, 
os phenomenos moraes, sensitivos e 
intellectuaes, a gravidez, o parto, 
etc., e finalmente os effeitos produzi- 
dos pelas diversas excreções. 

O estudo da atmosphera é dividido 
pelo illustre professor ù quem segui- 
1nos, em 13 capitulos, a que distinguio 
com оз nomes de calor, luz, electrici- 
dade, influencias sideraes, ar atmos- 
pherico, solo, ngua, climas, habita- 
cões, vestimentas, cosmeticos, banhos 
e virus, 

Nós o acompanharemos na maior 
parte dessas diversas divisões. 

Caron.—O calor é indispensavel ao 
homem para o perfeito exercicio de 
suas funccoes. 

Póde ser natural, emanado do sol. 
por exemplo, e artificial, quando pro- 
vém de combustoes. 

O solo, em sua superficie, tem uma 
temperatura excessivamente variavel, 
e que está em relação com a situação 
dos lugares, que podem ser muito 
quentes, temperados ou frios. 

O que determina o gráo de calor de 
um lugar é sua elevacüo acima do 
nivel do mar, desigualdade de terrenos, 
estado da atmosphera, etc. 


À temperatura diminue do equador 
para os pólos. 

O maximo de temperatura que se 
tem observado foi no Egypto (47*,4) e 
o minimo em Fort Reliance (—56º,7). 

O hornem tem uma temperatura que 
Ihe é propria e que nào varía sensivel- 
mente com o clima do paiz que elle 
habitar: o thermometro centigrado 
marca 37º mais ou menos para essa 
temperatura considerada externa. 

Esta temperatura não póde exceder 
de 43º a 45º, sem que se dé a morte do 
iudividuo. 

O calor determina a acceleracüo da 
circulação, activa as funcções da pelle, 
a respiração, e excita o cerebro. 

O homem expondo-se ú accáo demo- 
rada e directa dos raios solares, póde 
se tornar victima de graves accidentes 
e mesmo ser fulminado por congestões 
cerebraes ; em New-York, e em outras | 
cidades da União Americana, tem se 
observado muitos factos destes, 

A sêde augmenta com o calor, dimi- 
nuindo-se as secreções intestinaes e o 
appetite: dahi nasce a necessidade dos 
excitantes para facilitar a digestão. 

A abundancia da transpiração cuta- 
nea determina o enfraquecimento mus- 
cular; as faculdades intellectuaes tor- 
não-se mais activas, n sensibilidade 
excita-se, e de todos estes factos se ori- 
ginão molestias a elles ligadas. 

Entre ellas figurão em numero e 
importancia as inflammacóes agudas e 
chronicas do estomago e intestinos, as 
diarrhéas e dysenterias, as alteracóes 
¡do figado, as molestias de pelle e do 
systema nervoso. 

A hygiene recommenda nesta parte 
que se evite o calor solar, sahindo-se 

e casa à passeio ou de viagem, de 
manhã ou à tarde, e parando-se nas 
horas mais quentes do dia, nas quaes 
vão se fará serviço algum de impor- 
tancia. 

A alimentação deve ser pouco abun- 
dante, e á este respeito Robertson cita 
o curioso facto de, na India, ter faltado 
viveres ao exercito inglez, que foi for- 
cado a passar longo tempo com duas 
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oncas de arroz por dia, para cada 
pessoa. 

Com este regimen, à principio sup- 
portado muito mal, habituarão-se mais 
tarde os soldados, que entretanto go- 
sarão de perfeita saude. 

Os banhos frios de manhã são ex- 
cellentes, nos climas quentes, assim 
como os exercicios moderados. 

Convém regular as horas para tudo, 
e em geral, respeitará as regras hy- 
gienicas quem se levantar ás 6 horas, 
dedicando-se á trabalhos em casa ou 
fóra, até às9, hora do almoço, que 
deve ser pouco abundante, é depois de 
algum tempo voltará de novo ao seu 
trabalho habitual, que será suspenso 

ойсо antes das 3 horas, em que se 
deve efectuar o jantar, depois do qual 
far-se-ha algum exercicio, havendo 
. аз 8 horas da noite o que se chama 
“ceia, e quedeveser extremamente leve 
e resumida. 

Sómente algumas horas depois 
da ceia é que se deve procurar dor- 
mir. 

O frio diminue a circulação capillar 
cutanea, 005 causa da contracção dos 
vasos, e dá grande actividade às ac- 
cues organicas internas, às secreções 
dos rins e intestinos, e debaixo de sua 
accão о appetite augmenta, desen- 
volve-se o systema muscular e cresce а 
forca. 

As faculdades intellectuaes, ao con- 
trario, tornio-secomo que preguicosas 
excitando-se com dificuldade. —— ` 
F a рез dos climas 

; 5 longa, e ha entre elles 
mais saude е gente mais robusta. 

O frio em excesso causa tambem a 
morte, não se tendo ainda dado uma 
verdadeira explicação da causa desse 
accidente. 

‚Ав anginas, bronchites, pneumo- 
nias, rheumatismos, catarrhos ute- 
Finos, etc., são as molestias proprias 
das regiões frias, 

Às regras hygienicas recommendio 
que se evite por meio de habitações 
Proprias e vestimentas convenientes а 
acção geral e local do frio. 


A alimentação póde ser abundante, 
porque a digestão é mais energica, 

São uteis os alcoolicos, em quanti- 
dade moderada, os exercicios, o uso do 
chá e especialmente do café. 

Luz.—São diversos os modos porque 
a luz actúa sobre o homem :—aqui, 
porém, estudaremos sómente seu cx- 
cesso ou ausencia. 

A ausencia ou privação da luz, quo 
para o vegetal traz o estiolamento e a 
morte, produz no homem uma profunda 
anemia, predispondo-o à hydropesias 
graves. 

No apparelho da visão diversos phe- 
nomenos sáo notados, como devidos ú 
ausencia ou insuficiencia da luz, tor- 
nando-se o homem que desse agente se 
vio privado por algum tempo, na im- 
possibilidade quasi de tornar a softrer 
sua acção. 

A falta de luz directa em todos os 
commodos de uma casa, tem contra si 
as censuras da hygiene, e quando pela 
natureza do trabalho, como se d& entre 
os operarios occupados em minas sub- 
terraueas, пйо ha possibilidade de se 
lhes dar luz, em vista da grande pro- 
fundidade em que estão, a hygiene 
recommenda que se regularise o ser- 
viço, dividindo-se os operarios em tur- 
mas que trabalharáó ao ar livre e nas 
profundas escavações, alternadamen- 
te. 

A luz em excesso acarretará os mes- 
mos inconvenientes notados quando 
fallàmos do calor, além de graves soffri- 
mentos para os olhos, 

Os vidros enfumacados, azues ou 
verdes, prestão bons servicos à vista, 
que muito soffre com a acção in- 
tensa da luz sobre grandes superficies 
brancas. 

ELzcrricinapr.—A electricidade de 
que o homem se vê constantemente 
cercado, exerce grande influencia so- 
bre elle, como se vé na agitação, mal- 
estare sentimento de peso que o oppri- 
me por occasião das tempestades. 

Osquesoffrem de rheumatismo chro- 
nico sentem tambem, em iguaes con- 
dições, a volta de suas antigas dóres» 
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e si já estão com ellas, augmentáo 
de intensidade. 

Aggrava-se igualmente a dyspnéa 
dos que soffrem do coração, e o mesmo 
se dá em quasi todas as molestias, não 
sendo raro, como diz Becquerel, que 
sobrevenha a morte, antecipando assim 
alguns dias ou algumas horas o mo- 
mento da suprema crise. 

A hygiene não possue meioscom que 
possa evitar os effeitos da electricidade, 
cuja quantidade não póde ser diminui- 
da, não havendo tambem recurso, com 
o qual possa o homem subtrahir-se à 
força de tão poderoso agente. 

INFLUENCIAS SIDERAES.— Entre estas 
influencias distingue-se como mais 
importante a que provém do sol, de 
cuja acção sobre а terra resulta o dia 
e a noite. 

A digestão durante a noite é mais 
lenta e ás vezes dificil, a respiração е 
circulação menos energicas e menos 
abundante a transpiração cutanea. 

Ma tambem menos energia no exer- 
vicio das funcções cerebraes e a intel- 
ligencia é menos clara. 

Em relação ás pessoas doentes, no- 
ta-se que a noite exacerba seus soffri- 
mentos, oque muitas vezes é motivado 
pelas visitas. 

Os nascimentos e os casos de morte 
dão-se em maior numero durante а 
noite que no decurso do dia. 

Guerry, no intuito talvez de mostrar 
que os suicidios tambem eráo mais 
numerosos de noite do que durante o 
dia, recorreu ás estatisticas, que pro- 
varão que elles se dão em maioria 
pela manhã, 

A este respeito, diz Beaugrand, que 
si os suicidios são mais numerosos à 
essa hora, é porque а mauhã succede 
à noitee anoite é o tempo das reflexões 
tristes e dolorosas, em que a imagina- 
cão se exalta, apparecendo a desgraça 
em sua medonha nudez, em proporções 
mesmo exageradas, que trazem o deses- 
pero à alma, 

Quanto & influencia da lua, à que 
vulgarmente se dá tanto valor, deixa 
a sciencia de sanccionar como expres- 


sõesda verdade esses juizos,tantas vezes 
disparatados, que partem do povo igno- 
rante. 

Ав ATMOSPHERICO. — E” importan- 
tissimo em hygiene o estudo do ar 
atmospherico, cujas propriedades phy- 
sicas e composição chimica já forúo 
estudadas neste livro. 

Estudaremos, por conseguinte, so- 
mente as alterações porque elle póde 
passar. 

À respiração é uma das causas que 
mais concorre para a alteração do ar. 

Em espaços pequenos e cheios de 
gente, sem que facilmente se renove o 
ar, vicia-se elle com facilidade, pro- 
duzindo duas séries de phenomenos. 
Na primeira, — mal-estar, dôres de 
cabeca, vertigens, dificuldade de res- 
piração e circulação, nauseas e synco- 
pes,—e na segunda (maisgrave) suô- 
res abundantes, sêde insaciavel, dôres 
vivas no peito, soffocacio crescente, 
delirio e morte. 

Esta alteração do ar na proporção 
de seus elementos, consequencia da 
absorpção do oxygenio e exhalação do 
acido carbonico, tem dado lugar à 
grandes desgraças, como se observou 
na India, em que 146 prisioneiros in- 
glezes, sendo collocados em uma pe- 
quena sala para onde sóia o ar que 
passava em duas janellas estreitas, 
Soffrerao suffocações e insupportavel 
calor, do que resultou, depois de 
oito horas, que sómente 23 fossem en- 
contrados vivos. 

Depois da batalha de Austerlitz 
300 prisioneiros austriacos forão en- 
cerrados em um espaço pequeno, е 
ahi, passadas algumas horas, forão 
encontrados entre elles 260 mortos. 

Um outro modo de alteração do ar 
é pela mistura com corpos cuja exis- 
tencia a chimica demonstra, sendo es- 
tes corpos gazes diversos, natural ou 
artificialmente formados, ou pós finis- 
simos suspensos no ar e alterando a 
atmosphera. 

O ar, finalmente, altera-se por prin- 
cipios que a chimica não tem podido 
descobrir, mas cuja existencia é de- 
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monstrada pelos effeitos de que são 
causa. 

Entre esses principios conta-se os 
miasmas propriamente ditos, origina- 
dos do accumulo de pessoas sás ou 


doentes em limitado espaco; as ema-| 


nações putridas, provenientes da de- 


composição dos corpos animaes (*), da; 


exhalaçãodas latrinas, dasaguas servi- 
das, e оз efluvios palustres, que nascem 
das aguas encharcadas, e que produ- 
zem, entre outras, as febres intermit- 
tentes, tvphoides, perniciosas, ca- 
chexias paludosas. e molestias do fi- 
gado. 


As tres grandes molestias ika Ueus 


ciaes, peste do Oriente ou do Nilo, fe- 
bre amarella e cholera morbus, origi- 
nadas no Nilo, Mississipi e no Ganges, 
são devidas aos efluvios palustres das 
alagadas margens desses tres rios. 

A hygiene prohibe severamente o 
accumulo de pessoas em espacos es- 
treitos, e recommenda extremo cuida- 
do na limpeza dos aposentos, onde 
não se devem demorar as aguas dos 
banhos, as roupas servidas, assim co- 
mo toda e qualquer impureza. 

No caso de molestia, o doente deve 
ser isolado tanto quanto possivel das 
demais pessoas da casa, que lhe cau- 
são grave damno, nio sendo o menor 
a alteração que determinão na compo- 
sição do ar existente em quartos, em 
geral pequenos, fechados e em que 
tanta gente se reune. 

„Sia molestia é de natureza conta- 
giosa, a communicacao com o doente 
somente deve ser feita pelas pessoas 
immediatamente encarregadas do seu 


() O perigo proveniente las cmanações pro- 
va-se pelo seguinte: — Em Abril de 1773, na 
egreja de 5. Saturnino, om Saulieu, nbrio-se 
uma cova para nella sepultarse uma mulher 
morta de febre podre, diz o Dr. Dias da Cruz 
Os coveiros descobriráo n caixão de um indivi- 
duo enterrado à 3 de Maio do anno precelente 
о ппц, abrindo-se, deixou escapar um cheiro 
infecto que obrigou os assistentes à retirarem- 
38 precipitadamente. De L3) jovens de ambos 
YS sexos que na egreja se preparavao para a 
Primeira communhão, IL caniráo perigosa- 
mente enfermos, acontecendo o mesmo до 
Cura, соувігоѕ е à mais de 70 assistentes, dos 
quaes morrerão 18. 


tratamento, afim de que o mal não se 
propague a outros. 

Por occasião das epidemias o medo 
exagerado produz sempre os peiores 
resultados : cumpre cucarar com in- 
teira coragem o que constitue a des- 
graca publica. 

O genero de vida à que se está ha- 
bituado deve ser continuado sem mo- 
dificação, evitando-se sómente 05 ex- 
cessos de todo o genero, as variações 
atmosphericas e as emoções moracs. 

Mais severa se deve então tornar a 
fiscalisação dos lugares publicos, re- 
movendo-se todas as causas deinfeccio, 
prohibindo-se que se faça nas ruas de- 
positos de aguas servidas, em que as 
materias orgauicas tão depressa se de- 
compõem. 

O estado das latrinas deve ser exa- 


| minado escrupulosamente, convindo 


que ellas existáo o mais longe que fór 
possivel das habitações. 

Podendo dos cemiterios se origina- 
rem gazes prejudiciaes à saude, é de 
vantagem que em suas construcções se 
procure afastal-os da cidade e dos 
cursos d'agua, que possa ser utilisa- 
da pelos habitantes, sendo immensa- 
mente conveniente que no espaço que 
os separar das povoações exista uma 
collina ou grande numero de arvores, 
que intercepte as correntes aéreas. 

As covas em geral devem ter 17,50 
a 2 metros de profundidade, sobre 8 
decimetros de largura. 

O plantio de arvores nos cemiterios 
é da mais alta vantagem, porque el- 
las absorvem pelas raizes parte dos 
gazes provenientes das decomposições, 
tornando menor seu desprendimento & 
superficie do sólo. 

A intensidade da acção dos pantanos 
póde ser modificada por diversos modos 
e circumstancias. 

Nesse caso está a temperatura do 
dia que, sendo elevada, diminuirá a 
actividade dos efluvios, porque com 
a dilatação operada pelo calor os efflu- 
vios se elevão na atmosphera para 
descerem, á tarde, por exemplo, em 
que a absorpção delles é facilima, 
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porque é entáo que se precipitáo com 
mais forca sobrea terra. 

Na margem das Lagóas Pontinas 
não se póde viajar sinão durante о 
tempo de maior calor, porque fóra 
dessas horas quasi que infallivelmente 
se soffrerá a acção de uma febre per- 
niciosa. 

A accáo malefica de um pautano 
nunca sóbe à grande altura, e é 
por isso que sua esphera de activida- 
de, sendo às vezes extensa, poupa lu- 
gares que lhe são muito proximos, 
mas que estão em grande altura. 

Diversos obstaculos materiaes, taes 
como florestas, grandes edificações, 
etc., podem impedir a acção dos efflu- 
vios palustres, que os ventos levão à 
grande distancia. 

A absorpção é tanto mais energica 
quanto menor é a idade do individuo e 
é por isso que оз mocos estão mais su- 
jeitos que os velhos à acção dos efflu- 
vios. 

A hygiene, condemnando os luga- 
res pantanosos por serem improprios 
para nelles se viver, dá sabias regras 
aos que nelles se achão, com as quaes 
podem ser de algum modo attenua- 
dos оз inconvenientes que d'ahi re- 
sultáo. 

Entre essas regras estáo as seguin- 
tes.: evitar a humidade, o sereno da 
noite eo orvalho da manhã, a acção 
das primeiras chuvas, e as emoções 
violentas. 

Os operarios devem trabalhar desde 
que apparece o sol, suspendendo-se o 
serviço algum tempo antes docrepus- 
culo da tarde, 

Os cuidados de asseio do corpo, os ba- 
nhos constantes, aalimentação tonica, 
uso do café e moderadamente dos al- 
conlicos, produzem grandes beneficios. 

Uma questão importantissima a res- 
peito dos lugares pantanosos é a que 
se refere а agua, devendo ser com- 
pletamente despresada a que provém 
dos lugares brejosos edascisternas, ser- 
vindo a destas ultimas, no caso de fal- 
ta absoluta de outras, depois de filtra- 
da com o carvão animal. 


No caso de reproducção de molestias 
que pareção ligadas à natureza do 
local, a mudança deve ser realisada 
sem demora. 

Sempre que fôr possivel deve-se 
praticar o deseccamento dos pantanos 
ou sua transformação em cursos de 
aguas vivas. 

SoLo. — O estado do solo, influindo 
sobre os climas e estações, leva sua 
accáo naturalmente até o homem. 

Na impossibilidade de alterar intei- 
ramente o estado de sua temperatura, 
configuração, composição, etc., a hy- 
giene diminue grandemente o que 
de mão póde d'ahi provir, como se vé 
de seus preceitos geraes. 

Aguas. — Entre as substancias que 
de ordinario se encontrão liquidas na 
superficie da terra, occupa a agua о 
peneira lugar, tanto por sua abun- 
dancia como por sua utilidade. Além 
do estado liquido existe a agua em es- 
tado de vapor, na atmosphera, e gela- 
da nas regiões polares. 

As qualidades que tornão potavel a 
agua já forão apreciadas em anterio- 
res artigos. 

A humidade determinada pela 
abundancia de agua na atmosphera 
ou no solo causão ao homem males 
de differente natureza, que facilmente 
se evitará, fugindo-se das fontes que 
os originão, e procurando extinguil- 
as. 

Crixas. —Entende-se por clima, diz 
o Dr. Dias da Cruz, uma região com- 
prehendida entre duas linhas sensivel- 
mente parallelas uo equador, na qual 
os phenoraenos meteorologicos consti- 
tuem um conjuncto capaz de exercer 
influencia mais ou menos notavel so- 
bre os corpos organisados. 

Becquerel admitte sete especies de 
climas: — ardente, quente, doce, tempe- 
rado, frio, muito frio e gelado. 

Outros autores admittem sómente 
tres especies : quentes, frios e tempera- 
dos. 

Na parte deste estudo, em que nos 
occupámos do calor, nos referimos ás 
molestias que sáo mais communs nos 
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diversos climas, em vista de sua tem- 
peratura. 

A mortalidade nos climas quen- 
tes é maior que nas regiões frias : es- 
te mal é compensado pela fecundidade 
da mulher, que em nenhum outro 
clima é mais consideravel do que 
nesses. 

O povo é, em geral, preguiçoso e 
inerte, mas não lhe faltão sentimen- 
tos nobres, com оз quaes os habitan- 
tes dessas regiões se elevão tanto como 
os de qualquer outra. 

Hantrações. —Desde os tempos mais 
remotos, sentio naturalmente o ho- 
mem imprescindivel necessidade de 
um asylo, onde amparasse seu corpo 
das variadas modificações da atmos- 
phera. 

Faltava em sua delicada organisa- 
cão essa força de resistencia que o 
tornasse indifferente aos rigores das 
estações, aos raios ardentes do sol 
abrasador, e ao frio intencissimo das 
regiões polares. 

Yahi a necessidade das vestes com 
que cobrio sua nudez, e mais ainda a 
construcção de habitações, mais ou me- 
nos commiodas, a que se pudesse reco- 
lher. 

Os troncos das grossas arvores, as 
cavernas formadas nosolo pela natu- 
reza ou os antros disputados à fereza 
dos animaes bravios, forão natural- 
mente os primeiros asylos ou habi- 
tações que o homem teve. 

Depois vierão as chocas, toscas e ir- 
regulares, que pouco à pouco forão 
aperfeicondas até attingirem às quali- 
dades e confortabilidade dos edificios 
que hoje conhecemos. 

Sem querer historiar as mudancas 
vagarosamente operadas em relação às 
habitações, desde os primeiros tempos 
da creação até o secuio que atravessa- 
mos, e deixando mesmo de fallar nos 
asylos em que ainda actualmente se 
recolhem оз povos selvagens e no- 
mades, occupar-nos-hemos sómente 
das casas regulares, admittidas como 
boas em os diversos paizes civilisados. 

Consideradas em grande numero e 


formando povoações, as casas devem 
ser collocadas em terreno secco e eleva- 
do, na visinhança de arvoredos, e em 
ruas largas, onde as aguas corrão 
bem. 

A luz solar directa é indispensavel 
para os quartos de uma casa, especial- 
mente para aquelles que são destina- 
dos ao somno, nos quaes deve-se dimi- 
nuir o mais possivel o numero de mo- 
veis, que roubão ao ar grande parte 
do espaço que lhe cabia. 

Piorry sustenta que o viciamento 
do ar de um quarto, onde só uma pes- 
soa resida, sem observar as regras da 
hygiene, póde por si só determinar o 
desenvolvimento da febre typhoide. 

Baudelocque, confirmando este jui- 
zo, accrescenta outras molestias que 
podem ter igual origem. 

A extensão que deve ter um quarto 
ainda é motivo de discussão na scien- 
cia, mas em geral deve ser julgado 
excellente aquelle que, sendo regular- 
mente ventilado, contar 4 metros de 
largura e de comprimento. 

À necessidade imposta por trabalhos 
de natureza diversa obriga o homem 
aservir-se de noite da luz artificial, 


| que a industria fornece em notavel, e 


variada quantidade. 

Entre os diversos generos de illumi- 
nação, commummente empregados em 
nosso paiz, notaremos as vellas de se- 
bo, de carnauba, de cera, de esperma- 
cete, estearinas, de carváo de pedra, 
os lampeoesde petroleo ou kerosene, 
de oleo de naphta e diversos outros, е 
o gaz de illuminação, que é melhora- 
mento de que sómente gosão as gran- 
des cidades. 

O gaz de illuminação é um dos sys- 
temas mais convenientes da luz artifi- 
cial: — não fatiga a vista e fornece 
luz brilhante. 

O petroleo ou kerosene, além dos 
perigos a que está sujeito por suas fa- 
ceis explosões, tantas vezes seguidas 
de irreparaveis desgraças, produz uma 
luz incommoda, de que somente se de- 
veria lançar mão para iluminação das 
snlas, casas de negocio etc., e nunca 
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para trabalhos de leitura, escriptura- 
cáo, costura e outros identicos. 

As vellas, em geral, dão luz regular 
esem inconvenientes, parecendo estar 
nas mesmas condições a luz produzida 
pelo oleo de naphta, empregada no 
systema deilluminação conhecido pelo 
nome de —globe yaz—que actualmente 
vai se propagando em nosso paiz. 

A existencia de flôrese а permanen- 
cia de animaes em quartos de dormir 
acarretáo inconvenientes mais ou me- 
nos graves. 

O uso de cortinados, à queo povo 
facilmente vai se habituando, é con- 
demnado pela hygiene, porque difi- 
cultando elles a renovação facil do ar, 
o tornão alterado e viciado, de modo à 
nào produzir o bem a que é destinado: 
especialmente em relacáo aos doentes 
devia se banir completamente este in- 
a a uso, que os colloca por 

ongas horas em uma atmosphera 

quasi que inteiramente viciada, pelas 
alterações que a respiração traz ao ar 
contido em tão pequeno espaço. 

Os cortinados quando muito devem 
servir dê ornato, e nunca utilisados 
durante a noite. 

A pintura interna e externa das 
casas é assumpto que em todos os pai- 
zes civilisados occupa. a attenção das 
municipalidades zelosas pelo bem pu- 
blico, e nesse mesmo caso está a lim- 
peza das ruas. 

A escolha das aguas, de que se ser- 
ve em uma casa, deveser feita com ез- 
crupulo e cuidado, 

Si nas casas particulares, onde com- 
mummente se encontra muis conforto 
e ordem, e onde vivem comnodamen- 
te os que mais de perto devem se in- 
teressar por sua propria saude, nota- 
se tantas faltas, tantos desvios das 
boas regras hygienicas, o que não se 
dará nas prisões publicas, onde ho- 
mens da mais baixa condição, sem no- 
ções ao menos de educação e limpeza, 
são conservados em nome da lei, que 
assim julga punir as mais atrozes 
culpas ? 

Nunca serão demais os reclamos da 


hygiene e da moral, afim de que se 
extingáo as prisões em commum, onde 
a ociosidade ainda perverte mais os 
instinctos já crueis daquelles que se 
mancharão no crime. 

Entretanto, emquanto no Brazil, as 
prisões em commuin não se transfor- 
inarem em penitenciarias moralisado- 
ras e uteis, cabe aos poderes publi- 
cos o dever imperioso Е exercer ins- 
peccáo severa sobre essas cadeias, 
que tantas vezes se tornão fócos de pe- 
riwosa infecção. 

VESTIMENTAS.—À 5 vestimentas com 
que o homem cobre sua nudez, afim 
de modificar а acção das variações at- 
mosphericas, são uteis e necessarias. 

As crianças e os velhos, viva e for- 
temente impressionados pela acção do 
frio, precisio de vestimentas que оз 
aquecio regularmente, e que os po- 
ntão em estado de resistir aos gran- 
des abaixamentos da temperatura. 

Os meninos, pela vivacidade que 
lhes é natural, pelo grande exercicio 
que fazem em seus brinquedos, resis- 
tem melhor ao frio e não exigem 
grande agasalho. 

Na idade adulta as sensações e ne- 
cessidades é que determinão a quanti- 
dade e qualidade das vestimentas. 

A mulher resiste menos ao frio do 
que o homem, e mesmo em relação а 
ellas a hygiene deixa de dictar diver- 
sas leis, porque ofaria em pura perda, 
visto que a mulher só regula sua con- 
ducta pelu moda, unica lei que reco- 
nhece e à que presta obediencia pas- 
siva. 

As vestimentas nunca devem coin- 
primir o corpo, dificultando a circu- 
lação e o desenvolvimento dos orgãos, 

À este respeito lembramos as cen- 
suras que desde muito são feitas aos 
colletes usados pelas mulheres, censu- 
ras exageradas por aquelles que pros- 
crevem inteiramente seu uso, mas que 
são verdadeiras quando se referem aos 
colletes muito apertados, que são iu- 
convenientissimos. 

Os colletes nunca devem ser usados 
autes da puberdade : em seu fabrico 
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devem ser empregadas somente as|partes'iguaes,fornecem um meio facil e 


barbatanas e nunca as hastes metal- 
licas. 

O uso de calças para a mulher é da 
maior vantagem, e póde impedir gra- 
ves molestias. 

A hygiene prohibe tambem seve- 
ramente ao sexo feminino o habito em 


conveniente para a limpeza dos dentes. 
As preparações para diversos usos 
em que entrão substancias mineraes, 
taes como mercurio e arsenico, são, em 
geral, perigosas. 
Baxnos.—Usados em todos os tem- 
pos, tem sido a conveniencia dos ba- 


que vai ficando de fazer roupas que | nhos admittida geralmente. 


deixão descoberta a parte superior doi 


peito eespaduas, deploravel costume, 
à quese prende tantas vezes o desen- 
volvimento de anginas, laryngites, 
bronchites, pneumonias, etc. 

Os sapatos, botas e botins nunca de- 
vem ser apertados de mais, e para a 
mulher tem sido julgado excessiva- 
mente inconveniente e perigoso o uso 
do calcado de salto alto. 

Às roupas de lá em contacto com a 
pelle excitão sua sensibilidade e acti- 
vão suas funccües e por isso são acon- 
selhadas em quasi todas as molestias 


do apparelho respiratorio. Não con-, 


vém todavia aos individuos excessiva- 
mente fortes. 

Соѕуштісоѕ. — Méniêre diz que cos- 
meticos são substancias ou prepara- 
ções destinadas a ter acção sobre a 
pelle e suas dependencias, com o fim 
de conservar suas qualidades ou de 
dar remedio às alterações que sobre- 
vém accidentalmente e pelos progres- 
sos da idade. 

Desde tempos muito antigos que 
são usados os cosmeticos, e entre as 


substancias nelles empregadas estão | 
os acidos, materias colorantes de na-! 


tureza diversa, oleos essenciaes, sub- 
stancias mineraes, etc, 

_ Os oleos empregados nos cabellos 
são uteis em geral, impedindo a quéda 
destes. O uso do toucinho de porco, de- 
pois de ter sido cosido, tem vantagens 
Tenes, assim como o oleo de ricino, que 
impedindo a quéda dos cabellos, dá- 

hes commummente força e energia 
рага se desenvolverem. 

Para a limpeza dos dentes convém 
evitar a maior parte das preparações 


Muitas religiões antigas os tornarão 
obrigatorios, e o homem os admittio 
como um beneficio a si mesmo feito, 

Outrora havião banheiros publicos 
e particulares de um luxo exagerado. 

m 1850, existião em Pariz 125 
casas de banho, com 4,064 banheiras 
fixas e 1,894 moveis, estando hoje ex- 
traordinariamente augmentado esse 
numero, em que não estão comprehen- 
didas as casas para esse fim estabeleci- 
das no Sena. 

Os effeitos dos banhos sobre o orga- 
nismo sáo numerosos. 

Os banhos frios são, em geral, muito 
convenientes á saude, cumprindo que 
aquelles que os usão fação nelles ex- 
,ercicio e não se conservem immoveis, 
o que é inconveniente. À natação pro- 
duz conseguintemente magnificos re- 
sultados. 

Os banhos muito quentes, excessi- 
vamente estimulantes, podendo cau- 
sar congestóes e hemorrhagias para 
diversos orgãos, são condemnados, ser- 
vindo sómente como remedio para 
individuos debilitados. 

Os banhos mornos e frescos são se- 
dativos e devem ter, quando muito, a 
temperatura de 28º a 29º centigrados. 

São estes os que commummente de- 
vem ser usados em casa. 

А agua fria não tem inconveniente 
algum para as pessoas comprehendi- 
das na idade adulta, e especialmente 
quando no banho se póde fazer algum 


exercicio. 
Para a infancia convém os banhos 
mornos, havendo além disso cuidado 
ara que não se resfriem ao sahir del- 
es, devendo então servir-se de pannos 


exploradas pela industria :—a quina e quentes para se enxugarem. 


0 carvão de pão, em pó finissimo e em 


A hora mais conveniente para os 
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banhos é à noite, quando se vai dor-| relação ás assolações produzidas pela 


mir. 

Para os velhos, os banhos devem ser 
mornos e nunca são uteisos quentes. 

Para as mulheres, especialmente, 
são utillissimos os banhos frios, à ex- 
cepção de certas épocas em que ellas 
não podem usal-os. 

Virus.—E' assim denominado um 
principio formado na molestia, tendo 
a propriedade de transmittir a doenca 
que lhe deu origem. 

Os virus são volateis, quando trans- 
mitten a molestia sem que haja con- 
tacto do enfermo com o são (como se dá 
com « variola, coqueluche e outras), e 
são fixos quando encontrados em liqui- 
dos physiologicos ou morbidos (exem- 
plo, o virus da hydrophobia, encon- 
trado na saliva, da escarlatina e do 
sarampio, no sangue). 

As molestias que possuem estes 
virus são chamadas contagiosas ou vi- 
rulentas. 

A hygiene recommenda que se evite 
severamente o contactoou approxima- 
cão com os doentes das molestias que 
acima referimos, e que se mate os ani- 
maes atacados de hydrophobia, ou que 
se tornarão suspeitos, cauterisando sem 
demora qualquer ferida por elles cau- 
sada. 

Os virus se conserváo por muito 
гар como prova о seguinte facto 
citado por Guerard: — O coveiro de 
Chelwood, Inglaterra, em 30 de Se- 
tembro de 1752, abrio o tumulo de um 
homem fallecido de variola, havia 30 
annos; sentio-se um fetido insuppor- 
tavel, e entre os numerosos assistentes 
14 foráo atacados de bexiga, propa- 
gando-se a molestia pela povoação. 

O virus syphilitico, causa unica de 
numerosissimas desgracas, é commu- 
nicado mais ou menos de modo igual 
20 dos outros virus. 

Só a educação moral ereligiosa póde 
impedir os progressos da syphilis, que 
se generalisão cada vez mais, produ- 
zindo graves ruinas no organismo. 

А. vaccina exerce influencia benefica 
€ provada em muitas estatisticas, em 


variola. 

E” preciso todavia que, ao menos 
de sete em sete annos, se proceda à re- 
vaccinações, quer tenhão sido boas as 
primeiras pustulas formadas pela ino- 
culação, quer não. 

ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO. — Os 
alimentos são de facil digestão ou não. 

O modo de distinguil-os, segundo 
Becquerel, limita-se à facilidade maior 
ou menor com que elles cedem os seus 
elementos chymificaveis. 

Eis a ordem de digestibilidade de 
algumas substancias na opinião desse 
professor : — lacticinios, ovos ( pouco 
cosidos ou crús), peixes, aves domesti- 
cas, carne de mammiferos (assada, frita 
e em ultimo lugar cosida), grãos, her- 
vas, fructos maduros, legumes frescos, 
pão, batatas e massas. 

As sôpas são uteis, ao contrario das 
materias gordurosas,que tendo fraquis- 
simo poder nutritivo, são de difficilima 
digestão. 

Quanto mais forte é a sópa mais 
facil se torna a digestão della:—as 
sôpas fracas tem muita agua e por isso 
se tornão mais pesadas, e quando se 
as tem de daraosdoentes, em pequenas 
quantidades, deve-se tornal-as mais 
expêssas, com o auxilio de feculas con- 
venientes. 

O succo da carne convém muito aos 
estomagos fracos. 

O caldo que se faz com o auxilio da 
gallinha, é fraco, mas de facil diges- 
tão. А carnedo carneiro é digerida com 
mais facilidade do que a da vacca, e 
esta com mais do que a do porco, por 
causa da grande quantidade de gordu- 
ra que esta encerra. 

O leitão determina digestão penosa, 
à que, não raro, succedem-se pertur- 
bações no organismo, mais ou menos 
graves. 

O leite de jumenta é, entre todos, o 
de digestão mais facil, porém o de 
vacea nutre mais. 

O leite é um alimento excellente, 
de que a medicina se serve com grande 
vantagem. 
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Хао é grande a digestibilidade da 
manteisra, especialmente sendo sal- 
gada. айы. р 

O queijoé de digestão muito dificil. 

Os ovos crús, além de facilima di- 
gestáo, tema propriedade de nutrirem 
muito; fritos, são mais indigestos que 
cosidos, e duros são até perigosos. 

CoxDIMENTOS.—Os condimentos po- 
dem ser assucarados, salgados, acidos, 
acres, oleosos, etc. 

Entre os primeiros, está o assucar, 
alimento respiratorio qualquer que 
seja sua procedencia, mas de digestão 
dificil, podendo o abuso desta sub- 
stancia fazer mal, especialmente para 
as crianças. 

O melado ainda é mais inconve- 
niente. 

O sal pertence aos condimentos sal- 
gados; é indispensavel ao organismo, 
como já notámos neste livro; dá muita 
força ao organismo, servindo por con- 
seguinte às pessoas fracas. 

Convém comtudo evitar os excessos, 
podendo-se ingerir, em 24 horas, 12 
& 30 grammas, na opinião de Bar- 
bier. 

Dos condimentosacidos, os que mais 
commummente se emprega são o vi- 
bagre e o limão. 

Em pequena quantidade náo fazem 
mal, especialmente quando unidos aos 
alimentos oleaginosos, ou à substancias 
que estão com um começo dealteracio, 
mas qualquer abuso dará cousequen- 
cias terriveis. 

Às pessoas, e especialmente as se- 
nhoras ainda moças, que com o auxilio 
do vinagre esperão emmagrecer, e que 
delle se servem para este fim, conse- 
guiráó a realisacio destes intentos, 
mas a custa de horriveis sofrimentos 
que mais tarde sobreviráó e que lhes 
trará inutil arrependimento. 

Dos condimentos acres é a pimenta 
o representante distincto. 

Apezar de util nos climas quentes, 
para activar a digestão, o uso conti- 


Os condimentos oleosos tem a van- 
tagem de diminuir os males trazidos 
pelo vinagre, porém nunca devem ser 
tomados em excesso porque são exces- 
sivamente indigestos. 

Rrcimen. — О regimen refere-se 4 
quantidade e qualidade dos alimentos 
de que se póde fazer uso. 

А quantidade deve estar em relação 
com o exercicio quese faz, com o desen- 
volvimento da pessoa, habitos, etc. 

O habito de comer pouco é sempre 
util. 

A alimentação insufficiente, quer se- 
ja por fraca quantidade de alimentos, 
quer seja por seu pequeno poder nutri- 
tivo, é inconveniente е perigosa. 

Quando ella se dá em relação à 
grande numero de pessoas, constitue 
o que se chama fome. 

A alimentação em excesso predispõe 
à congestões, à pedra na bexiga e à 
muitas outras molestias. 

Em relação à qualidade, a alimen- 
tação deve ser sempre variada. 

O regimen animal, constituido pelo 
uso de substancias animaes, quasi que 
exclusivamente, é inconveniente, e 
condemnado pela hygiene. 

O regimen vegetal não é tão perni- 
cioso, mas tem igualmente grandes 
desvantagens. 

O regimen mixto é portanto o que 
convém, devendo-se sempre fixar e 
regularisar as horas de alimentação, 
não havendo entre uma refeição e ou- 
tra, um espaco superior à seis horas, 
nem inferior à quatro. 

O uso do café em seguida às refei- 
ções trás vantagens reses, porque au- 
xilia eficazmente a digestão. 

Convém que nas refeições se evite a 
mistura de muitas substancias, que se 
coma lentamente, mastigando-se bem, 
nunca se deixando a mesa em estado 
de saciedade. 

A nutricáo dos velhos deve ser muito 
moderada, pois os excessos são nessa 
nuado da pimenta ou seus abusos, | época da vida mais graves do que em 
trazem males muitas vezes irrepa-| qualquer outra. 
raveis, | Berinas.—Entre as bebidas figura a 
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agua em primeiro lugar por sua gran- 
de importancia. 

O uso deste liquido deve ser feito 
com moderação, pois em grande quan- 
tidade fatiga excessivamente o esto- 
mago, e é causa de differentes moles- 
tias, além de engordar muito a quem 
delle abusa. 

Quando se está com o corpo quente 
e transpirando deve-se fugir de beber 
agua fria, porque, si em algumas cir- 
cumstancias nada se dá de notavel, 
em outras se tem notado accidentes 
graves, entre os quaes figura a morte 
instantanea, como Guerard tem obser- 
vado por vezes. 

Remove-seo perigo que dahi resulta, 
pondo-se assucar ou vinho na agua, 
Er ella aos goles, demorando-a 
na boca ou comendo antes de ingeril-a 
alguma cousa solida, como biscou- 
tos, etc. 

Os vinhos puros exercem benefica 
influencia sobre a saude, quando não 
se) io ingeridos em excess). 

A cer eja tem propriedades ligeira- 
mente estimulantes em relação ао es- 
tomago, e, em geral, é uma bebida 
julgada conveniente. 

À aquardente proluz em grande 
quantidade tristes e deploraveis resul- 
tados, e misturada com agua ou em 
dóses pequenas é util em varias cir- 
cumstancias. 

Todas estas substancias encontrão 
na medicina vantajoso emprego, re- 
presentando o papel de medicamentos 
poderosos. 

Fóra dessas condições, em que o me- 
dico é a unica pessoa competente para 
indicar sua араа os alcoolicos 
devem ser usados com moderação nas 
horas destinadas á alimentação. 

As mulheres precisão delles menos 
do que os homens, e os velhos mais 
do que os moços. 

Os climas tem tambem 4 respeito 
pronunciada influencia, quasi que não 
podendo prescindir dos alcoolicos os 
que vivem nas regiões frias. 

No intuito de diminuir os excessos 


formarão-se nos Estados-Unidos di- 
versas associações de temperanca, sendo 
essa ideia abraçada em grande parte 
das nações européas. 

Na Unido Americana já existem 
3,712 associações desse genero, e a 
Inglaterra, que perde anuualmente 
mais de 7,000 pessoas victimas do al- 
conlismo, que gasta por anno mais de 
950 milhões de dollars em bebidas, e 
que fabrica mais de 600 milhões de 
galões de cerveja, só possue 850 dessas 
sociedades. 

Estas associações são uteis e mora- 
lisadoras, mas dificilmente attingirão 
seu fim. 

Entretanto, o modo espantoso por- 
qus vai se generalisando o alcoolismo, 
deve chamar a attencio dos poderes 
publicos, afiut de dimiuuir, ao menos, 
as perniciosas consequencias que d'ahi 
vem naturalmente. 

O uso de bebidas em excesso, tem 
augmentado os casos de loucura de 3 
até 25 */,, como se vé dos trabalhos de 
Beaugrand, 

Os impostos devião pesar sobre esse 
genero de commercio, de modo que se 
tornasse elle de preço elevado, con- 
vindo igualmente que, severas penas 
fossem comminadas nos ebrios, que 
assim poderião regenerar-se, deixando 
um vicio hediondo, que tanto preju- 
dica a dignidade do homem. 

O café é uma bebida agradavel, util 


e que gosa de energicas propriedades, 


nutritivas. 

O café deve acompanhar as refeições 
e ser tomado logo depois dellas, sem 
que se deixe passar muito tempo entre 
ellas e elle. 

Estimulando ligeiramente o cerebro, 
o café favorece, grandemente, os tra- 
balhos da intelligencia. 

Аз pessoas que estão habituadas ao 
café, não podem deixal-o sinão à custa 
de dificuldades e sbffrimentos, eutre 
Os quaes estão as dores fortissimas na 
cabeça. 

O café unido ao leite é muito incon- 
veniente, por ser muito forte: repre- 


causados pelo abuso dos alcoolicos, | senta, segundo Payen, seis vezes mais 
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substancias solidas e tres vezes mais|rece o desenvolvimento dos musculos. 


substancias azotadas que a spa de 
carne de vacca. 

O chá nutre menos que o café, mas 
é de mais facil digestão. 

Convém tomal-o durante o almoço e 
à tarde, duas horas mais ou menos 
depois do jantar. 

Misturado com o leite, o chi é con- 
veniente. Өз excessos, porém, no uso 
desta bebida. fazem muito mal ao ap- 
parelho da innervação, que é grande- 
mente excitado pelo chá. 

O male excita muito as funcções 
cerebrae3e é de grande conveniencia 
seu uso, sendo, todavia, preferivel to- 
mal-o longe da alimentação. 

O chocolate é extremamente util às 
pessoas fracas, e gosa de grande poder 
nutritivo. 

Exercícios E MOVIMENTOS. — Não 
precisamos definir o exercicio, porque 
ninguem ignora o que elle seja, es- 
tando no mesmo caso o movimento. 

A hygiene recommenda o exercicio 
moderado, como necessario e indispen- 
savel ao homem. 

Além de favorecer o desenvolvi- 
mento da intelligencia, dá força às 
constituições fracas, regularisa a cir- 
culacao e digestão, e póde previnir as 
congestões, 

Nunca o exercicio deve ser levado 
até a fadiga, pois nessas condições é 
prejudicial á saude. 

Em geral, o exercicio deve estar em 
relação com a quantidade de alimenta- 
vão do individuo. 

A estação de pé 6 um exercicio, diz 
Becquerel, porque exige a contracção 
permanente de diversos musculos. Este 
exercicio, porém, não serve ás necessi- 
dades da vida. 

Um homem deve andar por dia dois 
à quatro kilometros, 

Certos movimentos exigem o em- 
prego de grande forca, que se desen- 
volve pelo esforco. 

Em excesso, o estorco póde produzir 
hernias, congestões. rupturas de vasos 
arteriaes e até do coração. 


O salto é um exercicio util, e favo-. 
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A carreira só é util para as criancas, 
porque desenvolve sua constituição. 

A dança, quando realisada seguudo 
os preceitos dos mestres, traz vanta- 
gens renes, porque determina movi- 
mentos de ordem diversa à grande nu- 
mero de musculos. 

A cag é util aos individuos nervosos 
e melancolicos, como meio de distra- 
hil-os dos pensamentos tristes que 03 
acabrunhão. Para os velhos é perigo- 
sissima, por causa da fadiga que de- 
termina e da excitação da intelli- 
gencia. 

O bilhar põe notavelmente em jogo 
о systema muscular, e entretanto, dos 
exercicios, é um dos que menos canca. 
Favorece a digestão e é realmente van- 
tajoso para quasi todas as funcções. 

O jogo da bola, da barra, etc., © 
extraorlinariamente util ás crianças. 

A natação é tambem de grande van- 
tagem e sempre deve ser praticada, 
evicando-se, todavia, com o malor cul- 
dado, os perigos que lhe são naturaes. 

O exercicio da voz (acção de fallar, 
leitura em voz alta, declamação e 
canto), executado moderadamente, ne- 
nhum mal faz, mas em excesso é pre- 
judicial. 

Os movimentos dos braços e espa- 
duas, animão os discursos e dão ао som 
da voz mais energia e firmeza, e por 
isso devem esses movimentos ser brus- 
cos ou suaves, subordinando-se sempre 
à ideia expressa pela palavra. 

As phrases devem ser curtas e raras 
vezes longas, porque estas canção 


“muito; a respiração não deve ser muito 


energica e nem fraca. i 

O canto tem necessidade de energi- 
cos esforcos. 

Nunca se deve consentir que apren- 
da a cantar uma menina pouco desen- 
volvida e denatureza debil e fraca. 

A's pessoas que soffrem do peito e 
coração deve igualmente ser interdic- 
to o canto, que em seus excessos pro- 
duz males à todos, por mais forte que 
pareca ser a organisação de que sejão 
dotados. 
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A gymnastica, pelos resultados be- 
neficos que produz, deve ser admitti- 
da e ensinada especialmente aos me- 
ninos, porque é de grande convenien- 
cia que, ao passo que se cuida da sua 
educação intellectual, se pense tambem 
no seu desenvolvimento physico e de 
modo algum se consegue este resulta- 
do com mais facilidade do que com o 
auxilio da gymnastica. 


A hygiene ainda occupa-se longa- 


mente de muitos outros assumptos que | 


reclamáo o auxilio de suas leis, afim 
de que nào se tornem o ponto de par- 
tida de accidentes prejudiciaes à saude 
publica e privada. 

E” assim que em relação aos habitos 
ella nota, diante as estatisticas, as 
desastrosas consequencias de que é 
causa o abuso do fumo, especialmente 
quando adquirido precocemente. 

Aos pais cabe o dever de reprimir 


lesse vicio рог todos os meios pos- 
|siveis. ' 

A hygiene recommenda igualmente 
lo casamento como necessario, sendo 
além disso um meio utilissimo para 

rolongar a vida e para evitar as mo- 
estias. 

Cercado de cuidados por parte da 
mulher, tendo alegrias immensas na 
companhia dos filhos, tem o homem 
no seio da familia uma existencia tran- 
quilla e feliz, que muitas vezes torna 
o lar um asylo invejavel, onde os bons 
sentimentos se aninhão, e donde fogem 
as más paixões que ahi não podem 
medrar e crescer. 

Observando-se com methodo os pre- 
ceitos da hygiene facilmente se con- 
[seguirá a — mens sana in corpore 
sano, preenchendo assim essa sciencia 
sua missão de valiosa auxiliar da me- 
dicina, que, no dizer de Broussais, — 
cura algumas vezes, allivia muitas e 
consola sempre. 
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MECANICA 


A mecanica é a sciencia do movimen- 
to e das forcas que o produzem. 

Forças são as causas que determi- 
não o movimento ou as modificações 
delle. | 

Аз forcas podem ser consideradas 
em diversos sentidos : — conforme 
sua natureza, direccáo, ou modo de 
accio. 

Submettido à accáo de uma forca 
unica, um corpo move-se necessaria- 
mente na direcção dessa força. Mas 
quando duas ou mais forcas actúño so- 
breo mesmo corpo, mas em sentidos 


¡ contrarios, com igual intensidade, po- 
dem neutralisar-se, e neste caso diz- 
se que ellas se equilibrio. 

Cumpre, porém, distinguir entre 
equilibrio e repouso. O primeiro estado 
significa que um corpo é actuado por 
diversas forças que, neutralizando-se 
reciprocamente, o deixão como si ellas 
não actuassem sobre elle. O segundo 
estado quer dizer apenas que um corpo 
se não move, sem se alludir à ideia 
de forças. 

A intensidade de uma força só póde 
ser apreciada referindo-a ú outra forca 
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de igual natureza tomada por uni- 
dade. 

Só pela acção de uma forca qualquer, 
seja pressão, choque, etc., podem os 
corpos se pôr em movimento, e em caso 
algum podem elles modificar o movi- 
mento que receberão. 

Força motriz é aquella que actúa no 
sentido do movimento, contribuindo 
total ou parcialmente para produzil-o 
ou acceleral-o. 

São resistentes ou de resistencia as 
forças que actúão no sentido contrario, 
isto é. para diminuir ou extinguir o 
movimento. 

Si atirar-se ao chão uma pedra, o 
impulso da mão e а lei da gravidade 
que chama para a terra а pedra, são 
forças motrizes ; e como a gravidade 
acula incessantemente sobre a pedra, 
sua velocidade augmenta progressiva- 
mente. 

‚ Ао contrario, dando para o ar um 
tiro de pistola, a forca motriz está ape- 
паз no impulso dado pela explosáo 
da polvora, pois que a mesma lei de 
gravidade dos corpos actuará como 
força resistente, diminuindo gradual- 
mente. até annullal-o, o movimento da 
bala. E quando a bala comecar à ca- 
hir tornar-se-ha a gravidade forca 
motriz. 

O effeito produzido por duas forças, 
actuando juntas, não é sempre o mes- 
mo que seria si estas forças obrassem 
isoladamente e cada uma de per si. 
Este effeito, devido à combinação das 
forças, chama-se resultante, e as for- 
casqueo produzem denominão-se com- 
ponentes. 

Forças instantaneas são as que ac- 
túão sobre um corpo por um só movi- 
mento e o deixão logo. 

Forças continuas são as que solicitão 

= O corpo em toda a duração do movi- 


uoto 
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P Considerado com relação А sua tra- 


jectoria, o movimento póde ser rectili- 
neo, curvilinco. circular e parabolico, 
conforme a trajectoria formar uina 
recta, uma curva, um circulo ou uma 
parabola, 


LJ 

E considerado em relação à sua velo- 
cidade, ha tres especies de movimento : 
morimento uniforme, quando a velo- 
cidade é constantemente igual; — mo- 
vimento variado, quando essa veloci- 
dadeé ora maior e ora menor : € movi- 
mento uniformemente variado, quando 
o movel percorre em tempos iguaes es- 
paços desiguaes, sendo constante а 
acção da força acceleratriz. Este movi- 
mento póde ser uniformemente accele- 
rado ou uniformemente retardado, 
conforme a velocidade cresce ou dimi- 
nue progressivamente. 

Movimento commum é o que tem 
differentes corpos ao mesmo tempo. 
Tal é odo carro e das pessoas que nelle 
vão, e é por isso, em virtude da inercia 
da materia, que quem salta do carro 
segue involuntariamente o mesmo mo- 
vimento que elle tem. 

Assignalaremos ainda diversos phe- 
nomenos do movimento. 

Si um corpo recebe um choque n um 
de seus pontos, communica-se o movi- 
mento progressivamente ás outras par- 
tes, de modo que, sendo o choque vio- 
lento, as partes directamente chocadas 
podem separar-se sem que o resto sof- 
ira abalo notavel. 

Si um homem achar-se n'um carro 
em movimento, tenderá а manter esse 
movimento, mesmo quando purar о 
carro : cumprindo segurar-se no carro 
quando é mui grande a velocidade 

este, para nãoser lançado fóra. O via- 
jante que é arremessado fóra de um 
carro conserva a velocidade delle e 
póde ir espedacar-se em qualquer 
obstaculo do caminho. 

Si um cavalleiro, em corrida veloz, 
não firmar-se bem nos estribos, incli- 
nando-se para traz, saltará por cima di 
cabeça do-animal si este estacar de re- 
pente. Quando o cavallo volta de su- 
bito, é ocavalleiro atirado conforme а 
direcção primitiva ecahirá parao lado. 
E” necessario então inclinar о corpo 
para o lado opposto e para traz. 

Um homem correndo que encontrar 
outro parado recebe um choque como 
este. Si ambos correm com igual velos 

Me 
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cidade, o choque será duas vezes maior. 
A violencia do choque está na propor- 
сао do peso dos corpos que se eucon- 
trão e mais ainda da velocidade que os 
move. 

O choqueé reciproco : o homem que 
n'uma corrida bater com a fronten um 
pão soffre o mesmo choque que o pão. 

O) corpoque encontrar um obstaculo 
quebra-se muitas vezes, porque os 
pontos que primeiro tocão o obstaculo 
perdem o movimento, ао passo que 
os outros, continuando animados de 
movimento, desligão-se dos primeiros. 

Mas si o obstaculo ceder ao choque, 
o objecto não se quebrará, talvez, por- 

ue o encontro não é tão brusco. As- 
sim, uma embarcação que encontrar 
outra parada, não se partirá prova- 
velmente, o que aconteceria si désse 
de encontro à um objecto fixo, immo- 
vel, como, por exemplo, um rochedo. 

Quem procurasse deter um cavallo 
disparado, segurando-lhe na rédea, 
sem correr um pouco na mesma direc- 
cáo, arriscar-se-hia a cahir, si a rédea 
não se partisse, e neste caso mesmo, 
poderir cahir para traz. Do mesmo 
modo, para fazer parar um bote cor- 
rendo, é necessario largar um pouco o 
cabo, para que este não arrebente. 

Um trem de estrada de ferro conti- 
nuará a caminhar, por um espaço 
maior ou menor, conforme o impulso 
que houver recebido, mesmo depois de 
cessar de funccionar a machina que 
lhe imprimio movimento. A” isto se 
chama velocidade adquirida. 

Igual facto se dá ein relação ао barco 
que, depois de suspensa a acção dos 
remos, segue ainda o movimento que 
trazia, e que a resistencia da agua e do 
ar vai afrouxando pouca à pouco. 

Е' ainda por igual motivo que um 
homem ou um fardo, cahindo de um 
carro em movimento. é lancado à dis- 
tancia, no sentido da direczáo que traz 
o vehiculo, e não cahe perpendicular- 
mente sobre o solo. 


Centro da gruvidade.—O centro de; 


gravidade de um corpo é o ponto pelo 
qual é necessario suspendel-o, ou sus- 


tental-o de qualquer modo, para que 
fique em equilibrio em todas as posi- 
ções possiveis. Qualquer que seja а 
posição de um homem, elle não poderá 
ficar firme si seu centro de gravidade 
não seachar rigorosamente por cima 
da parte do solo em que tem apoiados 
os pés. O centro de gravidade do corpo 
humano está na parte inferior do 
tronco, pouco mais ou menos por baixo 
do estomago. Inclinando-nos para 
diante, para traz ou para o lado, póde 
o centro de gravidade cahir fóra da 
base de sustentação, comprehendida 
entre os pés, tornando-se então infal- 
livel a quéda. 

Um homem de pé, encostado à una 
parede e com os calcanhares apoiados 
nella, não poderá apanhar do chão um 
objecto que lhe fique em frente, sem 
cahir sobre as mãos; porque a parede 
não deixa que elle atire para traz uma 
parte do corpo, que faça contrapeso à 
cabeça e aos braços inclinados para 
diante. 

Quem carrega um fardo às costas, 
carece conservar sobre a base de sus- 
tentação seu proprio centro de gravi- 
dade e o do fardo; e por isso precisa 
vergar-se para diante. Si, pelo con- 
trario, o conduzisse nos braços, teria 
necessidade de vergar-se para traz. 

Quanto mais para cima estiver a 
carga de um carro. tanto mais alto se 
achará seu centro de gravidadee tanto 
mais facilmente a vertical sahirà da 
base de sustentação comprehendida en- 
treas rodas, o que acarretará a quéda 
do carro, maxime si o terreno fôr incli- 
nado. Voltando mui ligeiramente. em 
outra direcção. um curro, a velocidade 
que o animava, segundo a direcção 
primitiva, tende à projectar o seu con- 
tro de gravidade nesta direcção, e 
portanto à derribar o carro. 

Para evitar esse resultado, funestis- 
simo nos trens de caminhos de ferro 
que correm com muita rapidez, é que 
se fazem as curvas com raio muito 
grande. 

Macurxas. — Chamião-se machinas 
todos os instrumentos destinados à 
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transmittir a accáo de uma forca á um 
ponto que não está na direcção della, 
ou à mudar a direccão dessa força. 

Ha tres cousas a considerar em toda 
machina: a resistencia, um peso, por 
exemplo, que se tenha de levantar ou 
deslocar; a potencia, isto é, a força 
motriz applicada à machina, e que 
fará equilibrio à resistencia; e os pon- 
tos de apoio. 

Ha ainda entre as forças, à que deve 

fazer equilibrio a forca motriz, os 
attritos de qualquer natureza, a que 
se dà o nome geral de—resistencias 
passivas. 
_ Аз forcas motrizes applicadas mais 
peralmente às machinas, são: a forca 
do homem: a dos animaes: ade im- 
pulsão das aguas correntes ou do 
vento; e a força elastica do vapor 
d'agua. 

Consideremos agora as machinas 
mais usuaes e mais simples, applica- 
das em toda а parte e à cuja acção 
tanto deve o progresso da industria. 

ALavanca.—Uma haste inflexivel, 
de metal ou de madeira, recta ou cur- 
va, movel em torno de um de seus 
pontos, e que se torna fixa por meio 
de um obstaculo invencivel, que se 
chama ponto de apoio, tul éa alavanca, 
2 mais simples das machinas. 

Duas forcas actuão na alavanca: a 
polencia e a resistencia. 

Ha tres especies de alavancas. 

A L* quando o ponto de apoio se 
acha entre a potencia e a resistencia: 
denomina-se neste caso interfira. Os 
remos de um barco são alavancas desta 
especie. sendo-lhes ponto de apoio, a 
borda do barco; os bracos dos bar- 
queiros, potencia, е wesistencit, as 
aguas que os remos cortão. 

Uma thesoura é uma dupla alavanca 
interfixa, servindo-lhe o eixo de ponto 
de apoio commum; a mão que a move, 
firmada nossanneis. de potencia, e o 
objecto que se pretende cor:ar, de re- 
sistencia. 

A segunda especie de alavancas é 
quando nesta machina aresislenciu fica 
entre o ponto de apoin e a potencia, e 


neste caso ella se chama inter-resis- 
tente. 


А alavanca vulgar é desta especie, 


sendo nella :—potencia, a mão da pes- 
soaquea move; ponto de apoio, o lugar 
em que ella se firma; e resistencia o 
centro, 


E a terceira especie 6 quando н po- 


tencia está entre o. ponto de apoio e a 


resistencia, pelo que esta especie deno- 


mina-se inter-polente. 


À ріпсаеа tenaz commum são desta. 


especie, constituindo qualquer destes 


instrumentos uma dupla alavanca da 


qual é potencia a mão que а maneja, 
ponto de apoio a junccão dos dois ra- 


mos, e resistencia o objecto por elles 


seguro. 


BaLanca.—A balanca outra cousa 
não é senão uma alavanca interfica 
(1.º especie), de braços iguaes, desti- 
nada a equilibrar pesos iguaes, cujo 


ponto deapoio é o centro, representando 


a potencia a concha, que se prende à 
um de seus braços, e а resistencia a 
concha que se prende ao outro braco. 

Segundo o principio descoberto por 
Archimedes, duas forças actuando so- 
breuma alavanca equilibrão-se, estan- 
do entre si na rasão inversa dos braços 
da alavanca, à cujas extremidades são 
applicadas. Dahi o corollario de que 
sendo igunes os dois bracos da alavanca 
e duas forcas forem applicadas às suas 
extremidades, para ellas se equili- 
brarem cumpre que tambem sejão 
iguaes. 

Portanto, conhecida a carga de uma 
das conchas (peso graduado), a outra 
fica tambem conhecida. 

Tal ёо systema da balanga coman, 
instrumento que se compõe de uma 
barra recta e inflexivel, (travessão), 
dividida em duas partes rigorosamen- 
te iguaes (bracos) por uma barra 
perpendicular ao meio da primeira e 
assente em um garfo adaptado à parte 
superior da columna que serve de pé 
à balança, de cujos braços pendem 
duas conchas que completüoo instru- 
mento. (Ultimamente se tem feito uso 
de balanças cujo travessão, occulto às 
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vezes em caixa, fica abaixo das con- 
chas. О systema é o mesmo, dando-se 
apenas inversão de fórma, o que. para 


pesar objectos volumosos, facilita о 


trabalho.) 

Para pesar um objecto colloca-se 
elle n'uma das conchas da balança e 
na outra pesos determinados, até que 
o travessão fique horizontal ; a somma 
dos pesos será o'peso do objecto. Mas 
cumpre ter certeza da exactidão da 
balanca, e esta só é exacta quando os 
dois bracos do travessão são perfeita- 
mente iguaes em comprimento, volu- 
me e peso, e as concnas e correntes 
que os prendem, são tambem iguaes 
em fórma e peso. Neste caso o traves- 
são mantém-se horizontal e conserva 
essa posição, pondo-se nas conchas 

esos iguaes, — e é essa horizontali- 
ade que marca u igualdade das car- 
gas das conchas. 

A balança romana é tambem uma 
alavanca da primeira especie (inler- 
fixa). Tem um peso unico, que corre ao 
longo de seu braço mais extenso, ao 
passo que o objecto à pesar pendeinva- 
riavelmente da extremidade do braço 
mais curto, suspenso n'um gancho 
que se acha à uma distancia constan- 
tee muito pequena do ponto de sus- 
pensão. O peso é ligado por um annel 
ao travessão, e neste estio marcadas as 
posições em que o peso se deve achar, 
estando à balança horizontal, para que 
o objecto tenha 1, 2, 3, 4, etc., kilo- 
grammas ou fracções de kilogrammas. 

Ha ainda muitas outras especies de 
balancas, menos usadas, taes como a 
bascul ¿, a ingleza, ou horizontal, etc. ; 
mas, estendermo-nos sobre este ponto 
fóra exceder os limites destas noções. 

RoLbaxa. — À roldana se compõe 
de uma roda massica ou aberta, de um 
eixo e duas chapas, sobre que o eixo 
descanca, que se ligão entre si e ter- 
minão por um gancho. 

A roda é toda cavada em torno, em 
fórma de calha, e sobre esse cavado 
é que passa a corda. 

Póde ser fiza a roldana, quando se 
acha suspensa pelo gancho á um pon- 


to invariavel. Em geral é assim que a 
empregão, para tirar agua de pocos, 
levantar pesos, etc. Esta especie de 
roldanas se póde considerar como uma 
alavanca de braços iguaes ; deve, pois, 
a potencia serigual à resistencia, para 
haver equilibrio. Além disso, a rolda- 
na fixa não modifica o trabalho, por- 
quea mão e o peso seguem o mesmo 
caminho; como, porém, se puxa de 
cima para baixo, o peso do corpo aju- 
da o esforço muscular, au passo que, 
quando levanta-se um peso, provém 
do esforço muscular toda a força mo- 
triz. 

A roldana tambem póde ser movel, 
e neste caso o gancho fixa para baixo 
e ella move-se por sobre a corda. 

Nesta, quando as cordas são paral- 
lelas, a potencia faz equilibrio á uma 
resistencia dupla. 

Ordinariamente a roldana movel 
não é empregada só, mas faz-se a cor- 
da passar por uma fixa, actuando en- 
tão o motor de cima para baixo. 

CaperxaL. — Muitas roldanas jun- 
tas formão um cadernal, tendo às mais 
das vezes о mesmo eixo; mas outras 
vezes são differentes os eixos, dispos- 
tos como degrãos. 

Para usar dos cadernaes fixa-se um 
pelo gancho; o outro, que deve ter 
numero igual de roldanas, é movel e 
liga-se ao fardo. A corda, segura & 
caixa do cadernal de cima, passa por 
baixo da 1.º roldana, do cadernal in- 
ferior ; em seguida, por cima da rol- 
dana 1.º do cadernal superior, por bai- 
xoda roldana 2.º do inferior e por ci- 
ma da 2.*dosnperior, e assim por dian- 
te, até que, depois de passar sobre a ul- 
tima roldana, vemter às mãos de quem 
puxa. O preciso esforco para erguer 
um fardo corresponde ao peso do far- 
do, dividido pelo numero total das 
roldanas. 

Sarno. — Sarilho é uma machina 
que se compõe deum eyliudro horizon- 
tal, ao qual se liga uma manivella 
que o faz mover sobreduas columuas 
firmes. Prende-se ás vezes ao cylindro 
uma roda de diametro muito maior 
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que o delle. Ao fardo à deslocar pren- | uns sobre outros, e deste modo multi- 
de-se uma corda que se enrola no cy-|plicandoadmiravelmente,quera forca, 
lindro. Com a força de um ou dois ho- | quer a velocidade, mas uma sempre à 
mens, póde-se mover fardos enormes, | custa da outra. 

dando um raio bastante grande à ro-| Seu inconveniente é esperdiçar mui- 
da. Si este for dez vezes maior, que o |to trabalho pelos attritos. 

do cylindro, fará a potencia equilibrio) О macaco é uma machina. composta 
à uma resistencia dez vezes maior. A | Ле rodas dentadas e de uma alavanca, 
roda dos sarilhos às vezes tem em tor-| movida por uma manivella, de empre- 
no travessas sobre as quaeso trabalha- | go muito commum e de resultado mui- 
dor, firmando-se com pés e mãos, sus-|to efficaz para erguer grandes pesos. 
pende com seu proprio peso volumes]  GUINDASTE п CABRRA.— São machi- 
tanto mais pesados quanto o raio que | nas para erguer volumes pesados, ha- 
serve-lhe de alavanca é maior relati- | vendo-as de varindissimas fórmas. 
vamente áquelle sobreo qual pesa a | Nestas machinas o fardo é suspenso 
resistencia. Dá-se ordinariamente & | рог um cabo ou uma corrente passada 
este ultimo o nome de sarilho de pe- | u'uma roldana, que se fixa no alto de 
dreira. um pé, de madeira ou ferro fundido. 

Quando, em vez da roda, emprega-| A corda vai em seguida enrolar-se no 
se um grande cylindro бсо, fazendo | eixo de um sarilho, simples ou com- 
dentro delle andar homens ou ani-| posto de rodas dentadas. 
maes, póde-se, pela acção do peso des-| Acabrea que se emprega na cons- 
tes, mover fardos immensos suspensos | trucção de edificios é de madeira, e 
20 eixo. geralmente de sarilho simples. À po- 

Emprega-se o sarilho para tirar | tencia actúa por alavancas de madeira 
terra ou agua dos poços, extrahir pe-| introduzidas no eixo do sarilho, o que 
dras nas pedreiras, e suspender mate- | é preferivel à manivella, que não po- 
rines de construcção. No ultimo caso, | deria ser de raio muito grande. 
deve a corda passar por uma roldana| Praxo IxcLiNaDO.—Chama-se assim 
fixa, a parte mais elevada dos an-|o plano que fórma um angulo agudo 
daimes. como horizonte, e emprega-se pnra 

CaBRESTANTE.—Supponha-se o eixo | facilitar a descida ou subida de volu- 
dosarilho de pé e a roda substituida | mes muito pesados, pela decomposição 
por compridas barras introduzidas no |да forca de gravidade. 
eixo,eter-se-haa figura do cabrestante. | Pararuso. —O parafuso, tambem 

Em alguns pontos a fórma do са- | chamado vulgarmente rôsca ou tarra- 
brestante se avantaja à do sarilho, |chu, em suas applicações mais com- 
porque nelle póde a potencia actuar | muns, é um cylindro liso, cercado de 
sempre perpendicularmente à resisten- | um filete saliente, adherente e enrola- 
cia, disposição esta favoravel à acção | doem helice à superficie do cylindro. 
da força: podendo, além disso, traba-| Chama-se: altura da volta de rosca, a 
lhar um grande numero de homens. | distancia que ha entre duas revoluções 
Em geral somente quatro trabalhão, | consecutivas do filete, —e porca a pe- 
sendo dois nos braços de cada alavanca. | ca em que entra o parafuso. 

Rodas dentadas.— Estas rodas, que) —Emprega-se ordinariamente о para- 
por modos tão variados se combinão | fuso para exercer grandes pressões ; 
nas machinas compostas, são geral- | muitas vezes para fixar differentes 
mente formadas de uma grande e outra | pecas umas ás стаз: e tambem se 
pequena, ou pinhão, montadas sobre o | aproveita para imprimir à uma roda 
mesmo eixo ou sobre eixos parallelos. | dentada um movimento continuo. 
Аз rodas dentadas podem ser conside- | Neste caso chama-se elle — parafuso! 
radas outros tantos sarilhos actuando | sem fim. 
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Ropas IYDRAULICAS. —Sáo numero- 
sas as especies de rodas hydraulicas, 
isto é, movidas pela forca da agua. 
Em algumas cahe a agua em caixas 
on tinas collocadas na circumferencia 
da roda, actuando seu peso como o do 
trabalhador no sarilho de pedreira. A 
agua é levada por tubos d'onde cahe 
sobre os vasos da roda. Outras recebem 
a agua à meia altura ou em palhetas 
planas, que roção sobre o fundo de 
uma abertura onde se encaixão, ou 
em palhetas formadas por duas taboas 
inclinadas. Sobre estas a agua actúa 
primeiro pelo choque e depois pelo 
peso, como nas rodas de tinas. 

Cada uma das diversas especies de 
rodas apresenta vantagens e inconve- 
nientes, As que recebem agua na 

arte superior aproveitáo, quando são 
bem feitas, tres quartos da forca da 
quéda da agua; as que recebem па 
parte media, dão de cinco d sete deci- 
тов ; e as que recebem pela parte in- 
ferior sómente um terço. 

As rodas hydraulicas servem para 


aproveitar a força de uma massa 
d'agua, fazendo gyrar, com mais ‚оп 
menos velocidade, um eixo horizontal 
à que são ligadas. 

E'o mesmo effeito de uma corda 
passando por uma roldana e puxada 
no sentido da quéda ou da corrente 
d'agua. Comquanto perca-se grande 
quantidade de forca, a força não custa 
dinheiro..... : 

As rodas hydraulicas servem para 
mover moinhos, serras, etc. 

MACHINAS compostas. — E incalcu- 
lavel, observa com razáo um escriptor, 
a variedade de combinacóes que o en- 
genho humano tem descoberto para as 
differentes machinas elementares, con- 
vertidas assim pelo dom inventivo e 
pelo conhecimento da mecanica appli- 
cada, em complicadissimos e admira- 
veis apparelhos, cujos resultados são 
maravilhosos e cuja infinidade de ap- 
plicações à industria é um dos mais 
justos titulos de orgulho com que o 
homem se julga superior à todos os 
séres creados, 


ZOOLOGIA 


A historia natural, de que a zoologia 
é uma importantissima parte estuda os 
corpos que existem na superficie ou no 
interior da terra, não só em relação à 
sua origem como em sua organisacio, 
crescimento, fórmas exteriores, etc. 

A necessidade do estudo tornou obri- 
gatoria a divisão da historia natural, 
reduzindo-se todos os corpos, espalhn- 
dos na superficie do globo, on rewil- 
dus no interior du terra, á duas espe- 
cies, emuma das quaes forão colloca- 


dos os corpos brutos ou «nineraes c em 
outra os corpos vivos on organisalos. 

Conservando-se os primeiros, tor- 
nou-se necessaria a subdivisão dos se- 
gundos em dois grupos : vegeztes e unt- 
mues, vindo d'alú a distinecao das tres 


grandes divisões, tambem chamadas 


reinos, á que se deu os nomes de mène- 
val, vegeta! e animal. 

А origem dos corpos é fonte preciosa 
ara o conhecimento de sua natureza, 
Ma como sua duração, modo de exis- 
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tencia e de destruição, estructura inti- 
ma e mesino o genero de elementos que 
entráo em sua composicão. 

Efectivamente a origem dos corpos 
brutos e dos sites vivos é completa- 
mente differente, por quanto ao passo 
que os mineraes devem sua existencia 
às forcas chimicas que unem materias 
diversas, dando origem à um corpo 
inteiramente distincto de suas partes 
componentes, os sóres vivos se repro- 
duzem sob a acção de corpos seme- 
lhantes, prolongando-se a existencia 
em uma continua successáo de seres 
iguaes e que se oriyináo uns dos oi- 
tros. 

Aquelles são o resultado de uma 
combinação mais ou menos perfeita e 
estes tem a força vital, recebida de um 
sêr semelhante, força que lhes dá a 
qualidade de poder transmittil-a igual 
e perfeita. a um outro individuo do 
mesmo genero, prolongando-se assim 
este phenomeno por toda a duração dos 
tempos. 

Os primeiros se formúo sem que pre- 
cisem do auxilio de um sér igual ao 
que vai ser constituido, condição que 
é indispensavel ao nascimento dos se- 
gundos, que forçosamente hão de pro- 
ceder de um corpo vivo, de identica 
natureza. 

Esta condição que julgamos indis- 
pensavel, tem contra si a opinião de 
diversos escriptores, entre os quaes se 
achão Pasteur, Burdach. Fremy e Tre- 
cul. sustentadores da theoria da gera- 
qto espontanea ou heterogenia, que revi- 
ve nestes tempos no mundo das dicus- 
sões scientificas, como fonte de estudo 
lnporiante. 

Pretende-se com essa theoria, que foi 
admittida sem contestação nos tempos 
antigos e na idade media, demonstrar 
que muitos animaes da escala inferior, 
taes como os infusorios e mesmo certos 
reptis, podem nascer espontaneamente, 
constituidos pela propria materia 
morta que deu-lhes vida. 

Esta theoria não tem sido todavia 
acompauhada de demonstrações.e pro- 
vas que mostrem ser verdade o que à 


respeito pensão o3 seus illustres sus- 
tentadores. 

A duração dos corpos concorre para 
tornar conhecida sua natureza, porque 
ao passo que uus tem duração limita- 
da, em outros ella é indefinida, à me- 
nos que não venhão extinguil-a forcas 
estranhas ; e além disso os séres vivos 
têm na nutrição um» indispensavel 
condição de existencia, emquanto que 
os corpos inorganicos não estão sujel- 
tos a essa necessidade. 

No modo de existencia encontra-se о 
movimento constante dos sères vivos 
em perfeito antagouismo com a iner- 
cia dos corpos brutos, que nào ganhão 
nem perdem com as composições e de- 
composições moleculares, phenomenos 
desconhecidos no reino mineral, onde 
não ha nutrição, que traria o augmento 
de volume, facto que entre 03 mine- 
raes sómente se dà quando outros cor- 
pos se juxtapõem, por acaso ou como 
etfeito do trabalho do homem. 

A fórma de um sêr vivo tem limites 
precisos, que varião segundo as espe- 
cies, o que não se dá em relação aos 
corpos brutos, que não sofrem com o 
tempo as modificações de volume, ne- 
cessariamente produzidas no caso dos 
primeiros. 

A divisão de um mineral não altera 
as suas propriedades essencines :—divi- 
da-se em centenas de partes um gra- 
nito de nossas serras, e cada uma des- 
sas pequenas porções terá natureza 
igual à da massa mais consideravel 
dessa especie de pedra. Nos séres vivos, 
ao contrario, essa divisão traria como 
consequencia, uma morte inevitavel, 
pois seria sua destruição. 

(Quanto à estructura intimu, temos a 
existencia de solidos e liquidos que 
fortalecem e nutrem os corpos vivos. 

E” o que se chama organisução, que 
falta nos mineraes, e donde se origina 
a denominação de corpos organisulos, 
que cabe aos sóres vivos, e a de corpos 
inorganicos que pertence aos de natu- 
reza mineral. 

Os elementos que entráo па compo- 
sição dos corpos, offerecem um novo e 
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importante meio de estabelecer-se a 
distincção que estudamos, porque em 
geral, sáo por demais diminutos em 
numero os elementos que concorrem 
para a formação dos mineraes, entre os 
quaes alguns corpos se encontrão, 
como o ferro, em que a formação se 
completa por meio de moleculas de 
uma substancia sómente. 

E differente a formação dos séres 
vivos, cuja composição é em extremo 
complexa, como o prova o mais rapido 
exame dos elementos que o consti- 
tuem. 

Todas estas distinccdes se podem 
resumir na palavra—vida—que os mi- 
neraes não tem, porque não se nutrem 
nem se reproduzem, faltando-lhes as- 
sim as duas mais notaveis funcções, 
por meio das quaes se mantém a exis- 
tencia. 

Estabelecida esta distineção, deve- 
mos notar tambem, qual deva sera 
linha divisoria entre os reinos animal 
e vegetal, o que não é tão facil como А 
primeira vista parece. 

Milne Edwards traca essa diferença 
dizendo que os actos executados pelos 
vegetaes, tem unicamente por objecto 
a nutrição do individuo ou a reprodu- 
ção de individuos novos, emquanto que 
entre os animaes а vida se manifesta 
sob uma fórma mais complicada. 

E” assim, continúa elle, que à fa- 
culdade de se nutrir e de reprodu- 
Ziv-e, une-se o poder de execntar, 
debaixo da influencia de um motor, 
que esti dentro em nós, movimentos 
que tendem a um fim determinado, e 
tambem a faculdade de sentir, por 
meio da qual se recebe impressões do 
que se passa fóra de nós, tendo-se disso 
a necessaria consciencia. 

D'ahi a denominação de séres ani- 
mados, dada aos animaes, em opposi- 
cão à de séres inanimados, que cabe 
aos vegetaes. 

Resumindo, pois, diremos com 
aquelle illustre professor, que os vege- 
(«e$ são corpos que se nutrem e podem 
se reproduzir, mas que nào sentem e 
nem se niovem voluntariamente, e que 


os animaes sáo corpos que gosáo de to- 
das essas faculdades. 

A estructura anatomica e as varia- 
dissimas organisações dos animaes, são 
meios de distinecáo que servem de 
muito neste estudo comparativo. 

Nem sempre, porém, é facil ess: 
distinecáo, que se torna assás difficul- 
tosa no ponto mais inferior da escala 
animal, onde os sêres ahi collocados 
parecem fazer uma transição quasi 
insensivel para os do reino vegetal, 
pois que em suas ultimas classes, tem 
estructura simplicissima os séres ani- 
maes. 

As plantas tem estructura identica, 
e como a ellas acontece, não possuem 
os sêres animaes dessas ultimas clas- 
ses, movimento que lhes seja proprio 
e parecem mesmo nào ter sensibili- 
dade para com os incitamentos exte- 
riores. 

Concluindo as noções geraes que 
julgamos dever preceder ao estudo 
particular da zoologia, passaremos 
agora » elle, comecando por definir 
esta parte da historia natural. 

A zoologia tem por fim estudar o 
reino animal, composto de sêres que 
sentem, nutrem-se, reproduzem-se e 
movem-se sob a influencia da vontade. 

Os primeiros estudos conhecidos so- 
bre zoologia, são devidos a Aristoteles, 
professor de Alexandre, o Grande, e 
considerado como fundador desta scien- 
cia. 

Os estudos de Aristoteles não forão 
excedidos por ninguem durante longos 
annos, e atéGaleno, sua palavra cheia 
de autoridade era em zoologia o sym- 
bolo de uma verdade, que não se podia 
discutir, e que parecia mesmo não ad- 
mittir que os mais laureados talentos, 
entrassem no exame das opiniões e 
doutrinas sustentadas no passado, e 
que pela grande e justissima reputa- 
cão de seu illustre autor passarião, 
talvez, através dos seculos, incolumes, 
inatacaveis e cheias de força. 

Entretanto, nem tudo que Aristote- 
les afirmava sobre zooologia, resistio 
à analyse sclarecida dos sabios que a 
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elle succedtráo, e a sciencia que na- 
quelles afastados tempos tinha aper- 
tados horizontes, mais tarde engran- 
deceu-se e aperfeicoou-se notavelmen- 
te, gracas aos trabalhos de Galeno, 
Linneu, Buffon. Cuvier, Agassiz, Mil- 
ne Edwards e muitos outros. 

O estudo da zoologia, como de outra 
qualquer sciencia, precisa pedir ao 
methodo suas leis e principios, afim 
de ser feito com regularidade e apro- 
veitamento, e isto facilmente se con- 
segue por meio da classificacio que 
comprehenda todos os seres que ella 
busca conhecer. 

Á extrema variedade e notaveis 
differeneas encontradas nesses séres, 
determinaráo a divisio que nelles se 
taz, distinguindo-os em grupos, classes, 
ordens, fumilias, generos, especies e va- 
riedades, que por muito extensas não 
estudaremos aqui, occupando-nos só- 
mente dos grupos. 

São quatro os grupos em que pri- 
meiro se divide o reino animal, e PT 
estáo os animaes vertebrados, os anne- 
lados ou articulados, os molluscos e os 
zo0phytos. 

Os vertebrados dividem-se em mam- 
miferos, passaros, reptis, batracios ou 
amphibios e peixes; os annelados, em 
insectos, myriapodes, arachnides, crus- 
taceos, annelides, helminthos e rota- 
dores: os molluscos em cephalopodes, 
ptéropodes, gasteropodes, acephalos e 
molluscoides; e os zoophytos em echi- 
nodermas, acalephos, polypos, infu- 
501105 e espongiarios. 

Cada uma das subdivisdes vai reu- 
nindo em si os individuos mais pare- 
cidos ou semelhantes: por exemplo, o 
perdigueiro, o cão d'agua, o galgo, 
ete., são varizdades da mesma especie : 
o cão. o lobo, a raposa são especies do 
mesmo genero : estes, os gatos, as on- 
cas. são generos da mesma fumilia; 
todos estes ainda constituem com os 
ursos, familia da mesma ordem dos 
carnivoros : os carnivoros com outros 
são ordens da mesma classe dos mam- 
miferos, que é uma daquellas em que 
se divide o reino animal. 


A classe dos vertebrados comprehen- 
detodos os animaes superiores cuja or- 
sranisacio mais se approxima à do 
homem. 

Elles possuem um esqueleto inte- 
rior, quasi todas as partes do corpo 
dispostasem numeros pares, e syme- 
tricamente, um systema nervoso de- 
senvolvido, orgãos dos sentidos sempre 
em numero de cinco, apparelho diges- 
tivo quasi todo uniforme ; tem sangue 
vermellio, quecircula em duas ordens 
de vasos sob o impulso do coração. 

А respiração entre os vertebrados é 
feita em orgãos cellulosos, que tem o 
nome de pulmões entre os que vivem 
no ar, e de branchias, entre os que vi- 
vem Nagua, como certos reptis e os 
peixes. 

A pelle é núa, coberta de pellos, 
pennas ou escamas. 

Em relação ao modo dereproduccáo, 
os vertebrados são viviparos como os 
mammiferos, que tem orgãos de lac- 
tação, e огіратоѕ, como os passaros, 
reptis, batraciose peixes. Os filhos dos 
viviparos vêm ao mundo vivos, e os dos 
oviparos nascem do ovo. 

Entre os mammiferos, que são calcu- 
lados em mais de 3,000 especies, estão 
o homem, o macaco, o cão, o cavallo e 
a baleia ; entre os passaros, que sobem 
à mais de 10,000 especies, a aguia, o 
ganso, o gallo e o beija-flór ; entre os 
reptis, deque ha mais de 1,700 especies, 
a tartaruga, o lagarto cacobra ; entre 
os batracios ou amphibios, de que se 
conhece cerca de 230 especies, a rã, о 
sapo e a salamandra, eentre os peixes, 
de que existem mais de 13,000 espe- 
cies, o bacalhão, o mero e o dourado. 

Os annelludos não tem esqueleto in- 
terior, esómente nm esqueleto tegu- 
mentar composto de anneis moveis. 

Nelles o systema nervoso é menos 
desenvolvido, assim como os orgãos 
dos sentidos, dos quaes faltão alguns 
em parte destes animaes. 

A pelle é dura e cornea. 

A respiração effectua-se pelas bran- 
chias, entre os annellados que vivem 
na agua, e nos outros por trachéas ou 
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pequenas cavidades cellulares analo- 
gras 205 pulmões. 

О sangue, em geral, é branco e raras 
vezes vermelho, cór de rosa ou verde, 
sendo a circulação operada por modos 
differentes. 

O canal digestivo vai de uma a ou- 
tra extremidade dos annellados. 


Os annellados em sua maior ае, 


possuem um orgão arag situado na 
parte anterior da cabeça e a que se 
den o nome de antennas. 

São muitas as pecas que, articula- 
das, concorrem pura n formação das 
antennas, que existem em numero va- 
riavel, tendo fórmas mais ou menos 
difierentes. 

A funcção desses orgãos ainda não 
é conhecida : presumem alguns que 
elles são destinados ao olfacto, pen- 
sando outros que são orgãos do tacto. 

Os annellados, a que se tem dado a 
denominação de vermes, possuem o 
corpo desprovido de orgãos de locomo- 
cão, como se vé nos que são vulgar- 
mente conhecidos pelo nome de lom- 
brigas. 

Entre os insectos, cujas especies ex- 
cedem a 170,000 eque por conseguin- 
tesão em maior numero do que todas 
as outras classes reunidas do reino 
animal, estãoo besouro, gafanhoto, а 
abelha, o borboleta e a mosca: entre 
os myriopodes (mais de 500 especies) 
está a centopeia ; entre as arachnides 
(cerca de 3,000 especies) estão a ага- 
uha, escorpião, lacráo e traca : entre 
os crustaceos (4,000 especies! estão os 
caranguejos, camarão e lagosta ; entre 
os anuelides estão as sanguexugas e 
lombrigas: entreos helminthos /2,000 
especies: estão as ascarides ; entre 05 
rotadores estão os polvpos e os roti- 
feros. 

Os molluscos não têm esqueleto at- 
ticulado interior, nem esqueleto exte- 
rior annular. 

A elles dá-se commummente o nome 
de mariscos. 

Têm a pelle molle e contractil, e 
são ás vezes encerrados dentro de uma 
concha, 


Nascem de pequenos ovos e não pos- 
suem membros articulados. 

Alguns molluscos, como о caracol, 
tém em sua parte inferior um disco 
earnudo que lhes serve como que de 
ponto de apoio para se arrastarem à 
superficie do solo; outros, como lula, 
tem appendices ao redor da cabeça 
para a apprehensio dos alimentos e 
para exercerem a locomoção. 

Não ha symetriano systema nervoso 
dos molluseas. м 

Sião pouco desenvolvidos оз orgãos 
dos sentidos, à excepção do tacto, qqueé 
essencialmente delicado. 

Tem um coração arterial por onde 
vai o sangue vindo do apparelho da 
respiração, transmittindo-se daquelle 
orgão para todoo corpo. 

Respiráo pelas branchias, collocadas 
interiormente, ou então tora, em fórma 
de pennachos ou cristas. 

Os molluscos que vivem em pleno 
ar, como o caracol e as lesmas, têm 
um sacco pulmonar, que constitue o 
apparelho respiratorio e por onde o ar 
penetra por orificios especiaes. 

O apparelho digestivo tem desen- 
volvimento regular, e a boca abre-se 
no estomago. 

Alguns molluscos guardão оз seus 
ovos no interior, onde se abrem, dando 
origem à pequenos sóres vivos. 

А ostra e o mexilhão pertencem aos 
moluscos ucephalos, assim chama- 
dos por não terem cabeca distincta. 

Os zoophytos, em geral, não têm 
esqueleto articulado, quer no interior, 
quer no exterior, 

O svstema nervoso é rudimentar ou 
nullo. 

А organisação é excessivamente va- 
riada e, o corpo é, em geral. disposto 
em fórina de estrellas ou globulos 

A fórma estrellada, que lhes é pro- 
pria, é que determinou o nome de ry- 


Idiardos, pelo qual os zoophytos são 


tambem conhecidos. 

São nullos os orgãos dos sentidos, à 
excepção do tacto, e entre 0s appare- 
lhos só tem desenvolvimento o du 
digestão. 
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A simplicidade da organisacio dos 
zdophytos e certas analogias de fórma 
que nelles são encontradas em relação 
à especies do reino vegetal, deu-lhes 
tambem o nome de animues plantas. 

A classe dos polypos, é de uma or- 
ganisacio simplicissima, podendo a 
estructura de alguns dos séres que a 
constituem se reduzir 4 um canal di- 
gestivo, de uma só abertura, e suscep- 
tivel de voltar-se ou revirar-se, como 
um dedo de luva, sem que se dê a 
morfe do animal. 

Os polypos se reunem, em grande 
numero, em um ponto, ea classe delles 
encerra muitos generos, dos quaes о 
coral é o mais interessante. 

O coral tem uma fórma arborea e 


se compõe de materia calcarca duris- 
sima, de uma bella côr vermelha mais 
ou menos intensa. 

Quando tem ainda vida, diz Lan- 
glebert, a quem devemos grande parte 
destes extractos, é revestido de uma 
especie de casca carnuda. 

O coral é pescado no fundo dos ma- 
res, e especialmente no Mediterraneo. 

Os intusorios são anitnaes microsco- 
picos encontrados em charcos, aguas 
dormentes e em todos os pontos em 
que existem materias organicas em 
decomposição. 

Os espongiarios ou esponjas, consti 
tuem a ultima classe do reino animal, 
e sao encontrados, como o coral, no 
fundo do Mediterraneo. 


GEOLOGÍA 


À geologia estuda as massas mine- 
raes que constituem o globo terrestre, 
não só em sua composição e fórmas 
como tambem nos phenomenos queem 
sua superficie apresentão. 

l'endoo raio terrestre 1,500 leguas, 
as montanhas maisaltas cercade8,000 
metros e as mais profundas minas! 
quasi 800 metros, claramente se co- 
nhece a vastidão e dificuldade deste 
estudo, que пйо tem sido feito do mo- 
do por que seria para desejar. 

As investigações do homem chegão 


O genio do homem, ainda não con- 
tente com estes conhecimentos, tem ido 
além, e, apreciando os phenomenos da 
origem destas massase comparando-os 
com os que se dão em nossos tempos, 
tem conseguido como que historiar a 
formação destas camadas, 

O globo terrestre tem uma fórma 
espheroide, sendo ligeiramente acha- 
tado em seus dois polos, e apresenta- 
nos em sua superficie um grande nu- 
mero de massas mineraes differentes 
entre si, não só em relação à sua natu- 


quasi que somente a uma camada que | reza, como pelo modo porque suas mo- 
se pode chamar artificial, e que tem |leculas se aggregüo. 


variada composição, havendo entre- 


A estas massas dá-se o nome de vo- 


tanto nas diversas massas, que a cons- | chas, nome que designa, em geologia, 


tituem, relações distinctas, por meio 
das quaes tem a sciencia conseguido 
tazer valiosas classificações, que faci- 


toda а especie de materia mineral, 
reunida em massa, e sem que se mude 
o nome por ser a materia pulverulenta, 


lit&o grandemente seu estudo, conve- | dura ou molle. 


niente e util. 


As rochas são divididas em ¿gneas 


ds Li 
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ou não estractificadas e de sedimento 
ou estractificadas. 

As primeiras são massasirregulares, 
atravessadas por fendas que as sulcão 
em todas as direcções e compostas de 
mineraes unidos, sem apparencia de 
symetria. 

As segundas são dispostas em cama- 
das geralmente superpostas e paralle- 
las, separadas por fendas commummen- 
te horizontaes e raramente obliquas. 

A composição das rochas não estrac- 
tificadas tem muita relação com as 
massas provenientes dos volcões e por 
isso receberão ellas os nomes de igneas, 
plutonicas, eruplivas e mesmo volcani- 
cas, apezar desta ultima donominação 
ser reservada mais especialmente ás 
rochas que em nossos dias são expelli- 
das pelos volcões. 

As rochas estractificadas são o re- 
sultado dos depositos feitos, pouco a 
pouco, no fundo dos mares, lagos e rios 
e apresentão grande analogia com os 
depositos sedimentares, que vemos ain- 
da aecumularem-se no fundo dos rios 
ou sobre as praias do mar. 

Ellas formão as planicies e fraldas 
das montanhas, ao contrario das ro- 
chas izneas, que, em geral, estão abai- 
xo das camadas de sedimento ou no 
centro dos montes elevados. 

Os granitos, basaltos. porphyros e 
lavas são as principaes rochas igneas. 

As rochas de sedimento, mais com- 
muns, são as calcareas, os grés, as 
areias e as argilas. 

Sob o nome de fosseis designa-se os 
restos de corpos organisados, animaes 
e vegetaes, que são encontrados sepul- 
tados nas camadas de terra, conserva- 
dos intactos, ou mais ou menos petri- 
ficados. 

Nos tempos actuaes ainda se mani- 
festão sobre a terra phenomenos iden- 
ticos aos que outr'ora modificarão di- 
versos pontos da superficie do globo, 
phenomenos produzidos por agentes 
taes como o ar, a agua e o calor cen- 
tral do globo, os dois primeiros exer- 
cendo sua acção sobre а superficie do 
euvoltorio terrestre, e o ultimo tendo 


uma acção interna, como que debaixo 
para cima, o que produz não só os tre- 
mores de terras como as erupções dos 
volcões. 

Procurando conhecer а acção do ar 
e da agua, vê-se que por meio desses 
agentes se reulisa a decomposição e 
desagere;amento das rochas superfi- 
ciues e sua reducção a fragamentos. 

Cresce o leito dos rios pela accio 
das aguas cahidas das montanhas; as 
areias dos mares são repellidas para as 
praias, formando altas dunas; os ro- 
chedos são arrastados dos cimos de 
elevadas serras e afinal substancias 
mineraes, dissolvidas e levadas pe- 
las aguas, que através dellas se filtrão, 
vão concorrer para a formação de con- 
creções, taes como stalactites e stalag- 
mites. 

As stalactites são as concreções pro- 
duzidas pela agua que desce através 
de uma fenda ; e às concrecóes que são 
o resultado das gottas que cahem, e 
que se formão como que a modo de 
pequenos montes, deu-se o nome de 
stalagmites. 

Não é raro vér-se reunidas as con- 
ereções que descem com as que sobem, 
semelhando columnas de bello effeito. 

As aguas tem, pois, uma acção im- 
portante sobre a terra, sob o ponto de 
vista de ir alterando paulatinamente 
sen estado ou modo de ser. 

Começando no alto das montanhas 
a sua missão conductora de pequenos 
destroços, vai a agua levando ás pla- 
nicies tudo o que não teve força para 
reagircontra seu poder, abrindo fendas 
no solo e nellas sepultando, como em 
um leito de morte, porções mais ou 
menos consideraveis do terreno em 
que passa. 

Da planicie são esses materiaes le- 
vados ao leito dos rios, que por sua 
vez os conduzem ao seio dos mares, 
modificando de modo notavel as praias, 
que se estendem, tomando espaço às 
aguas, e, trazendo às vezes, nos portos, 
fortes embaraços à navegação. 

Resulta dessa leva continua de 
materias do alto dos montes para o 
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fundo dos valles, além do que disse- | 
mos, o desapparecimento do fundo dos 
rios, que cheiosde destrocos, espraiño- 
se pelas planicies, sendo necessario ás 
vezes fazer-se camaes artificiaes, de 
altura superior a dez metros, como 
na Europa existem, no curso do Rho- 
dano, do Adige, Pó, Arno, etc. 

Хо Rio de Janeiro, serundo velhas 
chronicas, temos um exemplo notavel 
do quanto se tem conquistado ao mar. 
pois pela afirmação dos antigos se 
sabe que а естеја de N. S. da Can- 
delaria foi edificada em o local onde 
outrora naufragára uma não que ti- 
nha o nome desse grande templo ca- 
tholico. 

Na Europa existem exemplos de 
conquistas como estas na extensão de 
muitas leguas, 

E”, pois, decrêr que esta acção lenta 
e gradual das aguas e de outros acci- 
dentes que as auxilião, alterem em 
futuro remoto a fórma das montanhas, 
que seabaixará aos poucos, enquanto 
que do mesmo modo se elevarás os 
valles. 

A diversidade das estacoes e dos cli- 
mas, fazendo variar a temperatura da 
atmosphera na superficie do globo, 
nenhuma accáo tem á pequena distan- 
cia no interior da terra, onde a tem- 
peratura conserva-se inalteravel no 
correr do anao. 

Dessa zona em diante, comeca o 
augmento progressivo do calor, acre- 
ditando-se ser esse augmento de 1 grão 
para cada 33 metros. 

Sendo isto regularmente assim, não 
se póde duvidar de que o centro da 
terra, com uma temperatura capaz de 
fundir todos os corpos conhecidos, con- 
serva-se em estado de fusão ignea. 

Diante desta ideia facilmente se acei- 
ta a definição dada aos volvões, que são 
considerados como verdadeiras chami- 
nés ou conductos subterraneos, que 
estabelecem uma comunicação per- 
manente ou não do interior do globo 
com sua superficie. 

Os voleões são, por conseguinte, | 
verdadeiras valvulas de seguranca que | 


dão facil sahida à força expansiva do 
calor central, que à não ter esse con- 
ducto natural, traria, em suas tentati- 
vas de irromper, os tremores de terra 
com todo o seu cortejo de horrores. 

Os volcões, em sua maior parte, for- 
mão montes de consideravel altura e 
não estão sempre em actividade. 

No apice dessas montanhas elles 
têm sua abertura arredondada, à que 
se deu o nome de crutera, e por onde, 
na occasião da erupção, sahem gazes, 
cinzas, pedras, lavas, etc., quechegáo 
á cobrir cidades, como muitas vezes se 
tem dado. 

Actualmente são conhecidos mais 
de 200 voleoes, — e é curioso notar 
que os volcões submarinos devem ser 
em maior numero que os terrestres. 

Os phenomenos volcanicos não são 
sempre identicos. 

Os volcões são pouco numerosos na 
Europa ; entre os principaes nota-se 
o do monte Vesuvio que tem 1,180 
metros de altura, e o do Etna com 
3,310. 

Muitas vezes elles são situados no 
mais alto ponto das ilhas, como se vê 
na Islandia, o Hecla, que se eleva à 
1.500 metros, tendo o de Teneriffe 
3,110. 

Nacordilheira dos Andes, existe, 
entre outros, o Cotopaxi, que attinge 
6,810 metros. 

'Todos os volcões, salvas as dimen- 
sões, são muito semelhantes entre si. 

Ha poucos amnos, diz Garrigues, 
formou-se de repente no Mediterraneo 
a ilha Julia, pela erupção de um vol- 
cão submarino, ilha que depois desap- 

areceu, surgindo outra, em 1866. 

Em 29 de Agosto de 79 deu-se a pri- 
meira erupção do Vesuvio, ficando se- 
pultadas em suas lavas tres cidades, 
Herculanum, Pompeia e Stabia, e 
morrendo cerca de 250,000 pessoas, 
entre as quaes Plinio. o antigo. 

Em 21 deJulho de 365 um terremo- 
to matou mais de 50,000 pessoas, em 
Alexandria; em 9 de Abril de 1721 
um outro destruio grande parte da ci- 
dade de Tauris, na Persia, matando 


198 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


mais de 25,000 pessoas ; em 1 de No- 
vembro de 1755 deu-se o notavel ter- 
remoto que destruio grande parte de 
Lisboa ; em 7 de Junho de 1774 foi do 
do mesmo modo destruida, na America, 
a cidade de Guatemala, fundada à 
oito leguas de distancia do lugar que 
é occupado pela actual; em 8 de Agos- 
to de 1779 o Vesuvio destruio a cidade 
de Ottojano, cobrindo de cinzas e pe- 
dras as ferteis planicies de Cacisbella ; 
em 8 de Fevereiro de 1813 derão-se 
grandes terremotos nas Antilhas, ex- 
tinguindo-se varias cidades e morrendo 
muita gente; em 16 de Dezembro de 
1857 na Italia, provincia de Basilica- 
ta, identicos accidentes causaráo nu- 
merosas desgraças e ruinas à milha- 
res de pessoas, cidades e numerosas 
aldeias: em 10 de Agosto de 1869 foi 
do mesmo modo destruida a cidade 
do Parto, no Equador, sendo horroroso 
o desastre, que levou arvores pelos 
ares, abrio montanhas, estendendo 
seus estragos à 80 leguas de distan- 
cia. 

Muitos outros exemplos de terremo- 
tos e erupções volcanicas, a que os 
primeiros cominummente acompa- 
nhão, poderiamos lembrar, especiali- 
sando à America do Sul que é a parte 
do mundo mais devastada por elles. 

Em 1877 houve mais de cem terre- 
motos, sendo mais violentos os abalos 
sentidos na America do Sul. 

Existem volcões extinctos, em tudo 
semelhantes aos que se achão em ac- 
tividade, como porexemplo nas mon- 
tanhas de Auvergne, França, onde po- 
dem ser vistos cerca de 60, alguns dos 
quaes se trausformarüo em lagos de 
quasi uma legua de diametro. 

Ao calor central, a que nos temos 
referido, se attribue a origem dos phe- 
nomenos volcanicos. 


A ordem que seguem as camadas da 
terra em sua disposicio tem o nome de 
estractificasão concordante quando se 
conservão parallelas, e estractificação 
discordante no caso contrario. 

Dá-se o nome de terreno, segundo 
Langlebert, a um conjunto ou syste- 
ma de rochas superpostas, pertencen- 
do a uma mesma época geologica, isto 
é, cuja formação se fez durante um 
destes periodos de tranquillidade, que 
seguirão ou precederão às grandes 
perturbações a que correspondem as 
diversas formações das cadeias de mon- 
tanhas. 

Os terrenos desedimento, se dividem, 
segundo sua ordem de superposição, 
em quatrogrupos principaes,dos quaes 
o 1.º é composto dos terrenos de sedi- 
mento antigos ou terrenos primarios : 
2.º terrenos de sedimento medios, ou 
terrenos secundarios ; 3.º terrenos de 
sedimento superiores ou terrenos ter- 
ciarios e 4.” terrenos quaternarios оц 
terrenos de transporte. 

Todos estes terrenos tem ainda sub- 
divisões maisou menos numerosas. 

O terreno actual, tambem chamado 
terra vegetal ou aravel, é constituido 
pelos fragmentos das rochas superfi- 
ciues, deenvolta com os restos das sub- 
stancias organicas, que provém das 
plantas e animaes decompostos. 

Entre os terrenos aciuaes ou de 
formação moderna, estão os depositos 
de areias dos rios, terras de allu- 
vião, etc. 

Os tremores de terra, abalando o en- 
voltorio, terrestre tem nelle produzido 
muitas fendas, a que se deu o nome de 
veios, e que. depois se encherão de di- 
versas materias. 

São denominados veios metalliferos 
quando nas materias que encerrão se 
tem encontrado metaes. 


————— o o IM 
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AGUAS MINERAES 


Todas as aguas que, por sut tempe- 
ratura ou pela constituição chimica, 
são ou podem ser empregadas como 
agentes medicamentosas, receberão da 
sciencia o nome de—aguas mineraes. 

A importancia das fontes de amas 
mineraes entre os antigos era immen- 
sa, е alguns autores, entre os quaes 
lembramos Osann, Vitter e Sprengel, 
attribuirio a fundação de templos à 
Eseulapio à existencia dessas aguas na 


visinhauca dos lugares, em que se er- 
guiño esses monumentos de adoração 
ao deus, que elles acreditaváo ser o 
protector das sciencias medicas. 

Seneca e Plutarcho dão testemunho 
do valor em que tinha o povo essas 
fontes de miraculosas curas, quando 
descrevem a immensa concurrencia 
que tinhão, entre outros, os banhos de 
Bajas, na Italia, hoje em ruinas, que 
ainda mostráo a grandeza de seu pas- 
sado. 

A agua das fontes mineraes tem 
procedencia mais ou menos profunda, 
em relação à superficie do solo em que 
se mostra, depois de ter atravessado | 
diversas camadas da casca do globo, 
terrestre, 

Atravessando essas camadas, dizem 
Henry e James, a agua, muitas vezes 


radas entre si, de modo que a sciencia 
difficilmente poderia imitar. 

E” immenso o numero de fontes de 
aguas mineraes, que existem espalha- 
das na superficie da terra, e todas as 
nações as possuem em numero mais ou 
menos consideravel. 

Estas aguas têm caractéres physi- 
cos, chimicos e geologicos, estando no 
numero dos primeiros a côr, cheiro, 
sabor, limpidez e calor. 

Uma das fontes miueraes existentes 
em Ax, n» Franca, apresenta a agua 
com а cdr azul e temperatura de 46" 
centigrados. 

“sta aldeia de Franca (Ax) serve 
para dar ideia do numero de fontes 
medicinaes que possue aquelle paiz, 
pois, além de sua agua azul, conta 
Ax mais 57 fontes differentes, cuja 
temperatura varia de 24º até 77° | 

Quanto aos caractéres chimicos e 
geologicos, dependendo elles da natu- 
reza do terreno e composição das aguas, 
só podem ser apreciados rigorosamente 
no estudo especial das diversas fon- 
tes. 

Contudo, a exemplo de Jeannel e 
Souberain, faremos as seguintes dis- 
tincções * 

As aguas alcalinas contêm bi-carbo- 


jè carregada de principios fornecidos | nato de soda e muitas vezes bi-carbo- 
pelos muteriaes em fusão no centro da | natos terrosos, conservados em disso- 


terra, em virtude de sua propriedade 
dissolvente e de certos agentes, taes 
como « temperatura, a pressão ou a 
presenca de acidos particulares, como 


¡lucio pelo ехзеззо de acido carbonico, 


tendo-se encontrado tambem em al;ru- 
mas arsenico, ferro, iodo, etc. 
São frias on quentes, aproximando- 


o acido carvonico, carrega-s tambem |se as que estão no primeiro caso йаз 

em quantidades variaveis de substan- [aguas acidulas e podendo ser trans- 

cias com as quaes achou-se em con- | portadas a longas distancias, havendo 

tacto. ¡no engarrafamento o preciso cui- 
Estas substancias são iynalmente о | dado. 

resultado de reacções secundarias оре- | Convém o uso destas aguas para os 
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que soffrem de affecções intestinaes, 
estomago, figado, diabetes, areias, 
escrophulas, chloro-anemia, ete. 

Asaguas acilulas são caracterisadas 
pela presenca do acido carbonico, que 
as torna picantes, contendo além disso 
uma certa proporção de bi-carbonatos 
alcalinos ou terrosos, muitas vezes 
chloruretos e, em pequenas dóses, va- 
rios saes. 

O transporte não us altera, esão 
aconselhadas contra as dyspepsias, 
pedras na bexiga, gastralgias, inflam- 
mações de intestinos, engorgitamentos 
do figado, etc. 

As aguas sulphurosas, mineralisa- 
das pelo acido sulpliydrico, por um 
sulphureto ou pela mistura de ambos, 
tem como caracter commum um cheiro 
e sabor semelhanies ao do enxofre ou 
ovos podres, notando-se nellas tambem 
а propriedade de ennegrecer a prata e 
o acetato de chumbo. 

As propriedades therapeuticas des- 
tas aguas, que tem uma materia or- 
ganica particular que as torna unc- 
tuosas ao tacto, são identicas às do 
enxofre e seus compostos. 

O ar as altera de modo notavel. 

São thermaes em sua maior parte, 
ea elevação do pulso, determinada 
por ellas, assim como o sentimento de 
ardor, a insomnia, etc., demonstrão 
que sua acção geral é excitante. 

Depois de um uso mais ou menos 
prolongado, em banhos, a pelle torna- 
se séde de uma erupção papulosa que 
força a suspender o tratamento. 

Estas aguas, sendo dotadas de pran- 
de actividade, não são proprias para as 
pessoas de constituição muito forte, 
notando-se que tambem aggraváo o 
estado dos doentes, affectados de phle- 
gmasias agudas. 

São porém indicadas, contra asaf- 
fecções herpeticas e rheumatismaes, 
nevralgias, molestias chronicas do pei- 
to, escrophulas, syphilis, enfermida- 
des consecutivas a ferimentos por ar- 
ma de fogo e outros, catarrhos muco- 
sos du bexiga, ulceras antigas, cica- 
trizes viciosas, molestias dos 05505, re- 


tracções de musculos e tendões, anki- 
loses, molestias venereas, etc. 

O resultado obtido nas aguas ther- 
maes na maior parte destas enfermi- 
dades é até maravilhoso. 

Asaguas ferruginosas têm um sabor 
styptico, são coloridas pela noz de ga- 
lha, que depois determina um preci- 
pitado, negro e formão sob з acção do 
ar um deposito de côr vermelha mais 
ou menos intensa. 

Quasi todas estas aguas contém o 
ferro em estado de proto-carbonato e 
roto-sulphato, e às vezes pequenas 

óses de arsenico, manganez e hydro- 
genio sulphuretado. 

бао empregadas de preferencia in- 
ternamente e seu uso é de grande van- 
tagem nu chloro-anemia, escrophulas, 
amenorrhéa, em certas dyspepsias, na 
convalescenca das molestias graves, 
e em outras enfermidades. 

Sob a denominação de aguas-salinas 
estão reunidas todas as que, compos- 
tas de modo analogo, tem sobretudo 
immensa semelhanca em suas proprie- 
dades medicinaes. 

Ellas possuem sulphatos e chlorure- 
tos enleareos, magnesianos e sodicos 
(sendo em geral purgativas); tem car- 
bonatos e então facilitão as digestões, 
actuando especialmente sobre os rins 
e bexiga, o que as torna utilissimas 
para os que soffrem de pedras ou areias 
nas urinas, para a gota, diabetes, etc. 

Em relação ao grão de calor das 
aguas é immensa à variedade, pois, 
ellas tem desde 10º cent. até quasi 
100", que corresponde à temperatura 
da agua fervendo. 

Aqui ommittimos as aguas de Gey- 
sers, nu Islandia, que attingem quasi 
à temperatura de 112 e que são as 
mais quentes do mundo. 

Não interessão à therapeutica fontes 
desta ordem, que são de origem volca- 
nica, intermillentes, e que sobem à 
prodigiosa altura, constituindo uma 
das maravilhas da America do Norte, 
onde ellas oceupão um espaço de 500 
metros sobre 100. 

Na ilha de 5. Miguel, nos Aco- 
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res, existe uma fonte que tem atem- 
peratura de 98º,5 centigrados. 

Em Hammam-Meskoutin, na Alge- 
ria, existe um numero consideravel de 
fontes medicinaes, e em uma dellas se 
nota a temperatura de 95º, 

Em Chaudes-Aigues, França, a 
temperatura é de 81º,5, servindo estas 
como as da Algeria, acima notadas, 
para os mistéres da cosinha, para cla- 
rear de modo brilhante as fazendas 
engorduradas, e ainda mais prra aque- 
cer as casas, о que se consegue por 
meio de engenhosos canaes. 

Além destas muitas outras existem, 
interessantissimas por suas proprie- 
dades e pelas vantagens de seu em- 
prego. 

Todas estas aguas são administradas 
em banhos ou bebidas ou por meios 
denominados accessorios :— os antigos 
só as empregavão externamente e 
mesmo actualmente algumas existem 
que tem esse uso exclusivo. 

Os meios accessorios são :— a inha- 
lação, pulverisação, etc., que depen- 
dem de instrumentos apropriados. 

A' diversas causas se attribue as 
curas operadas pelas aguas mine- 
raes. 

Alguns pensão que essas curas são 
alcançadas exclusivamente por meio 
das subsfancias existentes na compo- 
sição das aguas : outros dão grande 
importancia à mudança operada no 
genero de vida dos doentes, que ficão 
separados do que concorreu talvez para 
a alteração 18 sua saude, gosando 
multas vezes de um ar mais puro, sem 
preoccupação nem cuidados, e com 
exercicios e distracções obrigatorias. 

As aguas do mar podem tambem 
ser consideradas como mineraes. 

As aguas thermaes, istoé, de tem- 
peratura que excede notavelmente á 
do ambiente, provêm de camadas pro- 
fundas do solo e por isso é que são 
quentes. 

Alguns autores todavia attribuem o 
grão de calor que ellas apresentão á 
acções chimicas produzidas por corpos 
que com ellas se encontrarão, haven- 


do então desenvolvimento considera- 
vel de calor. 

No Brazil existem numerosas fon- 
tes de aguas mineraes, e as ferrugino- 
sas são de tal modo cominuns que é 
impossivel conhecer-se a que numero 
se eleváo. 

As aguas alcalinas-gazosas, mais 
importantes, são encontradas em Mi- 
nas, à 12 e 18 kilometros da cidade da 
Campanha, nos lugares denominados 
Cambuquira e Aguas Virtuosas; a 4 
kilometros de Baependy, na povoação 
do Caxambú; nas Contendas, pouco 
mais distante; em Pajeú de Flóres, na 
provincia de Pernambuco е em outros 
pontos do paiz. 

As alcalinas existem em Itapicurú 
(Bahia), tendo a temperatura de 35° a 
41º, e em Santa Quiteria, na provincia 
do Ceará. 

Às sulphurosas, no Araxá e margens 
do Rio Verde, em Minas; em S. João 
da Bóa-Vista, provincia de S. Paulo; 
Guarapuava, no Paraná, e tambem em 
Goyaz. 

Аз provincias de Minas Geraes, 
Goyaz, Matto-Grosso, S. Paulo, Para- 
n&, Santa Catharina e Rio Grande do 
Norte, possuem algumas fontes ther- 
maes, umas alcalinas e outras sulphu- 
rosas, variando nellas a temperatura 
de 34º a 48º centigrados, como se tem 
observado em Parapetinga, provincia 
de Goyaz. 

Entre todas ellas, tem sido mais pro- 
curadas as que existem em Caldas, em 
Minas, a quasi mil metros acima do 
nivel do mar. 

Sño thermaes sulphurosas e forte- 
mente alcalinas, gosando de maravi- 
lhosa reputação. 

De todas as fontes de aguas mine- 
raes do Brazil, só forão analysadas pa 
pessoas competentes as da Campanha, 
Baependy e Caldas, continuando toda- 
via, depois dos estudos que sobre ellas 
forão feitos, no mais triste e lamenta- 
vel abandono, apezar dos immensos e 
incalculaveis servicos que prestão à 
saude publica, infelizmente tão desde- 
nhada em nosso paiz. 

26 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


ы 

e Ж 

| m rts : а. 

: O anjo vingador ferindo o primeiro 
homem, condemnou a humanidade ao 

E soffrimento e ao trabalho, 

{ D'ahi a luta penosa em que se vé! 
empenhado o genero humano, luta in- 
cessante, de todos os dias, luta dos 

braços que trabalhão e do espirito que 

La, pensa. a | 

< O peccado original deixou, na phrase 
do naturalista Plinio, o homem nú 

| sobre a terra núa; epara quea historia 
de sua vida não fósse um martyrologio 
escripto com lagrimas e com sangue, 

Ф ficarão-lhea intelligencia рага conce- 

Ж; ber a ideia, a vontade para realisal-a, 


e para guial-o a faculdade que discerne 
y o bemdo mal;—mas ficarão-lhe tam- 
q bem imperiosas necessidades e grandes 
t infortunios— o frio, a fome, a enfer- 
midade e a morte. 


| Urgia que essas necessidades fossem 
- satisfeitas todos os dias, todas as horas, 
d e que esses grandes infortunios fossem 
y combatidos a todos os momentos; mais 


fraco, porém, que outros séres creados, 
i o rei da natureza seria delles ludibrio 
à e teria de succumbir ante tantos males 
4 que о cercaváo, si não tivesse a razão 
| que dá-lhe a conhecer seu destino e a 
1 intelligencia que lhe ministra armas 
para alcancal-o; não poderia escapar 
б de oppressoras miserias e esperar so- 
nhadas felicidades, 
Comecou, pois, a perscrutar Оз se- 
" gredos da creação, fabricou armas, deu 
combates, venceu ferozes animaes, ves- 
tio-se Че seus despojos, alimentou-se 
com suas carnes e com o fructo das ar- 
vores, cujas sementes o vento prodigo 
semeava. 
E para matar-lhe a séde tinha a 
agua dos regatos e dos rios. 
Foi este o viver dos primitivos ho- 
mens; pisavão a terra e nào sabião 


AGRICULTURA 


que era ella thesouro do inesgotaveis 
riquezas, esplendido celleiro, onde a 
humanidade faminta tinha de sa- 
clar-se. 

Ao deixarem, porém, a vida no- 
made, quando as nações começarão à 
constituir-se, à medida que a intelli- 
gencia humana se engrandecia, o solo 
principiou a estremecer sob os pés 
dos que indiferentes calcavão, e para 
a terra voltarão o pensamento ea vista 
quantos até essa época como que só 
contemplavão o céo. 

A sociedade estava em sua infancia, 
mas as necessidades que ella sentia 
reclamavão mais que o producto es- 
pontanco das arvores, mais que a carne 
e a pelle dos animaes bravios:—nas- 
ceu então a agricultura, a arte de 
cultivar a terra, de fertilisal-a, de 
fuzel-a produzir grãos, fructos, plan- 
tas e arvores, arte cuja origem se oc- 
culta nos densos nevoeiros dos primei- 
ros tempos. 

Considerada, porém, como sciencia, 
isto é, comprehendendo a theoria du 
arte agricola, a apreciação dos ele- 
mentos constitutivos dos terrenos, suas 
propriedades physicas, modos de os 
conhecer, de restituir-lhes as forças 
que se esgotão, augmentar sua, ferti- 
lidade, a agricultura data de época 
recente, 

A tradição disse à historia escripta 
que o povo egypeio fóra o primeiro 
que cultivára campos e prades e поз 
livros de Moysés encontra-se preceitos 
ereconunendacóes sobre este assumpto. 

Levada à Grecia, receben à agricul- 
tura grande desenvolvimento da civi- 
lisação desse paiz: e os legisladores 
romanos, enobrecendo » lavoura, fize- 
rüo com que os povosque em Roma ізо 
procurar leis e costumes, amassem & 
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terra, e bem merecido era o amor tri- 
butado a ella que lhes dava subsis- 
tencia. 

A decadencia da agricultura na 
idade media contrasta com o maravi- 
lhoso desenvolvimento que tem tido 
em nosso seculo, em que todos os esta- 
dos reconhecem-n'a como fonte da 
riqueza das nações, prestão-lhe todo 
auxilio de que lhes tem vindo incal- 
culaveis beneficios, promovem con- 
gressos agricolas, em que se discute 
as medidas que reclama a lavoura, 
fundão fazendas потшаез e institutos 
de agricultura, onde se aprende co- 
nhecimentos theoricos e praticos pre- 
visos para ser-se bom agricultor. 

Prescindimos de apreciar os pro- 
gressos e grandeza que tem ella dado 
a diversos paizes e especialmente aos 
istados-Unidos, à Franca, à Belgica 
eå Allemanha, para sómente consi- 
derarmos, ligeiramente, seu passado e 
sua actual situação no Brazil, eo pouco 
que se ha feito entre nós para sua 
prosperidade. 

As forças que no Brazil se empre- 
gão na lavoura provinhão, à principio, 
só da escravatura, que se mantinha 
pelo trafico e pelo ventre de mulher 
escrava, 

A lei de7 de Novembro de 1831, 

vedou a entrada de africanos no im- 
perio, mas só em 1850 forão tomadas 
medidas que cortarão pela raiz o tra- 
fico, devendo-se essas medidas princi- 
Md. йо notavel estadista brazi- 
eiro Eusebio de Queiroz. 
‚А paixão partidaria attribuio-ns à 
induencia estrangeira e influencia de 
não caracter, e para isso concorria a 
circumstancia do ministro inglez Hud- 
son afirmar ousadamente que a lei 
de - de Setembro de 1850, era resul- 
tado de seus dictames, coincidindo 
isto com o desrespeito de nossos mares 
territoriaes. e com violencias do cru- 
zeiro inglez. 

Mas a verdadeé que o governo brazi- 
leiro não despertou ao som dos canhões 
britannicos, que muito antes dosultra- 
Jesfeitos à soberania nacional tinha elle 
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concebido à ideia de offerecer o projec- 
to que foi convertido em lei, o que não 
ignorava o proprio ministro Hudson ; 
e que si náo hesitou em tratar desse 
objecto no momento em que a nação 
brazileira se via insultada por causa 
do trafico, é porque os governosdevem 
zelar os interesses de seu paiz, sem 
muito lhes importarem as explicações 
que possão dar; que por um mal enten- 
dido amor proprio não devem compro- 
metter interesses de seus concidadãos. 
Demais a grande marinha ingleza não 
era sufficiente para guardar o extenso 
litoral do Brazil e impedir o desem- 
barque de africanos em todos os seus 
portos. 

O projecto, pois, que foi convertido 
em lei e que deu golpe mortal no tra- 
fico, só foi inspirado pelo dever e pelo 
patriotismo do governo de 1850; a 
gloria desse acto civilisador e humani- 
tario pertence portanto exclusivamen- 
te a esse governo, que não attendeu à 
reclamos de interesses inconfessaveis 
que forão offendidos. 

Restava, porém, a outra fonte de 
escravatura, o ventre da mulher escra- 
va, e cumpria fazel-a parar. 

A republica dos Estados Unidos, 
victoriosa de uma guerra longa e mor- 
tifera, acabava de dar liberdade а 
quatro milhões de escravos e a Hes- 
panha quanto às suas colonias parecia 
ceder à voz da humanidade e da justi- 
ca; estes factos despertarão os senti- 
mentos generosos de um povo religioso, 
que vivia em um paiz, unica terra 
christã affectada pela escravidão. O 
espirito publico no Brazil estava mais 
on menos disposto para tão importan- 
te reforma social, n extincção da es- 
cravatura, que mais de uma vez fòra 
assumpto de discussão no parlamento 
brazileiro. 

Em 1863, por occasiño da abertu- 
ra da assembléa peral legislativa, 
na falla do throno chamou-se a at- 
tenção dos legisladores para os inte- 
resses que se ligão 4emancipacio, res- 
peitando-se a propriedade então exis- 
tente e sem abalo profundo na nossa 
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primeira industria, a agricultura; e 
em 1868 reproduzio a falla do throno 
o mesmo pensamento, accrescentando 
— que opportunamenteo governo offe- 
receria uma proposta, que só foi apre- 
sentada a 12 de Maio de 1871, e con- 
vertida em lei a 28 de Setembro desse 
anno. 

Essa lei, libertandoo ventreda mu- 
lher escrava e creando o fundo de 
emancipação para a libertação dos que 
estivessem em certas e determinadas 
circumstancias, garantioa extinccáo da 
escravidão no Brazil em um periodo 
pouco longo. 

Esta reforma que assignala uma 
época gloriosa: de nossa historia pa- 
tria e a que está ligado o nome do dis- 
tincto estadista Visconde do Rio Bran- 
co, não podia deixar de abalar, ao 
menos em começo, a nossa agricultu- 
ra; não tivemos emancipação simulta- 
nea, é certo; mas tambem é certo que 
annualmente são tirados braços traba- 
lhadores à lavoura, em que até hoje 
não se tem infelizmente empregado, 
senão em pequena escala, o serviço li- 
es 

Tentou-se e desde muito a coloni- 
sação estrangeira, mas não tem ella 
correspondido aos muitos e grandes 
sacrificios que tem custado ao tesouro 
nacional: e quanto à immigração es- 
pontanea, que ha concorrido para o 
engrandecimento dos Estados Unidos 
e das possessões inglezas na Australia, 
diversas e lamentaveis causas а tem 
impedido no Brazil em avultado nu- 
mero, sendo uma das principaesa na- 
tural repugnancia do operario livre 
hombrear com o escravo. 

А’ falta de trabalhadores reunem-se 
a de capitaes, que os lavradores só ob- 
têma alto juro; а deficiencia de boas 
estradas e oneração de impostos sobre 
a produccáo: — taes são as causas 
principaes que tem entorpecido o des- 
envolvimento da agricultura uo Brazil 
— além do emperramento em conser- 
var-se antiga e condemnada rotina no 
amanho das terras. 

No congresso de lavradores reunido 


no Rio de Janeiro, em 8 de Julho de 
1878, com pequena divergencia foi as- 
signalada uma só causa : — a falta de 
capitaes à juro modico — : mas quan- 
tos concorrerão a esse congresso tinhão 
nas proximidades de seus estabeleci- 
mentos ruraes estradas de ferro, pos- 
suiüo escravos em numero pius 
dente à exigencia desses estabeleci- 
mentos, e, cultivadores exclusivos de 
um só genero —o café, — havido em 
sua cultura e tratose auxiliado de uteis 
machinas. 

Em taes condições esses lavradores 
não podião pugnar pelas necessidades 
quesente a lavoura de outros generos, 
e que é Ышш? por homens que ве 
vém em differentes e menos felizes con- 
dições, pois não conhecião essas ne- 
cessidades. 

Não se tem auxiliado a lavoura pro- 
porcionando-se aos que à ella se desti- 
não escolas theoricas e praticas. 

No seculo XVIII o rei da Prussia 
creou professores de agricultura na 
universidade de Halle e na de Franc- 
fort, e ao mesmo tempo na Suecia lec- 
cionava-se essa sciencia na universida- 
de de Rentten: — no Brazil, paiz 
agricultor e só agricultor, inda não 
temos uma só fazenda modelo ; pos- 
suimos apenas um projecto de escola 
de agricultura na cidade de Juiz de 
Fóra, na provincia de Minas, e insti- 

tutos agricolas fundados na Bahia, 
Sergipe e Pernambuco ; mas não sa- 
bemos que beneficios tenhão delles 
vindo ao desenvolvimento e aperfei- 
coamento de nossa lavoura, à que só 
tem procurado dar algum impulso а 
sociedade auxiliadora da industria 
nacional, fundada no Rio de Janeiro. 

E” triste e talvez desanimador este 
pequeno historico que vamos ter- 
minar. 

Quizeramos que todos invejassem a 
vida de nossos lavradores, modestos 
em seus desejos, livres dos vicios e das 
corrupções que fogem das florestas e 
dos campos, alegres pela felicidade 
que dá o trabalho, tranquillos pelo 
repouso que só tem as consciencias 
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puras, fruindo innocentes prazeres, 
almejando z pratica do bem e o cum- 
primento de todos os deveres; felizes 
emfim.... — mas não sacrificamos a 
verdade å nossos desejos ! 


O humus se fórma com os restos dos 
animaes e residuos dos vegetaes e é in- 
dispensavel para a germinação e de- 
senvolvimento das sementes; sem elle 
não ha solo fertil, qualquer que seja 
sua natureza chimica. 

Varia a natureza do solo conforme a 
maior ou menor quantidade que possue 
de qualquer de seus elementos, sendo 
considerado ricu aquelle que contém 
oito por cento de humus. 

O que está reduzido à argilla pura 
não se presta, sem grande trabalho, & 
ser cultivado, por não penetrar nelle a 
agua, e por seccarem ou apodrecerem 
as sementes que lhe são confiadas ; o 
que é arenoso offerece o inconveniente 
da agua atravessar rapidamente as 
camadas superiores, ficando por isso 
logo em estado de seccura, desfayora- 
vel às plantas; tem porém a vanta- 
gem da facilidade de ser lavrado e é 
apropriado para o plantio da batata e 
ER tuberculosas. A terra calca- 
rea e só calcarea náo se presta a ser 
cultivada sem que seja misturada com 
arcia ou argilla e neste caso é propria 
para a cultura de cerenes e legumes. 

As terras mais ferteis são as chama- 
das de alluvião, que se formão na 
foz e ás vezes nos lados dos rios : a ex- 
trema divisio das particulas terrosas, 
trazidas pela agua, dá-lhes grande fer- 
tilidade e as tornão apropriadas para 
toda a cultura. 

Do que havemos dito conclue-se que 
o primeiro cuidado do lavrador deve 
ser conhecer a natureza do solo,que vai 
cultivar, tendo em vista que muitas 
vezes em uma pequena extensão de 
terreno encontra-se profundas diffe- 
rencas entre um e outro ponto proxi- 
mo; deve tambem saber o lavrador 
que é necessario restituir-se à terra os 
principios elementares que a planta 
houver sugado, que a molestia ea mor- 
te das plantas, segundo Duhamel, tem 
duas causas : o exhaurimento do so- 


Vem da terra tudo quanto póde 
proporcionar ao homem o necessario 
para seu perfeito desenvolvimento 
physico, todas as suas commodidades 
materiaes e muitos dos mais agrada- 
veis prazeres e suaves gosos; quanto 
reclamão os desejos que a imaginação 
cria, fornece-lhe a terra, cujos bens são 
lnesgotaveis. 

Industrias e artes devem-lhe a exis- 
tencia e em seu seio procura o orga- 
nismo animal não só os meios de sua 
conservação e ape teicoamento, como 
tambem os recursos para combater e 
subjugar elementos  deleterios que 
desde o berco acompanháo o sér hu- 
mano. 

A agricultura, pois, n&o ministra 
ао homem sómente o alimento: offe- 
rece-lhe tudo que é preciso para que 
elle seja feliz, terminando seu dominio 
no ponto em «que seus productos süo 
aproveitados pelas artes ou pelas 
sciencias. 

А agricultura divide-se em cinco 
partes : — (1єоѕсоріа, ou conhecimento 
da terra ; Coprologia, ou arte de ferti- 
lisar a terra ; Gesponia, meio de me- 
lhorar o soloe a lavoura; Frugilegia, 
processo da colheita, e conservação da 
producção, е Zoopedia que trata da 
creacáo dos animaes. 

Encontra-se em alguns escriptores 
esta outra divisão ;— t gricultura, que 
trata da grande lavoura do campo; 
Horticultura, a pequena lavoura de 
hortas e jardius ; Sivicultura, o culti- 
vo das mattas, e Zootechnia, que trata 
da creação dos animaes, 

О solo, a parte solida e firme do glo- 
bo, sobre que caminhamos e em que 
se apoiáo as plantas que delle tirão | 


seu mais importante sustento, coin-|lo, das substancias indispeusaveis à 
põe-se principalmente de materias| sua natureza e a caducidade da propria 
organicas, humus, e materias inorga-| planta, 


nicas, areia, argilla e calcareo. À principio suppunha-se que ain- 
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fluencia atmospherica ега, sinio а 
unica, a principal causa das molestias 
que atacãoos vegetaes ; hoje, porém, 
está conhecido que é no solo quese 
deve procurar o que occasiona a boa ou 
má colheita ; quando о humus pela 
absorpção de alguma de suas sub- 
stancias torna-se infecundo ha a ne- 
cessidade deremover-se o adubo para 
que o solo se torne de novo fecundante. 

Aduba-se o solo fornecendo-se-lhe 
as substancias proprias para modifi- 
car sua natureza,e por meio do estrume 
restitue-se-lhe os principiosorganicos, 
mineraes, que a cultura lhe rouba to- 
dos os annos. 

Ha extrume animal, estrume vege- 
tal, estrume mixto ou esterco e es- 
trume mineral: o primeiro compõe-se 
dos restos dos animaes, carne, sangue, 
materias fecaes, lá e ossos pulverisa- 
dos; o segundo é ministrado pelos 
residuos das plantas, folhas, raizes e 
fructos; o estrume mixto é formado 
pela palha ou capim dos curraes, chi- 
queiros e estrebarias e pelos excre- 
mentos e urinas dos animaes; o es- 
trume mineral consta da cal, potassa. 
phosphato, etc. 

Ha pouco mais de meio seculo os 
lavradores procuraváo, no estrume dos 
curraes, força fertilisadora para а agri- 
cultura, formayio montes de cisco, de 
lama, de hervas e de folhas séccas e 
para conservar-lhes a humidade re- 
gavião esses montes com aguas servi- 
das e com urina dos animaes; mas em 
pouco tempo esse composto perdia pela 
evaporação e pelo escoamento dos li- 
quidos, resultantes da decomposição, 
grande parte de sua força; e assim a 
agricultura se arrastava penosamente 
na senda da ignorancia dos primeiros 
seculos e não offerecia vantagens que 
compensassem o graude trabalho e 
despezas precisas para preparar-se e 
transportar-se para o campo o estrume, 

Este systema cahio, quando a chi- 
mica, invadindo a agricultura, forne- 
ceu meios de analysar-se оз terrenos e 
estrumes, e provou a assimilação dos 
saes com as plantas: e aos tres reinos 


^ 


¡da natureza foi então pedir-se esses 
¡saes que a chimica tinha mostrado 
| serem necessarios para a nutrição das 
plantas. 

Os vegetaes, as folhas séccas, ramos 
e raizes forão procurados e preparados 
de diversos modos, mas não se alcan- 
cando os grandes beneficios que se 
esperava, recorreu-se aos estrumes mi- 
neraes; empregou-se о phosphato de 
eal, que nos terrenos argillosos produ- 
zio admiraveis resultados, mas esses 
resultados forão negativos em outros 
lugares. 

Nestes descobrio a chimica a falta 
de azote, principio indispensavel para 
a vida dos vegetaes, como dos ani- 
maes; mostrou essa sciencia que este 
p existia em grande quanti- 

ade, em certas plantas, como os sac- 
chariferos e O trigo; que o que consti- 
tuia à forca fertilisadora do estrume 
era o azote, e que desde qué se podia 
produzir maior quantidade de azote 
com outras materias não se devia re- 
correr aos vegetaes, que se reunia com 
mais trabalho do que proveito. 

Comecou então a prevalecer o sys- 
tema do estrume animal, 

O principal estrume animal é o que 
se conhece debaixo do nome de guano, 
proveniente dos excrementos de um 
passaro maritimo; a Inglaterra foi a 
primeira a empregar em sua agricul- 
tura esse estrume, que contém 20 °/„ de 
azote com mais 24, de phosphato de 
cal, ao passo que só se encontrava 
aquelle grande principio (azote), na 
proporcio 0,49 nos depositos de es- 
trumes vegetaes. 

A Inglaterra accumulou em seus 
portos extraordinaria quantidade de 
guano, que ao principio náo teve con- 
sumo fóra do paiz, por julgarem exa- 
gerado seu preco, que era entretanto 
moderado, attendendo-se ás vantagens 
resultantes do emprego do guano em 
relação à antigos estrumes. 

Por isto a França continuou a em- 
pregar na lavoura materias fecaes em 
pó, lãs avariadas, restos dos animaes, 
até que Payen. — chimico e habil 
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agronomo, teve em 1830. a ideis de 
utilisar os proprios animaes para 
estrumar as terras. À principio enter- 
vava-se nos campos pedaços dos ani- 
maes. mas vindo daqui. que em al- 
guns lugares havia vigorosa vegetação 
quando em outros era ella fraca, 
Payen empregou o processo de sub- 
metter à cocção os amimaes, pulverisar 
musculos e ossos, e tudo espargia sobre 
o solo. 

A conservação deste estrume, po- 
rém, era dificil; a humidade da atmos- 
phera algumas vezes desenvolvia nelle 
putrida fermentação que chegon a 
occasionar combustões. Além disto, 
desenvolvia molestias, dando-se o facto 
de em umaemburcacio carregada com 
esse estrume morrer toda a tripulação, 
com excepção sómente do comman- 
lante e do piloto: este successo fez 
conhecer а necessidade de embarrilar 
о estrume, augmentando-se muito seu 
preço, e então conhecen-se a conve- 
niencia do emprego do guano, emprego 
que principiou a generalisar-se. 

No brazil, puiz novo, coberto de 
florestas seculares, cujas folhas accu- 
muladas conservão a virtude nutritiva 
de seu solo, contém este quasi a mesma 
quantidade de azote que os melhores 
estrunes de curral; mas com а cul- 
tura as plantas vão lhe roubando o 
azote e saes alcalinos, e não se dando 
repouso às terras irão ellas pouco a 
pouco perdendo sua feenndidade: as 
plantas além de não terem viço, nada 
produzirás е os insectos as accommet- 
terav. 

Os proprietarios de grandes terrenos, 
não se importando com a diminuição 
da producção, abandonão lugares cul- 
tivados e plantão novos terrenos, es- 
perando que com o descanco de 30 ou 
40 anuos, recuperem as terras explo- 
radas a antiga força de vegetação, 

E as florestas seculares caliem ante 
seus passos, o fogo devora as madeiras, 
tirando-se de tão prejudicial destrui- 
cão à unica vantagem de dar-se à terra 
cinzas, que pouco mais é do que sim- 
ples estimulante. 
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Mas os pequenos proprietarios ? esses 
que possuem terrenos pouco extensos? 
Não lhes resta outro recurso, sináo o 
de procurar restituir ao solo os princi- 
pios que as plantas houverem exhau- 
rido, sob pena de nada alcançarem da 
lavoura. 

Não 6 a perda de preciosas madeiras 
o maior inconveniente da destruição 
de nossas florestas; sem considerar- 
mos que as grandes arvores exigem 
para seu completo desenvolvimento 
um prazo maior que a vida humana e 
que não se deve sacrificar os recursos 
futuros йз necessidades do presente, 
notaremos que está hoje reconhecido 
«que as mattas exercem uma influencia 
favoravel sobre a temperatura, offere- 
cem proveitosa resistencia á impetuo- 
sidade dos ventos, obstáo a evaporação 
das aguas, facilitando as infiltrações 
que sustentáo as fontes, augmentão 
consideravelmente a fertilidade dos 
terrenosinferiores, e é por tudo isto que 
a conservação das mattas tem mere- 
cido a attenção dos governos dos pai- 
zes cultos, estando em quasi toda ù 
Europa as florestas sob suas vistas, 
cabendo-lhes a inspecção c regularisa- 
cão do córte de madeiras. 

Raras vezes, porém, dão-se males 
de que não сана algum beneficio: 
o fogo que consome as mattas, destróo 
tambem os insectos, seus ovos, as lar- 
vas, as lagartas, os gafanhotos, as for- 
migas e plantas agrestes; e a natureza 
de certos terrenos impossibilitando, ou 
pelo menos toruando muito dificil, que 
sejão elles trabalhados com o arado ou 
que se conserve nelles qualquer es- 
trume, exige o emprego do fogo: esta 
exigencia dá-se quanto à lugares em 
extremo montanhosos. 

A formação do solo, pois, isto é, a 
planicie ou declive mais ou menos ta- 
pido do terreno, deve merecer a atten- 
cão do lavrador, tendo-se em vista, 
que o escoamento facil das aguas plu- 
vines, acarretando as terras vegetaes e 
estrumes, prejudica a fertilidade do 
solo, do mesmo modo que prejudica a 
permanencia de aguas estagnadas; 
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mas este inconveniente é facil de re- 
mover-se por meio de sargetas por onde 
sahem essas aguas. 

Cumpre tambem attender á forma- 
cáo do solo, para saber qual a parte 
delle que mais convém cultivar, pois 
ha sementes que só vingáo na planicie 
e outras apropriadas aos terrenos altos, 
assim como ha plantas que não vivem 
nos lugares frios e outras que morrem 
nas zonas quentes. 

Sendo o fim de quem cultiva o solo, 
fazél-o produzir, deve procurar conse- 
guir isto, esforcando-se por obter o 
maior resultado com o minimo de des- 
pezas e sem permamente prejuizo da 
terra. 

Para tanto alcançar é preciso pedir 
auxilio à mecanica, sciencia que tem 
por objecto o estudo do movimento, 
das forcas que o produzem e dos diver- 
sos meios de empregal-as. * 

A agricultura está longe de acom- 
panhar o progresso de outras indus- 
trias, em que a forca mecanica quasi 
que tem dispensado o trabalho dos ho- 
mens e dos animaes, entretanto é ex- 
traordinario o desenvolvimento que a 
ella tem dado o emprego de machinas 
aratorias. 

As machinas aratorias mais impor- 
tantes são: o arado, a grade, extirpa- 
dores de raizes e semeadores. 

O arado (de que ha grande varie- 
dade, apropriados, uns para trabalho 
em terrenos planos e outros para lu- 
gares accidentados), é a mais util das 
machinas agrarias até hoje emprega- 
das, movido por bois ou animaes mua- 
res, corre sobre o solo em que abre 
sulcos mais ou menos profundos, re- 
volve a terra deixando em seu seio 
grande parte das hervas e plantas que 
a cobrem. 

A grade serve para lavrar o solo le- 
vemente, partir os torrões, aplanar as 
terras e tornal-as mais moveis: ha 
grades de diversas fórmas, mas todas 
armadas de muitos dentes collocados 
em differentes ordens, de modo que os 
de uma ordem correspondem aos in- 
tervallos da precedente. 
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Os extirpadores de troncos e raizes, 
come seu nome o indica, servem para 
arrancar troncos de arvores e raizes, 
removendo assim obstaculos que estor- 
уйо о trabalho do arado e da grade. 

O semeador lanca na terra a semen- 
te em quantidade precisa, eregularisa 
a plantacio. 

Outras machinas e instrumentos 
agrarios existem, destinados a libertar 
o homem do trabalho que embrutece e 
a convidal-o a cultivar seu espirito 
prostrado pela fadiga corporal; mas 
infelizmente nem os poucos que temos 
mencionado tem sido geralmente adop- 
tados em nosso paiz, onde se conserva 
a antiga rotina de cultura, em sua 
primitiva usança, talvez como home- 
nagem de respeito à memoria de nossos 
maiores. 

Concorre isto poderosamente para 
não termos systema de cultura continua, 
o que importa a necessidade de conti- 
nuarmos a destruir as matas que nos 
restão e a de terem os lavradores 
grandes capitaes empregados em ter- 
ras superiores ás forças de que elles 
dispõem : e esse systema dá ao agri- 
cultor liberdade de accão, põe sob sua 
vista e inspecção facil as terras que 
lavra e offerece á agricultura caminho 
seguro que lhe traca a sciencia. 

Não se póde determinar o tempo em 
que mais convém cuidar-se da semen- 
teira; muitas circumstancias locaes, 
influindo sobre isso, não permittem 
que a sciencia designe o tempo em que 
se deve semear qualquer especie de 
grão. 

A natureza parece designar a pri- 
mavera como a mais apropriada esta- 
ção ; ha porém plantas que só vingão 
confiados ao solo no outono ou no 
inverno. 

Multiplicão-se os vegetaes plantan- 
do-se suas sementes ou certas partes 
de sua haste: o primeiro modo evita a 
degeneração da especie e as mais das 
vezes a torna melhor ; o segundo meio 
de plantacao éo unico possivel para 
certas especies privadas da PANE 
de reproduzir pela semente. 
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Ha grande conveniencia em substi- 
tuir-se periodicamente as sementes de 
uma localidade pelas de outra, da- 
quella distante; e muitas vezes é pre- 
ciso formar-se viveiros de plantas que 
depois são transplantadas, pois certos 
arbustos demandão em principio mui- 
tos cuidados e immediata vigilancia. 

Segundo alguns agronomos, as ar- 
vores fructiferas plantadas por esse 
modo dão melhores fructos, mas tam- 
bem não tem a longevidade que terião 
si fossem plantadas no lugs: em que 
tinhão de ficar: à este inconveniente 
deve juntar-se o risco que correm os 
vegetues quando transplantados, em 
consequencia de alterações da atmos- 
phera e de estragos feitos em suas 
raizes quando são arrancadas da ter- 
ra, convindo estabelecer que o tempo 
mais conveniente para as transplanta- 
cões é aquelle em que as chuvas ainda 
não são abundantes. 

Alguns vegetaes se multiplicio por 
separação; uma parte da fee. do 
tronco ou raiz da planta dá nascimen- 
to a outra planta D: mesma especie: 
chama-se estes tres modos— garfos, 
mergulhos e rebentóes. 

O primeiro obtém-se enterrando-se 
uma parte da planta, que adquirindo 
nova força vital, póde ser transplanta- 
da para outro ponto: o segundo se faz 
cobrindo-se com terra as hastes ou 
partes do tronco, que crião raizes, 
sendo para isso preciso conservar-se 
calor, humidade e obscuridade favora- 
veis à sahida das raizes nos lugares 
em que se houver feito a operação. 
Dá-se o nome de rebentões aos bulbos 
que apparecem em certas plantas, que 
nascem da propria raiz do vegetal e 
que servem para propagação de novas 
plantas sem prejudicarem a planta 
mãe. Propaga-seainda os vegetaes por 
meio do enxerto. que é a união da par- 
te de um vegetal à outró analogo, com 
oqual fica aquelle identificado, parti- 
cipando da vida e crescimento deste 
ultimo. 

A. Thouin falla de 124 especies de 
enxertos por elle classificados em qua- 


tro secções; são porém mais gera lmen- 
te conhecidas tres especies : enxerto 
por aproximação, de fenda e herbaceo. 
O primeiro consiste em unir-se por 
meio de incisões, que se correspondem, 
os olhes de dois vegetaes, separando- 
se um delles da planta primitiva depois 
de completamente ligados. 

O segundo consiste em substituir-se 
um pedaço da casca de um vegetal 
por outro pedaço de outra planta, mas 
com um olho, collocando aquelle de- 
baixo da casca desta e ligando-o depois 
£0 tronco. 

O terceiro, que é pouco usado, exe- 
cuta-se enterrando-se uma pequena 
parte da planta que sequer enxertar no 
botão em que termina o tronco, cor- 
tando-se os olhos ou botões que appa- 
recáo dos lados. 

São estes os modos porque se multi- 
plicão os vegetaes. 

Passamos agora a tratar dos diver- 
sos generos de nossa cultura, 

Collocamos em primeiro lugar o 
milho, importante graminea de hastes 
cylindricas, longase arqueadas folhas, 
louros cabellos e tremulos pendões, e 
que é o mais precioso dos grãos, por- 
que sem contestação, é a unica planta 
que póde satisfazer ás principaes ne- 
cessidades do homem. 

O milho dá-se perfeitamente nos 
climas quentes e é consumido ainda 
em verde espiga, e depois de sécco pul- 
verisado entre dois planos de granito. 

O trabalho que demanda sua cul- 
tura não póde passar de tres mezes; 
deixa, pois, ao lavrador, muito tempo 
para outros plantios. 

Planta-se em pequenas covas, dis- 
tantes umas das outras quatro palmos, 
depositando-se em cada uma dellas de 
3 a 5 grãos, e produz, termo medio, 
150 por 1. 

As folhas e as palhas que envolvem 
as espigas de sale são optima forra- 
gem e a haste e o sabugo servem para 
combustivel: aproveita-se, pois, tudo 
desta patriotica graminea, que fórma 
a parte mais essencial da alimentação 
dos operarios, no sul do imperio, e 
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quasi que unico sustento dos animaes 
empregados na lavoura e dos que são 
destinados para o consumo. 


Os trabalhadores usão do milho, | 


quando verde, assado on cosido, e es- 
tando já sécco, rednzem-n'o а funi, 
que torráo e fazem uma especie de 
farinha, muito apreciada nas provin- 
cias de Minas e S. Paulo; tambem o 
consomem cosido Nagua, e ao milho 
assim preparado da-se o nome de can- 
gie. 

Debaixo de um ponto de vista é 
menos importante a cultura do millo 
que a do feijão, tão popular em todo o 
Brazil, porque este genero contém 
25 /, de albumina, quando o milho só 
possue 12 °%, e para que um alimento 
possa sustentar o homem é indispen- 
savel que contenha em sua com- 
posição qualquer dos tres seguintes 
principios: albumina, fibrina e caseina, 
todas tres chamadas albuminoides, por 
causa de suas composições analogas à 
da albumina. 

Nossos orgãos nutritivos não formão 
estes principios albuminoides; nada 
mais fazem do que recebel-os dos ali- 
mentos e modifical-os para deposital-os 
nos differentes tecidos do corpo e assim 
nutril-os; não podemos viver sem que 
constantemente a albumina, fibrina e 
caseína, fazendo parte de nosso corpo, 
se decomponhão e sejão eliminadas pe- 
las urinas e por outras secreções ; sem 
esta perenne decomposição cessa a vida. 

A” excepção dos altos das serras e 
dos terrenos paludosos, todos os mais 
sáo apropriados, mais ou menos, para 
a cultura do milho, cultura que entre 
nós não está desenvolvida como nos 
Estados-Unidos, que exporta para o 
Brazil, conjunctamente com outros 
generos de nossa lavoura, grande quan- 
tidade de milho. 

Merece especial menção entre as es- 
pecies alimentares no Brazil o feijão, 
de que ha muitas qualidades, sendo a 
mais importante o feijão preto e que 
contenta-se para produzir 100 por 1, 
que se lhe dê terra que encerre os ne- 
cessarios ingredientes mineraes, que 


tenba certo grão de humidade e que 
má estação não embarace seu desen- 
| volvimento. 

Os mais importautes ingredientes 
mineraes, que eutrão na composição do 
feijão preto e queo terreno deve contêr 
ou o homem nelle depositar, para que 
produza este alimento, são: phosphoro, 
potassa, soda, magnesia, cal, chloro le 
envofre; os estrumes que contêm estes 
ingredientes são: guano, cal de ma- 
risco, terra; saturadas de secreções de 
carneiros, porcos e gallinhas, cinza de 
casca de café, etc. 

Qualquer destes estrumes ou alguns 
delles misturados, depositados nas co- 
vas com antecedencia de 20 a 30 dias 
e em quantidade de duas colheres ape- 
nas, tornão fecundo o terreno, embora 
ја cansado, uma vez que elle seja um 
pouco humido e soglheiro. 

As covas em que se tem de plantar 
feijão devem ser largas e fundas, a terra 
deve ser picada miudamente, e convém 
que por 24 horas estejão de molho as 
sementes do feijão e que haja cuidado 
na escolha das melhores sementes. 

Como o milho, está o feijão sujeito 
a ser destruido pelo caruncho, insecto 
roedor, de que pódeescapar sendo guar- 
dado em lugar frio, arejado e exposto 
ao sol frequentes vezes. 

O trigo e o centeio contêm mais 
albuminotde que o feijão, pois possuem 
26 °/„ de seu peso, quando este só tem, 
como dissemos, 25 °, mas attenden- 
do-se à que é mais trabalhosa a cul- 
tura do trigo e do centeio e ao pouco 
peso destes cereaes em relação ao da- 
quelle, chega-seao resultado de que o 
trabalhoapplicado a cultivar e prepa- 
rar o trigo alimenta a uma só pessoa, 
quando esse trabalho applicado á cul- 
tura e preparo do feijão preto ali- 
menta duas pessoas. 

Houve tempo, e não vai elle longe, 
em que a cultura do trigo adquirio 
muitos partidarios no Brazil, que opi- 
navão que se devia favorecel-a ainda 
à custa de quaesquer sacrifícios da 
nacio. 

Não era novo o ensaio dessa cultura 
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que se queria tentar, offerecendo-se á 
quem colhesse 100 alqueires desse ce- 
real, como premio, importante quan- 
tia. No tempo colonial, em diversas 
provincias plantou-se trigo, mas a ex- 
periencia mostrou ао colono que ha- 
vião substancias alimenticias de mais 
conveniencia e de menos ingrata cul- 
tura em nossosolo, ca cultura do trigo 
foi abandonada. 

Este abandono tem justificacio:—o 
trigo requer na terra mais custoso 
amanho, no lavrar, adubar, etc., é de 
mais difficil colheita, tem mais fataes 
inimigos nos passaros, nas formigas e 
no gorgulho, e está mais sujeito a 
doencas produzidas pelas enchentes e 
pelas séceas. 

Além disto mesmo nas boas terras о 
trigo nào produz muito. 

Na Europa meridional, na Africa 
septentrional, como em grande parte 
da Asia, nenhum lavrador prefere a 
cultura do trigo à do millo e do arroz, 
e só deixão estes grãos alimenticios 
poraquelle, nos lugares em que nào 
podem beneficiar a planta com a réga. 

Mais importante que a cultura do 
trigo é sem duvida a do milho, arroz 
e à da mandioca; e quando alean- 
carmos a completa panificação destes 
productos, que se poderá talvez con- 
seguir tão perfeita como a do trigo e 
a ponto deo substituir completamente, 
о trigo não passará de artigo de 
luxo. 

O arroz cultiva-se nos lugares bai- 
xos, humidos ou alagados; produz, 
termo médio, cento por um, e Sontém 
principios ternarios de envolta com 
as respectivas proporções de albumi- 
noides. 

Chama-se ternarios os alimentos 
compostos dos tres elementos—carvão 
e os dois elementos d'agua, como o 
assucar, а araruta e o polvilho; são 
tão precisos à vida como os outros, 
mas não tem sua importancia, pois 
quando os alimentos não levão ao cor- 

o humano a necessaria quantidade 
dos principios ternarios, nossos orgãos 
transformão em fernarios a necessaria 


quantidade dealbuminoides ; mas quan- 
do faltão estes não podem aquelles ser 
nelles transformados, resultando daqui 
que o sér humano póde viver tomando 
sómente alimentos albuminoides, mas 
náo póde subsistir recebendo só ali- 
mentos ternazios. 

Os climas quentes são favoraveis 
para a cultura do arroz, à qual apro- 
veita,assim como ado milho, o estrume 
animal. 

O arroz é outro genero que apezar 
de dar abundantemente em nosso paiz, 
é em grande parte importado dos Es- 
tados-Unidos, que o offerecem no mer- 
cado do Rio de Janeiro por preço infe- 
rior ao que alli se vende, o que é co- 
lhido em nosso paiz. 

A mandioca, da familia das euphor- 
biaceas, é uma das mais uteis de nossas 
plantas alimenticias, pois della se faz 
a farinha mais geralmente usada e o 
polvilho empregado na alimentação, 
em muitos usos domesticos e nas 
artes. 

Planta-se n mandioca em terras sec- 
cas e fófas, enterrando-se em cada cova 
dois pedaços de sua haste, que tenhão 
de dois a quatro olhos, e só no fim de 
15 а 18 mezes póde ser colhida, não 
havendo inconveniente em deixal-a na 
terra por 24 ou 30 mezes. 

Por um pequeno peduço de pão que 
se põe na terra mal preparada e com 
pequeno trabalho subsequente,obtém- 
se uma grande raiz alimenticia, tube- 
rosa efusiforme. 

Ha mandioca chamada bravae man- 
dioca doce, conhecida geralmente por 
aipim; o succo da primeira é venenoso 
e oda segunda náo contém veneno 
algum e ambas servem para o fabrico 
da farinha ou do polvilho. 

E' facil a colheita da mandioca e 
tambem o preparo da farinha e polvi- 
lho, embora ainda esteja em uso o 
primitivo processso do tipiti e du 
urupema, de que nos servimos. Raspa- 
das e lavadas as raizes ralão-se em 
machinas proprias e são espremidas 
até que deixem todo o succo—feito isto 
passa-se a massa em nma peneira, val 
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para o fôrno, que à principio deve ter 
pouco fogo. Convém misturar-se ina 
massa antes de ser levada para o fórno 
um pouco de farinha já torrada para 
absorver a humidade da massa e faci- 
litar a sua torrefaccio. 

Fabrica- se o polvilho espremendo- 
se a massa da mandioca, misturada com 
agua, e no fundo da vasilha em que 
cahe a agua fica depositadoo polvilho. 
А mandiocadoceouaipim,assada ouco- 
sida n'agua, éum alimento conmum e 
muito apreciado. 

Está pouco desenvolvida entre nós a 
cultura da batata conhecida por batata 
ingleza ; quasi toda que se consome no 
paiz é importada da Europa, e só a 
provincia de Minas podia ministrar 
esta preciosa raiz tuberosa em quan- 
tidade que reclama seu consumo em 
todo o imperio. 

Reune sua cultura tres convenientes 
circumstancias— : não demanda terra 
virgem; produz extraordinariamente 
e é mais agradavel que a mandioca e 
menos estimulante queo milho. 

Nos paizes frios cultiva-se com gran- 
de vantagem a batata ingleza, que 
póde ser plantada duas vezes ao anuo. 

Abre-se grandes covas e em cada 
uma dellas deita-se a quinta ou sexta 
Хеге de uma batata, quaudo em esta- 
do de já estar brotando e no meio de 
folhas ou palhas seccas ligeiramente 
cobertas de terra, e a medida que vão 
ао brotosou pequenas hastes, 
chega-se terra ao tronco de modo que, 
no tempo da colheita,cada cova repre- 
senta um pequeno monte de terra. De- 
ve-se cortar as flóres que apparecerem 
no arbusto e que prejudicio o desen- 
volvimento da batata. 

A balata dı Jamaica, conhecida 
tambem por batata da Dumerara, tem 
sabre a precedente algumas vantagens 
—£ mais facil sua cultura, porque não 
exige capina e produz tres vezes no 
anno. Pouco depois de plantada desen- 
volve-se tão rapidamente sua rama- 
gem que mata as plantas ие a cercio, 
e dentro em pouco cobre extensa área. 

Tem em nossa alimentação a mesma 


applicação das batatas inglezas, em- 
bora sejão menos saborosas que estas, 
mas pelo que diz respeito ao sustento 
dos animaes e especialmente do porco, 
que constitue a base de nossa alimen- 
tação agricola, sendo o milho seu prin- 
cipal e quasi unico sustento, um cereal 
mais dispendioso e menos nutriente que 
a batata da Jamaica, não resta a me- 
nor duvida de que a propagacáo do 
cultivo desta tubsrosa ha de ser de 
grandes resultados. 

Ha diversas qualidades de batatas 
conhecidas por batatas doces, e todas 
com as mesmas propriedades nutrien- 
tes, esua cultura tem ainda a seguinte 
vantagem: nos terrenos cuja forca 
productora tem sido esgotada, nasce 
commummente um arbusto mui preju- 
dicial às plantas uteis, que se deno- 
mina—sa:nambaia, que se reproduz de 
modo espantoso e cuja extincção é 
difficilima; por isso taes terras são 
consideradas geralmente de muito pe- 
queno valor; plantando-se, porém, 
nellas a batata da Jamaica ou roxa, e 
pondo-se no lugar porcos, revolvem 
estes a terra de modo que, ficio com- 
pletamente destruidas as raizes da 
samambaia, e adquire o terreno parte 
da forca perdida. 

Estas batatas, como a da Jamaica, 
são excellente alimento para o gado 
vaceum, principalmente para o que é 
destinado a dar leite, pois encerráo 
immensa quantidade de fecula 'e nisto 
sáo superiores 4 mandioca. 

O inhame, que constitue typo de 
uma nova familia, a qual se deu o 
nome de dioscoracea; o mangarit?, raiz 
amarella, redonda e que tem varias 
pencas como o inhame, são plantas 
estimaveis e que se dão perfeitamente 
bem nos terrenos humidos. 

A beterraba, planta herbacea classi- 
ficada por Linneu com o nome de Beta 
vulgaris rubra e que representa tão 
importanie papel na agricultura de 
França, não tem sido cultivada em 
nosso paiz, em uma parte do qual 
(provincias de Minas, S. Paulo, Para- 
ná, S. Catharina e Rio Grande do Sul) 
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encontraria terrenos tão apropriados|não é facil collocar-se a lavoura da 


como os melhores da Franca. 

A raizdesta planta, que constitue 
sua parte principal, é lisa, turbinada, 
de cór vermelha, contém partes sac- 
charinas, em menor quantidade, po- 
rém, que a haste e a betula, 

Náo póde a beterraba concorrer, 
para a produccáo do assucar, com a 
canna, e éestaa razão porque não se 
tem siquer ensaiado entre nós sun 
cultura. 

A canna de assucar é nativa da In- 
dia e introduzida sua plantação no 
Brazil desde os tempos coloniaes tem 
seu consumo tomado extraordinario 
desenvolvimento. 

Attendendo-se ao clima e à qualida- 
de das terras nenhum paiz póde offere- 
cer para o cultivo da canna planicies 
mais ferteis do que as de algumas 
provincias do norte e especialmente as 
da Bahia, que por si sós bastariüo 
para fornecer esse genero ао mundo 
Inteiro : entretanto em Havana ena 
ilha de Bourbon, (onde essa cultura 
conta pouco mais de meio seculo e o 
solo volcanico e a terra accidentada 
contrarião o plantio da canna) a pro- 
ducção do assucar tem tido maior pro- 
gresso do que no Brazil, eisto devido 
não sómente a ser essa quasi unica 
industria desses paizes, como tambem 
ао emprego de machinas, que sobre 18 
por cento de assucar contido na canna, 
extrahem 12 e ás vezes 15 por cento, 
quando no Brazil geralmente só se 
obtém 4а 5 por cento. 

As despezas precisas com o trans- 
porte da canna para o engenho aug- 
mentáo muito os gastos da producção; 
este mal é muito attenuado nas peque- 
nas culturas, onde tudo está à vista 
do dono e a canna que se colhe pouco 
dista da casa do engenho ; mas ainda 
que sobrem cuidados e por mais fer- 
teis que sejão as terras, si nunca as 
adubarem, deixará5 ellas de produzir, 
pois a grande quantidade de humus 
queos seculos amontoão, o trabalho de 
alguns annos consome. 

Nas provincias do sul do imperio 


canna nas proximidadesdos engenhos, 
porque ha necessidade de procurar-se 
para ella lugares altos, onde náo attin- 
jaa geada, que acaba com оз canna- 
viaes е que não permitte sejúo elles 
aproveitados sinão para o fabrico da 
aguardente, 

A conveniencia da separação da la- 
voura da canna do fabrico de seus 
productos, a perfeição destes produc- 
tos e melhor aproveitamento da rique- 
za da preciosa graminea despertarão a 
idéia da fundação de engenhos cen- 
traes. 

O governo imperial tem corkedido 
garantia de juros para a fundação de 
alguns desses engenhos, mas à excep- 
cão de dois na provincia do Rio de Ja- 
neiro e um na de S, Paulo, nenhum 
mais foi ainda levado a effeito ; e sen- 
do condição para taes engenhos que as 
plantações estejáo á elles ligadas por li- 
nhas ferreas, póde-se cultivar a canna 
nos lugares AS livres da geada, e 
desapparecem alguns dos inconvenien- 
tes de ficara lavoura muito distante 
do engenho. 

Ha diversas especies de canna, dis- 
tinctas na opinião de alguns botani- 
cos, mas no Brazil geralmente só são 
cultivadas tres: a canna creoula ou 
canninha, a canna de Cayenna ea con- 
na roxa ou da Batavia. 

As cannas adquirem perfeita madu- 
reza de 10 a 18 mezes e a época mais 

ropria para seu plantio é no fim do 
inverno. Colhida a canna, para que seu 
caldo se converta em assucar, é mister 
ser clarificado, cosido e purgado. 

Consiste a clarificação em limpar-se 
o caldo por meio de agua de cal ou 
potassa : — posto elle em uma caldei- 
ra, а um calor progressivo, é purifi- 
calo com agua de cal ou potassa, das 
materias estranhas que contém, 

Essas materias ou são leves e então 
vém a superficie, ou pesadas, € preci- 
pitão-se, ou não são bastante leves 
para sobrenadar ou pesadas para ir ao 
fundo e neste caso se conservão em 
suspensão. 
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Quando o liquido está 4 ponto de 
fervura, mas sem que esta se efectúe, 
forma-se uma camada espessa de ma- 
terias estranhas e leves, a que se deno- 
mina capello; retirando-se o fogo e 
deixando-se o liquido repousar 29 ou 
30 minutos, as materias que se conser- 
vavão em suspensão vão se incorporar 
ao capello, ao passo que as pesadas 
precipitão-se successivamente e assen- 
tando formão o sedimento; apanhadas 
com uma escumadeira todas as impu- 
rezas, apenas o calor houver levantado 
bolhas que precedem à fervura, faz-se 
correr o caldo clarificado para a cal- 
deira de concentração, em que é cosido 
não devendo a fervura ser em excesso, 
e depois é passado para os resfriadores, 
onde crystallisa. 

Crystallisado o assucar é elle depo- 
sitado em fórmas de barro ou ma- 
deira, em que é purgado, estando co- 
berto com barro e conservando-se 
neste estado mais de 2U dias; o me- 
laco que sahe pela extremidade da 
fórma, é empregado no fabrico du 
aguardente, que tambem se faz com 
o caldo da canna, depois de passar por 
duas operacües—fermentacao e distil- 
lação, por meio de alambiques—, re- 
petiudo-se a distillação uma e mais 
vezes para subir de grão a aguardente 
até converter-se em alcool. 

A cultura da canna tem sido em 
muitos lugares substituida pela do 
café, por considerar-se esta mais ren- 
dosa; exemplo: a provincia de S. Paulo 
que até o anno de 1850 exportava 
grande quantidade de assucar e hoje 
importa quasi todo que consome, 
empregando-se a maior parte dos la- 
vradores dessa provincia no plantio do 
café, 

O café, da familia dos rubiaceas, é, 
sem contestação, para algumas pro- 
vincias do imperio a mais preciosa 
planta; — é originario da Arabia, e 
cultivado em alguns paizes intertro- 
picaes. 

As principaes especies de café 520: 
o das ilhas de França e Bourbon, O 
moka, o bastardo, que é o mais geral- 


mente cultivado no Brazil, e o da 
Liberia, actualmente muito em voga, 

O terreno que mais convém à cul- 
tura do café é aquelle em que crescem 
as plantas herbacens, de fibras tenras, 
о que é prova de terreno abundante de 


leiro, diz ser apta para a cultura do 
enfé a terra que contiver 6 decimas 
partes de areia silicosa; 3 decimos de 
argilla e 1 decima parte de humus, 
possuindo em proporções notaveis po- 
tassa e acido phosphorico, que são os 
principios nutritivos, immediatamente 
assimilaveis e essenciaes ao café. 

Na impossibilidade de um exame 
scientifico sobre terreno, póde-se affir- 
mar ser bom para a cultura do café, o 
que tem uma cór escura, semelhante à 
do chocolate e misturado de pedrinhas, 
com feixinhos de granito espalhados 
em diversos pontos. 

A melhor época para o plantio do 
café é em fins da, estação chuvosa e 
convém mais a plantação de sementes 
do que de mudas. 

Apenas cessarem as chuvas deve ser 
colhido o café,que estiver em completo 
estado de madureza, o que se conhece 
pela côr vermelha róxeada da casca. 

Depois é exposto ao sol para seccar, 
e socado tira-se-lhe a semente. 

Para estes e outros processos, a que é 
submettido o café até ser exposto à 
venda, ha machinas, hoje introduzidas 
em quasi todas as fazendas dos impor- 
tantes cultivadores deste genero, сија 
exportação cresce de anno à anno. 

Quanto ao café da Liberia, cuja su- 
perioridade nos é contestada, ha favo- 
raveis informações dos lugares em que 
sua cultura tem sido experimentada, 
affirmando que sua forte natureza о 
habilita a crescer e fructificar em pon- 
tos onde outras especies tem succum- 
bido. 

Do café passamos a fallar do fumo, 
para não separarmos as duas plantas 
que cingem а согда imperial. | 

O fumo ou tabaco, da familia das 
[soleneas, é ums planta annua, de 5 à 
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7 pés de altura e cujas folhas,passando 
por certas operações, constituem um 
importante genero ds consumo e com- 
mercio. 

Ha duas especies de fumo : uma tem 
folhas largas e as flóres são brancas, 
outra tem folhas compridas e as flóres 
amarellas. 

O fumo é plantado em viveiros, cd- 
bertos com ramos para o sol não matar 
as plantas quando novas, e que são 
mudadas tendo pelo menos um deci- 
metro de altura. 

Procura-se dias nublados ou chu- 
vosos para a transplantação do fumo, e 
quando tem de oito à dez folhas, 
arranca-se as inferiores, para que seja 
maior seu desenvolvimento; corta-se 
tambem as flóres que sahem na extre- 
midade da haste, exceptuando-se as 
que s39.destinadas para produzirem se- 
mentes, 

Quando as folhas comecio а ama- 
rellecer são colhidas e logo collocadas 
em pilhas, e no dia seguinte pendu- 
radas em lugares arejados, onde seccão 
à sombra. 

Depois procede-se à distala do fumo, 
operação que consiste em extrahir-se 
o talo das folhas, e formando-se cordas 
torcidas, são essas cordas, em numero 
de cinco à oito. reunidas em uma só, 
que é por muitos dias torcida e exposta 
ao sol até ficar curado o fumo, isto é, 
ató não conter mais parte aquosa. 

Os talos das folhas, brotos e folhas 
estragadas, são levadosao fogo, e assim 
prepara-se uma especie de mel, que 
encontra bom preço no mercado, porque 
serve pata refrescar o fumo já secco, 
dar-lhe cór, e desse mel se usa quando 
se tem de exportar o fumo, 

Os melhores terrenos para'esta cul- 
tura são os baixos e frescos, mas são 
justamente esses Os que estão mais 
expostos à geada. que étão fatal ao 
fumo, e por isto deve sua plantação 
ser feita em tempo que esse mal não 
inutilise todo o trabalho do lavrador. 

As folhas do fumo são tambem em- 
pregadas no fabrico do charuto, e 
sendo para este fim destinadas não de- 


vem estar penduradas nos estaleiros 
sinão por poucos dias. 

O algodão é outro importante ge- 
nero de produccáo do Brazil; pertence 
à familia das malvuceas e é à planta 
textil por excellencia, 

Ha duas principaes especies de al- 
сойло: o arboreo, de que ha diversas 
variedades, e o herbaceo, que tambem 
possue differentes especies, 

A cultura deste éa mais conveniente 
pelos seguintes motivos,que apresenta 
um distincto agronomo  brazileiro : 
inaior producção que b arboreo, menor 
prazo para abrir as maçãs; um tra- 
balhador collie por dia duas arrobas 
de algodão herbacea e sómente uma 
do arboreo; a cultura do aleodáo her- 
baceo permiite que as crianças auxi- 
liem sua colheita; pôde ser plantado 
conjunctamente com o café, sem pre- 
judical-o, o que não se dá em relação 
ao urboreo, por causa de suas muitas 
raizes; finalmente, a colheita do al- 
тойдо herbaceo é mais cedo que a do 
arboreo, e por issonão complica aquella 
com a do café e de outros generos. 

As terras argillosas e frescas, mas 
näo humidas, são as melhores para 
nellas plantar-se o algudão, convindo 
pór-se as sementes de mólho antes de 
deposital-as na terra. 

O algodoeiro é planta de pequena 
existencia; dura, termo médio, quatro 
annos, e sua colheita não deve ser feita 
em estação chuvosa. 

Uma das causas que mais tem con- 
corrido para o descredito de nossos 
productos agricolas exportados, é ode- 
sejo que geralmente nutrem nossos la- 
vradores, não de aperfeiçoar o produc- 
to, mas de que seja elle na maior quan- 
tidade, ao contrario do que se passa no 
estrangeiro, que tem o mesmo genero 
de cultura. 

Em relação ao algodão, o que é 
exportado do Brazil, sendo considerado 
bom, apresenta-se cortado nos mer- 
cados estrangeiros, porque os nossos 
lavradores preferem às machinas de 
cylindro, as de serra, que produzem 
mais, 
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A vantagem apparente que se con- 
segue com estas machinas, desapparece 
à vista da diminuição de valor do al- 
godáo nellas descarocado, pois a ex- 
tensão das fibras do algodão concorre 
muito para determinar sua superiori- 
dade, e as machinas de serras cor- 
tio-n'o e tornáo curtas as fibras. 

А carnaubeira, pertencente à fami- 
milia das palmaceas, é uma arvore 
utilissima que deve ser aqui lembrada, 
e que se mostra em abundancia em 
diversas provincias do norte e especial- 
mente no Ceará. 

Applica-se à numerosos e variados 
usos e resiste à prolongadas séccas. 
Às raizes são usadas nas affecções cuta- 
neas e accidentes syphiliticos; o tronco 
fornece fibras fortissimas, que tem 
graude applicação e dá excellente ma- 
deira de construcção: com o palmito, 
que serve para nutrir о organismo, 
obtém-se vinho, vinagre, grande quan- 
tidade de gomma, etc. 

Os fructos de carnaubeira alimentão 
o gado, edepois de torrados, fornecem 
agradavel bebida. 

A substancia que constitue o amago 


desta maravilhosa planta, substitue | 


perfeitamente a cortiça. 

Do tronco ainda se póde fabricar 
tubos de differente natureza, e Ъба 
farinha, que em sua qualidade se tem 
comparado com a maizena. 

Da palha extrahe-se sal e substan- 
cias que se applicio ao fabrico do 
sabão, servindo igualmente para cha- 
péos, esteiras, cestas e vassouras. 


As folhas кош cêra e prestão-se | 


ainda ao fabrico de papel, de que se 
faz immensa exportação, tendo havido 
no Ceará, annos em que a colheita 
excedeu de 2,000,000 de kilogrammas. 

Muitas outras plantas uteis possui- 


nosas, e cujas sementes contém debai- 
xo de uma pellicula avermelhada uma 
substancia branca, farinacea, nutriti- 
va e de que se extrahe excellente 
oleo. 

Em alguns estados da União-Ameri- 
cana tem se desenvolvido muito a cul- 
tura do amendoim, que em Tennessee 
produz annualmente cerca de 500 mil 
as e na Virginia mais de 800 
mil alqueires. 

Aura, cuja cultura promette as 
vantagens de uma nova e importantis- 
sima industria, sendo para notar-se 
que a que é geralmente conhecida por 
ura americana, produz em algumas 
provincias do sul do imperio de modo 
maravilhoso e dá excellente vinho 
que se assemelha ao vinho Bordeaux. 

O centeio, a cevada, a linhaça, a bau- 
nilha e outros muitos generos que im- 
portamos, encontrão terrenos aptos no 
Brazil, que, sob o ponto de vista agri- 
cola, pode-se dividir em duas zonas, 
uma meridional e outra intertropical, 
e ambas ricamente productoras e pro- 
prias para a cultura de innumeras 
plantas. 

Isto, porém, importa menos saber-se 
do que a seguinte verdade que deve 
ser vulgarisada : — para ser-se agri- 
cultor não bastão, ale da vocação, 
possuir certa extensão de terra e capi- 
tal necessario para conseguir braços 
trabalhadores ; é tambem preciso es- 
tudo theorico e pratico da agricultura 
que, como sciencia constituida, tem 
leis, principiose theoria,sem cuja obser- 
vancia ninguem póde pretender ser 
tido em conta de verdadeiro agricul- 
tor. 

Os preceitos transmittidos a nós por 
nossos maiores e a elles pela geração 
que os precedeu não são sufficientes ; 


mos ainda não cultivadas em grande | lidando o agricultor com o animal e o 


escala em nossa terra, apta para ellas; 
como exemplo citaremos o did arbus- 
to exotico, que se dá maravilhosamen- 
te bem nas provincias de Minas e S. 
Paulo, nas quaes se tem apenas ensaia- 
do seu plantio. 

Oamendoim, da familia das legumi- 


vegetal tem necessidade de conhecer a 
zoologia e a botanica e para poder co- 
nhecer o solo precisa ter conhecimento 
especialmente da chimica, da physica 
e da geologia. М 

Os animaes em geral são uteis não só 
como machinas poderosas de trabalho 
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mas tambem como meios poderosissi- 
mos de alimentação humana. 

Elles estáo intimamente ligados á 
agricultura, na qual se véa vida ve- 
getal em mutua dependencia da vida 
animal. 

O soloe a atmosphera dão à planta 

uanto é preciso para que viva e se 
Че ШЫП. a planta desenvolvida 
offerece alimento ao animal e este por 
sua vez, restitue à terra em secreções 
e até com seus restos os elementos da 
vegetação. 

Prescindimos de dar, siquer, a rela- 
cão dos animaes quadrupedes que não 
prestão auxilio ao lavrador, para só| 
fallarmos nas especies de que póde elle 
tirar utilidade, sendo entre estes оз 
mais notaveis o boi, o cavallo, o burro, 
о carneiro, a cabra e о porco. 

A mais importante destas especies é 
sem duvida a bovina. 

O boi presta ao homem tão impor- 
tantes serviços como o cavallo, e sua 
carne succulenta e nutritiva collo- 
ca-o na primeira ordem entre os ani- 
maes de que nos alimentamos. 

Tudo delle se aproveita: dos chifres 
e ossos faz-se um semnumero de ob- 
jectos; a pelle dá couros fortes, dos 
cascos e aparas do couro fabrica-se 
colla, e o sangue é aproveitado para a 
clarificação do assucar. 

Vive menos que o cavallo (pois o 
termo médio de sua vida é 15 annos), 
porém resiste mais ao trabalho, sendo 
prodigiosa a força muscular de que 
dispõe. 

Essa forca estå nos musculos do 
pescoço e do peito, e por isso para o 
fazer conduzir grandescargasou lavrar 
a terra, emparelhão-n'o com outro boi, 
passando-lhes ao pescoço um jugo ou 
canga. 

A marcha do boi é pesada, seu passo 
lento, porém firme; come depressa, 
ruminando depois com vagar; dorme 
pouco e tem o somno leve. 


A industria da criacáo do gado bo- 
vino é uma das maiores riquezas de 
algumas provincias do Brazil, que pa- 
rece destinado pela Providencia para 


ser paiz eminentemente criador, pelas 
ricase extensas pastagens que encerra ; 
essa industria, porém, está ainda mui- 
to longe de ser aperfeicoada e con- 
venientemente desenvolvida, e no em- 
tanto o clima e o solo a favorecem, 
eéfóra deduvida que solo e clima 
influem poderosamente sobre o gado 
bovino; о que vive nas montanha : tem 
os membros mais curtos, as art zula- 
cões mais largas e os chifres mais 
duros; o que é criado nas planicies 
humidas tem maior estatura e fórmas 
grosseiras, eos paizes quentes вйо pouco 
favoraveis à conservação das raças e à 
abundancia do leite. 

E' opinião quasi geralmente aceita 
que a longa permanencia sob o mesmo 
clima faz degenerar as racas, e que 
convém crusar os animaes do norte com 
os do sul; mas cumpre observar-se esta 
regra, attendendo-se ao seguinte: pre- 
ferencia aos animaes oriundos de um 
clima semelhante ao nosso e de um 
solo menos fecundo e menos rico. 

O pai e amãe exercemigual influen- 
cia sobre o producto e por isto não é 
bastante o cruzamento de raças para 
obter-se bóa producção; é preciso esco- 
lher-se raças bem fixas, em que não 
hajão os mesmos vicios de constitui- 
cão, e que não sejão muito differentes. 

A nutrição tambem influe sobre as 
raças; os productoresmalalimentados, 
extenuados de trabalho dão mesqui- 
nha prole. 

Contra o principio que enunciamos, 
de que os pais influem igualmente 
sobre o producto, pensão alguns cria- 
dores que o macho influe mais que a 
femea; outros sustentão opinião con- 
traria e dio como exemplo o producto 
de uma jumenta e de um cavallo que 
é sempre menor que o de um jumento 
com uma egua, sendo disto causa a 
circumstancia de ter a egua maior 
bacia para desenvolvimento do feto. 

Uma e outra opinião precisão de 
confirmação ; o que está averiguado, é 
que o mais vigoroso e novo'dos dois 
productoressó póde predominar quanto 
ao sexo de producc&o. sendo o producto 
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macho si o mais forte e 1nais novo da- 
quelles fòr macho e vice-versa. 

Аз vacas que produzem muito leite 
não são as mais fecundas, e sobre a 
qualidade do leite necessariamente iu- 
nto modo porque são ellas alimen- 
tadas; as que vivem ao ar livre e 
pastão em campos pingues dão melhor 
leite que as que vivem constantemente 
em curraes, nutridas com legumes e 
Tales. 

Pretendem muitos que a côr da vaca 
tem tambe:a influencia sobre a quali- 
dale do leite, sendo melhor o que é 
produzido pelas de côr preta ou es- 
cura; tambem esta opinião pede jus- 
tificação. 

A qualidade do leite depende da 
porção de solidos que ficão eie da 
evaporação da parte aquosa; é bom o 
leite que em 100 partes se compõe de 

Agua еа * c5 ERES 
Caseina . . . . . 404 
Assucar lactaceo . . 4,63 
Covers as А 
Cinzas. Le ql 

A especie cavallar contém grande 
numero de raças e, si não é tão apto 
o cavallo para os trabalhos da lavoura 
como oboi, deve o agricultor criar os 
que forem precisos para o servico de 
transportes longinquos, para viagens 
rapidas e trabalhos em terrenos pedre- 
gosos. 

O cavallo, como todos os animaes, 
é susceptivel de notaveis modificações 
e dahi vem contar, como dissemos, 
essa especie muitas raças, umas pro- 
srias para montaria, outras para con- 

uzir cargas, etc. 

Das primeiras é typo o cavallo arabe, 
de pernas finas, pescoço comprido, ner- 
vos», olhos grandes e vivos; os segun- 
dos tem peito largo, membros grossos 
e musculosos. 

Com o cruzamento se transformão 
successivamente os ty pos primitivos de 
uma гаса. 

O cavallo vive trinta annos, mas 
depois dos vinte annos pouco trabalha. 
Depois de morto aproveita-se sua pelle 
que dá um couro Rexivel с forte, as 


r 


сгіпаз с ossos, e ultimamente é apro- 
veitada na Europa sua carne, que se 
diz ser alimento tão são etáo succulen- 
to como a da vaca. 

Menor queo cavallo e menos elegan- 
te é o jumento, animal de extraordina- 
via sobriedade, paciente e trabalhador, 
de muis robusta saude, menos sujeito 
à enfermidades e cuja vida é de 15 a 
20 annos. 

Jim nosso paiz o jumento serve 
pouco ao ezinponez, pois é empregado 
quasique exclusivamente como pastor. 
Ha diversas racas de jumentos sendo 
tres as principaes; uma branca e duas 
decór cinzenta, a primeira das quaes 
éa mais estimada. 

Na. Arabia, Syria e outros paizes do 
Oriente o jumento é empregado como 
animal de montar. 

Do jumento e da egua, ou do caval- 
loe da jumenta salie a mula, que nào 
sereproduz e que tem muitas vanta- 
gens sobre o cavallo: é mais robusta, 
mais segura de pé, contenta-se com 
menos e mais grosseiro alimento. 

Nostempos antigos as carruagens 
das senhoras romanas erüo puchadas 
por mulas, de que ainda hoje usão os 
fidalgos da Hespanha, onde se encon- 
tra as melhores e mais lindas mulas. 

Dos estados do sul da America é o 
Perú que passa por possuir a melhore 
mais apurada raça de mulas, cuja 
creacáo no Brazil só tem tido grande 
desenvolvimento na provincia do Rio 
Grande do Sul, que annualmente ex- 
porta, termo medio, 70 mil mulas pa- 
ra a provincia de S. Paulo, vindo a 
maior parte dellas para a de Minas 
Geraes, onde todavia cuida-se tambem 
desta criação, sendo conhecidas por 
bestas crioulas as que nascem nesta 
provincia, e que tem maior valor e 
mais estimação que as vindas do Rio 
Grande do Sul, em muito depreciadas 
por causa da longa viagem que fa- 
zem ainda não completamente desen- 
volvidas. 

Em relação aos recursos que offerece 
a alimentação do homem, não ha ani- 
mal domestico que exceda ao porco, de 
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que tudo se aproveita, sendo sua carne | do-se as maiores e mais fortes: ellas 
saborosa e nutriente. podem ser fecundadas aos dez mezes, 
Produz duas vezes no anno, e de ca-| durando a gestação de 1104 120 dias; 
da vez de 84 12 filhos ; tão espantosa | nesse periodo têm muita facilidade de 
reproduccáo motivou calculos curiosos engordar, o que se deve evitar, por ue 
que Vaubam fez e que dão em resumo | agordura em excesso dificulta o paris; 
о seguinte: — não contando mais que | mas no periodo da amamentação deve- 
tres femeas de cada vez, uma só porca, |se dar a ellas alimento aos pouco: e 
apoz dez gerações, póde ser o tronco|amiudadas vezes. 
de seis milhões de porcos ! Nos primeiros dias do nasciment é 
Em Leicester, na Inglaterra, uma | preciso verificar-se si todos оз 1еі:0ез 
porca produzio e criou 335 leitões em|ou bacorinhos mamão, pois muiias 
20 barrigas, sendo duas por anno, vezes alguns mais fracos não alcanção 
Sem contar com resultados tão ex-|a tèca e vêm a morrer de fome; pas- 
traordinarios e sem prejuizo da outras | sados dois meges deve-se separar 05 
criações, devem os lavradores cuidar | leitões das mães quo não tem mais 
na do porco, que conjunetamente com | leite: o leitão que começou а таїпаг 
o milho, constitue a base da alimenta-| em uma teta nunca a deixa por outra, 
cão em algumas provincias do Brazil. | e por isso, si aquella ficar inuiilisada, 
E” engano suppor-se que ao porco só |é preciso forcar-se о leitão & mam lr 
basta o alimento ; — desta crença, que| em outra. 
muitos tem, resulta a degeneração da | А crinção do carneiro é tambem de 
гаса e muitas enfermidades. grande vantagem; é elle o mais manso 
Embora seja o porco o mais immun-|e inofensivo dos animaes domesticos, 
do dos animaes domesticos e prefira os | chegando à sua timidez ao ponto de 
lugares humidos aos enxutos, deve-se uma grande manada de carneiros cor- 
рода para elle chiqueiro claro, | гег espavorida aos latidos de um pe- 
impo e coberto; não convindo que|queno cão. 
seja muito espaçoso porque o exercicio) Ha varias raças de carneiros, sendo 
impede o desenvolvimentoda gordura. | а mais apreciada o carneiro merinó, 
© de vantagem que no clúqueiro| que dá outro tanto c mais metade da 
haja agua corrente em quantidade|lã que fornece o carneiro ordinario, е 
para que o porco nella se banhe, mas| essa lã, fina e sedosa, é a mais procu- 
evitando-se sempre que essa agua fi-| rada para tecidos. 
que estagnada em algum ponto delle,| Оз carneiros merinós são oriundos 
ou transborde formando Jamaçaes| da Hespanha, onde a companhia Me- 
pestiferos. rinó possue cerca de cinco milhões de 
Convém tambem plantar-senlgumas | cabeças em rebanhos de dez mil cuda 
arvores em derredor, não só para que| um; um desses rebanhos é tosquindo 
a sombra dê refrigerante abrigo & esse em um só dia por 125 homens, produ- 
animal, que sente continuamente ne- | zindo as ovelhas de quatro à cinco 
cessidade de refrescar-se, mas tambem | libras cada uma, е os carneiros de sete 
para que essas arvores absorvão os|á oito libras. 
mortiferos acidos desprendidos pelo| Nos terrenos montanhosos e paizes 
azedume do alimento que se dé aos; frios dão-se perfeitamente bem os car- 
porcos. neiros, cuja criação no Brazil é insigni- 
Os porcos 36 attingem ao completo | ficante, ao contrario do que se da na 
crescimento dentro de um anno; antes| Confederação Argentina e Estado 
pois deste tempo não devem ser postos! Oriental, d'onde vem a major parte 
na cé:a. dos que são consumidos na capital do 
Deve-se escolher as porcas que E erio. 
destina para a reproduccio, preferin- б» aniinaes domesticos estão sujeitos 
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á muitas molestias, e algumas dellas 
incuraveis, provenientes quasi todas 
da insuficiencia ou má qualidade da 
alimentação, pessimas aguas, falta de 
asseio, excesso de trabalho ou mãos 
tratos. 

Os animaes herbivoros, e especial- 
mente o gado vaccum, soffrem algu- 
mas vezes uma especie de indigestão 
gazosa, acompanhada de inchação do 
ventre e quese cura com uma colher 
de ammoniaco diluido em um kilo- 
gramma d'agua ou 20 grammas de 
salitre em pó emum pouco de aguar- 
dente. 

Si progredir a inchação será preciso 
recorrer-se à uma operação, que con- 
siste em introduzir-se um trocate no 
vasio, entre as costellas e a anca do 
lado esquerdo, dando assim sahida aos 
gazes contidos no ventre do animal. 

Outra molestia que provém do uso 
de hervas à que não estão os ani- 
maesaffeitos, pôde ser combatida com 
o emprego de azeite de mamona e sal 
torrado. 

Os cavallos soffrem molestias espe- 
ciaes, como а inflammação da mem- 
brana fibro-mucosa, que forra o céo da 
boca e que é conhecida pelo nome de 
travagem; a colica de sangue, o mormo, 
agua nento, etc.; a primeira dessas 
molestias cura-se fazendo-se incisões 
sobre a membrana inflaminada e cor- 


== 


tando-se com ferro em brasa a parte 
della que passar além dos dentes e que 
impossibilita o animal de tomar ali- 
mento. 

Quando uma molestia ataca ао mes- 
mo tempo, em um lugar, à grande 
numero de animaes, toma o nome de 
epizootia. 


Concluindo estas ligeiras conside- 
rações sobre a agricultura, sentimos 
não poder dar ao assumpto o desen- 
volvimento que merece. 

А’ elle se prende o futuro de nossa 
patria que táo cedo não póde ter outra 
aspiracáo que a de ser agricultora ; 
esta só consideração disperta em nós o 
desejo de patentear as vantagens dessa 
profissão, para que ella seja abraçada 
por muitos, encarecer o valor dessa 
industria, para que a explorem quan- 
tos se mostrão à ella indifferentes, di- 
vulgar os segredos dessa sciencia, para 
que ella seja por todos conhecida. 

Faltão-nos porém habilitações, e pois 
forcoso nos é resignarmo-nos ao pezar 
resultante de desejos que não se póde 
realisar. 

Muito devem as sciencias & agricul- 
tura; mais, porém, lhe devem os ho- 
mens, aos quaes Deos liberalisou as 
forças gratuitas da natureza, а terra e 
tudo que ella póde dar. 


COMMERCIO, INDUSTRIA E 
NAVEGAÇÃO 


O commercio consiste em transportar | sarios à satisfação das necessidades do 


de um para outro lugar certos produc- 
tos uteis ou agradaveis ao homem, 2 
trocal-os por outros productos. 

A industria crea os objectos neces- 


homem ; o commercio fal-os passar, 
algumas vezes sem intermediario, fre- 
quentemente por uma longa serie de 
trocas, do productor ao consumidor. 
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O commercio é exercido pelo merea- 
dor ou commerciante, para quem toda 
operação commercial deve ser conce- 
bida no intuito de realisar um benefi- 


com o que cede e com o que adquire. 
Аз barreiras erguidas entre os povos 
pela diversidade das racas, das reli- 
giões, dos governos e dos costumes, 


cio por meios honestos. Cumpre por | desapparecem gradativamente. — As 


tanto que as operações deste genero 
sejão precisamente estudadas e combi- 
nadas até nosseus menores detalhes de 
execução, segundo os principios ra- 
cionaes que dependem de muitos co- 
nhecimentos diversos. 

Inteiramente occupado em produzir, 
o industrial não poderia applicar seu 
tempo nem seus capitaes na permuta 
de seu productos. Vende-os ao merca- 
dor, que se incumbe da distribuição 
desses productos e serve de interme- 
diario. 

Diz-se — commerciante em grosso, 
si elle reuneem seus armazens, n'uma 
importante praça de consumo, produc- 
tos vindos de um paiz longinquo ou 
mesmo fabricados em seu paiz por 
grande numero de industrias diversas, 
e si elle revende esses mesmos generos 
à outros mercadores menos importan- 
tes. E chama-se — commerciants d re- 
talho quando compra do fabricante, ou 
do mercador em grosso, o que é mais 
commum, para revender em pequenas 
porções ao consumidor. 

Além dos mercadores, tem o com- 
mercio por immediatos agentes os 
banqueiros, correctores, commissarios e 
todos os individuos ou empresas que 
se occupio na industria detransportes, 
por terra ou por agua. 

Divide-se o commercio de uma na- 
cão em interno e externo. Commercio 
interno é aquelle que os habitantes de 
um paiz fazem entre si. Commercio 
externo é o que os habitantesde um 
paiz fazem com os habitantes dos 
outros paizes, seja para estes lhes tra- 
zerem mercadorias, seja para recebel- 
as delles. No 1.º caso, o commercio se 
chama de importação ; e no 2.º de ex- 
portagao. 

Estimulo para a agricultura e paro 
a industria, o commercio é um pode- 
гозо instrumento de civilisação. Cada 
paiz se enriquece ао mesmo tempo 


ideias são permutadas, e оз preconcei- 
tos acabão à medida que os interesses 
se associão e se confundem. 

Noções Historicas. — O commercio 
existe desde os tempos mais remotos e 
sua origem, como a da civilisação, en- 
contra-se na Asia. 

Cabe lugar distincto, entre as nações 
commerciaes da antiguidade, aqs phe- 
vicios, cujas relações estendião-se, por 
um lado, através os desertos da Ara- 
bia até o Yemen; além do mar Ver- 
melho até as costas da Ethiopia ; ede 
outro lado até as columnas de Hercu- 
les, (montes do Calpe e de Abyla), 
limites do muudo conhecido dos an- 
tigos. 

Alguns povos arabes, madianitas 
e idumeus, servião de intermediarios 
aos phenicios em algumas dessas re- 
lações. 

Bactres, Opis, à margem do Tigre, 
sobretudo Babylonia, forão importan- 
tes praças de commercio na Asia. A 
ilha de Ceylão e as costas da terra fir- 
me erão pontos de encontro para o 
commercio da India. 

As colonias gregas das margens do 
mar Negro, faziáo em tempos remotis- 
simos o commercio ea navegação neste 
mar. 

Ao mesmo tempo a Índia entretinha 
relações commerciaes com a China, а 
Bactriania, a peninsula além do Gan- 
ges, o Egypto, a Arabia, etc. 

Carthago, a celebre colonia pheni- 
cia, rival de Roma, conservou sempre 
relacóes intimas com Tyro, sua me- 
tropole. 

As relações de Carthago estendião-se 
nio só sobre as costas do Mediterraneo 
occidental, mas até аз ilhas Cassi-e- 
ridas (Britannicas), para onorte, e uté 
além do Sénegal e da Gambia, para о 
sul. Tambem o seu commercio ter- 
restre com a Africa central era exten- 
sissimo. 
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Nos primeiros tempos do Egypto'da Kalia, vio-lhe escapar seu commer- 
ега interdicto o accesso dos estran-. cio, transferido para os portos do Atlan- 
freiros em seu territorio, masesteisola- tico, mais proximos dos caminhos e 
mento cessou pouco à pouco e o paiz das regiões novamente conhscidas. 
acabou por aproveitar das vantagens! No XVI seculo, os portuguezes tor- 
de sua posição, tornando-se por muito, narão-se senhores do commercio das 
te: mo а cidade de Alexandria о entre- Indias, preponderancia que perderão 
pesto das relnções commercizes do pela submissão de Portugal à Haspa- 
Oriente com o C:cicente. nha durante sessenta annos (1980— 

As cidades commerciantes da Grecia 1640). e de qual se apaderarão os hol- 
e de suas colonias, esparsas sobre todo landezes, que monopolisarão todos os 
o litoral do Mediterraneo e dos тазгеѕ transportes; ein cerca de 25,002 navios 
interiores que coin. elle communicão, : que fazião о commercio da Europa, 


rivalisarão com Carthago e Tyro. 

A” seu poder maritimo deve Athenas 
a influencia que exerceu sobre a Gre- 
cin continental e sobre o Archipelago. 

O commercio do imperio romano foi 
consideravel e extenso. 

Palmyra, situada no deserto, era o 
entreposto das mercadorias permutadas 
com n Asia central, e estava em alto 


15.000 ou 16,090 erão propriedade dos 
hollnndezes. 

Solfreráo por breve tempo a concur- 
rencia da França, quando, no reinado 
de Luiz XIV, Colbert anion e favo- 
recen muitas companhias de com- 
mercio. 

Hollandezes e francezes, porém, 
forão supplautados no seculo ХУШ 


grão de explendor quando foi subju-| pela Companhia inglesa das Indias 


gada por Aureliano, 
Desde que a séde do imperio romano 


foi transferida para Bysancio, esta | primeiro que outro qualquer povo, ahi 
praça nada perden da importancia com- | 


mercial que bem depressa adquirio. 

Оз arabes, na idade média, exer- 
cerão sua actividade entregando-se à 
um extenso commercio com о Oriente 
e o Occidente. 

A direcção do commercio antigo mo- 
dificou-se entretanto profundamente. 

Veneza,e suas rivaes, Genova, Piza, 
Amalfi, debalde brilharáo com explen- 
dcr ephemero. 

As descobertas de Vasco da Gama e 
Christovão Colombo, arrebatarão ао 
Mediterraneo sua importancia. 

Essas descobertas, a applicacio da 
bussola e do astrolabio'á nuvegacão, 
e a creação dos seguros maritimos, 
produzirão uma revolução completa no 
systema commercial. 

Foi creada a navegação de longo 
curso: as mercadorias do Oriente não 


Orientaes. 

Quantoá America, os hespanhóes, e 
estabelecêrão sur dominação; mas só 
o fizerão para desenvolver em excesso 
seu poder monetario e, descuidando da 
agricultura e da industria, fontes de 
alimentação imprescindiveis para о 
commercio, forão elles mesmos que 
prepararão a ruina de suas colonias. 

No seculo ХУП a França ensaiou a 
colonisacio na America, mas em dimi- 
nuta escala e sem perseveranca. 

A Inglaterra, pelo contrario, esta- 
beleceu na purte septentrional deste 
continente e nas ilhas do mar das An- 
tilhas, uma vasta réde de colonias que 
exigirãoa creação de formidavel ma- 
rinha. 

Embora lhe escapussem, no fim do 
seculo XVIII, os Estados-Unidos, por 
meio da emancipação, ella conservou 
ainda para sua sempre crescente in- 
dustria bastantes sahidas em todos os 


mais chegarão aos portos da Syria, da | pontos do globo, para que, desde muito 
Asia Menor e do Egypto, mas forão | tempo, estado algum possa contestar 
transportadas pelo Oceano indico e|sua superioridade commercial e ma- 
pelo Atlantico; Veneza, que sobre-|ritima. 

vivéra às demais republicas maritimas| Durante os seculos decorridos depois 
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do descobrimento do Novo-Mundo até 
nossos dias, innumeras circumstancias 
reunem-se para dar prodigiosa exten- 
são ao commercio em geral. Notare- 
mos principalmente o melhoramento 
e factura de caminhos e de canaes em 
diversos paizes, a applicação do vapor 
à navegação, o estabelecimento e de- 
senvolvimento das estradas de ferro, 
vabatimento progressivodas barreiras, 
que outr'ora erguião-se entre os povos 
e às vezes entre provincias de um 
mesmo paiz, os progressos da industria 
manufactureira, à qual sãoindispensa- 
veis consumidores externos, a abertura 
de mercados em paizes até então іпех- 
plorados, o desenvolvimento dos co- 
nhecimentos geographicos, o augmen- 
to consideravel dos objectos de consu- 
mo e que se tornáo materia de permu- 
tas, о mecanismo engenhoso dos 
bancos de desconto e de circulação, а 
uniformidade já apreciavel, mas ainda 
infelizmente incompleta, dos pesos, 
medidas e moedas, as ideias de associa- 
ção commercial e de livre permuta 
que fazem proselytos todos os dias, a 
invenção da telegraphin electrica, a 
applizacio methodica dos dados da 
sciencia no fabrico dos productos сија 
distribuição cabe aos mercadores. 

A’ todos estes elementos de prospe- 
ridade geral e uteis 4 todos os povos, 
cumpre additar a abertura do canal de 
Susz, no isthmo desse nome, obra gi- 
gantesca e maravilha da engenharia 
moderna, concluida em 1867 e que, 
ligando as agnas do Mediterraneo ás 
do Mar Vermelho, grande e benefica 
influencia veio exercer sobre о com- 
mercio entrea Europa e о Oriente, pelo | 
abandono do antigo, longo e penoso | 
caminho do Cabo da Bou Esperança. 

Para desenvolver-se e prosperar, o| 
commercio tem necessidade da paz e é 
por isso que elle decahe ou se aniquil- 
la quando as guerras, internacionaes 
ou civis, agitão e desolão os povos. (*) 


C) Na parte—sobre о Brasil—diromos algu- 
ma cousa relativamente 30 commercio brag- 
zileiro. 


A sciencia da navegação, tambem 
chamada arte nautica, роде ser consi- 
derada sob triplice aspecto: navegação 
d remos, navegação d vela e navegação 
á vapor. 

Quanto à arte de dirigir os aerosta- 
tos é por abuso de palavras que se lhe 
dá o nome de navegação aérea. 

A navegação é um meio poderoso e 
importantissimo «e transporte, um 
agente activo e de grande valor das 
relações commerciaes. Conforme as pa- 
ragens em que é exercida, a navega- 
cão divide-se em interior, nos rios, la- 
gos, canaes, ete, e maritima. Esta 
comprehende a navegação costeira ou 
cabotagem, (que é feita de cabo d cabo, 
isto é, ao longo das costas e sem perdel- 
as de vista por muito tempo), e a nae- 
gagio do alto mar ou de longo curso, 
que se faz no mar largo. 

Durante muitos seculos, forão len- 
tos os progressos da navegação. Os 
gregos só tinhão para dirigil-os a es- 
trella polar; levavão comsi¿r», nas em- 
barcações, passaros que opportuna- 
mente soltavão, para servir-lhes de 
guia na direcção de ilhas ou conti- 
nentes. Sabe-se que os Argonautas 
levavão uma pomba em sua celebre 
expedição. 

Costeavão as praias, e cada bahia 
ou angra era um porto coutra a tem- 
postade. As viagens dos phenicios uo 
Oceano erão apenas circumnavegaçães 
de muitos annos. 

A invenção e os aperfeiçoamentos da 
bussola no fim da idade media, permit- 
tirão aos marinheiros o afastamento 
das costas, tornando-se facil então di- 
rigir os navios através do Oceano. 

Este notavel progresso foi tres se- 
culos depois seguro d; um outro não 
menos importante : a applicação do 
vapor como forca motriz à navegacio. 
E' ainda hoje ponto controvertido á 

ue nação e à que época pertence a 
ideia deste importante invento ; — os 
francezes, os inelezes, os hespanhoes e 
osamericanos u tem disputado, com 
allegações mais ou menos interessantes 
sob o ponto de vista historico e scienti- 
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fico. Uma cousa, porém, está fóra de 
duvida, e isto basta para à gloria ame- 
ricana nesta questão, e é que 0 pri- 
meiro navio d. vapor, que servio para 
transporte de homens e mercadorias, 
foi construido pelo illustre americano 
Roberto Fullon, em New-York, no anno 
de 1807. Esse navio foi applicado ao 
commercio entre New-York e Albany, 
cuja distancia é de 260 kilometros. 
Em 1812 é que teve a Inglaterra bar- 
cos à vapor funccionando regularmen- 
te, inelhoramento de que a Franca só 
comecou á gosar em 1816. 

Em 1803 Fulton, que se achava em 
Pariz, offerecéra-se à Napoleão Í para 
construir para a Franca grande nume- 
ro de navios à vapor. О genio da guer- 
ra não comprehendeu ou não fez justica 
ao genioda industria : Napoleão repel- 
lio Fulton, cuja descoberta poderia fa- 
zel-o arrebatar o imperio dos mares ao 
sceptro da Inglaterra, que era então a 
inimiga mais poderosa e acerrima da 
Franca. (*) 


Antes de terminar esta seccão, dire- 
mos algumas palayras sobre a indus- 
iria, que transforma os productos do 
mesmo modo que a agricultura оз 
créa e o commercio os distribue e per- 
muta. 

Na linguagem ordinaria este ramo 
da actividade humana designa o tra- 
balho da. officina. Na linguagem da 
economia politica, porém, a palavra— 
industria — tem accepcáo mais lata, 
significando : — a actividade humana 
applicada à materia e apropriando-a 
às necessidades sociaes. 

Em uma sociedade nascente a in- 
dustria apenas desponta : desenvolve- 
se ao contrarioem sociedade civilisada 
e adiantada, tornando-se vinculo po- 
deroso entre homens e nações, à quem 
conserva mais estreitamente unidos ao 
que podem fazel-o as instituições e as 
allianças politicas. 


C) Faremos algumas observações relativa- 
monto à navegação em nosso paiz, na parte— 
sobre o Brasil. ы 


Por meio da industria, todos os po- 
vos se auxilião mutuamente. 

A lā dos rebanhos criados na Confe- 
deração Argentina ou na republica 
Oriental é levada para a Europa em 
navios inglezes ; por negociantes in- 
glezes vendida nas praças da Europa, 
onde, convertida em fios por operarios 
allemães, belgas. francezes, etc., é 
tinta por trabalhadores suissos ou 
austriacos. por meio de materias for- 
necidas pelo Brazil, sendo transporta- 
da de novo, em estado de panno con- 
feccionado, por navegantes de todos 
оз paizes e para todas as partes do 
mundo. 

A industria constitue, pois, uma 
grande organisacáo social, fecunda em 
excellentes resultados, tendo — por 
principio, o interesse pessoal ; por ob- 
Jecto fundamental, a produccão ; por 
meio regulador, a concurrencia e por 
meios de accio—a permuta e a divisão 
do trabalho. 


Principaes prodncções e industrias de varios 
paizes do mundo 


AFRICA. — Produz e exporta o tri- 
go do Egypto, vinhos do Cabo (os cha- 
mados — de Constanca), diamantes da 
mesma procedencia, ouro em pó, mar- 
fim, pennas deaves, pelles, pimen- 
ta, tamaras, etc., — que permuta por 
armas de fogo, tecidos, aguardente, 
missangas, espelhos e outros generos. 

ARABIA. — Suas principaes pro- 
ducções são : — café, canna, incenso, 
myrrha e todaa qualidade de perfu- 
mes: azeitonas, tamaras, gommas ; 
cultiva tambem a industria da pesca 
do coral e das perolas, e a da criação 
de optimos cavallos. 

ALLEMANHA. — Ainda que seu 
solo não seja dos mais ferteis, está 
tio aproveitado e tão bem culti- 
vado, que sua produccio é importante, 
especialmente em trigo, vinho, linho, 
etc. Tem ricas minas de carvão mi- 
neral, ferro, zinco e chumbo. Suas 
manufacturas de obras de ferro. ins- 
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trumentos, armas, etc., são enormes, 
e tambem consideraveis as de porcel- 
lanas e tecidos dealgodão, lã, seda, etc. 
E' muito activo e florescente seu com- 
mercio interno e com o estrangeiro. 

AUSTRALIA.—O ouro é o princi- 
pal genero de exportação deste riquis- 
simo paiz, cujo commercio com a Eu- 
ropa (especialmente com a Inglaterra, 
d'onde recebe avultada somma de ma- 
nufacturas), é notavele sempre cres- 
cente. : 

AUSTRIA.—E' um dos paizes mais 
cultivados e mais adiantados na agri- 
cultura. Produz em grande escala as- 
sucar de beterraba, trigo, cereaes, vi- 
nhos (entre оз quaes o afamado de 
Tokay), de que faz exportação, e ainda 
outros generos fabris. Seu commercio 
interno e externo é activissimo, e o 
paiz é um dos mais ricos do globo em 
metaes. 

BELGICA. —Producção de cereaes 
que chega para exportação. Tem ricas 
minasde carvão de pedra, ferro e mar- 
more. Fabrico em grande escala de 
armas e outras obras de ferro. Activo 
commercio de livros, estando adianta- 
dissima no paiz a arte typographica. 

BRAZIL.—Tendo o paiz quasi to- 
dos os climas, é, por assim dizer, apto 
para todasas culturas. São geralmente 
admiradas as variadase grandes rique- 
zas naturaes de seu sólo, infelizmente 
até agora quasi de todo desaproveita- 
das. A industria manufactureira оц 
fabril é ainda nascente. A agricultu- 
ra, embora só excepcionalmente se 
aparte das velhas e condemnadas 
usanças, por um detestavel espirito de 
rotina, é a fonte maxima e quasi uni- 
ca da riqueza nacional, gracas à uber- 
dade extraordinaria das terras. Além 
do ferro e muitos outros mineraes que 
possue em abundancia, contém impor- 
tantes minas de ouro, em geral explo- 
radas por companhias estrangeiras, 
que envião para à Europa o producto 
extrahido. A cultura de grãos, bata- 
tas, legumes, etc., para o consumo, é 
enorme. Seus principaes generos de 
exportação são: — café, assucar, al- 


godão, fumo, couros, mate, carne 
xarqueada, graxas, borracha, cacão, 
madeiras, etc. 

Os mais importantes generos de 
produccño das provincias são 05 se- 
guintes : 

Rro Granpe po Sur. — Ésta pro- 
vincia é especialmente criadora, pelo 
que sua exportação consiste em carnes 
xarqueadas, couros, graxas, etc. — 
Comtudo já alli florescem varias cul- 
turas, como a da vinha, mate, lupu- 
lo e outras. São consideraveis suas 
riquezas mineraes, possuindo minas 
de ouro, ferro, cobre, muito marmo- 
re, kaolin, pedras preciosas e sup- 
es que ha ahi tambem o carvão 

e pedra. 

Santa CaTrmariva.—Cultiva suas 
terras quasi sómente para o consumo 
local. Exporta, como o Rio Grande, 
carne xarqueada, couros, etc., por ser 
tambem provincia criadora. — Tem 
optimas madeiras de marcenaria e 
construccáo, minas de ferro e crê-se 
que tambem de carvão de pedra. 

Parana'.—Embora seja igualmen- 
te provincia criadora, cultiva com 
grande resultado o mate (de que faz 
consideravel exportação), acanna,cen- 
teio, trigo, cevada, café, fumo, lupu- 
lo, feno, café e outras plantas. Tem 
minas de differentes metaes, e possue 
extensissimas florestas de excellentes 
madeiras de construccáo e outras, о 
que é uma de suas maiores riquezas. 

S. Pauto.—Sua principal cultu- 
raé o café, de que faz avultadissima 
exportação. Produz tambem assucar, 
algodão, fumo, chá, e ultimamente 
desenvolve-se ahi o cultivo da vinha. 
Теш minas deouro e outros metaes, 
mas principalmente de ferro, que por 
sua abundancia e optima qualidade 
constitue uma das riquezasdesta pros- 
pera e importante provincia. 1 

Rio DE Jaxrmo.—Nesta provin- 
cia, onde a agricultura já 6 praticada 
em varios pontos conforme os preceitos 
da arte, são variados os generos de 
producção. Em primeiro lugar, figura 
o café, ramo de grande exportação, ао 
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qual dedicão-se talvez tres quartas 
partes dos grandes lavradores, e de- 
pois delle o assucar. Esta industria, 
com a recente fundação de alguns 
engenhos centraes na provincia, pro- 
mette voltar sinão exceder á prospe- 
ridade de outr'ora. 

Espiriro Saxto.—Tem minas de 
ouro e outros metaes, magnificos 
marmores, grande quantidade de op- 
timas madeiras, e cultiva varios ge- 
neros de lavoura, mas principalmente 
o café, que floresce em terras desta 
provincia como nos melhores sitios 
D do Rio, S. Paulo e Minas Geraes. 

Banr..—Ouro, diamante, madei- 
ras e outras riquezas da natureza 
abundão nesta provincia. Cultiva si- 
multaneameate e com vantagem o al- 
godão, a canna, o café e o fumo, ser- 
vindo este ultimo genero para manter 
uma vantajosa e antiga industria da 
provincia: — o fabrico de excellentes 
charutos e apreciados cigarros. 

Sencipe.— Além das suas vastas e 
ricas salinas, possue esta provincia 
consideraveis riquezas mineraes, mas 
núo exploradas ainda. Sua lavoura 
principal é a canna, fabricando assucar 
e aguardente de que faz alguma ex- 
por.ação. 

ALaGõas.—O assucar em primeiro 
lugar, e depoiso algodão, fumo e ou- 
tros generos, são os principaes produc- 
tos desta provincia, riquissima em 
matas de pdo brazil e em diversas 
madeiras mais, de construcção, mar- 
cenaria, etc. 

Perxambuco.—O assucar e о al- 
godão são os principaes generos de 
producção desta provincia. Entre as 
variadas riquezas com que dotou-a a 
natureza deve-se notar extensissimas 
florestas onde se encontra excellentes 
madeiras e nomeadamente o apreciado 
púo brazil. 

Parasuyna.— Está nas condições 
de Pernambuco : cultiva a canna eo 
algodoeiro, além de outros generos, e 
entre suas riquezas naturaes deve-se 
notar vastas florestas de po brazil. 
Tem tambem minas de ouro e ferro, 


mas sua lavoura está presentemente 
em decadencia. 


Rio GrANDE ро NonmTE.—Ássucar 
e algodão sio igualmente os principaes 
productos desta provincia. No seu in- 
terior se encontra não só o pdo brazil 
em abundancia, como innumeras car- 
naübeiras, que mantém uma das nas- 
centes industrias da proviacia —a das 
velas de carnaúba — que talvez este- 
ja destinada à prospero futuro. O esta- 
do actual da lavoura é infelizmente 
pouco animador. 


Crará.—Possuindo importantes mi~ 
nas de ouro e outros metaes, grande nu- 
mero de bosques das famosas carnaú- 
beiras, etc., desenvolvendo a cultura 
do algodão, café e da canna, que se 
dão optimamente no seu solo, e en- 
saiando com vantagem o trabalho li- 
уге, era о Ceará, ha alguns annos ape- 
nas, uma das mais prosperas provin= 
cias do norte do Brazil. Desde 1877, 

orém, é flagellado por uma secca 
horrivel, de que forão victimas tam- 
bem o Rio Grande do Norte, a Parahy- 
ba e parte do Piauhy, e isto bastou 
para perder em dois annos o progres- 
so e adiantamento à custo obtido em 
vinte ou trinta. Presentemente não ha 
lavoura no Ceará, e sua população, 
da qual parte tem emigrado para ou- 
tras provincias, e parte, mais consi- 
deravel ainda, succumbio à fome e à 
peste, está provavelmente reduzida à 
menos de metade do que era em prin- 
cipio do anno de 1877. 


Prauny.—A cultura limita-se quasi 
que aos cereaes e ao plantio de alguma 
canna e algodão. À principal industria 
é a criação degado, que era importan- 
te e avultada, mas hoje decadente. 
No reino mineral, possue prata, 
ferro, chumbo, pedra calcarea, sa- 
litre, etc. 

Maranmio.—Tem minas de ouro e 
outros metaes. Cultiva a canna e o 
algodoeiro, que produzem abundante- 
mente nas terras ferteis da provincia, 
chegando ás vezes o assucar, a aguar- 
dente e o algodão para não pequena 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 227 


exportação. Actualmente não é pros- 
pero o estado de sua lavoura. 

Paní.—De todas as provincias bra- 
zileiras, é esta sem duvida uma das 
mais opulentas e que deve esperar mais 
explendido futuro. São variadissimas 
suns produccóes, e de muitas dellas 
faz já avultada e crescente exporta- 
cão. Аз principaes são:—a borracha, o 
algodão, fumo, tapioca, cacão, salsa, 
urucú, oleo de copahyba, baunilha, 
cravo, etc. “Suas florestas são gigan- 
tescas, extensissimas e opulentas em 
toda а especie de excellentes ma- 
deiras. 

Axazoxas.—Possue minas de erys- 
tal, marmore, prata e outros metaes 
preciosos, bellas e vastissimas regiões 
de madeiras de construcção, marce- 
naria e tinturaria, mas de tantas rique- 
zas quasi nada tem sido até agora 
aproveitado. Produz tambem muita 
borracha, cacão, etc., de que começa a 
fazer um ramo de sua ainda mingua- 
da exportação. 

Misas-Gerags.—O nome desta pro- 
vincia por si indica grandes e variadas 
riquezas mineraes.Ellas são realmente 
admiraveis. Só em ouro, cuja extrac- 
cão aliás está hoje quasi limitada aos 
trabalhos de algumas companhias es- 
trangeiras, consta de registros officiaes 
ter ella produzido, nos tempos colo- 
niaes, cerca de 40,000 arrobas! De 
seu sólo tem sahido tambem grande 
quantidade de diamantes, centre os 
quaes o celebre Estrelly do sul, que 
toi admirado ha tempos u'uma expo- 
sição de Pariz, como um dos maiores 
e mais bellos diamantes conhecidos. O 
ferro de suas minas é de optima quali- 
dade e tão grande éaabundancia delle, 
que um estrangeiro illustre (Dr. Gor- 
ceix), professor distincto e digno di- 
rector da Escola de minas, de Ouro- 
Preto, diz ser o ferro existente na 
proviucia de Minas em porcáo pelo À 
menos igual ao existente em todo о | do povo, produz muito cha, algodão, 
resto do mundo, e por si só sufficiente! camphora, ete. Cultiva a industria do 
para abastecer os mercados do mundo | bicho da seda em grande escala, e suas 
inteiro. Tambem no reino vegetal é |obras de porcellana, flores, verniz o 
udmiravela opulencia da provincia. | tecidos de seda são aperfeicoadissi- 


A lavoura mineira floresce na região 
de léste (mata), onde já é extraordi- 
nario o cultivo do café, que de dia 
para dia mais se desenvolve ainda. 
—No sul da provincia e no oéste é a 
criação de gado (especialmente o bo- 
vino co suino) a principal industria, 
mas cultiva-se tambem ahi o fumo, о 
algodão, canna e outras plantas. Ao 
norte da provincia a lavoura limita-se 
quasi aos cereaes, mas nas matas de 
Philadelphia começa a desenvolver-se 
o plantio do café. O café, o grado, al- 
gum fumo e algodão, toucinho, quei- 
jos e varios tecidos de algodão e lã 
são os principaes generos da expor- 
tação desta provincia. 

Goyaz. —Esta parte do Brazil é 
tambem notavel por suas minas de 
ouro, diamantes, crystaes e outras 
pedras e metaes preciosos, assim como 
por suas magnificas madeiras e solo 
fertilissimo. Sua situação geographica 
entretanto, e а carencia absoluta de 
bóus vias de communicacio não per- 
mittem por emquanto o aproveitamen- 
to dessas riquezas naturaes. А criação 
de gado, que é muito consideravel na 
provincia, constitue à industria prin- 
cipal de seus habitantes. 

Maro Grosso. — O que dizemos das 
riquezas naturaes de Goyaz tem inteira 
upplicação à Mato Grosso, cujos opu- 
lentissimos recursos em todos os reinos 
da natureza só по futuro poderão ser 
aproveitados. 

CHILE. — Tem bem cultivado o 
seu sólo que produz com fertilidade, 
não só o trigo, que о paiz exporta, 
como a vinha, o linho e fructas deli- 
ciosas. Tem muitas minas de ouro, 
prata, rubim e outras pedras preciosas. 
Seu commercio começa, à florescer. 

CHINA.—O vasto sólo da China, 
mais ou menos fertil, tem sido desde 
muito tempo regularmente cultivado. 
Além do arroz, que é alimento geral 
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mas, e dellas faz notavel exportação. 
Ha na China numerosas Minas de 
Ouro, prata, ferro, mercurio, etc. 

CONFEDERAÇÃO ARGENTINA. 
— À agricultura está em grande atra- 
so, sendo a industria principal do paiz 
a criação de gado (vaccum, muar, ca- 
vallar e lanigero). Exporta animaes, 
lãs, carnes xarqueadas, pelles, chi- 
fres, etc. , 

CUBA. — E fertilissimo e bem cul- 
tivado o solo desta ilha. Além de ce- 
reaes, produz abundantemente o fumo, 
assucar e o algodão, generos de que 
faz consideravel exportação. Tem mui- 
tas fabricasde acreditadissimos charu- 
tos (em Havana). 

DINAMARCA. — Produz grande 
quantidade de cereaes. A exportacao 
principal consiste em gado, queijo, 
manteiga, plumagens de passaros para 
colchões, etc., e a industria principal 
é a criação de gado. Seu commercio ё 
activo. 

ESTADO ORIENTAL DO URU- 
GUAY. — E' pequena e atrasada a 
lavoura do paiz, cujos habitantes occu- 
pão-se quasi exclusivamente na indus- 
tria de criar e no commercio. Exporta 
animaes, lãs, carnes xarqueadas, pel- 
les, chifres, etc. 

ESTADOS-UNIDOS. — Sólo fertil, 
agricultura adiantada e em grande 
escala. Produz quasi todos osgeneros e 
especialmente algodão, fumo, cereaes 
etrigo. Tem numerosas e ricas minas 
de ouro, cobre, petroleo, etc. A in- 
dustria do paiz é immensa e sem su- 
perior no mundo. São admiraveis 
suas manufacturas de ferro e outros 
metaes (especialmente machinas e ins- 
trumentos para todas as industrias). 
Tem innumeras e vastas fabricas de 
outros muitos artefactos, marinha 
mercante enorme, grandes. estaleiros 
para construcções navaes, e seu Com- 
mercio disputa а primazia com о da 
Inglaterra. 

ЕКА МСА, —Terras uberrimase bem 
cultivadas. Produz muito trigo, vinho, 
assucar de beterraba, batatas, legu- 
mes с cercaes. Variadas e importan- 


tissimas manufacturas de lá, seda, 
linho, algodão, etc. Porcellanas magni- 
ficas; fabrico de drogas, papel e gran- 
de numero de objectos de utilidade e 
luxo, de que faz immensa exportacão. 
Estaleiros de construccáo naval. Com- 
mercio activissimo. 

GRECIA, —Terreno fertil. Produz 
com abundancia o trigo, azeite, fructos 
excellentes e tem nas ilhas numerosas 
fabricas de optimo vinho. As outras 
industrias são insignificantes, mas 
seu commercio externo é animado. 

HESPANHA. — Terrenos fertilis- 
simos e que, embora mal cultivados, 
produzem trigo, cereaes e legumes em 
grande quantidade. Cultiva a vinha, 
cujo producto é genero de exportação. 
Criação de carneiros merinós e de 
excellentes cavallos na Andaluzia. 
Commercio pouco florescente. 

HOLLANDA. —Sólo ingrato, mas 
cultivado com muita arte e solicitude, 
pelo que produz quasi tudo e princi- 
palmente cereaes, tabaco, cánhamo, 
etc. Tem grande criação de gado e 
exporta porcáo avultada de queijos, 
manteiga, etc., assim como manutac- 
turas de linho e ferro. Foi ouw'ora a 
primeira potencia commercial da Eu- 
ropa e hoje éainda importante e activo 
o seu commercio, especialmente com 
suas ricas colonias da Oceania e da 
Asia. 

INDIA.—Sólo riquissimo em todos 
os reinos da natureza. Produz enorme 
quantidade de algodão, trigo e cereaes, 
muito anil, opio, etc. Cultiva com 
grande resultado a industria do bicho 
da seda. Faz grandes explorações de 
ouroe pedras preciosas, sendoafamadas 
as perolas de Ceylão e os diamantes de 
Golgonda. São importantissimas suas 
manufacturas de seda, cachemira e 
outros tecidos. Commercio em grande 
actividade e progresso. 

INGLATERRA. —Sólo ingrato, mas 
muito bem cultivado. Produz muito 
trigo, cevada, batata, ete. Criação de 
gado lanigero em alta escala, Tem gi- 
gantescas minas de carvão e outras de 
estanho, cobre, etc. Grandiosas manu- 
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facturas de lá, algodão, seda e linho, | tem se extrabido. Seu commercio e in- 
cujos artefactos abastecem muitos pai-! dustria achão-se estacionarios. 

zes do mundo. São tambem enormese| PARAGUAY.—Produz cereaes, al- 
activissimas suas officinas de obras|godào, tabaco, canna e muita herva 
de ferro de todas as especies, assim| mate, de que faz exportacáo. Seu 
como numerosos e importantissimos | commercio e industria estão ainda 
seus estaleiros de construcção naval. | em grande atraso. 

Seu commercio e marinha mercante| PERSIA. — Lavoura quasi nulla. 
são os primeiros do mundo, Industria e commercio decadentes е 

ITALIA.—O sólo da Italia é de rara | em mãos de estrangeiros. Todavia são 
fertilidade, mas a agricultura deste | muito apreciados os tapetes, chales, 
paiz, por muito tempo descurada, só| bordados de seda e ouro da Persia, as- 
agora comeca à prosperar, cultivan-| sim como suas armas brancas. Cultiva 
do-se, especialmente, o trigo. Tem | а criação do bicho da seda. e dos caval- 
minas de marmore, sal e de varios me-|los, fabrica algum vinho e fumo e 
taes, esua industria fabril distingue-se | осспра-ѕе tambem com a pesca e o 
nas porcellanas, obras de palha e йе | commercio das perolas. 
seda, massas, etc., de que faz expor-|. PERU'. — Sólo fertil e, ainda que 
tação. O commercio refloresce, depois | mal cultivado, produz bem o assucar, 
de mui longa prostração. quina, cereaes, etc. Tem muitas e an- 

JAPÃO, — Apezar de não ser de no-| tigas minas de ouro e prata, das quaes 
tavel uberdade, seu sólo, por ser bem | se tem tirado prodigiosa quantidade 
cultivado, produz grande quantidade| desses metaes, e tambem de pedras 
de arroz e outros cereaes, legumes, etc. | preciosas e outros mineraes. Seu com- 
Tem minas de ouro, prata, carvão е | mercio é ainda frouxo e limitado, 
cobre. А industria manufactureira está] PORTUGAL.—E' de notavel uber- 
adiantadissima em estofos de là, obras | dade o sólo de Portugal, que produz 
de verniz e xarão, porcellanas, espe-| abundantemente cereaes e outros ge- 
lhos de aco, armas brancas e outros | neros, mas a cultura principal é a da 
artefactos. vinha, cujo excellente e variado pro- 

JAVA.—Produz, abundantemente, | ducto é importante ramo de exporta- 
assucar, café, anil, cha, canella, co- | cão. Tambem exporta banhas, presun- 
chonilha, cravo, noz-moscada, etc. | tos, fructas, doces, etc., e seu com- 
Seu commercio é activissimo, particu-| mercio vai agora prosperando. Tem 
larmente com a Hollanda. Em seu | importantes salinas e entre suas rique- 
solo encontrão-se variadas e conside- | zas mineraes sobresahem o marmore, 
raveis riquezas mineraes. ferro e mercurio. 

MADEIRA.—Os principaes produc-| RUSSIA. — Suas producgóes são 
tos desta ilha fertilissima são cereaes, | muitas e variadas como o seu clima : 
fructas e vinhos excellentes. linho, trigo, madeiras, cobre, ferro, 

MANILHA.—O fumo é a mais по- | etc. Commercio externo de exportação 
tavel produccáo da Manilha e serve muito importante, não sódos referidos 
para manter alli centenas de fabricas productos como tambem de lona, 
de optimos charutos e cigarros. Entre- | graxa, sebo, pelles e outros generos. 
tém activo commercio com a Hespa-| Industria pouco florescente e muito 
nha ea China. limitada ainda. 

MEXICO. —Sólo fertil, porém mal| SUECIA E NORUEGA. — Apezar 
cultivado. Produz cereses com abun-|de excessivamente frio o seu clima, 
dancia, algodão, baunilha. pão cam-|tem o sólo regularmente cultivado, 
ресе, etc. Tem importantes minas | produzindo bem os cereaes e outros 
de ouro e prata, ainda não esgotadas, | generos. Possue vastas florestas de pi- 
apezar da producção enorme que dellas | nheiros e ricas minas de ferro. Neste 
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producto e em madeiras consiste a 


SUMATRA. — E' importante a la- 


major parte de seu commercio externo, | voura desta florescente colonia hollan- 
feito por intermedio da marinha mer-|deza, consistindo principalmente em 


cante nacional, 

SUISSA.—O sólo e o clima são des- 
favoraveis, todavia floresce ahi a cul- 
tura de quasi todos os generos, gracas 
ao espirito laborioso, perseverante e 
instruido do povo. A industria é varia- 
da e prospera, particularmente no fa- 
brico de relogios e em outrosartefactos 
de ouro. 


tabaco, café, assucar e anil. Seu com- 
mercio com а Europa é activissimo. 


TURQUIA. — Terrenos mui ferteis 


mas a agricultura está atrasadissima. 
Náo obstante é consideravel sua Ee 
duccáo de trigo, milho, azeite, а 
dão, vinho, etc. — O commercio que 
existe acha-se nas mãos dos estrangei- 
ros, e está em sensivel decadencia. 


go- 
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ARCHEOLOGIA 


Conforme sua etymologia grega, aj 
palavra archeologia quer dizer scien- 
cia das antiguidades, para a qual con- 
correm com valiosos subsidios a philo- 
logia, a epigraphia, a numismatica, a 
iconographia, a paleographia e outras 
sciencias, 

Entre o archsologo e o antiquario, 
uma differenca existe, e é que o ultimo 
occupa-se igualmente em colleccionar 
о que os antigos nos deixarão, uten- 
silios, armas, etc., ao passo que o 
archeologo oceupa-se especialmente no 
estudo dos monumentos, moedas, edi- 
ficios, obras de estatuaria, vasos, ma- 
nuscriptos, etc., e busca na historia 
da arte os signaes da marcha da civi- 
lisação. 

Quanto ao mais, o uso confunde fre- 
At: as accepções particulares 

estes dois termos. 

A archeologia tem feito e faz uota- 
veis progressos porque em vez de 
limitar-seáaproximacies puilologicas, 
applica-se antes de tudo em comparar 
e estudar os proprios monumentos, 

Destarte tem podido verificar com 
mais segurança a authenticidade dos 


monumentos, base essencial e condição 
primeira da utilidade de suas investi- 
tracües e de seus trabalhos. 

Por meio das informações que lhe 
fornecem os monumentos de toda a 
especie, que ella reune e conserva nas 
ENS. publicas e particulares, a 
archeologia tem podido supprir algu- 
mas vezes o silencio da historia. Tem 
podido tambem, seguindo a marcha e 
аз transformações da arte, reconhecer 
a infiltração da civilisação através dos 
povos postos em contacto pela visi- 
nhança e pela conquista, nas mais re- 
motas éras. 

A simples comparação dos cylindros 
babylonicose das monumentaes eseulp- 
turas de Persepolis, por exemplo, 
mostrou à conuexüo existente entre a 
civilisação nas margens do Euphrates 
e nas montanhas da Persida. 

Póde-se dahi seguir o sulco da in- 
fluencia intellectual de Babylonia so- 
bre a Armenia, a Phenicia e a Asia 
Menor, donde passa, modificando-se, 
рага as ilhas do Archipelago com os 
pelasgios, e para a Grecia e Italia. 

A civilisação egypcia não mais pa- 
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rece completamente original, aproxi- 
mando-se das representações figuradas 
dos egypcios as figuras gregas de es- 
tylo antigo denominadas etruscas; а 
analogia do estylo é evidente. 

Os povos antigos não conhecerão a 
archeologia como sciencia; o Egypto, 
collocado na origem das sociedades po- 
liciadas, não tinha antiguidades para 
estudar; о genio grego aperfeiçoou as 
artes cujos elementos forão colleccio- 
nados às margens do Nilo; Roma im- 
portou da Grecia objectos de valor, e 
do Egypto diversos obeliscos e varias 
estatuas, simplesmente como despójos 
e não como materia de estudo e inves- 
tigações. 

Pausanias descreveu cuidadosamente 
os monumentos da (Grecia, mas não 
systematisou seu estudo. Dionysio de 
Halicarnasso e Flavio José, forão como 
elle, chamados archeologos, mas este 
nome applicava-se propriamente aos 
que procuravão as origens historicas 
ou as recordações mais antigas de um 
paiz ou de uma nacão. 

А sciencia archeologica data do re- 
nascimento das lettras na Europa. 
Dante e Petrarca, buscando velhos 
manuscriptos, colleccionaráo tambem 
velhas inscripcóes, occupando-se o ul- 
timo igualmente com as medalhas; os 
restos da pintura e da esculptura 
antigas, quesedescobrirão, originarão 
discussões sobre a theoria da arte. Foi 
Lourenço de Medicis quem estabeleceu 
em Florenca o primeiro ensino publico 
de archeologia. 

No seculo XVII, fundou Luiz XIV 
em Franca, a academia das inscripções 
e bellas-lettras;os viajantes começarão 
a exhumar os monumentos da Grecia, 
publicando à respeito memorias eru- 
ditas. 

O seculo ХУШ foi de notavel pro- 
gresso para a archeologia: ficarão 
desacreditadas as conjecturas teme- 
rarias e as explicações pueris: multi- 
plicarüo-se os muséus; divulgou-se o 
gosto das соПессбеѕ particulares; а 
sciencia foi seriamente estudada por 
sabios illustres, à frente dos quaes 


figurão Winc-kelmann eLessing, e ao 
passo que as investigações de alguns 
reedificavão a Grecia, Herculanum e 
Pompeia comecaváo a revelar seus 
thesouros. A conquista do Egypto por 
Bonaparte, abrio ainda novas sendas 
& archeologia, professada pela primeira 
vez em Franca na bibliotheca nacional 
de Pariz, em 1799. 

Presentemente são numerosos оз ar- 
cheologos e no decurso do seculo actual 
quasi todas as nações da Europa os tem 
tido, mais ou menos illustres, mais ou 
menos dedicados ás pacientes inves- 
tigações da sciencia. 

DIVISOES DA ARCHEOLOGIA.— 
Conhecidas a importancia e utilidade 
desta sciencia, bem como seu notavel 
progresso nos tempos modernos, veja- 
mos agora, summariamente, quaes as 
suas divisões principaes, determinadas 
mesmo pela vastidáo de seu objecto. 

Archeologia litteraria, archeologia 
artistica. archeologia. dos usos e ulen- 
silios, taes são os ramos mais impor- 
tantes em queos eruditos tem dividido 
esta sciencia. 

ARCHEOLOGIA LITTERARIA. — Este 
ramo da archeologia está por sua 
vez dividido em secções distinctas, á 
saber: 

A paleographia, sciencia das antigas 
escripturas, cujo estudo comprehende 
náo só a decifracáo mas tambem a ex- 

licação dos textos. 

A diplomatica, que tem por objecto 
verificar a authenticidade dos docu- 
mentos e dos manuscriptos. 

E a epigraphia, cujo fim é colligir e 
decifrar as inscripções. 

ARCHEOLOGIA ARTISTICA.— Este ramo 
da sciencia archeologica, que tem por 
objecto o estudo da antiguidade figu- 
rada, descreve os edificios antigos, 
mostra os seus destinos, ensina a apre- 
ciar e distinguir a época em que forão 
erigidos e faz conhecer as obras de 
arte, pintura ou esculptura, que os 
ornão. Ha neste ramo daarcheologia as 
seguintes subdivisões: 

A numismatica, sciencia das meda- 
lhas, devendo-se entender por meda- 


к» 


232 ENCYCLOPEDIA POPULAR 


lhas não só as pecas de metal cunhadas 
em honra de um personagem illustre, 
ou em memoria de um grande aconte- 
cimento, mas tambem as moedas dos 
differentes povos. А numismaticu é de 
grande auxilio para o estudo da his- 
toria. 

A iconographia, — que occupa-se 
com a descripcáo dos retratos ou ima- 
gens de personagens celebres, repre- 
sentadas por estatuas, bustos, meda- 
lhas, pedras gravadas, pinturas, etc. 

A ceramica, consagrada ao estudo 
dos vasos, alguns dos quaes são verda- 
deiras obras de arte, pela elegancia 
das fórmas e belleza das pinturas. (*) 

A glyptica, ou arte de gravar em 
pedras finas. 

A plastica, que é a arte de modelar 
ou de reproduzir as fórmas. 

E a toreutica, arte de cinselar ou de 
trabalhar em relevo na madeira, mar- 


fim, marmore, pedra e em geral em 
todas as materias duras. 

ARCHEOLOGIA DOS USOS E UTENSILIOS. 
—E' intuitiva a importancia deste 
ramo da archeologia. Si os outros, já 
referidos, nos dão a conhecer os povos 
nasua vida exterior, isto é, em relação 
às lettras, artes e industrias que culti- 
vavão e que os distinguido, a archeo- 
logia dos usos e utensilios nos dà inte- 
ressantes noticias dos habitos e vida 
domestica dos antigos, que sem ella 
serião de todo ignorados por nós. 

Qualquer dos ramos da sciencia 
archeologica é, pois, um valioso sub- 
sidio para o estudo aprofundado da 
historia. 

A philologia, ou sciencia das linguas, 
de que adiante nos occupamos mais de- 
tidamente, tambem fornece luzes in- 
dispensaveis á importantissima e vasta 
sciencia das antiguidades. 


ETHNOGRAPHIA 


A ethnographia, que significa — 
descripção ou sciencia das raças, é um 
ramo das sciencias historicas e geogra- 
phicas que, reunindo os diversos ca- 
ractéres de semelhança ou de differen- 
ca que оз povos entre si apresentão, 
procura dividil-os em grandes massas 
e determinar a classificação dos entes 
humanos. 

A ethnographia é uma sciencia 
nova. Os antigos, em seu despreso 
pelos povos elinguas que elles cha- 
mav&o barbaros, náo puderáo se ele- 
var acima de uma analyse exacta ede 
observações particulares até à idéa de 

- synthese е de classificação. Na idade 


media nada se melhorou à respeito, 


(*) Sobre esta arte importantissima damos 
em outro artigo noticia mais desenvolvida, 


não obstante os grandes movimentos e 
as misturas de povos que operario as 
invasões dos barbaros e as cruzadas, 
Tambem succedeu o mesmo no seculo 
XVI, apezar do impulso que tiverão na 
Europa a erudição e o estudo das lin- 
guas antigas, e não obstante a coinci- 
dencia do descobrimento da Africa 
austral, das Indias e da America, о que 
tudo parecia abrir horizontes novosaos 
estudos geraes e comparativos sobre as 
linguas antigas e modernas e sobre os 
povos novos. Ein parte isto se explica 
pelo desdém que os hespanhoes e por- 
tuguezes votavão aos indios e que não 
era inferior ao dos gregos e romanos 
para com os barbaros. 

Foi só no fim do passado seculo e 
principio do actual que os progressos 
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das sciencias naturaes, historicas e|cio e ao mysticismo. Forão os funda- 
philologicas produzirão um methodo | dores das principaes religiões do globo. 


de comparação e de classificação dos 
séres humanos. 

Хао nos deteremos na apreciacáo 
desses estudos, origens de controver- 
sias e de systemas ou escolas diffe- 
rentes. 

A religião ensina еа sciencia con- 
firma que o homem pertence” à шпа só 
familia, descende de um unico tronco. 
Circumstancias ainda inexplicadas sa- 
tisfactoriamente, porém, e que são o 
objecto daquelles estudos, introduzirão 
na grande familia humana variedades 
physicas tão notaveis que ficon ella 
dividida em castas ou raças. distinctas 
por suas feições, córes, cabellos, estutu- 
ras, etc. 

Tres são as variedades principaes 
ou raças dos diversos povos que tem 
habitado e habitão o globo : a eauca- 
siana ou branca: mongolica ou ama- 
rella ; e elhiopica ou negra; e estas 
variedades principaes se subdividem 
em diversos ramos, como abaixo vere- 
mos. 

Raça CAUCAsIANA.—Os traços ca- 
racteristicos desta variedade sio: bel- 
leza do oval da cabeça, desenvolvi- 
mento da fronte, abertura do angulo 
facial, posição horizontal dos olhos, 
NR saliencia das macás e das man- 

ibulas, e a côr branca ou ao menos 
esbranquicada da pelle, 

Esta raca é além disso notavel por 
sua perfectibilidade, pois comprehende 
todos Оз povos mais civilisados da 
terra. 

Chamio-n'a caucasiana porque as- 
signão-lhe por berço as montanhas 
(Caucaso) situadas entre o mar Caspio 
eo mar Negro. 

Esta variedade divide-se em cinco 
ramos, a saber: 

1.º — Semitico. — Comprehende os 
assyrios, chaldeus, arabes, pheni- 
cios, judeus, abyssynios, etc. Estes 
povos tem o oval do rosto longo e um 
pouco estreito; maçãs pouco salientes; 
nariz grande e mui entaboado; e são 


2.*— Indo-ewropeu.—Comprehende 
os antigos hindous, pelasgios, celtas, 
cantabrios, persas, medas, armenios, 
georgianos, germanos, scandinavos, 
etc., e, presentemente, hindous, al- 
banezes, gregos, italianos, francezes, 
hespanhóes, portuguezes, roumanios, 
allemães, inglezes, dinamarquezes, 
suecos, norueguenses, slavos, croatas, 
servios, bulgaros, moravios, polacos, 
russos, etc., e seus descendentes na 
America e outras partes do mundo. 

3.º — Tartaro. — Comprehende оз 
seythas, parthas, turcos, finlandenses, 
finnezes, ATEOS o3 povos que habi- 
tão actualmente as visinhancas dos 
montes Uraes e da Siberia, até оз con- 
fins do Yenisses, etc. 

Raça moxgoLica.—Os traços dis- 
tinctivos desta variedade são: face 
achatada: fronte baixa, obliqua e qua- 
drada; maçãs do rosto salientes; olhos 
estreitos e obliquos; queixo ligeira- 
mente saliente; pouca barba; cabellos 
corridos e negros, e pelle azeitonada. 

Esta raca, da qual é pronunciado 
caracteristico moral o permanecer es- 
tacionaria, depois de ter adquirido um 
certo grão de civilisacio, divide-se em 
tres ramos espalhados, no antigo con- 
tinente, ao oriente das regióes occu- 
padas pela raga esucasiana. Esses tres 
rumos são os seguintes : 

1.-—Mundchou. — Comprehende os 
kalmouks, os kalkas, um grande 
numero de tribus nomades e quasi 
todas as povoações da parte oriental 
da Siberia. 

2.º— Sinico.— Comprehendendo os 
chinezes, japonezes, os habitantes das 
ilhas Philipinas, Mariannas, Carolinas, 
e de todas as terras que se estendem ao 
norte do Equador, desdeo primeiro dos 
referidos archipelagos até o 172° grão 
de longitude oriental. 1 о ramo mais 
notavel da variedade mongolica. 

3º— Esquimio, ou hyperboreo.— 
Comprehendendo os laponios, esqui- 
mãos e os habitantes das Kousillas, 


notavelmente inclinados ao commer- | ilhas Alentinas, etc. 
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.. Segundo a opinião mais geralmente 
admittida, deve-se considerar como 
uma mistura das variedades оп racas 
caucasiana e mongolica : 1.º os ma- 
laios, que habitão a peninsula de Ma- 
lacea e as ilhas de Sumatra, Java, 
Celebes e Timor; 2.º os povos oceani- 
cos, espalhados nas innumeras ilhas 
situadas a E. da Nova-Zelandia, até 
os archipelagos das ilhas dos Amigos 
e das ilhas Bass. 

Raça ETHIOPICA.— Esta variedade 
tem por caractéres distinctivos: о cra- 
neo comprimido; nariz achatado ; 
mandibulas salientes: cabellos enca- 
rapinhados, e a pelle mais ou menos 
preta. Existe ao sul do Atlas (Africa) 
e se divide em tres ramos: ethiope, 
cafre e hottentote. Além destes ramos, 
talvez filie-se à raça negra a popula- 

o cáo primitiva da Australia e de uma 

І parte dos archipelagos da Oceania, 

| que tem os cabellos grossos e lisos, e 

que éainda pouco conhecida. Habita 

especialmente o plaualto central da 

Nova-Guiné, algumas «das ilhas Mol- 

luscas e varias partes do interior da 
Australia. 
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_ por objecto o estudo das linguas e de 
suas relações (*). Abrange diversas 


“e — « No auno do mundo do 1757, que era 
9 anne 101 depois do diluvio universal (segun 
do a vulgata, tendo оя homens intentado fun- 
dar na terra do Sannaar uma torre, que che- 
gasso da terra no cão, fez Deos cessar seu lou- 

- со projecto, cenfundindo-Jhes as linguas; de 
e Lsorte це, sendo até então um só idioma que 
А se fallava, não puderão mais entender-se 
n uns aos outros, pelo que se dispersarão por 
diversas regiões. Esta confusão, que quer dizer 
— Babel, — den o nome å torre. 

«Os oruditos crém qne as linguas que então 
se formarão forão 72, das quacssó restáo os 
monumentos de 7, 4 saber :—hobraica, arabi- 

“ea, grega, latina, esclavonica,allemaã 6 tartara.» 
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O litoral da Nova-Guiné e as ilhas 
da Nova-Bretanha, Nova Irlanda, Sa- 
lomão, Novas Hebridas e Nova-Cale- 
donia, contém ainda uma outra especie 
de negros, chamados—Papouas, que 
alguns autores julgão originarios da 
Africa. 

Tem a cabelleira espéssa e pouco 
lanuda, semblante mui regular, — 
nariz um tanto achatado e à fronte 
elevada, assemelhando-se aos negros 
de Madagescar. 

Constituem uma classe à parte os 
povos indigenas da America, que por 
alguns escriptores são considerados 
como distinctos das tres grandes va- 
riedades mencionadas, formando a raça 
americana, com diversas divisdes. Ou- 
tros autores, e estes mais numerosos, 
opinio que da Asia vieráo os primeiros 
habitantes da America. 

Como quer que seja, desses povos, 
uns se approximão anais da raça 
caucasiana, outros da raça mongo- 
lica. 

Seus caractéres distinctivos são : 
tez côr de cobre, quasi nenhuma barba 
e cabellos longos e pretos. 


PHILOLOGIA 


Е A philologia é a sciencia que tem partes das bellas-letras, mas ocsupa- 


se principalmente do que versa sobre 
a erudição, critica dos textos e gram- 
шайса. — M 

As relações intimas da palavra e do 
pensamento não podião deixar deat- 
trahir particularmente a attenção dos 


philosophos. Tente-se, com effeito, re- 


Hectir, comparar, julgar, sem ter pre- 
sente no espirito nenhuma expressá 
nenhuma palavra, e reconhecer-se-h 


quão intimo é o vinculo que prande 
palavra ao pensamento. Sentir-se-ha, 


mesmo e promptamente que a lingua 


(Pabre A, P. DE FiavktREDO. — Comp, de Ep.) | jamais poderia ser -— з _. 
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sultante da invenção húmana,masque | uso de escrever da direita para a es- 


ella é uma faculdade essencialmente 
inherente à nossa intelligencia, e que 
9 primeiro homem, ao sahir das mãos 
do Creador, não podia pensar antes de 
fallar, mas devia pensar e fallar ao 
mesmo tempo. 1% assim como elle não 
poderia dar à si mesmo suas primei- 
ras ideias, parete que tambem não po- 
deria ser o autor nem inventor da lin- 
guagem primitiva, na qual à si mes- 
mo revelava os proprios pensamentos. 
. Ainda que seja impenetravel myste- 
rio a creacio do homem, concebe-se 
que a philosophia, verdadeira curiosi- 
dade da razão. devia achar no estudo 
аа filiação das linguas uma fonte de 
ро indicações, para a historia da 
1umanidade e para a intelligencia da 
filiação dos povos. Foi d'ahi que nas- 
cena philologia, sciencia conjectural 
como muitas outras e da qubi só ex- 
tractaremos aqui as посбез que nos 
parecerem mais uteis, sob o ponto de 
vista historico-ethuographico. 


I—LixGUas ASIATICAS 


Foia Asia o berço da humanidade. 
Diza Escriptura que, após o diluvio, 
os bomens vivião reunidos nas plani- 
cies de Sannaar, que é o paiz situado 
entre o Euphrates e o Tigre. 

, Póde, pois, o chaldeu passar ou ser 
tido por um dos mais antigos idiomas 
conhecidos, e o hebraico primitivo por 
ser pouco mais ou menos a mesma lin- 
Eua, que se fullava em Ninive e Ba- 
bylonia. O pai dos judeus, Abrahão, 
era originario de Ur, na Chaldéa.— 
Quaesquer que sejão as modificações 
queo hebraico primitivo tem necessa- 
riamente sofrido, consequencia “das 
vicissitudes porque passou a nação ju- 
daica, elle de algum modo prende-seà 
primeira linguagem humana. Os phi- 
lologos o collocáo na classe das lin- 
guas semiticas, assim chamadas de 
Sem, um dos tres filhos de Noé, e que, 
além do hebraico, comprehendião, en- 
tre outros ramos, o arabe antigo, o 
phenicio e o carthagines. Caracterisão 
estas linguas a ausencia de vogaes e o 
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querda. 

O phenicio e o carthaginez desappa- 
recerão completamente, e delles só res- 
tão algumas inscripções ainda não per- 
feitamente explicadas. Quanto ao ara- 
be, delle havião ainda, antes de Maho- 
met, dois dialectos fallados, um ao sul 
e outro ao norte, o ultimo dos quaes 
tornou-se idioma dominante, tendo 
sido nelle escripto o Corão. Este dia- 
lecto, com o correr dos tempos, soffreu 
por sua vez modificações, de modo que 
cumpre distinguir hoje a lingua anti- 
ga, ou dos livros, e а lingua vulgar 
fallada, não só na Arabia mas tambem 
na Syria, Egypto e Barberia. 

A antiga lingua dos médas e dos 
persas chegou até nossos dias no livro 
de suas leis, o Zend-Avesta, attribuido 
à Zoroastro. Divide-se esta lingua em 
dois dialectos, o pellvi, que era o dos 
médas, eo zend, dos persas. 

Embora seja ha muito lingua mor- 
ta, o send não deixou de ser à lingua 
dos guébros, descendentes dos antigos 
persas, que ainda recitão neste idioma 
orações cujo sentido quasi nenhum 
delles comprehende. As radicaes do 
send e do pehlvi eráo palavras de lin- 
guas semiticas. Desses antigos idiomas 
formou-se o persa moderno que — 
cousa notavel! — apresenta numero- 
sas analogias com as linguas slavas e 
germanicas, de que se tratará adiante 
na secção das linguas européas. 

Ainda que os povos da Alta-Asia, 
isto é, os indios, mais commummente 
chamados hindous, e оз chinezes, 


pouco conhecidos fossem dos gregose | 


dos romanos, tudo faz crêr que remon- 


tão à mais remota antiguidade. 

As linguas falladas hoje pelos di- 
versos povos hindous tem por tronco 
commum o sanskrito, lingua em que 
estão eseriptos todos оз antigos livros 
da India. O sanskrito approxima-se, 
quer nas palavras, quer nas fórmas, 
do persa, do grego, do latim, do ger- 
manico e do islandez. Estes signaes de 
parentesco sorprehendem tanto por 
sua semelhança a mais manifesta como 
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а d т, 
por sua espantosa disseminação. E" em 
sanskrito que estão redigidos os livros 


“sagrados dos hindous. Por muito tem- 


зо Se ignorou na Europa até o nome 
do sanskrito, e foráo os inglezes os 
primeiros que fizerão conhecida a im- 
portancia desta lingua, hoje mais ou 
menos cultivada em todas as nações 
cultas ей qual se deve a chave das 
religiões & dos idiomas da India. 

A lingua chineza differe de todasas 
outras linguas. m maxima parte, é 
aos mi ssionarios catholicos que se deve 
o pouco que desta lingua se conhece. 
Atéo presente, tem sido impossivel 
romper as obscuridades que envolvem 
os primeiros tempos deste povo sin- 
gular. 


If.—LixGUAS AFRICANAS 


A lingua'hrabe é hojea lingua com- 
mum à todosos povos da Africa sep- 
tentrional. 

O antigo egypcio, conhecido pelo 
nome de lingua copta, subsistio, di- 
zem, até o seculo ХҮП em certa parie 
do povo. | 

Opinio os philologos, em sua maio- 
ria, que a lingua do antigo ey pto, 
do mesmo modo que a sua civilização. 
éotiginaria da India. O que havia de 
mais notavel uo velho egypcro erão os 
tres systemas dê escripturas desizna- 
das sob o nome de — hierozliphico, 
hieratico e deinotico. Havião tres espe- 
cies de signaes na escriptura hiero- 
gliphica :os signaes figurativos, que 
representaváo o objecto indicado ; os 
signaes symbolicos, que o mostravüo 
sob uma imagem, em virtude de al- 
guma analogia ; оз signaes phoneticos, 
que indicavão os sons. 4 

А escriptura hieratica ou sagrada 
era uma abreviação da escriptura hie- 
rogliphica ou emblematica, e a eserip- 
tura demotica, ou popular, limitava-se 
a alpuabato phonies (do grexo phont, 
som), salvo sise tratava de exprimir 
alguma ideia religiosa. 

Devem-se ao illustre Champollion, 
que parece ter descoberto o segredo 
destaescriptura enigmatica, importan- 


tes trabalhos relativos à lingua mys- 
teriosa dos egypcios. 
ы + E 
Entre as nações selvagens e tribus 
diversas de negros, cafres, etc., da 
Africa, sáo numerosas as linguas е 
mais ainda os dialectos. 


II[L-—Lixcvas EUROPÉAS 


As linguas da Europa antiga e mo- 
derna formão sete classes ou familias : 
1.º linguas ibericas : 2.*linguas celti- 
cas; 3.º linguas pelasgicas ; 4.º lin- 
guas néo-latinas ; 5.º linguas germa- 
nicas ; 6.º linguas slavas; 7.º linguas 
uralienses ou finnezas. 

I—Linguas tberizas.—Denominio- 
se iberizas as lingaas autigamente fal- 
ladas pelos primitivos habitantes da 
Кеш que tambem tinha o nome 
de Iberia. Julga-se que os ibaros da 
Hespanha eráo originarios das regiões 
caucasicas, principalmênte da Iberia 
asiatica. : 

Pretende-se queo busco, que se falla 
nà Biseaya e n3 Navarra. bespanhola, 
é um resto da lingua primitiva da Hes- 
pauha. 

II.—Linguas cellicas. — Sob o nome 
de celtis desiguao-se os primeiros ha- 
bitantes da Gallia. Era, segundo se crê, 
um pavo oriundo da raça in-lo-germa- 
nici que, em época mui afastada, tal- 
vez se disseminasse dé éste a osste na 
parte central da Europa, deixando em 
seu caminiio varias tribus, como a dos 
cimmerios, na Taurida ; dos cimbrios, 
ua Juthlandia, e diversas povoações 
da antiga Illyria, antes de se fixar na 
moderna França. Querem alguns que 
o nome de Gall ou баё “yanles) signi- 
fique—celtas residentes na Gallia; ou- 
tros pretendem que elle designe a po- 
pulação indigena primitiva com a qual 
os celtas dividirão o paiz. Da Gallia, 
os gallo-celtas (ou celtas e gallos reu- 
nidos) emigrarão para a Germania, 
onde oceuparão a Bohemia e depois a 
Baviera ; paraa Ítalia, cuja parte sep- 
tencrional quasi, toda tomou o nome 
de Gallia-Cisalpina ; para a 
nha ou Iberia, onde se achavão os 
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| (Escossiaj e Hibernia (Irlanda). 

A familia das linguas cel/?cas com- 
prehende dois ramos que subsistem 
ainda: o ramo gæl c». e o ramo künrico 
ou cimirivo. 
| O ramo grelica divide-se em dois 

dialecios. o erse eo irlandes, o primei- 

ro dos quaes é fallado na alta Escossia. 

O ramo cimórico divide-se em tres din- 

lectos : gallez, cornico e Laixo-bre:io, 
4 ou arin?ri:ao. 

O gallez é fallado principalmente no 
paiz de Galles. ЕЁ” uma Патица rica em 
monumentos ; conta grande nunoro de 
é manuseriptos e nella se faze pabli- 
Г cacas periodicas. О cornic» dosapoa- 
rec2u quasi completamente, tendo si- 
do o dialaeto d» paiz. de Corawil, mi 
Inzlaterra. Quanto ao baziro-brelá), 
constitue elle ainda uma liagua à pt- 
te na região da Franca, oncrora car 
mada Armorica (do celta ar.nor, perto 
do mar) e hoja Baixa-Brtanaa. 

HI. — Linguas pel tsgicas.—H vbiten- 

es primitivos de Grecia e da Italia, os 
pelasgios parecião, coin» os celtas, ha- 
ver pertencido à raça indo-germa- 
^ nica: 
4i Partirão em tempos immemoriaes do 
> O:ieate para a Europa. е, chegados ao 
> Danubio, uns atravessarão esie vio e 
We EE outros remontarão ao longo do Sava, 
>» que os lavo1 à Italia septentrional. 
Procedem d'ahi dois ramosde pelasgios: 
um oriental, ni Grecia, e outro, occi- 
dental, na Italia. Aquelles, entrando, 
na Grecia palo norte, pavoaráo à prin- 
cipio a Thracia ea Macedonia, depois 
a Шуга. o Epiro, a Thessalia, e por 
- fim a Grecia propriamente dita. Da 
y Thracia diversas tribus passarīo-se 
s n a Asia-Menor, e nz Italia os pe- 
— lasgios receberão os nomes de tyrrhe- 
m nos, siculas, apuleos. ete. —— 
T^ + A familia das lingues, cija origen 

c remonta-se aos pelasgios, póde sar di- 

vidida em quatro га:поз quasi de-o- 
desapyparociõos. à saber: phrijgis, 

, e'rusco e ia/ 0. 
mo phrigio comprehende os 


MIA 


alectos outrora em uso no 
К] 
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Bretanha, paiz de Galles, Caledonia | norte da Grecia o que eráo com 


uma parte da Asia occidental, 40 

2.0 ramo grego, ou lingua helle- + 
nica, que era fallada na Grecia pro- 
priamente dita, nas ilhas do Mediter- 
raneo, па Asia menor e na Italia me- 
ridional. Algumas colonias a levario 
para a Africa, Gallia e Hespanha, e, 
com Alexandre Magno, foi ella para о 
Oriente e Egypio. 

Esta lingua foi fallada até 1453, 
¿pea da tomada de Constantinopla 
polos turcos, e, até certo ponto, sub- 
siste no vomaico, ou grego mo- 
derno. 

3.º Ramo etrusco. Os etruscos erio 
un dos mais antigos pavos da [talia, 
provavelmente de origem pelasgica, 
+ pwece que na época da fundação de 
Roma tinhão attingido certo grao de 
civilização. Delles recebaMio os roma- 
nos quasi toda a sua religião, masa 
lingua da Etraria pereceu com o poder 
leste paiz, que foi uma das primeiras 
conquistas de Roma. 

4.º Rumo latino. Postoque recebes- 
s2 о latim parie dé seu vocabulario е 
suas prineipaes fórmas, da lingua wre- 
ол, della diere essencialinente por seu 
genio, que certo foi o dos idiomas pe- 
lasgicos do antigo: Latium. Com o 
отето, é hojxesa lingua a base dos 
estudos classicos. Foi fallada nas tras 
paries do mundo conhecidas dos anti- = % d- 
gəse ¿atada presentemente a chave = 
da antiguidade e o laço intellectual 
das neges. « Nada iguala, diz de 
Maistre, a dignidade da lingua latina. ~ 
Ella foi fallada pelo povo-rei que in- 
primio-lhe esse caracter de grandeza 
unica na historia da linguagem hu- 
mana, de que mesmo as linguas mais 
perfeitas não puderão jamais se revis- — | 


- . . Mis -— 
tir. Nascida para imperar, esta lingna! 


impéra ainda nos livros dos que a fiil- 


luváo. La lingua dos conquistadores. | 
romanos € a dos missionarios da egre- am 


juromana. О typo europea. $a lingas f | 
latina. Аз medalhas, as moed:as, os UE 


rophéos, os tumulos, Os 2unaes pri- 

mitivos, аз leis, todos os monumentos 

— fallão latim.» Atéo VI seculo da 
П * 
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éra christá o latim foi fallado na Eu- 
ropa. 

IV.—Linguas nto-latinas.—A fami- 
lia destas linguas, oriundas do latim, 
pode-se dividir em cinco ramos princi- 
pues: o frances, o italiano, o hespa- 
nhol, o portuguez e o valaquio. 

Francez.—Tendo sido a Gallia suc- 
cessivamente habitada pelos celtas, 
gregos, romanos e barbaros, a lingua 
franceza nasceu da confusão dos idio- 
mas de todos esses povos, e só depois 
de muitas vicissitudes se formou. lista 
formação foi tão lenta que só no co- 
meco do seculo XVII o frances pôde 
fixar-se definitivamente. 

A lingua vulgar, successóra do la- 
tim, é ordinariamente designada pelo 
nome de lingua-romá, por derivar-se 
da lingua romana, e à principio divi- 
dio-se em dois dialectos: o romão do 
sul oua lingua d'oc (langue d'oc), e o 
romão do norte ou lingua «oil (langue 
d'oil). 

Estas duas palavras — oc e oil ério, 
segundo se crê, os dois modos pelos 
quaes se exprimia a palavra ow: nas 

uas linguas. Prevaleceu o romão do 
norte. que tornou-se com o tempo o 
typo nacional, do qualsurgio a lingua 
franceza propriamente dita. 

Italiano.—Esta lingua, inteiramen- 
te latina, quanto ás palavras, do la- 
tim só differe por seu genio, quea ap- 
proxima das outras linguas européas, 
taes como o hespanhol, francez e mes- 
mo o inglez. Divide-se em muitos dia- 
lectos:o piemontez, genovez, milanez, 
veneziano, toscano, napolitano, e ou- 
tros mais. O italiano formou-se mais 
depressa que o francez, sendo certo que 
um de seus mais illustres poetas, Dan- 
te, escreveu no principio do seculo 
XIV. — A lingua italiana possue 
uma das mais bellas litteraturas da 
Europa, e é fallada não só na Italia 
mas tambem em uma parte do Tyrol, 
na Istria, na Dalmacia e nas ilhas 
Jonias. 

Hespanhol.—O que ficou dito sobre 
o italiano póde-se applicar em parte ao 
hespanhol. 


Е 


Esta lingua passou para o Novo 
Mundo com os navegantes e conquis- 
tadores hespanhóes, e por isso é fallada 
não só na Hespanha como em todos os 
paizes da America do sul, excepto o 
Brazil. Nota-se grande numero de pa- 
lavras arabes no hespanhol, conse- 
quencia da longa permanencia da- 
quelle povo na Hespanha. 

Portuguez.—Entre a lingua portu- 
gueza e a hespanhola ha grande seine- 
lhanca, por serem as mesmas e com- 
muns suas capitaes origens, Masé erro 
egrande julgar, por este ar de familia, 
que seja o portuguez um dialecto do 
hespanhot, como aliás muitos, especial- 
mente estrangeiros, escrevem e pensão, 
Do mesmo modo que o hespanhol, o 
portuguez procede de variadas combi- 
nações das primitivas linguagens 
da Iberia com o grego, o latim, os 
idiomas dos barbaros invasores e com 
o arabe; mas diversamente educadas, 
embora filhas dos mesmos pais, estas 
linguas distinguem-se por genios e 
feições diversas. 

Ao latim principalmente asseme- 
llia-se o portuguez, e tanto que varias 
composicóes tem sido feitas em versos 
latinos com palavras exclusivamente 
portuguezas. 

Concisão, energia, nobreza, graça, 
suavidade, são, entre outras, incontes- 
taveis bellezas de nossa lingua, cuja 
opulencia é tal que alguns de seus 
doc como frei Luiz de Souza, 
jamais empregáo um só vocabulo de 
estranho idioma. 

D. JoñoI, de Portugal (1385—1433), 
deu grande impulso á lingua nacional 
mandando usar della em todos os actos 
e instrumentos publicos que até então 
se fazido em latim. 

A idade de ouro da lingua portu- 
gueza comprehende о espaço entre o 
principio do XVI ao principio do XVII 
seculo. Sá de Miranda, Antonio Fer- 
rejra, Bernardes, e outros, e mais ful- 
gurante do que todos, Camões, são 
luzeiros desta época. 

Veio depois um periodo de decaden- 
cia e corrupcáo da lingua — о da do- 
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minação hespanhola em Portugal. 
Em seguida florescerão escriptores 
illustres, como o celebre padre Vieira 
e Jacintho Freire, nos quaes seguirão- 
se outros tambem notaveis, e entre 
elles Garcáo, Diniz, Quita, Claudio 
Manoel da Costa, Durão, Gonzaga e 
Bazilio do Gama. 

Nova época de decadencia para a 
lingua portugueza surgio no comeco 
do seculo actual com a influencia das 
ideias e litteratura franceza : é o perio- 
do das traducções sem criterio e dos 
gallicismos audazes. 

Felizmente a torrente corruptora 
encontrou e contiuúa a encontrar re- 
présas poderosas em Portugal e no 
Brazil, entre os melhores engenhos de 
uma e outra nação. 

V.—Linquas germanicas.—O alle- 
mão e о slavo de que abaixo fallare- 
mos) são as duas unicas linguas mães 
da Europa. A origem de ambas é tão 
pouco conhecida como à dos povos de 
que ellas têm os nomes, estando а 
historia reduzida à meras conjecturas 
sobre as antiguidades dos germanos e 
slavos. 

A familia das linguas germanicas 
divide-se em tres ramos: teutonico, 
teutonico-saxonto, scandinavo e anglo- 
britannico. 

Ramo teutonico-saxonio.—Compre- 
hende duas grandes divisões: o baixo 
eo alto allemão, sendo o ultimo que 
tornou-se a lingua litteraria da Alle- 
manha. Menos doce e menos agrada- 
vel do que as linguas néo-latinas, o 
allemáo se avantaja á ellas pela ri- 
queza e forca de suas expressões e pela 
abundancia e variedade de suas fór- 
mas. 

Ramo scandinavo. —() nome Scandi- 
navia, procede provavelmente de Scan- 
dia, denominação que os antigos 
davão à uma parte da Suecia actual e 
que na idade-media designava os povos 
da Noruega, da Suecia e da Dina- 
marca. 

O idioma chamado scandinavo com- 
prehende o normannico, o suéco e o 
dinumurques. 
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O normannico está extincto, mas 
delle encontrão-se alguns restos no 
islandez. Era no УШ seculo a lingua 
da Scandinavia. 

O suéco, fallado na Suecia e em 
algumas ilhas visinhas, é mais mo- 
derno do que o normannico e formou-se 
no XV seculo. 

O dinamarquez, lingua da Dina- 
marca e da Noruega, data approxima- 
damente do mesma época. 

Ramo anglo-britannico.—Nada de 
authentico se conhece sobre a historia 
da Grà-Bretanha antes de Cesar. О 
paiz era então habitado por tribus 
barbaras w pertenciio, seguudo opi- 
nido geral, ао grande tronco dos cel- 
tas. Submettido aos romanos até o 
seculo V, foi entüo invadido pelos 
anglos e saxonios, à cuja dominação 
succedeu a dos normandos-francezes, 
no ХІ seculo. 

O ramo chamado anglo-britannico 
compreende duas fórmas: o anglo- 
ѕлгопіо eo ingles propriamente dito. 

O anglo-saxonio 6 uma mistura dos 
dialectos germanicos introduzidos pe- 
los anglos e pelos saxonios. Ha muito 
que deixou de ser fallado, mas subsis- 
te em numerosos monumentos que 
radiño muita luz sobre as antiguidades 
da Grá-Bretanha. 

O inglez propriamente dito conser- 
vou e guarda ainda vestigios innume- 
ros do anglo-saxonio; e, ao passo que 

or este lado prende-se à familia das 
inguas germanicas, deve à conquista 
normanda grande numero de palavras 
francezas que encerra. 

VI.—Linguas slavas.—Sob о nome 
de slavos, designa-se uma familia de 

ovos disseminada, desde a mais re- 
mota antiguidade, nas regiões orien- 
taes da Europa. Esta raça, asiatica de 
origem, formou dois grandes reinos: 
o dos Lécos na Polonia, no fim do secu- 
lo V, eo da Russia, em 862. A Prus- 
sia, a Pomerania, a Silesia, a Moravia, 
a Bohemia, a Servia e à Valachia são 
igualmente paizes cuja população é 
em fundo slava. 

A antiga lingua dos slavos é pre- 
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sentemente lingua morta, mas della 
procedem os idiomas polaco, russo, bo- 
hem), serrio e outros. 
VIL. — Linguas finnezas. —Origina- 
rios da Ásia Septentrional, os finnezes 
,habitaráo, nos primeiros tempos do 
imperio romano, as regiões que se es- 
tendem do Vistula e dos montes Car- 
pathos até o Volga, mas, com a che- 
gada dos godos foráo em parte interna- 
dos para o norte. Desde essa época 
pode-se dividil-os em dois grupos prin- 
cipaes: finnezes propriamente ditos, ou 
occidentaes, que habitavãoos golphos 
actunes da Livonia e da l'inlandia,— 
e finnezes orientaes, disseminados desde 
o confluente do Volga e do Oka até os 
montes Uraes. Com o correr dos tem- 
4 pos, as emigracóes successivas dos bar- 
baros da Asia encerrarão pouco à pouco 
os finnezes na parte da Europa que 
tomou o nome de Finlandia. 
Dizem qua esses povos sao apaixona- 
dos pelo canto e pela fiu e que sua 
lingua nào.é desprovida de harmonia. 


IV.—LINGUAS AMERICANAS 


E' provavel quea America recebesse 
da Asia seus primeiros habitantes, e a 
semelhança da raça americana com a 
mongolica parece demonstral-o. Esta 
semelhança é particularmente notavel 
entre os habitantes das regiões polares, 
designados pelo nome commum de es- 
quimdos ou esjuimós, que tem grande 
analogin com os samoyedas. 

Apezar de haverem penetrado o hes- 
prahol, o inglez, o portuguez e o fran- 
cez na maior parte da America, as lin- 
guas dos antigos indigenas não estão 
aqui inteiramente extinetas. E em 
cinco familias dividem os philologos 
ezsas linguas:—liuguas do Norte ou 
dos esquimáos, linguas mexicanas, 
linguas guaranis, linguas peruvianas 
e linguas araucanas. 

Linguas do Norte ou dos esquimrios. 


natural da inferioridade social deste 
povo. 

Linguas mexicanas.— Antes da des- 
coberta do Mexico por F. Cortez, ha- 
vião os povos deste paiz attingido à 
um grão de notavel civilisação, pois 
conheciáo a architectura, a pintura, a 
sculptura, a astronomia e outras artes 
e sciencias. São ainda numerosissimas 
as antiguidades mexicanas, apezar do 
muito que dellas destruiráo os hespa- 
nhoes, e tem-se assignalado analogias 
da lingua mexicana com as linguas 
da Asia Oriental, 

Linguas guaranis. —Com este nome 
designão-se os diversos idiomas falla- 
dos por um dos povos indigenas mais 
espalhados no America meridional— 
os gua, anis. Os guaranis ou tupys, e 
os lapuyas evio as nações selvagens 
mais importantes desta parte do mun- 
do e dividião-se em outros povos e es- 
tes por sua vez, em numerosas tribus, 
como sejio: os mandacurús, tymbyras, 
hotocudos, tamoyos, carijós, tupinam- 
рах, tunininquins, cahet's, tibajares, 
pitagoares, iymorés, goylasazes, quaya- 
nuses e quay wrüs, que ocenpaváo (e 
algumas dellas occupáo au varias 
provincias do Brazil, as republicas do 
Rio da Prata, Paraguay, ate, 

Linguas peru iunas.—L' este o ra- 
mo mais rico das linguas da velha 
America. Distingue-se nelle o peru- 
viano propriamente dito, que era a 
antiga lingua do imperio dos Incas, 
ainda fallada em certas par.esdo Perú, 
do Prata e da Nova-Granada. 

Linguas araucanas.—Sán os arau- 
canos a principal nação indigena da 
familia chilena. Distinguem-se espe- 
cialmente por sua civilisação e por seu 
odio implacavel contra оз hespanhoes, 
о que forneceu assumpto ао poema 
epico, a Araucania, de Alonso de Er- 
cilla. A mais notavel das linguas 
araucanas é o chileno, ou araucano 


—0 dialecto principal destas linguas! propriamente dito, que dizem ser uma 
é o da Groenlandia, e parece que falta | lingua riquissima. 

ná lingua dos groelandezes todos os 

vocabulos que servem para exprimir 

ideias abstractas, o que é consequencia 
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V.— LINGUAS OCEANICAS 
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Dividem-se em duas grandes racas, 
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os habitantes desta parte do mundo; 
a raça negra e а таса malaia, cujas 
linguas parece que não tem a mesma 
origem, 

Os idiomas fallados pelos negros 
oceanicos tem escapado até agora às 
investigações da sciencia, Não se póde 
por isso conhecer-lhes ainda o carac- 
ter e afirmar si alguma analogia os 
liga às linguas dos negros da Africa. 

Quanto às linguas dos povos malaios, 
dividem-n'as os philologos em quatro 
ramos: linguas malaias propriamente 
ditas, linguas javanezas, linguas da 
ilha Celebes e linguas da Polynesia 
oriental. 

Ramo malaio. — A opinião geral- 
mente seguida dá como berço da raca 
malaia a peninsula de Malacca, situada 
entre os mares de Bengala e da China, 
O malaio, que se falla na maior parte 
das ilhas do archipelago indio, tem 
connexáo com o sanskrito por uma 
infinidade de analogias. Sua littera- 
tura, bem como a javaneza, é rica de 
recordações indianas. 

Ramo javanez.— Parece que os ori- 
ginarios habitantes da ilha de Java 
erio aparentados com os hindous. 

Quando os hollandezes ahi pela 
primeira vez desembarcarão em 1594, 
encontrarão numerosos monumentos 
que testemunhavão adiantada civili- 
sação. 

Em um sitio denominado Praw- 
banam, n'um espaço de cerca de tres 
leguas, vêm-se ainda ruinas em gran- 
de quantidade de templos de granito, 
perfeitamente edificados, com uma in- 
finidade de baixos-relevose de estatuas 
todas pertencentes à religião dos hin- 
dous. Tambem a lingua dos indigenas 
denota origem indiana. 

Distingue-se o antigo javanez ou 
kawi, lingua sagrada, do javanez mo- 
derno, encontrando-se numerosas rela- 
ções entre aquelle e o sanskrito. 

.Do kawi, cuja litteratura é mui 
rica, possue a Europa notaveis monu- 
mentos. 

О javanez moderno, que subdivide-se 
em dois dialectos, procede do kawi, 


cujo caracter conserva, mesmo de en- 
volta com as modificacóes porque tem 
passado. 

Ramo da ilha Celebes.— Os habi- 
tantes desta ilha são em geral malaios 
de diversas raças. Attribuem-lhes uma 
litteratura nacional e particularmente 
bellas canções. Seu idioma é um 
dialecto do malaio propriamente dito. 

Пато da Polynesia oriental. — Neste 
grupo estão comprehendidas as linguas 
das ilhas Tonga, Sandwich, Nova- 
Zelandia, Taiti e Marquezas. Com ex- 
cepção dasultimas, Taiti e Marquezas, 
os idiomas de todas essas ilhas e de 
outras que lhes ficio visinhas são pouco 
conhecidos. 

Taiti, uma das ilhas da Sociedade, 
conhecida pelos navegantes europeus 
desde 1606, foi por muito tempo o 
ponto da Polynesia mais frequentado 
pos elles, e tornou-se famosa pelos ha- 

itos voluptuosos de seus indigenas 
Estabelecendo-se ahi, os missionarios 
anglicanos deráo á ilha outro aspecto, 
fazendo a maior parte de sua popula- 
cão adoptar a religião, trajes e usos da 
Europa. A lingua do povo dizem ser 
dulcissima e ter connexão com o ja- 
vanez. 

Ao norte das ilhas da Sociedade 
achão-se as Marquezas, cujos habi- 
tantes fallão uma lingua igualmente 
muito analoga ao javanez. 


Segundo o mappa ethnographico de 
Balbi, existem 870 linguas conhecidas 
e cerca de 5,000 dialectos. 

Este grande numero de idiomas está 
assim distribuido por esse autor: da 
Asia, 163; da Europa, 53; da Africa, 
115; da America, 422; e da Oceania, 
117. De táo avultado numero de lin- 
guas 16 domináo o mundo, sendo fal- 
ladas ou comprehendidas pela maior 
parte dos homens, á saber: o chinez, o 
arabe, o turco, o persa, o hebraico е o 
sanskrito, na Asia e Africa; o аЙетӣо, 
o inglez, o frances, o hespanhol, o ita- 
liano, o portuguez, o russo, O grego e o 
latim, na Europa e Ámerica; e o ma- 
lato, na Oceania. 

al 
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LITTERATURA 


Em sua mais abstracta e extensa ac- 
cepção, a palavra — lilleratura — ap- 
plica-se ora å theoria geral, ora à his- 
toria das obras do espirito humano, 
ora a uma eoutra cousa simultanea- 
mente. 

Assim, diz-se que um homem tem 
litteratura, quando colheu alguma 
tintura das obras que um paiz produ- 
zio em differentes tempos, e quando o 
estudo tornou-o capaz de apreciar um 
livro com gosto e discernimento, e se- 
gundo as regras assignadas aos di- 
versos generos litterarios ela arte e 
pela critica. E' tal com effeito a va- 
riedade existente entre as diversas 
produegóes das bellas-lettras, que foi 
necessario submettel-as, como ás da 
natureza, à processos de classificação. 

Primeiramente distinguio-se a prosa 
ea poesia, definindo-se aquella—a lin- 
guagem da razão, eesta—a linguagem 
da imaginação e do sentimento, e esta- 
belecendo-se caractéres proprios e con- 
venientes à cadauma al Não quer 
isto dizer que a razão seja ou possa ser 
sacrificada nas obras poeticas, e que 
sejão incompativeis com as obras da 
prosa a imaginação e o sentimento ; 
mas porque nestas ultimas domina a 
razão como nas primeiras dominão os 
movimentos apaixonados, o brilho e a 
vivacidade das pinturas. (*) 

Poesia e prosa dividirão-se por sua 


(*) « Poesia — é a maior elevação do pensa- 
.mento humano em harmonia com a maior 
perfoição da linguagem na descripção e con- 
templação da natureza e seu divino Autor. » 


(Magalhães, V. do Araguaya). 
« O real contém poesia, mas não é a mesma 
poesia, e reproduzil-o, sem fazer sahir previa- 


mente o fulgor que elle encorra, é confundir o 
diamante com а rocha-matriz quo o contém. » 


(Levallois;. 


vez em muitos generos, sendo, na pri- 
meira : a poesia lyrica, a poesia épica, 
a poesia dramatica e a poesia didatica, 
os generos principaes; e a satyra, a 
poesia pastoril, o apologo, a elegia, etc., 
os generos secundarios;—e na prosa 
a eloquencia, a historia e a philosophia 
os tres generos mais importantes, se- 
guindo-se-lhes, como secundarios, a 
critica, o romance, O genero epistolar e 
outros. Um curso completo de littera- 
tura teria, pois, successivamente de 
assar em revista, em toda sua varie- 
ib todas as obras do espirito huma- 
no, com suas divisões e subdivisões, 
para assignalar-lhes a origem, os ca- 
ractéres, as regras e a historia. 

Historicamente fallando, a palavra 
—litteratura—serve para designar no 
seu conjuncto as obras do espirito pro- 
duzidas na successão dos seculos em to- 
dos os paizes e que são como que seu 
patrimonio litterario. Sob este ponto 
de vista, não forão as nações igual- 
mente aquinhoadas. Ао passo que a 
Grecia e Roma, na antiguidade, a 
Franca, a Allemanha, a Inglaterra, a 
Italia e ainda outras пасбез, menos 
opulentamente é certo, fulgurão no 
primeiro plano pela rica variedade de 
апаз obras primas, quantos povos pa- 
recem hoje desherdados das glorias das 
lettras, uns depois de terem radiado 
outr'ora um brilho mais ou menos vi- 
vo, outros esperando talvez ainda a 
hora designada pela Providencia ! 

Ha no entanto causas para esta des- 
igualdade : o clima, & situação e con- 
figuração geographica, a vida politi- 
ca de um povo e, finalmente, a época 
em que cabe-lhe desempenhar seu pa- 
pel na scena da historia, são circum- 
stancias que exercem acção poderosa, 
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decisiva mesmo, sobre o desenvolvi- 
mento de sua litteratura. 

Е as mesmas causas influem na al- 
ma e imaginação dos escriptores, im- 
primindo em suas producções um ca- 
racter particular que determina o que 
denomina-se—espirito da nação. 

Reconhecem muitos antores tres 
épocas distinctas no desenvolvimento 
das litteraturas : infancia, idade de 
ouro e decadencia. A historia da Gre- 
cia e de Roma não contradiz esta divi- 
são, e facil fôra determinar, na vida 
de ambas essas nações, o começo e o 
fim dos tres periodos. Ha mesmo al- 
gum fundamento para essa divisão—e 
em verdade não será natural que a vi- 
da litteraria de um povo resinta-se 
das vicissitudes de sua vida politica e 
que uma e outra desenvolvão-se pa- 
rallelamente ? 

Para a antiguidade ahi estão os ci- 
tados exemplos da Grecia e de Roma 
—* para os tempos modernos a Italia, 
a Hespanha e mesmo Portugal não 
são exemplos irrecusaveis dessa ver- 
dade ? uesde suas origens até o reina- 
do de Luiz XIV não parece que a lin- 
gua ea nacionalidade franceza formão- 
se, progridem e se constituem por as- 
sim dizer reunidas, e que os destinos 
de uma sejão os destinos da outra? 
Portugal, nossa antiga metropole, à 
que já alludimos, tem na sua histo- 
ta testemunho eloquente da exactidão 
deste juizo. 

A primeira época litteraria dessa 
nação surgio com D. João I, o eleito 
do povo, o mais nacional de todos os 
reis portuguezes ; no reinado ventu- 
roso de D. Manoel, em cujo decurso a 
gloria e fama do paiz subirão tão alto, 
tiverão as lettras sua idade de ouro; e 
o periodo de decadencia nasceu para 
A com o periodo da corrupção e da 
escravidão nacional, que foi longo e 
triste, só podendo o paiz recomeçar no 
seculo actual, o cyclo de prosperidade 
politica e litteraria em que felizmente 
caminha. 

Submettido à mesma lei geral que 
rege as demais nacionalidades e que a 


historia nos demonstra, o Brazil está 
agora em sua âdolescencia litteraria, 
como acha-se ainda em sua adolescen- 
cia politica. Sua litteratura é apenas 
uma aurora que disponta, ridente e 
promissora, é certo, ataviada das ga- 
Es desta explendida natureza tropical, 
mas, como todas as auroras, sem a 
magestade ainda das grandezas ful- 
gurantes, mesmo porque 

« Annos são días, mezes são instantes 

« Para o crescer robusto dos imperios » 
na phrase do poeta dos Tamoyos, um 
dos esforcados e illustres patriarchas 
da litteratura brazileira. 


Os Vedas, compilação dos cantos 
religiosos da Índia, e depois delles o 
Mahabharata e o Ramayana, immensas 
epopéas indianas, escriptas n'uma lin- 
gua já morta quando ellas apparece- 
rão,—são os mais antigos monumen- 
tos litterarios de que ha noticia. 

Tambem, no remoto Oriente, occul- 
tava a China sua litteratura, ainda 
hoje mal conhecida, e da qual é um 
dos patriarchas Confucio, o legislador 
religioso dos chinezes. 

Na Persia e no Egypto, igualmente 
florescerão as lettras, que, com a civi- 
lisação lhes vieráo do extremo Orien- 
te, mas dellas poucos vestigios ficarão. 

E si do Egypto passarão-se as lettras 
para a Grecia, no caminhar da civili- 
sação que ellas assignalão, tambem é 
certo que, no seu exodo da terra dos 
pharaós, os hebreus levarão comsigo 
o maior e mais bello monumento da 
litteratura oriental, o livro por excel- 
lencia, imperecivel e sagrado, que da 
Palestina diffundio-se por todos ов 

ontos do orbe. Fallamos da Biblia. | 

A lhada e a Odysséa, poemas attri- 
buidos a Homero, e as obras de He- 
siodo, São os primeiros e por ventura 
os mais bellos padrões da litteratura 
grega, enriquecida depois por Eschylo, 
Sophocles, Euripedes, Aristophanes, 
Menandro, Pindaro e Anacreonte, na 
tragedia, na comedia e na poesia ly- 
rica; por Xenophonte, Thucydides e 
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Herodoto, na historia; por Platão, 
Aristoteles e Plutarco, na philosophia; 
e por Demosthenes, Eschines e Isocra- 
tes, na eloquencia; para não referir 
senão alguns, entre muitos nomes no- 
taveis e illustres. 

Da Grecia passarão para Roma a 
opulencia e o esplendor das lettras. 
Primeiramente, como era natural à 
uma nacionalidade que se constituia 
ainda, só apparecerão imitações dos 
gregos, seguindo-se as composições 
comicas de Terencio e Plauto, as saty- 
ras de Lucilio, os discursos dos Grac- 
chos, de Catão e de Marco Antonio, 
as historias de Fabio Pictor, os poemas 
de Ennio, etc., trabalhos imperfeitos 
ainda, mas impregnados já de nota- 
veis bellezas. 

Chega, entretanto, o periodo aureo 
das lettras latinas, em que fulgurão: 
na poesia os poemas de Lucrecio e de 
Virgilio, as satyras, epistolas e odes 
de Horacio, as elegias e cantos de Ti- 
bullo, de Catullo е de Propercio, as 
composições de Ovidio, etc.; na his- 
toria, os escriptos de Tito-Livio, Sal- 
lustio e Julio Cesar; na oratoria e na 

hilosophia, os discursos e tratados de 
bieten ainda outros trabalhos se- 
lectos que tem atravessado as idades. 

Veio depois, com a decadencia po- 
litica e dos costumes, a decadencia das 
lettras; todavia, como diz um escrip- 
tor distincto, si ao lado dos Neros e 
dos Caligulas apparecião os Trajanos 
е оз Antoninos, assim, no meio da cor- 
rupção litteraria surgião, como um 
protesto, as satyras vehementes de 
Juvenal, as satyras austeras de Persio, 
os epigrammas chistosos de Marcial, 
as historias viris de Tacito, as пагга- 
tivas anecdoticas de Suetonio, as cartas 
de Plinio, e outros muitos trabalhos 
litterarios de grande valor, como sejão 
as obras de Séneca, nas quaes admi- 
ra-se uma moral tão pura, que S. Je- 
ronimo julgou dever incluir esse 
illustre philosopho no numero dos au- 
tores christãos. 

А’ medida, porém, que a litteratura 
profana de Roma e da Grecia ia dege- 


nerando, uma outra litteratura bro- 
tava, a litteratura sagrada; eos padres 
da egreja, enriquecião, ora a lingua 
latina, como Santo Agostinho, S. Je- 
ronimo, Tertuliano, etc.; ora а lingua 
grega, comoS.Gregorio Nazianzeno, S. 
Bazilio, S. João Chrysostomo e outros. 

Com a invasão dos barbaros na ida- 
de média, cahirão no abysmo todas as 
manifestações da civilisação e com 
ellas a litteratura. E” esta uma phase 
de trevas na historia das lettras, um 
periodo de sonhos nos dominios do es- 
pirito humano. 

Mas da fusão operada entre as raças 
subjugadas e as conquistadoras, sur- 
gindo as nacionalidades modernas, 
surgirão tambem, balbuciantes no 
começo, as novas litteraturas, que 
pouco à pouco se forão formando com 
o cunho particular de cada um dos 
povos nascentes, e em periodos diver- 
sos e successivos da historia. 

A” frente dessas nações figura a 
Franca. Os trovadores da Provenca e 
os troveiros da Franca do norte, ini- 
ciaráo com seus cantos de amór, de 
heroismo e de fé, a litteratura moder- 
na, opulentada em seguida com os 
poemas e romances da cavallaria. 

Com as tradições dos Eddas do nor- 
te, formou-se a epopéa dos Niébelun- 
gen na Allemanha, que teve tambem 
os seus minnesingers, isto é, cantores 
de amor, nome que na idade média se 
dava alli aos poetas, que, em geral, 
imitavüo os trovadores e troveiros da 
França, e que, nobres pela maior parte, 
vivião na córte dos principes. 

A Inglaterra, apenas conseguio 
formar lingua propria, deixando a 
franceza que por muito tempo fallou, 
m escriptores, entre оз quaes 

Jhancer. 

Na peninsula Iberica (Hespanha e 
Portugal) vivia a litteratura pelo ro- 
manceiro popular. 

Na Italia, finalmente, surge ful- 
gente o vulto grandioso de Dante, que, 
no admiravel poema da Divina Come- 
dia, elevou-se á uma altura & que 
poucos poetas tem podido attingir. 
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E d'envolta com os poetas surgião 
por toda a parte os chronistas, nar- 
rando em estylo simples e pittoresco, 
os proprios feitos d'armas ou as acções 
heroicas que testemunharão. São deste 
numero Joinville e Troissard, em 
Franca; Villani, na Italia; Ayala, 
ua Hespanha; Fernüo Lopes, em Por- 
tugal. 

Entregando-se, desde o seculo XIV 
até os fins do seculo XV, ao estudo das 
litteraturas antigas, especialmente dos 
gregos e romanos, os escriptores euro- 
peus sacrificarão a originalidade à imi- 
tação dos velhos modelos. Petrarca, 
Boccacio, Ariosto, Sannazaro, Garci- 
lazo, Ferreira, Bernardes, Sá de Mi- 
randa, Rousard, Du Bellay, e outros, 
na Italia, Hespanha e França, bem 
que fossem engenhos vigorosos e pere- 
grinos, são exemplos deste culto exa- 
gerado pelas antiguidades. Mas não 
faltarão entretanto genios originaes 
que se immortalisassem neste largo 
periodo de imitações, sobresahindo en- 
tre elles Tasso, na Italia; Cervantes, 
na Hespanha; Camões, em Portugal; 
Shakspeare, na Inglaterra; Mon- 
taigne e Rabelais, em França. 

Ао systema de imitação succedeu 
uma litteratura frivola, sujeita, como 
observa um autor distincto, & mil 
prescripcões da etiqueta, que nemtinha 
aforteseiva da antiguidade nem a exu- 
berancia vital da civilisação moderna. 

Contra essa perversão litteraria pro- 
testavão alguns poetas que tinhão no 
seu genio a seiva das nacionalidades à 
que pertencião, e nomeadamente Lope 
de Vega, Calderon, Molena e Milton. 
Mas essa reacção contra o mão gosto, 
preconisando de novo a imitação ou o 
aperfeiçoamento dos modelos antigos ; 
foi talvez mais funesta ainda, porque, 
acolhida em toda a parte pelas socie- 
dades cultas, imprimio uma côr unifor- 
memente falsa à litteratura de todos os 
paizes. 

Quem iniciàra esse movimento fôra 
а Franca, e essa tivera uma littera- 
tura classica, capaz de rivalisar com as 
mais bellas da antiguidade. 


Para essa nacáo foi o seculo XVII o 
seculo aureo das lettras: Racine, Cor- 
neille, Moliére, Bossuet, Bourdaloue, 
Massillon, Flechier, Boileau, Fénélon, 
La Bruyére, La Fontaine, Pascal, e 
ainda outros, forão genios que brilha- 
rão na poesia, no theatro, na satyra, 
no pulpito, nos apologos, na historia e 
na philosophia. 

O seculo XVIII, notavel pelos pro- 
gressos da philosophia, enriquecida 
pelos trabalhos de Diderot, Rousseau, 
Montesquieu, d'Alambert, etc., e que, 
só com a celebre Encyclopedia, em 
Franca, e com os trabalhos de Gibon, 
na Inglaterra, documenta o labor 
scientifico de seus homens eminentes, 
foi todavia um seculo de decadencia 
paraa litteratura na Europa. 

Em Franca vém-se Voltaire, Cre- 
billon e outros, «poetas frios e tra- 
gicos declamadores » que, na phrase 
do mesmo Voltaire, АП. espirito su- 
perior, versent un torrent des mots sur 
un desert d'idées. 

Na Inglaterra, além de Hume e ou- 
tros philosophos, apparece Pope, nesse 
tempo o primeiro de seus poetas, que 
no emtanto procura imitar Boileau, e, 
como na Inglaterra, os escriptores dos 
outros paizes vivem da seiva dos au- 
tores francezes do seculo anterior, 
exceptuando-se na Allemanha alguns 
talentos priyilegiados, como Lessiug e 
Klopstock, que protesto nobremente 
contra a tendencia geral de uma este- 
rilisadora imitação. 

Quanto à Portugal, com a revolução 
emancipadora de 1640, começou, ainda 
à medo, a restauração das lettras, escra- 
visadas tambem até então, n'um longo 
periodo, ao jugo castelhano, durante 
o qual salvou-se todavia o nome illus- 
tre de frei Luiz de Souza. Fulgurão : 
no pulpito, a eloquencia mascula e a 
erudição notavel do padre Vieira; 
em livros elegantes, mais recommen- 
daveisentretanto pela fórma cuidadosa, 
do que pela elevação do pensamento, 
D. Francisco М. de Mello, Jucintho 
Freire e outros, mas a litteratura man- 
tinha-se evidentemente sem vigor e 
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em via de decadencia, decadencia que 
durou até o comeco do seculo actual. 
E" certo que durante este longo pe- 
riodo Portugal teve poetas correctos, 
como forão Diniz, Garcio, Quita, 
etc. ; mas, como Jeronimo Córte-Real, 
Vasco de Quevedo, Gabriel P. de Cas- 
tro, e outros poetas portuguezes, que 
florescérão no tempo da dominação 
hespanhola, faltava-lhes o sópro da 
inspiração, que immortalison Camões, 
e o cunho da originalidade, caracteris- 
tico do genio. 

Dessa inspiração poderosa, dessa ori- 
ginalidade fecunda, alguns lampejos 
brilharão então na poesia portugueza, 
mas em poetas do Brazil, José Bazilio 
da Gama, Claudio Manoel da Costa, 
Durão, e tambem Gonzaga, que pode 
entrar neste numero, embora se saiba 
hoje não ter nascido em nosso paiz. 

Neste tempo, pois (e o juizo insus- 
peito do illustre Garrett o comprova), 
a litteratura portugueza enriqueceu-se 
eavultou com as producções dos en- 
genhos brazileiros. Todavia, maisainda 
do que a dos outros povos cultos da 
Europa, a litteratura portugueza tinha 
então existencia desalentada. 

Aproximavio-se, porém, dias lumi- 
nosos e auras bemfasejas para as 
lettras. 

Nascido da grande revolucio fran- 
ceza, o seculo actual, quebrando todas 
as resistencias, rasgando horizontes 
novos, veio retemperar os espiritos nas 
fontes da inspiração individual e do 
genio de cada nacionalidade, dando 
poderoso impulso & todas as littera- 
turas. 

Entre os numerosos vultos notaveis 
que o ornamentão, alguns dos quaes 
já distinctos no ultimo quartel do se- 
culo passado, cumpre referir aqui os 
nomes laureados e mais celebres na 
litteratura da Europa e nos annaes da 
fama universal. Taes são: 


Na Allemanha, Fichte, Kant, Wie-| 


land, Herder, Schelling, Hegel, Hum- 
boldt, Schiller e Guéthe. 

Na Inglaterra, Cowper, Gifford, 
Crabbe, Wordsworth, R. Southey, 


Campbell, T. Moore, e, acima de todos 
esses, W. Scott e Byron. 

Em Franca, José de Maistre, Cha- 
teaubriand, Thierry, Mºº de Staël, 
Ouvier, C. Delavigne, Cousin, Guizot, 
Royer Collard, Musset, Lamartine, 
Dumas, Thiers, e entre os que vivem 
ainda, o poeta excelso—genio colossal, 
(que se chama Victor Hugo. 

Na Italia, Silvio Pellico, Angelo 
d'Elci, Alfieri, Monti, Manzoni e C. 
Cantú. 

Na Hespanha, Martinez de la Rosa, 
duque de Rivas, Zorrilla e Donoso Cor- 
tez. 

Lim Portugal, Bocage, Philinto Ely- 
sio (Francisco Manoel do Nascimento) 
Nicoláo Tolentino, Garrett, Alexan- 
dre Herculano e Castilho. 


E' evidente que só mencionamos 
aqui alguns dos muitos nomes que 
illustrão a litteratura européa no se- 
culo actual, omittindo pela estreiteza 
de espaco, grande numero de outros 
que se assignalarão nos paizes já refe- 
ridos e em diversas nações mais, bem 
como os que actualmente fulgurüo nas 
lettras e são devidamente festejados 
em sua patria e em todo o mundo 
civilisado. 


As jovens nacionalidades america- 
nas, embora não possão ainda preten- 
der a posse de uma litteratura propria, 
tem já monumentos notaveis do genio 
nacional. Os menos opulentos e pode- 
rosos desses povos podem exhibir sem 
vexame as produccóes de algum de 
seus poetas, de seus historiadores, de 
seus romancistas, de seus sabios. 

De todos esses paizes só fallaremos, 
succintamente, dos Estados Unidos e 
do Brazil, que são, nas duas Americas, 
os dois estados preponderantes em to- 
das as manifestações da força e brilho 
da civilisação. 


Mesmo nos tempos coloniaes, os Es- 
tados-Unidos tiverão escriptores mais 
ou menos estimaveis. Estudos sobre 
questões religiosas, economicas e ad- 
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ministrativas, chronicas, narrativas 
de viagens, memorias biographicas e 
historicas, tratados de theologia e 
philosophia, eis a esphera em que ex- 
ercitou-ss especialmente a actividade 
intellectual da grande nação, na pha- 
se anterior à sua organisação politica 
independente. 

Benjamin Franklin, cujo papel po- 
litico e social eclipsou sem duvida aos 
olhos da posteridade seu merito litte- 
rario, foi talvez o mais notavel e com 
certeza o mais popular dos escripto- 
res americanos no periodo colonial. 

_Comprehende-se que, com о novo re- 
gimen da independencia e liberdade, 
firmado desde 4 de Julho de 1776, ti- 
nhão os Estados-Unidos progredido 
notavelmente naslettras, ainda que 
esse progresso nào seja certamente 
proporcional à assombrosa prosperida- 
de industrial do paiz. De feito assim é, 
e para comproval-o bastará citar al- 
guns nomes dos que alli mais se tem 
distinguido nas diversas provinciasda 
litteratura, de um seculo a esta 
parte. 

Começando pela poesia — vemos 
Thimotheo Dwight; Joél Barlow, au- 
tor do notavel poema Colombiada; Y. 
Freneau e R. H. Dana, talentos de 
grande originalidade; C. Sprague, 
poeta popular; Bryant, espirito ele- 
vado e de fecunda inspiração; рќаће, 
cabeca imaginosa eardente; Natha- 
niel Wils; Whittier; Holmes, poeta 
satyrico e humoristico; James Lowel, 
afamado pela energia e vivacidade do 
seu estylo; Edgard Poé, poetae ro- 
mancista também, espirito phantasti- 
co eexcentrico, mas cheio de docura 
e melancolia; e o bem conhecido 
Longfellow, poeta fecundo e popular. 
A esta serie de espiritos brilhantes de- 
ve-se acrescentar os nomes de varias 
poetisas, como Lucrecia Maria e Mar- 
garida Davidson, talentos precoces, 
que radiarão como meteóros epheme- 
ros, finando-se a primeira aos 17 ea 
segunda aos 16 annos de idade! eainda 
Lydia Huntley Singourney e Maria 
Brooks. Esta ultima é autora de um 


poema qualificado pela autoridade 
competente de R. Southey como o mais 
original de seu tempo. 

Entre os romancistas figuráo distinc- 
tamente:—C. Brown; F. Cooper, ce- 
lebre autor de grande numero de ro- 
mances maritimos e indianos, traduzi- 
dos emtodas as linguas, equelhe deráo 
universal popularidade; W. Irving; 
Nathaniel Harventhorne; e as escrip- 
toras Stephens, Fanny Fern, Elisa 
Wetherel, e, mais illustre e famosa 
ainda, Mrs. Beecher-Stowe, autora da 
Cabana de Pai Thomas, livro que tão 
grande e benefica influencia exerceu 
nos Estados-Unidos, que à elle devem. 
em partea victoriosa propaganda con- 
tra a escravidão no paiz. 

Em 1817, um collecionador (Gris- 
wold) possuia nada menos de 700 vo- 
lumes de romances e contos america- 
nos. Esta colleccáo, provavelmente 
incompleta, e o desenvolvimento deste 
genero litterario nos ultimos trinta 
annos, dão a medida da importancia 
que nos Estados Unidos tem já este 
ramo da litteratura. 

Os trabalhos relativos a biographia 
são numerosissimos nesse paiz, que 
tambem tem tido e possue ainda esti- 
mados historiadores, em cujo numero 
estão: W. Prescott, Marschall, Ban- 
croft, Hildreth, de reputação conhe- 
cida. 

A litteratura dramatica é quasi 
nulla, mas em historia natural, via- 
gens, theologia, philosophia, scien- 
cias, mathematicas, etc., são nume- 
rosos os tratados, memorias e escriptos 
diversos, mais ou menos consciencio- 
sos devidos à penna de autores ame- 
ricanos, sobresahindo entre outros o 
sabio Agassiz e o illustre Hartt, aos 
quaes tanto deve o Brazil. . 

— А maior opulencia litteraria da 
Uniáo Americana está, entretanto, em 
sua imprensa periodica, sem duvida 
sem rival no mundo, representada por 
mais de 5,000 orgáos de publicidade, 
com uma tiragem verdadeiramente ad- 
miravel, e que occupa-se de todas as 
questões interessantes ao progresso ma- 
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terial, moral e intellectual da nação e 
da humanidade. 

Para concluir, e em honra ainda da 
grande republica, observaremos que a 
Inglaterra deve à um americano, Lin- 
dley Murray, a sua melhor grammati- 
ca; e 4 outro americano, Webster, o 
seu melhor diccionario. 

A nascente litteratura de nossa pa- 
tria, que é, como dissemos, apenas uma 
aurora ridente e promissora, possue já 
todavia, uma serie de nomes bene- 
meritos. 

Nos tempos coloniaes mesmo não 
faltaráo engenhos festejados, verda- 
deiros precursores de uma redempcáo 
que devemos aguardar no porvir. Ci- 
taremos alguns exemplos. WES ana- 
tureza deste trabalho comporta desen- 
volvimentos, nem para tantonos jul- 
gamos preparados. 

Entre os poetas mais salientes dessa 
época estão: 

Claudio Manoel da Costa, que ob- 
teve, diz Garrett, «mui distincto lugar 
entre os poetas portuguezes, devendo 
o Brazil consideral-o como o primeiro 
em antiguidade, e Portugal entre os 
seus melhores. » 

Santa Rita Durão, à quem se deve 
o poema Caramurú, em que, ape- 
zar de alguns senões, ha oitavas bel- 
lissimas e mesmo sublimes, sendo es- 
pecialmente gabado o episodio de 
Moéma. 

José Bazilio da Gama, inspirado 
cantor do Uraguay. «Justo elogio me- 
rece, observa a mesma illustre auto- 
ridade que acabamos de citar, o sensi- 
vel cantor da infeliz Lindoya, que 
mais nacional foi que nenhum de seus 
compatriotas brazileiros. O Uraguay 
de José Bazilio da. Gama é o moderno 
poema que mais merito tem na minha 
opinião. Scenas naturaes mui bem 
pintadas, de grande e bella execução 
descriptiva; phrase pura e sem affecta- 
cão, versos naturaes sem ser prosaicos, 
e quando cumpre sublimes sem ser 
guindados; não são qualidades com- 
muns. Os brazileiros principalmente 
lhe devem a melhor согда de sua 


poesia, que n'elle é verdadeiramente 
nacional e legitima americana.» 

Frei Francisco de S. Carlos, autor 
do estimado poema Assumpção da 
Virgem. 

José Eloy Ottoni, eximio traductor 
do Livro de Job. 

Gregorio de Mattos, poeta satyrico 
de notavel espirito. 

Padre Antonio Pereira de Sousa 
Caldas, eloquente traductor dos Psal- 
mos. (* 

E tambem: Ignacio José de Alva- 
renga Peixoto, Manoel Ignacio da 
Silva Alvarenga, José da Natividade 
Saldanha, Bernardo Vieira Ravasco, 
Euzebio de Mattos e outros, à quem 
cabe assento de honra no parnaso 
brazileiro. 

Como escriptores de diversos gene- 
ros, figurarão no periodo colonial : 

Antonio José da Silva, (a illustre 
victima da inquisição), autor drama- 
tico, appellidado por muitos—Plauto 
portugues. 

Antonio de Moraes e Silva, lexico- 
grapho até hoje conceituado. 

Sebastião da Rocha Pitta, histo- 
riador, à quem se deve a istoria da 
America portugueza. 

José de Souza Azevedo Pizarro de 
Araujo, erudito autor das Memorias 
historicas do Rio de Janeiro a provincias 
annexas. 

Manoel Ayresdo Casal, queescreveu 
uma estimadissima Corographia do 
Brazil. 

Frei Antonio de Santa Maria Ja- 
boatão, os bispos D. Francisco de 
Lemos de Faria Pereira Coutinho e 
D. José Joaguim da Cunha Azevedo 
Coutinho, Antonio de Så, frei Fran- 
cisco de Santa Thereza de Jesus Sam- 
paio, e os já referidos padre Caldas, 


() «О padre A. P. de Sousa Caldas, brazi- 
leiro, é dos melhores lyricos modernos, A poe- 
sia biblica, apenas encetada de Сашбез na pa- 
raphrase do psalmo super flumina Babylonis, 
foi por elle maravillosamente tratada; o 
desde Milton e Klopstock ninguem chegou 
tanto acima neste genero.» (Bosquejo da histo- 
ría du poesiae lingua portugueza, attribuido å 
Garrett o que serve de introducção ao Parna- 
so Lusitano). 
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padre Euzebio de Mattos e frei S. Car- 
los, que forão distinctos theologos e 
eloquentes prégadores;—frei Bartho- 
lomeu Lourenco de Gusmão, physico e 
mathematico de nome, e illustre in- 
ventor do aerostato, gloria que se 
attribue dos irmãos Montgolñers e 
que a Franca nos usurpa; frei José 
Marianno da Conceição Vellozo, Ma- 
noel de Arruda Camara, José Bonifacio 
de Andrada e Silva (que foi poeta tam- 
bem e depois estadista benemerito), 
Francisco de Mello Franco, Alexandre 
Rodrigues Ferreira, Manoel Ferreira 
da Camara Bittencourt, frei Leandro 
do Sacramento, José Vieira do Couto, 
todos naturalistas distinctos e que dei- 
xaráo Importantes trabalhos que os 
competentes estimão; Alexandre de 
Gusmão e o já mencionado bispo Aze- 
redo Coutinho, estadistas e diplomatas 
de nomeada, são tambem, E um na 
esphera de sua especialidade, nomes 
que honrão às lettras e à patria. 

. Certo poderiamos acrescentar outros 
igualmente respeitaveis, mas bastão 
оз que ficão escriptos para dar a mais 
lisongeira ideia doexemplo e do esforço 
de nossos compatriotas, n'uma época 
em que só à custa de sacrificios enor- 
ines podido os moços de talento, trans- 
pondo os mares, ir receber nas aca- 
demias da metropole e em outras da 
Europa a sabedoria que almejavão. 


Depois da independencia nacional, 
e sem embargo da seria politica que 
tem sedusido numerosas e soberanas 
vocações litterarias brazileiras, pode-se 
tambem citar numero consideravel de 
talentos, alguns dos quaes poderião 
com vantagem figurar na galeria 
litteraria dos povos mais cultos. 

Entre os que já pertencem ao uume- 
го dos mortos -(é dificil fallar dos vi- 
vos) mencionaremos: frei Francisco 
de Mont'Alverne, marquez de Maricá, 
Francisco Adolpho Varnhagem (V. 
de Porto Seguro), Balthasar da Silva 
Lisboa, visconde de 8. Leopoldo, mar- 
quez de Santa Cruz, conego Januario 


da Cunha Barbosa e senador T. Pom- 
peu de S. Brazil, theologos, historia- 
dores, philosophos, moralistas, orado- 
res sagrados e geographos; — Manoel 
Odorico Mendes (traductor de Virgilio 
e autor de algumas poesias primoro- 
sas), o dito conego Januario (autor 
de varios trabalhos de merito e nomen- 
damente do poema Nictheroy). mar- 
quez de Paranaguá, visconde de Uru- 
guay, marquez deS. Vicente, J. Vil- 
lela de С. Tavares, visconde da Pedra 
Branca, visconde de Cayrú, senador 
Firmino Rodrigues Silva, visconde de 
Sapucahy, F. Sotero dos Reis, João 
Francisco Lisboa, A. P. Maciel Mon- 
teiro, A. C. Tavares Bastos, conego J. 
C. Fernandes Pinheiro, L. C. Martins 
Penna, Antonio Goncalves Dias (o 
mais popular e melodioso de nossos 
poetas, А. F. Dutra e Mello, Junquei- 
ra Freire, Franco de Sá, conselheiro 
Ј. M. de Alencar (genio fecundo à 
quem devemos cincoenta volumes pre- 
ciosos), L. N. Fagundes Varella, Bru- 
по Н. de A. Seabra, А. de Castro 
Alves, Casimiro J. M. de Abren, A. 
G. Teixeira e Souza, Aureliano J. 
Lessa, M. A. Alvares de Azevedo, 
Laurindo Rabello, publicistas, criticos, 
philologos, dramaturgos, romancistas 
e poetas que, à par de outros ainda, 
seintillaráo o brilho puro e vivissimo 
nas paginas litterarias e scientificas de 
nossa historia. 

Acrescente-se à esses nomes os de 
José Bonifacio de Andrada, Diogo An- 
tonio Feijó, Antonio Carlos de An- 
drada, Evaristo Ferreira da Veiga, 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, Ga- 
briel José Rodrigues dos Santos, F. de 
Paula Souza e Mello, visconde de Itabo- 
rahy, Euzebio de Queiroz Coutinho 
Mattoso da Camara, Е. de Salles Torres 
Homem (visconde de Inhomerim), mar- 
quez de Paraná, marquez de Olinda, 
marquez de Abrantes, Justiniano J. 
da Rocha, J. T. Nabuco de Araujo, 
Zacharias de G. e Vasconcellos, e ou- 
tros ainda, homens de estado, vene- 
randos, illustres parlamentares e jor- 
nalistas eximios, e ter-se-ha uma ideja 
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aproximada da vitalidade intellectual ' 


desta joven patria, em meio seculo 


annos, não ha negal-o, o Brazil em 
todas as manifestações da vida intel- 


apenas de independencia е de liber-¡lectual e moral, ostenta já uma força 


dade. 


e pujanca, de que podem, justamente, 


Si para os imperios, os seculos são | ensoberbecer-se seus patrioticos filhos. 


BIOGR APHIA 


Conforme sua etymologia grega, a 
palavra—biographia—designa a nar- 
rativa da vida e portanto das acções 
de um personagem. 

As qualidades essenciaes da biogra- 
ihia são a exactidão ea imparciali- 
ins não devendo ella significar a 
opinião de quem a escreve, mas a ver- 
dade dos factos, que devem servir de 
fundamento ao juizo sobre aquelle 
cuja vida se narra. 

Malevola, a biographia degenera 
em diatribe; henevola, converte-se fa- 
cilmente em panegyrico. 

Quando trata-se de contemporaneos, 
а imparcialidade se torna em extremo 
dificil, porque muitas reputações se 
apoião em falsas bases e o espirito de 
partido tudo desnatura. 

Este genero litterario foi pelos anti- 
gos menos cultivado do que o tem sido 

elos povos modernos. Na velha e rica 

litteratura dos gregos e romanos quasi 
que só se póde citar as—Vidas dos 
grandes capitães, por C. Nepote; as 
Vidas dos doze Cesures, por Suetonio: 
a Vida de Agricola, por Tacito: as 
Vidas dos homens illustres, por Plu- 
tarco; as Vidas dos philosophos, por 
Diogenes Laercio; as Vidas dos so- 
phistas, por Philostrato, e as Vidas dos 
philosophos e dos sophistas, por En- 
napio. 

Modernamente, a litteratura bio- 


graphica enriqueceu-se de modo nota- 
vel, sendo infinito o numero de vidas 
escriptas de personagens distinctos. 

Quer reunindo por cathegorias ou 
classes, como as Vidas dos santos, as 
Vidas dos grandes capitães, por Bran- 
tóme, a Vida dos pintores, por Vasari, 
ete.; quer compendiando com relação 
à uma nacionalidade, como a Historia 
dos aulores hebreus, a Biographia dos 
poetas inglezes, etc. ; quer finalmente 
englobando n'uma mesma obra os ho- 
mens notaveis de todas as classes е: 
profissões, de todos os tempos e paizes 
—este genero litterario tem tido ex- 
traordinario desenvolvimento dos ul- 
timos seculos para cá. 

E a razáo deste facto encontramol-a 
na incontestavel utilidade deste ramo 
da litteratura em que, como bem diz 
Smiles, se registra actos que servem 
de inspiração à outros, e mostra a 
vantagem que se póde tirar da vida: 
que avigora-nos o espirito, anima nos- 
sas esperancas, dà-nos forca, coragem 
e fé, estimula nossas aspirações e in- 
cita-nos à acção, convidando-nos à 
imital-a. 

« Viver-se com os grandes homens 
em sua biographia, acrescenta o mes- 
mo illustre pensador, é ser-se inspi- 
rado por seu exemplo, é viver-se na 
melhor sociedade. A” frente de todas 
as outras lestá a grande biographia, o 
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livro dos livros. E o que é 2 Biblia, aj Cumpre, antes de tudo, que cada um 
mais sagrada e poderosa de todas аз | bem se compenetre de sua tarefa e de 
obras, a educadora da mocidade, o|seu dever. 

guia do genero humano e o consola-| Todo aquelle que аста, dizia, iB. 
dor da velhice, senão uma serie йе | Franklin, ser possivel conseguir-se 
biographias de grandes heróes, pa-| qualquer cousa sem trabalho, nem fu- 
triarchas, оү; reis e juizes, | diga, é um envenenador. 

terminando pela maior de todas as| О trabalho é, pois, condição de todo 
biographias, à vida resumida no Novo |o progresso e como o tempo é elemento 
Testamento? Que immenso beneficio | essencial para todo o trabalho, seu 
deve а humanidade aos exemplos апе | aproveitamento, seu bom emprego, 
ahi se dão! Quantos tirarão delle sua | constitue para o povo um dever sério, 
força, sabedoria, sustento e instruc-| maxime para as classes que tem nelle 
cão!» o unico capital, a unica forca. 

Рага o povo, depois das vidas aben-| « E’ moda entre os homens que se 
coadas de que a historia santa se oc-|dedicão aos negocios, escreve o esti- 
сира, nenhuma biographia póde ser | mado e illustre autor do Poder da von- 
muis interessante do que a daquelles tade, digera ques eso Н 
que, oriundos da obscuridade, despro- | mas. na realidade, teme lemuito maior 
vidos de fortuna, sem o prestigio de valor que dinheiro, porquanto si sou- 
nomes fidalgos, de pergaminhos, де | bermos aproveital-o convenientemen- 
tradições, —subirão intrepidos os de-|te, conseguiremos cultivar e melhorar 
grãos da escada social, galgando posi-|o nosso proprio individuo e formar о 
ções pelo proprio esforço, conquistando | nosso proprio caracter. Uma hora vo- 
celebridade, riqueza, gloria e bençãos, | tada cada dia à indolencia, ou à futi- 
pelo trabalho constante, pelo estudo | lidades peiores do que a indolencia, fa- 
ininterrompido, pela perseverança nos | гіа em alguns annos, si cada qual a 
uteis e nobres commettimentos, pelo | consagrasse no aperfeicoamento de si 
cultivo da intelligencia e pelas virtu- | mesmo, de um ignorante um sabio, e, 
des do coração. empregada em bous obras, fecundariu 

Si, mesmo em tempos е paizes Пе |а vida de um homem e faria de sua 
odiosos privilegios, de prevencoes in- | morte uma colheita de actos meritorios. 
fundadas e de escravidão politica ou | Os bons pensamentos e as lições da 
social, aquelles poderosos elementos, | experiencia não occupão lugar, e são 
não гато tem exercido acção irresisti-| companheiros que viajão comnosco 
vel, — sua forca actualmente, е no|sem termos de sustental-os nem de 
Brazil, deve ser ainda mais energica, | soffrermos de sua parte o menor incom- 
mais prompta e decisiva. modo. O melhor meio de termos tem- 

A constituicáo do estado põe а car-| po para tudo consiste em empregal-o 
reira publica franca à todo o cidadão, | segundo os principios de uma bon eco- 
sem outra distincção senão a dos seus | nomia: procedendo nós deste modo, os 
talentos, virtudes e servicos 4 patria, | nossos negocios correrão bem; deixan- 
— garantindo ao mesmo tempo а liber-|do de assim proceder, vel-os-hemos 
dade das industrias, da palavra, do | em constante atraso. Por outra parte, 
pensamento. de associação e de cons-|a má distribuição do tempo nos torna 
ciencia, todos os legitimos direitos e precipitados, origina a confusão, sus- 
todas as nobres aspirações. cita-nos perpetuas difficuldades, е faz 

Não basta, porém. que a sociedade, | mudar-se а nossa vida em uma 1nces- 
assim organisada sobre bases tão soli-| sante excogitação de expedientes, а 
das erespeitaveis, assegure acção livre qual habitualmente só dá em resulta- 
à iniciativa e ao esforço, garantia aos | ES aruina. 
direitos, franco accesso ао merito real, |  Compenetrados do valor do tempo e 


| 
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de perda irreparavel quetraz sua dissi- 
pação; certos de que, como dizo citado 
escriptor, a excellencia não é do dominio 
da preguiça e que só pela actividade do 
cerebro e da mão augmentaremos os 
nossos conhecimentos e a nossa indus- 
tria, e veremos os nossos negocios pros- 
perar, reconhecendo que sem energicos 
esforços de applicacio, de trabalho 
e de vontade fôra impossivel obter 
sciencia, gloria e riqueza; — quantos 
homens de origem obscura ou humilde 
se alcaráo às mais altas posições | 
Quantos ignorantes se tornarão sa- 
bios! Quantos desconhecidos adquiri- 
rão invejavel celebridade! Quantos, 
de inuteis ou nocivos que serião á si e 
à sociedade, obtiverão nomeada, trium- 
phos, riqueza, contribuindo ао mesmo 
tempo para a prosperidade das lettras, 


das artes e da patria, e para o bem es- 
tar da humanidade! 


A historia registra em suas paginas 
innumeros factos desta ordem, exem- 
plos eloquentes do que póde a intelli- 
gencia inspirada pelo bem esustentada 
por uma vontade inquebrantavel, 


Daria volumoso livro a biographia, 
mesmo abreviada, de quantos pelo 
proprio esforço se fizerão dignos de 
menção honrosa nos annaes do patrio- 
tismo, das sciencias, das lettras, da 
industria, das artes e da caridade 
christã, e que assim se constituirão 
modelos à infancia e à mocidade de 
todos os povos, 


Citaremos, pois, os nomes dos mais 
notaveis, os exemplos mais dignos de 
imitação. 


Origem obscura de muitos homens illustres 


Аввлнхо FanrnT (1599-1662) (9), 
marechal de Franca, que tantos e tão 
gloriosos servicos prestouá sua patria, 
era filho de um simples impressor. 

Aprraxo IV, papa, (....-1159), era 
filho de pais quasi proletarios. 

Aprraxo VI, tambem pontifice (1459- 
1523;, de illustre e veneranda memo- 
ria, que fez importantes reformas no 
governo romano, teve por pai um po- 
bre canoeiro. 

« Em sua mocidade, diz Smiles, era 
Adriano tão pobre que nem siquer po- 
dia comprar uma vela de sebo. Costu- 
mava estudar as suas lições & luz 
dos lampeões que allumiavüo as ruas 
eos adros das egrejas, dando assim 


(7) O primeiro dos algarismos que vão entre 
parenthesis indica a data do nascimento c o 
ultimo a da morte. 


prova de admiravel paciencia e de 
incomparavel amor ao trabalho, se- 
guros presagios de sua futura gran- 
deza. » 

ALEXANDRE V, outro papa (1340- 
1410), ега mendigo em sua infancia ей 
caridade de um monge deveu mais 
tarde asylo e o primeiro ensino. 

ALMAGRO (1463-1538), um dos con- 
quistadores do Perú, foi engeitado ao 
nascer emais tarde veio procurar for- 
tuna na America, entre inhumeros im- 
migrantes hespanhoes. 

Амтот (1513-1593), escriptor illus- 
tradissimo, professor notavel e que foi 
bispo no seculo XVII, era filho de um 
pobre teneiro de Melun. 

Entrou n'um collegio de Pariz como 
criado dos estudantes ricos е, à forca 
de estudos e trabalhos constantes, ob- 
teve invejavel celebridade. 
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ANDRÉ DEL Sarto (1488-1530), о 
grande pintor florentino, tão presado 
por Francisco Í, era filho de um obs- 
curissimo alfaiate. 

AxpRÉ Jacksox (1767-1845), illus- 
tre presidente dos Estados-Unidos, % 
quem se ergueu em Washington uma 
estatua de bronze, era filho de um po- 
bre e desconhecido immigrante irlan- 
dez. 

Ахтомю Joaquim DE Мыло (D.), 
brazileiro e paulista (1791-1861). sa- 
cerdote notavel por sua illustração e 
virtudes, que por muitos anuos occu- 
pou o elevadissimo cargo de bispo da 
diocese de S. Paulo, foi soldado raso 
no comeco de sua vida. 

Азтов (1763-1848), foi um celebre 
capitalista americano, mas allemão de 
nascimento. Orphão e desvalido, partio 
para os Estados-Unidos onde pelo tra- 
balho, commercio e industria obteve 
fortuna colossal. 

Em seu testamento, notavel pela 
grande somma. que distribuio em obras 
de beneficencia, fundou uma biblio- 
theca publica em New-York, denomi- 
da—bibliotheca Astor. 

Aveerzsu (1757-1816), duque de 
Castiglione e marechal de Franca, era 
filho de um criado e de uma fructeira, e 
comecou sua vida como simples sol- 
dado. 

Валле (1421-1491), bispo de Al- 
bano e ministro de Luiz XI, rei de 
Franca, era filho de um moleiro, se- 
gundo uns, ou de um alfaiate, segundo 
outros. 

BANDARRA (Goncalo Eanes), nascido 
na villa de Trancoso (Portugal), e que 
falleceu em Lisboa em 1556, era sapa- 
teiro de profissão e ao mesmo tempo 
poeta popular. 

Compoz versos propheticos sobre o 
futuro de Portugal, então ameaçado 
pela Hespanha, e foi perseguido pela 
inquisição. Sob o jugo hespanhol, os 
versos de Bandarra, em que se pre- 
dizia a conquistada liberdade, alimen- 
tarão o patriotismo portuguez. 

Barciar pr Тошу (1755-1818), 

lho de um pastor livonio, subio todos 


os póstos do exercito russo até o de 
feld-marechal; foi ministro do czar e 
teve o titulo de principe. 


Braumarcuars (1732-1799), dra- 


maturgo e litterato francez de nome, 
era filho de um relojoeiro. 


Beauvais (1772-1830), distincto 


general e eseriptor francez, comecou 
como simples soldado. 


BeLLarxixo DE Marros (1830-1870). 


De origem obscura e pobre, tendo tra- 
balhado durante muitos annos como 
operario e artista, conquistou, por seus 
esforços e talento, o nome invejavel 
que a biographia nacional lhe con- 
serva e que é devidamente presado no 
Maranhão, sua provincia natal, à cuja 
imprensa deu vida, impulso e bri- 
lhantismo. 


Bellarmino de Mattos é appellidado 


o Firmin Didot maranhense. 


« Homem do povo, diz um seu bio- 


grapho (o illustre Dr. J. M. de Ma- 
cedo), operario intelligente e laborioso, 
filho estremecido, cidadão honesto, 
artista de grande merecimento, typo- 
graphoamante apaixonado desua arte, 


rovecto mestre, patriota, luz civi- 
isadora, criador da melhor, da mais 


aperfeiçoada e da mais fertil, primo- 
rosa e util typographia do Brazil, — 
Bellarmino de Mattos deixou nome e 
memoria que pertencem ao pantheon 
da patria » 


Bexsamin FnaxkLiw (1706-1790), 


patriarcha da independencia norte- 
americana, physico sabio, caracter 
integro, de quem com razão disse 
Turgot: Eripuit celo fulmen, sceptrum- 
que tyrannis; » era filho de um pobre 
fabricante de sabão. A educação que 
recebeu limitou-se ao ensino de ler, 
escrever e contar, servindo depois, 
como aprendiz, n'uma officina typo- 


graphica. 

BrxJaMIN Jonson (1574-1637), poeta 
dramatico inmlez, exerceu por muitos 
annos as profissões de pedreiro, soldado 
e actor. 

Bunaxger (1780-1857), o popular 
cancioneiro francez, poeta de notavel 
engenho, recebeu a educação que deu- 
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lhe seuavó, alfaiate pobre, e por muito [infeliz. Impellia-o para as lettras uma 
tempo não teve outra profissão sinão a | vocação energica, digna de elogios e 


de typographo. 

Brrexarpo pr PaLissy 11510-1589), 
o grande e sabio artista, nasceu pobre 
e pobrissimo viveu longos annos. 

« Eminagrecendo pela fome (diz unr 
seu biographo), acabrunhado pelas 
doenças, ferido pela calumnia e pela 
ingratidão, soube erguer sua coragem 
ácima das miserias e das paixões hu- 
manas. Elle proprio fez à narrativa 
ingenua e tocante de seu longo mar- 
tyrio, em que a fé jámaisabandonou-o. 
A industria franceza deve-lhe immen- 
sos beneficios, с seu nome fuleura na 
historia, cireumdado de gloria puris- 
sima e immortal. 

Boyer (1757-1833), celebre cirur- 
gião francez, era filho de um pobre 
alfaiate, e de servente na academia 
chegou a lente e morreu titular. 

Bonxovr (1745-1844), professor da 
universidade de Franca, eva filho de 
um obscuro tecelão. Orphão na pri- 
meira idade, foi criado por um tio, 
recebendo o primeiro ensino de um 
cura de aldéja. 

Carvixo (1509-1564), um dos cele- 
bres chefes do movimento reformista 
no seculo XVI, era filho de um 
tangeiro. 

Camões (1524-1579), o principe dos 
poetas portuguezes, foi soldado aven- 
tureiro e pobre. Desterrado por causa 
da paixáo que inspirou-lhe uma dama 
do paco (Catharina de Athayde), foi 
batalhar na Africa e na India, onde 
compoz os seus Luziadas, o maior mo- 
numento das glorias portuguezas. 

Nos ultimos tempos de sua vida, 
teve do rei D. Sebastião uma pensiio 
de 158000 annuaes! 

Morreu de miseria e n'um hospital, 
depois de haver recebido por algum 
tempo as esmolas que um escravo 
javanez ou jão (Antonio) implorava à 
noite nas ruas de Lisboa! 

Castro DE Авпки (1837-1860), 
talento brilhante e um dos mais popu- 
lares poetas brazileiros, tão prematu- 
ramente finado, teve origem obscura e 


de animacio; masa prepotencia estultu 
de um pai positivista obrigou-o rude- 
mente ú encerrar-se entre as paredes, 
para elle sombrias, de uma case com- 
mercial: à aguia, que emplumava, se 
feria assim Ма aza poderosa. 

Comtudo a victima não se deixou 
asphyxiar, votando ao estudo, à um 
estudo constante e febril, e à compo- 
sição de dulcissimos versos, as horas 
silenciosas da noite, o tempo do repouso 
dos labores do dia. 

E” fructo querido dessas lucubracies 
do тошо encadeado, esse bello volume 
das Primaceras, inspirações brilhan- 
tes, onde o joven pocta brazileiro 
exarou, d'envolta com hymnos suavis- 
simos à patria e à mocidade, threnos e 
gemidos de sua alma amargurada. 

CarnELINEAU (1759-1793), que era 
um simples tecelio até o começo da 
grande revolucáo franceza de 1789, 
figurou nella como intrepido realista e 
um dos chefes do exercito vendeano 
que tanto trabalho den à convencio. 

Curistovio Согомво (1436-1506), o 
genovez illustre à quem se deve o 
descobrimento da America: Christo- 
vão Colombo, cujo nome viverá eter- 
namente na historia, iluminado pela 
gloria mais bella, — era filho de um 
pobre e obscurissimo cardador de (à ! 
Ao amor do trabalho, & tenacidade e 
intrepidez de seu genio, à forca im- 
mensa de sua vontade, paciente, sof- 
fredora e inabalavel, conquistou a po- 
sição singular que o immortalisou,— 
como geographo sabio, navegante au- 
daz e benemerito descobridor do Novó 
Mundo. 

CoxtaDo Grsxzn (1516-1565), natu- 
ralista notavel, era filho de um curti- 
dor de couros do cantão de Zurich 
(Suissa). Pobre, lutando com dificul- 
dades enormes, conseguio à poder de 
vontade, de perseverança e Wa traba- 
lho, uma digna posicáo e um nome 
distincto. pé 

Соок (1728-1779), o mais celebre 
navegante inglez, que feztres viagens * 
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ao redor do globo, era filho de um: 
merciciro, secundo uns. ou de um cria- 
do, serundo outros. Apenas lhe ensi- 
narão a ler e a escrever. 

Сорквхїсә (1473-1543), astronomo 
ilustre, à quem tanto deve a scien- 
cia, era filho de um pobre padeiro po- 
laco. 

Conrrgio (1494-1584), eximio pin- 
tor italiano, que conheceu seu genio e 
vocação ao contemplar um dos bellos 
quadros de Raphael Sanzio, era filho 
de um obscuro e pobre lavrador. 

Courr (1798-1865), distincto pintor 
francez, era. filho de um barbeiro. 

CUNIN-GRIDAINE (1778-1859), indus- í 
trialista e homem Testado, que foi 
durante muitos. annos ministro de 
Luiz Felippe, —occupou-se longo tem- 
po como simples caizeiro de loja de 
fazendas, tendo sido mais tarde obscu- 
ro negociante. 

Cuvier 11769-1832), par de Franca, 
membro do institnto do mesmo paiz, | 


bario e sabio naturalista, eva filho de 
pajs pobres. 

„ DALEMBERT (1717-1783), geometra 
illustre, que mereceu particular esti- 
ma de Frederico П е de Catharina da 
Russia, teve ainda origem mais humil- 


de. Foi engeitado e lançado no adro da 
egreja de 5. João, em Pariz, tendo sido 
criado pela mulher de um vidreiro. 

Damião Barnosa рв Arauzo (1778- 

“+. natural da provincia da Bahia, 
musico notavel e digno discipulo do 
padre José Mauricio e de Marcos Por 
tugal, era filho de um sapateiro. 

DANIEL ре For (1663-1731),0 celebre 
autor do Robinson Crusoc, era filho de 
um carnicewoe esteve por algum tem- 
po como mero aprendiz numa fa- 
brica. 

Davin Pareus (1548-1622), notavel 
theologo calvinista, servio em sua 
mocidade como aprendiz de pharma- 
cia e de um sapateiro. 

Dipzaor (1713-1784), o famoso ency- 
clopedista, era filho de um cuteleiro, 

DowrxGos Carpas BARBOSA pio 


toril de Lerêno), um dos fundadores da 
Nova-Arcadia, de Lisboa, que, de José 
Agostinho de Macedo, Semedo e ou- 
tros distinctos poetas portuguezes me- 
recen. elogios, era de origem humilde 
e obscurissima. 

Forão seus pais um portuguez e 
uma prêta africana, e elle — pobre e 
sem nome de fomilia—só no talento 
e estudo deveu a honrosa popularida- 
dede que gozou. 

Drotor (1774-1847), general e con- 
de francez cuja virtude e simplicida- 
de, no conceito de seu soberano e ami- 
go Napoleão І, serio notadas mesmo 
no tempo de Cincinatus, era filho de 
um pobre padeiro. 

Drypex (1631-1701), poeta. iuglez, 
nasceu, viven e morreu em extrema 
penuria. 

Duroxr рк Nemours (1739-1817), 
distincto economista francez e que, em 
1789, fez parte dos Estados-Geraes, 
era filho de um ¿mpressor. 

Dravax-Trouix (1673-1736), intre- 
pido almirante francez, era filho de 
obsenrissimo marinheiro. 

DururTrEN (1777-1835), o primeiro 
cirurgião de seu tempo, era filho de 
pais pauperrimos. 

Dutra Мило (1823-1846), poeta 
e litterato brazileiro, era de origem 
igualmente desvalida. 

Ермохро Kreas (1787-1833), actor 
de genio as tanta celebridade ad- 
quirio na Inglaterra, era filho de um 
alfaiate pobrissimo. Em sua profissão 
ganhou sommas enormes, E 
dissipadas com a mais insensata pro- 
digalidade. Não fôra isto e elle teria 
accumulado immensa fortuna. 

ExsENADA (Zeno Silva, marquez de) 
(1690-1762). Era de origem pobre e 
humilde e tornou-se,'só por seu merito 
e esforços pessoaes, benemerito minis- 
tro das finaneas de Fernando VI, rei 
de Hespanha. Simplificou a adminis- 
tração, supprimio despezas superfluas, 
protege" as artes uteis e desenvolveu 
a marinha e o commercio com as co- 


1800), popularissimo poeta brazileiro ! lonias. 


(tinha na Arcadia-romana o nome pas-] 


Quando subio ao throno. Carlos IIT, 
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oillustre Ensenada foi despedido do 
governo por vís intrigas palacianas, 
deixando 430 navios de guerra nos 
portos da Hespanha e cincocnta mi- 
lhóes по thesouro nacional. A injus- 
tica que soffreu mais realca-lhe a 
gloria. 

Елгсомхгт (1716-1791), notavel es- 
culptor francez, era filho de pais pau- 
perrimos, e elle mesmo, quando co- 
mecou sua carreira, apenas sabia ler 
e escrever. 

Fergussox (1710-1776), distincto 
philosopho e mathematico escossez, 
era de familia mui pobre e servio de 
zagal no comeco de sua vida, até que 
a sciencia immensa que adquirio pelo 
estudo mudou-llie a posição. 

FraxMan (1755-1826), conceituadis- 
simo esculptor inglez, era filho deum 
operario. 

Frecurer (10632-1710), bispo de 
Nimes, famoso escriptor e orador sa- 
grado, teve igualmente origem obs- 
cura e foi em sua mocidade fabricante 
@з velas de sebo. 

Fourier (1768-1830), illustre geo- 
metra, orphão aos dezoito annos de 
idade, era filho de um alfaiate. 

Fremre ALLENÃO (Francisco) (1797- 
1874), distincto botanico brazileiro, 
que foi professor da faculdade de me- 
dista o Rio de Janeiro, conselheiro, 
que teve titulos e condecorações, e que 
—mais do que tudo isso—era um sabio 
devidamente considerado no paiz e no 
estrangeiro, teve origem bem modesta 
e humilde. 

Foráo seus pais pobres agricultores, 
aggregudos da fazenda do Mendanha 
(no municipio da córte do Rio de Ja- 
neiro), cujo proprietario deu instruccio 
primaria à Freire Allemão. Maistarde, 
e para livral-o do recrutamento, o 
vigario da parochia tomou-o por sa- 
christão de sua matriz e só annos 
depois, vencidas muitas difficuldades, 
6 que o futuro sabio e benemerito 
brazileiro póde encaminhar seus passos 
na carreira de sua gloriosa vocação, 
na qual tantos e tão bons serviços 
prestou à patria. 


Garbr (barão de la) (1498-1578), 
originario de uma obscurissima fami- 
lia, elevou-se, por sua coragem, ca- 
racter e intelligencia, aos mais altos 
póstos do exercito francez, illustrando 
brilhantemente seu nome por actos 
memoraveis. 

Gassexpi (1592-1656), notabilidade 
scientifica da Franca, era filho de um 
pobre campones. 

Guranno Dow (1613-1680), distincto 
pinon hollandez, discipulo de Rem- 
brandt, era filho de um vidraceiro. 

Gunserro ou SiLvesrre IL (930- 
1003), era filho de um pobre sapateiro 
de aldeia, natural do Auvergne. Foi 
educado no mosteiro de Aurillac, e 
successivamente abbade de Bobbio, 
arcebispo de Reims e de Ravenna e 
acabou por succeder no anno de 999 
ao papa Gregorio V. 

Depois de papa, Gerberto não deixou 
de cultivar as sciencias que lhe havião 
dado forca, riqueza e poder; prote- 
geu-as quanto póde, e morren virtuoso 
e glorificado no ІУ апо de sen ponti- 
ficado. f 

Gourcaup (barão Gaspar) (1788- 
1852), distincto general francez, era 
filho de um musico. 

Gouviox Sarxt-Cyr (1764-1830), um 
dos famosos generaes de Napoleão l, 
era filho de um curtidor de couros, e em 
sua juventude trabalhou como actor. 

Gregorio УП (1013-1085), ocelebre 
e glorioso pontifice (Hildebrando), que 
enche com seu nome importantes pa- 
ginas da historia da idade média, cra 
filho de um pobre carpinteiro, 

GrirresreLD (1635-1694), titular, 
estadista, e que chegou a ser chan- 
celler-mór do rei da Dinamarca, era 
filho de um taverneiro de Merengue. 

GurtueRME TrLL (1307-1354), um 
dos patriotas à quem deve a Suissa a 
sua liberdade, era de origem obscura. 

Нлммитох (1757-1804), distincto 
estadista americano, era filho de po- 
bres inmigrantes estrangeiros (pai es- 
cossez e mãe franceza), tendo servido 
por muito tempo como caixeiro em 
casas de negocio. 
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Hannrssox (1693-1776), notavel me- 
canico inglez, era tambem de modesta 
origem. Foi elle o inventor do guarda- 
tempo, celebre relogio, pelo que rece- 
beu o grande premio de :200:0005000, 
fundado na Inglaterra pela rainha 
Anna. 

Harrison (1775-1841), estadista 
americano e que foi presidente dos Es- 
tados-Unidos, era de familia pobre e 
desconhecida, tendo ficado orphão 
ainda em tenra idade. 

Hauy (1713-1822), mineralogista 
notavel, era filho de um pobre teceláo 
francez. 

HaurEFEUILLE (1647-1724), physico 
e mathematico distineto, teve por pai 
um obscuro padeiro. 

Havpw (1732-1809), o immortal 
compositor de musica austriaco, era fi- 
lho de um pobre artezao e foi durante 
algum tempo menino de córo na ca- 
thedral de Vienna. Para receber ensi- 
no musical do velho e sabio maestro 
Porpora, servio à elle como lacaio, 
soffrendo injurias e rigoroso tratamen- 
to, sempre paciente e humilde. 

HenMANN Bornuaavy (1668-1738), 
appellidado o — Hippocrates da Hol- 
landa, — era UR de classe des- 
valida, devendo unicamente à sia 
immortalidade de seu nome. Conta-se 
que a fama de sua sciencia toruou-o 
táo couhecido que um mandarim chi- 
nez escreveu-lhe uma carta com о se- 
guinte sobreseripto : — « Ao illustre 
Boerhaave, medico na Europa,» e a 
carta chegou-lhe ás mãos ! 

HenscueL (1738-1822), o famoso e 
illustre astronomo allemáo, era filho 
de um pobre musico, 

Носиг (1768-1797), о grande gene- 
ral francez, era filho de um guarda 
dos cães de caça de Luiz XV. 

Нимрнвкү Davy (1778-1829), no- 
tavel chimico inglez, era filho de um 
carpinteiro e começou como simples 
aprendiz de boticario. 

Jacquaro (1752-1834), famoso me- 
canico e industrialista, cuja estatua 
orna uma das pracas de Lyão, em sig- 
nal do reconhecimento de seus compa- 


triotas, era filho de obscuros opera- 
rios; e elle proprio não teve durante 
muito tempo sinão humildes e arduas 
profissões. 

Jampray Duvan (1695-1775), sabio 
francez, era filho de um pobre lavrador. 
Viveu por muito tempo como guarda 
de vaccas e com immensa difficuldade 
estudando no fundo dos bosques. 

Foi mais tarde professor do illustre 
Chatam, cuja gloria predisse. 

James Pork (1795-1849), estadista e 
presidente dos Estados-Unidos, morto 

rematuramente por excesso de traba- 
ho, como diz um seu biographo, foi 
por algum tempo operario selleiro. 

Jasmin (1798-1864), estimado poeta 
frances, tinha a profissão de cabellei- 
reiro. 

João Barr (1651-1702), celebre ma- 
rinheiro e intrepido almirante francez, 
que tanta gloria deu à França e tan- 
tos males causou aos inimigos de sua 
patria, era filho de um pescador de 

unkerque. 

João pa Siva MacHaDo(1782-1875), 
barão de Antonina, senador e grande 
do ШШ; por vezes deputado рго- 
vincial e geral por S. Paulo, homem 
de grande fortuna, etc. —comecou sua 
vida servindo, durante muitos annos, 
de conductor de gado muar e cavallar, 
que trazia do Rio Grande do Sul e Pa- 
гапа e ia vender em S. Paulo. 

Era homem de trabalho, economico, 
emprehendedor e bemfazejo. 

оло Resour (1796-1864), poeta 
muito apreciado e que foi membro do 
parlamento em Franca, exerceu por 
muito tempo a profissão de padeiro. 

Joaquim AvGusro RIBEIRO DE SOUZA 
(1825-1873), distinctissimo actor bra- 
zileiro, era de familia tão pobre que 
apenas pôde receber a instruecáo pri- 
maria. 

Joxas ALstremer (1685-1761), era 
de origem humilde e de simples nego- 
ciante tornou-se um dos bemfeitores 
da Suecia, sua patria, alli estabele- 
cendo novas e importantes manufac- 
turas por meio de machinas, gados e 
trabalhadores que levou para a Suecia. 
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Em poucos annos tinha este paiz|architecto francez, era filho de um 


18,000 pessoas occupadas no fabrico 
da lã. Tambem á lavoura estendeu 
Alstremer seus cuidados e beneficios, 
concorrendo para sua prosperidade. 

Jorer Fox (1624-1790), o celebre 
fundador da famosa seita dos quakers, 
era filho de um tecelão e elle mesmo 
foi por algum tempo sapateiro. 

José MARTINS PEREIRA DE ALENCAS- 
TnE (1831-1866), brazileiro de in- 
contestavel merecimento, teve por 
berço a pobreza, e nunca pôde fre- 
quentar academias. Estudou, porém, 
comsigo mesmo e trabalhou com von- 
tade, pelo que eonseguio occupar im- 
portantes cargos de administração, a 
presidencia da provincia de Goyaz, etc. 
«A historia de sua vida, diz um illus- 
trado escriptor brazileiro, é uma voz 
que ensina e brada aos desanimados 
pela pobreza e pela humildade do ber- 
co: «Trabalhai!... Aspirai!... e subi- 
reis pelo merecimento. » 

José рл Sieva Marra (1788-1871), 
senador brazileiro, natural de Santa 
Catharina, nasceu em pobre e humil- 
de berço, tendo sido por muitos annos 
soldado raso em sua mocidade. 

Junio Атвевомі (1664-1752), que 
foi cardeal e primeiro ministro do rei 
de Hespanha Felippe V, foi jardineiro 
até a idade de quatorze annos, depois 
sachristão da sé de Placencia, até que 
por seu meritoe esforços galgou alta 
posição. 

Kerrer (1571-1630), astronomo 
illustre, teve por pai um laverneiro al- 
lemáo. Elle mesmo foi caixeiro de ta- 
verna até doze annos e depois foi em- 
pregado em trabalhos de campo como 
simples operario. 

KiLmarse (1754-1799), general lol- 
landez de muito merito, começou à 
servir como mero soldado no exercito 
francez. 

KrrBrn (1753-1800), valente e il- 
lustrado general francez que era, uo 
dizer de Napoleüo 1, o proprio Deus 
Marte em uniforme, teve por pai um 
pedreiro pobre e desconhecido. 

LaconNÉE (1779-1856 ), distincto 


pobre canteiro. 

Larrrrz (1767-1844), o honrado e 
benemerito banqueiro francez, que 
tanta influencia e popularidade gosou 
em sua patria, como homem de fortuna 
colossal, como deputado, ministro, 
presidente do conselho, philantropo e 
patriota, era filho de um simples car- 
pinteiro. 

LauanPE (1739-1803), illustre eri- 
tico e litterato francez, era filho de 
pais nobres mas pauperrimos. Orphão 
aos nove annos de idade, deveu os pri- 
meiros soccorros e o cuidado de sua 
infancia ás irmás de caridade, que o 
recolheráo á um de seus asylos um 
Pariz. 

Laxxzs (1769-1809), duque de Mon- 
te-Bello e general francez de inexce- 
divel valor, era filho de um criado de 
cavallarigas e foi por algum tempo 
aprendiz de linlureiro. 

« Em Lannes, dizia o grande Na- 
poleão, a coragem excedia o espirito, 
mas o espirito cada dia tornava-se 
mais forte e, quando elle morreu, 
attingia ao nivel de sua coragem : elle 
tornara-se um gigante! » 

LarLace (1749-1827), o sabio ma- 
thematico francez, era filho de um 
pobre lavrador. 

LEFEVRE (....-1706), astronomo 
francez, era filho de um tecelão e elle 
proprio foi tambem tecelão por algum 
tempo. 

Lrsacr (1668-1747), celebre escrip- 
tor francez. nasceu e viveu sempre cm 
completa pobreza. 

LrrRoNxE (1787-1848), notavel cri- 
tico franc2z, era de familia pobrissima; 
lutou por muitos annos contra a mise- 
ria, vendo-se orphão de pai e unico ar- 
rimo de sua pobre mãe. 

LevixgstoNE, o illustre e beneme- 
rito explorador da Africa central, à 
quem tanto devem a humanidade e a 
sciencia, e cuja morte recente todas 
as nações deplorarão, foi no comeco de 
sua vida operario de uma fabrica de 
fiar algodão. em Inglaterra. 

LiscoLs (1809-1865;, ilustrado. es- 
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tadista americano e glorioso presidente 
dos Estados-Unidos, foi carpinteiro e 
tendeiro, Seu pai era um pobre le- 
nheiro. 

Lixxeu (1707-1778), o mais celebre 
botanico do seculo XVIIL, e um dos 
maiores sabios dos tempos modernos, — 
gloria da Suecia, era filio de pais 
pobrissimos e em sua adoleszeucia foi 
aprendiz n'uma tenda de sapateiro. 

Losar (conde de) (1770-1838), um 
dos mais illustres generaes de Napo- 
leño I, era filho de um padeiro. 

« О conde de Lobau, diz Sègur, era 
um homem de censo firme, de espirito 
recto e de coração franco; invariavel 
como o dever, sem arrebatamentos na 
gloria, sem perturbação nu desgraça, 
sem hesitação no perigo. » 

Que bello e eloquente elogio! 

Lurugmo (1483-1516 ). o celebre 
chefe da propaganda reformista-reli- 
giosa da Allemanha, no seculo XVI, 
era filho de um simples operario mi- 
neiro que, embora pobrissimo e com 
sacrificios, fel-o seguir carreira de es- 
tudos. 

.MaxoEL pa Cexma (....-1809), 
distincto piutor brazileiro, natural do 
Rio de Janeiro, autor de quadros bel- 
lissimos c retratos estimados, que 
ornamentio igrejas e a santa casa da 
misericordia da córte, foi escravo. 

Por seu trabalho e talento póde 
obter a liberdade e adquirir posicio e 
a notavel celebridade artistica” que 
acompanha seu nome, originariamen- 
te humilissimo. x 

MaxorL Dias (o moxaxo), outro 
notavel artista brazileiro, natural da 
provincia do Rio de Janeiro, era tam- 
bem de procedencia obscura e pauper- 
rima. 

Хеш se sabe аз épocas de seu nasci- 
mento e morte: restáo, porém, delle, 
trabalhos notaveis que recomimendao- 
lie o nome como habil mestre de 
desenho e de pintura. 

‚‚ Мавтхно (monsenhor José Antonio) 
1803-1853), politico e orador sagrado, 
brazileiro, natural da provincia de 
Minas, era igualmente de origem hu- 


milde e pobre. Trabalhou, porém, e & 
seus esforços e estudos adquirio dis- 
tincta posição social, tendo sido até 
representante da nação. 

Marciuro Dias (....-1865), pobre e 
rude marinheiro brazileiro, cujo bereo 
e filiação se desconhece, soube, por 
inexcedivel heroismo, gravar seu nome 
nas mais bellas paginas da historia 
patria. No combate de assalto á praca 
de Paysandú e na batalha naval de 
Riachuelo, o vulto de Marcilio Dias 
alteou-se entre os que mais souberüo 
se elevar pela bravura e pelo patrio- 
tismo. 

Martim Van Buren (1782-1862), 
estadista americano e presidente dos 
Estados-Unidos, era originario de uma 
familia obscura do pobres colonos hol- 
landezes. 

Massexa (1758-1817), duque de 
Rivoli, principe d'Essling, grande ge- 
neral francez, o filho querido da victoria, 
no conceito de Napoleão І, era filho de 
um mercador de vinhos, e servio no 
exercito 14 annos como simples sol- 
dado. 

МихѕсніковР (1674-1729), general 
russo de nomeada, que foi governador 
da Ingria e condecorado com o titulo 
de principe pelo czar, era filho de um 
pobre campones dos arredores de Mos- 
соп, e começou sua vida como aprendiz 
pastelleivo. 

MouwEN (....-1163), era filho de 
um oleiro, Por seu merito e intrepidez, 
Moumen (Abdel) obrigou os marro- 
quinos a proclamarem-n'o rei, e con- 
quistou os reinos de Fez e Tremecen. 

Murat (1771-1815), um dos mais 
famosos generaes de Napoleão o gran- 
de, que foi grão-duque de Cleves e 
mais tarde rei de Napoles, era filho de 
um cslalajadeiro da aldeia de Perigord, 
onde elle em sua mocidade cuidava 
dos cavallos da estalagem de seu pai. 

Newrox (1642-1727), o celebre e 
illustre Newton, cujo nome é uma 
gloria para a Inglaterra, sua patria, 
e para a humanidade, era filho de 
um pequeno e desconhecido proprie- 
tario de Grantham. 
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Ney (1769-1815), celebre general 
francez e principe da Moskowa, o 
bravo dos bravos, na phrase de Napo- 
leão, era filho de um pobre tanociro. 

NicoLáo PoussiN (594-1665), dis- 
tinctissimo pintor francez, era filho de 
um pobre mestre escola de aldeia. 

Panesa (1606-1670), notavel pin- 
tor hespanhol, era filho de pais es- 
cravos. 

Paura Brito (Francisco de) (1809- 
1861), litterato e jornalista popular, 
natural do Rio de Janeiro, era filho de 
um carpinteiro, foi servente na offi- 
cina paterna e depois aprendiz typo- 
grapho. 

Pepro Hein (1570-1629), era um 
simples marinheiro hollandez. Por sua 
coragem e pericia no mar, chegou ao 
posto de almirante, tornando-se celebre 
na expedição da Hollanda contra o 
Brazil, colonia em 1626, e em varios 
combates navaes. Em um delles apo- 
derou-se da esquadra hespanhola, onde 
se achavão doze milhões de piastras e 
grande porcáo de mercadorias. 

Proro Raxos (1502-1572), philo- 
sopho celebre, era filho de uma familia 
pobre da Picardia (Franca), e oceupou- 
se em sua infancia, em apascentar 
ovelhas. Mais tarde, e depois de haver 
soffrido privações e miserias em Pariz, 
entrou como criado n'um collegio. 

Por um estudo nturado e uma per- 
severanca ininterrompida, tornou-se 
mais tarde o homem illustre que co- 
nhecemos. 

PicueGno (1761-1804), notavel ge- 
neral da primeira revolução franceza, 
era filho de um pobre e desconhecido 
mestre escola. 

Pizarro (1475-1541), o conquistador 
do Perú, que tanto concorreu para 
alargar os dominios hespanhóes no 
Novo Mundo, era um bastardo que 
teve em sua mocidáde o officio de guar- 
dador de porcos. 

Tendo se extraviado um destes ani- 
maes, Pizarro fugio embarcando-se para 
a America. Data dahi sua carreira de 
aventuras, de trabalhos e de cele- 
bridade. 


Racuer (1821-1858), a celebre tra- 
gica suissa, que por muitos annos go- 
sou de grande reputação, pertencia à 
uma pobre familia de mascates israeli- 
tas. Tinha cerca de dez annos quando 
seus pais dirigirão-se & Lyon (Franca), 
para ahi exercerem seu commercio em 
companhia de seus filhos. 

Ella e sua irmã Sara ião vender la- 
ranjase cantar pelas ruas e pelos cafés. 
D'ahi forão para Pariz, onde pouco 
depois Rachel começou à revelar no 
theatro seu genio dramatico, fortaleci- 
do por um estudo constante, e que 
deu-lhe fortuna e celebridade. 

Евмпклхот (1609-1669), notavel 
pintor e gravador hollandez, nasceu 
em um moinho e era filho de um pobre 
moleiro. 

Ricarno AnkwriGHaT (1732-1792), 
distincto mecanico inglez, inventor de 
uma machina aperfeicoada de fiar 
algodão, que produzio uma revolução 
nesta industria, era o 13.º filho de uma 
familia pobre. Até 28 annos exerceu a 
profissão de barbeiro; foi depois nego- 
ciante de animaes, até que mais tarde, 
dedicando-se á mecanica, achou o Ca- 
minho de sua vocação e da felicidade. 

Da miseria, com que lutou tenaz- 
mente por muito tempo, passou á opu- 
lencia, tornando-se um dos primeiros e 
mais ricos manufactureiros da Ingla- 
terra. Morreu em 1792, com 59 annos 
de idade, deixando à seus herdeiros 
uma fortuna avaliada em cerca de 5 
mil contos de réis! 

Ricanpo Совркх (1804-1865), o fa- 
moso economista inglez, á quem tanto 
devem o commercio e a sciencia, come- 
cou como simples caizeiro. 

Roserro Burns (1759-1796), esti- 
mado poeta escossez, era filho de um 
jardineiro e elle mesmo foi por algum 
tempo mero rendeiro, passando muitos 
annos na miseria. 

Rousseau (J, В.) (1671-1741), dis- 
tincto poota lyrico francez, era filho 
de um pobre sapaleiro. 

Roussrau (J. J.) (1712-1778), ce- 
lebre publicistae um dos escriptores 
que mais influencia exerceráo nos es- 
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piritos, em o seculo XVIII, maxime 
no periodo da grande revolução fran- 
ceza,era filho de um obscuro relojociro, 
que não teve para dar-lhe sinão alguns 
bons conselhos. Occupou-se para vi- 
ver, em sua mocidade, trabalhando 
em diversos officios humildes. 

© Scusemer (1750-1822), celebre phi- 
lologo e naturalista allemão, era filho 
de um pobre pedreiro. 

SEIGNOT-PLANCHER, fundador do 
Jornal do Commercio, do Rio de Janei- 
TO, era um pobre e obscuro immigran- 
te francez. Não é bem conhecida sua 
filiação e ignora-se o anno de sen nas- 
cimento e o de sua morte. 

SHAKSPEARR (1564-1616), um dos 
mais celebres poetas da Inglaterra e 
do mundo, era filho de um carniceiro. 
Segundo alguns biographos, o mesmo 
Shakspeare foi em sua mocidade car- 
dador de lã, tendo exercido ainda outros 
officios obscuros. 

Siva Xavier (Joaquim José da) 
(1748-1592). Era natural da provincia 
de Minas e filho de pais pobres e obs- 
€uros, e apenas recebeu o ensino pri- 
mario. Possuia, porém, intelligencia 
vigorosa, tinha o dom da palavra e o 
enthusiasmo patriotico que crêa os 
heróes. 

Desse enthusiasmo, por vezes levado 
80 excesso da leviandade, e da boa fé 
de seu caracter franco e leal, proveio 
seu infortunio ou antes—o glorioso 
martyrio que immortalisou seu nome. 

Silva Xavier, por alcunha—Tira- 
dentes, identificou-se de corpo e alma 
com a causa da liberdade brazileira, 
na primeira, prematura e mallograda 
tentativa para a independencia nacio- 
nal, partida da celebre conjuração mi- 
neira de 1789, da qual nào foi elle o 
chefe ou a cabeça, mas o coração, o 
propagandista e a primeira e mais co- 
rajosa das victimas. 

Trahido com os outros inconfidentes 
por delatores infames, foi barbara- 
mente punido de seu crime, expiando 
no ultimo supplicio o amôr da patria e 
da liberdade (21 de Abril de 1792. 

- Até hoje, ainda o martyr nào re- 
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cebeu da patria a homenagem que sua 
memoria reclama!... 

Simpsox (1710-1761). notavel ma- 
thematico inglez, era filho de um po- 
bre tecelão, queo destinára à seu offi- 
cio. 

Sem recursos, não tendo podido jä- 
mais entrar n'uma academia, fez-se 
sabio à custa dos proprios esforços, es- 
tudando comsigo mesmo, sempre e em 
toda a parte. 

біхто IV (1414-1484), papa,era filho 
de um pescador. 

Sixro У (1521-1590), outro ponti- 
fice, notavel por muitos titulos, era 
filho de um pastor e no principio de 
sua vida foi simplesmente um guarda- 
dor de porcos! 

бошт (1769-1852), duque da Dal- 
macia, que figurou não só como gene- 
ral nota vel mas como politico em Fran- 
ca, tento sido [chefe de um ministerio 
do rei Luiz Felippe, foi soldado raso. 

STEPHENSSON (1781-1848), celebre en- 
genheiro mecanico inglez, inventor 
das locomotivas, тип benemerito da hu- 
manidade, era filho deum operario mi- 
neiro e por algum tempo seguio a 
mesma profissão humilde de seu pai. 

Tirado Cien (1400-1456), filho de 
um ourives de Bourges, foi no seculo 
XV um dos personagens mais influen- 
tes e poderosos da Europa, por sua for- 
tuna immensa e grandes relações, 
commerciaos e politicas. 

?' delle esta maxima animadora, 
da qual fez sua divisa : — « Para os 
corações alentados não ha impossiveis. » 

Tomaz Gomes nos Santos (1803- 
1874), brazileiro distincto (natural do 
Rio de Janeiro), que morreu conse- 
lheiro, coberto de honrase condecora- 
ções, tendo sido + notabilidade nas 
sciencias e nas lettras, nasceu em ber- 
co humilde e em sua adolescencia 
servio numa officina como aprendiz 
de latoeivo. 

'TuowAz Tavior (1758-1830), um 
sabio inglez, foi mestre escola e catxeiro 
na sua mocidade. 

Toussarst-LouvertURE (1743-1830), 
era um preto nascido na escravidão. 
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А` sua intrepidez, constancia eener- 
gicos esforços deveu a elevada posição 
à que subio: ade governador geral de 
S. Domingos (1801), а major que podia 
aspirar em sua terra. 

« Este negro celebre (são palavras 
de um escriptor) revelou um genio 
verdadeiro : dotado de aciividaile pro- 
digiosa e rara capacidade, assombrou 
seus Contemporaneos por sua destreza 
e habilidade. » 

Pena é que seu merito incontestuvel 
se nodoasse com crimes e numerosos 
actos de crueldade, 

Unnaxo IV (....-1201), 
filho de um pobre sapateiro. 

VALENTIM DA FONSECA E SILVA {....” 
1813), notavel artista entalhador bra- 
Zileiro, natural da provinciade Minas, 
era de origem humilde e por muito 
tempo viveu desvalido. 

VauqukELIN (1763-1829), distincto e 
illustrado chimico francez, teve por 
pai um desconhecido camponez de 
Calvados, e no começo de sua vida 
sujeitou-se às mais humildes funcções. 

«Si, nu escola que frequentou na 
sux infancia, diz Smiles, nào se tor- 
nava elle notavel peloluxo do traje, 
brilhava ао menos por uma extraordi- 
uaria vivacidade de intelligeucia ; e o 
mestre que o eusinava a ler e escrever 
elogiava-o à miudo, repetindo : « Tra- 
balha, estuda, rapaz, e um dia anda- 
газ tão bam vestido como o thesou- 
reiro da parochia. » Um boticario do 
campo, vindo visitara escola, admirou 
os robustos braços do menino e ofere- 
ceu-se para o receber como servente 
noseu laboratorio, proposta esta que 
Vauquelin aceitou, esperando que seu 
amo lhe serviria ao mesmo tempo de 
mestre. 

Mas o boticario não estava disposto à 
consentir que Vauquelin consagrasse 
a menor parte de seu temp» ад estulo; 
e o rapazinho, afinal deseugauudo, 
tomou a resolução de retirar-se. Partio 
e se encaminhou para Pariz, levando 
apenas um saceo às costas e dois es- 
cudos na algibeira. Tendo chegado à 


papa, era 


prego em alguma botica, mas todas 
as suas passadas forão inuteis. Exhaus- 
to de fadiga, inquieto e desgostoso, 
adoeceu e neste estado foi levado para 
o Ifotel-Dieu (hospital), onde esteve 
em risco de morrer. Mas o que tem de 
ser, tem лий força: e ao misero Van- 
quelin sovrirão depois dias melhores. 
Assim que se restabeleceu, tratou elle 
de buscar emprego, e foi afinal ad- 
mittido em uma botica. Passado al- 
gum tempo, travou conhecimento com 
o calebre chimico Fourcroy, que sym- 
pathisaudo extraordinariamente com 
elle, o tomou para seu secretario ; е 
por morte deste grande philosopho, 
que teve lugar muitos annos depois, 
Vanquelin lhe suecedeu na cadeira de 
chimica da faculdade de medicina. 
Emfim, em 1829, o departamento de 
Calvados o elegeu deputado e elle vol- 
tou triumphante à uldeia de onde sa- 
hira tão pobre e obscuro. » 

Vicente pe Paura (São) (1576- 
1650), o typo. da virtude, o fervoroso 
apostolo da caridade christã, puro, 
iufatimavel, devotadoao bem dos in- 
felizes — era de familia pauperrima 
e esteve em sua adolescencia oceupado 
пъ guarda de rebanhos. 

Victor (1785-1841), duque de Bel- 
lune e distincto general do primeiro 
Napoleão, começou a carreira como 
simnlzs soldado. 

Voss (João Henrique) (1751-1826), 
celebre розга e critico allemio, era de 
‘Биа Ша tio pobre que elle mesmo teve 
"Да lutar conira a indigencia nos pri- 
mairos tempos de sua vida, 

WeszrL (1740-1793:, notavel chi- 
mico, tambem allemão, ога filho de 
um obscuro encadernador. 

WixckELuaxx (1717-1763), illustre 
antiquario e uma das illustrações da 
Allemanha, era filho de uin pobre sa- 
paleiro e só рог caridade foi recebido 
num cdllegio de sua terra natal. Foi 
depois e por muito tenpo professor de 
primeiras lettras n'um aldeia, onde só 
$3 sustentava à pão e amua. 


Мош (1759-1824), celebra philolo- 


Pariz, tratou de ver si obtinha em- |tro da mesma nacionalidade, era filho 
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de um pobre mestre escola e organista 
de sua terra natal. Estudava sempree 
para manter-se ensinava o que já 
sabia. 

Zampiext {1581-1641}, celebre pin- 
tor bolonhez, era filho de um sapa- 
teiro. 


Fôra facil acrescentar ainda nume- 
rosos exemplos á esta série de celebri- 
dades illustres, oriundas da obscuri- 
dade ou de berços humildes, e que aos 
proprios esforços deverão posição, glo- 
ria e fortuna. Mesmo Yanoleão (1769- 
1821), nome que echóa e echoarásem- 
preno mundo como o symbolo sobe- 
гапо do genio e da victoria, teve, re- 
lativamente, bem modesta origem. 
E como elle muitos outros, entre os 
Te o grande e virtuoso Washington 

1732 1799), primeiro patriarcha da 


independencia dos Estados-Unidos, 
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admiravel modelo docidadáo e do pa 
triota. 

Tal desenvolvimento, porém, não € 
compativel com 2 natureza deste tra- 
balho, e o que fica exposto nas refe- 
rencias feitas cremos bastante ao fim 
que visamos. 

Disse algures um poeta portuguez 
que 

a Não escreve Luziadas quem janta 

Em toalhas de Flandres, nem quem dormo: 

Em camarins forrados do damasco. » 


Não partilhamos do esclusivisino 
desta opinião, à qual se оррбеш factos 
incontestaveis e conhecidos., 

Mas é convicção nossa, e julgamol-a 
bem fundada, que ao genio não se pó- 
de lançar cadeias, que o trabalho faz 
prodigios e que, como dizia a divisa 
de T. Cour, NÃO HA IMPOSSIVEIS PARA 
OS CORAÇÕES ALENTADOS. 


—— AAA A 


MYTHOLOCIA 


A palavra — muythologia — signifi- 
cou ate certo tempo simplesmente a 
historia fabulosa dos deoses e dos he- 
róes da antiguidade, mas depois esten- 
deu-se á sciencia das tradições reli- 
giosas е ко dos differentes povos 
sobre os deoses e suas relações com оз 
homens. É 


MYTHOLOGIA DOS HINDOUS 


O pantheismo, istoé, o systema se- 


lo homem e a mulher, o boi с a vacca, 

| ов orgãos da geração, в Ног do Lotus, a 
figueira sagrada, symbolo das forças 
productoras с geradoras da natureza, 
constitulio principalmente o culto 
hindou. 

Do seio desta religião primitiva sa- 
hio uma doutrina mais depurada, que 
desenvolveu-se sob fórmas variadas е 
numerosissimas. 

Essa doutrina proclamou a existen- 


gundo o qual um sèr unico existe em ! cia de um Deos supremo, unico, exis- 
todas as cousas e todas as cousas nes- | tindo por si mesmo, sem principio nem 
se unico sér, não sendo cada cousa si- fim. omnipotente, infinitamente bom 
Não a transformação continua da di-|e infinitamente perfeito. Este sêr eter- 
vindade — é o systema. religioso dos | no revelou-se de tres modos distinctos: 
hindous. O fogo са agua, osolca lua, !— 1.º como Brahma, ou creador ; 2.º 
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como Vichnou, ou conservador e salva- 
dor ; 3.º como Siva ou Mahadeva, des- 
truidor e renovador. 

Estes tres grandes deoses, que tem 
por symbolos, cada umrespectivamen- 
te, a terra, a agua, e o fogo, e por mãe 
Bhuvani formão a trindade denomina- 
da Trimurti. 

O deos supremo chama-se Brahm, 
isto é, o que existe por si mesmo, ou 
Parabrahma, isto é, o grande Brahma. 
Não tem templos nem imagens. 

Para os hindous o mundo existe de 
toda a eternidade, todas as cousas ape- 
nas se transformão ; nascer, ё appare- 
cer sob шпа fórma nova; morrer, é 
não apparecer mais sob essa fórma. 

O Lingam e o Yone, symbolos da 
natureza masculina e feminina, ima- 
gem do fogo vital e do principio activo 
dos mundos, são ainda objectos de cul- 
to entre os hindous porque, diz o cele- 
bre orientalista W. Jones, nem esse 
povo nem os seus legisladores jamais 
pensarão que uma cousa natural possa 
ser obscena. O Lotus, que é tambem 
uma flór sagrada entre os egypcios, é 
adorado com grande devoção no Hin- 
dostão, no Tibet, no paiz de Nepal, 
ctc., porque é uma planta d'agua ea 
agua é o principio da creação. 

O numero dos deoses inferiores é im- 
menso ; alguns os contão por mi- 
lhões... 

O rio Ganges é sagrado, porque pro- 
vém da agua na qual náda o universo. 

Consistem as ceremonias do culto 
hindou 'em visitas feitas aos pagodes, 
abluções e purificações, actos de peni- 
tencia e de mortificação, em boas 
obras, esmolas, sacrificios, etc. 


MYTHOLOGIA PERSA 


A religião primitiva dos persas ou 
parsas, (isto é, dos povos que habitao 
o paiz comprehendido hoje sob os no- 
mes de Farsistan e de Iran), consistia 
na adoração dos elementos e dos astros, 
especialmente do sole da lua. Depois 
foi-lhes trazido da Media e da Bactria- 
nia um novo systema religioso mais 


metaphysico que, fundido no primei- 
ro, produzio o magismo. Esta ultima 
religião foi resumida nos livros escri- 
ptos por Zoroastro (ou à elle attribui- 
dos), santo propheta, pura emanação 
da divindade, sobre o qual abundio as 
tradições. 

A ideia fundamental do magismo é 
um dualismo da luz e das trevas, 
uma luta entre os dois principios, que 
deve findar pelo triumpho da luz. Es- 
tes dois principios personificio-se em 
Ormuzd, o deos da luz, o principio do 
bem, e em dhriman, o deos das tre- 
vas, o principio do mal. Superior, po- 
rém, á esse dualisino existe um prin- 
cipio supremo da dualidade, o eterno 
Zervane Akerene, creador de Ormuzd e 
de Ahriman. 

Хо momento em queasalmas aban- 
donüo o corpo chegão à ponte Tchi- 
nevad, onde se acha o tribunal de Or- 
muzd. A alma do homem justo passa 
а ponte sob a guarda do cão Saura ; a 
alma do mão é precipitada no negro 
reino Ahriman. + 

Ao approximar-se o fim do periodo 
pre-estabelecido de doze mil annos, 
Ormuzd enviará para salvar a huma- 
nidade o propheta Soliosch, que con- 
verterá todos os homens á fé divina e 
os preparará paraa geral resurreição. 

O cometa sinistro Gourzcher atra- 
vessará o espaço e abalará a terra que, 
reduzida a cinzas e tornada uma tor- 
rente de fogo, se precipitará no Dou- 
sak, medonho abysmo habitado por 
Ahriman, onde purificará asalmas dos 
mãos, inclusive o proprio Ahriman e 
seus satellites. Renascerá 'então um 
novo universo, puro, perfeito e im- 
mortal. O mesmo Ahriman, como Or- 
inuzd, se confundirá no Eterno e can- 
{ага os louvores da luz. Dorodman é à 
mansão dos bemaventurados. -. 

Os livros de Zoroastro mencionão 
um deos Mithra, celebre não só na re- 
ligiño médo-persa, como tambem na 
Asia Occidental, Egypto, Grecia, In- 
dia, em uma palavra, em todos os pai- 
zes conquistados pelasarmas romanas. 
O culto desse deos, sem embargo de 
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famosos trabalhos de sabios ¡llustres, 
está ainda envolto em grande obscuri- 
dade para nós. 

Segundo o Zend-Avesla (livro sagra- 
do dos persas attribuido à Zoroastro), 
Mithra foi creado por Ormuzd, ao qual 
é submettido e à quem reconhece por 
soberano da natureza. E' o maior e o 
mais brilhante dos Tseds (officines do 
exercito celeste) : cobre a terra de fruc- 
tos, flores e verdura, defende-a contra 
os ataques de Ahriman e dá-lhe à 
luz, outorgando o vigor e a saude, 
Deve-se adoral-o tres vezes por dia: 
ao amanhecer, ao meio dia e ao pór 
do sol. 


MYTHOLOGIA EGYPCIA. 


А religião egypcia, como todas as 
religiões do Oriente, offerece um du- 
plo роты de vista. Repousa mum 
pantheismo ao mesmo tempo physico e 
intellectual, e sobre a personificação 
das forças da natureza identificada 
com as forças da intelligencia. Na 
doutrina dos sacerdotes eg y pelos, exis- 
te um sér, Piromi, irrevelado, absolu- 
to, incorporeo, iminutavel, eterno, in- 
finito, anterior ao primogenito dos 
deoses. 

Eis como é referida a creação do 
universo nos livros sagrados de Her- 
mes: —Trevas infinitas envolvião o 
abysmo coberto pelas aguas; mas, pelo 
уш divino, um espirito subtil resi- 

ta по se'o do chaos. Esta noite primi- 
tiva, que existia antes da luz, é Athor 
ou Athir. De subito brilha no meio das 
trevas um raio sagrado, luz primitiva, 
mais antiga que a agua primitiva, 
tambem oriunda da noite. E' Kneph, 
deos sem principio, deos immortal. 
Um movimento, uma inexprimivel 
agitação se fez no abysmo aquoso; er- 
gueu-se um vapor e um ruido im- 
menso, e desse ruido partio uma voz, 
como a voz da luz e por essa voz da 
luz foi articulada a palavra ou verbo. 
Então Kneph, creador ao mesmo tem- 
po macho e femea, unio-se com a pala- 
vra divina e dessa união sahio uma 


segunda potencia, o deos do fogo e da 
vida, Phta, foieste o creador da terra 
(Tho) e do céo (Poliris). Como elle era 
ao mesmo tempo macho e femea, par- 
tilhou-se e tornou-se Pan-Vendes, o 
poder masculo da produccáo, e Hephes- 
tobula, o poder feminino da geração. 
Desse par divino sahirüoo sol (Pi-Hé 
ou Ph»), rei е olho direito do céo, ea 
lua (Pi-Joh), rainha e olho esquerdo 
do céo. O sol, queé a terceira potencia, 
a intelligencia creadora sob а terceira 
forma, compõe com Kneph e Phta a 
trindade egypcia. Taes são os oito 
deoses primitivos do Egypto, deoses 
eternos, emanações da intelligencia 
suprema na qual se confundem. 

O sol é simultaneamente membro e 
chefe dos Cabiras, todos filhos de Phta. 
Esses Cabiras são no começo os sete 
planetas. O oitavo é Imuthes ou Escu- 
Б, deos governador e conservador 
do mundo. Cada Cabira tem nos céos, 
desde a esphera a mais elevada até a 
da lua que é a ultima, uma esphera 
cujo governo lhe pertence. A” partir 
da esphera da lua começão o mundo 
inferior e a série das seis Cabiras fe- 
meas, que constão da lua, éther, fogo, 
ar, agua e terra. Os seis Cabiras ma- 
chos e as seis femeas, formão os doze 
deoses celestes de segunda ordem. 

Após a creação do mundo superior, 
a suprema potencia fez almas, mixto 
de seu sopro com o fogo e outras sub- 
stancias, distribuio-as em 60 classes, 
chamou-as seus filhos e designou-lhes 
seus lugares na esphera do ar; e em 
seguida associou-as à si para crear as 
almas inferiores, destinadas aos outros 
séres inanimados, desde os passaros até 
os reptis. Ellas, porém, se revoltarão, 
forão precipitadas na esphera ou re- 
gião dos nascimentos, unirão-se com 
a Natureza, mulher que o Creador 
havia ornado de encantos maravi- 
lhosos. 

A terceira geração celeste compõe- 
se dos cinco deoses seguintes: Osiris, 
Aroueris, Typhon, Isis e Nephthis, cù- 
jos pais erão todos differentes. Osirise 
Tris ensinaráo aos homens as docuras 
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o 


266 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


da vida civilisada, a religião easar- 
tes. O primeiro, desejando derramar 
seus beneficios por toda a terra, partio 
pura uma grande expedição, acompa- 
nhado de Pam com os satyros, de 
Anubis, de fronte canina, de um ou- 
tro genio com cabeça de lobo. e de 
Aroueris seguido de uma multidão de 
dansarinas e de mulheres habeis em 
todas as artes. 

Em seu regresso, foi traicoeiramente 
assassinado por Typhon, que havia, 
durante sua ausencia, procurado de- 
balde apoderar-se do Egypto. Typhon 
representa em geral todas as influen- 
cias funestas e malfazejas. A religião 
dos egypcios, como a dos persas, re- 
pousava em parte n'um dualismo : 


Osiris era o genio do bem, Typhon o, 


genio do mal. 

Entre as outras divindades ezy pecias, 
apenas mencionaremos Toth, denomi- 
nado Hermes, pelos gregos. Uma tra- 
dicáo faz delle um personagem meio 
humano, contemporaneo e conselheiro 
da familia de Osiris; uma outra as- 
sigua-lhe papel menos elevado e exis- 
tencia menos antiga, Outras tradicóes 
о dão como inventor da escriptura al- 
phabetica, da grammatica, da astro- 
nomia, das mathematicas, dos periodos 
do tempo, da geographia, da musica, 
do commercio, da lyra e das mocdas. 

Foi elle quem deu ao Egypto suas 
leis e sua or quem instituio as 
castas e a hyerarchia sacerdotal. E' o 
modelo dos sacerdotes, como Osiris бо 
modelo dos reis. 

Foi elle o proclamado autor dos fa- 
mosos livros sagrados que, no dizer 
de S. Clemente de Alexandria, eváo 
em numero de 42, dos quaes 36 tra- 
tavão de philosophia (comprehen- 
dendo astrologia, astronomia, cosmo- 
graphia, geographiu, religião. ete.,, 
e os outros seis versavão sobre me- 
dicina. 

O enlto dos aniinaes era universal 
no Egypto: em Thebas, como em Her- 
mopolis, em Tochompso como em Ru- 
burtis. À ovelha, о hoi, os cies, os 


| 


erão venerados pelo povo o que inspi- 
rou à Bossuet a bella phrase: no 
Egypto tudo é deos, excepto Deos ! — 
Além disso, cada familia tiuha seu 
passaro sagrado, objecto de todos os 
cuidados imaginaveis e que era em- 
balsamado e sepultado no ataúde de 
seu dono. А origem deste culto era a 
admiração dos egypcios pela regula- 
ridade constante e instinctiva com 
que os animaes obedecião às leis da 
natureza. 

Segundo Herodoto, forávos egy pcios 
os primeiros que estabeleceráo o prin- 
cipio da immortalidade da alma, e que 
ao morrer o homem, sua alma, passava 
para o corpo de um animal, e que de- 
pois de haver passado successivamente 
de animal em animal, durante o espaço 
de tres mil annos, voltava à um corpo 
humano. 

intão, terminando as almas seu pe- 
riodo de prova, regressão às espheras 
superiores de que havião descido, e 
percorrem, para lá chegar, as regiões 
dos differentes astros. As almas mais 
virtuosas vão directamente para o sol 
ou para siréus газ outrasdirigem-se aos 
astros errantes. 


MYTHOLOGIA PHENICIA 


A cosmogonia e tradições religiosas 
dos phenicios offerecem notavel ana- 
logia com as dos egypcios e chaldeus, 

O sopro do espirito on vento primi- 
tivo (Kolpia;, voz da boca de deos, e 
a noite primitiva (Baun!), figuráocomo 
principio das cousas. Depois de certos 
auimaes, no principio destituidos de 
sentimentos, mais tarde dotados de 
intelligencia, vierão o sol, a lua e as 
estrellas. O sopro primitivo e a noite 
produziráo доп la duração, e Proto- 
gonos {0 primogenito, que por sua 
vez derão o sèr àlrenos genero). Genen 

гаса). 

Em seguida vierão a luz, o fogo, а 
chamma, que produziráo o casius, о 
libano eo Aus s 

Depois de uma longa successüo de 


lobos, os gatos. os urocodilos, ete., gerações, apparecerão Sychyck, prin- 
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cipio do fogo e pai dos Cabiras, deoses 
e guardas protectores, ordinariamente 
em numero de sete, aos quaes ajunta- 
va-se algumas vezes um oitavo, Es- 
mun, deos da medicina. Os phenicios 
conduzião em seus navios as imagens 
desses deoses tutelares. Sobrevierão em 
seguida os relampagos e o raio, cujo 
estampido despertou de sua immobili- 
dade os animaes que começarão a mo- 
ver-se na terra e uo mar. 

Os outros deoses phenicios erão о 
cio e a terra, donde sahiráo Ilus ou 
(топи, Betylo, Dago ou Sito e Atlas. 
Cronus, depois de haver desthronisado 
seu pal, tornou-se o soberano dos deo- 
ses e о senlior do mundo, do qual se 
fez o bemfeitor. 


MYTHOLOGIA CARTHAGINESA 


A religião de Carthago, antiga co- 
lonia de Tyro, compunha-se de ele- 
inentos lybicos e especialmente de ele- 
mentos phenicios. Às crenças e os ritos 
religiosos da màe patria nella se en- 
contráo quasi integraes; as mesmas 
lenominações das divindades são iden- 
ticas. 

O sol, como primeiro principio da 
natureza, era adorado sob o nome de 
Baal ou Moloch, senhor, rei, ou de 
Belsamen, rei do céo. Sua estatua de 
metal, com os bracos estendidos, encer- 
tava uma cavidade na qual se lançava 
em sacrificio crianças, que егао devu- 
radas por um braseiro ardente, collo- 
cado às plantas do idolo. Saerilicavão 
tambem à Baal, bois, cavallose prova- 
velmente elephantes, que os antigos 
acreditavào que rendião culto ao sol 
e à lua. 

A” Baal estava associada a grande 
deosa, imagem da lua, Astartéa (rainha 
do сёо). que correspondia ao mesmo 
tempo à Juno, à Venus na ilha de 
Chypre, à Diana e mesmo à Minerva. 
Seu culto era voluptuoso como o de 
Venus, e suas festas licenciosas subais- 
tirão até ao IV seculo de nossa éra, no 
qual Santo Agostinho e Salviano de- 
ploravüo vivamente 03 excessos que 
ellas occasionavio. 


Depois de Baal e Astartéa vinha o 
genio tutelar de Tyro, e uma das 
divindades nacionaes de Carthago, 
Melkarth (rei da cidade), que corres- 
ponde simultaneamente ao Hercules, 
ao Mercurio e ao Marte dos gregos e 
dos romanos. Seu culto foi introduzido 
em todas as colonias phenicias: era o 
deos tutelar dos navegantes е dos com- 
merciantes. Todos os annos 0s cartha- 
ginezes enviavão ao Melkarth de Tyro, 
o dizimo das rendas publicas, e no 
comeco de cada primavera uma festa 
solemue effectuava-se em honra sua. 
Accendia-se uma immensa fogueira, 
donde elevava-se uma aguia, symbolo 
do sol. 

Melkartl estava comprehendido no 
numero dos Cabiras. O deos da medici- 
na, Esmum, de que já fallâmos, foi 
adorado emtoda a Africa até а con- 
quista romana. Seus templos passarão 
por operar curas maravilhosas, e um 
dos ritos religiosos prescriptos consis- 
tia em vir-se dormir alli. 

Os Dioscuros erão os deoses tutela- 
res dos navegantes. Conhece-se apenas 
o nome grego Poseidon do deos do 
mar, em cuja honra lancava-se nas 
ondas grande numero de victimashu- 
manas. O cavallo lhe era consagrado. 

Os carthaginezes prestavão igual- 
mente culto ао ar, aos ventos, à agua, 
а alguns peixes, ао fogo, e à terra, — 
bem como à muitos seini-deoses. 

Em resumo, erdo menos os objectos 
materiaes que os genios е os espiritos 
que formavão a religião de Cartha- 
go, religião melancolica, sombria e 
cruel, cujos ritos eráo manchados de 
sangue humano. Debalde os gregos e 
оз romanos vencedores procurario 
adocal-a. À barbaria primitiva reap- 
pareceu sempre e, até ao terceiro st- 
culo de nossa éra, erão praticados sc- 
erctamente em toda a costa septen- 
trional da Africa sacrificios horriveis 
em que perecião victimas humanas ! 


MYTHOLOGIA DA (IRECIA E DA ÍTALIA 


O caracter symbolico e figurado 
assignula em alto grão a religião pri- 
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mitiva dos gregos. Nella encontramos 
a personificação dos planetas, dos 
ventos, dos phenomenos celestes, das 
revoluções Ao do globo, dos pri- 
meiros estabelecimentos da sociedade, 
dos primeiros ensaios da agricultura e 
especialmente de metallurgia. 

Em consequencia da obscuridade 
que reina relativamente à esta religião 
primitiva, fallaremos apenas das cren- 
casreligiosas dos gregos na época em 
que foi composta a Theogonia attri- 
buidu 4 Hestodo, isto é, no VIII secu- 
lo antes de nossa éra. Eis um extracto 
desse poema : « No comeco, dizo poe- 
ta, existia o chaos, depois a terra, de 
immenso seio, base inabalavel de to- 
dos os séres, depoiso tenebroso Tarta- 
ro no fundo de seusabysmos, eo Amor, 
o mais bello dos genios imunortaes. » 

Do Chaos nascerão as trevas inferio- 
res e superiores, o rebo e a Votte, que 
em sua juneção produziráo o Ether e о 
Dia, a luz superior e a luz inferior. 

A terra produzio successivamente 
por si mesmo Uranus (o céo), as mon- 
tanhas e Pontos (o mar); depois unin- 
do-se ao céo, produzio o Oceano, o rio 
dos rios, e Thetis, mãe das nuscentes e 
dos regatos. 

Este primeiro par foi seguido de 
cinco mais e entre os doze filhos, оз 
mais notaveis forão os Cyclopes, os He- 
catonchiros, entes de cem máos e final- 
mente Cronos (o tempo), o ultimo de 
todos. Mas como Uranus, aterrado 
com o nascimento desses filhos, que 
lhe presagiavão o fim de seu imperio, 
os precipitasse no seio da terra, esta, 
ajudada por Cronos, armou um laço à 
seu esposo, que foi cruelmente muti- 
lado por seu filho. Das gottas de seu 
sangue nascerio as Frias, os gigan- 
tes e as nymphas Mélias, e dos peda- 
cos de sua carne, cahidas no mar, for- 
mou-se uma espuma de que surgio 
Aphrodite, deosa da belleza, à qual li- 
garão-se logo o Amor e о Desejo. 

De sua parte, a Noite havia succes- 
sivamente produzido a Sorte, o Desti- 
no, a Morte, о Somno, os Sonhos, o Iti- 
$0, ns Lagrimas, as Hesperulas, as 


Parcas, as Penas divinas, Nemesis, а 
Velhice, a Discordia, etc. Esta ultima 
havia por sua vez produzido o Traba- 
lho, o Esquecimento, a Fome, e outras 
divindades, symbolos das miserias 
humanas. 

Após a quéda de Uranus, começa o 
imperio de Cronos e dos Uranilas ou 
Titans. 

А’ sua frente se collocão o Oceano е 
Thetis, que tiverão tres mil filhos, 
representando os rios, e tres mil fi- 
lhos, as Oceanidas, representando as 
fontes, as nascentes e Маа: сопсер- 
ções de ordem mais elevada, como Mé- 
tes, (a sabedoria), Tyché (a fortuna), е 
Styge, o pelago terrivel dos infernos, 
garante do juramento dos deoses. De 
Hyperion (aquelle que sóbe aos céos) e 
de Theia (a claridade), segundo par dos 
Titães,nascerão o Sol, a Lua e a Auro- 
ra. Do terceiro par nascerão Astreu, 
Pallas e Perseu, divindades nocturnas. 
A Aurora teve de Ástreu os tres ventos 
propicios, a estrella da manhã e as 
outras estrellas radiantes, согда do 
céo. Um quarto par de Titáes, Céos e 
Phebo deu a luz Latona, a deosa oc- 
culta, e Asteria, que teve Ilecales de 
sua união com Perseu. 

Do Cronos e de Rhéa nascerão tres 
filhas e tres filhos, Hestia ou Vesta, 
Demetes ou Céres, Ilira ou Juno, Aides 
ou Plutão, Poseidon ou Neptuno, e fi- 
nalmente Zeus ou Jupiter. 

Durante dez annos os deoses Titães, 
os antigos e os novos deoses, oriundos 
de Cronos, disputarão em guerra en- 
carniçada o imperio do mundo. Jupiter 
e os filhos de Cronos pedirüo auxilio 
aos filhos de Uranus, Briareu, Collos e 
Gige, de cem braços e cincoenta cabe- 
cas. Renovou-se então a guerra mais 
furiosa do que nunca. Os Titães são al- 
fim fulmiuados e precipitados no Tar- 
taro, e Jupiter, victorioso, é proclama- 
do rei do Olympo pelos propios deo- 
Ses, 105 quaes ait distribue o imperio 
do mundo. Dá à Neptuno o mar; o in- 
ferno à Plutão, reservando para si o 
céo com a soberania suprema. 

Taes erão os principaes caractéres 
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das crencas religiosas que a Grecia 
trouxe, com pequenas modificacóes, 
para a Italia, na época da dominação 
romana, 

A maior parte das religiões primiti- 
vas da Italia, especialmente as do 
Epiro, vinculào-se à Thracia, 5 ilha de 
Samothracia, à Thessalia e à Dodone. 
Uma lanca quese erguia do solo era 
para o Sabino, о deos da guerra, Ма- 
vorle ou Marte. 

As divindades da confederação dos 
Etruscos erão—ou geraes, isto é, ado- 
radas por toda a confederação, ou par- 
ticulares, isto é, patronas de cada uma 
das cidades isoladamente. A’ frente das 
primeiras se соПосаха Tima ou Jupi- 
ter, com seu conselho composto de 
cinco deoses e seis deosas. О nome ge- 
nerico de cada divindade era Aisar. 
Jupiter era a alma do mundo, a causa 
das causas, o destino e a providencia. 
Cada deos, cada homem, cada casa, 
cada cidade, tinha seu demonio e seu 
genio. Os genios dos deoses denomi- 
navüo-se Penates e dividião -se em qua- 
tro classes, com referencia à Tima, à 
Neptuno, ás divindades subterraneas e 
finalmente aos homens. Formavão des- 
tarte uma especie de hyerarchia di- 
viua, unindo entre elles os grandes 
deoses, os deoses inferiores e os ho- 
mens. 

Todas as alegrias da familia e da 
patria estavão personificadas nos Lares, 
protectores do lar domestico e dos heus 
«ujos autores erão os l'enutes. 

À' principio Roma teve apenas dois 
Penates,—Vesta e Pallas troyanna, 
aos quaes acrescentou mais tarde Ju- 
piter, que residia no Capitolio; Jano, 
o principio de todas as cousas; Marte, 
o grande inaugurador do tempo e do 
anno, o patrono do primeiro mez, se- 
gundo o vello calendario romano; e 
finalmente Дотшиѕ, o fundador da 
cidade e filho de Marte. 

Transportando para a Italia sua ci- 
vilisação, seus costumes, sua lingua, 
a Grecia ahi fez dominar suas crencas 
religiosas. Sem fallar de grande nu- 
mero de divindades locaes, referiremos 


succintamante as principaes divinda- 
des adoradas no imperio romano, com 
suas ditferentes attribuicóes: 

Jupiter (по grego Zens), o sêr su- 
premo, pai dos deoses e dos homens. 

Juno (no grego Hera), rainha dos 
deoses e do Olympo. 

Neptuno (по grego Poseidon), deos 
do mar. 

Marte (no grego Aris), deos da 
guerra. 

Saturno, filho de Urano e de Tithéa. 
E' o symbolo do tempo. 

Amphitrite, filha do Oceuno е de Do- 
ris, era a deosa do mar e mulher de 
Neptuno. 

Vulcano, filho de Jupiter e de Juno. 
Seu pai achou-o tão feio que precipi- 
tou-o do Olympo, de que resultou-lhe 
ficar coxo. l'orjava os raios para Jupi- 
ter, nas suas forjas sobre o monte Lina, 
e seus officiaes erão оз Cyclopes, que 
só tinhão um olho no meio du testa. 

Venus (no grego Aphrodite), era a 
deosa das gracas, da belleza, do amór 
e dos prazeres. 

Mercurio (uo grego Hermes), deos 
do commercio, da eloquencia e dos la- 
dróes, mensageiro de Jupiter e dos 
deoses do Olympo, guia das almas aos 
infernos. 

Vesta (no grego Нега), deosa do 


o E 


fowo, da terra e da virgindade, 


Minerva (Pallas ou Atheneu, no gre- 
go), deosa da sabedoria, das artes, das 
sciencias e da guerra. 

Apollo (ou Phebo), deos do dia, da 
harmonia, da medicina e das bellas 
artes. 

Céres (Demeter, no grego), deosa du 
agricultura, 

Diana (no grego Arlhemisa), deosa 
dos bosques e da caca, Era adorada de- 
baixo de tres nomes: Diana, na terra; 
Lua, no eso; Proserpina (Hecates dos 
gregos), nos infernos. 

Entre as divindades inferiores figu- 
Tavio: 

Cybéle, deosa da terra. 

Plutão, deos dos infernos ou do mun- 
do subterraneo, 
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Baccho, deos da vinho e das vindi- 
mas. 

Cupido, deos do amôr. 

Esto, deos dos ventos. 

Aurora, filha de Titan e da Terra, 
Presidia ao nascer do dia. 

As Musas, eráo nove e filhas de Ju- 
pitar e de. Unemosyne. Presidiào : CH», 
à bis.oria; Melpómene, à tragedia; 
Thalia, à comedia; Euterpe, à musica; 
Terpsichore, à danca; Erato, à poesia 
amorosa; Calliope, à poesia heroica; 
Urania, à astronomia: Polymnia, à 
rhetorica. 

As tres Graças, filhas de Jupiter e 
de Venus. Chamavio-se: Fuphrosina, 
Thalit e Aglait, e são representadas па 
figura de tres mulheres formosas e 
nüas, para significar que as graças 
nada devem à arte. 

Flora, deosa dus dores. 

Pomona, deosa dos fructos. 

Satyros, monstros meio homens, 
meio bodes. Mabitavão os bosques e 
formavão o sequito de Fauno. 

Echo. filha do ar e da terra. 

Nymphas, filhas do Oceano e de 
Thetys. 

Themis, deosa da justica. E repre- 
sentada com os olhos vendados, com 
uma balança em uma.mào e uma es- 
pada na outra. 

Bellona, deosa da guerra, 1г de 
Marte. 

Pluto, deos das riquezas. Fazião-n'o 
filho de Céres, para significar que a 
agricultura é a origem dos bens. 

Momo, deos da zombaria. 

Era enorme o numero dos deoses 
subalternos (calculado em cerca de 
trinta mil no imperio romano), além 
de muitas divindades allegoricas, se- 
mi-deoses, heróes, etc. 

Na religião publica e privada dos 
gregos, era Jupiter.o centro de toda a 
vida politica, civil e domestica. Jnvo- 
cado nas orações como rei e como pal; 
era o chefe da cidade e da familia. fonte 
e garantia de todo o direito e de toda 
а justiea. Era o protector docasamento, 


Este rei do Olympo, este pai dos 
deoses foi, а medida que as artes pe- 
netraráo na Grecia, cada vez mais per- 
sonificado e rebaixado à terra pelos 
esforcos dos poetas e dos artistas. e de- 
pois transformado successivamente em 
um personagem inteiramente humano 
e historico, gracas ao systema do phi- 
losopho Evhêmeéro, que attribuia à my- 
thologia grega uma fonte puramente 
humana e historica e para quem os 
deoses não passavão de reis deificados. 


MyTHOLOGIA DOS GERMANOS E DOS 
SCANDINAVOS 


Nada existe mais obscuro do que à 
antiga religião dos germanos, à cujos 
deoses os escriptores latinos dão os no- 
mes dos deoses de Roma, reputando-os 
identicos à elles. Segundo os ditos es- 
criptores, esses deoses erio— Mercurio, 
Marte, Vulcano, o Sol, a Lua e Hercu- 
les. Sabe-se apenas que Wodan ou Odin, 
o deos principal dos germanos, era 
aquelle á quem se dera o nome de Mer- 
envio, bem que com elle nada tivesse 
de commum. São totalmente desconhe- 
cidos os nomes nacionaes das outras 
divindades germanicas. 

Entre os povos seandinavos, cujas 
crenças religiosas, como as dos povos 
do norte da Europa, tem sua origem 
provavel nas religiões da Alta-Asin, 
figura à frente dos deoses uma triu- 
dade representando o poder. a sabedo- 
via e a bondade, e composta de Thor vu 
Har (o sublime), Odin ou Jafnhar (o 
igualmente sublime), Preyer on Thridi 
(о terceiro). 

Sobrevierio diversas revoluções re- 
ligiosas nessas crenças e, ao que pa- 
rece, provierão ellas apenas do trium- 
pho successivamente obtido pelos 
sacerdotes de cada uma dessas divin- 
dades, sobre os sacerdotes das duas 
outras. Odin, cerca de um seculo antes 
de Jesus-Christo, tornou-se o deos su- 
premo, e seu culto estendia-se por 
quasi todo o norte da Europa, quando 


da hóspitalidade, do juramento e dos |ahi penetrarão os missionarios chris- 


ares domesticos. 


tíos. Thor não foi mais considerado 


| 
| 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 271 


então sinão como seu filho, assim como 
оз Asus [nomes que designevio generi- 
camente os deoses;, que constituião 
sua córte e eráo. em numero de qua- 
torze deoses e dezoito deosas. — Odin, 
como o Jupiter dos gregos e romanos, 
preside, por si ou por seus filhos, à 
tudo quanto occorra no universo, e 
suas aventuras amorosas estão consig- 
nadas em innumeras legendas. E" elle 
quem outorga a immortalidade aos 
deosts. quem inspira os poetas, e quem, 
por seu filho Heimull, fez nascer to- 
dos оз povos do norte. 

Encontra-se na serie das aventuras 
attribuidas à Odin, fiel pintura das 


dinavos. Erão: Urd, a passada; Ve- 
randi, a presente; Skuld, a futura. 

As Walleyrias eráo as deosas incum- 
bidas de cortar a vida dos heróes nos 
campos de batalha e da lhes ministrar, 
no palacio celeste do Walbala, a cer- 
vejr e o hydro-mel. 

O ar, a terrae о mar erão tambem 
povoados de numero infinito de genios 
e de divindades. 

Os povos scandinavos acreditaváo 
n'uma vida futura e na immortalidade 
da айпа, Nas extremidades do norte 
estava o imperio de Hla, especie de 
purgatorio, oude se achaváo as almas 
dos que nada havião feito de bem ou 


phases successivas da religião senndi-|de mal sobre a terra. O imperio de 
nava que, primeiramente sacerdotal, | Surtur (o Negro), situado abaixo da 


tornou-se em seguida guerreira. 

Thor ou Akethor, presidia ao ar, ás 
estações e, em geral à todos os pheno- 
menos atmosphericos. Е’ elle quem 
expede o raio e quem, como protector, 
defende os homens contra os mãos ge- 
nios e os gigantes. 

Freyr ou Frei era о deos da força 
productora e da fertilidade da terra, 
da paz, даз riquezas e da abundancia. 
Era tambem o deos da lua, primitivas 
mente representada como uma divin- 
dade masculina entre os gregos e оз 
romanos. Tinha por irmã Freie, deosa 
do ainór e da reproduccio. 

Os outros deoses principaes eráo 
Aegir on IIler, deos do oceano, que in- 
cessantemente lutava com а grande 
serpente, Midgards-arm, que, deitada 
no fundo do oceano abarca a terra 
como um vasto cinturão. Tinha por 
irmãos Kar, o deos dos ventos, Loki, 
o deus do fogo, que, como Pro- 
metheu, está lizado à um rochedo. O 
filho de Loki é o lobo Feuris, destinado 
à permanecer encadeado aié o ultimo 
dia em que quebrará seus ferros e de- 
YOrarà оз astros. 

Tyr era o deos da guerra, cuja mu- 
lher era Ши. 

Bragi, deos da eloquencia e da 
poesia, era a divindade tutelar dos 
burdos. 

Os Nornos erão as Parcas dos scan- 


terra, era reservado aos mãos, ahi pu- 
nidos pelas chamas eternas. Final- 
mente, o Udainsakr eva a mansão dos 
immortaes, especie de paraizo em que 
os heróss gosavão de prazeres assaz 
materiaes e que, de alum modo, re- 
corda o paraizo de Mahomet. 

Segundo a crença scandiuava, o fim 
do mundo será precedido por tres an- 
nos sem estio e por tres annos em que 
os homens se matarás uns aos Outros. 
Noseptimo anno, os astros serád devo- 
rados pelos lobos, o mar inundará а 
terra, e todos os genios inalfazejos vi- 
габ, пипа planicie immensa, dar aos 
deoses e aos heróes uma batalha sau- 
guinolenta e fatal, em que devem pe- 
recer todos os combatentes. 

O fogo então consumirá a terra, e 
um novo mundo, mais bello e mais 
perfeito do que o primeiro, povoado 
de heróes е de deoses bemfazejos, sur- 
girá do seio das aguas. 


MyyTHOLOGIA GAULEZA 


às pedras, as arvores, os ventos, os 
lagos, 05 rios, o' vaio, o sol, em uma 
palavra, a materia bruta, os pheno- 
menos e Os agentes da natureza, taes 
forão 03 primeiros objectos da adoração 
dos gaulezes. Este culto grosseiro cedeu 
em breve o lugar à ideias mais abs- 
tractas e foi substituido pelo culto do 


* nos, e Opposto à Tuiston, deos dos in- 
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divindades que presidido ao mundo] 
physico e ao mundo moral. As prin- 
cipaes dessas divindades são as se- 
guintes: 

Turan ou Taranis, deos do raio. 
Presidia aos meteóros, à luz, às chuvas 
e istempestades. Era o Jupiter Tonan- 
te da mythologia dos gregos e roma | 


fernos. — Sacrificavão-lhe victimas 
humanas. 

Tuiston, filho de Tis ou Tuis “al 
terra). Era o deos da terra, dos lugares 
subterraneos e do imperio dos mortos; 
opposto à Taran, com o qual dividia 
o imperio do mundo. Era tambem ado- 
rado na Germania, onde o considera- 
vüo como pai de Mann, o primeiro 
homem. 

Heus ou Hesus, correspondente å 
Marte, deosda guerra edas conquistas, 
ao qualsacrificavio victimas humanas. 
Em certas tradições attribuem-lhe o 
papel de Ente Supremo. 

Tent, Tentat ou Tentates. presidindo 
ao commercio, às artes, ao dinheiro, 
à intelligencia, à eloquencia e nleu:nas 
vezes à batalhas. Adoravão-n'o confor- 
me a intenção em que oinvocavão, ora 
sob a fórma de um dardo, ora na de 
um carvalho. Suas festas erão cele- 
bradas nos sitios mais sombrios das 
florestas ou no cimo das montanhas, 
Ordinariamente sacrificavão-lhe cães, 
substituidos por victimas humanas nas 
occasióes de maior importancia. 

Del ou Belenus, divindade que se 
presume ser o sol ou Apollo, e que 
foi adorada tambem na Pannonia, na 
Nlyria e na Norica. 

Ogham ou Ogmios, cujos attributos 
não são precisamente conhecidos. A 
opinião mais aceita o representa como 
a deificação da eloquencia e da poesia. 
Representavão-n'o soba fórma de um 
velho armado, como o Hercules grego, 
da clava e do arco, e seguido de ho- 
mens presos pelas orelhas à cadeias de 
ouro e de ambar que lhe sahem da 
boca. 

Segundo a explicação da palavra 
—Ogh-Am—que traduzem — poder no 


mar, julga-se que estedeos talvez fosse 
tambem o deos dos mares. 

Além destas grandes divindades, as 
cidades, ascollinas, as florestas, tinhão 


| suas divindades particulares, e o ar, a 


terra, as aguas, etc., erão povoadas 
por uma multidão innumera de genios 
de todos sexos e de sàres phantasticos 
analogos ás nossas fadas e aos nossos 
duendes. 

Distincta deste polytheismo, havia 
na Gallia uma outra religião meta- 
physicà e mysteriosa, sacerdotal em 
sua essencia, importada pelos kymris, 
cofferecendo grande conformidade com 
as religiões do oriente. Era o Druidismo 
assim chamado do nome de seus sacer- 
dotes, druidas. 

Ensinavão os druidas que a materia 
co espiritosão eternos; que o universo, 
apezar de suas variações, de que são 
agentes а agua e o fogu, é inalteravel 
e indestructivel. Acreditavão tambem 
na metempsycose, lhes servindo to- 
davia as transmigrações de prova e de 
castigo. Anuunciavão igualmente um 
outro mundo, semelhante ao pais dos 
espiritos dos selvagens americanos. 

A fé dos gaulezes nesse outro mundo 
era tal, que mutuamente tomaváo di- 
nheiro emprestado, pagavel depois do 
fallecimento commum. 

Os druias erão metaphysicos, phy- 
sicos, medicos, feiticeiros e adevinhos. 
Seu nome vera da palavra celtica druse, 
que significa—carvallio. 


MYTHOLOGIA FRANCEZA 


O christianismo expellindo succes- 
sivamente da Gallia as religiões dos 
gaulezes, dos germanos e dos scandi- 
nuvos,não роде comtudod'alli extirpar 
todas as superstições. Do mixto das 
ctencas religiosas desses differentes 
povos, vio-se surgir grande numero de 
tradições populares, que longo tempo 
subsistirão em todas as classes da socie- 
dade e que, hoje mesmo, são ainda 
vivazes entre oscamponios de algumas 
regiões da Franca. 

Os concilios e os escriptores eccle- 


== 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


213 


siasticos mencionüo frequentemente as 
mais exquisitas superstições. Segundo 
o bispo Agobardo (escriptor do começo 
do IX seculo), o povo acreditava que 
alguns individuos podiño, mediante 
um certo sopro, se transportar atravéz 
os ares; e acrescenta que um dia, em 
sua diocése de Lyào, trauxerão-lhe um 
homem e uma mulher que havião 
visto cahir do céo. 

A's tradições das nymphas da anti- 
guidade, dos genios dos ganlezes, das 
walkyrias dos роуоз scandinavos, e 
mesmo dos fogos dos orientaes, pren- 
de-se à origem de uma das mais gra- 
ciosas e poeticas ficcóesda idade média: 
fallamos das fadas. 

As fadas, que os romances de caval- 
laría representüo às mais das vezes 
comoséresmeigos, melancolicose quasi 
sempre victimas de um amor infeliz, 
forão muitas vezes na historia da idade 
média envolvidas em actos religiosos e 
politicos. Na abbadia de Poissy, por 
exemplo, dizia-se annualmente uma 
missa para preservar as religiosas de 
se perder; e só por meiados do passado 
seculo foi tal uso proscripto. Vio-se 
ainda no XV seculo os juizes de Joanna 
d'Arc, interrogal-a muitas vezes sobre 
suas relações com as fadas, e, viva- 
mente instada por elles, a pobre don- 
zella respondeu: « Que, mui proximo 
de Domremy, havia uma arvore cha- 
mada a arvore das damas. .... Que 
ella ouvira dizer à muitas pessoas 
idosas, mas não de su» familia, que as 
fadas ahi apparecerão, porém que ella 
jamais vira fada alguma junto á essa 
arvore ou em qualquer outra par- 
te. » 

Existiño duas especies de fadas : 
umas erão divindades, mais ou menos 
semelhantes às nymphas ; — outras, 
precisamente fallando, não passavão 
de magicas, isto é, mulheres instrui- 
das na magia, como Morgana, Vivia- 
na ea fada de Borgonha, todas tres 
discipulas do celebre feiticeiro Merlin. 
Estas fadas, que não tinhão como as 
primeiras, seu poder proprio, erão 
apenas temiveis e poderosas pela in- 


tervenção do inferno, que lhes era 
submettido. 

A fada Melusina é sem duvida a 
mais celebre de todas as fadas france- 
zas. Era a patrona do solar de Lusi- 
gnan, pois um certo numero de gran- 
des familias tinha, cada uma, sua 
fada particular. Fóra ella quem edifi- 
сага o castello de Lusignan, e todas as 
vezes que este mudava de dono ou de 
senhor, ou quando tinha de morrer al- 
¡guma pessoa desta familia, ella appa- 
recia no alto das torres do castello, 
soltando gritos lugubres e lamentosos. 
Esta tradição durou até o fim do secu- 
¡lo ХУТ. 

Depois das fadas vinhão as feiticei- 
ras, que dellas são, por assim dizer, o 
sequito indispensavel. À origem des- 
tas procede provavelmente das pro- 
р. à quem tão famoso papel са- 

sia entre os povos germanicos. 

Mencionaremos ainda a crença nos 
lobis-homens, crença que existe ainda 
não só em varios pontos da Franca, 
mas tambem em muitos paizes, entre 
os quaes o nosso Brazil. Na mytholo- 
gia scandinava, o lobo occupava lugar 
distincto, como representante do prin- 
cipio mão, e nas legislações germani- 
casser transformado em lobo era ser 
posto fóra da lei. 

Entre as innumeras tradições, sub- 
sistentes ainda, apenas fallaremos do 
grande caçador de Fontainebleau, que, 
à noite, atravessa a floresta com um 
ruido horrivel de trompas e de cies, 
e cuja apparição prenuncia sempre 
grandes desgraças. Na opinião de 
graves historiadores, elle appareceu à 
Henrique IV algum tempo antes de 
sua morte, e diz-se, virão-n'o ainda 
em 1814, na vespera da abdicação de 
Napoleão. 


MYTHOLOGIA AMERICANA 


As crenças religiosas das hordas 
selvagens da America, na época em 
que os europeus abordarão este paiz, 
trazião o cunho da barbaria. Hoje el- 
las subsistem apenas entre um pe- 
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queno numero de tribus, que dia à dia la religião era simples e doce, quasi 


váo desapparecendo. 

A maior parte dos selvagens da 
America reconhecião um ente supre- 
mo, que denominavão — Manitó (es- 
pirito) e que frequentemente era con- 
fundido com o sol. Admittiño tambem 
um grande numero de divindades in- 
feriores, classificadas, como entre os 
Iroquezes, em divindades propicias e 
divindades funestas. Certas tribus as 
appellidaváo igualmente de manitós, 
antepondo um epitheto à este nome. 

Osmanilós vulgares são verdadeiros 
fetiches, como uma arvore, um cáo, 
uma pedra, serpentes, etc. 

As praticas do culto desses povos 
consistião especialmente em operações 
de feitiçaria e de magia, às quaes se 
entregarüo seus charlatães. 

Sua principal crenea referia-se à na- 
tureza e destino da alma que conside- 
ravão como uma sombra que, sobre- 
vivendo no corpo, vai habitar o paiz 
dos antepassados ou dos espiritos, La, 
nessa região invisivel, onde fulge 
eterna primavera, cheia de florestas 
ricas de caça, recomecão os mortos à 
viver. gosando sem trabalhos e sem 
dôres de todos os bens da existencia. 
Havia o cuidado de enterrar com os 
mortos suas armas, pelles, vestuarios 
e utensilios, todas as cousas, em sum- 
ma, necessarias à vida. Eem algumas 
tribus, quando se finava o chefe, erão 
Mg Lidas algumas de suas mulheres 
e desuas escravas e sepultadas com 
elle, afim de que o morto pudesse fa- 
zer sua entrada na outra vida com um 
cortejo digno de sua hierarchia. 

Os selvagens, attribuião tambem 
uma alma, não só aos animaes como 
aos séres inanimados. 

Incompletas como são, é quasi uni- 
camente ás noticias dos missionarios 
que se deve as погбез existentes sobre 
essas differentes religiões. 

Quanto ao Perú, onde os conquista- 
dores europeus vierão encontrar vesti- 
gios de uma adiantada civilisação, co- 
mo a do Mexico, e costumes mais con- 
sentaneos com os dos povos policiados, 


se limitando ao culto dos objectos da 
natureza, ainda que algumas tri- 
bus fizessem horriveis sacrificios hu- 
manos. 

Os peruanos adora vào principalmen- 
te o sol, a lua eas estrellas, e em Cus- 
co, cidade antiquissima, tinhão um 
templo do Sol, recamado deouro, e 
onde 1,500 virgens celebravão seu 
culto, 

Não obstante, é indubitavel que ve- 
neravão um ente supremo, deos des- 
conhecido, que designavão sob o nome 
de Pachacamac, palavra qne significa 
—creador do universo. Reputavão-n'o 
um sêr invisivel, não lhe consagraváo 
templo algum, nem lhe offerecião sa- 
crificios como ao sol. Limitavão-se à 
adoral-o mentalmente, e por certos 
movimentos da cabeca, dos olhos, dos 
braços e do corpo humano, cada vez 
que era pronunciado sen nome. 

Ainda que, mas em uma época 
afastadissima, tinhão talvez os perua- 
nos sacrificado vietimas humanas, es- 
tava este uso desde muito abolido 
quando os hespanhóes fizeráo a con- 
quista do Perú. Offereciáo ao sol pro- 
ductos da terra e dos animaes,e em 
uma бе паз festas favos tintos com o 
sangue extrahido dos bracos, das so- 
brancelhas e do nariz de seus filhos. 

Os peruanos tinháo uma trindade 
composta do ente supremo, Pachuca- 
ma, de Virakotcha e de Mamokotcha. 
Esta ultima, cujo nome significa — 
mãe mar, era a deosa do Oceano. А' 
trindade davão o nome de— Tangatan- 
ga, que quer dizer: — um em tres e 
tres em um. 

Era provavelmente o sol que ellos 
designavão sobo nome de Punchdo, 
isto é, senhor do dia, autor da luz. 

As outras divindades eráo: 

Оша — a lua. Nas occasióes de 
eclipses, os peruanos acreditavão-n'a 
morta ou doente, conforme era o eclip- 
se, total ou parcial. 

Копра — espirito mão, Toda vez 
que pronunciavão seu nome, os pe- 
ruanos cuspião na terra. 
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Para concluir diremas algumas! 
palavras sobre a mythologia mexi- 
cana. 

A religiáodos antigos povos do Me-' 
xico revelava nos seus ritos um cunho 
de profunda tristeza e abominavel 
crueldade. 

Suas divindades, representadas sob 
as mais horriveis formas, só aprazido- 
se no terror e na vingança. Jejuns, 
mortificações. penitencias atrozes, sa- 
crificios humanos — taes eráo os meios i 
pmpregados para applacar a ira dos 
geoses sempre colericos. 


Os prisioneiros de guerra erão sa- 
crificados com ceremonias ao mesmo 
tempo solemnes, aterradoras e fero- 
zes. Consagravão aos deoseso coração 
ea cabecada victima, e o resto do seu 
corp» era abandonado ao dono do pri- 
sioneiro e à seus amigos. queo devora- 
vào alegres em medonho festim. 

Formavão, pois, triste contraste os 
ritos barbaros do Mexico primitivo 
com a religião simples e doce dos au- 
tiros peruanos, que егао aliás povos 
visinhos e porventura de uma origem 
соти. 


PHILOSOPHIA 


Conforme sua elyinologia grega, 
a palavra plulosophia quer dizer — 
amor da sabedoria, da sciencia, ou, 
por outra, investigação da verdade. 

« Desde Socrates, diz um philoso- 
pho contemporaneo, o homem tem 
procurado no conhecimento de si mes- 
шо O segredo de sua naturezn, e a his- 
toria da philosophia tem sido apenas 
o desenvolvimento mais ou menos fe- 
liz, mais ou menos inco:mpleto, da 
celebre inscripção collocada no fron- 
tispicio do templo de Uelphos: — 
« Conhece-te d li mesmo. » 1 pois o ob- 
jecto da philosophia o conhecimento 
do homem, como introducção ао co- 
nhecimento do mundo e de Deos. 

A utilidade e importancia da philo- 
sophia deriváo-se de seu proprio objec- | 
to. Esta sciencia que resume e compre- 


hende todas as outras, é o complemen- 
to necessario dos estudos classicos, e 
presume na intelligencia de quem a 
estuda certo стао de desenvolvimento 


jereüexüo. Em outros estudos que de- 


vein precedel-a, se exerce particular- 
mente à memoria ; neste é a razão que 
deve presidir ao emprego de todas as 
outras faculdades. 

« O estudo da philosophia, diz Rol- 
lin, quando bem dirigido e feito com 
cuidado, pad contribuir em muito 
para regular os costumes, aperfeiçoar 
a razão e O Juizo, ornar o espirito de 
uma infinidade de conhecimentos 
igualmente uteis e curiosos e, о que 
vale mais ainda, para inspirar à mo- 
cidade profundo respeito à Deos, pre- 
munindo-a, por meio de principios so- 
lidos, contra оз raciocinios falsos e pe- 
rigosos, que infelizmente progridem 
cada vez mais entre nós. » 

N'uma palavra: — a philosophia 
di ao homem consciencia de si mesmo 


| de seu sér intellectual e moral: ensi- 


na-lhe à conformar-se com a natureza 
e cumprir os deveres que lhe impõe a 
dignidade humana — deveres para 
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comsigo mesmo e para com seus seme- 
lhantes, para com a patria e para 
com Deos. 

Merropo в pivisão. — О verdadeiro 
methodo philosophico consiste na reu- 
nião de dois methodos oppostos: o 
experimental e o scientifico. O philo- 
sopho procede à principio pela analy- 
se, recolhe os factos da experiencia, 
ministrados pelo estudo de si mesmo e 
do mundo e fornecidos pela historia; 
e depois, generalisando essas observa- 
ções parciaes, transforma o conheci- 
mento em sciencia. Ambos esses me- 
thodos auxilião-se reciprocamente, е 
separados ficão incompletos e viciosos. 
Sem a especulação, a observação só 

ode dar verdades de individuação ou 

e particularidades ; e a especulação 
sem a observação erige systemas sem 
base. 

O estudo da philosophia, como é 
natural, comeca pelo estudo da alma 
humana, seu primeiro objecto. Antes 
de considerar a alma em suas relações, 
convém consideral-a em si mesma, 
nas suas faculdades e nos seus conheci- 
mentos. Chama-se esta parte da philo- 
sophia — psychologia (estudo daalma). 

Uma vez adquirido este primeiro co- 
nhecimento da alma e estudadas sua 
essencia, suas faculdades, seus movi- 
mentos, suas operações, torna-se facil 
seguil-a em seus desenvolvimentos, no 
exercicio della mesma, e determinar 
com precisio os meios de dirigil-a e 
fortifical-a. 1% esta uma segunda par- 
te da sciencia philosophica, que de 
algum modo deriva-se da primeira: 
chama-se—logica, e comprehende pre- 
ceitos eregras com applicacio á intel- 
ligencia. 

Em seguida cumpre regulara acti- 


vidade do homem, prescreverosdeveres | 


que cabe-lhe desempenhar para com 
os outros sêres e para comsigo mesmo. 
Já a psychologia nos fez conhecer a 
santa lei do dever que está gravada 
em nossas almas, e foi tambem por 
meio della que no fundo de nossa. con- 
sciencia encontrámos a noção de Deos. 
Essas verdades psvchologicas realca- 


rão-se com o desenvolvimento intellec- 
tual que deu-nos o estudo da logica; e 
assim, pois, a moral e a lheodicéa (sci- 
encia de Deos) são justamente colloca- 
das depois das duas primeiras partes 
da philosophia, que lhes servem de 
base. 

Tal a ordem que seguiremos: 1.º 
psychologia; 2.º logica; 3.º moral; 4.º 
theodicéa. 


Psychologla 


A psychologia tem por objecto ve- 
rificar os phenomenos da alma e des- 
cobrir-lhes a lei reguladora. 

Esses phenomenos observão-se pela 
consciencia ou senso intimo que a alma 
tem de si mesma, volvendo sobre sua 
propria natureza a vista interior de 
qus é dotada, e dest'arte conhece in- 

irectamenteseus movimentos e suas 
faculdades. Uma certeza infallivel, a 
unica queo homem possue, ¿inherente 
á nossa consciencia; si поз enganasse 
a consciencia, a mesma vida tornar- 
se-hia impossivel, seriamos apenas o 
ludibrio de uma perpetua illusáo. As 
observações da consciencia são certas 
portanto, e não é ao nosso senso intimo 
que deve-se attribuir os erros de nosso 
espirito. 

O eu tem consciencia de suas emo- 
ções, de seus conhecimentos e de seus 
actos; mostra-se a si mesmo, com forca 
sensivel, intelligente e voluntaria. 

Procedem d'ahi tres partes distinctas 
na psychologia, — tres partes ao me- 
nos que se póde separar pela abstrac- 
cão, pois na realidade achão-se intima- 
mente ligadas entre sie por meio de 
relações infinitas; essas tres partes são: 
sensibilidade, intelligencia e vontade. 

[.—SexsrmrLipape.— Cumpre distin- 
guir entre os phenomenos da sensibi- 
lidade os factos physicos e os factos 
moraes ou intellectuaes. 

A alma, em face dos objectos exter- 
nos, recebe pelos orgãos do corpo sen- 
sacües agradaveis ou desagradaveis, 
que frequentementeaffectão os proprios 
orgãos; taes são os prazeres ou soffri- 
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mentos do tacto, do paladar, do olfato, 
da vista, etc. 

O prazer manifesta a sympathia, 
origem commum de todas as affeicües ; 
o soffrimento manifesta a autipathia, 
que é o principio da repugnancia e das 
aversões. 

Além dessas sensações physicas, à 
alma experimenta tambem prazeres e 
pezares que não dependem do corpo, 
vu que pelo menos não nos dão o senti- 
mento do orgáointerior, o cerebro, que 
elles podem affectar: são os prazeres e 
os pezares do coração, os prazeres e os 
pazares do espirito. 

Ao conjuncto desses phenomenos é 
que se dá o nome de—sensibilidade 
moral. 

As outras duas faculdades da alma, 
a intelligencia e a vontade, têm uma 
acção directa e perpetua sobre a sensi- 
bilidade, mesmo sobre a sensibilidade 
physica: é por este motivo que a ex- 
trema tensão do espirito faz esquecer 
uma dôr viva da alma ou do corpo, e 
que o esforço da vontade consegue 


muitas vezes dominar o pezar que ex- 
perimentamos. 


_ Assim, todos os phenomenos da sen- 
sibilidade são complexos, o que signi- 
fica que а acção da intelligencia e da 
vontade nelles se faz sentir: o amor, à 
amizade, a ambicio e todas as outras 
Paixões não existirião realmente si 
ncassem reduzidas à seu simples ele- 
mento, o elemento sensivel, isto é— 
prazer ou pezar, desejo ou temor. 


Todavia o facto da sensação e do 
sentimento não permanece menos dis- 
tincto, porquanto sentir é certamente 
cousa diversa de conhecer ou de 
querer. 

Tem, pois, a sensibilidade, seu papel 
particular na alma humana, posto que 
esteja ella no ultimo lugar entre suas 
faculdades. 

Si o desenvolvimento da sensibili- 
dade vem do progresso da razão e da 
vontade, —trata-se aqui especialmente 
da sensibilidade moral— em compen- 


sação, é certo que ella reage poderosa- 


mente sobre umbas essas faculdades 
superiores. 

Não é verdade que o homem, sêr in- 
telligente e activo, está sempre sob a 


dependencia de sua natureza sensivel? 


IL —IxteLiicenxcia.— À intelligen- 


cia, faculdade de conhecer ou razão, 
é в faculdade à que se referem todos 
os phenomenos intellectuaes, isto é, 


todos aquelles que vinculão-se ao co- 
nhecimento. 
Ella attinge o eu interior por meio 


da consciencia, o não eu physico pelos 
sentidos, e o não eu metaphysico e im- 
material pela razão, tambem chamada 


razão intuitiva. 
Cumpre, porém, não esquecer que 


estas tres palavras—consciencia, sen- 
tidos ou senso externo, e razüo—de- 
signüo apenas um unico e mesmo su- 
jeito: a consciencia, é a alma conhe- 
cendo-se à si mesma; o senso externo, 
é a alma conhecendo o não eu physico; 
a razão, é a alma conhecendo o não eu 


metaph ysico. 
As outras duas grandes faculdades 
da alma exercem acção sobre n intel- 


ligencia do mesmo modo que esta sobre 
ambas; mas nem por isso o pensamento 
é menos distincto dos outros pheno- 
menos humanos. 


O espirito não confunde as noções 
da intelligencia com as emoções da 


sensibilidade ou com as determinações 


da vontade. 

A faculdade de conhecer não é uni- 
formemente exercida: tem diversos 
modos de acção, e mantém, por assim 
dizer, em seu serviço, diversas facul- 
dades secundarios que têm connexão 
com ella: a consciencia, que já ficou 
definida; a altengdo, que exige a união 
da intelligencia e da vontade; a per- 
cepção externa, que é a faculdade pela 
qual percebemos as noções do mundo 
physico, ou por outra, а Impressão 
intellectual que fazem sobre nós os 
objectos externos, percebidos primei- 
ramente por nossos orgãos corporaes; 
o juizo, pelo qual affirmamos a exis- 
tencia dos objectos de nossos conheci- 
mentos. 
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O juizo dá vida ao peusamento; a 
ideia não é um facto intellectual com- 
pleto, é um elemento do pensamento, 
que deve ser animado e viviñicado pelo 


Juizo ou alíirmacio, porque julgar 


equivale à affirmar. 

O producto do juizo enunciado na 
linguagem toma o nome de propo- 
sicio; a proposição affirma ou nega a 
existencia de um sujeito com attributo 
ou sem elle;—exemplo: « eu vivo, eu 
vivo triste »; o raciocinio, faculdade 
que consiste em tirar um juizo do ou- 
tro, por deduccão, por analogia ou por 
inducção; raciocina-se de dois mo:los: 
descendo dy geral ao particular ou do 
principio á consequencia, e remontan- 
do-se do particular ao geral оп da con- 
sequencia ao principio: emprega-se o 
primeiro methodo para descobrir a 
verdade, e o segundo para demonis- 
tral-a; a abstracção, pela qual oespirito 
isola as qualidades dos objectos ou as 
relações concebidas entre elles e que, 
depois de os haver assim isolado, lhes 
empresta uma existencia propria. que 
outra não é sinão a do eu transportada 
em suas proprias concepcões; а Còr, а 
extensão, a grandeza, a fórma, não 
tem existencia independente da sub- 
stancia que as manifesta; o espirito, 
porém, lhes dá essa existencia, isolan- 
do-as. Esta faculdade auxitia a intel- 
ligencia humana que não póde consi- 
derar todas as relações ao mesmo tempo 
e que, sem ella, apenas teria per- 
cepções vagas e confusas. 

E”, pois, a abstracção o principio da 
analyse, por isso que o espirito só pro- 
cede decompondo as noções primiti- 
vus; — а gencralisação ou faculdade 
de estender uma noção abstracta à 
uma classe inteira de sêres ou de fac- 
tos; sem a generalisação só haveria 
para a intelligencia individuos e fac- 
tos isolados; pela generalização, os 
individuos prendem-se à uma familia 
cos factos à uma lei; — a memoria, 
que éa faculdade de conservar ou de 
recordar os conheciinentos adquiridos; 
— а associação de idéias, que é, como 
а memoria, uma capacidade e uma fa- 


Iculdade : como capacidade, é a pro- 
priedade que a alma possue de conser- 
var аз noções em uma ceria ordem ; 
¡como faculdade, é a propria alma 
unindo espoutanea ou voluntariamen- 
te as noções que fózrna ou as imagens 
que percebe. 

IE ONTADE. — À actividade é a 
¡forcaem acção: а acção, porém, não 
se produz uniformemente ; é exponta- 
nea ou voluntaria. А expontaneidade 
é a primeira forma da actividade, cu 
vontade a segunda. 

A faculdade que ordena àactividade 
humana, que manda o espirito pensar 
е о corpo mover-se, é a contude. 

A vontade é um facto complexo, 
compondo-se de quatro factos elemen- 
tares : posse, deliberação, determina- 
cão euccáo. Estes quatro factos enca- 
deião-se uns aos outros de tal modo 
que a delibsracáo resulta da posse, e a 
acção da determinação Em verdade, 
si a alma não se possuisse completa- 
| mente, sia tyrannia das paixões on a 
Pcia ci de seus meios de conhe- 

cer perturbass: o exercicio de suas fa- 
culdades, a deliberação soifreria em 
consequencia desta impotencia. 

Por sua vez, а determinação seria 
imã e contraria à razão, si a delibera- 
[ção tivesse sido incompleta ou fallaz : 
e quanto à acção, está ella sempre na 
razão divecia da determinação : ener- 
gica, si a determinação é firme ; lan- 
guida e fraca si а determinação fòr 

vaya e indecisa. 

A vontade funda se na liberdade : 
por aer uma forca livre é que a alma 
é dotada du poder de possuir-se, de 
EX e de agir intelligente- 


mente, isto é — coin conhecimento do 
fim e dos meios de acção. Como causa 
primeira, a alma é uma forca livre, e 
ella é causa primeira não como sub- 
stancia, porquanto sua razão de exis- 
tencia é Deos, de que é emanação, 
mas como forca intelligente e princi- 
pio de seus actos. 

Não é absoluta a liberdade humana; 
só em Deos ha liberdade absoluta, 
perfeita e ilimitada. À presciencia de 
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Deos é ordinarinmente a objeccão er- 
guida contra a liberdade humana. 

«Si Deos conhece antecipadamente 
nossos actos, elles se realisaráó neces- 
sariamente, sem o que falharia a pre- 
sciencia de Deos, ou. por outra, Deos 
não seria Deos.» Eis a resposta dos 
philosophos a essa objeccüo : « Não 
ha para Deos épocas distinctas na du- 
vação do tempo : todos os tempos — 
passado, presente e futuro — lhe são 
igualmente presentes : elle não prevê, 
vé ora, póde-se ver o que passa-se em 
uma alma sem que entretanto o que 
nella se dá esteja fatalmente deter- 
minado. » 

Outra objeccio menos grave basta- 
se no poder dos motivos: « Sem mo- 
tivos aalma não actúa : são os moti- 
vos que dão-lhe impulso, que a deter- 
minio a dirigir-se antes poresta do que 
por aquella veréda ; elles arrastüo- 
n'a, pois, necessariamente, e portanto 
a alma nào é livre. » Simples erro de 
facto é esta objeccão. Não é verdade 
que a alma seja sempre assenhorea- 
da, quando collocada entre dois moti- 
vos oppostos, pelo mais forte desses 
motivos ; ella, pelo contrario, é que, 
entregando-se a um ou a outro, faz de 
um ou de outro o que nós chamamos 
o motivo mais forte. 

Em ultima analyse, taes objecções, 
por mais que se lhes encareca o valor, 
por maior que seja a difficuldade em 
respondel-as, perdem toda a importan- 
cia desde que se considera o facto da 
liberdade em si mesmo. 

Demonstra-se a liberdade humana 
directa e indirectamente. Directa- 
mente. pelo testemunho da conscien- 
cia que nos affirma sermos livres; in- 
directamente, pelas consequencias do 
principio opposto—a fatalidade — que 
seria forçoso admittir, negando-se а 
liberdade. O fatalismo destróe toda à 
distincção entre о bem eó mal, an- 
nulla todo о merito e todoo demerito, 
e — tão funesto à sociedade como aos 
individuos — conduz áapathia e 4 im- 
mobilidade, quando não arrasta ao 
crime.... 


CT === 
Logica 


A logica 6 a arte de dirigir as facul- 
dades da intelligencia. 

O methodo éo conjuncto dos pro- 
cessos dest arte. O methodo, disse- 
mol-o já, divide-se em dois: о experi- 
Nn e o especulativo;—a analyse e 
asynthese são os processos de que se 
compõe o primeiro: a analyse, para 
dividir e decompór os objectos: a syn- 
these, para reunir o que a analyse 
separou :—os processos do segundo me- 
thodo são a generalisação, a systema- 
tisacio с a comparação, processos quo 
já explicamos. 

Cumpre acrescentar ainda aos pro- 
cessos do methodo em geral, a defini- 
cão, a divisão e à classificação. 

Da certeza. — Certeza é a adhesão 
completa do espirito à um juizo dado. 
Quando seu objecto é a verdade, а 
certeza chama-se positiva; e negativa 
quando seu objecto é o erro. Positiva 
ou negativa, é esta disposição a unica 
em que a fé descanca completamente, 
tornando-se-nos pesadas e importunas 
a duvida e a desconfiança. D'ahi pro- 
cede o esforço perpetuo do espirito para 
erguer a probabilidade até a evidencia, 

Reconüecem os logicos tres especies 
de certeza :—certeza metaphysica, que 
é aquella que apola-s3 em verdades 
que nenhuma supposicio rasvavel po- 
deria tornar falsas ;—certeza physica, 
que é a que basta-se em verdades ina- 
balaveis, uma vez admittida a cons- 
tancia das leis natuvaes;—e, final- 
mente, a certeza moral, que firma-se 
em verdades que dominão inevitavel- 
mente nossa convicção, contanto que 
as leis que regem o mundo moral sejão 
reconhecidas como eternas e invaria- 
veis. 

Diz-se-—rerteza mediala quando che- 
gamos à ella sómente por via de in- 
dueção ou deducção, não se podendo 
adquiril-a sino por meio de raciocinios 
que provem a intima ligação da ver- 
dade que ss busca com um principio 
jå conhecido, E diz-se—certeza imme- 
diala, quando ella exhibe-se ao pri- 
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mento por um como que clarão subito | mas imperfeito na expressão. Ex.: 
e irresistivel. | А virtude nos torna felizes; 

As fontes da certeza são: a analogia, | Logo, deve-se amar a virtude. 

à inducção, a deducção e a autoridade. | А 1.º destas proposições chama-se — 

А analogía acha-se nas cousas ou | antecedente, e a 2.*—consequente. 
nos espiritos. А analogia nas cousas, Sorites—é um raciocinio composto 
compõe-se das relações existentes entre | de mais de tres proposições, no qual o 
certos phenomenos; e a analogia по attributo da 1.º proposição torna-se su~- 
E consiste no movimento natu-|jeito da 2.º e assim por diante, até que 
ral que leva а intelligencia a referir |se chegue á consequencia que se quer 
facios analogos à uma causa identica. | tirar. Ex. : 

A inducção é, do mesmo modo que a| Os avarentos tem grande ambição; 
analogia, uma lei da intelligencia em | Оз que tem grande ambição soffrem 
virtude da qual estendemos ao passado | falta de muitas cousas; 

e ao futuro a duração de um pheno-| Оз que soffrem falta de muitas cou- 
meno cuja percepção não mostra-nos | sas são miseraveis ; 
nem o começo nem o fim. | Logo, os avarentos são miseraveis. 

А deducção consiste em tirar de uma | Dilemma—é uma fórma de argu- 
noção geral noções menos extensas que | mentação urgente em que se offerece 
nella se contém. ao adversario dois partidos entre os 

A autoridade ou testemunho dos ho- | quaes é forcoso que Аб escolha е que, 
mens é um das fontes de crença, e o | tanto um como outro, o esmagão. Ex. : 
testemunho universal produz a certeza | « Ou estais na altura do cargo que 
ou, ао menos, uma probabilidade ex- | solicitastes e mereceis censura por lia- 
trema que della quasi nada differe. vel-o desempenhado mal; ou não ten- 

Do raciocinio e suas fórmas —A аг- | des capacidade para esse cargo e me- 
gumentação é a fórma sensivel do ra-| receis censura por havel-o solicitado. » 
ciocinio. Os argumentos se compõem |  Exemplo—é um raciocinio no qual 
de proposições encadeadas umas às ou- | se deduz uma proposição de outra com 
tras por certas relações, que varião ја qual tem ella relação, on de seme- 
segundo a fórma do argumento. lhança, ou de opposição, ou de supe- 

O argumento principal, ao qual to- | rioridade. 
dos os outros podem se reduzir, é o| Ex. do 1.º caso (semelhança) : 
syllogismo, que compõe-se de tres pro-|  « Deos perdoou à David por causa 


meiro olhar da alma, impondo assenti- | um syllogismo perfeito по espirito, 
| 


posições. Ex.: de seu arrependimento. Portanto, Deos 
Deve-se amar oque nos torna felizes. | vos perdoará si vos arrependerdes. » 
Ora, a virtude nos torna felizes; Ex. do 2.º caso (opposicào) : 
Logo—deve-se amar a virtude. « A ociosidade é a mãe dos vicios. 


A 1.º destas tres proposições cha-| Logo, o trabalho é o preservativo 
ma-se maior, а 2.º menor e a 3.º con- | contra os vicios. » 
clusao. Ex. do 3.º caso (superioridade) : 
Tambem chamão premissas ás duas| « Poucos minutos na sociedade dos 
primeiras, porque são estabelecidas | tolos bastão para enfastiar-nos. Conse- 
antes da conclusão que deve ser dellas | guintemente muito fastidioso nos seria 
consequencia necessaria, si o syllogis- | estar longo tempo com elles. » 
mo é bem feito, pois que, supposta a |  Epicherána—é um syllogismo do 
verdade das premissas, a conclusão |qual cada premissa é acompanhada 
será necessariamente verdadeira. immediatamente da prova. 
Enthymema—é um syllogismo re-| Ех. tirado de Cicero : 
duzido à duas proposições porque sub-| « E' permittido matar à quem nos 
entende-se uma facil de supprir; ójarma emboscadas para tirar-nos a vi- 
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da: а 1еі natural, o direito das gentes 
e 03 exemplos o prováo. Ora, Clodio 
preparou emboscadas А Milão, suas 
armas, sens soldados, suas manobras 
provão isso. Logo, era permittido à 
Milão matar Clodio. » 

Taes são os principaes argumentos. 

Estas variadas fórmas de raciocinio 
originão falsos argumentos ou sophis- 
mas que são, em grande parte, causas 
de nossos erros. 

Dá-se o nome de sophisma ou para- 
logismo à um raciocinio cuja conse- 
quencia não se contém nas premissas, 
sendo que, no sophisma argumenta-se 
falsamente, com consciencia do que se 
faz, e no paralogismo, argumenta-se 
falsamente, por erro ou ignorancia. 

As principaes especies de sophismas 
são as seguintes:— provar aquillo que 
não esti em questão ;—dur como ver- 
dade aquillo que está em questão; —to- 
mar por causa о que tal não é;—fazer 
uma enumeração incompleta ;—ajuizar 
de uma cousa baseado n'um simples ac- 
cidente ;—passar do sentido dividido ао 
sentido composto e vice-versa ;—passar 
do que é verda le sob cortas relações para 
o que é verilude absolutamente, ete. 

Ha um caracter commum em todos 
esses sophismas: ir a conclusão além 
das premissas. E o meio de resolvel-os 
é examinar com attencüo o principio 
estabelecido e approximar delle a con- 
clusão, afim de verificar a illegitimi- 
dude do laco que os une. 

Causas de nossos erros. —A logica 
assignala as principaes causas de nos- 
sos erros e busca indicar-lhes o re- 
medio. 

Podemos ser induzidos à erro por 
uso indebito ou por imperfeição de 
nossos meios de conhecer : a conscien 
cia póde illudir-nos, si não attentamos 
bem em seus phenomenos internos; 
por analogia e inducção, temerarias 
ou precipitadas, póde o juizo ser fal- 
seado; a fé que prestamos ao teste- 
munho dos outros póde ser tambem 
causa de uma infinidade de erros nos- 
sos; e a sensibilidade, finalmente, ou 
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sicas e moraes, podem produzir em nós 
numerosos juizos erroneos, 

E' inutil acrescentar aqui os erros 
de linguagem ou sophismas já men- 
cionados. 

A” esses erros póde-se remediar pela 
attencáo e pelo estudo, quando elles 
procedem do mão uso de nossos meios 
de conhecer, e por uma experiencia 
mais longa dos processos e fórmas do 
raciocinio, quando elles provém da 
analogia e da indueção. 

Quanto aos erros de crenca, seráó 
elles vantajosamente combatidos pela 
duvida carlesiana (Descartes aconselha 
que nos armemos com a duvida), que 
confere sua autoridade à razão e às 
mais faculdades da intelligencia. A' 
moral e à religião cabe especialmente 
o cuidado de remediar os nossos erros 
que têm por origem as paixões. 


Moral 


A alma distingue o bem e o mal, 
o justo ео injusto, e sente que tem 
obrigação de praticar o bem e de evi- 
tar o mal. Esta obrigação, que só se 
poderá negar tornaudo a vida humana 
impossivel, que não se póde contestar 
sem contestar a evidencia, esta obri- 
gação é o dever. Do dever ou da obri- 
gação moral derivão-se os deveres, que 
são a applicacio pratica da lei geral 
aos factus purticulares: o dever é ab- 
solnto, os deveres são relativos. 

E', pois, o objecto da moral verifi- 
car а lei ou a obrigação moral e deter- 
minar-lhe as differentes fórmas. 

Os motivos de nossas acções são di- 
versos e podem ser reduzidos à tres 
principaes: o prazer, a utilidade e o 
dever. Desses motivos o mais vulgar 
6 o prazer; após delle vem а utilidade, 
eo o de honra pertence ao dever. 
As acções provenientes dos dois pri- 
meiros motivos não tem valor moral, 
e sómente cabe este caracter às que 
são inspiradas pelo dever e que cons- 
tituem propriamente a vida humana. 

Ha actos moraes, actos Immoraes e 


por outra, tadas us nossas paixões pl y-| netos indifferentes. A ideia de justici 
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que a razão ministra ensiua-nos que 
um acto que é conforme ao dever, me- 
гесе uma recompensa, e que um acto 
contrario ao dever merece uma pena. 
Acha-se, pois, na pena e na recom- 
pensa à sancção da moral. Como, po- 
réla, à pena e à recompensa não podem 
ser equitativamente repartidas no de- 
curso de nossa vida terrestre, aguar- 
damos com confianca da justica divina 
uma remuneração certa numa vida 
melhor. 

A leido dever, gravada em nossas 
almas, é ella mesma nossa garantia 
do premio ou do castigo que espera-nos 
neste mundo ou no outro, conforme 
tivermos observado ou violado us pres- 
cripções da justica interior. 

São numerosos os deveres do Hho- 
mem. 

Ha os deveres para comnosco mes- 
mo:—devemos velar pela conservação 
de nosso corpo; pela cultura de nosso 
espirito, pelo justo desenvolvimento 
de nossa liberdade. 


Ha deveres para como homem em 
geral:—devemos amar e soccorrer nos- 
sos semelhantes, porque um laço de 
fraternidade deve ligar todos os ho- 
mens. 

Ha deveres para com o estado :—a 
sociedade em que vivemos defende-nos 
e proteje-nos; em retribuição, deve- 
mos obediencia ás suas leis, zelo em 
prol de sua honra e de seu progresso, 
dedicação em favor de todos os seus 
interesses. 
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que devemos regular e medir nossos 
deveres e nossas obrigações, 


Theodicéa 


Dividem-se ordinariamento em tres 
classes аз provas da existeucia de 
Deos : as provas p'uysicas, à prosa mo- 
ral e as provas metaphysicas. 

São tiradas as primeiras do especta- 
culo da natureza, a segunda do estu- 
do da historia, isto é, das creucas e das 
instituições da sociedade; e as ulti- 
mas fundao-se directamente na con- 
sciencia e na razão, e sem о eoncurso 
de nenhum facto exterior. 

Às provas physicas são as mais an- 
tigase certamente as mais fortes no 
espirito da maioria; e dessas provas 
à que denomina-se — das causas fi- 
naes — e que demonstra, pela ordem 
dominadora do universo, a existencia 
de um creador divino, foi sem du- 
vida concebida primeiro. que todas. 
Depois deste argumento vem o do mo- 
vimento : — não sendo O movimento 
propriedade da materia inerte, é forco- 
39 reconhecer um motor primeiro. Fi- 
nalmente, à contingensia do mundo 
contingencia é o opposto de necessi- 
die nos leva à ideia de um sêr neces- 
sario. 

A prova moral consiste no ассо 
unanime e espontaneo de tolos os povis 
еш reconhecer um poder superior às 
leis da natureza. 

Provas metaplysicas,—A üleia de 
causu absoluta é fornecida pela razão. 


Não fallamos dos deveres de familia | Da causa eu, contingente e finita, pzs- 
porque referem-se aos deveres pessones | samos à ideia de eausa absoluta e ne- 


e aos dasocicdade ; e quanto aos deye- 
res para com Deos, a religião e com 
ella а razão, nos iudicão assaz quaes 
sejão elles, sendo o primeiro dever para 
com Deus, observar todos os outros de- 


cessaria. À noção do infiatio, do abso- 
luto, prova irresistivelmente i existen- 
cia de uinsér intiuito, necessario, ab- 
soluto ; pois donde ella poderia vir à 
nossa intelligencia, si o objecto dessa 


veres, pois todas as obrigações moraes | noção não existisse 1 A idela de Du 
são sanccionadas pela ideia de Deos.— | portanto, é a mais irrecusavel de to- 
Deos acima da humanidade, а huma-| dasas provas da existencia de Deos. 

nidade acima da nação, a nação acima! Os allributos em que se funda aes- 
da cidade, a cidade acima da familia, |sencia de Deus nos são fornecidos pelu 
а familia acima do individuo;—tal é | razão de modo tão claro, tão eviden- 
а ordem ascendente ou descendente em | te, tão infullivel, como as provas de- 
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monstrativas de sua existencia е сот | сехѕатіо e fatal dessas grandes leis 
ellas parecem-se confundir. que formáo o bem por todo o universo. 
De feito, Deos não se revela à nós| Demais, será a dôr physica comple- 
sómente como ente necessario, como | tamente inutil ао homem ? Não lhe 
sèr infinito, como unidade suprema : | foi'ella dada no interesse de sua con- 
concebemol-o tambem, e com igual | ser ração e como salutar advertencia 
necessidade, como a enusa absoluta, | para não abusar de suas forcas ? 
como o туро da perfeição vu, por ou-| ^ A' objeccão do mal moral, res- 
tra, como o soberano bem, e. final- | ponde-se:—o mal moral, imperfeições 
mente, como a fonte de nossas ideias e| ou enfermidades da alma, não é ob- 
principio immutavel de nossa propria | jeccão séria, porque a perfeição só em 
razão. Dessas tres relações, em que se | Deos existe. Não sendo ignal ao Cren- 
tem fundado outras tantas provas da|dor, a creatura não póde ser perfeita, 


existencia de Deos, resultão immedia- 
tamente todos os attributos que repre- 


seutáo а essencia divina :— a rela-! 
cão de causalidade dá-nos a omnipoz 


tencia; — a relação que concebemos 
entre os bens relativos deste mundo е 
um bem absoluto nos di ох ativibntos 
mornes de Deos, que se resumen to- 
dos no amor; o amor é a bondade е a 
felicidade, ao mesmo tempo а expan- 


são e o goso do bem ; neste amor infi-! 


nitodevem. pois, estar comprehendidas 
a santidade e a justiça ; finalmente о 
caracter universal e absoluto da razão 
nos mostra em idos a orizem сао 
mesmo tempo o objecto das ideias que 
della nos provêm, e desi'arte nos leva 
forçosamente à crer na divina ¡sabe- 
Чота. 

Duas objeccoes se formulão contra 
Deos, duas objecções que na renli- 
dade atacão a existencia à: гок, por 
isso que tendem à negar апа omnipo- 
tenciae sua bondade suprema, attri- 
baios sem os quaes não se o concebe 
exisienie, À primeira dessas objacções 


é virada do mal physico; que se en-| 


contra na terrace a segunda do mal 
moral. 

A" objeccão do mal physico respon- 
de-se : — Esse mal não é absoluto; 
selo-hia si o homem fosse о ponto 
esntra] no universo eo Hin da erea- 
ейо, , 

O homem. porém, e 
ss leis gerass que recem o cansado in- 
tairo, bois que Izen a ordem e a belle- 
m de todas as cousis. 


consistindo sua perfeição relativa na 
relação do fim que deve ella attiugir 
com os meios de que é dotada. Só seria, 
pois, imperfeita a natureza humana, 
no sentido da perfeicão relutiva, si 
fosse impossivel ao homem attingir seu 
fim ultimo, e si. nascido para o bem, 
fosse elle incapaz de conhecel-o e pra- 
tical-». 

Destino do homem.— Dupla é a ten- 
dencia do homem: a da paixão, que é 
fatal. impelle-o sempre para à felici- 

dade; a da intelligencia, que é livre, 
| fal-o buscara felicidade por uma senda 
que escolhe, conforme a ideia que elle 
tórma do bem ou do mal. 

Ser intelligente, o homem sabe que 
não vitejnaiterra para ser aqui períei- 
tamente feliz, e que sen fim ultimo é. 
antes de tudo, à realisacio da lei que 
em si mesmo tem gravada: por isso 
que entra no plano do supremo orde- 
nador que seja feliz toda a forca que 
acinar segundo sua nutureza. 

A felicidade, felicidade relativa e 
humana, é certo, foi ligada pela Pro- 
videncia à mesma observancia do de- 
ver—mas a alma não deve praticar o 
bem visando a felicidade, e зип amar 
Lo bem pelo bz, afim de conservar-lhe 
todo o mezito. Si a recompensa fosse 
consequencia infallivel da virtude, si 
lella nunca lhe falrasse, neste mundo 
pelo menos, desappareceria а orlem 


stå cibmettido! moral, а virtude fôra apenas um cole, 


culo e cessaria a razão de esperar uma 
recompensa futura, porquanio фаг лов 
recolhido o premio da peregrinação 


D mal que o afecta € efeito na-Lem cada estadío da jornada. 
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A ideia das recompensas futuras, a 
esperanca de uma vida melhor, arrastão 
forçosamente acrenca da immortalidade 
dí alma. 

Mostrou-nos а psychologia, ser а 
alma uma substancia simples, dis- 
tincta e independente do corpo, e esta 
inunnterialidade da alma prova, pelo 
menos, a possibilidade de uma vida 
futura. 

Outra prova da immortalidade da 
alma encontramol-a no desejo de uma 
felicidade iufinita, desejo natural ao 
coração do homem. Uma vez que essa 
desejo foi implantado em nossos cora- 
ções pelo proprio autor de nosso sêr, 
elle deve sem duvida ser satisfeito em 
alguma parte. Estes raciocinios, po- 
тоа, são simplesmente induccões. О 
mico e verdadeiro penhor da immor- 
talidade da alma —é a justica di- 
vina. 


À razáo nos diz de modo claro e po- 
sitivo, que um sér soberanamente justo 
deveretribuir á cada um segundo suas 
obras. Esta retribuição não é, nem 
poderia ser, equitativa na terra: con- 
seguintemente, além desta vida ha 
uma reparação. 


« Comedia horrivel seria este muu- 
do, diz o illustre Sr. Magalhães (vis- 
conde de Araguaya), uma illusüo 
sem causa este universo, a existencia 
humana uma zombaria do nada, e 
tudo mentira, si não houvesse un 
Deos justo e bom. Os malvados terião 
razão por um mero acaso; não haveriu 
verdade e justica, nem na terra nem 
uo céo! 

«O que é absurdo não póde ser ver- 
dade. 


« Deos existe—e o espírito humano 
é immortal com sua consciencia. » 


— =з a 


LEGISLACAO 


A palavra legislação роде ser tomada 
debuixo de diversas accepções. Em ge- 
ral, entende-se por legislação um com- 
plexo de leis; assim, quando se diz a 
legislação ingleza, a legislação brazi- 
leira. entende-se a reunião das leis que 
тесеп а nacio ingleza. a reunião das 
leis do imperio do Brazil. 

Tomado ainda em uma accepcio 
mais lata, o vocabulo—legislacio—de- 
siena tambem o todo das leis, não só; 
de todos os paizes, como de todos os 
tempos e se póde então dividir em le- 
gislacio natural e legislação positiva, 
ou direito natural e direito positivo. 

Legislação natural ou direito natu- 
ral é o complexo das leis uaturaes; 


legislação positiva ou direito positivo 
to complexo das leis positivas; aquel- 
las existem, independente da vontade 
dos homens, estas são o resultado da 
soberania delles, quando reunidos em 
uma sociedade regular. 

“Tambem se entende por legislação, 
a acção de legislar, a confecção da lei 
e, neste sentido, se póde dizer, « nos 
paizes regidos pelo governo absoluto в 
legislarad pertence ao principe» isto 
é, cabe ao principe o direito de fazer 
a lei. 

A lei, segundo a definicao de Merlin, 
é um acto da vontade soberana, que, 
ou manda certas cousas, ou ns permitte 
debaixo de condições determinadas, ou 
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as prohibe, quer de um modo absoluto, 
quer com reservas. Em um sentido 
mais geral, se póde definir lei, —uma 
norma de proceder prescripta por an- 
toridade á quem se deve obediencia. 
Toda lei contém, além do preceito, а 
sanccio, isto é a pena ou recompensa, 
o hem ou o mal que resultará da obser- 
vancia оп vivlacio de seus preceitos ou 
determinações. 

Nos tempos antigos se confundia a 
lei, no sentido em que aqui emprega- 
mos essa palavra, com os preceitos de 
moral, prescripções religiosas e mesino 
com simples verdades philosophicas. 
‚ О que se chama legislação mosaica, 
isto é, o decalogo, não é propriamente 
a legislação do povo hebreu, pois não 
emanou da vontade soberana desse 
povo, e sim da revelação do proprio 
Deos feita à Moys$s no monte Sinay. 

. Si admiramos ainda hoje a sabedo- 
ria profunda que transluz dos dez 
mandamentos, não podemos desconhe- 
cer que elles sio mais um codigo no- 
tabilissimo de sá moral do que mesmo 
a legislação de um povo; como diz um 
escriptor, a lei mosaica é a lei natural 
eseripta, e como tal não póde deixar de 
fornecer, como tem fornecido, elemen- 
tos e bases preciosas para as legisla- 
ces dos povos cultos. Р 

Nas leis da India, bem como nos 
trabalhos de Confucio, tido como o 
grande legislador da China, se nota a 
mesma confusão e se vê que naquelles 
tempos não se formava ideia clara da 
lei policica. 

Confucio, que nasceu 551 annos an- 
tes de Christo e morreu em 479, foi 
um sabio notavel, escriptor e philoso- 
pho, mas não legislador. Escrevendo 
sobre оз usos e costumes de seu paiz, 
sustentando à uns, proserevendo à ou- 
tros, realisou grandes reformas, mas 
pela autoridade de seu nome e pela 
torça das convicções que soube levar 
aos animos de seus numerosos adeptos 


e não como legislador propriamente 


assumpto de que nos occupamos, se 
nota a mesma confusio, confusão que 
só começou a desapparecer na Grecia 
e especialmente em Roma. 

Eifectivamente aos juristas romanos 
se deve a discriminação das leis politi- 
cas e socines, das leis moraes e dos pre- 
ceitos religiosos. O direito se tornou 
de ordem humana e o Estado foi con- 
siderado como emanação da vontade 
nacional, como a organisação da com- 
munidade politica, que tem um orgão 
que a representa e que, como tal tem 
o direito de fazer a ici 

Já no tempo de Augusto, o juriscon- 
sulto Atejo Capito dava uma ideia 
clara e precisa de lei, definindo-a: a 
expressio geral da vontade do povo, 
provocada por uma proposta da auto- 
ridude—(lex est geterale jussum populi 
aul plebis rogante magistratuj. 

Nesses tempos em que 0 povo roma- 
no, reservava para si o pleno exercicio 
de sua soberania, 2 lei se fazia do se- 
guinte modo: o magistrado propunha 
nos comicios do povo o que julgava 
justo e conveniente aus interesses da 
communhão, e sendo a proposta aceita, 
tornava-se obrigatoria e era então pro- 
mulgada como lei, emanada da von- 
tade do pavo romano (voluntas populi 
romani. Mais tarde, augmentando-se 
notavelmente o poder dos imperadores 
romanos, as constituições imperiaes, ti- 
verão tambem forca de lei, porque se- 
gundo o direito publico romano de en- 
tão, o povo romano havia delegado 
todos seus poderes ao imperador e pois, 
este ега o orgão legitimo da vontade 
popular. 

Na idade media, não obstante os no- 
taveis escriptos dos jurisconsultos ro- 
manos, e do progresso à que, entre esse 
povo. havia chegado a sciencia do di- 
reito, de novo se obsenrecen a noção 
de lei e com prejuizo da soberania po- 
litica dos povos, ssosa vão de anturidade 
legal e tinhão verdadeiramente força 
de lei em varios estados, as decretues 


dito, pois não teve autoridade para | dos Papas e os preceitos d» direito ca- 


1550. lin outros puntos do oriente, que 
foi o berço da civilisacio, quanto ao 


| 


nonico. 
Modernamente, o direito de fazer 
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a lei pertence ao poder soberano e em 
regra deve ser ella a expressão da 
vontade nacional. Nos paizes regidos 
por um governo absoluto. isto é, onde 
o poder dos principes não tem limites, 
о povo nenhuma interferencia tem na 
confecção du lei, ella é exclusivamente 
feita pelo chefe de estado, que é con- 
siderado a lei viva, lez animata. Si em 
alguns puizes o principe se considera 
nessa plenitude de poderes, simples- 
mente pela graça de Deos, chamando 
em apoio de sua legitimidade o per me 
regnant reges, dos livros sagrados, em 
outros se diz delegado do povo e excln- 
sivo representanie de suu soberania, 
legitimando assim a absorpção que faz 
dos direitos do mesmo povo. 

A' Inglaterra cabe a gloria de ter 
sido a primeira de todas as nacões, à 
iniciar о governo mixto. cujo caracte- 
ristico é ser o poder do rei, modificado 
pelo do ра representado por cama- 
ras legislativas eleitas pela massa dos 
cidadãos. 

Em 1215, os barões inglezes. com 
grande energia e masculo patriotismo 
impuzerão à João sem terra, a magna 
carta, em a qual se estabeleceu а obri- 
gacao por parte do rei, de convocar 
annualmente o parlamento e muitas 
outras disposições garantidoras da li- 
berdade e dos direitos do povo inglez. 

Em 1688; com a revolução de In- 
glaterra, não só forão confirmados e 
ampliados esses direitos, como pode-se 
dizer, despertou no continente euro- 
peu onobre desejo de se libertar da 
tutela dos reis, tomando os povos а 
parte que lhes cabia no governo dos 
estados. 

Não foi, porém, sem grandes lutas, 
muitas vezes ensanguentadas, que che- 
gario a essa grande conquista. А jris- 
ioria rememora as phases mais usta- 
veis dessa luta de mais de um seculo, 
e que terminou pelo. acontecimento 


` verdadeiramente assombroso. enam2- 


do revolução francesa da 1780. A decla- 
ração dos direitos do homem, a propa- 
gucão, porivdos Os meios, dos princi- 


pios demoeraticos, о elogio do regimen 


adoptado na Inglaterra, com grandes 
vantagens da ordem e da liberdade, 
jacabarão por trinmphar, assignalando 
ao governo dos povos cultos uma nova 
senda, a que só era licito fugir, arros- 
tando grandes perigose aceitando uma 
luta cruenta e ingloria. 

A" partir, pois, dessa época, ficou 
| por assim dizer firmado o principio de 
¡que a lei deve ser a expressão da von- 
|tade do povo e que à este como sobe- 
апо, cabia dar as normas geraes, 
pelas quaes seria governado. 

Dahi a origem e a necessidade de 
uma lei оп codigo fundamental que 
de um modo geral, determinasse quites 
os poderes publicos, suas attribuições, 
e ban assim os direitos e devezes dos 
cidadãos. 

прога constituição politica, seja 
em geral, no dizer do illustre Sismondi. 
a manera de existir de um povo, e 
assim tanto se possa chamar regimen 
constitucional o da Inglaterra e da 
Belgica. com o da Russia, onde predo- 
mina sobre todn o povo a vontade do 
czar, comtudo os publicistas tèni reser- 
vado especialmente para os paizes re- 
gidos pelo systema representativo on 
mixto, em que os direitos da monarchia 
хз consorciáo com os da democracia, à 
honrosa denominacáo de regimen cons- 
bitucional. 

Na constituição, que é. na phrase de 
um escriptor brazileiro, a lu mãe. estão 
estabelecidos os grandes principios ga- 
rantidoros dos direitos individuues e 
politicos dos cidadãos, f 

Ella determina а рта do governo, 
quaes os poderes do Estado, suasiimi- 
tações, suas attribuicóes, a maneira de 
as exercer e оз direitos e garantias dos 
cidadãos, 

Sendo a constitnição o titulo de le- 
gitimidado dos diversos poderes do es- 
tado, é visto que nenhum delles póde 
alteral-a ou modifical-a e, sim, devem 
respeital-a e eomprila exuca e rigu- 
rosamente. Só de um modo especial e 
com varias formalidades. garanddóras 
de sua permanencia e estabilidade, 


me ж A A To o. dm. ж ы AAA Ses or E A E AS E d 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 287 


autorisio as constituições. a reforma 
de suas proprias disposições. 

À constituição em regra deve ser de- 
cretada pelo! proprio povo, para quein 


é feita, ou por seus legitimos e im-! 


mediatos delegados, competentemente 
autorisados e formando a assembléa 
constituinte: entretanto muitas tem 
sido outorgadas pelos reis, e neste caso 
são geralmente chamadas certas cons- 
titucionaes. 

A Franca tem tido varias consti- 
tuicóes, umas decretadas pela nacio, 
outras outorgadas por alguns dos prin- 
cipes que neste seculo tem oceupado o 
tarono daquelle grande paiz: os Esta- 
dos-Unidos regem-se pela constituição 
promulgada em 1788, posta em exe- 
vão em 44е Marco de 1789 e que co- 
meça por estas palavras notaveis: Nos, 
о povo dos Estados-U nidos, etc. Depois 
da da luglaterra, é a mais antiga 
consutuição e logo segue-se а brazi- 
leira, sobre a qual nos occuparemos 
um pouco mais de;idamente. 

A Hespanha, a Italia. a Austria, 
diversos paizes da Allemanha, a Gre- 
cia, Dinamarca, Suecia, as republicas 
americanas e Portugal, tém tido di- 
versas constituições, regendo neste ul- 
timo paiz, actualmente, a carta outor- 
gada pelo rei D. Pedro IV (primeiro 
Imperador do Brazil), modificada pelo 
acto addicionul de 1852. 

No Brazil, pouco depois da indepen- 
dencia, foi. pelo primeiro imperador, 
convocada uina assenbléa constituinte 
para confeccionar a constituição poli- 
tica da vação brazileira. 

Remida em 3 do Maio da 1823, 
tendo eub seu seio as maiores illis- 
trações do novo imperio, e traiados 
todos seus membros pelos mais puros 
seniiursutos de um patriotismo vivaz. 
com alaivavel proficiencia emprehen- 
derio a orando obra пата que te y50 
reunidos, e pela respectiva commissio 
fol apresentalo um projecto de cons- 
tituicão que tez honra ao talento e na- 
tavel patriotismo de sens distinctos 
autores, 

Por causas. que aqui não nos eum- 


pre elucidar, o governo entendeu que 
a constituinte tornava-se anarchica e 
'evolueionaria, e por deereto de 12 de 
Novembro do mesmo anno dissolveu-a, 
deportando alguns de seus illustres 
mem bros. 
| Este acto de força e de violencia, 
que muita теше ainda nio реміз à 
D. Pedro T, encheu de apprehensóes e 
recelos aos brazileiros mats distinctos 
de então, que, com razão, desejivüo 
completar à obra da independencia da 
patria, dando-lhe instituições dignas 
de иш povo livre. . 

O imperador eompreheude a força e 
legitimidade desse desideratum, e para 
dar cumprimento à promessa que havia 
feito по Brazil, de uma constituição 
liberal, nomeou à 26 de Novembro um 
conselho de dez membros, incumbido 
de organisar типа que merecesse a sua 
approvacio. 

Para esse conselho foráo nomeados: 
João Severiano Maciel da Costa (mar- 
quez de Queluz, Luiz José de Carvalho 
e Mello marquez da Cachoeira), Cle- 
mente Ferreira Franca (marquez de 
Nasareth!, Marianno José Pereira da 
Fonseca (marquez de Maricá), Joño 
Gomes da Silveira Mendonca (mar- 
quez de Sabarál, Francisco Villela Bar- 
bosa (marquez de Paranaguá), barão 
de Santo Amaro e depois marquez do 
mesmo nome (José Egydio de Almei- 
da), Antonio Luiz Pereira da Cunha 
(marquez de Inhambupe), Manuel Ja- 

cintho Nogueira da Gama ¿marquez 
de Baependy', e José Joaquim Car- 
Es de Campos (marquez de Cara- 
vellas). 


| Aproveitando-se do projecto da cons- 
tituinte e dos estudos especiaes que 
tinhio, esses benemeritos brazileivos, 
sem perda de um instante, se dedica- 
vão no desempenho da honrosissima 
tavofa de que lih sido incumbidos 
e apenas quinza dias depois de sua 
nomeação, à 11 de Dezembro, apresen- 
tario ao imperador organisada e re- 
digida, tal qual a conhecemos, a cons- 
tituição política do imperio do Brazil. 
j Monumento de sabedoria e de patrio- 
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tismo, testemunho eloquentissimo do 
erande merecimento de seus veneran- 
dos confeccionadores, a constituição 
brazileira logo que foi conhecida, me- 
receu a mais entlusiastica aceitação 
não só do principe como de todos os 
brazileiros e à pedido dascamaras mu- 
nicipaes do imperio, por meio de re- 
presentações dirigidas ao Imperador, 
à 25 de Marco de 1824, foi а mesma 
constituição solemnemente promulga- 
dae jurada como lei fundamental do 
imperio, independente de ser submet- 
tida a exame e approvacio de uma 
assembléa constituinte, como aliás, 
era a intenção anteriormente manifes- 
tada pelo Imperador. 

D'essa época, pois, é que verdadei- 
ramente parte nossa existencia poli- 
tica, como nação livre independente e 
regularmente organisada e, na cons- 
tituição, é que devemos estudar o 
modo porque entre nós se faz a lei. 

Nu confecção da lei se póde distin- 
guir cinco phases distinctas, a saber: 
proposição, d ssussão, votação, suncedo 
e promuljação. 

Proposição. — Qualquer das duas 
casas do parlamento, senado ou ca- 
mara dos deputados, tem o direito de 
propôr o projecto de lei que julgar 
conveniente, e este direito se estende 
à cada um de seus membros em parti- 
cular. 

A iniciativa sobre impostos, recru- 
tamento e escolha de nova dynastia, 
no caso de extinccáo da imperante, é 
privativa da camara dos deputados, 
ema qual deve tambem principiar: 
oexame da administração passada e 
reforma dos abusos nella introduzidos 
e a discussão das propostas feitas pelo 
poder executivo. 

Qualquer dos ministros de listado, 
como representantes do poder executi- 
vo, tem tambem o direito de fazer pro- 
postas, estas, porém, só depois de 
examinadas por uma commissio da ca- 
mara dos deputados, onde como já dis- 
semos deve ter principio, podem ser 
convertidas em йе de К^ 

Discussio.—Cada uma das camaras 
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estabelece em seus regimentos inter- 
nos, ede um modo minucioso, a ma- 
neira de discuiir-se os projectos su- 
jeitos a sua deliberação. Daremos aqui 
uma ideia geral do processo seguido. 

O deputado ou senador redige pelo 
modo que lhe parece mais acertado o 
projecto de leie em hora apropriada, 
justificando-o ligeiramente, o envia a 
meza. Ahi é lido pelo 1.º secretario 
respectivo e sujeito a uma approvação 
previa que tem por fim tão somente 
saber-se, si a materia póde ser objecto 
de delibarucio. Julgado objzcta də de- 
liberação, o projecto offerecido é re- 
mettido a uma das comissões da ca- 
sa, designada pelo presidente confor- 
me a materia de que se trata. Por de- 
liberação da camara, em vez de ir o 
projecto a uma só commissão póde irá 
duas ou mais reunidas, ou a uma es- 
pecial, expressamente nomeada para 
esse fim, conforme a natureza e im- 
portancia do projecto de que ss tratar. 

Ouvida a commissáo e com o pare- 
cer desta é o projecto submettido a 
tres discussões, tal qual foi apresentado 
ou com emendas offerecidas pela res- 
pectiva commissáo. Na primeira dis- 
cussão trata-se da utilidade do ргојзе- 
to e de suas disposições em geral: nu 
segunda de cada um de seus artigos 
especialmente e na terceira de todo o 
projecto englobadamente. 

Na segunda e terceira discussão, 
póde qualquer membro da camara 
apresentar emendas, que são conjune- 
tamente submettidas a discussão e bem 
assim qualquer outro projecto substi- 
tutivo do que se discute e que tenda 
ao mesmo fim. 

Nas propostas do poder executivo 
não ha primeira discussão, pois versan- 
do esta primeira discussão sobre а 
a utilidade do projecto, tem os regi- 
mentos das camaras determinado que 
se supprima, presumindo-se e inuito 
bem, que só o facto de projecto de 
lei, ter tido origem em uma proposta 
do poder executivo prova sua utilida- 
de e portanto dispensa a discussão 
que versaria sobre esse ponta. 
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Approvado em 3.º discussão qual 
quer projecto de lei, é remettido à 
commissão de redacção com as emen- 
das approvadas para redigir o que 
houver sido vencido de maneira clara 
e precisa, sendo esta redacção ainda 
submettida à approvação da camara. 

Adoptada pela camara dos deputa- 
dos qualquer proposta do poder exe- 
eutivo, é esta remettida ao senado, 
com a seguinte formula, marcada no 
artigo do da constituição : « À cama- 
ra dos deputados envia á camara dos 
senadores a proposição junta do poder 
executivo (com mba, ou sem el- 
las), e pensa que ella tem lugar. » 

Segundo a disposição do artigo 57 


da constituição, em geral, as propo- 


sições que a camara dos deputados 
admittir e approvar serão remettidas 
á camara dos senadores com a formula 
seguinte: « À camara dos deputados 
envia ao senado a proposição junta, e 
pensa que tem lugar pedir-se ao im- 
perador a sua sancção. » 

Sio senado não adoptar inteiramen- 
teo projecto da camara dos deputados, 
mas o alterar ou. o addicionar, o reen- 
viará pela fórma seguinte : «O sena- 

„Чо envia à camara dos deputados a sua 
proposição (tal), com as emendas ou 
dicções juntas, e pensa que com «el- 
las tem lugar pedir-se ao imperador 
а sanccáo imperial. » 

‚ Si porém o senado, depois de ter de- 
liberado, julga que não póde admit- 
tira proposição ou projecto, dirá nos 
termos seguintes: « O senado torna a 
remeiter à camara dos deputados a 
proposição (tal), à qual não tem podi- 
do dar o seu consentimento. » 

O que deve praticar a camara dos 
deputados para com o senado, pratica- 
rá este para com a camara dos depu- 
tados, sempreque o projecto de lei ti- 
ver sua origem no senado, 

Si a camara dos deputados não ap- 
provar as emendas ou addicções do 
senado, ou vice-versa, e todavia a ca- 
mara recusante, julgar que o projecto 
е vantajoso, póde requerer, por uma 
deputação de tres membros, a reunião 


das duas camaras, que se faz no sena- 
do, sob a direcção do presidente deste, e 
assim reunidos promiscuamente depu- 
tados e senadores, discute-se a materia 
e prevalece o que é deliberado. 

Quando a camara dos deputados to- 
mando conhecimento de aiguma pro- 
posta do poder executivo, entender 
que a não deve adoptar, por uma de- 
putação de sete membros, participará, 
ao imperador nos termos seguintes : 
« À camara dos deputados testemunha 
ao imperador o seu reconhecimento 
pelo zelo que mostra em vigiar os in- 
teresses do imperio; e lhe supplica res- 
peitosamente digne-se tomar em ulte- 
rior consideração a proposta do go- 
verno. » 

A reunião das duas camaras (fusão) já 
se tem dado mais de uma vez, sendo a 
primeira em 17 de Outubro de 1830; 
não nos consta porém que a camara 
dos deputados tenha devolvido ao im- 
perador qualquer proposta do poder 
executivo, pedindo-lhe que a tome em 
ulterior consideração. 

Voração.—Em qualquer das duas 
camaras, para haver sessão, é preciso 
que esteja reunida a metade e mais 
um dos seus respectivos membros e 
todos os negocios se resolvem pela 
maioria absoluta de votos dos бш 
presentes. 

A votação é: symbolica, nominal, 
ou por escrutinio secreto. A primeira 
se faz manifestando os deputados ou 
senadores, por qualquer signal, sua 
approvação ou desapprovação. Ordi- 
nariamente o presidente da camara 
respectiva lé o projecto de lei, por ar- 
tigos ou englobadamente, conforme в 
discussão em que está, e diz: « Os se- 
nhores que approvão queirão levan- 
tar-se» e assim se vé si são ou não 
approvados. Quando ha duvidas o 1.º 
secretario encarrega-se de verificar 
quantos approvarão e quantos não, 
podendo qualquer deputado ou sena. 
dor reclamar sempre que julgar ter 
havido engano, requerendo que se re- 
tifique a votaçao feita. 

Este é o meio mais geralmente nsa- 
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do, quando porém se trata de algum 
projecto de grande alcance ou de qual- 
quer medida de natureza politica pro- 
priamente, costuma-se fazer a votação 
nominal, para oque, aliás, é preciso 
deliberação da camara respectiva. 

Quando á requerimento de algum 
membro da camara éadmittida a vota- 
cão nominal, ella se faz, chamando o 
primeiro secretario cada um dos depu- 
tados presentes e estes respondendo em 
voz alta sim ou não, isto é, que appro- 
vão ou não approvão a moção, projecto 
ou indicação de que se trata. 

Forma-se uma lista dos que dizem 
sim e outra dos que dizem não, e ter- 
minada a votação, conta-se оз votos 

rós e contra. lendo-se em voz alta o 
resultado final para que reclame-se na 
hypothese de algum engano. 

Finalmente, a votação por escruti- 
nio secreto, se faz por meio de sedulas 
escriptas por cada um dos membros 
da camara e não assignadas e que são 
depostas em uma urna e apuradas pe- 
lo presidente e secretarios. Е" о modo 
porque se faz a eleição da mesa e das 
mais importantes commissões, tanto no 
senado como na camara. 

Na votação dos projectos de lei, que 
forão propostas do poder executivo, 
não tomão parte os ministros de es- 
tado, embora possão assistir e tomar 
parte na discussão; nem mesmo podem 
assistir à votação, salvo si fórem se- 
nadores ou deputados. 

Saxcção.—Em qualquer das duas 
camaras, concluida a discussão e adop- 
tado inteiramente o projecto que a 
outra lhe enviou, é este projecto re- 
duzido a decreto e depois de lido em 
sessão, dirigido ao imperador, em dia 
e hora previamente designados, em dois 
autographos assignados pelo presi- 
dente e оз dois primeiros secretarios, 
pedindo-lhe a sua sancção pela for- 
mula seguinte: « À assembléa geral 
dirige ao imperador o decreto incluso, 
que julga vantajoso e util ао imperio, 
e pede а S. Magestade Imperial se 
digne dar a sua sancção. » 

Esta remessa é feita por uma de- 
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utação de sete membros enviada pe- 
a camara ultimamente deliberante, a 
qual communica tudo isso á camara 
onde o projecto teve origem. 

Si o Imperador recusar prestar oseu 
consentimento, responde nos termos 
seguintes : «O Imperador quer medi- 
tar sobre o projecto de lei, para a seu 
tempo se resolver. » Recebendo esta 
resposta a camara á que ella foi com- 
munieada dirá que: « Louva а Sua 
Magestade Imperial o interesse que 
toma pela nacio. » 

Tem porém só o effeito suspensivo 
esta denegação, e assim, todas as vezes 
que duas legislaturas que se seguirem 
áquella que tiver approvadoo projecto, 
tornarem successivamente a apresen- 
talo nos mesmos termos, entende-se 
que o imperador deu a sancção. 

O Imperador deve dar ou negar а 
sanccüo dentro de um mez, depois que 
lhe for apresentado o decreto, e si 
dentro desse prazo não o faz entende-se 
que negoua sancção, contando-se dessa 
data as legislaturas em que elle ainda 
póde negar sancção ou reputar-se o 
decreto obrigatorio, como acima, disse- 
mos. 

No actual reinado, ainda se nào. 
verificou uma só vez a negação da 
sanccáo do imperador à qualquer lei 
ou resolução da assembléa greral. 

Adoptado o projecto pelo Imperador, 
este se exprime assim: « O Imperador 
consente, etc. »; e assim fica o projecto 
sanccionado e nos termos de ser publi- 
cado como lei do Imperio. Um dos au- 
tographos, depois de assignado pelo 
Imperador, é remettido para o archivo 
da camara queo enviou, e o outro serve 
para por elle se fazer a promulgação 
da lei pela respectiva secretaria de 
estado. 

PromuLcação.—Os projectos leris- 
lativos, approvados por ambas as ca- 
maras, quando versão sobre medidas 
geraos, antes da sancção chamão-se 
decretos, e depois de sanccionados são 
os unicos que se denominüo propria- 
mente—leis, 

A formula da promulgação da lei é 


— di 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


291 


à seguinte: « Dom F. por graça de 
Deos e unanime accclamacáo dos povos, 
Imperador Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brazil, fazemos saber d 
todos os nossos subditos que a Assembléa 
geral decretou e Nós queremos a lei se- 
quinte: (segue-se a integra da lei em 
suas disposições sómente e conclue): 
Mandamos portanto d todas as autori- 
dades 4 quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpráo 
e fação cumprir e guardar tão inteira- 
mente como nella se contém. O secreturio 
de estado «os negocios (o da rapurticüo 
competente) a faga imprimir, publicar 
e correr, » 

A lei é assignada pelo Imperador, 
com rubrica e guarda; referendada 
pelo ministro competente e sellada com 
o sello grande do Imperio. 

O original é guardado no archivo 
publico ese remettem exemplares della 
Impressos, à todas as camaras muni- 
cipaes, tribunaes e mais lugares onde 
convém fazer-se publica. 

Os projectos legislativos sobre in- 
terpretação ou derogação (alteração 
parcial) das leis, ou sobre medidas 
pessoaes, individuaes ou collectivas, 
denominão-se resoluções, antes de sanc- 
cionadas, e decretos, depois de rece- 
berem a sancção imperial, sendo pro- 
mulgados com a seguinte formula ; 
« Hei por bem sanccionar e mandar que 
se execute a resolução seguinte da аѕѕет- 
bléa geral legislativa (segue a integra 
do decreto e conclue) F., do meu con- 
sello. ministro e secretario de estado dos 
negocios..... assim о lenha entendido 
e fuga executar. » São assignadas com 
a rubrica imperial e referendadas pelo 
ministro competente e assim publi- 
cadas como decretos do poder legis- 
lativo. 

Este é o processo estabelecido para 


à confecção das leis ordinarias, isto é, 


das que podem ser feitos pelo poder 
t; ERA dentro das attribuições que 
lhe confere a lei fundamental do Im- 
perio. 

Prevenindo, porém, sabiamente, a 
possibilidade de convir reformar al- 


„А... 


guns de seus artigos fundamentaes; 
a constituição brazileira autorisou essa 
reforma no art. 174, e nos seguintes 
estabeleceu regras que devem ser obser- 
vadas sempre que se tratar desse grave 
assumpto. 

Essas regras são em resumo as se- 
guintes: 

A proposição, tendo por fim a 
reforma de algum dos artigos da cons- 
tituicáo, será feita por escripto na 
camara dos deputados, devendo ser 
apoiada pela terca parte delles. 

E” lida por tres vezes, com inter- 
vallos de seis dias, de uma à outra 
leitura, e depois da terceira deliberará 
a camara dos deputados, si póde ser 
admittida à discussão, seguindo-se tudo 
o mais que é preciso para formação de 
uma lei. 

Adinittida 4 discussão, e vencida a 
necessidade da reforma do artigo cons- 
titucional, se expede lei, que é sanc- 
cionada e promulgada pelo Imperador, 
em formaordinaria, e па qualse ordena 
aos eleitores dos deputados para a se- 
guinte legislatura, quenas procurações 
lhes confiráo especial faculdade para 
a pretendida alteração ou reforma. 

Na legislatura seguinte e na pri- 
meira sessão, ё a materia proposta e 
discutida, e o que se vence, prevalece 
para a mudança ou addição à consti- 
tuição, à qual se junta, sendo solemne- 
mente promulgada. 

Ji temos um exemplo de reforma 
constitucional e é elle a lei de 12 de 
Agosto de 1834, feita pela legislatura 
desse anno, competentemente autori- 
sada em virtude da lei de 12 de Outu- 
bro de 1832 (9. 

Segundo a interpretação dos legis- 
ladores de 1834, o senado não intervém 
nas reformas constitucionaes е nem 
estas dependem da sancção imperial, 
para serem promulgadas como lei. 

Esta opinião, embora o respeitavel 


(7) Actualmente pende de decisão do senado 
um projecto da camara dos de utados, auto. 
risando a reforma dos artigos 90 e 91 da cons- 
tituição, afim do decretar-=0 а eleição directa 
e de não poder ser eleitor о analphabeto, 
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precedente que citamos, não nos pa- 
rece a mais consentanea com a lettra e 
espirito da constituição, nem coma 
indole de nossas instituições, mas, 
aqui não é opportuno tratar desse 
ponto do nosso direito publico. 

No Brazil e por disposição expressa 
da constituição, nenhuma lei póde ser 
estabelecida sinão por utilidade pu- 
blica ; sua disposição não póde ter ef- 
feito retroactivo; é igual para todos, 
quer proteja, quer castigue e deve 
recompensar a cada um á proporção 
de seus merecimentos. 

Chamão-se leis annuas, as que or- 
cão a receita e fixão a despeza geral 
do Imperio e as que fixão as forças de 
mar e terra, as quaes, por preceito 
constitucional, devem ser votadas an- 
nualmente pelo corpo legislativo. 

Leis politicas. Denominão-se assim 
as leis constitucionaes ou fundamentaes 
e bem assim outras que presidem à 
certas relações internacionaes, ou de 
direito publico ecclesiastico, ou de as- 
sumptos interiores, predominando o 
caracter politico. 

Leis administrativas. — Готӣо esta 
denominação as leis que regulüo a or- 
ganisacio e gestão dos interesses ge- 
raes ou collectivos da sociedade e as 
relações correspondentes, com os di- 
reitos e obrigações dos administrados. 
Segundo os objectos à que se referem, 
estas leis tomão nomes especiaes, como 
leis militares, fiscaes, etc. 

Leis civis. — Denominão-se assim as 
leis que regulão os direitos, interesses 
ou relações naturaes e privadas dos in- 
dividuos entre si. 

Tem estas leis por basee por origem 
o direito natural e são tanto mais per- 
feitas, quanto mais se aproximáo delle. 

Leis commerciaes. —Sào as leis que 
regulão os direitos e interesses indivi- 
duaes no exercicio da industria do 
comercio. 

Leis criminaes.—Denominão-se leis 
criminaes as que sanccionáo ou repri- 
mem a infracção dos preceitos legaes ; 


mamente prescriptos e empregados 
para fazer respeitar а lei e a justiça. 

(Pimenta Воепо — Direito publico 
brasileiro). 

Pelo regimen antigo, se reunia na 
autoridade régia os poderes legislativo 
e executivo e, sob fórmas diversas, tudo 
emanava do rei. 

Como muitos dos actos da velha 
monarchia, tem ainda entre nós forca 
de lei, e mesmo com o interesse da his- 
toria de nossa legislação, daremos uma 
noção delles resumindo o que & res- 
peito diz o illustrado conselheiro Ri- 

jas, em seu precioso livro sobre o 
direito administrativo brazileiro. 

As leis, cartas de lei e cartas patentes, 
continháo disposicóes geraes que de- 
vião durar рог mais de um anno ou 
perpetuamente; erão referendadas pelo 
secretario do estado, ou, quando se ex- 
pedião em consequencia de resolucão 
régia, pelo presidente do tribunal res- 
pectivo e na falta por dois de seus mi- 
nistros; principiavão pela fórmula: 
Dom F. por graça de Deos, etc., leva- 
vão a assignatura—EFL-Iley, e eráo pu- 
blicadas na chancellaria. 

Os alvards e provisões reaes, conti- 
nhão disposições cujo effeito não devia 
durar mais de um anno, salvo os al- 
varás de mercês ou promessas. (Juan- 
do, porém, continhão a clausula em 
contrario—valerá como carta, posto que 
sew efferto, etc., tornavüo-se alvards de 
lei, com forca de lei, ou em fórma de lei. 
Principiavio—Eu El-Rey, Fago saber 
aos que este alvard virem, etc., e tinhão 
a assignatura— Hey. 

Denominaváo-se tambem alvarás, os 
actos de certos tribunaes e magistra- 
dos, como as concessões de fianca, sol- 
tura, etc.; e assim muis quaesquer 
escriptos particulares de pessoas pri- 
vilegiadas ou não, contendo obriga- 
ções, quitações, etc. 

Por meio de leis ou alvarás erão 
publicados os regimentos, estatutos, 
pragmaticus, foraes, concordatas e pri- 
vilegios, e se differençavão sómente 


ellas são a sancção da ordem socialeas | pela materia de que tratavão. 
penas, em geral, meios de força legiti-| Оз regimentos, tinhão por fim regu- 
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lar os servicos de certas repartições | que forão promulgadas daquella data 


publicas, ou os direitos e deveres de 
certos funccionarios. 

Estatutos, erão regulamentos dados 
à corporações e especialmente ás insti- 
tuições de ensino, como à universida- 
de de Coimbra, etc. 

Pragmaticas, erão leis destinadas a 
reprimir certos abusos publicos, como 
o luxo immoderado dos vestidos, fune- 
raes, carros, etc. 

Fordes, erão leis dadas pelos sobe- 
ranos, ou senhores feudaes ás cidades, 
villas, conselhos, julgados ou 4 sim- 
ples rendeiros, declarando os direitos e 
obrigações dos moradores das terras. 

Concordatas ou tratados, erão con- 
venções feitas com os soberanos es- 
trangeiros, dando-se a primeira deno- 
ininação especialmente aos convenios 
feitos com a Santa Sé. 

Privilegios, erão leis especiaes que 
concedião certas vantagens uteis ou 
honorificas, à pessoas, corporações ou 
cousas determinadas. 

Às cartas régias, erüo dirigidas à 
certas autoridades e pessoas e começa- 
vão pelo nome destas, seguindo-se a 
fórmula—Eu El-Rey vos envio muito 
saudar. Erão assignadas como os al- 
varás e algumas vezes continhão me- 
dida geral. 

_ Os decretos, comecaváo pela exposi- 
ção da providencia e erão assignados 
com a rubrica real. 

As resoluções de consultas, erão deli- 
berações tomadas pelo monarcha sobre 
pareceres dos tribunaes, adoptando-os 
ou não, 

Proclamada а independencia do 
Brazile a sua consequente separação 
de Portugal, na impossibilidade de em 
breve praso prover de legislação espe- 
cial ao novo imperio, a assembléa 
constituinte, por lei de 20 de Outubro 
de 1823, determinou que as Ordena- 
ções, Leis, Regimentos, Alvarás, De- 
cretos e Resoluções promulgadas pelos 
Reis de Portugal, e pelas quaes o Bra- 
zilse governava até o dia 25 de Abril 
de 1821, em queo Rei D. João VI se 
ausentou do Rio de Janeiro, e todas as 
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em diante, por D. Pedro 1, como Re- 
gente do Brazil e depois como Impe- 
rador, ficavão em inteiro vigor, na 
parte em que não tivessem sido revo- 
gadas, para que por ellas se regulas- 
sem os negocios internos do Imperio, 
emquanto se organisava um codigo, 
ou não fossem especialmente revoga- 
das, 

Determinou mais a mesma lei E 
ficassem igualmente em vigor no lm- 
perio diversos decretos, cuja relacio 
acompanhou a lei, е que havião sido 
promulgados pelas Córtes de Portugal. 

Além da lei propriamente dita, ha 
outros actos que têm forca de lei e 
que emanão somente do Imperador. 
Daremos d'elles succinta noticia. 

Decreto— é a formula de quasi to- 
dos os actos do poder moderador e 
executivo em que intervém o Impera- 
dor, como chete deste poder, 

De ordinario tem a seguinte formu- 
1а:— её por bem decretar o seguinte: 
(Segue-se a integra da disposição). 
F. de meu conselho, ministro e secre- 
tario de estado dos negocios йе... assim 
o tenha entendido e faça executar. Levão 
a rubrica do Imperador e são referen- 
dados pelo ministro competente. Quan- 
do os decretos são expedidos em vir- 
tude de alguns dos $ $ dos arts. 101 e 
102 da constituição, costuma preceder 
a formula acima alguma das seguin- 
tes: — Tendo ouvido o meu conselho 
d'Estado ou de ministros, ou, Usando 
da atiribuição que me confere o art. 
tal da constituição do Imperio, Hei por 
bem decretar o seguinte. 

Outras vezes e quando o acto se refere 
i, interesses pessoaes, individuaes ou 
collectivos, a formula 6 :—Altendendo 
ao que me representou Ё. e de confor- 
midade com o parecer de... Hei por 
bem etc. 

As resoluções imperiues são tomadas 
sobre consultas do conselho d'Estado, 
ou sobre pareceres de suas secções ; so- 
bre consultas do conselho supremo mi- 
litar, ou tribunal do commercio. 

Nos referidos pareceres ou consul- 
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tas são tomadas as resoluções escre- 
vendo-se à margem: como parece, no 
caso de haver um só parecer, ou como 
parece ao conselheiro F., no caso de 
voto em separado, podendo o Impera- 
dor separar-se inteiramente dos pare- 
ceres, visto que o conselho não é 
obrigatorio. 

As resoluções são assignadas com a 
rubrica imperial e referendadas pelo 
ministro respectivo. 

As cartas imperiaes são os titulos 
passados à certos empregados de no- 
meação do chefe do Estado, ou para 
concessão de certas graças. 

Tem a formula das antigas cartas 
régias; ao nome do individuo à que 
são dirigidas segue-se :—Eu, o Impe- 
rador Constitucional e Defensor Perpe- 
tuo do Brazil, vos envio muito saudar. 
São assiguadas pelo Imperador e refe- 
rendadas pelo ministro competente. 

Os avisos são as formulas de que 
se servem os ministros, quando se di- 
rigem uns aos outros, aos presidentes 
de provincias e ás autoridades infe- 
riores. Os avisos do ministro da fazen- 
da, quando estes se dirigem como pre- 
sidentes do tribunal do thesouro, cha- 
1180-50 ordens. 

Osofficios são as formulas que as 
autoridades empregão quando se diri- 
gem à seus superiores ou iguaes, ou à 
funccionarios e empregados de eleva- 
da cathegoria; chamão-se portarias 
ou ordens quando se dirigem a empre- 
gados subalternos. 

Tambem, por meio de portarias, se 
fazem a creaçãode pequenos empregos 
e a nomeação de empregados subal- 
ternos. 

Os avisos, ordens e portarias do po- 
der executivo, não tem forca para re- 
vogar, modificar ou suspender as leis 
ou decretos imperiaes; servem porém 
para explicar-lhes o sentido e são an- 
nualmente colligidos e publicados sob 
o titulo de— Decisões da Governo. 

А? todos estes actos deve-s» ainda 
acrescentar em cada provincia, as leis 
da respectiva assembléa provincial, 
os regulamentos expedidos pelos presi- 


dentes de provincia. na forma deter- 
minada no acto addicional, e bem as- 
sim as posturas das camaras munici- 
jaces que, competentemente approva- 
das, tém no respectivo municipio, como 
as leise regulamentos provinciaes na 
provincia, forca de lei, e pois, fazem 
parte de nossa lagislação. 

Desenvolvendo as differentes theses 
da constituição do imperio, e realisan- 
do as promessas por ella feitas ao povo 
brazileiro, o poder legislativo tem 
promulgado numerosas leis desde 6 de 
Maio de 1826, dia em que se reunio a 
primeira assembléa geral legislativa 
do Brazil. 

Na impossibilidade de enumerar to- 
das essas leis neste trabalho, por sua 
natureza resumido, apenas apontare- 
mos aquellas que por sua maior impor- 
tancia nos parecem mais dignas de 
menção, pondo assim termo à esta li- 
geira noticia. 

Lei de 11 de Agosto de 1827, crean- 
do os cursos juridicos no Imperio. 

Lei de 15 de Outubro de 1827 que 
marcou as attribuições dos juizes de 

az. 


Lei de 15 de Outubro de 1827 sobre, 


a responsabilidade dos ministros e 
conselheiros de Estado. 

Lei de 18 de Setembro de 1828 que 
creou o supremo tribunal de justiça. 

Lei de 1 de Outubro de 1828 deter- 
minando as funcções das camaras mu- 
nicipaes. 

Lei de 16 de Dezembro de 1830 

romulgando o codigo criminal do 
mperio. 

Lei de 29 de Novembro de 1832 
estabelecendo o codigo do processo cri- 
minal. 

Lei de 4 de Outubro de 1834 dando 
organisação ао tribunal do thesouro 
nacional e thesourarias de fazenda nas 
provincias. 

Lei de 23 de Novembro de 1841 
creando um conselho de Estado. 

Lei de 3 de Dezembro de 1841 que 
reformou o codigo do processo cri- 
minal. 

Lei de 4 de Setembro de 1850 esta- 
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belecendo medidas para a repressão do 
trafico de africanos no Imperio. 


minal, sáo verdadeiros monumentos 
de sabedoria e de patriotismo de nos- 


Lei de 25 de Junho de 1850, pro- | sos maiores, não podemos deixar de so- 


mulgando o codigo commercial do 
Imperio. 

Lei de 20 de Setembro de 1871 que 
reformou a organisacào judiciaria. 

Lei de 28 de Setembro de 1871 de- 
clarando livre desde aquelle dia o 
ventre da mulher escrava. 

Sem desconhecer a importancia de 
todas as leis acima citadas, entre as 
quaes algumas, como a do codigo cri- 


| bre todas encarecer a aurea lei de 28 
de Setembro de 1871. 

Tem por certo defeitos, mas para 
seu elogio e para gloria de seus bene- 
meritos autores, basta dizer-se: de- 
pois della ninguem mais nasce escra- 
vo no Brazil, e suas disposições nos as- 
segurão que, em um periodo breve, 
[todos serão livres no solo abençoado 
da Patria. 


ADMINISTRAÇÃO 


Não ha palavra, diz Batbie, que 
seja mais usada e cuja significação 
precisa seja menos conhecida do que 
— administração. 

Geralmente se confunde adminis- 
tração como poder politico ou governo, 
propriamente dito, havendo, entre- 
tanto, entre uma e outra cousa, no- 
tavel diferença, que cumpre não ol- 
vidar. 

Chama-se, em geral, poder politico, 
o que é incumbido de realisar à missão 
do Estado, sendo suas duas principaes 
funcedes: prescrever as regras que 
devem dirigir os membros da associa- 
ção politica, e tornar uma realidade 
essas regras, isto é, dar-lhes exe- 
сисао. 

Assim, pois, tendo-se em vista а 
natureza de suas funcções, a principal 
divisão do poder, é em poder des 
tivo e executivo. 

Estudando a natureza, limites e 
attribuições do poder executivo, quer 
à luz dos principios de direito publico, 
querante a theoria de nossa consti- 


| tuição politica, se vé que elle se de- 
compõe em duas grandes divisões: 
poder executivo puro, governamental 
ou politico, e poder administrativo; o 
primeiro constitue o governo, o segundo 
a administração. 

Como governo, o poder executivo 
tem varias attribuicóes que se rela- 
cionão com o poder legislativo, judicial 
e espiritual, e que são correspondentes 
á sua alta missão. 

No art. 102 da constituição do Im- 
perio, estão enumeradas as principaes 
attribuições do poder executivo, €, se- 
gundo a autorisada opinião do emi- 
nente estadista visconde do Uruguay, 
essas attribuições constituem o poder 
politico ou governo. 

Pelo exame dessas attribuições, en- 
tre as quaes figurão as de declarar a 
guerra, fazer a paz, nomear bispos, 
magistrados e embaixadores, fazer tra- 
tados de allianca, etc., se vê que o go- 
yerno propriamente dito, procede sem- 
pre por meiode medidas de caracter 
geral, não se occupando de detalhes e 
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de negocios especiaes e locaes, que sáo 
da esphera da administracio. 

O governo dá a direcção, inspira o 
pensamento geral eimprime, tanto nas 
relações internas como externas, o im- 


pulso que deve pôr em movimento; 


todos os funccionarios de ordem admi- 
nistrativa. 

Assim subordinada ао pensamento 
do governo, a missáo da administracio 
é, na phrase do conselheiro Ribas, por 
assim dizer material ou mecanica, 
cumprindo-lhe organisar os meios pra- 
ticos e pôl-os em acção, para a reali- 
sação das vistas governamentaes. 

Embora distincta do poder politico, 
a administração prende-se à esse poder 
pelos mais intimos lacos de connexi- 
dade; ella é, em todas as sociedades 
regularmente organisadas o mais va- 
lioso auxiliar da politica governamen- 
tal, cujos principios e doutrinas ella 
se encarrega de fazer predominar em 
todos os detalhes comprehendidos no 
seu circulo de acção. 

Provindo de uma mesma origem, 
caminhando para um fim commun, e 
animados da mesma ideia, governo e 
administração, cada um em sua es- 
phera, harmonicamente se desenvol- 
vem, chegando sua acção, muitas 
vezes, á se confundir. 

Adaptando-se ú todas as fórmas de 
governo, aadministracioserve indiffe- 
rentemente à monarchia ou à repu- 
blica; recebe o impulso do poder go- 
vernamental e é delle um reflexo, pelo 
que se diz, eacertadamente, tal politica 
tal administração; e, ainda imbuidos 
destas ideias, alguns definem a admi- 
nistração—o instrumento por meio do 
qual o governo preenche grande parte 
de suas funcções, 

Não é, porém, illimitada e absoluta 
asubordinação do poder administrativo 
ao governamental, embora essa Opi- 
nião seja sustentada por alguns publi- 
cistas, como tambem é a inversa e 
igualmente extrema, de ser a politica 
completamente annullada pela admi- 
nistração. 

Evitando habil e prudentemente 


| taes exagerações, o illustrado professor 
| conselheiro Ribas, assim se exprime 


em seu Direito administrativo brazi- 
leiro : 

« O systema da absoluta subordi- 
nação da administração à politica, 
entre outros males, traz o de tornar 
| necessaria a completa inversão no paiz 
official, todas as vezes que a mudança 
de pensamento se faz sentir nas altas 
regiões do poder. 

Esta inversão, que é frequente na 
União Anglo-Americana, e nos paizes 
que obedecem aos governos absolutos 
das democracias puras, repugna com 
o principio de estabilidade e perma- 
nencia, que é uma das bases do re- 
gimen monarchico, embora modifi- 
cado pelo elemento representativo na- 
lona 

As destituições em massa dos func- 
¡cionarios e empregados administra- 
| tivos, além de affectar dolorosamente 
a sua sorte e a de suas familias, são 
prejudiciaes ao serviço publico, que 
perde os seus mais experimentados 
agentes e passa a ser confiado à outros 
novatos, cujo titulo principal não é a 
aptidão profissional, e sim a opinião 
politica. 

Demais, essa multidão de funccio- 
narios destituidos, que pela mór parte 
se tém tornado improprios para outras 
profissões, torna-se naturalmente um 
nucleo terrivel de opposição, a tramar 
de continuo contra o governo, afim 
de recuperar as posições perdidas, e, 
vencido, oufatigado da luta, ogoverno 
afinal succuinbe. 

A sua queda é então seguida de 
reacção tão grande e tão funesta como 
a primeira inversão, e assim a admi- 
nistração, lançada como uma pella de 
reação em reacção, desnortéa-se, des- 
moralisa-se, esquece as tradições offi- 
ciaes, perde o fio dos negocios, bem 
como perde toda a acção e prestigio. 

Mas, si a divergencia de opiniões 
politicas, não deve servir de motivo 
para a demissão de funccionarios me- 
ramente administrativos, ou para 
arredar candidatos profissionalmente 
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habilitados, tambem o cargo adminis- 
trativo não deve servir de instrumento 
de guerra contra o pensamento politico 
que domina a situação. 

Os agentes da administração devem 
guardar intacta a sua liberdade de 
consciencia: cumpre, porém, que se 
abstenhão de hostilisar o poder poli- 
tico. ou de pôr-lhe tropeços. Pelo 
contrario, no exercicio das funcções 
do seu cargo, devem tomar lealmente 
a direcção que este poder superior lhes 
quizer imprimir, ficando-lhes sempre 
salva à liberdade de pedirem a sua. 
exoneracão, quando entenderem que 
essa obediencia compromette a fideli- 
dade que devem guardar às suas opi- 
niões. » 


Divisão DA ADMINISTRAÇÃO 


A administração divide-se em gra- 
ciosa e contenciosa. 

E” graciosa a administração quando 
seus actos, fundados no interesse geral, 
ferem ou podem ferir o interesse par- 
ticular; é contenciosa quando fere 
direitos. 

Interesse é tudo que é util ou van- 
tajoso para um certo individuo; si o 
interesse é garantido ou assegurado 
por uma lei ou por um acto administra- 
tivo, torna-se um direito. 

Quando procede graciosamente a 
administração tem acção discriciona- 
ria, isto é, póde fazer deste ou daquelle 
modo, ou mesmo deixar de fazer, uma 
vez que seu procedimento não và de 
encontro à lei ou aos direitos do cida- 
dão: quando, porém, procede conten- 
ciosamente não póde ser discricionaria. 

Assim, 0 governo no desempenho de 
sua missão, tendo de mandar fazer 
uma obra, estáautorisado a encarregar 
della à quem julgar conveniente; apre- 
sentão-se Paulo e Sancho, propondo-se 
à fazel-a, não são aceitos, e é encar- 
regado da obra Pedro; Paulo e Sancho 
forão feridos em seus interesses, pela 
acção discricionaria da administração 
graciosa. Só podem allegar os seus 
Interesses ofendidos e não seus direitos, 


pois não tinhão lei, contracto ou acto 
administrativo algum que lhes désse 
preferencia ou direito ao que pedião. 

Ainda figurando a mesma hypo- 
these: o governo, tendo de mandar 
fazer uma obra publica, marca as 
condições e poe em concurso, afim de 
ser preferido quem melhores condições 
oflerecer; é preferida a proposta de 
Pedro, como a mais vantajosa e com 
elle firma a administração contracto, 
etc.; аррагесе posteriormente um ter- 
ceiro, que offerece melhores condições 
e quer,por isso, ser preferido, então 
Pedro, que já tem um contracto e em 
virtude delle tera um direito adquiri- 
do, invoca para protegel-o a adminis- 
tração contenciosa, que já não póde 
ser discricionaria, e sim regular-se 
pela lei e pelo que contractou. 

A autoridade quando exerce actos 
de administração contenciosa, sua ju- 
risdicção é contenciosa ; si exerce ac- 
tos de administração graciosa igual 
denominação tem sua jurisdicção. O 
mesmo se dá quanto aos recursos que 
se denominão graciosos ou contencio- 
sos, conforme o acto que lhes deu ori- 
gem. 

Caracterisa a administração gracio- 
sa : poder ferir sómente interesses : 
muitas vezes obrar ex-officio, esponta- 
neamente ; obrar sempre, tendo em 
vista o interesse geral; poder proce- 
der discricionariamente ; finalmente, 
ter o direito de, espontaneainente, re- 
formar qualquer deliberação que tome. 

São distinctivos da administração 
contenciosa : ferir direitos e não in- 
teresses; não proceder espontanea- 
mente e sim provocada; decidir em 
especie e ter suas decisões força de ca- 
so julgado sómente entre as partes; 
não ser discricionaria, regulando-se 
sempre por uma lei, regulamento ou 
contracto ; finalmente não pajar Te- 
formar espontaneamente qualquer de- 
liberação que haja tomado. 


HIERARCHIA ADMINISTRATIVA 


ara bem desempenhar sua ampla 
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missão, que comprehende tantos e tão 
variados serviços, abrange tão nume- 
rosas funcções e se estende por toda a 
vasta superficie do Estado, a adminis- 
tração tem necessidade de sedecompor 
e diffundir hierarchicamente por [to- 
dos os pontos do territorio, em que 
cumpre ser representada em toda sua 
força a acção administrativa. 

Não basta, porém, que se espalhe 
empregados administrativos por todo 
o paiz; para bem preencher os fins 
a que se propõe, a administração pre- 
cisa : de conselhos que a illustrem e 
instruão, sobre os actos que quer pra- 
ticar ; de agentes que obrem energica 
e homogeneamente de accordo com o 
que foi deliberado ; e finalmente, de 
tribunaes que removão os obstaculos 
oppostos à execução de seus actos, pe- 
los direitos dos particulares ofendidos, 
examinando e decidindo com as pre- 
cisas garantias não só para o interesse 
geral como para os direitos indivi- 
duaes. 

Assim, a distribuição harmonica de 
funcções, agentes, conselhos e tribu- 
naes administrativos, systematicamen- 
te subordinados uns aos outros e ten- 
do por centro, o Imperador, chefe su- 

premo da nação, é o que se chama 
ierarchia administrativa. 

Nos paizes regidos pelo nosso syste- 
ma de governo, e onde já existe uma 

erfeita organisação administrativa, 
is accordo com os principios dos regi- 
mens democraticos, em cada um dos 
grãos da hyerarchia administrativa, 
á par do conselho, do agente e do tri- 
bunal, que sáo todos de livre nomeacáo 
do poder, se encontra um orgáo elec- 
tivo da sociedade, por cujo intermedio 
esta inspecciona e influe na marcha 
da administracio. 

Como vemos, porém, entre nós, a 
organisacào administrativa existente é 
ainda imperfeita e não representa com 
exactidão o que deve ser, para ficar em 
harmonia com os principios constitu- 
cionaes, que declarão ser todos os po- 
deres delegação da nação. 

E nem é só por essa consideração 


La 


que os corpos electivos, são convenien- 
tes ao lado dos agentes e tribunaes 
administrativos, o são ainda pela van- 
tagem de muitas vezes influirem be- 
neficamente nas decisões da adminis- 
tração, pois, é axioma em direito admi- 
nistrativo,—que a deliberação é facto 
de muitos e a acção facto de um só. 

Occupa o primeiro grão na hye- 
rarchia administrativa do Brazil, o 
Imperador, como depositario privativo 
do poder moderador, chefe supremo 
da nação, seu primeiro representante 
e chefe do poder executivo. 

Delle decorre toda a acção governa- 
mental e administrativa, bem como 
toda jurisdiccio graciosa ou conten- 
ciosa. Na qualidade de supremo juiz 
administrativo de seus actos e decisões 
como tal, só póde haver recurso ou 
reclamação para elle mesmo. 

Sua pessoa é inviolavel e sagrada, 
elle não está sujeito a responsabilidade 
alguma; sobre seus actos neuhuma 
entidade politica ou administrativa 
póde exercer inspecção ou influencia 
de qualquer qualidade. 

Inspira-se para seu procedimento, 
não só na consciencia de sua alta mis- 
são, como na opinião nacional. 

Para instruil-o, esclarecel-o e auxi- 
lial-o em suas funeções, tem especial- 
mente o seu conselho de ministros e o 
conselho d'Estado. 

Os ministros e secretarios de estado, 
por cujo intermedio, segundo a dou- 
trina constitucional, o Imperador exer- 
се o poder executivo, e sem cuja re- 
ferenda não são exequiveis os actos 
desse poder, constituem o segundo 
grão da hyerarchia administrativa. 

Todas as variadas funcções do po- 
der executivo, como tal, e como admi- 
nistração central, estão divididas en- 
tre os ministros e a acção de cada um 
delles se estende por todo o territorio 
do Imperio. 

Ha entre nós sete ministros e são 
os seguintes : do imperio ; da justica: 
de estrangeiros ; da fazenda; da guer- 
ra; da marinha e da agricultura, 
commercio e obras publicas. 


* ENCYCLOPEDIA POPULAR Pi 299 


Ao ministerio do imperio perten- 
cem todas as questões relativas ao 
culto publico e à instrucção, assump- 
tos que por sua grande e crescente im- 
portancia, devêra. como em muitos 
paizes, fazer o objecto especial de um 
outro ministerio. 

Além das attribuicóes especiaes de 
cada um dos ministros e secretarios 


de estado e que são minuciosamente | 


enumeradas pelo marquez de S. Vi- 
cente em seu Direito publico brasileiro, 
em relacáo à administração do estado, 
são communs à todos os ministros os 
seguintes servicos conforme diz o mes- 
mo distincto publicista : 

Concorrer com seu estudo e voto 
para que os direitos e interesses in- 
ternos do paiz sejão mantidos e res- 
guardados : e sobretudo a sua segu- 
тапса. 

Proceder semelhantemente em re- 
lacáo aos negocios de politica e segu- 
тапса exterior, velandoao mesmo tem- 
po ua guarda e manutenção dos prin- 
cipios constitucionaes. 

Fazer observar exactamente as leia, 
regulamentos e ordens, e manter as 
vistas do governo e as normas da su- 
bordinacio administrativa. 

Prestar particular attenção sobre 
os conflictos de attribuições, usurpa- 
cues da autoridade ecclesiastica е de- 
tender os direitos da soberania nacio- 
nal e limites das jurisdiccóos. 

Dirigir e superintender a respectiva 
secretaria de estado para que nella se 
mantenha a boa ordem e actividade. 

Propor os individuos que sejão mais 
aptos рата os empregos e commissdes 
de sua repartição. 

Iniciar todas as medidas e providen- 
cias necessarias, on que possão mc- 
lhorar os servicos administrativos А 
seu cargo. 

Finalmente, como autoridade admi- 
nistrativa, não deve olvidar cada mi- 
nistro. nenhum dos serviços indispen- 
saveis para o bom desempenho de sua 


administração superior lhe pertence. 
—A multiplicidade e variedade dos 
servicos e funccóes, que por todo о 
Imperio, devem ser realisados, impos- 
sibilita que o sejão directamente to- 
das, pelo respectivo ministro e d'aqui 
vema necessidade de subdividir esses 
servicos por varias repartições e diffe- 
rentes agentes administrativos : e co- 
mo dos detalhes da administração, de- 
pende muitas vezes, o conhecimento 
das necessidades e conveniencias pu- 
blicas e os elementos da prosperidade 
»ubliea, segue-se que um dos muis 
Importantes deveres da administra- 
vão é a boa escolha dos seus agentes. 

Para bem desempenharem suas 
funccões, como administradores e ma- 
gistrados administrativos, os minis- 
tros tem differentes auxiliares e or- 
gãos de consulta, figurando em pri- 
meiro lugar como o mais importante 
corpo consultivo o conselho de .estado. 

Xo lado dos ministros, está o corpo 
legislativo (senado e camara), de elei- 
cão popular, que fisculisa e inspeccio- 
na todos os seus actos. Por interme- 
dio de seus representantes, da impren- 
sa e dodireito de petição, a nação 
exerce tambem sobre elles inspecção 
e influencia. 

Formio o terceiro grão da hierar- 
chia administrativa, os presidentes de 
provincia. Os presidentes são agentes 
e delegados de todos os ministros : 
sua acção se estende por toda a pro- 
vincia na qual são elles as primei- 
ras autoridades ; sendo-lhes subordi- 
nados todos os que se achüo no terri- 
torio da respectiva provincia, seja 
qual fór sua classe ou graduação. 

Os presidentes além de delegados e 
representantes do governo central, 
são chefes da administração provin- 
cial. 

Na primeira qualidade cabe-lhes 
executar as leis geraes, os actos do 
governo geral e seguira politica e 


| pensamento deste. Como chefes da ad- 


missão, isto é, para conservar, prote- | ministração provincial compete-lhes 
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ger e aperfeicoar, debaixo de todos 
оз pontos de vista. a sociedade cuja 


executar as leis da assembléa provin- 
cial, exercer para com estaas attribui- 
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ções que lhes confere o acto addicional 
e todas as mais funcções proprias do 
seu caracter de centro administrativo 
da provincia. 

Não ha nas provincias corpos con- 
sultivos regularmente instituidos, co- 
mo tanto convinha, para auxiliarem 
o respectivo presidente com suas lu- 
zes, pratica dos negocios e prudentes 
conselhos. 

Esta falta, qne de cada vez mais se 
torna saliente, não existio em princi- 
pio, pois até o anno de 1834, havia 
em cada provincia um conselhode seis 
membros eleitos, que se reunia por 
dois mezes e no qual o presidente con- 
sultava, emcertos casos se quizesse, е 
em outros obrigatoriamente, 

Não tinhão, como se vê, a mais con- 
veniente organisação taes conselhos, 
mas, mesmo assim, prestavão bons 
serviços e muito melhores prestarião 
si tivessem sido convenientemente re- 
formados, em vez de extinctos, como 
forão. 

Para supprir esta lacuna de nossa 
erganisacáo administrativa, e com о 
fim de se illustrarem para o bom de- 
sempenho de suas funcções, os presi- 
dentes consultão aos chefes das repar- 
ticóes geraes e provinciaes existentes 
na respectiva provincia e bem assim, 
naquellas em que ha relação, o pre- 
sidente della, os procuradores da co- 
róa, e às vezes até á meros particula- 
res em cujas luzes e probidade con- 
fiem. 

Geralmente, na maioria de nossas 
provincias, ha as seguintes repartições, 
que são auxiliares da administração e 
ao mesmo tempo os orgãos consulto- 
res della : secretaria da presidencia ; 
thesouraria de fasenda geral; chefe 
de policia e sua respectiva secretaria; 
thesouraria da fazenda provincial; 
directoria da instrucção publica e di- 
rectoria de obras publicas. 

A fiscalisação, intervenção e inspec- 
cão que cabe ao povo па administra- 
cão provincial é exercida hoje pelas 
assembléas provinciaes, creadas pelo 
acto uddicional, além da imprensa e 


do direito de petição que cabe ao ci- 
dadão. 

Regularmente termina nos presi- 
dentes de provincia а representação do 
poder administrativo central, pois 
que nem nas comarcas, nem nos mu- 
nicipios, nem nas freguezias tem о 
presidente da provincia um agente 
seu que leve a acção administrativa 
até onde as necessidades materiaes e 
moraes da população a tornão neces- 
sarin. 

Esta falta, assignalada por todos os 
nossos publicistas e para a qual diffe- 
rentes ministros tem chamado a at- 
tencáo do parlamento, obriga os pre- 
sidentes a encarregarem dos servicos 
administrativos, ora as autoridades 
policiaes ou aos juizes de paz, ora aos 
magistrados vitalicios, e finalmente 
até aos particulares, como ainda se dà 
muitas vezes em relação às obras pu- 
blicas. 

Nos municipios existem as camaras 
municipaes e estas tem, sem duvida, 
attribuições administrativas, mas não 
são propriaménte agentes administra- 
tivos, subordinados ao poder central e 
para isto basta lembrar sua origem 
electiva e portanto independente da 
administração. 

Assim, ao passo que entre nós 0 pre- 
sidente de provincia se vê isolado sem 
um conselho, isto é, sem quem o ajude 
quanto à deliberação, nos municipios, 
com as camaras à lei só previnio a de- 
liberação, sem dar um agente para a 
acção. (*) 

Desde muito que se reclama como 
uma necessidade publica, a creação 
de agentes administrativos nas locali- 
dades, mas até agora ainda não foi sa- 


(*) Muito mais perfeita é a organisação fran- 
ceza ; por ella һа: no centro 03 ministros; nos 
departamentos оз prefoitos; Nos arrondisse- 
ments, os sub-prefeitos; nas communas, os 
maires. Destarte a administração tem agentes 
directos em todas as localidades do torritorio. 
Em Portuga!, em cada districto (provincia), ha 
um governador civil e em cada municipio 
(conselho), um administrador do conselho, am- 
bos nomeados pelo rei. O mesmo so dá na 
Hespanha, em cujos municipios a deliberação 
pertence ao ayuntamiento (camara municipal), 
e a execução по alcalde, nomeado pelo rei. 
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tisfeita essa, bem como outras necessi- 
dades de nossa organisação adminis- 
trativa. 

Sobre este assumpto, observa o illus- 


municipios, é reconhecida como util 
ё admittida por opiniões não suspeitas 
de pouco liberaes. » 


TRIBUNAES E RECURSOS ADMINISTRATIVOS 
« A necessidade de agentes proprios 


e «speciaes dos presidentes que levem 
a acção destes às localidades, de- 
monstra-se tambem pelas repetidas 
tentativas feitas para estabelecél-os. 

Os arts. 209 e 210 do projecto de 
constituição apresentado à nossa as- 
sembléa constituinte, creavão em cada 
comarca um presidente, e em cada 
districto um sub-presidente. E note- 
se que as comarcas serião mais peque- 
nas que as actuaes provincias. 

O projecto apresentado na camara 
dos deputados em 11 de Julho de 
1826 pelo Sr. Diogo Autonio Feijó, 
para a administração e economia das 
provincias, creava no tit, 9.º, com a 
denominação de commandantes das 
villas, ou sul-presidentes, delegados 
dos presidentes das provincias nos 
municipios. Verdade é que essses de- 
legados do presidente erão propostos 
pelas camaras municipaes em lista 
triplice, da qual o presidente esco- 
lhia um. 

O projecto apresentado na mesma 
camara em 27 de Setembro do dito 
anno pelo Sr. Vergueiro para a orga- 
nisação das camaras municipaes, art. 
17 e seguintes, continha disposição 
identica, com a diferença de que a 
camara municipal propunha ao pre- 
sidente quatro individuos. Esse dele- 
gado denominava-se intendente mu- 
nicipal. 

0512 do art. unico do projecto 
que mandou conferir poderes aos de- 
putados para a reforma de varios ar- 
tigos da constituição, remettido pela 
camara dos deputados ao senado em 
14 de Outubro de 1831, dizia assim : 
— Nos municipios haverá um inten- 
dente, que será nelles o mesmo que os 
presidentes nas provincias. 

Jà se vê portanto que a existencia 
de agentes administrativos subordina- 
dos aos presidentes das provincias nos 


Tribunaes e juizes administrativos 
são os que julgão ou consultão sobre 
as questões contenciosas da adminis- 
tração: podem ser singulares ou col- 
lectivos, conforme se compõem de um 
ou mais individuos. 

Segundo o visconde de Uruguay e 
conselheiro Ribas, os principaes tribu- 
naes administrativos existentes entre 
nós são: 

O Imperador, os ministros d'estado, 
o thesouro nacional, os presidentes de 
provincia, as thesourarias de fazenda, 
os inspectores das alfandegas, as rece- 
bedorias, mesas de rendas e collecto- 
rías, o provedor da casa da moeda, o 
inspector geral dos diamantes, as capi- 
tanias dos portos, a auditoria da ma- 
гіпа, os administradores dos correios, 
os juizes commissarios e os juizes de 
direito em correcção na parte adminis- 
trativa. 

Das decisões de qualquer destes 
juizes ou tribunaes em materia gra- 
ciosa, O recurso gracioso que se dá é 
antes uma reclamação, pois não se 
allega lesão de direitos e simplesmente 
de interesse. O fundamento deste re- 
curso está no direito de petição, que é 
garantido pela constituição do imperio 
no art. 179. 

O recurso contencioso que se dá, 
quando o acto administrativo ferio 
direitos, é garantido pelas nossas leis. 

Dos actos do Imperador só se póde 
recorrer para o mesmo Imperador, pois 
é elle o chefe supremo da nação, e 
acima delle não póde existir juiz ou 
tribunal algum. 

Dos actos dos ministros de estado, 
ferindo interesses ou direitos, póde-se 
reclamar ou recorrer para 0 Impe- 
rador, que os decide por decreto, ou- 
vindo ou o conselho de estado ou 
algumas de suas secções. 

Para о conselho de estado ha iwual- 
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mente recurso, dos actos praticados 
pelos presidentes de provincia, mas 
sómente quanto às questões relativas 
à serviços geraes, pois quanto nos ser- 
vicosprovinciaes propriamente, оз pre- 
sidentes julgáo em primeira e ultima 
instancia, não obstante о que se tem 
visto em algumas provincias, diffe- 
rentes vezes, de se recorrer às assem- 
bléas provinciaes, e ellas, abusivamen- 
te, darem provimento e reformarem as 
decisões dos presidentes em materia 
contenciosa. 

Dos actos praticados pelas autori- 
dades subalternas que exercem algu- 
mas attribuições administrativas, dá- 
se recurso ora para os presidentes de 
provincia, ora para as thesourarias de 
tazenda geral. 

Tambem para o thesouro nacional 
ha, em varios casos, recursos quanto à 
certas decisões das thesourarias e me- 
sas de rendas. 

Do todos os tribunaes collectivos e 
corpos consultivos da administração, 
entre nós existentes, o mais importante 
e qualificado é o conselho de estado. 

A constituição do imperio o havia 
creado no seu titulo 5.º, cap. 7.º, mas 
foi supprimido pelo art. 32 do acto 
addicional. 


EDUCAÇÃO, 


Estasuppressúo, porém, como obser- 
vao marquezde S. Vicente, não consul- 
tou os interesses publicos, eevidencian- 
do-se logo essa inconvenieucia, a lei 
de 3 de Novembro de 1811 de novo 
creou um conselho de estado, dando-lhe 
as mesmas attribuições que lhe con- 
ferira a constituição, apenas tornando 
sua consulta dependente da vontade do 
Imperador. 

Para essa leie seu respectivo regula- 
mento, promulgado 4 5 de Fevereiro de 
1842, chamamos a attenção do leitor. 
De seu estudo, bem como do minucioso 
historico que d'esta importante insti- 
tuição faz o visconde de Uruguay, e 
dos luminosos e sabios pareceres que 
correm impressos, sobre os mais gra- 
ves assumptos de ordem palitica e 
administrativa, se chegará à conclu- 
são de que excellentes e valiosissimos 
servicos tem o conselho d'estado pres- 
tado à causa publica. 

Sua oreanisacio não é perfeita, tem 
mesmo lacunas, mas, mesmo assim, seu 
valioso auxilio muito concorre para que 
a administração, que, no dizer de um 
escriptor, éa alma do estado, seja entre 
nós a garantia da ordem publica e o 
poderoso elemento de prosperidade 
nacional. 


PEDAGOGÍA 


E 


CIVILIDADE 


A educação é a cultura das facul- 
dades physicas, intellectuaes e moraes 
do homem. 

Tambem se denomina—educação—o 
desenvolvimento dessas tres ordens de 
faculdades, resultante dos cuidados do 
educador—pela influencia do meio em 


que o educando está collocado, por sua 
experiencia das cousas e dos homens, 
e, finalmente, por seu concurso pes- 
soal. 

Tendo, pois, por objecto, o desenvol- 
vimento completo do sér humano, а 
educação é uma só, mas, praticamente, 


AA 


- hao A AA ——HPlee Cms pup A 
TM ч 4 + y 
ENCYCLOPEDIA POPULAR 303 


distingue-se a educação physica, а 
educação intellectual e a educação 
moral, que, por sua vez, soffrem sub- 
divisões, 

Noções cenaus.— Desenvolver har- 
monicamente as faculdades, é uma 
das regras fundamentaes da edu- 
сасао, 

O juizo não é susceptivel de desen- 
volvimento excessivo,mas sia memoria 
excede os limites que aquelle attinge, 
desvaira-se o espirito no dédalo do 
saber. Si, em vez da memoria, é a 
imaginação que exalta-se além desse 
mesmo limite, peccáo pela base as con- 
cepções do espirito. 

Jesenvolver o saber e os talentos 
mais do que o senso moral, equivale à 
ministrar armas ás más paixões e tor- 
nal-as tanto mais perigosas para а 
sociedade quão circumdadas estão ellas 
de brilhante prestígio. 

Esta necessidade da harmonia das 
faculdades, sobre a qual facil seria 
multiplicar os use formulou-a 
Napoleáo nesta phrase: « O homem 
deve ser um quadrado, » Seria comtudo 
nocivo, sinão perigoso, comprimir uma 
faculdade predominante na chimerica 
esperança de estabelecer uma harmo- 
nia perfeita. 

Educação da primeira infancia. — 
Mesmo antes de saber fallar, a crianca 
adquire conhecimentos, e dos mais 
essenciaes. Segundo Fénélon, ella 
aprende uma lingua que em breve 
fallará com mais exactidão do que 
poderião оз sabios fallar as linguas 
mortas, que estudarão com trabalho 
assiduo e na idade viril. 

Desle dois annos, a crianca é já 
capaz de receber algum ensino; o de- 
senvolvimento de suas faculdades in- 
tellectuaes póde ser já vigiado e diri- 
gido. Sua curiosidade é insaciavel, 
poderosa sua memoria, tudoattrahe-lhe 
а attenção, e tudo imprime-se-lhe no 
espirito сотто em delicada cêra. 

Até a idade de sete annos, são as 
crianças ordinariamente educadas no 
seio da familia, mas, desde que na 
Europa forão cstabelecidas as salas de 


asylo, alguus autores opináo que não 
é só aos filhos dos operarios e dos po- 
bres (em cujo favor são instituidas as 
salas de азуіо), que, ácomecar dos dois 
ou tres annos de idade, convém dar 
uma educação racional em commum. 
Parece-nos que não tem razão os que 
pensão assim. 

As salas de asylo podem ser uteis, 
e effectivamente o são, dando abrigo e 
ensino ás eriaucas, cujos pais, pela 
necessidade do trabalho quotidinno, 
terião de deixal-as em triste abandono 
e solidão; mas, duvidamos muito que 
taes estabelecimentos possão offerecer 
às criancinhas os cuidados, solicitude 
e carinhos de que ellas carecem, no 
mesmo grão que receberião no gremio 
de uma familia laboriosa e honesta. 

Educação à partir dos sete annos.— À 
maior parte dos meninos recebe esta 
educação em commum, em estabele- 
cimentos especiaes, onde elles entrão 
como pensionistas, meio-pensionistas 
ou externos. 

ù esta a educação commum ou es- 
cola», 

Outros meninos, porém, não pro- 
curando taes escolas, recebem isolada- 
mentenoseiodesuas familiasa educação 
privada ou domestica. 

Educação especial o profissional.— 
Distribuido o fundo cominum dos co- 
nhecimentos com o discipulo, em uma 
proporção mais ou menos extensa, está 
elle apto para receber as noções di- 
rectamente relativas à sua futura pro- 
fissão. 

Este ensino é ministrado ou muma 
escola especial, ou particularmente, 
ou pela aprendizagem pratica da mes- 
ma profissão. 

Educação do homem feito. —O espi- 
rito e o coração, não menos do que о 
corpo, exigem cuidados assiduos. 

Examinar cada dia suas acções e sua 
consciencia, e dedicar ao estudo certo 
espaço de tempo, equivale à disposição 
de votar-se com maior ardor e zelo aos 
trabalhos e deveres de seu estado, por- 
quanto quem assim procede dá à sua 
alma mais elasterio e serenidade, e 
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um sentimento mais profundo de sua 
missão. 

Benjamin Franklin, nas memorias 
«ue deixou, expoz o methodo que elle 
seguio para seu aperfeicoamento 1no- 
ral, De Gerando e ontros muitos es- 
criptores tambem se occuparüo fruc- 
tuosamente deste interessante objecto, 

Educação nacionstl.—« Devemos mais 
à familia do que à nós mesmos; mais 
à patria do que à familia; mais à hu- 
mauidade do que à patria. » 

Esta maxima de Féónélon, traduz o 
mais elevado principio da educação na- 
cional, 

Na pratica, оз deveres para com a 
patria figurão no primeiro plano, não 
podendo a humanidade, salvasas raras 
excepções, ser servida sinão nos limites 
da patria. E como são co-relativos os 
direitos da nação com os deveres dos 
cidadãos, tem o Estado o direito de 
constituir e regular, ou ao menos o de 
fiscalisar a educação dos cidadãos, dei 
xando todavia às familias plena liber- 
dade para as minudencias alheias ao 
interesse publico, 

O conjuncto das leis promulgadas 
neste intuito, seu mecanismo e effeitos 
constituem o que se chama—educacio 
nacional, 

Apezar de ter o legislador accio me- 
nos directa sobre a educação physica 
do que sobre os outros ramos de edu- 
cação (intellectual e moral), cumpre 
que elle nào a desprese. А constitui- 
cão physica de um povo influe singu- 
larmente em sua intelligencia e em 
sua moralidade, e interessa à todos 
que as gerações herdem, com o saugue, 


п saude e o vigor; que o exercito e a 


marinha se organisem com uma juven- 
tude robusta ; que, finalmente, uma 
grande forca muscular secunde а in- 
telligencia nos trabalhos da lavoura, 
da industria, do commercio e em todos 
os outros que produzem a riqueza pu- 
blica. 

E” neste sentido que considerão-se 
leis de educação publica as que tem 
por objecto o bem estar material do 
рохо. 


_—————————————— 


Objecções contra a insirucção popular. 
—Já não é discutivel a necessidade da 
instrucção geral ou popular, mas à 
seus desenvolvimentos são feitas as 
objecções seguintes : 

1.* « O filho do operario ou do la- 
vrador, quando obtém instrucção fóra 
do commum, não segue a condição 
paterna. »—Qual a causa? a ignoran- 
cia da classe á que elle evita perten- 
cer; si encontrasse nella seu nivel in- 
tellectual, a adoptaria. 

2. « Um lavrador ou artifice let- 
trado julgar-se-hia infeliz em sua pro- 
fissão pela necessidade de manter inac- 
tivo seu espirito. » — Dedicar-se du- 
rante o dia 20s trabalhos manuaes; 
à noite e nos dias santificados lêr, es- 
tudar os diversos methodos de cultura, 
as novas machinas, gosar dos prazeres 
puros do espirito que de tudo consolão : 
tal é a regra sensata à seguir e nada 
existe inconciliavel numa vida assim 
regulada. 

3.^ « Mais instruidos, os moços po- 
bres tornar-se-hão mais habeis no mal, 
tentando melhorar de sorte, »—Desen- 
volvida a educação moral parallela- 
mente à cducação intellectual, os mo- 
cos preferirão a senda do dever, que é 
aliás tambem a mais proveitosa. De- 
mais, uma vez que se generalise a 
instrucção, os meios de defesa das pes- 
soas de bem progredirião na mesma 
proporção que os meios de ataque dos 
velhacos. : 

Systema coerciivo.—Tem o Estado o 
direito de obrigar aos pais, tutores, 
ete., que nào educão seus filhos e pu- 
pillos em suas casas, à mandal-os às 
escolas publicas? Os que opinão pela 
afirmativa dizem que esse direito de- 
riva-se não só do interesse geral como 
do interesse mesmo da infancia. Outros 
publicistas, e numerosos, como Gui- 
zot, Dalloz е De Haerne, combatem a 
obrigatoriedade do ensino por ser ve- 
xatoria, contraria aos direitos dos pais, 


cansa ainda de outros mãos resultados. 
Ensino lirre.—Com relação áquelles 


int da ordem das familias e 


que o distribuem, o ensino é livre si 
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qualquer pessoa póde dedicar-se à elle 
sem obstaculo, e é monopolisado ou 
official, quando é dado unicamente pelo 
Estado. 

A questão da liberdade do ensino, 
diz um escriptor notavel, tem sido vi- 
vissimamente debatida em nosso se- 
culo. Póde-se afirmar que o direito de 
livre ensino é um direito sagrado, 
igual ao direito de pensar, ao de escre- 
ver e mesmo ao de viver: tem raiz na 
natureza do homem, nascido para des- 
envolver livremente todas as faculda- 
des que recebeu da Providencia. 

Mas sia liberdade de ensinar é um 
direito imprescriptivel, não segue-se 
d'ahi que seu uso deva ser isento de 
toda a inspecção e vigilancia. Isto 
equivaleria à dizer-se que o Estado tem 
inimigos. que os conhece e que lhe é 
vedado prevenir-se contra seus desig- 
nios. 

O Estado tem o direito de ensinar, 
como os particulares. Si cabe-lhe o 
direito, por sua instituição, de gover- 
nar um povo, de encaminhal-o à seus 
destinos, como recusar-lhe o de ter 
mestres que ensinem em seu nome e 
que propaguem suas doutrinas? | 

Мътнороѕ DE Essixo.—São cousas 
distinctas o methodo, o modo e o pro- 
cesso. O methodo é a complexo de meios 
à empregar, a ordem a seguir no en- 
sino; о modo é a maneira de organisar 
e seguir a marcha geral de uma es- 
cola; Os processos são certos meios ac- 


cessorlos, não essenciaes, de cada me~ 


thodo, como a soletração, por exemplo. 

E  avultado o numero dos methodos 
ou dos processos, aos quaes se tem 
dado o mesmo nome, referindo-se todos 
elles, mais оп menos directamente, ou 
ao methodo individual, pelo qual o 
professor instrue seus discipulos, um 
após outro. ou ao methodo simultanco, 
pelo qual elle ensina à todos ao mesmo 
tempo. Rigorosamente fallando, o me- 
thodo individual não é methodo esco- 
lar e está hoje geralmente proscripto. 
Pelo methodo mutuo, o professor ins- 
true directamente alguns alumnos es- 
colhidos, chamados monitores ou decu- 


se 
Е 


rides, que, por sua vez, ensinão simul- 
taneamente os outros alumnos, dividi- 
dos por classes, conforme seu grão de 
adiantamento. Á vantagem deste me- 
thodo está cm não submetter ao mes- 
mo ensino discipulos de força ou capa- 
eidade desigual, em prender a attenção 
dos meninos e, sobo ponto de vista 
physico, quando executado convenien- 
temente, em tel-os quasi sempre de 
pé eem movimento. А’ natureza viva 
e inquieta das crianças repugna per- 
manecer immoveis longo tempo em 
um banco ou curvados sobre uma mesa. 
Entretanto na maioria de nossas esco- 
las exige-se cruelmente que uma 
crianca sujeite-se quatro e cinco horas 
por dia à esta penosa posição! 

О methodo misto ou simultaneo-mu- 
tuo, alterna a simultaneidade ea mu- 
tualidade. 

O methodo catechistico ou socratico, 
consiste essencialmente em perguntas 
e em respostas. 

Depois dos que ficio mencionados, 
os methodos mais conhecidos, alguns 
dos quaes estão hoje de todo abando- 
nados, são os de Gaultier, Pestalozzi, 
Jacolot, o autodidaxio, o polaco, e o 
muemonico. Neste ultimo basêa-se em 
grande parte o methodo Castilho que, 
ha cerca de 25 annos, tão discutido foi 
em Portugal e no Brazil. Recente- 
mente apparecerão os methodos Васа- 
ddfd e Ibudson (brazileiros), e o de 
João de Deus (portuguez), que começão 
á ser experimentados. 

Educação na antiguidade.—O exem- 
plo unico de uma legislacáo consti- 
tuindo a instrucção geral e gratuita, 
entre os antigos, foi dado na Sicilia, 
por Charondas, que ordenou que todos 
os meninos, sem excepção, aprendes- 
sem à lêr e escrever em escolas manti- 
das pelo thesouro publico. 

Na Grecia e nà republica romana as 
leis sobre a educação olvidarão quasi 
de todo a instrucção, visando especial- 
mente formar guerreiros. 

A primeira menção de escolas ele- 
mentares em Roma, refere-se à appre- 
hensão de Virginia, por ordem do 
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decemviro Appio Claudio,no anno 305 
de Roma. 

As escolas erão no Forum e Sueto- 
nio menciona vinte dellas no VII secu- 
lo. Meninos emeninas erão promiscua- 
mente instruidas até a idade de 14 an- 
nos, O que prova não ser instituição 
moderna a co-educação dos sexos, hoje 
tão usada nos Estados-Unidos. 

As ferias escolares erão então as se- 
guintes : 5 dias durante as festas de 
Minerva, do mez Julius aos idos de 
Outubro, e 8dias em Dezembro, du- 
rante as saturnacs. Já então era uso 
tambem a distribuição de premios : o 
mesmo Suetonio faz menção deum pe- 
dagogo que, no tempo de Augusto, 
offertava livros à seus discipulos em 
seguida à um concurso, 

A gymnastica era obrigatoria para 
todos os homens, até a velhice | 

Comprehendia ella — a carreira, а 
natação, o salto, a equitação, o mane- 
jo das armas, a luta, o pugilato, o dis- 
co e a pella, mas notempo dos impera- 
dores cahio em desuso. 

Até o УП seculo da republica o en- 
sino apenas abrangia a leitura, escrip- 
ta e calculo, mas antes desta época 
alguns jovens patricios iio à Etruria 
iniciar-se na sciencia augural. 

LA estudavão tambem as lettras 
etruscas que eráo então para os roma- 
nos o que forão as lettras gregas de- 
pois da conquista da Grecia italica. 

A profissão de instituidor foi por 
muito tempo considerada como indig- 
na de um cidadão, eera exercida por 
gregos, asiaticos e gaulezes, que fa- 
2180 cursos publicos. Para a edycacio 
domestica, os homens ricos compra- 
vão ou alugavio escravos lettrados. 

Foi o imperador Adriano quem fun- 
dou em Roma о Atheneu, e seus stc- 
cessores estabelecerão outras escolas 
de ensino superior nas provincias. À 
de Constantinopla, fundada por Theo- 
dosio, foi organisada sobre magnifico 
plano. : 

As primeiras escolas da idade media 
forão as das egrejas e mosteiros, à 
principio destinadas exclusivamente 


aos mocos que consagravio-se á vida 
religiosa. Mais tarde foi a juventude 
leiga nellas igualmente admittida. 

Carlos Magno mandou estabelecer 
destas escolas por todo o seu vasto im- 
perio; visitava-as, examinava osalum- 
nos e no seu proprio palacio abrio 
uma aula. 

Medidas semelhantes tomava tam- 
bem por esse tempo Alfredo, o Grande, 
rei dos anglos-saxonios, para a educa- 
ойо de sen povo (seculo IX). 

Os bispos, por sua parte, atarefados 
com outros trabalhos de seu ministerio, 
designavão ecclesiasticos que os sub- 
stituissem no ensino em varios pontos 
de suas diocéses, e essas escolas tiverão 
na Europa duração de seculos, perma- 
necendo as da Franca até a revolução 
de 1789. 

Os conventos de freiras, começarão 
a tratar da educação das moças à datar 
do seculo X. E pouco depois comecarão 
porsua vezasescolasleigas, quetiverão 
periodo brilhante no seculo XVIII. 


Pedagogia 


A pedagoga é a arte de educar a 
infancia, оп o conjuncto dos principios 
e dos meios de educação. 

Sendoa educacão a cultura das facul- 
dades pluysicas, moraes e intellectuacs 
do homein, como em principio ficou de- 
finida, claro é que deve а pedagogia 
estabelecer regras especiaes para a rea- 
lisação pratica de seu complexo objecto. 

Efectivamente a arte ou sciencia 
pedagogica assim faz, preceituando: 

Quanto à educação physiea : 

— Sobre a hygiene das escolas. 

— Sobre a gymnastica. 

— Sobre a educação dos orgãos dos 
sentidos. 

Quanto à educação moral: 

— Sobre a direcção da vontade e 
desenvolvimento da consciencia moral. 

— Sobre a apreciação dos senti- 
mentos. 

— Sobre as variadas tendencias dos 
alumnos, afim de combatel-as, mode- 
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ral-as ou desenvolvel-as conveniente-| 


mente. 

Quanto à educação intellectual : 

— Sobre o estudo das aptidões. 

— Sobre o cultivo eexercicio simul- 
taneo das faculdades. 

— Sobre a direcção conveniente à 
faculdade predominante. 

A pelagogia estabelece ainda os ne- 
cessarios principios relativos aos pro- 
fessores, aos discipulos e ao objecto do 
ensino; occupa-se tambem: da metho- 
dologia geral, e da exposição ecompro- 
vacúo dos diversos methodos, preferin- 
do-osno que ellestem de melhor e mais 
pratico: «da organisação geral das es- 
colas—classes, arranjo material, di- 
visão do tempo, regras de disciplina, 
punições e recompensas, etc. E, ainda 
em relação aos professores, ennumera 
as qualidades que lhes são necessarias 
para o desempenho da alta missão que 
lhes cabe na sociedade. 

Tratando desta importante materia, 
infelizmente tão descurada no Brazil, 
escreve um nosso ilustrado patricio, o 
Dr. Silva Pontes: 

« А educação, debaixo do ponto de 
vista pedagogico, é a acção de consti- 
tuir um menino em estado de poder 
preencher um dia, da melhor ma- 
neira possivel, o destino desua creação. 
Ella deve habilital-o para desempe- 
nhar,áseu tempo, os deveres de homem 
religioso e moral, de homem intel- 
lectual, de homem physico, e final- 
mente de homem social. À educação 
prepara o homem рага duas existencias 
successivas, uma na terra e outra no 
Cão. 

« Considerada a utilidade da peda- 
gogia pelo fim que se propõe, e sua 
dignidade pelas qualidades quesuppõe 
no preceptor, é de todos os conheci- 
mentos humanos о que mais immedia- 
tamente interessa à humanidade. 

« O preceptor forma. por assim dizer, 
os elementos da sociedade, dí uma di- 
recção util e moral à esses séres que 
vieráo compôl-a, desenvolve nelles os 
germens do bem e ergue em seus cora- 
©Зез uma barreira contra o mal. 


« Que luzes verdadeiras, que virtudes 

de fino quilate precisa reunir aquelle 

ue, sem se illudir àcerca de suas 
orcas, se entrega á tão nobre missão | 

« Resulta, pois, a principal impor- 
tancia da pedagogia, não só das raras 
qualidades que suppúe no preceptor, 
como da grandeza dos interesses que 
lhe são confiados, Em uma palavra, 
o preceptor deve contas à familia, ao 
Estado, à patria e à sociedade, pela 
boa ou má gerencia do precioso depo- 
sito que lhe é confiado. 

« Ha entre a educação e a instrucção 
uma distincção essencial, que entre- 
tanto não destróe a união destes dois 
inseparaveis elementos do mesmo sys- 
tema. À instrucção é um ramo de edu- 
cação, e é preciso não perder de vista 
que é um ramo subordinado. 

« À instrucção dá conhecimentos e 
aptidões, a educação fortifica as facul- 
dades pelas quaes esses conhecimentos 
são adquiridos e postos em pratica: а 
instrucção ensina; a educação dá apti- 
dão para fazer bom uso do que se tem 
aprendido; а instruccao habilita para 
tal оп tal carreira da vida, em tal ou 
tal cireumstancia; a educação dá re- 
gras geraes, applicaveis à todas as 
cirenmstancias e à todas as carreiras à 
que o homem se possa destinar, sem 
todavia olvidar seu destino futuro, 
além da vida terrena. : 

« А educação é, finalmente, que re- 
gula o procedimento moral do homem, 
para corresponder ao alto destino da 
natureza humana. » 


Civilidade 
USOS E DEVERES DA SOCIEDADE 


Chama-se civilidade a collecção de 
regras ou preceitos que devemos ob- 
servar nu sociedade, para merecermos 
a estima e sympathia geral. E' ella 
uma das sciencias da vida social e não 
por certo a menos util. 

O homem polido é simples, modes- 
to, discreto, obsequioso e honesto. 


| 
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Sempre prompto a prestar um servico, 
faz amigos por toda a parte, e elles, 
por sua vez, almejão obsequial-o. 

A civilidade compõe-se de elemen- 
tos diversos, uns constituindo bases 
immutaveise universaes, е outros que 
varião conforme os povos e os tempos. 
Pertencem ao numero dos primeivos as 
virtudes evangelicas, os preceitos da mo- 
ral, as regras da hygiene, os dictames 
da razão, etc. ; e ao numero dos ulti- 
mos-—os usos convencionados e as exi- 
gencias da moda. 

Não ferir as susceptibilidades de 
outrem; procurar não desagradar а 
ninguem e esforçar-se sempre para 
obsequiar e servir à todos; dar pre- 
ferencia aos outros nas menores cou- 
saseter abnegação ainda nas maiores; 
desculpar ou perdoar as faltas que 
cominettio para comnosco, não mos- 
trando por palavras ou actos que ellas 
nos molestassem ou enfadassem — eis 
em synthese o que prescrevem as leis 
da civilidade, tão salutares à cordiali- 
dade e harmonia da vida social. 

A cortezia e maneiras distinctas que 
a civilidade impõe são adquiridas na 
sociedade das pessoas cultas e delica- 
das. 

No seio da familia, pela lição e 
exemplo dos pais, dos irmãos, etc., e 
depois pelo contacto das pessoas com 
quem se'mantém relacóes ou que fre- 
quentemente encontramos, é que se 
desenvolve e completa-se, com о tem- 
po, esta parte da educação. Sem os bons 
exemplos, sem a convivencia das pes- 
soas distinctas por seus modos e deli- 
cadeza no trato, o melhor codigo do 
bom tom de pouco valerá. 

Comtudo é sempre util compendiar 
preceitos que todos devem conhecer : 
os que os praticão já, para que saibão 
ser utile de dever o procedimento que 
tem ; eos que os não praticão, para 
que comprehendão que violão uma 
lei social e busquem, na sua fiel ob- 
servancia, captar a estima e sympa- 
thia da sociedade em cujo gremio vi- 
vem. 

Superiores, iguaes e inferiores. — 


p^ 


Perante a religiáo e a philosophia, 
salvas as differencas de virtudes e de 
talentos, a igualdade humana é um 
dogma. 

As condicües sociaes, porém, sem 
sacrificio da fraternidade dos homens, 
crearão distinccóe e gerarchias que 
são não só respeitaveis como até neces- 
sarias à boa ordem e progresso da so- 
ciedade. Nossos pais, mossos mestres, 
as pessoas de maior idade, aquelles que 
oceupão posicio e cargos eminentes, 
maxime si os conquistaráo pelo pro- 
prio merito, os chefes de quem, em 
virtude da lei e para o bom andamento 
do publico servizo, recebemos ordens, 
e outras pessoas à quem estamos liga- 
dos por laços de respeito, de gratidão 
e de dependencia, são naturalmente 
nossos superiores. 

Considerão-se, do mesmo modo, co- 
mo nossos inferiores, os parentes em 
grão descendente, os discipulos, os em- 
pregados que trabalhão sob nossas 
ordens, os criados cujos servicos paga- 
mos, etc. 

Iguaes são aquelles que, debaixo do 
ponto de vista das relações sociaes, 
não tem com referencia à nós nenhu- 
ma superioridade ou nenhuma inferio- 
ridade legal, conhecida ou apreciavel, 

Os actos de cortezia devem ser рга- 
ticados ein toda a parte; à todos deve- 
mos benevolencia e attenção, eás se- 
nhoras, mais ainda doque aos homens, 
devemos tratar com civilidade, em res- 
peito 4 delicadeza deseu sexo. 

Em certos lugares e cireumstancias, 
entretanto, esses deveres são ainda 
mais de rigor, e é por isso que ha pre- 
ceitos especiaes que devem ser obser- 
vados na egreja, na mesa, no jogo, no 
passeio, nas visitas, na conversação e na 
correspondencia, e dos quaes daremos 
aqui uma rapida resenha. 

Na egreja.—0O templo, lugar sagra- 
do em que vamos cumprir altos deve- 
res de religião, exige de quem alli 
se apresenta, compostura grave, sem 
affectacáo hypocrita, recolhimento de 
espirito, silencio e attenção durante os 
oficios divinos. 
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Quem não puder ou não quizer ob- 
servar rigorosamente estes preceitos, 
impostos pelo decóro e pela veneração 
que a casa de Decs inspira ás almas 
sãs, melhor fará não comparecendo 
aos templos, porque assim evitará o 
escandalo e não dará aos outros pessi- 
mo exemplo. 

A” mesa.—O asseio mais apurado é o 
primeiro dos preceitos e tanto que cer- 
tos actos naturaes, tolera veis em outras 
circumstancias, como tossir, espirrar, 
assoarmo-nos,se devem reprimir o mais 
possivel, e, quando fôr impossivel evi- 
tal-os, devem ser praticados sempre de 
modo que os outros menos os percebão, 
para lhes não causar incommodo, tédio 
ou nojo. 

Cumpre dar a preferencia aos outros 
e sobretudo ás senhoras; não beber 
fazendo barulho com a garganta ou 
com os labios, não mastigar com ruido, 
não bater com o talher по prato ou 
nos dentes, não metter o proprio ta- 
lher nas travessas ou nos pratos dos 
outros, não assoprar as comidas quen- 
tes, não deitar de alto ou cuspir as es- 

inhas ou carocos, não beber com os 
Lu sujos, não limpar os dentes com 
as unhas; não comer fructas com cas- 
ca, não indicar aos ontros qualquer 
cousa nojenta que se encontre no pra- 
to, não começar á comer ou beber an- 
tes das pessoas mais qualificadas, não 
pedir que nos sirvão em primeiro lu- 
gar, não darmos signal de fóme, de 
avidez ou de predilecção por uma igua- 
ria qualquer, etc. 

Estes preceitos devem ser observa- 
dos mesmo no interior de nossas casas, 
no seio da familia, para adquirir-se a 
naturalidade e espontaneidade da pra- 
tica e para, com o exemplo, se ensinar 
aos outros. Relativamente aos banque- 
tes ou jantares sumptuosos, ha regras 
desenvolvidas em livros especiaes, 

mas nada ensina melhor do que a edu- 
cação e a convivencia com pessoas de 
boa sociedade. 
. No jogo. —Deve-se evitar sempre os 
Jogos prohibidos ou de parar, como pe- 
7120505 e nocivos á boa moral; mas 


em certos jogos de passatempo a civi- 
lidade nos manda ás vezes tomar parte 
е é sómente em referencia à estes que 
fallaremos. 

Quem não souber jogar ou nào puder 
perder, não sente-se nunca à uma mesa 
de jogo, escusando-se cortezmente. 
Mostrar ambição de ganhar ou temor 
de perder é igualmente censuravel. 
Deve-se conservar calma de espirito e 
serenidade de semblante, para que to- 
dos conheção que se toma o jogo como 
méro passatempo agradavel, sem que 
seu resultado nos interesse demasiado, 
pelo que ningnem deve mostrar-se tris- 
te quando a sorte é contraria,ou alegre 
quando ella é favoravel. 

Quem joga nunca deve manifestar a 
menor desconfiança da probidade dos 
parceiros, nem autorisar de fórma al- 
guma que elles suspeitem siquer à seu 
respeito. Surgindo uma questão pecu- 
niaria, convém terminal-a logo ceden- 
do-se e pagando-se de prompto sem 
ostentação de generosidade. 

Хао se deve censurar o parceiro que 
nos fez perder, nem escarnecer da- 
quelles que perderão, por impericia 
ou pela sorte. 

Náo se deve, quando ganha-se, dar 
о jogo por acabado, nem, quando se 
perde, pretender que os outros conti- 
nuem á jogar. 

Tendo-se alguma cousa a fazer an- 
tes do tempo em que terminará o jogo, 
deve-se dizel-o antes, para que а reti- 
rada não seja attribuida á outro mo- 
tivo. 

No passeio. — Andando-se só, deve-se 
caminhar com gravidade e natural- 
mente, sem allectacáo ou excentricida- 
de. Quando passearmos com outras 

essoas, é nosso dever dar-lhes о me- 
hor lugar. Não se deve tomar o bra- 
co à pessoa mais qualificada, nem lh'o 
offerecer sinão em circumstancias em 
que isto lhe seja necessario ou de pro- 
veito. 

Nusvisitas.—Tendo-se de fazer uma 
visita à alguem, cumpre evitar а oc- 
casião em que a nossa presença se pos- 
sa tornar desagradavel ou por qual 
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quer doenca que nos desfigure ou dé 
aspecto desagradavel ou incommodo, 
ou por uma circumstancia imprevista, 
como estando com o facio molhado ou 
enlameado, ou em trajes de jornada, 
etc. Si ha, porém, familiaridade, ou 
pedido da pessoa à quem visitamos ou 
necessidade imperiosa, teremos justi- 
ficação. 

Deve-se escolher para uma visita a 
hora em que menos importunos seja- 
mos ; evitando as horas de refeições ou 
a manhã ; não se demorar a ponto de 
se tornar aborrecido, nem sahir com 
precipitação, o que mostraria ou pou- 
ca importancia à pessoa que visitamos 
ou que sua companhia nos incom- 
moda. А 

Só as visitas de etiqueta devem ser 
excessivamente curtas ; nas outras 
somente sahiremos depressa quando 
obrigados por alguma circumstancia 
imprevista, como, por exemplo, proxi- 
midade reconhecida do jantar du pes- 
soa visitada, ou preparativo de sahida, 
ou trabalho, ou negocio importante 
que a ocenpe quando entrarmos, ou 
pessoa que a procure para fallar-lhe 
particularmente pouco depois de ha- 
vermos chegado. Fóra desse caso — si 
vier alguem em quanto estamos, não 
sahiremos logo, mas um pouco de- 
pois, à não ser que o dono da casa 
insista comnosco para ficarmos. Mas 
si reconhecermos que importunamos 
nos retiraremos, sob um pretexto 
qualquer, que não revele despeito nem 
indique que percebemos o enfado que 
causavamos. 

Si formos оз visitados, obsequiare- 
mos as nossas visitas o mais que puder- 
mos, instando para que se demorem, 
sem entretanto nos tornarmos impor- 
tunos com demasiada insistencia. Si a 
visita nos incommodar, dissimulare- 
mos o nosso enfado, e si for de muita 
confiança buscaremos meio affavel de, 
sem escandalisal-a, lhe pedirmos que 
nos dispense de a attendermos por mui- 
to tempo. Nas salas nunca buscare- 
mos os melhores lugares, mas deve- 
mos cedel-os aos outros. E' inutil 


acrescentar que não devemos coçar ou 
esgaravatar o nariz, espreguicar, re- 
potrear nas cadeiras; que não devemos 
entrar inopinadamentena casa alheia, 
nem sahirmos della sem nos despedir, 
nem abrircarias ou lèr papeis que ahi 
vejamos, nem dar outros signaes de 
curiosidade indiscreta e importuna. 

Em viagem e na rua.—Ióm um wa- 
gonou em outro qualquer carro em 
que viajemos com outros, não devemos 
fumar, mesmo que sejão unicamente 
homens os nossos companheiros, sem 
para isso pedir permissão, 

Na rua deve-se ceder o lado das ca- 
sasou o passeio às senhoras e aos ve- 
lhos. 

Quem fuma nas ruas não deve lan- 
car baforadas de fumaca no rosto das 
senhoras e mesmo de quaesquer tran- 
seuntes. 

E grosseria conversar na rua com 
uma senhora tendo-se o chapéo na ca- 
beça. Devemos conservalo na mão até 
que a pessoa à quem nos dirigimos nos 
convide à cobririno-nos. 

Si, estando a fumar, paramos para 
fallar à uma senhora, devemos lançar 
fóra o nosso charuto. 

Não se deve ter longas conversas na 
rua e, si, estando de carro, quizermas 
fallar à um amigo, devemos convidal 
à entrar no carro. Fòra grosseria dei- 
xal-o de pé, na rua, estando nós dentro 
do carro. 

Nos carros, devemos deixar os lu- 
gares do fundo às senhoras, aos velhos 
e aos nossos superiores. Deve-se offe- 
recer o braco às senhoras para descer 
ou subir, e nunca a mão. 

Na conversação, — De tudo, excepto 
do que fòr indecente ou asqueroso, 
podemos fazer assumpto para a conver- 
sacio, mas devemos moldar o thema á 
oceasião, não fallando de bellas-artes 
à um commerciante, em cambio e ban- 
cos à um artista, em espectaculos à 
quem tem serios motivos de tristeza, 
nem em cousas tristes em horas de 
alegria, nem encetar conversas poli- 
ticas com pessoas que se possio exaltar 
com tal assumpto, nem de sciencias en- 
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tre individuos que as ignorão, nem de 
doenças com pessoas enfermas ou que 
tenhão doente pessoa que estimão, 
nem em linguagem estrangeira diante 
de quem à desconheca, nem em se- 
gredo perto de quem quer que seja. 
Deve-se tambem evitar conversas 
sobre assumptos melindrosos, origem 
muitas vezes de controversias desagra- 
daveis, como por exemplo—a religião. 

Não sustentar com afinco a nossa 
opinião, salvo os casos em que formos á 
isso obrigados, e nos quaes argumen- 
taremos sempre com cordura e bene- 
volencia : — nào fallar tão baixo que 
se não ouça, nem tão alto que incom- 
modemos; — não fallarmos muito 
nem estar sempre calados para não 
dar må ideia de nós ; procurar sempre 
ser agradavel antes doque brilhar ; — 
evitar pôr a propria pessoa em scena e 
buscar menos que se aprecie o nosso es- 
pirito do que pôr em relevo o dos ou- 
tros ; não interromper nunca os outros 
nem mostramo-nos enfadados quando 
nos interromperem ; não auxiliar pre- 
cipitadamente qualquer lapso de me- 
moria alheia, à não ser pedido o nosso 
auxilio: — não fallar nunca em nosso 
elogio nem em censura dos mais ; — 
Pao ficar distrahido quando os outros 
fallao — taes são, entre muitos, os 
preceitos que devemos ter sempre pre- 
sentes ao espirito nas occasiões da con- 
versação. 

Tambem não se deve dar notavel 
preferencia à uns deixando de conver- 
sar com outros, nem gresticular com 
exagero, nem repisar phrases ou usar 
de termos chulos. Tudo isto fôra grave 
falta de civilidade e denotaria má 
educação. 

Nas cartas. — Sendo as cartas a con- 
versação escripta, estão sujeitas nos 
mesmos preceitos da conversação fal- 
Inda e ainda à outras que lhes são pe- 
culiares. 

Geralmexte só em caso de necessida- 
de se escreve à pessoa muito superior, 
ou por pedido della. O estylo deve ser 
apropriado ao assumpto e sempre sem 
pretenção nem plebeismos, dando-se, 


na hypothese supra, larga margem ao 
papel queo uso recommenda. seja fe- 
chado em um enveloppe. 

Deve-se sempre responder às cartas 
queserecebeecoma brevidade possivel. 

Só em cartas familiares ou entre 
amigos so admitte o post scriptum, 
banido da correspondencia ceremoniosa. 

Sempre que um homem escrever à 
uma senhora deve fazel-o com inteira 
delicadeza e empregar na phrase final 
a palavra—respeito. | 

Cumpre evitar com maximo cuida- 
do em qualquer carta, eprinsipalmen- 
te nas que se dirigem à pessoas de con- 
sideração, quaesquer emendas, raspas, 
borrões, MRS а erros de ortho- 
eraphia e de pontuação, ommissão 
de data, lettra illegivel, ete., — recor- 
dando sempre que a polidez nas cartas 
deve ser mais escrupulosa ainda do 
que em ontras occasiões. 

Saudações e tratamento — Entre as 
pessoas nossas conhecidas, devemos 
saudar ossuperiores com respeito, os 
iguaes com cordialidade e os inferiores 
affavelmente, correspondendo do mes- 
mo modo às saudações que nos fizerem. 

A's senhoras, especinlmente as de 
distineção por suas virtudes e idade, 
dá-se o tratamento de excellenciu. Aos 
homens esse mesmo tratamento é de- 
vido entre aquelles que occupão altos 
cargos na egreja, governo, magistra- 
tura, exercito, marinha e administra- 
cão, ou que tem titulos e certas con- 
decorações. Para os outros, em nosso 
paiz ha variedades de tratamento, 
conforme a posição das pessoas ou as 
relações que com ellas mantemos; 0 
tu, porém, não é empregado por 
quem usa de delicadeza, nem mesmo 
para com seus criados. — Em geral, 
quando não é conhecida a posição da 
pessoa å quem nos dirigimos, sendo 
hood se lhe dá o tratamento de — 
senhoria. 

Asseio.—Observar constante e rigo- 
гозо asseio no corpo eno vestuario é não 
só uma regra decivilidade mas tamhem 
um preceito de hygiene, porque ga- 
rante a заде e preserva da doença, 
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o homem tão estimado quanto o delei- 
xo e falta de limpeza o tornáo repug- 
nante. 

Este dever pertence igualmente à 
todos e alguem já disse, com razão, 
que o asseio 60 luxo do pobre, e Santo 
Agostinho observa — que elle é quasi 
uma virtude. Mme. Necker escreveu 
que o asseio é a toilette da velhice, eo 
illustre Bacon acrescenta que o asseio 
está para o corpo como a decencia para 
оз costumes. 

Relativamente ao vestuario, quem 
póde traje galas, mas sem garridice 
Ө ou ostentação, е que não se use em 
occasiüo em que pareça insultar a mo- 
desta singeleza do trajar dos outros. 

Use-sea moda, sem exagero ridiculo, 
já que ella é imposta pela sociedade, 
mas cumpre adaptal-a sempre à nossa 
idade, à nossa posição e aos nossos re- 
cursos. Não se deve ser dos primeiros 
à adoptar a moda, nem dos ultimos à 
acompanhal-a. 

Não devemos nos mostrar penalisa- 
dos quando alguem por acaso macu- 
lar o asseio de nosso facto, nem nos 
envergonhar por andarmos pobre- 
mente vestidos ou vexarmos os outros 


uxo torna-se uma necessidade e é um 

direito, ao passo que para outras, e 
mais numerosas, é um vicio condem- 
navel, um perigoso: declive em que, 
por ostentação ridicula, sacrificão ellas 
o bem estar, a alimentação, а alegria, 
os divertimentos proprios e de seus 
filhos, a independencia e às vezes até 
o dever ea virtude ! 

Nada mais deploravel e ridiculo do 
que a tendencia ou inclinação de cer- 
tos espiritos frivolos e insensatos para 
osteutar um luxo e opulencia que não 
se harmonisão com a modestia ou insut- 
ficiencia de seus recursos. Acontece- 
lhes o que suecedeu à rà da fabula, 
pretendendo competir com o boi à for- 
ca de inchar: arrebentüo, só lhes fi- 
cando, em castigo do triste desvaira- 
mento, a miseria, o remorso e às ve- 
zes à vergonha ! 


Pelo lado da civilidade, o asseio torna f 


[ие o andão. Para certas classes o, 
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Bom é, pois, reflectir que a civili- 
dade basêa-se na hygiene e na moral. 

Preceilos e pensamentos diversos. — 
Os actos de civilidade devem praticar- 
se espontanea e quasi instinctivamen- 
te, sem que se manifeste o menor es- 
forco de attenção de nossa parte na 
sua pratica. Antes esquecer às vezes 
pequenas insignificancias, do que ter 
a attenção exclusivamente fixa no 
cumprimento de todas as mesuras e 
deferencias, o que dará de nós a ideia 
de um espirito muito futil, que só de 
taes formulas se occupa, ou de animo 
demasiado servil que sempre à ellas 
se curva. 


— О homem polido observa muito, 
falla pouco e sempre com simplicida- 
de, e nunca interrompe. 

— Evita o pedantismo, abstém-se de 
citações em linguas estrangeiras, fal- 
la poucas vezes sobre politica e menos 
ainda sobre religião. 

— О homem de educação não occu- 
pará jamais uma cadeira em sala de 
espera, mum jardim publico, n'um 
| baile, etc., tendo perto de si senhoras 
¡ou velhos que nào achão onde seas- 
sentar. 

— А resposta doce aplaca a colera ; 
a palavra insolente augmenta o furor. 4 

— Si a polidez nem sempre quer di- 
zer bondade, equidade, benevolencia e 
gratidão, ella da pelo menos as appa- 
rencias desses sentimentos e faz pare- 
cer o homem por fóra o que elle devia 
ser interiormente. 

— As maneiras polidas, obsequiosas 
e delicadas são perpetuas cartas de re- 
| commendação .para aquelles que 'as 
item. 


‚ Os preceitos de civilidade são obri- 
gatorios para todos os sexos e para 
todas as classes, e relativamente à mu- 
lher devem ser elles perfumados pelo 
pudor e pela modestia, as mais mi- 
inosas flores, cultivadas no recato, e 
o mais bello ornato que a enfeitão e 
distinguem. 
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Em tratados especiaes de civilidade 
encontrão-se preceitos e conselhos sa- 
lutares sobre os bailes, theatros, festas 
de casamentos e de baptisados, enterros 
e ainda outras reuniões e ceremonias. 
Os limites estreitissimos de nosso li- 
vro, porém, nos não permittem outras 
noções além das que ficão dadas, con- 


vindo que todos reflictão nada vale- 
rem os preceitos si o bom senso, a edu- 
cação e a convivencia com pessoas po- 
lidas e distinctas não vierem em nosso 
auxilio, e si não tivermos desejo sin- 
cero de agradar, porquanto, como bem 
disse Vauvenargues, a verdadeira po- 
lidez vem do coração. 


ELOQUENCIA E POETICA 


A eloquencia é o talento de persuadir, 
ou, como diz La Bruyére, é um dom da 
alma, com o qual dominamos o cora- 
cáo e o espirito dos outros, inspirando- 
lhes e persuadindo-os tudo quanto de- 
sejamos. 

A eloquencia expõe a verdade, de- 
monstra-a e a impõe pelo poder da pa- 
lavra, reduzindo-se, portanto, como 
disse Fénélon, à instruir, pintar е 
commover. 

Todas as materias oratorias, todos 
os motivos e todos os meios de persua- 
são referem-se ás tres ideias: do justo, 
do util e do bello, Dali provêm os tres 
generos de eloquencia, o genero judi- 
ciario, o genero deliberativo e o genero 
demonstrativo, segundo a divisão sim- 

les e fecunda de Aristoteles, ainda 
E adoptada, apezar de ter já dois 
mil annos de existencia. 

Um advogado, no tribunal, pleitéa 
um ponto de direito, reclama a punição 
de um crime, defende a propriedade 
ou a vida de um accusado :—seu pleito 
funda-se na ideia do Justo, pertence ao 
genero judiciario. 

Um homem politico, no gabinete do 
principe, em um conselho de minis- 
tros, em uma assembléa deliberativa, 
perante o povo, investiga as conve- 


niencias do soberano e da nação, trata 
de questões de interesse publico :—seu 
discurso basêa-se na ideia do util, e por 
isso pertence ao genero deliberativo. 

Finalmente, o desejo de instruir e 
de agradar pela expressão nobre e 
tocante da verdade e pela pintura das 
grandes acções, se relaciona com a 
ideia do bello, e deu origem ao genero 
demonstrativo. Convém evitar qual- 
quer equivoco sobre o sentido deste 
ultimo termo, proveniente das linguas 
antigas. Náo se trata de uma demons- 
tração scientifica, mas de uma exposi- 
ção da verdade. 

Nem sempre tem o orador de susten- 
tar as lutas perigosas do fóro e do 
parlamento. O pulpito christáo, as 
academias, 0s cursos publicos, as con- 
ferencias e outras reuniões, em que o 
povo busca as lições serias ou оз pra- 
zeres delicados da palavra, offerecem 
ainda campo vasto às inspirações ora- 
torias. 

Esta commoda e util divisão da elo- 
quencia em tres generos, não é, con- 
vém observar, inteiramente rigorosa, 
o que igualmente succede às demais 
classificações litterarias. 

Numerosos exemplos de oradores 
antigos, e muitos discursos de eloquen- 
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cia moderna e contemporanea, mostráo 
a frequente allianca das ideias do util, 
do justo е do bello, o que é natural, 
porque essas ideias são simplesmente 
tres fórmas da verdade. 

Eloquencia e arle oratoria.—A elo- 
quencia é ao mesmo tempo dom e arte. 
Não se procurão nos rhetoricos ideias, 
sentimentos e paixões; a natureza é 
que as dá, bem como as qualidades 
exteriores, tão presadas pelos antigos, 
A reflexão e o methodo, porém, regu- 
láo o uso dos dons naturaes, augmen- 
tando-lhes o poder. 

Buffon escreveu que a verdadeira 
eloquencia suppõe o exercicio do genio 
ea cultura do espirito, e cultura do 
espirito quer dizer— estudos geraes de 
sciencia e de historia, gosto formado 
por leitura detida e meditada dos mes- 
tres, e por observações judiciosas e 
precisas, extrahidas de suas obras. 

Taes observações tornarão-se regras 
sob o nome de rhetorica ou arte da 
palavra, que, oriunda da eloquencia, 
servio em seguida para guiar e aper- 
feicoar a mesma eloquencia. 

Todos os homens, inspirados pelo 
interesse ou pelas paixões, são aptos 
para, até certo ponto, sustentar ou 
combater uma opinião: mas fazel-o 
por instineto, com perigo de turbar-se 
ou de perder-se, é differente de atacar 
ou de defender-se com a habilidade 
que o methodo e a experiencia dão. 
Este principio da arte oratoria consti- 
tue а superioridade da eloquencia ins- 
truida sobre a eloquencia natural. 

A rhetorica antiga tornava a philo- 
sophia condição primeira da eloquen- 
cia. Na verdade, para fallar aos inte- 
resses e ás paixões, para sustentar 
lutas perigosas, mesmo para instruir e 
convencer pela verdade unida ao de- 
leite, necessario é conhecer a indole, 
os caractéres e os sentimentos huma- 
nos. « Toda a verdadeira arte, segundo 
Platão (diz Fénélon), reduz-se à bem 
saber o que deve-se persuadir, e à co- 
nhecer bem as paixões dos homens e o 
modo de movel-as, para chegar à per- 
suasáo. » 
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ESTE EO 


Estes principios, admiravelmente 


desenvolvidos por Aristoteles, Cicero e 
Quintiliano, se applicão ainda melhor 
à eloquencia moderna, mais simples e 


menos theatral do que а antiga elo- 


quencia dos gregos e dos romanos. 


Muitas fórmas tradicionaes da rhe- 
torica tornaráo-se obsoletas; muitos 
efeitos e movimentos oratorios são 
assaz conhecidos e mui faceis de pre- 
vêr; mas o homem é sempre o mesmo, 
e, para atiingir-lhe a alma, cumpre 
estudar seriamente suas mólas e suas 
faculdades. 

Genero judiciario: eloquencia do furo. 
— A eloquencia é tio necessaria no 
го como ha tribuna parlamentar, 
porque alli discutem-se direitos, inte- 
resses e negocios, tendo-se muitas vezes 
de lutar com as paixões. 

Não fallavemos da sciencia de direito, 
que é o fundo da eloquencia judiciaria, 
e quanto às paixões, comprehendo-se 
queellasdispertão-se naturalmente nas 
causas criminaes, e que não fiquem 
inertes nos processos civis. 

Аз condições e оз habitos da profissão 
de advogado não tem, pois, mudado 
muito depois de Demosthenes e Ci- 
сего. 

A probidade é sempre n inseparavel 
companheira da verdadeira оди, 
recommendada à seu filho pelo velho 
Catão, e Quintiliano, definia o orador: 
« Um homem de bem, perito no fal- 
lar. » 

Os costumes renes do advogado são 
sempre seu melhor titulo à confiança 
dos Juizes e à estima do publico, 

O gracejoe oridiculo continuão à ser 
armas usadasna tribuna (embora sejão 
armas perigosas,que necessitão ser ma- 
nejadas dextra e rapidamente), porque 
são às vezes irresistivels. 

Os nomes mais gloriosos da elo- 
quencia judiciaria pertencem à anti- 
guidade. Quaesquer que sejão o merito 
e a reputação dos advogados de nosso 
tempo, diz Didier, ficão mui distantes 
dos mestres antigos, escriptores admi- 
raveis cujo estylo immortalison pro- 
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cessos e negocios destinados à morrer! 


mesmo antes delles. 

Genero deliberativo : eloquencia poli- 
tica. — А eloquencia politica parece 
dever ser mais feliz, quer pelo tulento 
dos oradores, quer pela magnitude das 
materias e das consequencias. O inte- 
resse de um pleito é limitado como 
o é o auditorio deumtribunal, ao passo 
que uma discussão politica dirige-se & 
um paiz inteiro, e joga algumas vezes 
com os destinos e existencia de uma 
sociedade. 

Entre os povos antigos, a vida pri- 
vada vinculava-se por mil modos com 
a vida publica, e quasi sempre era o 
advogado um homem de estado. Um 
negocio pessoal e judiciario interessa- 
va о povotodo, e a praça publica era 
vasto theatro em que se distribuia jus- 
tica e discutião-se os interes;2s geraes. 

Presentemente, porém, os tribunaes 
não influem nos destinos das nações, e 
a diferença das sociedades e dos cos- 
tumes é tal, que difficilmente compre- 
hendemos a singular mobilidade dessas 
assembléas populares da Grecia e de 
Roma, e essa sensibilidade de orgãos 
sobre a qual a acção dos oradores, 
isto é, a eloquencia exterior, do sem- 
blante e do gesto, tão grande poder 
exercia. 

Para tal publico não bastava o 
genio, erão ainda necessarias essas qua- 
lidades que Buffon com desdem men- 
cionou no seu discurso sobre o estylo ; 
tom vehemente e pathetico, gestos ex- 
pressivos e frequentes, palavras rapidas 
e retumbantes, 

Si esta não é a eloquencia delibe- 
rativa, é pelo menos a eloquencia po- 
pular, a eloquencia de Demosthenes e 
de Cicero, conforme o attestão seus 
proprios testemunhos, 

ntre os povos modernos, o orador 
não é visto n um theatro, como exhi- 
bia-se outrora nas pracas publicas de 
Athenas e de Roma, exceptuando-se a 
época mais agitada da primeira e gran- 
de revolução franceza, c um ou outro 


periodo eplemero na vida das na- 
cues, 


Nas sociedades modernas, a historia 
das assembléas deliberativas é tambem 
a historia da eloquencia politica, е 
entre os grandes oradores dos nossos 
tempos ha nomes que fulguráo com 
gloria immortal, embora sem o pres- 
tigio universal e legendario de Demos- 
thenes (*) e de Cicero (**): taes sio, 
entre muitos, os nomes de Mirabeau, 
Chatam, Burke, Fox, Sheridan, Do- 
noso Cortez, Thiers, e, no quadro das 
notabilidades contemporaneas, 03 de 


Castellar, V. Hugo, Gambeta, e tantos 


outros, 
(enero demonstrativo, eloquencia sa- 


grada.—K curioso que os antigos, que 


do genero demonstrativo fizerão uina das 
divisões da eloquencia, não conheces- 


sem delle a mais sublime fórma. 


Para os antigos, este genero limi- 
tava-se ao elogio е à censura, ao pane- 
gyrico e ao elogio funebre, assumptos 
que se esgotao facilmente e cuja 
monotonia Platão criticou com espi- 
rito. 

Só o christianismo podia crear a 
grande eloqueneia do pulpito, que 
principivu com o apostolo S. Paulo, 
que, diz Santo Agostinho, « teve uma 
eloquencia maravilhosa, cuja torrente 
não passaria desapercebida mesmo aos 
adormecidos,» acrescentando que «em 
S. Pauld a sabedoria não procurou a 
belleza das palavras, mas que a belleza 
das palavras veio ao encontro da sabe- 
doria. » 

Penetrante e pathetica em S. João 


() A' memoria de Demosthenes, toi erigida 
em Athenas uma estatua de bronze, nu qual 
lia-se à seguinte inscripção : К 

« Si x força de teu braço, Demosthenes, ti- 
vesso igualado teu genio, júmuis o Marte ma- 
cedonio teria submettido n Grecia. » Referin- 
do-se à Demosthenes, dizia Longino : « E’ mais 
facil encarar fixamente os raios que caliem do 
céo, do que permanecer frio ante 03 accentos 
apuixonados deste grande orador. » 


(^) « Minhas homenagens à ti, б Cicero ! es- 
clama Plinio, o Antigo; à ti, pni da patrin, 
pai da cloquoncia e das lettras latinas! à ti, 
para servir-me das expressões de Cesar, teu 
velho inimigo, que conquistaste 0 mais bello 
do tolos os triumphos, si mais glorioso é ter 
dilatado para os romanos os limitez do genio, 
do que haver recuado as fronteirus de seu im- 
perio! » 
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Chrysostomo, S. Bazilio e S. Gregorio] vial e justamente, a eloquencia das ci- 
Nazianzeno, incorrecta e desigual, mas! fras. As leis do gosto e doestylo tem 


ardente e impetuosa em Santo Am- 
brosio, e especialmente em Santo Agos- 
tinho, a eloquencia christa attingio, 
no seculo XVII, à perfeicáo da palavra 
humana. Bossuet igualou os movi- 
mentos da eloquencia aos mais subli- 
mes accentos da poesia em suas orações 
funebres, modelo de profundeza histo- 
rica, de elevação e de pathetico, e nos 
seus sermões, cujo vigor e bellezas sor- 
prehendentes são hoje apreciadas me- 
lhor do que no seu tempo. 

Fénélon, em dois sermões e parti- 
cularmente no Tratado da existencia de 
Deos, pertencente à eloquencia philo- 
sophica, attineio à lucidez de Descar- 
tes e às aspirações ardentes de Bossuet 
e de Pascal. 

Ainda em Franca, póde-se citar, 
depois desses nomes venerandos, os de 
Bourdaloue, Fléchier, Massillon, tam- 
tem notaveis, e o de Frayssinous, ce- 
lebridade recente, que tão brilhantes 
triumphos conquistou no pulpito de 
S. Sulpicio e no de Nossa Len Yora de 
Pariz. E entre os vultos distinctos 
neste mesmo genero de eloquencia, fi- 
gurão certamente frei Luiz de Grana- 
da, na Ilespanha, o padre Antonio 
Vieira, o mais fertil, mais erudito e 
mais eloquente dos oradores sagrados 
de Portugal, o nosso venerando Mont' 
Alverne, Bossuet brazilico, e tantos 
outros engenhos poderosos que tào no- 
bree brilhantemente tem erguido nos 
pulpitoso verbo fecundo do CHRISTIA- 
NISMO. 


Sendo a eloquencia o talento de 
persuadir, é claro ser ella tão necessa- 
ria ao escriptor como ao orador. Á ar- 
te oratoria existe, pois, si bem que em 
condições um pouco differentes, para 
o critico, o historiador, o publicista, o 
philosopho, etc., nos livros como em 
uma tribuna, na imprensa como pe- 
rante uma academia. 

А mesma vida pratica exige um 
Pouco mais do que sôe chamar-se, jo- 


utilidade e applicação ao trabalho cas 
occurrencias quotidianas da vida, para 
as quaes escriptores distinctós tem 
dado, em livros estimaveis, excellen-. 
tes conselhos e sabios preceitos. 


Chama-se — roETICA — o methodo 
destinado a guiar os poetas no aperfei- 
coamento de sua arte. Não faz poetas, 
mas auxilia a natureza, regulando o 
emprego dos dons naturaes que cons- 
tituem o poeta, 

Cumpre distinguir a poetica geral, 
que estabelece certos principios uni- 
versaes e immutaveis, das poeticas 
кесе, applicaveis á determina- 
das litteraturas, ou a certos generos 
litterarios. Todos os grandes seculos 
litterarios tiverão sua poetica : Aris- 
toteles escreveu a poetica do seculo de 
Pericles ; Horacio, a do seculo de Au- 
gusto; Vida, ado seculo de Leão X e 
Boileau a do seculo de Luiz XIV. Ou- 
tros paizes tiverão tambem legislado- 
res para sua poesia : о do parnaso por- 
tuguez foi Francisco Manoel do Nasci- 
mento (Philinto Elysio), cuja epistola 
sobre a arte poetica e lingua nacional, 
no juizo mui competente do visconde 
de Almeida Garrett, póde rivalisar 
com а de Horacio aos Pisões : forca de 
argumentos, eloquencia da poesia, no- 
bre patriotismo, finissimo sal da saty- 
ra, tudo ahi peleja contra o moustro 
multiforme do gallicismo, da igno- 
rancia, da vaidade e de todos os outros 
vicios que conspiráo contra a poesia e 
a lingua. 

Das artes poeticas de Aristoteles, 
Horacio, Vida e Boileau, damos em 
seguida rapida noticia. 

Poetica, de Aristoteles, — Aristoteles 
trata a poesia como um objecto de scien- 
cia, porque ella nasce de uma facul- 
dade de nossa alma submettida, como 
as outras, às leis naturaes. 

Segundo Platão, seu mestre, nin- 
guem é poeta sem estar possuido de 
um Deos e em delirio. Aristoteles sub- 
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mette o delirio poetico 2 um methodo; 
observa asobras produzidas pela poesia 
e trata de conhecer os caracteres pelos 
quaes pertencem ellas à poesia e não à 
um outro genero. Uma vez definida 
a poesia, elle enumera suas especies, 
divide e subdivide cada um de seus 
elementos, considerando em seguida, 
todas essas partes, e dá as regras que 
respectivamente deve poeta observar. 

Aristoteles, não conhecendo sinão a 
litteratura grega, não trata de saber 
si póde um outro povo ter genio diffe- 
rente do genio grego, nem si, mesmo 
na raça helleniea, circumstancias no- 
vas podem fazer nascer generos novos. 
Felizmente o modelo que elle estuda, 
suppre à muitos outros: o espirito phi- 
losophico que entra оз gregos em tudo 
se accentúa, communicou à sua mesma 
poesia um caracter de generalidade, 
que accommoda-a aos genios dos mais 
ditferentes povos, embora nas minu- 
dencias seja ella grega em demasia, 
para convir em tudo & outras nações. 

Todos os generos poeticos são inven- 
ções do povo grego, que lhes deu os 
nomes que ainda hoje trazem, mesmo 
depois de modificados. Nascerão como 
que espontaneamente da religião e dos 
costumes da nação; mas foi a reflexão 
philosophica que os aperfeiçoou gra- 
dativamente, distinguindo sua essen- 
cia das condições accidentaes de seu 
desenvolvimento, e excitando os poe- 
tas à conciliarem-se sempre com o 
ideial da belleza, ensinado pela meta- 
physica da arte. E como nenhuma 
outra raça humana foi, tanto como a 
raca grega, dotada para a metaphy- 
sica e ao mesmo tempo para a pratica, 
pôde ella attingir, quer pelo pensa- 
mento, quer pela execução, à umideial 
que nunca foi excedido, nem como 
facto, nem como concepção. 

Aristotelesdefinea poesia uma imita- 
ção, cujo modelo é evidentemente a na- 
tureza, tanto moral como physica,e diz, 
fallando da tragedia e da comedia,«que 
uma imita personagens melhores e ou- 
tra personagens peiores do que aquelles 
que se vêm na realidade. » 


Segundo elle, falso verosimil é pre- 
ferivel à verdade inverosimil, o que é 
da theoria da poesia classica, relati- 
vamente ao modo de imitar a natu- 
reza. 

Em busca do ideial, afasta-se do 
realismo, e em busca do geral e do 
verosimil, elle é opposto ао roman- 
tismo. 

Tem-se exagerado excessivamente 
o rigor dos principios de Aristoteles, 
ebana Lo doutrinas que elle ja- 
mais enunciou. — Е’ assim que na 
theoria da tragedia, varios autores 
tem estabelecido como regra absolu- 
ta aquillo que chama-se as tres uni- 
dades; entretanto é certo que Aristo- 
teles nada disse quanto а unidade de 
lugar, apenas referio-se obscurgmen- 
te á unidade de tempo, sem impol-a, 
só prescrevendo a unidade de acção, 
que é na verdade lei da arte e do 
bom senso. 

Poetica de Horacio. — Iminente- 
mente pratica é a poetica de Horacio. 
Seus conselhos são os de um poeta de 
grande experiencia, de razão solida, 
de gosto delicado, de autoridade dis- 
creta e tolerante. « Nada vejo, dizia 
elle, que possa conseguir o estudo 
sem uma rica veia poetica, nem o ta- 
lento natural sem cultura. » Horacio 
votava ao ridiculo esses pretensos ge- 
nios que julgáo não se poder ser poe- 
ta sem ter o espirito um pouco des- 
vairado, e sem affectar modas ex- 
centricas. Quanto à estudos recom- 
mendava especialmente aos poetas 
que se instruissem profundamente 
na philosophia moral. 

Entre os seus preceitos geraes, leis 
do bom senso applieado 4 poesia, ci- 
taremos OS seguintes : 

— А poesia repelle a mediocridade. 

— Os poetas devem visar a utilida- 
de ou o prazer dos leitores, е só se 
obtém pleno successo misturando o 
util ao agradavel. 

— Deve-se trabalhar de accordo 
com a natureza. — Para escrever bem 
é necessario ter antes enriquecido o 
espirito de pensamentos solidos. — Е 
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inteiramente livre a imaginação do 
poeta, com a condição de guardar 
harmonia em suas concepções. — An- 
tes de emprehender uma obra qual- 
quer, cumpre conhecer primeiro as 
proprias forças. — Si não ha constran- 
gimento ao talento, não se encontrará 
dificuldade em escrever. — O merito 
das minudencias nada vale sem a har- 
monia das partes e a belleza do todo. 
— A' cada genero de poesia convém 
um certo genero de versos e um certo 
tom de estylo. 

Poetica de Vida. — Este douto versifi- 
cador ensina a arte de procurar nos 
antigos poetas, em Virgilio especial- 
mente, não só seus pensamentos mas 
até suas expressões. Por isso sua poe- 
tica € considerada simplesmente como 
umaartedecollegio е, comoa de muitos 
outros escriptores, entre os quaes cita- 
remos Scaliger, Sébilet, Boissiére, Pel- 
litier, Loudun, Fresnaye, Mesnardiére 
e Colletet, é legislação litteraria que 
nunca teve execução. 

Poetica de Boileau.— Dando leis ao 
parnaso francez, então anarchisado, 
Boileau indicou a trilha do bom senso 
aos talentos e aos genios com maravi- 
lhosa energia e precisão. 


Aconselhando-lhes, em concisaselu- 
cidas regras, o bom senso, a razão e o 
bom gosto, Boileau tambemencarece a 
verdade dos sentimentos e das paixões, 
e preceitúa, como mestre, acerca denu- 
merosas questões de importancia e in- 
teresse na arte. Commetteu entretanto 
faltas sensiveis e mais de uma vez des- 
viou-se dos bons principios. Entre esses 
senões que com razão lhe notão, assig- 
nalaremos: ter elle proscripto, na sun 
theoria de poema épico, o maravilhoso 
christão aconselhando que o substi- 
tuão pelo maravilhoso pagão, pessimo 
gosto de seu tempo que queria que em 
todas as artes as ficções mythologicas 
se misturassem nasscenasda vida real; 
—o rigor com que impóz aos poetas 
tragicos a regra das tres unidades;—a 
docil e credula reproduccáo que fez dos 
erros de Horacio quanto à historia du 
poesia antiga;—e a falta de poesia em 
sua expressão. verdadeira prosa rimada. 

Taes imperfeições, porém, não an- 
nullio o grande merito de sua poetica, 
cujo estylo puro e são, modelo do esty- 
lo didatico, distingue-se pela justeza 
e profundidade dos pensamentos, ex- 
pressão natural econcisa, que o tornão 

Isem rival na litteratura franceza. 


lA MÀ —À 


ECONOMIA 


A—economia domestica—é a ordem 
estabelecida para bem regular a direc- 
cão de uma casa, Ella subordina à 
razão todos cs desejos e quando viola- 
se suas regras de prudencia fica-se ex- 
posto à algum damno ou ao menos à 
alguma diminuição de bens. 

Quando o desejo de economisar é 
excessivo, si não existe equitativa re- 
partição dos recursos entre as ne- 


DOMESTICA 


cessidades, a economia torna-se parci- 
monia. Esta refere-se, em geral, à 
um ou a poucos objectos de consumo, 
e quando comprehende a totalidade 
das necessidades e das despezas, torna- 
se avareza, que é ao mesmo tempo um 
peccado gravee uma paixão miseravel. 

As obras de Xenophonte e de Aris- 
toteles attestão que а economia domes- 
tica foi objecto de estudo particular 
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dos antigos, e nos tempos modernos, 
longe da diminuir, sua importancia 
tem angmentado sensivelmente, por- 
que ante os progressos sempre eres- 
centes do luxo, das artes, n'uma pala- 
vra, das cousas mais agradaveis e 
appeteciveis do que rigorosamente ne- 
cessarias, os preceitos da economia, a 
observancia de seus inflexiveis axio- 
mas, tornão-se cada vez mais dignos 
de estudo e meditação. 

Essas regras tratão menos dos meios 
de adquirir novos bens, do que dos 
meios de conservar e fazer judicioso 
emprego dos bens já possuidos. 

Por meio de uma sensata e discreta 
economia consegne-se um duplo e ex- 

ellente resultado: acrescimo de bens 
com 0 goso de certa independencia, e 
uma existencia mais confortavel e 
feliz. 

Si a maior parte dos individuos col- 
locados pela sorte em uma condicáo 
mediocre, não gosão do bem estar que 
sua situação e seus recursos comportio, 
a razão é porque não sabem tirar o me- 
lhor partido do pouco de que dispõem. 
Um tem habitação NT e em ex- 
tremo acanhada, qnando aliás com 
diminuta despeza, с às vezes com o 
БОШ trabalho apenas, poderia sa- 
neal-a e melhorar-lhe as accommoda- 
cões. Outro tem pessima mesa, porque 
sua cosinheira ignora o modo mis 
vantajoso, mais economico e maisagra- 
davel de empregar ou de preparar os 
generos destinados а alimentação. Este 
veste-se mal, porque não fez judiciosa 
escolha de fazendas para seu vestuario, 
ou porque deixou que o alfaiate lh'o 
fizesse mal ou defeituoso. Aquelle, 
possuindo terrenos ferteis, cultiva-os 
sem intelligencia, com ignorancia ou 
com desprezo das regras d'arte, d'onde 
resulta obter apenas a terça ou a quar- 
ta parte doque elles produzirião si 
outra fósse sua cultura. Finalmente, e 
este mal é frequente, por falta de or- 
dem, de cuidados, de zélo, de diligen- 
cia e de economias bem entendidas, 
muitos perdem, deteriorados em зеп 
proprio poder, numerosos artigos de 


consumo, desapparecendo, sem pro- 
veito para elles e sem ntilidade para 
pessoa alguma, o fructo de seu traba- 
lho e consideraveis parcellas de sens 
haveres. 

A economia, quando não degenera 
em sordida avareza (e neste caso deixa 
de ser economia), é sempre nobre, res- 
peitavel e fecunda. Para оз duo tem 
filhos ou familia, é ella um dever, e 
ainda para os que não tem é uma qua- 
lidade preciosa. 

Por menores que sejão as economias, 
com а continuação dos tempos avultáo 
grandemente. « A” forca de actividade 
e de paciencia, diz Franklin, o rati- 
nho corta o cabo. » Uma economia de 
500 réis diarios, por exemplo, parece 
geralmente cousa insignificante, e é 
por muita gente desprezada. Mas cal- 
culüo todos quanto póde ella produzir 
no fim de certo tempo? 

Esses insignificantes 500 réis, que 
tão facilmente vão-se em ninharias 
inuteis ou pequenos gastos nocivos, 
postos de parte e recolhidos no fim de 
cada mez à uma caixa economica, pro- 
duzem: 

— No fim de cinco annos —mais de: 
um conto e cem mal réis. 

— No fim de dez annos—cerca de 
bres contos de réis. 

— No tim de quinze annos—mais 
de cinco contos de réis. 

— E no fim de vinte annos—cerca 
dz oito contos de réis! Quem, em vez 
de quinhentos réis, puder economisar 
diariamente apenas duzentos réis, ain- 
da assim conseguirá, no termo do dito 
periodo, um peculio de cerca de tres 
contos de réis; mas muita gente ha 
que poderia gnardar por dia, sem pri- 
vação sensivel, um, dois e tres mil 
réis, simplesmente uma parte do que 
dispendem superflua e ostensivamente 
em charutos de preco, em cerveja on 
em mil futilidades ridicnlas. E esses 
conseguirião, pelo expediente indica- 
do, accumular no fim do referido pe- 
riodo, nada menos de—DEZESEIS, TRIN- 
TA E DOIS E QUARENTA E OITO CONTOS DE 
RÉIS, isto é, uma pequena fortuna, 
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sufficiente assaz para dotar algumas 
filhas e educar uma familia !... 

Esta pequena mas constante econo- 
mia, sendo o resultado de uma melhor 
gerencia dos negocios domesticos, to- 
dos, mais ou menos, podem fazel-a 
sem que por isso soffráo a mais ligeira 
privação. E não provém intimo e le- 
gitimo contentamento em vêr assim 
um modesto thesouro crescer de dia em 
dia? O louvavel desejo de augmen- 
tal-o estimula o ardor no trabalho, o 
gosto pela ordem e pela economia; 
purificão-se os habitos da vida e a feli- 
cidade domestica encontrará nesta fe- 
liz e moralisadora transformação ga- 
rantias de permanencia. 

E uma existencia mais confortavel, 
costumes mais puros, felicidade mais 
solida e duradoura, uma vida mais 
tranquilla e independente na velhice, 
taes serão os fructos abençoados dessa 
norma de proceder firme e invariavel- 
mente observada. 

Della não estão excluidos nem se 
devem julgar isentos aquelles mesmos 
que não tem à seu cargo uma familia 
à manter ou entes queridos sobre cujo 
futuro devão velar. Para esses ha ain- 
daa patria, à humanidadee a religião 
que são certamente dignas de lhes re- 
ceber, em favor de suas escolas,em be- 
neficio de seus pobres, de seus liospi- 
taes, de seusasylos e de seus templos, 
uma parcella ao menos de suas super- 
fluas despezas ou de suas apparatosas 
prodigalidades. 


І do bom arranjo de uma casa que 
julga-se em geraldo merito de quem 
а dirige, e cumpre acrescentar que es- 
se bom arranjo é uma garantia de 
prosperidade, por ser uin poderoso e 
incessante exemplo quea dona da casa 
offerece ao chefe da familia, desempe- 
nlando cabalmente, sem de nada ol- 
vidar-se, os santos deveres de seu mi- 
nisterio. 

Bem insensato seria o chefe de fa- 
milia si não secuudasse com todos os 
seus esforços os esforços da mulher à 


quem deve apoio, protecção e subsis- 
tencia; e si acaso tivesse a infelicidade 
de esquecer um momento o que deve à 
sua familia, a boa ordem de sua ca- 
sa, 0 bem-estar que ella offerece, o re- 
vocarião provavelmente ao dever, tal- 
vez sem o sentir, melhor do que quaes 
quer advertencias. 

Ao envez disso, porém, si, ао re- 
gressar à casa, elle só depara desor- 
dens, desalinho, sujidade e desperdi- 
cios, certamente evitará tão, desagra- 
davel lugar e voltará á rua e ao pas- 
seio, ainda que o seu genio o não con- 
vide А distracções fóra do proprio lar. 

Ainda que o pai de familia seja la- 
borioso, systematico, economico eexac- 
to cumpridor de deveres, — não po- 
derá prosperar a casa de que é chefe 
si sua mulher não souber fazer judi- 
ciosa applicação do fructo do seu tra- 
balho, si não sonber utilisar-se de to- 
dos os pequenos segredos das mulheres 
para encher de encantos o viver da- 
quelle à quem deve dedicar-se inteira, 
tornando sua pessoa e sua casa mais 
agradaveis do que tudo quanto elle 
pudesse encontrar fóra d'alh. 

Persuadão-se as senhorasque a falta 
de accordo e da cordialidade que fre- 
quentemente perturba a unido de ca- 
saes, aliás bem sorteados, é muitas 
vezes o resultado do esquecimento ou 
da ignorancia dos deveres de uma boa 
dona de casa. 

E si acaso essa desunião existe, não 
obstante a observancia zelosa desses 
deveres, não será poderosa cansolação 
para a mulher injustamente despre- 
zada a doce conviccáo de haver con- 
scienciosamente preenchido sua mis- 
são ? 

Pertence ao esposo dar áquella que 
Deos ea lei collocarão sob sua protec- 
ção, o exemplo de regularidade de cos- 
tumes, de actividade, de trabalho e 
de ordem nos negocios, sejão estes im- 
portantes ou pequenos. 1” delle quea 
joven esposa deve receber os conselhos 
que sua inexperiencia, mocidade e 
ignorancia carecem. 

Deste feliz concurso de . esforços é 
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que resulta a felicidade domestica, ao 
passo quea negligencia nestes primei- 
ros deveres, quasi tanto como os mais 
graves desvios e faltas, acarreta não 
raro a ruina e a desolação de uma fa- 
milia. União de vontades, harmonia 
de sentimentos e de ideias, reciproci- 
dade de affectos, de cuidados, de at- 
tenções e delicadezas são os elementos 
da paz e da ventura do lar. 

Relativamente ao regimen econo- 
mico da familia reproduzimos adiante 
preceitos salutares de espiritos pensa- 
dores, que são a applicação à hypo- 
theses variadas das ideias geraes à que 
temos já alludido. Possão ellas ser de- 
vidamente apreciadas ! 

E quanto à esses que desperdição 
boa parte de seu tempo em queixas 
estereis, em lamentos pueris ou em 
censuras nem sempre fundadas acerca 
da dureza dos tempos que corremedas 
dificuldades da vida, cada vez mais 
cheia de onuse embaraços, recorde- 
mos-lhes as palavras singelas do Bom 
homem Ricardo, de B. Franklin, em 
caso semelhantes : 

«Amigos e visinhos, é certo que são 
pesadissimos os tribntos, e sitivesse- 
mos a pagar somente os que nos são 
impostos pelo governo menor seria o 
nosso sacrificio ; mas temos ainda mui- 
tos outros tributos e muitissimo mais 
onerosos para alguns de nós. Somos 
tributados em dobro pela nossa pre- 
guica, no triplo pelo nosso orgulho, 
e quatro vezes mais pela nossa vaidade 
etoleima ; eastaxas que d'ahi pro- 
vêm não podem ser supprimidas ou 
minoradas pelos agentes do fisco. En- 
tretanto, aceitemos um bom conselho 
e haverá eficaz remedio : — « Ajuda- 
le d ti mesmo, ео céo te ajudard. » 

« Bem severo fôra o governo que de 
nós exigisse para o seu servico a deci- 
ma parte de nosso tempo : todavia, a 
preguiça delle consome muito mais, 
para muitos de nós, contando-se as 
har gastas sem nada fazer, ou n'uma 
ociosidade absoluta, e asque disperdi- 
camos em occupacoes frivolas ou di- 


mos ao somno mais tempo do que é 
necessario; todavia o jogo e outros 
vicios sempre perniciosos desgracada- 
mente consomem á muita gente duas, 
tres e mais decimas partes de seu 
tempo ! » 

Para concluir e antes de citar ex- 
cellentes preceitos de economia navi- 
da pratica, pediremosainda ao mesmo 
autor algumas palavras dignas de seu 
elevado criterio e religiosidade chris- 
m8 

« Ganhai quanto puderdes honesta- 
mente, diz Franklin, e sabei conservar 
ба houverdesganuho : esta é à pe- 
dra que transformará em ouro todo o 
vosso chumbo. 

« Esta doutrina, meus amigos, é 
verdadeira e sabia; comtudo não con- 
fisis demasiadamente no vosso traba- 
lho, na vossa economia e na vossa pru- 
dencia, ainda que sejão excellentes 
cousas, porque podem não servir para 
nada sem bas do céo. 

« Supplicai, pois, humildemente 
essa benção e tende caridade com 
aquelles que parecem privados della 
neste momento : — consolai-os е soc- 
correi-os. » 


PRECEITOS DE ECONOMIA DOMESTICA 


Em geral compete ao chefe da fa- 
milia o dever de prover a existencia 
daquelles que delle dependem; seus 
esforços, porém, serião baldados e im- 
proficuos si à mãe de familia ignorasse 
a grande sciencia da economia. 

E' a economia que fórma o peculio, 
ou reservas para as occasióes de apuros 
e necessidades, e que ensina os meios 
de conseguir-se o bem-estar sem se 
cahir na avareza ou sordidez. 


Havendo ordem, casa alguma é de 
todo pobre, do mesmo modo que sem 
ordemnenhuma casaserá inteiramente 
ou realmente rica. E um dos mais 
seguros meios de attingir à felici- 


vertimentos pueris; todavia concede-| dade que o bem-estar proporciona, é 
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estabelecer rigorosa economia, isto é, 
perfeita ordem, na propria casa. 


Cabe especialmente à muller, o 
governo da casa, da qual é ella o ver- 
dadeiro chefe interno. Si se houver 
com actividade, zelo e intelligencia 
em sua administração, inspirará intei- 
rà confianca à seu marido, que a ouvi- 
rá em seus negocios e projectos. 


Um doseffeitos preciosissimos do bom 
governo domestico de uma mulher, é 
prender o marido à casa, porque, gra- 
cas à ordem, ahi encontrará elle certo 
bem-estar, uma elegancia relativa, que 
sempre agradará ao homem, occupado 
fóra de sua habitação quasi todo o dia 
e por vezes fatigado dos trabalhos e 
negocios. 

Quantos individuos, negociantes, 
funccionarios publicos, artistas, ete., 
perdem tardes e noites nos botiquins, 
e em outros lugares desta especie, abor- 
recidos da desordem e desencanto de 
sua casa ! 


Por menores que sejüo os vossos re- 
cursos, regulai por elles as despezas. 
Conhecei quauto podeis despender por 
anno e de conformidade com isso re- 
gulai o aluguel da casa, os gastos da 
mesa, a compra. da roupa e dos moveis, 
e todas as mais despezas necessarias á 
manutenção da familia. 

Quando se tem rendimento fixo, um 
excellente meio é dividil-o em doze 
partes e proceder de modo, não só que 
cada uma dessas partes baste para cada 
mez, mas que sóbre ainda alguma 
cousa que se economise, pondo-s8 de 
parte, e que no fim do anno produzirá 
uma somma de reserva, de utilidade 
inapreciavel, quer para os casos im- 
previstos (doenças, perda de empregos 
e muitos outros), quer pelos beneficios 
que ella futuramente póde prestar, em 
negocios, emprezas, etc. 


Tres regras principaes convém adop- 
tar-se, na vida domestica, eobservadas 
elias evitar-se-ha: perda de tempo, 
trabalho inutil e impaciencia enta- 


|donha;—são as seguintes: 


].'—Fazer cada cousa no tempo pro- 
prio. 

2.*—Empregar cada cousa no uso 
competente. 

3.:—Collocar cada cousa no seu 
lugar. 


Habito excellente e que evita mui- 
tas vezes despezas inuteis é o de pagar 
d vista tudo quanto se compra. 

As tentações são grandes e varia- 
dissimas, e por ellas somos arrastados 
tão facilmente que é preciso premu- 
nirmo-nos, tanto quanto fôr possivel, 
contra a occasião. 

Tendo-se credito, compra-se com fa- 
cilidade, e às vezess irrefiectidamente, 
sem se pensar no pagamento, cujo 
prazo chega sempre demasiado cedo... 

As compras se accumulão, as me- 
morias discordão, e quando chega a 
hora de pagal-as, surgem controver- 
sias, disputas e aborrecimentos. 

Pagando-se à vista. pelo contrario, 
sente-se o valor do dinheiro, e não se 
troca elle com a mesma facilidade por 
cousas futeis ou inuteis. 


Uma mulher sensata deve impôr-se 
à tarefa de trocar de vestuario apenas 
entrar em casa. Convém que ella não 
tenha preguica de mudar as roupas 
novas, sem o que arrisca-se à estra- 
gal-as ou manchal-as nas oceupações 
domesticas. O traje caseiro, por me- 
lhor que seja, deve sempre ser mais 
simples do que o da rua ou de visitas. 
O homem deve seguir a mesma regra, 
e este é um dos mais vulgares pre- 
ceitos daeconomia domestica, 


Um habito não menos util, é de 
dobrar as roupas que se tira e collo- 


-$ 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 323 


cal-as ao abrigo da poeira : ellas estra-| servem paraa toillete de harmonia com 


gão-se assim muito mais devagar, 
e convém que os pais habituem os 
filhos desde a infancia à terem este 
costume. 


Outra regra util.é nunca adiar para 
o dia seguinte o remendo de um rasgão 
qualquer, porque com o tempo elle 
augmentarà infallivelmente. E quando 
se guarda as roupas, de inverno ou de 
уегао, cumpre examinal-as com cui- 
dado e fazer-lhes os concertos precisos 
antes de dobral-as, afim de que estejão 
ellas em bom estado quando procuradas 
de novo para o uso. Si ha nodoas na 
roupa, é necessario tiral-as, poisquanto 


mais antiga é uma nodoa, mais inde- 
level se torna. 


A senhora que tiver a pretenção 
de ser uma boa dona de casa, deve 
saber cortar e coser todas as pecas de 
vestuario necessarias À si e aos seus. 
E' uma das primeiras cousas que se 
deve ensinar ás mocas, especialmente 
na época actual, em que o feitio é mais 
caro do que o panno. Si essa senhora 
fôr pobre ou mesmo de modica fortuna, 
ella augmentará por esse meio, e con- 
sideravelmente, os recursos do casal, 
supprimindo as despezas de feitio, sem- 
pre consideraveis; e si, pelo contrario, 
fôr rica, por esse modo terá meio util 
de occupar agradavelmente suas horas 
vagas ou de dirigir uma costureira, 
ou uma criada nesses trabalhos. 


A arte de saber fazer os seus ves- 
tidos constitue por si só para uma 
mulher um rendimento liquido e puro, 
que lhe permittirá além disso occu- 
par-se com tarefas de que não cuidaria 
si precisasse recorrer à outra pessoa, 
como sejão:—concertar conveniente- 
mente um vestido antigo, fazer denovo 
um corpinho, mudar um enfeite, e, 
finalmente, pôr todos os objectos que 


as exigencias da moda. 


Náo convém nunca que o aluguel 
de uma casa exceda à oitava parte das 
rendas ou vencimentos do locatario. 


Ha grande vantagem em comprar 
certos generos de consumo domestico 
em porção que chegue para todo o 
anno, e com dispensa do mercador in- 
termediario que nol-os venderia á re- 
talho. Fica sendo nossa a parte de 
lucros que elle cobraria, e comprando 
em porcão obtém-se geralmente os ge- 
neros por preco mais baixo. 


Importa muito comprar as cousas 
opportunamente: os cereaes em occa- 
siáo de colheita, a lenha no tempo das 
derrubadas, as fazendas para frio ao 
findar a estação do calor e vice-versa. 
Comprar mantimentos muito depois da 
colheita, quandoelles escasseão ; lenha, 
quando as roças já estão della debas- 
tadas, e tecidos para inverno ou verão, 
quando são elles urgentes, é estar á 
mercê das exigencias do vendedor e 
despender inutilmente muito mais do 
que se gastaria si se tivesse, por pre- 
visão, realisado antes a compra desses 
generos. (*) 


O illustre e virtuoso Benjamin Fran- 
klin, escreveu sobre este assumpto, 


(*) Um tratado de economia domestica deve 
comprehender preceitos e conselhos sobre as 
habitações (condições do salubridade e cons- 
trucção, distribuição e decoração de aposentos, 
mobilia, conservação e asseio, etc.) ; agua, la- 
vagem 0 illuminação das casas; horticultura ; 
alimentação (escolha, reparo e conservação 
dos alimentos); variadas receitas para uso do- 
mestico e ainda muitos outros artigos. À na- 
tureza deste trabalho, porém, não permitte tal 
desenvolvimento que se encontra cm varios 
livros utilissimos, entre оз quaes a recente e 
interessante obra de J. P. Houzé—Le Trésor de 
la famille. 
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talvez melhor do que ninguem, os mais 
judiciosos conceitos, as mais uteise 
sabias reflexões, dignas de serem sem- 
pre meditadas e de servirem de norma 
á todos na vida domestica e na vida 
pratica. 

Eis aqui alguns dos aphorismos do 
sell BOM HOMEM RICARDO, tão popular 
entre todos os povos cultos: 

— Si amais a vida não dissipeis o 
tempo, queéo estofo de que a vida é 
feita. 

— Deitare levantar cedo dão saude, 
fortuna e sciencia. 

— А ociosidade é como a ferrrugem 
que consome mais do que o trabalho: 
a chave de que se usa está sempre 
polida. 

— Não conteis com o dia seguinte. 
Tendes alguma cousa que fazer ama- 
nhà? Fazei-a hoje. 

— Quem faz frequentes mudanças 
não póde prosperar tanto como quem 
tem permanencia, e tres mudanças 
equivalem à um incendio. 

— Quem quizer ter criado fiel e de 
inteira confianca deve servir-se à sl 
mesmo. 

— Para ser rico não basta saber 
como se ganha, mas tambem como se 
poupa. 

— Cautela com as despezas miudas: 
muitos poucos fazem muito. E um pe- 
queno rombo basta para fazer submer- 
gir uin grande navio. 

— Desconfiai do que custa barato: 
о que não é necessario é sempre caro. 

— Extravagancia funesta é а vai- 
dade dos enfeites! Quantas pessoas ha 
que para se ataviarem com luxo se 
privão do necessario ! 

— Velludos, sedas e joias, fazem 
esfriar a cosinha. 

— Tão insensato é o pobre em que- 
rer macaquear o rico, como a rá em 
inchar-se para se igualar ao boi. 


puderdes e poupai o que houverdes 
ganho. Este é o verdadeiro segredo de 
transformar nosso chumbo em ouro. 

— Para enriquecer o ocioso e o 
ébrio não ha receita possivel. 

— О caminho dos vicios é a estrada 
do hospital e do aviltamento. 

— Poupar é ganhar, mas а avareza 
não é economia, é miseria. 

— Trabalha de dia, pensa à tarde, 
dorme de noite, e tudo irá bem. 

— Não lanceis fóra nada que vos 
possa servir ou à alguem mais pobre 
do que sois. Si possuis um jardim ou 
um terreno qualquer, não atirei fóra 
nem as cinzas nem as aguas gordu- 
rosas de vossa casa : umas e outras são 
excellente adubo para os pequenos 
arbustos e plantas. 

— Não se deve pôr fóra o pão, em- 
bora demasiado sécco e velho, porque 
mesmo assim é optimo para a sópa, e 
o pão duro, aquecido ао fórno, torna-se 
novamente tenro. 

— Deve-se guardar com cuidado os 
trapos velhos, sempre limpos e alvos. 
Elles são uteis—principalmente em 
casos de doença, porque servem para 
ataduras, compressas e fos. 

— O tempo perdido não torna mais. 

— A preguiça tudo difficulta; o 
trabalho torna tudo facil. 

— A preguiça caminha tão deva- 
gar, que depressa a miseria a alcança. 
Mas a fome olha a casa do homem 
trabalhador sem ousar penetrar nella, 

— Quem vive de esperanças mor- 
rerá de fome. 

— O trabalho paga as dividas ; 
a desesperação as augmenta. 

— Antes um hoje do que dois ama- 
nhã. 

— A ociosidade péra cuidados, e os 
trabalhos penosos provém do repouso 
desnecessario. 

— Si queres arranjar teu negocio, 


— Não dura sempre o sol da ma- | vai; si não queres, manda. 


nhã: ajuntai, emquanto podeis, para 
o tempo da velhice e da necessidade. 


— Quem quer fortuna pela lavoura 


| deve por si adininistral-a. Os olhos do 


— E melhor deitar sem ceia do que | dono fazem mais do que suas mãos. 


acordar individado. 


— A falta de cuidado é ainda mais 


— Ganhai quanto honradamente| prejudicial do que a falta de instruc- 
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ção, e não fiscalisar quem trabalha à 
nossa custa é o mesmo que deixar-lhes 
nossa bolsa aberta. A ruina de muitos 
provêm de fiarem-se demasiado no zélo 
de outros. 

— Nos negocios do mundo os ho- 
mens não salvão-se pela fé, mas pela 
falta de fé. 

— Cautela com as pequenas cousas! 
Dellas provêm, ás vezes, males graves. 
Por falta de um cravo, perde o cavallo 
a ferradura; por falta de uma ferra- 
dura, perde-se o cavallo; e por falta 
do cavallo o cavalleiro fica pordido, é 
alcançado e morto pelo inimigo—e 
tudo pelo descuido de pregar um cravo 
na ferradura do cavallo. 

— Cosinha gorda... testamento 
magro. 

— Mulheres e- vinho, jogo e luxo, 
esgotáo a riqueza e augmentão as nc- 
cessidades. 

— Com o que se despende com um 
vicio, educar-se-hia duas crianças. 

— Quem compra o superfluo dentro 
em pouco venderá o necessario. 

— Por excesso de despezas, grandes 

ersonagens, reduzidos à pobreza, são 
forçados à pedir emprestado áquelles 
à quem elles outrora desprezavão, mas 
que, pelo trabalho e economia, se 
mantiverão e prosperarão. Isto mostra 
que mais vale um plebeu de pé, do que 
um fidalgo de joelhos. 

— Quando o póco sécca é que se co- 
nhece o valor da agua. Queres conhe- 
cero valor do dinheiro? Pede-o em- 
prestado. 

— O orgulho almoca com a abun- 
dancia, janta com a pobreza e ceia 
com a infamia. 

— А mentira viaja no costado da 
divida. O segundo vicio é mentir, o 
primeiro endividar-se. 

— Os credores tem melhor meino- 
ria do que os devedores. 

— Os credores são uma seita supers- 
ticiosa e grandes observadores de to- 
das as épocas do calendario. 

— A quaresma passa depressa para! 
aquelles que tem de pagar uma divida | 
ua Paschoa. 


— Quem pede emprestado escravi- 
sa-se à quem empresta; o devedor tor- 
na-se cativo do credor. 

— Aquelles que não querem ser 
aconselhados não podem ser soccor- 
ridos. 


Alludimos às caixas economicas no 
começo deste artigo, e como о assump- 
to tem perfeita analogia, diremos 
duas palavras sobre essa utilissima 
instituição, que desejamos vêr estabe- 
lecida e prosperar em todos os pontos 
de nossa querida patria. 


CAIXAS ECONOMICAS 


Auxiliar poderoso da economia e 
dos habitos de previdencia, a caixa 
economica é uma Instituição que tem 
tido extraordinario desenvolvimento 
em todas as nuções mais adiantadas, e 
que começa a ser devidamente apre- 
ciada no Brazil. 

Nesses paizes ha, além das caixas 
economicas geraes, franqueadas à to- 
das as classes indistinctamente, as 
caixas economicas escolares, caixas 
economicas de fabricas e manufactu- 
ras, e outras para uso de diversas as- 
sociações populares e de muitas classes 
de empregados, urtistas, etc. 

As funcções das caixas economicas 
830: 

— Receber em deposito as pequenas 
economias, por melo de escriptorios 
collocados, quanto possivel, ao alcance 
dos depositantes, 

— Conservar estes depositos debai- 
xo da mais perfeita garantia. 

— Torual-os rendosos unicamente 
em proveito dos depositantes. 

— E entregar pontualmente o ca- 
pital accumulado e o juro acrescido, 
salva uma pequena: imposição para 
despezas administrativas. 

« A caixa economica, diz Malarce, 
facilita ao operario pòr em abrigo 
seguro às economias que vai tirando 
de despezas diarias, às vezes inuteis, 
e que são um capital futuro com que 
attender às necessidades da velhice, 
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da doenca, da invalidez, acrescendo 
—a segurança do deposito: —a fructi- 
ficação da economia, que vai dest'arte 
produzir dinheiro, como o produz o 
trabalho—e a retirada sempre garan- 
tida das sommas depositadas. Taes são 
as quatro virtudes cardeaes das caixas 
economicas. 

« Com estes beneficios economicos e 
moraes, a caixa economica estimúla o 
operario à fazer economias, isto é, à 
manter sempre sua despeza abaixo da 
receita, 4 nma vida laboriosa bem or- 
denada, sóbria e regulada pelo pen- 
samento de uma sensata previdencia. 

« O operario aprende assim à regu- 
lar sua vida, ordenando a despeza, 
dispondo os recursos. Não é o senti- 
mento egoista e cégo do avarento, é, 
ao revez disso, um sentimento eleva- 
do, esclarecido e digno, que nasce do 
respeito de si proprio e muitas vezes 
da dedicação. 15” o cidadão que quer 
supprir por simesmo à sua existencia, 
quando invalido, sem sobrecarregar a 
sociedade ; é o trabalhador que aspi- 
ra à melhorar sua condição pelo tra- 
balho, pela ordem e pela virtude ; ёо 

ai de familia que se esforca por af- 
fecto, como por dever, á assegurar e 
aumentar o bem estar e a indepen- 
dencia da familia. 

А caixa economica ajuda o operario 
à evitar despezas futeis, desnecessarias 
e immoraes ; por meio della não salva 
o operario sómente o seu dinheiro, 
salva-se a si proprio da desordem, da 
embriaguez, do jogo, e do que depois 
costuma seguir-se-lhes, da miseria, da 
ignominia e talvez do crime. Com ef- 
feito, apontão-se nas prisões poucos 
detidos que possuio cadernetas de cai- 
xas economicas ! 

« É não é sómente o capital, que 
assim se fórma; o operario economico 
póde fazer tambem a sua educação de 
capitalista e administrador : inician- 
do-se nas praticas da vida economica 
cordatamente regulada, na contabili- 
dade pela caderneta, queensina ao ho- 
mem tomar conta dos seus proprios 
actos dia por dia; familiarisando-se 


com o emprego util do tempo, com as 
rendas do Estado pela faculdade de 

ue todo o depositante gosa de trans- 
formar sem imposições e embaraços o 
proprio deposito em titulos de renda; 
esclarecendo-se emfim sobre as con- 
dições essenciaes detoda a instituição 
de previdencia; de tal sorte que já se 
póde dizer que a caixa economica é a 
escola primaria do operario na vida 
economica, o primeiro grão das insti- 
tuições de previdencia. Tal é o espiri- 
to da instituição das caixas economi- 
cas, donde devem derivar as regras de 
sua organisacuo. » 

No Brazil, como dissemos, só agora 
vai-se comecaudo à apreciar devida- 
mente a grande utilidade e importan- 
cia desta benemerita instituição. Até 
1874, exceptuando meia duzia de cai- 
xas economicas estabelecidas por so- 
ciedades anonvmas e uma que o go- 
verno mantinha na capital do Impe- 
rio, nenhuma outra conheciamos. Em 
Abril desse anno, porém, o illustre 
Sr. visconde do Rio-Branco, então mi- 
nistro da fazenda, instituio uma caixa 
economica nas capitaes de todas as 
provincias e o decreto dessa creação 
permitte tambem o estabelecimento 
de outras, filizes. em todas as cidades e 
villas, de certa populacio, de cada 
provincia. Infelizmente, por motivos 
que não são conhecidos do publico, 
poucas localidades tem por emquanto 
recebido esse beneficio, o que é muito 
para lastimar-se. 

Tambem em algumas escolas bra- 
zileirasensaia-se já, em ponto pequeno, 
qual convém às circumstancias e re- 
cursos da quasi totalidade dos alum- 
nos, à instituição das caixas economi- 
cas-escolares, que serão certamente 
utilissimas para educar a nossa infan- 
cia e a nossa adolescencia nos habitos 
da economia e da previdencia, infeliz- 
mente desconhecidosquasi geralmente 
por ellas e que tanto convém implan- 
tar em seu espirito, por utilidade pro- 

| pria do paiz. Oxalá o exemplo dessas 
escolas à que alludimos seja geralmen- 
te imitado — e que o governo cure 
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perseverantemente de crear as caixas| menos, devem servir-se deste meio se- 


economicas em todos os municipios do 
Imperio que ainda a náo possuem, е 
que a iniciativa particular igual- 
mente promova a generalisacio dellas 
por toda a parte ! 

Com isso ganharád todos : os depo- 
sitautes, já pela accumulacáo cons- 
tante de suas economias e juros, já 
pelos demais beneficios assignalados ; 
a sociedade, pelo desenvolvimento das 
ideias säs na vida economica e na vi- 
da moral de seus membros; e o gover- 
no, porque com a elevação do nivel 
moral do povo se facilita o desempe- 
nho de sua missão, porque as caixas 
economicas, tornando-se geral reserva- 
torio das pequenas economias, de mi- 
lhares de familias, lhe proporcionão re- 
cursos seguros e promptos em cir- 
cumstancias graves para o Estado, е 
porque como desenvolvimento e inve- 
teração dos habitos de economia e pre- 
videncia nas classes populares desce a 
escala do crime, baixa sensivelmente 
a estatistica dos viciose das desordens 
e declina visivelmente а acção cor- 
rosiva da miseria publica, em suas 
multiplas e hedigudas manifesta- 
ções. 

O que judiciosamente observa Ma- 
larce com referencia ao operario, de- 
ve-se applicar à todas as classes so- 
ciaes, inclusive ádos ricos, aliás muito 
menos numerosa do que se pensa ge- 
ralmente e do que enganosas apparen- 
cias fazem crêr.... 

O artista, a costureira, o funcciona- 
rio publico, o negociante, o lavrador, 
o medico, o:advogado, todos, mais ou 


guro, sinão para garantir, para melho- 
raro futuro dos entesque lhe são ca- 
ros e em favor de quem lhes cumpre 
velar incessantemente. 

Ao pobre esse dever impõe-se rigo- 
poso e irresistivel nos dominios da 
consciencia ; ао rico esse dever toma o 
nome de previdenciu, e as vicissitudes 
da vida justificão assáz todas as cau- 
telas € seguranças do homem em be- 
neficio da familia de que elle, por 
amor e por dever, se constitue chefe e 
protector. 

Quantos exemplos vêm-se todos os 
dias de familias, abastadas outrora, 
ficarem reduzidas à pobreza, à pe- 
nuria, à privação do necessario e à to- 
das as lastimosas consequencias da 
ruina que provém do vicio e да dissi- 
pação ! 

Nada disto succederia por cer- 
to si em tempo tivessem seus chefes, 
por impulso do amor ou do dever, tido 
a previdencia intelligente de reservar, 
nas caixas economicas especialmente, 
uma parte ao menos das sommas avul- 
tadas rapidamente exhauridas em des- 
pezas de luxo, de ostentação e de ap- 
parato ou, o que é ainda peior, nas 
bancas de jogo, no abuso de bebidas 
alcoolicas e nas casas de perdição ! 

Haja uma caixu economica em cada 
parochia ou ao menos em cada muni- 
cipio, multipliquem-se as que existem 
nas grandes cidades e a regeneração 
da sociedade, pelo melhoramento dos 
costumes, pela reforma de habitos 
perniciosos, encontrará nellas um po- 


| deroso auxiliar. 
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POESIA 


Poesia, segundo Aicard, é a expres- 
são pathetica da vida pela linguagem; 
ou, como diz o nosso illustre Maga- 
lhães (visconde de Araguaya) 6a maior 
elevação do pensamento em harmonia 
com a maior perfeição da linguagem, 
na descripcáo e contemplação da natu- 
reza e seu divino Autor. 

O real contém poesia, mas não ба 
mesma poesia, observa Levallois, e 
reproduzil-o sem fazer previamente 
sahir o fulgor que elle encerra, é con- 
fundir o diamante com a rocha-matriz 
que o contém. 

A arte tem por principio o bello, e 
o bello, na phrase de Platão, é o esplen- 
dor da verdade. Mas ha muita gente, 
dizia Montaigne, que procura sempre 
artealisar a natureza, quando melhor 
fóra naturalisar a arte. 

Segundo Schelling, o bello é o infi- 
nito, representado no finito; e a arte, 
representacio das ideias, é no espirito 
humano uma revelação de Deos. 

O verdadeiro caracter da poesia com- 
prehende tres elementos ou tres facul- 
dades distinctas, à saber: 

1.-—Sentir e assimilar-se de um 
modo peculiar os phenomenos da na- 
tureza e os factos da historia. 

2.—Coordenar, animar e embelle- 
cer esses sentimentos. 

3. — Exprimil-os em linguagem 
cheia de imagens e de acção. 

Às principaes especies de poesia são: 

1.º lyrica—enthusiastica expres- 
são de sentimentos. 

2.º épica— exposição de um facto 
grandioso que representa a vida hu- 
mana em sua maior generalidade, e а 
vida social e politica de uma época 
particular. Esta definição convém à 
Illiada de Homero. à Divina Comedia 
de Dante, ao Mahabharata, em summa, 


aos poemas classicos, e aos romanticos, 
isto é, que não observüo as regras at- 
tribuidas à Aristoteles e as de outros 
rhetoricos. 

3.º dramatica — representação dos 
acontecimentos, introduzindo à fal- 
lar as mesmas pessoas que nelles 
tiverão parte, como si o acontecimento 
se verificasse ante os olhos dos espec- 
tadores. 

4.2 didascalica — que abertamente 
professa instruir deleitando. Qual- 
quer genero de poesia tem este nobilis- 
simo fim, mas occulta-o no esplendor 
das fórmas já mencionadas, entretanto 
que a poesia didascalica é principal- 
mente instructiva. Si versa sobre al- 
guma sciencia ou arte, chama-se di- 
dactica; sobre as ridicularias e vicios, 
satyra; si é escripta como carta, epis- 

¡tola. O epigramma é um chiste conciso, 
em versos elegantes. 

O verso é a fórma poetica por excel- 
lencia, mas núo a unica. Póde haver 
poesia sem versos, como ha versos sem 

| poesia. E um distincto litterato por- 
tuguez (Ramalho Ortigão), acrescen- 
ta: « Antes a poesia sem o verso, do 
que o verso sem а poesia: antes o ver- 
dadeiro poeta pelo coração do que o 
eximio versejador pela cabeça. » 

À rima, este echo do pensamento, 
como chamava-a Mme. de Staêl, é cer- 
tamente mui natural para a expressão 
dos affectos d'alma, visto como nós 
vemol-a usada por todos os povos que 
tem poesia. 

Rimados ou não, os versos parecem 
ter sido em todos os paizes a primeira 
linguagem do homem, e, sem embar- 
go do mercantilismo do tempo e do 
positivismo avido que está avassallando 
a sociedade, а poesia sempre vivera, 
lacrimosa on sonhadora, suave ou fre- 
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mente de emoção, em todas as almas|soes, só morrerá com o homem e, como 
dotadas por Deos de sentimentos no-| bem o disse um poeta da Hespanha 


bres ou de paixões sublimes. 
A poesia, fonte perenne das mais 
bellas imagens, dos mais eloquentes 


pensamentos e de dulcissimas expres-! 


(Avellaneda) 


Ln... . o- . Mil veces desgraciado 

El que al fulgor de su hermosura ciego, 
En su alma tnerte y corason helado 
Хо abriga un rayo de su augusto fuego! 


MUSICA 


Da poesia à musica a transição é 
facil; são vergonteas do mesmo tronco, 
expressões das mesmas harmonias. E 
Strabão observa que « dizer e cantar 
erão outr'ora a mesma cousa. » 

Os elementos da musica estão em 
tudo quanto nos cerca: no canto das 
aves, no murmurio dos rios, no mu- 
gido dos mares, no ciciar das brisas na 
folhagem, na impetuosidade dos ven- 
davaes, no estampido horrisono do 
raio, nas vozes mysteriosas do érmo e 
das solidóes... 

« Plastica do ouvido », como já foi 
denominada, a musica dá corpo à ideia 
immaterial,fmas corpo aéreo, que es- 
capa á vista e só apprehende o sentido 
mais subtil e delicado, commovendo 
mais do que esclarece. 

Osantigos davão а palavra—musica 
—um sentido muito mais extenso do 
que ora tem, comprehendendo debaixo 
desse nome, não só a dança, o gesto e 
a poesia, como até a arte oratoria. 
Era para elles a unidade de todas as 
relações, o conjuncto de todas as scien- 
cias, a harmonia de todos os phenome- 
nos, a ordem, finalmente. 

J. J. Rousseau disse que a musica é 
а arte de combinar os sons de modo 
agradavel ao ouvido. Esta definição, 
diz um escriptor distincto, equivale a 
limitar a acção desta arte à uma sen- 


sação physica, si bem que d'ahi pro- 
venha uma moral. E acrescenta : « A 
musica é a arte dedespertar no fundo 
d'alma certos sentimentos por meio de 
sons combinados. » 

Som — é tudo que ha de mais pro- 
fundo e de mais vago, d'ahi proceden- 
do o caracter essencialmente universal 
da musica, que não é incompativel 
com nenhuma, fórma de civilisação. 

O poder por vezes incomparavel da 
musica firma-se na mesma essencia do 
som e no privilegio exclusivo que lhe 
pertence de manifestar o que os séres 
tém de mais intimo. 

O som, como é sabido, é a vibração 
de um corpo sonoro transmittida e 
modificada pelo ar. Mas quanta varie- 
dade nessas modificações de um prin- 
cipio tão simples | 

Os meios da acção da musica são : 
a melodia, formada pelas combinações 
successivas dos sons ; a harmonia, re- 
sultante das combinações simultaneas; 
o rhythmo, e o accento ou a expressão. 

A musica compõe-se de duas gran- 
des partes : composição e execução, e, 
sendo ao mesmo tempo um sentimento 
e uma sciencia, exige de quem a culti- 
va, executor ou compositor, não só 
inspiração natural como tambem co- 
nhecimentos que só podem ser adqui- 
ridos por meio de aturados estudos. 

42 
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O saber e a inspiração constituem a 
arte. E' certo que homens alheios ás 
suas regras e preceitos tem produzido 
composições agradaveis e mesmo su- 
blimes, e que outros, versados pro- 
fundamente na theoria, que estudaráo 
com extrema paciencia, escrevem ape- 
nas conforme as regras e de modo 
agradavel ao ouvido, sem fallarem ao 
coração ou á imaginação. Uns e ou- 
tros, porém, são artistas incompletos. 

Em relação à natureza dos sons que 
emprega, divide-se a musica em vocal 
e snsirumental. A musica vocal póde 
ser escripta para uma ou para muitas 
vozes, e a musica instrumental para 
um ou muitos instrumentos. 

Divide-se : a 1.º em : musica sacra, 
religiosa ou de egreja; musica drama- 
tica ; musica de sala, e arius ou hym- 
mos populares ; — e a 2.* em : musica 
de orchestra e musica de sala, compre- 
hendendo ouverturas, symphonias, 
quartetos, quintetos, sonatas, con- 
certos, etc., etc. 

A musica éuma das artes mais an- 
tigas que existem, mesmo porque seu 
meio de expressão, o som, toi dado à 
todos os homens, e porque todo o senti- 
mento vivo procura expandir-se pelos 
sons. Segundo a Biblia, foi Jubal, filho 
de Lamech, quem inventou o psalterio 
e a harpa, no anno 1040 da creação 
do mundo. 

Na antiguidade, cabia à musica pa- 
pel importantissimo. Entre os gregos 
ella fazia de certo modo parte inte- 
grante da religião, pelos mitos de 
toda especie consagrados à todos os 
deoses e à todasas festas. Os argianos 
caminhaváo para о combate ao som 
das flautas e оз cretenses ao som da ci- 
thara. Osoraculos e até as leis forão 
primitivamente cantadas em publico 
e não saber cantar era então um moti- 
vo de vergonha. Ligada às mathema- 
ticas pelas proporções de suas couso- 
nancias, à metrica, à dança e à mimi- 
ca pelo rhythmo, era a musica um 
elemento necessario da educação. 

Ainphyüo erguendo os muros de 
Thebas aossons de sua Југа e Orpheu 


domando as féras,erào a imagem do 
poder da musica na Grecia ainda bar- 
bara ; е quando Platão dizia que a 
musica era necessaria à quem se pro- 
punha governar o Estado, referia-se 
ao poder desta arte para manter оз 
costumes publicos na Grecia civili- 
sada. 

Homero, Plutarco e outros estaváo 
persuadidos que а musica curava in- 
numeras enfermidades, opinião que 
muitos sabios modernos tem comparti- 
lhado. 

Na historia encontramos adiniraveis 
exemplos do poder da musica, como, 
v. £., a harpa de David acalmando as 
coleras insanas de Saul, eo do rei de 
Hespanha, Fernando VI, curado de 
alienação mental pelos cantos de Fa- 
rinelli. 

Polybio attribue á cultura da mu- 
sica а pureza de costumes dos arca- 
dios. Pelo auxilio dessa arte, segundo 
Plutarco, Terpandro pacificou uma se- 
dição na Lacedemonia, e quasi todas 
as chronicas e lendas da antiguidade 
estão cheias de factos extraordinarios 
em louvor da musica. 

Dos povos modernos, a Italia é a 
terra da musica por excellencia, e en- 
tre os seus mais insignes maestros, ci- 
tão-se : Mercadante, Cimarosa, Cheru- 
bini, Zingarelli, Paganini, Spont ne, 
Paccint, Bellini, Rossini, Donizetti, 
Verdi, Marchetti, etc. 

A Allemanha, onde tambem o es- 
tudo da musica tem subido á grande 
perfeicáo, conta entre seus principaes e 
illustres compositores Mozart, Haydn, 
Gluck, Hoendel, Beethoven, Weber, 
Meyerbeer e Wagner. 

A” Italia e à Allemanha segue-se a 
l'ranea, onde são tambem numerosos 
os compositores musicaes que se tem 
distinguido pelo estudo e pela inspi- 
ração. 

Os outros paizes civilisados do mun- 
do, embora tenhão produzido alguns 
genios famosos, estão muito áquem 
desses tres povos sob este ponto de 
vista. 

No Brazil а musica é amada com 
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paixão, e em muitos lugares, especial- | que de Mesquita, autor de muitas е 
mente na provincia de Minas—por isso | bellissimas composições, entre as quaes 
denominada Italia do Brazil—muito|avultào, А noite do castello e o Vaga- 
cultivada pelo povo. bundo, e Carlos Gomes, tantas vezes 

Apezar de faltar-nos. escolas, temos | saudado com enthusiasmo na sua pa- 
tido, e temos ainda, compositores dis- |tria e na Italia, e à cujo genio pode- 
tinctos, muitos dos quaes, infeliz- гозо devemos o Guarany, Salvador 
mente, se tem finado ou vivem na Rosa, Maria Tudor e Fosca, operas 


obscuridade e no esquecimento. 
No numero e à frente dos grandes 
talentos musicaes que actualmente 


applaudidas pelos grandes maestros 
da Europa, e ainda outros trabalhos 


¿que honrão 4 arte e à patria do gran- 


honrão a arte no Brazil, estão Henri- | de artista. 


IDLA enaa 


DESENHO 


O desenho é a arte de imitar, por 
meio de tracos ou linhas, as fórmas ou 
figuras dos objectos que vemos, dos 
que temos em lembrauca ou daquelles 
que são creados pelo nossa imagi- 
nação. 

Е` uma arte quasi tão antiga como 
a humanidade, e á ella naturalmente 
recorreráo os primeiros homens, para 
exprimir seus pensamentos, oferecendo 
à vista a figura dos objectos de que 
querião fallar. 

O desenho, base fundamental da 
pintura. da esculptura, da gravura e 
da architectura, é indispensavel 4 
quem se destina à pratica de uma 
dessas artes, e necessario tambem ao 
exercicio de grande numero de indus- 
trias, taes como ourivesaria, serra- 
lheria, marceneria, construcção de 
machinas, etc. Além de sua utilidade, 
esta arte é estimada, e merece sel-o, 
pelos encantos que proporciona, e que 
a fazem entrar no curso de uma esme- 
rada educacio. 

Por desenho não se entende sómente 
a fórma particular dos corpos, mas 
tambem a analogia de todas as partes 


EN 


que lhes formáo o conjuncto, que se 
chama proporção, 

Os prolegomenos do desenho consis- 
tem no conhecimento das linhas e dos 
traços dos objectos que se quer repre- 
sentar. As linhas horizontal e perpen- 
dicular são as principaes e a base de 
todas as outras, formando-se com ellas 
angulos, triangulos, quadrados, etc., 
e assim necessario é о conhecimento 
preliminar dos principios de geometria 
para fazer uso das linhas conforme as 
regras da perspectiva, e dar à cada 
objecto o lugar que lhe convém. 

На desenho de figura e desenho de 
paisagem. 

Dois são os methodos adoptados no 
ensino do desenho de figura. Um delles, 
mais seguido, faz o discipulo copiar 
primeiramente desenhos parciaes e mui 
simples, taes como um olho, um nariz, 
uma boca, uma orelha, etc.; em se- 

uida outros menos simples e cuja diffi- 
culdade vai angmentando, como : ca- 
beça em varias posições, e figuras in- 
teiras: depois do que o discipulo passa 
a copiar do modelo em relevo, e atinal 


| do modelo vivo. 
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Pelo outro methodo, completamente 
opposto, o discipulo comeca pela cópia 
de uma figura em relevo, com todas as 
minudencias proprias deste genero. 

O inconveniente do primeiro pro- 
cesso consiste em não habituar o dis- 
cipulo a apanhar o conjuncto dos 
objectos, e especialmente de lh'os apre- 
sentar differentes do que são elles na 
natureza, isto é, como que constituidos 
por simples superficies planas. E o 
defeito do segundo methodo é que, si 
o discipulo não fôr bem dirigido, per- 
de-se nas pequeninas minudencias do 
modelo. 

O corpo do homem divide-se em oito 
partes iguaes, ou em oito vezesu altura 
do rosto. À 1.º, do alto da cabeça até 
a barba; a 2.º, da barba até os bicos 
dos peitos; a 3.º, dos bicos dos peitos 
até o umbigo ; a 4.º, do umbigo atéas 
cadeiras; a 9.*, das cadeiras até o meio 
da соха; a 6.º, do meio da соха até o 
joelho ; a 7.º, do joelho até о meio da 
perna, e a 8.º do meio da perna até à 
planta do pé. O comprimento dos bra 
cos estendidos é igual à altura do ho- 
mem; os pés ou as mãos tem, de ordi- 
nario, o comprimento do rosto. 


O corpo da mulher apresenta algu- 
mas modificações, fazendo uma diffe- 
rença de duas ou tres pollegadas nu 
altura, para menos, em relação ao do 
homem. O corpo da mulher tem a ca- 
beca mais pequena, o pescoço mais 
alto, a parte anterior do peito mais 
sahida e clevada, a parte superior do 
braço mais cheia, os pés mais pe- 
quenos e delgados, os musculos me- 
nos apparentes, e os contornos mais 
iguaes. 

O melhor modelo para o desenho 
de paisagem, é a propria natureza, 
observando-se sempre, escrupulosa- 
mente, as regras da perspectiva e a 
distribuição da luz, condições essen- 
ciaes para a correccão em desenhos 
deste genero. 

Um outro genero de desenho, que 
se chama—desenho linear, limita-se & 
reproduzir os contornos dos objectos, 
por meio de simples tracos sem o au- 
xilio das sombras. Este desenho, que 
em nosso paizainda iufelizmente pouco 
ensinado é, tem grande applicacio, 
sendo reconhecida e evidente sua im- 
mensa utilidade para as artes indus- 
triaes. 


PINTURA 


А pintura é a arte que representa, 
por meio de linhas e de côres, a infinita 
variedade dos objectos da natureza, 
e que, ultrapassando os limites do 
mundo material, para erguer-se ás maia 
elevadas regiões do pensamento e da 
imaginação, exprime o bello em fór- 
mas visiveis. 

Os conhecimentos necessarios ao 
pintor, são: o desenho, a anatomia, a 
historia. a perspectiva linear, a pers- 


pectiva aérea e o claro-escuro; e para 
conseguir os fins à que se propõe são- 
lhe ainda precisos: o genio da inven- 
ção, a sciencia da composição e uma 
grande pratica, isto é, tudo quanto 
exige a execução, o trabalho manual. 

А pintura é, sem contestação, uma 
arte verdadeiramente util, embora pa- 
reça ter apenas por fim recrear a vista. 
Reproduz a imagem das pessoas que 
amamos, perpetúa o que já não existe, 
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e transmitte á posteridade physiono- 
mias, usos, costumes e successos me- 
moraveis. 

A pintura abrange tres cousas prin- 
cipaes: a composição, que é a escolha 
dos objectos que devem figurar no qua- 
dro e a sua distribuição; o desenho, 
que dá a ideia exacta da fórma e cir- 
cumscripção dos objectos; e o colorido, 
que é a expressão das córes naturaes, 
queda à esses objectosuma semelhança 
perfeita. i 

Tratando a pintura dos assumptos 
mais sublimes das crenças religiosas, 
dos grandes acontecimentos e dosgran- 
des personagens da historia (pintura 
religiosa e pintura historica), assim 
como das particularidades da natureza 
e da vida real (pintura de paisagem e 
pintura de genero), provém dahi dois 
systemas distinctos de pintura, dois es- 
tylos, duas escolas oppostas e dois mo- 
dos de julgar: é o contraste do ileal e 
do real, mas do real idealisado pela 
execucio. 

« No ponto de vista da arte, diz A. 
de Sarmento (4 cujo trabalho sobre 
bellas-artes pedimos algumas noticias 
deste artigo), não se póde dizer que um 
desses systemas, desses estylos, seja 
superior ao outro; comtudo pode affir- 
mar-se que o primeiro vence pela ideia, 
isto é, que o primeiro exprime mais 
completamente o caracter espiritual da 
pintura. » 

Sob o ponto de vista technico e ma- 
terial, offerece a pintura um grande 
numero de ramos, dos quaes mencio- 
naremos os mais importantes. 

Pintura a oleo. — Provém o seu nome 
da substancia empregada para compor 
as tintas, que é o oleo de cravo ou de 
linhaça e de noz. O inconveniente que 
tem algumas tintas de seccar difficil- 
mente, é remediado com o uso do verniz 
сора], só ou misturado com o oleo. 

Esta especie de pintura, de todas a 
mais estimada, não foi conhecida dos 
antigos. Attribue-se sua invenção, ou, 
melhor, seu aperfeiçoamento, 4 João 
Yan-Eyck, vulgo João de Burges (se- 
culo XV), pois parece que cerca de 300 


d 


annos antes delle já ella era conhe- 
cida. 

Pintura d fresco.— a que emprega 
tintas delidas em agua, applicada ao 
estuque mal enxuto. , 

Data de éra mui remota, tendo sido 
usada desde os primitivos tempos do 
Egypto. Attingio à sua perfeição па 
Italia, na época de Raphael, Miguel 
Angelo e Corregio. 

Pintura d pastel.—E' feita com uma 
especie de pasta formada de lapis de 
varias córes, amassado em gomma- 
arabica. 

Esta pintura é de origem moderna, 
datando do começo do seculo ХУШ, 

Pintura d aguarella. —E' assim cha- 
mada porque nella se empregão as 
tintas desfeitas em agua gommada, 
applicadas depois sobre papel, sobre 
marfim e mesmo sobre madeira, 

Este genero de pintura, que convém 
especialmente à quadros de genero e 
ás flóres, nas quaes produz bellissimo 
effeito, é conhecido Er o principio 
do seculo XVII, mas só no seculo 
actual attingio à um alto grão de per- 
feição. 

Pintura à tempera ou d aguada. — 
Apresenta grande analogia com o ge- 
nero precedente; é a mais antiga e a 
mais simples. As tintas são desfeitas 
em agua ou colla, mas opacas em vez 
de transparentes, 

Pintura d, caustico. —E' aquella em 
que se emprega céra, applicando-se as 
córes por meio do fogo. Este processo, 
muito conhecido dos antigos, é attri- 
buido & Aristides de Thebas, que viveu 
no ТУ seculo antes de Christo. 

Pintura em miniatura.—O nome e a 
origem deste genero procedem das 
vinhetas com que os artistas da idade 
média ornaváo os manuscriptos. Exe- 
cuta-se sobre papel ou sobre marfim, 
com tintas desfeitas em agua. 1” hoje 
usada sómente para retratos. 

Pintura de esmalte.—E' empregada 
em laminas de metal (ouro, cobre, 
etc.), com côres que se vitrificio. E” 
talveza mais bella e duradoura, quando 
executada com perfeição. Foi conhecida 
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dos antigos, abandonada por muito 
tempo depois e só renovada по se- 
culo XVI. 

Pintura em vidro. — Foi outrora 
muito empregada nas vidraças das 
egrejas, palacios, etc., mas depois cahio 
em desuso e hoje acha-se abando- 
nada. 

Pintura de mosaico.— Assim se de- 
nomina a pintura em que se empregão 
fragmentos de pedras de côres dirte- 
rentes, ou outras materias combinadas 
e unidas com argamassa para formar 
imagens e figuras. Os antigos conhe- 
cerão este genero de pintura, do qual 
na Italia ainda se encontráo muitos 
vestigios. 


А arte da pintura data da mais 
remota antiguidade, mas foi na Grecia 
que ella chegou à sua accepcao mais 
elevada, figurando com distinccão en- 
tre os pintores desses tempos afasta- 
dissimos o celebre Apelles do Epheso, 
autor da Venus Anadyomena (conside- 
rada como obra prima pelos antigos), 
e unico á quem, diz-se, Alexandre 
Magno permittio que fizesse seu re- 
trato. 

São tambem citados como notaveis, 
ao menos para o tempo em que viverão 
Zeuxis, Parrhasio, Pamphilo e Pro- 
tógenes. 

Os romanos cultivarão tambem a 
pintura, mas nesta arte, como em ou- 
tras, foráo sempre inferiores aos gre- 
gos. À pintura d'então em diante foi 
caminhando em rapida decadencia, 
até que manifestou-se novamente com 
brilho na escola byzantina (*), que 
floresceu do ҮП ao XI seculos, intro- 
duzindo-se em seguida na Italia onde 
por muito tempo conservou seus carac- 
téres distinetivos. 


(^) Pela palavra—escola—entendese um cer- 
to caracter e gosto particular que os pintores, 
quese distinguirão n'um paiz seguindo o mes- 
mo mestre, imprimem nas suas obras ; mas 
muitos artistas polem pertencer å escola de 
nin mestre sem o terem conhecido siquer, nem 
serem sens contemporaneos. 


Chegou finalmente a época em que 
a pintura christã devia libertar-se da 
tradição byzantina, e o grande movi- 
mento, que tinha de eleval-a em bre- 
ve à um grão de esplendor nunca at- 
tingido pelas obras primas da anti- 
guidade, teve por promotores tres pin- 
| tores florentinos : — Cimabus. Giolto e 
| Fiesole. 

Começa o periodo glorioso denomi- 
nado do renascimento, que devia fazer 
surgir as artes, como as letras, do 
aniquilamento e do cahos. 

Resenharemos rapidamente as gran- 
des escolas italianas formadas duran- 
te aquelle famoso periodo, começando 
pela escola florentina, mãe de todas 
as outras mais tarde estabelecidas. 

Escola florentina. — Distinguio-se 
por um desenho cheio de verdade e de 
correccüo, por um estylo elevado, pela 
austeridade do colorido e por uma no- 
tavel expressão de força e de grande- 
za. Teve por chefe João Cimabue 
(1230-1300;, e seus principaes pinto- 
res são: Giollo, (1276-1336) :—Fiesole 
(vulgarmente chamado Frei Ange- 
lico) (1387-1455); Leonardo de Vinci 
(1452-1519), que foi tambem esculp- 
tor e architecto; Miguel Angelo Buo- 
narrotti (1474-1564) : André del Sarto 


(1488-1530) e Daniel de Volterra (1509- 
1566). 

Escola romana. — E^ notavel pela 
sciencia do desenho e da composição, 
pela verdade da агра е pela su- 
prema belleza das fórmas, sendo con- 
siderada como а mais importante de 
todas as escolas. 

Seu chefe e o mais hello de seus or- 
namentos foi Raphael Sanzio (1483- 
1520) e seus pintores mais distinctos 
são: Pedro Perugino (1446-1524), 
mestre de Raphael ; Julio Romany 
(1492-1546), discipulo de Raphael; 
Benevenuto Garofalo (1481-1559) e Car- 
los Maratti (1625-1713). 

Escola veneziana. — Famosa entre 
todas pelo brilho e riqueza do colorido, 
mas defeituosa às vezes pelo desenho 
e pela negligencia da fórma. Teve por 
chefe Ticiano, o rei dos coloristas 
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(1477-1576), e seus principaes pinto- 
res são: Gentil Bellini (1426-1513) ; 
(riorgione 1418-1511): Tintoreto (1512- 
1594) e Paulo Veronese (1530-1588). 
Escola lombarda. — Não se distin- 
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Pedro Paulo Rubens (1577-1640), re- 
putado por alguns antores como o 
mais brilhante dos coloristas e o mais 
distincto entre os professores desta es- 
cola : Antonio Van-Dick (1599-1641) ; 


guio por nenhum caracter especial. | Jordaens (1594-1649) ; David Teniers 


Teve por chefe André Montegna (1430- 
1506) e os outros seus pintores mais 
notaveis são : Allegri, mais conhecido 
pelo nome de Corregio (1494-1534), 
um dos mais celebres pintores pela 
suavidade do pincel e pela sciencia do 
claro-escuro ; e Mazzuol (1503-1540). 

Escola bolonhezi.—Foi formada no 
seculo X VI, depois da morte de todos 
os grandes pintores. E' uma escola 
eclectica, que procura combinar as 
diversas qualidades dos pintores pre- 
cedentes e que foi fundada por Luis 
Carracci (1555-1619), Agostinho Car- 
racci (1998-1601) е Annibal Carracci 
(1560-1609:. tendo exercido influencia 
extraordinaria na direcção da arte, in- 
fluencia que durou perto de dois se- 
culos. Produzio os seguintes distinctos 
discipulos daquelles mestres: Miguel 
Angelo Caravaggio 1569-1609) ; Guido 
Reni (1575-1642) : Domenico Zampieri 
(vulgo Dominichino) (1581-1641): 
Lanfranc (1581-1647); Albani (1578- 
1663; : Barbieri ¡vulgo Guercino) 1590- 
1666. 


Embora modificada na sua essencia 
e na sua applicacio, segundo o genio 
dos diferentes povos, a pintura foi 
tambem cultivada com ardor em ou- 
tros paizes da Europa em que chega- 
ráo o grande movimento e o impulso 
dados a arte na Italia pelos grandes 
mestras. 

Estas são as escolasque, à exemplo 
du Italia, fundarüo-se em varios pai- 
zes. 

Escola атта. — Caracterisa-se 
pelo amor do colorido e da realidade, 
e por um singular vigor de expressão, 
Seu chefe e um de seus fundadores foi 
João Van-Eyck, vulgo João de Burges, 

1370-1-45 e entre os numerosos pin- 
tores de que ella se orgulha estão : 


— 


Senior (1582-1649) : David Teniers Ju- 
nior (1610-1694) ; Snyders, inexcedi- 
vel na perfeicáo com que pintava os 
animaes, (1579-1657) ; Calvart (1565- 
1619) ; Paulo Brit (1556-1626) ; Van 
Ost (1600-1671). 

Escola hollamdeza.—E' notavel es- 

pecialmente pela verdade do colorido е 
pelo acabamento do trabalho, tendo 
sabido interpretar com um tacto 
muitas vezes maravilhoso as scenasda 
natureza e da vida commum. São uu- 
merosos os artistas de genio da escola 
hollandeza, á frente dos quaes figura 
Rembrandt (1605-1664) que, cumo 
Corregio, é opintor porexcellencia do 
elaro-escuro. A” Rembrandt seguem- 
se : Gerardo Dow (1619-1681) ; Gerar- 
а» Terburg (1608-1681); Gabriel Metzu 
(1658-....) ; Francisco Mieris (1689- 
1763); Paulo Potter (1625-1654); Ber- 
chem. (1624-1683) ; Lucas de Leyden 
(1494-1533) ; G. Van d: Velde Senior 
1610-1693); J. Van Loo (1614-1670) ; 
Wowwermans (1620-1663) ; G. Van de 
Velde Junior (1633-1707, ; Gerardo 
Lairesse (1640-1711); João Van der 
Heyde (1625-1654). 

Escola allemã. — Esta escola, deriva- 
da da escola byzantina, rompeu com 
suas tradições, sob a influencia de А/- 
berto Durer, seu chefe. Propoz-se des- 
de entüo o estudo da natureza real, 
mas os artistas allemães mostraráo em 
geral pouco gosto na escolha de seus 
typos. Os mais illustres pintores desta 
escola sio: o referido Alberto Durer 
(1471-1528), restaurador da pintura e 
da gravura na Allemanha; Jodo Hol- 
bein, que deixon retratos admiraveis 
(1498-1554); J. Sandrart (1606-1688); 
Lucis Sunder (1472-1953; Mengs 
(1728-1779), 

Escola hespanhola. — Nesta escola 
domiua o estudo da natureza, estando 
o ideial muitas vezes ausente ou pouco 
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elevado. Seus mais notaveis pintores 
são; Luiz de Morales (1509-1586); Joan- 
тес (1523-1579); Ribera, vulgo o 
hespanholeto (1588-1656); Zurbaran 
(1598-1662); Velasquez (1597-1660); 
Alonzo Cano, que foi tambem esculp- 
tor e architecto (1601-1667); Murillo 
(1618-1682); Arellano (1614-1676); 
Alonzo Coelho (1625-1690). 

Escola francesa. —Esta escola rece- 
beu da Italia o seu primeiro impulso, 
sendo Simão Yonet (1582-1641), consi- 
derado seu chefe; e entre os numero- 
sos pintores distinctos que tem produ- 
zido, são especialmente citados: Nico- 
ldo Poussin (1594-1665) ; Claudio Lor- 
rain (1600-1682); Valentin (1601-1034); 
Mignard (1610-1665) ; [Le Brun (1619- 
1690); Lafosse (1640-1716) Sauterre 
(1651-1717); Rigaud (1659-1743) ; Su- 
bleyras (1699-1749); Claudio Vernet 
(1714-1789); Vieu (1716-1809); Vin- 
cent (1746-1816); David (1748-1825); 
Reynaud (1754-1829); Wateau (1684- 
ү: Girodet (1767-1824); Meynier 
(1768-1832); Horacio Vernet (1758- 
1836); Barão Gerard (1770-1837). 

Escola ingleza.—A. escola ingleza é 
de todas a mais moderna. Sob а in- 
fluencia do protestantismo, que banio 
a pintura religiosa, ella occupou-se 
quasi exclusivamente da pintura de 
genero, de paisagem e de retratos. E” 
caracterisada pela ausencia do ideial e 


A 


por шщ colorido sem vigor que, em 
geral, offerece o aspecto da aguarella. 

Entre seus mais distinctos pintores 
figurão: Hogarth (1696-1764), celebre 

or seus quadros satyricos; Reynolds 
{1723 1792), retratista eminente; 
Streater (1624-1680); Wovdlige (1700- 
1766); Wilson (1714-1782); Cunning- 
ham (1742-1793); Lawrence (1769- 
1830); Willie (1785-1841). 

Muitas outras nações tem tambem 
produzido artistas eminentes neste ge- 
nero, e entre ellas mencionaremos 
Portugal, que conta entre seus pinto- 
res distinctos: Gram Vasco, F. Hol- 
landa, A. Campello, Affonso S. Coelho, 
Claudio Coelho, Estevão (ronçalves, os 
dois Vieiras (o luzitano e o portuense), 
Pedro Alexandrino, o morgado de Setu- 
bal, Domingos de Siqueira e muitos 
outros. 

Nação nova, onde o gosto pelas bel- 
las-artes é manifesto, mas em luta 
com a carencia de bons mestres, o Bra- 
zil tem, não obstante, produzido já 
alguns pintores distinctos. De todos 
elles. os mais festejados e que mais 
brilhantes provas tem exhibido de seu 
grande talento artistico, estudo con- 
sciencioso e решо creador, são: Victor 
Meirelles de Lima e o Dr. Pedro Ame- 
vico de Figueiredo e Mello, de quem se 
esperáo ainda, novas e bellas creacóes 
de seus inspirados pinceis. 


ARCHITECTURA 


A architectura é a arte de construir 
edificios, segundo as proporções e re- 
gras determinadas pelo caracter e des- 
tino desses edificios. 


nasceu com o homem, porque elle teve 
sempre necessidade de abrigo contra 
a inclemencia do tempo e contra os 
ataques dos animaes durante seu som- 


« A architectura, diz Lamennais, | по; e quando esse abrigo necessario 
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não se offerecia por si mesmo, cumpria 
ao homem creal-o. Por isso, cavou elle 
grotas nos flancos das montanhas; 
com pedras ou argilla, imitou essas 
grotas na planicie; imitou-as ainda 
junto das florestas com os ramos das 
arvores, cascas, folhagens e verdura; 
e deste modo a arte de edificar foi a 
primeira arte pratica: arte fecunda, 
arte matriz de todas as artes, como a 
massa solida da terra é a matriz uni- 
versal dos entes que tem successiva- 
mente apparecido em sua superficie. » 

Conforme os objectos à que é appli- 
cada. a architectura recebe differentes 
denominações. 

Chama-se architectura civil, quando 
tem por objecto a construccüo de pa- 
lacios, templos. theatros, habitações 
particulares, etc. (") 

Tem o nome de architectura militar. 
quando projecta e executa trabalhos 
necessarios à defeza ou ataque dos ter- 
ritorios; de architectura naval, quando 
se emprega na construcção de navios, 
quer para a guerra, quer para o 
commercio; e chama-se architectura 
hydraulica, a arte de conduzir, mover 
e reter as aguas, e de erguer construc- 
cões no seio dellas. 

Na grande architectura, religiosa ou 
civil, trata-se não só de satisfazer as 
necessidades physicas 105 homens, mas 
tambem de fallar-lhes à memoria e à 
Imaginação, 

„< De todos os monumentos da arte, 
diz um escriptor, depois dos grandes 
monumentos épicos, os que melhor 
exprimem uma civilização inteira, com 
seu culto. seus costumes, sua indus- 
tria, sua sciencia, são certamente os 
monumentos da architectura. 

Nada existe nella de individual e, 
exceptuada a ornamentação, nada que 
seja o resultado de puro capricho do 
artista, 


(C) A architectura cirit consta do cinco or- 
dens: dorica, jonica e corinthia (gregas); a tos- 
cana оц a rustica, е à composita (romanos). 

Ha tambem o genero gothico, quo foi adop- 
tado na construcção dus egrejas da Europa, e 
se caracterisa pela profusão de ornatos. 


Tudo tem um fim especial, uma 
razão particular. Os monumentos das 
differentes nações assemelhão-se à essas 
conchas formadas pelos animaes que 
as habitáo e que nellas imprimem o 
cunho do proprio corpo, de seus habitos 
e de sua vida inteira, Dahi a im- 
portancia geral da historia da archi- 
tectura. » 

Seguindo o genero de vida dos 
diversos povos, variou com elle a ori- 
кеш da architectura entre as primi- 
tivas nações ou tribus. 

No Egypto essa origem provém-lhe 
das cavernas; na China, da tenda; na 
Grecia, da cabana; e na antiga Ger- 
mania, da floresta. 

Nesses primeiros tempos do mundo, 
eráo os povos pastores, cacadores ou 
agricultores. 

Os primeiros, tendo uma vida errante, 
va conducção de seus rebanhos, às pla- 
nicies mais ferteis, tiverão de cons- 
truirhabitações portateis que pudessem 
levar em suas peregrinacoes; inven- 
tarão a tendu, typo de construcção das 
populações nomades. 

Os povos que vivio da caca e du 
pesca, percorrendo sem. cessar monta- 
nhas, florestas e praias do mar, prova- 
velmente se contentavão com as esca- 
vações naturaes que lhes offerecião os 
rochedos, ou praticavão cavidades em 
que se abrigassem. Em qualquer dos 
casos, suas habitações nocturnas erão 
verdadeiras cavernas. 

Quanto aos agricultores, dava-se o 
contrario. O trabalho da lavoura, obri- 
gando o homem à fixar-se para arro- 
tear constantemente o mesmo sólo, 
naturalmente levou-o à construir habi- 
tação solida em que se abrigasse com 
sua familia, seus gados e colheitas. 

Essa foi a origem da cabana de ma- 
deira, que gradativamente se foi me- 
lhorando em vastidão, solidez e com- 
modidade. 

Lancemos agora um rapido olhar 
sobre a architectura em varias épocas 
e nações, começando conforme a ordem 
chronologica, pelas mais atrazadas; 
até o estado da arte em nossos dias. 

% 
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Architectura celtica.—Os monumen- 
tos celticos ou druidicos, cuja cons- 
truccáo é attribuida aos celtas ou aos 
gaulezes, e que encontráo-se em varios 


paizes, são edificações grosseiras, sim- | 


ples e sem arte, assignaladas pela falta 
de variedade nas fórmas e por serem 
feitas, em geral, de enormes pedras 


brutas, como vê-se ainda dos restos | 


dessas velhas construccóes. 

Architectura babylonica e assyria.— 
Os escriptores da antiguidade estáo de 
accordo na admiração com que fallão 
das maravilhas que encerraváoascida- 
des situadas entre o Tigre eo Eu- 

hrates, sobresahindo à todasa famosa 
3abylonia, com seus jardins suspensos, 
mandados construir por Semiramis, 
suas terres enormes, sua muralha co- 
lossal, e outras muitas edificações 
sumptuosas e gigantescas. 

Architectura judaica. —Os judeus ti- 
verão monumentos importantesde arte, 
mas de todos elles o mais notavel foi 
o templo de Jerusalem, mandado edi- 
ficar por Salomão, em cujo serviço se 
empregarão, durante sete annos, mais 
de vinte e cinco mil operarios! Alguns 
nutores incluem este famoso monu- 
mento no numero das sete maravilhas 
do mundo. 

Architectura persepolitana. — Della 
restão vestigios interessantes nas ruinas 
de um palacio de Persepolis, vestigios 
que bastáo vara indicar o gráo de im- 
portancia que attingio a architectura 


no antigo e primeiro imperio dos, 


persas. 

Architectura indiana. —Esta archi- 
tectura, considerada por alguns escrip- 
tores cumo o prototypo de todas as 
outras, por julgarem elles a India co- 
mo o berco da civilisação, que de se- 
culos precedeu à do Egypto, é, não 
obstante sua incalculavel antiguidade, 
de uma importancia enorme, já pelo 
estylo, já pelo grandioso dos monu- 
mentos. 

Architectura eyypcia.—Pelo quese vê 
das ruinas de seus antigos monumen- 
tos, a architectura egypcia era pesa- 
da, massica, mas enorme pelas suas 


dimensões e feita para arrostar os se- 
culos e a barbaria dos homens, pare- 
cendo, como diz um escriptor, que os 
egypcios, com suasfórmas pyramidaes 
e gigantescas columnas, quizerão 
construir para a eternidade. 

Archilectura grega e etrusca. -— О ca- 
| racter essencial da architectura grega 
está na presenca de columnas, e aos 
gregos deve esta arte seus mais bellos 
monumentos. Оз restos de suas obras 
que escaparão do furor dos barbaros e 
da acção destruidora do tempo, e que 
existem ha mais de 2,000 annos, mu- 
tiladas embora, causão ainda admira- 
cão aos entendedores. 

Tendo sido os etruscos, comose pen- 
sa, uma colonia vinda da Grecia, 
sua architectura teve por isso caracté- 
res semelhantes. 

Architectura romana. — Embora os 
elementos principaes destaarchitectu- 
ra provenhão da arte grega e etrusca, 
os romanos imprimirão em suas cons- 
truecóes um typo distincto, fazendo 
grandes modificações nos estylos da- 
quella arte. 

A architectura florescen notavel- 
mente em Roma no periodo dos impe- 
radores, e seus palacios, templos, cir- 
cos, aqueductos, amphithentros, ther- 
mas, arcos triumphaes, columnas e 
outros muitos monumentos sumptuo- 
sos, attestio ainda hoje, em suas rui- 
| nas colossaes, з magnificencia à que 
| chegou a arte no tempo do povo-rei. 

Architectura byzantina. — А archi- 
tectura néo-grega, ou byzantina, sur- 
| сіо da decadencia da arte na velha 
| Roma, e quando Constantino, edifican- 
do Constantinopla, para ahi transfe- 
| rio а séde do imperio. Nesta architec- 

tura, como era natural, começa a 
accentuar-se o caracter christão que 
aquelle principe, convertido à reli- 
gião nova e triumphaute, procuriva 
imprimir-lhe, 

O monumento-typo desta architec- 
tura é а egreja de $. Sophia, em Cons- 
tantinopla. 

Architeclura mourisca.—Na Hespa- 
nha e quendo estava firmada a domi- 
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nação dos mouros, foi que a architec- 
tura arabe se desenvolveu em toda a 
sua originalidade e belleza notaveis. 

A famosa mesquita de Córdova, e 
mais que todos, o maravilhoso palacio 
Alhambra, são os mais bellos monu- 
mentos da arte mourisca. 

Architectura gothica.—Com a inva- 
sáo dos barbaros, a architectura dege- 
nerou e decahio muito na Europa, até 
que surgio a architectura gothica, ou 
ogival, de accordo com o gosto e cos- 
tumes dos godos e lombardos, e que 
é considerada como a mais alta ex- 
pressão do espirito christão. 

Durou ella até meiados do seculo 
XVI, quando foi desthronada pela ar- 
chitectura classica ou do renascimen- 


to, deixando em muitos paizes grandes 
e magnificos monumentos. 
Architectura moderna. —Do começo 
do seculo XVI, simultaneamente com 
o perido ogival ou gothico, até meia- 
dos do seculo XVII, começou a domi- 
nar na Europa o renascimento na arte, 
isto é, a restauração da antiguidade 
classica ; e d'então em diante, até cer- 
to tempo, imperou essa escola, com 
uma ou outra modificação. 
Presentemente não ha na architec- 
tura um caracter ou tradição pre- 
dominante. Reina o mais completo 
eclectismo, estudando-se e praticando- 
¡se todos os estylos antigos, com muita 
sciencia e progresso, mas sem ideias 
novas. : 


A ——— 


ESCUL 


A esculplura é a arte de representar 
os séres animados ou inanimados por 
meio de imagens reaes e palpaveis em 
uma materia solida, como madeira, 
marmore, pedra. marfim, ouro, bron- 
ze, etc., dando à essas imagens a fór- 
ma que é propria áquelles sêres. 

Abrange tres ramos : a plastica, ou 
arte de modelar todo o genero de ti- 
gura em gesso, сёга, barro, etc., arte 
tão util ao esculptor como o desenho 
ao pintor ; — a estatuaria, ou arte de 
fundir estatuas em bronze, ou de mo- 
delal-as por meio do cinzel e do mar- 
iello ; — e a toreutica, ouarte de gra- 
var em relevo na pedra, na madeira, 
nos metaes. etc. 

Attribue-se à Phidias a invenção da 
toreutica, depois aperfeiçoada por Po- 
lycleto. 

Não é bem conhecida a origem da 


PTURA 


¡esculptura. que remonta а uma alta 
antiguidade. O que é certo é que a 
Grecia possulo os mais preciosos the- 
souros desta arte e que asobras que 
restão de seus famosos esculptores são 
ainda as mais perfeitas neste genero. 

Plinio pretende que Dibutado, de 
Sicyone, fosse o primeiro inventor da 
plastica. 

Os athenienses consideravão Pro- 
melheu como o primeiro dos modela- 
dores. Verdade on não, Prometheu, 
amontoaudo argilla para diluil-a, 
embora com suas lagrimas, à fim de 
realisar o typo ideial, sem modelo ter- 
restre, que concebêra em seu espirito, 
e, depois, querendo andaciosamente 
arrebatar o fogo do céo para animar 
sua obra, não podendo conseguir to- 
davia fazel-a viver vida perfeita, como 
a da fabulosa Galathéa, e depnrando 
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então com o Caucaso, —Prometheu se- 
rá se:npre o symbulo do artista crea- 
dor, — estatuario, pintor ou poeta. 

« A esculptura, diz o illustre Cou- 
sin, é esclusivamento antiga, porque, 
antes de tudo, ella é а representação 
da belleza da fórma, e o cuidado como 
o culto da belleza datórma pertencem 
ao paganismo. À pintura, pelo con- 
trario, está toda na expressão, isto é, 
na representação, não da fórma exte- 
rior, mas dos sentimentos e da alma, 
não da belleza physica, mas da belle- 
za moral. Porisso é a pintura emi- 
nentemente moderna e christá. » 

Como dissemos, á Grecia cabe a 
primazia, entre os antigos povos, na 
cultura desta arte, como na de todas 
as bellas artes, algumas das quaes lá 
brilharáo, especialmente no famoso 
seculo de Pericles, cóm esplendor uin- 
da até agora não excedido. 

Seus mais insignes esculptores fo- 
rào : Phidias, cujas obras principaes 
la Minerca do Parthenon e o Jupiter 
Olympics), erão estatuas colossaes que 
medião mais de doze metros sem con- 
tar o pedestal: — Polycl-to de Sieyone, 
Scopas e Praxitelles. 

Imitadores dos gregos, os romanos 
legazão tambem à posteridade pro- 
ducções admiraveis neste genero, que 
depois cahio em decadencia por seca- 
los até o tempo dos Médicis, tão glo- 
riozo para as artes, em que ositalianos 
sobresahirão igunlmente na esculp- 
tura. . 

Entre os artistas de major nomeada 
deste periodo figurão : Lourenço Gh'- 
berti, Dinoletto, Brunelleschi, André 
Verrochio, Domenico Ghirlandaio, mes- 
tre lo maior esculptor dos tempos 
mod.rnos, isto é, de Miguel Angelo. 
Entra as obras mais celebres dese 
grande artista mencionão-se : o Moy- 
sés, а estatua da Noite, a de Lourenco 
de Médicis e os Dois Captivos. 

Depois de Miguel Angelo, distin- 
guirio-se: Baulinelli, Torregiano, Be- 
mevnuto Celini (à quem se deve а 
estatua em bronze de Perseu cortando a 
cibega de Medusa, um Christo, que 


acha-se na capella do palacio Pitti, a 
Nympha, е{с.\, que toi ainda mais 
celebre como ourives insigne, tendo 
levado ao mais subido gráo de per- 
feição a arte de sinzelar: João de Bo- 
lonha, autor do Mercurio, da Venus 
sahindo d? banho, e do grupo do rapto 
das Sabinas; Bacio e Raphael de Monte 
Lupo, Tribolo, André Contucci, Jacques 
Tutti, Merliano Nola, J. Santa Croce, 
Burti, G. della Porta, e muitos outros 
ainda, sobresahindo no seculo ХУП o 
ilustre Canova. 

Entre os esculptores de outras na- 
ções mencionaremos: Jogo Goujon, 
Pradier, Rude e David d'Angers (fran- 
cezes); Berruguete, Paulo de Cespedes 
e Alvarez (hespanhóes); Flaxmann, 
Chantrey, Gibson e Westmacott ( in- 
glezes); Alberto Thor-waldsen (dina- 
marquez, ; Schadow, Rauch, Schwan- 
taller, Othmacht e Rielschel (allemies: ; 
Kessells (belga): Manoel Pereira, An- 
tonio Ferreira с J. Machado de Castro 
(portuguezes). 

No Brazil alguns talentos ou ver- 
dadeiros genios, sem estudos, nem mes- 
tres, nem modelos, tém se distinguido 
em primorosos trabalhos de esculp- 
tura. 


tem sahido discipulos aproveitados, 
entre оз quaes sobresahe Almeida Reis 
por sen talento e merecimento. 


Os antigos distinguirão as estatuas 
em augustas, heroicas ou colossaes. Nas 
estatuas augustas erão representados os 
imperadores, reis e principes; nas he- 
roicas, os semi-deoses vu heróes; e nas 
colossaes, figuravão-se os deoses fabu- 
losos da antiguidade. 

Tèm as estatuas denominações di- 
versas, conforme são representadas. 

Chamio-so: pe festres, as que estão 
a pé: equestres, as que estão a cavallo; 
allegoricas, as que, sob a figura huma- 
па, representão OuLra сопза, Como а 
Justiça, a sabedoria, a caridade, as es- 
tações, ete.: caryalides, as figuras de 
mulheres que emaleuusedifieios sub- 


Da nossa academia de bellas-artes: 


pe 
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stituem as columnas, ou аз que, repre- 
sentando só meio corpo, sein braços, 
ornão as architraves: perzicis, as dos 
hoinens que servem para o mesmo fim. 

A reunião de duus ou mais estatuas 
tem o nome de grupo, e chama-s2 busto 
ao meio corpo humano, sem bracos; 


e relevo à obra de esculptura mais ou 
menos saliente, dizendo-se : alta-rele o, 
quando tem a grossura do objecto que 
represonta ; meio-relevo, quando repre- 
senta s^ metade dos objectos saindo 
dotundo à que parecem unidos : e bai- 
wo-releva, quando é menos saliente. 


A mg 


GRAVURA | 


А gravura é а arte de traçar n'um] 


Os principaes methodos de gravar 


corpo duro, como o aco, o cobre, a ma-| são: em madeira, ао buril e. à agua 
deira, etc., os objectos que se quer re- | forte. 


produzir por meio da impressão. O 
desenho é base fundamental da gra- 
уйга, como o é tambem du pintura e 
de outras artes, e sem conhecimento 
delle um gravador não poderá exercer 
sua arte com perfeição. 

Embora decahisse um pouco desde 
que apenas occupou-se em traduzir as 
producções dos pintores, a gravura é 
ainda e será sempre uma arte liberal. 
О seatimento e o gosto de gravador, 
qualquer que seja sua preoccupucio 
quanto aos processos mecanicos, ne- 
cessariamente intervém em seu traba- 
lho, devendo elle, para ser exacto, re- 
produzir o desenho, o caracter, o es- 
tylo e até certo ponto a propria côr 
do original. 

De todas as artes de imitação ne- 


A gravura em madeira era conhe- 
cida na China e na India, desde os se- 
culos XI e XII de nossa éra e foi in- 
troluzida na Europa, no seculo XV, 
acreditando-se ter sido ella que deu 
origem à typographia, sendo certo que 
logo no comeco desta. foi empregada 
à gravura em madeira para ilustrar 
os livros com gravuras intercaladas 
no texto, genero que caminhou em 
constante prosperidade e attingio já à 
uma admiravel perfeição. O buxo é 
considerado como а madeira mais pro- 
pria para gravar, 

А gravura ao buril, que 6 a mais 
dificil e mais estimada, começou à ser 
praticada па Europa em ineiados do 
seculo XV, e sua invenção é attribuida 
ао ourives florentino Maso Finiguerra, 


nhuma tem utilidade mais geral do] teudo sido muito aperfeiçoada de- 
que a gravura. conhecida. desde tem- pois. 


pos remotos, e quando se attribue sua | 


Na gravura по buril ou em cobre, 


origem ao seculo XV, deve-se enten-| todos 03 tracos penetrão na chapa; o 
der tão sómente a deseob'rix dos pro-| contrario se dá ua gravura em ma- 
cessos proprios para tirar provas de) deira, em que todos os tragos que de- 
uma chapa gravada, isto ^, da appli- vem receber a tinta são em relevo, 

cação da impressão à reproducção dos| А gravura d agua forte, descoberta 
desenhos gravados. attribuida à Wenceslao d'Olinutz, nos 
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fius do seculo XV, consiste—em co- 
brir à chapa de cobre com uma cama- 
da de verniz e, por meio de umas pon- 
tas de aco muito finas ou de ponção, 
desenha-se o objecto que se pretende, 


dado. Lanca-se depois por cima agua- 
forte, a qual corróe o cobre onde o 
verniz foi levautado, e profunda os 
traços do desenho. 

Estas gravuras tirão-se por meio de 


levantando o verniz com todo o cui-!uma prensa chamada—torculo. 


—— A 


DANSA 


A dansa é a arte de mover о corpo, 
os braços e os pés com elegancia e em 
cadencia, ao som da musica. 

Pelas linhas do movimento, por sua 
fórma e sua figura, a dansa prende-se 


Entre os gregos. quasi não havia 
ceremonia religiosa de que não fizesse 
partea dansa. Os athenienses a intro- 
duziráo em seus festins, onde vião-se 
dansarinas de profissão, com as quaes 


às artes do desenho; e pelo elemento | elles seenvolvião. Os thessalios, igual- 
rhythmico, ou por sua harmonia, faz | mente apaixonados por este exercicio, 


parte das artes derivadas do som. E' 
tão dificil dansar sem musica como 
deixar de dansar onvindo cantos viva- 
mente cadenciados. 

A dansa e а musica são talvez as 
mais antigas de todas as artes. 

A dansa começou, ua antiguidade, 
sendo um exercicio sagrado. 

Entre os hebreus, Moysés e Maria, 
sua irmã, dansarão e cantarão, depois 
da passagem do mar Vermelho, um 
cantico conservado pela Biblia | E vod»): 
os judeus infieis à Deos, dansavüo em 
redor do bezerro de ouro; as donzellas 
dansavão na festa dos Tabernaculos, e 
David dansou perante a Arca, quando 
os levitas о conduzirão 4 Belém. 

A antiguidade pagã misturou tam- 
bem a dansa em suas ceremonias reli- 
giusas : os eg y pelos, em suasiniciações, 
dansavão rodando em torno dos altares, 
pra figurar a marcha dos astros em 
redor do sol; e seus sacerdotes dansa- 
vão em volta do boi Apis. 


applicavão termos de dansa aos usos 
mais nobres. Erüo tambem as dansas 
exercicios militares e gymnasticos no 
tempo desses povos. 

Оз romanos introduzirão do mesmo 
modo a dansa em muitas de suas cere- 
monias religiosas, e na pompa sagrada 
dos jogos do Circo, e na dos grandes 
funeraes e dos triumphos, havia um 
dansarino incumbido de divertir a mul- 
tidão. 

А dansa tornou-se tambem um 
divertimento privado, mas só para а 


(juventude de ambos os sexos, porque a 


gravidade romana, de certo tempo,re- 
puguava 03 excessos que ahi se davão; 
e diz-se que Cicero era infenso à esta 
arte recreativa, à ponto de dizer que 
« para dansar era necessario estar em- 
briagado ou haver perdido o uso da 
razão. » 

Entre os povos modernos, a dansa 
esteve tambem em uso, em certo tem- 
po, nas egrejas, pelo menos uté o secu- 
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lo XII; os bispos, porém, acabarão) Todavia, no seculo XVI ainda houve 
prohibindo-a como mal consoante com | dansas em templos da França, perpe- 
a gravidade dos mysterios santos, sen- | tuando-se a dansa religiosa na Hespa- 
do então essa arte collocada no numero | nha até o seculo XVII, nos autos sacra- 


dos exercicios puramente profanos. 


mentacs. 


— 


CONOMIA POLITICA 


E' de data muito recente a economia 
politica, como sciencia. 

Embora em todos os tempos, com mais 
ou menos consciencia, se applicasse 
uma ou outra regra de economia poli- 
tica, a verdade é que só no fim do se- 
culo passado este estudo assumio ver- 
dadeiramente os Їбгоз de sciencia, e de 
sciencia das mais importantes para a 
humanidade. 

AdaoSmith, chronologicamente não 
foi o primeiro escriptor que tratou 
deste ramo dos conhecimentos huma- 
nos, mas em geral são acordes os eru- 
ditos em proclamarem-n'o o glorioso 
fundador da sciencia economica. 

Effectivamente, embora Montchre- 
tien, Quesnay, Turgot, e outros es- 
criptores francezes, antes de Smith, 
tivessem publicado trabalhos ácerca 
«la nova sciencia, e não obstante o que 
dizem alguns autores francezes, a im- 
parcialidade dos mais notaveis histo- 
riadores reconhece que foi o erudito 
escossez, quem estabeleceu os funda- 
mentos da sciencia economica em sua 
notabilissima obra, Pesquizas sobre a 
natureza e as causas da riqueza das 
nações, publicada em 1776. 

Após elle vieráo : Ricardo, Malthus, 
J. B. Say, Bastiat, Sismondi, Miguel 
Chevalier, Stuart Mill, Blanqui, Rossi, 
Leroi Beaulieu, e tantos outros, que 
desenvolvendo e aperfoicoando os prin- 
cipios e doutrinas de Smith, elevarão 


a economia politica à altura em que 
hoje se acha, de uma das mais nota- 
veis e uteis sciencias. 


Economia politica é a sciencia das 
leis naturaes e geraes que regem o 
trabalho e a riqueza, ou a sciencia que 
tem por fim determinar as regras que 
regem à formação, distribuição e con- 
sumo das riquezas. 

Ella deveestudar e descrever os phe- 
nomenos da producção, distribuição 
e consumo das riquezas, assignalando 
igualmente nas instituições socines,nos 
habitos e costumes, nas opiniões e nas 
tendencias da população, tudo quan- 
to póde exercer influencia naquelles 
phenomenos, principalmente no que 
póde prejudicar à fecundidade da pro- 
dueção, equitativa distribuição e pre- 
videntes e sabias direcções sobre o con- 
sumo das riquezas. 

De acordo com sua triplice natureza, 
physica, moral eintellectual, o homem 
tem necessidades de cada uma dessas 
ordens. 

As primeiras que elle experimenta, 
e que são de natureza imperiosa, ех1- 
gindo ser promptamente satisfeitas, 
são as de alimento, habitação e ves- 
tuario. Y 

Não satisfazendo estas principues 
necessidades de sua natureza, a fome, 
o frio e as molestias se apoderão do or- 
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ganismo humano, e este acaba por 
sucumbir, 

Obrigado ú alimentar=s>, abrigar-se 
e vestir-se, e estimulado por essas ne- 
cessidudes, incessantemente procura о 
homem satisfazel-as estudando na na- 
tureza das cousas o que lhe póde pre- 
judicar, bem como o que serve para 
sua conservação e desenvolvimento. 

Procreando séres seus semelhantes, 
e aguilhoados todos pelas mesias ne- 
cessidades, os homens travão luta com 
a natureza e d'ahi provém para elles o 
desejo da união, a formação dos grupos 


“sociaes, а communicacio das ideias e 


das linguas, as trocas, etc. 

Dasrelações e convivencia que assim 
se formão, nasce a necessidade de jus- 
tica, de ordem e de segurança para 
evitar os abusos da força e de outros 
generos e para que melhor se possa 
satisfazer as necessidades de cada um. 

А’ proporção que a civilisacão pro- 
gride, com ella tambem se augmentáo 
as necessidades do homem que não 
mais se satisfaz com vestir-se, alimen- 
tar-se e abrigar-se. 

Vem então as necessidades da fami- 
lia, de propriedade, de seguranca, de 
liberdade, de instrucção, de distrac- 
cio, de bem estar, finalmente de goso 
e de desenvolvimento para todas as 
suas faculdades. 

Para satisfazer à essas multiplas 
necessidades de sua natureza, o ho- 
mem serve-se de tudo que a creacão 
poz à sua disposição, e que elle adapta 
à suas conveniencias, e dos servicos 
que seus semelhantes lhe podem pres- 
tar em troca de outros analogos, e à 
isso, isto é, à tudo quanto póde servir 
para satisfazer à nossas necessidades 
se chama em economia política, ri- 
queza. 

Assim um producto, um trabalho, 
um serviço, desde que serve para sa- 
tisfazer uma necessidade, de qualquer 
ordem, do homem, é uma riqueza, seja 
em grande ou em pequena quantida- 
de, до contrario do sentido vulgar des- 
sa palavraque querdizer —opulencia, 
abundancia de bens materiaes. 


Chama-se utilidade, o conjuncto de 
qualidades que torna uma consa capaz 
de satisfazar à nossas necessidades. 

Ella é directa ou immediata nos ob- 
jectos de que sa póde utilisar imme- 
diatamente, como, por exemplo, nos 
alimentos : indirecia ou mediala, nas 
cousas, que não servindo directamente 
рага satisfazer nossas necessidades, 
tem certo valor e por intermedio del- 
las, obtém-se as precisas para aquelle 
fim. 

E' exemplo da utilidade indirecta 
o dinheiro, que não nos serve directa 
e immediatamente, mas por meio do 
qual se obtém o que nos é necessario. 

À utilidade é natural ou produsida 
gratuita ou onerosa ; natural, quando 
existe naturalmente nos objectos, co- 
mo na agua : produzida, quando é o 
resultado do trabalho ou da industria 
humana, como nas machinas, nos ar- 
tefactos, ete. ; gratuita, quando está 
as alcance de todos não dependendo 
do trabalho, como se dá com a agua, 
eoar, quea natureza fornece a to- 
dos; finalmente, a utilidade é onero- 
sa, quando resulta do esforço e do tra- 
balho do homem, sendo della exemplo 
todos os productos da industria e tra- 
balho humano. 

Una mesma cousa póde ter, e tem 
de ordinario, utilidade directa e indi- 
recta ; о individuo que tem quanti- 
dade de trigo superior ú suas neces- 
sidades, como estas não são sómente de 
alimentação, troca o excesso do trigo 
que tem com outro que tenha excesso 
de panno, por exemplo, e assimtornou- 
se utilidade indirecta para elle, a uti- 
lidade do trigo de que elle não preci- 
sava directamente. A parte do trigo, 
que deixou de ter utilidade directa, 
servio comtudo para com ella obter-se 
outra cousa util e esta qualidade de 
ser permutavel, de equivaler a uma 
outra cousa, é o que se chama — 
valor. 2 

Não ha valor sem utilidade, mas 
póde haver ntilidade sem valor; desta 
ultima é exeimplo o ar, de incontes- 
tavel utilidade, mas sem valor permu- 
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tavel, por isso que todos tem delle a 
porção precisa. 

A utilidade é inseparavel da neces- 
sidade, e sem esta, nem os productos, 
nem os servicos, nem o trabalho, po- 
dem ter utilidade. 

Valor e utilidade, sáo qualidades 
immaleriaes da riqueza, mas não são 
a riqueza; esta é a cousa, o trabalho, 
o serviço, em que estão aquellas duas 
qualidades. 

A riqueza é material quando con- 
siste em cousas ou objectos materiaes, 
como a terra, os alimentos, etc.; im- 
material a que reside no proprio ho- 
mem, como as qualidades moraes, o 
talento, o trabalho; é natural quando 
é fornecida pela natureza á toda huma- 
nidade, não dependendo de seu tra- 
balho ou industria ; são exemplos de 
riquezas naturaes, a luz solar, o ar, a 
forca vegetativa da terra, etc.; final- 
mente a riqueza é produzida, artificial 
ou social, como dizem alguns econo- 
mistas, quando é o resultado de um 
trabalho, de um esforço, ou de um 
sacrifício do homem. Pertencem às 
riquezas produzidas, os alimentos, as 
vestimentas, as plantações feitas pelo 
homem, e em geral todo e qualquer 
producto resultado do trabalho, e bem 
assim as aptidões intellectuaes e ser- 
vicos de qualquer especie. 

На riquezas que são naturaes e 
produzidas ao mesmo tempo. 

Um cafezal é uma riqueza ao mesmo 
tempo natural e produzida; a fertili- 
dade natural da terra em que elle está 
plantado, suas qualidades physicas, 
posição e clima convenientes, são ri- 
quezas naturaes; a plantação propria- 
mente é uma riqueza produzida, pois 
€ o resultado do trabalho e da industria 
humana. 

O talento é tambem uma riqueza 
natural e ao mesmo tempo produzida, 
quando convenientemente cultivado 
pelo esforco e trabalho. 

Ainda que unissem todos os seus es- 
forcos, os homens não poderião crear 
um só atomo da materia; toda sua 
industria, todo seu trabalho, apenas 


transportou de um para outro lugar os 
productos; e, finalmente, o negociante 


consegue transformar a materia, forne- 
cida pela natureza, apropriando-a & 
suas necessidades. 


Producção, é o resultado do esforço 
do homem, combinado com a acção da 
natureza, ou com a natureza e diversos 
ontros agentes de que o homem se 
utiliza, 

Consiste, pois, a producção, em crear, 
não materia, mas utilidades e valores. 
O ferro e outros metaesque seencontra 
nas entranhas da terra, nesse estado, 
não tem utilidade nem valor; extra- 
hido e manufacturado pela industria 
humana, adquire uma e outra cousa, 
e torna-se verdadeira riqueza. (*) 
Sempre que se crêa ou se augmenta 
a utilidade ou o valor de uma cousa 
ou de uma faculdade, ha producção, 
chamando-se producto à cousa à que 
a produccáo deu ou augmentou utili- 
даде ; e serviço, trabalho ou producto 
únmalerial, quando se applica às fa- 
culdades moraes е oe do 
отет. 

O cultivador de um campo que o 
arou, semeou e delle colheu o algo- 
dão; o manufactureiro que o descaro- 
con, fiou e teceu, apropriando-o para 
nossa vestimenta; o almocreve que 


que pôz no alcance do consumidor os 
objectos de que este precisa para satis- 
fazer suas necessidades, todos elles são 
productores e o resultado do esforço 
que cada um delles fez, conjuncta- 
mente som a acção da natureza é um 


(+) E frisante o seguinte exemplo dado por 
Algozotti, escriptor do seculo XVIII, 8 citado 
por J. Garnier, sobre o augmento do utilidado 
e valor que nóde ter uma couga, por meio do 
trabulho, ө da industria.—Uma libra de ferro, 
valendo apenas cinco soldos (100 rs.), reduzida 
à aço, e empregada em molas de relogio de al- 

ibeira, póde dar 80,000 molas, e cada uma 
destas molas, conforme sua perfeição para o fim 
á que se destina, pódo valer até 18 francos, o, 
por consequencia, a libra de ferro. isto б, о 
valor de 100 réis, pódo dar mais de um milháo 
de francos оц mais de 400 contos ! 4 

Como estes, emkora não tão notaveis, po- 
dia-se apresentar muitos outros exemplos, da 
que pòde o trabalho e o esforço do homem. 


4t 


346 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


producto, pois que augmentou ou 
criou utilidades. f 

Em verdade, no exemplo que acima 
demos, vê-se: que о cultivador apo- 
derando-se de um certo numero de se- 
mentes e auxiliado pela forca vegeta- 
tiva da terra, conseguio obter certa 
quantidade de algodáo que vendeu ao 
manufactureiro, este transformando o 
genero que comprou em pannos, ser- 
vindo-se de sua industria, auxiliado 
pela acção da natureza, augmentou a 
utilidade, pois é muito mais util o al- 
godáo já transformado em estofos, do 
que em rama; si onde está a manufac- 
tura produzindo, seus productos tem 
utilidade e valor, é claro que longe 
dahi, em qualquer outro lugar onde 
hajáo iguaes necessidades e não exis- 
tão fabricas nas mesmas condições, 
maior utilidade e maior valor terá 
aquelle producto; e portanto o almo- 
creve que o transportou de um ponto 
para outro, augmentou-lhe o valor, 
como tambem o negociante que com- 
prou o producto do fabricante e o póz 
ao alcance dos consumidores, dando- 
lhe assim novo valor. 

Chama-se materia prima, aquella 
sobre que a industria exerce a sua ac- 
cão transformando-a. E” uma expres- 
são inteiramente relativa, porque a 
mesma cousa póde ser producto e 
materia prima. 

Para o cultivador que, amanhando 
e roteando a terra, colheu o trigo, este 
é um producto ; torna-se porém mate- 
ria prima para o moleiro que o com- 
prou para reduzil-o a farinha que é o 
seu producto, tornando-se por sua vez, 
materia prima para о padeiro que a 
compra сот o fim de transformal-a 
em pão. 

Quando a produccáo em lugar de 
applicar-se às cousas, applica-se ao 
homem, isto é, à suas faculdades in- 
tellectuaes e moraes, o resultado é 
analogo ao que se dá com as cousas, 
isto é, augmenta o valor e a utilidade 
dessas faculdades, não crêa faculdade 
alguma nova, mas apenas transforma- 


muitas outras profissões liberaes, se vê 
exemplificado o que temos dito, pois o 
homem instruido na sciencia medica 
ou na engenharia, augmentou o valor 
e a utilidade de suas faculdades e está 
assim habilitado a melhor satisfazer à 
varias necessidades dos seus seme- 
lhantes. 


São instrumentos da producção, da 
industria on do trabalho, como outros 
chamão : a terra, o capital e o trabalho. 
O primeiro destes instrumentos, isto 
é, o mais importante delles, é, sem 
duvida, o trabalho. Sob a denomina- 
ção de trabalho se comprehende todas 
as faculdades physicas, intellectuaes е 
moraes do homem applicadas à pro- 
ducção. 

As necessidades do homem obrigão- 
no à lançar mão das forças e faculda- 
des de que elle se compõe e applical-as 
à producção, e é a esse conjuucto de 
forças e faculdades em acção, que se 
chama trabalho, o qual em conse- 
quencia é physico, intellectual e moral. 

Na opinião de A. Smith, o trabalho 
é a unica fonte da riqueza, e mesmo 
os escriptores que não aceitão o ex- 
clusivismo do sabio escossez, são todos 
acordes em reconhecer а importancia 
material, intellectual e moral do tra- 
lho. 

Elle é a lei commum da humani- 
dade, que para preencher sua missio 
sobre a terra carece trabalhar. 

Trabalhando satisfazemos às nossas 
necessidades, às da familia e às da 
humanidade, e nào nos mostrariamos 
dignos das faculdades superiores com 
que fomos dotados pelo Crendor, si as 
deixassemos em inacção, sem dellas 
tirar as vantagens de que são suscep- 
tiveis. 

O incommodo ou pena que causa o 
trabalho, é largamente compensado 
pelo seu resultado util, tanto sob о 
ponto de vista material (satisfazendo 
às nossas necessidades). como moral, 
pois é um dos mais ineffaveis gosos que 


as. No medico, no engenheiro e em | podemos fruir a satisfação e calma de 
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espirito que resulta de havermos cum- 
prido um dever. trabalhando e bem 
assim, de vencer uma dificuldade, 
obter um progresso, conseguir um me- 
lhoramento proveitoso. 

Qualquer que seja o trabalho, uma 
vez que não seja de um idiota, incapaz 
de guiar-se pela razão, sobre ser fonte 
poderosa de riqueza, gera os mais 
puros e suaves prazeres, é elemento 
poderoso de moralidade, de saude para 
o corpo e para o espirito. 

Para aquelle à quem bastão a honra 
ea paz da alma, diz um economista 
celebre, nào ha sinão um meio de con- 
quistar tão suave bem: é um trabalho 
constante. 

Nosso destino é o trabalho; elle € 
que nos modera na prosperidade e nos 
consola na velhice. 

O segundo instrumento de producção 
¿o capital que, segundo J. Garnier, se 
compõe dos instrumentos obtidos pelo 
trabalho e industria do homem, de 
cnde se vê que em economia politica 
muito differente ¿a significação desta 


palavra, da que *vulgarmente se: 


lhe dá. 

Divide-se o capital em fixo е circu- 
lante; na primeira especie estão com- 
prehendidos os instrumentos de uma 
deslocação ou mudança excessivamente 
enstosa ou impossivel, dando renda, 
sem mudar de dono; taes são: as ma- 
chinas, instrumentos e utensis do tra- 
balho; os edificios das fabricas: as 
estradas, canaes, pontes, caminhos de 
ferro, ete., pertencentes à particulares, 
ou à sociedades, companhias, provin- 
cias ou nações: os melhoramentos rea- 
disados na terra; os trabalhos para a 
exploração de minas e finalmente os 
talentos adquiridos. 

O capital circulante ou movel, com- 
prehende todos os instrumentos ou pro- 
ductos que não dão renda ou lucro 
sinão por meio da troca, isto б, circu- 
lando ou movendo-se. Sas desta es- 
pecie: o dinheiro em moeda, as riquezas 


como: notas do thesouro, bilhetes do 
banco, lettras de cumbio, ete. ; os pro- 


ductos das fabricas e manufacturas; 
as obras litterarias; as machinas (para 
os respectivos fabricantes); as mer- 
cadorias, e finalmente as materias 
primas. 

O capital fixo е o circulante são por 
sua natureza productivos; comtudo se 
diz capital productivo e capital impro- 
ductivo. 

А primeira expressão designa, por 
assim dizer, o capital em acção de pro- 
duccáo оп ойша" a segunda 
significa o capital em inaccüo, ocioso, 
parado. 

Considerando ainda sob outro ponto 
de vista o capital, os economistas о 
dividem em material e immaterial. 

Materiaes são considerados todos os 
capitaes acima referidos, e immate- 
riaes são: as clientelas, as marcas de 
fabricas, os processos do fabrico, os 
conhecimentos especiaes, os bons ha- 
bitos de hygiene, de trabalho, de or- 
dem, de moralidade, de economia, etc. 

Chama-se capital geral a somma 
dos capitaes publicos (municipal, pro- 
vincial e nacional), com todos os ca- 
e particulares, individuaes ou col- 

eciLvos. a 

Como «qualquer riqueza, o capital 
póde-se adquirir, por herança, doação 
por qualquer especulação feliz ou por 
emprestimo, quando ha o credito; o 
meio porém mais seguro e unico, pelo 
qual seo póde directamente formar on 
crear, é pelo trabalho e pela economia 
successiva e accumulada. 

Economisar, não é não gastar, mas 
sim gastar racionalmente. O indivi- 
duo que por seu trabalho produzio 
1005000, embora os dispenda todos, 
púde ter economisado, si consumio da- 
quella quantia sómente uma certa 
parte; si só consumio 803000, e em- 
pregon os 208000 restantes em qual- 
quer cousa productiva, economisou 
esta quantia о começou com ella à 
formar um capital. 

Nüo é mais economico o individuo 


„е valores representados por signaes, ou o povo que gasta menos, mas sim 


oque gasta melhor, mais racional- 
mente. 
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A somma das despezas que faz uma 
cidade industriosa, onde vive uma po- 
pulacáo laboriosa, équasi sempre mui- 
to maior do que а que faz uma outra 
cidade, com igual numero de habitan- 
tes, mas dissipadores e dados aos pra- 
zeres e desreeramentos, e no entretan- 
to, como no primeiro caso a maior 
despeza é feita para reproduzir-se, ha 
de facto muito mais economia. 

Facilitar por todos os meios a for- 
mação dos capitaes, ou, em outras pa- 
lavras, facilitar a economia é concorrer 
para riqueza e bem estar moral e ma- 
terial do individuo e da sociedade, e 
neste sentido se distinguem as mais 
adiantadas sociedades, onde se encon- 
trão as grandes instituições protecto- 
ras da formação dos capitaes, como 
são os bancos, as sociedades de seguro, 
as instituições de credito e varias ou- 
tras associações. 

Para as classes pobres, operarios, 
etc., existem em todos os paizes civili- 
sados e tambem entre nós (embora 
ainda em numero muito diminuto), as 
caixas economicas (*), que são institui- 
ções tão uteis debaixo do ponto de vista 
moral, como material, pois ellas, re- 
cebendo as pequenas quantias, como 
fracções de mil réis, que nenhum em- 
prego reproductivo podião ter na oc- 
casião, por insignificantes, habilita o 
operario, o artista, o empregado, depo- 
sitando semanalmente o pouco que lhe 
sobra, &, no fim de certo periodo, for- 
mar um capital já para occorrer ne- 
cessidades futuras, já para tentar no- 
vos meios de produzir. 

O terceiro instrumento da produc- 
ção é a terra, comprehendendo-se de- 
baixo desta denominação grande nu- 
mero de agentes naturaes, -sendo os 
principaes o sólo cultivavel, as minas 
de metaes preciosos, as pedreiras, оз 
materiaes de construcção e de outra 
qualquer especie, as florestas, as pas- 
tagens, os cursos de aguas, oslagos e 


C) A' pagina 325 deste livro damos noticia 
mais desenvolvida acerca desta utilissima 
iustituicdo. 


lagóas de agua salgada, os pontos ou 
posições, onde se póde aproveitar a for- 
ca do vento, ou a pureza do ar, etc. 

E' intuitiva a importancia deste ter- 
ceiro instrumento da produccio—a ter- 
ra ; della, pode-se dizer, vem tudo o 
que é util e capaz de satisfazer as nos- 
sas necessidades, e sem o que ella offe- 
receao homem, este não poderia sub- 
sistir e menos ainda produzir e pros- 
perar. 

Entretanto devemos reconhecer que 
assim como o trabalho é impossivel 
sem o capital, tambem a terra sem o 
auxilio daquelles outros dois instru- 
mentos, muito menos valor teria. 

De feito, é pouco o que a terra pro- 
duz espontaneamente e com utilidade 
immediata, e esse pouco mesmo desa p- 
pareceria, si a industria humana não 
empregasse os meios de que dispõe 

ara conseryar-lhe e renovar-lhe as 
forças. 

Omais fertil e fecundo sólo em pou- 
cos annos perde essas qualidades que 
o constituem riqueza, si não é auxilia- 
do pelo trabalho. 

Tambem sem este, que valor ou que 
utilidade tinhão os metaes preciosos, 
os marmores, o carvão e outras rique- 
zas que a terra encerra ? 

Sem a applicação intelligente que 
lhe dá o homem, transformando-us, 
que valor terião as madeiras, as pe- 

ras e tantos outros materiaes compre- 
hendidos no instrumento — terra ? 

A terra póde ser considerada um 
recipiente onde, com auxilio do traba- 
Шое do capital, as cousas se transfor- 
mão ou se augmentão, 

Os agronomos dizem : a terra é um 
alambique, restitue abundantemente 
o que se lhe dá, mas não deve-se dei- 
xar de dar-lhe forças, isto é, os adubos 

ue conservão-lhe e renovão-lhe а 
ecundidade. Esses adubos são capital 
e são trabalho, que dest'arte se incor- 
porão com a terra. 

A questão de saber-se qual o melhor 
emprego que se póde fazer da terra, 
prende-se А muitas outras, entre as 
quaes as da grande, média e pequena 
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propriedade; grande, média e pequena 
cultura, e outras que não cabem no 
limitado espaco destas noções. 


outra a sua condição moral e econo- 
mica. 

Não menos concorrem para o nug- 
mento da producção: a iustruccio, em 
todos os seus variados ramos; оз bons 
costumes e habitos de moralidade; o 
espirito de associação devidamente 
desenvolvido; as instituições de cre- 
dito, convenientemente organisadas; 
tudo o que facilita as trocas e o con- 
sumo; à paz internacional; as machi- 
nas e invenções uteis; a divisao do 
trabalho e muitas outras circumstan- 
cias, entre as quaes avulta um gover- 
no verdadeiramente sabio, que procure 
afastar todos os obices que a produc- 
cão possa encontrar, por todos os meios 
à seu alcance, facilite e auxilie o de- 
senvolvimento da producção, que pede 
especialmente aos governos, paz, se- 
gurança individual, pleua garantia 
para o direito de propriedade e ausen- 
cia absoluta de monopolios, privile- 
gios odiosos, indebita intervenção de 
autoridade nas industrias e profissões, 
e moderação e previdencia nos im- 
postos. 

D'entre os diversos meios geraes em- 
pregados para obter-se a maior quan- 
tidade de productos com o menor 
esforco e menor despeza possivel, se 
destaca a divisão do trabalho, que con- 
siste na subdivisão das tarefas ou 
obrigações em uma mesma industria, 
por meio da qual cada pessoa faz sem- 
prea mesma operação, ou, pelo menos, 
um pequeno numero de operações. 

Comprehende-se tambem sob esta 
denominação, a divisão ou especiali- 
sação das diversas industrias e pro- 
fissões, e igualmente papel differente 
que na producção representão os agen- 
tes pessoaes (emprehendedores, capita- 
listas, operarios, proprietarios, etc.). 

Si o plantador de algodão, concen- 
trasse еш si todas as diversas operações 
porque passa essa materia, até ser 
exposta no mercado, convenientemente 
transformada em varios tecidos, é facil 
calcular-se o pequeno resultado que 
teria, ou talvez a improductividade de 
seu trabalho, aliás longo e penoso, 


O trabalho, o capital e a terra, são, 
sem duvida, os principaes instrumen- 
tos da producção, mas o desenvolvi- 
mento desta não depende só e exclusi- 
vamente daquelles instrumentos, em- 
bora dirigidos habilmente. 

Muitas outras condições, umas de 
ordem moral, outras materiaes influem 
tambem sobre a producção, desenvol- 
vendo-a ou não. 

São favoraveis ao seu desenvolvi- 
mento, n liberdade do trabalho, com- 
prehendendo-se nesta expressão, para 
todoo homem, a faculdade de exer- 
cer a profissão que quizer, de vender 
pelo preço que lhe approuver os seus 
productos ou servicos, de empregar-se 
em duas ou mais industrias, emfim, 
de fazer de suas faculdades o uso que 
lhe parecer mais conveniente. Tam- 
bem está incluido na liberdade de tra- 
balho, a concurrencia, a liberdade das 
trocas ou commercial, etc. 

A influencia benefica que o livre 
arbitrio exerce sobre a produccão é 
reconhecida geralmente, e a historia 
da humanidade corrobora com seu tes- 
temunho o facto de que o homem 
livre desenvolve no trabalho muito 
mais actividade, talento, perseveran- 
ca, energia, ordem, previdencia e es- 
pirito inventivo, do que o escravo ou 
mesmo aquelle que, embora não seja 
escravo, é de qualquer modo coagido 
ou violentado no trabalho. 

Nos prizes da antiguidade em que 
havia escravos, a producção era me- 
nor, mais imperfeita e mais cara, e es- 
tes mesmos predicados caracterisão em 
nossos dias a produccáo dos paizes que 
ainda conserváo a escravidão. 

Infelizmente temos em nosso paiz 
uma prova irrecusavel da verdade do 
principio. Si não fôra o trabalho es- 
cravo, a que aliás estamos tão affeitos, 
outra seria a produccão do Brazil e 
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pois como observa Senior, tem-se cal- 
culado que um kilogramma de algodão 
da India, que é transformado em tecido 
na Inglaterra, e que volta para a India, 
afim de ahi ser vendido, passa por 150 
mãos e gastava (antes das estradas de 
ferro), quatro annos à voltar ao lugar 
de onde havia sabido. 

Segundo J. Garnier, a divisão do 
trabalho applicada aos diversos ramos 
da industria produz osseguintes resul- 
tados: simplificação, abreviação, ra- 
pidez, quantidade maior, aperfeiçoa- 
mento e economia nas despezas de 
produccio. 

Resultão estas vantagens das causas 
seguintes: os operarios tratando de 
uma só cousa, não perdem tempo, mu- 
dando de oceupacáo, de instrumentos, 
de lugar, de posição ou de ideia; o 
espirito e o corpo, repetindo sempre a 
mesma operação, adquirem uma hahi- 
lidade e pericia muito mais notaveis ; 
a separação do trabalho faz descobrir 
processos mais rapidos e expeditos para 
sua realisação, pois, por isso mesmó que 
a tarefa de cada um é simples e sempre 
repetida é mais facil descobrir-se um 
meio de fazel-a ainda com mais facili- 
dade, e à esta circumstancia, se deve 
mais de uma invencão util por parte 
de operarios e até de criancas que exe- 
cutaváo em machinas uma determi- 
nada funcção. 

Finalmente com a divisão do traba- 
lho, pode-se distribuir os operarios 
segundo suas forças e aptidões, dando- 
se às mulheres, às crianças e aos velhos 
serviços compativeis comseu estado, 
idade, forças, etc. 

São numerosos os exemplos citados 
pelos escriptores, mostrando pratica- 
meute a importancia da divisãodo tra- 
bulho, que no dizer de Rossi, é à gran- 
de alavanca da industria moderna; 
d'elles citaremos o apresentado já por 
Adão Smith. 

Em uma fabrica de alfinetes, modes- 
tamente montada, dez operariosfazen- 
do 18 operações ditferentes produzião 
48 mil alfinetes, ou 4,800 cada um 
diariamente, entretanto si um só ho- 


mem se encarregasse das 18 operações 
que soffre o metal até se tornar em al- 
finetes, com difficuldade faria 20 ! 

Tambem é inteiramente benefica so- 
brea producção a invenção e applica- 
cão das machinas, não obstante as 
objecçõese prejuizos que em contrario 
tem apparecido. 

Basta lembrarmo-nos dos prodigios 
que tem operado a industria moderna 
depois do descobrimento e aperfeiçoa- 
mente das machinas. Nos primeiros 
tempos da sociedade em que reduzia-se 
otrigo à farinha, оао à braços, 
era preciso o trabalho de 4 homens 
diariamente afim de fazer a farinha 
sufficiente para 100; com os moinhos 
modernos está tão aperfeiçoado este 
servico que um só homem póde em 
um dia fazera farinha bastante para 
3,600 ! 

Si não fossem us machinas que tanto 
tem concorrido para produzir-se mais, 
melhor emais barato, ainda muito tris- 
te сга о estado da humanidade e sí 
não terião vida de privacóesosopulen- 
tos. 


Commummente a palavra industria 
se emprega em opposicio a commercio 
e agricultura e significando o traba- 
lho de officina ou de fabrica. 

Em economia politica, porém, tem 
esse vocabulo significação muito mais 
lata, entendendo-se por industria a 
actividade humana applicada à mate- 
ria, apropriando-a às necessidades do 
homem. А 

Assim,o selvagem que primeiro lem- 
brou-se de encurvar o galho de uma 
arvore e formar um arco, que com 
maior força e facilidade impelle a fe- 
cha para abater a caca, realisou nma 
industria; tambem creon uma impor- 
tante industria o primeiro homem que, 
zurzido pelo frio, lembrou-se de servir- 
se das pelles dos nnimaes para cobrir 
sua nudez e utilisou-se do colmo, dos 
troncos de arvores, das pedras e do 
barro para formar uma cabana que 0 
abrigasse das intemperies do tempo. 
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Em rigor, portanto, náo ha sináo 
uma industria, comprehendendo mui- 
tas artes ou subdividindo-se em diver- 
sos ramos; e é só pela commodidade 
ou methodo de estudo, que os escrip- 
tores tem designado a acção industrial 
sob diversas denominações, abran- 
gendo cada uma dessas denominações 
grupos, que se formão, por sua vez, 
de profissões analogas entre si. 

à industria tem por objecto as cou- 
sas ou o homem, e daqui vem sua pri- 
meira divisão em industria material e 
industria immaterial; comprehende а 
primeira divisão todas as artes que 
tem por objecto a materia е a segunda 
as artes immateriaes, à saber: 1.º as 
artes que tem por objecto especial a 
natureza physica do homem, como a 
medicina, a gynmastica e a hygiene; 
2.as que tem por objecto a intelli- 
gencia do homem, como a pedagogia, 
o ensino scientifico, a litteratura, etc.; 
3." as que tem por objecto a moralidade 
do homem, como a moral e a religião; 
4.' as que tem por objecto a distracção 
e recreio, como a musica e a arte dra- 
тайса e 5.*, finalmente, as que tem 
por fim especial a segurança e garan- 
tias de justiça, como diversos ramos 
do direito. 

A primeira divisão, isto é, a indus- 
tria material, que é a de que mais 
propriamente nos occupamos, compre- 
hende: 

1.* a industria extractiva; 

2.* а industria manufactureira ou 
fabril; 

3.2 а industria constructora ; 

4.: a industria locomotora ow de 
transportes; (*) 

5.º a industria commercial; 

6.º a industria agricola. 

Na industria extractiva se inclue a 
caça, por meio da qualo homem obtém 
a carne, a pelle, os ossos e outros des- 


() Inclua-so a industria dos transportes, 
entre as industrias materiaes, não obstante re- 
conhecer-se que ella não se applica somente à 
materia, mas tambem ao homem. Sua accio, 
porém. quanto à materia, é predominante e 
Justilica a inclusão. 


pojos dos animaes; a pesca maritima 
e fluvial; e a exploração das minas e 
pedreiras, que fornecem os metaes pre- 
ciosos, mineraes, marmores, granitos, 
calcareos, saes, oleos, e mil outras 
substancias uteis. 

Entre as diversas questões que se 
limüo ao exercicio da industria ex- 
tractiva, sobresahe a de saber-se à 
quem pertencem as minas, o que é 
objecto de controversia entre os legis- 
ladores e economistas. 

Turgot opinou que as minas per- 
tencem à seu descobridor; Dunoyer, 
J. B. Say e Adão Smith, que pertencem 
ao proprietario do sólo, e finalmente 
Carlos Comte e outros, opinão que 
as minas são de propriedade do lís- 
tado. 

As legislações dos povos cultos va- 
rião igualmente à este respeito, domi- 
nando entre nós o principio de que ao 
Estado pertencem as riquezas mine- 
raes, € mesmo os proprietarios do sólo 
dependem de concessão do governo 
para exploraremas minas que elle con- 
tenha, 

E" esta uma limitação do direito de 
propriedade que não nos parece ter 
assento na constituição do Imperio. 

А industria manufactureira ou fa- 
bril comprehende todas as artes que 
por meio de varios processos modificão 
os productos, dando-lhes novas fórmas 
ou novas utilidades. 

E а industria propriamente dita, e 
sua esphera abrange um numero quasi 
ilimitado de artes e officios, todos de 
reconhecida importancia e cujos pro- 
cessos, se aperfeiçoando diariamente, 
operão maravilhas e prodigios que 
são o glorioso caracteristico do se- 
culo XIX. 

Na industria constructora, que al- 
guns incluem na manufacturcira, e da 
qual faz Garnier um grupo especial, se 
comprehende a construeção dascusas de 
habitação, dos armazense officinas, dos 
monumentos, das estradas, pontes, ca- 
naes e caminhos de ferro, das docas, 
diques e«áes, o dissecamento dos ter- 
renos .alagadicos, melhoramento dos 
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portos, as obras necessarias para defeza 
do territorio e até os grandes appare- 
lhos da industria, como as machinas à 
vapor fixas, locomotivas, etc. 

Comprehende a industria locomoto- 
ra ou de transportes como sua desig- 
nação o indica, todos os trabalhos ten- 
dentes ao transporte dos homens e das 
cousas de uns para outros lugares. 

E' uma das mais importantes, indus- 
trias e que presta ás outras valioso e 
indispensavel auxilio. Sem ella o que 
serião das grandes fabricas da Ingla- 
terra e de outros paizes da Europa, 
que manufacturáo o algodão e а lá 
que lhes vai da Asia, da America e 
da Africa ? 

O crescente desenvolvimento que 
tem tido a industria locomotora em 
nossos dias, é um dos factos que mais 
tem concorrido' para o progresso mo- 
ral, intellectual e material dos po- 
vos. 

A navegação à vapor, maritima e 
fluvial, as estradas de rodagem, ca- 
minhos de ferro e canaes, derrubando 
as barreiras que existião, de cada vez 
mais une a grande familia humana e 
habilita os differentes povos à permu- 
tarem, entre si, os productos variadis- 
simos e especiaes dos diversos climas 
do mundo. 

Mas muito ainda tem de progredir 
a industria dos transportes. Na vella 
e culta Europa com pequenas excep- 
ções, vê-se ainda sem progresso al- 
gum nesta industria quasitoda a parte 
oriental. 

Na Asia, Africa, America e Ocea- 
nia muito ha a fazer-se, não obstante 
o muito que já tem feito a republica 
anglo-americana e os progressosque a 
este respeito se nota nas possessões in- 
tlezas da Asia. 

Sobre a preferencia que merece as 
diversas vias de communicacáo, não 
se póde dar uma opinião'absoluta. 

Os rios, que, no dizer de Pascal, são 
estradas que andão, embora para um 
lado só, em muitos lugares, e sob cer- 
tas circumstancias, fazem vantajosa 
concurrencia às estradas de ferro ; da 


mesma sorte os canaes, as estradas de 
rodagem, etc. 

Só, pois, em determinadas e espe- 
ciaes condições se póde saber qual dos 
meiosde transporte é o mais convenien- 
te, sendo entretanto reconhecidas as 
vantagens de todos elles. 

A industria commercial ou do com- 
mercio, que pela divisão que adopta- 
mos constitue uma classe especial e na 
1 ual alguns escriptores comprehen- 
dem a industria dostransportes, abran- 
ge os trabalhos e esforços daquelles 
que fazem profissão habitual de com- 
prar para revender. Nella se compre- 
hendem todas as operações do com- 
mercio em grosso ou à retalho, as ope- 
rações de credito, etc. 

Tambem se comprehende na indus- 
tria commercial as industrias e profis- 
sões dos banqueiros, sesguradores, cor- 
rectorese outros intermediarios e auxi- 
liares do commercio, que de differentes 
modos e com mecanismos mais ou me- 
nos engenhosos e aperfeiçoados, muito 
concorrem para o desenvolvimento das 
transacções commerciaes. 

Ao contrario do que se dava nos 
tempos antigos, o commercio em nos- 
sos dias é reconhecido e proclamado 
como um dos mais poderosos agentes 
da civilisação. 

Sua utilidade, clara e evidente, im- 
põe-se por si mesmo е não póde ser 
contestada. 

Auxiliado pela industria de trans- 
portes, que, como dissemos, póde 
ser considerada como um ramo de com- 
mercio, chamando-se mesmo muitas 
vezes aquella industria, commercio de 
transportes, o commercio é o grande 
intermediario entre o productor e o 
consumidor, prestando à ambos servi- 
cos da maior importancia e utilidade. 

Ligando as numerosas industrias 
entre si, o commercio tambem liga 
os povos, e como sua esphera de acção 
não se cinge aos limites estreitos de 
uma nação, e sim & toda a parte do 
mundo, onde se operão os phenomenos 
economicos, é visto, como já tivemos 
occasião de observar, que mais do que 
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as alliancas, mais do que os tratados, 
elle concorre para, abatendo barreiras, 
destruindo e desfazendo odios e pre- 
conceitos,unir e confraternisar a gran- 
de familia humana. 

A industria agricola comprehende 
todos os variados trabalhos precisos 
para a cultura e melhoramento do 
sólo e bem assim tudo que é relativo 
à criação, multiplicação e aperfeicoa- 
mento dos animaes, ao preparo dos 
productos que estes fornecem, como o 
Ee a manteiga, o queijo, a lã, etc. 

O principal instrumento da indus- 
tria agricola é a terra, sem cujo auxi- 
lio seria ella impossivel. 

A pratica dos diversos trabalhos da 
industria agricola, constitue a agricul- 
tura, fazendo obejecto da agronomia 
ou economia rural, a aprecinção scien- 
tifica desses trabalhos e das questões 
que à elles se prendem. 

A industria agricola, tirando da ter- 
ra todos os generos proprios para a ali- 
mentação e vestuario do homem, pres- 
ta às outras industrias valiosissimo e 
imprescindivel auxilio. 

Não é, porém, só à agricultura ou 
à terra que se deve a producção ou a 
riqueza, como pretendião os physiocra- 
tus. Todas as industrias são reciproca- 
mente auxiliares e cooperadoras umas 
das outras, e não se póde dar preemi- 
nencia exclusiva à esta ou áquella. 

E” verdade quea agricultura produz 
os alimentos e a materia prima neces- 
saria para alimentar-se outras indus- 

Xrias; mas não precisa tambem a agri- 
cultura de industria fabril, afim de 
obter instrumentos e machinas? do 
commercio e da industria de trans- 
portes, para pôr os seus productos ao 
alcance do consumidor? 

São, pois, uteis todas as industrias e, 
mais ainda, existe entre ellas perfeita 
solidariedade e harmonia de interes- 
ses. 

Si por qualquer razão soffre a indus- 
tria agricola, este sofrimento reper- 
cute em quasi todas as outras in- 
dustrias, fabril e commercial (compre- 
hendeudo nestas ultimasa construc- 


tora e de transportes e na primeira 
a extractiva). 

Reciprocamente, soffrendo o com- 
mercio on a industria propriamente 
dita (industria fabril), soffrerá igual- 
mente a agricultura. 

Actuando de diversas fórmas, sobre 
o desenvolvimento e a prosperidade de 
todas as industrias materiaes, é claro 
que as industrias immateriaes não po- 
dem tambem deixar de influir sobre 
aquellas, e a mesma harmonia que 
assignalámos como existindo entre os 
diversos ramos de industrias, aiuda se 
nota quanto à industria immaterial. 

Esta tem por missão, entre outras 
cousas, manter а ordem, a segurança 
e & paz publica ; poder-se-ha desco- 
nhecer a influencia immensa que tem 
sobre todas as industrias materiaes о 
goso ou a falta daquelles beneficios, 
que são os productos de um hom go- 
verno? 


Por maiores que fossem os esforços de 
um homem, ser-lhe-hia impossivel pro- 
duzir directamente tudo quanto pre- 
cisa para satisfazer suas multiplas 
necessidades; a natureza, pois, indi- 
cou-lhe um outro meio indirecto de 
obter riquezas, que é dar os productos 
por elle obtidos, à outros que lhe dêm 
equivalentes obtidos por elles. 

А’ este modo indirecto de adquirir 
productos se chama troca, que póde 
ser definida, a acção pela EI os ho- 
mens dào reciprocamente uma consa 
por outra, presumindo nellas um valor 
equivalente. 

A troca é um meio inteiramente 
necessario no mecanismo social, e sem 
ella nào se póde comprehender uma 
sociedade regular. 

Por mais que um homem produza, 
é sempre muito maior o numero de 
objectos que elle consome e que forão 
produzidos por outros e obtidos para 
elle pela troca. 

A mais simples reflexão nos conven- 
cera dessa verdade, pois cada um de 
nós póde dizer que, em troca do que 

15 
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produz, consegue productos diversos 
de centenares de nossos semelhantes. 

Para que a troca seja possivel, são 
necessarias tres condições: a apropris- 
ção das cousas, sua transmissibilidade 
e sua: diversidade, pois sem a pro- 
priedade das cousas e sem que ellas 
sejão transmissíveis, não se as póde 
dar por outras, assim como si as cousas 
não fôrem diversas, fica sem razão de 
de ser a troca. 

A troca estabelece lncos de união 
entre todas as classes e profissões de 
uma sociedade, assim como entre a 
cidade e o campo, entre todos os mu- 
nicipios e a provincia, a provincia e 
a nação, a nação e a humanidade. 

Ella prende os interesses de todos os 
homens, e faz que o brazileiro pro- 
ductor do algodão se interesse pelo 
desenvolvimento e prosperidade das 
fabricas européas e reciprocamente 
estas se interessem pela prosperidade 
da lavoura na America, África, etc. 

Valor, é como já dissemos, a quali- 
dade que tem as cousas de equivalerem 
à outras. 

O valor é uma das qualidades da 
riqueza; elle se manifesta pela troca, 
podendo-se tambem definil-o a força 
ou poder de troca de uma cousa. 

Influem sobre o valor, isto é, con- 
correm para que uma cousa tenha 
mais ou menos valor, cinco causas 
geraes, que são as seguintes: 

1.º A utilidade, isto é, a qualidade 
que tem as cousas de satisfazerem às 
necessidades humanas, directa ou in- 
directamente. 

Sem utilidade direcia ou indirecta, 
não ha valor. 

2.* A transmissibilidade, pois, sem 
esta qualidade, isto é, sem ser apro- 
priavel e transmissivel, uma cousa não 
se presta à com ella obter-se ontra; não 
tem utilidade indirecta. 

3.º Raridade, isto é, que a cousa, 
embora util e transmissivel, não esteja 
à disposição e ao alcance de todo mun- 
do, pois nesse caso nenhum valor terá 
como acontece com 0 ar. 

A permutabilidade ou а qualidade 


de ser trocada, resulta das tres causas 
acima mencionadas, e como diz J. Gar- 
nier, de quem resumimos estas noções, 
se póde chamar a somma das quali- 
dades que constituem o valor. 

4.º O trabalho effectuado pelo pro- 
ductor. Km verdade, não póde deixar 
de influir sobre o valor de qualquer 
cousa o maior ou menor trabalho que 
se faz preciso para se a obter, a maior 
ou menor dificuldade que é preciso 
vencer, e bem assim a maior ou menor 
despeza feita, para pagamento de todos 
os agentes que concorrerão para pro- 
ducção da cousa de que se trata. 

5. Finalmente, o trabalho poupado 
ao comprador. © evidente que o indi- 
viduo que compra ou troca uma cousa 
| outra, poupa trabalho, pois tel-o- 
ма muito maior si, em vez de obter 
assim aquillo de que precisa e que não 
produz directamente, procurasse obter 
tudo por si mesmo e directamente, o 
que seria impossivel. E' isto um dos 
fundamentos e uma das grandes van- 
tagens da divisão do trabalho. 

Resumem-se estas causas que in- 
fluem sobre o valor ou que são seus 
fundamentos, na seguinte fórmula : 
o valor das cousas (productos, traba- 
lhos e servicos! rasulta da offerta e da 
procura, е das despezas ou custo de 
produccáo. 

Cada um dos fundamentos do valor 
exerce, em circumstaneias dadas, in- 
fluencia mais ou menos pronunciada 
sobre o mesmo, dependendo isso de 
factos differentes. Tambem todas as 
circumstancias que influem sobre cada 
um daquelles fundamentos, exerce 
igualmente influencia sobre o valor e 
explica muitas vezes sua oscillacüo. 

Jeterminando as leis que regem a 
variação do valor, os economistas, en- 
tre outras, tem estabelecido as seguin- 
tes regras ou fórmulas concisas da- 
quellas leis. 

O valor esti na razão directa da pro- 
cura e na razão inversa da offeria. 

Efectivamente, si ha grande pro- 
cura de trigo é claro que este valerá 
mais e, pelo contrario, si a quantidade 
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de trigo que se offerece à venda é | preco que corre no mercado, isto é, о 


muito grande, isto é, major do que a 
procura, seu valor diminuirá. 

Mais exactamente verdadeira se 
torna esta regra, acrescentando-se-lhe 
como influindo tambem na razão di- 
recta sobre a alta ou baixa do valor, o 
custo da produccáo, pois é tambem 
uma causa determinativa daquelles 
phenomenos. 

O vulor aumenta ou diminue na ru- 
ado directu da seg urangu e actividade 
geraes e na razão inversa da falla de 
segurança e de actividade, isto é: em 
um paiz em que ha perfeita segurança 
de vida, de propriedade, de paz, eic., 
ea consequente actividade social, tudo 
iem tanto mais valor, quanto mais 
completas são uquellas condições, e 
vice-versa, quanto maior ¿a falta de 
seguranca e de actividade sociaes, 
tanto menor é o valor das cousas, que 
se resentem do estado afllictivo da 
sociedade. 

Е o que se observa sempre por 
oecasiào de qualquer calamidade pu- 
blica, como guerra externa, revolucio, 
invasio, falta de confianca em иш 
governo, peste. fome, etc. 

A alla ou brixa do valor de uma 
riqueza affesta, em sentido inverso, о 
valor das oulras riquezas em relação 
«¿quella. 

Assim, por exemplo, 100 kilos de 
café, troca-se na Europa per 200 kilo- 
grammas de ferro: por qualquer cir- 
cumstancia dá-se alta no preco do café 
e o resultado é que os 100 kilos vale- 
таб em vez de 200, 220 kilos de ferro, 
isto é,0 valor do café subio dez por 
cento e o do ferro baixou na mesma 
proporção, relativamente ao valor do 
café, E evidente a reciproca. 

O valor das cousas (productos, tra- 
balhos, servicos. manifestado ou ex- 
presso em valor de ouro ou de prata, 
é oque se chama preço, e assim defi- 
ne-se preco—a quantidade de moeda 
pela qual se compra ou se vende uma 
cousa. 

O preço corrente, preço do mercado, 
que А. Smith chama preço real, é o 


preco geralmente aceito como o equi- 
valente da cousa no momento dado. 

O que determina o preco corrente é 
a livre concurrencia e a luta inces- 
sante que se dá entre o vendedor e com- 
prador de um producto, isto é, da 
offerta e da procura, que, bem como 
sobre o valor, exercem a maior influen- 
cia sobre о preço. 

Tambem as mesmas causas geraes 
que assignalámos como determinativas 
das variações do valor, influem pode- 
rosamente sobre o preco, podendo-se 
igualmente resumil-as nas seguintes 
causas:—a offerta e a procura e as 
despezas de producção. 

Cumpre não confundir preço com 
alor: este é шпа qualidade geral das 
cousas permutaveis, aquelle é a tra- 
ducção do valor geral de uma cousa, 
em o valor especial ouro ou prata. 

Tudo que tem preco tem valor, e 
este nào se pode comprehender sem 
aquelle. 


Como dissemos, o homem obtém 
as riquezas ou directamente produ- 
zindo-as, ou indirectamente trocando 
osseus productos, servicos ou trabalho 
por outros equivalentes. 

Efectivamente essa é а fórma geral 
de se obter o necessario e, com certeza, 
foi a que dominou na antiguidade 
quaudo erão limitadas as necessidades 
e limitadas as cousas permutaveis. 

Desenvolvendo-se, porém, a civilisa- 
cão, ecom ella se multiplicando não só 
as necessidades como os productos du 
industria, a fórma primitiva da troca, 
para por meio della obter-se tudo de 
que se precisa e que se não produz, 
tornou-se insufficiente e mesmo algu- 
mas vezes impraticavel. : 

Um sapateiro, por exemplo, que só 
produz sapatos, tem necessidades mul- 
tiplas а satisfazer, € poucas Vezes po- 


derá commodamente com o producto 


de sua industria pagar os outros pro- 
ductos de que precisa. 
Si o alfaiate aceitur-lhe o par de 
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sapatos em pagamento da roupa que 
lhe fez, não o poderá aceitar igual- 
mente o padeiro, o magarefe, o me- 
dico, o boticario, etc. 

Uns podem não precisar dos sapatos, 
outros podem não querel-os, outros 
finalmente podem querel-os mas não 
poderem tél-os, por não possuirem 
cousas equivalentes que pudessem tro- 
car por elles ou por outra qualquer 
razão. 

Era pois preciso, encontrar-se uma 
mercadoria que fosse aceita e desejada 
por todos para servir de intermediario 
nas trocus, facilitando-as e tornando- 
as sempre possiveis. 

Satisfazem estas condições e além 
dellas tem as qualidades de serem 
duradouras, resistentes e de facil divi- 
são, as mercadorias ouro e pralu. 

Assim, pois, o ouro e a prata, que 
e seu grande valor, grande utilida- 
de e outras condições, são desejados e 
uceitos por todos e servem de interme- 
diarios para as trocas, é o que consti- 
tue a moeda. 

Nas sociedades não civilisadas, о 
ouro e a prata são a moeda ainda em 
estado bruto ou apenas fundido em 
barras, como outra qualquer merca- 
doria; entre os povos civilisados, o 
Estado dá a fórma, peso, cunho e va- 
lor da moeda, não podendo, porém, 
ser este arbitrario, pois, sendo a moeda 
uma mercadoria, não póde deixar de 
seguir a sorte de todas as mercadorias, 
soffrer oscillações no seu valor de 
acordo com a lei da offerta e da pro- 
cura e de todas as causas geraes que 
influem sobre o valor. 

A origem da palavra moeda é o 
verbo latino monere, advertir, pois О 
cunho, isto éos signaes que o Estado 
imprime á peca de ouro ou prata des- 
tinada a moeda. adverte que é ella 
verdadeira. 

Como um valor não póde ser medido 
sinão por outro valor, eo valor da 
moeda, visto suas propriedades, tor- 
na-se o mais conhecido e o mais fami- 
liarisado entre os homens, a moeda é 


liar-se ou apreciar-se todos os outros 
valores. 

Comparando-se com a moeda a im- 
portancia de todas as outras mercado- 
rias, bem como a dos serviços, reduz-se 
ellas 4 um denominador commum e 
assim se póde avaliar, sinão exacta- 
mente, ао menos aproximadamente, о 
valor total de varios objectos, bem 
como o valor de cada um delles. 

O individuo que possue uma fazen- 
da, cem cabeças de gado e dez pecas 
de ouro, com 4 oitavas cada peca, 
emquanto não reduzir essas cousas ao 
mesmo denominador, não faz perfeita 
ideia do que realmente possue, isto é, 
da força ou capacidade de seus bens, 
em relação à todos os outros de que 
elle póde precisar. h 

Reduzindo tudo ao mesmo denomi- 
nador, reluzindo в fazenda e o gado 
ao valor equivalente em prata ou ouro, 
terá uma ideia clara e precisa, não só 
da importancia total daquellas cousas, 
como de cada uma dellas. 

De onde se vê que a moeda, além 
de ser uma mercadoria, que nas trocas 
serve de commodo intermediario, serve 
tambem para apreciação e medida do 
valor das cousas, 

Embora as qualidades especiaes que 
tem a prata е о ouro para servirem de 
moeda, e os bons serviços que como tal 
prestão às trocas em geral, comtudo, 
pelo seu grande valor, não se prestão 
aquellas mercadorias commodamente 
às transacções pequeninas, e nem ás 
que são feitas à grandes distancias, 
pelo seu peso e consequente difficulda- 

e de transporte. 

Por essas e outras razões, que por 
brevidade omittimos, e que nem cabião 
nestas ligeiras noções, a moeda é sub- 
stituida, em certa proporção, por sig- 
naes representativos. 

Estes signaes representativos são 
metallicos ou em papel. 

Os primeiros comprehendem as moe- 
das de diversos metaes, que não tem 
valor intrinseco, de acordo com o va- 
lor que representão, isto é, que tem, 


a medida de que se serve para ava-l por exemplo, o valor nominal de 18, 
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mas que effectivamente não contém 
em metal igual valor. 

Os signaes representativos em papel 
não tem absolutamente valor intrinse- 
co algum, são simplesmente signaes 
que dão diveito à seus possuidores, à 
valores intrinsecos nelles determina- 
dos. 

A” esta segunda especie de signaes 
representativos da moeda, pertencem : 
a moeda papel, ou moeda fiduciaria ; 
os bilhetes do thesouro ; os bilhetes do 
banco ; as obrigações das companhias 
commerciaes ou industriaes ; as lettras 
hypothecarias ; as lettras de cambio ; 
ordens ; bilhetes ao portador e muitos 
outros titulos e effeitos commerciaes, 

ue о notavel mecanismo dos bancos 
de diversas especies e o maior ou me- 
nor desenvolvimento do credito e de 
seus varios instrumentos, tem introdu- 
zido como poderosos auxiliares de todos 
os phenomenos da producção, circula- 
cáo e consumo das riquezas. 


Chama-se circulação ao movimento 
geral de todos os valores em conse- 
quencia da producção e das trocas. 

Si todos os valores possuidos por 
uma nação estivessem inertes, inacti- 
vos, parados, não constituirião pro- 
priamente a riqueza. 

A circulação dando-lhes movimen- 
to productivo, e apto para augmentar 
as vantagens que a sociedade póde 
auferir dos valores, antes de serem 
elles consumidos, é que lhes dá o ver- 
dadeiro caracter de riqueza, pois torna 
esses valores fonte fecunda do bem es- 
tar e do aperfeiçoamento deum povo. 

Da circulação resulta para a socie- 
dade as vantagens que auferem seus 
membros cada vez que uma cousa pas- 
sa de uma mão à outra, pois quem cede 
um objecto à outro tira sempre um lu- 
cro, uma vantagem, e o mesmo acon- 
tece à quem o adquire. ' 

Quanto mais extensa e mais rapida 
é a circulacio, maior é a somma de 
vantagens e de beneficios d'ella re- 
sultante para uma nação e póde-se di- 


“zer que a riqueza de um povo consiste 
| não só no todo dos valores por elle pro- 
duzidos, como tambem no movimento 
productivo geral, continuo e rapido 
desses valores. 

A” proporção que a civilisação se 
adianta e progride, mais rapida e acti- 
va se torna a circulação, que é quasi 
¡ nulla nos paizes selvagens, onde tudo 
está ainda por fazer-se. 

São condições para que haja uma 
circulação rapida e activa : 

1.º: — Haver grandes centros de po- 
pulação que imprimão ás transacções e 
negocios um movimento rapido. 

2.' — Boas vias de communicação, 
não só commodas e faceis, como por 
baixo preço. 

3.* — Um bem combinado systema 
de estabelecimentos com o fim de fa- 
cilitar e accelerar as trocas, taes como 
bancos, bolsas, mercados, etc. 

4.º — Completa liberdade commer- 
cial. 

5.* — Quantidade de moeda ou meio 
circulante ede credito, sufficientes para 
as transacções commerciaes. 

6.º — Finalmente, que as instituições 
politicas do paiz e o seu governo asse- 
gurem e garantão aos cominerciantes 
a plena propriedade, o livre goso de 
seus bens, assim como inteira segu- 
ranca de suas pessoas. 


Credito é a confianca que uma pes- 
soa (comprehendendo-se neste termo 
as pessoas juridicas ou moraes) inspira 
à outra in lhe empresta dinheiro ou 
adianta-lhe mercadorias. 

Os economistas, em geral, dividem 
o credito em diversas especies como: 
credito commercial, credito agricola, 
credito territorial, credito publico, etc., 
todas estas especies, porém, baseão-se 
sobre à confiança, que é condição in- 
dispensavel para que haja credito, de 
onde vêm dizer-se que—credito é a 
confiança, 

Sem crear riquezas, o credito con- 
corre poderosamente para o seu aug- 
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mento, activando e tornando mais ra- 
pida a circulação dellas. 

Aquelles valores pertencentes ú in- 
dividuos que não podem on não querem 
fazel-os produzir, por meio do credito 
vão produzir e augmentar a riqueza, е 
assim, com razão, se tem dito, que o 
credito, hem como а moeda, está para 
a circulação das riquezas, como os Ca- 
naes e caminhos de ferro, para os 
transportes das mercadorias. 

O individuo que тута em sua indus- 
tria com 10:0005000, por exemplo, em 
dinheiro, mas que tem credito suil- 
ciente, faz transacções no valor de 
100:0903090 : como os 90:0003000 do 
seu credito servirão para facilitar a 
circulação das diversas riquezas e dar- 
lhe mais rapidez, é claro que, embora 
indirectamente, o credito concorreu 
para decuplar uma riqueza, pois esta 
circularia apenas como 10 si o credito 
não lhe viesse em auxilio. 

Nem são só os industrialistas ou 
commerciantes que com o credito aug- 
mentão notavelmente suas riquezas; 
com elle ganhão tambem os consumi- 
dores e a sociedade em geral. 

Noexemplo que figurámos, sio indi- 
viduo que gyrava com 10:0005000 em 
dinheiro, limitasse todas suas trans- 
acções aquella quantia, precisava pelo 
menos auferir della o lucro de 20 */,, 
para poder subsistir: como, porém, 
pelo credito elle conseguio decuplar 
о dinheiro com que gyrava, póde-se 
contentar com a metade daquelle lucro 
e ainda assim ganhara mais do dobro, 
ganhando os consumidores o abati- 
mento de 10 4, feito pelo industrialista, 
e a sociedade em geral o augmento de 
suas riquezas, isto é, de productos, 
serviços e trabalho, 

Communmente a palavra — credi- 
to — significa — confiança e applica- 
se à valores, à noticias e à pessoas no 
sentido da influencia de que gosão, e 
origina-se do verbo latino credere. 

Nas contas commerciaes o credito 
indica o haver, como o debito significa 
o deve. 

Todas as vezes que se autorisa uma 


pessoa á constituir-se devedora de uma 
somma, abrio-se-lhe um credito. 

Uma carta de credito autorisa seu 
portador a receber valores na casa da 
pessoa à quem é destinada. 

Prestar seu credito é fornecer garan- 
tia em um contracto ou divida, isto é, 
abonar. 

Ter credito é o mesmo que gosar de 
boa reputacüo, inspirando confianea 
nos negocios, consegnindo faceis pra- 
205 para os pagamentos que tem a fa- 
zer, etc. 


Os phenomenos de produeção e cir- 
culação das riquezas, por assim dizer, 
presuppõe o phenomeno do consumo, 
pois de tal sorte este se liga áquelles 
que se póde dizer: — sem consumo 
não haverá, nem produccão, nem cir- 
culação. 

Consumo é o uso, o emprego da 
utilidade que tem os productos. 

Pode-se fazer uso de uma cousa ou 
empregal-a, por tres modos : transfor- 
mando sua utilidade ou valor; alte- 
rando-as, ou, finalinente, destruin- 
do-as completamente. 

Consumir não é, pois, destruir а 
materia, pois uos homens é tio iinpos- 
sivel destruil-a, como crcal-a, 

O que o homem faz produzindo б 
transformar a materia e crear-lhe uti- 
lidades: consumindo. sua missão é tam- 
bem identica: transforma, apenas con- 
sumindo as utilidades e os valores. 

O consumo é o fim da produccáo e 
tudo que se produz é pura ser eonsu- 
mido. 

A maior ou menor rapidez com que 
uma cousa é consumida, não altera a 
natureza do consumo; o livro que pode 
durar seculos, a roupa durando um 
anno e a ftucta durando instantes, 
ium. seu valor de um modo ana- 
ogro, embora aquelles muito menos 
rapidamente do que estes. 

Sendo o consumo, como dissemos, о 
uso, o emprego de uma cousa, ou a 
applicação de uma cousa à satisfação 
de nossas necessidades e de nossos pra- 
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zeres, segue-se que o consumo se effec- 
tua por meio dos cinco sentidos do 
homem. 

Quem vai ao theatro ouvir cantar 
uma opera lyrica, consome pelos ou- 
vidos: consome pelos olhos, o que con- 
templa quadros artisticos, pelo nariz 
são consumidos os perfumes, etc. 

Assim. é evidente que nem sempre 
a destruição da utilidade ou valor da 
cousa é simultanea com o phenomeno 
do consumo. 

Quem contemplou uma téla, con- 
sumio, isto é, uson da utilidade do 
quadro, mas não o destruio. 

Comprehende-se no consumo todos 
os productos exportados, pois elles 
transformão-se em outros productos, 
ficando no caso da materia prima, 
com a qual se obteve outros generos 
que são consumidos. 

E o que tambem se dá quando se 
considera a producção de um paiz, na 
qual se deve incluir os generos impor- 
tados, que são o resultado da troca. 

Em geral divide-se o consumo em 
productivo e improductivo. 

Consumo productivo dá-se quando 
empregando-se a ntilidade da cousa, 
se a transforma em outra de maior 
valor, deduziudo-se as diversas despe- 
zas de produccio. 

E" o que se dá em todas as indus- 
trias e especialmente na industria ma- 
nufactureira. 

O fabricante de tecidos compra do 
agricultoro algodão por 18000 o kilo, 
transforma-o em tecidos e vende-o por 
55000. , 

Dessa quantia deduz diversas des- 
pezas e utere ainda um lucro ou renda 
liquida. 

E” evidente que consumio o algodão 
productivamente. 

Dá-se o consumo improductivo quan- 
do o producto cousitmido nào deu ne- 
nhum outro producto, ou deu um que 
vale menos que o primeiro, 

Como se vé, só póde haver consumo 
improductivo, ou em especulacóes mal 
combinadas, negocios pouco pensados, 
ou quando se consome só por dis- 


tracção, góso, vaidade, ostentação, fi- 
nalmente por mero luxo. 

Oindividuo que, querendo produzir, 
gastou 100 para só obter 90, eviden- 
temente calculou mal e racionalmente 
não póde continuar. 

Quanto às grandes despezas de os- 
tentação, fausto e luxo, não se póde 
impedir que as fação os ricos e opulen- 
tos, embora só com o fim de gosarem, 
divertirem-se, etc.; entretanto cumpre 
que, mesmo nessa hypothese, à ellas 
presida os sabios dictames da razão e 
que todos se lembrem que, mesmo aos 
opulentos, só é licito o luxo quando à 
par delle estão а economia e a caridade. 

Tambem se divide o consumo, em 
publico e privado. 

O primeiro é a somma dos consumos 
dos particulares; o segundo a dos con- 
sumos do Estado. 

Аз mesmas leis que presidem aos 
consumos dos particulares, devem, 
ainda com mais força de razão, ser 
observadas pelo Estado. 

As reudas publicas, representando 
uma parcella das riquezas de cada 
cidadão, só devem ser despendidas 
productivamente, isto é, de um modo 
vantajoso à toda communhão, não sen- 
do legitima a mais pequena despeza 
que não tenha por fim algum proveito, 
alguma vantagem para a sociedade, 


Tanto quante nos permitteo limitado 
espaço de que dispomos e a exigui- 
dade de nossos conhecimentos, temos 
dado uma ligeira ideia da sciencia 
economica. ' 

Como dissemos em principio, é esta 
uma das maisimportantes e uteis scien- 
cias; suas regras e seus preceitos ten- 
dem à augmentar a producção, activar 
a circulação, tornar a distribuição a 
mais equitativa possivel e o consumo 
o mais sabio e proveitoso. 

Dest'arte a economia politica, eusi- 
nando aos governos е aos povos os 
meios mais certos e seguros de conse- 
euir-se o melhoramento de todas as 
classes da sociedade, é 4 mais poderosa 
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alavanca da civilisação, que outra 
cousa não é, sinão a somma dos pro- 
gressos moraes, materiaes e intellec- 
tuaes de um povo. 

Promovendo o desenvolvimento e 
aproveitamento das forças da natu- 
reza, bem como de todas as faculdades 
do homem, harmonisando os interesses 
de todas as classes, fucilitando a união 
de todos os povos, а sciencia econo- 
mica, se póde dizer, tem por missio— 
a paz, o bem estar e a felicidade da 
humanidade. 


Como complemento destas noções, 
damos em seguida uma ideia dos mais 
notaveis systemas ou escolas que exis- 
tem em economia politica. Cada um 
desses systemas ou dessas escolas, pecca 
por uma ou outra razão. Este sacrifica 
à liberdade individual, aquelle a pro- 
priedade ; este dá exclusiva preponde- 
rancia à terra, como fonte das rique- 
zas, aquelle outro só reputa riqueza 
os metaes preciosos ; emfim, como vere- 
mos, todos elles e como acontecede or- 
dinario nos systemas, sacrificio a ver- 
dade das cousas por amor de principios 
falsos. 


Systema social, escola socialista. ou 
socialismo.—Designa-se por estes di- 
versos nomes à differentes escolas e 
doutrinas mais ou menos excentricas e 
utopistas, cujo característico é a annu- 
lação do individuo pelo Estado. 

Em contrario dos sãos principios da 
economia politica que proclama o pro- 
gresso e a civilisação como resultados 
do absoluto respeito pela propriedade 
individual e da mais completa liber- 
dade para todas as manifestações da 
actividade humana, os socialistas que- 
rem tudo regular, supprimindo a pro- 
priedade, a liberdade e até a familia, 
e substituindo a iniciativa individual 
pela do Estado no trabalho e em todas 
as industrias. 

Querendo o desenvolvimento da li- 
berdade e da fraternisação dos povos, os 


socialistas absorvem o individuo e re- 
duzem finalmente o seu systema ao 
communismo e ao mais medonho dos 
despotismos. 

Não obstante o erro grosseiro em que 
laboráo os sectarios de taes doutri- 
nas, ha,em diversos paizes da Europa, 
grande numero de socialistas, е, o que 
mais admira, entre elles muitos ho- 
mens de talento e alguns verdadeira- 
mente sinceros. 


Systema ou escola physiocrata.—Per- 
tencem à esta escola, de que Quesnay 
é o chefe, entre outros, Turgot, Mira- 
beau, Mercier de la Riviere, Dupont 
(de Nemours), Baudeau, ete. 

Segundo os physiocratas, da terra e 
só della, vem a riqueza e a agricultura 
é o unico trabalho productivo, sendo 
todos os mais estereis. 

Por esta doutrina as funccoes econo- 
micas erão assim destribuidas: a terra 
produz, a industria manufactureira 
conserva, e a industria commercial dis- 
tribue as riquezas. 

E tambem conhecido por systema 
ou escola agricola. 


Systema mercantil ou da balança do 
commercio.—A base fundamental da 
theoria, conhecida sob a denominação 
de systema mercantil ou balança do 
commercio, é que o ouro e a prata, isto 
6, os metaes preciosos, sio a riqueza 
por excellencia. 

A designação que tomou esta dou- 
trina vem dos principios que susten- 
tavão seus sectarios de que à balança 
do commercio era favoravel áquella 
nação, que importava menos, sendo 
considerado como um verdadeiro im- 
posto todo o excesso da importação so- 
m a exportacio. E. 

De acordo com estes principios, era 
a industria commercial ou mercantil, 
considerada como a primeira fonte da 
riqueza dos povos, e dahi veio o nome 
que tambem tomou este systema de 
mercantil. 
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Para mostrar o erro de semelhante 
theoria, basta lembrar que seu ideal, 
em relação á cada povo, é exportar е 
vender productos sem importar nem 
comprar, o que é manifestamente ab- 
surdo. 


Systema protector, de protecção ou 
systema prohibitivo.—Dà-se esta deno- 
minação ao conjuncto de theorias e de 
medidas, verdadeiros estorvos e emba- 
racos que, à titulo de protegor-se o tra- 
balho e industria nacionaes, sustentão 
alguns escriptores e estabelecem al- 
guns governos, айш de dificultar e 
mesmo impossibilitar a entrada dos 
productos de paizes estrangeiros. 

Pelas doutrinas deste systema, o re- 
gimen aduaneiro deve ser rigoroso, 
isto é, as taxas de importação devem 
seraltas, principalmente naquelles pro- 
ductos de que ha similares no paiz. 

E” um regimen cujas vantagens são 
inteiramente illusorias, 1.40 obstante 
u opinião em contrario de escriptores 
notaveis e de estadistas do jaez de Bis- 
marck, que em nossos dias, e com 
assombro de seus antigos co-religio- 
narios, se mostra na Allemanha acer- 
rimo defensor do systema proteccio- 
nista. 

A verdade, porém, é quea protecção, 
longe de ser util às industrias nacio- 
naes, salvo casos muito especiaes, lhes 
é prejudicial, como tambem aos inte- 
resses do thesouro publico, que di- 
minuindo as taxas de importação, 
augmenta consideravelmente esta, au- 
fere direitos em maior porção e con- 
corre desse modo para maior desenvol- 
vimento da riqueza em todas as suas 
manifestações. 

Colbert fez em França, em grande 
escala, applicação deste systema, com 
o fim de animar e fazer progredir a 
industria franceza, donde vem que 
alguns escriptores chamão à este sys- 
tema colbertismo. 


Systema colonial.—Chama-se assim 
à um complexo de medidas, ordinaria- 


mente estabelecidas pelas metropolis, 
com o fim de impedir toda e m 
especie de trocas entre suas respectivas 
te e outro qualquer paiz, que 
não seja a propria metropoli. 

Como se vé, o systema colonial é, 
por assim dizer, uma ramificacio do 
systema protector, e, como de ordi- 
nario as medidas por elle estabele- 
cidas tendem positivamente a prohibir 
as trocas, ataca de frente a liberdade, 
que é a alma de todas as indus- 
trias. 

Entretanto, quasi todas as nações 
que têm tido e que ainda têm colonias, 
mais ou menos, seguem suas doutri- 
nas, embora com grave prejuizo do 
progresso da humanidade. 


Além destes, ontros systemas são 
tambem conhecidos : 

O famoso systema d» Гиш, que tão 
bellas esperanças fez conceber an re- 
gente de Franca, no começo do seculo 
passado. 


O systema continental, que foi um 
dos mais ousados sonhos do primeiro 
Napoleão, em seu constante empenho 
de arruinar e aniquilar a Grã-Breta- 
nha. 

O system restrictivo, que como seu 
nome indica, outra cousa não é sinão 
qualquer dos systemas acima aponta- 
dos e com especialidade o protector e o 
mercantil. 

Finalmente, chama-se em geral, 
escola liberal, em economia política, 
ao complexo de doutrinas que têm por 
base а liberdade de trabalho, das tro- 
cas e de todas as industrias; alguns 
escriptores chamão tambem escola in- 
gleza à escola liberal, empregando-se 
muitas vezes essa denominação em op- 
posição às escolas ou systemas acima 
mencionados, em cada um dos quaes 
ha uma tal ou qual limitação à liber- 
dade que, como temos dito, é condição 
para o desenvolvimento hurmonico de 
todos оз phenomenos que constituem 
o objecto da—economi politica. 

js 
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ESCRIPTURACAO MERCANTIL 


A escripturagüo mercantil ou conta- 
bilidade commercial,é a arte de es- 
cripturar convenientemente оз livros 
de commercio, designados no codigo 
respectivo, como são: о diario, isto é, 
um registro que apresente, dia por dia, 
ordem de data, sem lacunas, entre- 
linhas ou transporte para as margens, 
аз dividas passivas ou activas, todas 
as operações mercantis e despezas do 
negociante, etc.; o razão, copiador 
de cartas, caixa, borrador ou memo- 
vial, etc. 

Destes livros são essenciaes о diario 
e о razão. 

Os lançamentos feitos no primeiro 
são transcriptos do borrador ou memo- 
rial, ou de quaesquer outros livros que 
auxiliem a escripturação du casa com- 
mercial, que póde ter tantos livros 
auxiliares quantos forem necessarios à 
natureza do negocio. 

Uma casa bem divigida deve ter 
seus livros escriptos com o maximo 
cuidado, afim de que sejão evitados os 
enganos, pois que não podem ser ad- 
mittidos borrões, entrelinhas e cor- 
recções, que дербет, grandemente con- 
tra o zelo e asseio que o negociante 
deve conservar em sua escripturacio. 

A lettra dos lancamentos deve ser 


As explicações diversas que exigem 
certas vendas, as omissões que ahi 
podem ser notadas, as emendas que se 
tem necessidade de fazer e mil outras 
rectificações, justificão a existencia do 
borrador, ue, como sen nome indica, 
não é um livro limpo e regular, que 
possa ser destinado à um exame pu- 
blico, mas sim um auxiliar de impor- 
tancia para o negociante, que por elle 
tem de fazer a escripturação de seu 
diario. 

O borrador, entretanto, exige quanto 
à fidelidade de suas notas, o mesmo 
escrupulo, zelo e cuidado indispensa- 
veis ao diario. 

As contas são extrahidas de suas 
vaginas, e uma vez que a verdade não 
tenha presidido à ligeira escripturacio 
que nelle se fez, passará para о 
diario erros e alterações, que podem 
acarretar pura a casa о descredito e 
desconfiança publica. 

A existencia do borrador é necessa- 
ria, visto que não ss póde confiar à 
memoria ou à papeis avulsos a nota 
das vendas realisadas, afim de que, 
com calma e cuidado possão ser regis- 
tradas no diario. 

O caixa é um livro destinado ao 
lançamento do movimento realisado, 


bastante intelligivel e clara a redac- todos os dias, de especies metallicas. 


ção. 
O livro de razão é um complemento 
do diario, e precisa de um indice, dis- 
osto em orden alphabetica, no qual 
devem estar os nomes das pessoas que 
tem contas no livro, notando-se a pa- 
wina, afim de que em casos de necessi- 
dade sejão facilmente encontrados. 

O borrador ou memorial & destinado 
aos assentamentos feitos à pressa, pelo 
proprietario do estabelecimento ou 
por qualquer de seus empregados. 


Ali são notadas a receita e despeza, 
não se omitliudo os nomes das pes- 
soas de «quem se recebo ou à quem se 
paga. 

Em geral, no fim de cada mez, di-se 
um balanço no livro, e prsst-seo saldo 
para o mez seguinte. 

Si este balanço, diz Almeida Ou- 
teiro, não conferir com à existencia do 
dinheiro, depois de uma verificação 
rigorosa, lauçar-se-la no debito ou 
credito, conforme fòr a diferença, а 
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quantia precisa para restabelecer a 
conformidade entre ambas as partes, 
até que de algum modo essa difterença 
appareca. 

A conferencia diaria, semanal ou 
quinzenal, evita o extravio do dinhei- 
ro, devendo ser rigorosamente igual o 
saldo à quantia existente em cofre. 

No caso em que essa igualdade não 
se dê, deve-se procurar conhecer a ori- 
gem do engano, erro ou falta que de- 
termine esse facto, afim de que, sem 
demora, fique conhecida a verdade. 

O copiador de cartas presta ao ne- 
gociante excellente servico, e é quasi 
um auxiliar indispensavel, porque 
nelle são conservadas as condições e 
fórmas dos contractos e compras que 
realisou por meio de cartas, que po- 
dem assim ser consultadas à von- 
tade. 

Este livro exige tambem um indice, 
pelo qual facilmente se encontre a 
carta que se procura. 

Muitos outros livros, mais ou menos 
admittidos no commercio, poderiamos 
lembrar aqui, mas limitamo-nos aos 
principaes, afim de não alongar muito 
estas noções. 

Faz-se a escripturacio commercial 
por dois methodos :—por partidas sim- 
ples ou por partidas dobradas. 

Pelo primeiro a escripturacio é 
muito mais facil eabreviaila, por isso 
que as sommas ou quantias tem en- 
trada uma só vez no razão, quando 


por partida dobrada tem entrada duas 
vezes. 


Por esta razão os negociantes 4 re- 
talho que commercião em differentes 
generos, tendo de fazer diariamente 
em seus livros grande numero de as- 
sentos, de pequenas transacções, pre- 
ferem o methodo da partida sim- 
ples. 

Chama-se partida dobrada, a escrip- 
turação que serve não só para debitar 
ou abonar a conta da pessoa com quem 
o negociante trata, como tambem para 
abonar ou debitar 4 elle mesmo, por 
meio da dita operação. 

Por isso, quando se lançar uma 
quantia em qualquer dos lados de uma 
conta, no livro razão, deve a mesma 
apparecer no lado opposto de outra 
conta, isto é, no caso de ser a trans- 
acção feita só entre duas pessoas, ou 
artigos; quando, porém, em uma trans- 
acção, houver dois ou mais devedores, 
e um só credor, ou vice-versa, a somma 
total será lançada no lado do credito 
da conta do credor, e no lado do debito 
da conta de cada um dos devedores, a 
quantia por que estiver debitada. 

O presente meio offerece ao nego- 
ciante uma verificação successiva de 
sua escripturacio, e a facilidade de 
conhecer diariamente, querendo, o re- 
sultado exacto de suas operações. 

A legislação commercial do Brazil, 
modelada pela dos paizes mais civili- 
sados, consta do respectivo codigo e de 
actos legislativos posteriores à sua 
promulgação, decretados para preen- 
cher lacunas ou corrigir defeitos as- 
signalados pela experiencia. 


ESTATISTICA 


Achenwall, o Ta ay da estatistica em meiados do seculo 


fesssordasuniversidades 
de Gettingne, foi o creador dasciencia 


е Marbourg e | passado, 


Um dos primeiros e mais notaveis 
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trabalhos conhecidos sobre estatistica 
é devido a Achenwal, que em 1748 
publicou-o sob o nome de Introducção 
ds sciencias da descripção da terra. 

Foi elle quem inventou a palavra 
estatistica, que propriamente significa 
—sciencia di Estado, eque foi definida 
pelo seu illustre inventor: o conheci- 
mento aprofundado da situação (status) 
respectiva de cada Estado. 

chloezer, o sabio discipulo de A- 
chenwall, fallando da estatistica, tal 
qual havia sido definida por seu mes- 
tre, disse que ella era a historia em 
repouso, como a historia era a esta- 
tistica em movimento. 

Segundo estas definições, a estatis- 
tica é propriamente um ¿nventario das 
cousas, maisou menos perfeito, mais 
ou menos rasoavel. 

Ha, porém, como observa um es- 
criptor, uma outra maneira de enten- 
der a palavra—estatistica, e que não 
limita tanto sua significação. 

Alguns autores fazem da estatistica 
uma sciencia descriptiva mais ou me- 
nos alliada da geographia ; outros uma 
sciencia de deduccáo, usando de pro- 
cessos mathematicos e especialmente 
dos calculos de probabilidades. 

Uns e outros limitão de mais a es- 
phera da estatistica que, verdadeira- 
mente, abrange e comprehende ambos 
aquelles fins. 

Applicando-se a estatistica no sen- 
tido restricto do conhecimento exacto 
da situnção de um Estado, em um 
momento dado, tem-se uma das fórmas 
da estatistica. 

Repetindo-se o trabalho em certos e 
determinados periodos, chega-se ao 
conhecimento exacto da situação de 
um paiz em diversas épocas, e assim 
está-se habilitado a comparar diversas 
situações, não só no seu todo, como 
detalhadamente em cada um dos di- 
versos factos que a constituem. 

Dessa comparação se deduz o termo 
medio dos factos, sua theoria, suas 
leis. 

Ampliada assim a significação da 
palavra estatistica, e comprehendendo 


nella, não só o conhecimento exacto de 
um paiz em determinado momento, 
como tambem a deducção das leis resul- 
tantes da comparação de differentes 
épocas definiremos, com Moreau de 
Jonés, estatistica: a sciencia dos factos 
naturaes, sociaes e politicos, expressos 
por termos numericos. 

A utilidade da estatistica é hoje 
reconhecida por todos os povos cultos 
e se póde medir o grão de civilisação 
de um povo, pelo aperfeiçoamento de 
sua estatistica. 

Embora nova como sciencia, a esta- 
tistica, praticamente existe desde os 
tempos mais remotos. Na Biblia en- 
contra-se mais de uma passagem con- 
firmadora desta assercáo, e súo espe- 
cialmente conhecidos os arrolamentos 
dos guerreiros de Israel, que outra 
cousa não era sinào um recenseamento 
mais ou menos perfeito. 

Segundo refere Tacito, Augusto fez 
de seu proprio punho uma relação 
minuciosa das riquezas de seu impe- 
rio, do numero de seus soldados e de 
seus navios, da importancia dos tribu- 
tos e bem assim das despezas ordina- 
rias e extraordinarias feitas, não só 
com o exercito e outros servicos, como 
em gratificações ao povo. 

Não obstante sua origem tão remota, 
na idade média, nessa longa noite para 
as sciencias e para as artes, a estatis- 
tica esteve completamente esquecida 
e abandonada, e alguns factos que 
nesse periodo se derão, mais do que 
outros argumentos, vierão demonstrar 
até a evidencia a inquestionavel utili- 
dade desta sciencia. 

No anno de 1404, refere um escrip- 
tor francez, baseando-se na chronica 
de S. Diniz, Carlos VI, pensando em 
um imposto que restabelecesse as finan- 
cas francezas, deliberou que cada ci- 
dade, villa e aldeia pagasse aunual- 
mente 20 escudos, contando que assim 
obteria a somma precisa, pois, calcu- 
lava que na Franca havia 1,700,000 
daquellas povoações! ! 

Na Inglaterra, Eduardo III, ainda 
para lancar um imposto, precisou sa- 
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ber o numero das communas de seu 
reino e por falta absoluta de dados 
estatisticos verdadeiros, calculon-as 
em 45,000 e com essa base lançou o 
imposto. 

O resultado foi arrecadar quantia 
inteiramente insignificante, pois, ve- 
rificou-se então, não haver naquella 
época, na Inglaterra, mais de 9,000 
communas | 

Estes erros grosseiros e que muitas 
vezes dão causa à factos de gravidade 
excepcional, fez comprehender a in- 
declinavel necessidade da estatistica. 

Ella ensina qual а extensão, divi- 
sões e condições topographicas e ly- 
gienicas de um paiz, o estado actual e 
os desenvolvimentos porque tem pas- 
sado a população, a industria agri- 
cola, fabril, de transportes e commer- 
cial, аз finanças, a instruecáo publica, 
forças de mar e terra, emfim, todas as 
grandes e pequenas instituições do 
Estado. 

Não deve deixar cousa alguma ig- 
norada, pois do estudo e comparacão 
de todos os factos sociaes e politicos, 
ella deduz uma lei que é luz brilhante 
que esclarece o futuro. 

De acordo com a multiplicidade de 
factos de que se occupa, a estatistica é 
criminal, agricola, commercial, indus- 
trial. obituaria, de baptisados, de ca- 
samentos, etc. 

Assim, pois, esta sciencia é igual- 
mente util aos economistas, políticos, 
estadistas, legisladores, financeiros, 
commerciantes, industrialistas, medi- 
cos, agricultores, moralistas, á todos 
emfim ; e com o auxilio dos elementos 
que ella fornece, pode-se apreciar o 
estado das instituições e, em conse- 
quencia, propór ou adoptar as medi- 
das necessarias e mais uteis. 

Emalgumas nações, das mais adian- 


tadas, ha interessantissimos traba- 
lhos de estatistica, notaveis por sua 
exactidão, minuciosidade e paciente 
orgranisacio. 

Em Pariz, por exemplo, os detalhes 
da estatistica descem às cousas mais 
pequeninas e que, embora parecio, 
não são insignificantes ou sem utili- 
dade. 

E” assim que aquella grande capital 
sabe, annualmente, quantos milhões 
de perús, de frangos, e até de ovos 
se consumio dentro dos seus muros, 
assim como quantos litros de leite, 
com declaração especial do que pro- 
veio de vacas, cabras, ovelhas, etc. 

Na maior parte dos pages: porém, e 
neste numero estå infelizmente o Bra- 
zil, a estatistica ainda não offerece, 
por deficiente e imperfeitissima, da- 
dos seguros para os calculos e juizos 
que della se podem derivar e que por 
tantos modos interessio à todas аз 
classes sociaes. 

Entretanto bons servicos já entre 
nós tem prestado a directoria geral de 
estatistica, cuja suppressão, aliás, é 
proposta actualmente pelo governo ao 
corpo legislativo. 

Seus trabalhos, por emquanto limi- 
tados à população do imperio, seu 
grão de instrueção, ete., são dignos de 
ser consultados e fazem honra áquella 
repartição. 

Oxalá, pois, que por mal entendida 
economia, não se acabe com tão util e 
necessaria instituição, que já tão bons 
resultados tem dado e que promette 
ainda numerosos e wrandes beneficios. 

Acabar com a directoria de estatis- 
tica é extinguir o mais poderoso auxi- 
liar dos bons estadistas, pois, Como 
disse Gæte, — si as cifras não gover- 
náo o mundo, mostráo como elle é go- 
vernado. 
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MNEMONICA 


A mnemonica éa arte deajudar e de 


ria, conclue o mesmo autor, varia de 


fortificar a memoria, ou de crear uma | homem à homem e ainda no mesmo 


memoria artificial. 


da intelligencia, que nos conserva ou 
recorda as lembranças das percepções 
passadas e dos objectos ausentes. 

А memoria póde ser espontanea e 
voluntaria, segundo o modo por que 
são despertadas as lembrancas, isto é, 
naturalmente ou pela influencia da 
vontade. 

A memoria voluntaria é dependente 
da attenção e 4 ella se dá o nome de 
reminiscencia. 

Não possuimos meios com auxilio 
dos quaes possamos explicar o pheno- 
meno da memoria:—elle é inexpli- 
cavel. 

Esta faculdade para se exercer, exi- 


ge condições que lhe são indispensa- | 


veis, e entre ellas estão as seguintes: 
—a percepção anterior de um facto ou 
objecto, consciencia da identidadee du- 
ração de nossa pessoa, e concepção ra- 
cional de tempo, em um momento do 
qual existioo factoou objecto leinbrado. 

E” um resultado particular da me- 
moria a associagáo das ideias, diz Al- 
meida e Azevedo, e consistena proprie- 
dade que tem certas percepções, ideias 
ou lembrancas de se atttraliirem e ex- 
citarem mutuamente, em virtude das 
relações que as unem. Estas relações 
podem ser naturaes, como as de efeito 
e causa, meio e fim, principio e conse- 
quenciz, etc.; ou accidentaes como as 
que se fundão sómente na contiguidade 
do lugar ou do tempo em que forão 
adquiridas, na opposição e contraste, 
analogia ou qualquer outra circums- 
tancia meramente accidental. 

А tenacidade ou retentiva da memo- 


| individuo segundo as diversas disposi- 
A memoria é а faculdade especial | 
| da organisação, temperamento, idade, 


cües physicas оц moraes, procedentes 


alimento, habitos, etc. 


| Fortifica-se e aperfeicoa-se pelo exer- 


cicio e pela boa ordem edisposição das 

| ideins; enfraquecendo-se e deterioran- 
do-se pela distracção, desuso e habitos 
| viciosos. 

A cultura da memoria é indispensa- 

| vel ao homem, nào só para a descober- 
ta da verdade como para sua demons- 
tração, esem oauxilio desta admiravel 
faculdade serião inuteis todos os actos 
da intelligencia. 
| А mnenonica repousa na associação 
¡das ileias e consiste em recordar factos 
complicados e de recordação dificil, 
por meio de combinações mais simples 
e mais faceis, ou em ligar entre si no- 
mes, datas e factos que se apresentao 
isolados. À base principal de tal pro- 
cesso são as relaçõesde lugar, de seme- 
lhanga ou de analogia. 

Tambem emprega-se o rhythmo e a 
rima, exprimindo-se em versos techni- 
cos os conhecimentos dificeis de con- 
servar na memoria. 

Os antigos conhecião a mnemonica, 
cuja invencão attribuião ао poeta Si- 
monide. 

Varios autores latinos tambem se 
referem a esta arte, e da idade media 
em diante reproduziráo-se ou surgi- 
rào numerosas theorias à respeito. 

No seculo actual os processosdemne- 
monica têm sido estudados com ardor 
em varios paizes da Europa, inclusive 
Portugal onde o grande poeta A. Е. 
de Castilho (depois visconde de Casti- 
lho) elaborou: um methodo de ensino 
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primario fundado nos processos da 
arte mnemonica. 

O methodo Castilho, adoptado em 
Portusral com muito louvor, depoisde 
longa controversia, foi tambem en- 
saindo no Brazil. 


Parece que a falta de professores 
habilitados para applical-o convenien- 
temente, impedio-lhe o trinmpho ou 
по menos o successo quo lhe augu- 
raváo, seu illustre autor e muitos on- 
tros espiritos illustrados. 


GRAMMATICA 


A grammatica é a arte de fallar e 
escrever correctamente, isto é, confor- 
me o nso das pessoas que fallão bem e 
dos melhores eseriptores. 

As grammaticas particulares tratão 
de linguas certas e determinadas, con- 
sideradas isoladamente; expoem os 
principios da declinação e da conjuga- 
cão, da variabilidade on invariabili- 
dade das diversas paries do discurso, 
os principios de derivação e de compo- 
sicão, as regras de construcção e de 
syntaxe, e explicão as anomalias, ou 
por outra, os desviosda forma recebida 
por certa classe de palavras, das irre- 
gularidades da syntaxe e da construc- 
cio, em que repousão as principacs fi- 
guras da grampratica e das palavras 
e a maior parte dos idiotismos. 

As grammaticas comparadas tratão 
de mostrar as semelhanças e as diffe- 
rencas das palavras, das fórmas 
grammaticaes, da construcção e da 
synóaxe usadas por duas ou mais 
linguas. 

Qs processos grammaticaes de uma 
lingua podem ser comparados isola- 
damente com os de outra lingua, por 
exemplo o latim e 9 noringuez, o alle- 
mão e o inglez. 

Pode-se tambem estabelecer com- 
paracáo entre um grupo de linguas 
analogas e um grupo de outras lin- 
guas que tiverem tambem entro si 
certas affinidades : assim, comparar 


los processos geraes das linguas semi- 

tuus (chaldaico, syriaco, hebraico, 
arabe, etc.), com os das linguas imlo- 
européas isanskrito, grego, latim, 
ete.) 

Pode-se comparar os processos 
das lingnas syníhelicas, como são 
o sanskrito, grego e latim, com 
os das linguas analyticas, como são o 
francez, italiano, hespanhol e portu- 
«цел, € expôr, como conclusão de tal 
estudo, o quadro resumido das van- 
tagens e das desvantagens de cada um 
desses systemas. 

A etymologia é um ramo importante 
da grammatica comparada, quando es- 
tuda duas ou mais linenas oriundas de 
um tronco commum, tacs como o por- 
tuguez, italiano, francez e hespanhol, 
idiomas formados simultaneamente da 
dissolução do latim, depois das inva- 
sões barbaras nosseculos V e VI. 

E tambem a etymologia, auxiliar 
valiosissimo para o estudo aprofunda- 
do do inglez, idioma а princi- 
palmente do saxonio, mas com gran- 
de contribuição da lingua franceza da 
[idade media, recebida na Inglaterra 

| por occasião da conquista normanda, 

A grammaticageral on philosophica 
abrange o que ha de commum, de es- 
sencial, de invariavel na linguagem de 
todas as nações, e procura, na natureza 
da intelligencia humana, a razão dos 


! factos que se encontriosempre os mes- 
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mos por toda a parte, no meio da maior 
diversidade; poisqueexistem principios 
fuudamentaes communs e, pode-se di- 
zer assim, anteriores a toda a lingua 
especial, immutaveis e universaes, 
como parte integrante da mesma na- 
tureza do pensamento. 

A grammatica, cujas bases forão es- 
tabelecidas pelos antigos gregos, é de 
origem relativamente recente. 

Аз primeiras indagações sobre os 
processos da linguagem encontrão-se 
esparsas no Cratylo de Platão, e no li- 
vro da Interpretação, de Aristoteles 
(IV seculo antes de Jesus Christo). 

Aos sabios de Alexandria deveu a 
grammatica no seculo seguinte nota- 
veis progressos, e depois delles aos 
romanos, especialmente à Varrão, 

Entre os modernos, numerosos sabios 
são autores de grammulicas geraos, 
comparadas e mesmo pirliculares. 

Entre os antigos a palavra gram- 
тайса, e, conseguintemente o nome 
grammatico tambem, não tinhão a 
mesma significação que ora têm. 

A grammatica comprehendia então 
a interpretação philologica, litteraria, 
TROS critica e historica dos 
principaes poetas, à cujo estudo passa- 
vn-se, apenas se tinha noções funda- 
mentaes da lingua grega ou da lingua 
latina. Era como que o 2.º grão do 
ensino. 

Na idade media os grammaticos 
gregos tinhüo os nomes de scoliastes, 
e forão designados com o de — lit- 
teratos pelos antigos romanos, e a 
grammatica figurava no primeiro 
plano das artes liberaes. 

O mestre que incumbia-se de ensinar 
os primeiros elementos da lingua cha- 
mava-se: entre os gregos, gramma- 
tisla; e, entre os romanos, lilterato. 
Correspondia ponco mais on menos aos 
nossos professores primarios. 

Soares Barbosa, dizendo que gram- 
тайса quer dizer litteralura, neres- 


А sciencia de então limitava-se à 
simples leitura e a saber formar оз 
caracteres à que acima nos refe- 
rimos. 

A pintura foi o primeiro dos quatro 
estados desta especie de litteratura e 
grammatica. 

A ideia de um homem ou de um 
quadrupede era representada pela pin- 
tura ou esculptura da figura natural 
a um e outro. 

Compreende-se facilmente os de- 
feitos e dificuldades de tão longo sys- 
tema, e procurando melhoral-o crearáo 
os egypcios os hyeroglyphicos, em que 
uma só figura dava ideia e era signal 
de muitas cousas ao mesmo tempo, 
podendo até resumir a historia de 
certos factos. 

Os egypcios quizerão ainda simpli- 
ficar seu systema de hyeroglyphicos, 
e abreviarão-n'o com o uso de não 
pintarem toda a figura e sómente uma 
parte della ou um pequeno signal que 
a recordasse. 

Foi este o segundo estado da litte- 
ratura ou graminatica, e a escriptura 
symbolica foi o terceiro. 

A necessidade dos symbolos fot uma 
consequencia do augmento dos conhe- 
cimentos adquiridos pelo homem, a 
que não podia servir o methodo hyero- 
glyphico, cheio de lacunas e emba- 
raços. 

Os symbolos erão signaes artificiaes 
que representaván as diversas ideias 
que se queria exprimir. 

Cada ideia, conseguintemente, pre- 
cisava de um symbolo, e d'ahi esse 
numero immenso de signaes, que tra- 
zio inconvenientes identicos aos dos 
systemas condemnados. 

Na China, por exemplo, tem se 
rocurado reduzir o numero dos sym- 
bolos por todos os modos possiveis e 
entretanto elles ainda sobem a oitenta 
mil! 

Neste estado, diz Soares Barbosa, 


сепа que a principio foi ella а sciencia | estaria naturalmente a grammatica e 


dos caracteres reaes, quando represen- 
tativos das cousas, e nominaes, quando 
significativos dos sons e palavras, 


a litteratura, nando algum genio 
creador, conduzido pela Providencia, 
descobrio felizmente a arte de pintar, 
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não já as cousas mesmas, mas os vo- 
Aulos que a representão. n 

Esta ё n escriptura lilteral, continúa 
o mesmo illustre escriptor, o quarto 
estado da litteratura e grammatica, 
cujo invento por uma antiga tradição 
dos povos, é attribuido aos phenicios 
ou cananeus, e que já no tempo de 
Moysés, primeiro escriptor do mundo 
e da religião, estava em uso pelos an- 
nos do mundo dois mil e quatrocen- 
tos, pouco mais ou menos, e mil e 
seiscentos antes de Jesus-Christo. 

A grammatica sendo uma arte que 
ensina à pronunciar, escrever e fallar 
correctamente qualquer lingua, tem 
naturalmente duas partes, à primeira 
das quaes se deu o nome de mecanica e 
à segunda de log'ca. 

А parie mecanica considera as pa- 
lavras como meros vocabulos e sons 


articulados, pronunciados e escriptos, 
e como taes sujeitos às leis physicas 
dos corpos sonoros e do movimento. 

A parte logica, continúa Soares 
Barbosa, considera as palavras não já 
como vocabulos, mas como signaes 
artificiaes das ideias e suas relações, e 
como taes sujeitos às leis psychologi- 
cas que nossa alma segue no exercicio 
das suas operações e formação de seus 
pensamentos, as quaes leis, sendo as 
mesmas entre todos os homens de qual- 
quer nação, devem necessariamente 
communicar ás linguas, pelas quaes se 
desenvolvem e exprimem estas opera- 
cões, os mesmos priucipios e regras 
geraes que as dirigem. 

А? parte mecanica das linguas e sua 
grammatica pertencem a prosodia e a 
orthographia, e a parte logica compre- 
hende a etymologia e syntaxe. 


CERAMICA 


А ceramica ou olaria é a arte de fa- 
bricar vasos e utensilios de argilla e 
outros materiaes e de adornal-os pela 
plastica e pela pintura. 

Entre os romanos tinha esta arte o 
nome de Figulina. 

Em o numero das primeiras artes 
queos homens inventario está a olaria. 

Entre os povos primitivos, diz de 
Bast, era a baixella de todos; entre 
os povos civilisados foi principalmen- 
te usada pelas classes proletarias. 

Osantigos a aperfeicoaráo muito. 
Nas excavacoes de Herculanum e Pom- 
peia encontrarão-se vasos graciosos, 
elegantes e bellos, e os etruscos legarão 
maravilhas em barro que dão alta 
ideia do genio e da habilidade de seus 
artistas, 


Os fragmentos de potes, tacas e 
outros vasos colossaes dos assyrios, 
babylonios e egypcios, bastarião, na 
phrase do autor citado, para justificar 
a grandeza daquellas nações e a pe- 
quenez aná dos homens de hoje. 

Os gregos e os romanos distingui- 
rão-se pelo genio de seus oleiros, po- 
dendo a Grecia ser considerada como a 
mãe das bellas artesou sua mais exi- 
mia cultora. 

Os gaulezes, entre numerosas artes 
que cultivarão quando as legiões de 
Roma invadirão à Gallia, tambem se 
oceupavão no fabrico de louca de pó 
de pedra. 

No principio do seculo ХШ (1228) 
uma pequena cidade da Italia, Faen- 
za, adquirio reputação extraordinaria 
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rsua louça de barro vidrado, in- 
ustria logo depois introduzida em 
França. 

A ideia do fabrico do vidro, segun- 
do se crê, foi dada aos homens pelas 
erupções volcanicas, cujas lavas com- 
postas de elementos diversos formão 
nas suas carreiras incendiarias atravez 
dos campos, multiplas combinações, 
que o genio humano não podia prever 
nem crear. 

Os chaldeus e os hebreus conhecião 
o vidro, que é mencionado no livro de 
Job. Muitos vasos do templo de Jeru- 
salem erão de vidro. 

O vidro foi trazido para Roma no 
reinado de Numa, — mas, ainda no 
tempo de Nero, o preço dos objectos de 
vidro era tal que esse imperador com- 

rou duas taças vindas de Memphys, 
E Sydonia ou de Tyro, por cerca de 
quatro contos de réis em nossa moeda | 
(seis mil sestercios). 

Durante muitos seculos conservou- 
se estacionario o fabrico do vidro. (*) 

Só na idade media é que, por in- 
dustria dos frades, foi elle melhorado, 
sendo inventadas as garrafas. 

O officio de assoprar o vidro, e prin- 
cipalmente as garrafas, ficou sendo 
dentro em pouco um privilegio (peri- 
goso privilegio que durou até 1789) 
conferido aos fidalgos, que o monopo- 
lisarão por largo tempo. 

Coube à Bernardo de Palissy, genio 
universal e encyclopedico do seculo 
XVI, levar o officio de oleiro à um 
grão de perfeição até alli desconhecido. 
Sua tenacidade admiravel e extraor- 
dinaria industria crearão maravilhas; 
e ainda hoje muitos productos seus 
ornão museus da Europa. 

O fabrico de vidro, melhorado pelo 
acrescimo de conhecimentos scientifi- 
cos, e principalmente pela intervenção 
da chimica, tem feito na Europa im- 
mensos progressos e passado por com- 
pletas transformações. 


(*) O vidro soluvel é um silicato simples do 
potassa ou de sola. O vidro de garrafa é um 
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Ha seculo e meio um producto novo 
veio augmentar a industria do fabrico 
do vidro — o crystal artificial, que 
chega á rivalisar quasi com o crystal 
de rocha, pelo talento e bom gosto dos 
operarios ; e o que à Nero e Tito 
custava dois e tres contos de réis, 
póde-se ter hoje por quatro ou seis 
mil réis. 

O fabrico da porcellana floresceu na 
China desde tempos immemoriaes. Os 
portuguezes forão dos primeiros a tra- 
zer da Asia Oriental amostras de por- 
cellana (*) para a Europa, e em 1667, 
os inissionarios jesuitas trouxerão de 
Pekim, de presente à Luiz XIV, se- 
tenta e duas chicaras с doze tigellas 
de porcellana chineza, a primeira que 
appareceu em Franca e que foi objecto 
de admiracáo para o rei, para sua 
córte e para o povo, à cujas vistas es- 
teve em exposição n'uma sala do pa- 
lacio das Tulherias. 

Só no principio do seculo XVIII é 
que foi descoberta na Saxonia a com- 
posição e o segredo da verdadeira por- 
cellana, isto é, da porcellana dura. 
Na mesma época сотесоп à fabricar-se 
em França a porcellana molle, mas só 
em 1770 o descobrimento do kaolin de 
Limoges permittio emprehender-se em 
Sévres o fabrico da porcellana dura, 
que já ha muitos annos alli se acha 
em um estado de perfeição verdadeira- 
mente maravilhoso. 

Sévres desthronou a China e a Saxo- 
nia, e hoje, graças à habilidade de 
seus instruidos e talentosos artistas, 
empunha o sceptro do fabrico da por- 
cellana, que outr'ora pertenceu à Pe- 
kim e à Dresde. 

Apezarde serem primorosos, e goral- 
mente considerados como os melhores, 
os productos da fabrica de Sévres, os 
amadores ricos preferem ainda a por- 
cellana da China, a do Japão e a da 
Saxonia, tendo a ultima o merito da 


() А porcellana é feita com o kaolin, terra 
argillosa, branca, resultante da decomposição 
do felispath puro; isto é um mixto de grela, 


silicato de potassa ou do soda, de cal. ou de | de areia e de teldspath, ao qual se acrescenta 


aluminio de ferro. O vidro de vidraca ё un si- 
Jicato de potassa, 0u de soda o de eal. 


algumas vezes gésso, ente cacos de porcel- 
lana, 
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variedade, e us primeiras a poesia da 
distancia. 

Ha servicos de porcellana de Sóvres 
que custio 60 e 80 contos, ealguns na- 
babos tém comprado outros vindos da 
China por 100:0005000 e mais! !... 

Os esp:lhos, não só de aço ou de 
ferro envernisado, mas tambem de 
vidro, forão conhecidos dos antigos. 
Plinio affiança que em Sydonia os 
phenicios cortavão, gravavio e dou- 
ravão o vidro; havião até conseguido 
fazer vidro tão parecido com pedras 
preciosas que illudia. 

Os romanos e os gregos, servião-se 
de espelhos de vidro, que mandaváo 
vir da Asia, por preços enormes, para 
ornarem os gynecsus das senhoras de 
Athenas e das fidalgas de Roma. 

Na Europa, o fabrico do vidro só 
foi regularmente começado no seculo 
ХП, e Veneza teve por largo tempo o 
monopolio da industria dos espelhos, 
gosando por seculos do privilegio de 
fornecel-os para todos os palacios dos 
principes da Europa, sendo a primeira 
nação que mandou espelhos, não só 
para o Novo-Mundo (Mexico, Perú, 
etc.;, recebendo em troca barras de 
ouro e prata, madeiras de construc- 
cão e especiarias, mas tambem para a 
Asia, Africa, e para, os paizes do ex- 
tremo norte da Europa. 

Esiava reservado à Abrihão The- 
vart (francez), levantar o véo myste- 
rioso que encobria esta manufactura, 
e adevinhar os processos empregados 
pelos venezianos na fusão do vidro e 
fabrico de toda a especie de espelhos. 
Deu-se o facto em 1685, fundando 
então о novo inventor a celebre fabrica 
de Saint-Gobain, que, protegida pelo 
rei e pela nobreza, prosperou grande- 
mente sob a diregcáo de Thevart e de 
seus successores. 

Actualmente a industria ceramica é 
geralmente cultivada na Europa, com 
maior ou menor perfeição, sendo a 
França, a Alemanha, a Inglaterra 
e a Hollanda, os paizes em que é ella 
mais importante e mais bella em seus 
productos. 


Nos tempos antigos as cidades pro- 
curavão exceder umas às outras pelos 
explendidos ornatos de seus edificios e 
em uma mesma povoação, porfiavüo 
os habitantes, em querer sobresahir 
uns aos outros. 

A esculptura servia aos opulentos, 
dando-lhes formosissimas estatuas de 
marmore e bronze, que decoravão o 
interior e fachadas das ricas habitações. 

A classe pobre, entretanto, não podia 
obter esses productos da industria do 
homem, comprados à alto preço, e do 
desejo de possuirem os menos abasta- 
dos os ornatos que embellezavãoos pa- 
lacios esplendidos dos dilectos da for- 
tuna, originou-se a ceramica, arte que 
admitte todos os primores da esculptu- 
ra e pintura, e que os acommoda às 
bolsas modestas. 

Os primeiros productos da ceramica, 
que no dizer de Vilhena Barbosa, 
erão como um esboço abreviado das 
grandiosas producções da estatuaria 
grega, consistião em copias fieis, não 
no tamanho, mas nas bellezas, das 
obras mais primorosas de marmore e 
bronze. 

Outros que representavão urnas € 
vasos, cheios de elegancia e belleza, 
na impossibilidade de se distinguirem 
pelo primor da esculptura, encanta- 
váo pelos desenhos feitos com graca, 
correcção e simplicidade. 

A mythologia era o campo de pre- 
dileccáo para as explorações dos ar- 
tistas que se dedicavão à esculptura. 

As divindades olympicas e suas 
aventuras maravilhosas fornecião ao 
genio do homem um campo inesgota- 
vel em que elle podia se exercitar. 

As acções e costumes dos gregos e 
romanos, povos que tautas glorias 
conquistarão e que tanto se elevarão 
na historia da civilisação, offereceráo 
igualmente à ceramica meios valio- 
sissimos para seu desenvolvimento e 
progresso. 

Os funeraes, entretanto, não desper- 
tarão nos artistas desejos de represen- 
tal-os em suas producções e antes, 
pelo contrario, evitavão servir-se del- 
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les como modelos para seus traba- 
lhos. 

Nos proprios vasos destinados a en- 
cerrar as cinzas dos mortos, só erao 
representadas scenas da mythologia, 
mais ou menos apropriadas ao fim a 
que erão destinados os vasos, os quaes 
só no tempo da decadencia de Roma e 
da Grecia, comecaráo a mostrar as ce- 
remonias usadas nos funeraes. 

A historia militar das nações anti- 
gas, os combates de seus guerreiros 
illustres, os feitos de seus soldados he- 
roicos, eráo tambem considerados e 
figurados nos productos da ceramica, 
que, ainda hoje, conservados com 
extremo cuidado, podem ser vistos e 
admirados nos muséus da Europa. 

Além de servirem para adornos dos 
edificios publicos e particulares, e de 
se destinarem á urnas que encerraváo 
as cinzas dos mortos, estes vasos erão 
tambem empregados nas festas na- 


cionaes, nas ceremonias religiosas, ser- 
vindo tambem para premios nos jogos 
publicos. 

Ha pouco mais de dois seculos que 
apparecerão em excavações realisadas 
pelo homem, os primeiros productos 
da ceramica antiga, e hoje já exce- 
dem à 80,000 os objectos que se tem 
desenterrado. 

Na Toscana foi onde primeiro se en- 
contrarão os vasos antigos, е como 
outr'ora teve essa região o nome de 
Etruria, deu-se aos vasosa denominação 
de etruscos, pela qual ainda hoje são 
elles conhecidos. 

Esse nome. porém, é inconveniente, 
porque em vez de recordar o lugar em 
д ue primeiro forão encontradosos vasos, 
az crer que elles são assim chamados 
por causa de sua origem, e isto cons- 
titue um erro, porque, como se sabe, 
forão elles em geral produzidos pela 
arte grega. 
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GYMNASTICA 


А gymnastica é a arte dos exercicios 
corpureos, de forca, de agilidade, de 
destreza e de graca, comprehendendo 
o salto, a luta, o pugilato, a esgrima, 
a corrida a рё оп em carro, o arco, o 
disco, a frecha e tambem a dansa, a 
natação e à equitação. 

O salto, a corrida e a luta são оз ex- 
ercicios mais convenientes para de- 
senvolver a força. 

O salto comprehende o salto pro- 
priamente dito, dado por cima de um 
objecto mais ou menos alto ; o salto 
sem recuar, dado à pés juntos; o salto 
em que se precisa recuar; o pulo dado 
com o auxilio de um pão ; o salto mer- 


gulhante, dado decima para baixo ; о 
salto ao comprido, por meio do qual 
se atravessa um vallo ou um corrego e 
que póde medir até 20 palmos, etc. 

А corrida é um exercicio de extrema 
simplicidade e de grande utilidade 
para a conservação da vida do homem, 
pois dá grande força aos membros e 
pulmões. 

A luta consiste em abracarem-se os 
antagonistas e apertando-se com as 
mãos e braços, diligenciarem derribar 
um ao outro. Este exercicio contribue 
de modo singular para fortalecer to- 
dus as partes do corpo. 

Os exercicios proprios para cobrar 
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furca e agilidade, são: a natação, à 
arte de arremessar e a de trepar. 

Os exercicios proprios para desen- 
volver a elegancia do corpo são: a 
equitação, a dansa e a esgrima. —— 

A gymnastica, originaria da Grecia, 
era muito estimada dos antigos gregos 
e romanos, que, reconhecendo sua 
grande utilidade nos trabalhos da 
guerra, fizerião della parte integrante 
da educação dos moços. 

Os lacedemonios e os cretenses, forão 
os primeiros povos que estabelecerão 
escolas especiaes em que se ensinava 


a conservação ou o restabelecimento 


| da saude, sendo esta ideia attribuida 


à Herodicus, medico de Selymbria, na 
Thracia, que viveu um pouco antes de 
Hipocrates. 

Os doentes exercião certas partes da 
gymnastica, de conformidade com suas 


| forças, temperamento e afecções mor- 


bidas. Por este motivo é que 05 gym- 
nasios erão consagrados à Apollo, deos 
da medicina. 

A” exemplo dos gregos, os romanos 
adoptarão a gymnastica, mas sómente 


como exercicio militar, sem ter escolas 


gymnastica, soba fiscalisacioda auto-| publicas della. Em Roma, não só os 


ridade publica. 

Os demais povos da Grecia os 
imitarão, e aos thebanos coube a vic- 
toria na celebre batalha de  Leuc- 
tres, em razão de sua superioridade na 
luta. 

Para provocar uma louvavel emu- 
lação na gymnastica, imaginarão os 
Е repetir muitosdeseusexercicios, 

uta, pugilato, corridas, etc., em cer- 
tosjogos publicos, instituindo premios 
para os vencedores. 

Dentro em pouco os gregos de tal 
sorte se apaixonarão por essas victorias 
de jogos, que tornou-se a gymnastica 
seu principal espectaculo, havendo 
athletas e corredores de rofissão, à 
quem as principaes cidades recom- 
pensavão magnificamente, 

Os bons etfeitos da gymnastica 
fizeráo os medicos pensar em empre- 
gal-a tambem como um meio de obter 


mocos, mas tambem оз homens feitos 


| já, exercitavão-se livremente na gym- 
NE depois do meio dia, no campo 


de Marte, e só no tempo dos impe- 
| radores fazido elles este exercicio nos 
gy mnasios. 

Exceptuando a luta e o pugilato, e 
comprehendendo, além dos referidos, 
os exercicios de ascensáo á mastros 
| verticaes, do trapezio e outros, a gym- 
nastica esti hoje adoptada não só 
nos exercitos de todas as nações civi- 
lisadas, como nos seus estabelecimentos 
de educação. 

No Brazil o uso da mymnastica está 
ainda, infelizmente, limitado à alguns 
institutos de ensino publico ou parti- 
cular, apezar de certa propaganda ul- ' 
timnmente feita na imprensa, em favor 
desses exercicios, tio utels e mesmo 
necessarios à educação da infancia e 
¡da adolescencia. 


LAPIDAÇÃO 


A lapidação é a arte de cortar e po- 
lir as pedras preciosas. Acredita-se 
que foi conhecida dos antigos, mas do 


mente pelos processos inventados por 
Luiz de Berquein. 


| А lapidação do diamante faz-se por 


seculo XV em diante é que começou à meio de uma plata-forma horizontal, 
fazer notaveis progressos, especial- | de асо doce, dotado de rapido movi- 
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mento, coberto de pó de outro diaman- 
te, sobre a qual applica-se a pedra que 
se tem de polir, obtendo-se esse pó 
attritando dois diamantes brutos. 

Duas são as especies de lapidação 
geralmente seguidas: a lapidação em 
rosa, que se applica aos diamantes 
pouco espessos; e a lapidação em bri- 
lhante, que é a preferida. 


Os lapilarios, formados oufr'ora em 
corporação, tinhüo por patrono S. 
Luiz. 

Na cidade da Diamantina, desta 
provincia, ha fabricas de lapidação, 
em que são cortadas e polidas as pe- 
dras preciosas que, em grande numero, 

[so annualmente extrahidas nesse mu- 
nicipio. 


PYROTECENIA 


A'pyroterrhniaé a arte de prepa- 
rar as pecas de artificio, não só no que 
concerne ás armas de fogo, como para 
оз focos artificiaes. 

No sentido de arte de fabricar fogos 
d» artificio, a arte pyro!echnica, pouco 
conhecida na Europa até o seculo 
XVII, só do meiado do passado seculo 
para cá, comecou á progredir, achan- 
do-se ha muitos annos, em maravi- 
lhoso grão de perfeição. 

Desde tempos immemoriaes, a arte 
* pyrotechnica é conhecida e cultivada 
na China e até hoje este paiz é afa- 
mado pelos variados fogos de artifi- 
cio que exporta e que tão conhecidos 
e populares são em toda a parte. 


No Brazil, em todas as provincias! 


ha inumeras fabricas de fogos artifi- 
ciaes, mais ou menos aperfeicoadas e 
que tem entre nós grande consumo, 
pois o fogo de vistas, em geral, ё com- 
plemento obrigatorio de nossas festi- 
vidades religiosas, especialmente no 
interior. 

Para o fabrico da polvora, cartu- 
chos, foguetes a congréve e mil outros 
artefactos de guerra, temos o bem 
montado Laboratorio da Campinho, nas 
proximidades da Córte. 

Não é ainda um estabelecimento 
ES comparar-se com os identicos que 

a па Europa, mas presta excellentes 
servicos e de algum modo já liberta 
o nosso exercito e marinha de guerra, 
da dependencia do estrangeiro. 


T ACHY GRAPHIA 


A tachygraphia ou melhor steno- 
graphia (do grego stinos, abreviado, 
e graphein, escrever,, é a arte de es- 
crever com a rapidez da palavra, com 


auxilio de sygnaes abreviativos e con- 
vencionaes. 

Propõe-se esta arte, reduzir à sua 
expressão mais simples a represen- 
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tação dos sons da linguagem, e fun-|que collocou diversos stenographos 
da-se na omissão facultativa de certas | no meio do auditorio. 
lettras. Tiron, liberto de Cicero, inventou 

Tem tomado numerosas fórmas, que | uma especie de stenographin, conheci- 
póde-se grupar em tres principaes: | da pelo nome de notas tironianas. 

a tichygraphia, a okygraphia ea steno-| | Desde então continuário a usar desse 
graphia, propriamente dita. — — meio, mesmo em trabalhos particu- 

A tachygraphia é uma escriptura | lares, tendo os autores escravos steno- 
syllabaria: cada som é assigmulado | craphos, à quem dictavão o que com- 
segundo sua pronunciação, sem depen-| punhão, e outros decifravão em seguida, 
dencia orthographica, e por um signal |o que ficava traçado, passando para à 
simplicissimo; mas as diversas syl- | escripta commum. Foi deste modo que 
labas da mesma palavra ligão-se diffi- | procederão os dois Plinios e outros. 
cilmente ertre si. A verdadeira stenographia, porém, 

Na okygraphia, escreve-se aslettras | data do seculo XVI. 
isoladas, em muitas linhas traçadas| Foi nesta época, e na Inglaterra, 
antecipadamente como as regras ou|que Macaulay deu-lhe um methodo 
pauta da musica. que vigorou por longo tempo. 

Na stenographia traca-se, ou por ou-| De então para cá, na Inglaterra, 
tra, dever-se-hia traçar todas as pala-|na Franca, na Allemanha, e em 
vras de um só jactoe sem nunca levan- | outros paizes, numerosos methodos tem 
tar a penus, salvo para começara pala- | apparecido, melhorando esta arte inte- 
vra seguinte: a linha recta, o semi-cir- | ressante e utilissima, que acha-se hoje 
culo, o annel e o ponto são os signaes | em um grão de admiravel progresso. 
empregados, dando-se-lhes diversas) Comprehendido o fim especial da 


posições. tachygraphia, facilmente sé vê como 
O emprego de signaes abreviativos | devem variar suas regras e os diversos 
foi conhecião dos antigos. systemas della existentes. 


Xenophonte, na Grecia, foi quem| ` Por assim dizer, cuda tachygrapho 
primeiro usou delles para reproduzir | tem o seu systema e o seu methodo e 
os discursos de Socrates, que publi-|embora aprendio os signaes mais ge- 
ea. ralmente usados a pratica lhes vai to- 

Antes de Cicero, não foi esta arte | dos os dias ensinando modificações e 
conhecida, ou pelo menos praticada | assim se aperfeicoño. 
em Roma. E', pois, a tachygraphia uma arte 

Cicero, porém, utilisou-se della, fu- | essencialmente pratica e sem esta é 
zendo apanhar os discursos de Catão, | absolutamente impossivel ser-se mes- 
tanto no senado como no forum, para o | mo soffrivel tachygrapho, 
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STEREOTYPIA 


A stereolypia é a arte de converter; Para este fim são usados tres pro- 
em fórmas solidas as pranchas de typo- | cessos differentes, sendo: 
graphia compostas com caractéres| 1.º, tomar a impressão da pagina 
moveis, conhecidos com o nome dejem caraciéres moveis (typos), que se 
typos. obtém applicando sobre ella uma ma- 
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teria metallica particular ; em seguida 
derramar no vasio da impressão toma- 
da por molde um metal em fusão, que 
reproduz o relevo da pagina primitiva; 

2.º, empregar, para a composição 
em typos (caractéres moveis), caracté- 
res cuja abertura é talhada em опсо, 
ou cavada, em vez de saliente, servin- 
do esses mesmos ty pos de molde para a 
prancha em relevo ; 

3.º, tirar a impressão da pagina por 
meio de gesso finoe liquido, ou com 
uma pasta de papelão humido, pro- 
fundada com a escova na abertura ou 
relevo da lettra (typo). para reprodu- 
zil-a em cavidade, seccal-a ао fogo e 
vasar nella uma mistura ou liga de 
metaes. 

O ultimo destes processos, denomi- 
nado fórm ou clichage de papel, é 
quasi exclusivamente o que hoje se 
adopta. 

Com os clichés, ou fòrmas stereoty- 
padas, conserva-se indefinidamente a 
composição de uma obra, e della 
póde-se tirar, à vontade, um numero 
qualquer de exemplares. 

Fornecem, além disso, o meio de 
corrigir os textos e de atiingir-sé à 
uma exactidão cada vez mais rigorosa. 
Para esse fim ergue-se com um peque- 
no instrumento a parte incorreta de 
um cliché, introduzindo-se em seu 


lugar um novo fragmento que se 
solda. 

Os primeiros ensaios de typographia 
forão verdadeiros stereotypamentos, 
porquanto todos os caractéres de uma 
pagina erão então gravados em relevo 


"sobre pranchas solidas. 


Em 1725, Valleyre, impressor de 
Pariz, teve. primeiro que ninguem, a 
ideia de applicar os caractéres moveis 
(typos, n'uma materia argillosa, e 
fundir uma peca em cobre sobre o 
molde dest'arte obtido. 

Poucos annos depois, outros ensaios 
forão feitos па Inglaterra (Edimburgo) 
pelo ourives William Ged, e em Er- 
furth, pelo impressor Funkter. 

Hoffmann, em Strasburgo (1784), 
Carez, ein. Toul (1786), Y. Didot e 
Herhan, em Pariz (1798), conseguirão 
grandes melhoramentos na  stereo- 
typia. 

Em 1844 foi esta arte applicada por 
Duverger, á reproduccio E musicas e 
de cartas geographicas. 

Ха imprensa periodica do Brazil, só 
no corrente anno, foi introduzida a 
stereoty pia, por occasião de serinau- 
gurada a machina Marinoni,da empre- 
za da Gazeta de Noticias, do Rio de 
Janeiro, à quem a arte typographica 
ficou devendo entre nós este notavel 
progresso. 


TYPOGRAPHIA 


a A à | 


A typographia ou imprensa, é a arte | nientemente separados em casas dis- | 
de reproduzir os escriptos por meio dej tinctas conforme as lettras, о operario 
caractéres (typos) fundidos em metal e| (compositor colloca as lettras em linha, 
reunidos. no componidor, que tem na mão e que 

Compõe-se esta arte de varios pro-¡é um instrumento formado de tres la- 

cessos que indicaremos ligeiramente. | minas de metal, perpendiculares entre 
Diante da caixa dos typos, couve-'si, fazendo um canto, e de uma corre-. i 
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dica com parafuso, que serve рага 
graduar à vontade, o comprimento 
das linhas. 

Depois disto e preenchido, si a com- 
posição não é muito curta, o espaço 
do componidor, o artista põe as linhas 
umas após outras, em columna, n'uma 
especie de caixa (galé), assim conti- 
nuando até esgotar а materia à com- 
pôr. 

Em seguida, collocada a composição 
ou fôrma, n'uma grade que estende-se 
na mesa da prensa, e comprimida por 
meio de cunhas; passa-se sobre as let- 
tras um rólo (yeralmente feito de colla) 
coberto de tinta: estende-se sobre a 
fôrma uma folha de papel humedecida 
e, por meio de uma prensa que aperta 
o papel sobre as lettras, passa a tinta 
destas para, elle. 

Esta primeira impressão chama-se 
prova; é lida pelo revisor que, com 
signaes convencionaes, indica os erros 
da composição, isto é, o emprego de 
lettrasou palavras differentes do origi- 
nal manuscripto. 

Emendados esses erros pelo typo- 
grapho-compositor, com a substitui- 
спо das palavras ou lettras erradas 
por outras certas, o que o revisor ve- 
rifica n'uma segunda prova tirada 
como a primeira, passa o impressor a 
reproduzir os exemplares precisos da 
composição, por meio da prensa, isto 
é, prélo ou machina typographica, E 
о que se ehama—tiragem. 

Ultimada esta, tivão-se as lettras, 
que servirão de fôrma, da grade e, col- 
locadas novamente em pequenas por- 
ções na galé, são ellas restituidas às 
respectivas сиѕаѕ de sua caixa. Cha- 
ma-se à isto distribuição. 

Havendo nova impressão, reproduz- 
se o processo indicado, que soffre al- 
gumas modificações, conforme a na- 
tureza da prensa, que póde ser de 
varios systemas e com differentes mo- 
tores. 

Para as folhas de grande tiragem 
convém o emprego da siereotypia, na 
qual, como em outro lugar já referi- 
mos, tira-se um molde da fórma de 
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caractéres moveis ou tupos e por elle 
faz-se uma fòrma inteirica, pelos ditte- 
rentes processos que assignalamos. 

As lettras grandes dos cartazes são 
abertas em rélevo sobre madeira, do 
mesmo modo que as vinhetas chama- 
das gravuras em madsira, que se in- 
tercalüo no texto dos livros. 

— A invenção importantissima da 
imprensa data de 1440, e é devida à 
Guttemberg, de Mayenca (Allemanha) 
que nisso foi auxiliado por lust e 
Sehoeffer. 

A gravura preceden à typographia 
e naturalmente inspirou esta feliz e 
sublime invenção. 

Em principio, Guttemberg e seus 
dignos companheiros empregarão a 
impressão «xaylegraphica (feita com 
pranchas de madeira fixas), como fa- 
zião os ehinezes cerca de 200 annos 
antes de Jesus-Christo, e em seguida 
caractéres moveis de madeira, adop- 
tando pouco depois os caractéres em 
metal ou typos inventados por Schef- 
fer. 

No comeco empregou-se o caracter 
gothico (lettras de fórmas, [гйтаз de 
quantulades, leltras de S. Pedro, carac- 
tëres flamengos ow айетдев). 

Em 1513 Aldo Manucio adoptou o 
italico (lellras venesianas ou aldinas). 
cuja origem é tirada das lettras cur- 
sivas empregadas na chancellaria ro- 
mana, 

Fribourger, Rob, Estevão e Vasco- 
san contribuirão para abolição da let- 
tra gottica em França. 

Nicoláo Jeusou foi um dos primeiros 
typographos que determinarão a fór- 
ma e as proporções do typo romano. 

Em nossos dias são notaveis os pro- 
gressos que tem feito а arte typo- 
graphica, especialmente na Allema- 
uha e na Belgica. * 

As transformações successivas por 
que tem passado a sublime invenção 
do illustre Guttemberg, são de tal 
ordem que pode-se dizer que, si elle 
voltasse ao mundo não conheceria sua 
filha querida ! 

Não precisamos encrrecer os servicos 

yu 
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que а imprensa tem prestado e presta 
quotidianamente à humanidade. 

Todas as grandes ideias, assim como 
as mais preciosas verdades devem 
à imprensa sua propagação e sua 
força. 

Milhares de homens devem-lhe sua 
gloria, e a maioria dos povos cultos a 
liberdade e as garantias de que gosão. 


Como complemento à estas noções, 
acreditamos que interessará ao leitor, 
a seguinte noticia historica, embora 
muito resumida, do desenvolvimento 
da imprensa e do jornalismo no nosso 
e em outros paizes. 

— As leltras de indulgencia do Papa 
Nicolão V e a edição da Biblia, em 
640 folhas, impressas em Mayenca, 
1453 e 1455, são o3 dois mais antigos 
monumentos da arte typographica; 
mas O primeiro que traz indicação de 
uma data precisa, do nome, do lugar 
e dos impressores, é o Psalterio de Ma- 
yenca, de 1457, in-fo'io. 

A typographia foi introduzida: em 
Bamberg, no anuo de 1452; na Colo- 
nia e Subiaco, em 1465; em Stras- 
burgo, еш 1466; em Roma, em 1467; 
em Milão, Veneza e Pariz, em 1469; 
em varias cidades da Italia, em 1470 e 
nos anos seguintes; em 1473, na 
Hungria; em 1474, em Bále, Bruxel- 
ls, Barcellona e Westminster; em 
1476, em Angers e Sevilha; em 1483, 
em Stockolmo; em 1491, na Cracovia; 
em 1493, em Copenhague; em 1427, 
em Avinhão; em 1499, em Madrid; 
em 1507, em Edimburgo e Francfort, 
sobre o Meno; em 1578, em Berlim; 
em 1603, na China (Pekim); em 1650, 
em Tlascala (Mexico): em 1656, em 
Christiania; em 1711, em S. Peters- 
burgo; em 1727, em Constantinopla; 
em 1789, em Buenos-Ayres. 

No Brazil a primeira imprensa que 
houve foi de Antonio da Fonseca, no 
Rio de Janeiro, em 1747. 

Nella se publicou nesse anno a Re- 
lação du entrada que fez o bispo D. frei 
Antonio do Desterro Malheiro, escripta 


pelo juiz de fóru Luiz Antonio da 
Cunha. 

Esta typographia foi destruida em 
meiados do seculo findo, por ordem do 
governo portuguez que, interessado 
em conservar sua opulenta colonia, nas 
trevas da ignorancia, extinguio aquel- 
le primeiro fóco de luz. 

poti a vinda do rei D. João VI em 
1808, creou-se uma imprensa no Rio 
de Janeiro e comecou-se a publicar a 
Razzia do Rio de Janeiro que foi o pri- 
meiro jornal que se publicou no 
Brazil. 

А’ elleseguio-se a Id ide de Ouro do 
Brazil que se publicou na Bahia por 
alguns annos. 

A primeira typographia que houve 
em Franca foi estabelecida na Sorbon- 
na por tres allemies, Ulrico Gering, 
Martinho Krantz e Miguel Friburger, 
que o prior da casa trouxe para ahi 
praticar esta arte e ensinal-a. 

À primeira obra que elles publica- 
vào sahio em 1470. 

Luiz XII e Francisco I protegeráo a 
imprensa, e no tempo do ultimo ha- 
vião em Pariz 24 impressores. 

Nada podião imprimir sem previa- 
mente submetter à censura da uuiver- 
sidade e da faculdade de theologia. 

Até 1789, ninguem podia exercer 
em França esta arie sem autorisação 
do governo. 

Na revolução tornou-se livre a pro- 
fissão : um decreto de 5 de Fevereiro 
de 1810 reduzio à sessenta o numero 
dos impressores de Pariz e os obrigava 
a ter um diploma. 

Um decreio de 1811 elevou esse nu- 
mero а oitenta cem 1860 era elle de 
oitenta e cinco, 

O ministro do interiorexpede diplo- 
mas para toda u Franca e póde recu- 
sal-os ou cassal-os. 

No Brazil ha completa liberdade de 
imprensa sendo licito à qualquer ci- 
dadão, no goso de seus direitos politi- 
cos exercer livremente a arte ty pogra- 
phica. 

Entre as poucas formalidades exigi- 
das pela lei, para estabelecer-se uma 
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typographia, figura a obrigação de 
primeiramente communicar-se acama- 
ra municipal respectiva o nome, lugar 
e fins do estabelecimento. 

Юз toda e qualquer publicação ty- 
pographica. devem os respectivos edi- 
tores enviar um exemplar ao promotor 
publico, 

Si houver abuso da liberdade ga- 
rantida pela leie conforme a nature- 
za delle, o promotor cumprirá seu de- 
ver promovendo a punicáo dos delin- 
quentes. 

Censura prévia, porém, não temos, 
desde que foi jurada a constituição do 
Imperio. 


O joraal — ¿uma publicasio perio- 
dica, quotidiana, hebdomadaria ou 
mensal, em uma ou muitas folhas de 
impressão, em cadernetas ou em volu- 
mes. 

O jornal é uma invenção moderna. 

À mais antiga publicação deste ge- 
nero data do seculo XVI: teve lugar 
em Veneza, sob o titulo de Nolizia 
Sertiti. por occasião da guerra que 
esta cidade sustentava contra Solimão 
o Magnifico : pagava-se para lel-a, 
uma gazetta, moeda do tempo. equiva- 
te a cinco réis. 

Dahi veio o nome de guseta que, 
em geral se dá aos jornaes. 

Era escripia a mão. como seu nome 
indica, porque o governo veneziano 
prohibia sua impressio. 

im Franca o primeiro jornal que 
publieou-se foi o Mercurio Francos, 
começado em 1695, interrompido em 
1644, continuado por Visé em 1672 
sob o titulo de Mercurio Galante. mas 
irregularmente publicado: depois de 
1678, appareceu elle mensalmente, 
em um volumeem 12, ao preço de 
tres francos. 

Tornou-se Mercurio de Frenga em 
171, go! abandonado em 1729. conti- 
nuzdo em 1890. interrompido em 1807, 
continuado ainda em 1814 e 1823, 
d parecendo definitivamente em 

25. 


А Gazeta deFrança © о segundo jor- 
nal publicado em Franca, — tendo зі- 
do fundada pelo medico Ressaudot 
em 1631, com auxilio do genealogista 
d'dozier, apparecendo em começo uma 
vez por semana, em oito кшш 

Em 1762 appareceu duas vezes — 
terças e sextas-feiras, e tomou final- 
mente o formato in-folio tornando-se 
diaria em 1792. No tempo de Luiz 
ХПІ, sendo censurados, o Mercurio e a 
Gaseta, idearüo compor folhas deno- 
minadas — Gazelas manuaes, peque- 
nos manuscriptos em quarto que se 
remettião em involucros, como cartas. 

Varios escriptores se associavão, uns 
para compór a gazeta, outros pur: 
transcrevel-a, e a autoridade quaudo 
os descobria, mettia-os na Bastilha. 

O Jornal dos sabios é o terceiro dos 
jornaes regularmente publicados. 

Deniz Sallo, conselheiro do parla- 
mento de Pariz, fundou-o em 1660, 
soh o pseudonymo de Hedouville. 

Apparecia mensalmente, em qua- 
derno em 4º, não se occupava sinão de 
sciencias e lettras, foi censurado, com- 
prado para o Estado pelo chanceller 
Pontchartrain, em 1701, e publicou-se 
sem interrupção, até Julho de 1792, 

Renpparecenáo em 1816, nào mais 
tem sotfrido interrupção. 

Ao lado do jornal litterario, vio-se 
nascer o jornalzinho ou jornal jocoso: 
tal foi a Gaseta burlesca, em verso, de 
Loret, que surgio em 1652 e durou 15 
annos, 

Bayle publicou, em 1684, um jor- 
nal litterario intitulado: Noticias de 
republica dus leitras. 

Em 1701, os jesuitas crearáo as Me- 
morits ou Jornal de Trevoux, scienti- 
fico e litterario, que tirou seu nome 
da cidade em que se imprimia. 

O Anno litterario, celebre por sua 
hostilidade contra os philosophos do 
seculo XVII, appareceu em Pariz, 
em 1754 e pôde ser considerado como o 
i primeiro jornal que occupou-se seria- 
| mente da critica litteraria. 

Formava 40 quadernos em 12, por 
anno, e custava 24 libras. 
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l'réron redigio-o até Шоу] e os mesmos condados seguirão o im- 


o continuou até 1790, época em que 
cessou. 

Jornaes diavios.—A primeira folha 
quotidiana foi creada em Pariz, em 
1777, sob o titulo—Jornal de Pariz, 
oceupando-se de litteratura e de ar- 
tes. 

A Gazeta de Franca, como dissemos, 
foi o segundo jornal quotidiano. 

Libertando а imprensa, à Revolução 
fez nascer um grande numero de fo- 
lhas diarias. Só em 1789 apparecerão 
350 ; em 1790, 140; 85, em 1791; 60, 
em 1792 e 50, em 1793. 

Curta existencia tinha a maior par- 
te, que morria de inanicáo, donde re- 
sultou e se explica о fervor decrescente 
dos fundadores de folhas pgriodicas. 

Alguns desses joruaes obtinhão 
grande successo, como o Père Duch’n?, 
por exemplo, redigido no estylo mais 
grosseiro e mais indecente; como as 
Revoiuções de Pariz, por Prudhomme, 
que, publicadas no comeco da Revo- 
Inção, venderão-se até 200,000 exem- 
plares! 

Prineiro o directorio, depois о con- 
sulado, diminuiráo grandemente о 
numero dos jornaes, numero que cres- 

eu de novo com a liberdade da im- 
prensa, no tempo da Restauração. 

Os mais importantes delles então 
forão: Constitucional e o Censir Eu- 
ropeu, 1815; o Correio Franceze a 
Міттоа, 1819; о Globo, 1824; о Tempo 
e o Nscionul, 1830. 

Depois desta época muitas outras 
folhas publicas tem sido fundadas em 
Franca, tratando de politica, littera- 
tura, artes, sciencias, etc. 3 

Preseutemente excede de mil o nu- 
mero de jornaes francezes, sendo um 
terco delles em Pariz. 

A Juglatzrra precedeu à Franca no 
jornalismo. 

Seu primeira jornal, o Mercurio In- 
glz, data de 1588, época em que a In- 
vencivel Arma la ameacavao paiz: era 
seu fim orientar о povo sobre о verda- 
deiro estado das cousas. 

Em 1622 apareceu o Weekly News. 


pulso. 

Desde 1639 New-Castle teve seu jor- 
nal, e as revoluções de 1648 e 1688, 
multiplicarão as publicações perio- 
dicas. 

Em 1696 publicavão-se em Londres 
nove jornaes, todos semanaes, e em 
1709 este numero havia dobrado. 

Em 1782 comtudo, apenas existião 
79 jornaes na Inglaterra, onde hoje se 
conta cerca de 1,600, inclusive os que 
se publicio na Escossia e Irlanda. 

Os principaes jornaes actuaes são: 
o Times, o Morning Herall, o Morning 
Post, o Morning Chronicle, o Morning 
Ad estiser, o Standart, o Globe, о Cor- 
reio, o Sun, o Daily-News, etc. 

Os inglezes tem tambem folhas sa- 
tyricas; à esta classe pertencem o 
John Bull e o Punch. 

Em toda parte em que existem esta- 
belecimentos britannicos, se tem fun- 
dado jornaes: em Malta, Calcuta, 
Bombay, Madrasta, na Australia, etc. 

Mesmo algumas cidades de paizes 
estrangeiros, como Pariz, Stuttgard, 
Buenos-Ayres; Rio de Janeiro, tem 
suas folhas inglezas. 

Outrora as gazetas hollantezas ti- 
nhão grande importancia, importancia 
que foráo gradativamente perdendo 
depois que a liberdade de imprensa 
penetrou nos outros paizes. 

A баста de Leyde, fundada em 
1738, e redigida em francez até 1798, 
era o jornal diplomatico da Europa. 

— Na Belgica, a imprensa politica 
data deste seculo, e presentemente é 
numerosa e importante. 


— А Suecia possue cerca de 100 
periodicos. 

— А Dinamarca conta numero ap- 
proximado, mas poucos escriptos na 
lingua do paiz. * 

A Russia só contava em 1857, apezar 
de sua vasta extensão e grande popu- 
ação, apenas 40 jornues politicos, 
¡extre os quaes o Jornal de 5. Pelers- 
: burgo, religidoem francez; o Invalido 
Russo, a Abelha do Norte, o Jorual de 
Moscou, em russo: a Gazeta do Com- 
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mercio e a Gazeta de S. Petersburgo. 
ambas em russo e allemão, e o Jornal 
de O lessa, em francez. 

Presentemente é mais cousideravel a 
imprensa periodica na Russia. 

A mesma Turq:iia tem seus jornaes, 
escriptos em diferentes linguas, e оз 
mais importantes impressos em Cons- 
tantinopla. 

— Na Austria é grande o numero 
de jornaes. 

Em 1855, havião 271, numero que 
está hoje mui elevado. 

Desde o seculo XVI, diversas folhas 
volantes apparecerão no paiz, mas 0 
primeiro jornal regular começou a pu- 
blicar-se em 1612. 

— Na Prussia, a imprensa periodica 
é ainda mais importante por seu nu- 
mero e circulação. 

— А Suissa alimenta grande 
mero de publicações periodicas, 
criptas em diversas linguas. 

— Na Майа, e após longo periodo, 
em que o regimen da suspeição impedio 
o desenvolvimento da imprensa, оз 
jornaes tem de certo tempo para сї 
adquirido grande circulacio e seu nu- 
mero cresce progressivamente. 

— Póde-se dizer que começou com 
а invasão frauceza 11808) o jornalismo 
na Jl-spinha. 

А reacção de 1814 tolheu-lhe o vôo, 
mas a revolução de 1820 abrio-lhe 
nova éra, e dentro em pouco tempo 
havião 64 jornaes. y 

‚А imprensa tem acompanhado as 
vicissitudes politicas do paiz, mas 
actualmente é florescente seu estado. 

— Em Portugal, o jornalismo é con- 
sideravel, em relação à população do 
paiz, e com o regimen E liberdade 
de que gosa, certamente, ha de pros- 
perar. (*) 

— Todos os outros paizes da Eu- 
ropa tem igualmente sua imprensa 


nu- 
es- 


(*) « José Freire de Montarroyo Mascarenhas 
foi о primeiro que introluzio em 1716, eia 
Portugal, o uso dos jornaes ou folhas periodi- 
cas, embora desde 1617 até 1651 apparecesseni 
cia Lisboa algunas lolhas € gazetas noticiosa; 
e politicas cujos autores não estão de tolo 
averiguados. » 


periodica, que vive conforme as cir- 


cumstancias do povo e segundo os 

раар de liberdade ou tutela, que 
irigem os respectivos governos. 

— Mesmo па AFRICA e ÁsIA existem 


jornaes: o Egypto os tem; a China pos- 


sue uma Gasta em Pekin e outra 
em Cantão; e no imperio japonez 
surgio ha pouco o primeiro jornal, 
orgão official, 

— Indubitavelmente, porém, é a 
ÁMERICA a terra dilecta da imprensa. 

— Nos Estados-Unidos o jornalismo 
constitue a parte essencial da littera- 
tura do povo. 

Em 1775 contavão-se 35 jornaes na 
União-Americana; em 1830, esse nu- 
mero estava elevado 4800; em 1850, 
à 2,500; em 1868, segundo nos refere 
Hippeau, à 4,655, numero que presen- 
temente se eleva à mais de 5,0001! 

Aleumas das folhas americanas tirão 
diariamente 200,000 exemplares, e é 
incalculavel a influencia que uma im- 
prensa, assim gigantesca, exerce sobre 
o espirito publico e sobre a civili- 
sação. 

—— Em todas as republicas de ori- 
gem hespanhola : Chile, Mexico, Pa- 
ragnay, Perú, Bolivia, Uruguay, Con- 
federação Argentina, ete., a imprensa 
periodica tem muita vida e notavel 
desenvolvimento. 

— Quanto ao Brazil, cuja referencia 
mais minuciosa deixamos para o fim, 
eis aqui em resumo, a origem da in- 
prensa, nascimento e desenvolvimento 
dojornalismo do paiz, segundo apon- 
tamentos historicos, e algumas noti- 
cias mais ou menos deficientes, que 
se achão em documentos publicos : 

Até 1820 como dissemos, houve só- 
mente no Brazil dois pequenos e insig- 
nificantes periodicos, а Gaz ta do Rio 
de Janeiro e a Idade de Ouro do Brazil, 
publicada na Bahia, que s:hião duas 
vezes nà semana. 

«Xm 1821, diz um escriptor con- 
temporaneo, segundo o testemuuho do 
Sr. Balbi, existião oito jornaes nas l- 
calidades já indicadas e em Pernam- 
buco. 05 (uaes se occupavao exclusi- 
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vamente da politicadodia, censurasaos] Ваһа...................... 
emprer dos publicos, corrasponden-| Езрігіќо-Ѕапбо............... 
cias virulentase planos, mais ou manos| Rio de Janeiro..... 


phantasticos de reformas sociaes. 

« E:n 1822 comecou-ss a publicar o 
Diario 4› Rio de Janeiro, e foi o pri- 
meiro que deu o exemplo de occupar- 
se principalmente de annuncios. 

Em Dezembro de 1827 começou а 
sahir a Aurora Fiuminense, periodico 
politico que duron oito annos, e que 
gosou de voga exiraorlinaria, como 
director da opinião publica. Era seu 
redactor, Evaristo Ferreira da Veiga.» 


Em Setembro de 1823 existiño 32| 
jornies no imperio, кош) 


politicos; cam excepcão de tres ou 
quatro, que se occupavão de annuncios | 
ou noticias commerciaes. 


21 
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Concedendo que se déssem algumas 
omissões, embora poucas, neste com- 
puto e tendo-se em vista o desenvolvi- 
mento da imprensa nestes ultimos 
annos e em muitas provincias, póde-se 
avaliar, talvez em quetro centos, Os 


Em Dezembro de 1839, os jornnes| jornaes existentes hoj», no Brazil, de 
existentes sommaváo em cincoente e | todas as especies e formatos. 


seis. não havendo jornaes nesse auno, 
no Pará, Pianhy, Goyaz, Matto-Grosso 
e Espirito-Santo. 


Já é um numero consideravel, mas 
ainda muitissimo inferior, mesmo 
guardadas as proporções de população. 


Em 1849 o numero de periodicos | ао dos Estados Unidos. E essa inferio- 


elevou-se a setenta e oito., contanlo-se 
litterarios e scientificos, só na Corte, 
em numero de onze. 

Os assignantes do Jornal do Com- 
mercio subiio nesse ando а 4,009, do 
Diario a 2,200 e do Mercantil a 2,700. 

O Jornil d» Commercio principio 
do tamanho de uma folha de marca 
vulgar. 

Trinta annos mais tarde, (em 1875) 
сга de 302 o numero dos jornaes, pe- 
rindicos e revistas do inperio, politi- 
cos, scientificos, litterarios, commer- 
ciaes, religiosos, etc. 

Distribuidos por provincias, segundo 
uma estatistica que temos à vista, 
é este o resultado: 


Amazonas ENTER 6: 
РИ РОИ vm vete UTA 
Мет по ЕВ oct Eco 9 
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O OI 9 
Rio Grande do Norte......... 7 
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Porta DUco e NA 28 
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ridade mais se accentúa na imporian- 
cia das respectivas tiragens. 

Lá não são raras as folhas que tiráo 
109, 150 e 209 mil exemplares por 
dia; em nosso paiz, as mais favoreci- 
das pelo publico, não extrahem edic- 
cão superior à 15 e 29 mil exemplares. 
E essas são apenas duas ou tres! 

Sabamos que a principal razão do 
facto é o atrazo intellectual de nossa 
população, vito decimos da qual se 
compõe, deszracadamente, de anal- 
phabetos. 

Mas não concorrerá tambem para 
elle certa indiferenca de grande parte 
de nossos concidadãos relativamente 
aos negocios do estado e às questões 
mais interessantes da civilisação? 

Uma parte da mesma imprensa, por 
ana má а pelo uso indebito da 
libardade, pela paixão descommedida 
das pole:nicas, pelo pouco estado dos 
assumpios que ventila e pela inapti- 
dão ou desidia de suas redacções não 
terá, por заа vez, concorrido infeliz- 
mente para o mal que assignala- 
шов? !.... 
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LITHOGRAPRIA 


A palavra lilhographia. derivada do 
grego, significa a arte de desenhar, 
gravar ou traçar lettras na pedra, е 
tirar della impressos. 

Foi inventada, no fim do seculo pas- 
sado, por Aloys Senef:lder, allemão 
da Bohemia, que, forçado pela neces- 
sidade à deixar seus estudos littera- 
rios pelos trabalhos de artista, ima- 
ginou, em 1793, empregar a pedra 
em lugar do cobre para imprimir 
muis economicamente, e, após muitas 
tentativas e experiencias laboriosas, | 
foi bem succedido em sua descoberta, 
logo depois conhecida e applaudida 
em toda a Europa. 

Poucos annos depois (1810), Sens- 
felder foi nomeado pel» rei de Bavièra 
director da lithographia real de Mu- 
nich, publicando еш 1819 um livro 
sobre sua descoberta, com о titulo: 
А arte da lithographis.- 

A lithographia tem sido constante- 
mente aperfeiconda e hoje seu progres- | 


do que passa-se-lhe por cima um rolo 
humedecido com tinta propria. 

O desenho einbebe-se daquella tinta, 
ficando a pedra intacta, em todas as 
outras suas partes, por meio da agua 
que enche os seus póros, € repelle a 
materia gordurosa de que se compõe 
a mesma tinta. 

Podem tirar-se milhares de exem- 
plares de um desenho lithographico 
feito à tinia, imitando o traço do buril, 
e hoj2 é esta arte cultivada em todas 


3 
as nações civilisadas. 


Não foi porém sem grandes е perse- 
verantes trabalhos que a lithograpnia 
chegou ao grão de prosperidade em 
que hoje se acha. 

Seu illustre inventor, obscuro ar- 
tista do theatro de Munich, tendo es- 
cripto duas composições dramaticas, 
quiz publical-as. 

Com» fosse muito pobre, com difi- 


so é tal que em alguns casos clla гіға-! culdade conseguio а impressão de uma 


lisa com a gravura em cobre. 

Os principios em que se funda esta 
arte são os seguintes: 1.º—a proprie- 
dude que tem a pedra calcarea e gra- 
nulosa de embeber a gorduraou a 
agua; 2.º a anthipathia que ha entre 
a agua ea gordura. 

Consiste o processo desta utilissima 
invenção em desenhar sobre uma pedra 
bem polida com um lapis preparado 
para esse effeito, ou por meio de uma 
tinta éspecial, 03 objectos à represen- 
tar. 

Essa pedra passa em seguida por 
uma preparação chimica e é assentada 
п uma prensa. Lava-seentáocomagua, 
e esta penetra em todosos lugares aon- 
de não tocarãoo lapis е а tinta, depois 


e por essa occasião conheceu e estudou 
a arte typographica. 

Com o fim de publicar o outro seu 
trabalho mais economicamente, Sene- 
felder cogitou de um outro processo 
que fosse menos despendioso do que 
era nesse tempo a typographia. 

Tentou pois diversos meios e de to- 
dos o que melhor resultado deu, foi uma 
imitação do systema seguido na gra- 
уша à agua-forte. 

Em uma chapa de cobre clle escre- 
via o que desejava publicar, com um 
verniz inatacavel e depois deitando 
sobre ella acido azotico este corroia о 
cobre e tornava as lettras salientes. 

Tinha porém o systema varios de- 
feitos e entre elles o preço elevado 
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do cobre, a facilidade com que este se 
deteriorava, a necessidade de escrever 
ás avessas, que muito dificultava o 
processo e finalmente a difficuldadede 
fazer-se qualquer correcção na chapa 
depois de preparada. 

Quasi desanimado por tantas diffi- 
culdades que encontrava, lembrou-se 
Senefelder, um dia, de experimentar 
para o fim que tinha em vista, uma 
pedra calcarea que abunda nos arre- 
dores de Munich e que tendo тї 
muito fina se prestava facilmente a ser 
bem polida. 

Effectivamente a pedra tinha essas 
qualidades e era muito mais barata 
do que o cobre, mas não erão só essas 
as dificuldades a vencer, e o perseve- 
rante inventor continuava а consu- 
mir-se em constantes experiencias sem 
resultado. 

Neste comenos, diz o illustre Fi- 
guier, a mais singular das casualida- 
des veio fazer-lhe entrever a solução 
do problema que o embaracava. 

Um dia, estando Senefelder occupa- 
do à fazer experiencias em uma das 
pedras de Munich, entrou-lhe em casa 
a lavadeira. 

Como não tivesse alli papel, escre- 
veu о rol da roupa na propria pedra, 
com a tinta oleosa que lhe servira em 
suas primeiras experiencias para es- 
crever no cobre. 

Quando se vio só, veio-lhe à lem- 
branca experimentar, si derramando 
sobre a pedra o ncido que lhe servia 
para corroer as chapas metallicas, se- 
ria possivel dar à pedra um relevo 
suficiente para esta poder dar provas 
pela impressão. 

Foi este o ponto de partida de uma 
serie de investigações prolixas e varia- 
das, que conduzirio Senefelder à des- 
coberta definitiva da lithographia. 

O acido derramado sobre a pedra, 
coberta de caractéres formados de tinta 
oleosa, não podia dar relevo sufficiente 
de modo a poder servir para a tiragem 
por meio da tinta de impressão; mas 
vio que a pedra atacada em certos pon- 
tos pelo acido, sofria em sua constj- 


tuição physica uma modificação tal 
que as partes tocadas pelo acido não 
podia receber a tinta, emquanto que 
as outras partes que havião sido abri- 
gadas desse contacto por meio da 
tinta oleosa, a recebião perfeitamente. 

Proseguindo deveras o estudo deste 
facto inesperado, Senefelder não tardou 
a renunciar à sua ideia primitiva de 
obter o relevo sobre uma pedra por 
meio de um acido. 

Reconheceu que para reproduzir a 
escripta ou um desenho, bastava es- 
crever com tinta oleosa sobre uma 
pedra calcarea de Munich, bem polida, 
derramar depois sobre esta pedra agua 
forte diluída, tirar a tinta do desenho 
impresso na pedra, e submettel-a, em- 
fim, à tiragem, por meio da tinta de 
impressão. 

О 1010 que servia para distribuir a 
tinta, bem como a pedra empregada 
natiragem, exigião modificações muito 
especiacs para servirem nesta nova 
applicação. 

Senefelder realisou com o melhor 
exito todas essas mudanças, e é à elle 
que se devem todos os instrumentos, 
todo o material pratico que hoje são 
empregados pelos lithographos. 

Finalmente, em 1799, podia-se con- 
siderar definitivamente descoberta a 
lithographia e era chegado o tempo de 
Senefelder gosar do premio de tantas 
vigilias e de tantos annos de aturado 
labor. 

Ao contrario do que de ordinario 
acontece nos grandes inventores, Sene- 
felder foi devidamente recompensado. 

O rei da Baviera concedeu-lhe um 
privilegio por 15 annos eigual con- 

essão lhe fizeráo os governos inglez, 
francez e austriaco. 

Еш 1834 falleceu em Munich este 
distincto artista tendo tido a rara for- 
tuna de aproveitar-se de sua utilissi- 
ma invencio, obtendo por meio della 
gloria e riqueza. 


A lithographia que, como dissemos, 
é hoje de uso geral nas nacóes cultas, 
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encontrou em seu começo grandes tro- 
pecos e muita opposicio. 

Dizia-se, que ella vinha perverter o 
gosto e acabar com a gravura а buril, 
que era arte de muito mais merito, 
pois sendo as producções lithographi- 
cas muito mais baratas, embora me- 
nos perfeitas, terião exclusivamente o 
favor publico. 

Entretanto os factos não confirma- 
rão esse receio; prosperou e prospéra 
a lithographia, sem prejuizo da gra- 
vura, que continúa a ser preferida 
para certos fins e que tem tambem 
applicações especiaes à que não se 
presta a lithographia. 

A primeira imprensa lithographica 
que houve em Pariz, foi fundada em 


1814 pelo conde de Lasteyrie, ama- 
dor intelligente, que depois de haver 
visitado as imprensas lithographicas 
da Allemanha, procurou por todos os 
meios introduzir em seu paiz o gosto 
por aquella arte, concorrendo podero- 
samente para seu progressu e desen- 
volvimento. 

Hoje, é rarissima a cidade de ter- 
ceira ou quarta ordem, em Franca, 
que náo tenha uma ou mais lithogra- 
phias. O mesmo acontece na Ingla- 
terra, Allemanha, Belgica, etc. 

Entre nós, ainda não temos, sinão 
em algumas capitaes de provincia, 
imprensas lithographicas, sendo as 
mais perfeitas, posto que pouco nume- 
rosas, estabelecidas na córte. 


PHOTOGRAPHIA 


А pholographia ou heliographia, 
(do grego photos, luz ou helios, sol e 
qraphó, escrever), ё а arte de fixar as 
imagens dos objectos, pela accáo da 
luz sobre certas substancias. 

Como de ordinario não é propria- 
mente o sol o agente empregado e sim 
a luz, pholos, predomina o nome de 
photographia, não sendo quasi usado 
o de lieliographia. 

A' importante descoberta da photo- 
graphia estão ligados muitos nomes 
illustres e à frente delles os de José 
Nicephoro Niepce e Daguerre, pintor 
notavel de Pariz. 

A camara escura é uma caixa fe- 
chada por todos os lados e que tem 
um orificio pelo qual penetrão os raios 
luminosos. 

Porta, celebre physico napolitano, 
em 1570 descobrio que os raios lumi- 


jnosos que entravão pelo orifício da 
camara escura, cruzando-se, formão 
na parede opposta da camara uma 
imagem invertida e diminuta dos 
objectos, cujos raios podem attingir ao 
dito orificio. 

Posteriormente, o mesmo illustre 
napolitano conseguio melhorar nota- 
velmente este instrumento, adaptando 
ao seu orificio uma lente convergente 
e assim obtendo que as imagens por 
ella reflectidas, tivessem muito mais 
clareza, colorido e vivacidade. 

Restava, porém, ainda a resolver o 
grande problema de conseguir fixar 
as imagens, sem o auxilio da pintura. 

Foi este empenho que determinou 
os estudos pacientes e repetidas expe- 
riencias por parte de Niepce e de Da- 
guerre, cada um por sua vez e em 
lugares diversos. 
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Segundo Figuier, Niepce começou [a maravilhosa influencia dos vapores 
suas investigações no anno de 1813 е | de mercurio sobre a apparição da ima- 
Dagnerre algum tempo depois. gem photographies, e reconheceu que 

Em 1821, pela primeira vez, conse-|» imagem que pela acção da luz se 
guio Niepce fixar a imagem da ca-|fórma sobre uma chapa de iodureto de 
mara escura, e assim estava resolvido|prata, e que à principio é invisivel, 
o problema á cuja solução dedicara o| npparece logo que a chapa é exposta 
trabalho e os esforcos de tantos aunos. | aos vapores de mercurio. 

O betume da Judéa foi o agente! Estava conseguido o grande deside- 
chimico de que se utilisou Niepce para | raum dos notaveis inventores, e em 
consecução de seu fim, pois aquella | Janeiro de 1839, tornou-se publica a 
materia que é de côr preta, pela acção | grande descoberta. 
da luz se modifica chimicamente e as-| Em Agosto do mesmo anuo, e pela 
sim prestava-se ao que tinha em vista | vez primeira, fizerão-se experiencias 
o distincto physico. publicas, decretando o governo francez 

Dependia, porém, o processo da luz | recompensas à Daguerre c ao filho de 
do sol por espaço de 10 horas, e como | Niepce. 
nesse tempo os raios solares mudão Пе! Além de um premio maior que teve, 
posição, o resultado não podia satis-| logrou Daguerre ligar seu nome à 
fazer por falta de precisão e exactidão | invenção que só em parte era sua e que 
nas imagens. chamon-se—Daguerreotypo. 

Não obstante, com este processo) No daguerreo!ypo ou photographia 
mesmo grosseiro e imperfeito, Niepce | sobre melal, formáo-se as imagens so- 
conseguio produzir chapas que muito| bre uma chapa de cobre perfeitamente 
servião e auxiliaváo os gravadores. | polida e prateada. 

Daguerre, que em Pariz procurava| А chapa assim preparada, é exposta 
a mesma cousa que Niepce em Chalon, | aos vapores do iodo, e este combinan- 
sabendo do que este já havia conse- | do-se com a prata, fórma uma delica- 
guido, procurou-o, e unidos pelos mes- | dissima camada de iodureto de prata, 
mos desejos, associarão-se, para juntos | que é muito sensivel å acção dos raios 
proseguirem nas pesquizas e investi-| luminosos. 
gações à que ambos se dedicavão, e,| No fóco da camara escura, é collo- 
senhor do segredo um do outro, tra-| cada а chapa iodurada e sobre ella 
tarão de aperfeiçoar o que já havião | produz-se а imagem formada pelo ob- 


conseguido. jectivo da camara. 
O ideial de Niepce não cra porém| .Como a luz decompóe o iodureto de 
identico ao de Daguerre. prata, os pontos vivame..te illumina- 


Aquelle queria propriamente obter | dos da chapa se decompõem, ficando 
chapas, com as quaes facilitasse e me- | intactos os que ficáo no escuro. 
lhorassea gravura; este, pelo contrario,! Retirada a chapa, ainda não appa- 
desejava conseguir fixar sobre as cha- | rece a imagem, o que acontece logo 
pas, as imagens sobre ellas reflec- que se a submette aos vapores do mer- 
tidas. , curio, pois estes vapores “зе conden- 

Após cerca de dez annos de trabalho|sando nos pontos em que а luz de- 
em commum, a fortuna de prefe- compôz o iodureto de prata, tornu а 
rencia favorecen à Daguerre: morrendo | imagem visivel. 

o Niepce, que havia feito mais do que 9| Em seguida tira-se o iodureto de 
seu companheiro, е que empregara prata que está sobre a chapa e que não 
vinte annos de aturado labor, pobre, foi decomposto pela luz, para o que 
ignorado esem ver o resultadofinal de se emprega o hyposulphito de soda e 
seus esforcos. | tem-se terminado о processo. 

Continuando só, Daguerre descobrio! Não era ainda perfeito о systema de 


pee 
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Daguerre e, pois, muito naturalmente, 
diversos chimicos e physicos illustres 
esforcaváo-se por melhoral-o, 

Seus principaes defeitos consistião : 
em não produzir cada operação sinão 
uma prova; o reflexo metallico que 
nelle se nota e que, além deincommodo 
а vista, não deixa vêr bon; durar 
pouco e exigir, relativamente, muito 
tempo para produzir a imagem. 

Todos estes inconvenientes desappa- 
recerão com os successivos mellora- 
mentos que forão introduzidos na pho- 
toraphia. 

A` principio veio a photographia 
sobre papel, innovação importante que 
se attribue ao amador inglez Fox Tal- 
bat. 

Neste systema, em lugar da chapa 
de metal, a imagem é recebida em 
nma folha de papel coberin de iodu- 
reto de prata e acido acetico. 

Sobre o papel, depois de varios pro- 
cessos, obtém-se uma prova negativa, 
chamada cliché, servindo este para 
reproduzir-se imagens positivas em 
grande numero, empregando-se para 
isto a accio da luz e servindo-se da 
propriedade que tem os sáes de prata, 
que são incolores, de cnnegrecerem e 
se decomporem por aqnelle meio. 

A modificação que na photographia 
introduzio 'falbot. foi win progresso 
sem duvida, mas ainda deixava muito 
x desejar os resultados obti:los. 

A prova negativa on cliché, obtida 
sobre o papel, em consequencia -das 
irregularidades da massa de que este 
se compõe, obstava que se reproduzis- 
sem as Imagens com a firmeza e niti- 
dez desejadas, 

Veio а photographia sobre vidro 
remover esta ultima dificuldade com 
que lutava à invenção de Niepce, 
que já 130 apericiconda estava. 

Niepee de Saiut-Vietor, sobrinho da 
Nicephoro Niepce, foi o primeiro que 
c»ise;ruio formar a imagem negativa, 
sobre uma superficie de ezystal ou vi- 
dro perfei:amenie polido e coberta de 
uma substancia transpareute. 


phia sobre vidro é, em resumo, o se- 
guinte: 


Depois de perfeitamente limpo o 
vidro, com um panno de linho hume- 
decido em alcool, sobre uma de suas 
superficies se derrama collodio liquido, 
contendo uma dissolução de iodureto 
de potassio; inclina-se o vidro conve- 
nientemente de sorte que em toda sua 
extensão fique uma delicada camada 
de collodio ; voltando-se depois um de 
seus angulos, para que escorra o collo- 
dio excedente e fique a camada obtida 
o mais uniforme e regular possivel. 

Evaporando-se o ether do collodio 
este fica como que velado e então se 
introduz o vidro em uma dissolucüo 
composta de uma gramma de azotato 
de prata em dez grammas de agua, e 
então, o iodureto de potassio do collo- 
dio transforma-se em iodureto de pra- 
ta e é sobre esta substancia que vão 
actuar os raios luminosos. 

Esta operação é que se chama sen- 
sibiisaro vidro e deve ser feita em um 
quario perfeitamente escuro, isto é, 
onde não penetre a luz solar, podendo 
entretanto ser iluminado рог uma 
vela. 

Depois de demorar-se um minuto 
mais ou menos no banho de prata, re- 
tira-se 0 vidro e se o deixa seccar. 

Lugo que esteja secco e sempre no 
quarto escuro, se o colloca em uma 
especie de cuixilho completamente fe- 
chado e se leva para a camara escura. 

Como previamente já se teve o 
cuidado de focalisar o objecto ou pes- 
soa cuja imagem se deseja, isto é, já 
se a collocou em posição conveniente 
em relação especialmente aos efeitos 


| da luz, abre-se um lado do caixilho е 


"assim fica о vidro sensibiiisado na po- 
'sição de receber a imagem que se pro- 
duz na camara escura, о que aconiece 
logo que se abre a commuuieacao ou 
orificio por onde penetrão os raios 
luminosos. 

Jin erea de cinco segundos, está 
verminada a operação que depende da 


O processo empregado na photogra- | camara escura, e esta é logo fechada, 
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bem como o caizilho contendo a chapa 
de vidro e que volta para o quarto. 

Sob a influencia da luz na camara 
escura, o iodureto de prata começou а 
decompor-se, mas como sua acção foi 
muito rapida, a imagem do objecto que 
se quer reproduzir ainda nào apparece. 

Para tornal-a visivel derrama-se so- 
bre a chapa uma dissolução de acido 
pyrogallico com um pouco de acido 
acetico crystalisavel e se a aquece li- 
geiramente; então, onde o iodureto de 
prata já tinha soffrido um principio 
«le decomposição, fórma-se um gallato 
de prata, que é preto, e apparece rapi- 
damente a imagem sobre a chapa. 

Este pdenomeno é um dos mais bel- 
los que se póde imaginar e sem duvida 
о Inais curioso da photographia. 

Os pontos da chapa que nào foráo 
influenciados pelos raios luminosos e 
onde por consequencia o iodureto de 
prata não se decompoz, ficão brancos, 
e assim obtém-se o negativo, que é a 
prova obtida comasimagens com córes 
invertidas, estando branco o que era 
preto e vice-versa, e isto pela aecáo da 
luz, como já explicámos. 

Para se poder expor á luz, a chapa 
ou cliché, assim preparado, é preciso 
tirar delle todo o iodureto de prata, 

ois do contrario ennegreceria toda a 
imagem. 

¿mprega-se para essefim uma disso- 
Inção de hyposulphito de soda que dis- 
solvendo o iodureto de prata, torna a 
imagem inalteravel pela luz. 

Depois de obtida a prova negativa, 
com ella se póde tirar um numero 
ilimitado de imagens positivas. 

Para este fim emprega-se o papel 
impregnado de chlorureto de prata e 
juxtaposto à prova ou cliché, apertado 
entre dois vidros, se expõe à acção da 
luz. 

Como os pontos brancos do cliché 
deixão passar a luz melhor do que os 
pontos pretos, acontece que sobre o 
papel fica uma imagem positiva em 
vez de negativa, — como era sobre о 
vidro, e portanto fica branco o que é 
dessa côr e preto o que é preto. 


Para fixar-se a imagem que assim 
se produzio no papel e tornal-a inalte- 
ravel pela luz, lava-se o papel na 
dissolução de hyposulphito de soda. 

Е’ tambem muito conveniente pas- 
sar-se os retratos ou vistas, por algu- 
mas horas, em uma dissolução de 
chlorureio de ouro, na proporção de 
uma gramma de chlorureto para um 
litro d'agua. 


Obtém-se tambem bellissimas pro- 
vas positivas sobre o vidro, e ú este 
systema chama-se geralmente ambro- 
typo. 

O processo empregado no ambroty po 
é o seguinte: 

Prepara-se o vidro como acima ficou 
dito, para conseguir-se a prova nega- 
tiva, e do mesmo modo se o colloca na 
camara escura, mas a demora deve ser 
menor, regulando a metade do tempo, 
isto é, cerca de dois ou tres se- 
gundos. 

Em seguida é a chapa submettida 4 
um banho de agua saturada de pro- 
tosulphato de ferro ea imagem appa- 
rece logo, mas negativa. 

Lava-se a chapa em agua, sem com- 
tudo tocal-a, para que saia todo o sul- 
phato de ferro, e depois derrama-se-lhe 
na superficie preparada uma disso- 
lucáo contendo uma parte de cyanu- 
reto de potassio para dez d'agua, e as- 
sim têm-s: a imagem positiva. 

Depois lava-se de novo o vidro, pas- 
sa-se-lhe verniz e cobre-se a parte 
posterior com betume da Judéa, e tem 
se completado o processo, vendo-se a 
imagem na parte anterior do vidro. 

Este systema é pouco usado, em 
razão de depender cada retrato de um 
novo processo, de ser o vidro facil de 
quebrar-se, de condução difficil, etc. 

Quanto, porém, à fidelidade das ima- 
gens que reproduz, exactidão de con- 
tornos, etc., é um dos systemas mais 
bellos e que mais perfeitamente preen- 
cheo fim da arte photographica. 


Não é só o collodio que serve para 


кичини ыи 
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preparar-se o vidro em que se reproduz | nho de prata laval-as em agua destil- 
a imagem negativa; a albumina pres-| lada, afim de que percão o excesso de 
ta-se tambem para esse fim, e debaixo | prata que contém, seccando-as depois 


de alguns pontos de vista, tem van-| no quarto escuro. 


tagens sobre o collodio. 

As chapas preparadas com o collodio 
devem ser empregadas logo, sob pena 
de não servirem, emquanto que as 
preparadas com а albumina, com 
demora de oito ou dez dias ainda estão 
aptas para serem influenciadas pela 
acção da luz na camara escura. 

Em compensação, porém, estas cha- 
pas devem demorar-se muito mais 
tempo sob a influencia da luz do que 
as preparadas com o collodio, que, 
como dissemos, não exigem mais de 
quatro à seis segundos. 

Por esta razão, os photographos 
quando tirão retratos só empregão o 
collodio, pois tem a vantagem, tão ne- 
cessaria, de exigir pouco tempo: ser- 
vindo a albumina especialmente para 
tirar-se vistas, pois neste caso não é 
tão necessaria a presteza na operação 
e póde-se preparar a chapa com ante- 
cedencia mesmo dealguns dias. 

Para preparar-se as chapas com 
a albumina, procede-se do modo se- 
guinte: 

Sobre o vidro perfeitamente limpo, 
pois por qualquer dos processos se- 
guidos em photographia o maior as- 
seio é condição essencial, e ligeira- 
mente aquecido em uma desuas super- 
ficies por uma alampada de espirito 
de vinho, derrama-se o liquido albu- 
minoso, fazendo-o passar rapidamente 
por toda a superficie do vidro e deixan- 
do se correr por um dos seus angulos o 
excesso do liquido. 

Depois de secca a albumina mergu- 
lha-se o vidro por espaço de um minu- 
to em um banho composto de 8 partes 
de azotato de prata e 8 de acido aceti- 
co crystalisavel sobre 100 de agua. 

No fim daquelle tempo está a chapa 
preparada e póde ir logo para a cama- 
га escura. 

Quando, porém, quer se preparar as 
chapas, não рага dellas se utilisar lo- 
go. é preciso quando se as tira do ba- 


Assim tratadas, as chapas se conser- 
vão muitos dias em estado de servir. 

Na camara escura devem as chapas 
dest'arte preparadas demorar-se cerca 
de 20 minutos soba acção dos raios lu- 
minosos, apparecendo a imagem na 
chapa logo que sea submetteá um ba- 
nhod'uma dissolução de acido gallico, 
ligeiramente aquecido. 

Juntando-se ao banho de acido gal- 
lico algumas gottas de uma dissolução 
de azotato de prata, accelera-se nota- 
velmente a apparicio da imagem e 
dá-se-lhe muito mais vigor. 

Em seguida lava-se a chapa em 
agua corrente e para fixar-se a ima- 
gem obtida e terminar o processo da 
prova negativa, submette-se ainda a 
chapa por 5 minutos à um banho de 
hyposulphito de soda nas proporções 
que já indicimos. 

Obtido assim o cliché negativo, com 
elle se póde tirar quantas provas posi- 
tivas se quizer, não só sobre o papel 
albuminado, como sobre o vidro. 


Estes são os systemas mais geral- 
mente usados na arte photographica; 
não são, porém, os unicos. 

Não obstante o notavel progresso à 
que já attingio, a plotographia ca- 
minha ainda e aperfeiçoa-se de cada 
vez mais. 

Y” assim que varios processos novos 
tem apparecido, cada um delles se 
caracterisando por um melhoramento. 


Ha photographia sobre marfim, 
porcellana, laminas de ferro encerado, 
etc., sendo as duas primeiras especies 
muito notaveis pela belleza, delica- 
deza e nitidez das imagens. 

Chama-se imitação de porcellana à 
um systema muito seguido pelos pho- 
tographos, nos retratos, e que dão à 
estes um aspecto brilhante e mais 
bello. 
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Este resultado se obtéin ainda, сот! 
“vidas à muitos homeus de talento e de 
lerando applicacio, especialmente : 


а applicação do collodio, e de mod 
seguince: 


estudos e de descobzrtas parciaes, dez 


Derrama-se o callodio sobre um vi- | João Baptista Porta, Fabricio, Wed- 


dro de superficie bem lisa e polida. 
deixando corrêr por um dos angulos 


ewvod, Hamphry Davy, Niepce. Da- 
nerve, Brebisson, Claudet, Fizeau, 


do vidro, o excesso do liquido; depois | Breqnerel, Gaudin, Talbot, Blanquart 


deste secco, e sobre a fina camada que 
ficou no vidro, gruda-se com gelatina 
onoutra colla muito fina e limpa, o pa- 
pel sobre que está o retrato. 

Seccando a colla que gruda o re- 
trato à camada de colludis que estava 
sobre o vidro, aquella se desprende 
deste e o retrato fica perfeitamente 
envernisado e com brilho, isto é, imi- 
tan lo а porcelana. 

E' da maior importancia na photo- 
eraphia, além da pratica, que é cou- 
dicção indispensavel para tirar-se bom 
resultado nesta arte, a perfeição de to- 
dos os acidos e substancias nella em- 
pregados. 

Muitas dessas substancias os pro- 
prios photographos fazem, não só para 
as obterem melhores como mais ba- 
ratas, 

О collodio, sobretudo. convém que 
seja sempre de melhor qualidade. 

Se o obiém dissolvendo algodão polt 
vora em alcool, misturado com ether. 

A albumina, para empregar-se na 
photographia. se consegue batendo-se 
muito algumas claras de ovos, deixan- 
do-as em repouso por algum tempo; 
depois decanta-se e addiciona-se-lhe 
25 por cento de agua el de iodureto 
de potássio. 

Convenientemente fechado em um 
vidro, este liquido póde se conservar 
perfeito muitos dias, sendo, como se 
vê, de preco muito reduzidos 

Outras substancias empregadas na 
photographia, não se fazem tão facil- 
menie e por isso não incluimos aquia 
descripcáo do modo por que se as ob- 
t^m. 

Para chegar no estado em aue se 
asha ajea paotozraphia Prio nacas- 


Evrard, Niepce de Saint Victor, eic. 
Hoje a et é uma arte 
exercida em todos os paizes mais ou 
menos civilisados e que, pela simpli- 
cidade de s2us processos, que aliás tan- 
tos esforços vestudos exigiráo para fixa- 
rem-se, póle ser aprendida e pratica- 
da em mnito pouco tempo por qual 
quer individuo de mediana iatelligen- 
cia, mas que saiba apreciar devida- 
mente todas as pequenas circumstan- 
cias que influem sobre o trabalho. 

Não ésó para reproduzir paisagens, 
quadros, retratos e outros fins de mero 
recreio que serve a photographia. 

Seus servicos tem sido valiosos em 
muitas circunstancias dificeis, como 
vimos na guerra da Franca com a 
Prussia, em que, com seu auxilio, en- 
viavão-se longas cartas microscopicas, 
para o exterior, pelos pombos correios ; 
é, além disso, auxiliar poderoso da po- 
licia eseus constantes progressos, wui- 
to concorrem para a civilisação dos 
povos. r 

Entretanto muitos homens illustres 
se esforção em nossos dias para que 
desapparecáo os sinões da photogra- 
phia. 

Conseguir photographias com todas 
as córes naturaes do Objscto que se re- 
presenta é ui desideratum dos mais 
notaveis artistas deste genero, bem 
como de muitos outros espiritos cultos. 

Neste empenho já mitiia cousa se 
tem tentado, masalada os resultados 
não satisfazem os desejas dos distinc- 
tos investizadoros de шла das mais 
bollas artes modernas. 

Devemos esperar que a foriuna co- 
ròs com bon exiio os asforcos que nes- 
se sentido se faz ein. diversos paizes e 
entio, à phocomruphia. que é a arte 
de reproduzir a imagen dos objectos, 


sarios tres seculos de tentativas, dejterá attiagido à sua maior perieição. 
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das mathematicas, é a sciencia dos nu- 
meros, ou do calculo. 

Desapparece nas trevas de remotis- 
simas éras a origem da arithmetica. 

Julga-se que os gregos aprenderão 
dos egypcios e dos phenicios o que sa- 
bião desta sciencia, que os philosophos 
gregos adiantaráo com seus estudos. 

Em seguida, della se occuparáo os 
romanos e depois destes os arabes que, 
melhor do queosoutros povos o tinhão 
feito anteriormente, а cultivarão com 
grande upplicação. 

Forão os arabes que introduzirão na 
Europa, no seculo IX, os caractéres 
hoje par todos usados e que se chamão 
algarismos. 

Segundo alguns autores os ara- 
bes adoptarão esses caractéres dos in- 
dios, mas outros afirmão serem inven- 
ção delles. 

Como quer que seja, o grão de per- 
feição em que está hoje a arithmetica 
é devido aos mathematicos modernos 
Pascal, Nrwvton, Legendre, Euber, Lei- 
bn Iz e muitos outros. 

O principio dos numeros ó a uni- 
dade. 

Chama-se unidade uma quantidade 
que se toma para servir de termo de 
comparação аз quantidades da mesma 
especie: assim, quando se diz que um 
volume pesa dez, vinte, cincoenta ki- 


logrammas, etc., o kilogramma é a lalgarismno, ou o que só consta de uni- ` 
unidade, isto é, a quantidade que serve | 


de termo de comparação, pela qual 


A arilhmetica, primeira parte e base] 


ARITHAMETICA 


(Quantidades continuas são as que 
constituem um todo sem interrupção. 

Quantidades descoutinuas são as que 
apresentão um todo com partes dis- 
tinctas. 

Estas quantidades não podem aug- 
mentar nem diminuir sinão por partes 
determinadas. 

Assim, por exemplo, em um rebanho 
de carneiros, o augmento ou a dimi- 
nuição só póde ser feito de um ou 
muitos carneiros, mas nunca de menos 
de um, 

Avalia-se uma quantidade descon- 
tinua contando-se os objectos que a 
compõem. 

O numero póde ser: inteiro, fraccio- 
nario ou mixto, abstrato, concreto, sim- 
ples, composto, par, impar, complexo c 
iucompleco. 

Inteiro é aquelle que é formado por 
uma ou mais unidades, como: cinco, 
vinle, mel, etc. - 

Fraccionario ou mixto é o que é for- 
mado por unidades conjunctamente 
com uma ои maisdesuas partes, como : 
dois e meio, quatro e dois berços, etc. 

Abstracto é o numero que não deter- 
mina à especie das unidades, como: 
vine, tresentos e quatro, etc. 

Concreto é aquelle que mostra a es- 
pecie da unidade, como: quinze me- 
tros, tr nla libros, etc. 

Simples é о que se escreve com um 


dudes, como: um, dois, tres, etc. 
Chama-se tambem digilo porque se 


podemos fazer ideia do peso do mesmo | póde contal-o com os dedos. 


volume. 


Composto é o que é formado de dois 


Quantidad: ou grandeza, é tudo o |ou maisalgarismos, como: vintee cinco, 
que é capaz de augmento ou dimi-! duzentos e noventa e oito, etc. 


nuição. 


Par é o numero que se póde exacta- 


As quantidades podein ser continuas | mente dividir por dois, como: dez, 


ou descontinwas. 


quatorze, trinta, etc. 


- 


- 
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Impar é o que não póde ser dividido 
por dois, sem que deixe de ter fraccáo, 
como: nove, vinie e cinco, trinta e 
tres, etc. 

Complexo chama-se o numero que é 
composto de diversas especies de uni- 
dades, como : dez dias, sete horas, quinze 
minutos e cinco segundos. 

Incomplexo é o numero que só ene 
cerra uma especie de unidades, como: 
quinze dias, dez metros, etc. 

Nuxuração.— Numeração é a arte 
de ler e escrever os numeros com um 
systema limitado de palavras e alga- 
rismos. 

A numeração divide-se em fallada e 
esoripla. 

A numeração fallada tem por objecto 
ler todos os numeros por um systema 
limitado de palavras. 

Si a grandeza for igual á unidade, 
o resultado da comparação é ex presso 
pela palavra um. 

Si a grandeza contém a unidade 
uma vez, mais aiuda uma vez, o resul- 
tado é expresso pela palavra dois; si 
contém a unidade duas vezes mais 
uma vez, exprime-se o resultado pela 
palavra tres, e assim por diante. 

Deste modo podemos fazer uma serie 
illimitada de numeros, porque cada 
um é formado do precedente, ajuntan- 
do-se-lhe uma unidade, e por maior 
que seja o numero sempre se lhe po- 
derá acrescentar uma unidade. 

Sendo impossivel dar-se à todos os 
numeros nomes especiaes, que a me- 
moria dificilmente conservaria, creou- 
se a numeração fallada, cujo artificio 
consiste em contar por unidades de 
differentes ordens, de modo que um 
certo numero de unidades de uma or- 
dem forme uma unidade da ordem se- 
guinte. 

Os numeros das unidades de pri- 
meira ordem ou primitivas tem diffe- 
rentes nomes: um, dois, tres, etc., e 
estes mesmos nomes servem para se 
contar as unidades das ordens supe- 
riores, como: uma unidade de segun- 
da ordem, tres unidades de terceira 
ordem, etc. 


Dá-se o nome de base do systema de 
numeração ao numero de unidades que 
fórma uma unidade da ordem*immu 
diatamente superior. 

A base б arbitraria, mas no systema 
geralmente adoptado (o decimal) ella 
é representada pelo numero dez, pois 

ue dez unidades de primeira ordem, 
ormáo uma de segunda, dez de se- 
gunda formão uma de terceira e assim 
por diante. 

A's unidades de segunda ordem 
deu-se o nome de dezenas, às de ter- 
ceira centenas, às de quarta milhar, às 
de quinta dezenas de milhares, às de 
sexta centenas de milhares, às de setima 
milhão, ec. 

Por abreviação em vez de duas de- 
zenas, tres centenas, etc., diz-se vinte, 
trezentos, etc. 

À numeração escripla tem por fim 
escrever todos os numeros com um sys- 
tema limitado de algarismos. 

A necessidade desta numeração pro- 
vém da dificuldade que resultaria, 
escrevendo-se os numeros com as let- 
tras de «ue se compõe as palavras que 
servem para designal-os. 

Escripto um numero, para saber-se 
à que ordem pertence qualquer dos 
algarismos de que elle se compõe, con- 
vencionou-se que um algarismo qual- 
quer mostra as unidades da ordem in- 
dicada pelo lugar em que está, partindo 
da direita, e é este o principio funda- 
mental da numeração escripta. 

Para escrevermo: um numero que 
não tenha unidades de alguma ordem, 
recorremos à um algarismo que por si 
só nada valla, mas que serve para 
mostrar que núo ha unidades da or- 
dem em que o escrevemos e na qual 
elle se acha para indicar essa falta e 
dar ao algarismo seguinte o seu ver- 
dadeiro valor. Esse algarismo é o zero. 

Para que um algarismo possa re- 
presentar qualquer ordem de unida- 
des, estabeleceu-se o seguinte princi- 
pio fundamental: todo o algarismo 
escripto à esquerda de outro, exprime 
unidades dez vezes maiores que esse 
outro. , 
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Appição.—E' a operação que tem 


Estes numeros chamão-se multipli- 


por fim reunir dois ou mais numeros | cando e multiplicador, ou factores do 
em untsó que tenha tantas unidades, resultado da operação que chama-se 


quantas têm os numeros dados. 

Dá-se o nome de parcellas aos nume- 
ros dados e de somma ou total ao re- 
sultado da operação. 

A regra para effectuar-se esta ope- 
ração consiste em escrever os numeros 
dados, uns debaixo dos outros, de modo 
que as unidades de cada um dos nu- 
meros formem uma linha vertical, e o 
mesmo succeda às dezenas, centenas, 
etc. Depois de escriptos os numeros, 
como acima fica dito, sublinha-se. 

Somm&o-se os numeros da primeira 
columna à direita; si o total não é 
superior à 9, escreve-se; si fôr, isto é, 
si constar de unidades e dezenas, es- 
crevem-se aquellas e deixão-se estas 

ara serem sommadas com as da co- 
umna das dezenas e assim por diante. 

SuBTRACÇÃO.—E" a operação que 
tem por fim achar o excesso de um nu- 
mero sobre outro. 

Ao maior destes dá-se o nome de di- 
minuendo ego menor o de subtrahendo. 

Para se effectuar esta operação es- 
creve-se o menor dos numeros por 
baixo do maior, de modo que as uni- 
dades de cada ordem se correspondão 
e sublinha-se. 

Subtrahe-se suacessivamente cada 
algarismo do subtrahendo dn seu cor- 
respondente no diminuendo, comecan- 
do da direita, е o resto, excesso ou diffe- 
rença se escreve por baixo da linha, 
da direita para a esquerda. 

Si acontecer que algum algarismo 
do diminuendo seja menor que o seu 
correspondente no subtrahendo, ajun- 
ta-se mentalmente áquelle 10 unida- 
des da sua ordem e diminue-se um 
do algarismo immediato á esquerda. 

Si, porém, este fôr zero diminue-se 
do seu immediato а esquerda, sub- 
stituindo-se então o O por 9 e assim se 
segue. 

MuLtipLICACA0. — А multiplicação 
tem por fim repetir um numero tantas 


vezes quantas são as unidades de um 
outro. 


producto. 


Na multiplicação dos numeros in- 
teiros distinguem-se tres casos, que 
são os seguintes: 

1.2 Multiplicação de um numero 
simples por outro numero simples; 

2.º Multiplicação de um numero 
composto por um simples; 

3.º Multiplicação de um numero 
composto por outro numero composto. 

` No primeiro caso a operação torna-se 
facilima pelo conhecimento que temos 
dos productos dos numeros simples 
multiplicados por si mesmos. 

No segundo a operação consiste em 
multiplicar-se successivamente da di- 
reita para a esquerda cada algarismo 
do multiplicando pelo multiplicador, 
e escrevem-se as unidades de cada 
producto, reservando as dezenas para 
ajuntal-as ao producto seguinte. 

No terceiro caso effectua-se a e. 
ração multiplicando-se todo o multi- 
plicando por cada algarismo do mul- 
tiplicador, partindo da direita, e os 

roductos parciaes escrevem-se uns 
deed dos outros, de modo que o 
primeiro algarismo da direita de cada 
um se ache defronte do algarismo 
do multiplicador que servio para for- 
mal-o. 

Sommando-se depois os productos 
parciaes, а somma será o producto 
total. 

Divisio.—Divisáo é a operação que 
tem por fim, dado o producto de dois 
factores e um delles, achar o outro. 

O producto chama-se dividendo, o 
factor dado divisor, e o que se procura 
quociente. 

Na divisão notão-se tres casos dis- 
tinctos, que são: 

1.º Dividir um numero de um ou 
dois algarismos por outro de um só, 
devendo o quociente ser simples; 

2.º Dividir um numero composto 
por um numero simples; 

3.º Dividir um numero composto 


| por outro nuinero composto. 
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Em todas estas operações a divisão 
consiste em ver quantas vezes o divi- 
dendo contém o divisor, isto é, quantas 
vezes póde-se subtrahir do dividendo 
o divisor. 

Uma serie de subtracções conse- 
guintemente é o meio pelo qual se 
póde encontrar o quociente, mas sendo 
em certos casos numerosas as subtrac- 
cões que se teria a fazer, pensou-se em 
um meio mais rapido e énisso que 
consiste o processo da divisão. 


cm E 


Aqui termina o estudo das quatro 
primeiras operações que a arithmetica 
ensina, e que são as fundamentaes e 
consequentemente sobre as que se ba- 
seão todas as outras. 

Em seguida teriamos de tratar das 
fracções e proseguir mais ou menos 
minuciosamente em todas as partes que 
compõem esta sciencia, si não tives- 
semos sómente de occuparmo-nos de 
noções abreviadas, como as que ahi 
deixamos escriptas. (*) 


ALGEBRA 


A algèbra é uma sciencia que tem 
por fim abreviar e generalisar a reso- 
E das questões relativas ás quanti- 
dades em geral, Кершашо para esse 
fim signaes particulares. 

Attribue-se a invenção da algebra 
ao geometra Diophanto, da escola de 
Alexandria, que vivia no quarto se- 
culo da éra christá. 

Esta sciencia foi cultivada e desen- 
volvida pelos arabes, que lhe der&o seu 
nome actual. 

Leonardo de Piza a fez conhecida na 
Italia no seculo XIV, e d'entào em 
diante teve ella rapidos progressos na 
Europa. 

Deve-se à Viéte (francez), que vi- 
veu no seculo XVI, a introduccáo das 
lettras do alphabeto nos calculos. 

Mais tarde, Hariot (inglez), Alber- 
to Girard e sobretudo Descartes (fran- 
cezes) desenvolverão muito o alcance e 
as applicações desta sciencia. 

Formula, em algebra, é a indicação 
das operações a effectuar-se sobre cer- 
tas quantidades, afim de achar-se um 
resultado final. 

O theorema é uma proposicáo ou 


enunciado quetem por fim demonstrar 
a existencia de certas propriedades de 
que gosáo os numeros conhecidos e 
dados. 

A hypothese, a these e a demonstração, 
são as tres partes do theorema. 

A primeira destas partes é o que se 
suppóe; a segunda o que se afirma ;ea 
terceira é o raciocinio, com o qual se 
busca conhecer a verdade ou lidad 
de uma proposição 

O problema tem por fim determinar 
certos numeros pelo conhecimento de 
outros numeros dados, que com os 
primeiros tem certas relações dadas 
pelo enunciado da questão. 

Quantidade algebrica ou litteral, 
expressão algebrica ou litteral, é o 
nome dado à toda a reunião de lettras 
ou de lettras e de numeros, reunidas 
pelos signaes indicativos das opera- 
cões algebricas. 

No intuito de abreviar e generalisar 
os raciocinios, se emprega em mathe- 
maticas leltras que representão nume- 


(*) Na parte em que nos oceupamos do algebra 
damos uma ligeira explicação de inuitos sig- 
naes nsados em mathematicas. 
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ros e outros signaes que indicão as 
operações que se tem de efectuar so- 
bre os nomes e as relacões que os nu- 
meros têm entre si. 

Entre esses signaes notamos os se- 
guintes : 

1.2 O signal da addição + que se 
lê mais e que se colloca entre quanti- 
dades que se quer sommar ; exemplo: 
5-+6, a-b, o que quer dizer 5 mais6, 
a mais b. 

2.º O signal da subtraccio — que 
se lê menos. e que entre duas quanti- 
dades indica que da primeira deve ser 
subtrahida a segunda; exemplo: 8—7, 
a—b, isto é, 8 menos 7, amenos b. 

3.º O signal de multiplicação ><, 
que se lê multiplicado por e que se 
colloca entre os factores do producto ; 
exemplo: 5><4, que se lê 5 multiplica- 
do por 4. 

Tambem se usa de um ponto, e sendo 
litteraes os factores podem se escrever 
sem interposição de signal algum ; 
exemplo: a<b, a. b, ab, significando 
«qualquer dessas formulas а multipli- 
cado por b. 

4.º O signal da divisio +, on : ou 
simplesmente uma linha horizontal, 
sobre a qual se escreve o dividendo 
e debaixo o divisor, exemplo: a+b, 
в: bou m que se lê nos tres 


exemplos a dividido por b. 

.9.' O coefficiente, numero que se 
escreve à esquerda de uma lettra para 
indiear quantas vezes o numero repre- 
sentado por essa lettra deve ser repe- 
tido, ou quantas vezes esse numero 
entra como parcella em uma somma ; 
a + a + а éigualàa >< З que se 
escreve, invertendo a ordem dos fac- 
tores, З a. 

O coefficiente é, pois, o multipli- 
cador de uma expressio litteral. 

6.º O expoente, numero que se escreve 
À direita de outro e um pouco elevado, 
e indica o grão da potencia à que se 
deve elevar esse outro. 

Em vez de escrever axaxaxa, 
escreve-se g*, que se lé a elevado à 
quarta potencia, ou a elevado a 4, оц 


simplesmente a quatro; 4 é o expoente 
de a. 

7.º O radical ү que se colloca à 
esquerda de um numero para indicar 
que delle se deve extrahir a raiz do 
grão designado por outro numero es- 
criptosobre o radicale que se chama 


NECS 5 are 
indice do radical, exemplo: V 27 sig- 


nifica a raiz terceira de 27. 

Quando o indice é 2 costuma-se sup- 
primil-o. 

8." Osignal de igualdade — que se 
colloca entre duas quantidades para 
mostrar que süo iguaes, exemplo: 
1-2-7—8, a--b—c, que se lê: um mais 
sete igual à oito, a mais b igual à c. 

9.º O signal de desigualdade > que 
secolloca entre duas quantidades, para 
indicar que uma é maior que a outra, 
tendo o cuidado de voltar a abertura 
para o lado da quantidade maior; 
exemplo : a>b e b<a, que se lê: а 
maior que b, e b menor que a. 

10.º O parenthesis () significa que 
tudo que elle encerra se deve consi- 
derar como uma só quantidade. 


Axioma é uma verdade evidente por 
si mesma, como: —o todo é maior que 
uma de suas partes. 

Potencia de uma quantidade é o re- 
sultado da multiplicação dessa quan- 
tidade por si mesma, tantas vezes, me- 
nos uma, quantas ella deve ser repeti- 
da; e grio da potencia à quantidade 
dos numeros iguaes multiplicados en- 
tre si. 

Raiz de uma quantidade é uma ou- 
tra quantidade que sendo elevada à 
uma certa potencia reproduz aquella 
quantidade. 

Dá-se o nome de quantidade alge- 
brica additiva ou positiva à que é af- 
tectado signal +; subtrativa cu ne 
sativa в que tem о signal —, e abso- 
luta, em geral, á que não tem antes 
de si signal algum. 

O numero dos termos de-que se com- 
póe uma quantidade algebrica dá- 
e nomes especiaes, chamando-se 
monomio si não tem mais que um ter- 
mo, binomio, trinomio, quadrinomio, 


396 ENCYCLOPEDIA POPULAR 


ete., si tem dois, tres, quatro termos, | nal à que não é affecta do signal radi- 
ete cal, e de irracional à que é. 

Em geral, porém, quando a quanti-| А que é racional e não tem denoini- 
dade algebrica tem mais de dois ter- | nador, recebeu o nome de quantidade 
mos, se dá à ella o nome de poly-| inteira. 
nomio. Diz-se que uma quantidade é func- 

Os monomios são quantidades ¿n-]gdo de outra quando o seu valor de- 
complexas e os polynomios comple-| pende dos valores dados à essa outra. 
хаз. Valor numerico de uma quantidade 

Dá-se o nome de quantidades alge-|litteral é o que resulta dando-se valo- 
bricas parciaes semelhantes áquellas| res numericos às lettras dessa expres- 
que são representadas pelas mesmas| são litteral e effectuando аз operações 
lettrase os mesmos expoentes, quaes | arithmeticas indicadas. 
quer que sejão os seus signaes e coef-| Chama-se dimensão de um termo à 
ficientes ; e dissemelhantes às que não | cada um dos factores litteraes que o 
são representadas pelas mesmas let- | compõem, e grdo do mesmo termo av 
tras e os mesmos expoentes. numero das lettras ou dimensões que 

Deu-se o nome de quantidade rucio-| entrão nesse termo. 


— —C— 


GEOMETRIA 


Chama-se geometriu — a sciencia; figura, e sua grandeza relativa mos- 
que tem por fim o estudo das ргоргіе- | tra a extensão. 
dades dos pontos, das linhas, das su-| А extensão de um espaço tem o 
perficies e dos corpos, e que nos ensi- | nome de volume; a de uma superficie, 


na á medil-os. area ; a de uma linha, comprimento. 
O estudo da geometria remonta à, Linha recta бо caminho mais curto 
origem das sociedades, existente entre dois pontos, ө é menor 


Affirmão alguns autores que esta | que qualquer outra linha que tenha 
sciencia nascéra entre os egypcios, | оз mesmos extremos. 
frequentemente urgidos pela necessi-| Plano ou superficie plua é toda 
dade de reconhecer e de tracar os limi- | aquella sobre que, em qualquer direc- 
tes de seus campos, depois de cada in-|cüo, se póde applicar uma linha 
nundação do Nilo. recta. 

Seja assim ou não, o certo é que foi| A linka quebrada é composta de 
somente com Thales, de Mileto е Py-|rectàs, e não sendo plana, chama-se 
thagoras (do УП ao VI seculo antes de reversa. 

Jesus Christo), que começou а consi-| Linha curva é a que não tem ne- 
deração das verdades abstráctas да пиша porção rigorosamente recta. 
geometria, independentemente de suas! A circumferencia do circulo é a 
applicações à medidas de extensão, dej mais simples das linhas curvas. 
superficie ou de volume. A circumferencia é uma linha plana 

A fórma dos objectos constitue sua | fechada, cujos pontos distão todos 
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igualmente de um ponto tomado no 
mesmo plano e á que se chama 
centro. 

Circulo é a porção do plano limitada 
pela circumferencia, e vaio a linha 
que vai do centro à circumferencia; 
os raios de uma mesma circumferencia 
são iguaes, 

Diametro é a linha que, passando 
pelo centro da circumferencia, a divide 
em duas partes inteiramente iguaes. 

Qualquer porção da circumferencia 
cliama-se arco, e quando o arco éigual 
ù quarta parte da circumferencia tem 
o nome de quadrante. 

A linha que liga os extremos de um 
arco chama-se corda. 

Angulo é a porcáo de um plano 
limitada em parte por duas linhas que 
se encontrão. 

O ponto em que se dá o encontro 
constitue o vertice do angulo, sendo 
os lados delle formados pelas linhas. 

* Angulo recto é o formado por uma 
linha perpendicular à outra. 

O angulo agudo é menor que um 
angulo recto, e o obtuso maior. 

Os angulos estão verticalmente op- 
pie quando os lados de uns são pro- 
ongamentos dos de outros. 

Bissectriz é a recta que divide um 
angulo em duas partes iguaes. 

Ariona ё uma proposição evidente. 

Theorema é uma proposição cuja 
verdade se prova por um raciocinio, 
que constitue a demonstração. 

E o problema tem por fim determinar 
certas quantidades desconhecidas, liga- 
das comoutras conhecidas, por diversas 
relações definidas pelo enunciado da 
questão. 

No enunciado de um theorema dis- 
tingue-se de ordinario duas partes 
principaes: a primeira chamada hypo- 
these, é uma supposição que se faz 
acerca de um certo objecto, que é o 
assumpto do theorema ; a segunda que 
se chama these, é a consequencia da 
supposição. 

Reciproca de um theorema é outro 
theorema ou proposição que se refere 
aomesinoobjecto do primeiro, tomando 


porém a these o lugar de hypothese e 
vice-versa. 

Uma mesma proposição póde ter 
muitas reciprocas, mas nem todo o 
theorema tem reciproca verdadeira. 

Em alguns theoremas à reciproca é 
evidente; a respeito de ontras é neces- 
sario demonstral-a e finalmente ha 
theoremas cuja reciproca nem offere- 
ce sentido algum razonvel. 

Corollario é a consequencia imme- 
diata de uma proposição. 

Lema é uma proposição preliminar 
que serve de base e de auxiliar á expo- 
sição de uma theoria, ou & demons- 
tração de um theorema ou à resolução 
de um problema. 

Scolio é a observação feita sobre 
uma ou muitas proposições que prece- 
derão. 

Petição de principio é o raciocinio 
que se funda na proposição que se quer 
demonstrar. 

O circulo vicioso é uma dupla peti- 
ção de principio. 

Dá-se o nome de linhas paralelas à 
duas rectas que, existindo no mesmo 
plano, não se encontrão, por mais que 
se prolonguem em qualquer sen- 
tido. 

Polygono é qualquer porcão de pla- 
no completamente fechada ou limitada 
por linhas rectas:—é evidente que 
menos de tres rectas não podem fechar 
ou limitar completamente uma exten- 
são plana. 

O triangulo, o mais simples dos po- 
lygonos, é a porção de um plano limi- 
tada por tres linhas rectas. 

O triangulo, que tem iguaes seus 
tres lados, chama-se equilatero ; o que 
só tem dois lados igunes, isosceles ; € 
escaleno si os tres são desiguaes. 

O quadrilatero é o polygono de 
quatro lados, e tem o nome de trapezro, 
quando tem dois lados parallelos ; pa- 
тот uando os seus quatro 

ados são рат dois a dois. 

O parallelogrammo se denomina lo- 
sango ou rhombo, quando todos os la- 
dos são iguaes; rectangulo, quando 
são iguaes os quatro angulos, e qua- 
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drado, quando os angulos são rectos e 
iguaes os lados. 

Em um quadrilatero os angulos 
oppostos não tem lado commum e vol- 
tío a abertura um para o outro, mu- 
tuamente :—chama-se diagonal a rec- 
ta que une os vertices de angulos 
oppostos, podendo todo o quadrilatero 
ter duas diagonaes. 

O polygono de cinco lados, chama-se 
pentagono; о de seis, hexagono; de 
sete, heptagono ; de oito, octogono ; de 
nove, enneagono; de dez, decagono; 


de onze, hendecagono; de doze, dodeca- 
gono e de quinze, pentadecagono. 

Polygonos convexos sáo aquelles cu- 
jos angulos são todos salientes, e con- 
cavos, os que tem um ou mais angulos 
reantrantes. 

Limitamo-nos neste artigo à recor- 
dar as mais necessarias definições so- 
bre a geometria e por esse mesmo mo- 
tivo julgamos não dever alterar as 
expressões de que se servio para ex- 
plical-as o distincto mathematico 
conselheiro Christiano Ottoni. 


вр MÀ 


HISTORIA 


Noticia dos livros santos 


A віва (do grego biblos) livro dos 
livros ou livro por excellencia, é tambem 
chamada Escriptura Sagrada. 

Compõe-se dos livros santos ou sa- 
grados, e se divide em antigo e novo 
testamento, comprehendendo 72 livros, 
45 do antigo testamento e 27 do novo. 

Nestes dois testamentos se compre- 
hendem todos os factos maravilhosos 
da historia sagrada. 

Chama-setambem Leiantiga, ao an- 
tigo testamento, e Lei da graça ou 
evangelica, ao novo testamento. 

A Lei antiga é a promessa do que se 
havia de dar na Lei da graça. 

Os livros do antigo testamento se 

„dividem nas quatro classes seguintes: 

1.º Pentateuco ou livros da lei. 

2. Livros historicos. 

3.º Livros sapienciaes. 

4.* Livros propheticos. 

O pentateruco, como seu nome indica, 
contém cinco livros, que são os pri- 


SAGRADA 


meiros do antigo testamento e escriptos 
todos por Moysés. 

Sao elles: 

1.º o Genesis, do grego origem, ge- 
ração, nelle se narra a creação do 
mundo, a vida dos patriarchas, o di- 
luvio universal e a dispersão dos ho- 
mens pela terra. 

2.º O Exodo, que significa sahida. 

Nelle se conta a sahida para o 
Egypto, os trabalhos e captiveiro que 
sofrerão os israelitas e sua liber- 
dade. 

3.º O Levitico, que tirou o nome da 
tribu de Levi, para a qual foi es- 
cripto. 

Contém 27 capitulos com as leis 
que devem observar os levitas, os 
sacrificios que devem oferecer e as 
festas que devem celebrar. 

4.º O livro dos numeros que contém 
o recenseamento feito por Moysés, dos 
guerreiros de Israel, dos levitas, as leis 
dadas aos hebreus € sua historia no 
deserto. 

5.º O Deuteronomio, que quer dizer. 


p 


a o A ут ст Үр 
- , w *, 
І 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


399 


segunda lei, é uma repetição das leis 
já conhecidas, explicação de algumas 
leis antigas e muitas outras novas. 

Os livros historicos, são : 

1.º Os de Josué, sob cuja autoria 
não estão de accordo os sabios, mas 
que muitos attribuem ao proprio 
Josué. Nelles se narra o que se passou 
entre os hebreus desde a morte de 
Moysés até a de Josué. 

2.º O livro dos Juizes, cujo autor 
não é conhecido. Nelle se refere os fei- 
tos dos juizes durante cerca de quatro 
seculos. 

3.º O livro de Ruth, que tambem 
não se sabe por quem é escripto ; é 

osterior ao reinado de David, e conta 
uma notavel historia do tempo dos 
juizes. 

4. Os quatro livros dos reis, que 
são attribuidos à Samuel. e em um 
delles se narra o captiveiro de Baby- 
lonia. 

5.2 Os dois livros chamados Parali- 
pomenos ou supplementos, em os quaes 
se encontra um resumo da historia dos 
hebreus, desde Adão até o captiveiro 
de Babylonia e algumas explicações 
dos livros dos reis. 

6.º Os dois livros de Esdras, em os 
quaes se conta a volta dos judeus à 
Jerusalém e a reconstrucção das mu- 
ralhas desta cidade. 

() primeiro foi escripto por Esdras, 
e u segundo é attribuido & Nethe- 
mias. 

7.º Os livros de Tobias, attribui- 
dos aos dois Tobias, pai e filho, cuja 
historia nelles se narra, durante o 
captiveiro das dez tribus. 

8.º O livro de Judith, sobre cuja 
autoria ha duvidas. 

Nelle se refere o cerco de Bethulia, 
por Holophernes e a libertação dessa 
cidade por Judith. 

9.º O livro de Esther, que se ignora 
quem escreveu. 

Nelle se encontra a historia de 
Esther. 

10.* O livro de Job, que se reputa 
escripto por Moysés, e no qual se re- 
ferem os soffrimentos e a resignação | 


— 


de Job, em uma linguagem poetica e 
ás vezes sublime. 

11.2 Os livros dos Machabeus. São 
dois livros, cuja autoria não é conhe- 
cida. 

Nelles se narra a historia dos Ma- 
chabeus e dahi lhes vem o nome 

Os livros sapienciaes, são: 

1.° As parabolas ou proverbios de 
Salomão. 

Contém 31 capitulos, sendo escriptos 
por Salomão 29. 

Em um estylo singelo e cheio de 
graça, nelle se apresenta a moral sob 
uma fórma agradavel. 

2.º O livro do Eclesiastes (orador que 
se dirige à uma assembléa). 

E” escripto tambem por Salomão, e 
nelle se faz uma energica pintura das 
miserias e vaidades da vida. 

3.º O Cantico dos Cunticos ou o mais 
bello doscanticos, de que é autor Sa- 
lomão. 

Е а descripção dos sentimentos de 
dois esposos, unidos pelo mais terno 
amor. 

Os christãos vêm nelle a imagem do 
amor de Jesus Christo à sua egreja. 

4." О livro da Sabedoria, geralmen- 
te attribuido pelos commentadores 4 
Salomão, o que é entretanto contesta- 
do por alguns sabios. 

Е escripto com eloquencia e nelle 
se faz o elogio da verdadeira sabedoria. 

5.º О Ecclesiastico, que significa li- 
vro em uso na assembiéa ou na egroja. 

E escripto por Jesus, filho de Si- 
rach e nelle se traça regras de moral 
para cada idade e condição. 

Os livros propheticos comprehen- 
dem : 

1°. O Psalterio ou Psalmos de David. 
Constão de 150 cantos pela maior par- 
te escriptos pelo rei David e outros por 
Moysés. 


Nos psalmos propheticos annuncia- | 


sea vinda do Messiase os mysterios 
de sua vida e morte. 

Nosdogmaticos e moraes se ехрбе 
os attributos de Deos e os caractéres 
do vicio e da virtude. 

Finalmente nos psalmos historicos 
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narra-se a sahida do Egypto, a ruina 
de Jerusalem, etc. 

São todos escriptos em um estylo 
harmonioso e cheio de enthusiasmo 
lyrico. 

2.º Os livros dos Prophetas escriptos 
por aquelles de quem tirarão o nome. 

Os prophetas dividem-se em duas 
classes : maiores e menores. 

Os propletas maiores são quatro : 

1.º Isaias que começou suas prophe- 
cias 750 annos antes de Christo. São 
ellas relativas aos reinos de Israel e de 
Judá ao nascimento do Messias, & sua 
pregação, vida e morte. 

Е notavel pela elegancia da dicção 
e sublimidade do pensamento. 

2.º Jeremias que começou a prophe- 
tisar 40 annos antes da ruina de Jeru- 
salem. 

Predisse as desgraças de sua patria, 
a quéda do imperio de Babylonia e a 
sorte das nações visinhas annuncian- 
do tambem o reinado do Messias. 

Seu estylo, notavel pelamelancolia, 
se eleva muitas vezes à um sentimen- 
talismo verdadeiramente poetico. 

3.º Ezequiel. Comecou a prophetisar 
seis annosantes da destruição de Je- 
rusalem, facto que elle predisse bem 
como a ruina de Tyro, a subversão do 
Egyptoea vinda do Messias. 

4.º Daniel. O ultimo dos prophetas 
maiores. Durante seu captiveiro Deos 
concedeu-lhe o dom de explicar os 
sonhos e predizer o futuro. 

Sua prophecia mais celebre, é a 
das setenta semanas de annos, depois 
das quaes o Messias devia apparecer e 
fundar uma nova religião. 

Os doze prophetas menores são : 

1.º Oseas que prophetisou no tempo 
de Jeroboào II ; 

2.º Joel anteriora Manassés ; 

3.º Amos contemporaneo de Jero- 
boão II ; 

4.º Abdias, de época incerta ; 

5.º Jonas, que viveu no tempo de 
Joas; 

6.º Micheas, do tempo de Joathan ; 

7.º Nahum contemporaneo de Eze- 
quias ; 


8.* Habacuc de época incerta ; 

9.* Sophonias do tempo de Josias ; 

10.º Aggew, depois dojcaptiveiro de 
Babylonia. Predisse que o segundo 
templo excederia em gloria o de Salo- 
máo porque o Messias o honraria com 
sua presenca ; 

11.° Zacharias da mesma época que 
Aggeu, predisse que o Messias entra- 
ria em Jerusalem montado em um ju- 
mento ; 

12.º Malaquias, contemporaneo de 
Zorobabel, predisse o precursor do 
Messias e a maldição que devia ferir a 
Judéa, 

Quasi todos estes livros, de que se 
compõe o Antigo Testamento, forão 
escriptos em hebraico, sendo escriptos 
em grego apenas dois ou tres. 

Os livros do Novo Testamento são os 
seguintes : 

1.º Os quatro EvaxGELHOS escriptos 
por S. Matheus, S. Marcos, S. Lucas e 
S. João, o discipulo muito amado. 

Nelles se prova que Jesus Christo é 
o Messias annunciado pelos prophetas 
e se faz uma narração eloquente e cir- 
cumstanciada da vida e acções mara- 
vilhosas de Jesus Christo até sua As- 
cenção ao céo. 

2.º Os ACTOS DOS APOSTOLOS, de que 
é autor S. Lucas, que com estylo no- 
bre e elegante narra о estabeleci- 
mento da religião na Judéa, os costu- 
mes dos primeiros christãos e os mila- 
gres que assignalarão o começo do 
ministerio dos apostolos. 

3.º Аз EPISTOLAS DE S. PauLo, S. 
Tiraco, S. Pero, S. João r S. Jupas. 
As epistolas são vinte e uma, qua- 
torze escriptas por S. Paulo, uma por 
S. Thiago, duas por S. Pedro, tres 
por S. Joao e uma por. S. Judas Tha- 

eu. 

Contém ellas a doutrina do chris- 
tianismo, em toda sua pureza e varias 
exhortacóes e conselhos aos fieis, para 
que se conservem inabalaveis na fé 
christã e se preservem contra as falsas 
doutrinas. 

4.º O APOCALYPSE, que quer dizer 
revelação. Foi escripto por S. João 
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Evangelista, durante seu desterro na 
ilha de Pathmos, e é o ultimo livro 
do Novo Testamento. 

Contém as mysteriosas revelações 
feitas por Deos áquelle santo e, apezar 
de sua obscuridade, tem-se entendido 
que suas predicções se referem princi- 
palmente aos cinco acontecimentos 
seguintes: D 

1.º Abolição do culto dos judeus e 
o fim de sua existencia politica. 

2.” Destruição do paganismo no 
imperio romano e ruina deste imperio. 

3.º Triumpho do christianismo so- 
bre as falsas religiões. 

4.º O juizo final. 

5.º A felicidade do christão no céo. 

São estes os livros de que se compõe 
o Novo Testamento, os quaes, à excep- 
ção do Evangelho, de 5. Matheus, e 
da Epistola aos hebreus, que forão 
escriptas em syro-chaldaico, foro to- 
dos escriptos em grego. 

O texto primitivo já não existe. 

A primeira traducção do Novo Tes- 
tamanco fui feit eim «терә, por setenta 
ou seienia e dois sabios j 1deus e é cu- 
nhecila por Versão dos setenta. 

A Biblia latina, adoptada pela egre- 
ja catholica e chamada Vulgata, foi 
traduzida por S. Jeronymo. 


Historia sagrada 
CAPITULO 1 


Creação po munDo.— Formação no 
HOMEM.—CREAÇÃO DOS ANJOS. —PA- 
RAISO TERRESTRE. — FORMAÇÃO DA 
MULHER.— QUEDA DO HOMEM.— А вк, 
E Caim. —Dicuvio. — Noé E stus 
DESCENDENTES.— Torre DE BABEL.— 
DisPERSÃO DOS Povos. 


No principio creon Deos о сбоеа 
terra e como tudo estivesse envolto 
em trevas, Deos disse: Faça-se a luz, 
e а luz foi feita. E foi este o primeiro 
dia. 

No segundo creou Deos o firmamen- 
to, ao qual chamou céo. 


No terceiro dia formou o mar, sepr” 
rando as aguas da terra e fez com que 
esta produzisse toda especie de plantas 
e arvores. 

No quarto dia creou Deus o sol, a 
lua e as estrellas. 

No quinto dia os peixese as aves. 

No sexto dia creou todos os animaes 
terrestres, 

Finalmente, disse Deos: « Façamos 
o homem à nossa imagem e semelhan- 
ca, e tenha elle o dominio da terra e 
de todos os animaes. » 

E, tomando um pouco de barro, 
formou o corpo do primeiro homem e 
com seu sópro divino deu-lhe uma 
alma racional e immortal. 

Ao primeiro homem, assim formado 
chamou Deos Adão, que ARE dizer 
homem formado de barro (4004). 

Deos descansou no setimo dia, aben- 
coando-o e sanctificando-o. 

Creou Deos tambem os anjos do céo, 
que erão todos bons e felizes, mas 
muitos se rebellarão e houve entre 
elles um grande combate. 

Os anjos fieis guiados por Miguel, 
vencerão 05 mãos que tinhão por chefe 
Satanaz, e que forão precipitados no 
inferno. 

Em um jardim de delicias chamado 
Eden ou paraiso terrestre, foi collocado 
Adão. 

Entre as mais bellas arvores, car- 
regadas dos mais saborosos fructos, 
collocou Deos a arvore da vida e a ar- 
vore da sciencia do bem e do mal, 
recommendando à Adão, sob pena de 
morte e maldição, que não tocasse no 
fructo da arvore do bem e do mal. 

E, vendo Deos que nào era bom que 
o homem ficasse só, deu um profundo 
somno à Adão e durante elle, tirou-lhe 
uma costella e com ella formou a mu- 
lher, a qual foi chamada Eva, isto é, 
mãe de Lodos os viventes. 

Ao vêl-a mostrou-se Adão muito 
satisfeito e disse: « Eis aqui o osso dos 
meus ossos, a carne de minha carne, » 

E é por este motivo que o homem, 
por sua mulher, deixará seu pai e sua 
mãe. 
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Assim vivido no paraiso, no goso 
da suprema felicidade Adão e Eva, os 
quaes andavão nús, sem se envergo- 
nharem ; pois erão completamente in- 
nocentes. 

O demonio invejou tanta ventura e, 
disfarçado em uma serpente, tentou à 
Eva para que comesse do fructo prohi- 
bido. 

Esta não pôde resistir à  tenta- 
ção, colheu о fructo, comeu-o e o apre- 
sentou à Adão, que tambem o c- 
mu. 

Logo depois, envergonharão-se de 
estar nús e cobrirão-se com folhas de 
figueira. 

O Senhor lhes appareceu e amaldi- 
coando a serpente, entre todos os ani- 
maes, disse à inulher: « Por teus filhos 
soffrerás grandes dores e trabalhos e 
serás sujeita à teu marido. » 

E à Adão:«A terra será maldita por 
tua causa, e só dará espinhos e abro- 
lhos; comerás o pão com о snor de teu 
rosto, até que voltes à terra de onde 
fostes tirado. » 

Depois, vestidos de pelles, os expul- 
sou do paraiso. 

Tiverão Adão e Eva muitos filhos, 
sendo os primeiros Caim e Abel. 

O primeiro era lavrador e mão, о 
segundo pastor e bom. 

Deos, que via o coração de ambos, 
aceitava as offertas de Abel e nem 
olhava para as de Caim, 

Este, possuido de sombria inveja e 
sem atteuder ás palavras de Deos, ma- 
tou Abel, sendo assim o primeiro ho- 
micida. 

Apenas havia consummado o fratri- 
cidio ouvio a voz do Senhor. que lhe 
dizia : « Caim, onde está teu irmão ? » 
« Não sei, respondeu Caim, sou eu 
acaso o guarda de meu irmão ? » Tor- 
nou-lhe Deos « Caim que fizestes ? O 
sangue de teu irmão está clamando 
рага mim e pedindo vingança! Por 
isso maldito serás, vagabundo e fugi- 
tivo sobrea terraque ensopastes com 
o sangre de teu irmão, » 

Caim desesperado e perseguido pe- 
los remorsos, retirou-se de presença 
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de Deos, começando sua vida errante e 
fugitiva (3874). 

Dividirão-se os descendentes de Adão 
em fi'hos de D»os e filhos dos homons, 
sendo dos primeiros o piedoso Seth, 
que Deos lhe concedêra para conso- 
lal-o da morte de Abel, e pertencando 
aos ultimos os descendentes de Caim. 

Pouco à ponco, porém, forão se 
confundindo e corrompendo ao ponto 
de se tornarem todos mãos e perverti- 
dos, com excepção de Noé, que se 
conservou justo. 

Resolveu, pois, o Senhor, exter- 
minar tudo que vivia sobre a terra e 
chamando a Noè, fel-o entrar em uma 
arca, que por sua ordem havia cons- 
truido, acompanhado por sua familia 
e de alguns easaes de todos os animaes. 

Sete dias depois começou o diluvio, 
abrindo-s: as cataractas do cáo e cho- 
vendo torrencial mente quarenta dias e 
quarenta noites e chegando as aguas 

uinze covados acima das mais altas 
montanhas ! (2348). 

Assim se extinguiráo todos os vi- 
ventes quo existião sobre a terra, en- 
calhando a arca de Noé em uma mon- 
tanha da Armenia que, se diz, ser o 
monte Arard!. 

Posteriormente, sahindo daarca, of- 
fereceu Noé sacrificios ao Senhor е 
este fez com os homens alliança da 
qual foi svmbolo um formoso arco-iris. 

Tres forão os filhos de Noé, Sem, 
Cham e Japhet, com os quaes lavrou 
elle a terra e plantou a vinha. 

Iguorando o effeito do vinho, a pri- 
meira vez bebeu demais e, embriagan- 
do-se, deitou-se descomposto em sua 
tenda. 

Cham rio-se e zombou delle, mas 
seus irmàos, cheios de respeito e veue- 
ração o com puzerão. 

Acordando e sabendo do occorrido, 
Noé amaldiçoou a Cham e abençoou 
a Sem e Japhet. 

Mul:iplicando-se muito, os descen- 
dentes de Nué espalharáo-33 pela 
terra, indo para a Asia os descendentes 
de Sem, para a Africa os de Cham e 
para Europa os de Japhet. 


——A- ^" AM | 
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Possuidos desoberba e arrogancia 
tentaráo os homens edificar uma enor- 
me torre que os livrasse de um novo 
diluvio, mas Deos baldou-lhes o in- 
tento confundindo-lhes as linguas de 
sorte que nào entendido uns aos ou- 
tros. 

Ficou. pois, interrompida a con- 
strucção da torre, que foi chamada de 
Babel, isto é, da confusão (2247). 


CAPITULO II 


Os PATRIARCHAS.— VOCAÇÃO DE Ànna- 
HÄO.—ÍSMAEL.—AGAR Е ÍsMABL NO 
DESERTO.—SACRIFICIO DE ÁABRAHÃO. 
—Sovoma E GomorrHA. — JACOB E 
Esav'.—SoxHo рв Jacos.—Jost.— 
Ѕохно DE Prarav.—JoB. 


Nãotardou muito que scesquecessem 
os ho neas do diluvio e da confusão da 
torre de Babel; menospresando os pre- 
ceitos da Divindade, entregarão-se à 
idolatria e à toda sorte de vicios e im- 
piedades. 

Deos que prepava o cumprimento da 
promessa feita ao primeiro homem, 
quiz preservar um povo da geral cor- 
rupcio. 

А’ elle daria directamente leis e 
instituições, velaria sobre elle e delle 
nasceria o Redemptor dos homens. 

Existião desde Noé, alguns homens 
notaveis por suas virtudes, pela pureza 
e simplicidade de seus costumes, e pela 
fidelidade à verdadeira religião. 

Eráo elles os patriarchas e se cha- 
mavão Noé, Asphanad, Salé, Heber 
Phaleg, Rehu, Sarug, Tachor, Taré, е 
Abrahão. 

Abrahão, filho de Tharé, que vivia 
na Chaldéa, apascentando seus nume- 
rosos rebanhos, foi escolhido para 
origem do povo judaico. 

Deos chamou-o, e fazendo-o passar 
o Euphrates, o trouxe para terra de 
Chanaan, ou da promissão, notavel 
por sua prodigiosa nberdade ; os habi- 
tantes deste paiz lhe derão o nome de 
Hebri ¡homem do outro lado) е dahi a 
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denominacáo de hebreus. que tiveráo 
sens descendentes (1921). 

Pondo-se Deos em communicação 
com Abrahão, prometteu-lhe uma des- 
cendencia tão numerosa сото as areias 
do mar e as estrellas do céo, protecção 
&ellp e å sua descendencia, emquanto 
permanecessem fieis e obedientes ao 
Senhor, e finalmente a posse da terra 
da promissão. x 

Sara, esposa de Abrahão, sendo já 
idosa, julgou impossivel ser mãe; não 
querendo frustrar as promessas do Se- 
nhor, e prevalecendo-se do costume 
entáo dominante, da polygamia, intro- 
duzio no leito de seu esposo sua escrava, 
Agar, que concebeu e deu a luz 5 
Ismael, que foi o chefe dos ismae- 
litas. 

Logo, porém, conheceu Sara que 
ella tambem conceberia, e cffectiva- 
mente Abrahão teve della um filho 
que se chamou Isaac. 

Não podendo os dois filhos de Abra- 
hão viverem debaixo das mesmas ten- 
das, foi Agar expulsa com seu filho 
para o deserto, onde Deos os protegeu 
preservando-os da séde. 

Para pór em prova a obediencia e 
dedicacio do seu escolhido, ordenou 
Deos à Abrahão que lhe sacrificasse 
seu filho querido, consolo de sua ve- 
lhiec e depositario de tantas pro- 
messas. 

Não hesitou Abrahão umsó instante, 
e fazendo-se acompanhar por seu filho 
Isaac, o іа já immolar, quando um 
anjo o deteve em nome do Senhor que 
se mostrára satisfeito. 

Por esse tempo Deos punio a devas- 
sidão e corrupção das cidades de So- 
doma, Gomorrha, Seboim, Sigor e Ada- 
ma, destruindo-as com o fogo do céo e 
reduzindo-as à um lago de betume е 
materias putridas que se chamou lago 
Asphaltite ou mar morto. i 

Antes do tremendo castigo, haviào 
os anjos de Deos retirado Lo! e aos 
sens, os quaes se tinhão conservado 
puros. 

Casou-se Isaac com Rebecca e della 
teve dois filhos Esaú e Jacob: Abrahão 


so 
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morreu pouco depois, sendo sepultado 
em Hebrom, junto ao tumulo de 
Sara. 

A' Esaú, primogenito de Isaac, per- 
tencia a heranca deste que se com- 
puuha de grandes riquezas e princi- 


palmente das promessas e bençãos do | 


Senhor: não obstante Esaú vendeu à 


Jacob, por um prato de lentilhas, seu | 


direito de primogenitura. 

Sendo mister que a benção paterna 
sanccionasse o ajuste dos dois irmãos, 
Jacob, auxiliado por sua mãe, e co- 
brindo-se com uma pelle de carneiro, 
Tus lhe dava a aspereza caracteristica 
[i 


e seu hirsuto irmáo, offereceu à seu; 


velho pai, então já cego, um guizado 
que lhe preparava. 

Isaac apalpa-o, e tomando-o por 
Esaú o abençõa. 

Ficou, pois, Jacob, sendo o terceiro 
patriarcha. 

esta substituição do filho miis 
тосо ao primogenito, que despresou as 
bençãos de Deos, se vé o symbolo da 
substituicio da egreji à synagoga, 
«que repellio e fez crucificar o Messias, 
enquanto a egreja se poz debaixo de 
sua lei, 

Para evitar as iras de seu irmão, 
refugiou-se Jacob na casa de seu tio 
Labão. 

Durante à viagem teve um sonho 
maravilhoso; vio uma escada, que par- 
tindo da terra se embebia no céo, por 
onde subião e descião anjos, que assim 
estabelecião uma communicação mys- 
teriosa entre Deos e os homens; tra- 
vando combate com um anjo, e ha- 
vendo-se valorosamente, chamarão-n'o 
Israel ou forte contra Deos, e por 
isso seus descendentes se chamarão 
israelitas. 

Tendo servido quatorze aunos à 
Labio, Jacob esposou duas filhas delle 
Lia e Rachel, e voltou à terra de 
Chanaan. 

De suas duas mulheres. teve Jacob 
doze tilhos, sendo dez de Lia e dois de 
Rachel: os primeiros forão lubens. 
Dan, Gad, lssachar, S medo, Judá, 
Nephtuly, Azer, Zabulüo e Levi: os 
- d 
" 
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ultimos, Josie Benjamin, que foi de 
todos o ultimo. 

Cada um dos filhos de Jacob foi chefe 
de uma tribu judaica, que teve seu 
nome; da tribu de Judá procedem os 
reis da Judéa e o Redemptor da huma- 
nidade; da de Levi os sacerdotes do 
povo de Deos: 

Jacob tinha predilecção por sua 
mulher Rachel e par José, filho desta, 

'Tomados de ciume, os filhos de Lia 
resolverão descartar-se daquelle seu 
irmão. 

Venderão-n'o à uns mercadores do 
Egypto, convencendo à seu pai de que 
José fôra assassinado. 

Foi então que nasceu Benjamin, que 
veio concedido por Deos para consolar 
o velho O 

Conduzido para o Egypto, foi José 
vendido a Putiphar; a mulher deste 
lançou sobre elleolhos de concu piscea- 
cia, e comoa virtude de Joss lhe fizesse 
resisur, fui elle aceusado pranie sea 
senhor Putiphar. 

Não querendo nodoar sua accusa- 
dora, José foi mettido em prisão. 

Ahi encontrou-se com dois minis- 
tros do Pharaó : tiverão elles sonhos 
cujo sentido muito desejavão conhecer, 
pois erão tidos os sonhos como avisos 
do céo, José os interpretou: à um dos 
presos disse que seria suppliciado, à 
outro que, reconhecida sua innocen- 
cia, seria restituido à sua familia e 
honras. 

A explicação foi confirmada pelos 
factos, е pouco depois, tendo o Pharaó 
tambem dois sonhos, em os quaes vio 
sete espigas cheias de gráos e sete 
chóchas,sete vaccas gordas e logo atraz 
outras sete magras, que devoravão as 
primeiras, queria a explicação de taes 
sonhos, 

Consultou o rei os mais afamados 
magicos, sacerdotes е adevinhadores, 
e como nenhum satisfizesse à seus de- 
sejos, sabendo por um de seus minis- 
tros, o que estivera preso com José, 
que este lhe havia explicado um so- 
nho, Pharaó mandou vir à José. 

Explicou-lhe este os dois sonhos, 
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assim: sete annos de fartura, acompa- 
nhados de sete annos de esterilidade e 
de miseria, se aproximavão para o 
Egypto; perdido estaria este reino si 
não houvesse prudencia e sabedoria, 
que evitassem as calamidades que erão 
annunciadas. 

Adinirado de tanta sabedoria, o rei 
nomeou José seu ministro e o en- 
carregou de dar as providencias jul- 
andas convenientes, e tão acertadas 
forão ellas, que o Egypto atravessou 
a crise, em estado prospero e podendo 
ainda socorrer as populações visinhas 

1716). 

Havendo carestia no paiz de Cha- 
nam, Jacob mandou seus filhos ao 
Egypto comprarem trigo, ficando só 
com Benjamin. 

José reconheceu logo à seus irmios, 
não send) dascobarto por elles, e dan- 
do-lhes menos trigo do que qneriio, 
mndon-lhas buscar o irmão que ha- 
vião deixado. 

Voltarão os filhos de Jacob trazeudo 
comsigo à Benjamin, como lhe fôra 
ordenado. 

José tratou-os muito bem, mas que- 
vendo experimental-os, mandou escon- 
der no sacco de Benjamin um copo de 
prata e declarando-se roubado, ехісіо 
que Benjamin ficasse preso no Egypto, 
voltando seus irmãos. 

Estes, porém, se mostrarão de tal 
sorte afflictose pezarosos, taes suppli- 
cas fizerão, lembrando a tristeza de 
seu velho pai, que Joss não pôde 
mais sustentar o incoguito e dando-se 
à conhecer abraçou à seus irmãos, e 
banhado em lagrimas de alegria, pe- 
dio-lhes que fossem buscar Jacob 
(1708). 

Veio então para o Egypto Jacob e 
sua familia: José os estabeleceu no 
Delta, formado à foz do Nilo, e ahi 
tanto crescerão e prosperarão que os 
egypcios, no fim de Ца seculos, 
para embaracar o seu desenvolvimen- 
to, moverão contra elles crua perse- 
guição. 

Por este tempo vivia na Arabia 
um homem de nome Job, senhor de 
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immensas riquezas e de notavel pie- 
dade. Para experimental-o privon-o 
Deos de todos os seus haveres e o co- 
brio de lepra e de feridas. 

Com resignação e paciencia admi- 
vaveis soffreu Job todas estas miserias 
e sem cessar bemdizia o nome do Se- 
nhor. 

Deos livrou-o da enfermidade e deu- 
lhe riquezas ainda maiores do que as 
que elle havia perdido. Job viveu 
ainda muito tempo, contente e feliz. 


CAPITULO HI 


Moxsis.— As DEZ PRAGAS DO EGYPTO. 
— Sampa ро Egrpro. — PASSAGEM 
DO MAR VERMELIIO.—Ü MANÁ DO DE- 
SERTO.—MonTE ри Moxs¿s.—LEGIs- 
LAÇÃO MOSAICA. 


Esquecidos, pelos egypcios, os ser- 
vicos de José, foi pouco à pouco se 
auginentando entre elles a aversão 
que votavão aos israelitas, cujas cren- 
баз não acompanhavão. 

Acerrado pelo deseuvolvimento es- 
pantoso que tivera a raça judaica, о 
governo egypcio determinou que os 
judeus matassem os meninos que lhes 
nascessem. 

Ordem tão barbara e tão atroz, não 
podia ser facilmente cumprida. 

Uma judia, da familia de Levi, 
não tendu coragem de matar o fructo 
de suas entranhas, collocou em um ber- 
co o filhinho que lhe nascéra e о pôz 
fluctuando sobre as aguas do Nilo. 

Banhava-se então no rio, uma prin- 
ceza filha de Pharaó e achando o 
berço condoeu-se da criancinha, le- 
vou-a comsigo para palacio e a educou 
esmeradamente, 

Essa criança foi Moysés, ou o salvo 
das aquas. 

Dedicado em extremo à sun Taca, 
Moysés, em defesa de um israelita, 
matou um egypcio e teve de exilar-se, 

Refugiou-se na Arabia, na córte de 
Jethro, com cuja filha, Sephora, ca- 
sou. 
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Estando um dia no monte Horeb, 
em uma sarca ardente, lhe appareceu 
Deos е lhe ordenou que fosse ao Egyp- 
to buscar seu povo e o conduzisss para 
a terra da promissão. 

Voltando ao Egypto, Msysés tomon 
por companheiro a Aarão e pedio li- 
cença ao Pharaó para conduzir os ju- 
deus ao deserto. 

Não lhe sendo isso permittido e para 
vencer a obstinação do Pharaó, Мэу- 
sés flagellou o Egyptocomas d:z pra- 
gas, obrigando assim pelo temor, a 
que o rei lhe permittisse partir com 
os de sua raca. 

Tào grande tinha sido a prosperi- 
dade dos judeus no Egypto, que tendo 
ahi chegado em numero de setenta, 
quando partiráo, só em estado de pe- 
gar em armas, erão já 600,000! 

Em caminho dirigia-lhes a marcha, 
de dia uma nuvem, de noite uma co- 
lumna de fogo. 

Logo arrependido da licenca que 
havia dado, o Pharaó tratou de perse- 
guir os judeus e para isso póz-se à 
frente de sua cavallaria. 

Alcançou-os já nas margens do Mar 
Vermelho e ahi mais uma vez se ma- 
nifestou a protecção de Deos ao seu 
povo. 

As aguas, obedientes à vara de Moy- 
sés, abrirão-se, deixando os judeus 
рага à pé enxuto ; querendo о 
Pharaó e seus soldados os imitarem, fo- 
rào envolvidos nellas e se afogarão. 

Chegando os fugitivos ao deserto, 
continuou para elles, de varios modos. 
a proteccão divina; todas as noites 
chovia maná, de que se alimentavão ; 
e quando tiverão sêle, Moysés tocou 
em um rochedo e delle fez jorrar pu- 
rissima agua. 

Finalmente, no monte Sinay, por 
entre raios e trovões, a magestade de 
Deos se apresentou á Moysés e ractifi- 
cando o pacto de allianca que fizera 
com Abrahão, entregou-lhe as inboas 
da lei оп а revelação escripta (1491). 

Emquanto Moysés estava no monte 
Sinay, os judeus, voltando á idolatria, 
adoraváo o bezerro de ouro; Moysés 


os punio severamente e depois conti- 
unaráo em sua jornada. 

Final nente chegarão às margens 
do Jordão, mas nem Aarão, nem Moy- 
sés poderão chegar à terra promettida. 

Movsés, quando no deserto tocára o 
rochedo para dar agua à seu povo, o 
fizera com pouca fée era agora punido. 

Deos lhe concedeu a graca de avistar 
a terra da promissio, depois do que 
expirou no monte Nebo, com 120 an- 
nos de idade. 

Datenhamo-nos um pouco diante da 
legislação de Moysés, e transcrevamos 
aqui algumas das considerações sobre 
ella feitas pelo eximio publicista bra- 
zileiro Justiniano José da Rocha : 

« Quando o espirito do erro não 
quizesse aceitar a verdade dos livros 
santos e a divina missio de Moysés; 
quando puzesse em duvida todos os 
prodigios, bastaria рага confundil-o 
a legislação judaica. 

Em épocas tão barbaras, quando os 
espiritos os mais adiantados não po- 
dião repellir as mais ridiculas opi- 
niões, e tão pouco conhecião do homem 
moral, como admittir em um simples 
estadista a capacidade de formular 
legislação tão sublime? Legislação 
tal que o Redemptor, longos seculos 
depois, declarou que a não vinha al- 
terar ou mudar, porém, sómente com- 
pletar, e cujos preceitos moraes resu- 
midos no Dcalog», ainda hoje são 
cepetidos quotidianamente por toda а 
christandade, e reconhecidos como o 
mais puro eadmiravel, o mais laco- 
nico e completo dos tratados de moral? 

Essa legislação se divide em diver- 
sas partes; é religiosa, é politica, é 
moral, é penal. 

Das leis religiosas apontanés a 
adoração de um só Deos, principio e 
origem de tudo, o que foi, é, ha de 
ser por si mesmo — Jehovah ! — a 
consagração exclusiva da tribu de Levi 
ao culto, sendo ella a unica que podia 
entrar no tabernaculo, onde estaváo 
depositadas a arca da allianca e as 
taboas da lei. 
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Das leis politicas as mais notaveis 


são as que dizem respeito à organisa- | 


cão do poder. 

Deos conserva o mando supremo &o- 
bre seu povo, e emquanto este, ceden- 
do ao exemplo dos visinhos, não exige 


“um rei, faz dirigir o Estado pelo Sum- 


mo Pontifice. 

Todavia os chefes das tribus forma- 
vão um conselho, que elle reunia em 
redor de si, e que posteriormente deu 
nascimento ao Sanhedrim. 

Nas occasiões graves, a nação reu- 
nia-se tambem em conselho. 


Abrião-se tres asylos para crimino- 
sos. menos para os de homicidio premi- 
ditado. 

Na vida privada (legislação moral) 
a lei quasi tudo regulava; o poder do 
chefe de familia era immenso, pois 
era continuação do poder dos patriar- 
chas. 

Havia especial cuidado de manter a 
pureza da raça e a divisão das tribus, 
prohibindo o casamento com estran- 


geiros e entre os membros de diversas 
tribus. 


CAPITULO IV 


Josut.—CoxquistA DA TERRA DA PRO- 
assio.—AÁs DOZE TRIBUS.—CONSE- 
LHO DOS ANTIGOS.—(IOYERNO DOS 
JUIZES.— SA NSÃO E DALILA.— Os PRI- 
MEIROS REIS.—SauL, Davip E SALO- 
Não. 


.Fallecendo Moysés, o Senhor appa- 
receu à Josué e disse-lhe: « Levan- 
ta-te e passa о Jordão; eu estarei 
Cointigo. » 

Partirão pois os judeus carregando 
aos hombros a arca da alliança. 
Аз aguas do Jordão abrirão-se para 


| passagem de Josué, e ао som de suas 
trombetas cahirão as muralhas de 
| Jericó (1452). 

Assim ajudado pela graca de Deos e 
vencendo á trinta dos principaes che- 
fes, conquistou Josué toda a terra 
da promissão e dividindo-a em doze 
porções, as destribuio pelos doze des- 
cendentes de Jacob, que forão os che- 
fes das tribus. 

Erão estes: Judá, Ruben, Simeão, 
Dau, Nephtali, Gnd, Aser, Issachar, 
Zabulão, Benjamin, Ephraim e Me- 
nassés. 

Não coube à tribu de Levi porção 
alguma na terra da promissão ; deu- 
se-llie entretanto quarenta e oito cida- 
des espalhadas nas outras tribus, às 
quaes erão chamadadas cidad.s levi- 
licas. 

Em seis destas cidades encontravão 
os criminosos e fugitivos refugio e 
asylo. 

Morrendo Josué, prevaleceu entre 
os judeus o governo federativo; cada 
tribu tinha sen governo e o conselio 
dos antigos, composto de setenta ve- 
lhos, se occupava dos negocios de in- 
teresse geral, da paz e da guerra. 

O que caraeterisou este systema de 
governo foi a fraqueza e, em conse- 
quencia, houve lutas e discordias entre 
as tribus. 

Aproveitando-se dessas dissenções, 
os povos visinhos atacarão os hebreus, 
e Chusan, rei da Mesopotamia, os der- 
rotou, sujeitando-os à um captiveiro de 
oito annos. 

Nessas conjuncturas difficeis, Deos 
suscitava um varão forte, que com o 
titulo de quis, ou forte de Israel, como 
os chama a Biblia, exercia o com- 
mando militar e uma especie de dicta- 
dura. 

Othoniel foi um dos primeiros juizes 
e o que libertou os hebreus do capti- 
veiro de Chusan. 

| dod os libertou da servidüo de 
Eg'om, rei dos moabitas. 
Escravisados por Jabino, rei dos 
chananeus, forão os judeus libertados 
| pela prophetisa Debora, que derrotou 
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a Siswa. general de Jabino, na bata- 
lha do Thibor. 

Ged.áo, quarenta annos depois, à 
frente de 3J0 guerreiros, triumphou 
dos madianitas; os hebreus quizeráo 
dar-lhe o titulo de rei, mas Gedeão 
satisfez-se com o de juiz. 

Jephté, nono juiz de Israel, repellio 
viciorioso os ammonitas, ensanguen- 
tando sna victoria com o sacrificio de 
sua filha. 

Samsáo, celebre por sua prodigiosa 
forca, derrotou varias vezes os phi- 
listeus; enganado por Dalila, e entre- 
gue à seus inimigos, elle sepultou-se 
com tres mil philisteus, nasruinas do 
templo de Digom. 

Succedeu-lhe como juiz, Heli, o 
grande sacerdote, mas foi infeliz no 
seu governo e perdeuseusfilhos em um 
combate contra os philisteus. 


Em poder dos inimigos do povo dei 


Deos cahio a arca da аШацса ; vei 
Samuel, que mais uma vez libertou 
os judeus e os governou por muito 
tempo, com prudencia e sabedoria, 
tornando-se o mais notavel dos juizes. 

Depois de resistir por mnito temp» 
aos judeus, que lhe padião um rei, 
cedeu ao pedido delles, e, por ordem 
de Deos, sagron à Suul, que foi o pri- 
meiro rei (1072). 


Governou Saul à principio com sa- | g 


bedoria, e obteve gloriosas victorias 
sobre os ammonitase philisteus; orgu- 
lhoso, porém, de seus triumphos, usur- 
ou funcções dos sacerdotes e, per- 
endo por isso a graca do Senhor, 
cahio em sombria e profunda melan- 
colia. 

Então, por ordem de Deos, Samuel 
sagrou rei à David, joveu pastor da 
tribu de Judá. 

Sendo jú celebre pela victoria que 
havia alcancado, derrotando o gigante 
Golias, David incitou contra si os 
ciumes de Sanl, que traton de o per- 
seguir; mas David conseguio livrar-se 
do seu adversario, que abandonado 
por Deos, morreu no monte Gelboé 
(1056). 

Logo que David foi proclamado rei 


de Judá, teve contra si Isbosth, filho 
de Saul, e que as outras tribus querião 
para rei. 

Travou-se luta que durou sete an- 
nos, e terminou pela morte de Isbo- 
seth. 

Finalmente, reconhecido rei por 
todas as tribus, governou David com 
sabedoria e justica; augmentou cum 
suas conquistas o territorio de Israel, 
apoderando-se da Syria e da Iduméa, 
e estendeu seus dominios desde o Eu- 
phrates até o Mediterraneo, e di Pine- 
nicia até o mar Vermelho; creou um 
exercito de 300,000 homens; tomou a 
cidade de Jerusalém, que se tornou a 
capital de seu imperio, e reunio os 
thesouros que deverião servir para 
construccão do templo magrestoso que 
Seu successor ergueu. 

Commetteu David algumas faltas, so- 
bresahindo ‘о rapto de Rethsabé e o 
и omicidio de Urius, marid» desta. 

A revolta de seu filho 45silào, que 
morreu depois de derrotado, foi a pu- 
nição dessas faltas. 

Arrependido dellas e para aplacar a 
ira divina, compoz David os psal nos 

aniteucives, que ainda hoj» sio apre- 
ciados como excellentes composições 
poeticas. 

А’ este piedoso varão, grande rei e 
rande propheta, succedeu seu filho 
Salomão (1016). - 

Notavel foi o reinado de Salomão, 
e durante elle, que foi de quarenta 
annos, os judeus chegarão ao auge de 
sua grandeza. > 

Distinguio-se Salomão pelo juizo 
com que, entre оз dons cuja escolha 
lhe deu Deos, preferioa sabedoria. 

Sabio, justo e pacifico, foi Salomáo 
julgado digno de construir o templo 
de Deos; elle o construio opulentis- 
simo, empregando os cedros do Libano 
e dedicou-o à Deos, com pompa e mag- 
nificencia admiraveis, no anno 1000. 

Autor de varios livros, entre os 
quaes se admira ainda haje Os pro- 
verbios, o c ilico dos canticos, e o e:cle- 
siitsles, Salomão teve no fim de seu 
reinado grandes fraquezas. 
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Desprezou о culto do verdadeiro 
Das, e entrogrou-se aos prazeres e à 
idolatria. 

Não tardou o castigo; muitas das 
conquistas se sublevarão, insurgin- 
dose tambem contra elle Jeroboão, da 
tribu de Ephraim. 

Assin, no meio de lutas e de des- 
gostos. e após tão glorioso reinado 
falleceu o fundador de Palmyra e de 
tantas outras cidades, o grande e sabio 


Srlomão, no anno de 980, antes de 
Christo. 


CAPITULO V 


Rog9ão.—ScHisMA DAS DEZ TRIDUS.— 
Divisão DOS REINOS DE ISRAEL. E DE 
Juvá.—AcHar, Jemu.—ToMADA DE 
Samaria. — CULTO SAMARITANO. — 
JOSAPHAT, ATHALIA. — TOMADA DE 
JRBRUSALÉM.—CATIVEIRO DE DanvLo- 
NIA.—HRUtNA 005 JUDRUS.—ULTIMOS 
TEMPOS ANTES DR CHRISTO. 


Morto Salomão, succedeu-lhe seu 
filho R b à». 

Ante elle levarão os judeus suas 
queixas e pedidos, relativos aos exces- 
Sivos impostos que os acabrunhavão, 
elle, paré.n, Ihes respondeu: « Si meu 
pti vosacoutou com flagello de cordas, 
en vos асэшагеі com um de escur- 
pidas. *» 

Assim desattendilos e ameaçados, 
revoltarás-se os judeus e dez tribus 
acclamaráo rei à Jerob ii». 

Esta revolta conhecida por schism: 
d.s dez tribus, foi o principio da divi- 
são dos reinos (976). 

Os revoltados furmario o reino de 
Israel, que teve por capital Samaria; 
as tribus de Judá e de Benjamin, que 
ficarão fieis, formarão o reino de Judá, 
com а capital em Jerusalém. 

Causa de miserias e de ruina, foi 
esta divisão, e, à partir della, cons- 
tantes lnta3 com os povos visinhos, 
dilicerarão os dois reinos até que forão 


409 


O reino de Israel, que durou cerca 
de 255 annos, teve por principaes dos 
seus 19 reis, Jorobsão, Achibe Jehu. 

Jeroboão introduzio na religião mo- 
saica ritos da idolatria; foi impio e 
orgulhoso, instituindo sacerdotes que 
não pertencião á tribu de Levi. 

Achab foi ainda mais impio. 

Casou com Jesabel, filha do rei de 
Sidon e introduzio no seu reino o culto 
de Baal. 

Falleceu em uma guerra contra os 
Syrios. 

Sua esposa Jesabel foi precipitada 
do palacio real e seu corpo pasto de 
cáes; toda sua raca foi exterminada 
por Jehu, quese apoderou do throno 
de Israel, continuando, como seus an- 
tecessores, o culto da idolatria. 

Lembrando ao povo israelita seus 
deveres religiosos e exhortando-o a 
que seguisse os preceitos de Deos, se 
distinguirio por este tempo os pro- 
phetas Elias, Elissu, Amos, Oséas e 
Jonas. 

Tudo, porém, foi debalde; os israe- 
litas, nem ouvião os conselhos, nem 
temião as ameaças que lhes fuzião os 
prophetas com a colera celeste. 

Não renunciarão a idolatria; nella 
se conservarão até que os assyrios in- 
vadirão-lhes o reino, assolarão-n'oe o 
tornaráo tributario, 

Finalmente em 721, Oséas, rei de 
Israel, é atacado por Salmanazar, que 
apderando-se de Samaria, destruio o 
reino de Israel, transferindo seus habi- 
tantes para além do Euphrates. 

Em lugar delles poz colonos de di- 
versos paizes da Asia, trazendo estes 
para Israel, diversos e novos ritos 
idolatras. 

A mistura de paganismo e judaismo 
que dahi proveio, se chamou culto 
samaritano. 

Sorte não mais feliz teve o reino de 
Judá, embora durasse mais tempo. 

No reinado de Jostphat, restabele- 
ceu-se o culto mosaico sendo destruida 
a idolatria dos antecessores deste prin- 


absorvidos pelos imperios da Assyria e | cipe. 


de Babylonia. 


Josaphat obteve algumas victorias 
5 
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sobre os moabitas, idumeus e ammo- 
nitas, mas seu filho Jorão, que esposou 
Alhalia, filha de Jesabel e seu neto 
Ochosias, de modo algum imitarão as 
virtudes de Josaphat. 

A” estes principes succederáo Atha- 
lia, que fez perecer todos os descen- 
dentes da casa de David, á excepcáo 
de Jous, e que assignalou seu reinado 
por toda sorte de crueldades e iniqui- 
dades. 

Subiudo Joas ao throno, começou 
imitando à Josaphat, mas pouco de- 
pois entregou-se à idolatria, e assim 
continuarão seus successores até Eze- 
ch. as. 

Debalde os prophetas Oséas e Jere- 
mias, com eloquencia e sentimentalis- 
ino, lhes fazião ouvir as ameaças de 
Deos; os judeus estavão inteiramente 
entregues à impiedade. 

Em consequencia, foi a Judéa asso- 
lada pelos assyrios, dos quaes se tor- 
nou tributaria, só se libertando no 
tempo de Ezechias, que foi depois de 
Daniel, o mais virtuoso de seus reis. 

Morto Ezechias, succedeu-lhe seu 
filho Menassés, em cujo reinado novas 
desordens se derão, esquecendo-se os 
Judeus, ainda uma vez. dos preceitos 
divinos, e sendo castigados pela inva- 
são dos assyrios e dos babylonios. 

Nechos, rei do Egypto, derrotando 
os judeus, levou prisioneiro ао seu 
principe e acabrunhou o povo de pe- 
sadas contribnições, mas no reinado 
de Joaquim, tendo sido Nechos derro- 
tado por Nabuchodonosor, este rei 
lh'o substituio, avassallaudo os judeus. 

Querendo Joaquim sublevar-se, Na- 
buchodonosor de novo invade a Judéa, 
castigando severamente à seu povo. 

Finalmente, no reinado de Sedecias, 
ha uma nova invasão de babylonios, e, 
embora protegidos pelos esypcios, os 
judeus são derrotados e Jerusalém to- 
mada de assalto, o templo do Senhor 

estruido e saqueado (605). 

Depois de arrancarem os olhos à 
Sedecias, foi este principe levado em 
cativeiro, acompanhado por grande 
parte de seu povo. 


E' quando começa o cativeiro de 
Babylonia, esse cativeiro de 70 annos, 
tão inutilmente annunciado à cegueira 
e impiedade do povo hebreu e de seus 
reis! 

Ficou na Judéa o propheta Jere- 
mias, cujas elegias ainda hoje tanto 
se nd mira, e por esse tempo distinguio- 
se tambem o propheta Daniel. | 

Foi elle quem fez conhecer a inno- 
cencia de Susana, quem explicou o 
sonhoa Nabuchodonosor e, finalmente, 


¡quem revelou а Balthasar o sentido 


das palavras — mané, thecel, pharés, 
que, em caractéres de fogo, apparece- 
ráo uas paredes do palacio, em um dia 
que Balthasar profanava os VASOS SA- 
grados, trazidos de Jerusalém, em uma 
orgia. 

Segundo Daniel explicou ao rei,essas 
palavras significavão: Mané—conla 
—Deos contou os dias de teu reinado, 
e marcou-lhes o fim. 

Tecel—peso. — Pesou-te elle na sua 
balança e achou-te leve de mais. 

Pharés—divisao. — As provincias de 
teu imperio serão divididas entre оз 
medas e оз persas. 

Efectivamente, Balthasar foi morto 
e Cyrorei dos medas e dos persas en- 
trou em Babylonia (533), publicando, 
dois annos depois, o celebre edito pelo 
qual era restituida a liberdade aos 
judeus. 

Conduzidos por Zorobabel, voltarão 
os judeusá terra da patria, depois da 
longa expiação de setenta annos, e re- 
construindo o templo, continuarão li- 
vremente no exercicio de seu tulto. 

Nunca mais, porém, se erguerão 
completamente, nem adquirirao mais 
perfeita independencia. 

Os persas, os macedonios, os syrios. 
os gregos e os romanos, todos succes- 
sivamente dominio e avassalláo este 
povo malfadado, mas, apezar das perse- 
guições e dos soffrimentos, elle sempre 
conserva suas leis religiosas, é o depo- 
sitario dos livros santos e nunca se 
esquece de todo das verdadesreveladas. 

Entretanto, approximavüo-se os 
tempos. 
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Depois de Jeremias, que havia con- | versal de educação e ensino, de Cam- 


solado os judeus que ficaráo junto ás 
ruinas de Jerusalém, e de Daniel e Eze- 
chiel, que exhortarão e confortarão os 
que gemeráo cativos em Babylonia, 
no meio deste povo escolhido appare- 
cerão outros santos prophetas. 

Os ultimos forão Aggeu, Zacharias, 
e Malaquias. 

Reinava por toda terra a mais abo- 
minavel idolatria, e os judeus, em- 
bora ainda reconhecessem o verdadeiro 
Deos, o servião só com obras exteriores 
e não com a verdadeira contricção e 
obediencia filial, 

Dominavüo os phariseus e saduceus 
e todos os homens bons e puros suspi- 
ravào pela vinda do Messias prometti- 
do, pelo desejado das nações. 

Continuando as lutas fratricidas 
entre os successores dos machabeus, os 
romanos, chamados para decidirem 
um pleito entre elles, apoderario-se 
da terra e do governo e nomearão He- 
rodes governador da Judéa. 

Assim o poder foi tirado à Judá e 
chegado era o tempo em que devia vir 
o Enviado de Deos, o Salvador pro- 
mettido e ardentemente desejado. 

Com o nascimento de Jesus-Christo 
comeca o novo testamento, e, por 
assim dizer, a historia da civilisacio 
do mundo. 

Está de tal sorte ligada a historia 
dochristianismo, desdeseu nascimento, 
perseguição e desenvolvimento, à his- 
toria da humanidade em todas suas 
phases mais notaveis, que della não se 
póde separar, especialmente em tra- 
balho das proporções do nosso. 

Do Calvario se irradiaráo as grandes 
e sublimes verdades que devião illu- 
minar os povos e guial-os à conquista 
da liberdade e da verdadeira civili- 
sação — a civilisação christá ; assigna- 
lando-se os progressos do christianismo 
pela rehabilitação da mulher, pela 
libertação dos servos e pela confrater- 
uisação dos homens. 

A vida e a missão divina do Christo 


pagne, intitulado 
Jesus-CHRISTO. 


Embainharão-se as espadas. 

Fecharão-se as bronzeas portas 
do templo de Jano com admiração 
do universo. 

Das ilhas do mar até os confins das 
Mauritanias, dos campos da Luzitania 
até as margens do :tuphrates, fluctua- 
vão em paz аз insignias da republica. 

Acalcanhados pela victoria, Оз po- 
vos se levantario no cabo d'uma 
chuva de sangue, como as hervas dos 
campos, passada a trovoada. 

Os es corseis puchavüo a 
charrua, е o soldado homicida lavra- 
va 03 campos. 

Com a seguranca, a abundancia re- 
nascia no gremio das nacóes. 

As mães amamentaváo os filhos com 
prazer, porque estavão certas de que 
os não segaria homicida fouce. 

A paz trazia após si a fertilidade, o 
doce descanço, e uma trauquillidade 
que havia largos annos se não tinha 
visto. 

Floresciüo os campos, prosperava o 
commercio, e o dinheiro era cousa vul- 
gar; davão graças aos deoses as al- 
deias, e na cidade eterna o povo farto 
de pão e de espectaculos, de contente 
affirmava que volvia outra vez o ida- 
de d'ouro. 

As musas até então assustadas com 
o ruido das armas, pela primeira vez 
se tinhão pousado sobre o capitolio. 

Celebridades litterarias succediño à 
illustracóes guerreiras, 

En vez de se tratar de proscripções 
e de punhaes, discutia-se o mereci- 
mento das tragedias de Vario Lucio, 
do poema ornithologico e botanico de 
Emilio Macro, da Cicuta satyrica de 
Domicio Marso; citava-se o poeta he- 
roico Cornelio Severo; o douto Hy- 
gino, bibliothecario imperial; Musa, 
medico de Augusto; Celso Cornelio, 


são bellamente resumidas no seguinte | appellidado o Hippocrates dos latinos ; 
magnifico artigo do Diccionario uni- [Caro, mestre dos joveus Cesares, © 
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seus dois amigos; Tuticano, Plocio, 
Valgio e Pedo Albinovano, que can- 
tava a exploração de Germanico nos 
mares do norte. 

O famoso Polliào, orador, poeta, 
philologo, critico e historiador das 
guerras civis de suu patria, já curvado 
com o peso dos annos, Pollião, que ha- 
via sido amigo intimo de Cicero, que 
havia passado o Rubicão com Cesar, 
sem por isso approvar os seus com- 
mentarios, nem tão pouco a patavini- 
dade do estylo de Tito Lívio, para 
аймаг a mocidade estudiosa, aca- 
bava de abrir e pôr publica a sua 
bibliotheca, e nella havia religiosa- 
mente collocado o retrato de Terencio 
Varrão, o mais erudito dos romanos, 
e os noventa volumes que escrevéra 
antes de completar noventa annos. 

Vião-se então engenhosas rivalida- 
des, ouvião-se harmoniosas disputas. 

Os jardins de Mecenas resoaváo de 
noite com mil sons melodiosos. 

Ovidio e Tibullo, ambos poetas, e 
ambos nascidos no mesino dia, amigos 
fieis, com as frontes corondas de flôres, 
afinavão as voluptuosas lyras; Pro- 

ercio illustrava Cinthia; Horacio ce- 
ebrava o seu protector, e os bons vi- 
nhos que tinha; e o cysne de Mantua 
exhalava seus cantos immortaes. 

E comtudo em tão felizes horas la- 
vrava nos animos uma grande preoccu- 
pação, e certo incommodo indizivel 
grassava nos povos, como contagio. 

Paz mais bella ainda se não tinha 
visto, e comtudo aquelle dom do céo, 
«om ser tão feliz, não podia satisfazer 
às uecessidades indefiniveis, que ex- 
perimentava a geracão que então vi- 
via. 

Rebentavão do seio das cidades ru- 
mores inysteriosos, que se espalhavão 
pelas aldeias: os astrologos viüo-se 
postos em sitio, оз velhos erão interro- 
gados, os oraculos consultados, е as 
mais antigas poesias sybillinas des- 
enterradas. 

Apezar da grande copia de respos- 
tas pythonicas, de versos erythreus, 
samios, egypcios e sardiacos, as tra- 


dições cumêas e hebraicas erão as que 
gosavão de mais celebridade. 

l'allaváo de um rei que devia de vir 
do nascente da Judéa para governar o 
universo, e estes rumores que surdião 
de toda a parte no imperio se derrama- 
vão entre os barbaros. 

Na choupana do Dacio e nos jardins 
de Academo, na tenila do arabe, ec as 
lagõas do bitavo, cida qual se inqui- 
ria em sen idioma do novo seculo. 

Оз homens agitavão-se, excitados 
nnanimemente pela mesma especta- 
ção; os do poente e do septentrião 
convertiio osolhos para o oriente. cos 
das regides da anrora, indios gynno- 
sophistas e sereres оз volvido para o 
occidente; assim que pela primeira 
vez se encontrarão os olhos de todos os 
habitantesd » mando. justamente quasi 
no lugar que foi o berço do gencro hu- 
mano, e que havia sido destinado de 
toda a eternidade, c para uelle ter o 
reino futuro. 

As cidades e as cabanas aguardavüo 
com impaciencia o dia anuunciado: 
esperancas tres nunca havião sido 
concebidas, nem se tinhão experimen- 
tado semelhante alvoroço. 

Agitava-se unanimemente a cidade 
eterna; e em quanto a sabia Athenas 
erguia um altar ao deos de-conhcilo, 
possuido de um lIyrico transporte, 
exclama Virgilio : 

« Véde como todoo mundo se abala, 
como as terras, os vastos mares exul- 
tão de alegria, com o seculo que vai 
começar... O infante governará o 
mundo pacificado... a serpente pere- 
cerá. » 

Por esse tempo, estando o universo 
em paz, approuve à Octaviano Au- 
gusto de querer saber quantas cabeças 
protegia a sua espada ; sabio à luz um 
edito de censo. Cyrino, governador du 
Judéa, alli o publicou. 

Apezar do inverno, que então estava 
com toda asus força, era cada um 
obrigado a ir ao paiz natal, para alli 
dar o seu nome. 

As estradas do imperio estavão pe- 
jadas de gente. 
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Entre ella nchava-se um caurpin-|metter na charrua oeseravo, vendel-o, 
teiro. que tinha partido de Galiléa, | trocal-o, tratal-o como a um asno ou 
para ira Bethlém, na Judéa, donde porco; era uma cousa horrivel. 

“era natural; levava comsigoa sua des-| Enderecando a palavra à esta classe 
posada, a quem ella appellidava, sua maluventurada, o Salvador parece que 
mulher: estava pojida e era chezado deveria suscicar wna guerra civil; 
o tempo do parto; como fossem pobres, | que novos Espartacos sureririño de toda 
não acharão lugar nas estalagens; |а parte; poréin nio aconteceu assim, 
assim que teve o seu successo como | parque Jesus-Caristo limitou-se a 
pôde, envolvem en maniilhas o filho, | dizer-1hes: 

e pôl-o n'nma maujuloura. « Amai-vos uns aos outros. Fazel a 

10 todavia, aquelle infante. que|outrem, o que desejarieis que elle vos 
zem siquer teve cono Moysés um |fizesse. » 
berço de jiuco, que os homens пао! Е sem desordens nem alevantamen- 
quizarao hospedar em suas casas, era tos, cahiváo por terra оз grilhões, e 
o ubjecto das conversições de todos, abrirão-se as golilhas. 
tan.o nos palacios, como nas chonpa-| Nos theatros o povo applaudia aos 
nas, а bord» dos navios, como junto | seguintes versos d Euripides: 
ao poco do deserto, o annunciado pe-| « En Esparta, como em Troya, é 
los prophetas, o desejilo das nações, | glorinso o vingar-se de seu inimigo. » 
o Messias que vinha renir-nos com o| Quando, porém, Nosso Senhor Je- 

¿Seu sangue, era emfim Nosso Senhor | sus-Christo disse: 

Jestis-Cirristo. « Si perdoardes aos uutros, vosso 

Era, pois, chegado o Redemptor que| Pai celeste vos perdoará, » ninguem 
о universo com tanta impaciencia de-| mais achou sabor nos versos de Euri- 
хеја хаи и pides. 

Sua infancia passou-se em vingens, | Elle ensinou aos homens a supplica, 
e nas dificuldades d'uma condicio que era mister que fizessem ao Crea- 
obscura. dor dos mundos, a supplica por excel- 

_Todas as verdades quantas se acha- | lencia, supplica sublime, principio e 
vão der "amadas pelo genero humano |fim de toda a philosophia, 2 oração 

MS Aen religiões, emanações des- dominical, onde o amor de Deos se 
guradas das iradicües dos c combinado de uma maneira inef- 

| 
| 


chas, elle as reunio em uma só, e con- | favel com o amor do proximo... 
sagrou-as de novo, introduzindo-as em 

sua doutrina. - 

‚ Elle instruio com a palavra e con- 
firmou eom o exemplo, ensinando as 
gentes do campo e da cidade, os sa- 
bios e os ignorantes. 

Vindo ao mundo, não para trazer 
aos poderosos thesouros, de que elles 
abundavão, mas sim para consolar os 
fracos, os indigentes e оз opprimidos, 
que о egoismo e a soberba tratavão 
com desde, elle os chamou a si. di- 
zendo: 

« Vinde para mim vós todos que 
padeceis, e que vos achais amargu-|dóres. 
rados, e eu vos consolarei. » Assim se verificarão as prophecias 

A escravidio reduzia os homens 4 que muitos seculos antes de sua vinda 
condieño dos animaes: o senhor podia | particnlarisavão as cireumstancias de 


annos illustrado o mundo, depois de 
haver feito um sem numero de prodi- 
gios perante todo o poyo, sarado en- 
fermidades incuraveis, forçado as leis 
da vida, resuscitando os mortos, sub- 
metteu-se à todos os rigores da hu- 
mana condição; à fome, 20s pezares, 
ás ciladas, importunidades, fadigas, 
perseguições, Calumnias, ingratidões, 
e emfim, à traição, aos tormentos, Cun- 
demuação injusta e morte violentu...; 
iniciou-se ern todo o genero de padeci- 
mentos, reconcentrou em si todas as 


Depois de haver no decurso de tres: 
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sua missio, seu nascimento em Beth- 
lêm, sua entrada triumphal, seus ves- 
tidos sobre os quaes se lancaráo sortes, 
o vinagre que lhe deráo a beber, a 
lancada que lhe deu um romano, os 
guardas que se pozerão à sua sepul- 
tura, e seu corpo confiado á um parti- 
cular abastado (José d' Arimathéa). 

No dia em que este homem Deos, 
foi pregado na cruz, um phenomeno 
nunca visto, manifestou-se nos céos. 

Vestio-se visivelmente de luto a 
natureza: о sol escureceu-se, sem que 
houvesse eclipse; espessas trevas en- 
volveráo a superficie do globo; tremeu 
de susto à geração humana. 

Este facto é constante e irrecusavel, 
e os annaes da Ásia o mencionão, in- 
dicando a data. 

O historiador das Olympiadas, Phle- 
gon, prestou testemunho da obscuri- 
dade que nessa occasião se observou 
no mundo. 

Partio-se o rochedo do Calvario, e 
ainda em nossos dias não puderão os 
geologos dar a razão do caracter sin- 
gular daquella fractura, 

Tres dias depois os guardas que ha- 
vião sido postos ao redor do sepulchro 

elos sacerdotes dos judeus, os quaes 
avião sellado a pedra, não podião 
dar conta do corpo; porque a terra 
treméra, um anjo rodeado de luz hu- 
via levantado a lousa sepulchral, e os 
guardas, entrados de terror, jazião por 
terra, perdidos os sentidos; em virtu- 
de da promessa que havia feito, tinha 
Jesus-Christo resuscitado. 

O governador da Judéa, Poncio Pi- 
latos, enviou às autoridades de Roma, 
os autos do processo de Jesus de Naza- 
reth. 

Feita a leitura delles, o imperador 
Tiberio propóz ao senado de pôr o 
suppliciado no numero dos deoses. 

Entretanto, uns poucos de pescado- 
res e de artifices pobres e sem lettras, 
que o Messias havia escolhido por dis- 
cipulos; que tendo sido testemunhas 
de seus milagres, por vezes duvidarão 
de seu poder; que havendo protestado 
de morrer por seu mestre, se dispersa- 


ráo e tiverão a fraqueza de abando- 
nal-o na occasião do perigo, acabavão 
de se reunir. 

A apparição do Filho do homem 
depois de sua resurreição, suas pala- 
vras e acções em presença delles os 
corroborarão. 

Segundo a promessa que o Redemp- 
tor havia feito, quando rodeado de 
gloria perante elles se remontara aos 
céos, baixou sobre elles o Espirito- 
Santo e communicou-lhes o dom das 
linguas. 

Pedro, o pescador, o mesmo que no 
atrio do palacio do grande sacerdote, 
tinha por tres vezes uffirmado por fra- 
queza, que não conhecia o seu divino 
mestre, comecou a prégar aos judeus, 
e a trazer-lhes 4 lembrança os mila- 
gres e а divindade de Jesus de Naza- 
reth: 

« E comtudo, vós o crucificastes, 
vós o fizestes morrer às mãos dos mãos, 
dizia elle, porém Deos o resuscitou. » 

Os que ouvirão estas palavras rece- 
berão o baptismo, e nesse dia, obra de 
tres mil almas se aggregaráo aos que 
crião em Jesus-Christo. 

Por esse mesmo tempo, como Pedro 
e João fossem a entrar no templo, por 
ser tempo da reza da nona hora, à 
porta delle estava um homem que nas- 
céra tolhido dos membros,e que os 
parentes para alli trazião todos os dias, 
para que lhe déssem alguma cousa. 

Vendo este homem os apostolos Pe- 
dro e João, pedio-lhes uma esmola. 

Pedro encarando-o, lhe disse: 

« Reparai bem em nós. » 

Assim о fez о pobre, esperando rę- 
ceber uma boa esmola. 

Então disse-lhe Pedro : 

« Não tenho nem ouro, nem prata ; 
mus dou-vos o que tenho: levantai- 
vos em nome de Jesus de Nazareth, c 
andai. » 

E tomando-o pela mão direita, o fez 
erguer, e começou o enfermo a andar, 
e entrou com elles no templo louvando 
a Deos. 

Toda a gente conhecia aquelle men- 
digo, hospede certo da porta chamada 
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bel'a, e vendo-o assim andar, estava 
admirada de um tal prodigio; e foi-os 
seguindo até à galeria de Salomão; 
encão Pedro, voltando-se para о povo, 
lhe disse: 

« O' israelitas, porque nos conside- 
rais admirados, como si foramos nós 
que fizemos andar este homem? 

O Deos de nossos pais glorificou seu 
filho Jesus de Nazareth, que haveis 
entregado e renunciado perante Pila- 
tos, que o tinha julgado innocente; 
rejeitastes o santo e o justo, e pedistes 
a graça de um matador, e fizestes mor- 
rer o autor da vida; mas Deos o resus- 
citou d'entre os mortos, e nós somos 
testemunhas de sua vesurreicio. 

Este homem, que vós todos conhe- 
ceis, está são pela fé que elle teve em 
seu nome. 

Meus irmãos, vós obrastes (contra 
Jesus) por ignorancia, vós e vossos 
principes, eu o sei; Deos quiz que se 
cumprisse o que havia annunciado 
pela Босса de seus prophetas, que o 
Christo soffreria morte. » 

Emquanto Pedro assim fallava, vie- 
ráo оз sacerdotes, o capitão da guarda 
do templo e os saduceus, e prenderáo 
ambos, e lancaráo-n'os em prisão. 

Ora, um grande numero dos assis- 
tentes erério, e foráo obra de cinco 
mil.— Comecado está o apostolado. 

Joáo ensina na Asia Menor, André 
na Scythia, Thomé entre os parthos, 
Philippe na alta Asia, Bartholomeu 
leva às Indias o Evangelho eseripto 
por Matheus, Mathias préga na Ethio- 
pia, Simão na Persia; um perseguidor 
acerrimo dos christãos, Saul, que es- 
tava de guarda aos vestidos do dia- 
cono Estevão, quando o lapidavão, 
chamado de improviso à fé, evangelisa 
em Epheso, na Grecia, na Provença, e 
em ainbas as Hespanhas, 

Pedro e Paulo, estrangeiros e sem 
nome, entrão na capital do mundo, 
para nella fundarem um novo imperio. 

O primeiro por ser de baixa condi- 
cão, foi crucificado com a cabeca para 
baixo, e o segundo degolado na qua- 
lidade de cidadão romano. 


Começa a correr o sangue que deve 
cimentar o immortal edificio. 

Deixemos fallar um philosopho, que 
de certo, ninguem arguirá de fana- 
tismo, J. J. Rousseau: : 

« Depois da morte de Jesus-Christo, 
doze pobres pescadores e artifices em- 
prehenderáo instruir e converter o 
mundo: o methodo que seguiráo era 
mui simples ; prégavão sem arte, mas 
com um coração penetrado, e de todos 
os milagres com que Deos premiava a 
fé, que nelle tinháo, o mais evidente, 
foi a santa vida que fizerão... 

A historia destes primeiros tempos 
é um prodigio continuado. » 

Oucamosagorao que diz o incredulo 
Bayle: «O Evangelho pregado por 
gentes sem nome, sem estudo nem elo- 
quencia, cruelmente perseguidos, e 
destituidos de todo o humano valimen- 
to, nem por isso deixou de se estabele- 
cer em breve tempo por toda a terra ; 
facto este que ninguem ha que possa 
negar, e que nos está mostrando que 
foi obra de Deos. » 

Soou no universo a palavra aposto- 
lica. 

Proclamada foi a liberdade do ho- 
mem. 

O forte poz era liberdade o fraco. 

A mulher sahio da condição abjec- 
ta, e tomou ao pé do marido o lugar, 
que Eva occupava ao pé de Adão, antes 
de sua quéda, tornou å ser sua compa- 
nheiro. 

Jesus-Christo tendo libertado o ho- 
mem, о homem libertou o escravo. 

A igualdade perante Deos era cami- 
nho para a liberdade perante a lei. 

Jesus-Christo assim o tinha ensina- 
do, dizendo : 

«O Filho do homem não veio para 
ser servido, mas sim para servir. » 

Ninguem mais se atrevia à tratar, 
como si forão animaes, ou cousas, 
aquelles que o divino Redemptor ha- 
hia resgatado com o seu sangue, e que 
tinhão no céo o mesmo Pai, e na terra 
o mesmo Salvador. 

Revelou-se a caridade christã. 

Homens que repellião as injurias, 
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pe'doando a perseguição, rogando)! 
por seus persegailores ; mulheras que | 
amamentaváo aos peitos os filhos de 
seus inimigos que se achaváo ao des- 
a nparo, ellese ellas graves e decentes 
e:n sur linguagem, sublimes no amor 
que tinhi) ao proximo, devil» neces- 
sarin:n?nie embran lecer o egoisno e 
oorzulio quese havião enchronisado 
nas nações. 

Os divinos attractivos do christia- 
nisno, os encantos da sur doçura e 
benevolencia justificio à cida passo as 
seruintes palavras do Rade:nptor: 

« Bamivencurados оз que são doces, 
porque delles será a terra. » 

E com efeito, familias, aldeias, e 
cidades inteiras vinhio alistar-se con- 
tinna:ente debaixo do estandaría da 
Cruz. » 


Instituindo a sua erreja, Josus- 
Chriso escolhea риа palea faidi 
macal delli, S. Pedro, o principe dos 
apostolos, bispo de Roma e primeiro 
Papi. 

Seus successores па cadeira ponti- 
ficia sio, pois, 03 successores dos apos- 
tolos e os representantes do Carisio 
sobre a terra. 

E n seguida damos todos sens nomas. 
yrorde:n chronolozica, pescsd sn lo: 

а lixeiras obiervacias cerca do n1 
falo, sua historia, infueacir, etc., 
acrelicando que assin © nolens 
o r2su.n2 da historia da egreja. 


O Papa ёо chef» visivel da egreja 
catholica, vigario de Jesus-Caristo, e 
era tambzm, até ha psic) tenpo, 
sobarano tenporal de Roma e da una 
parie da lelin. 

Derivado do отето ртрзаѕ, pai, e 
dado em começo inlifereniemente à 
todos os bispos. atiribuido de prefe- 
rencia. des le o VI seculo, ао successor 
da S. Рз lro, nistlaspiscopildo Ron, 
este no, deste Gregorio УП (1973- 
1035), applica se exclusivamente ao 
pontifice romano. 


m a —————.-—.-—— 


Danominão-o sant? pidre, vigario 
d: JsusC'wisto, summo ро йге, 
santissimo padre, voss : san" la le: elle 
proprio, desde Gregorio Magno (530- 
694;, tamón para si о humilde titulo 
de servo dos servos 'e Deos. 

C no. chafa espiricual, o Papa, por 
lireito divin», governa sobaranamente 
і exraji: mantén a unidade e inte- 
zridile do dogma, promulga à este 
respeito decretos de doutrina, bullis, 
bre es, encyclices ; e é de Ё divina que, 
por uma graça especial de que não 
20319 as outras S$s, o Soberano Pon- 
cifice, em suas decisões dogmaticas, 
não póde jimais cahir em heresia, 
como é tambem certo que, após mais 
le dezoito seculos, nenhum Papa teve 
ainda essa desgraça. 

Convoca. nas оссаѕібеѕ opportunas, 
e presideem pesson on representado por 
32u3 legados, os conciliós ecumenicos, 
(ne são as assembléas geraes da egre- 
jr. e que naturalmente não polem ser 
consideradas cono taes, sinúo sob a 
бэй liçis da presença, ou, ao menos, 
lo assentimento do chefe da ezreja. 

Masmo os theologos, que admittem 
nma excepsio para os tenas de schis- 
nv, nio deixio de considarar o pria- 
сірі» garal como ineo itestavel. 

Modifica on abroga, sagnndo as 
apacis, as rarras disciplinares in- 
pastis quer aos elarigos, quar aos 
lairos. 

D» accorda com os governos catho- 
licos, darer nina, nis concordatas, а 
situação do claro en cala рих, e 
parcicularmente suas relações coin о 
Estado, 

Noneia carderes, institue bispos. 
siga on transfere оз bisprlos, crêr ou 
sapprima as orlens religiosis. dirige 
із uissõas, proanacivas catonisações, 
concede as grandes dispensas, as indul- 
gencias, eie. 

Desde o seculo XVI, a nacionalida- 
le italiana como que torasn-se uma 
las coadicõos da elagibililada do vi- 
gario de Christo, concorrendo para 
isso o poder temporal que tinháo ов 
Papas. 
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O hollandez Adriano V1(1522-1523,, 
foio ultimo estrangeiro que reinou em 
Roma, e mesmo anteriormente, à datar 
do seculo VIII, em que elles se torna- 
rio principes temparaes, poucos Sobe- 
ranos Pontifices se vio nascidosfóra da 
Italia. 

Destes, 7 erão allemaes, 11 france- 
zes, 2 saboianos, 2 hespanhoes, 1 in- 
giez e l portuguez. 

A eleição dos Papas era feita, primi- 
tivamente, como a dos outros hispos, 
pelo concurso dos bispos visinhos, do 
clero e dos fieis de Roma : assaz depen- 
dente dos imperadores gregos à datar 
da segunda metade do seculo VI: com 
alguma liberdade sob os imperadores 
francos do seculo IX, que à ella envia- 
vão seus deputados só para conter a 
turbulencia romana e as violencias dos 
italianos poderosos : entregue, no X 
seculo e começo do XI, aos caprichos 
da populaça que se julgava ainda no 
tempo da antiga republica, e sobretu- 
do às machinações da aristocracia que, 
mais de wma vez, dellas decidio com 
armas na mão, fazendo subir ao solio 
pontificio homens indignos dessa alta 
posição. 

Cahindo, ao sahir desta anarchia 
escandalosa, sob a influencia omnipo- 
tente dos imperadores allemües, só 
tornou-se livre e regular quando um 
decreto de Nicolão [E {10593 reservon 
йоз cardenes a escolha do poatifice, só- 
mente consentida pelo resto do clero e 
povo : não deixando o direito de con- 
firmar a eleição sinão aos imperadores 
à quem a Santa Sé o tivesse especial- 
mente concedido, e ordenando aos car- 
denes-bispos para se reunirem com 
este fim tóra de Roma, mesmo com um 
pequeno numero de clerigos е “de lei- 
gos, si a anarchia da cidade ahi lhes 
tirasse a liberdade necessaria de pro- 
ceder dignamente à eleição. 

No intuito de prevenir as agitações 
e desordenssuscitadas nesta occasião, 
Alexandre Ш (1160) conferio exclusi- 
vamente aos cardeaes o direito de ele- 
ger o soberano pontifice. 

O 11.* concilio geral. de Roma, ein 


1179, confirmou esta disposição, exi- 
gindo para sua execução os dois terços 
dos suffragios. 

Finalmente, em 1274, no XIV con- 
cilio geral, reunido em Lyon, por 
Gregorio X, decidio-se para evitar as 
intrigas e as longas vacaturas, que os 
candeaes,desde a morte do Santo Padre, 
até a eleicão de seu successor, ficarião 
encerrados em um conclave. 

Regularmente, hoje, só os cardeues 
são elegiveis e, à datar do fim do se- 
culo XIV, nenhuma excepção soffreu 
ainda esta regra, quasi invariavel- 
mente applicada já desde os tres se- 
culos precedentes. 

Uma vez eleitos, os Papas mudão 
ordinariamente de nome: Adriano IIl 
884-8851, foi o primeiro que deu este 
exemplo. 

Com as chaves de S. Pedro, symbolo 
do poder de ligar e de desligar, que o 
Salvador conceden ao principe dos 
apostolos, porque as chaves são, na 
Escriptura, o symbolo e a imagem da 
soberania, é a ата a principal in- 
sinia do Soberano Pontifice. 


A egreja fundada e perseguida (desde 
S. Pedro até o edito de Milão em 313 . 

A palavra divina mudando o nome 
do pescador Simão, delle fez a pedra 
fundamental da egreja em hebreu ct- 
phar) e é na viagem de S. Pedro à Ro- 
ma, no reinado de Claudio (anno 42), e 
seu martyrio no reinado de Nero (anno 
66, que começa a historia dos 
Papas. 

Desde então uma serie de testi- 
munhos nos mostra seus successores 
veconhecidos pela egreja inteira como 
os chefes da christandade, e nume- 
rosos factos nos provão que sem poder 
ser ainda, em tempos de perseguições, 
invasões e communicações difficeis, o 
que mais tarde tornou-se, esta supre- 
macia por toda a parte se exercia 
opportunamente desde os primeiros 
seculos, em que os laços da hyerarchia 
não estavão ainda bastante estrei- 
tados. 

03 
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Emquanto foi a egreja perseguida 
(até o edito de Milã) en 313, forão 
tambam os Papas os primeiros perante 
os verdugos, e, nesses bres seculos, em 
{гї Ца e trs Pipas, as chronicas ponci- 
ficiis pulerão inscrever os nomes de 
vinte e ойо matres, a maior parte 
dos quaes sacrisicou a vid, mostrando 
todos os outros, em face ou no meio das 
torturas, a firmeza de sua fé. 


A unidade reli posa do antigo mundo 
romano e lo mur lo barbaro, é *stabele- 
cili, e o imierio gr gr se desl ga da 
egreja romana. — Nascimento du sob- 
rania temporal da S iut Sé 

Emquanto os cuncilios geraes con- 
demnavão as heresias desses primeiros 
seculos (Ario, Macedunio, Pelagio. 
Nestorio, Eutiches, etc.), os Papas, 
por sua acção pessoal, ou pela dos bis- 
pos, conciliarão com o catolicismo os 
ovos novos, 'arianos ou idolacras, que 

avião derrubado o imperio romano, 
e o substicuião na scena do mundo. 

Ја à Santa Sí tinha se regosijudo 
co:n a conversão dos francos (496,, da 
retratacáo orthodoxa dos burguinh5es 
(517), dos suévos (551), dos wisigodos 
1537), quando S. Gregorio I—o grande 
— conseguio o mesmo dos loinbirdos 
(anuos 591 e seguintes), e enviou mis- 
sionarios para propagar o christianis- 
mo entre os anglo-saxonios (526-597); 
dentro em pouco, sob оз auspicios de 
Sergio le deS. Gregorio II, S. Cle- 
mente e S. Bonifacio, foráo successi- 
vamente converter a Frisa e a Germa- 
nia (690-719). 

Mais tarde, no IX e X seculos, che- 
gou a vez dos scandinavos, no tempo 
de Gregorio IV e de Nicolão І, que 
secundaráo, e animarão os esforços 
de seu apostolo S. Anschario; dos 
slavos, no tempo de Adriano II, Joio 
УШ e João XIII, os primeiros dos 
quaes apoiaráo com todo o seu poder 
a missão do grego Methodio, па M»- 
ravia e na Bohemia, e o ultimo, de 
accordo com оз duques da Bolisinia e 
da Polonia, fundou os bispados de 


Praga e de Posen; dos hungaros, no 
temp> de Silvestre If, que, applau- 
dinlo o zelo relizioso do duque Es- 
tevão, conferio-lhe o titulo de rei, ao 
qual mais tarde se acrescentou o de 
santo. 

Infelizmente, ao passo que os bar- 
bros prendião-se ao centro” de uni- 
dade, o imperio grego isolava-se no 
schisma. 

О velho ciume que, desde o IV se- 
culo, aninmava a egreja do Oriente 
contra a de Roma, separara-a cada vez 
mais da side pontificia: não contente 
do papel que eouferira ao bispo de 
Constan.inopla a declwação do segnn- 
d» concilio geral, que lhe reconhecia 
o primeiro lugar depois do bispo de 
Roma (331) ; João—o j>j:tador, tomára 
по fim do VI seculo, o titulo de bispo 
universal, e seu successor Cyriaco 
dificilmente renunciou à igual pre- 
tencio. 

Miis longe ainda foi o patriarcha 
intruso Paocio, d »posio pr Nicol E; 
em 833, excom naagou o Papa (857), 
е dirigio contra a egreju romana a 
accusação de haresia qna, crhida com 
seu autor (836, inis revivida mais 
tarde por Miguel Cirulario, doterini- 
non um sciisma formal em 1054. 

Foi nesie periodo, meiados do se- 
eulo УШ, que a Santa Sé adquirio 
deânicivamsnte soberania temporal 
nã Italia ceniral. 

No meio da decadencia carlovingia 
e da anarchia feudal, porém, esta so- 
berania, longe de proteger o Pontifice, 
servio apenas para excitar as ambicões 
das grandes familias romanas ou ita- 
lianas, donde resultou mais de um 
escandalo no X e XI seculos, com» si 
Deos quizesse mostrar que não é à 
causas puramente humanas, nem & 
virtude invariavel dos Papas, que deve 
a Santa Sé sua duração, mis ás 
promessas e assistencia de seu Divino 
fundador. 

Em 1045, a intervencáo do impe- 
rador Henrique [II poz termo ao es- 
candalo que à Roma e à caristandade 
dava a presença simultanea de tres 
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Papas [Gregorio ТУ e os anti-papas 
Silvestre Ш e João XX); mas tal 
intervencáo servio para, de algum 
tando, entregar a Santa Sé aos impe- 
radores allemies. 


O Papado luti con'ra o imperio, em 
ft «v da inlependeucia da rgreja, de 
Sinti Sé e du Hala. — A" wild: 
rel giosi di Europi christã, que ell» 
impelle às crusadis, procura acres- 
centar а undale politici, согот) 
com sua soberania a hyrarchia 
f udul. — [Da ascenção de Niculáo П 
acé a traslacio da Santa Sé para 
Avinhão, 1058-1399.) 

Liberta da dependencia do imperio, 
pelo decreto de Nicolão II, o Papado, 
n> tempo de S. Gregorio VII À 73- 
1085). quiz tambem, depurando-a, 
libertar a ерте] mais ou menos sub- 
mectida, quasi por toda a parte, ao 
pider temporal e cheia por elle de 
prelidas indie 10s: nascen dahi a qu s 
tão das in rstiduras, que termiuou 
obiendo o clero a liberdade que seu 
reformador havia desejido (1122). 

Onsou mais Gregorio УП: depois 
de haver negado aos principes o direito 
de investidura religiosa, e mesmo seu 
direito mais legitimo de confirmar 
quanio ao temporal, os bispos e abba- 
des, direito sem o qual elles consti- 
tuirião um Estado em cada Estado, 
quiz organisar politicamente a Enropa 
cutholica em um corpo, sob a autori- 
dale da Santa Sé: concebeu a ideia 
de fazer da christandade uma grande 
familia de povos irmãos, dependendo 
todos do Papa. pai commum, arbitro 
supremo, collocado acima dos reis e das 
nações, que juntaria, quando necessa- 
rio, a arma espiritual da excommu- 
nhão à arma temporal da deposição 
contra os principes, e «cuj» palavra 
imporia a moderação e о bom exemplo 
aos soberanos. a submissão aos subdi- 
tos, a paz ea concordia à todos» 
Wallon. 

Este ideial, «em demasia elevado 
para os povos e para os proprios 


Papas», que «são homens e não 
anjos », não podia realisar-se. 

As ideias de Gregorio УП forão 
adoptadas e defendidas com uma ener- 
gia aleumas vezes exagerada por seus 
Successores, mas elles virão cahir esse 
projecto de uma republica européa, 
como tinha cahido o da suzerania 
temporal das egrejas particulares. 

A Santa Sé fui effectivamente o 
poder director na Europa: impel- 
lindo os povos ás cruzadas, retardou 
tres e melo seculos, por diversüo po- 
derosa, a invasão imminente dos tur- 
cos. que mais perigosa teria sido na 
ilade média; do que ofoi no seculo 
DEVE 

Para testemunhar seu respeito à 
Santa Sé, ou para captar o apoio de 
Roma, muitos soberanos, depois de 
Gregorio УП, (Godofredo de Bulhão, 
rei de Jerusalim. 1099; Pedro II, de 
Aragão, 1204: Henrique II, João— 
sem-terra, Henrique Ш, de Inglaterra, 
1172, 1213, 1216), fizeráo homenagem 
de seus Estados aos successores de 
3. Pedro, como outros o tinhão feito 
antes e durante seu pontificado. (Ro- 
berto Guiscardo, duque dos normandos 
da Italia, 1059; Demetrio, rei da Dal- 
macia, 1076; e, mais antigamente, 
talvez, a Hespanha, a Hungria, etc.). 

Longe, porém, de fazer reconhecer 
sua supremacia politica sobre a Europa 
inteira, os Papas virão por vezesoppor- 
lhes os principes uma viva resistencia, 
e essas mesmas concessões suscitar, 
como em Aragão, vivos protestos entre 
os subditos daquelles que os tinhão 
feito. 

Mais felizes forão elles quando, che- 
fes dos Guelfos, no XII seculo. com 
Alexandre III, no ХШ seculo, com 
Gregorio IX e Innocencio IV, virão-se 
forçados à defender sua independencia 
contra os imperadores, defendendo ao 
mesmo tempo a independencia da Ita- 
lia: as cidades lombardas, confedera- 
dassob seu patrocinio, ficarão senhoras 
de si mesmas, e a casa de Hohens- 
tauffen extinguio-se, vencida por sua. 
energica opposicão. 
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Decadencia da influencia ponlificia nos 
negocios europeus. — Os Papas de Avi- 
nhão; o grande schisma; a reforma. — 
¡Da translação da Sunta Sé para Avi- 
nhão, até a ascenção de Paulo IV, 
1309-1555.) 

As pretenções da Santa Sé ao domi- 
uio das coróas lhe tinhão feito perder 
sua legitima e salutar influencia nas 
relações do mundo christão. 

Embora mantendo-as, pareceu em 
parte reconhecel-o o proprio Papado, 
vindo collocar-se em ÀAvinhão, na 
dependencia da Franca (1309-1377). 

m anno após sua volta à Roma, 
forão eleitos dois Papas quasi ao mesmo 
tempo: permaneceu na Italia o Pon- 
tifice legitimo, o anti-papa tornou à 
Provença, e esta dupla eleição lançou, 
durante tres quartos de um seculo 
(1378-1449), а christandade num 
schisma tanto mais lastimavel quanto 
é certo que a divisão entre dois, е 
mesmo u'uma occasião entre tres Pa- 
pas, que se excommungavio recipro- 
camente, acresceu a divisão entre a 
Santa Sé e os concilios, que querião re- 
mediar o mal tomando a direcção da 
egreja. 

Esta especie de renuncia voluntaria, 
essas lutas mesmo no seio do santua- 
rio, não eráo de natureza à entregar 
во Papado a direcção do mundo chris- 
tão; e Pio П, quando debalde fez à 
Europa um appello contra os turcos, 
senhores de Constantinopla, vio com 
sincera dôr ser já passado o tempo das 
cruzadas. 

Dentro em pouco Alexandre VI só 
cuidou em reconquistar, por meios 
talvez mui dignos de seus inimigos e 
mui conformes á politica odiosa de seu 
seculo, mas indignos da Santa Sé, sua 
autoridade temporal nos Estados da 
egreja; Julio II, apezar de seu patrio- 
tismo e de sua actividade bellicosa, só 
pôde tentar pôr fim ao dominio estran- 
geiro na Italia,alliando-se ora com uns, 
ora com outros, expellindo osbarbaros, 
com auxilio dos barbaros. 

Foi então, no momento em que 
Leão X, confiando demais, adormecia 


no meio das maravilhas da arte do 
XVI seculo, que Luthero, Zwingle, 
Calvino, Henrique VIII, vierão des- 
membrar a Europa catholica que os 
Papas havião feito, e desligar suc- 
cessivamente de Roma (annos de 1517 
e seguintes), a Allemanha do Norte, 
os Estados scandinavos, uma parte da 
Suissa, à Hollanda, a Escossia e a In- 
glaterra. 


Reforma executada na egreja pelos 
Papas da segunda parte do seculo XVI. 
—A inquisição romana e а inquisição 
hespanhola.— Altitude da Santa Sé pe- 
rante a escravidão antiga e moderna. — 
(Desde a ascenção de Paulo IV, 1555. 
até Gregorio XVI.) 

Ao passo que condemuava, em nome 
da antiga fé, todas as heresias recentes, 
e decretava regras de disciplina, ten- 
dentes a augmentar a sciencia, e a 
preservar os costumes do clero (1545- 
1563), o concilio de Trento, convocado 
por Paulo III, fortificou a unidade са- 
tholica impondo à todos os bispos que 
o compunhão uma promessa solemne 
de submissão ao Ssberano Pontifice, e, 
no ponto de vista religioso, o poder da 
Santa Sé, «sahio desta assembléa 
mais forte do que nunca fóra. » 

Executou-se então na egreja uma 
reforma verdadeira e regular, sobo 
dominio de uma serie de Papas de vida 
austera e piedade profunda, Paulo IV, 
Pio IV, Pio V, Xisto V. 

Em tempos em que eráo os partidos 
implacaveis, para seus adversarios, 
em que para o crime de heresia era a. 
pena de morte applicada em todas as 
confissões: em que o lutherano Melan- 
chthon, não obstante sua mansidão. 
felicitava Calvino por ter mandado 
queimar Miguel Serveto (1558), como 
Bucer, desde 1531, о declarara digno: 
em que o rei Henrique VIH, o autor 
do schisma anglicano, condemnava ао 
fogo todo o ecclesiastico, à prisao per- 
petua e à confiscação todo o leigo que 
sustentasse uma opinião contraria à 
sua; os Soberanos Pontifices julgarão 
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tambem algumas vezes necessario se 
afastar dos principios de S. Gregorio 
Magno, que pedindo, como o psalmista, 
«um sacrificio voluntario ». não queria 
outra acção sobre aquelles que não 
acredituváo sinão « a doçura, a bon- 
dade, as advertencias, a persuasão », е 
não via «nas ameaças e no terror sinão 
o meio de afugental-os. » 

Ainda dessa vez, entratanto, como 
quasi sempre até então, os Papas se 
mostrarão superiores à sua época. 

A inquisição hespanhola, tribunal 
real, em essencia mais politico do que 
religioso, e ao qual, desde sua origem, 
Xisto IV se mostrara pouco favoravel 
e debalde recommendou indulgencia, 
(1482-1483), fazia milhares de victi- 
mas, e a Santa Sé acolhia constante- 
mente appellações de seus julgamen- 
tos. 

Em Roma, o tribunal supremo pelo 
qual. desde 1542, Paulo IV, antes de 
ser Papa, substituira a antiga inqui- 
sição dominicana, achava-se decaden- 
te e apenas condemnou alguns here- 
ticos à morte. 

Sentinella do dogma contra os in- 
novadores, foi a Santa Sé tambem 
nesta época a defensora da Europa, 
contra os turcos, e na batalha de E 
panto vio seus navios · concorrerem 
para uma victoria util e gloriosa 
(1571). 

Limitando-se desde então à suas 
attribuições religiosas, o Papado não 
se contentou em condemnar os novos 
erros, como o jansenismo do XVII se- 
culo, em censurar os actos dos gover- 
nos do seculo ХУШ que difficultavüo 


o exercicio de sua supremacia e leva- 
vüe ао schisma, como a Constituição 
civil do clero, em Franca: de induzir 
no começo do seculo XIX, o governo 
da Franca áºrestabelecero culto catho- 
lico proscrivto pela revolução ; in- 
terveio tambem opportunamente, c 
em todos os tempos, para defender 
energicamente, em todas as grandes 
questões sociues, os direitos da huma- 
nidade e da justica. 

Noseculo УТ, sem atacarformalmen- 
te uma das formulas da propriedade 
nesta época, S. Gregorio Magno, com 
toda a egreja primitiva, recommenda- 
va a libertação dos escravos, procla- 
maudo a liberdade uma lei natural (ab 
initio natura liberos protulit) ; mais tar- 
de, procurara a Santa Sé mitigar a ser- 
vidão, declarando, com Alexandre ШІ 
(1167) « que todos os christãos devem 
estar isentos da servidüo »: com Cle- 
mente IV (1226), « que a natureza fez 
livres todos os homens » e que, « só a 
loucura humana desigualàra aquel- 
les que Deos fez iguaes. » 

Vendo a escravidão antiga renascer 
no seculo XVI, Paulo Ш (1527) havia 
condemnado a opinião que pretendia 
legitimar esta iniquidade. collocando 
os indios ao nivel dos brutos, e respon- 
deu « que elles erão realmente homens 
capazes como taes de abraçar a reli- 
gião e de participar de todas as suas 
bencãos. » 

Igualmente, em nossos dias, vimos 
Gregorio XVI prohibir severamente o 
praticar-se, favorecer-se, ou mesmo 

efender-se com a palavra «o commer- 
cio deshumano» do trafico dos negros. 


Lista chronologica dos Papas 


Alguma incerteza existe na ordem 
dos primeiros successores de S. Pedro. 
Das antigas listas umas, as dos gre- 


gos iS. Irineu, Euzebio), dão S. Anna- 
eleto antes de S. Clemente; outras, as 


da Africa (S. Optato, 5. Agostinhoy, 
o collocão depois; S. Jeronimo, em sua 
versão de Euzebio. chama-o S. Cleto, 
e teste tambem o nome que dàoS. 
Epiphanio e o canon da missa ао pre- 
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decessor de S. Clemente; finalmente|S. Entychio........... 275-933 
os diversos catalogos romanos (cata-| S. баїз............... 233-206 
logos chamados de Liberio, de Felix| S. Murcellino.......... 96.304 
IV, livro pontifical. IV, VI e VlIse-|  Viga'ura da San'a Sé. 324-308 
culos). fazem de S. Cletoe'de S. Алпа. |5. Marçal I........... 308 310 
clet dois personagens, antese depois S. Emzebio............ 310-310 
de S. Cleinente, e os dois ultimos in-| S. M»lehiades......... 311-314 
dicáo a nação, о lugar de nascinento| S. Sylvestre l......... 311-335 
co pai de um e de outro; S. Cleto ё|$. Mareos............. 335-136 
romano e seu pai se chama Emilianno:;S. Julio L............. 337-352 
—S. Annacleto é prego, nascido етю |9. Libero............. 352-366 


Athenas, e seu pai chama-se Antiocho, | Felix, adininistrador du- 
Na impossibilidade de combinar es-| rante o exilio de S. Li- 
sas diversas listas, cumpre talvez, não! bero, tem recebido por 


obstante a autoridade dos antizos Ba-| vezes nm lugar na serie 


nedieiinos, com Baronios segnirmos| dos Рараз........... 
ns Benedietinos novos pois «que, quan-¡S. Dunaso L.......... 
do se trata de assunptos relativos à | Ursino, anti-papa 336-337 
erreja romana. deve-se fazer referencia | 5. Өпїсо.............. 
à seus filhos de preferencia aos estran- | S. Anastacio [......... 
{ге1гоз. » SE велсіакт БЕ me. 

A lista dos primeiros Papas serin|S. Zozimo............. 
nesse caso esta: S, Peiro 42-63, S. Li-1S. Bonifacio L......... 
no, S, Cleto, S. Clemente, S. Annacle |8, Calescino L......... 
to; ао passo que a dx e de verificar as|S. Xisto Ш........... 
datas, qne aliás seguiremos рага 0s/S. Leão T, o graudo..... 
outros, dà, após S. Pedro, S. Lino, S:1S. Hilario... ses. 
Annacleto e S. Clemente. SO КЕ 

Em seguida vêm: S. Felix Шоп Ш....... 
AG dd so E 100-109/S. Gelasio . tea s 
Sy Alexandre IM... a. 109-119 | 5. Anastacio II........ 
EEN A 117127 | SwutinacloT? m а Е 
Sl Crea POD ЕЕ 127-13)| Lonrenço, anti-papa 498 
SOI e 139-142 | Hormisdas ............ 
S. Ріо I..4 Transpostos em PSSS оао sumiço de 
S. Aniceto! ^lgumas listas. 157-168 | Felix Шоп IV......... 
БОО a 168-177 Bonifacio AAA. Mo. 
& Eleutherio.......... ПЛ И so giga сосоо оо 
ЗОТ Р 193-202 | S. Agapito I.......... 
SAA Cao ae a 202-218/S. Silverio, 536. exilado 
SACRO o am ac aper 219222) ет 537 e morto em... 
Sb Wim ИРЕТИ 222-230 | Virgilio, nomeado desde o 
MOTTA m 230-235| exilio de Silverio..... 
СТА тето Т, 235-236 | Pelagio L............. 
о гара КО 230-280 | Todo TL... o Ж 
SOTO GR орыс 951-252| Benedicta 1............ 
Novaciano, anti-papa 251 К |. РЕ [A 
Съ AU aca е 252-253 |S. Gregorio I, o grande. 
КЕТТЕ тх 253-251 | Sabiniano.......o...... 
Sb ӨБ оаа 237-258 | Bonifacio I........... 
o, Mis dog de Sabe 259 269 | Bonifacio IV........--. 
SM elis... Pe. КЕ 92609-27418. Deus-dedit....,. ls. 


355-358 
300-384 


384-398 
338 401 
401-417 
417-418 
418-422 
422 432 
432-440 
41451 
451-468 
468-483 
483.4 2 
492-436 
436-198 
498-514 


514-523 
923-526 
526-530 
532-532 
533-535 
| 535-5836 


538 


531-055 
555-060 
500-573 
574-5718 
218-590 
530-604 
624-626 
607-607 
608-615 
615-618 
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Bonifacio У 
(Бйз D боо 
Severino. Ee pes 
Joag [VIE m 
Теза Me co nao 
SIMAO 5 
S. Eugeuio I, eleito des- 

de o cativeiro de $. 

МЕО es ceno 
МА DOO О аА 
А ео. 
ТОЛИ. 
ООСО ЗЕ к ЕРЕ: 


S. Cesi П 
Gregorio Ш 
Zacharias WO Um E 
Estevão, eleito mas nio 

sarrado, morto no fim 

de tres dias.......... 
Esievão II 


Constantino, anti-pa- 
pa 767-768. | 
Estevão Ш 
Adriano I 


vitor anti-papa 824.. 
Valeatim 


С LCO|NO О ci sota 


O as EE 
dito MUA S E 
Marinho ou Marinho П. . 
ao LILA. O 
Estevão V 
Formoso 


6183-625 | Estevão VIM.. esaer, 838-897 
625-033 тато 8 11-831 
640-649 | Theodoro MH........... 898 8)8 
640-642 | João ІХ............... 828-902 
612 61)|Benedicto IV.......... 900 9 3 
649-655 | Leão У............... 903-303 
CATISCOVAO am 903-904 
бегате ИУ 904-911 
654 657 | Anastacio MI. ..... 911-913 
037612 ы cu mace 913 914 
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THEOLOGIA" 


Theologia ё a sciencia. de возе! Theologia dogmatica, que ensina as 
cousas que se referem à Deos. (** verdades que devemos crer; 

Tem ella por objecto proprio е espe-!  Theilogia moral, que explica as 
cial, todas as verdades reveladas, con- | obrigações que devemos cumprir; 
servadas na Exreja, e por esta pro-| Ñ а lhcologia canonica, que trata do 
postas à fé e à aceitação das intelli- culto divino e da disciplina que se 


gencias. observa na Egreja. 
Quanto à seu objecto, a theologia! Аз :Ѓопіеѕ donde a theologia tira 
se divide em tres partes, à saber: seus principios eas verdades ensinadas, 


são tres: Ж? 
*) Devemos este artigo à phsequiosidade do 1.* А sagrada escriplura ou a biblia, 


Wow illustre ростша Ао Sr. que é a palavra de Deos, escripta pelos 
Aurelianno Pimentel, escriptor va:iajosamen- o я iva 
to conhecido na. imprensa litteraria e eligit] autores inspirados, e que é o livro 


xa do nosso paiz. fundamental da theologia, o livro dos 
*) Vide cardeal Gousset, theologia de „ИШКЕ S 6 f 
yc UI E tradição divina, que é a pa- 
м 
т, 
— p bI E. чч 
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lavra de Deos transmittida de viva voz| Маз não se limita só à isso o officio 
e conservada nos escriptos dosantigos, | da razão. 

nos symbolos da lithurgia, na pratica) Sem esta não póde a theologia dar 
constante dos povos, e particularmente | um passo no deduzir as verdades umas 
da Egreja catholica; das outras, ligal-as entre si, reduzil-as 

3.* As decisões da Egreja, os decretos | à corpo de doutrina, proval-as, defen- 
e regulamentos dos concilios, e as cons- del-as, exnlical-as, ao menos tanto 
tiluições dos Papas. quanto são susceptivels de explicação. 

Além destas tres grandes fontes, a| Todavia este officio da razão é su- 
theologia emprega principios secun- bordinado, e tal subordinação é deter- 
darios em confirmação de suas dou- | minada pelo objecto da theologia, que 
trinas, como a consciencia, a razão, a é o Infinito, e pela autoridade em que 
experiencia, os trabalhos da philoso- ella se funda, e pela fraqueza de nos- 
plia, e de outras sciencias, mas á |Sa natureza. „- А 
frente destas autoridades colloca sem-| Querer comprehender o infinito é 
pre seus principios fundamentaes su- | querer um absurdo. 
pra indicados. 

A theologia tendo um objecto deter- 
minado e principios certos, constitue 
uma sciencia no sentido rigoroso da 
palavra. 

E' ao mesmo tempo uma sciencia 
de autoridade e de razão. 

« O theologo, diz o cardeal Gousset, 
não rejeita o uso da razão, pelo con- 
trario, considera-o como indispensa- 
velmente necessario, e o chama em seu 


soccorro, para X u iZ | insti 1 n i 
Ы P o exame do ше diz instincto de indepe dencia e de or- 
respeito aos fundamentos da reli- vulho 
о Е 


gião. nece A intelli 
Pel т Р. Quanto mais elevada é uma intelli- 
elo exercicio de nossas faculdades | gencia, tanto mais é impellida á re- 


intellectuaes, que devem seu desenvol- voltar-se contra uma autoridade que 
vimento à educação, pela applicação | lhe destróc as illusões e lhe curva as 
de nossos sentidos, e pelo testemunho pretenções altivas. : 
dos homens é que chegamos ao conhe-| Para livrar-se dos assaltos das ob- 
cimento dos factos que estabelecem a jecções contra a fé, se faz mister um 
revelação, é que provamos a autori- estndo methodico, perseverante, pro- 
dade dos livros santos e a existencia porcionado à importancia suprema de 
das tradições que remontão, umas 4 | um debate, que decidirá da vida toda. 
Jesus-Christo, outras à origem do| Este estudo deve versar sobre tres 
mundo. pontos: a doutrina mesma, seus effei- 
Mas a razão, uma vez chegada à |105 e seus titulos. 
revelação divina, a razão si não se| A doutrina, não para discutir-lhe os 
deixa dominar por uma orgulhosa |artigos, mas para bem conhecel-a. 
presumptão, si não tem a estolida| Ora, à este respeito é lastimavel a 
pretenção de seelevar contra a sciencia | ignorancia dos jovens que se afastão 
de Deos, pára e submette-se ao jugo | do christianismo. 
da fé, quer comprehenda, quer пао Embora na infancia tivessem apren - 
comprehenda as cousas que devemos | dido a lettra do cathecismo, esquece- 
crer sobre a palavra daquelle que é a | rão-se do espirito e sentido destas fór- 
mesma Verdade. » mulas que, condensando em algumas 


IMPORTANCIA DO ESTUDO DA RELIGIÃO 


A fé é um dom de Deos e uma vir- 
tude. 

Emquanto virtude, elia impõe sa- 
crificios à vontade, para conformar-se 
às obrigações moraes derivadas de 
seus principios; impõe sacrificios à 
inteligencia, para ficar firme na sua 
adhesão aos dogmas. 

Esta submissão tem de resistir à um 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 427 


palavras toda a doutrina christã, ne- 
cessitão das explicações e dos com- 
mentarios da palavra viva. 

Bem poucos tomão a precaução exi- 
gida pela justica e pelo bom senso, de 
pedirem, já à algum livro serio e au- 
torisado, já aos representantes da au- 
toridade religiosa, exposições exactas 
dos dogmas, quasi sempre falseados 
pelos inimigos da egreja. 

Por exemplo, nada é mais certo que 
esta maxima: 

Fóra da egreja não ha salvação, e, 
como diz Besson, actual bispo de Ni- 
mes (*), nada mais myslerioso que а 
applicação desta maxima. 

O mysterio da graca divina, o mys- 
terio da consciencia humana, o mys- 
terio da morte, eis o que torna impe- 
netravel á nossos olhos e impossivel 
neste mundo a applicação da dita ma- 
xima. 

Escutemos Pio IX : 

« Sabeis que aquelles que padecem 
uma ignorancia invencivel acérca de 
nossa santa religião, mas que obser- 
váo fielmente a lei natural e os prin- 
cipios gravados em todos os coracóes e 
que habituados a obedecer а Deos, fa- 
zem vida honesta e proba, podem pela 
luz da graca divina, alcancar tambem 
a vida eterna; pois, Deos que vé ple- 
namente оз coracóes, оз espiritos, os 
pensamentos e os habitos, sonda e 
julga segundo sua extrema bondade е 
sua clemencia, e não pune com sup- 
plicios eternos aquelles que não forão 
voluntariamente culpados. » 

(Encyclica de 10 de Agosto de 1853). 

A boa fé é um segundo elemento 

ara a sentença. Quem está de boa 
fé na heresia, na incredulidade mes- 
ma, diz o citado bispo, não é excluido 
da salvação. 

Emfim, a morte é que reune eterna- 
mente ao chefe da Egreja, ou delle 
separa aalma de qualquer homem. 


suspiro, póde salvar o mais culpado 
dos peccadores. 

« Sim, dizo padre Ravignam, quaes- 
quer que tenhão sido a patria, a reli- 
gião, o proceder mesmo de um ho- 
mem, quando sua alma vai desunir-se 
do corpo, e toca о limiar da eternidade, 
passa-se no fundo dessa consciencia, 
contra toda esperança, e até contra 
toda a apparencia, mysterios divinos 
de justica sem duvida, mas tambem 
de misericordia e de amor. » 

Luthero é condemuado? pergun- 
tava um protestante à S. Francisco de 
Salles. 

— Não sabemos, respondeu o santo 
doutor. 

— Os effeitos da doutrina catholica, 
eis o segundo ponto, isto é, sua acção 
civilisadora das sociedades, e santifica- 
dora das almas. 

A regra que manda julgar a ar- 
vore por seus fructos acha aqui uma 
applicação magnifica, não neste sen- 
tido que quando uma sociedade ou 
uma alma se tornarão christãs, o mal 
haja de desapparecer dellas inteira- 
mente e para sempre, resultado chi- 
merico que náo se póde sem extrema 
loucura e sem extrema injustiça, exi- 
gir de uma doutrina, que deixa aos 
individuos e ás nações a liberdade 
de delinquirem; mas neste sentido 
que si a arvore christã tem produzido 
fructos que nenhuma outra doutrina 
jamais produzio, necessario é, pois, que 
nella haja uma certa virtude privile- 
giada e UNICA que não vem do ho- 
mem (*). 

Por exemplo, na ordem intellectual, 
o catholicismo affirma que só elle pro- 
duzio e manteve entre os povos à fé 
nas grandes verdades da ordem natu- 
ral, cujo complexo constitue o patri- 
monio intellectual e o senso commum 
das nações modernas, na UNIDADE de 
Deos creador, na liberdade e immorta- 


O ultimo pensamento desse morto é | lidade da alma. 


um segredo entre Deos e elle. 


Na ordem moral, só o catholicisme 


Um derradeiro olhar, um derradeiro | tem produzido e continúa a produzir 


*) L'Eglise, ouvre de Phomme Dieu. 


| () A, Margerie. Philosophie contemporaine. 


pl ds E Гы AAA е 


Е i E 


428 ENCYCLOPEDIA POPULAR 


esses homens que verdadeiramente 
merecem o titulo de grandes homens, 
os unicos tanto mais dignos de admi- 
ração e de amor, quanto mais obser- 
vados de perto, os santos. 

Sim, ha uma grande demonstração 
da divindade de nossa religião—s a 
demonstração pela belleza dus almus 
clristãs, 

Aos queamontoáo diante de nósseus 
argumentos, quantas vezes responde- 
mos no intimo de nossos corações, 
pensando na vida de nossas mães, de 
nossas filhas, nas almas de alguns 
santos que a Providencia quiz collocar 
em nosso caminho (*;. 

Quando lemos algumas cartas de D. 
Antonio F. Vicoso, de S. Francisco de 
Salles, de Silvio Pellicoede uma santa 
mãe, commovidos exclamamos logo : 
— tão bellas almas evidentemente 
possuião a plenitude da verdade. 

A acção do catholicismo sobre as so- 
ciedades para civilisal-as, foi magnifi- 
camente demonstrada pelo hespanhol 
Jayme Balmés em sua obra monumen- 
tal : El Protestantismo comparado com 
el Catholicismo. 

Podemos resumir este tratado com 
asseguintes palavras do eloquente Do- 
noso Cortez : 

« A historia da Europa é a historia 
da civilisação : a historia da civilisa- 
cão é a historia da Egreja catholica: 
a historia da Egreja catholica é a his- 
toria do Pontificado: a historia do 
Pontificado, com todos seus resplendo- 
res € maravilhas, éa historia daquelles 
homens enviados por Deos para resol- 
verem, em seu dia e em sua hora, os 
grandes problemas religiosos e sociaes 
em proveito da humanidade, e no sen- 
tido de seus designios e de sua Provi- 
dencia. » 

Nenhuma das ideias fundamentaes 
e constitutivas da civilisação moderna 
tem uma origem philosophica. 

A ideia de fraternidade tira sua ori- 
gem da ideia da unidade do genero 
humano, ideia revelada ao homem 


* Léon Gautier, Portraits litteraires, 


5 


or Deos e que não foi inventada pelo 
iomem. 

A ideia da liberdade se funda na 
do livre arbitrio, verdade por vezes 
impugnada por philosophos, e sempre 
sustentada pela Egreja, sendo denotar 
que Luthero, o pai do protestantismo, 
deu como artigo de fé, que o homem näo 
possue lib. rdude alguma, e escreveu 
uma obra com o titulo: — De servo 
ARBITRIO. 

A distinscáo entre o poder civil e o 
religioso, entre Deos e o Cesar, verda- 
de fecundissima, era desconhecida das 
gentes até que lh'a revelou a Egreja 
catholica. 

Os titulos da doutrina. O christia- 
nisino se apresenta como um facto cu- 
jo caracterao mesmo tempo historico 
e divino póde ser verificado com cer- 
teza. 

Ha um facto historico incontestavel: 
é а existencia do povo judaico deposi- 
tario das prophecias concernentes ao 
Messias, ao Redemptor do mundo. 

Existirão essas prophecias ? 

Sim, ahi está o povo judaico que 
ainda as conserva. 

Qual é a garantia da authenticida- 
de dessas prophecias ? 

Т’ uma garantia esplendorosa, dig- 
na de Deos ; eil-a. 

O povo judaico que crucificou à Je- 
sus Christo e que tem um interesse na- 
cional e secular em roubar-lhe as 
provas de sua divindade, assevera que 
suas Escripturas são hoje o que erão 
outr'ora, e para mais segurança (notai 
bem) 250 annos antes de Jesus Christo, 
por ordem de Ptolomeu-Philadelpho, 
o Antigo Testamento, a Escriptura 
Santa, foi traduzida em grego e ficon 
pertencendo tambem ao mundo grego, 
à todo o mundo civilisado. 

Negareis o complemento dessas 
prophecias ? 

Mas, diremos com Lacordaire, a 
Egreja catholica, realisação dellas, 
está dinnte de vossos olhos; ella vos 
baptisou. 

Negareis que Jesus Christo tenha 


| verificado em sua pessoa a ideia mes- 
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sianica, que elle seja da tribu de Judá, | 
da casa de David, e o fundador da 
Egreja catholica? sobre a duplice rui- 
na da synagoga e da idolatria ? 

Іде з prophecia de Jacob exarada 
no Genesis: 

O sceptro não sahirà de Judá, e ha- 
verá sempre principes de sua geração 
até que venha Aquelle que tem de ser 
enviado, e Elle será o Desejado das 
nações. » 

Esta prophecia realisou-se no {еш- 
po de Herodes que foi o primeiro rei 
dos judeus oriundo de raca estrangei- 
ra, em cujo reinado nasceu Jesus 
Christo. 

Os psalmos de David são uma ver- 
dadeira preparação evangelica. 

O 21.º é uma clarissima prediccão 
da morte ignominiosa de Jesus Christo 
e de seu glorioso triumpho. 

Eis aqui alguns trechos : 

« Meu Deos, meu Deos, olhai por 
mim : porque me desamparastes ? 

« Cercarão-me de todas as partes 
mens inimigos como touros furibun- 
dos. 

« Como arroios de agua fizerão cor- 
rer o sangue de todo o meu corpo ; 
todos meus ossos estão desconjunta- 
dos. 

« Traspassarüo-me as mãos e pés, e 
estirarão tio violentamente meu corpo 
que se podem contartodos os meus ossos. 


« Cantarei, Deos meu, vossos lou- 
vores no meio da grande multidão dos 
homens que comporãd vossa Egreja, e 
nella renovarei incessantemente meu 
sacrifício à vista dos fieis. 

« Sentarei os pobres à minha mesa, 
e ficarãd saciados, e os que buscüo о 
Senhor lhe cantarão louvores. 

« Os povos muis remotos da terra 
abrirão os olhos, reconhecerád seu 
extravio, e se converteráó ao Se- 
nhor. 

« Seu nome será annunciado aos que 
hão de compôr esta feliz geração, e 
homens cheios de celestial doutrina 
prégaráó ao povo escolhido a lei do 
Senhor. » 


Da magnifica realisação deste va- 
ticinio somos testemunhas, 

Em nosso seculo, pela primeira vez, 
desdeque a Egreja de Jesus-Christo foi 
fundada, os pastores das Americas, da 
China, da India, do Japão, da Aus- 
tralia, e dos Archipelagos oceanicos, 
fraternisio com os pastores da Europa, 
da Africa christi em um synodo 
ecumenico. 

A catholicidade do reino de Christo 
sobre a terra nunca appareceu tão ple- 
na e evidente como no Concilio Vati- 
cano. 

Verificou-se de um modo estupendo 
o sublime psalmo 2.º, que damos aqui 
traduzido com pequenos commenta- 
rios : 

1. Porque se enfurecerão as nações 
e os povos meditão vãos projectos? »— 
Furor da revolução que, na phrase 
de Lamartine, é о segundopeccado ori- 
ginal. 

2. Colligarão-se os reis da terra, e 
os principes se confederaráo contra o 
Senhor e contra o seu Ungido. 

— Quando se vio, como neste se- 
culo, uma conjuração universal dos 
principes contra a Egreja? 

3. « Rompamos, disserão, suas ca- 
deias e sacudamos seu jugo. —Eis а 
linguagem do cesarismo e do radica- 
lismo, que tyrannisão o mundo. 

4. «Mas o que habita nos céos se 
rirá delles, e zombará de seus inuteis 
esforcos. 

« Então lhes fallará justamente 
irado, e os porá na maior conster- 
nação. 

« Dirá o filho do Altissimo: O Se- 
nhor me coustituio rei sobre о santo 
monte de Sião, fazendo-me interprete 
da sua vontade. 

« O Senhor me disse: Tu és meu 
filho : ew te gerei neste Hoje eterno. — Vis 
aqui declarada a Divindade de Jesus- 
Christo, e antecipadamente refutado 
o impio Renan, eos preteritos e futuros 
inimigos da Igreja. 

« Pede-me e te darei por herauca to- 
das as nações, e estenderás teu dominio 
de um à outro extremo da terra, 


id 
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« Reinarás com autoridade absoluta 
e converterás teus inimigos em pó, 
como vasos frageis de barro. 

« Agora, pois, entendei, oh! reis, 
tomai instruecáo vós que julgais a 
terra. 

« Servi ao Senhor com temor; e 
regosijai-vos nelle possuidos de santo 
respeito. 

No psalmo 101, assim exclama o rei 
propheta : 

« Sejão escriptas estas paginas pnra as 
gerações futuras, e povos que não exis- 
tem ainda, hão de louvar o Senhor. 

Kilo attendido. 
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Seus canticos participão da eterni- 
dade. 

Ha mais de trinta seculos que os 
escreveu elle, e hoje o sol não cessa 
de illuminar templos que resoão com 
estes hymnos, realisando-lhe as pre- 
dicções sublimes. 

E por isso a Egreja na sexta-feira 
santa entóa o pathetico hymno da 
Cruz, no qual se diz: 


« Cumprida se vé já a prophecia 

Que em verso sempre fiel David cantava 
E a todas as nações annunciava 

Que Deos em um madeiro reinaria ! > 


марна 


MORAL 


Moral é a sciencia que trata de 
nossos deveres. 

Deveres são os actos que somos obri- 
gados a fazer. 

А? ideia do dever ninguem póde 
subtrahir-se. 

O dever está inevitavelmente ligado 
com o nosso sêr; disso nos adverte a 
consciencia. 

O homem que cumpre seus deveres 
alcança a verdade e felicidade. 


Deveres para сом DEOS E PARA COM 
O PROXIMO 


' 

і.° Devemos firmemente crer que 
existe um só Deos, o qual creou o ho- 
mem e todo o universo. 

Elle nos ereou para o conhecermos, 
amarmos e servirmos, e para à eterna 
felicidade, comtanto que a mereça- 
mos pela observancia de seus manda- 
mentos. 

2.º Devemos adorar a Deos Com fé. 
esperança e caridade. 


Adora-se a Deos, dando ú Elle só 
aquella summa honra que lhe é de- 
vida. 

Adora-se a Deos com fé, crendo 
vw Elle e crendo todas as verdades rere- 
ladas por Elle, contidas na sagrada 
escriptura, ou ensinadas pela Egreja, 
cujo chefe visivel é o Summo Pon- 
tifice romano, successor de S. Pedro. 

Adora-se a Deos com esperança, 
pondo n'Elle toda a nossa confianca, 
para obter o que nos é necessario. 

Para obtermos as cousas que espe- 
ramos, devemos orar. 

« A oração é o instrumento univer- 
sal que Deos decretou para fazer todos 
os bens que faz. » (*) 

Adoramos a Deos com caridade, si o 
amamos sobre todas as cousas, e o pro- 
ximo como à nós mesmos. 

O amor para com o proximo con- 
siste em não fazermos à outrem o que 
não quereriamos que nos fizessem, e em 
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fazer-lhe todo o bem que para nós 
mesmos queremos. 

Aquelle que não observa os pre- 
ceitos e as leis da religião, e não 
santifica as festas, não adora a Deos. 


DEVERES PARA COMSIGO MESMO 


O dever fundamental do homem 
para comsigo é о amor de si mesma, 
e a formula geral deste dever é o 
desenvolvimento harmonico de suas fa- 
culdades, o aperfeiçoamento de si. 

O Evangelho declara que o primeiro 
e principal mandamentoéamar a Deos, 
e o segundo, amar o proximo como « si 
mesmo. 

Portanto, o amor desi serve de regra 
do amor aos outros homens. 

O amor de si, subordinado ао amor 
de Deos, torna-se virtude. 

Impossivel é ao homem deixar de 
amar-se à si mesmo, de desejar sua 
propria felicidade. 

À virtude está em procurar esta fe- 
licidade. onde ella realmente está, 
isto é, em Deos, unico bem que póde 
satisfazer às aspirações infinitas de 
nossa alma. 

Em resumo diremos com Balmés, 
que o homem deve a verdade à seu 
entendimento, eo bem á sua vontade; 
que deve а todas as suas faculdades а 
correspondente harmonia, para que 
não sirvão como escravasas que devem 
mandar como senhoras; que o uso das 
sensiveis, enquanto se referem a infor- 
mal-o dos objectos, deve ser qual 
convém para não o induzirem em erro; 
e em suas relações com o corpo devem 
empregar-se de modo conducente para 
a conservação da vida e da saude. 

Por conseguinte, em nenhum caso 
deve o homem attentar contra sua pro- 
pria vida. 

Esta nos foi dada para cumprirmos 
nossos deveres. 

Dizer: eu não quero mais viver, é о 
mesmo que dizer: ndo quero cumprir 
mais dever algum. 

А vida é de Deos e devemos con- 
serval-a para E 


А impureza, а intemperança по co- 
mer e no beber são suicidios mais ou 
menos lentos, pois alterão a saude 
corporal e apagáo a luz do entendimen- 
to que nos distingue da alimaria. 

À corrupção do coração é a origem 
da impiedade, do atheismo que é o 
suicidio. da razão. 

E de advertir que o expor a vida 
por uma causa justa esanta é um acto 
heroico e digno de grandes louvores. 

Os soldados que affrontão a morte 
para salvarem a patria, os martyres 
que padecerão e sacrificarão sua vida 
por amor da religião, os medicos e os 
sacerdotes, que morrerão soccorrendo 
aos enfermos, merecem nome glorioso 
na historia, e as bençãos da posteri- 
dade. 

, DEVERES SOCIALES 


Аз leis que presidem a geração, 
crescimento e perfeição do homem no 
physico são um argumento irrecusa- 
vel de que não póde estar só, e as que 
regem o desenvolvimento de sua in- 
telligencia e vontade confirmão a mes- 
ma verdade. 

A reunião das pessoas forma a socie- 
dade. 

A primeira, a mais natural, a indis- 
neunsavel para a conservaciodo genero 
шло ¿a — familia. 

Os conjuges devem amar-se mutua- 
mente, isto é, quererem a felicidade 
um do outro, e por consequencia mu- 
tua fidelidade e auxilio. 

Ао homem compere a autoridade 
sobre a familia, mas deve exercel-a de 
modo amavel repartindo-a com suu 
esposa. 

Esta lhe deve obediencia em tudo o 
que não contraria a lei de Deos. 

O contrahir matrimonio é um di- 
reito, e não um dever, salvas certas 
circumstancias. 

?' certamente condemnavel о abs- 
ter-se do estado conjugal para viver na 
desenvoltura. 

Mas é louvavel o celibato seguido 
por amor da virgindade, virtude an- 
gelica e maior perfeição, por abucga- 


cão, para melhor soccorrer a humani- 
dade soffredora. 

Aristoteles chama taes homens di- 
vinos. 

Os sacerdotes tem por missão curar 
as chagas dn saciedade, immolar-se сот 
a Victima do Cal ario por todos seus ir- 
mãos, е outras funcções incompativeis 
com os cuidados da familia. 

Os pais devem a seus filhos a elu- 
cação physica, intellectual e moral 
mais pelo exemplo do que pelos sim- 
ples conselhos. 

« Os filhos, diz Joubert, núo obe- 
decem aos pais sinão quando vêm os 
pais obedecer à regra, » 

Não se púde excogitar negligencia 
muis culpavel e perniciosa que a respeito 
da educação dos filhos. 

S. Paulo diz: Quem não tem cuidado 
das pessoas de sua familia, renegada 
tem a fé, e é peior que um infiel. 

A razão é а facilidade de conceber 
o Infinito, a causa primeira, Deos: e o 
dever de dirigir para elle, como para 
seu ultimo fim, suas acções, 

Nisto está a grandeza do homem. 

Jomo o psalmista, cada um de nós 
póde dizer: 

« Minha vida é um livro que se һа 
de ir desenrolando, e o que acho es- 
cripto no principio delle é a obrigação 
que tenho de vos amar e servir, 
oh ! meu Creador: assim o quero. » 

Para ler esse livro, cada menino lia 
inister o ensino de seus pais. 

Mortalmente peccão estes, si porsua 
negligencia não souberem seus filhos, 
a pri cipal parte da doutrina christã, 
que é o Credo, os mandamentos da lei 
de Deos, e da Santa Madre Egreja, ao 
menos quanto à substancia ("). 

Sem esta base divina é impossivel 
à educação, e por esta é que deve co- 
mecar a regeneração social. 

O maior mal que um cidadão póde 
fazer à sua patria, é impossibilitar esta 
regeneração, dessagrando о mairi- 
шопіо. 

O caracter de santidade que todasas 


sr 
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nações reconhecerão no vinculo matri- 
monial, e que o Divino Esposo da 
Egreja fez brilhar com um novo es- 
plendor, elevando o casamento à digui- 
dade de sacramento, é hoje o alvo do 
odio dos revolucionarios, contra оз 
quaes se eleva a suprema autoridade, 
o pai desta immensa familia, que se 
chama Egreja Catholica. 

O projecto de easamento civil deve 
horrorisar a quantos sabem que a ver- 
dadeira familia nunca existio nem 
existe nos paizes pagãos, e que é devida 
exclusivamente ao catholicismo. 

Nada mais glorioso, nada mais ad- 
miravel, nada mais sublime, do que 
o Pontificido romano sustentando оз 
direitos “da mulher contra os poten- 
tados ! 

A luta do sacerdocio e do imperio, 
não foi outra cousa sinão uma luta gi- 
gantesca dos Papas contra ns paixões 
dos imperadores que sacudião o jugo 
da unidade do matrimonio, 

Clemente УП e Pio VII, antes qui- 
zeráo, um, perder a Inglaterra, o 
outro incorrer na colera de Napoleão 1, 
que ferir a santidade do matrimonio. 
base fundamental de todas as outras 
liberdades. 

A” vista de tão portentosa magna- 
nimidade, prova brilhante da assis- 
tencia divina, possuidos de enthu- 
siasmo, não podemos deixar de ex- 
clamar: 

Us pais de familia devem com todas 
as suas forças oppôr-se ao concubinato 
legal, chamado casafnento civil ! 

DEVERES DOS FILHOS 


Honrar pai e mãe é o primeiro dos 
deveres para com o proximo, 

Por honrar não se entende sómente 
respeito e acatamento, mas tambem 
obediencia e soccorro em suas necessi- 
dades. 

E o 4.º mandamento do Decalogo. 

Contra elle peccão, diz D. frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, (*) « primei- 


(*) Cathecismo Doutrinal, 
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ramente, quem não honra ou não pro- 
vé nas necessidades o pai e a mãe, e 
depois disso quem não faz o mesmo aos 
outros pareutes, e depois delles aos 
visinhos e naturaes. 

Assim tambem faz contra este man- 
damento, quem desobedece a seus 
maiores, quaesquer que sejão, segundo 
а obrigação que tem cada um de lhes 
obedecer e naquilo em que lhe deve 
obediencia. 

Tambem contra este mandamento 
рах peccar os desagradecidos aos 
beneficios que recebêrão. 

Ii porque a ingratidão é grave e 
abominavel peccado, e se deve com 
diligencia fugir, é de saber que como 
a virtude da gratidão tem tres grãos. 

O 1.º conhecer no coração o hene- 
ficio, e ter lembrança delle; 

O 2.* dar graças com a bocca e lou- 
var о beneficio e o bemfeitor ; 

O 3.º compensar e retribuir com a 
obra, segundo sua possibilidade, quan- 
do se offerece lugar e tempo; assim o 
peccado da ingratidão tem tres grãos. 

О 1.º é desconhecimento ou esque- 
cimento do beneficio, 

0 2.º é disimular o beneficio, não 
querendo dar por elle graças e louvo- 
res; e peior seria, si chegasse até o 
desprezar e vituperar com a lin- 
gua. 

03. 6 não retribuir com a obra, 
podendo e offerecendo-se lugar e tem- 
po: e peior seria xi retribuisse mal 
por hem. » 


DEVERES PARA COM 05 AMIGOS 


А amizade é uma harmonia supre- 
ma de duas almas, as quaes se tem 
tornado como necessarias uma à ou- 
tra; as quaes tem encontrado uma na 
outra a maior disposição para se en- 
tenderem, coadjuvarem, interpretarem 
nobremente e encaminharem para o 
bem. :*) 

Um amigo fiel é uma proteccüo 
forte: quem o achar, achado tem um 


Silvio Pellico, Doveri degli nomini. 


thesouro. (Sentenca divina exarada na 
Biblia.) 

Muitos 5й0 os deveres da amizade: 
são nada menos que pautar todas as 
acções pelo modelo du amizade, o Di- 
vino Redemptor, de modo que a reci- 
proca estimacão seja o vinculo da ami- 
zade. 

Devéras amador de seu amigo © 
aquelle que ama a Deos nesse amigo; 
ou porque esti nu sua graço. оп ао 
menos para que o esteja. '*) 


Noções fundamentacs 
da orden imoral 


A moralidade absoluta e essencial é 
a santidade infinita ou o acto com que 
Deos ama sua infinita perfeição. 

A moralidade nos entes creados é o 
amor de Deos explicito ou implicito. 

O amor explicito é o acto mesmo de 
amar а Deos; é о acto moral por excel- 
lencia, 

O amor implicito é o amor da ordem 
que Deos ama em suas creaturas. 

A ordem moral б a ordem nas cren- 
turas, emquanto amada por Deos. 

Bem moral, relativo e finito, é o 
que pertence à ordem amada por Deos 
nas creaturas, enquanto é realisavel 
por entes intelligentes e livres. 

Mal moral é o que é contrario à 
ordem amada por Dos emquanto а 
contrariedade é realisavel por ereatu- 
ras livres. 

Obrigação ou vinculo moral, toma- 
do em sua maior generalidade, @ um 
limite que deixa intacta a liberdade 
physica, mas que influe na intelli- 
gencia e vontade do ser livre, para 
que exerça ou não sua acção em certo 
sentido, 

A vontade é physicamente livre 
para querer nma cousa má; porém, 
não a quer porque é má, OU porque 
acarróa castigo: eis ahi um limite; 
um vinculo moral produzindo seu 
effeito sem destruir a liberdade. 


t) 5. Agostinho. 
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Lei natural é a communicação da 
ordem moral feita por Deos ao homem 
desde sua creação, emquanto produz 
neste um vinculo moral. 

Mandamento ou preceito é o acto 
que produz este vinculo moral com 
respeito a execução de uma cousa. 

Prohibição é o acto que liga moral- 
mente para não executar uma acção. 

Licito é o que não contraria a ordem 
moral: alticitoo que a contraria. 

Dever & a sujeicão da creatura livre 
i ordem moral. 

Obrigação se confunde com dever. 

Chama-se obrigação porque a su- 
jeição à ordem moral forma uma es- 
peciede vinculo que, respeitando a li- 
berdade physica, a liga na ordem mo- 
val, emquanto a creatura não póde 
apartar-se desta ordem sem fazer-se 
culpada e sem incorrer em uma pena. 

A ideia de direito inclue duas : a de 
licito com velação ao sujeito queo tem: 
e а obrigação dos outros em lh'o res- 
peitarem. 

Camillo póde passear ; os outros não 
lh'o devem impedir; Camillo tem, 
pois, direito ao passeio. 

Si estivesse só no mundo, ser-lhe-ia 
licito o passeio, porém não se diria que 
esta liatude (por assim expressar-me) 
fosse um direito. 

Salustio póde reclamar o dinheiro 
queemprestou a Pedro e este tem o 
dever de lh'o restituir : em Salustio 
ha um direito. 

Logo o direito impõe sempre obri- 
gacão ou dever em outrem, já рага 
fazer, já para não impedir. 

Imputabilidade moral é o conjuncto 
das condições necessarias para que uma 
acção possa ser attribuida a uma crea- 
tura na ordem moral. 

Estas são : conhecimento do acto 
imputado, e liberdade em sua execu- 
cão. 

Responsabilidade moral é a sujeição 
à imputabilidade e à suas consequen- 
cias. 

Culpa é a mesma responsabilidade 
por uma má acção. 

« E! culpado, não é culpado » : isto 
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é, praticou mal, ou não ; é responsa- 
ss bos um mal, ou nào. 

Peccado é uma acção mà. 

Costuma-se app OA este nome ús 
acções más consideradas unicamente 
com relação á Deos. 

Quando se referem às leis humanas, 
se chamão faltas, delictos ou crimes. 
segundo sua natureza e gravidade. 

Ha peccados de omissão. 

Premio é um bem outorgado a um 
ser em consequencia de uma acção boa 
que lhe pertence como imputavel. 

Pena é um mal causado зо ente 
livre por motivo de uma acção má que 
lhe é imputavel. 

O castigo é a applicacio da pena. 

Virtude é o habito de praticar o 
bem. 

Vicio é o habito de praticar o mal. 

Para ser virtuoso núo basta executar 
uma acção hoa; é preciso ter о cos- 
tume de fazer bem; assim como por 
um acto mão se faz o homem culpado. 
mas não vicioso. 

Louvavelé o ser a acção digna de a 
reconhecerem e apreciarem os outros, 
como conforme á ordem moral. 

Vituperavel é а acção digna de ser 
cénsurada como contraria 4 ordem 
moral. 

Consciencia é o dictame da razão 
que nos diz: isto é bom, isto é 
mão. 

Si ha verdade no juizo da morali- 
dade de um acto, a consciencia se cha- 
ma recta ; si ha erro, erronea. 

A consciencia duvidosa 6 a que está 
fluctuando entre o sim e o não. 

O erro é invencível quando não o 
podemos evitar; do contrario é ven- 
civel. 

О mesmo se applica á ignorancia de 
uma obrigacio. 

Si por ignorancia invencivel com- 
mettemos um acto máo, núo somos 
culpados; porém a ignorancia não 
exime de спра. — Barmes.) (*) 


() Tambem ao illustrado Sr. Aurelianno Pi- 
mentol dovemos este artigo sobre Moral. 


| 


ENCYCLUPEDIA POPULAR 435 


== 


RELIGIAO 


Reriiio—é o culto que se dà à di- 
vindade. 

A palavra religião é derivada, por 
Cicero, de relegere, relér, estudar à 
fundo. porque a religião funda-se no 
estudo dos livros sagrados: e, por 
Santo Agostinho e por Latancio, de 
religare, ligar, porque a religião é o 
laço que nos une à Deos. 

Tão necessaria à intelligrencia como 
ao coração do homem, a religião dá a 
solução dos problemas que a razão só 
não poderia resolver; oppõe um freio 
poderoso às paixões reprehensiveis, e 
com isso ampara os individuos e as 
sociedades: e, finalmente, anima e 
consola o desgraçado, prepara-o para 
a morte e abre-lhe o céo. 

Bem que em todos os tempos e entre 
todos os povos achem-se ideias reli- 
giosas, comtudo a religião não reves- 
tio em toda a parte um caracter uni- 
forme. 


No estado de barbaria, o homen | talidade da almae o dever; necessario 


deveres, santifica-os e torna mais st- 
guro e mais facil seu desempenho. 

Neste ponto ella distingue-se da 
moral, sem desta separar-se: a moral 
indica os deveres ao homem, dizendo- 
lhe o que cumpre-lhe fazer, sem ater- 
se às consequencias; a religião mostra 
ao homem seus deveres e as consequen- 
cias inevitaveis da virtude e do vicio, 
dizendo-lhe o que deve elle fazer, о 
que deve elle temer e o que póde elle 
esperar. 

A moral dirige-se à vontade pela 
intelligencia; a religião prescreve du 
mesmo modo, mas interessando u co- 
ração e fallando à alma, porque ella 
oceupa-se do destino do homem, nesta 
vida e depois della. 


— 


Ha uma religido natural, funduda 
exclusivamente na razão, que reco- 
nhece a existencia de Deos, a immor- 


livinisou os elementos e us forças da se torna, porém, que entre Пеоѕ ео 
natureza: adorou o trovão, о fogo, a| homem exista uma relação directa e 
terra e os astros, prostrando-se pe-| pessoal, relação que encontra-se na 


rante idolos vãos. 

O povo judaico, entretanto, adorava 
um só Deos, creador do universo; e, 
entre os pagãos, os philosophos ti- 
nhão-se elevado à esta ideia de um só 
Deos, mas nada fundarão, de sorte 
que o povo continuou à jazer nas 
trevas do erro. 

Apparecendo, finalmente, ` Jesus- 
Christo,— a unidade de Deos foi re- 
conhecida por quasi todo o mundo, 
proclamando-se a fraternidade do ge- 
nero humano. 


A religião comprehende tudos os 


religião positiva, por meio do culto. 

Culto é a homenagem que se deve 
render à Deos. 

Distingue-se o culto interno que 
consiste no amor, reconhecimento. 
adoração e conformidade para com 
Deos, e o culto externo que é a mani- 
festação do culto interno por meio de 
palavras (orações, еіс.) e acções exte- 
riores (ceremonias, etc.), das quaes o 
corpo participa. 

Culto privado é o que cada um rende 
à Deos em particular, e culo publico é 
o que se dà nostemplos, c é utilissimo 
para a edificação dos fieis, pois que 


[augmenta em enda um. por шпа espe- 
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cie de mutua influencia, a forca do 
sentimento religioso, que se enfra- 
queceria no melo das distracções do- 
mesticas e das occupações da vida 
pratica. 

Na Egreja (*) Catholica a palavra 
— culto — estende-se à honra que se 
dá aos santos, pelo que distingue-se o 
culto de latrio (adoração) que só con- 
vém á Deos, o de hyperdulia, que se 
tributa à Mãe do Homem-Deos, e o de 
dulia, aos santos e aos anjos. 

Pelo culto se póde avaliar uma reli- 
gião, porquanto será falsa a religião 
que tributar à Deos um culto absurdo 
e indigno, como fazem os mahometa- 
nos á certos respeitos, V. g., quando 
crêm que as mulheres serão exclui- 
dasdo Paraizo, eo povoão de huris. 


A' theologia positiva pertence a au- 
toridade de decretar a excellencia de 
certo culto com relação А todos os ou- 
tros. 

Mas ninguem necessita collocar-se 
nesse ponto de vista para sustentar, 
em these geral, a necessidade do culto 
externo, contra a opinião dos que pre- 
tendem que o amor de Deos e da vir- 
tude constitue para o homem um cul- 
to interno, sufficiente para a observan- 
cia de seus deveres religiosos. 

Dizem elles : « Deos não necessita 
Че nossas homenagens nem de nossas 
adorações ; pois, do mesmo modo por 
que elle permanece immutavel em 
seus designios, basta-se a si mesmo na 
plenitude de seu ser e de sua felicida- 
de. » 

E” esta uma asserção temeraria, se- 
melhante à opinião dos epicuristas que 
assignavão aos deoses uma esphera, 
em que permanecião elles completa- 
mente estranhos às cousas deste 
mundo. 

Porque razão Deos, que creou-nos e 


(*) Egreja é n sociedade ou congregação dos 
fieis ou crentes, ligados por um mesmo sym- 
bolo de fé, е praticando n mesmo culto e dou- 
trina. 


deu-nos, com a razão que nol-o faz co- 
nhecer, uma natural inclinação para 
adoral-o, não estimaria o testemunho 
exterior dessa adoração ? 

Mas é especialmente em beneficio 
nosso que o culto se torna necessario, 
para manter e fortalecer em nossa 
alma o pensamento de Deos, e desen- 
volver os sentimentos que o acom- 
panhão. 

À ideia de Deos é tão simples e tão 
grande ao mesmo tempo, tão distincta 
dos objectos habituaes de nossa atten- 
ção, e, finalmente, tantas preoccupa- 
ções apparecem na vida para sitiar-nos 
e distrahir-nos, que ficariamos expos- 
tos à perdel-a de vista, si não consa- 
grassemos particularmente certos ins- 
tantes ao recolhimento d'alma е à 
oração, si não destinassemos certos 
lugares e certos dias à celebração de 
ritos e de ceremonias que encaminhão 
nosso espirito e nosso coração para à 
relixião e рага a piedade, por uma 
natural associação de ideias. 

« Essas ceremonias, diz Fénélon, 
são destinadas à commover o homem 
pelos sentidos, e a alimentar o amor 
no fundo do coração. » 

Por isso mesmo que somos fracos, 
mais accessiveis às Impressões que nos 
provêm dos sentidos do que às ideias e 
às emoções puramente moraes, preci- 
samos ser incessantemente revocados ás 
ideias e sentimentos religiosos, 

E nada mais efficaz para isso do que 
as manifestações exteriores, cujo ca- 
racter augusto imprime respeito; do 
que as homenagens rendidas em com- 
mum; do que à intervenção do minis- 
terio sagrado em todos os grandes 
successos da vida moral, 

A uniformidade no culto importa 
por toda a religião à seus fieis, ao mes- 
mo tempo que torna mais estreita c 
mais intima “sua communhão, impõe 
aos espiritos uma disciplina salutar, 
por isso que o espirito, пйо estando 
submettido á uma regra severamente 
definida, mui exposto fica ú trans- 
viar-se. 

Assim como a fé e a revelação com 
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pletão a obra da razão, o culto, culto] 


obrigatorio e uniforme, 6 uma garan- 
tia de forca e de estabilidade para a fé 
e para as crencas. 


Muitas especies de religiào tem ha- 
vido, mas todas podem reduzir-se á 
tres estados: pura, adulterada e per- 
dida, ou de todo desfigurada pela ido- 
latria. 

Forüo puras : 

l.' A religião patriarchal ou tradi- 
cional, revelada por Deos a Adão, e 
que se conservou tradicionalmente en- 
tre os antigos patriarchas até Moysés. 
Esta é a primeira época da reve- 
lacáo. 

2.* A religião mosaica, chamada da 
lei escripta, revelada por Deos à Moy- 
sés, e por elle escripta no Pentateuco. 
E” a segunda época da revelação. 

3.* A religiño christá ou da lei da 
graça, ensinada por Jesus-Christo e 
pregada por seus apostolos, e que se 
tem conservado sempre pura e inal- 
teravel na Egreja Catholica Apostolica 
Romana. E' a terceira e ultima época 
da revelação. 

Adulterada foi,no Antigo Testamento, 
a religião mosaica pelos saduceus e 


phariseus, ete., comoa religião christã |Р 


tem sido por muitos hereges e here- 
siarcas, Ario, Nestor, Luthero, Cal- 
vino, etc. 

Perdida, ou desfigurada, foi a reli- 
gião tradicional dos idolatras, que 
introduziráo o polytheismo: tal foi a 
religião de quasi todos os povos anti- 
gos, e ainda hoje de muitos povos da 
Asin, Africa. Oceania c indigenas da 
America. 


A religião christã, ou christianismo, 
assim chamada em homenagem à Je- 
sus-Christo (*,, sen divino fundador, 


teve origem nos mesmos lugares em 
que nasceu e morreu o Salvador da 
humanidade, e do Oriente dissemi- 
nou-se por todas as partes da terra. 

A lei nova, procedente da religião 
judaica e complemento da lei de Moy- 
sés, operou a maior e mais sublime das 
revoluções:— transformou a sociedade 
antiga e reerguen о homem decahido, 
oferecendo-lhe dogmas, um culto e 
uma moral dignos de sua origem e de 
seu fim. 

Oppoz-se o monotheismo (religião de 
um só Deos), á pluraridade de deoses 
do paganismo (polytheismo); a jus- 
tica, santidade e omnipotencia de um 
Deos Creador, à impureza moral e à 
impotencia das divindades pagãs; а 
Providencia, ao destino, à fatalidade e 
ao acaso : reconcilion com seu sentido 
espiritual, as prophecias relativas ao 
Messias, e substituio a lei exterior pela 
adoração de Deos emespiritoe verdade. 

Partindo, como o mosaismo, da qué- 
da do homem, admittio tambem a al- 
liança de Deos com o homem; e a 
redempção, consummada pela morte 
do Christo no supplicio da cruz, foi o 
acto da nova alliança, não mais com 
um povo escolhido, mas com todos os 
ovos. 

O christianismo proclamou dois 
grandes preceitos—o amor de Deos e 
o amor do proximo, —e apenas Jesus- 
Christo terminou sua missão na terra, 
começarão os apostolos à ensinar e а 
baptisar em seu nome, os judeus е os 
gentios, isto é, todos os povos. 


A teligião é o dom mais augusto 
da beneficencia do Creador, para con- 


1 duzir-nos à virtude e à felicidade. 


Duas especies de seus dogmas ser- 


|vem para este duplo objecto: uma 


contém os que a razão não pôde ainda 


(*) Спввто, isto 6 ungido, palavra que | ensinar-nos; a outra os que estão acima 


rorrespondo à expressão hebraica Messias, e 
qug tem permanecido unida ao nome de Jesus 
do Nazareth. Sendo caros na antiguidade o 
aleo e o3 perfumes, chamavio Christo À quem 
recebia n uncção, como rei. pontifice ou pro- 
pheta, etc. Jesus recebou esso sobrenome para 
indicar ser clle о Rei espiritual deste mundo. 


da razão. 

O dogma da Providencia, da immor- 
talidade da alma, dos preceitos da 
mais pura moral, são dogmas da pri- 
meira especie. 
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O dogma da redempeão ou do me- 
diador pertence á segunda especie. 

O beneficio da revelação, quanto aos 
primeiros dogmas, consiste em affir- 
mal-os ella de um modo positivo. sanc- 
cional-os e tirar-lhes qualquer incer- 
teza sobre o objecto. 

E quanto aos segundos, ella enche 
о vacuo que a razão nos deixa sobre 
alguns pontos, e, pondo em harmonia 
as nossas affeições, satisfaz todas as 
necessidades do coração humano. 

Si a cobica amontóa thesouros sobre 
tesouros, para os ricos; si estes tapão 
os ouvidos aos clamores da indigencia; 
si a terra parece algumas vezes negar 
o minimo sustento ao pobre; abra-se o 
Evangelho da salvação e ahi se lerá: 

« Lancai os olhos para as aves do 
cêo, que não semeião, nem plantão, 
nem ceifüo, e vosso Pai celestial as 
alimenta. 

« Não sois vós superiores à ellas ? 

« Mas qual de vós com todo seu 
esforço póde acrescentar um covado à 
sua estatura ? 

« Não vos angustieis, pois, dizendo: 
que comeremos ? que beberemos ? e que 
vestirenos? 

« Estes sáo os cuidados dos gentios. 
Vosso Pai sabe que haveis mistér todas 
estas cousas. » 

Si a força e a injustiça aggravüo 
sobre nós seu jugo de ferro, o Evan- 
selho vem logo em nosso soccorro, e 
nos annuncia: 


« Bemaventurados os que chorão,. 


porque elles seráo consolados. 

« Bemaventurados os que tem fome 
e séde de justiça, porque elles serão 
saciados. 

« Bemaventurados os que padecem 
perseguição por amor da justiça, por- 
que delles é o reino dos céos. (Evan- 
gelho, segundo S. Matheus, cap. V.) » 

lis como o christianismo, com o 
dogma da vida futura, vem em soc- 
corro da virtude infeliz. 


diante de Deos Pai, consiste em visitar 
os orphãos e as viuvas em suas tri- 
bulações, e conservar-se isento da cor- 
rupção. » 


A Biblia interpretada pela Lereja 
Catholica, Apostolica, Romana, é que 
devemos seguir, e não a Biblia mu- 
tilada e mal traduzida pelos protes- 
tantes. 

А UNIDADE é a fórma de toda a 
belleza. 

Ora, é evidente que unidade se acha 
só na Egreja Catholica de Roma. 

Esta só é que está de posse do ver- 
dadeiro, do bem e do bello. 

Só ella tem uma philosophia de ас- 
cordo com o censo commum, uma phi- 
losophia perenne, sustentando as gran- 
des verdades da existencia de Deos, da 
espiritualidade, liberdade eimmortali- 
dade da alma, a distincção do bem e do 
mal, e um codigo perfeito de moral. 

E só ella possue os homens verda- 
deiramente grandes, os santos. 

A unidade ! Eis o caracter incontes- 
tavel da verdadeira Egreja. 

O protestantismo é uma negação. 
é uma continua variação; conseguin- 
temente, não é a verdade. 

A unidade da Igreja consiste em 
terem todos os christios uma só fé, 
crérem e confessarem os mesmos arti- 
gos, e concordarem com os mesmos 
sacramentos. 

Um classico portuguez, um dos lu- 
zeiros do Concilio de Trento, D. frei 
Bartholomeu dos Martyres, bella e 
concisamente disse em seu cathe- 
cismo : 

« A unidade da Egreja nào se pudé- 
ra reter e conservar, si Christo não 
deixára na terra uma cabeça e vigario 
seu, ao qual todos os christãos fossem 
obrigados à obedecer e ter por certa 
verdade as cousas que definitivamente 
determinasse haverem-se de crêr. 


E que moral préga elle aos homens! | Este vigario foi o apostolo S. Pedro, 
E” do apostolo S. Thiago esta sen-|e depois delle todos os seus legitimos 


tenca sublime : 


successores, presidentes em a egreja 


« А religião pura e immaculada | romana. » 
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Eis ahi em que consiste a infallibi- 
lidade do Papa, definida no Concilio 
do Vaticano, á 10 de Julho de 1870. 

O Papa é o pastor do rebanho de Je- 
sus-Christo, e em virtude da promessa 
do Homem-Deos, não póde ensinar à 
suas ovelhas sinão o que é verdadeiro 
e santo. 

« Eu estou comvosco todos os dias 
até a consummacio dos seculos. » 

São as ultimas palavras do Evan- 
gelho de S. Matheus. 


Оз homens mais eminentes de todos 
os tempos, por seu saber e virtudes, 
tem sido profundamente religiosos. 

Citaremos alguns nomes, não pro- 
curados nas paginas dos livros da 
piedade e da fé, não de sacerdotes, de 
cenobitas e de santos, mas de varões 
que se assignalarão especialmente pela 
sabedoria e cujos nomes illustrão os 
annaes gloriosos da sciencia. 

Copernico e Kepler, benemeritos fun- 
dadores da astronomia moderna, dis- 
tinguirão-se igualmente por sua pro- 
funda e sincera religiosidade. 

Galileu, o creador da philosophia 
experimental: Linneu, o sabio natu- 
ralista; o celebre Boerhaave, primeiro 
medico de seu tempo; Fontenelle, ca- 
beca encyclopedica; Alberto Haller, 
gloria da Suissa, tüo famoso por sua 
vasta illustração nas sciencias physi- 
cas e mathematicas; 4. Volta, immor- 
tal inventor do apparelho electrico 
denominado pilha voltaica; Пагу, o 
grande chimico inglez; Faraday, um 
dos maiores physicos do mundo; Hers- 
chell, o sabio astronomo:—todos esses 
grandes espiritos forão profundamente 
religiosos e deixarão bellas e eloquen- 
tes confissões de sua fé e de sua vene- 
ração para com Deos. 


« Alberi, observa o nosso illustrado | 


comprovinciano o Sr. Aureliano Pi- 
mentel) (©, fallando da religiosidade 


() Cantico das sciencias naturaes, excellentes 
artigos do Sr. A. Pimentel, publieados no 
MONITOR Stcr-MrxkiRO, de 1H e 26 de Abril de 
189. 


dos grandes naturalistas, diz que não 
bastaria um amplo volume para а 
exposicio dos sentimentos dos mais 
insignes sabios, não só dos seculos de 
fé, mas tambem do presente em que 
se levanta, com audacia nunca vista 
no mundo, a mais супіса e hedionda 
incredulidade. 

Basta mencionar que Ampére, Aru- 


go, Berzelius, Beudant, Biot, Blain- 
ville, Brongniart, Bukland, Cauchy, 


Cuvier, De Candolle, De Luc, Faraday, 
Geoffroy St. Hilaire, Herschell, Hum- 
boldt, Murchison, Oriani, Piazzi, Pla- 
na e muitos outros admiraveis enge- 
nhos de todas as nações, não temeráo 
confessar o accordo das sciencias com 
a revelacio, da qual dizia De Duc— 
ser o pharol das mais altas investigações 
do entendimento. 

Poderiamos multiplicar os exem- 
plos, cada qual mais eloquente, mas 
1550 levar-nos-hia além dos limites es- 
treitos à que devemos cingir-nos. 

Não resistimos, entretanto, ao de- 
sejo de fazer mais uma citação e a 
exaramos aqui com as palavras de 
Amedé e de Bust: (*) 

Newton, que alterou as ideias phi- 
losophicas, astronomicas e geometri- 
cas de seu tempo; que descobrio talvez 
um dos mais admiraveis segredos du 
divindade, lia todos os dias a Biblia, 
gloriava-se deser christão e acreditava 
firmemente na revelação divina. 

E hoje, o cabelleireiro mais soez, o 
mais intimo caixeiro de tenda, riem-se 
echacotéáo da religião e da crónca 
que o grande e illustre Newton servio 
e amou por mais de meio seculo! 

Ah! sejamos, si é preciso, antes 
imbecis com Newton e Descartes, do 
que espiritos fortes com estes Spino- 
sas caricatos ! 


O immortal autor do Genio do Chris- 
lianismo, em sua ultima e posthuma 
obra, escreven esta sentenca notavel. 


C) Mararilhas do genio do homem, vol. d." 


Í pag. TW. 


Ho 


y 
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« Nenhuma solucão acho para o 
futuro do mundo sinão no christia- 
nismo e christianismo catholico. 

Encerra elle as tres grandes leis do 
universo: a lei divina, a lei moral e a 
lei politica. 

A lei divina, unidade de Deos em 
tres pessoas; a lei moral, caridade: a 


lei politica, isto é, liberdade, igual-| 


dade e fraternidade. » 

Entretanto, supponde, por impos- 
sivel, diz monsenhor Parisis, que a 
impiedade chegue a banir deste mundo 
à Jesus-Christo, Deos e Homem, e a 
relegar entre as invenções humanas 
seu Evangelho, seu sacerdocio е seus 
templos; o que restará ásalmas ? 

Napa ! 

Nada para a intelligencia sinão a 
duvida.... 


RELIGIOES 


As religiões podem ser divididas em 
duas grandes безе umas fundadas 
no Monotheismo (religião de um só 
Deos), eoutras no Polytheismo (religião 
de muitos deoses). 

O мохотивмо comprehende : 

1—0 Christianismo, de que já nos 
vecupamos, que comecou na Judéa, 
ha perto de 19 seculos, com a prega- 
cão de Jesus-Christo, seu divino au- 
tor. 

E a religião mais extensa e que 
conta maior numero de crentes, domi- 
nando em todas as nações mais civili- 
sadas do mundo. 

O christianismo subdivide-se em : 

A) — Egreja catholica, ou latina, 
— que é a nossa, unica verdadeira, 

jorque possue fielmente o deposito da 
tt e da doutrina de Jesus Christo, re- 
conhece sete sacramentos de institui- 
cão divina, tem por chefe o Soberano 


Nada para o coração — sinão 9 
egoismo.... 

Nada para a consciencia sinão o suc- 
cesso à todo custo.... 

Nada para o passado sinão aconte- 
cimentos sem fito.... 

Nada para o presente sinão soffri- 
mentos sem merito.... 

Nada para o futuro sinão um negro 
'abysmo sem fundo.... 

Segue-se que Jesus-Christo é de tal 
modo necessario à humanidade, que só 
Elle enche tudo, e só Elle à tudo 
basta. 

Elle é de tal sorte nossa Luz, que 
sem Elle tudo é escuridão. 

De tal sorte nossa Esperança, que 
sem Elle tudo é desesperação. 

De tal sorte nosso Deos, que sem 
Elle toda a religião é impossivel ! 


DIVERSAS 


Pontificee por infalliveis suas decisões 
em materia de fé e doutrina, assim 
como da egreja universal. 

Quasi toda a Europa meridional e 
occidental é catholica, toda a Ameri- 
ca do Sul. e grande parte da do Norte 
tambem o é, eem outros paizes ainda 
o catholicismo faz notaveis progressos. 

В.) — Egreja scismatica ou oriental 
— que por sua vez divide-se: 1.º em 
orthodoxa, que é a dos russos e gregos ; 
2.º, Nestoriana, que ёа de alguns po- 
vos da Asia ; 3.º, Eutiquiana (subdivi- 
dida em Jacobita, Cophta e Armenia) ; 
4.º, Moronica. 

A egreja oriental differe da catholi- 
ca em só admittir por divinos dois sa- 
cramentos :o Baptismo € а Eucharis- 
tia ; não reconhece a procedencia do 
Espirito Santo do Filho ; nega a in- 
dissolubilidade do matrimonio e obe- 
diencia ao Soberano Pontifice. 
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C.) — Egreja protestante — сот | 


suas infinitas variacoes. 

Ella € assim chamada pelo protesto 
que, na dieta de Spira em 1529, lan- 
carão contra o decreto do imperador 
Carlos V. 

Reconhece a santidade das eserip- 
turas, rejeitando algunsile seus Е 
vros : admitte tambem só dois sacra- 
mentos, o Baptismo e a Eucharistia , 
rejeita a autoridade do Papa e da 
Egreja, e toda a disciplina ecclesias- 
tica. 

O protestantismo divide-se em : Lu- 
tieran smo, de seu fundador, o monge 
Martinho Luthero : Calvinisina. de 
Calvino: Zicinglismo, de Zwingle ; 
Prosbjterianos, Anglicanos, Mennoni- 
tis on Anthap'istas, Qu hrs, Irmãos 
Mortis, Metao'listas, e outras inui.as 
seitas ainda, — dominando no norte 
da Europa e nos Estados Unidos da 
America. 

П. — O Judaismo, professado pelos 
judeus dispersos por todo o mundo e 
que divide-se em muitas seitas, sendo 
as mais importantes — as dos Talmau- 
«15105. Carnitas e Réchabitas. 

III. —O Islamismo ou Mihometismo, 
religião de Mahomet, professada pelos 
arabes. turcos е outros muitos povos 
da Asia e da Africa. 

O Islamismo, que significa — sub- 
missão á Deos — foi inventado por Ma- 
homet. ou Mafoma, na Arabia, no co- 
meco do seculo УП da éra christã. 

Admitte parte do Antigo e Novo 
Testamento ; reconhece Movsés e Je- 
sus-Christo como enviados de Deus ; 
porém Mafoma diz que veio para re- 
formar a doutrina de ambos e procla- 
ma-se seu primeiro pro»hela. 

Seu livro sagrado é o Corão. 

O 'slamismo presentemente divide- 
se em numerosas seitas scismaticas, 
(ue odeião-se reciprocamente, e das 
quies as mais noraveis são as dos Sun- 
піз. C yitas e dos Wuhabilas. 

O POLYTHEISMO Comprenende : 

І. — Fuhicisno,a mais grosseira de 
todas as reli rjões, culto absurdo e es- 
tupido de todos os séres inanimados. 


E” praticada pelos individuos collo- 
cados na mais baixa esphera da civili- 
sação e especialmente pelas tribus bar- 
baras da Asia, Africa e Oceania. 

IL.—O brahmanismo, que domina 
em toda a India. 

Admitte a metempsycose ou trans- 
migração das almas, e reconhece um 
Deos principal, que delega seus pode- 
res à uma trindade. 

Seu livro sagrado chama-se Vedas e 
€ escripto na antiga lingua sa skrila. 

III. —O budismo, culto generalisa- 
do no Thibec, Cnina, Japão e em ou- 
tros paizes da Asia. 

Em sua pratica exterior, o budhismo 
assemelha-se á egreja latina: tem um 
soberano pontifice, Lama, que os cren- 
tes reputao immortal; tem patriar- 
chas, conclaves, conventos de frades e 
de freiras, orações, confissão auricu- 
lar, ladainhas, procissões, ete. 

IV.—A religião de Confucio ou dou- 
trina dos lettrados, que é uma especie 
de pantheismo (*), e se occupa mais 
com a moral. 

Domina a parte mais civilisada da 
China. 

V.—O cu'to dos espiritos, que em 
seu principio era um deismo (**) e 
acha-se degenerado em idolatria, na 
China, Coréa, Japio, Toukin, etc. 

VI.—A religiao de Sinto, que do- 
mina no Japão e reconhece um sér 
supremo e muitos deoses inferiores. 

VIL—O migisma ou religião de 
Zoroastra, ancigo culto dos persas, e 
ainda hoje dealguns povos da Asia. 

VIIL.—A religião dos Seikes, que 
ensina o deismo puro e rejeita toda a 
especie de idolatria. À 

IX. — O Sabeismo, que consistia na 
adoracão dos corpos celestes, sol, lua, 
estrellas, ete., quer isoladamente quer 
no seu conjuncto. 


. 


() Pantheismo é o systema metaphysico que, 
sob o ponto le vista geral, pode-se resumir 
na phrase seguinte: « Deos 6 tulo», porque 
ов pantheistas entendem que todo universo é 

eos. 


| 1**) O deismo à a crença na oxistoncia de 


Deos e nas verlalez la religião natural, ex- 
elnindo tudo quanto a revelação ensina. 
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- Esse ега o culto dos antigos povos 
da Arabia-Feliz. 

No artigo sobre MyTHOLOGIA encon- 
trão-se algumas noticias mais desen- 
volvidas sobre varios cultos do poly- 


d d assim como sobreas antigas 
religiões idolatras dos egypcios, phe- 
nicios, gregos, romanos, carthagine- 
zes, germanos, scandinavos, gaulezes 
e povos primitivos da America. 


cen 


TELÉPHONO 


O acaso tem sido um doos ignoto, à 
cujo mysterioso poder muita desco- 
berta maravilhosa deve a sua exis- 
tencia. 

A quéda da таса deu a Newton a 
ideia E attracção universal: os conti- 
nuados movimentos da leve tampa de 
um vaso, que continha agua em ebul- 
lição, trouxerüo para Roberto Fulton 
a gloriosa descoberta do vapor; a rá 
antopsiada e com os musenlos unidos 
por pecas metallicas, despertou no es- 
pirico de Galvani a ideia da electrici- 
dade dynamica; os aerostatos forio 
inventados pelo brazileiro Bartholo- 
meu Lourenço de Gusmão, quando, da 
jinella de seu aposento, vio. levada 
pela viração. a fragil casca de um ovo; 
Archimedes, no banho, descobre o 
grande principio, de immensa appli- 


cação em hydrostatica, e que se refere | 


aos corpus solidos, que immersos nos 
liquidos, perdem tanto do seu peso, 
quanto é o peso do liquido deslocado, 
e finalmente, para corroborar nosso 
juizo, vem amparal-o uma proposição 
do grande Lavoisier, sabio chimico da 
França, que attribuio ao acaso a maior 
parte das descobertas notaveis, com 


que erfriqueczu os annaes da scieneia. | 
O nssmo se deu ein relação ао 41. | 


рћ то, maravilhoso invento. que por 
si só tornaria para seinpre lembrado 
este seculo. ° 

Os garotos de New-York crearão 


um grosseiro, porem curioso meio de 
se communicarem à curta distancia, 
servindo-se de delgados fios de linho, 
que tinhão presos nas extremidades 
pequenos tubos de papelão, fechados 
por umdado sómente. 

Em um desies tubus fallavão os po- 
bres rapazes, enquanto que seus com- 
panheiros, para ouvirem-n'os, colloca- 
vão bem junto do onvido a outra 
extremidade do fio com seu tubo cor- 
respondente. 

О curioso divertimento não tardou 
a atravessar os mares, e mesmo em 
nosso paiz vimos todos, nas mãos das 
crianças e como que abandonado, um 
simples RE ro que syinbolisava 
uma idein grandiosa, que sómente 
precisava do sopro da sciencia para 

ransformar-se brilhantemeute e dar 
ao seculo XIX mais uma gloriosa con- 
quista. 

Em épocas muito remotas e espe- 
cialmente entre os antigos gregos, a 
ideia da transmissüo dos sons através 
de grandes distaucias, foi assumpto 
de estudos e tentativas, que infeliz. 
mente nada produzirão. 

Preece a!lirmma que, em 1657, Ra- 
berco Нооке annunciava poder trans- 
mitur osom а grandes discaneius е 
cən grande rapidez, por mei» де fios 
que prepirava convenientemente, sem 
que chezasse até nýs a explicação do 
mudo porque se realisava o facto. 
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En 1819, Wheatstone procuron fa- 
zer onvir a» longe os sons de sua фур: 
migica, revisando experiencias que 
cansario grande admiração, mas que 
não erão completas. 

Viajantes illustres referem que, ni 
Hespanha, desda muito erão emprega- 
dos os fios metallicos afim de servirem 
ás earrespondencins amorosas, mas em 
pequena distancia. 

Em 1862, o physico allemão Phi- 
lippe Reis, e mais tarde, o professor 
americano Gray, pensarão igual mente 
em fazer identicas transmissões de 
sons, efectuando experiencias que ti- 
verão resultado pouco satisfactorio. 

A gloria da descoberta estava re- 
servada a Alexandre Graham Bell, 
natural de Edimburgo, na Escossia, e 
que ha alguns annos emigrou para a 
America do Norte, indo residir em 
Boston. 

Graham Bell sentio-se attrahido 
pelo interessante brinquedo dos graro- 
tos das ruas, e, homem de genio, como 
era, não limitou-se a observal-o ligei 
rame ite, mas occupou-se em estudal-o 
miudamente, até gosar da ventura e 
gloria de, em Junho de 1876, trans- 
formalo em leléphono ou tel grapho 
fullinte, como alguns chamão-n'o. 

Tal foi a modesta origem desta ver- 
dadeira maravilha, que todos os dias 
recebe, da intelligencia illustrada de 
homens notaveis, as mais importantes 
e curiosas modificações. 

O telegrapho trazia-nos até agora, 
ua linguagem muda da electricidade, 
a noticia instantanea de tudo que se 
passava a milhares de leguas de dis- 
tancia. 

O teléphono vai além, e communi- 
ca-nos até o proprio som da voz, em 
seu timbre mais ou menos normal e 
de modo quasi tão facil e perfeito como 
si fosse nulla a distancia que nos 
separa. 

O apparellio telephonico é, como 
diz um illustre escriptor, de uma sim- 
plicidade encantadora. 


Parece uma corneta acustica € 


le sua embocadura uma placa de ferro 
le fórma circular e de insignificante 
'spessura. 

Junto da placa de ferro, que o som 
la voz faz vibrar, existe uma peca de 
ico imuntado, que estende-se por todo 
» instrumento e que tem sobre si uma 
serta quantidade de fio metallico, de- 
vidame.te enrolado. 

A approximação do ferro ao aço 
imantado, determina a producção de 
correntes electricas, que são tanto 
nais energicas quanto mais fortes fô- 
rem os sons que as deierninão. 

As correntes electricas que se pro- 
luzem no teléphono de Bell, não pro- 
vêm de pilhas que ahi nem sempre 
existem, mas sim du acção exercida 
pelos imans sobre шп circuito conduc- 
tor, convenientemente combinado, co- 
mo diz du Moncel, dando-se à estas 
correntes o nome de correntes d» in- 
d (ccáo, e nellas está todo o segredo do 
teléphono. КЕ 

Os fios electricos que percorrem о 
espaco, que separa os pontos que se 
деѕеја unir, devem ter em suas xtre- 
midades dois instrumentos em fórma 
de corneta, que é por onde se falla e 
por onde se ouve. 

O teléphono, denominado por Thom- 
son, physico inglez, a maravilha dus 
maravilhas, transmitte o som de modo 
realmente admiravel. 

Não se poderia, com justica, querer 
que, à grandes distancias, a voz fosse 
transmittida com a sua força natural, 
e isto quando o teléphono soffre ainda 
os primeiros ensaios. 

q" talvez de esperar que o enthu- 
siasino com que os homens da sciencia 
receberão a descoberta de Bell, "possa, 
com aturado estudo, trazer-lhe novas 
alterações, fortulecendo-o e aperfei- 
coando-o do melhor modo. 

O que é certo, é que póde se conlie- 
cer a pessoa que nos falla de longe, e 
cuja voz, um tanto cufraquecida, con- 
serva grande parte do timbre e sonan- 
cia que lhe é proprio. 

Ignora-se ainda até que distancia 


pequena dimensão, offerecendo junto [póde o teléphono prestar os seus pre 
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ciosos servicos, mas já se tem feito 
experiencias até а distancia de cerca 
de 250 leguas, com brilhante successo. 

O mesmo apparelho telephonico 
роде ser adaptado à diversos fios tele- 
graphicos, e para todos os pontos se 
trausmittirá simultaneamente o som, 
comquanto de algum modo diminuido 
em sua intensidade. 

Assim, exemplificando, pode um 
individuo, fallando cm um lugar, ser 
ouvido em outros, differentes entre si. 

As linhas telegraphicas communs, 
podem servir para оз apparelhos tele- 
phonicos, como mesmo em 110580 paiz 
se tem já observado. 

Na Alemanha se tem introduzido 
os mais notaveis aperfeiçoamentos nes- 
te maravilhoso instrumento, е «alguns 
jornues daquelle paiz referem «que, 
com o teléphono, пао х0 se reconhece а 
voz, como о riso e mesmo um suspiro, 
à 100 kilometros de distancia (cerca 
de 20 leguas)! 

Para o teléphono prestar оз seus me- 
Шогеѕ servicos,é preciso que na corneta 
ou emboca2ura se falle do modo mais 
intelligivel que fôr possivel, tendo a 
pessoa com quem se falla, no ponto 
correspondente, bem unida ao ouvido 
a embocadura do teléphono receptor. 

No caso de existirem dois fios, 
ouve-se muito melhor applicando-se 
os dois instrumentos bem jnnto aos 
ouvidos. 

Não se pense que gritando o som é 
mais facilmente transmittido, pois isso 
de nada vale, sendo somente preciso 
que a voz seja clara e forte. 

Muitas pessoas podem ouvir ao mes- 
mo tempo o som transmittido pelo tc- 
léphono, e para isso far-se-hu sobre os 
fios, que reuuem os dois instrumentos, 
as precisas derivações. 

lxistem actualmente muitas espe- 
cies differentes de teléphonos, e em 
todas se tem procurado moditicar a 
тох lelephonica com o fim de aperfei- 
coal-a e fortalecel-a. 

Quando uma pessoa falla forte- 
mente, teudo um teléphono unido ao 
peito, póde ser ouvida ao longe. 


A applicação da embocadura do te- 
15рһопо ao ouvido torna muito mais 
claro o som transmittido, do que 
quando se procura ouvil-o em una 
sala e à pequena distancia do instru- 
mento. 

Uma das mais curiosas experiencias 
que se tem feito com o teléphono, e 
que em sen genero foi à primeira, deu- 
se» 8 de Marco de 1877, em um thiea- 
tro ao norte de Franca, sendo dirigida 
pelo jornalista pariziense Pedro (Gif- 
fard, e por de Bar, especialista em 
trabalhos de electricidade. 

Representava-se então uma peza ly- 
rica no referido theatro, c diversas 
pessoas, a 100 metros de distancia, ou- 
vio até os mais insignificantes sons 
produzidos pela orchestra. 

Dois teléphonos, collocados no pros- 
cenio do theatroe à 15 metros acima 
da orchestra e da scena, forão bastan- 
tes para o brilhante successo desta pri- 
meira e curiosa experiencia. 

Não já innumeraveis os ensaios fei- 
tos com o teléphono, e em nosso paiz já 
elle presta os melhores servicos. 

Em 20 de Janeiro de 1877 duas ci- 
dades brazileiras, Nova Friburgo e 
Nictherov, separadas por uma distan- 
cia de 110 kilometros, communicaráo- 
se por meio dos apparelhos telephoni- 
cos, construidos pelo engenheiro Der- 
nest, que foi o iniciador de experien- 
cias desta ordem, e o resultado foi o 
melhor possivel. 

O teléphono na Europa tem sido 
empregado em numerosas repartições 
publicas, estabelecimentos commer- 
ciacs e casas particulares, com grande 
vantagem do servico, e para estes usos 
são preferiveis os teléphonos magneto- 
electricos, porque não precisão de pi- 
lhas e estão sempre promptos para 
funccionar. 

O telegrapho transmitte os despa- 
chos com mais rapidez, que o telépho- 
no, mas exige empregados que сош- 
prehendão os diversos signaes, o que 
não se dá com o instrumento de Bell, 
que só tem desvantagens nos casos de 
transmittir communicações em lingua 


estranha, em que a prounncia das pa- 
| lavras пло possi ser feita com a neces- 
| saria exactidão. А 
| Na Allemanha existem numerosos 
apparelhos telephonicos à disposição 
do publico: — nas respectivas esta- 
(ões oS empregados trausmittem аз 
comunicações em voz clara e lenta- 
mente, parando depois de cada pala- 
уга até dar tempo sufficiente para que 
- no ponto de recepção seja ella escripta. 
Terminada a transmissão do despa- 
cho, o empregado que o recebeu, re- 
pete-o rapidamente, afim de que sua 
exactidão seja verificada na estação de 
onde partio. 
О pagamento do despacho é feito por 
ши certo numero de palavras, assim 
como 5з dà em relação aos telegraphos. 


Хэ servico das minas profundas, eni 
que eva tá) di silo uso do telegra- 
ph», presta o celóphou) im nenso ser- 
viço, especialmente pela facilidade 
com que são feitas as communica- 
ções. 

Facilitando grandemente o trabalho 
pelas transmissõesde recad »s, ordens e 
explicações, aproximando de modo ad- 
miravel aquelles que a distancia se- 
para, realisando mil outros factos 
grandiosos, que até ha bem pouco tem- 
po só em sonhos poderião ser admitti- 
dos, é de crér, é de esperar, que comas 
modificações e melhoramentos que to- 
dos os dias recebe, possa em breve sc 
generalisar entre todos os povos civili- 
sados, o uso de tão maravilhoso quão 
util instrumento. 


MICROPHONO 


O microphono é umiustrumento des- 
tinado a tornar sensiveis os pequenos 
ruidos, que são por elle інве. 

Collocado а oito metros de distancia 
do lugar em que se falla, o mieropho- 
иэ transmitte ao longe uma conversa 
que se mantenha em voz alta, como, 
eutre outros, verificou du Moncel. 

Hughes, physico americano cinveu- 
tor deste instrumento, ainda vaialém, 
e afirma que se ouve com o auxilio 
deste avparelho os passus de uma mos- 
ca, que esteja sobre elle, tornando-se 


Сг pe 


j igualmente perceptivel o grito de mor- 
| te, dado por esse insecto, ruidos que 
550 inteiramente imperceptiveis à au- 

dicção directa. 


Du Moncel diz que o microphono é 
para o ouvido o que о microscopio é 
para a vista, e descrevedo seguinte mo- 
do este notavel invento: 


Sobre um prisma vertical de madei- 
та adapta-se, acima um do outro, dois 
pequenos cubos de carvão, com orifi- 
cios abertos, onde se colloca um lapis 
tambem de carvão. 

Este lapis, fusiforme, e de quatro 
centimetros de extensão, repousa por 
uma desuas pontas no orificio que exis- 
te no carvão de baixo e de forma que 
o orificio do carvão decima nào impos- 
sibilite seu movimento. 

Estes carvões são antes submeitidos 
á acção do calor, levados a alta tempe- 
ratura, em seguida immérsos em mer- 
curio c sempre ligados on communica- 
dos com um teléphono, que reproduz e 
amplia a palavra. 

Antes dese utilisar doapparelho, se o 
colloca sobre pannos em cima de uma 
mesa, afim de que fiquem amortecidas 


“us vibracões dos objectos queestio pro- 
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ximos.Quanto maisfra^a é a pronuncia 
das palavras melhor são ellas ouvidas. 

O microphono, além de transmittir 
а palavra, póde, em certas condições, 
reproduzil-a. 

As experiencias feitas em Londres 
com este maravilhoso instrumento, 
perante uma associação de homens il- 
lustres, encherão de admiração a todos 
os presentes. 

О duque d'Argyle disse entáo que o 
microphono eraum instrumento mag- 
nifico, mas ao mesmo tempo perigoso, 
а sialguem, por exemplo, o col- 
ocasse na sala de conferencia dos mi- 
nistros, ройїйо ser conhecidos do publi- 
co os segredos, ás vezes importantissi- 
mos, do gabinete da rainha da Ingla- 
terra, e que por isso era preciso procu- 
rar-se um antidoto contra esta desco- 
berta. 

O proverbio que diz: — as paredes 
tem ouvidos — póde com o micropho- 
no mostrar-se quasi materialmente 
verdadeiro. 

Em Harlifax collocou-se um micro- 


Em 19 de Junho de 1878, em Ве]- | 


linzona, na Suissa, foi com o auxilio 
do microphono ouvida, à distancia, 
toda a opera lyrica de Donizetti, inti- 
tulada Don Pasquale, podendo-se 
apreciar perfeitamente até as palavras 
pronunciadas pelos cantores e todas 
as bellezas da musica. 

Multiplicio-se todos os días as up- 
plicações que do microphono podem 
ser feitas, quer em relação à industria, 
quer à respeito de investigações scien- 
tificas. 

A seusibilidade extrema deste mara- 
vilhoso instru nento faz com «ne elle 
possa, com grande vautagem, substi- 
tuir o stethoscopio para o exame das 
lesões cardiacas e pulmonares. 


Richardson, na Inglaterra, foi dos 
primeiros a applicar o microphono à 
investigações de medicina e cirur- 
gia, 

Henri Thompson, celebre cirurgião 
inglez, acibi de applicar o micropho- 
n) para exploração da bexiga,  po- 
dando por meio delle conhecer à exis- 
cencia e precisar а 5512 em que se 
achão os calculos ou pedras, por menu- 
res que sejão. 

O grande valor deste meio de ex- 
ploração dispensa considerações e elo- 
gios, pois recommenda-se por si mes- 
mo, e sua utilidade pratica não póde 
soffrer contestação. 

O microphono tem sido de grande 
auxilio para as pessoas que não são 
absolutamente surdas, e que, graças a 
elle, pedem ouvir de modo satisfac- 
torio. 

Um jornal de Londres, English Mc- 
chanic, affirma que o microphono 
presta excellentes servicos ao soldudo 
ein tempo de guerra, porque dà noti- 
cia dà approximacio do inimigo à 
muitas milhas de distancia, distin- 
guindo mesmo o que vém, si é artilha- 
via ou cavallaria ! 

Pensa-se actualmente em utilisar o 
microphono para assignalar os ruidos 
subterraneos, que, em geral, prece- 
dem não só aos tremores de terra como 
às erupções volcanicas. 

Spillmaun e Dumont escreverão ul- 
timamente um curioso artigo (9), em 
que, occupando-se de mudificavões por 
que fizerão passar o microphono, no 
pouto de vista de sua applicação à me- 
dicina, mostrão sua vantagem e fa- 
zem seu elogio. 

Maior desenvolvimento, porém, e 
mais interessantes informações fornece 
o volume da bl oléque des mervei'ls, 
em que o conde du Moncel ocenpa-se 
desta importante descoberta, que desde 
já se mostra notavel e grandiosa por 
sua immensa utilidade e vastas appli- 
басбез. 


(*) Archives générales de médecine. Mai de 
1579, pag. 513. 
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PHONOGRAPHO 


O teléphono e o microphono não são 
as mais grandiosas descobertas dos 
nossos dias. 

Uma outra lhes é superior, e tem 
evidentemente despertado maior admi- 
ração. 

Queremos fallar do phoncgrapho. 
instrumento que não só reproduz os 
sons emittidos em sua presença, como 
registra os, е no dizer deu Moncel, 
estampa-os, como faz com uma imagem 
a plica phorosraphica, para repro- 
duzil-os, à vontade, dahi à uma hora, 
no dia seguinte, depoisde dez annos. e 
mais, e quasi tantas vezes quantas 
quizer a vontade. 

Léon Scott, physico francez, quiz 
chamar à si a gloria da invencüo do 
phonographo, e, em palavras inconve- 
nieutes. buscou para seu nome o di- 
reito de inventor, que na opinião dos 
mais notaveis de seus compatriotas, 
cabe unicamente a Thomaz А. Edison, 
filho dos Estados-Unidos da America, 
ondenasceu ha menos de trinta annos. 

O nome de Edison já é respeitado 
na sciencia, por ser o de um homem 


que em poucos annos enriqueceu-a! 


com sessenta e sete descobertas impor- 
tantes, devidas à seu genio e à sua 
constante applicação ao estudo. 

Foi em 31 de Julho de 1877 que, 
pela primeira vez, Edison tornou pu- 
blica a invenção de seu famoso ins- 
triinento. 

Os jornaes americanos dão a desco- 
baria do phonographo como obra do 
acaso. 

E lison fazia experiencias com o telé- 
рлочо, quaudo o ponteiro ou scylose 
preso ao diaphragma daquelle appa- 
relho lhe ferio o dedo, saltando o 
sangue. no momento em que a in- 


fluencia da voz fazia vibrar o dia- 
phragma. 

Então pensou o physico americano. 
que, sendo bastante fortes as vibrações 
do diaphragma, que tinhão a força 
precisa para atravessar-lhe a pelle. 
poderião igualmente produzir, sobre 
una superficie flexivel, signaes espe- 
ciaes que representassem todas as in- 
flexões das ondas provocadas pela pa- 
lavra. 

Edison pensou ainda que estes 
signaes poderiio mesmo reproduzir 
mecanicamente as vibrações que os 
tinhão causado, e desde então estava 
descoberto o phonographo, porque 
destas ideias à formação do mara- 
vilhoso instrumento a distancia era 
pequena, e assim, em menos de dois 
dias, já havião começado as experien- 
cias que em breve terião de encher de 
admiração o mundo inteiro. 

O phonographo compõe-se de um 
apparelho receptor e de um trans- 
missor, entre os quaes se acha o appa- 
relho registrador, alma do instru- 
mento. 

O apparelho receptor é um tnbo 
; curvo, na extremidade do qual ha um 
funil, em que se falla. 

Na extremidade do receptor ha uma 
abertura de cerca de duas pollegadas 
de diametro, fechada com um dia- 
plragma ou disco metallico muito 
fino, que vibra com muita facilidade. 
| - No centro desse diaphragma está 
(fixada uma agulha de aco, que se 

move ao mesmo tempo e do mesmo 
modo que o centro do diaphragma. 

[o Esc apparelho é collocado sobre 
uma mesa, defronte do registrador. 

Este segundo apparelho é um cylin- 
dro de bronze. montado sobre um eixo 
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horizontal, e a agulha do apparelho 
receptor, collocada no centro do dia- 
phragma vibrante, apoia-se nelle mui- 
to de leve. 

O cylindro é envolvido por uma 
folhn finissima de estanho, onde a 
agulha, vibrando, exerce uma leve 

ressão. 

A folha de estanho não é elastica e 
recebe da oscillacáo da agulha como 
que uma impressão que nella produz 
uma concavidade. 

O cylindro, atravessado por um 
eixo, tem em uma de suas extremi- 
dades uma manivella que lhe dá 
movimento, e quando se acaba de 
fallar no porta-voz, elle mostra em si 
uma especie de gravura, em que são 
importantes as menores inflexões, por- 
que sáo o vestigio permanente de uma 
onda sonora 

Si ossons forão fortes, as marcas são 
profundas; si forão leves, estas são 
mais rasas, e assim ellas se mostrão 
em linhas sinuosas, com altos e baixos, 
isto é, com saliencias e reintrancias, 
mais on menos profundas e conside- 
raveis, que fielmente representão o 
movimento vibratorio dos sons produ- 
zidos no porta-voz. 

Este apparelho registrador deve ser 
considerado como uma verdadeira im- 
pressão, duradoura e immutavel, de 
quanto na voz póde parecer mais difi- 
cil de fixar. 

O modo porque esta impressão póde 
ser utilisada para reproduzir os mesmos 
sons que a produziráo, pertence ао 
apparelho transmissor, que é descripto 
do seguinte modo, por um autor que 
consultámos : 

Imagine-se um tambor conico me- 
tallico, com a extremidade maior (а 
secção maior do cone truncada; aberta, 
e a extremidade menor com duas 
pollegadas de diametro, coberta de 
papel. 


Defronte deste diaphragma de papel, 


ha uma leve mola de aco, vervical 
e terminada por uma agulha que 
assemelha-se à do diaphragma do 
receptor. 


A mola é posta em communicação 
com o diaphragma de papel do trans- 
missor, por meio de um fio de seda. 
convenientemente distendido. 

Este apparelho é collocado diante 
do cytindro do receptor. 

Аз cousas são dispostas de modo 
que a agulha do apparelho trans- 
missor recomeça exactamente o mesmo 
curso da agulha do diaphragma re- 
ceptor. , 

A ponta de aco seguirá a linha 
ondulada,que se desenrola diante della; 
vibrará e recomecará na mesma ordem 
todos os movimentos que ficarão im- 
pressos no caminho que lhe está mar- 
cado. 

As vibrações se communicaráó ao 
diaphragma de papel, e dellas resul- 
tará uma serie de oudas sonoras, intei- 
ramente semelhantes ás que foráo im- 
pressas nas folhas de estanho. 

Ouvir-se-ha, cousa maravilhosa! 
sahirem palavras do tambor conico, 
alteradas, entretanto, e soando com 
timbre metallico. 

Si o cylindro move-se da segunda 
vez mais devagar de que da primeira, 
а voz é mais grave; si move-se mais 
depressa, a voz torna-se maisaguda. 

Uma das primeiras experiencias 
feitas com o phonographo, realisou-se 
em New-York, no escriptorio de re- 
dacção do jornal Scientif American. 
onde Edison соПосоп seu magico 
apparelho sobre uma mesa, e tocando 
a pequena manivella, ouvio-se com 
verdadeiro pasmo as perguntas do 
mysterioso instrumento, que queria 
informar-se do estado de saude dos 
jornalistas, desejando saber si elles 
estinavão o phonographo, que afinal 
concluio seu discurso saudando-os de 
novo. 

Em Pariz o phonographo foi apre- 
sentado à nende:nia de sciencias, pelo 
eode du Moncel, ein 11 de Marco de 
1878, e dahi, diante de tolos os socios 
daquella illustrada corporação, elle 
proferio a segninte saudação ; 

«O phonagraphra aprse tt sous rom- 
primentos á academia, de sciencias. » 
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Um minuto depois o instrumento 
reproduzio fielmente a saudação, ouvi- 
da ainda comincredulidade por alguns 
e com admiração por todos. 

A reproducção dos sons pelo phono- 
erapho póde ser feita em qnalquer 
occasião, e por conseguinte muito de- 
pois e nos lugares mais afastados 
daquelles em que o ponteiro metallico 
deixou gravadas na folha de estanho 
as vibrações soffridas pelo porta-voz, 
no acto de lhe serem transmittidos os 
sons. 

Na America do Norte jé se pensa 
no meio de adaptar-se um apparelho 
phonographico aos relogios de parede, 
le modo que em vez de marcarem elles 
as horas por meio de pancadas, as 
digão de modo positivo, em um som 
mais ou menos cil 

A voz do phonographo tem um 
timbre metallico, e não dispõe da força 
e sonoridade naturaes ao homem, pois 
é fraca e aspera. 

Alguns escriptores dizem ser ella 
como que uma imagem perfeita da 
voz humana, e comparão-n'a à uma 
photographia reduzida, que reproduz 
todas as particularidades e imperfei- 
c5es do objecto que representa. 

O que é certo é que o phonographo 
tem repetido varias vezes algumas pe- 
саз de canto, à elle communicadas por 
meio do porta-voz, sendo de uma fide- 
lidade absoluta na reproduccio dos 
sons, alguns dos quaes, adrede alte- 
rados, em tom «differente, e sendo 
sempre igual o canto, todas as vezes 
que é elle solicitado pelo movimento 
da manivela magica. 

Ha algumas palavras que o phono- 
grapho reproduz melhor do que ou- 
tras, e entre ellas nota-se as que 
contêm muitas vogaes e muitas vezes 
à lettra К. 

As consoantes, e dellas especialmen- 
te o S, nào são transmittidas de modo 
tão perfeito. 

O phonographo repete simultanta- 
mente muitas phrases que tenhão sido 
registradas, umas sobre as outras. 

E” um resultado cheio de interesse 


e realmente admiravel, e para se obser 
var sua exactidão se faz a experiencia 
com palavras inteiramente differentes, 
ficando diversas pessoas encarregadas 
de verificar a repetição de cada uma 
das palavras sobrepostas, e que são 
repetidas ao mesmo tempo pelo ins- 
trumento e de um modo até certo 
punto confuso. 

Assim, prestando-se especial atten- 
cão, consegue-se distinguir as diversas 
palavras, pronunciadas ao mesmo 
tempo. 

O phonographo não só registra as 
palavras pronunciadas junto delle, 
como à distancia de 6 palmos ou pouco 
mais:— desde que este instrumento 
receba mais alguns melhoramentos, 
já em parte realisados, ine com 
vantagem substituir a tachygraphiu. 

Uma pessoa, depois de habituar-se, 
póde decifrar facilmente os sons regis- 
trados pelo phonograplo; em sua fo- 
lha de estanho. 

Edison afirma que 
dante len, sem perder uma só pala- 
ута, muitas columuas de um artigo 
de jornal para elle desconhecido e que 
em sua ausencia havia sido registrado 
no instrumento. 

O phonographo póde registrar toda 
a materia escripta em um livro, е 
assim presta-se a quem não souber ler. 
repetindo tudo que registrou, e mesmo 
serve a quem sabe lêr, mas que, en- 
tregne à outros trabalhos, póde, à 
proporção que vai cuidando em seus 
affazeres, gosar da vantagem da lei- 
tura, só dedicando os ouvidos ao ins- 
trumento, e tendo os olhos e mitos 
voltados para seu trabalho. 

As ultimas palavras pronunciadas 
por um moribundo, em seu leito de 
morte, diz Edison, são para sua fumi- 
lia lembrancas sagradas que se dese- 
jaria conservar, adquirindo estas len- 
uus um valor ainda maior, quau- 
do o moribundo é um homem illustre: 
—o phonographo permitte e facilita 
a realisacáo deste desejo, repetindo 
estas palavras de modo tanto mais 
commovedor, quanto mais fiel é a re- 
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um seu aju- 
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producção da accentuação solemue que 
а voz adquire no supremo instante. 

E”, por assim dizer, prosegue o 
illustre americano, a photographia da 
palavra que o phonographo offerece, 
podendo caber a muitas pessoas de 
uma mesma familia, o maravilhoso 
meio de reproduzir as ultimas pala- 
vras de um ente que lhes foi querido 
na terra. 


Sem tratar de todas us applicações 
que até agora se tem feito do phono-. 
grapho, instrumento maravilhoso a 
que o futuro naturalmente reserva о 
mais brilhante destino, aqui termina- 
mos este ligeiro artigo, saudando, por 
nossa vez, ao genio fecundo de Edison, 
pelo grande invento que lu de im- 
mortalisar seu nome egregio. 


ассан 
— === 


HELIOTYPIA 


Desde a celebre invencáo de Da- 
guerre, que se procura descobrir um 
meio de transferir а photographia 
pàra uma prancha soia ou para 
uma pedra lithographica, afim de 
assim se poder obter gravuras ou ou- 
tras reproducções. 

Depois de immensos trabalhos e de 
mil tentativas sem resultado, está hoje 
esse desejo quasi realisado com a im- 
portante descoberta da photo-gravura 
ou heliotypia, engenhosissimo processo 
por meio do qual se reproduz, com 
insignificantes despezas e pequeno 
trabalho, exactas copias de gravuras, 
manuscriptos, desenhos, e de quaes- 
quer cousas escriptas ou impressas 
com tinta preta, 

Foi em Londres, no anno de 1870, 
que Ernesto Edwards inventou a he- 
liotypia, da qual vamos dar ligeira 
noticia. 

Dá-se о nome de heliolypo à gra- 
vura, desenho ou qualquer outra 
cousa reproduzida pela heliotypia, 
pelo que é o heliotypo uma photogra- 
phia e uma gravura ao mesmo tempo, 
porque é uma photographia produ- 
zida por processo mecanico, e пша 
gravura que teve origem chimica. 


Uma photographia é, geralmente, 
roduzida com materiaes que o tempo 
esbota ou apaga; o heliotypo é, ao 

contrario, impresso com tintas perma- 
nentes e que o tempo nào póde al- 
terar. 

Este systema púde ser denominado 
—gravura photo-mecanica, porque 
possue todos os caracteristicos de exac- 
tidão e a permanencia da fixa impres- 
são. 

E' necessario conhecer-se alguma 
cousa da photographia para bem com- 
prehender-se o processo da reproduc- 
cáo pela pa | 

Quasi todos sabem que para tirar-se 
um retrato sáo necessarios dois pro- 
cessos; no primeiro produz-se à ne- 
gativa sobre uma placa de vidro col- 
locada na camara escura; no segundo 
tira-se dessa negativa a positiva ou u 
verdadeira photographia, sobre o pa- 
pel albuminado. 

Para ambos estes processos chimi- 
cos o photographo depende da luz: 
pela acção della é que a negativa é 
produzida sobre a materia sensitiva 
de que foi coberta a placa de vidro, 
introduzida na camara escura, e de- 
pois, ainda pela acção da luz, é que a 
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positiva ou a photographia é produ- 
zida sobre o papel sensitivo collocado 
embaixo da negativa. 

Como facilmente se comprehende é 
moroso este processo, e а invenção da 
heliotypia foi um grande passo dado, 
para o aperfeicoamento do systema de 
Daguerre, porque ella, sómente com 
uma negativa e sem mais dependencia 
da luz, produz um numero ilimitado 
de positivas em tempo muitissimo 
menor. 

O processo usado na heliotypia é o 
seguinte: 

« Anegativa é feita do modo ordina- 
rio e geralmente conhecido. 

Para se preparar a chapa positiva 
emprega-se gelatina, bichromato de 
potassa e pedra hume chromatada. 

A gelatina, em sen estado normal, 
tem a particularidade de absorver 
agua fria e intumecer on expandir-se 
quando exposta à sua accio, enquanto 
que na agua quente derrete-se. 

Para se preparar a chapa derreto-se 
em agua quente certas e determinadas 
proporções das tres substancias acima 
notadas, cobrindo-se depois com a so- 
Inção uma chapa metallica ou de vi- 
dro, que em seguida se deixa a seccar. 

Quando a camada está secca, tem 
a grossura de uma folha de perga- 
minho ordinario. 


E' então destacada da chapa, posta | 


em contacto com o negativo e em 
seguida as duas são expostas à luz. 

Ora, o bichromato de potassa torna 
a gelatina sensivelá acção da luz, de 
modo que em todo o lugar onde ella, 
passando pelos espaços claros ou meio 
escurosda negativa, bate contra a ge- 
latina preparada, produz nella uma 
acção chimica muito singular e a 
torna à prova d'agua. 

Em outras palavras, a gelatina fica 
como que curtida e convertida em 
couro cin todos os lugares em que a luz 
cahe sobre ella. passando pela nega- 
tiva. ao passo que nos pontos que estão 
em contacto com as partes opacas da 
negativa eque, conseguintemente, não 
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nece em seu estado normal e não passa 
por nenhuma alteracao. 

O resultado que se obtém assim é 
uma chapa delgada e flexivel de ge- 
latina secca, da qual uma parte está à 
prova d'agua e não ficará por ella mo- 
hada, emquanto outra parte absor- 
verá a agua; e demais, a parte 0u as 
partes que estão à prova d'agua, são 
exactamente aquellas que, reprodu- 
zidas sobre passt serião representação 
fiel do objecto photographado. 

Todos sabem tambem que existe 
uma forte repulsão entre a agua e 
qualquer oleo ou gordura, mas à tinta 
de imprimir é simplesmente oleo de 
linhaça misturado com fuligem ou 
outro pó corante. 

Ora, de tudo isto segue-se que, si for 
applicada agua fria à chapa de gela- 
tina assim preparada, adherirá a ngua 
e ficarão lts só as partes em 
que a gelatina não foi alterada pela 
acção da luz: e si. por conseguinte, 
for-lhe applicada logo depois tinta 
de imprimir, esta adherirà sómente às 
partes não molhadas, que são as torna- 
das à prova d'agua. 

Essa chapa flexivel de gelatina tor- 
na-se assim em chapa positiva, donde 
se póde tirar por meios mecanicos, 
um numero indefinido de impressões. 

“im outras palavras, б а chapa de 
heliotupo, que póde ser fixa sobre o 
leito de um prélo, para della se tira- 
vem impressões do inodo ordinario : е 
embora seja feita de substancias mol- 
lese pareça muito franzina. resiste 
bem à pressão e serve para tirarem-se 
della alguns milhares de impressões. 

W natural que para imprimir-se 
cum essa chapa flexivel seja preciso 
uma base solida e firme, fixa inmo- 
velmente sobre о leito de prélo, cm- 
quanto se tirao as impressões. І 

Isto se consegue pondo-a embaixo 
de agua fria sobre uma chapa lisa 
metallica c tirando o ar que ainda 
adhere às duas superficies, 

Deste modo as duas chapas ficão se- 
guramente reunidas uma à outra por 


lieto expostos à luz. a gelatina perma- ¿melo da pressão atmospherica e so 
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põe no prélo a chapa metallica, tendo: 
na sua superficie a de gelatina. 

A' esta applica-se a tinta do inodo 
ordinario, sendo, porém, necessario 
molhar a chapa de vez em quando, 
com agua. 


Este processo está sendo empregado 
em larga escala para illustrar obras 
scientificas, historicas, etc., e mais 
ainda para reproduzir, a baixo preco, 
copias de finissimas gravuras sobre 
aço e cobre. » 


— o o — 


SOIENCIAS 


Sob esta denominação classificão-se 
certas suppostas sciencias e artes, das 
quaes, as mais conhecidas são: a al- 
chimia, a astrologia. a cabala, a magia, 
a chiromancia, a nigromancia, a bru- 
maria, a predicção, a cartomancia, а 
onisocritica e a rabdomancia, que pas- 
samos a considerar rapidamente. 


` 


Alchimia 


А ulchinis estudava a combinação 
dos corpos, procurando sorprehender 
os segredos da natureza, com o fim 
chimerico de operar a transmutação 
dos metaes (transformando em metaes 
preciosos as substancias mais insigni- 
ficantes), fuzer ouro e compor uma 
panacéa ou remedio universal, que pro- 
longasse a vida indefinidamente ! 

O agente superior, por meio do qual 
o alchimista devia operar taes maravi- 
lhas, era denominado pedra philosophal, 
e a propria operação, obra magna. 

Os egypcios chamavão à alchimia 
— arte sagrada— porque ella era só co- 


nhecida pelos seus sacerdotes, e tam- 
bem denominavão—arte hermetica—, 
porque attribuião sua invenção à Her- 
ines Trimegirto. 

Aproveitada a parte sã e scientifica 
da alchimia, teve origem a chimiea, 
pelos esforcos de espiritos sérios e 


UCCULTAS 


couscienciosos investigadores, ficando 
à margem a tal arte de fazer ouro, 
que entretanto conta ainda alguns 
adeptos, incautos, insensatos ou char- 
latães. 


Astrología 


А astrologia é a pretendida sciencia, 
por meio da qual se julgava poder 
prognosticar o tuturo. 

Seus adeptos observavão a posição 
dosastros no momento do nascimento 
de uma criança, e segundo esta obser- 
vação predizião todo seu destino. 

Distinguem-se a—ustrologia natural, 
cujo fim é prognosticar o movimento 
dos astros, dos eclipses, das marés, 
mudancas de tempo, tempestades, séc- 
cas, inundações, ete., o que tudo anti- 
gamente se attribuia à influencia dos 
astros: ea—astrologia judiciaria. pela 
qual se entendia poder, à vista dos 
astros e de seu aspecto, prognosticar 
os destinos dos homens e dos im- 
perios ! 

A primeira baséa-se em dados da 
astronomia e da meteorologin; a se- 
gunda, que hoje tem o nome generico 
de astrologia, provém apenas da ima- 
ginacio e do embuste, já não exerce 
influencia sobre os espiritos, e figura 
apenas no numero dos desvarios hu- 
manos. 
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A astrologia foi respeitada por ho- 
mens eminentes que ne la acreditavão 
quasi que cegamente, 

¿ntre elles refere-se os nomes de 
Alexandre, Pompeu, Cesar, Richelieu, 
Mazarino, Catharina de Médicis, Ti- 
berio, Luiz XT, Carlos V, etc. 

Thrasyllo era um astrologo de 
reputação, que viveu no tempo de 
"Tiberio: este principe, desejando vin- 
war-se do adevinhador, perguntou-lhe 
si sabia qual era o dia de sua morte. 

Thrasyllo, comprehendendo » in- 
tenção, respondeu que sabia ter de mor- 
rer tres dias antes de Tiberio, e com 
esta resposta conseguio certamente 
livrar-se do castigo que o aguardava. 

Cardan, outro astrologo do seculo 
XVI, afim de nada prophetisar erra- 
damente, deixou-se morrer de fome, 
por ter predito sua ultima hora, mos- 
trando-se assim digno da reputação em 
que era tido. 

Stoffler, celebre professor allemão, 
depois de muitas prophecias, aunun- 
ciou uma grande inundação na su- 
perficie da terra em Fevereiro de 1524, 

Houve geral terror, à que debalde 
procurou vencer o governo da Alle- 
manha; орохо procurou as mais eleva- 
das eminencias, afim defugirao grande 
flagello e muitos construirão barcos, 
mais ou menos consideraveis, e entre- 
tanto nào ha lembranca de um mez 
tão sécco, como о de Fevereiro de 1524, 
em que se devia effectuar a pavorosa 
inundação de Stoffler. 


Cabala 


A cibula, exercida outrora entre os 
judeus, consistia n'uma interpretação 
mysteriosa da Biblia, fundada sobre a 
tradição. on communicada pelos anjos, 
ou deduzida de alguma combinação 
arbitraria de palavras e lettras. 

Constituia uma doutrina sobre a re- 
ligiño. metaphysica, physica, etc., сија 
base era um pantheismo espiritualista. 


Magia 


А magiu ё a pretendida arte de 
operar por meios sobrenaturaes toda a 
sorte de effeitos maravilhosos, presti- 
gios, etc., de submetter à vontade de 
quem a pratica os espiritos superiores 
(anjos, genios, demonios), evocal-os ou 
conjural-os, e, com auxilio delles, rea- 
lisar adevinhações, bruxarias, prognos- 
ticos, encantamentos, transformações, 
curas subitas, doenças mortaes, pai- 
xões irresistiveis de amor ou de odio e 
outros actos extraordinarios ! 

Os magicos pretendião ter poder so- 
bre os elementos, inverter o movimento 
dos astros, etc. Erão geralmente re- 
presentados com uma varinha na mão, 
chamada—varinha magica. 

Havia duas especies de magia: а 
branca ou bemfazeja, e à preta, essen- 
cialmente malfazeja. (*) 

Parece que os pretensos magicos 
conseguido produzir alguns cífeitos 
extraordinarios por meios naturaes 
colhidos ua sciencia, que o povo des- 
conhecia, e tanto que a ignorancia e a 
credulidade applicarão os nomes de 
magico ede feiticeiro, à muitos homens 
que distinguirão-se por seu saber, 
como forão: Rogero Bacon, Pico de 
Mirandola, o frade Gerberto (Sylvestre 
IT) e outros. 

Pela magia se predizia tambem o 
futuro, e por meio de receitas maravi- 
lhosas se modificava o destino, dando- 
se ao homem propriedades admiraveis. 


Chiromancia 


A chiromancia é a supposta arte de 
adevinhar os destinos de alguem, pelo 
exame das linhas da palma da mão, 
assim como seu caracter e paixões, 

A antiguidade pagã acreditou nesia 


(^) Actualmente tem o nome de magia branca 

a arto do produzir effeitos maravilhosos, por 

meios simplosmente naturaes, ministrados pela 

physica, chimica e prestidigitação. Tambem 
f se chama-magia natural. 


y 
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arte, que fui tambem praticada pelos 
bohemios da idade média. 


Artemidoro, de Epheso. escreveu | 


sobre este ponto um tratado que se 
perdeu, e do qual somente se tem vaga 
c incompleta noticia. 

Homens graves e de merecimento, 
como Alberto, o grande, Agrippa, 
Melanchton e outros admittião a chi- 
romancia. 

Seguntlo os chiromuntes, são linhas 
da vida as linhas que a contracção dos 
musculos desenha no concavo da mão, 
cada qual com seu nome e influencia 
particular. 

Os charlatáes tem feito sempre 
muito uso desta arte... 


Nigromaucia 


A nigromancia era a pretendida arte 
deevocar os manes para saber dellesno- 
ticias do futuro ou das cousas occultas. 

A nigromancia foi muito praticada 
entre os antigos judeus, gregos e po- 
vos da idade média, mas com o pro- 
gresso da civilisação, esta arte menti- 


rosa e supersticiosa, cahio em completa 
desmoralisacio. 


Bruxaria 


A bruxaria ou feitiçaria) cra a obra 
Поз bruxos, isto é, dos que fizerão pacto 
com o diabo para, com seu auxilio, 
operar prodigios e maleficios, deitar 
Sortes, etc., e que reuniüo-se aos sab- 
bados, em congresso nocturno. 

O bruzo differe do magico em ser de 
mais baixa espliera e só fazer o mal. 

Vem deremota antiguidade a crenca 
nos bruxos, que prevaleceu, sob nomes 
diversos, entre todos оз povos no co- 
ineco de sua civilisação. 

Na idade média erão os bruzos quei- 
mados em vida, e foráo victimas deste 
horrivel supplicio muitas pessoas in- 
noeentes, que uunca se entregarán à 


| taes superstições ou praticas malignas, 
le à quem taes cousas imputavão para 
yerdel-as, como succedeu à Joanna 
' Are, Urbano Grandier e outros. 


Predicção 


A prelicção (ou adevinhação; era 
uma pretensa arte que, como o nome о 
diz, propunha-se à fazer conhecer ou 
prognosticar o futuro. 

A prediccáo distingue-se da previ- 
são, que baséa-se em conhecimentos 
adquiridos ; dopresentimento,cajo prin- 
cipio é uma sensação, uma percepção 
mais ou menos vaga; da prophecia, 
que é inspirada por Deos, e do prog- 
nostico, que é fundado sobre certas 
observações que fazem presagiar de 
ordinario, talon tal resultado. 

Dominou por muito tempo entre 
quasi todos os povos antigos, sob di- 
versos nomes e fórmas, e apezar de 
desmoralisadissima, como embuste 
grosseiro que é, ainda hoje é explorada 
à predicção pelas mulheres que deitüo 
cartas, e pelaschamadas sonnambulas, 
à custa dos credulos e simples. 


Cartomancia 


A curtomancia é à pretensa arte de 
deitar cartas e de prognosticar о fu- 
turo, por meio de combinações que 
ellas offerecem. 

Este genero de embuste e especula- 
cão era desconhecido dos antigos, e 
hoje é dos mais vulgares entre оз 
adevinhudores, e um (dos que maior nti- 
mero de victimas faz. 


Onisocritica + 


A onisocritica era а arte de explicar 
os sonhos e que, apezar de valer tanto 
como sitis congeneres. goson de muito 


a A 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


155 


credito entre os antigos, principal- 
mente есурсіоѕ e gregos. 

Dá-se tambem å esta arte os nomes 
de oniromancia, onirocricia e oniros- 
copia. 


Rabdomancia 


A vabdomancia era а adevinhação 
que se fazia com uma varinha e por 
varios modos. 

A varinha de condão, como observa 
um eseriptor que deste assumpto occu- 
pou-se, toi sempre o attributo do ma- 
gico, do feiticeiro ou daquelles que 


pretendião adevinhar as cousas occul- 
tas, talvez como reminiscencias da va- 
ra milagrosa de Moysés e de Araão, ou 
da varinha magica de Circe ou de 
Medéa. 

E' inutil repetirmosque todas estas 
pretensas artes ou sciencias occullas, 
só tem tido o valor e importancia que 
lhes hão ministrado a ignorancia e a 
credulidade. 

Felizmente em nossos dias já pouca 
gente crê em taes embustes, indns- 
iria em que especulão os eharlatües, e 
que bem merece, não só a repulsa da 


sociedade, mas tambem a repressão da 
lei. 


есет 


BRAZIL 


SECÇÃO GEOGRAPRICA 
DESCRIPÇÃO GERAL 


SITUAÇÃO, EXTENSÃO E LIMITES. — 
Situado na parte mais oriental da 
America do Sul, estende-se o Brazil 
desde 5º 10" lat. N. até 33º 46' 10” S., 
e 8° 21' 24” E., a 32º long. O. do Rio 
de Janeiro. 

A extensão de sua costa é de 7,920 
kilometros. Sua superficie correspon- 
de: '/,, da do globo; */, do novo 
mundo, e mais de */, de toda a Ame- 
rica Meridional. 

A area do Imperio é calculada em 
8,337,218 kilometros quadrados. 

Os limites do Brazil são:—ao N., 
à Nova Granada, Venezuella, as 
Guyaunas (hollandeza, ingleza e fran- 
села) eo Atlantico; a E. e ao S. E, 
o Atlantico; uo S., as republicas 
Oriental do Uruguay e Argentina: e 


pao O., a mesma republica Argentina, 


o Paraguay, a Bolivia, o Perú e'a re- 
publica do Equador. 

ASPECTO DO PAIZ.—O solo é, em ge- 
ral, montanhoso, mas no norte, e prin- 
cipalmente no extremo sul, estendem- 
se vastissimas planicies. 

Contéminnumeros valles, extensas e 
seculares florestas, muitos e caudalo- 
sos rios, numerosas e elevadas serras. 

CoRDILHEIRAS.—AÀs mais importan- 
tes são: a Central; do Espinhaço (Man- 
tiqueira); Oriental ou do Mar; Occi- 
dental ou das Vertentes, e a Septen- 
trional. 

A cordilheira Central é a mais im- 
portante, e seus pontos culminantes 
se encontrão na provincia de Minas. 

Delles é o mais elevado (e de maior 
altitude de todo o Brazil; o pico do Ita- 
ауа (Agulhas Negras). que se acha, 
segundo alguns autores, á 2,994 me- 
tros, sobre o nivel do mar—ou a 3.140 
metros, na opinião de ontros. 
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! . , Segundoo Айаз do illustrado sena- | 39—Mampituba ........... 990 
dor Candido Mendes de Almeida, os| 4)—Mestre Alvaro......... 980 


lugares mais notaveis do Brazil por|4l—Serra da Mantiqueira... 973 


sua elevação são os seguintes: ( 


]—Itatiaya (Agulhas Ne- 


E). ae SB ap oo pp воо 

DDD ЖО лы. 

" 3—Nascente do Ayuruoca.. 
4— » » Pirapetinga. 
5—Itatiaya (Pyramides).... 
6—Serra Grande (Cocaes). . . 
7—Orgão dos Mayrinks. ... 


8—Papagaio da Ayuruoca.. 

9—Nascente do Rio Preto.. 
]0—Nascente do Capivary... 
11—Serra d'Itapua-mirim.... 
12—Picos de S. Matheus.... 
13—Piedade de Sabará...... 
14—Itacolomy (Ouro Preto). 
15—Frade de Macahé....... 
16—Apparecida da Bocaina. . 
17—Serra Grande (Pico do Mi- 


Intao| сырсыз ао суй amos ep 
18—Serra da Canastra...... 
19—Pico da Itabira........ 
20—Cabeceiras do S. Iran- 

cisco fem A 
21-—Pedra Formosa........ 
22—Serra da Onca......... 
23—Morro Grande de S. Do- 

їп Өз МЫ. ЫЛ boba 
24—Pico do [també......... 
25—Serra do Amparo....... 
26—José Lopes (cabeceiras do 

SE ranelsco е 
27—ltatiava ...... AS e 
Өӊү айо ЖОО у. 
29—Cidade de Ouro Preto... 
30-= Pedra а e Ne 
31—Tijuco (chinas)......... 
32—Alto das Taipas........ 
33—Serra do Piumhy....... 
34—Itacolomy ¡chinas! ...... 
35—Serra da Estrella. ...... 
36—Cidade de Barbacena... 
diable e оно йе 
38-—Morro do Diamante..... 


e} 42—Morro do Pico......... 930 


43—Dezemboque........... 923 
Metros |44 —Cidade da Campanha da 
ais IGN ra Gen no o sagas 922 
2,994 45—Serra do Forno........ 920 
2,650 46 багтайо.............. 910 


2,610 47Cidadedes.Jozod'El-Rey 894 
2,560 | 48 Morro da Arrasoiaba. . . 894 


2,520 | 49. Cidade da Oliveira..... 887 
25391 BI I UOS олоро эз 3009 306 881 
2,293| Canos.—Os principaes cabos do Bra- 


2,220 zil são: Orange, Norte, Raso, S. Ro- 
2,190 que, Branco, Santo Agostinho, S. Tho- 
2,100 | iné, Frio e Santa Martha. 

1, Porros. — As dezeseis provincias 
1,783 | maritimas do Imperio (só não o são:— 
1, 499 | Amazonas, Minas-Geraes, Goyaz e 


“e | portos. . 
1.569 O mais notavel éo do Rio de Ja- 
1569 neiro, com um circuito de cerca de 
290% | 200 kilometros. 
: Seguem-se os do Pará, Maranhão, 
„у Paraliyba, Pernambuco, Maceió, Ara- 
1,46: cajú, Bahia, Tlhéos, Santa Cruz, Porto 
1,130 Segnro, Victoria, Santos, Paranaguá 
1,400 | e Santa Catharina. 
RSA Laçõas.—São numerosas, mas pou- 
1,3611 со notaveis pela extensão. 
1,316 As principaes são: as dos Palos e 
1,288 | rim (Rio Grande do Sul), tendo a 
1956 primeira dellas 303 kilometros de ex- 
1951 tensão e 66 de largura; e a segunda 
1250 cerca de 182 kilometros de extensão e 
90 46 de largura; a Mangeira tambem 
1,163 no Rio Grande); do Laguna (Santo 
Олы Catharina); Marici e Saquarema ¡Kio 
1,142 de Janeiro) ; Jiquid, do Norte e Man- 
pi guaba (Alagóns;; e Lago grande до 
1.127 | Villa Franca, ou das Campinas (Рага). 
` Itmas.—As mais notaveis, proxi- 
1,108 | mas da costa, são: Marajó (extensa de 
1.086 | 276 kilometros sobre 174 de largura ; 
1.080 Mexiana, Caviana, Maranhão, llama- 
1,063 ravi, Гарағіса, Maramb na, Governa- 
dor. Ilha Grande, S. Sebastião e Santa. 


() Em um importantissimo trabalho do Catharina 


Exm. Sr. Barão Homem du Mello pouco diver- 
E? а apreciação de algumas destas alturas. 


Afastadas do littoral estão: a ilha 
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de Fernando de Noronha, a de баша 
Barbara e a da Trindade. 

Em diversos grandes rios hu tam- 
bem ilhas consideraveis, sendo a prin- 
cipal dellas а de $ап tuna, ou Bana- 
nal, entre (Goyaz e Matto-Crrosso, for- 
muda por dois braços do rio 1rayuaya, 
eom um comprimento de 396 kilo- 
metros. 

Rros.—5io numerosos, figurando 
como principaes os seguintes: 

Amazonas, que atravessa as pro- 
vincias do Amazonas e Pará, com uma 
extensio de 3,828 kilometros só em 
territorio brazileivo , e сија superficie 
e de 26,490 kilometros. 


157 


da maior parte delles, e á respeito de 
outros proseguem os estudos e traba- 
lhos respectivos. 

Por decreto de 7 de Setembro de 
1867, forão abertos, o .Ameatsonus, até a 
fronteira do Brazil: o Tocantins, ati 
Cameti; o Zapajoz, até Santarém ; o 
Madeira, até Borba: o Ло Negro, vé 
Mantos: eo S. Francisco, até a cidade 
de Penedo, aos navios mercantes de 
todas аз пасбез. 

Foi esta uma medida de elevado 
alcance politico, economico e social, 

CLIMA : TEMPERATURA. .— Nas regiões 
intertropicaes, on zona torrida. é 
quente o clima, e humido na estacão 


E o mais consideravel rio do inun- ¡das chuvas, mas o calor é atientado 
do. tendo em sus maior largura | pelos ventos e vegetação, 


acima de Macapa. cerca de $0 kilo- 
metros ! 

Paraná, que separa as provincias 
de 5. Paulo e Paraná. das de (Goyaz e 
Matto (Grosso, e da republica do 
Paraguay. 

Se Francisco, que banha as provin- 
elas de Minas, Bahia, Pernambuco, 
Alagóas e Sergipe. 


| "Ога daquella жопа o clima é tem- 


perado, secco, e geralmente saudavel. 
havendo ao sul regiões onde o ther- 
mometro marca 0° zero, e às vezes 
alguns grãos abaixo de 0% o que 
succede especialmente na provincia do 


! Rio Grande do Sul. 


Do Rio de Janeiro ao extremo norte, 
regula por 26º a temperatura média ; 


T'acantins, que atravessa a provincia; mas cont direcção ao sul, vai o calor 
de Goyaz, sepurando-a da do Ma-! decrescendo sensivelmente. 


ranhāo, eu provincia do Pará, onde 


Em Minas no snl, em vazão da 


toma o nome de rio Paré, em torno à | consideravel elevação do sólo, a tem- 


ilha de Marajó. 

Além desses rios, que são os prin- 
єїраез, e constituem outras tantas 
bacias de primeira ordem, avultão 


peratura é tambem mais fresca. 

Por falta de chuvas são algumas 
provincias do norte sujeitas aos rigores 
da ѕёсса, como tem infelizmente acon- 


ainda оз seguintes : Jacary, Javahy, | tecido de 1877 pura cá. 


Juruá, Purús, Madeira, Tapajós, Nin-| 


дїй. bacia do Amazonas: Paraquay, 


A estação das aquas começa ordina- 
riamente em Novembro, prolongan- 


Parnahyba, Io-Grande, Tiete, Para-! do-se até Abril. 


napanema, Uruguay ‘bacia do Paraná, 
ou do Рима; Rio das Velhas, [шо 
Verde ¿da bacia de S. l'rancisco): 
Oyapock, Gurupy, Mearim, Hapicurá, 
Purnahyba, Juguaribe, Paraguassú, 
Rio de Contas, Rio Pardo, Jequiti- 
nhontu ou Belmonte, Rio Doce, Pu- 
rahyba, Araguaya, Negro, Guaporé, 
S. Malheus, lujahy, Јасилу, Parao- 
реба, Sapucahy, e outres muitos. 
Alguns desses rios tem sido explo- 
rados por distinctos profissionaes, es- 
tando já reconhecida a navegabilidade 


Em alguns lugares, entretanto, 
começão e findão um e dois mezes 
mais tarde. E' o periodo do calor. 

PropvCCOES NATURAES. — O Brazil 
é riquissimo nos tres reinos da natu- 
reza. 

1 este o juizo de quantos examinio 
detida e criteriosamente os recursos do 
paiz. 


Diamantes, rubins, topazios, esme- 
raldas, enclasias, safiras, ferro em 
porcáo admiravel, ouro, prata, platina, 
autimonio, cobre, estanho, chumbo, 
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diversas argillas, kaolim, carvão de 
pedra, marmores, sal, salitre, mer- 
curio, manganez, zinco, bismutho, 
arsenico, pedras calcareas, lignitos, 
turfa, enxofre, etc., tudo se encontra 
em nosso reino mineral. 

Infelizmente, de tantas riquezas, 
poucas são exploradas, e essas mesmo 
ainda em pequena escala e pelos pri- 
mitivos processos condemnados ! 

No reino vegetal, possue o paiz 
magnificas madeiras de construcção e 
marcenaria, como sejáo: peroba, pão 
setim, pão-ferro, páo-brazil, jacarandá 
de diversas especies, vinhatico, braú- 
na, oleo pardo, oleo vermelho, angico, 
aroeira, canella de varias qualidades e 
córes, cedros, sobragy, muricy, maca- 
randubas, pinheiros, e innumeras ou- 
tras que abundão em nossas florestas 
gigantescas; excellentes e numerosas 
plantas беті, oleosas, resinosas, tintu- 
reiras, aromaticas, fructiferas, alimen- 
ticias, medicinaes, etc. 

Cerca de 20,000 especies da flora 
brazileira são já conhecidas, e ainda 
i este respeito, sabios viajantes, que 
têm visitado o nosso paiz, o considerão 
um dos mais esplendidamente dotados 
pela natureza. 

Por falta de iniciativa individual, e 
espirito de associação, entretanto, tam- 
bem estas riquezas permanecem quasi 
de todo desaproveitadas, quando po- 
dião dar prompto e grande incremento 
& prosperidade publica. 

о reino animal não é inferior 
a producção que possuimos. 

Peixe abundantissimo e excellente, 
variedade de aves domesticase de caça, 
animaes silvestres ou domesticos, pro- 
prios para a alimentação ou para о 
trabalho, como bois, cavallos, ass 
carneiros, cabritos, porcos, etc.; de 
tudo se encontra em quantidade mais 
ou menos consideravel em todas as pro- 
vincias do Imperio. 

Ainda como uma de suas riquezas 
do reino mineral, possue o Brazil nu- 
merosas e importantes fontes de aguas 
medicinaes, sendo as mais importantes 
no sul da provincia de Minas. 


Em secção especial, dellas já nos 
occupámos. 

PoruLacio. — Conforme o quadro 
ue adiante offerecemos, a população 
do Brazil, segundo o recenseamento 
apurado pela directoria geral da esta- 
tistica do Imperio, era, em 1872, de 
9,700,187 habitantes, sendo : 


rr 223,020 
Escravos......... 1,476,567 
9,700,187 


Acreditando-se, com bons funda- 
mentos, que, por omissão e mesmo 
falta de arrolamento em muitas paro- 
chias, seja deficiente o recenseamento 
de 1872, devendo-se incluir a popu- 
lação indigena, estimada em cerca de 
um milhão; e sendo ja passados sete 
annos, à contar daquelle registro, e 
devendo por este motivo ter havido 
algum acrescimo na população, em 
razão dos nascimentos e da emigração; 
a actual população do Brazil póde ser 
estimada pelo menos em 12,000,000 de 
habitantes, sendo : 


Livres .......... 9,800,000 
Escravos ........ 1,200,000 
Indigenas..... .. 1,000,000 

12,000,000 


SUPERFICIE EM LEGUAS QUADRADAS, DAS 
PROVINCIAS E CAPITAL DO IMPERIO 


Amazonas o dm .. 66,000 
Matto-Grosso.. ........ A 50,000 
Рата гот? =. odo 40,000 
Goyaz ОФ. чч da 3 26,000 
Minas-Geraes............. 20,000 
Ваша A one 14,836 
Mara 12000 
Biauhy жул Л... eo prog 10,500 
Б# Piulo A 10,120 
Rio Grande do Sul....... ES: 230 
Ратапат PoTN ШЕ y. 7,100 
Pernambuco....... d 4,467 
Ceará star ote duocon 31020 


- = DS,” Pa 
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Ратапу вате 2,600 | Rio Grande do Norte...... 2,009 
Santa Catharina. КЕ... 2,580 | Espirito-Santo............ 1,560 
Rio de Janeiro............ 2,400 |$еттїре.............—..... 1,360 
Alardas о preme 2.035 | Municipio Neutro......... 32 


| 
PROVINCIAS POPULAÇÃO 
k E | 
м 2 d 4 
a A = ' 
CAPITAL DO IMPERIO E К 5 | 
E EA © 
Amazonas eite vov oce Ду, 4 56,631 979 57,610 | 
Рата ат, И, em eer on 232,622  27,199| 259,821 
ГУ) Татапяо т. o co 2 984,101! 74,989) 359,040 | 
(iPiauly м. das ted doe dom. 1 178,427, 23,795] 202,992 
Carina A 689,773, 31,913] 721,686 | 
Rio Grande do Nortl............ 220,959 13,020) 233,979 | 
5: ARO Joe qd ape boo poco саа 341,643] 20,914] 362,557 | 
Pernambuco tee A a a 750,511) 89,028) 841,539 | 
осоо Бос ооа оь 312,268 35,741) 348,009 | 
(o STU лге Ж 139,812] 21,495] 161,307 | 
убайна китке тт dee пе: 1,120,846| 162,295 1,283, 141 | 
Espirito SO a Ze 59,478] 22,659] 82,137 | 
Corte [municipio neutro)......... 226,033| 48,939) 274,972 
Abrão der inner E 456,850, 270,726| 727,516 
SUP е о Te 680,742| 156,612] 837,354 | 
PINAR Lia. 116,162 10,560) 126,722 | 
Santa Catharina ew AAA 144,818 14,984) 159,802 
(*) Rio Grande do Sul.............. 364,002| 66,876] 430,878 | 
(Minas Geraes: $us 1,642,449) 366,574/2,009,023 | 
o Ж, „ме. mete 7. 1 149.713 10,652; 160,365 | 
Майо rosso a жни с жул e 53,150 6,667) 60,417 | 
Mota n pudor a [pa 1,476,507/9,700,187  ' 
| 


| OBSERVACOES | 


| 
| О numero total de estrangeiros residentes no Imperio é de. 240,991 

| O numero total de acatholicos no Imperio é de. .........- D 7673: >| 
| Nas provincias precedidas do signal (*) o recenseamento | 
| náo se completou. | 
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PROVINCIAS 
Amazonas 


Fuxpacio. — Por decreto de 11 de 
Julho de 1757. foi o territorio desta 
provincia elevado à capitania subal- 
terna da do Pará, com о titulo de S. 
José do Javary ou do Rio Negro. 

Foi seu primeiro governador o co- 
топо] Joaquim de Mello Povoas, e sua 
primeira capital a villa de Barcellos ; 
alguns governadores, porém, residirão 
temporariamente na villa da Barra, 


para onde depois foi transferida a ca- | 


pital. 
Proclamando-se a constituição por- 


tugueza, esta capitania foi contem-! 


plada como provincia e elegeu depu- 
tados às córtes de Lisboa, em 1821. 

X datar da independencia do Brazil, 
ticou reduzida à comarca do Para, até 
que, por lei de 5 de Setembro de 1850, 
foi elevada à cathegoria de provincia, 
com 0 titulo de Amazonas, sendo ins- 
tallada a l de Janeiro de 1852, por 
João Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, seu primeiro presidente. 

Divisão. —Divide-se em quatro co- 
marcas, sete termos e quatro fregue- 
zias. 

ЮЕРВЕ5ЕХТАСАО.—1 senador, 2 de- 
putados geraes e 20 provinciaes. 

IxsrRUCQAO PUBLICA. |*) —Tem 42 
escolas de ensino primario: 25 para o 
sexo masculino, 16 para o feminino e 
uma mixta 

Matricula: 974 meninos e 390 me- 
ninas. 

Existem mais, na capital, duas es- 
colas purliculares, uma para cada sexo, 
e tres nocturnas, mantidas pela muni- 
cipalidade. 

Nestas foi de 146 alumnos a ma- 
tricula, e naquellas de 62 alumnos e 
21 alumnas. 

O ensino secundario é dado wun 


(*) Sobre a instrucção publica nas provin- 
cias, servimo-nos dos dados officiaes mais re- 
centemente publicados e que constão do rela- 
torio apresentado ao parlamento este anno, 
pelo ex-ministro do Imperio, conselheiro Сат- 
los Leoncio de Carvalho, 


Ilyceu, onde verificarão-se 32 matri- 
culas. 

RENDA provisciaL.—loi, em 1874. 
de 575:1335520, da qual, nesse anno, 
foi applicada à instruecáo publica 
66:6603, cerca da 8.* parte. 

Torocrapria.—Manáos, capital da 
provincia, antiga Burra do Rio Negro. 
¡cidade ainda pequena, sem edificios 
notaveis e com uma população de 
cerca de 5,000 almas apenas, —mas 
fadada para um opulentissimo futuro. 
Tejfé (cidade), Barczllos, Serpa, Silves, 
Manés e Imperatriz (villas, são as 
mais consideravels povoações da pro- 
vincia. 


Para 


FuxpACAo.—Sua origem foi uma 
feitoria estabelecida por Francisco 
Culdeira, em 1616, no lugar hoje 
ocenpado por sua capital. 

Seu territorio foi, em 1624, elevado 
à governo separado, mas subordinado 
ao do Maranhão. 

Em 1652, sendo o Estado do Maru- 
nhão supprimido, ficou o Pará com 
jurisdiccão independente, masem 1651, 
de novo foi reunido à capitania do 
Maranhão, sendo governado por capi- 
ties-móres, até que em 1737, os gover- 
nadores daquelle estado passarão à 
residir em Belem. 

Em 1772, houve uma nova separa- 
cão de capitanias, ficando o Rio Negro 
subordinado ao Pará. 

Depois da independencia, formando 
com o Rio Negro (que em 1850 foi ele- 
vado à provincia sob o nome de Ama- 
zonas) uma provincia, teve por seu 
primeiro presidente José de Araujo 
Roso. 

Divisio.—Divide-se em 12 comar- 
cas, 15 termos, 30 municipios e 65 
freguezias. 

Rerresesracio.—l senador, 3 de- 
putados geraes e 30 provinciaes. 

Instrucção PUBLICA.—Tem 209 es- 
colas de ensino primario, sendo 144 
para o sexo masculino e 65 para o fe- 
minino. 
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A frequencia dessas escolas foi, em 
1577, de 11,000 alumnos. 

As escolas particulares, pandas, 
tiverão no mesmo anno a frequencia 
de 601 alumnos e 805 alumnas. 

Matricularão-se no lyceu (ensino se- 
cundurio) 148 alumnos e na—escola 
normal—30 alumnos e 55 alumnas. 

O instituto de educandos artifices 
teve а frequencia de 57,e o collegio 
de edecindas d? N. S. do Amparo 
mantido pelos cofres provinciaes) a 
de 150. 

Rexva PROVINCIAL, —No auno de 
1874, foi de 1,533:6708000, da qual 
applicou-se 346:350$000, quasi a 4.* 
parte, à instruecüo publica. 

Torocrapura.— Belém (Nossa Se- 
пога de Belém, capital da provincia, 
com magnifico porto, 35,000 habitan- 
tes, 3,000 casas е айтп» edificios no- 
taveis, como оз palacios do governo, 
do bispo Ada assembléa provincial; 
10 egrejas, entre as quaes sobresahe a 
cathedral, um dos melhores templos 
do Imperio; importunte theatro, etc. 

Das outras cidades da provincia, as 
mais importantes são: Obidos, Santu- 
ёт. Cametá. Macapt. Bragança е 
Vigia. 


Maranhão 


Fusvacio,—Fazia o territorio desta 
proviucia parte da capitania doada 
ao historiador João de Barros e à Luiz 
de Mello, mas estava abandonado 
quando ет 1594 estabeleceu-se ephe- 
meramente na ilha de S. Luiz (actual 
capital da provincia), uma colonia 
franceza, dahi expulsa em 1614. 

Em 1733, o governador, então com 
jurisdicção tambem sobre o Pará, pas- 
sou-se para Belém. ficando o Mara- 
nhão governado por capitães-móres, 
até 1754, anno em que priucipion a 
ter governadores subordinados ао ca- 
pitão-general do estado. 

Em 1772, a capitania do Maranhão 
foi separada da do Pará, até a inde- 
pendencia, passando então à provin- 
cia, e sendo Manoel Ignacio dos San- 


Itos Freire Bruce seu primeiro presi- 


dente. 

Divisão. —Divide-se em 22 comar- 
cas, 23 termos, 39 municipios e 73 
treguezias. 

Rueresestagio. — 3 senadores. б 
deputados geraes e 30 provinciaes. 

Куш MM PUBLICA.—lem 113 es- 
colas primarias, 73 do sexo masculino 
e 40 do feminino, frequentadas por 
2,973 alumnos e 1,031 alumnas; e $ 
escolas nocturnas, publicas, com 140 
alumnos adultos. 

O ensino particular primario tem 14 
escolas de meninos, inclusive 4 noc- 
turnas, e É pura meninas, frequenta- 
das por 518 alumnos e 126 alumnas. 

O ensino secundario publico é dado 
по lyceu à cerca de 400 alumnos. 

Na: casa dos educandos artifices o 
ensino de desenho linear e geometria 
pratica, portuguez e mecanica, é dado 
à 66 alumnos. 

Ha na provincia 10 collegios, 5 de 
meninos e à de meninas, com 360 alum- 
nos e 374 alumnas. 

RENDA PROVINCIAL. —loi, em 1874, 
de 831:2903000, da qual coube à ins- 
truceiio publica a somma de 125:1028, 
um pouco mais da sexta parte. 

Torocrarmia.—S. Luis, capital da 
provincia, na ilha do Maranhão, rica 
e florescente cidade, com шпа popu- 
lacáo de 35,000 habitantes e perto de 
3,000 casas ; tem alguns edificios no- 
taveis, magnificos templos e conside- 
ravel movimento commercial, 

Em uma de suas praças ergue se a 
estatua em marmore, do grande poeta 
maranhense Autonio Gonçalves Dias. 

Das outras cidades, as mais impor- 
tantes são : 

Cuxias, patria de Goncalves Dias, e 
chamada à princeza do sertão, muito 
commercial; Alcantara, Vianna e Са- 
rotina. 

Piauhy 


Fuxbacio.—Dois aventureiros, Do- 
mingos Affonso Mafrense e o paulista 
Domingos Jorge, descobrirão em 1674 
o territorio do Piauhy, e ahi fundarão 
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fazendas de gados, algumas das quaes 
sio hoje do Estado. 

Pertenceu em principio à capitania 
Па Bahia e à do Maranhão desde 1715; 
em 1718 foi creado capitania, mas só 
em 1758 teve governador de nomeação 
régia, sempre sujeito ao Maranhão, do 
qual afinal separou-se em 1811, anno 
em que teve seu primeiro gover- 
uador. 

Com a independencia ficon sendo 
provincia, e seu primeiro presidente 
foio famigerado viscondeda Parnahy- 
ba (Manoel de Souza Martins . que por 
mais de 20 annos governou despotica- 
mente esta provincia. 

Drvisão.— Divide-se em 15 comar- 
cas, 17 termos, 22 municipios e 26 
freguezias. 

Rerresextacio.—1 senador, З de- 
putados geraes e 24 provinciaes. 

Ixstuucção pusLica.—Tem 54 es- 
colas primarias, 31 para meninos e 23 
para meninas; as primeiras com 1,075 
alumnos e as segundas com 486 
alumnas. 

Tem mais: 2 collegios particulares 
de meninose meninas, o primeiro com 
26 alumnos e o segundo com 26 alum- 
nas; e algumas escolas tamben parti- 
culares com 68 alumnos. 

O ensino secundario que existe é o do 
lyceu da capital, publico, ministrado 
à 91 alunnos. 


Ruina rrovINCIAL.—Em 1874, foi 
de 346:5268000, da qual foi applicada 
à instrucção publica a somma de 
40:4568000, menos da oitava parte. 


Torocnapmia. — Therezina, capital 
da provincia, fundada em 1852 pelo 
senador José Antonio Saraiva, então 
residente do Piauhy; com 6,000 ha- 
bitantes; tem tido consideravel desen- 
volvimento, sendo perfeitamente ali- 
nhadas suas ruas. 

Parnahyba, mais populosa e com- 
mercial e primeira cidade da provincia, 
apezar das febres intermittentes que 
sio ahi constantes. 

Ociras, antiga capital central, muito 
decadente. 


! 


| 


Ceara 


Fexvação.—Seu territorio fez parte 
da capitanin do Maranhão e depois da 
de Pernambuco, passando em 1799 à 
constituir um governo independente e 
em 1822 ficon como provincia, sendo 
seu primeiro presidente o tenente- 
coronel Pedro José da Costa Barros. 

Divisio.—Divide-se em 25 comar- 
cas, 25 termos, 35 municipios e 57 fre- 
guezias. 

Rerresextação. — 4 senadores, 8 
deputados geraes e 32 provinciaes. 

Ixstrucção PcBLICA.— Tem 229 cs- 
colas primarias, 133 para meninos e 
96 para meninas, com a frequencia de 
3,578 meninos e 3,032 meninas, e 2 
particulares, com 120 alumnos. 

А instrucção secundaria publica, é 
dada no lyceu da capital à 48 alumnos 
ea particular em dois collegios fre- 
quentados por 176 alumnos. 

RENDA provinciaL.—Foi, em 1874, 
de 811:9298565, e della teve appli- 
cação à instruccáo publica a somma 
de 183:0408666, ou quasi a quarta 
parte. 

ТоровдАрША. — Fortaleza, capital 
da provincia, com 20,000 habitantes, 
bem edificada e regularmente alinha- 
da, com bons predios e alguns edificios 
publicosimportantes, diversasegrejas, 
entre as quaes distingue-se а cathe- 
dral, que é um templo magnifico. 

Os outros povoados mais impor- 
tantes, quasi todos mais ou menos 
decadentes hoje, em consequencia da 
calamidade da seeca que ha dois anuos 
assola esta infeliz provincia, com o 
flagello de epidemias que é seu cortejo, 
são as seguintes cidades: Aracaty, de 
activo commercio; Icó, Sobral, Crato, 
Granja, Quizeramobim, Baturité e Ma- 
ranguape, 


Rio Grando do Norte 


Fuxpacio.—Seu territorio, que fez 
parte da doação que recebeu João de 
Barros, foi mandado colonisar pelo go- 
verno portugues em 1597. 
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Jeronymo de Albuquerque, seu fun- 
dador, foi quem em 1599 comecou a 
edificacio de Natal (capital). 

Esteve sujeito á governos depen- 
dentes do governador geral da Bahia, 
e depois á etnia de Pernambuco. 

Com a independencia ficou sendo 
provincia e teve por seu primeiro pre— 
sidente Thomaz de Araujo Pereira. 

Divisio.—Divide-se em 10 comar- 
cas, 12 termos. 22 municipios e 33 
freguezias. 

REPRESENTAÇÃO. — l senador, 2 de- 
putados geraes e 22 provinciaes. 

Ixsrrucgio PUBLICA. — Tem H es- 
colas primarias, 62 para meninos e 32 
para meninas, aquellas com a frequen- 
cia de 1,771 alumnos e estas com a de 
852 alumnas. 

Tem mais 16 escolas particulares : 
13 para meninos e 3 para meninas, 
frequentadas : as primeiras por 248 
alumnos e as segundas por 53 alum- 
nas ; e tambem 5 aulas nocturnas di- 
versas, e um curso mixto de ensino 
primario e secundario. 

Na escola normal, publica, a fre- 
quencia é apenas de 6 alumnos, — e 
à instrucção secundaria é ministrada 
por um atheneu na capital, com 316 
alumnos. 

Resba PROVINCIAL. — Em 1874 foi 
de 318:682$026, tendo applicação à 
instrucção publica a somma de 96:3508 
mais da quarta parte. 

TopoanaPHta. — Natal, capital da 
provincia, pequena e decadente cidade 
mas ainda commercial, com alguns 
edifícios consideraveis. 

Mipibú, Mossoró, Imperatriz, Assú e 
Macdo são as outras povoacões (cida- 
des) mais importantes. 


Em 1684 foi creada capitania inde- 
pendente e seu primeiro governador 
toi Antonio Borges da Fonseca ; mais 
tarde (1755) foi reunida e subordinada 
à de Pernambuco, da qual foi separa- 
da em 1799. 

Depois daindependencia,seu primei- 
ro presidente fui Felippe Nery Fer- 
reira. 

Divisão. —Divide-se em 17 comar- 
cas, 21 termos, 23 municipios e 36 
freguezias. 

Rerresextação.—2 senadores, 5 de- 
putados geraes e 30 provinciaes. 

Isstruccio PUBLICA.—l'em 75 esco- 
colas primarias, 45 para meninos e 30 
para meninas, cuja frequencia igno- 
ra-se oficialmente ; e o ensino secun- 
dario é ministrado no lyceu da capital 
à 117 alumnos e em tres aulas de la- 
tim com 60 alumncs. 

Respa ProvixciaL.—Em 1874 foi de 
172:2323581, sendo a somma de 
161:3033000, mais da quinta parte, 
applicada à instrucção publica. 

TorogurarHia. — Parahyba, capital 
da provincia, commercial e florescen- 
te, com 8 templos, 3 conventos, hos- 
pital de misericordia e alguns outros 
edificios consideraveis, como o palacio 
do governo, thesouraria, cadeia, etc. 

Sua população orca por 12,000 al- 
mas. 

Mamanguape, Aria, Souzae Pombal 
são as outras cidades maisimportantes 
da provincia. 


Pernambuco 


Vuxpacio. — Foi fundada em 1526 
por Duarte Coelho Pereira, e sendo-lhe 
doada esta capitania por carta régia 
de 1534, ellee seus descendentes a go- 
vernarào até 1630. 

O ultimo capitão general de Per- 
nambuco foi Luiz do Rego Barreto e 
sen primeiro presidente Francisco Раев 
Barreto [marquez do Recife', que não 
pôde tomar posse em razão da re- 
volução de 1824, governando em se- 
guida a provincia, interinamente, o 
general Y. de Lima e Silva, e depois 


Parahyba 


Fuxpacio.—Seu territorio fez parte 
da antiga capitania de Itamaracãe o 
primeiro de seus fundadores foi João 
Tavares que em 1582 principiou uma 
povoação na ilha Cambóa, mudada 
depois para o Cabedello e finalmente 
para o sitio da capital. 
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delle o presidente effectivo José Car-| Das ontras cidades da provincia, as 
los Mayrink da Silva Ferrão. mais consideraveis são: Olinda, antica 


Divisão. —Divide-se em ЗІ сотат- | capital; (royanna, itio Formoso, Na- 
cas, Чо termos, 36 municipios e 66 | zareth, Caruarú, Pedras de Fogo, Cabo 


treguezias. e Santo Antão. 
Rrbresestacio. — 6 senadores, 13 
deputados geraese 3) provinciaes. Alagõas 


[xsrRUCCAO PUBLICA.—Nào fallando 
na superior, numa faenldade juridica, |  Fuxnacio.—Seu territorio fez parte 
de que tratamos em outro lugar e é| da doação de Duarte Coelho Pereira : 
mantida pelo Estado, tem : 376 esco-| foi depois separado de Pernambuco e 
las primarias diurnas, nocturnas, para | creado capitania independente (1817. 
cada sexo e mixtas), com a frequencia) Depois da independencia, seu pri- 
de 8,677 alumnos, e 5,790 alumnas : | meiro presidente foi D. Nuno Bugenio 
6 aulas mantidas pelos cofres geraes, | de Locio Seilbitz. | 
com 344 alumnos ; l3anlas particula-| Drvisxo.—Divide-se em 11 cumar- 
res subvencionadas pela provincia, [cas, 14 termos, 18 municipios e 25 
com 579 alumnos ; e [59 escolas par- | freguezias. 

RerresENTAÇÃO. —2 senadores, 2» 
deputados geraes e 30 provinciaes. 

Ixstrucção pusrica.— Tem 134 es- 
colas primarias, 76 para meninos e 
28 pera meninas, com 3,390 alumnos 
е 2,055 alumnas: e um [усен para o 


ticulares com 1,161 alumnos e 1,521 
alumnas 

Para o ensino secundario e profissio- 
nal publico, ha além do curso de pre- 
paratorios annexo à faculdade de di- 
reito, o gymnasio provincial, com 130 
alumnos ; a escola normal, com 26|ensino secundario, com 127 alumnos. 
alumnos e 48 alumnas ; uma escola deje 2 aulas de latim e francez, com 20 
zeometria pratica, com 12 alumnos; | alumnos. 
uma aula de obstetricia, com 6 alum-| Рага o ensino particular, ha 14 es- 
uas: um lyceu de artes e officios, com colas primarias, não é conhecida a 
136 alumnos. frequencia), e + collegios, onde tani- 

Tem mais a provincia 31 collegios, | bem se dá ensino secundario. 
com 357 alumnos e 27 alumnas, para |  Rexva provisciaL.—!l'oi, em 1874, 
o ensino primario e socundario parti- de 773:0535000, applicando-se à ins- 
cular. trucção publica 137:3093000 ou cerca 

Rexna provisciaL.—l'oi, no anno [да 6.º parte. 
de 1874, de 2,512:4495516, sendo) Torocrabma.— Maceio, capital da 
applicada À instruecao publica a som-| provincia. florescente, de commercio 
ma de 478:9048166, ou ponco menos | activo, com alguns edificios importan- 
da 5.º parte. 

Torognapiia-—lRecife, capital da 
provincia, bella, rica e commercial, 
com uma população avaliada em 
100,000 almas, 

Tem importantes e numerosos edi- 
ficios publicos, muitos e magestosos 
templos, grande numero de elegantes 
predios particulares, instituições com- 
merciaes, religiosas, de caridade e 
outras, | 

E a terceira cidade do Imperio, e 
em belleza ha quem a julgue digna 
de equiparar-se à córte. 


antiga capital, sobre o lago que lie 
dá o nome; Penedo, prospera e de rico 
futuro por sua collocação à margem 
do rio S. Francisco; Aluluia; Porto- 
Calvo, patria (е lugar onde foi elle sup- 
pliciado; do celebre Calabar e de D. 
Clara Camarão, —theatro de pelejas e 
glorias della, do indio Camardo, seu 
marido, de Henrique Dias, etc. 


sergipe 


Fuxpacio.—Depois de colonisado 


tes e perto de 2,000 casas; Alagõas, ` 
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em 1592, por ordem do governador | 
interino da Bahia, Christovão de Bar- | 
ros, primeiro em Aracajú e depois em 
S. Christovão, o territorio desta pro- 
vincia, que por algum tempo esteve 
sob o dominio hollandez, e foi depois 
occupado por tropas portuguezas, para 
expellir os tupinambás, ficou mais 
tarde annexado, como comarca, á ca- 
pitania da Bahia. ma 

Separado desta e ereado capitania 
independente, em Julho de 1821, ficou, 
no anno seguinte, como provincia do 
Imperio, sendo seu primeiro presidente 
Manoel Fernandes de Oliveira. 

Divisio.—Divide-se em 10 comar- 
cas, 18 termos, 24 municipios e 33 
freguezias. 

REPRESENTAÇÃO. — 2 senadores, 4 
deputados geraes e 21 provinciaes. 

Ixstruccio punLica.—Tem 152 es- 
colas primarias, 77 para meninos, 68 
para meninas e 2 mixtas, frequenta- 
das por 3,016 alumnos e 2,465 alum- 
nas. 

O ensino secundario é dado no athe- 
néu da capital, à 126 alumnos, e em 
2 aulas de latim e francez, frequen- 
tadas por 60 alumnos. 

Ha mais, na provincia, 2 escolas nor- 
maes, frequentadas por 12 alumnos e 
э alumnas. 

As escolas particulares, primarias, 
sio 25, das quaes 9 para meninos e 16 
para meninas. frequentadas por 330 
alumnos e 209 alumnas, além de 1 
escola nocturna e de 2 collegrios, sendo 
estes ultimos frequentados por 52 
alumnos. 

RENDA PnOvINCIAL.—Foi, em 1874, 
de 697:1355812, sendo applicada à 
instrucção publica 119:0008000 ou 
maisda 6º parte. 

Toroenarpmia.— Aracajú, capital da 
provincia, desde 1855, cidade nova, 
bem alinhada. em bello local e que 
floresce notavelmente; Larangeiras, 
a mais commercial da provincia; Es- 
lancia; Maroim; Propriá; S. Christo- 
vio, antiga capital, em decadencia ;— 
sio as outras cidades mais importan- 
tes da provincia. 


Bahia 


Fuxvação.—Primogenita das pro- 
vincias brazileiras, em ordem de des- 
cobrimento, a Bahia começou á ser 
fundada em 1549, quando o governa- 
dor Thomé de Souza comecou a edifi- 
cação da cidade de S. Salvador. 

Até 1763, foi séde dos governadores 
e vice-reis, mas nesse anno, passando 
a séde para o Rio de Janeiro, ficou a 
Bahia como capitania geral. 

Depois da independencia foi seu pri- 
meiro presidente Francisco Vicente 
Vianna (barão do Rio de Contas). 

Divisão. —Divide-se em 32 comar- 
cas, 49 termos. 73 municipios e 154 
freguezias. 

REPRESENTACAO.—7 senadores, 11 
deputados geraes e 42 provinciaes. 

NSTRUCCAO PUBLICA.—Além do ensi- 
no superior n'uma faculdade de medi- 
cina, de que tratamos em outro lugar, 
tem: 460 aulas primarias, sende: 308 
parameninos e 152 para meninas, fre- 
quentadas рог 13,234meninos e 5,932 
meninas; e 8 escolas para adultos, 
com 438 alumnos. 

O ensino secundario é dado no lyceu 
da capital, frequentado por 98 alum- 
nos. 

Tem tambem: 1 escola normal para 
ambos os sexos, | lyceu de artes e 
officios (frequentado por 115 alumnos, 
aulas no instituto de agricultura e na 
academia de bellas-artes, ha pouco 
fundada. 

Para o ensino particular, ha 53 
escolas, 27 para meninos e 26 para 
meninas, além de differentes colle- 
gios, cuja frequencia nãoé officialmen- 
te conhecida. 

RENDA provixciaL.— lim 1874, foi 
de 2,172:4338000, sendo applicada 
à instrucção publica a somma de 
363:5005000, ou cerca da sexta parte. 

Torograpria.—S. Salvador, capital 
da provincia, e outr'ora, nos tempos 
coloniaes, de todo o Brazil (até 1763), 
grande e importante cidade, de activo 
e vasto commercio, com uma população 
de perto de 200,000 almas. 
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Possue ricos с sumptuosos templos e 
muitos outros edificios publicos nota- 
veis por sua solidez, grandeza e ele- 
gancia ; numerosas associações de todas 
as especies, e é, sem duvida, a segunda 
cidade do Brazil. 

Das outras cidades da provincia, as 
mais importantes são: Santo Amaro, 
Nazareth, Cachoeira, Valenca e Mara- 


gogipe. 
Espirito-Santo 


Puxpacio. — Descoberto em 1525, 
o territorio desta provincia foi doado 
por carta régia de 1534, à Vasco Fer- 
nandes Coutinho, que em 1535 ahi 
fundou seu primeiro estabelecimento. 

Em 1718, D. João V, comprando o 
territorio aos descendentes do antigo 
donatario, entregou-o ao governo dos 
capities-móres; em 1800 passou à 
governo, sujeito ao da Bahia; em 1812 
ficou sendo governo independente: de- 
pois da independencia seu primeiro 
presidente foi Ignacio Accioli de Vas- 
concellos. 

Divisão. -—Divide-se em 6 comarcas, 
8 termos, 13 municipios e 23 fre- 
guezias. 

Represextação.—1 senador, 2 de- 
putados geraes e 20 provinciaes. 

Ixsrrucção PUnLICA.— Гош 79 es- 
colas primarias, Ol para meninos e 
14 para meninas, cuja frequencia não 
é couhecida. 

O ensino publico secundario 6 dado 
no atheneu, para o sexo masculino (48 
alumnos), e no collegio da Penha (33 
alumnas. 

Sobre as escolas particulares náo ha 
informações officiues no ultimo rela- 
torio do ministro do Império. 

Respa rrovixciar—loiem 1874, de 
300:0005000 sendo applicada a somma 
de 82:0005000, mais da quarta parte, à 
instrução publica. 

Toroarariia.— Victoria, capital da 
provincia, com cerca de 6,000 almas, 
tem alguns edificios publicos consi- 
deraveis. 

S. Matheus, commercial e flores- 


cente; Jtapemirim e Benevente, são 
das outras cidades e villas os lugares 
mais importantes da provincia. 


Rio de Janeiro 


Fuxvação.— A” doação feita à Mar- 
tim Affonso de Souza, pertencia o 
territorio desta provincia, e, depois de 
expulsos os francezes que durante 
algum tempo estabelecerão-se na bahia 
de Nicthercy, Mem de Sá, então go- 
vernador da Bahia, lançou os funda- 
mentos da colonia (1567 . 

Em 1572, sendo dividido em dois o 
governo do Brazil, tornou-se o Rio de 
Janeiro a séde do governo do sul, mas 
isto só durou até 1576, em que a Bahia 
continuou como unica séde. 

No governo de (їотеѕ Freire de 
Andrade (conde de Bobadella), é que 
effeetuou-se realmente a creação ou 
colonisação desta provincia (1733- 
1763), e neste ultimo anno veio para 
o Rio de Janeiro a séde dos vice-reis 
do Brazil, sendo Bobadella o ultimo 
dos capitaes-generacs e o conde da 
Cunha o primeiro dos vice-reis. 

Capital do Brazil desde então, e do 
Imperio, desde a independencia, o Rio 
de Janeiro foi tambem capital da pro- 
vincia até 1834. 

Neste auno, porém, pelo acto addi- 
cional, foi transformado em municipio 
neutro. 

A capital da provincia passou para 
Nictheroy, sendo seu primeiro presi- 
dente Joaquim José Rodrigues Torres 

depois visconde de [taboral y). 

Divisio.—Divide-se em 22 comar- 
cas, 32 termos, 38 municipios e 130 
freguezias. 

Rebresexracio.—6 senadores, 12 
deputados geraes e ló provinciaes. 

Ixsrrucção PúBLICA.— Tem 369 cs- 
colas primarias. sendo 227 vara me- 
ninos € 142 para meninas, frequenta- 
das por 7,049 alumnos e -4,906 alum- 
nas, e pura o ensino secundario ha 
uma aula de inglez na capital contra 
de latim e francez em Angra dos Reis, 
esta com 17 alumnos e aquella com 18. 
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Tem tambem uma escola normal 
com 20 alumnos e 28 alumnas. 

O ensino particular é ministrado em 
escolas primarias, frequentadas por 
4,133 alumnos, e em muitos collegios, 
de instruccáo primaria e secundaria 
cuja frequencia não é officialmente 
conhecida. 

RexDa PROVINCIAL. — No anuo de 
4874, foi de 4,221:5058000, sendo ap- 
plicada à instrucção publica a somma 
de 874:8625000, ou mais da quinta 
parte. 

Torognacria. — Nictheroy, antiga 
villa da Praia Grande, bella e apra- 
sivel cidade, dotada de alguns edificios 
publicos importantes e de numerosos 

predios particulares elegantes, com 
lindas e magnificas praias, chacaras 
pittorescas e uma população superior 
talvez à 25.000 habitantes. 

I? a capital da provincia desde 
1831, e póde ser ao mesmo tempo con- 
siderada como um dos principaes arra- 
baldes da córte. 

Das outras cidades e villas da pro- 
vincis, todas mais ou menos impor- 
tantes, por seu commercio, industria, 
civilisacio e crescente prosperidade, 
servidas por navegaeüo à vapor, ou 
por linhas ferreas, as mais notaveis 
são : 

Campos, a mais cominercial e 
opulenta da «provincia. com 30,000 
habitantes, contro de riquissima zona 
agricola e industrial, com muitas ins- 
ti-uições importantes: Petropolis, cida- 
de novissima e aristocratica, onde o 
Imperador tem o scu palacio de verão, 
e as familias ricas da córte vão passar 
o periodo 1nnis intenso do calor; Nova 
Friburgo, tambem de recente funda- 
cao, notavel, coro Petropolis, por seu 
excellente clima e LR progresso ; 
Angra dos Res. Paraty, Cantayallo, 
Vassouras. Valença, Barra Mansa, Re- 
zende, S. João da Barra, Macahé, todas 
ricas e prosperas, devendo especial- 
mente sua opulencia e animação à 
lavoura do café de seus municipios e 
às industrias que nelles sa vão desen- 
volvendo progressivamente. 


Municipio Neutro 


(CORTE OU CAPITAL DO IMPERIO) 


Já tendo referido sua fundação, na 
pagina precedente, notaremos agora 
que o municipio da Córte é à séde do 
governo geral do Imperio. 

Nelle reside o Imperador, reune-se a 
assembléa geral legislativa, funecio- 
não os ministros de Estado, e todos os 
tribunaes e instituicóes superiores e 
geraes do Imperio, sendo tambem ahi 
a residencia dos diplomatas estran- 
geiros que no Brazil representáo suas 
diversas nacionalidades. 

Osassumptos municipaesiueumbidos 
nas proviucias às assembléas respecti- 
vas e aos presidentes, são na córte da 
competencia da assembléa geral e do 
governo. 

A receita municipal da córte orca 
por 1,500:000$000, e а despeza em: 
somma equivalente. 

Certos impostos que são provinciaes 
nas provincias, fazem parte da receita 
geral na córte, esua importancia orca 
por 8,000 contos de réis; mas, em 
compensação, são costeadas pelo Esta- 
do despezas que nas provincias onerão 
os cofres provinciaes, como são : as de 
iuninação publica, agua potavel, 
esgotos, extinccáo de incendios, casa 
de correcção, força policial e outras. 

O municipio neutro divide-se em 20 
parochias e um curato, e daquelas 13 
são da cidade, com 72 egrejas, 7 con- 
ventos, G ordens terceiras e mais de 100 
confrarias e irmandades. 

Аз communidades episcopal-brilan- 
nica, evangelica-allemá, e evangelica- 
presbyteriana tem, cada uma, sua casa 
de oração. 

A policia é feita por l chefe, 3 dele- 
gados e 22 subdelegados. 

Ha no municipio neutro 39,918 ca- 
sas e 44,211 fogos, sendo muitas dellas 
predios magnificos e de grande ele- 
gancia. 

Entre os numerosos edificios publi- 
cos sobresahem : a casa da moeda ; a 
casa da secretaria da querra ; o museu 


“ «4 
"ww - ———— — — vo > 


ж. 


ма 


468 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


nacional ; a estação central da estrada|te, fallaremos adiante em secção es- 


de ferro de Pedro II; o palacio da se- 
cretaria da agricultura ; o thesouro 
nacional ; a escola polytechnica; as 
escolas da Gloria, S. José, S. Sebas- 
1180, S. Christovão, S. Francisco Xavier 
e Sant'Anna ; o externato do collegio 
de Pedro II, onde ha a mais bella sala 
do Rio de Janeiro ; o palacio episcopal; 
a alfandega, vastissima construccüo de 
notavel solidez ; a casu de correcção ; o 
Banco do Brazil; o hospital da mise- 
ricordia eo hospicio de Pedro II, iguaes 
no seu genero aos melhores da Euro- 
pa; o asylo dos mendigos ; os arsenaes 
de marinha e gueria ; a typographia 
nacional ; o cassino fluminense; о 
edificio do correi? ; e, entre os tem- 
plos: as egrejas da Candelaria, S. 
Francisco de Paula e Sacramento, e 
muitos outros edificios notaveis pela 
solidez, elegancia, vastas proporções e 
sumptuosidade. 

Ha na cidade 412 ruas e travessas; 
53 largos e praças e 27 ladeiras. Des- 
sas praças são as principaes : a da dc- 
clamação, vastissima, embellezada por 
gradis de ferro, cascatas artificiues, 
etc., e em cujo centro projecta-se eri- 
gir grande monumento commemora- 
tivo da guerra do Paraguay ;—a da 
Constituição, tambem ajardinada, on- 
de se vê a magnifica estalus equestre 
de D Pedro I, fundador do Imperio ; a 
doduque de Caxias, com bello jardim, 
em frente à nova matriz da Gloria ; e 
ade S. Francisco de Paula, ornada 
com a estatua de José Bonifacio de An- 
тайз e Silva. 

O Rio de Janeiro, sem duvida a 
primeira cidade da America do Sul e, 
commercialmente, talvez a segunda 
das duas Americas, tem 9,750 casas de 
commercio. 

O movimento de sua importação e 
exportação отса por 200 mil contos 
annuaes. , 

A renda de sua alfandega, uma das 
mais importautes do mundo, excede à 
40,000 contos por anno. 

A” respeito das instituições de ensi- 
пэ, commercio, industria, ete., da côr- 


pecial. 

Os arrabaldes do Rio de Janeiro sao 
formosissimos, e ornados de lindas cha- 
caras com elegantes jardins e optimos 
pomares. 

Entre elles distinguem-se: o Botafo- 
go, com u vista esplendida da encan- 
tadora bahia ;o Jardim Botanico e a 
Tijuca com seus ares excellentes ; Ama 
darahy ; S. Christovão e outros. 

Todos elles ligão-se à cidade por es- 
tradas de ferro, de tracção à vaporou 
animada, vulgarmente bonds, cujos 
carros transportão annualmente mais 
de vinte milhões de passageiros. 

Tem a córte, cerca de 2,500 vehi- 
culos de transporte terrestre, além de 
mais de 400 particulares, e de 2,000 ' 
carrocas à frete, de varias especies. 

Para o supprimento de agua à po- 
pulacio, servico que será dentro em 
pouco grandemente melhorado, ha o 
aqueducto colossal da Carioca, 861 pi- 
lastras com torneiras e bicas; e 47 
chafarizes, com 173 bicas. 

O porto da cidade é defendido por 
sete fortalezas, a mais importante das 
quaes denomina-se Santu Cruz. 

Navegão na bahia perto de 100 bar- 
cas diversas, à vapor, е mais de 1,800 
barcos pequenos, falúas, catraias, lan- 
chas, botes, etc. 

Entre as principaes ilhas da bahia, 
estão: a «las Flóres, onde ha um gran- 
de e interessante estabelecimento de 
piscicultura, propriedade do senador 
Silveira du Motta; a do Bom Jesus, 
onde fundou-se o asylo dos invalidos 
da patria; eu Ilha das Cobras, com 
um forte, dois magnificos diques e 
vastas officinas do arsenal de imari-* 
uha. 

A” respeito das numerosas e uteis 
associações, estabelecimentos deensino 
publico superior, industrias, impreusa 
e outras manifestações de progresso 
sempre crescente e notavel da capital 
do Imperio, em outra secção dizemos 
succintamente quanto basta para delle 
dar noticia. 

REPRESENTAÇÃO. — 6 senadores com 
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a provincia do Rio de Janeiro e 3 de- 
putados à assembléa geral. 

Ixsruvccio PUBLICA.—l'em 103 es- 
colas primarias, para ambos os sexos, 
frequentadas por cerca de 15,000 
alumnos e alumnas; varioscursos noc- 
turnos, e mais 51 escolas particula- 
res. ” 

O ensino secundario é particular-e 


ininistrado por grande numero de col- |. 


legios, havendo estabelecimentos que 
o dão gratuito. como fuz o mosteiro de 
S. Bento. 

O internato e o externato do colle- 
gio de Pedro II, são estabelecimentos 
do governo, de iustruccüo secundaria, 
mas não publicos ou gratuitos. si bem 
que as annuidades, especialinente do 
externato, sejão muito modicas. 


є. Paulo 


Yuxpacio.—O territorio de S. Paulo 
fez parte da antiga capitania de 5. 
Vicente 1535, e а antiga villa deste 
nome foi sua capital até 1710. 

Encorporado depois ао governo do 
Rio de Janeiro, foi restaurado em 
1765. 

A aldeia de S. Paulo (do Pirati- 
ninga) foi elevada à villa em 1560 e 
à cidade em 1711. 

Depois da independencia, seu pri- 
meiro presidente foi Lucas Antonio 
Montciro de Barros, depois visconde 
de Congonhas. 

Divisio.—Divide-se em 32 comar- 
cas, 92 termos, 8) municipios е 128 
freguezias. 

Kurresestacio. — 4 senadores, Y 
deputudos geraes e 36 provinciaes. 

Issrruccio puBLica.— Além da su- 
perior, ministrada no curso juridico, 
tem: 649 escolas primarias, sendo 
412 para meninos e 237 para meninas, 
com 6,757 alumnos e 4,188 alumnas. 

Tem tambem um instituto de edu- 
candos artifices, e de educandas do se- 
minario da Gloria. 

O ensino publico secundario é mi- 
nistrado no curso preparatorio annexo 
à faculdade de direito. 


Para o ensino particular, primario 
e secundario, ha muitas escolas e col- 
legios na provincia, de cuja estatis- 


| tica não existe noticia official, 


RENDA PROVINCIAL.—No anno de 

1874, foi de 2,539:620$083, seudo ap- 
plicada à instrucção publica a somma 
de 397:979$330 ou pouco mais da 7.º 
parte. 
Torocrarma.—S. Paulo, capital da 
provincia, cujo berço foi o collegio dos 
Jesuitas, fundada em 1554, com o no- 
me de S. Paulo do Piratininga. 

E uma bella e grande cidade, col- 
locada em extensa e alegre planicie, 
e cujo progresso, situação e riqueza 
promettem-lhe —brilhantissimo fu- 
turo. 

Possue alguns edificios publicos 
importantes, e numerosos predios par- 
ticulares, chacaras, ete., notaveis por 
sua elegancia, assim como muitas 
instituições litterarias, commerciaes e 
industriaes que acompanhão o movi- 
mento prospero da cidade e da pro- 
vincia. 

Das demais cidades de S. Paulo que, 
mais ou menos, caminhão em cons- 
tante prosperidade, graças à opulen- 
cia agricola da provincia, ao notavel 
desenvolvimento de sua viação ferrea 
— a mais importante do Brazil — e 
ao espirito emprehendedor de seus 
filhos—mencionaremos:— Santos, im- 
portante emporio commercial: It, 
centro de yma zona agricola e indus- 
trial; Sorocaba, onde, desde muito 
tempo, ha todos os anuos importante 
feira de animaes, vindos do sul ; Cam- 
pinus, talvez a mais opulenta cidade 
paulistana; Pindamonhamgaba, Gua- 
ratinguetd, Taubaté, Lorena, Igupe, 
Jundiahy, S. Rogue, Porto Feliz, Rio 
Claro, Ubatuba, Bananal, Artas, Mo- 
qu-Mirim, Mogy das Cruzes, Limeira, 
Cunha, Fazina, Silveiras, Constituição, 
Puralybuna, Parahyba, Bragança, 
Atibaia, Amparo, Capivary, Tieté, Pa- 
mhylinga, Jacarehy, — Htupetininga, 
Tatuhy, e muitas outras que vão se 
desenvolvendo notavelmente, acom- 
panhando o progresso que se nota 
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desde 12 annos, por quasi toda a pro- 
vincia e que em breve a tornará, si já 
não é, a parte mais adiantada, rica e 
de mais activo movimento de todo o 
interior do Brazil. 


Parana 


Fexnação.—Como parte, que era, 
do territorio paulistano, o Paraná, per- 
tenceu primitivamente à antiga capi- 
tania de S. Vicente. 


Foi elevado à comarca por ordem |, 


régia de 1723, comarca que em 1812 
teve а denominação de Paranaguá e 
Curitiba. 

Por lei de 29 de Agosto de 1853, 
essa comarca, desmembrada da pro- 
vincia de У. Panlo, foi elevada à 
cathegoria de provincia, que foi ins- 
tallada a 19 de Dezembro do mesmo 
anno, pelo seu primeiro presidente, o' 
' conselheiro Zacharias de Góes e Vas- 
concellos. 

Divisio.—Dividd-se em 7 comarcas, 
© termos,, 16 municipiose 24 fre- 
guezias. 

REPRESENTAÇÃO. —L senador, 2 de- 
putados geraes e 20 provinciaes. 

IssrRUCCAO PUnLICA.— lem 76 ces- 
colas primarias, 24 de meninos, 18 
de meninas, e 34 mixtas; e 23 escolas 
primarias particulares, sendo 15 para 
meninos, З para 1neninas e 5 mixtas. 

A frequencia de todas essas aulas é 
de 1,886 alumnos. “ 

O ensino secundario publico é mi- 
nistrado pelo instituto paranaense à 47 
alumnos. . 

HuNDA PROVINCIAL.—l' oi, em 1874, 
de 727:9855965, da qual foi applicada 
à instruccão publica a somma de 
04:7203000, pouço mais da undecima 
parte. 

Torograraia.—Curitiba, capital da 
provincia, cidade central, pequena, 
mas bem edificada, promettendo muitu 
desenvolvimento. 

Das outras cidades do Paraná, as 
principaes são: Paranagud, maritima, 

e activo commercio e a mais impor- 
tante da provincia ; Antonina, Ponta- 
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Grossa, Castro, Morretes e Guara- 
puava. 


“santa Catharina 


Funpação. — Os primeiros povoa- 
dores do territorio de Santa Catharina 
forão colonos açorianos, mandados por 
D. João V, em 1738, anno em que foi 
nomeado o primeiro governador, ge- 
neral José da Silva Paes, subalterno 
ao do Rio de Janeiro. 

Em 1897 foi subordinado à capitania 
geral do Rio Grande do Sul, creada 
nesse anno, e, depois da independencia, 
foi seu primeiro presidente, Joa» Anto- 
nio Rodrigues de Carvalho. 

“Divisão. — Divide-se em 7 comar- 
cas, Y termos, 11 municipios e.39 fre- 
guezias. 

Rernesestação.— senador, 2 de- 
putados geraes e 20 provinciaes. 

Instrucção PERLICA. —Tem 119 es- 
colas primarias, 67 para meninos e 
52 para meninas, com 3,360 alumnos 
e 1,772 alumnas. 

O ensino secundario é ministrado 
por um externato, na capital, à 42 
alumnos. 

Ha tambem, para о ensino parli- 
cular, 25 nulas primarias para ambos 
os sexos, com 1,156 alumnos e alum- 
nas, das quaes 15 sao mixtas e З sub- 
vencionadas, e alguns collegios па 
proviucia. 

Ruxpa Provincia. —Em o anno de 
1874, foi de 311:492$953, da qual foi 
applicada 4 instrucção publica a som- 


| ma de 76:7208000, ou cerca da quarta 


parte. 

Toroceariia.— Desterro Nossa Se- 
nhora do Desterro), capital da pro- 
vincia, na ilha de Santa Catharina, 
com uma população de 8,000 almas. 

Tem um exceilente hospital, varias 
egrojas, ete., mas é pobre de edificios 
notaveis. y 

Das outras cidades da provincia, as 
mais importantes são: S. Jusé, S. Fran- 
cisco (muito florescente); Lages, tam- 
bem prospera, e Laguna, bem egifi- 
cada e de animado comunercio. 
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S. Pedro do Rio Gran- 
de do sul 


Fuxpacio. — Os paulistas forão оз 
primeiros povoadores desta provincia, 
em fins do seculo XVII, até que seu 
territorio formou com Santa Catha- 
тіпа uma capitania e comarca, consti- 
tuindo em 1760 governo distincto, mas 
subordinado ao do Rio de Janeiro. 

Em 1807 foi elevada à capitania 
geral, subordinada sómente ло vice-rei 
do Brazil. ficando-lhe sujeita a capi- 
tania de Sarita Catharina. 

Proclamada a independencia do Bra- 
zil, foi seu primeiro presidente José 
Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde 
de S. Leopoldo. 

Divisão. —Divide-se em 20 comar- 
cas, 26 termos, 29 municipios, 70 fre- 
guevias e 3 curatos. 

Repaesuxtação.— senadores, 6 de- 
putados geraes e 30 provinciaes. 

Instrucção punLica.—Tem 315 es- 
colas primarias, 138 para meninos е 
137 para meninas, com 6,197 alumnos 
e 4,501 alumnas. 

Tem mais uma escola normal com 42 
alumnos e 118 alumnas. 

O ensino secundario é dado em esta- 
belecimentos particulares, havendo 
tambem muitas escolas particulares 
primariis, frequentadas por 3,212 
alumnos, e 1,880 alumnas. 

RENDA provixciaL—Foi, zo anno 
de 1874, de 1,702:1005000, sendo des- 
tinada à instrucção publica а quantia 
de 279:2003000, ou mais da setima 
perte. 

Torograpiia. — Porto-Alegre, ca- 

ital da provincia, eom cerca de 
30,000 almas, muito commercial; pos- 
sue varios edificios publicos impor- 
tantes, entre os quaes. um grande 
arsenal de guerra, elegante theatro, 
bom hospital, ete.: Ris irands, antiga 
capital, de comercio activissimo ; 


Goyaz 


FoxpaQAo.—Foráo tambem os pau- 
listas os primeiros povoadores desta 
provincia, attrahidos pelas riquezas 
auriferas, no comeco do seculo XVII. 
- Em 1737, foi Goyaz annexado ú 
S. Paulo, como comarca dessa capi- 
tania, e em 1749 elevado à capitania, 
desannexada daquella. 

Depois da independencia, seu pri- 
meiro presidente foi Caetano Maria 
Lopes Gama, depois visconde de Ma- 
ranguape. 

Divisio.—Divide-se em 16 comar- 
cas, 16 termos, 26 municipios e 52 
freguoezias. 

Rerrrsextacio.—1 senador, 2 de- 
putados geraes е 22 provinciaes. 

IssTRUCÇÃO PUBLICA.— Tem 86 esco- 
las primarias, 50 рага meninos e 3) 
para meninas, com 1,611 alumnos e 
536 alumnas, e 9 noclurnas, com 72 
alumnos. 

O ensino secundario foi ministrado 
по lyceu da capital à 18 alumnos, e 
na aula de latim e francez de Meia 
Ponte, á 12 alumnos. 

Existem mais: 9 escolas primarias 
particulares (3 mixtas e 6 para me- 
ninos, com 53.alumnos e 33 alum- 
uas. 

RExDA provixciaL.—Uoi, no anno 
de 1874, de 147:787$286, sendo appii- 
cada à instruecüo publica a quantia 
de 51:5505000, ou mais da terca 
parte. da 

ТороскаршА. —(royes, capital da 
provincia, com pequena populacio e 
poucos edificios importantes, 

Das outras cidades, todas muis ou 
menos ainda em atraso, em razão de 
muito centraes e de estarem situadas 
em zonas pouco povoadas ainda, as 
mais importantes são: Meia Ponte, 
Santa Lusia, Porto Imperiat, Palma, 
Bom Lin e Catalão. 


Pelotas, muito florescente; Itio Pardo, | 


Jaguario, Bagé, Alegrele, S. (Gabriel, 
S. Jos! do Norte e Uruguayanz, são 
dus outras cidades as mais impor- 
tantes. 


Matto-Grosso 


Fixação. —Descoberta ainda pelos 
paulistas, em fins do seculo XVI, na 
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comeco do seguinte seculo comecou o 
territorio desta provincia á ser povoado 
pelos que para ahi erão attrahidos pelo 
ouro de suas riquissimas minas, nô 
lugar onde está hoje Cuyaba, sua 
capital. 

£m 1748, Matto Grosso, até então 
annexo à S. Paulo, foi erigido em 
capitania. 

Proclamada a independencia, foi seu 
primeiro presidente José Saturnino da 
Costa Pereira, depois eleito por ella 
senador do Imperio. 

Divisão. — Divide-se em 5 comar- 
cas, 5 termos, 6 municipios e 14 fre- 
guezias. 

Rerresestacio.—1 senador, 2 de- 
putados geraes e 22 provinciaes. 

Ixsrruccio prBLiICA.—Tem 30 esco- 
las primarias. 24 para meninos e 6 
para meninas, com 1,220 alumnos e 
155 alumnas, e 1 escola normal, de 
cuja frequencia não ha noticia offi- 
cial. 

Para o ensino particular primario 
ha 7 escolas, 5 para meninos, com 142 
alumnos, e 2 para meninas, com 58 
alumnas. 

Em toda a provincia não existe 
estabelecimento algum, publico ou 
particular, para o ensino secundario! 

RENDA provixciaL,— Foi, em 1874, 
de 167:0008000, applicando-se para a 
instruccio publica 48:5108000, mais 
da quarta parte. 

Torocrarma.—Cuyabá, capital da 
provincia, com cerca de 12,000 al- 
mas, 

Tem alguns edificios considera veis. 

Das outras cidades, ainda em atraso, 
ou decadentes, as mais importantes 
são: Diamaniina, Villa Maria, Майо 
Grosso, Miranda e Corumbá, sendo esta 
e me is prospera e commercial de todas 
ellas. 


Minas-Geracs 
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Tourinho, vindo de Porto Seguro, 
subio pelo Rio Doce, e desceu pelo 
Jequitinhonha, levando noticias de 
minas de esmeraldas. 

Poucos annos depois, Antonio Dias 
Adorno, com 150 colonos e 100 indios, 
verificando а realidade daquellas mi- 
nas, apressou-se em dar dellas anima- 
doras informações ao governador geral 
Lourenço da Veiga. 

Os bandeirantes paulistas começarão 
então à internar-se pelo territorio mi- 
neiro, e descobrirão ricas minas de 
ouro e pedras preciosas, e era tala 
quantidade daquelle metal que ex- 
trahião, que foi creada casa de fundição 
em “Taubaté. 

Com o avultado numero de explo- 
radores e aventureiros, crescia а am- 
bição, e por causa desta forão apa- 
recendo os odios e rixas entre os 
sertanistas paulistas e os portuguezes 
(emboabas), tendo os primeiros por 
chefe o celebre Domingos da Silva 
Monteiro. e os segundos o não menos 
celebre Manoel Nunes Vianna, quando 
rompeu entre os contendores luta san- 
guinolenta. 

А mais geral е notavel peleja foi a 
que feriráo nas immediaçõesda actual 
cidade de S. João d'El-Rei, à margem 
do rio, que por isso ficou se chamando 
das Mortes. 

Vencidos os emboabas, Nunes Vian- 
na pedio paz, e hypocritamente sub- 
metteu-se, para mais tarde derrotar 
de sorpresa os paulistas, e perse- 
guil-os, 

Para pór termo á estas lutas que 
proseguião odientas, com exito vario, 
о governo portuguez perdoou à todos 
os sublevados e. por carta régia de 3 
de Novembro de 1709, creou a capi- 
tania de S. Paulo e Minas, indepen- 
dente da do Rio de Janeiro, dando-lhe 
para governador o energico Antonio 
de Albuquerque, à quem Nunes Vian- 


¡na prestou obediencia, e os paulistas e 


Fuxnacio.—Data de 1573. о pri- | mais população se sujeitarão. 


meiro conhecimento de territorios desta 
provincia. 


O povoamento do centro da provin- 
cia já era então consideravel e tão 


Nesse anno, Sebastião Fernandes | depressa se desenvolveu que, em 1711, 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 173 


Albuquerque julgou necessario crear 
as villas do Itibeirüo do Carmo (Ma- 
rianna), Villa Кіса (Ouro Preto) e Sa- 
bará e um regimento de cavallaria de 
linha. 

Seu successor, D. Braz da Silveira, 
creou em 1714 as villas do Cacthé, do 
Principe (Serro) e de Pitanguy; e 
pouco depois foráo creadas as comar- 
cas de—Villa-Rica, Rio das Mortes, 
Sabará e Serro Frio, que prosperaváo 
rapidamente pelas exploraçãos aurife- 
vas das abundantissimas minas, cres- 
cendo a população de modo admiravel. 
Em 1720, o povo fez uma revolta 
contra o estabelecimento das casas de 
fundição e cutras medidas, mas o 
conde de Assumar, então governador 
de Minas e S. Paulo, suffocou o levan- 
tamento, prendendo os cliefes dos re- 
voltosos. А 

Nesse mesmo anno, em razáo de 
tal suecesso e da prosperidade das mi- 
wis geraes, foi elevado seu territorio à 
categoria de capitania independente 
de 5. Paulo. 

Para mais se desenvolver o pro- 
gresso e povoação do paiz, apparecerüo 
os diamantes e muitas outras pedrasy 
preciosas. 

Não erão sómente homens avidos de 
ouro e sedentos de opulencia que ha- 
via em Minas-Geraes, no fim do pas- 
sado seculo: as lettras erão cultivadas 
por muitos talentos, e Villa-Rica, séde 
do governo, foi tambem o parnaso das 
musas inspiradoras de Gonzaga, de 
Claudio Manoel da Costa, de Alva- 
renga e de outros poetas cujos nomes 
fulgurão ainda nos fastos da littera- 
tura patria. 

Com o cultivo do espirito veio o 
amor da liberdade, estimulado pelos 
acontecimentos dos Estados-Unidos, 
que trouxerão em resultado a inde- 
pendencia da União Americana, e 
cun notícia os poetas e patriotas de 
Villa-Rica. tiverão por algumas pu- 
blicações d'além mar e pelas enthu- 
slasticas narrativas do Dr. José Alva- 


Aconteceu o que a historia registra: 
a conjuração mineira de 1789, à qual 
ligou seu nome, não pelo prestigio de 
chefe illustrado, mas pela inexcedivel 
dedicação patriotica e admiravel he- 
roismo no martyrio, o legendario 
Tira-dentes, Joaquim José da Silva 
Xavier. 

Este foi suppliciado no patibulo, оз 
outros forão deportados para a África, 
expiar no desterro o crime do patrio- 
tismo. 

Ainda em 1822, alenas factos ma- 
nifestaráo que, sem embargo das crue- 
zas exercidas em 1792, contra os inem- 
bros da conjuragdo mineira, nào es- 
tava extincto nos mineiros o horror 
do despotismo; mas então, vindo ter 
com elleso principe D. Pedro, que 
meditava já na independencia do Bra- 
zil, facil toi restabelecer-se a harmo- 
nia popular. > 

Proclamada a independencia, o pri- 
meiro presidente de Minas-Geraes foi 
José Teixeira da Fonseca Vasconcellos, 
depois visconde de Caethé, 

Para rematar este rapido esboço his- 
lerico de nossa provincia, pediremos à 
peuna laurcada e insuspeita do emi- 
nente escriptor nacional Dr, Joaquim 
Manoel de Macedo, uma pagina de 
sua bella Corographia do Brazil: 

« Durante o primeiro reinado, a 
provincia de Minas fez-se notavel pelo 
ardimento das ideias liberaes, prega- 
das na sua inprensa, e pelos seus de- 
putados no parlamento, cabendo-lhe 
a gloria de mandar à camara tempo- 
aria, como seu representante, o ilu- 
minense Evaristo Ferreira da Veiga, 
typo de bom senso, de patriotismo e 
de virtudes, que tem poucos emulos e 
nem um só superior no Pantheon de 
nossos benemeritos. 

« No periodo da menoridadedo actual 
Imperador, de 1831 à 1840, ainda a 
mesma provincia radiou preponde- 
rante pela influencia de sens abalisa- 
dos e distinctos parlamentares, como 
aquelle Evaristo, consciencia do dever, 


res Maciel, que em 1788, ahi chegara, coração da patria e alma do ceo; 


viudo da Europa. 


ZA 


Bernardo de Vasconcellos, o primeiro 
o 


4 
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e ainda não igualado estadista brazi- 
leiro; o padre Ferreira de Mello, que 
suppria a mediocre instrucção com а 
infatigavel actividade politica, e com 
a força de uma vontade de ferro; 
Honorio Hermeto (depois marquez de 
Paraná), a intuição milagrosa, a me- 
moria inexcedivel, a dedicação e a 
exigencia igualmente illimitadas, e 
a energia imponente e como que des- 
potica no fervor e no querer da adop- 
ção e do triumpho da ideia que abra- 
cava; e além desses muitos outros, 
illustres velhos que vivem, e que, 
objectos de veneração dos hrazileivos, 
não tem ainda, graças à Deos, o triste 
direito da morte, para menção igual e 
não disputada pela paixão dos con- 
temporaneos. 

« Em 1833 rebentou à 22 de Marco, 
ua cidade de Ouro Preto, capital da 
provincia, nma sedição de soldados e 
paizanos, contagio da época febrici- 
tante, que sem sangne, nem sacrifi- 
cios dolorosos, nem consequentes vin- 
gaucas, foi vencida, e cujos chefes 
presos e processados, e alguns foragi- 
dos, receberão amnistia no auno se- 
guinte. 

« Em 1842, dois annos depois da 
proclamação da maioridade do Impe- 
rador, o Sr. D. Pedro П, as mesmas 
causas que então puzerão em revolta 
os paulistas, lançarão em pronun- 
ciamento illegal e armado o partido 
liberal de Minas-Geraes que, depois 
de alguns combates de secundaria im- 
portancia, desanimado pela facil e 
completa derrota e submissão dos seus 
correligionarios de S. Paulo, vio bati- 
des, destrocadas suas forças em Santa 
Luzia, à 20 de Agosto, presos alguns 
dos principaes chefes do movimento 
revolucionario, e оз outros em fuga, 
c occultos em dedicados abrigos, até 
que em 184, o encantado balsamo da 
amnistia, Br termo à accáo da lei e 
apagou а lembrança politica da re- 
volta, e de suas consequencias perante 
os tribunaes. 

« Desde esse tempo, a provincia de 
Minas-Geraes se desenvolve e progride 


tranquilla, animada e prelibando es- 
plendido futuro. 

« Suas minas de ouro, ainda não se 
esgotaráo, seus immensos campos de- 
sertos ainda acendem esperanças de 
thesouros mincraes; seus ribeiros, 
suas areias diamantinas, ainda oftere- 
cem pedras que são riquezas: melhor 
que isso, porém, seu sólo fertilissimo 
e seus prados de relva uberrima e vi- 
vificante, já fundaráo as bases de sua 
opulencia vão precaria, nem transito- 
ма, nos scios abertos da Industria 
agricola, mais segura e invariavel do 
que a exploração mineira, que aliás 
prosegue, е da industria criadora do 
gado vaccum esuino, que abastece, 
não só à ella, como à populosa capital 
do Imperio. » 

Drvisão.—Divide-se em 53 comar- 
cas, das quaes não estão installadas 3: 
Santa Barbara, Patos e (Grão Mogol: 
—67 termos, 76 municipios e cerca de 
400 freguezias. 

Os municipios são os seguintes, 
sendo sedes de comarcas os que levão 
o signal * : 


| Abacthé 


, 2 Alfenas * 


3 Arassuahy * 
4 Araxá * 

5 Ayuruoca 

6 Daependy * 
7 Bagagem * 

8 Barbacena * 
9 Bom Fim * 

10 Bom Successo 
11 Cabo Verde 
12 Cacthé 
13 Caldas * 
14 Campanha * 

15 Carmo do Rio Claro 

16 » » Campo Grande 
17 Cataguazes 

18 Christina * 

19 Conceição * 

20 Curvello * 

21 Diamantina * 

22 Dóres da Boa Esperança 
23 Entre-Rios 

24 Formiga * 

25 Grão Mogol * 


26 
27 
28 
29 
30 
3l 
32 
23 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 


76 
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Itabira * 

Itajubá * 
Jaguary 

Januaria * 

Juiz де Fóra* + 
Lavras * 
Leopoldina * 

Mar de Hespanha * 
Marianna * 
Minas Novas * 
Monte Alegre 
Montes Claros * 
Oliveira * 

Ouro Preto * 

Pará 

Paracatü * 


2 Passos * 


Patos * 
Patrocinio * 
Pyranga 
Pitanguy * 
Piumhy 
Pomba 

Ponte Nova * 
Pouso Alegre * 
Pouso Alto * 
Prata * 
Queluz * 

Rio Novo * 
Rio Pardo * 


3 Rio Preto * 


Sabara * 

Sacramento 

Santo Antonio do Monte 
Santa Barbara * 

Santa Luzia 


S. Francisco (Pedras dos Angicos! * 


S. João Baptista * 
S. João d'El-Rey * 


5 S. José d'El-Rey 


S. José do Paraiso 
S. Paulo do Muriahé * 
S. Sebastião do Paraiso 
Sêrro * 
Sete Lagõas * 
Tamanduá * 
Tres Pontas * 
Turvo * 
Uba * 
Uberaba * 
Vicosa 
Além destes 76 municipios, 


creados em lei, mas ainda não forão 
instalados, os seguintes: 
1 Alegres 

2 Campo Bello 
Carangola 

Gouvêa 

(Guanhães 

Jequitahy 
Manlinassú 
Muzambinho 

9 Rio Doce 

8. Goncalo 

11 Theophilo Ottoni 

12 Tremedal 


Rerresentação.—1O senadores, 20 
deputados geraes e 40 provinciaes. 

[xsriuCCAO PUBLICA. (*).— São man- 
tidos pelos cofres provinciaes, os se- 
guintes estabelecimentos de instrucção 
publica em Minas-Geraes : 


о кіс: 5 н 5 0 


Cadeiras de instrucção primaria 
elementar (para ambos os se- 
ОЗ OSA 

Ditas de instruccão primaria su- 
porion eere enm 305 


otn TRE ROO 


l lyce na capital e 5 externatos 
nas cidades de S, Joao d'El-Rey, Cam- 
panha, Diamantina, Minas Novas e 
Paracatú, em que são ensinadas as 
materias de instrucção secundaria que 
constituem preparatorios para os cursos 
superiores. 

9 escolas normaes : na capital, Cam- 
pauha, S. Joao d'El-Rey, Diamantina 
e Montes Claros, em que se habilitáo 
os candidatos e Ката ao magis- 
terio, havendo aunexa à cada uma das 
ditas escolas uma aula pratica para os 
alumnos mestres se exercitarem no 
ensino. 

43 aulas de latim e francez, das 
quaes algumas não estão providas, 
em outras tantascidades da provincia. 

E um curso de pharmacia na capital, 


(*) A' respeito do estado du instruccão pu- 
blica nesta provincia, servimo-nos de dados 
olficiaes ainda mais recentes do que os do re- 
latorio do Sr. ministro do Imperio, apresen- 


estão | tado ao parlamento no corrento anno. 
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dividido em З annose em б cadeiras, 
comprehendendo as materias seguin- 
tes : physica, botanica, zoologia, chimi- 
ca, mineralogia, materia medica, the- 
rapeutica e prarmacia. 

O ensino particular é ministrado 
pelos seguintes estabelecimentos: 59 
collegios, 18 aulas avulsas de instruc- 
cão secundaria e 148 escolas de ins- 
truecáo primaria, para ambos os se- 
xos, além de 3 aulas nocturnas, uma 
das quaes gratuita. 

Daquelles collegios, 5 são subven- 
cionados pela provincia, que são: os 
seminarios de Marianna, do Caraça e 
de Diamantina, e os collegios das 
irmãs de caridade de Marianna e Dia- 
mantina. 

Infelizmente não existem nos do- 
cumentos ofliciaes informações regu- 
lares sobre a frequencia dos estabele- 
cimentosde ensino, quer publicos, quer 
particulares. 

Bibliothecas publicas. —São З : as da 
capital, Campanha e S. João d'El- 
Rey. 

Rexpa províncias. — Para, o corrente 
exercicio de 1879-1880, a receita está 
orçada em 2,630:7405000, sendo no 
artigo da despeza, destinada à instruc- 
cão publica, a quantia de 708:0835000. 

Torocraria.—Ouro-Preto, antiga 
Villa-Hica, capital da provincia, séde 
de uma relação, com uma população 
de 8a 10 mil habitantes, e cerca de 
1,500 casas. 

Tem 16 egrejas, das quaes algumas 
são magnificos e ricos templos, sobre- 
sahindo as matrizes de Ouro-Preto 
e Antonio Dias, e as egrejas de Nossa 
Senhora do Carmo, S. Francisco de 
Paula e S. Francisco de Assis. 

Possue diversos edificios publicos 
notaveis, como sejão: a cadéa, que 
contém cerca de 500 presos e é talvez 
a melhor e mais vasta do Imperio; o 
palacio do governo, a casa da thesou- 
raria, etc. 

S. João d'El-Tley, uma das mais for- 
mosas cidades de Minas, com magni- 
ficos templos, boa cadéa, um theatro, 
bibliotheca publica, casa de miseri- 


cordia, hospicio de alienados, exter- 
nato publico e collegios particulares 
e varias sociedades, entre as quaes 
se destaca a Philarmonica S. Joan- 
nense. 

I? abundante de magnificas e varia- 
das fructas. 

—Juis de Fóra, cidade rica e com- 
mercial, bem collocada, com bons pre- 
dios, differentes fabricas e magnificos 
hoteis. 

Seu principal edificio é o forum, 
considerado o primeiro do Brazil, 

—Marianna, séde do bispado do 
mesmo nome, cidade decadente e sem 
vida. 

Tem boas egrejas e uma cadéa re- 
gular. 

O seminario eo collegio das orphis, 
ditigido pelas irmás de S. Vicente de 
Paula, são os dois estabelecimentos 
mais importantes desta cidade e, em- 
bora em ambos se observe a maior 
modestia quantoà parte material, como 
instituições de educação e ensino 
gosão de grande credito. 

—Subard, à margem do rio das Ve- 
lhas, de cuja navegação espera grande 
incremento. 

Foi outr'ora rica e commercial, hoje 
está decadente; tem boas egrejas, um 
theatro regular, casa de misericordia 
e um externato de ensino secuu- 
dario. 

sm seu municipio està estabelecida 
a importante companhia ingleza de 
mineração, denominada Morro Velho. 

—Diamantina, séde do bispado do 
mesmo norne, e ainda ha ponco muito 
florescente, gracas ao commercio de 
diamantes. 

Ultimamente, com a baixa que 
tiverão os diamantes, esta cidade tem 
decahido sensivelmente em sua activi- 
dade commercial e progresso. 

Tem um seminario, um externato 
e uma boa casa de misericordia, além 
de outros edificios igualmente nota- 
veis. 

—Pouso-.1legre, cidade Horescente, 

roxima ao rio Sapucahy-mirim, e 
bellamente collocada. 
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E” notavel por nella ter side iin- 
presso, pela primeira vez, o projecto 
de constituição do Imperio, hoje co- 
nhecido por constituição de Pouso- 
Alegre. 

Possue um dos melhores theatros da 
provincia. 

—Campanha, séde do terceiro distric- 
to de obras publicas, de uma escola 
normal e de um externato. 

Tem uma bibliotheca publica, uma 
casa de misericordia, cadéa regular, 
um theatro, praça do mercado, 5 
egrejas, alguns edificios particulares 
de boa construccáo e um excellente 
collegio de meninas. 

Muitas outras cidades prosperão na 
provincia, sobresahindo, entre ellas, 
Alfenas, Passos, Uberaba, Itajubá, 
Caldas, Lavras, Tres-Pontas, Curvello, 
Baependy, IHabira, Oliveira, Jaguary, 
Formiga, Mar de Hespanha, Montes- 
Claros, ete. 


PARTE HISTORICA 


Em sete periodos distinctos se púde 
dividir a Historia do Brazil : 

1.º— Desde o descobrimento do Bra- 
zil até o dominio do governo hespa- 
nhol (1500-1580). 

2.—0 Brazil sob o dominio hespa- 
nhol (1580-1640. 

3.º—Da restauração de Portugal até 
a chegada da familia real uo Brazil 
(1610-1808:, 

4."—Da chegada da familia real até 
a independencia do Brazil (1808-1822). 

»."— Reinado de D. Pedro I (1822- 
1831). 

6.º—Governo regencial (1831-1840). 

7.º—Reinado do Sr. D. Pedro П 
(1840-....?. 


Primeiro periodo 

Despr o DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
ATÉ O DOMINIO DO GOVERNO IESPA- 
xuoL (1500-1580). 


Descobrimento do Brazil.—O Brazil 


foi descoberto а 22 de Abril do anno 
de 1500, pelo almirante portuguez 
Pedro Alvares Cabral, reinando entáo 
em Portugal D. Manoel, o Venturoso. 

Foi o descobrimento devido ao aca- 
so, porquanto Cabral navegava paraa 
India quando, para evitar as calma- 
rias da costa d' Africa, afastou-se tan- 
to da sna direcção que veio à avistar 
do lado do occidente uma terra desco- 
nhecida, à qual deu o nome de Vera- 
Cruz, mudado depois em Santa Cruz e 
mais tarde substituido pelo de Brazil, 
nome derivado do рао assim chamado 
(de que havia na terra grande abun- 
dancia), excellente para tinturaria e 
cuja côr vermelha se assemelha à da 
braza. 

Depois de descobrir o monte Pas- 
choal (assim denominado por ter sido 
visto no oitavario da Pasehoa), que 
foi o primeiro ponto da costa do Bra- 
zil que avistou, foi Cabral fundear na 
enseada de Porto-Seguro, onde demo- 
rou-se alguns dias, continuando de- 
pois sua derrota para a India. 

Durante sua estada alli, Cabral to- 
mou posseda nova terra para а согда 
de Portugal, e peloguardiáo frei Hen- 
rique de Coimbra foi celebrada no Do- 
mingo da Paschoela a primeira missa 
quese disse no Brazil. (*) 

Povos indigenas do Brazil. — Na 
época de sen descobrimento era o Bra- 
zil habitado por numerosas tribus ou 
nações de indios selvagens, entre as 
quaes sobresahia a dos £upys, que do- 
minava em grande extensão do litto- 
ral e se dividia em muitas tribus dis- 
tinctas, sendo dellas as mais impor- 
tantes: os famoyos (na provincia do 
Rio de Janeiro) ; os tupinambás е tu- 
pininquins (na provincia da Bahia) ; os 
cahetis e tabayares (na provincia de 
Pernambuco) ; e os pitagoares (nas 
provincias da Paraliyba e Rio Grande 
do Norte). 


() Este acto religioso inspirou ao distincto 
pintor brazileiro, Victor Meirelles de Lima, 
um dos seus mais bellos quadros, que denomi- 
nou—A PRIMEIRA MISSA NO BRAZIL. 
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Entre as demais nações indigenas 
notão-se : a dos tapuyas, no norte do 
Brazil, que subdividia-se em muitas 
tribus, distinguindo-se a dos aymorés 
pela ferocidade; a dos goylacazes (que 
oceupava parte das provincias do Rio 
de Janeiro e Minas Geraes); a dos 
gueyanases (na provincia de 5 Paulo); 
a dos guaycurús, indios cavalleiros, 
na provincia de Matto-Grosso, ete. 

Estes selvagens vivido errantes e 
em nudez quasi completa, trazendo 
apenas enfeites de pennas de varias 
cores. 

Alimentavão-se da caça, da pêsca, 
de fructos e raizes; fazião as tribus 
constantes guerras umas às outras e 
muitas dellas, antropophagas, devo- 
ravão os prisioneiros. 

Suas armas erão o arco e 3 flecha, 
que manejavão com extraordinaria pe- 
ricia, e a clava, feita de pão durissi- 
mo e pesado, à que chamavão £acape. 

Nãotinhão governo regular, nem 
religião, nem laços sociaes ; desco- 
nhecião o direito de propriedade, e seus 
pagés erão pretendidos feiticeiros e ade- 
vinhadores que vivido na solidão e 
exercião grande imperio sobre os sel- 
vagens. 

Estes zelavão sobretudo sua inde- 
pendencia, sendo entretanto incapazes 
dé mantel-a, pela sua profunda igno- 
rancia, pelas suas divisões em peque- 
nas hordas e pelos odios que ainda 
mais os separavão. . 

Primeiras erplorações @ costa do 
Brazil. — Sabendo da descoberta do 
Brazil, mandou el-rei D. Manoel duas 
expedições explorar o littoral, a pri- 
meira em 1501, sob o commando de 
Goncalo Coelho, e a segunda em 1503, 
sob o commando de Christovão Jac- 
ques. 

Este voltou ao Brazil em nova ex- 
edição, ordenada em 1526 por D. 
ово III (filho e successor de D. Ma- 

noel), com uma esquadra para guardar 
a costa do Brazil contra os estrangei- 
ros queahi vinhão fazer carregamento 
de pdo-brazil, e fundou em Pernam- 
buco a feitoria de Itamaracá. 


Em 1580 D. João HI commissionou 
à Martim Affonso de Souza, confian- 
do-lhe uma esquadra de cinco navios, 
para dar principio à colonisação do 
Brazil e impedir que os francezes ou 
outros estrangeiros ali fundassem es- 
tabelecimentos. 

Martim Affonso de Souza aprisionou 
tres navios francezes, perto do cabo 
de S. Agostinho, percorreu toda a 
costa até o Rio da Prata e regressando 
Valli fundou na bahia de Santos a 
colonia S. Vicente, e á 10 leguas para 
o interior a de Piratininga, que foi 
a origem da cidade de S. Paulo— 
1532). 

Aventuras de Caramurú e João dia- 
malho. — Naufragando em 1510 nos 
baixios ao norte da bahia de Todos os 
Santos um navio portuguez, os nau- 
fragos que escaparão às ondas forão 
devorados pelos indios tupinambás. 

Só um escapou, Diogo Alvares Cor- 
réa, que foi poupado e mesmo respei- 
tado pelos selvagens porque matando 
um passaro à vista dos indios, com a 
espingarda que salvára de bordo, 
cheios de terror começarão elles à gri- 
tar: — Caramurú ! Caramuri ! que 
quer dizer—Aomem de fogo, ou filho do 
trovão. 

Tal ascendente conquistou Diogo 
Alvares, o Caramurú, no espirito dos 
indios que estes lhe prestarão obedien- 
cia e lhe offereceráo por esposa suas 
filhas. 

Caramurú fixou-se no lugar onde 
foi mais tarde fundada Villa-Velha, 
embarcando-se para a Europa annos 
depois com sua mulher, a famosa Pu- 
raguassú, em navio francez que apor- 
tara à Bahia. 

Foráo ambos bem acolhidos em 
Franca, pela córte de Henrique Н, 
onde Paraguasst foi baptisada com o 
nome de Cathnrina, (*) e não podendo 
Caramurú ir à Portugal enviou a D. 


() Este interessante episodio da historia pa- 
iria servio de assumpto à um bello poema na- 
cional—O CanAxuRU—do distincto poeta mi- 
neiro frei José de Santa Rita Durão. 
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João HI informações de suas aventuras 
e voltou à Bahia 

Tambem por este tempo naufragava 
na costa de S. Paulo, João Ramalho, 
que tendo sabido agradar a Tebyricá, 
chefe dos indios guayanazes, delle 
obteve uma filha em casamento. 

Ambos estes naufragos felizes, Ra- 
malho;e Caramurú, ajudarão muito 
aos portuguezes na colonisação do 
Brazil. 

Divisão «э Brazil em capitanias.— 
Para colonizar o paiz, D. João HE di- 
vidio o Brazil em capitanias heredita- 
rias, de quarenta, cincoenta e mais 
leguas de costa (1534), dando-as à 
vussallos benemeritos com obrigação 
de fundar nellas estabelecimentos per- 
manentes, { 

А capitania de S. Vicente foi dada а 
Martim Affonso de Souza, que fez 
allianca com o chefe dos guayanazes, 
Tebyrigá, allı plantou as primeiras 
canuas de assucar (vindas da ilha da 
Madeira! е criou o primeiro gado, ten- 
do sido desta capitania que as outras 
se abastecerão. 

À capitania de Santo Amuro coube 
à Pero Lopes de Sonza, que não foi 
feliz em suas emprezas e que, depois 
de repellir muitos ataques dos indios 
em Itamaracá, morreu em um naufra- 
gio, quando voltava para Santo 
Amaro. 

Foi donatario da capitania da Pa- 
rahyba do Sul, Pedro de Góes da Sil- 
veira que, após cinco anuos de guerra 
cum оз goytacuzes, vio-se forcado à 
evacuar а capitania, 

Vasca Fernandes Coutinho, teve.em 
quinhão a capitania do Espirito Santo, 
e trazendo comsigo muitos colonos, 
fundon, ao norte do Rio de Janeiro, a 
villa de Nossa Senhora da Victoria, 
nome que lhe foi dada, ein razão da 
viezoria obtida sobre os goytacazes. 

A capitania de Porto Seguro, dada 
à Pedro de Campos Tourinho, foi uma 
das que prosperario. 

Seu donatario, travando relações 
amigaveis com os indios tupininquins, 
distribuio à estes cm povoações, nas 


quaes introduzio a policia e os costu” 
ines europeus. j 

Coube à Jorge de Figueiredo Cor- 
rên, a capitania dos Ílhéos, e elle, 
para nüo perder o emprego «que exer- 
cia em Portugal, de escrivão da fa- 
zenda, encarregou della o hespanhol 
Francisco Romero. 

Indisposições deste com os colonos, 
imvediráo a prosperidade dos 1ihéos. 

Koi Francisco Pereira Coutinho o 
donatario da capitania da Bahia de 
Todos os Santos, estabelecendo-se elle 
na Filla Velha, onde residia então 
Diogo Alvares, o Caramurú. 

Praticando os colonos violencias e 
rapinas, os tupinambás, após encar- 
nicada guerra, obrigarão Coutinho, 
com todos os seus, inclusive Caramurú, 
a buscar refugio na capitania dos 
Ilhéos. 

Os indios, porém, sentindo falta em 
certos artigos europeus, fizerão, pouco 
depois, a paz com Coutinho, que então 
embarcou-se para а Bahia; mas nau- 
fragando na ilha de Itaparica, elle e 
оз seus pereceráo às mãos dos tupi- 
nambás, com excepção de Caramurú 
е alguns de seus companheiros, que 
forüo "respeitados pelos selvagens o 
voltarão à residirem Villa-Rica. 

O donatario da capitania de Per- 
numbuco, foi Duarte Coelho Pereira, 
que fundou o seu primeiro estabeleci- 
mento em Olinda. 

Sua capitania foi de todas à que 
mais prosperou, não obstante ter elle 
de sustentar porfiada guerra com os 
cahetés, da qual sahio triumphante, 
mediante o auxilio que lhe prestaráo 
os tabayares, seus alliados. 

A capitania do Maranhão, de todas 
a mais extensa, teve por donatario о 
celebre historiador Јойо de Barros, 

ue se associou com Fernando Alvares 
de Andrade e Ayres da Cunha. 

Equipararão elles uma grande expe- 
dição, que infelizmente perdeu-se ao 
chegar ao Brazil, perecendo quasi toda 
a gente. 

Eráo doze as capitanias, e da ultima 
foi donatario Antonio Cardoso de Bar- 
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ros, que não a colonisou, nem a ella 
deu importancia. 

— Primeiro governador geral. — 
Afim de que os colonos das diver- 
sas capitanias, reunindo seus esfor- 


cosem redor de um poder director, | 


pudessem conter os selvagens e mallo- 
grar qualquer tentativa de outras na- 
«des européas contra o Brazil, creou 
D. João Ш um governo geral no Bra- 
zil, nomeando governador geral à 
Thomé de Souza, que partio de Lisboa 
à 2 de Fevereiro e chegou à Bahia à 
29 de Marco de 1549, com 6 navios e 
mil pessoas. 

Vinhão em sua companhia seis је- 
suitas, cujo superior era o celebre pa- 
dre Manoel da Nobrega; e à chegada 
do governador veio logo Caramurú 
prestar-lhe obediencia e assegurar-lhe 
a amizade dos tupinambás. 

Com o auxilio destes, Thomé de 
Souza fundou a cidade de S. Salvador, 
que progredio rapidamente com оз 
soccorros que vierao da metropole, 
notando-se entre as mais importantes 
construeções o collegio dos jesuitas. 

Depois de fundada essa cidade, Tho- 
mé de Souza visitou as outras capi- 
tanias, inspeccionando suas fortifica- 
ções e regulando a administração da 
justica. 

Serviços dos jesuitus.—Desde sua 
chegada, empregarão-se os jesuitas 
com incansavel zelo, na conversão e 
civilisação dos indios, tendo de lutar, 
não só com grandes obstaculos da 
parte delles, cuja inclinação para a 
antropophagia era quasi invencivel, 
mas especialmente contra a cubica e 
lascivia dos colonos, que reduzião à 
escravidão os indigenase à concubinas 
suas mulheres e filhas. 

A' forca de paciencia e de esforcos, 
e coin o exemplo de uma vida virtuosa, 
conseguirão os jesuitas converter va- 
rias tribus, extirpando nellas seus usos 
abominaveis. 

E, além da catechése dos indios, 
estes zelosos e dignos missionarios, 
oceupavão-se em corrigir a immorali- 


religido e na pratica das virtudes 
christãs. 

— Segundo governador geral. — Em 
1553, a Thomé de Souza succeden, 
‚по governo geral do Brazil, Duarte 
da Costa, vinde com elle de Portugal 
16 jesuitas, entre os quaes o illustre 
José de Anchieta (*), destinado á ser 
lo apostolo do Brazil e que veio encar- 
regado de fundar un collegio nas 
planicies de Piratininga. 

Este estabelecimento, fundado no 
dia da conversão de 5. Puulo (25 de 
Janeiro de 1554), tomou o nome deste 
apostolo, nome que estendeu-se mais 
tarde à cidade e à toda capitania. 

Protectores dedicados dos indios, os 
Jesuitas virão-se, dentro em pouco, 
perseguidos pelos mamelucos (mesticos 
descendentes das raças portugueza e 
indigena) que, excitando varias tribus, 
atacarão o collegio, sendo, porém, re- 
pellidos pelos indios convertidos, à 
quem Anchieta fizera pegar em armas. 

O governador Duarte da Costa, foi 
pouco severo à respeito dos aggresso- 
res, o que descontentou à muitos e 
¡entre elles à D. Pedro Fernandes Sar- 
dinha, primeiro bispo do Brazil. 

No intuito de pedir providencias à 
El-Rey, embarcou-se este prelado para 
Portugal, mas naufragando o navio, 
entre os rios 5. Francisco e Cururipe, 
elle e toda a tripolação forão devora- 
|dos pelos cahetés. 

Outro facto importante se deu no 
governo de Duarte da Costa, e foi о 
levantamento do forte Coligny, n'uma 
ilha da bahia do Rio de Janeiro (**; 
pelo almirante francez Nicoláo Du- 
rand de Félleguiqnon (1555), forte que 
conserva até hoje o nome de seu pri- 
meiro constructor. 


() Anchieta, O sabio, virtuoso e devotado 
missionario, me tanto foz pela catechóse dos 
indigenas do Brazil, é o heroe do bello poema 
— Anchieta ou o Erangelho nas selvas—, do ta- 
lentoso poeta brazilciro, D. N. Fagundes Va- 
rella, prematuramente finado. 


c Provém este nome de ter sido n balia 
de Nietheroy «descoberta pelo hespanhol Joño 
Dias de Solis, no moez de Janeiro, e elle tomalea 


dade dos colonos e em iustruil-os na! pela embocadura de um grande rio (0515. 
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Dois annos depois (1557 fallecia em 
Portugal D. João III, succedendo-lhe 
no throno seu neto D. Sebastião. 

Terceiro governador geral.—Mem de 
Sa, terceiro governador geral, succe- 
deu em 1558 à Duarte da Costa, vindo 
incumbido pelo governo portuguez de 
expulsar os francezes da bahia do Rio 
de Janeiro. 

Depois de estar na Bahia por algum 
tempo, partio dalli para o Rio de Ja- 
neiro (1560), e com os reforços que o 
padre Nobrega lhe obteve em S. Vi- 
cente atacou e tomou o forte Colieny, 
que fez demolir. 

De regresso à Bahia, obteve outro 
triumpho sobre os aymorés, que asso- 
lavão as capitanias dos Ilhéos e Porto 
Seguro, destrocando-os em combate e 
obrigando-os à retirarem-se para о 
interior “1561. 

Por esse tempo, os tamoyos, senho- 
res do puiz, entre Rio de Janeiro e 
S. Vicente, formarão uma formidavel 
confederação '*) contra os portuguezes. 

Repellidos em S. Paulo pelos indios 
convertidos, sob o commando do cele- 
bre Tebyricá, triumpharão, entretan- 
to, em 5. Vicente e na capitania do 
lispirito Santo, onde Fernão de Sá, 
filho do governador geral, morreu 
combatendo. 

Reunidas então as tribus dos ta- 
moyos, para um ataque geral, os 
padres Nobrega e Anchieta, ungidos 
de zelo santo e patriotico, forão ter 
com os selvagens e, após rudes pro- 
vancas e muitos perigos, obtiverão 
alfim delles a paz, que póz termo à 
esta porfiada guerra (1563). 

A epidemia das bexigas e em se- 
guida a fome, grassavüo então na 
Bahia, entre colonos e indigenas, que 
foráo dizimados.: 

Recebendo noticia disto. o governo 


portuguez resolveu fundar uma colo- ; 


nia na bahia do Rio de Janeiro, e 


o Esta fumosa—confederacio dos tamoyos— 
Чең assimpto до poema épico desse titulo, do 
qual éantor o illustre poeta brazileiro, Do- 


miugos J. G. de Magalhães (visconde de Ara- 
guava), 


expulsar d'alli os francezes que, ape- 
nas desalojados anteriormente por 
Mem de Sá, da ilha de Villegaignon, 
fortificarão-se no continente e logo 
depois tornarão a occupar a ilha aban- 
donada pelos portuguezes. 

Voi encarregado desta missão Esta- 
cio de Sá, sobrinho do governador, 
que em Março de 1565, desembarcou 
no porto do Rio de Janeiro, junto ao 
Pão d'Assucar, com as forcas trazidas 
de Portugal eas que pôde reunir nas 
diversas capitanias. 

Encontrando os francezes mui su- 
periores em forcas, por mais de um 
anno apenas pôde manter-se com sua 
gente nas fortificações; mas chegando 
em Janeiro de 1567 о governador geral 
com reforços, foráo dois dias depois 
atacadas e tomadas todas as posições 
dos francezes. 

Na acção foi Iistacio de Sá mortal- 
mente ferido no rosto por uma flecha. 

Vutáo lançou Mem de Så os funda- 
mentos da cidade de S. Sebastião, assim 
chamada por ter sido no dia deste glo- 
rioso martyr 20 de Janeiro de 1507; 
que os portuguezes alcancarão a victo- 
ria, sendo Salvador Corrêa de Sã, so- 
brinho de Mem de Sá, o primeiro go- 
vernador da nova cidade. 

Fim tragico de Luiz de Vasconcellos. 
— oi nomeado D. Luiz de Vasconcellos 
para succeder à Mem de Sá no go- 
veruo geral do Brazil, e vindo elle 
tomar posse de seu cargo, acompa- 
uhado de quarenta religiosos jesuitas, 
foi sua frota atacada pelos corsarios 


! protestantes Jacques Sore e João Cap- 


deville, que assassinarão o governador 
geral e os jesuitas (1570). 

Divisáo do Brazil em dois governos. 
— Observando os rapidos progressos da 
colonia, resolveu o governo portuguez 
dividir o Brazil em dois governos 

1572), sendo a Bahia a séde do go- 
verno do norte, e o Rio de Janeiro a 
séde do governo do sul, e nomeou 


'governadores geraes: Luiz de Brito, 


do governo do norte, e o Dr. Antonio 
Salema, do governo do sul. 
Este, em luta tenaz com os indi- 
ül 


cenas, exterminou quasi inteiramente | nazes, as tribus selvagens estabele- 


а nação dos tamoyos, obrigando os tcidas na costa, desde Pernambuco até 


tupinambás à fugirem para оз sertões 
da Bahia, e, perseguidos ainda, dahi 
se passarão para o norte, emigrando 
alfim para a margem meridional do 
Amazonas. 

Esta divisão em doisg'overnos durou 
apenas cinco annos, pois em 1577 o 
governo do Rio de Janciro foi do novo 
subordinado ao da Bahia. 

9." governador geral; o Brazil sob o 
dominio hespanho!. —O 5.º governador 
geral do Brazil foi Lourenço da Veiga, 
que, em 1578, succedeu à Luiz de 
Brito; e foi no primeiro anno de sua 
administração que ferio-se na Africa 
a celebre batalha de .1icacerquibir, na 
qual pereceu el-rei 1). Sebastião, com 
а flor da fidalguia portugueza Y de 
Agosto de 1578). 

Succedeu à D. Sebastião, o velho 
cardeal infante D. Henrique, que mor- 
reu em 1580, sendo então Felippe II, 
rei de espanha, acclamado tam- 
bem rei de Portugal, nas córtes de 
Thomar. 

Portugal soffria assim a perda de 
sua independencia, e por isso o Brazil, 
como as demais colonias portuguezas, 
passou para o dominio hespanhol. 
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O Brazil. DEBAIXO DO DOMINIO HESPA- 
suoL (1580-1640) 


sundo periodo 


Estado do paiz em 1580.—Durante 
os oitenta aunos decorridos, o Brazil 
havia feito progressos consideraveis; 
a cidade da Bahia contava então cerca 
de 10,000 habitantes; Pernambuco 
apresentava, devido especialmente à 
cultura da canna de assucar, um as- 
pecto florescente; as villas de S. Paulo 
e de Santos prosperavão, e si a villa 
de S. Vicente e algumas capitanias 
apresentavão aspecto pouco animador, 
em compensação o Rio de Janeiro já 
promettia brilhante futuro. 

2, à excepção dos aymorés e guaya- 


S. Vicente, tinhão sido destruidas, on 
snbmettidas, ou repellidas para os ser- 
tões do interior. 

Tal era o estado do paiz ao iniciar-se 
o dominio hespanhol. 

6.º governador geral. — Ao gover- 
nador geral Lourenço da Veiga, suc- 
cedeu 1583) Manoel Telles Barreto, 
que foi o primeiro governador geral 
nomeado por Felippe II. 

Durante sua administração come- 
carão as depredações dos corsarios 
inglezes na costa do Brazil (por se 
achar a Hespanha em guerra com a 
Inglaterra) e teve lugar a conquista e 
colonisação da Parahyba (1586). 

Fallecendo no anno seguinte (1587) 
Telles Barreto, succedeu-lhe um go- 
verno interino, que durou quatro 
annos, tendo sido neste periodo que 
chegou à Bahia uma expedição ingleza 
sob o commando de Roberto With- 
rington. 

Depois de assolarem o Reconcavo, 
tentarão os inglezes apoderar-se da 
cidade, mas forão repellidos, gracas à 
energia do jesuita Christovão de Gou- 
vêa, que, poz em armas os indios con- 
vertidos. | 

7.º governador geral. — Foi este 
D. Francisco de Souza, que veio ren- 
der em 1591 о governo interino, tra- 
zendo o projecto de encontrar as fa- 
mosas minas de pratu, pouco antes 
descobertas, dizia-se, por um descen- 
dente de Caramurú, Roberio Dias, que | 
tinha ido à Madrid offerecer à Ve- 
lippe II, seu descobrimento, com a 
condição de lhe ser conferido o titulo 
de marquez das Minas. 

Como o monarcha não lhe con- 
cedesse esta mercê, Roberio Dias 
ficou resentido e morreu com seu se- 
gredo. (*) 


() Foi aproveitada esta lemla nacional, 
para assumpto do primoroso romance 45 
minas de prata, do conselheiro José de Alencar, 
gonio fecundo, cujo prematuro passamento 
сорпо de luto а patria e аз lettras brazi- 
leiras. 


A Y 


“т, dx ante “governo de D. Francisco 
А de Souza. teve lugar a expedição 


do corsario inglez Cavendish, contra 
i S. Vicente e Espirito-Santo 11591), 
e a dosinglezes Lancaster e Venner, 
contra Pernambuco 11595.. 
Cavendish sorprehendeu os habi- 
tantes de Santosá ouvir missa, e como 
estes tivessem fugido à noite para o 
interior, com suas riquezas, mandou 
‚ incendiar S. Vicente e fez-se ao mar; 
mas sendo arrojado por uma tempes- 
tade à costa de Santos, perden 25 ho- 
mens que alli deseinbarearáo, e seguio 
para о Espirito-Santo, donde foi re- 
pellido. 
Os outros dois corsarios, Lancaster 
e Venner, apoderarão-se do Recife, 

є donde partirio carregados de des- 
M» pojos. depois de haverem perdido 
^ grande parte de sua gente. 

- A conquista e colonisação do Rio 
— — Grandedo Norte, realisou-se tambem 
no governo de D. Francisco de Souza. 

Sucesssores de D. Francisco de Souza. 
—() primeiro delles foi Diogo Botelho, 
nomeado por Felippe III, que em 1598 
succedeu a seu pai nos thronos de Hes- 
panha e Portugal. 

Tomou posse em 1602, e foi no seu 
governo que os avmorés, que assolavão 
as capitanias dos Ilhéos e Porto Segu- 
- ro, forão pacificados e convertidos pelo 
jesuita Domingos Rodrigues. 
~ A' Diogo Botelho succedeu, em 
1608, como governador geral do Bra- 
zil, D. Diogo de Menezes, em cujo go- 
- уегдо o que de mais notavel occorreu 
foi a creação da primeira relacio no 
Brazil, na cidade da Bahia : a coloni- 
sação do Ceará, e o estabelecimento 
dos francezes na ilha do Maranhão. 

O decimo governador geral do 
Brazil foi Gaspar de Souza, nomeado 
em 1613, no governo do qual effec- 
tuarão-se : à expulsão dos francezes da 
ilha do Maranhão, por Jeronymo de 
Albuquerque e Alexandre de Moura, 
em 1615: e à conquista do Pará e 
fundação da cidade de Belém, em 
1616. 

Voi snecossor de Gaspar de Souza, 


D. Luiz de Souza (filho de ). Francisco -. 
de Souza, 7.º governador geral), em - 
1617 ; e na sua administração Felippe 
IV, que em 1621 succedéra à seu pai 
Felippe III, formou das capitanias do 
Pará, Maranhão e Ceará um governo 
distincto, a que chamou — Estado do 
Maranhio 1621). 

Tomuda du Bahia pelos hollandezes. 
— Diogo de Mendonca Vurtado foi o 
successor de 1). Luiz de Souza no go- 
verno geral do Brazil, e foi no sen go- 
verno que, achando-se a Hespanha 
em guerra com a Hollanda, cahio a 
Bahia em poder de uma esquadra hol- 
landeza sob o commando de Jacob 
Willekens, sendo o governador geral 
feito. prisioneiro (10 de Maio de 1624. 

Veio então succeder à Diogo Purta- 
do o governador de Pernambuco, Ma- 
thias de Albuquerque, e a còrte de 
Madrid, ao saber da tomada da Bahia, 
expedio uma grande armada, com 12 
mil homens de desembarque, sob o 
commando de D. Fradique de Tolle- 
do, que obrigon os hollandezes à capi- 
tular, sondo estes conduzidos à пора 
em navios por elle fornecidos ‘Maio 
de 1625. 

Pouco depois 1). Fradique de Tolle- 
do entregou o governo à D. Francisco 
de Moura Rollim 14.” governador œe- 
rali e regressou para a Europa. 

Os hollundezes em Pernambuco. —Em 
1627 succeden à Moura Rollim о 15.º 
governador geral, Diogo Luiz de Oli- 
veira e, logo depois de sta posse, no 
| porto da Bahia o almirante аав 
| Patrid tomou doze navios carregados e 
assolou о Reconcavo. 

Mais tarde (1630), apparecia diante 
de Olinda grande frota hollandeza de 
50 velas, com 7,000 homens de desen- 
barque, os quaes — dirigidos pelo ge- 
neral sordibus — apoderaráo-se 
da cidade à 16 de Fevereiro. — 

O general portuguez Mathias de 
Albuquerque, vendo que não podia 
defender o Recife, poz fogo nos nema- 
ута € aos navios ancorados no porto, 
e retirou-se para n outra margem do 
lio f "apiberibe, 
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Informado que se aprestava na Hol- 
landa uma grande expedição contra o 
Brazil, mandou o governo de Madrid 
uma esquadra para defendel-o, sob o 
commando de D. Antonio Oquendo. 

Encontraráo-se as duas esquadras 
nos mares da Bahia e, após renhido 
combate, a victoria coube afinal aos 
hespanhóes. 

Entáo Patrid, o almirante hollan- 
dez, vendo sua não incendiada, lan- 
cou-se ao mar, envolto no pavilhão de 
sua patria, proferindo as memoraveis 
palavras: « O oceano é o unico tumulo 
digno de um almirante batavo! » 

Depois da victoria, Oquendo desem- 
barcou 700 homens ás ordens do conde 
Bagnuolo, e regressou para a Europa, 
e os hollandezes, acreditando ser esse 
reforço mais consideravel, incendiarão 
Olinda e se concentrarão no Recife. 

Calabar.—Vin auxilio dos hollan- 
dezes appareceu um homem intrepido, 
astuto e valente, Domingos Fernandes 
Calabar. 

Era homem de côr, natural de Per- 
nambuco, tinha até então militado 
com os portuguezes, e conhecia perfei- 
tamente o territorio da capitania. 

Guiados pelos conselhos deste deser- 
tor audaz, recobraráo os hollandezes 
seu primeiro ascendente e obtiverão 
successivas victorias ; sorprehenderão 
e saquearão a villa de Iguarassú, e 
tomarão o forte do Rio Formoso (1632) ; 
atacaráo por duas vezes o campo do 
Bom-Jesus, do qual foráo repellidos, 
perecendo na primeira acção seu chefe 
Rembach (1633), masem compensação 
tomaráo o forte do Rio (traude do 
Norte, assenhoreando-se assim desta 
capitania (1633); conquistarão a Pa- 
rabyba (1634 ; e mesmo o campo do 
Bom-Jesus, oude se entrincheirára 
desde 1630 Mathias de Albuquerque, 
assim como forte de Nazareth, unicos 
pontos que ainda restavão aos portu- 
guezes em Pernambuco (1635), tiverão 
de capitular. 

Então Mathias de Albuquerque 
evacuou a provincia e, com 8,000 
emigrantes, retirou-se para Alagõas. 


Em caminho tomou a villa de Porto 
Calvo, fazendo prisioneiro ao celebre 
Calabar, que, como traidor, foi con- 
demnado à forca e executado. 

Prosegue a lulu entre hespanhwes е 
hollandezes.—No commando do exer- 
cito de Pernambuco, succedeu à Ma- 
thias de Albuquerque, D. Luiz de 
Rojas y Borja, que veio da Europa 
coin 2,000 homens de reforco. 

Tomando a offensiva, Rojas foi ba- 
tido e perecsu em combate (1636. 

Seu successor, o conde de Bagnuolo, 
seguindo outro plano, fortificou-se em 
Porto Calvo, e começou uma guerra 
de emboscadas e guerrilhas, na qual 
se distiuguiráo por suas façanhas o 
chefe indio Camarão e o preto Непгі- 
que Dias, ambos valentes e dedicados. 

Por este tempo (1637), foi que che- 
gou а Pernambuco o novo governador 
hollandez, o principe Mauricio de 
Nassau, conduzindo poderoso reforço, 
e cujo primeiro cuidado foi atacar 
Porto Calvo, que capitulou, após re- 
nhida batalha, retirando-se Baenuolo 
para a Bahia com seu exercito. 

Em seguida, Mauricio de Nassau 
dirige-se à Bahia com uma armada de 
40 navios, e poz cerco à praça, mas 
Bagnuolo forcou-o à regressar à Рег- 
nambuco com grandes perdas (1638). 

Era então governador geral Pedro 
da Silva, depois conde de S. Lourenco, 
que tomára posse em 1635. 

Sabendo da tentativa audaz do prin- 
cipe de Nassau contra a Bahia, a córte 
de Madrid mandou uma grande es- 
quadra às ordens do conde da Torre 
(D. Fernando de Mascarenhas), que 
veio tambem no caracter de governa- 
dor geral do Brazil (17.* . 

O conde da Torre travou quatro 
combates navaes com os hollandezes, 
mas, vencido afinal, voltou à Lisboa, 
onde foi encarcerado (1639). 

No anno seguinte derão-lhe succes- 
sor, na pessoa de D. Jorge de Masca- 
renhas, marquez de Montalvão, que 
veio com o titulo de vice-rei do Brazil. 

Nesse mesmo anno deu-se em Lis- 
boa importante acontecimento: uma 
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revolucáo victoriosa contra o dominio 
hespanhol; revolução que restituio à 
Portugal sua independencia (da qual 
havia 60 annos estava privada), sendo 
acclamado rei o duque de Bragança, 
que tomou o nome de D. João IV (1 de 
Dezembro de 1640). 

Aochegar 4 5. Paulo essa nova, e a 
de ter sido D. João IV acclamado na 
villa de S. Vicente, proxima, muitos 
paulistas, habituados a uma quasi 
independencia, em que esteve essa 
capitania durante o dominio hespa- 
nhol, assentaráo em eleger um rel. 

Recahio a escolha em Amador Bue- 
no da Ribeira, chefe de grande e pres- 
tigiosa familia, aparentada com fidal- 
gos hespanhoes. 

De feito o acclamarão rei; mas elle, 
por extremada fidelidade ou por cri- 
terio e prudencia, oppóz-se à tal ideia, 
reprovando-a formalmente. 

Insistirão, comtudo, os partidistas 
deste plano, dando vivas ao rei Ama- 
dor Bueno, aos quaes respondia elle 
com vivas ё D. João IV, por quem 
protestava dar até a vida. 

Refugiando-se no mosteiro de $. 
Bento, conseguio finalmente conven- 
cer a multidão de que não.elle, mas 
D. João IV, era e devia ser sen legiti- 
mo rei. p 

Em todo o resto do Brazil, já estava 
reconhecida a autoridade de D. João 
IV. 


Terceiro periodo 


DESDE A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL, 
ATÉ A CHEGADA DA FAMILIA REAL AO 
Brazi (1640-1808). 


Guerra e expulsão dos hollundezes.— 
Logo depois da noticia da revolução 
portugueza, que sacudira o jugo hes- 
pauhol, o marquez de Montalvão foi 
deposto e enviado para Lisbóa, preso, 
1641) viudo pouco depois succeder- 
lhe Telles da Silva, 19.º governador 
geral, 
Com a retirada de Mauricio de Nas- 
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sau рага a Hollanda (1643), comecou 
a decadencia do dominio hollandez no 
Brazil. 

Os successores daquelle illustre 
principe provocaráo com seus vexa- 
mes uma insurreicáo que foi promo- 
vida por André Vidal de Negreiros e 
Joào l'ernandes Vieira (1645) e come- 
cou entáo uma serie de victorias para 
os insurgentes, denominados — inde- 
pendentes. 

Fernandes Vieira derrota os hollan- 
dezes no monte das Tabocas, e reunin- 
do-se-lhe as forças de Camarão, Hen- 
rique. Dias, Vidal de Negreiros e 
Soares Moreno, tomou o engenlio da 
Casa-Forte, que era o quartel general 
inimigo. 

Occuparão elles successivamente 
Olinda, Nazareth, Porto Calvo e o for- 
te Mauricio, sobre o rio S. Francisco. 

A Parahyba imitou então o exem- 
plo de Pernambuco, insurgindo-se 
tambem e n&o deixando aos hollande- 
zes sinão o forte do Cabedello. 

Entretanto, D. João IV, que havia 
concluido uim armisticio de dez annos 
com a Hollanda, ordenou ao governa- 
dor geral do Brazil, Telles da Silva, 
que fizesse cessar a insurreição de 
Pernambuco, ordem à que não se sub- 
metterão os chefes dos insurgentes. 

Chegou então ao Recife (1646), em 
soccorro dos hollandezes, uma esqua- 
dra com 4,000 soldados, sob o com- 
mando do general Segismundo Van 
Schopp, o qual, depois de um mallo- 
grado ataque contra Olinda e de ou- 
tros revezes, partio (1647) para a Ba- 
hia e occupou a ilha de Itaparica, 
onde levantou um forte. 

A expedição mandada para desalo - 
jal-o dalli foi derrotada, morrendo 
Rabello, seu chefe, e cerca de 600 
soldados. 

Segismundo nenhuma vantagem 
tirou desta victoria, pois, chamado às 
pressas ао Recife, arrazou O forte e 
abandonou a ilha. 

(Neste anno (1647) D. João IV 
concedeu ao Brazil o titulo de — princi- 
pado.) 
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Sabendo das referidas occurrencias, 
a córte de Lisbóa expedio uma esqua- 
dra sob o commando de Telles de Me- 
nezes, conde de Villapouca, nomeado 
governador geral (20.º), despachando 
tambem, secretamente, Barreto de 
Menezes, com algumas forcas, para 
tomar o commando do exercito de 
Pernambuco, 

Assim veforcados, os independentes 
ganharão à 19 de Abril de 1648 a 
primeira batalha de fruarurapes, con- 
tra o exercito hollandez sob o com- 
mando do general Segismundo,— e à 
19 de Fevereiro de 1649, conquistaráo 
uma segunda e celebre victorin nos 
fruararapes, ficando completamente 
derrotado o exercito hollandez, que 
jamais pôde medir-se com elles em 
campo raso. (*) 

Nos annos seguintes, até 1553, a 
guerra proseguio frouxamente. per- 
sistindo o rei de Portugal em não 
auxiliar os independentes de Pernam- 
buco. 

No fim desse anuo, porém, Jacques 
de Magalhães, chefe da esquadra por- 
tugueza, decidio-se à ajudal-os para a 
tomada do Recife, cujo cerco tornou-se 
tão vigoroso que os hollandezes capi- 
tularão à 26 de Janeiro de 1654, obri- 
gando-se à entregar a cidade e todas 
us praças que ainda occupavão no 
Brazil. 

Assim expulsos, terminou a domi- 
nação dos hollandezes no Brazil, que 
durou 24 anuos (de 1630 à 165). 

A paz com a Hollanda, entretanto, 
só foi celebrada em 1660, reinando em 
Portugal D. Affonso VI, que em 1656 
succedeu à seu pai D. João IV. 

Os successores de Telles de Menezes 
no governo geral do Brazil, até a ce- 
lebração da paz com a Hollanda, forão 
tres, a saber: Rodrigues de Vascon- 
cellos, conde de Castello Melhor (21.7), 
em 1650; D. Jeronymo de Athayde, 


(*) Esta famosa batalha dos Guararapes, ins- 
pirou uo genio do Victor Meirelles de Lima, 
lustre pintor brazileiro, un dos seus bellis- 
simos qnaderos, 
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conde de Atouguia (22.". em 1654: 
Barreto de Menezes (23.%, em 1657. 

Successores de Barreto de Menezes, — 
Os governadores geraes que succede- 
rào à Barreto de Menezes, foráo os 
seguintes: D. Vasco de Mascarenhas, 
conde de Obidos (24.%) e 2º vice-rei do 
Brazil, em 1663; Alexandre de Souza 
Freire (25.%), em 1667; Furtado de 
Mendonça, visconde de Barbacena 
(26.º) em 1671. 

Seguio-se um governo interino du- 
rante o qual foi o bispado da Bahia 
elevado а arcebispado inetropolitano 
do Brazil, e forão creadas as dioceses 
do Rio de Janeiro, Pernambuco e Ma- 
ranháo (1676). 

O 27." governador geral foi Roque 
da Costa Barreto (1678), em cujo œo- 
verno fundon-se no Rio da Prata a Co- 
lonia do Sacramento, logo tomada pelo 
governador de Buenos-Avres (1680) e 
no anuo seguinte restituida à Portu- 
gal. 

A Roque Barreto succederão : Souza 
de Menezes (28.", em 1682, em cujo 
governo (1683, D. Pedro П succeden 
no throno de Portugal á seu irmão D. 
Affonso VÍ ; D. Autonio Tello de Me- 
nezes, marquez das Minas (29.5), em 
1681, o qual distinguio-se por sua ca- 
ridade durante o flagello du peste que 
assolou a Bahia, em 1686. 

Naquelle mesmo anno (1684) appa- 
rece uma revolta no Maranhão, capi- 
taneada por Manoel Boeckman e Jorge 
de Sampaio, em consequencia do mo- 
nopolio e vexações da companhia do 
commercio, invertida pelo governo 
portuguez de odiosos privilegios. 

A revolta é suffocada, perecendo по 
patibulo Beckman e Sampaio. 

Seguirão-se os governadores : Ma- 
thias da Cunha (30.º), em 1687 : Gon- 
calves da Camara Coutinho (31.7), em 
1690 e D. Joño de Lencastre (32.º), em 
1694. 

Foi зоро governo de Lencastre que 
os paulistas descobrirão ricas minas 
de ouro na provincia de Minas (teraes 
e que foi destruida a famosa republica 
dos Palmares, nas Alagðas, refugio de 
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escravos fugidos e que chegou a ter 
cerca de 30,000 desses ! 

Foi tambem nesse tempo (1697) que 
falleceu na Bahia o celebre e illustre 
jesuita padre Antonio Vieira, o Bəs- 
suet portuguez, um dəs nossos primei- 
ros classicos e certamente um dos 
pregadores mais eloquentes e dos es- 
criptores mais eruditos de seu tempo. 

Succederão à D. João de Lencastre 
no governo do Brazil: D. Rodrigo da 
Costa 133.°), em 1702 e Cesar de Me- 
nezes (34.% em 1705. 

Durante o governo do ultimo, subio 
20 throno de Portugal em 1706, o rei 
D. João V, por morte de seu pai D. 
Pedro П, e em Minas Geraes (1708) 
rebentou a guerra civil entre os pau- 
listas e os emboabas (portuguezes;, 
com successo vario para ambas as 
partes e sendo о mais renhido com- 
bate o que se ferio na margem do rio 
que entáo e por isso recebeu o nome 
de —rio das Mortes (no actual muni- 
cipio de S. João d'El-Rey). 

Novas capitanias. — No reinado de 
D. João V foráo creadas as capitanias 
de Minas-Geraes, Goyaz, Piauhy e 9. 
Catharina 4. 

Expedições dos francezes contra o Rio 
de Janeiro. — № Cesar de Menezes 
succedeu D. Lourenço de Almeida, 
como governador geraldo Brazil (35.º), 
e foi em sua administração que teve 
lugar a expedição de Duclerc contra 
o Rio de Janeiro (Setembro de 1710), 
motivada pela alliança que Portugal 
continuava a manter com a Inglaterra 
contra Luiz XIV na guerra de succes- 
são de Hespanha. 

Desembarcando com 1,000 homens 
no porto da Guaratiba, Duclerc mar- 


chon para o Kio de Janeiro, onde 
penetrou sem que o governador Fran- 
cisco de Castro Moraes lhe oppuzesse 
resistencia. 

Repellidos os francezes no ataque ao 
palacio do governo, acurralarão-se no 
trapiche da cidade, e como o governa- 
dor os ameacasse de lancar fogo ao 
edificio, renderáo-se prisioneiros, e 
pouco depois foi Duclerc encontrado 
morto em sua casa. 

Хо anno seguinte (12 de Setembro 
de 1711), outra expedição frauceza 
entrava no porto do Rio de Janeiro, 
às ordens do celebre Duguay-Trouin, 
composta de 16 navios grandes, com 
2,000 homens de desembarque. 

O governador Moraes houve-se com 
a mesma incapacidade que já havia 
mostrado em situação identica, e por 
isso Duguay-Trouin occupou facil- 
mente a ilha das Cobras, donde come- 
cou a bombardear a cidade. 

Em seguida desembarcou na praia 
do Vallongo, atacou a cidade em noite 
tempestuosa e occupou-a, depois do go- 
vernador havel-a cobardemente aban- 
donado com suas tropas. 

Vendo, entretanto, que não podia 
conservar sua conquista, Duguay- 
Trouin propoz para seu resgate duras 
condições, sendo estipulado que o res- 
gate seria de 600,000 crusados, 100 
caixas de assucar e 200 bois. 

Foi severamente punido o procedi- 
mento indigno do governador Castro 
Moraes, com a sua deposição econdem- 
nação à prisão perpetua em uma das 
fortalezas da India portugueza. 

Novos governiulores geraes.—O Зб." 
governador geral do Brazil foi Pedro 
de Vasconcellos e Souza, nomeado em 
1711, durante cujaadministracio cele- 
brou-se a paz geral de Utrecht 1713, 
que fixou os limites entre o Brazil e a 
Guyana franceza desistindo a Franca 
de suas pretenções ao territorio situado 
entre os rios Amazonas e Oyapock), e 
teve lugar em Pernambuco a revolta 
denominada guerra dos mascates, que 
foi uma luta de rivalidade entre Olin- 
da e o Recife, 


——— 


*) As ontras capitanias já referidas, aule- 
riormente cremas, eráo as do Pará. Mara- 
nhão. Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, 
Pernambuco, Bahia, Ilhéos, Porto Seguro, 
Espirito Santo, Rio le Janeiro e 5. Paulo. As 
dos Ilhéos e Pórto Seguro reverterio para а 
coroa e forão encorporadas à Bahia, esta em 
1759 e aquellas em 1705. As capitanias creadas 
depois forão estas: Rio Negro (no Alto Ama- 
zonas) o Rio;Grande do Sul, por D. Josél; e 
Alagóas e Sergipe, por D. Jono VI. 


a а 


+88 


rs O Dvd PES ". ww 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


Os successores de Vasconcellos e 
Souza no governo geral do Brazil, 
forão: D. Pedro de Noronha, marquez 
de Angeja (37." e 3.º vice-rei do 
Brazil, em 1714; D. Sancho de Faro, 
conde de Vimieiro (38.2, em 1718; 
Fernandes Cesar de Menezes (39.", 
4.* vice-rei do Brazil, em 1720. 

Durante o governo deste 4.? vice-rei, 
forão descobertas as minas de ouro de 
Cuyabá e as de diamantes do Serro- 
Frio, em Minas-Geraes, e foi nomeado 
(1733) governador do Rio de Janeiro 
o illustre Gomes Freire de Andrade, 
conde de Bobadella, cujo benefico go- 
verno durou até 1763. 

André de Mello e Castro, conde das 
Galvêas, foi o 40.º governador geral 
e 5.º vice-rei do Brazil. 

Tomou posse em 1735 e deu grande 
impulso às explorações das minas de 
опо. 

Durante o sen governo forão creados 
(1746) os bispados de S. Paulo e Ma- 
riauna, 

Succedeu-lhe D. Luiz Menezes de 
Athayde, conde de Atouguia, 41.* go- 
vernador geral e 6.º vice-rei do Brazil 

1749) e no anno seguinte celebrou-se 
em Madrid, entre a Hespanha e Portu- 
gal, um tratado de limites pelo qual 
Portugal cedia à Hespanha a colonia 
do Sacramento em troca de algumas 
missões formadas pelos jesuitas nas 
margens do Uruguay ; esse tratado, 
porém, não chegou a ter execução. 

No mesmo anno (1750), fallecendo 
D. João V, succeden-lhe no throno de 
Portugal sen filho D. José Т, à cujo 
primeiro ministro, o celebre e illus- 
tre marquez de Pombal, entregon elle 
a direcção da administracio publica. 

Ao conde de Atouguia veio suh- 
stituir no governo geral do Brazil D. 
Marcos de Noronha, conde dos Arcos 
(42.º governador e 7.º vice-rei do Bra- 
vil), que tomou posse em 1755, по 
mesmo anno em que um espantoso 
terremoto destruio grande parte da ci- 
dade de Lisboa. 

Foi durante este governo que, por 
decreto de 19 de Janeiro de 1759, fo- 


rào expulsos os jesuitas de Portugal e 
do Brazil. 

O marquez do Lavradio (D. Antonio 
de Almeida Soares e Portugal), +43. 
governador geral e 8.º vice-rei do Bra- 
zil, foi o successor do conde dos Arcos. 

Toniou posse em 1760 e apenas go- 
vernou seis mezes, succedendo-lhe na 
administração um governo provisorio. 

Guerra com os hespanhoes ; tratado ds 
S. Ildefonso (1762-1777). — Acendendo- 
se na Europa a guerra entre a [ngla- 
terra, a França е a Hespanha, Portu- 
gal tomou, como sempre, partido pela 
primeira. 

D'ahi proveio a aggressão dos hes- 
panhoes à colonia do Sacramento, que 
foi sitiada e tomada por D. Pedro Co- 
ballos, governador de Buenos-Ayres 
(30 de Outubro de 1762), o qual inva- 
dio tambem o Rio (rande do Sul. 

Apezar do armisticio concluido en- 
tre as cortes de Lisboa e Madrid, con- 
tinuaváo пз hostilidades nn America 
do Sul. 

Os portuguezes fundaráo em 1775 o 
presidio de Novu-Coimbra sobre o rio 
Paraguay e no anno seguinte os hes- 
panhoes forão ex pulsosdo Rio Grade. 

Nesse mesmo anuo (1776, expedio 
a Hespanha coutra o Brazil uma gran- 
de armada com 10,000 homens de 
desembarque, sob as ordens de 1), Pe- 
dro Ceballos, а qual apoderou-se da 
villa de Santa Catharina e da colonia 
do Sacramento, que havia sido reoccu- 
рада pelos portugnezes. 

Pretendia levar além suas conquis- 
tas, quando recebeu a noticia de se 
haver assignado em Outubro de 1777. 
o tratado de paz de S. Ildefonso, que 
fixou os limites do Brazil com as co- 
lonias hespanholas, e cedeu à Hespa- 
nha a colonia do Sacramento e a 
margem septentrional do Rio da Prata. 

Já era então fallecido o rei 1). José I, 
(Fevereiro de 1777, à quem succedeu 
no throno sua filha D. Maria І, cujo 
primeiro acto foi demittir e desterrar 
o immortal marquez de Pombal. 

Trasladação du séde do governo geral 
do Brazil para o Rio de Janewo.—Enm 
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1763 foi transferida da Bahia para o|citar—os poetas Claudio Manoel da 
Rio de Janeiro, a capital do Brazil, | Costa, Thomaz Antonio Gonzaga e 
não só pelo grande desenvolvimento | Ignacio José de Alvarenga Peixoto, 
das capitanias do sul, mas tambem|o Dr. José Alves Maciel, o vigario C. 
para acudir mais promptamente à|C. de Tolledo, o conego Luiz Vieira, 
guerra que então lavrava no sul com |o sargento-mór Luiz Vaz, o tenente- 
os hespanhoes. coronel Francisco de Paula Freire de 
O 1.º vice-rei nomeado pira o Rio| Andrade, e muitos outros, distinctos 
de Janeiro foi D. Antonio Alvares da | todos por seu ardente patriotismo e 

Cunha, conde da Cunha, que tomou | amor da liberdade. 
posse em 1763 e fundou no Rio de| O alferes de cavallaria Joaquim 
Janeiro os arsennes de marinha е | José da Silva Xavier, por appellido— 
guerra. Tira-dentes—, não era certamente dos 
chefes da conjuração, mas à todos ex- 


О 2.* vice-rei foro conde de Azam- 
buja (0. Antonio Rubim de Moura | cedeu no ardor, nem sempre circums- 
pecto, com que se devotou à causa da 


Tavares. que tomou posse em 1767; 
co3.º foi o marquez do Lavradio, que| revolta, no enthusiasmo com -que 
adoptou as ideias emancipadoras, e na 


tomou posse em 1769. 
Deu este impulso à agricultura e | intrepidez e heroismo com que pade- 
ceu por ellas. 


ao commercio e foi sob seu governo 

que o Dr. José Henrique Ferreira ins-| А bandeira da projectada republica, 
titulo no Rio de Janeiro uma academia | representava um genio quebrando 
de historia e sciencias naturaes. ` cadeias, com a legenda: — Libertas, 
que sera lumen. 


O 4.º vice-rei do Brazil, que sucee- 
Um dos conjurados, porém, о cora- 


deu em 1779 ao marquez do Lavradio, 
nel Joaquim Silverio dos Reis, denun- 


foi Luiz de Vasconcellos e Souza, à 

quem a cidade do Rio de Janeiro|ciando infamemente a conspiração ао 

deve muitos e importantes melhora-| visconde de Darbaceua, governador de 
Minas-Geraes, forúo presos e processa- 


mentos. 
dos os denunciados e, após lougos 


Conspiração de Tira-dentes.—Quasi 
no fim do governo de Luiz de Vascon- | soffrimentos nos calaboucos do Rio de 
Janeiro, seguirão elles à cumprir na 


cellos {1789 , foi que se deu em Villa- 
Rica actualmente Ouro-Preto, capital | Africa а pena de degredo perpetuo à 
que forüo condemnados (1792), com 


da provineia de Minas-Gernes), a cele- 

bre conspiração de Tira-denles, cujo|excepcáo de Tira-dentes, que foi en- 
fim cra proclamar a independencia | forcado e esquartejado no Rio de Ja- 
neiro, (21 de Abril de 1792) sendo 


daquella capitania e das do Rio de 
exposta sua cabeca no lugar mais pu- 


Janeiro e 5. Paulo, erigindo uma 
republica em Minas, modelada pela | blico de Villa Rica, e os quartos nos 
sitios em que os conjurados havião 


dos Estados-Unidos. 
Aproveitando-se das queixas ассп- | feito suas reuniões ! 
Determinou mais a sentenca que a 


muladas dos povos e dos clamores 

suscitados pela cobrança em grande| casa em que elle morou fosse arrasada, 

atraso do quinto do ouro, cujo paga-| semeando-se sal sobre о chão; que se 
erigisse abi um padrão, no qual se 


mento exigia mais de 70) arrobas 
declarasse o crime; e que seus filhos 


desse precioso metal. os conspiradores 
mineiros havião planejado o movi-|e netos fossem despojados da fazenda 
e declarados infames! 


mento revolucionario, no qual figu- 

ravão como chefes ou cabeças, osho-| Assim findou a primeira tentativa 
mens mais notaveis da capitania, por para a independencia nacional, talvez 
prematura, ao que parece, mal com- 


seus talentos, instrucção ou impor- 
tancia social, e entre elles cumpre| binada nos seus meios de execução; 
бз 
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mas certamente nobre e generosa em 
seus patrioticos intuitos. 

Os martyres de 1792, e à frente 
delles Tira-dentes, deixarão nomes le- 
gendarios, dignos de serem glorifi- 
cados nos fastos da patria, que elles 
tanto amarão. (*) 

Successores de Luiz de Vasconcellos. 
—0 primeiro delles foi D. José Luiz 
de Castro, conde de Rezende, 5.º vice- 
rei do Brazil, que tomou posse em 
1790 e governou inepta e arbitraria- 
mente, alheando dest'arte as sympa- 
thias do povo. 

No ultimo anno de seu governo 
(1801), rebentou de novo a guerra 
entre Portugal e Hespanha, que pouco 
depois terminou pelo tratado de Ba- 
dajoz, e durante a qual um punhado 
de aventureiros portuguezes fez a 
conquista dos sete povos das Missões, 
e os hespanhoes arriscarão um ataque 
mallorrado contra o forte de Nova 
Coimbra, na provincia de Matto-Grosso. 

0 2.° e3.” successores de Luiz de Vas- 
concellos, foráo: D. Fernando de Por- 
tugal e Castro, marquez de Aguiar, 
(6.º vice-rei) em 1801, e D. Marcos de 
Noronha, conde dos Arcos, (7.º e ul- 
timo vice-rei) em 1806. 

Partida do principe regente para o 
Brazil. — Tendo Napoleão I mandado 
(1807) oceupar Portugal por um exer- 
cito francez, resolveu a córte de Lis- 
boa mudar-se para o Rio de Janeiro, e 
por isso o principe regente (depois D. 
João VI) partio com a familia real da 
capital portugueza à 29 de Novembro 
de 1807 com uma esquadra de 7 nàos, 
5 fragatas e outros navios, que foi 
dispersa por um temporal, arribando 
parte della à Bahia, onde o principe 
regente desembarcou à 23 de Janeiro 
de 1808. 


(*) Estudando em numerosos documentos 
as primeiras tentativas para 2 independencia 
nacional, o ilustrado Sr. Joaquim Norborto 
Чо Souza o Silva, escreveu a Historia da conju- 
racáo mineira. 

I um livro que, apezar de algumas aprecia 
ções й nosso vêr injustas, recommenda assaz 
о merito e esforços de seu autor. 


Continuou ahi no governo da mo- 
narchia, de que estava investido desde 
1792, em consequencia dos soffrimen- 
tos porque passava em suas faculdades 
intellectuaes sua mãe, a rainha D. 
Maria 1. 


Quarto periodo 


DESDE A CHEGADA DA FAMILIA REAL ATÉ 
A INDEPENDENCIA DO BraziL (1808- 
1822). 


Principio do novo governo; o Brazil 
reino.—Chegando à Bahia, o primeiro 
acto do principe regente foi a promul- 
gação de um celebre decreto fran- 
queando os portos do Brazil à todas as 
nações amigas, medida de elevado al- 
canceeque teve as mais beneficas con- 
sequencias para o commercio do paiz. 

Deixando em seguida a Bahia, che- 
gou o principe regente ao Rio de Ja- 
neiro à 7 de Março de 1808, e nesta ci- 
dade estabeleceu a séde da monarchia, 
portugueza. 

Pouco depois foi expedida uma pe- 
quena divisão do exercito, visto estar 
o governo portuguez em guerra com a 
Franca, contra a praca de Cayenna 
(Guyana-franceza), a qual capitulou 
em Janeiro de 1809. 

Além dos tribunaes e de todas as 
outras reparticoes necessarias à nova 
capital do reino, ereou o principe D. 
João no Rio de Janeiro um banco na- 
cional, uma imprensa regia, uma bi- 
bliotheca publica, academias para a 
marinha e o exercito, uma escola de 
medicina e outros estabelecimentos de 
utilidade publica. 

Fallecendo em Marco de 1816 a rai- 
nha D. Maria I, o principe regente, 
que de facto reinava já һа muitos 
annos, subio ao throno com o nome de 
D. João VI. 

Por um decreto anterior (16 de De- 
zembro de 1815) havia o Brazil sido 
elevado à cathegoria de reino, unido 
ao de Portugal e Algarves. 

(Guerra no sul ; annexacáo da Banda 
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Oriental ao Brasil.—Tendo rebentado 
no Rio da Prata uma insurreicáo con- 
tra o governo hespanhol, o governo 
do Rio de Janeiro mandon organisar 
na fronteira do Rio Grande do Sul um 
exercito de observacio, sob аз ordens 
do capitáo general da provincia D. 
Diogo de Souza, depois conde do Rio 
Pardo (1811). 

As tropas de Buenos-Ayres, sob as 
ordens do coronel Rondeau, puzerão 
cerco à Montevidéo e pedindo o gene- 
ral hespanhol Elio auxilio ао general 
portuguez, D. Diogo de Souza invadio 
a Banda Oriental, occupon Serro-Lar- 
gro econtinuou sua marcha victoriosa 
até Maldonado, onde recebeu um ex- 
presso de Elio lhe communicando um 
armisticio concluido com Rondeau e 
reclamando a retirada das forças por- 
tuguezas. 

Não annuindo D. Diogo de Souza & 
este pedido, o exercito argentino le- 
vantou o cerco de Montevidéo e repas- 
sou o Hio da Praia. 

No anno seguinte (1812), D. Diogo 
partio de Maldonado para Paysandú e 
bateu em varios pontos as forcas de 
Artigas e de outros caudilhos. 

Recebendo, entretanto, D. Diogo 
participacio do armisticio concluído 
em Muio do mesmo anno, entre a junta 
de Buenos-Ayres e o enviado portu- 
guez Rndemaker, deu ordem ás suas 
tropas de cessar as hostilidades e de 
recolher-se ao territorio brazileiro. 

Em 1814, cahindo Montevidéo em 
poder dos argentinos, mandou o prin- 
cipe regente vir de Portugal a divisão 
dos Voluntarios d'El-Rey, a qual, uni- 
da às tropas brazileiras, sob o com- 
mando do general Frederico Lecor, 
teve ordem de occupar toda а Banda 
Oriental. 

Emquanto Lecor marchava sobre 
Montevideo, Artigas e outros caudi- 
lhos argentinos erão batidos em 5. 
Borja e em outros pontos, pelas forças 
brazileiras estacionadas no Rio Grande 
do Sul. 

Em seguida, ao passo que o general 
Araujo Corrêa, com a vanguarda der- 


rotaya o caudilho Fructuoso Rivera, 
em India-Muerta, o general Lecor 
occupava Maldonado e marchava so- 
bre Montevidéo, onde fez sua entrada 
triumphante à 20 de Janeiro de 1817, 
depois do que mandou occupar a colo- 
nia do Sacramento e Serro Largo, e 
bater as guerrilhas que infestaváo as 
margens do Uruguay. 

Nos annos seguintes as armas luso- 
brazileiras colherão ainda novos trium- 
phos, até que à 22 de Janeiro de 1820 
forão completamente derrotadas em 
Taguarembó as forças de Artigas, pelo 
conde da Figueira, capitão general do 
Rio Grande do Sul. 

Perdendo todo o prestigio em conse- 
quencia desta derrota, Artigas refu- 
giou-se no Paraguay onde foi retido 
prisioneiro pelo governador Dr. l'ran- 
cia, durante a vida deste. 

Em Abril de 1821, reunidos em 
Montevidéo os deputados dos diversos 
districtos da Banda Oriental, resolve- 
йо elles encorporar esse paiz ao Bra- 
zil, sobo nome de Provincia Cisplatina 
(31 de Julho de 1821). 

Revolução de Pernambuco. — Vm 
1817, rebentou em Pernambuco um 
movimento revolucionario. 

Servio-lhe de causa occasional a 
ordem de prisio contra alguns offi- 
ciaes brazileiros, mas as causas effi- 
cientes foráo: a rivalidade antiga e 
crescente entre portuguezes e brazi- 
leiros, a parcialidade do governo em 
favor daquelles, eo exemplo dos Es- 
tados-Unidos e das colonias hespanho- 
las que se havião declarado indepen- 
dentes. 

Ao executar-se aquella ordem de 
prisão, o capitão de artilharia Barros 
Lima e outro official mataráo à esto- 
cadas o brigadeiro Barbosa de Castro, 
e em seguida insurgio-se a tropa 
(Marco de 1817). 

А’ vista desta insurreição, o gover- 
nador Miranda Montenegro refugiou- 
se na fortaleza do Bruin, onde capitu- 
lou, e d'onde seguio para o Rio de 
Janeiro. 7. 

O movimento revolucionario esten- 
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deu-se ás Alagõas, Parahyba e Rio 
Grande do Norte e tendo delle noticia 
o governador da Bahia, conde dos 
Arcos, expedio forças por terra, sob as 
ordens do marechal Lacerda, e alguns 
navios que, reunidos à esquadra sob o 
commando de Rodrigo Ferreira Lobo, 
bloquearáo o Recife. 

N&o tardou a reaccáo contra os revo- 
Incionarios nas Alagõas, Parahyba e 
Rio Grande do Norte, e o governo pro- 
visorio do Recife, vendo-se tambem 
pouco apoiado, tratou de capitular. 

Entabolando-se negociações para 
este fim, o dictador Domingos Theoto- 
nio retirou-se do Recife com a guarni- 
ção, e apenas soube que a cidade fôra 
occupada pelo almirante Rodrigo Lobo 
fugio vergonhosamente e sua tropa 
debandou-se (Maio de 1817). 

Abusando indignamente da victo- 
ria, os partidistas do governo castiga- 
rão de modo odioso e cruel aos revolu- 
cionarios vencidos : as cadeias do Re- 
cife não bastarão para conter os presos, 
cujos bens forão confiscados, sendo 
muitos delles condemnados à morte. 

Revolução de 1820 em Portugal; 
effeitos della no Brazil — Reagindo 
contra o governo despotico e militar 
que o opprimia, e vendo declinar scu 
commercio com a abertura dos portos 
do Brazil ao estrangeiro, e consideran- 
do-se humilhado pela elevação do 
Brazil à cathegoria de reino unido e 
constituido residencia da córte, o que 
de algum modo transformava em me- 
tropole a antiga colonia da monarchia, 
— Portugal resolveu insurgir-se con- 
tra semelhante situação, rompendo a 
revolução na cidade do Porto (Agosto 
de 1820) que triumphou alli e em Lis- 
bóa, onde reunirão-se as córtes para 
elaborarem uma constituição politica. 

Tendo noticias destes acontecimen- 
tos, pronunciarão-se em favor delles o 
Para, a Bahia e outros pontos do Bra- 
zil. Mesmo no Rio de Janeiro não lhe 
faltarão adhesões, por parte do povo e 
das tropas de guarnição, à cujas exi- 
gencias os principes D. Pedro e D. 
Miguel jurarão, em nome d'El-Rey, 


seu pai, e nos seus proprios, a consti- 
tuição que as córtes de Lisbóa promul- 
gassem (Fevereiro de 1821). 

Em vista de taes successos, mani- 
festou D. João VI, por decreto de 7 de 
Março do mesmo anno, sua intenção de 
regressar à Portugal, e mandou proce- 
der à eleição dos deputados ás córtes 
de Lisbóa. 

Os eleitores, porém, reunidos na 
Praça do Commercio e excedendo suas 
attribuições, exigirão que El-Rey adop- 
tasse a constituição espanhola, pelo 
que foi a assembléa dispersa pela tro- 
pa portugueza. 

D. João VI partio effectivamente 
com a familia real para Portugal, à 
26 de Abril de 1821, tendo autes no- 
meado o principe D. Pedro regente do 
reino do Brazil. 

Manda a justica reconhecer que du- 
rante os treze annos de sua estada no 
Brazil, D. João VI fez beneficios na re- 
organisacáo dos servicos publicos e de- 
cretou melhoramentos que abreviarão 
grandemente a independencia do paiz. 

— Côrtes de Lisbón ; sua altitude 
hostil ao Brazil. — Em Abril de 1821 
as córtes de Lisbóa, по intuito de re- 
duzir o Brazil ao antigo estado de co- 
lonia, declararão por decreto indepen- 
dentes do Rio de Janeiro todos os go- 
vernos provinciaes, que ficarião direc- 
tamente subordinados à Portugal. 

Medida tão disparatada encontrou 
todavia adeptos em algumas provin- 
cias que recusarão reconhecer a auto- 
ridade do principe D. Pedro, chegando 
a junta da Bahia à pedir reforços de 
tropas ao governo portuguez. 

Outras medidas oppressivas forão 
ainda adoptadas com relação ao Bra- 
zil, entre as quaes mencionaremos :— 
abolição dos tribunaes mais importan: 
tes do Rio de Janeiro, a ordem para o 
principe D. Pedro regressar á Portu- 
gal, e a nomeação de un governador 
de armas em cada provincia. 

Estes actos despoticos exasperaráo, 
como era natural, os animos dos bra- 
zileiros, inspirando-lhes desejos arden- 
tes de independencia. 
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De accordo com esses sentimentos, 
as juntas de S. Paulo e de Minas Ge- 
raes dirigirão representações ao prin- 
cipe regente pedindo-lhe para não 
voltar à Portugal, ea camara muni- 
cipal do Rio de Janeiro apresentou no 
mesmo sentido ao principe uma peti- 
спо do povo, respondendo D. Pedro ао 
presidente daquella corporação : «Co- 
mo é para bem de todos e felicidade ye- 
ral da nação, diga ao povo que fico. » 
{9 de Janeiro de 1822). 

Em vista desta declaração, a guar- 
nição portugueza do Rio de Janeiro, 
perto de 2,000 homens, occupou o 
morro do Castello; teve, porém, de 
capitular diante de numerosas forças 
brazileiras, reunidas no campo de 
Sant'Anna (hoje praça da Acclama- 
cão), retirando-se para Nictheroy, onde 
embarcou para a Europa em Feve- 
reiro do mesmo anno. 


Após sua declaração, D. Pedro no-| 


ineou José Bonifacio de Andrada mi- 
nistro do reino e dos negocios estran- 
geiros, e convocou um conselho de 
procuradores das provincias. 

E chegando ao Rio de Janeiro, à 5 
de Marco, a esquadra portugueza en- 
carregada de conduzir D. Pedro a 
Portugal, só à 10 teve licença de en- 
trar no porto e sob condição de voltar 
logo para Portugal, sem tocar em 
porto algum do Brazil. 

Independencia do Brazil. — Tendo 
regressado à esquadra portugueza 
24 de Maio de 1822), D. Pedro partio 
para a provincia de Minas, no intuito 
de chamar à obediencia a junta gover- 
nativa da provincia, que se lhe mos- 
trava hostil, e effectuou sua viagem 
até Ouro-Preto. 

Logo depois (13 de Maio), aceitou o 
titulo que lhe offereceu a camara mu- 
nicipal do Rio de Janeiro, de defensor 
perpetuo do Brazil, para si e seus 
successores; à 13 de Junho convocou 
uma assembléa constituinte, e rece- 
bendo a noticia que as córtes de 
Lisbóa iüo expedir tropas para o 
“Brazil, publicou elle (1.º de Agosto), 
um manifesto, cm que ехпогїауа os 


brazileiros à união, afim de consegui- 
rem sua independencia. 

Em seguida (14 de Agosto!, parte 
para a provincia de 5. Paulo, onde 
reinaváo graves dissenções, e alli, 
| recebendo novas communicacóes da 
attitude cada vez mais aggressiva 
que contra elle assumião as córtes do 
Lisbóa, e tambem despachos que im- 
periosamente ordenavüo-lhe que re- 
gressasse à Portugal, tomou prestes 
tima resolução grandiosa e magnani- 
ma, porventura já amadurecida emseu 
espirito, e que as cireumstancias re- 
clamavão: essa nobre e heroica reso- 
lução foi a de proclamar a indepen- 
dencia do Brazil, o que elle immedia- 
tamente effectuon, soltando nas mar- 
gens do Ypiranga (pequeno rio o 


o 
de S. Paulo, onde então se achava 


(7 de Setembro de 1822,, o brado de 
| « Independencia ou morte! » brado su- 
blime que echoou do Amazonas ao 
Prata, saudado pela nação inteira, e 
que inscreveu o Brazil no mappa das 
nações. 

De volta ao Rio de Janeiro, foi 
D. Pedro enthusiasticamente procla- 
mado imperador constitucional do Bra- 
zil (12 de Outubro), effectuando-se sua 
coroação no 1.º de' Dezembro desse 
mesmo anno de 1822, tão fecundo em 
successos memoraveis e tão glorioso 
nos fastos de nossa patria. 


Quinto periodo 


Reinado DE D. Preoro I (1822-1831) 


As tropas portuguezas evacudo о 
Brazil. — О commando da esquadra 
brazileira foi conferido à lord Cochra- 
ne, que bloqueou a Bahia por mar, 
apezar da superioridade da esquadra 
portugueza, ao passo que por terra 
era ellasitiada pelo exercito imperial, 
de que era commandante o general 
Labatut, à quem deveu епійо о Brazil 
importantes serviços. 

Assim apertadas, as tropas portu- 
guezas, commandadas pelo general 
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Madeira, e depois derrotadas no com- 
bate de Pirajá, evacuarão a Зама 
(2 de Julho de 1823), e embarcarão- 
sena esquadra portugueza, que foi 
perseguida por navios da divisão de 
lord Cochrane, até a foz do Tejo, fa- 
zendo-lhe estes muitas presas. 

Além destes importantes serviços 
em prol de nossa emancipação politica, 
outros preston lord Cochrane, seguin- 
do para o Maranhão, cuja adhesão à 
cansa da independencia obteve, c 
enviando ao Pará o capitão J. Pascoe 
Greenfell, que alli conseguio o mesmo 
resultado. 

Diante de taes factos, vendo D. Al- 
varo da Costa, general portuguez, que 
commandava na provincia Cisplatina, 
que as tropas portuguezas tinhão sido 
expulsas de todos os pontos do Brazil, 
evacuou Montevidéo, ultimo ponto da 
America assenhoreado pelos portu- 
guezes, enbarcando com sua divisão 
para Portugal. 

Finalmente, pelo tratado assignado 
no Rio de Janeiro à 29 de Agosto de 
1825, a independencia do Brazil, facto 
consummado desde 7 de Setembro de 
1822, foi reconhecida pelo: governo de 
Portugal. 

Dissolução da constituinte e jura- 
mento За constituição. — A" З de Maio 
de 1823, installou-se no Rio de Janeiro 
a assembléa constituinte do Brazil, e 
havia mezes já que funccionava, dando 
andamento à seus importantissimos 
trabalhos, quando surgio entre ella e 
o governo sério conflicto. 

Julgando-se offendida em sua auto- 
nomia, pelo gabinete do Imperador, a 
assembléa declarou-se em sessão per- 
manente, até que se désse solução 
conveniente à crise que ameaçava. 

A solução que houve, entretanto, 
foi ser a assembléa violentamente dis- 
solvida pela tropa de ordem do go- 
verno, na noite de 12 de Novembro, 
sendo logo depois presos e desterrad:s 
para a França seis dos mais influentes 
de seus membros. 

Não tendo a constituinte podido 
concluir a constituição do Imperio que 


elaborava, D. Pedro I fez redigir outra, 
por uma conunissio que nomeou, que 
foi por elle jurada, a 25 de Marco do 
anno seguinte (1824). 

Revolução de Pernambuco.—Tendo 
sido nomeado presidente de Pernam- 
buco Francisco Paes Barreto, Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade, que 
então governava a provincia, não quiz 
entregar-lhe a administração. 

Preso por este motivo, Paes de An- 
drade foi no mesmo dia (20 de Marco 
de 1824), reintegrado na presidencia 
pela tropa, proclamando elle em se- 
guida a confederação do Equador, pro- 
jectada republica que devia compor-se 
das provincias de Pernambuco, Para- 
hyba, Rio Grande do Norte e Ceará. 

Para suffocar esta revolução, o go- 
verno imperial fez partir do Rio de 
Janeiro uma divisio naval айз ordens 
de lord Cochrane e tropas sob o com- 
mando do brigadeiro Francisco de Lima 
e Silva (Agosto). 

No mez seguinte entrou esse general 
no Recife, bateu os republicanos 
na Boa-Vista e supplantou a revo- 
lução. 

As outras provincias que se haviüo 
rebellado, embora menos ardente- 
mente, tambem submeiterão-se, e 
dest'arte mallogrou-se а confederação 
do Equador, não, infelizmente, sem 
exagerada severidade dos vencedores, 
que excederão-se tristemente na pu- 
nição dos culpados. 

А provincia Cisplatina separa-se do 
Brazil; querra no sul. —Em Abril de 
1825 rompeu uma revolução na pro- 
vincia Cisplatina, capitaneada por 
Lavalleja (argentino), que à frente de 
um grupo de aventureiros unio-se às 
forças do coronel Fructuoso Rivera, 
que até então se fingira amigo do 
Brazil, e ateou а revolta, protegido 
pelo governo de Buenos-Ayres. 

Apezar de ter forcas mui inferiores, 
аме frente o general brazileiro 
Bento Manoel Ribeiro (12 de Outubro), 
no sitio Sarandy, mas foi infeliz, sendo 
esse o primeiro revez de nossas armas: 
no sul du Imperio. 
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Por essa occasiúo o governo argen- 
tino dirigio ao brazileiro uma nota 
(4 de Novembro), declarando a Dauda 
Oriental (provincia Cisplatina), encor- 
porada à republica Argentina, nota 
que equivalia à uma declaração de 
guerra. 

Esse facto desmascarava Buenos- 
Ayres, que á principio só encoberta- 
meute protegia os revoltosos, e por 
isso o governo declarou-lhe a guerra 
(10 de Dezembro). 

А nossa esquadra bloqueou o Rio 
da Prata, onde (em Julho de 1826), 
obteve uma victoria contra a esqua- 
drilha de Buenos-Ayres, commandada 
por Brown. 

Entretanto, o exercito brazileiro, 
commandado por Lecor, permanecia 
inactivo em Montevidéo | 

Para melhorar o estado das cousas 
no sul, que se complicava, D. Pedro I 
partio para a provincia do Rio Grande 
do Sul, à 24 de Novembro (1826), mas 
a morte da Imperatriz, realisando-se 
logo depois (11 de Dezembro), com 
sentimento geral do povo, — que 
amava essa virtuosa princeza, obrigou 
o Imperador à regressar ao Rio de 
Janeiro, conferindo elle o commando 
do exercito ao marquez de Barbacena. 

Este general atacou o inimigo à 20 
de Fevereiro de 1828, perto do arroio 
Ituzaingo, e no meio da batalha, sem 
razão conhecida, receberão as tropas 
brazileiras ordem de retirada! 

Este facto deu à peleja caracter de 
derrota para os brazileiros, quando 
aliás, бош um exercito apenas de 5,000 
homens e 10 pecas de artilharia, con- 
tando o do inimigo o dobro de pracas 
е 24 pecas, fola perda nossa de 160 
homens mortos (inclusive o bravo ma- 
rechal José de Abreu, barão de Serro 
Largo, e 13 officiaes), 92 feridos e al- 
guns extraviados: total, 334 pracas; 
ao passo que a perda do inimigo orcou 
por mais de 1,000 homens, entre mor- 
tos e feridos. 

Infelizmente não pararão aqui os 
infortunios do Brazil. 

Uma divisi» de nossa esquadra, 


composta de dezenove embarcações, 
foi quasi toda destruida no Uruguay, 
por Brown; e uma expedição mandada 
à Patagonia, cahio em poder do ini- 
migo, sendo sua tripolação, de 650 
praças, feita prisioneira | 

A guerra continuou frouxamente, 
tendo-se dado um combate naval, em 
que o inimigo perdeu dois navios, até 
a celebração do tratado de paz, de 27 
de Agosto de 1828, polo qual ficou 
desmembrada do Brazil a provincia 
Cisplatina, constituida em estado in- 
dependente, sob o nome de—Estado 
Oriental do Uruguay. 

Logo no principio da guerra com 
Buenos-Ayres, chegou de Portugal a 
noticia do fallecimento de D. João VI, 
(& 10 de Marco de 1826) e da acclama- 
ção de D. Pedro I como rei de Portu- 
gal. 

Este, porém, para não excitar а 
desconfiança dos brazileiros, abdicou 
a согда de Portugal em sua filha D. 
Maria da Gloria, nomeando seu lugar- 
tenente, no reino de Portugal, à D. 
Miguel, irmão do Imperador, durante 
a menoridade dessa princeza. 

Um outro acontecimento grave oc- 
correu no Rio de Janeiro, em Junho 
de 1823: a sublevação das tropas es- 
trangeiras no servizo do Brazil (alle- 
mães e irlandezes), sendo restabelecida 
a ordem publica pelo emprego da 
força e depois de luta sanguinolenta, 
em que mais de 100 dos revoltosos 
perderão a vida, sendo os outros (cerca 

e 3,000) transportados para а Isu- 
тора. 

Logo depois deste triste successo, 
chegou ao Rio de Janeiro o almirante 
francez Roussin (6 de Julho de 1828), 
com uma não e duas fragatas, exi- 
gindo insolentemente, com os morrões 
acesos, a entrega dos navios france- 
zes apresados durante o bloqueio do 
Rio du Prata, e ainda uma indemnisa- 
ção por perdas e damnos. 

E o governo imperial, sem forças 
para repellir energicamente o atten- 
tado e castigar tamanho atrevimento, 
teve de ceder à reclamação, ou antes, 
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extorsão do almirante francez, orde- 
naudo a entrega dos navios e о paga- 
mento do dinheiro. 

Revolução de 7 de Abril de 1831; 
abdicação de D. Pedro І. —Тепдо en- 
contrado serios obstaculos o reconhe- 
cimento da princeza D. Maria da Glo- 
ria como rainha de Portugal, D. Pedro 
I, que havia-a mandado para u Eu- 
ropa no anno anterior (1828) com o 
marquez de Barbacena, fel-a voltar ao 
Rio de Janeiro, onde chegou à 16 de 
Outubro de 1829, em companhia da 
princeza D. Amelia de Leuchtemberg, 
da casa real da Baviera, futura esposa 
do Imperador, com quem casou-se no 
dia seguinte. , 

Saudado e applaudido com enthu- 
siasmo, no dia em que declarou ficar 
no Brazil, e mais ainda quando, ás 
margens do Ypiranga, fundou o Impe- 
rio, proclamando solemnemente a in- 
dependencia nacional, D. Pedro I era 
agora, não sú impopular, mas tam- 
hem surdamente hostilisado pela opi- 
niño do paiz. 

Causas accumuladas, por algumas 
das quaes era elle responsavel, outras 
que só devem ser attribuidas à fatali- 
dade dos acontecimentos, crearüo essa 
afilictiva situação. 

A dissolução violenta da assembléa 
constituinte, os excessos deploraveis 
commettidos na repressão da revolução 
de Pernambuco, em 1824, alguns re- 
vezes e erros graves occorridos na 
guerra do sul, seguindo-se o desmem- 
bramento da provincia Cisplatina, di- 
versos actos de prepotencia e capricho 
da administração, as affrontas feitas 
por varios modos à nossa nacionali- 
dade pelos portuguezes, que ostenta- 
váo sua intimidade e allianca com o 
Imperador, sua córte e seu governo— 
taes erão os principaes elementos que 
fermentavão e devião fazer proxima 
explosão. 

Em varias provincias do Imperio 
accentuava-se de dia à dia o descon- 
tentamento pela direcção que tomavão 
os negocios publicos, e em algumas o 
exaltamento das paixões politicas 


ameaçava seriamente a ordem pu- 
blica. 

Na Bahia as cousas chegarão à 
ponto de ser accommettido o presi- 
dente da provincia, visconde de Cama- 
mú, que foi assassinado á 28 de Feve- 
reiro de 1830. 

Com a noticia da revolução fran- 
ceza desse auno, mais vehementes se 
tornaráo as queixas contra a politica 
do Imperador e mais forte soprava o 
espirito du revolução. j 

Na provincia de Minas-Geraes, mais 
de que nas outras, era grande a exci- 
tação dos animos, e por isso D. Pedro I 
resolveu visital-a (30 de Dezembro) 
ni esperança de, com sua presença e 
da Imperatriz, serenar os espiritos. 

O descontentamento, porém, havia 
calado no povo, e este recebeu fria- 
mente a visita do Imperador, cuja pro- 
clamacáo aos mineiros, feita em Ouro 
Preto, (Fevereiro de 1831, nenhum 
effeito produzira. 

Então, profundamente desgostoso, 
e desenganado, D. Pedro | voltou para 
а соме, onde chegou а 11 de Marco, 
para testemunhar scenas que devião 
precipitur os acontecimentos e pôr fim 
ao seu reinado, inaugurado sob os 
melhores auspicios eagora antipathico 
à população. 

De feito, na noite de 13 para 14 de 
Março (noite das garrafadas), por 
occasião de festejos com que os por- 
tuguezes e uma pequena parte da 
população ol pretendião sau- 
dar o regresso do Imperador ao Rio de 
Janeiro, travario-se conflictos sangui- 
nolentos entre aquelles estrangeiros e 
os cidadãos dedicados & causa nacional 
e defensores da soberania e liberdade 
do povo. 

Nos dias subsequentes novos factos 
ageravarão a situação dos patriotas, 
ameaçados pelo estrangeiro insolente, 
e tudo denotava indiferença, sinüo 
cumplicidade por parte daquelle que, 
chefe do Estado, devia identificar-se 
lealmente com a sorte da nova patria, 
que elle proprio havia nobremente 
erigido em nação independente, e que 
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era agora vilipendiada pelos portu- 


guezes. 

O povoentio, exacerbado, reune-se 
em massa, durante a tarde e noite de 
6 de Abril, no campo de Sant Anna 
(hoje praca da Acclamacio), tendo 
à sua frente, como conselheiros e or- 
gãos de seus resentimentos e clamo- 
res, os bomens mais eminentes e po- 
pulares do Imperio. 

A” essa numerosa e imponente ag- 
glomeracio de povo vêm juntar-se os 
corpos militares da côrte, e todos, una 
vocz, exigem a reintegração do gabi- 
nete que acabava de ser demittido e a 
demissão do ministerio organizado na 
manhã desse dia e que era altamente 
antipathico à opinião, por suas ideias 
retrogradas e pela aceitação que me- 


* recia dos portuguezes e de alguns es- 


piritos infensos á causa popular. 

O povo permanece reunido durante 
toda a noite : o Imperador não cede ao 
seu reclamo, mas compenetrado dos 
perigos inevitaveis de uma resistencia 
armada contra a opinião nacional, 
mesmo que fosse possivel tal resisten- 
cia, durantea madrugada (7 de Abril 
de 1831), tomou a sensata e nobre reso- 
lucio de abdicar а согда do Imperio 
emseu filho D. Pedro, então com cinco 
annos de idade apenas. 

Em seguida nomeou José Bonifacio 
de Andrade e Silva tutor do joven 
principe, e retirou-se para hordo da 
não ingleza Warspile, partindo para a 
Europa à 13 de Abril na fragata Vo- 
luge, tambem ingleza, e indo a prin- 
ceza D. Maria da Gloria, rainha de 
Portugal, na fragata franceza La Seine. 

A revolução victoriosa, ineruenta e 
immaculada, nobre nos seus esforcos e 
magnanima no seu triumpho, soube 
patrioticamente conter a onda dasam- 
bições e refrear o delirio do enthusias- 
mo. 

Os exaltados do partido nacional 
pretendião nada menos do que o esta- 
belecimento do regimen republicano, 
mas os moderudos, superiores em nu- 
mero e em influencia, dirigidos e ins- 
pirados por seu chefe Evaristo Ferreira 


da Veiga, salvarão a revolução du 
anarchia que ameacava-a, e com ella 
o throno, a liberdade e a ordem. 


Sexto poriodo 


GOVERNO REGENCIAL (1831-1840). 


Regencius interina e permanente. —: 
noticia da abdicação de D. Pedro 1 foi 
recebida pelo povo com explosões de 
alegria e com vivas ao Sr. D Pedro II, 


e logo no mesmo dia, reunidos os depu- 


tados e senadores que estavão na cór- 


te, nomearáo elles a regencia interina 


do Imperio, que foicomposta do gene- 
ral Francisco de Lima e Silva, do 
marquez de Caravellas e do senador 
Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro. 

No entanto em varias provincias о 


espirito de insubordinacáo na tropa eo 
de anarchia em certas classes da popu- 


cão ia grassando de modo assustador, 
especialmente na Bahia e em Pernam- 
buco, aonde davüo-se tumultos e nu- 
merosos assassinatos que trazião os 


ánimos em sobresalto. 


Tal era o estado do paiz quando, à 
17 de Junho de 1831, a assembléa ge- 


ral nomeou para a regencia trina e 


permanente o general Francisco de Li- 


ma e Silva, e os deputados José da 
Costa Carvalho e João Braulio Muniz. 


Motins, sedições, guerra civil; morte 


de D. Pedro T.—Apezar da energia do 


ministro da justica, padre Diogo An- 


tonio Feijó, o aspecto das cousas 


publicas não melhorava, antes se 


aggravava, em razão de horrorosas 
desordens promovidas pela soldadesca 


insubordinada, em repetidas suble- 
vações e motins de que foi theatro a 
côrte, e que reproduzião-se em algu- 
mas provincias. 

Em Minas rompeu tambem uma 
sedição militar em Ouro-Preto (22 de 
Marco de 1833), à qual se attribuio 
ter por fim restaurar D. Pedro I. 

Foi deposto pelos sediciosos o vice- 
presidente que governava a provincia, 
e por elles nomeado um presidente; 
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mas não tendo o movimento passado 
da capital, enfraqueceu-se, e dois me- 
жез depois estava extincto. 

Pouco depois da sedição de Ouro- 
Preto, surgio um novo motim na 
córte, cujos cabeças, invadindo o pa- 
lacio de 5. Christovão, prenderão José 
Bonifacio, tutor do Imperador, acto 
attribuido ao proprio governo. 

Na Bahia e em Pernambuco repro- 
duzião-se os tumultos populares e 
motins militares, com todo o seu cor- 
tejo de violencias e criminosos exces- 
sos; em Pernambuco surgio a celebre 
guerra civil denominada dos cubanos, 
que durante tres longos аппоз ensan- 
guentou essa provincia; uo Ceará, u 
reaccáo dos animos contra a politica 
e partidarios do primeiro reinado, 
attingio å deploraveis ехсаззоз, entre 
03 quaes o assassinato juridico do coro- 
nel Pinto Madeira; em Matto-Grosso, 
no Maranhão e em outros lugares, 
anarchia e desordens semelhantes se 
viño; e no Pará, que só dois annos 
depois p3le ser pacificado pelo ener- 
gico general Andréas, os desvarios 
chegarão à ponto de ussassinarem о 
presidente da provincia e o comman- 
dante das armas! 

Tumultos, desordens, agitação por 
toda a parte, tal cra o estado do paiz, 
quando falleceu em Portugal 1). Pe- 
un I (24 de Setembro de 1834), augusto 
fundador do Imperio brazileiro. 

Regencia de Feijó; revolução no Rio 
Grande do Sul,—Em virtude do acto 
addicional à constituição do Imperio, 
promulgado à 12 de Outubro de 1834, 
fez-se à 7 de Abril de 1835 а eleição 
de uin regente, recahindo a nomeação 
no padre Diogo Antonio Feijó, que 
tomou posse do cargo à 12 de Outubro 
do mesino anno. 

O acontecimento mais importante 
occorrido na regencia de Feijó, foi a re- 
volução da provincia do Rio Grande do 
Sul, principiada dias antes de ter elle 
assumido а regencia (20 de Setembro), 
e que devia durante nove аппоз, de 
lutas, combates e calamidades, ensan- 
guentar e desolar a patria. 


O general Bento Gonçalves da Silva 
proclamou a independencia dessa pro- 
vincia, sob o nome de republica de 
Piralinim, com applauso de seus sec- 
tarios. 

Ante os grandes embaraços que de- 
parou, Feijó, que por seu caracter e 
civismo bəm mereceu no governo, 
renunciou a regencia (19 de Setembro 
de 1837), que, na fórma da lei, passou 
interinamente para o ministro do im- 
perio Pedro de Araujo Lima (depois 
marquez de Olinda), o qual foi no- 
meado regente efectivo à 22 do Abril 
de 1838, sendo dada a pasta da justiça 
е interinamente a do imperio ao no- 
tavel deputado mineiro Bernardo Pe- 
reira de Vasconcellos. 

Regencia de Araujo Lima ; revoltas ; 
declaração da maioridade do Impera- 
dor.—Du:ante a regencia de Pedro de 
Araujo Lima não foi menor nem menos 
perniciosa, a acção dissolvente do es- 
pirito demagogico que contaminava o 
paiz, e que elle procurou reprimir. 

Na Bahia rompeu uma revolta, que 
visava a independencia dessa provin- 
cia; no RioGrande do Norteé assas- 
sinado o presidente; e no Maranhão 
um grupo de salteadores arromba ca- 
dêas, solta presos e dá auxilio à revol- 
ta chamada dos Balaios (1839), capi- 
tancada pelo famigerado Raymundo 
Gomes, que só um anno depois, quan- 
do erão numerosos os males provenien- 
tes de depredações, assassinatos с ou- 
tros crimes commettidos, foi que póde 
pacificar a provincia o general Luiz 
Alves de Lima (hoje duque de Caxias), 
nomeado presidente e commandante 
das armasdo Maranhão. 

Ao passo que isto se dava nessas 
provincias, a revolução do io Grande 
do Sul proseguia sem resultados ani- 
mudores para a causa da legalidade, 
antes, em mais de um combate, a sor- 
te das armas havia favorecido os revo- 
lucionarios, dest'arte estimulados à 
proseguir em seu deploravel empenho. 

Nestas circumstancias, tornando-se 
a situação dos negocios publicos cada 
vez mais grave, occorreu À muitos re- 
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*presentantes da nação a ideia de ser 
conveniente proclamar-se a maiorida- 
de do Imperador, não obstante não ter 
elle então os annos exigidos pela con- 
stituição, para ser investido do poder. 

Varios projectos forão apresentados 
que suscitarão discussões tempestuosas 
e scenas de tumulto no parlamento ; 
então o ministro do Imperio, Bernardo 
Percira de Vasconcellos, nesse mesmo 
dia nomeado (22 de Julho de 1840), 
publicou um decreto 'referendado pelo 
regente, adiando as camaras para No- 
vembro. 

Cresceu a agitação nos animos ; os 
ss senadores que pugnavão 
pelu maioridade mandarão uma com- 
missão «o Imperador expondo-lhe os 
perigos du situação e pedindo-lhe que, 
para salvar o throno ео paiz, entrasse 
desde logo no exercicio de suas attri- 
buições. 

Pouco depois chegou à S. Christovão 
o regente que consultou à S. Magesta- 
de si queria ser acclamado nesse dia 
оп & 2 de Dezembro, respondendo o 
Imperador : «Si as circumstancias do 
paiz o exigirem, quero jd. » 

Em vista disto, foi lavrado o de- 
creto convocando para o dia seguinte 
a assembléa geral (23 de Julho de 
1840) e nesta acclamada a maioridade 
do Sr. D. Pedro II, que na tarde do 
mesmo dia prestou juramento. 

No dia seguinte nomcou S. Mages- 
tade seu primeiro ministerio. 


setimo periodo 


ReixaDo ро Sr. D. Pypno II 
(1840-....) 


Amnistia e coroagdo.—Entrando no 
exercicio de suas attribuições mages- 
taticas, um dos primeiros actes do Ím- 
perador foi conceder amnistia geral 
para os crimes politicos (22 de Agosto 
de 1840), medida que, si não aprovei- 
tou aos revolucionarios do Rio Grande 
do Sul, que persistião tenazmente na 
luta, concorreu efficazmente para a 
pacificação do Maranhão. 


1 Lo ae 


No meio de pompas e regosijo pu- 
blico effectnaráo-se as ceremonias 
da sagração e coronção do Imperador 
iE de Julho de 1841) na capital do 

mperio, e, embora proseguisse n muer- 
ra civil no Rio Grando do Sul, falhan- 
do para terminal-a todas às tentativas 
conciliadoras e esforços do governo 
central, renascião esperanças de me- 
lhores dias para a patria, quando 
acontecimentos —deploraveis vierão 
augmentar grandemente as difficulda- 
des dn situação e apprehensões pela 
causa publica. 

Revolução em S. Paulo e Minas Ge- 
raes.— Tendo sido votadas pela assem- 
bléa geral na sessão de 1841 duas leis, 
uma que creava novo conselho d'Es- 
tado e outra que reformava o codigo 
do processo (lei de 3 de Dezembro), me- 
didas que aliás parecião ser reclamadas 
pelas necessidades publicas, a assem- 
bléa provincial de 5. Paulo, porsug- 
gestão do ex-regente Feijó, mandou 
uma commissão à córte paraapresentar 
contra aquellas leis uma representa- 
cão no Imperador ; esse documento, 
porém, estava formulado em termos 
taes que por aviso de 5 de Fevereiro 
(1842) declarou-se aos commissarios 
que nem a deputação nem sua men- 
sagem poderião ser recebidas por of- 
fenderem à constituição e às leis. 

Algumas camaras que no mesmo 
sentido representarão forão responsabi- 
lisadas por ordem do governo, e sendo, 
ante taes successos, conhecido o espi- 
rito da camara dos deputados, foi elid 
dissolvida (1 de Maio) e convocada ou- 
tra para o mez de Novembro. 

A dissolução da camara e as duas 
referidas leis, causa ou pretexto, le- 
varão os descontentes 20 rompimento, 
acclamando elles em Sorocaba (17 de 
Maio) o brigadeiro Raphael Tobias 
de Aguiar presidente da provincia de 
S. Paulo. 

Tomando posse logo, os primeiros 
actos de Tobias forão a demissão de 
todos os empregados que não sympa- 
thisavão com a revolta e a suspensão 
da lei de 3 de Dezembro, 
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Sciente do que estava para acon-[e da população em geral, os cidadãos 


tecer em S. Paulo, por communicação 
reservada do presidente dessa pro- 
vincia, buráo de Monte Alegre (depois 
marquez), no mesmo dia em que lá 
rompia a revolta (17 de Maio), no- 
meava o governo o barão de Caxias 
commandante em chefe das tropas em 
operações naquella provincia, e no dia 
seguinte partia elle, levando comsigo 
quasi toda a força existente na córte. 

Depois de algumas escaramucas е 
de um combate no sitio Venda Grande, 
em que triampharáo as armas legaes, 
entrou Caxias cm Sorocaba, à 19 de 
Junho, sem opposição alruma, e tres 
dias depois officiava ao ministro da 
guerra, dando a grata nova da paci- 
ficação da provincia, 

Antes, porém, de receber o governo 
tão importante noticia, teve elle a 
desagradavel communicação de haver 
rompido à 10 de Junho, em Minas 
Geraes (Barbacena), outra revolução, 
acclamaudo os revoltosos presidente 
da provincia, à José Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha. 

Alastrando rapidamente, dentro em 
pouco, quatorze municipios adherirão 
à revolução. 

Mas, o ministerio não desacoroçoou ; 
improvisou recursos, fez marchar para 
Minas as poucas tropas que vinhão 
chegando do norte, e nomeou presi- 
dente dessa provincia ao conselheiro 
Bernardo Jacintho da Veiga, que já 
havia-a administrado, que conhecia 
bem o seu pessoal, e que na energia, 
firmeza e dedicação, que o caracte- 
risavão, offerccia seguranças de bom 
desempenho na ardua e melindrosa 
commissão que lhe confiava o go- 
verno imperial, 

Um dos primeiros actos do presi- 
dente revolucionario Pinto Coelho, foi 
convocar uma sessão extraordinaria 
da assembléa provincial, e nos muni- 
cipios revoltados organisav&o-se forças 
rebeldes, que os occupavão e que 
ameaçavão as cidades visinhas, onde, 
já por dever civico, já para garantir 
a vida е а segurança de suas familias 


infensos à revolta armavio-se por seu 
lado para a resistencia, ministrando 
tamhem ao governo soldados, manti- 
mentos e dinheiro, para sustentação 
de suas tropas. 

De volta à capital do Imperio, à 25 
de Julho, o barão de Caxias, que ter- 
minára a pacificação de S. Paulo, e 
que por decreto de 10 desse mez fôra 
nomeado general em chefe dos forças 
em operações em Minas-Geracs, partio 
logo para esta provincia, onde uma 
das columnas rebeldes, estimada de 
tres à cinco mil homens, ameaçava 
a propria capital da provincia. 

Depois de numerosas escaramucas 
em varios pontos, sem exito notavel 
para nenhuma das forças contendoras, 
e de alguns combates. mais ou menos 
porfiados, em que a sorte das armas 
deu ganho de causa às tropas legaes, 
foi ferido junto no antigo arraial de 
Santa Lusia (hoje cidade), um san- 
grento e decisivo combate. 

Cabendo a victoria às tropas legaes 
e desbaratadas as forças rebeldes, a 
revolução alli succumbio (20 de Agos- 
to de 1842), setenta dias depois de ha- 
ver sido proclamada em Barbacena. 

Foi assim restabelecida a ordem pu- 
blica na provincia que, gosando ha 
37 annos dess3 bem immenso, só re- 
corda um passado lutuoso para, na 
lição amarga da experiencia, pedir 
inspiração e luz para o futuro. 

oda do Imperador; movimen- 
tos sediciosos.—Um auno depois de 
restaurado o imperio da lei em Minas- 
Geraes e S. Paulo, realisou-se na 
córte (4 de Setembro de 18-13) o feliz 
consorcio de S. M. o Imperador, com 
a princeza de Napoles, D. Thereza 
Christina Maria, actual, virtuosa e 
querida Imperatriz do Brazil, 

Alguns mezes antes deste auspi- 
cioso acontecimento, descobrio-se um 

lano de revolução na provincia do 
сага, que devia comecar à execu- 
tar-se em breve, com o assassinato do 
presidente da provincia, e que, conho- 
cido à tempo, felizmente mallogrou-se. 
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E, um anno depois do consorcio do 
Imperador, um movimento insurrec- 
“tonal rompeu na provincia das Ala- 
gas, capitaneado pelo celebre caudi- 
lho das matas, Vicente de Paula. 

Os insurgentes acommetterüo atn- 
dazmente a capital, forçando o presi- 
dente Souza Franco eos cidadãos e 
funceionarios que não adherido à re- 
volta, à buscarem abrigo em vasos de 
guerra surtos no porto. 

Forcas do exercito bateráo em varios 
poutos os sublevados, mas sciente o 
governo de que a luta continuaria, 
com caracter por ventura mais grave, 
emquanto presidisse àquella provincia 
o Dr. Souza Franco, contra quem se 
erguião, especialmente, os revoltosos, 
den-lhe por successor o conselheiro de 
Estado С. М. Lopes Gama, que devi- 
damente autorisado, annuncion amnis- 
tia aos que se curvassem ao imperio 
da lei. 

Este expediente tronxe em resul- 
tado o prompto restabelecimento da 
ordem publica em Alagõas. 

Pacificação do Mio Grande do Sul; 
тишет imperial ú essa provincia.— 
Benemerito pacificador das provincias 
do Maranhão, S. Paulo e Minas-tte- 
raos, estava sinda reservada ao illus- 
tre barão de Caxias, a gloria de ser 
tambem quem puzesse termo à longa 
e sanguinoleuta guerra civil do Rio 
Grande do Sul, chamando os revolu- 
cionarios ao gremio da legalidade. 

De feito, nomeado. presidente e gc- 
neral em chefe do exercito em opera- 
ções naquella provincia, Caxias para 
alli partio um mez apenas depois de 
seu regresso de Minas-Geraes (à 29 de 
Outubro de 1842); reorganisou as 
forças legaes, combinon habeis planos 
de ataque, bateu sempre victoriosa- 
mente as tropas rebeldes e, tanto pela 
forca de seus triumphos, como vela 
moderação e magnanimidade de seus 
actos, conseguio (1 de Marco de 1845) 
pór termo glorioso á longa e porfiada 
luta, salvando mais uma vez a inte- 
es do Imperio e o prestigio da 

el. 


Annunciando ampla amnistia aos 
que se havião implicado na revolução, 
lançou o governo o убо do esqueci- 
mento sobre tantos acontecimentos 
lutuosos occorridos em mais de 9 an- 
nos dessa guerra civil, tão desastrosa 
para a provincia e para o Brazil. 

A harmonia, dest'arte felizmente 
obtida, mais se consolidou mezes de- 
pois, com a viagem que ao Rio Grande 
do Sul fizerão os augustos imperantes 
do Brazil, que alli, como em ontras 
provincias do sul do Imperio, forão 
recebidos com enthusiasticas e festivas 
saudações. 

Fome по Ceará; revolução em Per- 
nambuco. — Em 1845 e principios de 
1816, foi a infeliz provincia do Ceará 
flagellada pela tremenda calamidade 
da fome, consequencia de uma secca 
horrivel que destruio as plantações e 
matou o gado. 

Náo diremos cousa alguma para 
dar ideia dos sofirimentos atrozes e 
das victimas provenientes de tão me- 
donho flagello. 

O que se passa em nossos dias, e na 
mesma provincia, todos o sabem, e tão 
grande infortunio outra cousa não é 
sinão a reproducção, mais demorada é 
certo, dos herrores da fome de 1815 e 
1846. 

Dois annos depois de cessar essa ca- 
lamidade, rompeu em Pernambuco 
uma revolução à cuja frente postou-se 
o infeliz desembargador Joaquim Nu- 
nes Machado. 

A organisação do gabinete de 29 de 
Setembro de 1848, importando uma 
mudança de politica no paiz no sen- 
tido conservador, do mesmo modo por 
que a organisação do ministerio de 2 
de l'evereiro de 1844 importára uma 
mudança politica no sentido liberal, 
o exaltamento das paixões politicas, 
então exacerbadas, fez explosão. 

A revolução poz-se em campo; o 
governo, nomeando presidente de Per- 
nambuco ao deputado Manoel Vieira 
Tosta (hoje senador e visconde de Muri- 
tiba), fez seguir tropas para Pernam- 
buco, sob o commando do general 
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José Joaquim Coelho; a luta, pelejada 
em varios pontos do interior da pro- 
vincia, sem resultado decisivo, passa- 
se para a propria capital (Recife), 
aonde fere-se um combate (2 de Feve- 
reiro de 1849), que prolonga-se por 
13 horas, sendo os assaltantes revolu- 
cionarios repellidos e derrotados com- 
pletamente, e contando-se no numero 
das victimas a mais illustre dellas, 
o desventurado desembargador Nunes 
Machado, chefe da revolução, que 
com ella e nesse ultimo combate suc- 
cumbio. 

Guerra contra Rosas. —Gosava o Im- 
perio de perfeita paz; reorganisavão-se 
varios ramos importantes da publica 
administração; tres leis notaveis ha- 
viño sido promulgadas no anno ante- 
rior, devidas em grande parte ao 
ilustre ministro Euzebio de Queiroz: 
a primeira (de 4 de Setembro de 1850), 
providenciandosevera e energicamente 
contra o barbaro trafico de africanos, 
que assim ficou extincto; а segunda, 
reorganisando a guarda nacional no 
Imperio, e a terceira, promulgando o 
codigo do commercio ; sensiveis melho- 
ramentos eráo introduzidos em varios 
servicos publicos, quando impellido 
por necessidade imperiosa, pelo dever 
de garantir a independencia do Estado 
Oriental, e pelos brios nacionaes, teve 
o Brazil de afrouxar um pouco o movi- 
mento de seu progresso interno, para 
levar a guerra ao Rio da Prata, decla- 
rando-a à D. João Manoel Rosas, 
tyrannico dictador de Buenos-Ayres 
(1851). 

O general Oribe, intitulado presi- 
dente do Estádo Oriental, porém mero 
instrumento de Rosas, que o protegia, 
havia por vezes attentado contra a 
propriedade e a vida de brazileiros 
residentes naquella republica, 

Certo de que quanto fazin Oribe era 
inspirado pelo dictador de Buenos- 
Ayres, e iinportando o triumpho da- 
quelle, que ha annos sitiava Mon- 
tevidéo, commettendo toda sorte de 
violencias, uma ameaca ás nossas fron- 
teiras do sul, o Brazil, tendo esgotado 


os meios diplomaticos, recorreu às 
armas. 

A guerra foi declarada contra Rosas, 
alliando-se ao Brazil o general Ur- 
quiza, governador de Entre-Hios e 
Б chefe dos que na republica 
e esses formavüo o maior numero, 
anciaváo por se libertar de seu ty- 
ranno. 

O exercito brazileiro, sob o com- 
mando do illustre conde de Caxias, 
invadio o Estado Oriental (6 de Se- 
tembro de 1851); Oribe rendeu-se à 
Caxias com todo o pessoal e material 
de seu exercito; uma divisio de 4,020 
homens do exercito brazileiro, com- 
mandada pelo bravo general Manoel 
Marques de Souza (depois conde de 
Porto Alegre), entrou no territorio da 
Confederação Argentina, fazendo junc- 
cão com as forças do general Urquiza, 
tendo antes a esquadra brazileira, que 
a transportava, e da qual era com- 
mandante o chefe Greenfell, se assig- 
nalado brilhantemente na passagem de 
Tonelero, — feito que equivale à um 
triumpho. 

As tropas alliadas, finalmente, mar- 
chando sobre Buenos-Ayres, destro- 
carão as forcas de Rosas, na batalha 
de Monte-Caseros (2 de Fevereiro de 
1852), cuja gloria cabe principalmente 
ao denodo e heroismo da divisão bra- 
zileira. 

Completamente derrotado, Rosas 
teve apenas tempo de fugir, embar- 
cando-se para a Europa, donde nunca 
mais tornou. 

Conciliação dos partidos; primera 
estrada de ferro.—Constituido o gabi- 
nete de 6 de Setembro de 1853, soba 
presidencia do preclaro estadista vis- 
conde de Paraná (depois marquez), 
inaugurou-se na politica do Imperio 
o programma de conciltução dos par- 
tidos. 

Visava esse estadista illustre, tor- 
nando francas e accessiveis todas as 
posições olficiaes aos talentos € во 
saber, sem distinecüo de politica, 
arrefecer o demasiado ardor com que 
então pelejavão os partidos na im- 
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prensa e na tribuna, promover a con- 
cordia dos animos e por meio della a 
realisacio de importantes melhora- 
mentos reclamados pelo paiz. 

Era sem duvida um intento nobre, 
elevado e patriotico; mas, ou por 
chimerico em seus principios, ou por 
circumstancias fortuitas, mallogrou-se 
infelizmente, trazendo em resultado 
certa confusão e baralhamento nos pro- 
grammas dos nossos partidos poli- 
ticos. 

Foi durante este periodo, que rea- 
lisou-se um facto auspicioso para o 
progresso material do paiz: a cons- 
trucção e inauguração (30 de Abril 
de 1854), da primeira estrada de ferro 
(de Maud à serra da Estrella) do Bra- 
zil, por iniciativa do distincto e em- 
prehendedor brazileiro Ireneu Evan- 
gelista de Sousa, à quem, por esse 
motivo, foi justamente conferido 9 
titulo de barão de Mauá. 

Questão anglo-brazileira. — Tendo 
naufragado em Junho de 1861, na 
costa deserta e inaccessiveldo Albardão 
(Rio Grande do Sul), o navio inglez 
Prince of Wales, o mar arrojou à terra 
alguns cadaveres de sua tripolação e 
parte do carregamento respectivo foi 
roubado por individuos que logo 
após transpuzerão a fronteira do Im- 
perio. 

E na tarde de 17 de Junho de 1862, 
tres officiaes da fragata ingleza Forte, 
surta no porto do Rio de Janeiro, em 
trajes de passeio, foráo presos na Ti- 
juca (córte), por um posto de guarda 
e por autoridades policiaes, em razão 
de haverem insultado aquella guar- 
da. 

Por causa destes dois factos recla- 
mou a legação ingleza no Rio de Ja- 
neiro; e quando procedia-se ainda à 
syndicancias sobre o primeiro, syndi- 
cancias de sua natureza lentas, e 
acerca do segundo havia o goverao 
dado explicações satisfactorias, de- 
inonstrando não ter havido proposito 
de offensa à marinha britannica, o 
ministro inglez (William Dougal 
Christie), inesperadamente declarou ao 
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governo brazileiro, à 5 de Dezembro 
de 1862, que, considerando-o responsa- 
vel pelo procedimento de seus agentes, 
em um e outro caso, exigia indeinni- 
sacüo pecuniaria pelos damnos e per- 
das que seguirao-se ao naufragio, e 
satisfacio pelos aggravos feitos aos 
officiaes da marinha britannica! 

As explicações subsequentes e todos 
os meios diplomaticos, nào demoverao 
Christe do proposito de violencias 
que o animava; e à 30 de Dezembro 
intimou elle no governo brazileiro 
que, tendo commettido o negocio ao 
chefe da estação naval ingleza, terio 
de comecar immediatamente as repre- 
salas, por força das quaes seria apre- 
sada a propriedade brazileira. 

De feito, fizerão represalias, captu- 
rando os vasos de guerra inglezes 
Stromboli e Curlew, cinco navios bra- 
zileiros, que forão conduzidos à bahia 
das Palmas!... 

Esta inqualificavel violencia, ins- 
pirada por sordida cobiça, indignou e 
commoveu a população inteira da ca-* 
pital do Imperio, inclusive a estran- 
geira e até os proprios inglezes sen- 
satos e honestos. 

Todos, esquecendo divergencias po- 
liticas e outras quaesquer considera- 
ções, cercarão o governo imperial com 
sen apoio e dedicada defesa. 

Ante a solemne repulsa da opinião, 
Christie propoz que ambas as questões 
fossem sujeitas à arbitramento; mas 
o ministerio, persistindo na sua deli- 
beração de, quanto ao naufragio, pa- 
gar sob protesto a somma exigida pelo 
governo inglez (o que fez), só aceitou 
o arbitramento com relação ao nego- 
cio dos ofliciaes da fragata Forte. 

Recahio a escolha do arbitro, por 
parte do Brazil e da Inglaterra, na 
pessoa do sabio Leopoldo I, então rei 
da Belgica, cujo laudo foi todo favora- 
vel ao Brazil. 

Forão interrompidas as relações di- 
plomaticas do Brazil com a Inglaterra, 
mas tendo esta até certo ponto desap- 
provado o procedimento de seu minis- 
tro, mais tarde, por intervenção ami- 
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gavel do rei de Portugal, foráo as 
mesmas relações restabelecidas. 

Guerra com o Estado Oriental. —Vic- 
timas de constantes violencias e cri- 
mes, contra suas propriedades, honra, 
liberdade e vida, crimes em parte 
commettidos pelas proprias autorida- 
des da republica, os brazileiros resi- 
dentes no Estado Oriental clamavão ha 
muito por auxilio do governo impe- 
rial em prol de seus direitos супіса- 
mente conculcados. 

Nos ultimos mezes de 1863 e prin- 
cipio de 1864 esses factos se reproduzi- 
rào de modo descommunal, aggrava- 
dos ainda com cireumstancias da mais 
atroz barbaridade e de inaudita in- 
solencia, em ра tal que a interven- 
cão prompta do governo brazileiro era 
exigida pelo dever de humanidade e 
pelo decoro nacional. 

Representando mais de 40,009 de 
nossos compatriotas residentes no Es- 
tado Oriental e victimas daquelles at- 
tentados ¡gnobeis e crueis, apresentou- 
$e na capital do Imperio o intrepido 
general rio-grandense Antonio de 
Souza Neto, afim de obter meios de ga- 
rantir os direitos ea pazdos brazilei- 
ros perseguidos pela referida republica. 

Funccionava então o parlamento е 
tendo onvido, em solemne interpella- 
cão do deputado Evaristo Ferreira da 
Veiga (5 de Abril de 1864), a succinta 
mas fiel e revoltante exposição dos 
graves acontecimentos do Estado 
Oriental que interessavão de perto à 
dignidade nacional, a camara e o go- 
verno, echoando unanime e nobre- 
mente os patrioticos reclamos do de- 
putado interpellante, compenetrarüo- 
se desde logo da necessidade de medi- 
das promptas e dignas à respeito. 

Para esse fim seguio para. Montevi- 
déo em missio diplomatica especial o 
conselheiro J. А. Saraiva que, apezar 
de seu elevado talento e reconhecido 

atriotismo, nada póde conseguir dos 
ютепѕ que então governavão no Fs- 
tado Oriental, à frente dos quaes esta- 
va Aguirre como presidente da repu- 


blica. 


Mallograda a missão diplomatica do 
conselheiro Saraiva, pela recusa da 
proposta contida em seu ultimatum, 
toi dada ordem ao digno almirante 
brazileiro visconde de Tamandaré afim 
de que fossem feitas represalias e da- 
dos os possiveis auxilios aos brazilei- 
ros residentes no Estado Oriental. 

Ao mesmo tempo que destarte ini- 
ciavão-se as hostilidades por parte do 
Brazil, o general D. Venancio Flores, 
chefe de um partido em revolução con- 
tra o governo de Aguirre, propoz a 
união de esforços das nossas forças com 
suas tropas, compromettendo-se a at- 
tender opportunamente ás justas re- 
clamações do governo imperial. 

De feito, alliaráo-se os exercitos; 
a cidade do Sulto, acommettida pelos 
alliados, entregou-se ao general Flo- 
res, sendo occupadá por soldados bra- 
zileiros; а praça de Paysandú, sitiada, 
foi em seguida tomada de assalto pe- 
las armas brazileiras (2 de Janciro de 
1865), feito d'armas brilhante que é 
uma das glorias do exercito e da ma- 
rinha nacionaes; e Montevideo, cercada 
pelas forças alliadas e impotente para 
resistir-lhes, teve de capitular, seguin- 
do-se o convenio de 20 de Fevereiro 
(1865), negociado pelo illustre diplo- 
mata brazileiro conselheiro José Maria 
da Silva Paranhos hoje visconde do 
Rio Branco). : 

Com este tratado firmou-se a paz 
entre o Brazil e o Estado Oriental, já 
então sob o governo interino do ge- 
neral D. Venancio Flores. 

Guerra contra o governo do Para- 
guay.——Francisco Solano Lopez, dic- 
tador do Paraguay, continuador dos 
planos odiosos de seu pai, Carlos Lo- 
pez, não podendo impór-se como me- 
diador entre o Brazil e o Estado- 
Oriental, com cujo presidente estava 
de accórdo nas vistas hostis ao Brazil, 
e tomando por pretexto a occupacio 
do Estado Oriental por forças do Bra- 
zil, oceupacio por elle reputada atten- 
latoria do equilibrio das republicas do 
Prata, sem nenhum motivo sério пеш 
intimação prévia. fez capturar o va- 
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‚еш carceres; sendo todos os objectos 


,cebida inteiramente para a guerra, 
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por brazileiro Marques de Olinda (11 
de Novembro de 1864), à cujo bordo 
ido o presidente de Matto Grosso, co- 
ronel Frederico Carneiro de Campos e 
outros passageiros, que forão mettidos 


modo que o do Brazil o fòra, o governo 
argentino apparelhou-se para a guerra 
contra o dictador paraguayo. 

Por esse tempo tambem o Brazil, 
impellido inopinada e traicoeiramente 
guerra, creava activamente recursos 
para ella, já aproveitando convenien- 
temente a indienacáo patriotica do 
povo, ја lançando mão de medidas 
extraordinarias, como forão: a creação 
de corpos de voluntarios da patria, a 
construcção de navios encouracados, 
ete., chamando ao mesmo tempo à 
servico activo a guarda nacional, 
pondo em movimento o exercito no 
sul do Imperio e fazendo marchar por 
terra, de Minas-Geraes, uma expedicão 
em soccorro de Matto-firosso, expe- 
dição mais tarde dizimada pela fome 
e pela peste nos sertões dessa pro- 
vincia! 

Tendo à combater um inimigo com- 
mum, audaz, insolente e acastellado 
nos reductos formidavels que tornaváo 
o Paraguay quasi inaceessivel, os 
brazileiros e argentinos devião ligar e 
combinar seus esforcos para a mais 
facil consecução de seu fim: foi o que 
elles fizeráo com o tratado da triplice 
allianga (1.º de Maio de 1865), nego- 
cindo, por parte do Brazil, pelo illus- 
trado conselheiro Francisco Octaviano 
de Almeida Rosa, e no qual figurou 
tambem o Estado Oriental, que, grato 
ao Brazil, por havelo libertado da 
tyraunia de Aguirre, ú quem Lopez 
soccorria, quiz igualmente concorrer 
com o seu contingente, pequeno, em- 
bora, para a campanha que devia 
livrar o infeliz Paraguay do jugo atroz 
de Lopez, assignalado porlonga série 
de cruezas e violencias abominaveis. 

Fiel à seu proposito de neutralidade, | Começou então a guerra com ener- 
Mitre recusou formalmente tal con-|gia. 
cessão, e isso bastou para acender[  Emquanto o exercito brazileiro, sob 
contra elle e os argentinos a furia de |o commando do bravo general Osorio 
Lopez, que, sem perda de tempo, | (depois marquez do Herval), organisa- 
invadio Corrientes com uma columna | va-se e crescia, acampado na Con- 
de suas tropas (13 de Abril de 1865), | cordia, a esquadra brazilcira bloqueava 
e aprisionou alguns vasos argen-|o rio Paraguay em Tres Bocas. 
tinos, Ahi foi ella acommettida por oito 

Assim ultrajado à falsa fé, do mesmo | vapores de guerra paraguayos, à que 
64 


transportados no navio, inclusive 
400:0005000 em moeda papel, arreca- 
dados como propriedade de Lopez... 

Debalde protestou o ministro brazi- 
leiro, na Assumpção, coutra tão inso- 
lito acto, praticado na segurança da 
paz, com violação dos tratados e dos 
principios da honra; aperas, e só por 
intervenção do ministro dos Estados- 
Unidos. pôde obter passaporte para si 
e sua familia. 

Não contente com tal perfidia, o 
dictador do Paraguay fez invadir ino- 
pinadamente por tropas suas а pro- 
vincia de Matto Grosso que. desaper- 


sómente oppóz aos invasores heroica 
mas ineficaz resistencia, em varias 
pelejas travadas, e particularmente 
по. forte de Coimbra, cuja diminuta 
guarnicüo operou prodigios de valor. 
Assaltando e occupando Albuquer- 
que, Corumbá, Dourados, Niouc, Mi- 
randa e outros pontos, os paraguayos 
commettiào toda a sorte de violencias, 
incendios e depredações, que levarão 
а consternacio e o terror ao seio dessas 
pacificas e indefesas populacóes. 
Dir-se-lhia uma invasão de vandalos! 
Empenhado desde logo em invadir 
tambem a provincia do Rio Grande 
do Sul, Lopez pedio ao presidente da 
republica Argentina (general 1). Bar- 
tholomeu Mitre), que deixasse tran- 
sitar seu exercito Rs territorio argen- 
tino para aquelle fim, 
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acompanhavão seis canhoneiras fluc- 
tuantes, e que provocando-a, vierão 
offerecer-lhe combate, no sitio Ria- 
chuelo (que tão memoravel devia ficar 
nos annaes do heroismo brazileiro), 
aonde baterias mascaradas, d'antemão 
estabelecidas pelos soldados de Lopez, 
devido crusar seus fogos com os da 
esquadra paraguaya sobre os navios 
brazileiros. 

A luta travou-se terrivel e encarni- 
cada (11 de Junhode 1865) durante 9 
horas de fogo vivissimo até que, gra- 
cas à valentia inexcedivel dos brazi- 
leiros e & intrepidez e pericia do in- 
elyto chefe Francisco Manoel Barroso 
(barão do Amazonas), a batalha naval 
de Riachuelo, a mais notavel quese 
tem pelejado na America do Sul, ter- 
minou com o triumpho glorioso de 
nossas armas e pela derrota completa 
da esquadra inimiga. 

Além do grande effeito moral desta 
esplendida victoria, salvou ella da im- 
mediata conquista dos paraguayos as 
duas capitaes do Prata (Buenos-Ayres 
e Montevideo), e deixou sem o apoio 
com que contava, e com a retirada 
cortada, a columna do exercito de 
Lopez que, nesse mesmo dia (11 de 
Junho) invadio o Rio Grande do Sul 

elo passo de 5. Borja, sob o mando de 
a 

No Rio Grande do Sul um outro 
corpo do exercito se formava para ba- 
ter os invasores, ao mesmo tempo que 
a esquadra brazileira conquistava no- 
vos titulos de benemerencia e de gloria 
transportando victoriosa os passos for- 
tificados de Mercedes e Cuevas. 

Invadindo o Rio Grande do Sule 
apoderando-se successivamente de S. 
Borja, Itaqui e Uruguayana, оз para- 
guayos praticarão por toda a parte as 
mesmas scenas de violencia, saque e 
incendios que os assignalarão triste- 
mente em Matto-Grosso, como horda 
devastadora. 

Infelizmente certa desharmonia que 
reinava entre os commandantes de 
nossa fronteira do sul e alguma frou- 
xidão por parte de outros generaes, 


traziño em resultado retardar a ex- 
pulsão do inimigo audaz que acampa- 
va insolente no solo da patria. 
Para estimular com sua presenca a 
renlisacáo deste empenho de honra е 


dando novo testemunho de seu pa- * 


triotismo e dedicação à causa nacional, 
o Imperador partio para o Rio Grânde 
do Sul, chegando à 11 de Setembro 
em frente à Uruguayana (lugar em 
que acampava um corpo de nosso exer- 
cito que sitiava essa cidade). 

Ahi encontrou-se S. Magestade com 
os generaes Mitre e Flores, tendo este 
ultimo, dias antes, à frente de forças 
brazileiras, argentinas e orientaes, 
destroçado uma columna inimiga em 
Yatahy. 

Poucos dias depois (18 de Setembro), 
Estigarribia capitulou, entregando 
humilde ѕла espada ao Imperador; o 
exercito paraguayo era prisioneiro do 
Brazil. 

Com a rendição de Uruguayana, fi- 
cou o Rio Grande do Sul livre da in- 
vasão paraguaya, devastadora e feroz. 

Restaurada Uruguayana, cumpria 
levar a guerra ao territorio do inimigo. 

Infelizmente, por causas diversas, 
uma das quaesfoi sem duvida a ordem 
prematura e precipitada do governo 
mandando sustar o alistamente de vo- 
luntarios, na crenca de estar proximo 
o desfecho da luta,—infelizmente, di- 
zemos, só no 1.º de Abril de 1866 o 
nosso exercito, precedido pelo intrepido 
general Osorio, invadiao Paraguay, 
pelo Passo da Patria, atravessando o 
Paraná, 

Começou então uma serie de victo- 
rias brilhantes que cobrirão de gloria 
nossas armas: o combate e tomada da 
ilha do Cabrita; o ataque ao forte de 
Itapirú, pela nossa esquadra ; o grande 
combate do Estero-Bellaco (З de Maio) ; 
a celebre batalha de 24 de Maio, em 
que foi completamente destroçado um 
exercito de Lopez, de 18,000 homens, 
sendo estas duas ultimas notaveis pe- 
lejas dirigidas pelo heroico general 
Osorio; 2 tomada de Curuzú, pelo de- 
nodado visconde de Porto-Alegre; os 
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ataques ás fortificações paraguayas 
(16 e 18 de June dirigidos pelo 
bravo marechal Polydoro (visconde 
de Santa Thereza), e ainda outros 
muitos feitos memoraveis, em que o 
soldado brazileiro deu provas comple- 
tas de extrema coragem e admiravel 
firmêza. 

A" esta série de victorias magnificas 
succedeu o mallogrado ataque de Cu- 
rupaity, pelos exercitos alliados, sob o 
commando do general Mitre (22 de 
Setembro), revez sensivel pela grande 
perda de vidas que importou e pelo 
effeito moral que devia produzir; de 
incitamento ao dictador do Paraguay 
em seu proposito insensato, e de certo 
desalento nas fileiras da alliança. 

De feito assim succedeu; e para 
reorganisar e disciplinar o exercito 
brazileiro, (dizimado pelos combates e 
pela peste que grassou nos acampa- 
mentos), dar novo vigor ás operações 
militares, restabelecer a perfeita har- 
monia entre muitos chefes, que reci- 
procamente imputavão-se o desacerto 
do ataque de Curupaity, fazer emfim, 
a guerra como convinha,—foi pelo 
governo imperial nomeado o illustre 
marquez de Caxias (hoje duque), com- 
mandante em chefe de todas as forças 
brazileiras em operações contra o Pa- 
raguay, passando o commando da es- 
quadra, ao benemerito almirante Joa- 
quim José Ignacio (depois visconde de 
Inhauma). 

Patriotas e bravos, ambos aceitarüo 
a dificil e penosa commissio, cujo 
exercicio assumirão à 28 de Novembro 
de 1866. 

Novos contingentes de tropas segui- 
ráo para o theatro da guerra, um ou- 
tro exercito se formou no Rio Grande 
do Sul, sob as ordens do infatigavel 
general Osorio, todos os servicos foráo, 
de novo e methodicamente, regulari- 
sados pelo marquez de Caxias, que ao 
mesmo tempo meditava e concertava 
um plano de campanha, com os ele- 
mentos valiosos de seu elevado tino, 
pericia e experiencia militar. 

E que esse plano era sabio, vierão 


em breve revelal-o a celebre marcha 
de flanco, contra os paraguayos, que 
até na Europa encontrou louvores ar- 
dentes, e outros muitos actos de sua 
administração e direcção militar. 

Por esse tempo (15 de Agosto de 
1867) dez encouraçados nossos forcarüo 
galhardamente o famoso passo de Cu- 
rupaity, tomando posição donde come- 
carão o bombardeio sobre a celebre e 
formidavel Humaytá, o inexpuguavel 
baluarte de Solano Lopez. 

Ao passo que nesta tarefa se occu- 
pava a marinha, o exercito brazileiro, 
quasi só em campo, pela retirada da 

ivisão oriental e de quasi todas as 
forças argentinas, não perdia tempo. 

Numerosos recontros e alg uns com- 
bates parciaes forão feridos, sempre 
com victoria para nossas armas, as- 
signalando-se particularmente nessas 
acções, em que sem cessar se conquis- 
tava terreno ао inimigo, o bravo e 
valente general J. J. de Andrade 
Neves, depois tão justa e significati- 
vamente titulado—barüo do Trium- 
pho. 

A' 3 de Novembro, porém, o dicta- 
dor Lopez, fatigado de tantos revezes, 
e para distrahir a attenção de nossas 
tropas, que apertavão o cerco de Hu- 
maytá, buscou um desforço em com- 
bate mais sério, mandando 7,000 ho- 
mens acommetter de sorpreza e pela 
madrugada, o acampamento brazi- 
leiro em Tuyuti. 

Travou-se a acção sob o commando 
do heroico visconde de Porto Alegre, 
e o inimigo, desbaratado e em deban- 
dada, deixou no campo 2,000 homens, 
entre mortos e feridos, em castigo de 
seu audacioso e perfido acommetti- 
mento. 

Outro, e ainda mais assignalado 
triumpho, obteve por sua parte a es- 
quadra brazileira, realisando seis de 
seus encouracados a heroica passagem 
de Humaytá (19 de Fevereiro de 1868), 
feito que muita gente entendida re- 
putava impossivel, e que дн o 
encanto da famosa fortaleza ! 

Com elle coincidio o ataque pelo 
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exercito ao Estabelecimento, seguindo- 
se a occupacio do Charo, por nossas 
forças, e o arrasamento de Humaytá, 
cuja guarnição entregou-se depois de 
alguns dias de resistencia. 

Para investir pelo lado mais vanta- 
josoás fortificações do Pekiciry, à que 
se retirava Lopez, mandou o general 
em chefe abrir pelos terrenos invios 
do Спасо, uma estrada que conduzissa 
de Palmas ao porto fronteiro à Vil- 
leta. 

Desta dificil tarefa, aconselhada 
por sabia e arrojada tactica, foi incum- 
bido o denodado e instruido marechal 
Argollo (depois visconde de Itaparica), 
que a desempenhou com dedicação e 
pericia inexcediveis. 

Por ahi seguio o exercito brazileiro, 
que, transferindo-se em vaporesá mar- 
gem opposta, executou, quasi sem in- 
termittencia nem descanco, as glo- 
riosas e immortaees jornadas que as- 
signalarão о mezde Dezembro de 1868 : 

‚па ponte do Tororó (à 5), onde 
recebeu grave ferida o marechal Ar- 
gollo, e onde Caxias teve o cavallo em 
que montava morto por um obuz; 
depois em Avahy (*) (4 11), em que 
foitambem ferido o general Osorio; 
depois em Lomas Valentinas 'à 27); 
depois em Angustura (й 30), além de 
numerosos encontros parciaes de me- 
nor importancia. 

Nessas grandes batalhas, triumphos 
esplendidos de nossasarmas, o inimigo 
empenhou e vio aniquilar-se todo o 
seu poder; e nellas, onde mais re- 
nhida era a acção e maior o perigo, a 
presença e o exemplo do benemerito e 
invicto marquez de Caxias, estimu- 
laváo os soldados e apressavão a vic- 
toria. 

E dois dias depois da ultima bata- 
lha (1.º de Janeiro de 1869), o exercito 
brazileiro acampava na Assumpção; 


C) — A batalha de (юаһи inspiron ao distinc- 
to pintor brazileiro Dr. Pedro Americo o mais 
bello e famoso de seus titulos de artista. No 
grande o magnilico quadro que tem aquello 
nome como quese reproduz roalmente, na ex- 
pressão primorosa que soube dar-lho o eximio 
pintor, 9 bello horrivel Ча celebrada batallia! 
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Lopez, fugitivo, desmoralisado, per- 
dido, refugiava-se nas devezas de suas 
cordilheiras, com os restos desorga- 
nisados de seu grande e aniquilado 
exercito. 

Immortalisado por enormes е iunu- 
meros serviços prestados à patria, por 
quem — ancião já — devotava-se ain- 
da nas mais arriscadas e arduas pro- 
үасбеѕ — elle que nada mais tinha 
que esperar das honras e da gloria — 
certo quizera o egregio duque de Ca- 
xias escrever com seu gladio sempre 
victorioso a ultima pagina da guerra; 
mas privou-o desse prazer immenso, 
enfermidade séria, aggravada sem du- 
vida em maisde dois annos de traba- 
lhos penosos e de esforços quasi sobre- 
humanos. 

Por esse motivo teve de retirar-se do 
Paraguay. 

Para succeder-lhe no cominando de 
todas as forcas brazileiras alli em ope- 
rações foi nomeado S. A. o Sr. conde 
Фа, e para substituir o illustre almi- 
rante visconde de Inhaüma, igual- 
mente typo de patriotismo, de abne- 
gação ede bravura, que tambem en- 
fermára, e tão gravemente que pouco 
depois fallecen (7 de Marco de 1869), 
foi nomeado o digno chefe de divisão 
Elisiario Antonio dos Santos. 

А” 14 de Abril de 1869, S. А, о Sr. 
conded'Eu, cujo consorcio com $. А. I. 
a princeza D. Isabel effectuou-se à 15 
de Outubro de 1861, assumio o com- 
mando geral das forças brazileiras de 
mar c terra, cabendo-lhe iniciar e 
concluir valente c brilhantemente a 
penosa campanha das cordilheiras, no 
interior do a onde Lopez con- 
centrou os ultimos elementos de sua 
resistencia, ainda temivel pela natu- 
reza do terreno e outras circumstaneias 
peculiares à sua situação. 

Depois de dedicar o necessario tem- 
po em prover nosso exercito de meios 
de transporte para soldados, armas, 
material, etc., 3. A. encetou intelli- 
gente e intrepidamente a perseguição 
do inimigo, cujo poder cumpria extin- 
guir por uma vez. 
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Em Jejuy (30 de Maio) o bravo ge- 
neral Camara (depois visconde de Pe- 
lotas) bate victoriosamente os para- 
guayos; Sapucaia, poucos dias depois, 
cahe em poder do general J. M. Menna 
Barreto ; nas jornadas de Agosto, o jo- 
ven principe executou notaveis com- 
mettimentos que assignalarüo seu de- 
nodo eardente valor, e que do mesmo 
modo recommendão à gratidão nacio- 
nal os bravos generaes que receberão e 
executarüo suas ordens. 

Nessas jornadas, Peribebuy, tomada 
pelo principe à escala vista (12 de Agos- 
to) e onde succumbio o heroico general 
J. M. Menna Barreto; Caraguatahy, que 
obrigou Lopez a fugir de Áscurra, pos- 
to considerado como inaccessivel,aban- 
donando a artilharia ; Campo Grande, 
onde commandou corajosamente o ge- 
neral J. L. Menna Barreto, e outras pe- 
lejas ainda, assignalaráo a campanha 
das cordilheiras, em que cerca de 8,000 
homens, mortos, feridos ou prisioneiros, 
representão as perdas do inimigo, 
além da artilharia, munições e outros 
recursos que cahirão em nosso poder. 

Interrompidas forio рог algum 
tempo as operações, emquanto com- 
pletavüo-se aprestos para a persegui- 
ção de Lopez nas invias paragens em 
que mais e mais se retrahia, e emquan- 
to o diplomata brazileiro, conselheiro 
Paranhos (visconde do Rio Branco), 
organisava em Assumpção o governo 
provisorio do Paraguay. 

Recomecadas as operações, as forcas 
brazileiras successivamente se asse- 
nhorearão de Curuguaty, S. Estanisldo 
e Iguatemy, e. vencedor no combate 
de Хагапуау (19 de Outubro), o gene- 
ral Camara emprehendeu a difficilima 
perseguição do inimigo nos ultimos 

imites de suas montanhas ; até que, 
depois de esforços e fadigas indiziveis, 
quando de Lopez e do bando que o 
seguia já nem havia noticias, foi al- 
fim descoberto seu acampamento em 
Cerro-Corá, à margem do Aquidaban. 

O orgulhoso e insolente dictador 
estava reduzido apenas å algumas cen- 
tenas de soldados e officiaes. 


Travou-se prestes o combate (1 de 
Marco de 1870) e Lopez, que até en- 
tão jamais se arriscára em fogo, affron- 
tou corajosamente о perigo. 

Ferido e intimado para entregar-se, 
resistio ainda, e resistindo expirou |... 

O desventurado Paraguay estava 
livre de seu tyrauno ; a guerra terini- 
nada; e o Brazil nos louros de um 
triumpho completo e glorioso, recebia 
a compensação dos grandes e dolorosos 
sacrificios que se impoz durante оз 
cinco annos desta luta formidavel, à 
que foi provocado e que soube susten- 
tar sempre com tenacidade e valor. 

Ultimos acontecimentos. —Depois da 
guerra do Paraguay, os acontecimen- 
tos mais notaveis occorridos em nosso 
paiz, são os seguintes :—as viagens de 
Suas Magestades Imperiaes (1871 e 
1876) à Europa, Asia e Estados-Uni- 
dos, recebendo os augustos imperantes 
do Brazil, por toda a parte, as mais 
lisongeiras demonstrações de elevado 
apreço e sympathia, e tendo ficado о 
governo do Imperio entregue à S. А. 
Imperial a princeza D. Isabel, “como 
Regente; a promulgação da lei que 
declarou livres os filhos da mulher 
escrava, extinguindo assim a fonte 
da escravidão no Brazil (28 de Setem- 
bro de 1871); a inauguração da 3.º e 
4.2 exposições nacionaes (*) (1873-1876), 
que forão tambem preparo para as 
grandes exposições universacs de Vien- 
na d'Austria (1873) e de Philadelphia 
(1876), às quaes o Brazil concorreu 
de modo honrosissimo ; o assentamento 
do cabo electrico submarino, ligando 
a córte à diversas provincias e o Bra- 
sil а Europa (1873 e 1874); e, final- 
mente, o flagello da secca no Ceará e 
em outras provincias do norte do Im- 

erio, seguindo-se scenas horriveis de 
tome e de epidemias devastadoras. 

Esta medonha calamidade, que co- 
meçou no anno de 1877 e que, ceifan- 
do dezenas de milhares de vidas e já 


(9 A primeira e segunda exposições nacionnes 
realisario-se em 1861 e 1866, concorrendo o 
Brazil às exposições universaes de Londres e 
Pariz, em 1892 e 1567. 
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custando ao thesouro nacional deze- 
nas de milhares de contos, infeliz- 
mente não está de todo extincta, em- 
bora haja declinado sensivelmente 
sua acção destruidora e terrivel, que 
tem feito decahir aquella parte do 
paiz, desolando todos os corações bra- 
zileiros. 


CONSTITUIÇÃO POLITICA 


Desde 7 de Setembro de 1822, o 
Brazil é livre e independente, for- 
mando um Imperio sob a dynastia do 
Sr. D. Pedro [ fundador da monar- 
chia e pai do actual Imperador, o Sr. 
*D. Pedro П. 

A fórma de governo é monarchico- 
hereditaria, constitucional e repre- 
sentativa. 

A Constituição politica foi jurada 4 
25 de Marco de 1824. 

Em virtude della, a religião catho- 
lica apostolica romana é a religião do 
Estado. 

As demais religiões, porém, são 

permittidas, com seu culto livre, mas 
en casas sem fórma exterior de tem- 
plo. 
; Ha по Imperio liberdade de corís- 
ciencia, não podendo pessoa alguma 
temer perseguição por motivo reli- 
gioso, delicto previsto pelo codigo 
criminal, 

O que a lei exige é о respeito à re- 
ligião do Estado e à moral publica. 

Ha quatro poderes politicos, segun- 
do a Constituição: o legislativo, o mo- 
derador, o executivo e o judiciario. 

O Imperador ea assembléa geral 
(senado e camara dos deputados) sáo 
os representantes da Nação. 

Todos os poderes politicos são dele- 
gações da Nação. 

O poder legislativo pertence à as- 
sembléa geral, com a sancção do Im- 
perador. 

A' assembléa geral pertencem, en- 
tre outras, as seguintes attribuições: 

— Decretar, interpretar, suspender 
e revogar as leis; 


— Crear os impostos, orçar a re- 
ceita e fixar annualmente as despezas 
publicas e as forcas de terra e mar; 

— Escolher nova dynastia, no caso 
de extinguir-se a actual; 

— Resolver duvidas que possão oc- 
correr sobre a successio da Corda, e 
nomear tutor ao Imperador, quando 
menor, si seu pai não o houver feito 
em testamento ; 

— Autorisar emprestimos. 

Os membros de cada uma das ca- 
maras são inviolaveis pelas opiniões 
que proferirem no exercicio de suas 
tuncções. 

E nenhum senador ou deputado, 
durante a deputação, póde ser preso, 
salvo em flagrante delicto de pena 
capital. 

O veto do Imperador é suspensivo 
pelo prazo de duas legislaturas, que 
seguirem-se áquella em que tiver sido 
negada sancção à qualquer lei. 

Sio projecto recusado fór de novo, 
successivamente, «presentado nos mes- 
mos termos será convertido em lei, 
independente da sancção. 

Cada sessão annual dura 4 mezes, 
salvo o caso de prorogação. 

A camara dos deputados é electiva e 
temporaria e sua eleição é indirecta e 
presentemente se faz por provincias. 

Cabe-lhe a iniciativa nas leis de 
impostos, de recrutamento e na esco- 
lha de nova dynastia. 

Tambem nella começa o exame da 
passada administração, e reforma de 
seus abusos; o exame das propostas 
do poder executivo e o decreto de accu- 
sação dos ministros d Estado. 

E" eleita por 4 annos, periodo de 
uma legislatura que finda, não obs- 
tante, antes desse prazo, no caso de 
dissolução. 

O senado é vitalicio. 

A eleição de seus membros é tam- 
bem feita por provincias, com eleito- 
res especiaes e em listas triplices, de 
cuja. totalidade o Imperador escolhe o 
terco. 

O numero dos senaderes não póde 
exceder o da metade dos deputados. 
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Attingindo & idade de 25 annos, os 
principes da casa imperial süo sena- 
dores de direito. 

E' attribuição exclusiva do senado, 
conhecer dos delictosindividuaes com- 
mettidos pelos membros da Familia 
Imperial, ministros d'Estado, senado- 
res e deputados; e da responsabilidade 
dos ministros e conselheiros d'Estado; 
e convocar a assembléa gerul, caso 
e poder executivo não o tenha feito 
dois mezes depois do tempo marcado 
na Constituição. 

O poder moderador pertence priva- 
tivamente ao Imperador, como chefe 
e primeiro representante da Nação, e 
à elle compete: 

— Convocar extraordinariamente, 
prorogar e adiar a assembléa geral; 

— Dissolver a camara dos deputa- 
dos, quando assim o exija à salvação 
do Estado; 

— Sanccionar os decretos e resolu- 
cões da assembléa geral ; 

— Nomear e demittir livremente 
os ministros d Estado; . 

— Perdoar ou commutar as penas 
impostas aos condemnados, depois de 
esgotados оз recursos judiciarios; 

— Conceder amnistias; 

— Nomear senadores do Imperio. 

A Constituição declara inviolavel, 
sagrada e irresponsavel a pessoa do 
Imperador. 

O poder emecutivo tem por chefe o 
Imperador, que o exerce pelos minis- 
tros d'Estado. 

Suas principaes attribuições são : 

— Convocar a nova assembléa ge- 
ral ordinaria; 

— Nomear bispos, magistrados e 
mais empregados de qualquer cathe- 
goria, creados por lei ; 

— Provér os beneficios ecclesias- 
ticos; 

— Declarar a B e fazer a paz; 

— Fazer tratados de alliança otfen- 
siva ou defensiva, de commercio, etc., 
com as nações estrangeiras; 

— Conceder titulos, honras, ordens 
militares e distincções, em recompensa 
de servicos feitos ao Estado, ficando 


as mercés pecuniarias, quando пйо es- 
tiverem determinadas por lei, depen- 
dentes da approvacáo da assemblóa 
geral; 

Conceder ou negar beneplacito aos 
decretos dos concilios, lettras aposto- 
licas e 4 quaesquer outras constitui- 
ções ecclesiasticas que se não oppuze- 
rem à Constituição; 

Conceder cartas de naturalisação na 
fórma da lei; expedir decretos, ins- 
truccóes e regulamentos para a boa exe- 
cucáo das leis; e prover tudo quanto 
interessar à segurança do Estado. 

Ha sete ministerios: do Imperio, que 
comprehende os negocios ecclesias- 
ticos; da justica, da fazenda, dos ne- 
gocios estrangeiros, da guerra, da 
marinha e da agricultura, commercio 
e obras publicas. 

Um dos ministros é o presidente do 
conselho. 

Todos os actos do poder executivo 
dependem, para sua execução, de refe- 
renda dos respectivos ministros, que 
por elles sáo responsaveis, núo os sal- 
vando a ordem do Imperador, vocal ou 
por escripto. 

O poder judiciario é independente e 
se compõe de juizes e jurados: estes 
prónuncião sobre o facto, e aquelles 
applicão a lei. 

Os juizes são perpetuos e só por sen- 
tenca perdem seus cargos; podem, 
entretanto, ser removidos de uns para 
outros lugares, pelo modo determinado 
em lei. 

Gosão de fôro privilegiado e só po- 
dem ser suspensos precedendo audien- 
cia sua e para o fim de serem proces- 
sados. 

São responsaveis pelos abusos do 
poder e prevaricações que commetterem 
no exercicio de seus empregos. 

Qualquer pessoa do povo póde accu- 
sal-os, perante autoridade competente, 
por suborno, peita, concussão ou pe- 
culato. 

Nas causas crimes sáo publicos todos 
os actos do processo depois da pronun- 
cia, e, ainda antes, estando presente o 
réo. 


São tambem publicas as audiencias 
dos juizes e sessúes dos tribunaes do 
jury, excepto a conferencia dos jurados 
para o julgamento. 

Nas causas civeisenas penaes civil- 
mente intentadas, podem as partes 
nomear juizes arbitros, cujas sentenças 
são executadas sem recurso, st assim 
fôr convencionado. 

Nenhum processo póde ser come- 
cado sem ser intentada a conci- 
liação. 

Recexcia.—A menoridade do Im- 
perador vai até 18 annos completos, e 
durante ella compete a Regencia do 
Imperio ao parente mais chegado do 
Imperador, segundo a ordem da suc- 
cessão, si fôr maior de 25 annos. 

Na falta de quem esteja nessas 
circumstancias, governará o Imperio 
um Regente temporario, eleito de 
quatro em quatro annos, pelo corpo 
eleitoral da respectiva legislatura. 

Emquanto o Regente nio tomar 
posse, ou na sua falta e impedimento, 
governará o ministro do Imperio, e 
na falta ou impedimento deste, o da 
justica. 

Si o Imperador, por causa physica 
ou Imoral, reconhecida pela assembléa 
geral, impossibilitar-se para ogoverno, 
governará em seu lugar, como Re- 
gente, o Principe Imperial, si for 
maior de 13 annos. 

O Regente não é responsavel e os 
limites de sua autoridade são marcados 
pela assembléa geral. 

CossrLno ne Estado. — E' pura- 
mente consultivo, mas importante 
auxiliar da administração. 

Sua audiencia é.em geral faculta- 
tiva, mas quasi sempre exigida pelo 
Imperador, quando tem de exercer as 
prerogativas do poder moderador. 

Compõe-se de doze membros ordi- 
narios, podendo haver até dozeextraor- 
dinarios, todos vitalicios. 

Trabalha dividido em secções ou 
em reunião plena, presidida pelo Im- 
perador. 

O Principe, ou Princeza Imperial, 
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aos 18 annos de idade, tem assento no 
conselho de Estado. 

Os ministros, ainda quetomem parte 
nas discussões do conselho de Iistado, 
não votão nem assistem às votações, 
tratando-se de dissolução da camara 
dos deputados ou mudança de minis- 
terio. 

MixisTERIO PUBLICO,.—Ainda não se 
acha organisado no Imperio o minis- 
terio publico, em todos os grãos da 
hierarchia judiciaria, mas exercem 
importantes funcções, proprias desse 
ministerio, perante às respectivas 
autoridades, o procurador da Corda, 
fazenda e soberania nacional, os 
procuradores da Corda nas provincias, 
os promotores publicos e os fiscaes du 
fazenda nacional. 

PRESIDENTES DAS PROVINCIAS. — O 
governo de cada provincia é confiado 
à um presidente, nomeado pelo poder 
executivo, que o póde exonerar quan- 
do entender isso conveniente ao servico 
do Estado. 

E a primeira autoridade da pro- 
vincia e o imediato agente do go- 
verno imperial. 

Estão definidas em lei suas attri- 
buições, sendo as principaes dellas: 
dar ou negar sancção às leis e reso- 
luções das assembléas provinciaes; sus- 
pender em certos casos a execução das 
mesmas leis; nomear e demittir os 
empregados provinciaes, e suspender 
оз geraes. 

ASSEMBLÉAS PROVINCIAES.—Ha em 
cada uma das provincias do Imperio, 
uma assembléa legislativa, à qual 
compete faz=r leis sobre os negocios 
provinciaes. 

бао eleitas biennal mente, pelos mes- 
mos eleitores da camara dos depu- 
tados. 

Suas priueipaes attribuições esta- 
tuidas no Acto Addicional, são: 

— Fixar as despezas provinciaes e 
municipaes, as primeiras sobre o orca- 
mento do presidente da provincia, e as 
segundas sobre o orçamento das res- 
pectivas camaras ; 

— Decretar os impostos e meios 
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para a receita provincial e municipal, 
com tanto que não otfendáo as imposi- 
ções geraes; 

— Crear e supprimir empregos 
provinciaes e munieipaes ; 

— Decretar as obras publicas da 
mesma natureza; 

— Fixar a força policial, sobre iu- 
formações do presidente da provincia; 

— Legisiar sobre a instrucção pu- 
blica e estabelecimentos proprios para 
promovel-a, não comprehendendo a 
superior e os estabelecimentos de ins- 
trucção que forem creados por lei 
geral; 

—Legislar sobre a divisão civil, ju- 
diciaria e ecclesiastice; a policia e a 
economia municipal, precedendo pro- 
posta das camaras ; 

Em suas resoluções devem respeitar 
a Constituição ; os interessus e leis ge- 
raes ; os tratados internacionaes e os 
direitos das outras provincias. 

Exercem dentro da respectiva pro- 
vincia, cumulativamente com o go- 
verno, à faculdade provisoria de sus- 
pender garantias, nos casos e pela for- 
ma marcados na Constituição. 

Salvas as excepções declaradas no 
Acto Addicional, suas leis e resoluções 
dependem da sancção do presidente da 
provincia. 


São subordinadas, nas provincias, 
ás respectivas assembléas legislativas 
eaos presidentes e na córte à assem- 
bléa geral e ao governo. 


Jurzapos ри PAZ. —Cada parochia do 
Imperio comprehende pelo menos um 
Juizado de paz, onde deve ser promo- 
vida a conciliação das partes que pre- 
tenderem litigar em juizo. 

Estes magistrados populares são 
eleitos directamente pelo povo de qua- 
tro em quatro annos,e suas attribuições 
estão estabelecidas em leis geraes. 


DIREITOS DO CIDADÃO BRAZILRIRO.— 
A Constituição garante a inviolabili- 
dade dos direitos civis e politicos, que 
tem por base a liberdade, a segurança 
individual ca propriedade doscidadãos 
brazileiros. 

Liberdade individual. —Nenhum ci- 
dadào póde ser obrigado á fazer ou 
deixar de fazer alguma cousa sinão em 
virtude de lei. 

A lei não póde ser estabelecida sem 
utilidade publica, nem ter effeito re- 
troactivo. 

Liberdade do pensamento. — Todos 
podem communicar seus pensamentos, 
por palavras e por escriptos, e publi- 
cal-os pela imprensa, sem dependencia 
de censura,com tanto que respondio pe- 
los abusos que commetterem no exer- 
cicio deste direito, nos casos e pela fór- 
ma determinados em lei. 

Liberdade de consciencia. —Niuguem 
póde ser perseguido por motivo de re- 
ligião. 

Liberdade de viajar e de residencia. 
—Qualquer póde conservar-se dentro 
do Imperio ou delle sahir, como lhe 
convenha, levando comsigo seus bens, 
respeitados os regulamentos policiaes 
e o prejuizo de terceiro. 

Liberdade de industria. — Nenhum 
genero de trabalho, cultura, indus- 
tria оп commercio póde ser prohibido, 
uma vez que nào se opponha aos bons 
costumes, à segurança e saude dos ci- 
dadãos. 

Direito de segurança. —Todo o cida- 


MuxicipaLinaDES.—Em cada cidade 
ou villa do Imperio ha ama camara, 
eleita de quatro em quatro annos por 
eleição directa, à qual pertence o regi- 
men economico e municipal da mesma 
cidade ou villa. 

Tem receita propria para acudir às 
suas despezas, e uma lei organica (de 
1 de Outubro de 1828) regúla o exer- 
cicio das funeções municipaes, a for- 
mação das posturas e a applicação de 
suas rendas. 

Аз camaras compõem-se de nove ve- 
readores nas cidades e de sete nas vil- 
las, sendo presidente o mais votado. 

A ellas compete, pelo Acto Addi- 
cional, o direito de propor оз meios 
para occorrer às despezas de seus mu- 
nicipios. 
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dão tem em sua casa asylo inviolavel, 
onde, á noite, nào é permittido entrar 
sinão com seu consentimento, ou para 
defendel-o de incendio ou inundacio. 

De dia só é franqueada a entrada 
nos casos e pela maneira que a lei de- 
termina. 

Ninguem póde ser preso sem culpa 
formada, excepto nos casos declarados 
em lei, e ainda nestes é obrigada a au- 
toridade à dar uma nota por ella as- 
signada, fazendo constar ao réo o moti- 
vo da prisão, o nome de seu accusador 
e o das testemunhas, assim como, ain- 
da com culpa formada, ninguem será 
conluzido à prisão, ou nella conserva- 
do estando já preso, si prestar fiança 
idonea, nos casos admittidos na lei. 

А’ excepção de flagrante delicto, 
ninguem póde ser preso sinão por or- 
dem escripta de antoridade legitima, 
sob pena de responsabilidade para o 
juiz que der ordem arbitraria e para 
quem a tiver requerido. 

Ninguem será sentenciado sinão por 
autoridade competente, em virtude de 
lei anterior ena fórma prescripta. 

Nenhuma pena nem a infamia do 
réo, por mais deshonroso que seja o 
crime, passa da pessoa do delinquente : 
a confiscação é prohibida em todo e 
qualquer caso. 

Do codigo criminal do Imperio estão 
excluidas a tortura e outras penas 
crueis e infamantes, expressamente 
condemnadas pela Constituição. 

Não la pena de morte para os cri- 
mes politicos e, embora imposta, so- 
mente, nos de homicidio qualificado e 
aos cabeças de insurreição, rara vez 6 
applicada, 

Em casoalgum, porém, executa-se 
a sentença que a impõe sem que, ter- 
minado о respectivo processo, suba elle 
com os esclarecimentos precisos à pre- 
sencado Poder Moderador para resol- 
ver si deve ser ou não perdoado o réo, 
ou moderada a pena. 

Direito de igualdade. —A lei é igual 
para todos, quer proteja, quer casti- 
gue, € a Constituição garante recom- 
pensas em proporcão aos serviços civis 


ou militares, e dos merecimentos de 
cada um, assim como o direito à ellas 
adquirido, na fórma da lei. 

Todo o cidadão tem direito de ser 
adinittido aos cargos publicos, civis ou 
militares, sem outra distincção que 
não seja a dos seus talentos e virtudes. 

Ninguein é isento de contribuir para 
as despezas do Estado na proporção de 
seus haveres. 

Não ha no Brazil privilegios que 
não se fundem em utilidade publica e 
não estejão ligados aos cargos. 

Direito de propriedade. —1“ garanti- 
do o direito de propriedade em toda ‘в 
sua plenitude, e, si o bem publico, le- 
galmente verificado, exige que o Esta- 
dodisponha da propriedade particular, 
é o valor desta previamente indemni- 
sado. 

Esta unica excepção está regulada 
em leis, que especificão oscasos em que 
ella se póde dar, 

A divida publica é garantida pelo 
Estado. 

Os inventores tem a propriedade de 
seus descobrimentos, assegurando-llies 
a lei privilegio exclusivo até vinte 
annos. 

Aos introductores de industria util 
é concedido, ou premio pecuniario pro- 
porcional à sua importancia, ou —o 
que é mais seguido — privilegio, de- 
pendente da approvação da assembléa 
geral. 

Segredo das cartas. — О) segredo das 
cartas é inviolavel, e a administração 
do correio responsavel por qualquer 
abuso que commetter contra esta ga- 
rantia. 

Outros direitos. —A Constituição do 
Imperio garante ninda outros direitos, 
como sejão : 

—0 de apresentar por eseripto aos 
poderes legislativo e executivo quei- 
xas, reclamações ou petições ; 

—0 de representar sobre qualquer 
infracção da Constituição, requerendo 
perante a autoridade competente a ef- 
fectiva responsabilidade dos iufrac- 
tores ; 

—() direito aos soccorros publicos ; 
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—0 direito à instruccáo primaria 
gratuita, e à fundação de collegios e 
universidades. 

Mesmo nos casos de rebellião ou in- 
vasão estrangeira, exigindo a segu- 
rauca do Estado que se dispensem, 
sor tempo determinado, algumas das 
formalidades estabelecidas em favor 
da liberdade individual, só por acto 
do poder legislativo poder-se-ha fazer 
isto. 

Não estando, porém, reunida a as- 
sembléa geral, e correndo o listado pe- 
rigo imminente, cabe ao governo to- 
mar esta providencia, como medida 
provisoria e indispensavel, sendo obri- 
gado à dar conta de seu procedimento 
à assembléa geral, na sua primeira 
reunião. 

Igual providencia, com a mesma res- 
triccáo, póde ser tomada nas provin- 
cias, como já ficou dito, pelas respecti- 
vas assembléas legislativas. 

Nenhum artigo da Constituição con- 
cernente aos limites e attribuicóes 
respectivas dos poderes politicos. e aos 
direitos politicos e individuaes dos 
cidadãos póde ser alterado por lei or- 
dinaria. 

A reforma depende de formalidades 
substanciaes exigidas pela Constitui- 
cão. 

Só depois de reconhecida sua neces- 
sidade em uma legislatura, se expede 
lei para que os eleitores dos deputados 
da legislatura seguinte lhes confirão, 
nas procurações, especial faculdade 
para a pretendida alteração, е é nessa 
nova legislatura que vem resolver-se 
a questão, a qual deve, esclusiva- 
mente, versar sobre o artigo declarado 
reformavel pela lei anterior. 


Divisão do Imperio 


Divisão poritica.—Cada uma das 
vinte provincias do Brazil divide-se 
em collegios formados pelos eleitores 
de parochia, para as eleições de sena- 
dores, deputados, membros das assem- 


bléas provinciaes, е de Regente, no 
caso do art. 123 da Constituição. 

Esses eleitores são eleitos em assem- 
bléas parochiaes compostas de vo- 
tantes qualificados annualmente, е 
que tambem elegem os vereadores e 
Juizes de paz. 

Ha no Imperio, segundo a estatis- 
tica official, 432 collegios eleitoraes e 
1,572 assembléas parochiaes. 

O numero dos votantes sóbe à 
1,093,054, e o dos eleitores à 20,016. 

Ha 578 membros das assembléas 
provinciaes, 122 deputados geraes e 58 
senadores. 


Divisão ADMINISTRATIVA. — Sob о 
ponto de vista administrativo, o terri- 
torio brazileiro (segundo a mesma 
estatistica official, que soffre todos os 
annos muitas alterações, quanto à mu- 
nicipios, parochias, etc.), divide-se em 
vinte provincias, nas quaes se contão 
685 municipios. 

Existem nelles 225 cidades, 160 
villas, 1,593 parochias e 19 curatos. 


Divisão rccnestisrica.—Consta de 
doze dioceses, uma das quaes archie- 
piscopal-metropolitana, subdividindo- 
se em 19 vigararias geraes, 230 fora- 
neas ou comarcas ecclesiasticas, 1,503 
parochias e 19 curatos. 

A metropolitana (arcebispado da 
Bahia), comprehende as provincias da 
Bahia e Sergipe, com uma vigararia 
geral, 21 foraneas, 203 parochias e 
um curato. 

Nesta diocese foi estabelecida a 
Relacáo metropolitana, composta de 
desembargadores que julgão, em 
uitima instancia, as causas ecclesias- 
ticas. 

Tem seminarios com aulas de hu- 
manidades e sciencias ecclesiasticas e 
economicas. 

Creada pelo Papa Julio Ш e bulla 
Super specula militantis Ecclesie de 1 
de Marco de 1855, foi elevada à ca- 
thegoria de metropolitana e primaz 
do Brazil pela bulla Roman: Pontificis 
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Pastoralis solicitudo, do Papa Innocen- 
cio XI, de 16 de Novembro de 1676. 

A diocese de Olinda se compõe das 
»rovincias de Pernambuco, Alagóas, 
€ e Rio Grande do Norte, 
com uma vigararia geral, 170 paro- 
chias e um curato. 

Tem seminario para preparatorios 
e sciencias ecclesiasticas. 

Foi elevada à cathegoria de prela- 
sia por bulla do Papa Paulo V, de 5 
de Julho de 1614, e creada diocese pela 
bulla 4d Sacram Beati Petri do Papa 
Innocencio XI, de 26 de Novembro de 
1676. 

A diocese do Ceard consta do terri- 
torio da provincia do mesmo nome, 
dividido em uma vigararia geral o 
61 parochias, com seminarios maior c 
menor. 

O territorio da provincia do Ceará 
foi desmembrado da diocese de Per- 
nambuco e erecto em diocese pela bnl- 
la Pro animarum salute do Papa Pio 
IX. em 6 de Junho de 1854. 

A diocese de S. Luiz do Maranluio 
comprehende as provincias do Mara- 
nhão e Piauhy, com duas vigararias 
geraes, 27 foraneas e 84 parochias 

Tem tambem dois seminarios. 

Foi creada esta diocese pela bulla 
Super Universas do Papa Innocencio 
XI, em 30 de Agosto de 1677. 

A diocese de Belém do Pará, com- 
posta das provincias do Pará e Ama- 
zonas, divide-se em tres vigararias 
geraes, 15 foraneas e 100 parochias. 

Tem doisseminarios: um em Belém, 
outro em Manos. 

Esta diocese foi creada pela bulla 
Capiosus in Miseriscordia do Papa Cle- 
mente XI, em 4 de Março de 1719. 

A diocese de S. Sebastião compre- 
hende a córte (municipio nentro), as 
provincias do Rio de Janeiro, Espirito 
Santo e Santa Catharina, e uma parte 
oriental de Minas-Geraes. 

Divide-se em uma vigararia geral, 
28 foraneas, 230 parochias e З cura- 
tos, e tem seminarios maior e menor 
para os que se destinão ao sacer- 
docio. 


Foi elevada 4 catliegoria de prela- 
sia por bulla do Papa Gregorio ХШ, de 
19deJulho de 1576 e creada diocese 
pela bulla Romani Pontificis do Papa 
Innocencio XI, de 26 de Novembro 
de 1676. 

A diocese de Marianna, que se com- 
põe da parte central da provincia de 
Minas-Geraes, consta de uma viga- 
raria geral, 25 foraneas, 233 paro- 
chias e 2 curatos, com dois seminarios, 
maior e menor. 

A'6 de Dezembro de 1745 e pela 
bulla Candor Lucis, do Papa Benedicto 
XIV, foi creada esta diocese. 

A diocese da Diamantina, que com- 
prehende a parte septentrional da 
provincia de Minas-Geraes, contém: 
uma vigararia geral, 8 forancas e 73 
parochias, com seminario. 

A creação da diocese da Diamantina 
foi autorisada pela lei n. 693, de 10 de 
Agosto de 1853, e renlisada em 6 de 
Junho de 1854 pela bulla frravissimum 
solicitudinis, do Papa Pio IX. 

A diocese de S. Paulo é formada 
pelas provincias de S. Paulo e Parana, 
e pela parte meridional da provincia 
de Minas-Geraes. 

‚ Tem uma vigararia geral, 48 fora- 
neas, 225 parochias, 2 curatos e 2 
seminerios, maior e menor. 

Pela bulla Candor Lucis, do Papa 
Benedicto XIV, foi creada em 6 de 
Dezembro de 1745 esta diocese. 

A diocese de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul é formada pela provincia do 
mesmo nome, com uma vigararia 
geral, 38 foraneas, 76 parochias e 10 
curatos. 

A creação desta diocese foi autorisa- 
da pelo decreton. 457, de 27 de Agosto 
de 1847, e realisada em 7 de Maio de 
1848 pela bulla Ad oves dominicas, do 

Japa Pio IX. 

A diocese de Goyaz compõe-se da 
provincia do mesmo nome е da parte 


[occidental da provincia de Minas- 


Geraes, com 5 vigararias geraes, 84 
parochias e seminario menor. 

Foi elevada à cathegoria de prelasia 
pela bulla Candor Lucis, do Papa Bene- 
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dicto XIV, em 6 de Dezembro de 1745 
e creada diocese pela bulla Solicita Ca- 
tholicis Gregis, do Papa Leão XII, de 
15 ds Julho de 1826. 

E a diocese de Cuyabd, que é for- 
mada da provincia de Matto-Grosso, 
consta de uma vigararia geral, 6 
forancas, 16 parochias e 1 seminario 
menor. 

Pelo Papa Benedicto XIV e pela bulla 
Candor Lucis, de 6 de Dezembro de 
1745, foi elevada à cathegoria de pre- 
lasia e pela bulla Solicita Cutholicis 
Gregis, do Papa Leão XII, de 15 de Ju- 
lho de 1826, creada diocese. 

Ha no Imperio 23 conventos e um 
hospicio de franciscanos, 13 de car- 
melitas, com dois hospicios, 11 mos- 
teiros de benedictinos e seis conventos 
de freiras. 

Existem cerca de 50 missionarios 
capuchinhos, com lospicio na capital 
do Imperio, séde da missão, e mais 
cinco hospicios nas provincias. 

Para o fim de agenciar esmolas para 
a conservação dos Santos Lugares, 
em Jerusalém, a commissio geral da 
Terra-Santa possue hospicios em varios 
pontos do Imperio. 

Em 1855 o governo mandou sus- 
pender o ingresso de noviços nas 
ordens regulares existentes no Brazil, 
e por uma lei de 1870, dependente de 
formalidades nella prescriptas, foi de- 
terminada a conversão dos predios 
rusticos e urbanos das mesmas ordens, 
em apolices da divida publica. 


Divisão supiciaria.—Relativamen- 
te à administração da justica, divi- 
de-se o Imperio em grandes districtos 
judiciarios, cada um com tribunal de 
Relação incumbido de julgamento, 
em segunda e ultima instancia, das 
causas civeise eriminaes, que excedem 
à alçada dos juizes de 1.º instancia, 
competindo-lhes tambem o processo e 
Julgamento dos crimes commettidos 
pelos juizes de direito cos de respon- 
sabilidade dos commandantes milita- 
res e das armas, 

Das десїзбез destes tribunaes, só ha 


recurso de revistu para o Supremo 
Tribunal de Justica, que só póde con- 
cedel-a nos casos de injustiça notoria 
ou nullidade manifesta do processo, 
designando para a revisão outro tri- 
bunal da mesma cathegoria e natu- 
reza daquelle de que se recorreu, 

O Supremo Tribunal de Justiça, 
grão mais elevado da magistratura 
brazileira, conhece dos delictos e er- 
ros de officio de seus membros, dos 
desembargadores, empregados do cor- 
po diplomatico e presidentes de pro- 
vincia; processa e julga os arcebispos 
e bispos, nos crimes que não fórem 
puramente espirituaes, e decide os 
conflictos de jurisdicção e competen- 
cia das Relações. 

Compõe-se de 17 membros, d'entre 
os quaes o governo escolhe, de 3 
em 3 annos, um para presidente, e 
são todos nomeados d'entre os des- 
embargadores, por ordem de antigui- 
dade. 

Os Tribunaes de Relação existentes 
no Imperio são onze, à saber: 1.º de 
Belem, (districlo: Pará e Amazonas) ; 
2." de S. Luiz, (districto: Maranhão o 
Piauhy); 3.º da Fortaleza, (districlo: 
Ceará e Rio Grande do Norte); 4.º do 
Recife, (districto: Pernambuco, Para- 
hyba e Alagóas); 5.º de S. Salvador, 
(districto: Bahia e Sergipe): 6.º da 
córte do Rio de Janeiro, (districto: 
municipio neutro e provincias do Rio 
de Janeiro e Espirito-Santo); 7.º de 
S. Paulo, (districto: S. Paulo e Para- 
ná); 8.º de Porto Alegre, (districto: 
Rio Grande do Sul e Santa Catha- 
rina); 9.º de Ouro Preto, (districto : 
provincia de Minas-Geraes); 10.º de 
Cuyabà (districto: provincia de Matto- 
Grosso); 11.* de Goyaz.(districto: pro~- 
vincia de Goyaz). 

E identica a organisacio destes 
tribunaes, menos quanto ao numero 
de juizes, compondo-se: a relacáo da 
córte, de 17 desembargadores; as du 
Bahia e Pernambuco, de 11; as do 
Pará, Maranhão, Ceará, S. Paulo e 
Minas-Geraes, de 7; e as de Matto- 
Grosso e Goyaz, de 5. 
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Ha em todas presidente e procura- 
dor da Coróa, que é tambem promotor 
da justiça, nomeados pelo governo 
d'entre os desembargadores, sendo as 
nomeações destes feitas dentre os quin- 
ze juizes de direito mais antigos. 

Nas provincias mais importantes 
ha tribunaes de commercio cujas func- 
ções, ultimamente regulamentadas, 
sáo puramente administrativas. 

Para o julgamento das causas em 
l. instancia e em 2.º daquellas que 
não excedem o valor legal determi- 
nado, ha juizes de direito que adminis- 
trão justica em circumscripções terri- 
toriaes denominadas comarcas, e pro- 
cessão, nos crimes de responsabilidade, 
os empregados não privilegiados. 

Ha no Imperio (referimo-nos à mes- 
ma estatistica já alludida e que se 
acha alterada com acrescimo notavel) 
343 comarcas, distribuidas por tres 
classes ou en£rancias, além de 33 varas 
de juizes de direito, todas com a mes- 
ma graduação. 

Para obter nomeação de juiz de di- 
reito é preciso ser bacharel formado, 
e ter servido por quatro anuos, ao me- 
nos, о cargo de juiz municipal ou de 
promotor publico. 

O juiz de direito de 1,º entrancia, 
para passar à 2.º precisa igualmente 
de um quadriennio de exercicio, e para 
passar de 2.º para 3.º de tres annos 
de servico effectivo. 

Salvos os casos especiaes estabele- 
cidos em lei, o juiz de direito só à seu 
pedido, póde ser removido para co- 
marca de igual entrancia, e nunca, 
sinão à pedido seu, para comarca de 
entrancia inferior. 

Quanto às classes ou entrancias, as 
comarcas dividem-se em 190 da 1,º, 
114 da 2.* e 39 da 3.º. i 

Cada comarca compõe-se de termos 
ou termo, que pódem compreender 
um ou mais municipios. 

Em cada termo ha um juiz munici- 
pal, à quem compete, entre outras 
attribuições, no crime: a organisação 
do processo de contrabando, fóra de 
flagrante delicto, co julgamento das 


infracções dos termos de segurança e 
bem viver; е no civel: o preparo dos 
feitos que cabe ao juiz de direito jul- 
gar; o processo e julgamento das 
causas do valor de mais de 1003000 
até 2005000. 

Nos termos em que não ha juizes 
de orphüos еѕресіаеѕ, compete-lhes 
tambem prover à este ramo da admi- 
nistração. 

Ha no Imperio 452 termos, com ou- 
tros tantos juizes municipaes, nomea- 
dos pelo governo, d'entre os bachareis 
formados em direito, que tiverera, 
pelo menos, um anno de pratica de 
fóro. 

Servem por quatro annos, podendo 
ser reconduzidos ou promovidos à 
juizes de direito. 

Para advogar os interesses da so- 
ciedade, em relação aos crimes publi- 
cos, ha em cada comarca, pelo menos, 
um promotor, nomeado pelo governo, 
na córte, e pelos presidentes, nas pro- 
vincias; e em cada termo, um adjunto 
que o substitue em suas faltas ou im- 
pedimentos, proposto pelo respectivo 
juiz de direito e approvado pelo presi- 
dente da provincia. 

O numero dos promotores era de 
346, segundo а estatistica de 1873, 
hoje alterada para mais, 

Ha tambem no Imperio juizes de 
рах, em numero de 6,288, eleitos de 
quatro em quatro annos pelos votan- 
tes qualificados nas respectivas paro- 
chias, em listas de quatro nomes, cada 
um dos quaes, segundo a ordem da 
votação, serve por um anno, sendo 
uns supplentes dos outros, competindo 
ao mais votado do districto, séde da 
parochia, a presidencia provisoria das 
assembléas parochiaes, para eleições 
de eleitores, juizes de paz e vereadores, 
e tambem a interina dos collegios elei- 
toraes. 

Os juizes de paz exercem attribui- 
ções de julgar nas causas civeis cuja 
alçada não exceda de 1008000, e nos 
processos de infracções de posturas 
municipaes. 

Na fórma da Constituição, о julga- 
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mento por jurados está, por ora, esta- 
belecido sómente nas causas crimes. 

Para esse fin ha emcada termo um 
tribunal do jury, composto de juizes 
de facto, presidido pelo juiz de direito 
dà comarca. 

A policia tem organisação especial 
e é exercida na capital do Imperio e 
nas das provincias por um chefe, no- 
meado pelo governo d'entre os magis- 
tradosou bachareis que tenhão quatro 
annos de pratica ou de administração. 

Na córte ha tres delegados de poli- 
cia e nas provincias, em geral, um 
em cada municipio. 

Em cada uma das parochias do In- 
perio existe um subdelegado e em cada 
quarteirão um inspector. 


INSTRUCÇÃO PUBLICA 


INSTRUCCÍO PRIMARIA E SECUNDARIA. 
—Na fórma da Constituição, о ensino 
publico primario é gratuito em todo o 
Imperio. 

Em algumas provincias é por lei 
obrigatorio e na córte tem de tornar-se 
tal, segundo o regulamento de instruc- 
ção publica do municipio neutro. 

Varias assembléas provinciaes tem 
igualmente decretado а liberdade plena 
do ensino. 

A instrucção primaria e secundaria 
do municipio da córte está á cargo da 
assembléa geral e do governo; e ás 
assembléas provinciaes, em virtude do 
Acto Addicional, compete legislar so- 
breambos esses ramosde ensino, e esta- 
belecimeutos proprios à promovel-o, 
nas respectivas provincias. 

Nas capitaes do Imperio e das pro- 
vincias, exames publicos habilitão, 
periodicamente, os alumnos dós esta- 
belecimentos particulares de instrucção 
secundaria, para a matricula nos cur- 
ѕоз superiores. 

Na córte ha cursos de ensino secun- 
dario, particular, gratuitos. 

Nas provincias ha tambem estabe- 
lecimentos deste genero e mantidos à 


expensas dos cofres provinciaes, um 
pelo menos em cada capital. 

Relativamente ao ensino secundario 
é u provincia de Minas a que mais 
despende e que costéa maior numero de 
institutos destinados à diffundil-o. 

Nos artigos anteriores, em que sepa- 
radamente considerámos o municipio 
neutro e cada uma das provincias do 
Imperio, dissemos o que, em resumo, 
occorre com referencia ao ensino pri- 
mario e secundario no Brazil. 


Instrucção profissio- 
nal e superior 


Ixsrrucgio RELIGIOSA. — О ensino 
das sciencias theologicas e canonicas, 
e das materias preparatorias respec- 
tivas, é ministrado nos seminarios 
creados nas doze dioceses em que se 
divide a provincia catholica do Brazil. 

São 19, divididos em seminarios 
maiores e menores, conforme as mate- 
rias do ensino. 

lixcepto o de S. José, fundado no 
Rio de Janeiro. e que é dotado de 
patriomonio sufficiente 4 sua manu- 
tenção, todos os outros são subsidiados 
pelo Estado, que com elles despende 
annualmente 115:000%000. 

O plano de estudo, que varia nas 
diversas dioceses, comprehende : 

Nos seminarios menores: o estudo 
das linguas portugueza, latina, grega, 
franceza, ingleza, hebraica e italiana; 
instruecáo religiosa, historia patria e 
universal, geographia, mathematicas 
elementares, historia natural, philo- 
Sophia, rhetorica, musica, canto € 
desenho. 

Nos seminarios maiores: historia 
sagrada е ecclesiastica, exegetica, 
hermeneutica, theologia moral, theo- 
logia dogmatica, direito natural, di- 
reito canonico, liturgia e cerimo- 
nias. 

A frequencia destes seminarios, 
segundo as informações que colhemos 
no relatorio do ministerio do Imperio, 


do corrente anno (1879), é a se- 
guinte : 
— Diocese da Bahia: 


alumnos 

No seminario menor..... 118 
No seminario maior..... 49 
— Diocese do Pará: 
Noseminario menor do Pará 121 
Noseminario maior do Pará 20 
No seminario menor de Ma- 

абз o cies ARM УГО 26 


— Diocese de S. Paulo: 


A frequencia do seminario 
episcopal foi em 1877,de 71 


— Diocese de Marianna: 
No mesino anno, a frequen- 


cia dos seminarios foi de 233 
— Diocese do Ceará: 
Os seminarios tiverão, em 
1877, a frequencia de... 65 


A” respeito dos seminarios estabele- 
cidos nas demais dioceses (Rio de Ja- 
neiro, Diamantina, S. Pedro do Rio 
Grande do Sul, Goyaz, Matto-Grosso, 
Pernambuco e Maranhão), — nào en- 
contrámos noticias no referido relatorio 
do ministerio do Imperio. 


INSTRUCÇÃO мплтлк, — ministrada 
nos seguintes estabelecimentos, sujei- 
tos ao ministerio da guerra, à saber: 

Escolas regimentaes.—Sio destina- 
das à formar officiaes inferiores, e nel- 
las ensinão-se: leitura, calligraphia, 
doutrina christã, arithmetica, metro- 
logia, desenho linear, noções de 
legislação penal militar, deveres do 
soldado, cabo de esquadra e sargento, 
na paz e na guerra. 

Escolas preparatorias. —Comprehen- 
dem o estudo das materias preparato- 
rias dos cursos militares superiores, e 
a instruccio pratica elementar das di- 
versas armas. 

Escola militar.—O plano de estudos 
consiste em um curso completo de en- 
genharia militar, dividido em prepa- 
ratorio e superior, formando ambos 
um internato. 


SEMA 


| (tres annos). 
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No superior as materias do ensino 
theorico são distribuidas por cinco 
annos, constituindo quatro cursos dif- 
ferentes: do 1.º е 2.º annos, para in- 
funtaria e cavallaria; do 1.º, 2.º e 3.º, 
para artilharia; do 1.º, 2.º, 3. e 4°, 
para o estado maior de 1.º classe, e do 
1.º, 2.º, 3.º, 4.º e 5.º, para engenharia. 

As materias do ensino, preparatorio 
e superior, constão do regulamento 
respectivo, promulgado por decreto 
de 1874, 

Deposito de aprendizes artilheiros. — 
Está fundado na córte e tem por fim 
formar chefes de peça e bons artilhei- 
ros, para os corpos de artilharia e for- 
talezas. 


Curso de cavallaria e infantaria.— 
Foi em 1874 restabelecido no Rio Gran- 
de do Sul, e tem por fim habilitar 
officiaes e praças de pret, das referidas 
armas, com os respectivos conheci- 
mentos theoricos e praticos. 

Escola geral de tivo.—Está estabele- 
cida perto da córte (Campo-Grande) e 
destina-se à habilitar instructores para 
o exercito, pela theoria e pratica do 
tiro, e conhecimento das armas em 
geral, 


INSTRUCÇÃO DA MARINHA.—I minis- 
trada na respectiva escola, no Rio de 
Janeiro, collocada à bordo (depois do 
curso preparatorio do collegio naval), 
seguindo-se-lhe o ensino pratico, à 
bordo, quer em cruzeiros, annualmente 
feitos ao longo da costa, quer em via- 
gens de inslrucção, à diversas partes do 
mundo, 


ESCOLA POLYTECHNICA.—E a antiga 
—Escola Central — da córte, reorga- 
nisada com este titulo e comprehen- 
deudo um curso geral с preliminar e 
seis cursos especiaes. 

O curso geral abrange materias ne- 
cessarias à todos os outros, e está divi- 
dido em dois annos; e os especiaes são 


os seguintes: 
1." De sciencias physicus е "ate 
& 
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2.º De sciencias physicas e malhema- 
ticas (tres annos). 

3.º De engenheiro geographo (tres 
annos). 

4.º De engenheiro civil (tres annos). 

5.º De minas (tres annos). 

6.º De artes e manufacturas (tres 
annos). 

Recebem o grão de bacharel, os 
alumnos approvados em todas as ma- 
terias de qualquer dos dois primeiros 
cursos especiaes, e de doutor, os ba- 
chareis approvados plenamente em 
todas as materias desses cursos, si ob- 
tiverem approvacáo nas theses que 
defenderem. 

Recebem o diploma de engenheiro 
civil, engenheiro geographo, engenheiro 
de minas e engenheiro industrial, os 
alumnos que obtém approvação nos 
respectivos cursos. 


FACULDADES DE MEDICINA.— Ha duas: 
uma na córte e outra na capital da 
Bahia, regidas ambas pelo mesmo 
plano de estudos, e havendo em cada 
uma um curso especial de pharmacia 
e outro de obstetricia. 

O curso medico é de seis annos, o 
pharmaceutico de trese o obstetrico 
de dois. (*) . 

Em outro lugar já fallámos das ma- 
terias ensinadas nestas faculdades. 


FACULDADES DE DIREITO.—Ha tam- 
bem duas: uma na capital de S. Paulo 
e outra na de Pernambuco, existindo, 
anuexo à cada uma dellas, um curso 
preparatorio que consiste еш: francez, 
inglez, latim, arithmetica, geometria, 
historia, rhetorica e philosophia, sen- 
do tambem exigido o exame de portu- 
guez para a matricula no curso juri- 
dico. 

Este, dividido em cinco annos e 
onze cadeiras, comprehende: direito 


') Sobre a organisação das faculdades de 
medicina e juridicas, não по: guiamos pelo re- 
cente decroto do ex-ministro do Imperio, con- 
selheiro Leoncio de Carvalho, por não estar 
elle ainda approvado pelo corpo legislativo. 


natural, publico-universal; analyse 
da Constituição; direito das gentes, 
romano, ecclesiastico, civil-patrio, cri- 
minal, maritimo e commercial; her- 
meneutica-juridica; processo civil e 
criminal; pratica forense; economia 
politica e direito administrativo. 


Еѕсогл pr minas. —Está estabele- 
cida desde 1876, em Ouro-Preto, e des- 
tina-se à formação de engenheiros de 
minas, 

O curso é de dois annos, havendo 
annexo um curso preparatorio, tam- 
bem de dois annos, para cuja matri- 
cula são exigidos attestados dos exa- 
mes necessarios para a matricula nas 
faculdades de medicina. 


Instituto COMMERCIAL. —Está esta- 
belecido no Rio de Janeiro. 

E' internato e seu curso é de quatro 
annos. 

As materias do ensino são : — dese- 
nho linear e calligraphia, francez, 
inglez, allemão, arithmetica, algebra 
até equações do 2.º grão, geometria 
plana e no espaço, geographia e esta- 
tistica commercial, direito commer- 
cial e legislação das alfandegas e con- 
sulados, historia do commercio, es- 
cripturacio mercantil e economia 
política. 


IxsTITUTO DOS MENINOS CEGOS. — 
Funcciona na córte, durando oito an- 
nos o tempo dos estudos. 

Seu curso comprehende as seguintes 
materias: — leitura, escripta, cathe- 
cismo e explicação do Evangelho, 
grammatica nacional, francez, arith- 
metica, algebra até equações do se- 
gundo grão, geometria, principios 
geraes de mecanica, physica e chimi- 
ca, historia e geographia, musica, 
arte typographica, encadernação, afi- 
nação de piano para os alumnos e tra- 
balhos deagulha para as alumnas. 

Tem seis professores de nomeação 
do governo e 4 repetidores : — destes, 
tres forão discipulos do instituto. 

Quasi todos os alumnos são educados 
por conta do Estado. 

E 


т 
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INsTITUTO DOSSURDOS-MUDOS. — Acha-|4 secções: 1.º zoologia, anatomia е 


se tambem na córte. 

E' igualmente internato, no qual 
existem diversas officinas, além de 
muitas aulas. 

Lecciona-se ahi doutrina christã, 
portuguez, arithmetica em suas appli- 
cações praticas, historia sagrada, geo- 
graphia e historia do Brazil, desenho 
e mineralogia. 

Os alumnos que tem idade superior 
а 12 annos aprendem horticultura e 
floricultura, trabalhando alguns em 
officinas de sapateiro, onde se fabrica 
todo o calçado necessario aos alumnos. 

Alguns dos professores forão educa- 
dos no estabelecimento. 


ACADEMIA DE BELLAS ARTES.— Está, 
tambem na capital do Imperio. 

Seu curso divide-se em ә secções 
distinctas. 

А primeira destas secções compre- 
hende as aulas de desenho geometrico, 
desenho de matos e architectura civil; 

А segunda as de esculptura de or- 
natos, gravura de medalhas e pedras 
preciosas, e estatuaria ; 

A terceira us de desenho figurado, 
paragem, flóres e animaes, pintura 
ristorica e modelo vivo ; 

A quarta as de mathematicas, ana- 
tomia e physiologia das paixões, 
historia das artes, esthetica e archeo- 
logia. 

A quinta seccáo é formada pelo 
conservatorio de musica. 


CONSERVATORIO DE MUSICA.—Func- 
ciona no Rio de Janeiro, como os insti- 
tutos precedentes, e é uma das secções 
da academia de bellas artes. 

Lecciona-se no conservatorio o se- 
guinte : — musica de canto para am- 
bos os sexos, regras de acompanha- 
mento e orgão, de instrumentos de 
corda e sopro. 


MUSEUS DE HISTORIA NATURAL. —Ha, 
os seguintes no Imperio: 

O Museu nacional, do Rio de Janeiro, 
fundado em 1817, comprehendendo 


physiologia comparada; 2.º botanica, 
agricultura e artes mecanicas; 3.º geo- 
logia, mineralogía e sciencias physicas ; 
4.º numismatica, archeologia, artes li- 
beraes, usos e costumes das nações mo- 
dernas. 

Sobre estas diversas materias ha 
cursos no Museu, em prelecções noc- 
turnas. 

Nas provincias existem: o Museu 
paraense, o Museu cearense e o Museu 
alagoano. 


DiprrorugcAs.—Entre as que são 
publicas, está em primeiro lugar a 
Bibliotheca nacional, na côrte, a mais 
importante do Imperio. 

Contém mais de 120,000 volumes, 
além de cerca de 2,000 manuscriptos, 
mappas, ctc., e mais de 6,000 estam- 
pas diversas. 

A bibliotheca da faculdade de me- 
dicina contém perto de 20,000 volu- 
mes; a da camara municipal, com 
cerca de 15,000 volumes; a da escola 
polytechnica, 6,000; а da escola de 
marinha, 19,000, além de 5,200 map- 
pas; a da escola militar, 2,200; a do 
Museu nacional, cerca de 10,000; a da 
directoria geral de estatistica, 2,000 ; 
a da academia de bellas-artes, perto 
de 1,000; ado instituto de meninos 
cegos, mais de 1,000; havendo outras 
ainda nus secretarias d'Estado, da 
camara dos deputados, do senado, etc., 
todas estabelecidas na capital do Im- 
perio. 

Nas provincias ha as seguintes bi- 
bliothecas publicas: 

No Amazonas, uma no lyceu, com 
1,000 volumes. 

No Pará, a bibliotheca provincial, 
com 4,000 volumes. 

No Ceará, uma com 4,590 volumes. 

No Rio Grande do Norte, uma com 
1,700 volumes. 

Em Pernambuco, uma na faculdade 
de direito, com 2,471 volumes e outra 
provincial, com 3,643. 

No Piauhy, uma com 1,300 volu- 
mes. 
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Nas Alagôas, uma com 5,197 volu- 
mes. 

Na Bahia, uma na faculdade de 
medicina, com 2,350 volumes e uma 
provincial, com 20,000. 

Хо Espirito-Santo, uma cujo nu- 
mero de volumes se desconhece. 

Em 8. Paulo, uma na faculdade de 
direito, com perto de 10,000 volumes. 

No Paraná, uma provincial, com 
874 volumes. 

Em Santa Catharina, uma provin- 
cial, com 1,800 volumes. 

Em Goyaz, uma no-lyceu provin- 
cial. 

Em Minas-Geraes tres: na capital, 
S. Joao d'El-Rey e Campanha, tendo 
cada uma, de 2,500 a 3,000 volumes. 

Todos esses estabelecimentos (excep- 
to as bibliothecas de S. Joao d'El-Rey 
e Campanha), se achào nas capitaes 
das mencionadas provincias, e além 
delles existem ainda muitas bibliothe- 
cas de communidades e associações 
particulares, das quaes as mais im- 
portantes são as seguintes: 

Na córte: a do mosteiro de S. Bento, 
com 8,000 volumes; as dos conventos 
de S. Antonio e do Carmo, com 2,000 
volumes cada uma; a Fluminense, 
com 42,000:-a do Gabinete portugues 
de leitura, com 52,000; a do Gabinete 
ingles de leitura, com 6,219; a da 
sociedade Germania, com 5,781: as 
das sociedades Ensaios litterarios, com 
3,000; Reliro litterario, com 1,930; а 
Typographica fluminense, com 880; 
a do Instituto historico, com mais de 
7,000 volumes e mappas; as da so- 
ciedade auxiliadora da Industria na- 
cional ; do 1.º batalhão de infantaria ; 
da imperial Academia de medicina, 
Instituto polytechnico, sociedade Aman- 
te du instrucção, Instituto dos advo- 
gados, Instituto dos bachareis em let- 
tras e outras multas. 

No Pará, a do (rremio Litterario por- 
tuguez, com 3,000 volumes, na capi- 
tal, e tres estabelecidas em cidades do 
interior. А 

No Maranhão, а Popular, com 4,169 
volumes, a do Gabineie portuguoz, com 
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5,749, a da sociedade Onze de Agosto, 
com 4,000 e a Militar, com 700. 

No Rio Grande do Norte tres, nas 
cidades de Assú, Mossoró e S. José. 

Em Pernambuco, a do Gabinete por- 
tuguez, com 9,500 volumes ; а Biblio- 
theca provincial, da sociedade do mon- 
te-pio dos typographos, — e uma ou- 
tra recentemente inaugurada, 

No Piauly, uma com 1,800 volu- 
mes. 

Nas Alagóas, a do Instituto urcheo- 
logico, na capital, e a Popular, na ci- 
dade de Penedo. 

Em Sergipe, um — Gabinete de lei- 
tura. 

Na Bahia, a do Gabinete portugues, 
com 2,076 volumes, a do Gremio liile- 
rario, com 7,124, a do Instituto de 
agricultura, com 6,600 e outras. 

No Rio de Janeiro, varias biblio- 
thecas populares e gabinetes de lei- 
tura, de 1,000 à 2,000 volumes cada 
uma, nas cidades de Petropolis, Pa- 
raty, Cabo-Frio, Rezende, Valença, 
Parahyba do Sul, Barra-Mansa, Vas- 
souras, Campos, Itaboraly, Cantagal- 
lo, Friburgo e б. Fidelis. 

Em S, Paulo, a Popular, com 2,413 
volumes e a da sociedade Germania, 
na capital, a do(zabinete de leitura Rio- 
Clarense, ada sociedade União e pro- 
gresso, no Rio Claro, e outras nas cida- 
desde Cunha, Santos, Sorocaba, Itape- 
tininga, Pindamonhamgada, Bananal, 
Itú, Campinas — e ainda em outros 
lugares. 

No Paraná, duas na capital e cinço 
nas cidades de Antonina, Ponta (їгоз- 
sa, Paranaguá, Castro e Porto de 
Cima. 

No Rio Grande do Sul, nas cidades do 
RioGrande (7,000 volumes), Rio Pardo 
e duas ny capital. 

Em Matto-Grosso, a do seminario 
episcopal, com 1,500 volumes e um 
gabinete com 1,187, em Cuyabà. 

Em Minas-Geraes, diversos gabine- 
tes de leitura, na cidade de Diamanti- 
na, Ubá, Ponte Nova, Christina, S. 
Goncalo, etc. 


ES VI 
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Associações scientifi- 
cas e litterarias 


As mais notaveis do Imperio sáo 
os seguintes : 

Na côrte: 

O Instituto historico, geographico e 
elhnographico do Brazil, fundado em 
1838, para estudar a historia patria, 
colligindo, analysando e publicando 
os documentos que lhe são concer- 
nentes. 

Publica uma Revista trimensal, que 
está no 40.” anno. 

A Academia imperial de medicina, 
inaugurada em 1829. 

Publica os Annaes brazilienses de 
medicina. — 

O Instituto polytechnico brasileiro, 

O Instituto de sciencias physicas. 

O Instituto da ordem dos advogados, 
fundado em 1843. 

A sociedade Vellosiana, fundada em 
1850, e cujo objecto é o estudo das 
sciencias naturaes. 

O Instituto pharmaceutico. 

O Instituto dos bachareis em lettras. 

O Instituto lillerario. 

O Atheneu historico. 

A sociedade Philo-liltera. 

» Escola de Cicero. 
» Ensaios literarios. 

O Lycewu lilterario portugues. 

O Retiro litterario portuquez. 

As sociedades, Amante da instrucção 
e Propagadora das bellas-artes, que 
mantém um excellente lyceu de artes 
e officios. 

A sociedade Auxiliadora das artes 
mecanicas e liberaes. E muitas outras. 

—No Maranhão : 

A sociedade Олге de Agosto, que 
mantém cursosnocturnos para adultos. 

O Instituto lilleravio e Atheneu ma- 
ranhense. 

—Em Pernambuco : 

O instituto archeologico e geogra- 
phico. 

A Associação dos artistas-mecanicos 
e liberaes. 

—Em Alagõas : 

O Instituto archcologico-geographico, 


—Na Bahia : 

O Instituto historico e geographico. 

O Gremio litterario. 

—Em $. Paulo : 

А sociedade Propagadora da instruc- 
ção, na capital, e outras. 

A sociedade Promotora da instruc- 
ção, em Campinas. 

A Sociedade litteraria e Club bra- 
gantino, em Braganca. 


Imprensa 


Pablicão-se no Imperio cerca de 400 
folhas diarias, periodicas, revistas men- 
saes, etc., de noticias, commercio, in- 
dustrias, lettras, sciencias, artes, etc. 

Na córte — as mais notaveis dessas 
publicações são: — o Jornal do Com- 
mercio, fundado em 1821:0 Diario 
Official, a (azeta de Noticias, o Cruzei- 
vo, o Apostolo, a Illustração do Bra- 
sil, o Jornal 20 Agricultor, o Direito, 
a fraseta Juridica, a Revista de Horti- 
cultura, a America, a Hevista do Insti- 
tuto Historico, o Auxiliador da Indus- 
iria Nacional, a Revista Brasileira, о 
Conservador, o Seculo, otc. 

A provincia do Amazonas tem 6 
jornaes;a do Pará 17; a do Mara- 
nhão 10; a до Piauhy 7 , а do Ceará 
9 ; a do Rio Grande do Norte 7 ; ada 
Parahyba 6 : а de Pernambuco 24: а 
de Sergipe 5 ; a de Alagóas 9;a da 
Bahia 22 ; a do Espirito Santo 9 : a do 
Rio de Janeiro 26 ; a de S. Paulo 50; 
a do Paraná 3: a de Santa Catharina 
5; a do Rio Grande do Sul 25; а de 
Goyaz 2 ; a de Matto Grosso 2; ея de 
Minas-Geraes, 23, à saber : — a Pro- 
vincia de Minas, a Aclualidade, o Con- 
tribuinte eo Mosaico Ouro-Pretano, em 
Ouro Preto; a Gazeta de Uberaba ; 
Norte de Minas, Catholico e Idéa Nova, 
na Diamantina;  Pharol, Paralyy- 
buna e Mineiro, no Juiz de Fóra; 
o Luzciro, em Paracatú; o Bue- 
pendyano, em Baependy; o Arauto 
de Minas ea Situação, em S. João 
d'El-Rey : o Caldense, em Caldas ; 
o [tajubá, na cidade desse nome; o Pa- 
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raizense e o Theophilo Ottoni, na cidade 
do Paraizo ; o Clarim de Passos, em 
Passos ; Atalaia do Progresso, Colombo 
e Monitor Sul-Mineiro nesta cidade 
(Campanha). 


AGRICULTURA 


Tendo na agricultura quasi que а 
uniea fonte de sua riqueza, o Brazil 
parece destinado a procurar nella, 
ainda por muito tempo, a maxima par- 
te de seus recursos e de sua prosperi- 
dade. 

Seu solo acha-se ainda coberto, em 
grande extensão, de magrestosas flores- 
tas virgens, que, com a primitiva 
uberdade, compensa lurgamente os es- 
forcos do lavrador. 

A variedade do clima, a abundancia 
das aguas, a força da vegetação, entre 
outras cousas, tornão os terrenos do 
paiz aptos para todo o genero de cul- 
turas. 

O trigo e o centeio dão em certos lu- 
gares, especialmente no Rio Grande do 
Sul, o duplo e o triplo do que produ- 
zem na Europa e na Ásia. 

О milho, de que ha no Brazil cerca 
de 40 variedades, rende 150, 200, 300 
e até 400 por 1. 

O feijão, do qual temos muis de cem 
especies, produz de 80 à 200 por 1. 

O arroz, chega a dar 500, 800 e 
1,000 por 1, isto é, o duplo, o triplo 
e quadruplo do que produz mesmo 
nos Estados Unidos. 

O da provincia do Maranhão éo mais 
estimado. 

O café, a canna, o algolão, o fumo 
prosperáo em certas regiões como nos 
paizes que mais os produzem, 

O cacáo, à baunilha, o ché, do mes- 
mo modo, produzem em outras excel- 
lentemente. 

O linho, na provincia do Paraná e 
no Rio Grande do Sul, produz melhor 
do que na Europa, e nessas mesmas 


Em quasi todas as provincias dão 
com vigor as plantas tuberosas, e а 
batata ingleza, no Paraná, chega à 
nascer espontancamente. 

A vinha, o centeio, a cevada, seadap- 
tão bem nas regiões do sul, do mesmo 
modo que outras plantas desenvol- 
vem-se melhor no norte. 

A industria vinicultora, ainda nas- 
cente, desenvolve-se no Rio Grande 
do Sul, S. Paulo, Paraná e Minas Ge- 
raes. 

De todas as lavouras do paiz, sabe- 
se, a do café é a mais importante e su- 
perior, como genero de exportação, à 
todas as outras reunidas, excedendo de 
100 mil contos.annuaes as vendas que 
delle faz o Brazil para o estran- 
geiro. 

E para conhecer-se a força do sólo 
e o resultado que elle dá à quem o 
cultiva nesta especie de planta, da 
qual calcula-se existir no Brazil cerca 
de 700 milhões de pés, basta dizer 
que em uma fazenda regular de café, 
a producção média annual, por tra- 
balhador, qualquer que seja seu sexo 
e idade (salvosos extremos de infancia, 
e decrepitude), é de 6008000. 

A cultura da canna, que dá bem 
em quasi todo o Brazil, e em Matto- 
Grosso com tão excessivo vigor que 
se torna necessario combatel-o, está 
mais desenvolvida nas provincias de 
Pernambuco, Alagóas, Sergipe, Bahia 
e Rio de Janeiro, havendo, em algumas 
das primeiras, cannaviaes magnificos, 
de 15, 20 annos e mais. 

Ha numerosas variedades de canna 
no Brazil, e a exportação annual de 
assucar orça por 20 mil contos. 

O fumo, cujo fabrico, alias, não tem 
tido grande desenvolvimento, é cul- 
tivado principalmente na Bahia e em 
Minas. 

A exportação bahiana, deste genero, 
orca por 6,000 contos annuaes, e a 
do Imperio para o estrangeiro, é de 
importancia equivalente, 

A cultura do algodão, planta que 


terras vai-se desenvolvendo notavel-| dá em todo o Brazil, prosperou muito 


mente a plantação do lupulo. 


[durante a guerra civil dos Estados- 
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Unidos, mas ultimamente tem soffrido 
notavel decrescimento. 

А seringueira, arvore indigena, de 
que provém preciosa gomma, está 
sendo cultivada no Pará, já concor- 
rendo consideravelmente para a renda 
dessa provincia e da do Amazonas. 

O fabrico da tapioca, de que se fuz 
já alguma exportação para a Europa, 
é industria que comeca a florescer no 
Maranhão e Pará. 

Provém das raizes da mandioca, 
planta de que ha no Brazil mais de 
trinta variedades, e que dá-se bem em 
quasi todo o paiz, e cuja cultura é de 
vantagens talvez sem iguaes em ne- 
nhuma outra, em razào da facilidade 
e do rendimento. 

A cultura e preparo do café, assucar, 
algodão e fumo, tem melhorado entre 
nós, pela introduccão de novas ma- 
chinas e uso de processos aperfeicondos, 
eá respeito do primeiro desses generos 
(café), nenhum paiz produz tanto nem 
melhor. 

Para a industria pastoril, ha no 
Imperio vastas campinas regadas por 
abundantes e salubres aguas, e a 
criação do gado bovino, o mais impor- 
tante ramo dessa industria, desenvol- 
ve-se principalmente nas provincias 
do Rio Grande do Sul, Paraná, Minas- 
Geraes, Bahia, Piauhy, Goyaz, Matto- 
Grosso, Maranhão e Rio Grande do 
Norte. 

Só o Rio Grande do Sul exporta 
annualmente de xarque, cerca de sete 
mil contos de réis, e calcula-se que оз 
campos ao oéste de Minas-Geraes 
(chapadão-central), podem criar an- 
nualmente mais de quatro milhões 
de bois para o consumo do Brazil e para 
exportação ! 

56 a capital do Imperio recebe 
actualmente do sul de Minas, mais de 
100,000 bois por anno. 

O fabrico do queijo e manteiga, é 
outra industria vantajosa, que acom- 
panha a da criação. 

A criação de ovelhas vai tendo con- 
sideravel incremento no Rio Grande 
do Sul e Paraná, sendo tamberm consi- 


deravel em Minas, que exporta para 
a capital do Imperio cerca de 20,000 
carneiros, aproveitando ainda a lá. 

Desta faz o Rio Grande do Sul 
exportação superior à 300:0008000 por 
anno. 

Na exposição de Vienna d'Austria, 
forio premiadas, a là dos carneiros 
merinós do Paraná, а là amarella de 
Pernambuco e a lá branca da Bahia. 

A criação do gado suino póde desen- 
volver-se illimitadamente por todo o 
paiz: para isto tem elle clima propicio, 
abundancia de cereaes, plantas tube- 
rosas, fructos silvestres e espaço 
enorme. 

Em Minas é que mais avulta esta 
criação, regulando sua exportação 
annual, só para a córte, em 20,000 
porcos, além de grande quantidade de 
toucinho e carnes. 

Logo que se trate, como convém, 
do preparo da banha nesta provincia, 
não haverá necessidade de mandal-a 
vir do estrangeiro. 

A criação do gado muar e cavallar, 
é tambem importante, especialmente 
no Rio Grande do Sul, Paraná e Minas- 
Geraes, mas ha necessidade de melho- 
rala, introduzindo animaes de raças 
mais estimadas para o cruzamento. 

Apezar das excellentes e maravi- 
lhosas condições naturaes para a pros- 
seridade da lavoura nacional, e tam- 
vem da industria criadora, o progresso 
do paiz, cumpre confessal-o, não é 
ainda qual weit e devia ser ; a prova 
é que ainda importamos da Europa e 
Estados-Unidos, batatas, feijão, arroz, 
milho, banhas, e outros muitos pro- 
ductos que podem ser abundante e 
facilmente preparados no paiz, até para 
exportação. 

E' de crer que a introducção das 
machinas agricolas e o ensino profis- 
sional, generalisando os processos in- 
telligentes da lavoura, e acabando por 
uma vez coma barbara rotina da 
destruição das florestas: pelo ferro e 
pelo fogo, e ao mesmo tempo as expo- 
sições agricolas, o desenvolvimento da 
viação ferreae fluvial, aimimigração, о 
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espirito de associação e de empreza, e 
algumas providencias legislativas, que 
libertem o agricultor dos juros fabu- 
losos que opprimem sua lavoura, pos- 
são em futuro não remoto, como tanto 
urge, elevar a agricultura do Brazil 
ao grão de prosperidade e opulencia 
que lhe competem. 

Então, outras e florescentes serão as 
condições economicas do nosso paiz, 
que, como dissemos em principio, tem 
na agricultura a fonte maxima e quasi 
unica de sua riqueza e pujança. 

Ha no Imperio alguns institutos e 
sociedades agricolas, mas só menciona- 
remos aqui os que tiverão creação 
official, ou recebem auxilio do go- 
verno, sendo por isso os mais impor- 
tantes. 

São os seguintes: 

Imperial instituto fluminense de 
agricultura. — Tem à seu cargo o 
jardim botanico da córte, e uma 
fazenda normal; recebe o subsidio 
annual de 24:0005000 e seu capital 
excede de 300:0003000, tendo Sua 
Magestade o Imperador para elle con- 
tribuido com 108:000$000 de sua do- 
tação. 

Possue viveiros de milhares de plan- 
tas indigenas e exoticas. 

Imperial instituto bahiano de agri- 
cultura. —Está fundado na capital da 
Bahia, em vasto edificio, cujo custo 
orca já por 500:000$000. 

Possue sementes, museu, gabinetes 
de physica e chimica, laboratorios, 
e curso theorico e pratico de agricul- 
tura. 

Sociedade auziliadora da industria 
nacional.—Funcciona desde 1828, e 
tem prestado optimos servicos, intro- 
duzindo no Imperio machinas e instru- 
mentos agricolas, promovendo o de- 
senvolvimento da industria fabril, 
mantendo escolas e sustentando uma 
interessante e instructiva revista sob 
o titulo 4uxiliador da Industria Na- 
cional. 

Associação brazileira de acc'imagüo. 
—Foi fundada em 1872, e tem por 
fim: acclimar plantas e animaes, 


aperfeicoar, domesticar e multiplicar 
especies, racas, ou variedades de ani- 
maes e vegetaes indigenas, e «lar util 
applicação aos introduzidos, accli- 
mados ou propagados, e аоз seus pro- 
ductos. 


INDUSTRIA 


Gosando de plena liberdade de in- 
dustria, salvas as excepções constitu- 
cionaes, nem por isso todavia éo Bra- 
zil uma nação propriamente indus- 
trial, mesmo porque suas circumstan- 
cias о tornão antes de tudo paiz agri- 
cola, o que, parece, elle ainda será 
por muito tempo. 

Entretanto sua industria manufac- 
tureira vai progredindo : na capital do 
Imperio e em muitas provincias exis- 
tem fabricas importantes, algumas % 
vapor, dando trabalho а numeroso 
pessoal, e algumas dellas, pelo machi- 
nismo e perfeição dos productos, com- 
petem com as dos paizes mais adiam- 
tados. 

O Estado tem auxiliado e auxilía 
ainda as industrias nacionaes, já por 
meio de subsidios que á diversos esta- 
belecimentos tem concedido, já pelos 
privilegios, isenções e outros favores, 
quer em relação à exportação de seus 
productos e importação de materiaes, 

uer em relação aos empregados das 
fabricas e aos inventores ou introduc- 
tores de industrias uteis. 

Os productos fabricados em maior 
escala no interior do Brazil são: — as- 
sucar ; aguardente de canna ; farinha 
de mandioca, de milho e detrigo ; ta- 
pioca e outras feculas; chá; herva 
matte; guaraná ; azeite е oleos; vi- 
nagres ; licores ; manteiga ; queijos ; 
doces ; vinho de саў e de outros fruc- 
tos, especialmente de uva, nas provin- 
cias do Sul; carnes de balsa e secca ; 
peixes em salmoura e seccos ; fumo, 
em rolos ; charutos e cigarros ; velas 
de sebo, stearinas, de céra e de car- 
naúba ; gomma elastica ; colla ; cou- 
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ros seccos e salgados; tecidos grossei- 
ros para saccos de café e assucar, e fi- 
nos, para vestidos ; cordas; estopa, e 
objectos de barro para uso domestico. 

Existem tambem na capital do Im- 
perio e nas provincias muitas fabricas 
e officinas destinadas à preparar arti- 
gos de consumo, que anteriormente 
eráo importados do estrangeiro em 
abundancia, taes como : 

Na capital do Imperio: — fabricas 
de productos chimicos ; gelo ; instru- 
mentos opticos, nauticos, de engenha- 
ria e cirurgia; calçado ; oleados ; ta- 
petes; couros envernisados e marro- 
quins ; vidro ; louça fina e ordinaria ; 
pedras artificiaes ; mosaicos ; tintura- 
rias ; carruagens ; verniz ; distillação 
de licores ; vinagre ; massas alimenta- 
res ; papel pardo e pintado para for- 
rar casas; asphalto; marmore artifi- 
cial; papelão; rapé ; tabaco ; charu- 
tos; cigarros; lapidação de diaman- 
-tes ; flores de panno e de penna, etc. 

Muitas destas fabrieas tem obtido 
em exposicóes industriaes medalhas e 
distincções significativas da excellen- 
cia dos productos — havendo tambem 
20 officinas de fundição (de ferro, bron- 
ze, latão e cobre) de primeira ordem, 
pelo seu machinismo e perfeicáo dos 
trabalhos, occupando centenas de ope- 
rarios ; — emprezas para construcção 
de navios de ferro e de madeira ; ma- 
chinas à vapor ; caldeiras, instrumen- 
tos de lavoura, etc., ; — fabricas para 
construcção de carros, tilburys e toda 
a sorte de vehiculos para passageiros 
e mercadorias ; wagons de estrada de 
ferro, etc. ; — officinas de apparelhar 
madeiras para casas, chalets, etc. ; nu- 
merosas officinas de relojoeiro, ouri- 
ves, marcenaria, carpinteria ; cerca de 
20 fabricas de cerveja, com centenas 
de operarios, produzindo mais de dez 
milhões de garrafas por anno ; de cha- 
péos (de seda, feltro, palha, etc.), que 
jà dispensão em grande parte os pro- 
ductos estrangeiros, produzindo an- 
nualmente, termo medio : 34,000 cha- 
péos de seda, 400,000 de feltro, e 30 
mil de palha e de phantasia, no valor 


de 1,600:0008$000 ; — havendo nos su- 
burbios 45 pedreiras com centenas de 
canteiros, cavouqueiros, etc., que pre- 
parão cantarias lisasou com molduras, 
pilastras, columnas com capiteis, obe- 
liscos, mausoléos e outros trabalhos 
mais grosseiros, subindo a mais de 
2,200:0008000 sua produccáo annual. 

Só as fabricas de velas, sabão e azei- 
te produzem annualmente generos no 
valor de mais de 8,000:0005000 con- 
tos. 

Na provincia do Rio de Janeiro exis- 
tem : 

Proximo á capital, uma fabrica de 
cigarros em ponto grande empregando 
perto de 100 crianças; outra de refi- 
nação de assucar, etc. 

Em Campos: fabricas de doces, o que 
constitue alli um ramo de extenso com- 
mercio ; fabricas de fundição e outras. 

Em Magé : aacreditada fabrica de 
fiar e tecer algodão de S. Aleixo, com 
7,000 fusos, 160 teares, 160 operarios 
e podendo produzir diariamente oito 
mil metros de panno. 

Em Macacos: a vastissima fabrica 
de fiação de tecidos— Brazil Industrial, 
com 230 operarios, 20,000 fusos e 400 
teares, produzindo annualmente tres 
milhões de metros de panno. 

Em Petropolis: as de S. Pedro de 
Alcantara e Petropolitana; a primeira 
com 100 operarios, 2,400 fusos e 50 
teares, produzindo por dia 2,500 me- 
tros de tecidos brancos e de córes; e a 
segunda, com 100 operarios, 3,500 
fusos, 108 teares, produzindo diaria- 
mente 6,000 metrosdefazendas brancas 
e de córes. 

Em Paraty: a de Santa Thereza, e 
outras em diversas cidades mais da 
dita provincia. 

Na provincia da Bahia, diversas fa- 
bricas semelhantes, entre as quaes 
citaremos: a de Todos os Santos, em 
Valenca, com 200 operarios, 4,160 
fusos e 136 teares, produzindo um 
milháo de metros de panno annual- 
mente; a de Vossa Senhora do Amparo, 
com 2,192 fusos, 48 teares e 90 ope- 
rarios, sendo sua produccüo 2,000 
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metros de panno por dia ; e as fabricas 
de Santo Antonio, Modelo, Nossa Se- 
nhora d: Penha, Nossa Senhora do 
Pilar, Conceição, S. Salvador e 
Progresso, na capital, além de 80 
differentes fabricas, comprehendendo 
serrarias à vapor, estaleiros de con- 
struccáo naval, grandes reiinações de 
assucar, muitas de sabão, velas de 
carnaúba e de sebo, obras de ferro e 
bronze fundido, cerveja, vinagre, phos- 
phoros. aguardente, licóres, azeites e 
oleos, vinhos, doces, chocolates, arte- 
factosceramicos, couros, chapéos, rapé, 
charutos, etc., primando, nesta ultima 
especie, as da villa de S. Felix, pela 
qualidade do fumo e perfeição do tra- 
balho. 

Na provincia de S. Рашо, as fa- 
bricas de tecidos de S. Luiz (Itú), 
major Barros, Cachoeira do Voto- 
rantim, da companhia industrial Jun- 
diahyense, Santo Autonio e Salto 
(Itú), as de fundição de ferro, bronze 
e outros metaes, em Campinas, Itú e 
Pindamonhamgaba, de velas de céra 
em Ий, Guaratinguetá e S. Roque, 
as de chapéos na capital, Sorocaba, 
Campinas e outros pontos, a de serrar 
marmores em 5. Roque, e muitas 
outras de serrar madeiras, de sabão, 
etc. 

Na provincia do Maranhão, as da 
companhia de fiação e tecidos, eoutras 
muitas. 

Na provinsia das Alagôas, as de 
tecidos de Fernäo Velho, de fundição 
União Industrial, a de extracção de 
oleos na cidade de Penedo, etc. 

Na provincia de Pernambuco as de 
fiacão e tecidos da 3iagdalena, com 
1,800 operarios, 70,000 fusos e 1,180 
teares, produzindo annualmente mais 
de doze milhões de metros de panno, 
cujo valor calcula-se em 6,500:000$, 
e tambem diversas fabricas de fundi- 
cão de metaes e de outras indus- 
trias. 

Na provincia do Rio Grande do Sul, 
uma fabrica de tecidos, com 1,200 
fusos, 40 teares, 100 operarios, e cujos 
productos sobem à mais de 400:0003 


annualmente, varias fabricas de cer- 
veja, cultivando-se o lupulo para sua 
preparação, serrarias à vapor, cortu- 
mes para о preparo e gurroteumento 
de couros, fabricas de objectos de mar- 
more, de oleos de ricino, mamona, 
amendoim, linhaça e outros, de es- 
tractum carnis, leite condensado, colla, 
sabão, velas, etc. 

Na provincia do Paraná, fabricas 
de tecidos de lã, de preparo e benefi- 
ciamento da herva mate, etc. 

Na provincia de Sunta Catharina, 
entre outras industrias, notão-se о pri- 
moroso fabrico de flóres delicadissimas, 
e diversos artefactos de agulhas, tape- 
carias, trabalhos feitos de conchas do 
mar, etc. 

Na provincia de Minas-Geraes, as 
fabricas de fiação e tecidos do Cedro 
(Curvello), Machado (Alfenas), Biri- 
biri, de Pitanguy, de Montes-Claros, 
União Itabirana (de Itabira) e da Dia- 
mantina, montadas com excellentes e 
aperfeiçoados machinismos vindos da 
Europa e dos Estados-Unidos, e pro- 
duzindo cada uma 1,000 metros por 
dia; officinas de lapidação e de ou- 
rives, da Diamantina; as emprezas 
(inglezas) de mineração de ouro do 
Morro Velho, Sant'Anna e outras, 
regulando extrahir, a primeira, qua- 
trocentas mil oitavas desse precioso 
metal, annualmente; fabricas de cha- 
péos na Campanha, S. Goncalo, Ma- 
chado, e em outros lugares; de velas 
de cêra em Alfenas, Pouso-Alegre, 
Passos, etc., de chá, em Camargos, 
Pouso-Alegre e Jaguary, tendo sido o 
producto da primeira, premiado na 
exposição internacional de Londres; 
de cigarros, em Baepeudy, Pomba, 
Rio Novo,, e em outros lugares, esta- 
belecimentos ceramicos da Campanha, 
Machado e outros, etc. ; 

Fabricas de sabão, de velas de sebo 
(e tambem de céra), de polvora, fun- 
dicáo de sinos e de ferro, caieiras, 
engenhos de canna, moinhos, mon- 
jolos e engenhocas, etc.; officinas de 
selleiro, ferreiro, sapateiro, latoeiro, 
alfaiate e ourives, delicados trabalhos 
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de agulha e de pennas, fabricas de 
fogos artificiaes e de obras de couro, 
cortumes e innumeras outras officinas 
encontrão-se, mais ou menos nbundan- 
temente, em todas as provincias. 


COMMERCIO 


Desde 1808, anno em que os portos do 
Brazil forão abertos à todas as nações 
amigas, que seu commercio tem rapida- 
mente progredido, sendo hoje de um 
movimento por certo importantissimo. 

São francas às nações estrangeiras 
a navegação de cabotagem e as aguas 
dos nossos principaes rios— Paraguay, 
S. Francisco e Amazonas, e seus res- 
pectivos afluentes. 

À legislação commercial do Brazil, 
modelada pela das nações mais adian- 
tadas, consta do nosso codigo commer- 
cial e de actos legislativos, posterior- 
mente decretados, para corrigir faltas 
e preencher lacunas demonstradas 
pela experiencia. 

Para dar uma ideia do progresso 
commercial do nosso paiz, basta obser- 
var que, a importação e a exportação 
exterior, que se fazião por intermedio 
dos portos de Portugal, antes de 1808, 
no valor de cerca de 22,600:0003000 
annuass, attingirão, no quinquenio 
de 1869-1874, à somma média annual 
de 317,279:100$000 ou quinze vezes 
mais, sendo : importação 155,126:0008 
e exportação 192,153:4008000, haven- 
do, portanto, uma differença à favor 


. da exportação de37,027:4003000. 


No quinquenio de 1874-1879, esse 
movimento commercial attingirá pro- 
vavelmente ao elevado algarismo de 
400,000:0003000, de média annual, o 
que se ha de verificar breve, depois de 
concluidos os calculos. 

As tabellas da estatistica official 
demonstráo desenvolvimento constante 
do commercio brazileiro, e tão notavel 
como nenhuma nação européa offerece, 
sendo lisongeiro observar que, na ex- 
portacio, é ainda muito mais sensivel 
o crescimento. 


Prova disto é que, no decennio de 
1864-1874, das transacções commer- 
ciaes do Brazil com as outras nações, 
resulta um saldo de 308,577:0008000, 
ou uma média de 30,857:700$000 por 
anno, saldo que, como ficou dito, de 
anno à anno mais importante se ma- 
nifesta, devendo-se notar ter sido nesse 
decennio que se derão a longa guerra 
do Paraguay cas crises commerciaes de 
varias praças e mercados brazileiros. 

Este notavel desenvolvimento de 
commercio entre nós, é prova segura 
das grandes forças productoras no paiz 
e de que, sobre essa base, com a esta- 
bilidade de nossas instituições, bem 
merecido é o credito de que no mundo 
gosa o Brazil. 

O commercio de cabotagem (entre 
as provincias) e o commercio interno 
do paiz, acompanharão, como é natu- 
ral, ao progresso do commercio exto- 
rior, augmentados ainda com o desen- 
volvimento especial das relações reci- 
proeas entre as provincias. 

Para o resultado do commercio ma- 
ritimo exterior do Brazil, no referido 
quinquenio de 1869-1874, concorrerão 
as diversas nacóes do mundo, na pro- 
porção seguinte : 


Importação 


Inglaterra....... 51,47 por cento 


Ds avos обвр з. IBS » 
Estados do Prata. . OFT ONES 
Allemanha e Aus- 

ТТА m. T 5.21 » 
отсто ИИ 38 501 >» 
Estados-Unidos. .. 461 ^» 
Bolo ca 5l » 


Hespanha ....... 1,49 » 
Portos do Pacifico 
¡(Ci E) e 0,49 » 


Italie т. 0,44 » 
Russia, Suecia е 

Noruega ...... 0,33  » 
Dinamarca. e.. 0,19  » 


Holanda дье аас MJ. n 
Diversos Estados. . 0,42 > 
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Exportação Só não as têm tres provincias: 
è Amazonas, Goyaz e Minas-Geraes. 
Inglaterra. ...... 45,30 por cento 
Estados-Unidos... 20,90 » 
França... TE 13,16 — » Segundo o recenseamento, havia no 
Estados do Prata. . 475 » Imperio, em 1872, (o numero deve ser 
Portugal ........ 107 > hoje maior) 57,152 casas de commer- 
Allemanha e Aus- — cio, além de 7,588 livres de imposto, 
шпа 313 >» sendo: brazileiras, 31,436; portugue- 
Russia, Suecia е 5 zas, 19,512; de diversas nacionalida- 
Noruega ...... 2,41 ^» des; 6,504. 
Hespanha ...... є 1,41 » E 
Dinamarea....... 0,88  » 
пана 0,81  » Os principaes productos de exporta- 


Portos do Pacifico 

(Chu ete) = 071 >» 
Вета 0,64 » 
Hold 0,03 » 
Diversos Estados. . 


Acompanhando o progresso do com- 
mercio, a navegação tem tido tambem 
notavel desenvolvimento. 

A de longo curso, que de 1839-1844 
foi feita por 1,813 navios, lotando 
393,219 toneladas metricas e com 
18,389 tripolantes, subio no quinque- 
nio de 1869-1874 ao algarismo de 
5,951 navios, lotando 3,357,269 tone- 
ladas metricas e com 119,015 tripo- 
lantes, o que importa quasi o decu- 
plo. 

A de cabotagem, que foi de 1839- 
1844 feita por 2,141 navios, lotando 
144,294 toneladas metricas e com 
23,183. tripolantes, subio de 1869- 
1874 ао numero de 10,990 navios, 
lotando 2,668,217 toneladas metricas 
e 162,906 tripolantes, o que assignala 
progresso muito maior ainda. 

As provincias que têm relações 
directas de commercio externo são аз 
seguintes : 

Rio de Janeiro, Bahia, Pernambu- 
со, Rio Grande do Sul, Pará. S. Paulo, 
Maranhão, Alagõas, Parahyba, Ceará, 
Sergipe, Paraná, Santa Catharina, 
Rio Grande do Norte, Piauhy, Espi- 
rito Santo e Matto-Grosso. 


cão do Brazil são os seguintes : 

Café. — Representa, de per si só, 
cerca de metade do valor total da ex- 
portacio brazileira, e sua produccio, 
que augmenta consideravelmente to- 
dos os annos, é calculada em perto de 
300,000,000 kilogrammas, dos quaes 
pouco mais da quinta parte é consu- 
mida no Brazil. 

A quantidade de cafeeiros existen- 
te no Brazil é estimada em cerca de 
700,000,000 de pés. 

Sua cultura estende-se do Amazonas 
á provincia de S. Paulo, mas as pro- 
vincias que exportão este producto em 
maior quantidade são : Rio de Janei- 
ro, S. Paulo, Minas-Geraes e Espirito 
Santo. 

Depois destas vem a Bahia e Ceará. 

Pernambuco, Santa Catharina e Pa- 
rá produzem para о proprio cousuino. 

À exportação do nosso café, que foi 
em 1839-1844, média annual, de 
83,687,816 kilogrammas, no valor de 
18,271:0008000, subio de 1869-1874, 
à 165,114,223 kilogrammas, no valor 
de 91,000:0003000. 

No exercicio de 1877-1878, ultimo 
liquidado, а exportação do café do 
Brazil elevou-se ao cnorme algarismo 
de 230,556,143 kilogrammas, no va- 
lor de 110,205:8363000. 

Algodão. — Embora ultimamente de- 
crescesse este producto sua exportação 
teve por inuito tempo consideravel 
augmento, pois, tendo sido ella de 
1839-1844, de 10,374:792 kilogram- 
mas, no valor de 3,646:0008000, subio 


de 1869-1874 á 54,435:836 kilogram- 
mas, no valor de 33,013:0008000. 

As provincias onde maisimportante 
ёа cultura do algodão, são as de Per- 
nambuco e do Maranhão. 

No exercicio de 1877-1878 a expor- 
tação deste genero desceu à 17,754,351 
kilogrammas, representando o valor 
de 6,764:408$000. 

Assucar.—Apezar de prejudicado o 
fabrico do assucar pela industria-ca- 
felista, ainda assim é elle importante 
e seu progresso é attestado com os da- 
dos seguintes : de 1839 4 1841 а ex- 
portação (média annual) do assucar 
regulou por 82,169,922 kilogrammas, 
no valor de 10,293:0003000, subio, de 
1869 a 1874 à 153,285,533 kilogram- 
mas, no valor de 24,106:0003000. 

No exercicio de 1877-1878 desceu а 
170,540,000 kilogrammas, no valor 
de 20,976:4203000. f 

Fumo.—A producção do fumo, que 
desenvolve-se particularmente nas 
provincias da Bahia, Minas-Geraes, 
S. Paulo e Pará, tem tido tambem 
augmento notavel. 

De 1839-1844, sua exportação (mé- 
dia annual) foi de 4,305.956 kilo- 
grammas, no valor de 751:000$000, e 
de 1869-1874, era jú essa mesma ex- 
portacáo de 14,975.404 kilogrammas, 
no valor de 6,540:0008000, ou cerca 
de nove vezes mais. 

No exercicio de 1877-1878, foi ella 
de 13,424.828 kilorrammas, no valor 
de 6,920:842$000. 

Couros.—Calenla-se haver по Im- 
perio cerca de 20,000,000 de саһе- 
cas de gado vaccum, representando, 
approximadamente, um capital de 
200,000:0003000. 

As provincias em que ha maior por- 
cão de райо são: Rio Grande do Sul, 
Minas-Geraes, Goyaz, Matto-Grosso, 
Bahia, Paraná, S. Paulo, Piauly, 
Rio Grandedo Norte e Parahyba. 

A exportação dos couros sem cabello 
tem tido consideravel augmento. 

De 1839-1844, foi ella de 12,500,413 
kilogrammas, no valor de 3,482:0008, 
e de 1869-1874, já subia а 27,932,442 
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kilogranmas, no valor de 12.689:000&, 
por anno. : 


tromma elastica.—Nasce espontanea 
e profusamente nas provinciasdo Ama- 
zonase do Pará a Siphonia elastica, de 
que se estrahe a gomma, cujas appli- 
cações na industria cada día se multi- 
plicáo mais. 

A gomma elastica do Brazil, gran- 
de riqueza das ditas provincias, é а 
melhor que se conheceno mundo e sua 
exportação tem tido e continúa a ter 
extraordinario augmento. 

De 1839-1814 regulon ella 391,605 
kilogrammas, por anno, no valor de 
210:0008000, attingindo de 1869-1874 
à importancia de 5,582,799 kilo- 
grammas, por anno, no valor de 
10,320:0008000, quasi cincoenta vezes 
mais. 

No exercicio de 1877-1878 subio 
ainda essa exportação à 6,611,980 ki- 
logrammas, no valor de 11,742:1103. 

Herva-mate.—Este genero, de con- 
sideravel cultivo e vantagem, nas 
provincias de S. Paulo, Paraná, Santa 
Catharina e Rio Grande do Sul, tem 
augmentado tambem, notavelmente, 
em sua exportação. 

Foi ella de 1839-1844 (média an- 
nual), de 2,486,971 kilogrammas, no 
valor de 284:0003000, e de 1869-1874, 
de 15.717.503 kilogrammas, no valor 
de 3,595:000$000. 

No exercicio de 1877-1878, essa 
exportação foi pouco menor. 


Cacáo.—A maior parte do cação ex- 
portado provém do valle do Amazo- 
nas e do Tocantins, onde vegeta abun- 
dante e espontaneamente, mas na 
Bahia e Ceará tambem se desenvolve 
sua cultura. 

Sua exportação, qne foi de 1839- 
1844, média annual, de 2,540,321 ki- 
logrammas, по valor de -£13:0008000, 
subio, de 1869-1874, à 4,578,143 kilo- 
grammas, no valor de 2,195:0008000. 

Aguardente. — A exportação deste 
producto, por se terem os lavradores 
de canna applicado de preferencia no 
fabrico do assucar, pequena importan- 
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cia tem tido, quando aliás, em certo 
periodo, floresceu notavelmente. 

Farinha de mandioca. — Y” ainda 
pequena sua exportação, mas cresce 
notavelmente todos os annos. 

De 1839-1844foiapenas de 1,821,276 
kilogrammas, no valor de 217:0008, 
e de 1869-1874 foi já, média annual, 
de 8,453,153 kilorrammas, no valor 
de 710:0008000. 

Jacarandd.—Desta madeira, apre- 
ciadissima na marcenaria, ha grande 
abundancia nas mattas de Pernam- 
buco, Alagóas, Bahia, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro e Minas-Geraes. 

Esta ultima provincia, della exporta 
grande quantidade pelo Mucury e 
portos da Bahia, 

A exportação do jacarandá (média 
annual, que foi, de 1839-1844, de 
564,872 kilogrammas, no valor de 
108:0004000, subio, de 1869-1874, à 
4,740.62], no valor de 1,051:0008000. 

Cabellos, сіта e lá.— Os productos 
desta industria, que pertencem em sua 
maior parte ao Rio Grande do Sul e 
sua exportação, tem ido sempre em 
augmento. 

Foi ella, de 1839-1844, média an- 
nual, de 231,591 kilogrammas, no 
valor de 63:800$000 apenas, ao pas- 
so que em 1869-1874 elevou-se á 
1,469,015, no valor de 990:000$000. 

Ouro e diamantes.—A exportação do 
ouro não tem augmentado, mas não 
deixa de ser consideravel, orcando em 
mais de 2,000:0008000 annualmente. 

Хо exercicio de 1877-1878, foi ella 
de 1,130,370 &rammas, no valor de 
2,136:3528000. 

A de diamantes, não obstante o 
descobrimento de abundantes minas 
em outros paizes, teve augmento, mas 
nos ultimos annos seu commercio tem 
ficado um pouco paralysado pela baixa 
dos preços ua Europa. 

De 1839-1814 a exportação média 
annual de diamantes do Brazil, foi 
de 2,275 grammas, no valor de 
186:8008000, e de 1869-1874 essa ex- 
portacáo subio à 15,677 grammas, no 
valor de 1,843:4008000. 


No exercicio de 1877-1878, essa ex- 
portação desceu à 14,908 grammas, no 
valor de 1,182:900$000. 

Quer em ouro, quer em diamantes, 
provém da provincia de Minas-Geraes 
a quasi totalidade dos produetos. 


Os outros diversos productos de nos- 
sa exportação tem tido tambem 
acrescimo sensivel, e as tabellas de 
estatistica official demonstrão que o 
augmento annual médio de nossa im- 
portagáo tem sido de 5,14, e oaugmento 
annual médio de nossa exportação de 
10,65. 

O commercio maritimo da capital do 
Imperio e das provincias, importação 
e exportação, de longo curso e de ca- 
botagem, orça aunualmente em cerca 
de 600,000:0003000, figurando em 
primeiro lugar o da córte, em segundo 
o de Pernambuco, em terceiro o da 
Bahia, em quarto o do Rio Grande do 
Sul, em quinto o de S, Paulo e em 
sexto o do Pará. 


INSTITUIÇÕES BANCARIAS.— Na capital 
do Imperio existem: 

— O Banco do Brazil, fundado em 
1853, tem o capital de 30,000:0008000, 
distribuido em 165,000 acções de 
2008000 ; 

— O Rural e Hypothecario, fundado 
tambem em 1853, tendo de fundo 
16,000 contos; 

— O Commercial, creado em 1866, 
com o capital de 12,000:0008000, em 
acções de 2008000 ; 

— O Industrial. Mercantil, incorpo- 
rado em 1872, com 20,000:000$000 de 
capital, em acções de 2003000; 

— O do Commercio, fundado em 
1874,com o capital de 12,000:0008000; 

— O English-Bank, com o capital 
de 1,000,000 de libras; 

—-0 New London and Brazilian Bank, 
com 1,500,000 libras de capital; 

— O Banco Allemão, com o capital 
realisado de 4,752:4798000 ; 
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— O Banco Predial, com o capital 
de 4,000:0008000 ; 

— O de Credito territorial, com o 
capital de 20,000:0008000; 

— À associação Economica auxiliar, 
com o fundo de 2,000:000$000; 

— A Caixa economica e Monte do 
soccorro, e ainda outras instituições 
bancarias. 


Nas provincias, além de uma caixa 
economica e monte do soccorro, estabe- 
lecida pelo governo em cada capital, 
existem numerosos bancose casas ban- 
carias, sendo os principaes os se- 
guintes : 

— Banco da Bahia, 8,000:0008000 
de capital; 

— Banco Mercantil (Bahia), capital 
4,000:0008000 ; 

— Caixa Commercial da Bahia, ca- 
pital 2,000:0008000 ; 

— Cuixa de economia, da Bahia, 
cujo fundo póde attingir até trinta 
mil contos, em acções de 18000; 

— Caixa economica, da Bahia, com 
o capital autorisado até а quantia de 
6,000:0008000, em neções de 38000; 

— Sociedade Commercio, da Bahia, 
com o capital de 8,000:000$000 ; 

— Caixa hypothecaria, da Bahia, 
com o capital de 1,200:000$000 ; 

— Caixa Commercial, das Alagõas, 
com o capital de 500:0008000; 

— Caixa Commercial, de Pernam- 
buco, com o capital de 6,000:000$000 ; 

— Banco do Maranhão, com o capi- 
tal de 3,000:0008000 ; 

— Banco Commercial, do Maranhão, 
com o capital de 2,000:0003000 ; 

— Banco Commercial, do Pará, com 
o capital de 1,000:0005000; 

— Banco de Campos, com o capital 
de 1,000:0008000 ; 

— Banco Commercial e Нуроіће- 
cario, de Campos, com o capital de 
1,000:0008000; 

— Banco Mercantil, de Santos, com 
o capital de 4,000:0003000 : 

— Banco Agricola Commercial, de 
Campinas, com o capital de quatro mil 
contos ; 


— Banco Rio-Grandense,com o capi- 
tal de 2,000:0005000; 

— Banco do Rio Grande do Sul, com 
o capital de 5,000:000$000; 

— Banco Confiança, do Rio Grande 
doSul, como capital de 1,500:000$000. 


COMPANHIAS ANONYMAS.— Seu nu- 
mero, já muito consideravel, augmen- 
ta todos os dias no paiz. 

As de estradas de ferro, geraes е 
provinciaes, autorisadas á funccionar, 
andão por perto de 150, com um capi- 
tal nominal que orca por 340 mil 
contos. 

Cerca de 30 dessas companhias estão 
organisadas, as estradas respectivas 
concluidas ou em execução, com um 
capital de mais de 140,000:000$000. 

Às operações de seguros maritimos e 
terrestres, contra o fogo, de vida, he- 
rancas, contra а conscripcio militar, 
contra o risco de fallencias, contra a 
invalidez e outras, são numerosas nas 
principaes cidades do Imperio e espe- 
cialmente no Rio de Janeiro, assim 
como as companhias de carris de ferro, 
de navegação à vapor, de illuminação 
à gaz, de estradas de rodagem, de 
praças de mercado, e ainda outras 
muitas para fins diversos, caleulando- 
se que o fundo social dessas institui- 
ções em grande parte realisado, é su- 
perior à 500,000:0008000. 


Docas. —Existem emprezas de con- 
strucção de docas e outros melhora- 
mentos em portos commerciaes do Bra- 
zil, que recebem varios favores do 
Estado. 

Dessas emprezas, que representão . 
um capital de cerca de 30,000:0008. a 
de D. Pedro II (córte) já tem feito 
obras importantes. 

As outras são: do Maranhão, da 
Bahia, de Santos, de Macahé, de Cam- 
pos e de Paranaguá, 
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VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


Navegação А varor.—Nas linhas 
maritimas ou fluviaes do Imperio, tem 
melhorado e augmentado sensivel- 
mente u navegação à vapor. 

Jom ella despende o Estado, an- 
nualmente, mais de 3,000:000$000, 
subsidiando diversas companhias. 

Contão-se 29 linhas de paquetes à 
vapor, inclusive a de New-York ao 
Rio de Janeiro. com escala por alguns 
portos do Brazil, em geral pertencen- 
tes à emprezas nacionaes, subsidiadas 
pelo governo. 

à navegação maritima abrange a 
costa brazileira, desde o porto de Be 
lém (Pará) até o do Rio Grande, na 
provincia de S. Pedro do Sul, prolon- 
gando-se dali até Montevidéo, onde 
liga-se com a linha fluvial do Para- 
guay, até o porto de Cuyabú (Matto- 
Grosso), 

A navegação fluvial, auxiliada, em 
grande parte, pelos governos geral e 
provinciaes, compreende: todo o 
Amazonas brazileiro, até Tabatinga, 
e muitos de seus afluentes; o Madeira, 
até S. Antonio; o Purús, até a con- 
fluencia Hyutanahan; o Negro, até 
Santa Isabel; o Araquaya; o Парїси- 
rú; o Mearim; o Pindaré; o Parna- 
hyba; o Parahyba do Norte; o S. 
Francisco; o Paraguassú; o Marugo- 
gipe; o Jequitinhonha; o Mucury; o 
Itapemirim; Ribeira do Iguape; о 
[tajahy; o Pardo e o Paraguay, até a 
capital de Matto-Grosso. i 

Ha tambem navegação nas lagóas 
de Mangaba, Jequid e dos Patos. 

A extensão destas linhas é calcu- 
lada em 53,900 kilometros, 

A' cargo de emprezas particulares, 
mais ou menos protegidas pelos ditos 
governos, estão outras linhas, como 
sejão: a de vapores entreo Rio de 
Janeiro e Santos, e a navegação dos 
rios Tieté e Piracicaba, na provincia 
de 5. Paulo. 


ESTRADAS DE FERRO.—De todos os 
ramos da industria de transporte бо 
das estradas de ferro, que, nestes ulti- 
mos annos, tem recebido no Brazil 
maior impulso. 

Para isto contribuem varias causas, 


"entre as quaes assignalaremos: o des- 


envolvimento do nosso commercio e 
producção agricola, um mais crite- 
rioso estudo de nossas necessidades, o 
esforço patriotico dos poderes legisla- 
tivos, geraes e provinciaes, estes vo- 
tando garantias de juros e subven- 
ções kilometricas à numerosas empre- 
zas de viação ferrea, e aquelle conce- 
dendo, em 1874, ao governo, uma 
autorisacio para, até ao maximo de 
100,000:0005000, garantir, durante 
30 annos, juros de 7º по anno, ou 
affiancar a garantia provincial aos 
capitaes empenhados nas estradas de 
ferro das provincias que, por seus 
planos e estatisticas, tiverem probabi- 
[aa de obter renda liquida annual 
de 4 %/,, podendo, em vez de garantia, 
conceder subsidio kilometrico. 

Em 1867, contava o Brazil apeuas 
seis caminhos de ferro construidos, 
com a extensão total de 683 kilome- 
tros e 200 metros. 

Actualmentea extensão total denos- 
sas estradas de ferro construidas anda 
por perto de 5,000 kilometros, e a das 
que se achão em construccáo em cerca 
de 2,000 kilometros. 

De todas ellas é a estrada de ferro 
D. Pedro Il incontestavelmente a 
principal, pelos grandes interesses que 
promove e por ser o tronco do actual 
systema de viação aperfeiçoada do 
Brazil. 

Sua venda bruta orca presentemen- 
te por 11,000:0003000 annunes, re- 
presentando a parte liquida mais de 
metade desse importante algarismo. 

A linha em trafego da estrada de 
ferro D. Pedro II, tem actualmente 
621 kilometros, 752 metros, sendo nu 
linha central 303 kilometros e 395 me- 
tros, e nos ramaes 258 kilometros e 
557 metros. 

Estúo em construccio muito adian- 
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tada na linha central, do Sitio ao Ca- 
randah y, 59 kilometros. 

Segundo um interessante trabalho, 
mandado organisar pela directorio 
desta estrada e por ella publicado no 
1.º de Setembro do corrente anno 
(1879), as vias ferreas actualmente 
construidas e em construcção no Im- 
perio são us seguintes, que menciona- 
remos por provincias : 


Rio ре Jaxrino.—Da Barra do Pi- 
rahy 4 Santa Isabel, ligada ú estrada 
Pedro II. 

Estão em construccáo 80 kilometros. 

Da estação do Commercio no Rio das 
Flores :estúo em construcção todos os 
46 kilometros que a compõem. 

(E' ramal da estrada Pedro П.) 

Da Unido Valenciana. 

Estão em trafego, do Desengano a 
Valença, 25 kilometros e em construc- 
cão de Valença ao Rio-Preto, 38 kilo- 
metros. Extensão total 63 kiloie- 
tros. 

(E' ramal da estrada de Pedro П.) 

De Rezende a Arias. 

Estão em trafego 29 kilometros, e é 
essa a sua extensão total. 

(E ramal da de Pedro II.) 

A de Maud tem um trafego até a 
raiz da Serra, 18 kilometros. 

Na de Cantagallo estão em trafego, 
de Villa-Nova ao Macuco (extensão to- 
tal), 155 kilometros. 

A de Macahéa Campos se acha toda 
em trafego, 97 kilometros. 

Na de Nictheroy a Macah estão em 
trafego, de Sant'Anna de Maruhy ao 
Tanguá, 53 kilometros ; em construc- 
cáo do Tanguá à villa do Rio Bonito, 
6 kilometros. Extensão total, 59 kilo- 
metros. 

A de Campos a S. Sebastião està to- 
da em trafego, 30 kilometros. 

Na de Campos ao Carangola achão-se 
em trafego 98 kilometros, e em con- 
strucção 60 kilometros. 

Extensão total, 158 kilometros. 

A do Barão de Araruama tem em 
trafego a sua extensão total, que é 
de 41 kilometros. 


Finalmente, a de S. Fidelis a Santo 
Antonio de Padua, tem em construc- 
cão 78 kilometros. 


S. PauLo.—A estrada de ferro da 
companhia S. Paulo e Rio de Janeiro, 
tem em trafego toda a sua extensão, 
que é de 231 kilometros. 

(Liga-se à de Pedro П.) 

А de Santos a Jundiahy, está tam- 
bem toda em trafego etem de extensão 
139 kilometros. 

(Liga-se à de Pedro IL.) 

à companhia Paulista, du estrada 
de ferro do Oéste, tem em trafego, de 
Jundiahy ao Rio-Claro, 134 kilome- 
tros e 900 metros, e de Cordeiro a Pi- 
rassununga 68 kilometros; e em con- 
strucção, de Pirassununga, ao Porto de 
João Faria, 20 kilometros. Extensão 
total, 222 kilometros e 500 metros. 

(Liga-se à de Pedro II.) 

A Bragantina, tem em construcção, 
de Belém a Braganca (extensão total), 
53 kilometros. 

(Liga-se à de Pedro П.) 

Da Sorocabana, estão em trafego, 
de 5. Paulo а Ipanema 128 kilome- 
tros, e em construcção de Ipanema a 
Bacaetava 17 kilometros. 

Extensão total, 145 kilometros. 

(Liga-se à de Pedro П. 

A Ituana, tem em trafego: de Jun- 
diahy a Itú, 70 kilometros e de Itaicy 
a Piracicaba 92 kilometros. 

Extensão total, 162 kilometros. 

(Liga-se à de Pedro 11.) 

Na Mogyana, achüo-se em trafego : 
de Campinas a Casa Branca 173 kilo- 
metros e de Jaguary ao Amparo 30 
kilometros. 

Kxtensio total, 203 kilometros. 

(Liga-se à de Pedro II.) 


Mixas-Grrars.—A estrada de ferro 
Leopoldina, tem em trafego, do Porto- 
Novo do Cunha a Diamante e a 
Leopoldina, 169 kilometros em con- 
struccáo, do Diamante à Serra do Pre- 
sidio, 47 kilometros. 

Extensão total, 216 kilometros. 

(Liga-se à de Pedro II.) 
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A de Pirapetinga, tem em construc- 
cão, da Volta-Grande à Pirapetinga, 
31 kilometros. 

(Liga-se à de Pedro II.) 

A da compauhia Unido Mineira, 
achão-se em trafego, da Serraria a S. 
Pedro, 31 kilometros; em construcção, 
deste ponto a Tabuões, 10 kilometros. 

Extensão total 49 kilometros. 

(Liga-se á de Pedro П.) 

Na do Oéste de Minas, estão em 
construcção, do Sitio linha central) 
à S. João d'El-Rey, 100 kilometros, 
que constituem toda a extensão. 

(Liga-se à de Pedro II.) 


dita Central, em trafego (ramal da 
Feira de Sant'Anna), 45 kilometros; 
dita de Nazareth, em trafego, de Na- 
zareth a Onha, 8 kilometros. 
Extensão total, 327 kilometros. 


S. Рврко ро SuL.—Estrada de ferro 
de Porto-Alegre a Uruguayana, em 
construcção, 202 kilometros; dita de 
S. Leopoldo, em trafego, 47 kilome- 
tros; dita de S. Jeronymo, tambem 
em trafego, 19 kilometros. 


Resumindo temos, que a extensão 
total de todas estas linhas, ascende a 
4,633 kilometros e 52 metros, sendo: 
em trafego 2,882 kilometros e 52 me- 
tros, e em construcção 1,751 kilo- 
metros, 

Cabem nesta extensão : à estrada de 
ferro D. Pedro II e seus ramaes, 676 
kilometros e 752 metros; ás linhas 
das provincias do Rio de Janeiro, S. 
Paulo e Minas, ligadas à ella, 1,769 
kilometros; аз das mesmas provincias, 
nao ligadas, 627 kilometros; ás das 
demais provincias do norte e sul 1,560 
kilometros. 


Parri.—Estrala de ferro Paraense, 
em trafego, Y kilometros. 


Craná.— Estrada de ferro de Batu- 
rité, em trafego 40 kilometros e em 
construccao 58; dita de Camossim a 
Sobral, em construcção, 130 kilome- 
tros. 

Extensão total, 228 kilometros. 


Rio Grande ро Norte. — Estrada de 
ferro de Natal a Nova-Cruz, em cons- 
trucção, 189 kilometros. 


Perxampuco.—Estrada de ferro do 
Recife ao S. Francisco, em trafego, 
do Recife a Una (Palmares), 125 kilo- 
metros ; prolongamento em construc- 
cuo. de Palmares a Aguas-Bellas, 256 
kilometros; dita do Recife a Cachangá, 
em trafego, 19 kilometros. 

Estensão total, 400 kilometros. 

Dita do Recifeu Olinda e Beberibe, 
em trafego, 12 kilometros. 


Tal era o estado de nossa viação 
ferrea no 1.º de Setembro proximo 
passado, que nestes ultimos tres mezes 
jú tem tido mais algum desenvolvi- 
mento. 

Quanto às estradas de ferro em 
estudos, a extensão de suas linhas sóbe 
à mais de 4,000 kilometros, sendo 
ainda numerosas as linhas ferreas pro- 
jectadas em quasi todas as provincias 
do Imperio, muitas das quaes autori- 
sadas por leis provinciaes, com privi- 
legios e garantias de juros ou sub- 
venção kilometrica. 

Destas estradas em projecto, uma 
das mais importantes é sem duvida a 
Baura.—Estrada de ferro da Bahia | do Rio Verde. 
ао S. Francisco, em trafego até Ala-| Deve partir de um ponto da 4.* sec- 
goinhas, 124 kilometros; em constrnc-| cáo da estrada de ferro D. Pedro II, e, 
cão (prolongamento) 150 kilometros; | vencida a extensão de 259 kilometros 


us 


ALaçõas..— Estrada de ferro cen- 
tral, em trafego, de Jaraguá ao Bebe- 
douro, 10 kilometros; dita de Paulo 
A ffonso, em construccio, de Piranhas 
a Jatobá, 117 kilometros. 

Extensão total 127 kilometros. 
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e 600 metros, terminar na confluencia 
dos rios Verde e Sapucahy, no sul de 
Minas, municipio da Campanha. 

Os primeiros 38 kilometros, 160 me- 
tros são de diíficil construecio, pelo 
consideravel numero de tuneis que 
“exigem, 

Está orçada em 14,400:000$000, 
com a bitola de 1", e foi-lhe concedida 
garantia do governo provincial de 
Minas-Geraes, do juro de 4 °/,, affian- 
cada pelo Estado, que por seu lado 
garantio tambem mais З °/ sobre 
aquelle capital. 

Desta estrada partiráó ramaes para 
as aguas medicinaes do Lambary e 
Caxambú (municipios da Campanha e 
Baependy ;. 

Os estudos da estrada de ferro do 
Hio Verde, executados por ordem e à 
expensas do Estado, estáo ha inuito 
concluidos; a empreza, que será de 
grande proveito à todo o sul da pro- 
vincia de Minas, promette muito aos 
que nella empregarem seus capitaes ; 
os auxilios dos governos geral e pro- 
vincial são excelentes e seg urissimos; 
entretanto, apezar de tantos elementos 
vantajosos, até agora, ignora-se por 
que motivo, ainda não foráo comecadas 
as obras respectivas. 


CARRIS-DE perro.—Para o serviço de 
transporte de passageiros e de merca- 
dorias, ha muitas linhas de carris de 
ferro (vulgarmente chamados bonds), 
na capital do Imperio, e outras nas 
seguintes cidades: Belém (Рага), São 
Luiz (Maranhão), Recife (Pernam- 
buco), Maceió (Alagõas), 5. Salvador 
e Feira de Sant Anna (provincia da 


« Bahia), Nictheroy, Campos, Macahé 


e Vassouras (provincia do Rio de Ja- 
neiro), S. Paulo, Campinas e Santos 
(provincia de S. Paulo), Porto-Alegre, 
Pelotas e Rio Grande (provincia do Rio 
Grande do Sul). 


ESTRADAS DE RODAGEM. — Embora 
não muito aperfeicoadas, encontrão-se 
estradas de rodagem e de meia roda- 


“gem em quasi todas as provincias, 


principalmente nas do Pará, Para- 
hyba, Pernambuco, Sergipe, Espirito 
Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Paraná, Santa Catharina e Minas- 
Geraes. Р 

Uma, porém, existe no Imperio, а 
da companhia Unido e Industria, 
construida nas mais perfeitas con- 
dições de estrada de rodagem de pri- 
meira ordem. 

Ella e seus tres ramaes (que se 
dirigem à cidade do Rio Novo, ao 
Porto das Flóres e 4 cidade do Mar 
de Hespanha), servem à differentes 
pontos da provincia de Minas, sendo 
principalmente notavel a parte que 
vai da cidade do Juiz de Fóra, em 
Minas, à de-Petropolis, na provincia 
do Rio, 

A estrada União e Industria tem 
pontes de ferro e alvenaria que podem 
ser comparadas à muitas das princi- 
paes obras deste genero da Europa e 
dos Estados-Unidos. 

Seu leito é perfeitamente empe- 
drado, e sua extensão é de 232 kilo- 
metro3, sendo 117 em territorio mi- 
neiro e 115 em territorio fluminense. 

Passando, entretanto, proxima della, 
em consideravel extensão, e em alguns 

ontos parallelamente, a estrada de 
ferro D. Pedro II, tem decahido muito 
o trafego da estrada Unido e Industria, 
e faz pena até xer o quasi abandono 
em que vai ficando obra tão aperfei- 
coada e que tão grandes sommas con- 
sumio. 


Cayars. — Poucos e pouco impor- 
tantes são os canaes actualmente exis- 
tentes no Imperio. 

Delles, os mais consideraveis são : 

No Maranhão: 

O dos Coqueiros, com 1,650 me- 
tros de extensão e 22 de largura, 

Communica o Rio dos Mosquitos e o 
dos Coqueiros. 

O do Arupapahy, com 1,540 metros 
de extensão. 

No Rio de Janeiro: 

O que liga os municipios de Campos 
e Macahé, com 100 kilometros е 560 
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metros de extensão, que custou à pro- 
vincia cerca de 2,000:0008000, e é 
hoje dirigido por uma empreza que 
promove sua navegação por barcos à 
vapor. 

O de Cacimbas, em S. João da Barra, 
com 32 kilometros de extensão. 

O de Magé, entre a cidade desse 
nome e o porto da Piedads, com 2,596 
metros de extensão. 

O Iaguahy, entre a cidade e o rio 
do mesmo nome, com 2,532 metros de 
extensão. 

Nas provincias de S. Panlo, Paraná, 
Ric Grande do Norte, Espirito-Santo, 
Sergipe е Maranhão, ha outros canaes 
projectados, alguns dos quaes já em 
via de construcção. 


INMIGRAGAD, COLONISAÇÃO E 
CATECHESE 


Podendo conter em seu seio segura- 
mente 300 milhões de habitantes e 
possuindo actualmente apenas 12, о 
Brazil tem necessidade, todos o reco- 
nhecem, de augmento de população, 
para que sejão melhor aproveitadas e 
desenvolvidas suas grandes e variadas 
riquezas naturaes. 

Os poderes do Estado tem envidado 
esforcos para conseguil-o, facilitando 
a vinda de immigrantes laboriosos e 
morigerados, mediante valiosos favo- 
тёз, ja tendo o thesouro nacional des- 
pendido em numerosas tentativas des- 
te genero avultadissimas sommas. 

Comparando os sacrificios feitos pelo 
Estado, os resultados até agora obti- 
dos nada tem de lisongeiros, tornan- 
do-se no emtanto cada dia mais ur- 
gente o supprimento de bracos à la- 
voura pelo constante decrescimento do 
elemento servil, cuja fonte a lei de 28 
de Setembro de 1841 extinguio. 

Depois de ensaiados varios systemas 
de colonisação e de promovida a vinda 
de immigrantes para o Brazil, com 
onus mais ou menos elevados para o 


thesouro, o governo e o parlamento, 
conscientes daquella necessidade, tem 
estudado novos meios para conseguir 
esse desideratum. е 

A" hora em que escrevemos estas li- 
nhas discutem as camaras legislativas 
a conveniencia ou inconveniencia da 
introducção dos coolis no Brazil. 

Os que pugnão por ella, allegão a 
urgencia que tem a lavoura de braços, 
a sobriedade e salario barato desses 
immigrantes, sua indole paciente e 
laboriosa, e ainda outras razões. 

Os que a combatem fazem sentir o 
mal de recorrer-se à uma raça sem 
vigor, sem estimulose sem assimilação 
à que povóa o paiz, physicamente in- 
ferior à africana e, sob o ponto de vis- 
ta moral, corrompida por vicios he- 
diondos e por costumes depravados. 

Deixando aos competentes a solucáo 
do problema, passamos a mencionar 
as colonias mais importantes existen- 
tes no paiz, segundo informações оћ- 
ciaes de 1876. 


Cozoxtas po Estano.— А de Santa- 
rém, no Pará, tem apenas 93 ameri- 
canos do norte e inglezes, que se dedi- 
cão à lavoura. 

As colonias Theodoro, Rio-Branco, 
Moniz e Carolina, fundadas no littoral 
da Bahia, tem 228 individuos. 

A de Santa Leopoldina, no Espirito 
Santo, conta 5,000 habitantes, sendo 
amaior parte allemáes, e os outros 
italianos, suissose hollandezes. 

E' prospero e esperançoso seu es- 
tado. 

A colonia Hho-Novo, tambem no Es- 
pirito-Santo, tem 1,535 habitantes, in- 
clusive alguns brazileiros. 

Proxima existe a colonia de S José 
do Tyrol, com 562 individuos, quasi 
todos tyrolienses. 

A colonia Mucury, em Minas Ge- 
raes, com 721 individuos, quasi todos 
allemães. 

`A do Porto-lteal, proxima da estra- 
da de ferro D. Pedro П, na provincia 
do Rio, com 400 colonos, italianos. 
francezes e sulssos. 


* 
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A de Cananéa, em S. Paulo, tem 
462 colonos, pela maior parte ingle- 
zes. 

A de Assunguy, no Paraná, tem 
1,318 habitantes. 

A Jtajahy, em Santa Catharina, 
compõe-se de 2,891 habitantes, quasi 
todos allemães. 

A Blumenau, na mesma provincia, 
conta 7,621 habitantes de varias na- 
cionalidades. 

A da Soledade, no Rio Grande do 
Sul, consta de 2,187 habitantes. 

Sio differentes os generos de lavou- 
ra dessas diversas colonias, havendo 
em quasi todas ellas escolas de primei- 
ras lettras, capellas catholica e pro- 
testante, e numerosos utensilios para 
os trabalhos agricolas e alguns ma- 
chinismos. 


COLONIAS PROVINCIAES, — À da Ca- 
choeira de [ihéos, na Bahia, contém 422 
pessoas. 

As colonias Abranches, S. Venancio, 
Pilarzinho e Santa Candida, fundadas 
perto de Coritiba (Paraná), contém, 
todas, 1,040 habitantes, agricultores. 

Seu estado é prospero. 

A colonia Angelina, em Santa Ca- 
tharina, tem 1,484 habitantes, quasi 
todos brazileiros. 

As colonias Nova-Petropolis, Mont 
Alverne, S. Feliciano, 1). Isabel e 
Conde d'Eu, no Rio Grande do Sul, 
contém, todas, 2,348 habitantes. 


COLONIAS PARTICULARES. —Uma em 
Benevente (Espirito Santo) tem 200 
colonos, em sua maioria inelezes. 

A de D. Pedro 11, estabelecida pela 
companhia — União eIndustria—per- 
todo Juiz de Fóra (Minas-Geraes), com- 
põe-se de 1,170 allemães e 126 brazi- 
leiros. 


A de S Lourenço, no Rio Grande 
do Sul, compõe-se de 4,100 habi- 
tantes. 

Na provincia de S. Paulo é que 
mais se tem desenvolvido a coloni- 
sação, promovida por particulares, 
celebrando os fazendeiros com os co- 
lonos tres especies de contractos, que 
tem produzido bons resultados, à sa- 
ber: 1.º de parceria, 2.º de salario e 
3.º de empreitada. 

Ha na provincia as colonias par- 
ticulares seguintes: 

Habitantes 

S. Jeronymo (Limeira) com 643 

Pdo d' Alho (Campinas) com 71 

Cresciumial (Pirassununga) 

Сой. ш E cogo LO 
Cafeciral (Rio Claro), com.. 143 
Bou-Vista (Rio Claro), com. 120 
Cascalho (Limeira), com... 44 
Morro Azul, com......... 104 
Nova Lousü (Mogymirim), 

CE e eso ong sonas WU 
Novu Colombia (Campinas), 

EQU dO ont о rra. rd 
Saltinho (Campinas), com.. — 72 
Salto-Grande (Amparo), com 61 
Resumindo, vê-se que a população 

colonial do Imperio é de 43,721 almas, 
assim distribuidas: 

Nas colonias do Estado. .... 23,018 
Nas colonias provinciaes.... 5,204 
Nas colonias particulares... — 15,109 

Muitas colonias, com crescida popu- 
lação, tem sido emancipadas, e entre 
ellas merecem especial menção, as de 
Nova Friburgo e de Petropolis, situa- 
das ambas na Serra dos Orgãos (pro- 
vincia do Rio), que são hoje cidades 
florescentes e interessantes, e as anti- 
gas colonias do Rio Grande Sul, Santa 
Cruz e Santo Angelo, povoações que 
prosperáo muito, e 5. Leopoldo, hoje 
cidade de importancia. 


As colonias flessandra e Еирһгазї-|` 


na, fundadas no Paraná, tem cerca de 
300 habitantes. 

A de D. Francisca, estabelecida em 
Santa Catharina e propriedade de 
uma associação subsidiada pelo go- 
verno, tem 7,860 habitantes. 


Ha tambem no Brazil algumas co- 
lonias militares, fundadas para pro- 
mover a catechese dos indios ferozes, 
proteger a livre navegação dos rios, 
ou: servir, como portos militares, de 
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meios de defesa das fronteiras do Im- 
perio, e de segurança à immigração 
para lugares remotos. 

As mais florescentes dessas colonias 
são : 

— A de Obidos (Pará), com 500 ha- 
bitantes : 

— A de S. Pedro de Alcantara (Ma- 
ranhão), com 600 ; 

— А dos Dourados (Matto (Grosso) ; 

— A de Miranda (Matto Grosso) ; 

— A de Itapura (3. Paulo), com 
335 habitantes ; 

— À de Avanhandava |S. Paulo), 
com 1,000 habitantes : 

— A de Santa-Thereza (Santa Ca- 
tharina) com 454 pessoas : 

— E a de S. João do Araguaya 
(Гага), com 259 habitantes. 


Avalia-se em cerca de um milhão 
os selvagens que vagueiüo pelos ser- 
{без e mattas virgens do centro do 
Brazil, e cuja catechese оз poderes 
geraes e provinciaes tein sempre pro- 
movido, auxiliando-os neste empenho 
de civilisação e caridade o zelo evan- 
gelico dos capuchinhos e francisca- 
nos-observantes, que se  conservüo 
na altura de sua elevada e nobre 
missão 

O numero, porém, desses religiosos 
ó insufficiente para as necessidades de 
tão penosa tarefa. 

O systema de catechese geralmente 
adoptado consiste em reunir em aldea- 
mentos os selvagens que, graças à de- 
dicacão apostolica dos missionarios, 
perdem, ainda que à custo, os habitos 
da vida errante, e adquirem o senti- 
mento da propriedade e o amor ao tra- 
balho, fixando sua habitação. Dirigi- 
dos pelos missionarios à principio, os 
aldeamentos passão depois à ser admi- 
nistrados por directores seculares. 

Muitas tribus são de indole pacifica 
e sujeitão-se, embora com alguma dif- 
Es LA à trabalhos pastoris, à tri- 
polação dos barcos que navegão em 
rios e á certas industrias extrativas, 


mas seus habitos nomades impedem 
que ellas se appliquem vantajosamen- 
te à misteres proprios de vida seden- 
taria. 

Outras tribus sio bravias, bellicosas 
e quasi indomaveis. 

No intuito de melhorar o servico da 
catechese, o governo tem creado esta- 
belecimentos proprios para educar os 
selvagens de menor idade. 

E" deste genero o asylo ou internato 
de Santa Isabel, fundado no valle do 
Araguaya, onde, além de aulas de en- 
sino primario, ha diversas officinas. 

lispera-se que assim instruidos, e 
educados nos preceitos da religião, se- 
jão mais tarde os meninos selvagens, 
sabendo a nossa e a propria lingua, 
auxiliares poderosos que attrahiráo 
seus pais е irmãos ao gremio da socie- 
dade, da qual, com grande prejuizo 
dellese della, estão infelizmente se- 
gregados. 

Collegio semelhante fundou ogo- 
verno em Manáos (Amazonas), preten- 
dendo estabelecer um ontro no Mucu- 
ry ou no valle do Rio Doce (Minas Ge- 
faes) onde, 4 expensas do ministerio 
da agricultura e dos cofres minciros, 
ha muitos annos se mantém aldeamen- 
tos, com aulas primarias, capella e en- 
sino da agricultura. 

No Amazonas ha tres aldemnentos 
de selvagens ; no Pará l; no Mara- 
nhào 6, além de 21 dirigidos por secu- 
lares ; по Ceará, 1; em Pernambuco, 
2; no Espirito Santo, 1 ; em Minas-Ge- 
raes, 3; no Paraná, 3 : no Rio Grande 
do Sul, 1 ; em Matto-Grosso, 6 ; e em 
Govaz 6. 

Cincoenta e sete capuchinhos e seis 
franciscanos-observantes — ogenpão-se 
em dirigir esses estabelecimentos, es- 
forcando-se em chamar ao seio da re- 
ligo, da sociedadee do trabalho essas 
tribus errantes, descendentes dos pri- 
initivos habitadores do nosso solo. 

Nos aldeamentos referidos, existem 
cerca de 30,000 selvagens, para os 
quaes ha officinas de diversos officios, 
utensilios para. lavoura de milho, fei- 
jào, arroz, canna, maudioca, batata, 
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etc., em muitos delles aulas de ins-| А guarda nacional do Imperio, em 
trucção primaria, e em todos o ensino | 1873, compunha-se de 741,782 guar- 
religioso, das, sendo 616,596 do servico activo e 
25,186 da reserva, — formando 274 
commandos superiores comprehenden- 
FORÇA PUBLICA do: cavalluria, com 96 esquadrões, 
112 corpos, e 10 companhias ; artilha- 
ria, com 11 batalhões, 9 secções de 
batalhão, 15 companhias e ]seccáo 
avulsa: infuntaria, com 278 bata- 
lhoes, 44 secções de batalhão, 15 com- 
panhias e uma secção avulsa ;-e a re- 
serva, com 70 batalhões, 144 secções 
de batalhão, 97 companhias e 57 sec- 
ções de companhias avulsas, 

No referido anno, porém (1873), foi 
promulgada a lei qne reformou a 
guarda nacional no Imperio, dando-lhe 
nova organisação, e abolindo o servi- 
co de guarnição e de policia que pesa- 
va sobre essa milicia civica, institui- 
da para defesa do Estado e manuten- 
ção da ordem publica, em circumstan- 
cias extraordinarias. 

Executando a citada lei, occupa-se 
agora o governo da nova organisação 
da guarda nacional e provimento dos 
respectivos postos, 

serviço policial é feito : na córte 
—por um corpo de guardas urbanos e 
outro, com organisação militar, de- 
nominado policial ; e nas provincias 
por corpos policiaes ou por esquadras 
municipaes (às vezes é adoptado um 
systema mixto), cujo numercé annual- 
mente fixado pelas respectivas assem- 
bléas legislativas. 


Para a defesa da independencia e 
integridade do Imperio, todos os bra- 
zileiros são obrigados a pegar em ar- 
mas. 

À força publica do Brazil compõe-se: 
do exercito; da armada; da guarda 
nacional e dos corpos de policia. 

O exercito consta de corpos espe- 
ciues (estado maior general e de en- 
genheiros; estado maior de l.* e 2.* 
classe, e de artilharia; o de saude e 
o corpo ecclesiastico); corpos moveis, 
que pertencem às tres armas; e cor- 
pos de guarnição, em serviço nas pro- 
vincias, onde ha tambem corpos ino- 
veis. 

O exercito pela lei ora em vigor, 
que reduzio seu numero, tem 13,000 
praças, inclusive os officiaes, mas não 
entrando neste numero os aprendizes 
artilheiros, nem ascompanhias de me- 
nores, creadas em varias provincias. 

Em circumstancias extraordinarias 
aquellas forças são elevadas à 32,000 
praças. 

O pessoul do servico da armada com- 
prehende; os officiaes de marinha, co- 
nhecidos pela designação especial de 
combatentes; os das classes annexas, 
à saber: officiaes de fazenda e de sau- 
de; machinistas; capelláes; pilotos 
recebidos da marinha mercante ; e os 
mestres e contra-mestres que dirigem 
diversos trabalhos dos marinheiros. 

As guarnições são quasi exclusiva- 
mente formadas pelo corpo de impe- 
riaes marinheiros, actualmente redu- 
vido à 2,500 praças que, em circum- 
stancias extraordinarias podem ser ele- 
vadas а 6,000. - 

A marinha de guerra brazileira 
conta actualmente 72 navios, incluin- 
do nove lanchas à vapor, dos quacs 15 
são encouracados. 


INSTITUIÇÕES NACIONAES 


Corrr1o.—0O correio geral do Impe- 
rio, terrestre e maritimo, tem sua di- 
rectoría geral na cidade do Rio de 
Janeiro, ramificando-se por todo o 
Brazil, por meio de administrações nas 
capitanes das provincias, е de agencias 
nas cidades, em quasi todas as villas, 
em muitas freguezias e em alguns 
districtos importantes. 

O expediente postal, maritimo e 
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fluvial, é executado por companhias 
subsidiadas pelo Estado, e por varias 
emprezas estrangeiras, que fazem о 
serviço transutlantico dos principaes 
portos do Brazil à ontros da Europa e 
da America, concedendo o governo aos 
paquetes das respectivas linhas certas 
vantagens compensadoras desse ser- 
viço. 

O correio do Brazil tem convenções 
postaes com varios paizes da Europa e 
da America, e sua renda annual orça 
por 1,000:0005000. 


TELEGRAPHOS ELECTRICOS.—O esta- 
belecimento de telegrapho electrico 
no Brazil, data de 1852. 

Foi primeiro empregado em peque- 
nas linhas, na córte; em 1856, esten- 
deu-se até Petropolis; em 1863, poz 
em communicação a córte com as for- 
talezas da barra, indo logo até Cabo 
Frio, e assim foi progressivamente se 
desenvolvendo, primeiramente pelas 
provincias do sul. 

Hoje, a capital do Imperio liga-se 
pelo telegrapho com todas as provin- 
cias maritimas, e estas entre si, esten- 
dendo-se as linhas do Estado por 
perto de 7,000 kilometros, com cerca 
de 9,500 kilometros de fio telegra- 
phico, servindo à mais de: cem esta- 
ções. 

Tendo-se internado o telegrapho em 
varias provincias, as respectivas capi- 
taes estão por meio delle em commu- 
nicação instantanea com differentes 
pontos importantes do interior. 

Além das linhas à cargo da direc- 
toria geral dos telegraphos, ha outras 
pertencentes às emprezas das diversas 
estradas de ferro. 

Desde 1874, está o Brazil em com- 
municaçãotelegraphicacom a Europa, 
pelo cabo que, dalli partindo em di- 
reccüo à Pernambuco, segue, costean- 
do o littoral brazileiro, até o Pará, 
d'onde, por S. Thomaz, entronca-se na 
linha dos Estados-Unidos. 

Estão tambem em effectivo serviço, 
o cabo que liga a provincia de Per- 
munbuco ás da Bahia e Rio de Ja- 


neiro, eo que d'ahi dirige-se à San 
tos, Santa Catharina, Rio Grande do 
Sul e Barra do Chuhy, onde se reune 
ao que vem de Montevidéo. 

Por esta fórma, todo o littoral bra- 
zileiro está em relação prompta com 
a Europa, Estados-Unidos, e com as 
republicas Oriental, Argentina, do 
Paraguay e do Chile. 


Presmtos.—O mais importante de 
todos é o da ilha de Fernando de No- 
ronha (provincia de Pernambuco), fun- 
dado para os sentenciados 4 pena de 
prisão com trabalho, por crimes civis 
ou militares. 

Sua população, comprehendendo a 
força publica, empregados, sentencia- 
dos e algumas familias, é de 2,188 
individuos. 

Tem officinas de tanoeiro, ferreiro, 
carpinteiro e sapateiro, em que traba- 
lhão os sentenciados, cabendo-lhes 
parte do lucro que recebem quando 
voltão à vida social. 

Ha escolas primarias para ambos os 
sexos, duas egrejas, capellão que mi- 
nistra aos sentenciados o ensino e os 
sacramentos da religião, enfermarias, 
prisões, cemiterio, aquartellamento e 
247 edificios. 

Muitos dos sentenciados dedicão-se 
aos trabalhos agricolas, sendo ferti- 
lissimo o solo da ilha. 

No intuito de facilitar os trabalhos 
da navegação dos rios Tocantins e 
Araguaya, attrahir, ao mesmo tempo, 
habitantes às margens do segundo, e, 
por пеіо da catechese, chamar os in- 
dios à civilisação, forão fundados na 
provincia de Goyaz, os seguintes pre- 
sidios militares: 

De Santa Barbara; de Jurupensin; 
de Santu Cruz; de Santa Leopoldina ; 
de Santa Maria (1,200 habitantes), e 
de, S. José dos Martyrios. 

Em todos estes presidios ha guarni- 
cáo militar, correspondente ао desen- 
volvimento e importancia da colonia, 
oceupando-se seus habitantes na cul- 
tura de cereaes, canna, fumo, man- 
dioca e algodão; criação de gado, offi- 
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cios de carpinteiro, sapateiro, alfaiate, 
ferreiro, ete. 


Prisórs.—Na capital do Imperio e 
nas de muitas provincias ha casas de 
correcção, ou de detenção, para senten- 
ciados e presos durante a formação da 
culpa. 

A da capital do Imperio, ainda por 
concluir, é edificio de grande solidez 
e vastissimo já, devendo ficar com pro- 
porções para accommodar 800 condem- 
nados, comprehendendo quatro com- 
partimentos para prisões e outros tan- 
tos para officinas; uma torre no ceu- 


Janeiro, Pará, Pernambuco, Bahia, 
Rio Grande do Sul e Matto-Grosso. 

O primeiro mantém ordinariamente 
mais de 600 operarios em suas officij- 
nas, além de numeroso pessoal de ou- 
tros empregados e da compunhia de 
menores, que aprendem, além dos exer- 
cicios militares, primeivas lettras, de- 
senho geometrico, geometria e mecu- 
nica applicadas, musica, gymuastica 
e os oficios proprios no fabrico de 
artieos bellicos. 

Existem tambem no Imperio cinco 
arsenaes de marinha: no Rio de Ja- 
neiro, Balia, Pernambuco, Pará e 


tro e mais dependencias necessa-| Matto-(irosso, sendo este ultimo no 


rias. 

Possue escola de primeiras lettras, 
bibliotheca, enfermaria, lavanderia, 
uma pedreira que abastece de granito 


lugar denominado—Ladoro. 

O da capital do Imperio possue to- 
dos os meios para a construccio de 
navios, e para o fabrico da maior parte 


a officina de canteiros, e um labora-| do material de guerra, dispondo de 


torio photographico da casa e da 
policia. 

Além da dita officina de canteiros, 
tem as de—marceneiros, carpinteiros, 
alfaíates, sapateiros, encadernadores, 
funileiros, ferreiros, marmoristas e 
caldeireiros, cujos artefactos tem sido 
premiados em ехрозїсбез de industria, 
nacionaes e universaes. 

Depois da casa de correccio da córte, 
é a da cidade de S. Paulo a que mais 
se adapta à seu fim penitenciario, se- 
guindo-se a do Recife e depois a da 
Bahia. 

Em Nictheroy e em outras cidades 
do Imperio ha—casas de detenção; —, 
nas capitaes das outras provincias e 
em a maior parte das cidades e villas 
do Brazil existem cadeias, algumas 
das quaes são edificios importantes, 
solidos e de grandes dimensões. 

Deste genero de prisões a mais im- 
portante é a cadeia de Ouro-Preto, 
vasta e solidissima construcção de pe- 
dra, que não se faria hoje talvez com 
mil contos de réis, e na qual frequen- 
temente estão recolhidos cerca de 500 
presos. 


Anskxars.—0s arsenaes de guerra 
бә Imperio, estão situados no Rio de 


perto de 3,000 operarios, em sua 
maioria.nacionaes. 

Ha, no arsenal de marinha da córte, 
dois diques (о Imperial e o de Sanlu 
Cruz), abertos em rocha viva, situa- 
dos na ilha das Cobras, que é uma 
dependencia do mesmo arsenal. 

Os ministerios da guerra e da mari- 
nha tem laboratorios pyrotechnicos, 
sendo os mais importantes: pura о 
exercito, odo Campinho (proximo da 
côrte) que fabrica munições e artifícios 
bellicos de toda a especie para o ser- 
vico do exercito e das fortalezas: e 

ara. a marinha, o da Armação (em 

EUN que dispóe tambem de 
officinas de espingardeiros e canho- 
neiros, e numerosos machinismos. 

Igualmente à cargo do ministerio 
da guerra existem varias fabricas de 
polvora, a mais importante das quaes 
se acha na raiz da Serra da Estrella 
(provincia do Rio), dispondo de ina- 


cinco especies, podendo produzir por 
anno mais de 140,009 kilogrammas ; 


le a fabrica de ferro do Ypanema, que 
poderá facilmente fornecer ao exer- 
cito e à armada nacionaes, toda a 
| sorte de projectis, cauhões de ferro e 


| 
‘асо; armas brancas, e as obras de 


chinas á vapor, fabricando polvora de 
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metal fundido e batido, de que care-| bombeiros, com 129 praças, incluindo 
cem os arsenaes. o director geral e officiaes, instructo- 
res, chefes de turmas e de bombas, 
Puanóks.— Nas costas do Drazil|ete., dotado de importantes melhora- 
existem 26 pharóes e 22 pharoletes, | mentos em pravica nas grandes ci- 
watando-se de construir ontros e de | dades. 
melhorar os existentes. 
OBSERVATORIO ASTRUNOMICO.—Dus- 
Casa DA MOEDA.——À primeira casa |annexado due antiga uscola-militar, 
da moeda existente no Brazil, foi fun-| existe hoje, na córte. como instituição 
duda nu Bahia, em 1694, separada, o Imperial observatorio as- 
Dahi foi transferida para о Rio де | tronomico, situado no morro do Cas- 
Janciro e depois do Rio para Pernam- | tello. 


buco, sendo, em 1702, de novo e defi-| Passou por notavel transformação е 
nitivamente estabelecida no Rio. possue hoje importante colleccáo de 


Em 1714, foi fundada outra na | instrumentos, de consideraveis dimen- 
Bahia, eem 1721, uma em Minus-|sões, podendo ser equiparado à muitos 
Geraes (Ouro-Preto). estabelecimentos unulog'os de primeira 

Esta só trabalhou durante dez an-| ordem da Europa e dos Estados-Uui- 
nos e a da Bahia foi extincta em 1831. | dos. 

A casa da moeda da corte (que é| Ha tambem um pequeno observato- 
hoje vasto e bello edificio, cujos fuu-! rio da marinha, na capital da provin- 
damentos forão lancados em 1858), | cia de Pernambuco. 
depois de 1703, até 1873, tem cuulia- 
do: em ошто, 261,174:3625000, e em 
prata, 35,087:12753000. 


INSTITUTOS DE CARIDADE E SOCIEDA- 
InLumixacio punLica.— la illumi- DES DE BENEFICENCIA 
nacio a gaz na córte (cerca de 6,000 

cumbustores!, cuja fabrica © vastis- 
simo edificio, dotado de grandes e 


IosperraEs E AsYLos. — O principal 
magnificos apparellos; nas cidades 


estabelecimento de caridade do Impe- 
da Bahia, (2,400 lamnpeões ; Recife, | rio é a senta casa de misericordia «lo 
1,600): Belém, (1,200): 5. Luiz do! Rio de Janeiro, fundada ha mais de 
Maranlizo, S. Paulo, Nietherov, Porto | tres seculos 11945), cujo hospital-geral 
Alegre, Pelotas, Rio Grande do Sul, | e hospicio de alienados (denominado— 
Olinda, Campos, Santos, Campinas, e É de Pedro 11) vivalisão com as 


projecia-se estabelecel-a em Manáos, | melhores instituições do mesm» genc- 

Maceió, Aracaju, Goyauna, Victoria e| vo que existem no mundo. 

outras cidades. Orca por 16,000 o numero de enfer- 
A illuminacio à. gaz-globo ou à/mos annualmente tratados no dito 

kerosene, està em uso em todas as ca- | hospital geral, epor 1,500 os que con- 

pitaes de provincias, que não dispõem | stantemente se achão em suas enfer- 

ainda de fabricas de gaz carbonico, ej marias. 

em muitas cidades do interior, espe-| А média da frequencia permanente 

cialmente nas provincias do Rio де | до hospicio de Pedro П é de 400 alie- 

Janeiro, S. Paulo, Rio Grande do Sul | nados. 

e Minas-Geraes. Em ambos os estabelecimentos rei- 

| nào a major ordem eadmiravel asseio; 

Corro DE вомвишох,— Рага o ser-| os enfermossio tratados com todo o des- 

vico da extineção dos incendios ha, | velo chumanidade, sendo em ambosos 

па capital do Imperio, um corpo де | hospitaes recebidos gratuitamente оз 
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indigentes, sem distinecao de classes, 
naturalidade ou religião; para оз 
pensionistas, porém, ha aposentos se- 
parados. 

O cuidado dos enfermos e o regimen 
interno e economico destes hospitaes 
estão à cargo das irmãs de caridade, 
da congregação de S. Vicente de 
Paula. 

Esta santa casa, além dos ditos esta- 
belecimentos, das enfermarias separa- 
das, que mantém em outros lugares 
da cidade, e das que estabelece logo 
que qualquer epidemia assume maio- 
res proporções, fundou quatro consul- 
torios medicos permanentes : um an=- 
nexo ao hospitale tres em varios pon- 
tos da córte, onde, gratuitamente, 
dão-se consultas, fornecem-se medica- 
mentos e encontrào-se facultativos 
que visitáo, nas proprias casas, os 
doentes que náo podem comparecer 
aos consultorios, aos quaes concorrem 
annualmente cerca de 12,000 pes- 
suas. 

Além do hospital-geral, tem a san- 
ta casa um hospital na Gambóa, com 
300 leitos, para doentes de molestias 
contagiosas e epidemicas; e no liospi- 
tal e nos estabelecimentos de aliena- 
dos e da Gambóa, ha asylos para 
criancas de umbos os sexos e de todas 
as nacionalidades, recebendo as pobres 
(cujo numero excede de 200), alimen- 
tos, vestuario e educação. 

São repartições dependentes da san- 
ta casa de misericordia : 

O referido hospicio de Pedro 11, cujo 
patrimonio é de 350:0005000 ; 

A casa de expostos, com patrimonio 
de 208:0003000 ; 

O recolhimento das orphãs, inter- 
nato de 150 meninas, com o patrimo- 
nio de 165:8003000, possuindo tam- 
bem um cofre especial de dotes, com 
230:4008000, em apolices ; 

E o recolhimento dz Santa Thereza, 
com o patrimonio da 300:0003000, 
onde recebem-se, alimentão-se, ves- 
tem-se e educião-se meninas desvalidas. 

А santa casa mantém dois cemile- 
rios, em arrabaldes da córte, o de S. 


João Baptista e o de S. Francisco Xa- 
vier. 

A receita do hospital-geral e dos 
estabelecimentos annexos, orca an- 
nualmente em cerca de dois mil con- 
tos de réis, e a despeza em menos 
alguma cousa, resultando sempre 
saldo, que cada vez torna mais firme 
e opulenta esta grande instituição. 

A santa casa de misericordia da 
córte, incluindo as repartições depen- 
dentes, tem de patrimonio perto de 
18 mil contos de réis, sendo : em edifi- 
cios 14,500:0003000 ; em apolices qua- 
si 2,000:000$000; em moveis, roupas, 
e utensilios, mais de 1,000:0008000 ; 
e em terrenos aforados 500:000$000. 

O hospital dos lazaros, tambem na 
córte, especialmente destinado aos en- 
fermos de elephantiasis dos gregos, 
tem de patrimonio 434:6003000. 

O asylo de mendicidade, igualmente 
estabelecido na capital do Imperio, 
funcciona hoje em novo e bello edifi- 
cio que, quando estiver concluido, 
será dos mais vastos e importantes da 
córte. 


Nas capitaes e em outras cidndes 
das provincias, ha santas casas de mt- 
sericordia, distinguindo-se entre ellas: 
a da Bahia que, além de seu grande 
hospital, mantém asylos para expos- 
tos e alienados, e hospital de lazaros ; 
a de Pernambuco (Recife), a de Pelo- 
tas, no Rio (rande do Sul e a de 
Campinas, em S. Paulo. 

Na provincia de Minas, as casas de 
caridude existentes são as seguintes : 
de Ouro-Preto, S. João d'El-Key (com 
hospicio de alienados e recolhimento 
de orphãs), Campanha, Itabira, Dia- 
mantina, Sabara, Barbacena, Cur- 
vello, Pitanguy, Passos, Ponte Nova, 
Santa Luzia, Bom Fim e Marianna; 
estando em construccáo adiantada, as 
de Lavras, Montes-Claros, Grão Mo- 
gol e Minas Novas. 

Ha tambem uma em Caldas, pro- 
priedade do Revd. vigario da cidade, 
que caridosamente a mantém. 
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Todos estes estabelecimentos tem no 
orçamento provincial o auxilio annual 
de 2:0005000. 

Existem asylos de lazaros no Pará, 
Maranhão, Bahia e Matto-Grosso. 

A capital de S. Paulo possue asylos 
de alienados e hospital de lazaros, e 
iguaes estabelecimentos estão funda- 
dos (na mesma provincia) nas cidades 
de 101, Constituição e Campinas; ca 
de Guaratinguetá tem um estabeleci- 
mento de educandas, com o nome de 
— Asylo do Bom Pastor. 

No Rio Grande do Sul ha casas 
para educação da infancia desvalida, 
de um e de outro sexo, na capital e 
nas cidades do Rio Grande e Pelotas; 
с na capital da provincia de Santa 
Catharina, ha um estabelecimento do 
mesmo genero para meninas. 

A provincia do Rio de Janeiro 
tem: 

Em Nictheroy, o Asylo de Santa 
' Leopoldina, com patrimonio superior 

à 500:0005000 e Dp. proprio, onde 
residem as meninas que educa, em 
numero de 120, havendo para ellas 
um cofre de dotes : 

Na cidade de Petropolis um impor- 
tante estabelecimento de educação de 
meninas pobres (collegio domestico de 
Nossa Senhora do Amparo), instituido 
pelo zelo evangelico de um illustre 
е benemerito sacerdote brazileiro (pa- 
dre João Francisco de Siqueira An- 
drade), já dotado com bom patrimonio, 
devido à legados e esmolas agenciadas 
pelo mesmo virtuoso sacerdote. Para 
este instituto acaba o commenda- 
dor José de Souza Breves de fazer, 
no testamento com quefalleceu, a avul- 
tada doação de 100:0003000 ; 

E em todas as suas cidades casas de 
caridade, auxiliadas pelos cofres e lote- 
rias provinciaes, sendo algumas dellas 
muito bem organisadas. 


ORDENS TERCEIRAS E IRMANDADES.— 
Estas instituições allião fins tempo- 
гаеѕ aos espirituacs, juntando a pratica 
da beneficencia à do culto, para cujo 
esplendor соорегӣо. 


VIT 


547 


São numerosas as ordens terceiras e 
irmandades existentes, muitas das 
quaes soccorrem, nas enfermidades ou 
indigencia, seus irmãos, e até estra- 
nhos, possuindo templos sumptuosos 
pura celebração do culto divino. 

Faltáo-nos, porém, dados seguros, 
para de todas ellas nos occuparmos, e 
por isso só mencionaremos as princi- 
paes da capital do Imperio, que são 
certamente as mais importantes. 

De S. Francisco da Penilencia.— 
Fundada em 1619. 

Tem por fim, além do culto divino, 
exercido eom magnificencia em seu 
magestoso templo, soccorrer os irmãos 
pobres com esmolas e tratamento nas 
enfermidades. 

Consta o seu patrimonio de 109 
predios urbanos, apolices e terrenos 
aforados, subindo sua receita annual à 
corca de 500:0008000. 

Tem vasto e excellente hospital, 
onde se tratio annualmente mais de 
1,000 doentes. 

De Nossa Senhora do Monte do Car- 
mo.— Roi instituida em 1638, para os 
mesmos fins. 

Tem de patrimonio 71 predios (no 
valor de 746:0008000), е 283 apolices 
da divida publica; possue bom cemi- 
terio e um magnifico hospital, onde 
são tratados annualmente cerca de 
2,000 enfermos. 

Dos minimos de S. Francisco de 
Paula. — Foi iustituida em 1756, e 
compõe-se seu patrimonio de 26 pre- 
dios e 569 apolices. 

Possue notavel cemiterio e excel- 
lente hospital, oude recebem trata- 
mento todos os annos centenares de 
irmáos, nada despendendo a ordem, 
com esse hospital, queó mantido gene- 
rosamente pela caridade dos irmãos 
definidores. 

Do Senhor Bom-Jesus do Calvario.— 
Destina-se tambem á beneficiar os 
irmáos pobres, para cujo tratamento, 
quando enfermos, construio excellente 
hospital. 

Da Immaculada Conceição. —Suston- 
ta mmasylode caridade, em que são re- 
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colhidas mulheres desvalidas, mas de 
bom procedimento. 

Do Santissimo Sacramento de Nossa 
Senhora da Cundelaria. —Possue 100 
predios e cerca de 390:0008000 empre- 
gados em apolices. 

Esta irmandade tem À seu cargo o 
hospital de lazaros, e projecta a fim- 
dação de um asvlo de caridade em 
ponto grande, 

A construcção de seu magestoso tem- 
plo. eomecada em 1775, e ainda nào 
concluida, já cousuümio quantia que 
excede muito de 2,000:0003000. 

De Santa Cruz dos Militares. — V7 
exclusiva dos militares de primeira 
linha do exercito, e foi creada para 
cclebrar actos religiosos, fazer os en- 
terramentos dos irmãos e prestar soc- 
corros ás suas vinvas e filhas. 

Seu patrimonio está empregado em 
predios e em 1,052 apolices. 

De S. Pedro Apostolo. —VE' formada 
por clerigos, mas admitte tambem 
irmãos não ecclesiasticos, soccorrendo 
à uns e outros, quando necessitados, 
e dando sepultura, em cemiterio pro- 
prio, aos que fallecem. 

De Nossa Senhora do Rosario e São 
Benedicto.—Fundada por pretos, ad- 
mitte, entre seus irmáos, os proprios 
escravos, cuja liberdade promove, 
е auxilia os irmãos desvalidos e suas 
viuvas. 


ASSOCIAÇÕES BENEFICENTES. — São 
tambem numerosas em todo o Imperio 
as associações deste genero, que distri- 
buem soccorros aos respectivos socios, 
às suas viuvas e à pessoas desva- 
lidas. 

Dessas associações umas são nacio- 
naes, outras mixtas e outras exclusi- 
vamente estrangeiras. 

Tambem, à mingua de informações 
satisfactorias, só mencionaremos aqui 
as mais importantes das estabelecidas 
na capital do Imperio. 

São as seguintes: 

União beneficente—Commercio e Ar- 
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Seu fim é auxiliar os socios indi- 
gentes, encarregar-se dos enterros dos 
que fallecem e dar pensões às suas 
familias. 

União e Beneficencia. —Vundada em 
1852, 

Soccorre com sens rendimentos ás 
familias dos socios fallecidos. 

Unido Peneficente das fumilias ho- 
nestas.— Foi inaugurada em 1862, e 
distribue perto de 50:0005000 por 
anno, em sucenrros. 

Tem 161 apolices de patrimonio, e 
paga um medico, que dá consultas 
gratis aos socios. 

União funcraria.—Voi estabelecida 
em 1870 e conta mais de 3,000 socios. 

Seu fundo está em apolices e tem pat 
objecto fazer os funeracs de seus mem- 
bros e suffragar-lhes as almas. 

Brasileira de beneficencia. — Data 
de 1853 e seu fim é soccorrer os asso- 
ciados enfermos, fazer-lhes o enterro e 
auxiliar com pensões as familias dos 
que fallecem. 

Industrial de beneficencia. — Tem 
os mesmos fins e foi creada em 1862, 

Providencia : — Soccorros á invali- 
des. — Tem por fim prestar aos sens 
socios pensões mensaes de 205 4 3005, 
no caso de invalidez temporaria ou 
permanente. 

Ilio-(irandense — beneficentee huma- 
nilaria. — Tem por objecto beneficiar 
os naturaes da provincia do Rio-Gran- 
de do Sul. 

lieneficencia mincira.—Yoi fundada 
com fim identico, em relação aos na- 
turaes da provincia de Minas-Geraes. 

Beneficente pantista—José Bonifacio 
—Tem fim analogo, com relação nos 
naturaes da provincia de S, Panlo, e 
foi creada à 7 de Setembro de 1872, 
por occasiüo de inaugurar-s: a estatua 
de José Bonifacio de Andrada e Silva. 

União beneficente academica. —Exis- 
tem duas para coadjuvar os estudantes 
que por escassez de meios pecuniarios 
não podem proseguir em seus estudos. 

Uma é mantida pelos estudantes da 


tes.—Foi inaugurada em 1863, e tem | escola polytechnica e outra pelos da 


de patrimonio mais de 200:000$000, 


faculdade de medicina, 
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Typographica fluminense. — Foi 
creada em 1853, afim de soccorrer os so- 
cios desvalidos с as respectivas fami- 
lias ; fundar um asylo, para os que se 
impossibilitarem de trabalhar, e pro- 
mover o desenvolvimento e progresso 
da arte typographica. 

Caixa municipal de beneficencia.— 
Foi inaugurada em 1860 pela camara 
municipal e tem por fim : soccorrer a 
pobreza recolhida: dotar mocas po- 
bres е virtnosas, eerimir um asylo para 
a velhice desvalida. 

Já tem concedido varios dotes de 
2:0005000 cada um, e é muito auxi- 
liada pela congreyacio das irmásde S. 
Theresa de Jesus, creada em 1861 para 
melhorar а sorle dos mendigos e fun- 
dar-Mos um asylo. 

Seu patrimonio sobe ја à mais de 
150:0008000. 

Amante da instrucpdo.—Foi funda- 
da em 1831, e hoje sustenta um exter- 
nato e um internato, destinado ás or- 
phãs pobres, às quaes a sociedade dá 
casa, alimentação, vestuario e instruc- 
cão, tendo já prestado numerosos e 
excellentes servicos. 

Asylo da velhice desvalula. — Tem, 
por fim estabelecer asylos para a ve- 
lhice de pessoas de ambos os sexos. 

Existem ainda outras muitas asso- 
ciações beneficentes nacionaes e mix- 
tas. centre as estrangeiras as princi- 
paes são estas : — Philantropica suis- 
sa, fundada em 1821, tendo já avulta- 
do patrimonio : — Beneficente inglesa, 
inaugurada em 1837 : — Alemã de 
beneficencia, creada em 1814 ; — Belga 
de beneficencia, instituida em 1853 ; — 
Italiana de beneficencia, fundada em 
]854 ; — Franceza de beneficencia, 
inaugurada em 1836 : — Franceza de 
soccorros mutuos, fundada em 1856 ; 
— Portugueza de beneficencia, estabe- 
lecida em 1850, que possue, além de 
avultado patrimonio, magnifico editi- 
cio para hospital, que foi inaugurado 
em 1859 ; — Caixa de soccorros de D. 
Pedro V portugueza), creada em 1863, 
dispondo actualmente de importante 
patrimonio, coma renda do qual auxi- 
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lia por varios modos os naturaes de 
Portugal; — Americana de beneficen- 
cit; Hespanhola de beneficencia, funda- 
da em 1859: Portugueza amante da 
monarchia e beneficente ; Beneficencia 
— Uniio-israclita do Brazil, e ainda 
muitasoutras. 


Moxres-rros.— Existem na capital 
do Imperio tres instituições deste ge- 
nero, todas conceituadissimas о que 
tem ja prestado innumeros e grandes 
beneficios. 

A primeira é o — Monte pio geral de 
economia dos servidores do Estado. 

Foi instituida no anno de 1835 e à 
elle podem pertencer os individuos de 
ambos os sexos estipendiados pelos co- 
fres publicos, uma vez que os cargos 
porellesexercidos constituão empregos 
sujeitos ao pagamento de direitos ; 
não sejão interinos nem meras com- 
missões. 

Seu capital é de quasi 4,000:000$ 
em apolices da divida publica e rece- 
be subsidio annual do Estado, corren- 
do certo numero de loterias geraes em 
seu favor. 

As respectivas inscripções, joias e 
contribuições são reguladas pelo plano 
approvado em 1870. 

A segunda dessas instituições é o 
monte pio geral, fundado no anno de 
1841, e cujo fundo capital excede jå 
de 7,000:0008000 em apolices geraes. 
Neste estabelecimento admittem-se 
individuos de qualquer sexo ou classe 
da sociedade, e os pensionistas não 
perdem, como no monte pio dos servi- 
dores do Estado, em tempo algum, o 
direito às pensões, ainda que attinjão 
à maioridade. А 

As pensões são instituídas exclusi- 
vamente em pessoa ou pessoas desig- 
nadas pelo instituidor, sendo permit- 
tido à qualquer inscrever-se como in- 
stitnidor e instituido. 

Qualquer individuo póde estabele- 
cer pensões até а quantia de 4:0008, 
em favor de outros, e até 6:0008000, 
em beneficio de sua mulher, filhos ou 
netos. 
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А terceira instituição deste genero | creado o erario do Brazil, ficando nelle 
б o monte pio da marinha, creado! centralisada essa administração. 


para proteger as familias dos officiaes 
da armada, às quaes abona o meio 
soldo, por morte daquelles. 

Seu fundo é formado pela deducção 
de um dia de soldo em cada mez. 

No exercito, em lugar do monte-pio, 
cujo estabelecimento certamente con- 
vém, as viuvas, filhas solteiras e filhos 
menores dos officiaes tem direito à me- 
tade do soldo que caberia á seus mari- 
dos e pais, si fossem reformados, de 
conformidade com a lei. 

No caso de não serem casados os 
officiaes, оп de não terem filhos, gosão 
dessa vantagem suas mães, sendo viu- 
vas. 

15, além disso, o governo concede 
pensões, dependentes de approvação 
do poder legislativo, às viuvas, filhas 
solteiras, filhos menores, mães e irmãs 
solteiras dos officiaes mortos em ser- 
vico de campanha ou em outro que 
für considerado relevante. 

Na provincia de Minas, desde mui- 
tos annos, ha em todas as leis do or- 
camento provincial uma verba desti- 
nada a adiantamentos á empregados 
publicos, provinciaes, para estabele- 
cerem monte-pio em favor de suas 
familias. 

Na proposta do governo, para о 
orçamento da receita e despeza geral 
do Estado, que está em discussão no 
senado brazileiro á hora em que es- 
crevemos estas linhas, foi adoptado 
alvitre semelhante, consignando-se a 
quanvia de 500:0003000 para aquelle 
fim, em favor dos empregados publicos 
geracs. 


FAZENDA NACIONAL 


Nos (арм coloniaes, а adminis- 
tração da fazenda macional estava à 
cargo de juntas filiaes do erario ou 
thesouro de Lisboa. 

Em 1808, por occasiño da chegada, 


de D. João VI ao Rio de Janeiro, foi; 


Em 1831, porém, foi organisado o 
tribunal do thesouro nacional (presi- 
dido pelo ministro da fazenda), com- 
petindo-lhe: dirigir e fiscalisar a re- 
ceita e despeza do Estado; examinar 
a arrecadação, distribuicio e contabi- 
lidade das rendas publicas; decidir as 
respectivas questões administrativas; 
indicar os melhoramentos do systema 
tributario e da legislação financeira, 
e, finalmente, promover, por todos os 
meios à seu alcance, os interesses da 
fazenda publica. 

Esse tribunal teve, em 1850, nova 
organisação, dando-se à seus membros 
voto deliberativo em certos assump- 
tos. 

Ao thesouro nacional, centro da 
administração da fazenda, são subor- 
dinadas: uma thesouraria de fazenda, 
em cada provincia; difterentes repar- 
tições de arrecadação, na córte e nas 
provincias, e agentes especiacs em 
cada municipio. 

O ministro da fazenda é obrigado à 
apresentar annualmente à camara dos 
deputados, no principio de cada sessão, 
o orçamento das despezas do futuro 
exercicio, e da importancia de todas 
as contribuições e rendas publicas, 
assim como о balanço definitivo da 
receita e despeza do penultimo exer- 
cicio, е o provisorio do ultimo. 

O anno financeiro conta-se de 1 de 
Julho à 30 de Junho, continuando, 

orém, à effectuar-se até ao fim de 
lj Aen a arrecadação das rendas e 
o pagamento das despezas relativas 4 
esse periodo, denominado—cezercicio. 

Gosão de fóro privilegiado as causas 
da fazenda nacional. 

O pagamento do capital e juros da 
divida publica fundada, por lei, e re- 
presentada por apolices, está à cargo 
de uma reparticio independente do 
thesouro nacional, que tem o nome de 
— Caixa Ча amortização —e que б 
administrada por uma junta, presidida 
pelo ministro da fazenda, composta do 
inspector geral da mesma cuixa e de 
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cinco capitalistas nacionaes possuido- 
res de apolices. 

Esta caixa tem filiaes, que são as 
thesourarias das provincias. 

A amortização da divida externa 
contrahida em Londres e pagamento 
dos respectivos juros, está à cargo dos 
agentes financeiros do Brazil naquella 
praça, onde o thesouro tem umu dele- 
gacia incumbida do servico da escrip- 
turação e contabilidade da receita e 
despeza fóra do Imperio. 


tou (excluidos os depositos e outros 
recursos) em 6,042:0498000, foi no 
anno financeiro de 1831-1832, primeiro 
do periodo regencial, de 11,118:760$ ; 
no anno de 1840-1841, primeiro do 
actual reinado, produzio 10,133:170$, 
elevando-se no ultimo exercicio (1877- 
1878), que depende ainda de liquida- 
cáo definitiva, á importante somma de 
113,359:902$180. 

Para mostrar o desenvolvimento no- 
tavel e quasi constante da renda geral 
do Imperio publicamos abaixo, em re- 
sumo, a tabella demonstrativa da re- 
ceita dos 20 exercicios financeiros que 
decorrem de 1858 à 1878 (inclusive os 
depositos), e daremos em seguida ta- 
bella semelhante, quanto à despeza do 
Imperio, — cujo augmento é ainda 
maior. (*) 


RENDA E DESPEZA PUBLICA. — À re- 
ceita publica comprehende a renda 
municipal, a provincial e a geral, 

A primeira é decretada, na corte, 
pela assembléa e governo geraes, e, 
nas provincias, pelas respectivas as- 
sembléas, sob proposta das camaras 
municipaes ; é arrecadada pelos procu- 


Receita : 


58.183 rm 935.509) 

radores e agentes destas, e destinada pere pen ks tg T 3109555290 
а ерада munem e. | 1860-1861. . -. 53,577:1298331 

A segunda, orçada pelas assembléas | ¡2511849 rs 55.870:8118809 
das provincias, com а sanccio dos pre- 1862-1 Eva 51 "180:0382509 
sidentes, é cobrada por thesourarias, | joga 1864... 58 356:8153210 
collectorias, mesas de rendas, barrei- 1864-1865. aC Gl 058: 4191802 
ras e agencias, e é applicada ás despe- | Joss 3965 777777 63'511:5008842 
pow iA cab ; 1860-1867... ..... 70,086:2533534 

A terceira depende de lei do poder 1867-1868 75 608:4163862 
legistativo geral, e é arrecadada nas 1868-1869... .. LLL 92 5860381571 
alfandegas, mesas de rendas, collecto- 1869-1870 99. ЧӨ ыд 
rias e outras estações fiscaes, e desti- а PR NU MC E 


IEA А асо sso 101,335:101$827 
1871-1872..... ++ 107,656:7808301 
1872-1873. ...... 116,045:99952063 
1873-1874. ...... 110,384:0155465 
1874-1875....... 112,790:1893539 
1875-1876....... 108,781:4698705 
1876-1877....... 107,705:8208928 
1877-1878. ...... 113,359:9023180 


na-se ás despezas geraes do Imperio. 


Todas estas tres especies de rendas 
publicas tem tido notavel crescimento 
no Brazil. 

A municipal, que em o anno de 
1864 foi de 2.665:0493000, e em 1874 


de 1,551:9198000, orca actualmente Despeza : 
em perto de 6,000:0005000. 1858-1859. . ..... 55,192:4495479 
A provincial que ега em 1863 de 1859-1860....... 55,299:397$202 


12,731:3295000, e em 1873-1874 de 
21,131:1578 approxima-se actual- 
УН! did 03000. pu C) Estes o outros documentos оћсіаез re- 
mente de 30,000:000; “ч centes de que nos utilisamos, constão do ul- 
А renda geral do Imperio que, no | timo rolatorio do ministerio da fazenda, apre- 
sentado à 8 de Maio deste anno ao parlamento 


anno de 1826, em que pela vez primei- | pelo respectivo ministro, o Sr. conselheiro 
ra se reunio a assembléa geral, impor- | Anonso Celso de Assis Figueiredo, 


acd 


бо? 
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1860-1861 


нб 55,797:5165225 
1861-1862....... 56,047:4578715 
1852-1863....... 59,560:7123901 
1863-1861....... 59,393:0043568 
1864-1865. ...... 80,325:3725087 
1865-1806. ...... 125,360:0743524 
1866-1867. ...... 121,489:259$163 
1867-1808. ...... 169,536:838$075 
1868-1869....... 154,558:2725061 
1869-1870,...... 145,807:8905162 
1870-1871....... 103,673:1345647 
INESIS 105,033:7945531 
1872-1678....... 127,119:1645219 
1873-1874. ...... 128,048:8048957 
18741-1875....... 133,395:3605348 
1875-1876....... 133,441:8565143 
1876-1877....... 145,430:2053469 
1877-1878. ...... 158.266:3093883 


(Os dois ultimos exercicios, quer na 
receita quer na despeza, ainda depen- 
dem de liquidação definitiva.) 


À proveniencia da receita no ultimo 
exercicio (1877-1878) é a seguinte : 
Alfandega (importa- 

cão, exportação e 

despacho maritimo) 71,713:3063366 
Recebedorias de ren- 


das internas..... 28,899: 1893090 
Renda extraordinaria 1,538:2545305 
MENOS TOS УУ. o 11,209;1528359 


113,359:9023180 
No mesmo exercicio teve a despezu, 
a seguinte applicação: 
Ministerio do Im- 


TEO ooo agua 23, 2149:3208717 
Ministerio da jus- 

“O р болуб 8 6,322:231$801 
Ministerio de es- 

trangeiros...... 988:4923690 
Ministerio da ma- 

MON ассо não 12,467:0385792 
Ministerio du guer- 

lo TEE 10:098 319 
Ministerio da fa- 

теп, о MER 51,080:3768112 
Miuisterioda agri- 

Cu 40,209:3:378914 
DepositOs........ 9,315:8935508 


158,266:309$883 


Na receita dos exercicios referidos, 
náo se inclue a importancia prove- 
niente das quotas arrecadadas para о 
fundo de emancipação dos escravos, 
visto ter destino especial, em virtude 
da lei de 28 de Setembro de 1871. 

As quotas do fundo de emancipação 
nroduzitão nos exercicios financeiros 
de 1871-1872 à 1877-1878, e no: pri- 
meiro semestre do exercicio de 1878- 
1979 a sonma de 8,282:7003426, à 
saber: 


Municipio neutro... «,164:1953400 


Bahia. Ж. e ЖУ” 504:3603801 
Rio de Janeiro..... 528:9413527 
Minas-Geraes ...... 221:1065406 
ho JAN Oss noo ado 441:7135234 
Rio Grande do Sul.. 405:4415303 
Pernambuco....... 360:0783537 
Maranhão ......... 262:7365015 
ОЕ. D o 163:0735746 
(Ба. СИ. 116:2943500 
ALIOS 111:3733468 
Юа ао оо ca ados 91:2663301 
Santa Catharina... . 66:3155088 
(гап ооа sous 59:41088412 
Espirito-Santo...... 1:4848892 
Dun go ооа anova 13:3993488 
[onn 42:9695870 
(NIDA nooo onoo godo 31:2773059 
Mutto-Lrrosso,. +... 28:716$895 
Rio Grande do Norte 20:9103222 
AMAZONAS coto 8:7008972 


8,382: 1655126 
Procede гъ dita somma de: 
Taxa de escravos... — 4,243:5253518 
Transmissão deditos — 1,105:5878579 
Idem por doação... T:9543605 
Emolumentos de 


matricula... ... 809:4595311 
Venda de impressos 5:4358990 
aos paa ж 250:01:25:309 
Donativose legados + 39:5073921 
Beneficios de lote- 

rias isentas dé im- 

ТООТ 1,720:2708000 
Decima parte das 

concedidas depois 

ME к. 01:0508000 
Divida activa. ..... 13:9615934 


8,382:7658-126 
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Divina punLica.—A divida publica 
do Brazil divide-se em consolidada e 
fluciuante. 

A primeira é interna e етта: 
esta procede dos emprestimos levan- 
tados na praca de Londres, em virtude 
de autorisações legislativas, e aquella 
de apolices emittidas nos termos da 
lei de 1827, e decretos de 1868 e 
1879. 

A divida fluctuante comprehende: 
a existente, antes do anuo de 1827; 
a importancia dos deposilos; a dos 
bilhetes do thesouro e a do papel- 
moeda, 

A importancia total da divida pas- 
siva do Imperio, conforme as ultimas 
informações oíficiaes, até Abril de 
1879, constantes do relntorio apresen- 
tado às camaras legislativas à 8 de 
Maio do corrente anno, pelo Exm. mi- 
nistro da fazenda, PAREÇA Affonso 
Celso de Assis Figueiredo, ба seguinte, 
à saber: 


Dimda externa (cam- 
Dira MM 
Divida interna (apo- 
Maja 
Divida anterior d 
AS B adu 
Fundo de emancipa- 
Emprestimo do cofre 
de orphdos...... 
Emprestimo de par- 
ticulares,....... 
Dens de defuntos e 


158,283:5555000 
363,569:7005000 
336:7343000 
5,136:2173000 
16,178:7058000 
700:0003000 


„аж essa 


los 2,632:4875006 
Depositos das crixas 

economicas. ..... 12,924:9123000 
Depositos do monte de 

ОВ дс а оо 740:4475000 
Depositos de diver- 

sas origens. ..... 8,199:7968000 
Bilhetes do thesouro. 27,255:9003000 
Papel-moeda,..... 189,258:3543000 


786,116:8378000 


A" esta somma deve-se acrescentar 
a de 50,000:0008000, importancia do 
novo emprestimo nacional, realisado 


em Agosto do corrente anno: subindo, 
portanto, o total da divida publica na- 
cional ao elevadissimo algarismo de 
835,116:8375000. 

Excede já de 40,000:0008000, ou 
quantia muito superior á um terco da 
receita geral do Imperio, a importancia 
que o Estado despende aunnalmente 
com a amortização e juros du sua di- 
vida. 

Neste mesmo serviço (pagamento de 
juros e amortização) tem o Imperio 
despendido até Março e Abril do cor- 
rente anno а importantissima somma 
de — 585,475:9458709, à saber : 
Juros e amortização 

de apolices até 30 

de Abril de 1879 277,424:4003799 
Juros e amortização 

da divida externa 

fundada ........ 308,051:5158000 


585,415:915$ 799 


A divida activa do Imperio é de 
27,467:8535338, à sabor : 
Divida interna. ..... 12,662:9218056 
Dividrexterna...... 14,804:0328282 

27,467:8533338 

A divida activa externa compre- 
hende : 
A da republica Orien- 

tal do Uruguay, na 

importancia de,... 14,613:5973282 
E ada republica do 

Paraguay, pela ces- 

são da estrada de 

ferroda Assumpção, 


no valor de... .... 191:3358000 


14,804:0325282 


Em sua fria e terrivel significação, 
08 algarismos supra nos mostráo, com 
logica inflexivel e aeabrunhadora, 
que а sitnação financeira do Imperio 
não é somente séria, mas gravissima 
tambem, reclamando, sem duvida mais 
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do que outro qualquer assumpto, espe- 
cial attenção e sabias providencias 
dos altos poderes do Estado. 

Com uma divida passiva que cami- 
nha para NOVE CENTOS MIL CONTOS DE 
REIS, e que cresce de anno para anno 
com o legado fatal e maldito dos avul- 
tados deficils; applicando ао paga- 
mento dos respectivos juros e de uma 
pequena amortização muito mais da 
terça parte de todasas suas rendas ge- 
raes ; não podendo augmentar sua re- 
ceita com impostos, sinão com maxi- 
ma prudencia e criterio, em razão do 
estado de suas industrias, umas já 
aggravadas de onus, outras apenas nas- 
centes ; — o Brazil, embora dotado 
pela natureza de grandes e variadissi- 
mas riquezas naturaes, necessita de 
uma administração financeira previ- 
dente, cautelosa, activa e severamente 
economica, para que nào se transfor- 
mem em perspectivas sombrias os ho- 
rizontes de seu porvir. 

Todos os esforços do patriotismo, 
por parte do governo e dos legisla- 
dores brazileiros, não serão demais 
para conjurar os perigos que amea- 
cão-nos. 

І? esta uma questão gravissima, 
que, jogando com o bem estar, o сге- 
dito, a honra e a prosperidade nacio- 
nal, reclama de todos maxima solici- 
tude e attenção, e que daquelles, à 
quem incumbe o governo do Estado, 
exige constante interesse, escrupuloso 
zele, infatigavel dedicação e vigorosa 
energia. 

« Nada existe mais profundo e mais 
verdadeiro, diz José Garnier, (*) do 


C) Dictionnaire de l'economie politique, por 
Coquelin e Guillaumen, artigo—Finances. 


que estas palavras do barão Luiz, mi- 
nistro das financas, depois da revolu- 
cão de 1830 : 

« Fazei-me boa politica que eu vos 
darei boas financas. » 

Isto é, séde economicos, empregai 
as rendas publicas com discernimento, 
garanti а justiça e a segurança, não 
embaracando a actividade dos cida- 
dãos e augmentando a somma das 
liberdades publicas,—e nós não pedi- 
remos aos contribuintes sinão о preco 
de servicos effectivamente prestados, 
e o imposto bastará para as necessi- 
dades publicas, e poderemos comecar 
a pagar nossas dividas e teremos boas 
finanças. 

А bos gestão das finanças é uma 
das partes mais delicadas da arte de 
governar. 

A historia nos ensina que é por 
uestões de imposto e em consequencia 
o descalabro das finanças que muitas 

revoluções tiverão lugar. 

A susceptibilidade dos povos expli- 
ca-se facilmente, quando se reflecte 
que são elles que pagão os erros, as 
delapidações e os illegitimos empregos 
dos dinheiros publicos, resolvendo-se 
tudo em diminuição das rendas e em 
augmento do preço de todas as cousas. » 

Possão os esforços de nossos esta- 
distas e legisladores, preservar a pa- 
tria dos males e catastrophes que, em 
outros puizes, tem surgido da ruina e 
descalabro das finanças! 

_No empenho nobilissimo e patrio- 
tico de reerguer a Fazenda Nacional e 
promover a prosperidade publica, 
dém-se as máos os partidos, olvidando 
preconceitos e resentimentos recipro- 
cos, — e о Brazil será, nó futuro, — 
forte, opulento e feliz | 
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NOTAS BIOGRAPHICAS 


As biographias prestão grande au- 
xilio à historia de um paiz; conhe- 
cendo-se a vida intima, as virtudes e 
os defeitos dos homensemineates, mais 
facilmente se comprehende оз succes- 
sos em que elles tomarão parte. 

O historiador não desce à minuden- 
cias que o biographo registra; e muitas 
vezes essas minudencias, a vida pri- 
vada de um heróe, actos de sua exis- 
tencia, apparentemente insignifican- 
tes, triviaes mesmo, lanção luz sobre 
o caracter do individuo e o tornão de 
todo conhecido. 

Plutarco náo foi historiador, mas 
sem a noticia que elle nos dá dos 
homens illustres da antiguidade пао 
se poderia bem apreciar osannaes gre- 
gos e romanos. 

Não nos propomos à fazer grandes 
investigações sobre os distinctos bra- 
zileiros que temos de esboçar; não 
escrevemos, pois, verdadeiras biogra- 
phias; — apresentando sómente o 
perfil de muitos de nossos notaveis 
concidadãos, os exhibiremos pelo lado 
brillante de sua existencia, para 
só upresentarmos exemplos dignos de 
serem imitados, actos que vigorem 
nosso espirito, que dispertem esperan- 
cas, que nos dêm força e coragem para 
aproximarmo-nos de quantosexcitarem 
nosso enthusiasmo. 

Si alguns delles commetterão erros 
ou tinhão defeitos de caracter, como o 
artista que colloca a pessoa que vai 
retratar em posição que não permitta 
ver-se suas deformidades physicas, nós 
não faremos menção desses erros; e 
esta resolução não é inspirada por 
baixo sentimento, porque já não vivem 
aquelles dos quaes temos de fallar, e 
não ha adulacao para os mortos. 


Amador Boeno da Ribeira 


Em começo do seculo XVII, a escra- 
vidão dos indios foi causa de renhida 
luta erguida entre os jesuitas e os 
colonos, luta que não se conseguio 
terminar nem com a bulla de excom- 
munhão lançada pelo Papa Urbano 
УШ, пеш com as providencias que 
o rei tomou contra os escravisa- 
dores. 

A cidade do Rio de Janeiro oflerecia 
então o espectaculo de um grande 
mercado de escravos indios, que erão 
para alli conduzidos principalmente 
pelos sertanejos de S Pauio. 

A leitura daquella bulla feita na 
egreja dos jesuitas, amotinou o povo, 
que cercou o collegio dos padres da 
companhia, e que só seapasiguou com 
a presença do governador Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides, e do senado 
da camara, que fizeráo com que os 
jesuitas náo publicassem essa bulla, 
cuja revogação ia ser pedida ao 
Papa. 

¿m S. Paulo ergueu-se verdadeira 
revolta, os jesuitas forão expulsos, 
formou-se um governo de 48 mem- 
bros e negou-se obediencia ao gover- 
nador Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides, que havia chegado à 
Santos. 

Aventou-se a ideia da eleição de 
um rei entre os paulistas, e todas 
as vistas se voltarão para Amador 
Boeno da Ribeira, descendente de 
hespanhoes, que gosava de alta es- 
tima e era dotado de nobres quali- 
dades. 

Foi este o homem prestigioso, % 
quem o povo quiz collocar à sua 
frente, c que em 1642 proclamou rei, 
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Amador Boeno recusou aceitar este] André Vidal foi à Pernambuco e pre- 


encargo, aconselhon o povoaacclamar 
D. João [V, e vendo que não era atten- 
dido, sahio de casae foi occultar-se em 
um convento de benedictinos, perto de 
sua residencia. 

Quando atravesson a multidão que 
o saudava rel, deu vivasa D. JozolV, 
declarando que por elle estava promp- 
to a derramar seu sungue. 

A” vista disto e dos esforços empre- 
gados pelo abbade e monges de 5. 
Bento para a pucificacio dos anitnos, 
sessou a desordem e foi nesse mesmo 
dia acclamudo 0. João IY. 

E pelo senado da camara foráo no- 
cados dois cominisssarios pura em 
Lisboa prestarem juramento de preito 
e obediencia em nome do povo paulis- 
ta à nova casa reinante. 

Em carta regia de 22 de Setembro 
de 1643 D. João IV agradecen a Ama- 
dor Boeno da Ribeira sua fidelidade. 


André Vida] de Negreiros 


Хо meio da opulencia nasceu em 
começo do seculo XVII, na cidade da 
Parahyba, André Vidal de Negreiros; 
descendia de illustres antepassados, 
massua educação intellectual não pas- 
sou do ensino de primeiras letras. 

Destinado à carreira militar, mos- 
trou depois рог actos de coragem e de 
bravura que abracava vor vocação 
essi carreira. 

Em 1636 na guerra brazilica contra 
os hollandezes, André Vidal dirigio 
guerrilhas contra os invasores, que lia- 
vião conquistado o territorio que vai 
do rio de 5. Francisco até o Rio Gran- 
de do Norte ;—e forão estes os primeiros 
ensaios de seu valor indoma vel. 

Em 1644 fez prodigios na defesa da 
cidade de S. Salvador, contra Mauricio 
de Nassau, que foi rechacado e ganhou 
o credito de bravo e habil capitào. ' 

Nesse anno, sem se importar com o 
armisticio ajustado entre D. João IV 
de Portugal e o governo hollandez, 
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parou uma insurreição contra o domi- 
nio da Hollanda, collocando à frente 
do movimento а João Fernandes 
Vivira. 

А’ 13 de Junho de 1645 rompeu a 
insurreição, Vieira aleancou a primei- 
ra victoria das Tabocas e Vidal de Ne- 
greiros, desembarcando com seus rewi- 
mentos em Pernambuco, tomou adi- 
vecção militar da iusurrelcio pernam- 
bucana, ganhou o combate da Casa- 
forte e marchou de triuinphoem trium- 
pho, sendo, até 1647, о general em 
chefe do exercito de Pernambuco. 

Reduzidos os hollandezos á dofesa 
de suas prucas fortes, André Vidal teve 
de entregar o commando em chefe do 
exercito victorioso ao general Bar- 
reto de Menezes nomeado pelo rei. 

Urgido pela Hollanda, o rei ordenou 
o desarmamento da insurreição, mas 
André Vidal desobedecen, declarando 
que resistia ао rel pura melhor sercir 
ао теі. 

дп 1648 e 1519, sob as ordens de 
Barreto de Menezes, André Vidal co- 
brio-sg de gloria nas duas batalhas 
de Guararapes, nas quaes tomou trinta 
bandeiras. 

Em 1654 atacou e tomou as primei- 
ras defesas do Recife, e, ferido, foi 
elle quem commandou o ataque da 
fortaleza das Cinco Pontas: finalmen- 
te vencedor, foi André Vidal quem foi 
ajustar a capitulação dos hollandezes. 

Coberto de gloria por tantos feitos 
heroicos па guerra hollandeza, que é 
considerada uma epopéia, o seu pri- 
meiro heróe, André Vidal de Negrei- 
ros, foi a Portugal levar a D. João IV a 
faustosa noticia da expulsão dos hol- 
landezes, —recebendo, em recompensa 
do muito que fez, honras e premios. 

André Vidal foi governador e capi- 
tão general do Maranhão, Pernambu- 
co e de Angola, teve commendas lu- 
crativas e foro de fidalgo : — tudo isto 
bem mereceu quem tão poderosamente 
concorren para aniquilar o poder es- 
trangciro no Brazil. 
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АШ Carlos Mariz e Barros 


Para a gloria da patria em que nas- 
cemos, vamos fallar de um guerreiro 
contemporaneo, que é digno da consi-' 
deração e respeito da geração que vai 
passando e da geração que ha de vir. 

Descendente de valentes marinhei- 
ros, Marriz e. Barros nasceu com a vo- 
cação de seus antepassados. 

Matriculou-s2 a 14 de Junho de 
1849 na escola da marinha, tendoape- 
nas 14 annos :e nessa idade já revel- 
lava a coragem que mais tarde tinha 
de fazer delle um herós: — em mais 
de um incendio, na côrte, foi visto o 
menino Mariz e Barros combatendo as 
cliunmas. 

Primeiro tenente em 1857, comman- 


dou diversos vasos e por ultimo o en-| 


couraendo Tamandaré. 

Foi duas vezes à Europa, uma ao 
Pacifico, ao Cabo da Bóa Esperanca о à 
ilha da Trindade, e da viagem de ius- 
truccão que fez à provincia do Alto 
Amazonas apresentou interessante re- 
latorio. 

Teve a cruz da Legião de Honra, por 
haver concorrido para salvar uma 
barca franceza junto à fortaleza da 
ilha das Cobras. 

Na campanha do Paraguay nin- 
guem se. distinguio mais que Mariz 
e Barros ; em frente de Paysandú os 
inimigos o denominarão — o invulne- 
тате! — e os companheiroso appelli- 
davào de leão. 

Assistio ao bombardeio dessa praça, 
por espaco de 52 horas, durante as 
quaes o distincto official da marinha 
brazileira oceupou sempre o posto 
inais perigoso. ч 

Na guerra do Paratruay, no Passo 
da Patria, fez prodigios de valor. 

A' 27 de Marco de 1866, quando o 
forte Itapirú е as chatas paraguayas 
quizerão oppor dificuldades á passa- 
gem do vapor Henrique Martins pelo 
Paraná, os encouracados Tamundaré e 
Brazil baterão-se contra o forte e des- 
truirão as chatas: e quando оз valen- 


tes officiaes e soldados descançavão das 


fadigas resultantes desse grande feito , 


d'armas, uma bala, penetrando pela ca- 
samata da próa do Tumaniaré, fere e 
mata alguns officiaes. 

Mariz e Barros tendo uma perna 
partida e apenas presa por tendões, 
corta-os sorrindo, e operado no dia se- 
guinte recusou o chloroformio, dizendo 
que preferia um charuto, 

Coneluida a operação o heróe deixou 
de sorrir e commovido disse: —con- 
tem a meu pai que sempre honrei o seu 
nome ! 

1% deixou de viver ! 

Antouio Carlos Mariz e Barros nas- 
ceu no Rio de Janeiro a 7 de Março de 
1835. 

Era cavalleiro de Christo e do Cru- 
zeiro. 


Antonio Carlos Ribeiro de Andrade Machado 
E Silva 


Nas grandes cominocóes politicas de 
um povo, nenhum cidadão póde aban- 
donar o posto em que as circumstan- 
cias o collocarão, sem faltar ao que deve 
à patria; e nó meio das tempestuosas 
oscillações, que precederão à orga- 
nisação do Imperio e acompanharão 
sua infancia, entre os que souberão 
cumprir seu dever, conta-se Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrade Machado e 
Silva. 

Natural da villa, hoje cidade de 
Santos, provincia de S. Paulo, veio 
ao mundo à 1 de Novembro de 1773. 
. Fez seus estudos preparatorios em 
S. Paulo, e na universidade de Coim- 
bra graduou-se em direito. 

Grande intelligencia, imaginação 
ardente, extraordinaria ambição de 
gloria, immensa coragem civica, elo- 
quencia arrebatadora e desmesurado 
orgulho, tudo concorren para tornar 
Antonio Carlos notavel tribuno e um 
dos mais distinctos brazileiros de seu 
tempo. 
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— Comecou sua vida publica na|esquecido por seus companheiros; foi 


magistratura, servindo o lugar de juiz 
de fóra em Santos, depois o de ouvidor 
em Olinda, em 1815, e por ultimo 
o de desembargador da relação da 
Bahia, tendo sido sempre magistrado 
recto, illustrado e muito integro. 

Cançado sob o peso do maior des- 
potismo, revolucionou-se Pernambuco 
à 6 de Março de 1817, e Antonio 
Carlos foi nomeado membro do con- 
selho revolucionario, e influio na di- 
reccáo do movimento. 

Vencida a revolução, Antonio Car- 
los foi preso com vinte e nove compa- 
nheiros e remettido para a Bahia; alli 
esteve encarcerado até 1821. 

Sendo condemnado, recusou pedir 
perdão à D. João VI: mas, a revolução 
em Portugal, em 1820, motivou am- 
nistia geral para os presos que estavão 
na Bahia. 

Restituido à liberdade, foi pela pro- 
vincia de S. Paulo eleito deputado à 
constituinte portugueza, onde, com ex- 
traordinaria eloquencia, advogou os 
direitos, a dignidade e independencia 
de sua patria. 

A' vista do procedimenio dessa as- 
sembléa, em relação ao Brazil, — e 
tambem por se ver ameaçado em sua 
existencia, Antonio Carlos, com seis 
outros deputados, embarcou em um 
navio inglez, e chegando à Falmouth, 
redirio o celebre manifesto de 22 de 
Outubro, dando os motivos pelos quaes 
havião abandonado Lisboa. 

Deputado à constituinte brazileira, 
Antonio Carlos foi o primeiro orador 
dessa assembléa, e o redactor do pro- 
jecto de constituição, apresentado pela 
cominissão de que era elle relator. 

Dissolvida a constituinte brazileira, 
ao sahir da assembléa Antonio Carlos 
(como ontros deputados), foi preso. e 
por mais de quatro annos esteve des- 
terrado em França. 

Em 1828 voltou ao Brazil, e preso, 
ainda soffreu processo, sendo decla- 
rado innocente à 6 de Setembro desse 
anno. 

Até 1831 conservou-se em Santos, 


então nomeado enviado extraordinario 
e ministro plenipotenciario junto à 
côrte de Londres, mas não aceitou essa 
nomeação. 

Declarando-se em opposicáo ao par- 
tido liberal moderado, combateu na 
imprensa à Evaristo, que dirigia esse 
partido, e seus escriptos erão notaveis 
tanbem pela virulencia e até pela 
injuria de que lançava mão contra 
esse seu adversario, que o apresentava 
como тип dos chefes do partido res- 
taurador. 

Emprehendeu uma viagem à Eu- 
ropa, e foi geral a crença de que 
Antonio Carlos ia encarregado de per- 
suadir à D. Pedro I da necessidade de 
sua volta ao Brazil. 

Regressando em 1835 à sua patria, 
foi eleito deputado à 4.º legislatura, е 
fez a mais violenta e desabrida oppo- 
sição ao partido conservador desde 1838 
até 1841. 

Em 1840 collocou-se à frente dos 
que promovião a maioridade do Sr. 
D. Pedro П, e mal soube do adia- 
mento das camaras, com palavras 
incandescentes, concitou seus compa- 
nheiros e o povo, e conduzio-os ao 
senado : e decretada a maioridade do 
Imperador, foi no dia seguinte nomea- 
do ministro do fmperio. 

A' 23 de Marco de 1841, deixou o 
poder, e na opposição continuou An- 
tonio Carlos a exhibir seu brilhante 
talento oratorio. 

Em 1845 foi de novo eleito depu- 
tado, e nesse mesmo anno, à 29 de 
Maio, foi escolhido senador por Per- 
nambuco; por poucos mezes, porém, 
fez parte do senado, pois falleceu à 5 
de Dezembro de 1845. 

Antonio Carlós Ribeiro de Andrade 
Machado e Silva, é apresentado como 
typo da eloquencia parlamentar no 
Brazil; foi desinteressado e probo, mas 
no poder mostrou-se arbitrario, e fac- 
cioso na opposição, e sempre homem 
de tamanho orgulho, queexcedia à seu 
grande merecimento. 
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distincções que recebeu do rei de Portu- 
tugal e Hespanha, addicionou Felip- 
pe, náo deixando o seu primitivo no- 
me de Camarão. 

Heróe guerreiro casou-se com uma 
india de nome Clara, tambem heroina. 

Em 1630, depois da conquista do Re- 
cife e de Olinda pelos hollandezes, Ca- 
marão com sua gente se apresentou 
para repellir a invasão estrangeira, e 
provando sua bravura em muitas pe- 
[Sina desde 1630 até 1636; neste ulti- 
mo anno, vendo morto o general D. 
Luiz de Rojas na batalha da Matta 
Redonda, perto de Porto Calvo, salvou 
o exercito pernambucano de completa 
destruição. 

Encarregado pelo general Bagnuo- 
lo de comman 'ar uma expedição com 
o fim de destruir fazendas dos inimi- 
gos e fazer-lhes todo o mal, Camarão 
foi até o districto de Goyana e tomou 
um reducto hespanhol. 

Ao saber disto o conselho politico 
do Recife mandou contra elle forças 
importantes, que forão vencidas em 
combates feridos a 23e21 de Agosto 
de 1636. 

Julgando-se mal seguro, Camarão 
tratou de abandonar lugares domina- 
dos pelo inimigo, e, escoltando quantos 
queriào emigrar de Goyana, entrou ein 
Porto Calvo à 26 de Setembro, acoin- 
panhado de 3,000 emigrantes de todas 
as idades e de ambos os sexos. 

Foi alli recebido com acelamações. 

A' 18de Fevereiro de 1637, em um 
grande combate junto à Porto Calvo, 
o general principe Mauricio de Nassau 
com um exercito numeroso, fez recuar 
as forças de Camarão e os pernambu- 
canos, mas não os derrotou. 

Depois em guerrilhas, Camarão con- 
tinuou a fazer grande damno aos hol- 
landezes, cobrindo-se de louros em 
muitas pelejas. 

Em 1648Camarão,capitão-mór e go- 
vernador das Indias, como era chama- 
do, morreu no arraial Novo do Bom 
quista do Maranhão. Jesus, em cuja capella foi seu cadaver 

Camarão na pia baptismal tomou o | sepultado. 
nome de Antonio; em lembranca det O rei de Hespanha е Portugal о 


Antonio da Costa 


O habil e humanitario medico Dr. 
Antonio du Costa foj um desses homens 
caridosos, que tem por dever a missão 
divina de curar o enfermo, soccorrer o 
indigente e medicar a pobreza. 

Nascido na cidade do Rio de Janeiro 
à 15 de Marco de 1816, matriculou-se 
em 1831 na antiga escola medico-ci- 
rurgica do Rio de Janeiro, e em 1833 
seguio para a França. 

Comecou à estudar em Pariz e depois 
em Montpellier, em cuja universidade 
recebeu ogrão de doutor em medicina. 

Em 1838 voltou ао Brazil, defendeu 
thése perante a faculdade de medicina 
do Rio de Janeiro, e mostrou-se logo 
distincto medico, e ainda mais distinc- 
to operador. 

Publicou uma memoria que tem por 
titulo — Dezeseis annos do clinica-ci- 
rurgica no Brazil, e em que vêm mui- 
tos dos feitos de sua clinica de opera- 
dor, que forão outros tantos triuinphos 
que elle alcançou. 

O Dr. Antonio da Costa, distinguido 
pelos governos do Brazil, de Portugal 
e da França, morreu à 7 de Julho de 
1860, tendo apenas +4 annos de idade, 
e já com grande reputação. 

Sua morte foi uma grande perda 
para a sciencia em que elle tanto se 
elevou, e um infortunio para a pobreza 
de que sempre se mostrou amigo. 


D. Antonio Felippe Camarão 


Duas provincias do Imperio, — a do 
Ceará e a do Rio Grande do Norte — 
disputão a honra do nascimento do in- 
dio Camarão, cujas primeiras façanhas 
não são conhecidas, 

Sabe-se que em 1614 ја elle era chefe 
entre os seus, à frente dos quaes veio, 
à pé, do Rio Grande do Norte à con- 
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agraciou com o habito da ordem de 
Christo e com o tratamento dedom. 


Antonio Gonçalves Dias 


Poeta inspirado, primeiro poeta ly- 
rico da lingua portugueza, Antonio 
Gonçalves Dias nasceu na provincia 
do Maranhão, na cidade de Caxias, 
а 2 de Agosto de 1824, tendo-se gra- 
duado em direito na universidade de 
Coimbra. 

Apostolo do idealismo, sentindo a 
alma arder em chamma divina, Gon- 
calves Dias tudo sacrificou à expan- 
são de seu esplendido talento poetico. 

Em 1846, chegando ao Rio de Ja- 
neiro, publicon seus Primeiros cantos, 
e depois os Segundos cantos, à que 
seguirão os Ultimos cantos, recebidos 
todos pelos mais distinctos litteratos 
de Portugal e do Brazil, com os maio- 
res applansos. 

Em 1849, Gonçalves Dias, ligado à 
dois amigos, fundon o fruanabara, 
revista litteraria mensal, e nesse mes- 
mo anno foi nomeado lente de histo- 
ria do Brazil no collegio D. Pe- 
dro II. 

Em 1851 recebeu do governo impe- 
rial a commissão de inspeccionar em 
algumas provincias do norte a instruc- 
cão primaria e secundaria, e o bom 
desempenho dessa commissáo consta 
de interessantes relatorios apresentados 
ао governo. 

Em 1852 teve a nomeação de pri- 
meiro official de uma das secções da 
secretaria de estrangeiros, e logo 
seguio para a Europa, à colligir em 
Portugal manuscriptos e documentos 
relativos à historia do Brazil. 

Regressando à seu.paiz em 1858, 
trouxe comsigo um precioso livro, 
fructo de suas lucubrações, о Diccio- 
mario da lingua tupy, tendo antes 
enriquecido a litteratura patria com o 
primoroso poema Os tyrmbiras, e com 
uma nova edição de suas poesias, con- 
tendo dezeseis Novos cantos. 


Em Janeiro de 1850, fazendo parte 
da commissáo scientifica exploradora 
de-algumas provincias do Imperio, 
Goncalves Dias seguio para o Ceará; 
já começava então à sentir principios 
de grave molestia, que tinha de leval-o 
ao tumulo: a luz de seus olhos come- 
cava à empanar-se, dominava seu espi- 
rito profunda melancolia, e sua voz 
se tornava rouquenha ; mas não cessou 
de trabalhar. 

Em busca de allivio à seus soffri- 
mentos, Goncalves Dias empreendeu, 
em 1862, uma viagem à linropa, е 
pouco depois chegou a noticia de sua 
morte, à 2 de Julho desse anno; todo 
o Brazil lamentou-a como um infor- 
tanio da patria ; o instituto historico 
brazileiro, em testemunho de pezar, 
por tão infausto successo, suspenden 
seus trabalhos no receber a triste nova, 
— chorada por todos os homens de 
lettras; mas em breve verificou-se a 
inexactidão dessa noticia: Gonçalves 
Dias vivia, viveu ainda dois annos e 
alguns mezes, embora em continuo 
solfrer, vindo à fallecer à 3 de No- 
vembro de 1864, à bordo do Ville de 
Bowlogne, onde foi deixado morto quan- 
do naufragou este navio mercante, 
perto de S. Luiz do Maranhão. Soffreu 
o desespero do naufrago e teve por 
tumulo o oceano. 

A provincia do Maranhão erigio na 
capital um monumento à memoria de 
sen preclaro filho, e o instituto histo- 
rico geographico brazileiro mandou 
collocar. na sala de suas sessões, o 
busto do distincto e desventurado 
pocta, 


—— —— 


Antonio Francisco Dutra e Mello 


Desventurado genio, desditosa crea- 
tura, sobre quem pesou o destino do 
berço ao tumulo, Dutra e Mello nas- 
ceu na cidade do Rio de Janeiro, a 8 de 
Agosto de 1823, no meio de extrema 
pobreza e foi creado fal tando-lhes pa- 
ternaes desvelos. 
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Das privacóes e trabalhos de sua 
mãe viuva, aleancou elle meios de 
manter-se em um Collegio, onde sen 
prodigioso talento, séria applicacio e 
exemplar conducta о tornarão o pri- 
meiro estudante. 

Soncluido de um modo Пале o 
estudo de preparatorios. amigos e ad- 
miradores de Dutra e Mello anima- 
vão-o a seguir o curso medico on de 
direito ; nada, porém, conseguirão por 
que Dutra e Mello tinha necessidade 
de poi ao trabalho de todos os dius, 
trabalho consumidor de suas poucas 
forcas, subsistencia para sua mãe. 

Dedicou-se ao magisterio e ao mes- 
mo tempo aprendia o grego eo he- 
braico : — mestre e discipulo, prepara- 
va-se nelle um sabio. 

A poesia o arrebatava e em seu cul- 
tivo passava longas noites: —suas pro- 
duccóss poeticas são todas repassadas 


como si ahi pudesse extinguir-se o 
fogo divino que enche de luz toda 
wna Майе. 

Antonio José da Silva foi uma das 
mais illustres victimas da fatalidade. 

A” 8 de Maio de 1705 nascen elle na 
cidade do Rio de Janeiro, e forão seus 
pais o advogado João Mendes da Silva 
e sua mulher D. Lourenca Coitinho. 

O fanatismo religioso que erguéra o 
tribunal da inquisição, o chamado 
santo officio dominava sem Portugal e 
no Brazil, e julgando a mãe de Antonio 
José suspeita de judaismo, foi ella pre- 
sa e remetida para Lisboa com seu 
esposo e seus tres filhos. 

Alli eseapou dessa vez Lourenca Coi- 
tinio à fogueira, e logo seu derradeiro 
filho Antonio José, em quen resplan- 
decia brilhante talento, segnio para a 
universidade de Coimbra onde tomou o 
erio de bacnarel em canones em 


de sentimento de melancolia, expres-! 1720: 


são da tristeza que lhe minava a exis- | 


tencia. 

Só frequentava litteratos e sabios, e 
só deixava a solidão à quese conent- 
nava para, en associações scientificas, 
mais illuszrar sou espirito. 

Branca eyane que devassava оз ares 
inundando-os com as hurmnonias de 
seus hyinnos, Antonio Prancisco Dutra 
e Mello cahin ferido pela morie а 22 
de l'evereiro de 1846, tendo de ille 
apenas 22 annos. 

Dutra e МеПо possuia uma alma an- 
gelica e era dotado de nobres e raras 
virtudes ;— Seu prematuro passamento 
vi um grande infortunio para аз lei- 
tras patrias. 


Antonio José da Silva 


Sto infortunio de um individuo de 
infima classe da sociedade nos eausa 
sensibilidade, muito mais pungente se 
torna este sentimento quando vemos 
a deseraca ferir à homens, que a rea- 
leza do talento eleva muito alto. e que 
a desgraca precipitou em um abysmo, 


No mesmo anno de sua formatura, 


juntamente com sua mãe, fol preso 


por ordem da inquisição e por dois me- 
йоз sonrerão ambos crucis tratos. 

Antonio José, advogado, distincto 
littevato e apreciado poeta, tormon-se 
inuito conhecido e mais ainda quando 
começou à compor comedias espirituu- 
sas, que erào levadas à scena no meio 
de applausos de todo o auditorio, e a 
essas comedias, о povo chamava —obras 
do judeu. 

A'7 de Outubro de 1737 forão, por 
ordem da inquisição, presos Antonio 
José, sua mãe, sua esposa ainda joven, 
e após horriveis sofrimentos do car- 
cere, que se prulongaráo por mais de 
dois anuos, forão as tres victimas, à 19 
de Ontubro de 1739, queimadas em 
uma fogueira erguida na praça publi- 
ca de Lisboa. 

Antonio José da Silva foi um genio 
inspirado; glorificado por suus come- 
dias, que primavão pelo estylo, origi- 
nalidade e fino espirito, o martyrio que 
вогец não perpetuo seu nome mais 
que а gloria de seus escriptos. 
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Antonio de Moraes e Silva 


Náo encontrámos nas biographias 
deste distincto brazileiro a data de seu 
nascimento ; — 0 sabemos que veio elle 
ao mundo na cidadedo Rio de Janeiro, 
onde estudou preparatorios, seguindo 
depois para a universidade de Coimbra 
para graduar-se em direito. 

Fallando muito incorrectamente o 
portuguez, soffreu alli muitas zomba- 
rias de seus condiscipulos e isto fel-o 
estudar profundamente os classicos 
portuguezes, tornando-se algum tempo 
depois notavel conhecedor dessa lin- 
gua. 

Para evitar a perseguição do tribu- 
nal do santo officio, Moraes e Silva, 
concluidos seus estudos na universi- 
dade, fugio para a Franca e d'alli para 
Londres, onde traduzio do inglez a 
Historia de Portugal, que foi publicada 
em Lisboa em 1788 ; e mais tarde tra- 
duzio do francez as Recreações do ho- 
mem sensivel, de Arneaud, provando 
nestas traducções o vasto conhecimen- 
toque tinha da lingua portugueza. 

Mas o grande monumento de sua 
gloria é o Diccionario da lingua portu- 
gueza, publicado em 1789. 

Moraes e Silva, restituido à sua pa- 
tria, servio na magistratura, na Bahia, 
mas por pouco temps, pois, resignando 
о cargo que exercia, retirou-se para 
Pernambuco, onde adquirio proprie- 
dades e foi coronel de inilicias, não se 
sabendo o dia em que veio a fallecer 
no seu Engenho Novo da Muribeca. 

Koi nesse engenho que Moraes е 
Silva concluio, a 15 de Julho de 1802, 
o seu — Epitome da grammalíca por- 
tuguesa. 

Antonio de Moraes e Silva até hoje 
é tido como o primeiro lexicographo 
da lingua portugueza. 


Antonio Pereira de Souza Caldas 


Distincto poeta, sabio e virtuoso 
padre, preclaro orador sagrado, An- 


tonio Pereira de Souza Caldas nasceu, 
no Rio de Janeiro, à 24 de Novembro 
de 1762. 

Ainda menino, e por causa de sua 
debil saude, foi mandado para Lisboa, 
e dalli seguio para Coimbra, aos deze- 
seis annos de idade, para estudar 
direito na universidade, onde distin- 
guio-se entre os mais talentosos e mais 
applicados alumnos. 

Algumas odes que compoz, e a cele- 
bre cantata de Pygmalião, derão-lhe 
grande nomeada e provocarão a per- 
seguicáo do tribunal chamado santo 
oficio, que o condemnou á seis mezes 
de exercicios na congregação dos pa- 
dres de Rilhafoles: estes padres, co- 
nhecendo sua vasta intelligencia, — 
grande illustração e sublimes virtu- 
des, pedirão e alcancarão seu perdão. 

Souza Caldas continuou e concluio 
de modo brilhante seus estudos, e re- 
cusando a nomeação de juiz de fóra, 
para uma das villas do Brazil, com o 
espirito em extremo abatido, pela 
morte de seu pai, deixou Portugal e 
percorreu a Franca e a Italia. 

Acolhido benignamente por Pio VI, 
tomou em Roma ordens sacras, e vol- 
tando à Lisboa, o padre Caldas recusou 
a abbadia de Sobregas e a mitra epis- 
copal do Rio de Janeiro, preferindo 
à tudo as glorias da tribuna su- 
grada. 

Em 1808 regressou ao Brazil, onde 
sempre foi venerado como um sabio e 
homem virtuosissimo. 

Na egreja de Santa Rita, em cuja 
pia tinha recebido as aguas do baptis- 
mo, prégava o padre Caldas todos os 
domingos, e grande era а multidão de 
povo que alli aflluia para ouvil-o. 

O padre Caldas nunca deixou de 
cultivar a poesia, mas depois que to- 
mou ordens sacras, trocou a lyra pro- 
fana pela harpa religiosa, 

Caritativo e esmoler, um dia em que 
não encontrou no bolso dinheiro para 
dar aos mendigos, deu-lhes as fivellas 
de ouro que trazia nos sapatos; si a 
tribuna sagrada foi o seu throno, foi a 
cavidade a sua gloria. 
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O padre Antonio Pereira de Souza 
Caldas, morreu à 9 de Marco de 1814. 


Aureliano Candido Tavares Bastos 


Uma politica abastardada parece 
querer hoje conspurcar e envilecer 
tudo em nossa terra ; não são muitos 
os homens em cujos peitos agite-se о 
coração movido pelo amor da patria, e 
poucos os que se esforção para eleval-a 
à altura de um brilhante destino. 

Aureliano Candido Tavares Bastos 
era desses que, visando a gloria que só 
o patriotismo póde dar, procurou com 
o pensamento e com a palavra o en- 
grandecimento de seu paiz. 

Dotado de maravilhosa intelligen- 
cia, tendo muita applicação ao estudo, 
tomou em 1861 o gráo de bacharel em 
direito, na faculdade de Olinda e logo 
foi eleito deputado a assembléa geral. 

Na tribuna mostrou-se orador fluen- 
te e seus discursos erão ricos de ideias, 
prejudicando algumas vezes o seu 
grande valor a vehemencia com que 
aggredia à seus adversarios. 

Principiou sua vida publica ligado 
ao partido conservador e á esse partido 
devia sua eleição de deputado e a no- 
meação de official da secretaria da 
marinha; —empenhando-se, porém, em 
uma discussão na camara temporaria, 
com o ministro desta repartição, exce- 
dendo-se, talvez, nesta discussão, foi 
demittido daquelle cargo. 

Dissolvida a camara dos deputados, 
em 1863, operou-se a liga de uma 
fracção do partido conservador com o 
partido liberal, e Tavares Bastos aban- 
donou seus antigos alliados politicos. 

Reeleito deputado pela provincia 
do Maranhão, nas duas seguintes le- 
gislaturas, discutio com grande pro- 
ficiencia questões financeiras; e a li- 
bertação dos escravos, a liberdade re- 
ligiosa, a livre navegação dos grandes 
rios, a descentralisação administra- 
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Em 1861, aceitou a nomeação de 
secretario da missáo especial mandada 
ao Estado Oriental do Uruguay, e des- 
empenhou essa commissão com gran- 
des elogios do ministro perante quem 
servio. 

Dissolvida a camara dos deputados, 
em 1868, e dirigindo o paiz a politica 
conservadora, Tavares Bastos, na im- 
prensa, fez energica opposição à essa 
politica, e ao mesmo tempo dava à 
publicidade importantes trabalhos, 
que bastavão para perpetuar seu no- 
me. 

Sua constituição fraca e sua saude 
debilitada por excesso de estudo e de 
trabalho, fizerão-n'o emprehender uma 
viagem à Europa, а procurar em um 
clima temperado allivio à seus soffri- 
mentos; nada, porém, conseguio, e à 
3 de Dezembro de 1875, falleceu em 
Nice, vindo seus restos mortaes des- 
cancar na patria, que elle tanto amon, 
e que se orgulha desse seu tão querido 
filho. 

Tavares Bastos nasceu em Fevereiro 
de 1840. 

Deixou publicados os seguintes tra- 
balhos: 

А opinião e a согда ; Males do presen- 
te e esperanças do futuro; Carta politica 
ao conselheiro Saraiva; À provincia ; 
O vale do Amazonas; Cartas do solita- 
rio e Estudos sobre a reforma eleitoral e 
parlamentar. 


Balthazar da Silva Lisboa 


Um dos maisillustres representantes 
das lettras e das sciencias no Brazil, 
no fim do ultimo e começo do presente 
seculo, foi Balthazar da Silva Lisboa, 
nascido na capital da Bahia, à 6 de 
Janeiro de 1761. 

Tendo obtido o grão de doutor em 
direito civil e canonico na universi- 
dade de Coimbra, Lisboa publicou uma 
memoria sobre minas de carvão e de 


tiva e a eleição directa, forão assump- | chumbo, de cujo exame o encarregára 


tos de que largamente tratou. 


lo governo portuguez; e depois foi 


651 


ENCYCLOLEDIA POPULAR 


тео ——————————————--—-—-——-—-—ы—— ——————————————-  —— 


despachado juiz de fóra do Rio de 
Janeiro, onde merecen encomios do 
vice-rei Luiz de Vasconcellos, e mal- 
quistou-se com o seu successor o conde 
de Rezende, pelo que teve de ir à 
Lisboa defender-se de accusação de 
revolucionario, que se lhe fazia. 

Absolvido, foi nomeado ouvidor dos 
Nbéos, no Brazil, e juiz conservador 
das matas. 

Publicou a physice dos bosques dos 
Ilhéos, e a descripcáo desta comarca; 
publicou tambem um relatorio sobre 
minas de ferro e de carvão de pedra, de 
cujo estudo scientifico fòra encarre- 
gado. 

Foi accusado de ser contrario à cansa 
da independencia do Brazil, mas con- 
seguio refutar tão vil accusacão, e, sen- 
do convidado para reger uma cadeira 
do curso juridico de S. Paulo, recusou a 
nomeação por se achar em avançada 
idade. 

Mas, mesmo velho, Lisboa traba- 
lhava, e aos 73 annos publicou os 
Annaes do Rio de Janeiro, obra de 
graude merecimento e em sete vo- 
lumes. 

Admittido como socio honorario do 
instituto historico e geographico bra- 
7ileiro, offereceu à esta instituição 
scientifica um seu precioso manuscripto 
intitulado bosquejo historico da littera- 
tura portugueza. 

Balthazar da Silva Lisboa, o digno 
irmão do visconde de Cayrú, morreu 
à 14 de Agosto de 1840. 


Barão de Itamaracá 


O Brazil, tão fertil em grandes 
talentos, jamais produzio imaginação 
mais explendida e estro mais admi- 
ravel do que o de Antonio Peregrino 
Maciel Monteiro; mas não foi na 
poesia que elle mais se distinguio; a 
tribuna parlamentar foi seu throno, 
seu capitolio e sua gloria. 

Antonio Peregrino Maciel Monteiro, 


natural de Pernambuco, estudou pre- 


paratorios em Olinda, e na universi- 
dade de Pariz tomou o grio de doutor 
em medicina, 

Talento brilhante, esplendida ima- 
sinacáo, palavra facil e elegante, 
orgão sonoro e mimica expressiva, 
Maciel Monteiro possuia todos estes 
dotes que mostravão huver elle nascido 
para ser orador. 

Cultivou as lettras e а poesia, mas 
a politica roubou à poesia e ás lettras 
táo distincto cultor. 

Ropreseatou a provincia de Pernam- 
buco em quatro legislaturas, foi mi- 
nistro de estrangeiros no gabinete de 
19 de Setembro de 1839, e ministro 
plenipotenciario do Brazil junto à 
córte de Portugal. 

Teve o titulo de barão de Itamarazá, 
e falleceu em Lisboa à 5 de Janeiro 
de 1868. 

O barão de Itamaracá foi um prin- 
cipe na tribuna; sua eloquencia pren- 
din todo o auditorio, seus discursos 
primaváo no fundo e nu fórma e arre- 
batavão aosque o ouvido: e no em- 
tauto eráo proferidos quasi sempre de 
improviso. 

Si houvesse pensado menos nas glo- 
rias dos salões, nos trinmphos que o 
espirito e n elegancia aleanção, a 
patria contaria um estadista de mais, 
ou mais um pocta de primeira ordem. 


Barão do Trimnplo 


Nào vamos talhar o busto de um 
lieróe; a mão inexperiente do artista, 
si o tentasse, quebraria o sinzel; va- 
mos sómente contemplar um vulto 
imponente, que se ergue de soberbo 
pedesval, iluminado de gloria e pa- 
triotismo, e expol-o à admiração de 
nossos concidadãos, 

José Joaquim de Andrade Neves, 
nasceu na cidade do Rio Pardo, pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, à 22 de 
Janeiro de 1807. 

Seguio a carreira militar e em 1835, 
rompendo a revolução de 20 de Setem- 
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bro, mostrou elle em muitos combates 
indomito valor. 

A 35 de Janeiro de 1849, teve o 
posto de major honorario do exercito, e 
no sanguinolento combate de Taquary, 
recebendo dois graves ferimentos, fui, 
por decreto de 7 de Setembro de 1841, 
promovido à tenente-coronel honora- 
rio do exercito. 

Em 1844, Andrade Neves distin- 
guio-se no Passo do Rosario, Ponche 
Verde e P. Матсоѕ; em 1851, servio 
na campanha contra o dictador Rosas, 
e em 1866, па guerra colossal do Pa- 
raguay, па qual firmou sua reputação 
de bravura e capacidade militar. 

A` contar do anno de 1867, figura 
como um heróe, nos principacs feitos 
dessa guerra, Andrade Neves, que foi 
quem mais fez para aniquilar a ca- 
valloria paraguaya. 

Por oceasião da tomada do reducto 
chamado Estubelecimento, Andrade Ne- 
ves, já agraciado por decreto de 19 
de Outubro de 1867, com o titulo de 
barão do Triumplho, foi ferido e seu 
cavallo morto por balas de metralha. 

Nas sanguinolentas pelejas, trava- 
das em Dezembro de 1868, de Itororó, 
Avahy e Lomas Valentinas, o barão do 
Triuinpho fez prodigios de bravura; 
e no ultimo destes combates, empe- 
nhado á 21 de Dezembro, o bravo dos 
bravos, como foi officialmente cha- 
mado, recebeu em um pé ferimento 
de bala, e conduzido para Assumpção, 
morreu à 6 de Janeiro de 1870, 

Suas ultimas palavras forão :—Cu- 
marcadas, mais uma carga! 

Mesmo em delirio, o valente general 
mostrava-se leróe. 


Barão da Urnguayaua 


Na advocacia, na magistratura, no 
parlamento e na administração, An- 
gelo Muniz da Silva Ferraz mostrou 
sempre a elevação de sua intelligen- 
cia, que já no tempo em que elle era 
simples estudante do curso juridico de 
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Olinda attrahia aadmiracio de seus 
condiscipulos. 

E à essa intelligencia esclarecida 
com sérios estudos; à corapem com 
que se ativava às lutas ardentes leva- 
do por nobre ambição de gloria, deveu 
Angelo Ferraz a nomeada que alcan- 
con e à alta posição à que chegou no 
paiz. 

Ainda joven, quaudo a ordem pu- 
blica foi perturbada na capital de Per- 
nambuco, Angelo Ferraz, com solda- 
dos voluntarios, dos quaes se fez chefe, 
seguio da provincia de Alagõas para 
aquella capital, por terra, soffrendo mil 
trabalhos e privações, mas dando to- 
dos os sacrificios por compensados com 
o prazer de ter auxiliado o restabeleci- 
mento da ordem publica em Pernam- 
buco. 

Eis as principues phases da vida de 
Angelo Verraz. 

Tendo nascido na cidade de Valen- 
ça, provincia da Ваша, em 1812, se- 
guio em 1818 para Olinda, onde tomou 
o grão de bacharel em direito em 
1834. 

Exerceu em 1835 o cargo de promo- 
tor publico da capital da Ваша; em 
183; foi nomeado juiz de direito da 
comarca de Jacobina ; deputado pro- 
vincial pela Bahia em dois biennios, 
foi em 1842 eleito deputado geral por 
essa provincia, e continuou a sel-o até 
1848. 

Foi chefe da pequena opposicáo que, 
com o nome de patrulha, tanto se dis- 
tinguio nesse tempo. 

Exerceu o lugar de juiz dos feitos du 
fazenda na Bahia e depois o da primei- 
ra vara crime da côrte, sendo por ul- 
timo removido para a comarca de Cam- 
po-Maior, no Piauhy. 

Em 1848 foi nomeado inspector 
da alfandega da córte ; cia. 1853 exer- 
ceu o lugar de procurador fiscal do 
thesouro nacional; a 28 de Outubro 
de 1853 teve o titulo de conselho ; a 1 
de Maio de 1856 foi nomeado senador 
do Imperio ea 28 de Agosto de 1857 
presidente da provincia do Rio Grande 
do Sul, 
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Chamado para organisar ministerio 
à 10 de Agosto de 1859, occupou nelle 
a pasta da fazenda ; em 1865, no ga- 
binete presidido pelo marquez de Olin- 
da, servio como ministro da guerra e 
como tal acompanhou o Imperador à 
Uruguayana, assistindo alli a rendi- 
сйо das forcas sob o commando do pa- 
raguayo Estigarribia. 

Angelo Muniz da Silva Ferraz, о 
amestrado parlamentar, o administra- 
dor solicito e trabalhador, que tão 
grande actividade desenvolveu como 
ministro da guerra durante a campa- 
nha do Paraguay, morreu em Petropo- 
lis à 19 de Janeiro de 1867, poucos dias 
depois de haver sido agraciado com o 
titulo de barão da Urugnayana. 


Bartholomeu Lonvenço de Gusmão 


Pertence à um brazileiro a invenção 
da machina aerostatica; alguns es- 
criptores a attribuem aos irmãos Mont- 
golfiers, mas 74 annos antes da ascen- 
são que elles fizeráo, já Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão a tinha effec- 
tuado em Lisboa, no anno de 1709. 

Este distincto brazileiro, natural da 
villa, hoje cidade de Santos, provincia 
de S. Paulo, onde nasceu em 1685, 
estudou com os jesuitas, e seguindo, 
com 15 annos de 1dade para Coimbra, 
alli recebeu ordens sacras. 

Tornou-se logo notavel como orador 
sagrado e homem illustrado. 

A physica era a sua sciencia predi- 
lecta; e depois de muitas experiencias 
que fez, concluio & possibilidade da 
navegacão aérea, e obteve privilegio 
de sua invencüo. 

O primeiro ensaio da machina que 
construio, teve lugar em Lisboa, a 5 
de Agosto de 1709, no meio de ap- 
jlausos de immensa multidão que o 

enominou—o voador. 

A superstição veio logo pòr em pc- 
riso a vida de Bartholomeu de Gus- 
mão, que se dizia ter commercio com 
o demonio; até o rei D. João V, que 


dispensava-lhe sua amizade, que o 
fizera capellão fidalgo da sua real 
casa e o nomeára lente de mathemati- 
cas na universidade de Coimbra, acon- 
selhou-o a que desistisse de novas 
experiências, dando assim a entender 
que partilhava a superstição do povo. 

Bartholomeu de Gusmão resignou-se 
a patentear seu grande talento e pro- 
funda illustrazão, sómente no magis- 
terio e na tribuna sagrada, e nem 
assim logrou viver em paz. 

Perseguido por innumeros invejo- 
sos, queo apresentavão como um louco; 
perdendo sem justa causa a amizade e 
protecção de D. João V ; exposto às 
zombarias e motejos de uma populaca 
vil e ignorante, este homem superior, 
que tinha de deixar nome immorre- 
douro, abandonou Portugal, e em 
completa miseria, veio a morrer na 
Hespanha, na cidade de Tolledo, à 
18 de Novembro de 1724. 


Bernardo Pereira de Vasconcellos 


Avulta magestosa entre os homens 
politicos do Brazil, a figura excelsa 
de Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
que Armilage denominou o Mirabeau 
brazileiro, e cuja vida está intima- 
mente ligada à um grande periodo 
de nossa historia patria. 

Foi em Villa-Rica, actual cidade de 
Ouro-Preto, capital da provincia de 
Minas-Geraes, que nasceu Vasconcel- 
los, à 27 de Agosto de 1795; e tendo 
feito ahi estudos de alguns preparato- 
rios, seguio para Portugal em 1813, e 
cinco aunos depois, na universidade de 
Coimbra, tomou o grão de bacharel 
em direito, sem que tivesse gozado da 
reputação de bom estudante. 

Pouco tempo depois foi despachado 
juiz de fóra de Guaratingueta, e mais 
tarde desembargador da relação do 
Maranhão. 

Em 1826, eleito deputado à pri- 
meira legislatura pela provincia de 

| Minas, declarou-se liberal, e pouco se 
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distinguio como orador: em 1828, 
porém, o estudo e a pratica tornou-o 
um dos mais respeitaveis chefes da 
opposição liberal. 

Rico de sciencia, senhor de todos os 
recursos oratorios, quando não podia 
vencer seus adversarios com a dialec- 
tica e com a logica, vencia-os com o 
sarcasmo e com o ridiculo, de modo 
que jamais subio à tribuna sem con- 
quistar uin triumpho. 

Parece quetão rapida transformação 
fora nelle operada por cruel molestia, 
que, tornando-o paralytico, fez con- 
verger toda força para as faculdades 
mentaes. 

Aggressivo, quando em opposição ; 
audaz até a imprudencia ; dotado 
de grande coragem, ninguem em seu 
ae pôde ser-lhe comparado como 
orador. 

Sua intelligencia privilegiada, como 
que devassava o futuro, previa a mar- 
cha dos acontecimentos e por isso 
parecia dominal-os. 

No primeiro reinado illustrou-se co- 
mo legislador, e o codigo criminal, de 
que foi principal autor, confirma esta 
verdade. 

Depois da abdicação do primeiro 
Imperador, diz um seu biographo, nào 
houve lei importante ou instituição 
politica, que nüo fosse inspirada por 
Vasconcellos: o codigo do processo e 
as reformas da constituição, foráo, em 
maxima parte, obra desse notavel es- 
tadista. 

Membro da primeira assembléa pro- 
vincial de Minas, em 1835, Vascon- 
cellos dirigio essa corporação, em cujos 
actos imprimio elle seus pensamentos 
e suas grandes ideias. 

Em 1837, a morte de Evaristo Fer- 
reira da Veiga foi um profundo golpe 
que ferio ao partido liberal, que desde 
a abdicação de D. Pedro I se mantinha 
no poder. 

Vasconcellos, vendo o enfraqueci- 
mento desse partido, e diversos grupos 
delle destacados, procurou colligal-os, 
e hasteando a bandeira do regresso, 
organisou e dirigio o partido conser- 


vador, que forçou o regente Feijó à 
abdicar, e conquistou o poder em 
1837. 

Do ministerio que então organisou- 
se, Vasconcellos foi o director, e no 
parlamento sempre o defendeu de um 
modo brilhante. 

A' 22 de Julho de 1840, tratando-se 
de um modo illegal da maioridade do 
Sr. D. Pedro II, Vasconcellos propoz 
o addiamento das camaras, e nenhum 
ministro querendo tomar a responsa- 
bilidade desta medida, Vasconcellos 
aceitou a nemeação de ministro para 
referendar esse acto. 

Esteve então elle no poder sómente 
nove horas, аз mais gloriosas de sua 
vida, segundo declarou no senado, e 
nunca mais tornou á assentar-se nos 
conselhos da согда. 

Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
grande politico, consummado estadis- 
ta, notavel economista, amestrado par- 
lamentar, genio inspirador e suprema 
intelligencia, director do partido con- 
servador, servio ao paiz e й seu par- 
tido tambem na imprensa; redigio di- 
versos periodicos, em que se mostrava, 
ora doutrinario e profundo argumen- 
tador, ora sarcastico e zombeteiro, mo- 
vendo contra seus adversarios o ridi- 
culo de um modo admiravel. 

Foi deputado nas tres primeiras 
legislaturas, senador do Imperio desde 
o dia 29 de Setembro de 1838, ministro 
da fazenda em 1831 e do Imperio em 
1837 e em 1840, grá-cruz do Cruzeiro 
e da Legião de Honra, e morreu à 1 
de Maio de 1850, victima da febre 
amarella, que nesse anno, pela vez 
primeira, appareceu no Rio de Janeiro. 


Candido Baptista de Oliveira 


Recommendar à patria que conser- 
ve sempre de memoria os nomes dos 
cidadãos que se elevarão pela sciencia, 
pelo patriotismo e por nobres feitos, é 
dar o testemunho da consideração que 
está em nossas mãos oferecer a nossos 
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concidadãos que se fizeráo beneme- imi 
VM Casimiro de Abreu 


E um dos brazileiros que não devem 
ser esquecidos, e à cuja memoria vamos | Casimiro de Abreu, um dos mais 
render homenagem de respeito e vene- | Inspirados e mais sentimentaes poetas 
ração, é Candido Baptista de Oliveira, | brazileiros, nasceu no municipio de 5. 
distincto cultor das sciencias e con-| João da Barra, provincia do Rio de Ja- 
sciencioso politico. neiro, à 4 de Janeiro de 1837. 

Km Porto Alegre, capital da pro-| Seu pai, negociante portuguez, des- 
vincia do Rio Grande do Sul, nasceu. 4 | tinára-o à vida commercial e tentara 
15 de Fevereiro de 1801, Candido Bap- | forcal-o a seguir essa carreira que po- 
tista de Oliveira; e sens pais desejun- ¡dia matar-lho o genio poetico, е sý 
do que elle seguisse a carreira ecele- | desistio desse intento quando cruel en- 
siastica mandarão-n'o estudar no semi- | fermidade јл minava а existencia do 
nario de S. José, na córte. desventurado moco, cuja imaginacio, 

Não tendo, porém, vocação para a | povoada de sonhos brilhantes, a pro- 
vida ecclesiastica, Candido Baptista se- | fissão a que, com verdadeiro pezar, se 
enio para Coimbra, em сија universi- | entregou por alguns annos, não empa- 
dade tomou o grão de bacharel em | поп o brilho. 
mathematieas, tendo sido premiado em | — A's occultas e em horas que rouba- 
todos оз annos do curso. va à modestas ocenpacões, Casimiro 

Com grande nomeada voltou ао |de Abreu escrevia versos em que pa- 
Brazil em 1827, depois de haver em |tenteava os sentimentos de sen com- 
Franca frequentado a escola polyte- | cão e a melancolia de sun alma: e sen 
chnica e foi nomeado lente da acado-| pai contrariado por isto, crendo talvez 
mia militar. que longe da patria nenhuma inspira- 

Deputado à assembléa geral pela | cáo faria vibrar um somem sua lyra, o 
provincia do Rio Grande do Sul desde | que por ultimo se extingniria nelle o 
1830 até 1837, Candido Baptista entrou [amor de poesia. fel-o seguir, em No- 
para o ministerio em 1839, occupando | vembro de 1853, pura Poringal, onile 
а pasta da fazenda, Casimiro de Abreu publicou as Lun- 

De 1840 a 1843 foi encarregado de goes do exilio, que mostráo quanto seu 

importante missão junto aos governos | £Spitito estava S pelassaudades 
de S. Petersburgo e Vienna d'Austria, [Ya patria que elle COELO. 
e em 1847 fez, como ministro da inari- Do volta da Europa tornou ao 0s- 
nha, parte do gabinete organisado à | Sptorlo comnereial de seu paie só o 
22 de Maio, conservando-se, como da deixou em Junho de 1858, quando uma 
primeira vez, pouco tempo no go- aifeccio pulmonar assegurou em breve 
a o o de sua Pa d Ыра ы 

l'ai a23 de Dezembro de 1848 esco- ROO OR Ak O 

lhido senador pela provincia do Ceará, Quis жө ор, lide: eus 
a не vas | petria as suas Primaveras, precioso li- 
e nomeado depois conselheiro de Exta- | £7 aa Ra T A 
» : o ене vro de ternas e inaviosas poesias que o 
do e director do banco do Brazil, vindo |p = viver deo t 
a fallecer а 15 de Outubro de 1865. | ão viver eternamente, 

Candido Baptista de Oliveira culti- 
vou as sciencias mais do que а politica; 
gosou sempre, e merecidamente, fama 
de sabio e de muito l:onesto ; nunca foi 
orador, faltavão-lhe absolutamente to- 
dos os dotes oratorios. 


Claudio Manoel da Costa 


Oriundo de uma familia de sertane- 
jos paulistas, nasceu a 6 de Junho de 
1729, na antiga villa do Carmo e 
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hoje cidade de Marianna, em Minas- 
Geraes, Claudio Manoel da Costa, que 
no collegio dos jesuitas, no Rio de 
Janeiro, estudou humanidades, toman- 
do o gráo de bacharel em direito na 
universidade de Coimbra. 

Cultivava a litteratura .c a poesia ; 
e em 1751 publicou suas primeiras 
produecoes poeticas, à que autorisa- 
dos criticos dão subido merecimento. 

Depois de percorrer alguns pontos 
da Europa, voltou, em 1765, Claudio 
Manoel da Costa ao Brazil, e na capital 
de Minas-Geraes entregou-se à advo- 
cacia, que lhe deu grande reputação. 

Publicou algumas memorias sobre 
litteratura antiga e moderna, e muitas 
poesias geralmente apreciadas; com- 
mentou o Tratado du origem das vi- 
quezas das nações, de Adão Smith, 
sendo o primeiro que no Бая esere- 
veu sobre economia politica. 

Afagaudo em seu peito patrioticas 
aspirações de independencia da patria, 
Claudio Manoel da Costa tomou parte 
na conspiração mineira, pelo que foi 
preso, quando já contava sessenta an- 
nos de idade e era precario o estado de 
sua saude. 

Mesmo assim, foi em asquerosa pri- 
são confundido com vis assassinos е 
salteadores: à tantos sotfrimentos não 
pôde resistir о distincto mineiro, que 
suicidou-se, enforcando-se com uma 
liga presa à um armario, em cujas 
prateleiras firmava os joelhos para 
apertar o laço fatal, que zombava do 
peso do corpo de um homem debili- 
tado pelos annos, pelos trabalhos e 

elas enfermidades. 

Fez-se, a 4de Julho de 1789, auto 
de corpo de delicto e exame no cada- 
ver de Claudio Manoel da Costa, que 
no dia seguinte foi dado à sepultura, 
sem pompa alguma; e mesmo depois 
de morto, foi elle incluido na sentença 
que condemnou seus companheiros, 
que declarou infames sens filhos e 
netos, que confiscou seus bens e cobrio 
de maldições sua memoria, a memoria 
de Claudio Manoel da Costa, que atra- 
vessou а posteridade e chegou até nós, 
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e que aguarda seu lugar no Pantheon 
Brasileiro, porque lembra um dos 
precursores da independencia do Bra- 
zil. 


Conde de Bubadella 


Em 1707, Gomes I'reire de Andrade, 
deixando os estudos сошесайоз па uni- 
versidade de Coimbra, deu provas de 
seu valor quando as armas portugue- 
zas promovião a conquista de Hes- 
panha; e alcançando o posto de sar- 
gento mor de batalha, teve a nomea- 
cão de governador da capitania do Rio 
de Janeiro à 8 de Maio de 1733, e 
tambem o titulo de conselho. 

Foi empossado do governo dessa ca- 
pitania a 26 de Julho de 1733, e sendo 
por carta regia de 4 de Janeiro de 1735 
confiadoa elle o da capitania de Minas- 
Geraes, tomou conta do governo desta 
capitania a 29 de Marco desse anno. 

¿stabeleceu logo em Minas a capi- 
tação e fundou uma casa de misericor- 
dia no Rio de Janeiro, construio a casa 
dos governadores, hoje palacio impe- 
rial, concluio os arcos do aqueducto da 
Carioca, reparou fortalezas e fundou o 
convento de Santa Thereza. 

Seu governo foi uma lição de sabe- 
doria, exemplo de amor do povo, de 
zelo religioso, abnegação e probidade: 
—si algumas vezes se mostrou por 
demais energico e arbitrario, justifi- 
ca-o sua intenção sempre voltada para 
o bem publico. 

D. José I conferio-lhe o titulo de 
conde de Bobadella, e ordenou que no 
senado da camara do Rio de Janeiro 
se collocasse seu retrato, como estimu- 
lo, para que o imitassem seus succes- 
sores. 

Ao conde de Bobadella coube a glo- 
ria de fundar a academia dos selectos, 
que teve pequena existencia, mas que 
foi o primeiro ensaio de civilisacio no 
Brazil. 

A ella concorrerão os poetas, dos 
quaes o conde de Bobadella consti- 
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tuio-se protector, tendo lugar as reu- 
niões dessa associação na casa do go- 
vernador, o qual, com toda a sua córte, 
assistio a installação da acudemia dos 
selectos. 

O conde de Bobadella morreu, no 
Rio de Janeiro, a 1 de Janeiro de 1763, 
deixando de seu governo perenne me- 
moria. 


Conde da Conceição 


Na villa de Peniche, em Portugal, 
nasceu, à 13 de Maio de 1787, Antonio 
ferreira Vicoso. 

Tinha nove annos quando começou 
à estudar em um convento de carme- 
litas em Olhalvo, e aos quatorze annos 
de idade, concluido o estudo da lin- 
gua latina, foi para um convento de 
religiosos em Santarém, onde se con- 
servou por espaco de sete annos, leccio- 
nando latim, e ao mesmo tempo apren- 
dendo o grego, historia, rhetorica e 
theologia dogmatica. 

Admittido na congregação de São 
Vicente de Paula, cujos padres se de- 
nominão lazaristas, entrou para à casa 
que estes religiosos, de austeros cos- 
tumes, tinhão em Rilhafoles, e à 25 
de Julho de 1811, Viçoso trocou os 
habitos seculares pela roupeta de São 
Vicente de Paula. 

Passados os dois annos de noviciado, 
fez voto à 26 de Julho de 1813, e 
concluindo sua ordenação à 7 de Março 
de 1818, no dia seguinte, domingo da 
Paixão, celebrou o padre Vicoso sua 
primeira missa. 

А' 27 de Setembro de 1819 deixou 
Portugal, vindo para o Brazil, com o 
fim de ir à Matto-Grosso catechisar os 
indios selvagens ; mas, ao desembarcar 
no Rio de Janeiro, en Novembro desse 
anno, foi convidado, pelo governo de 
D. João VI, para ir tomar conta da 
casa do Caraça, fundada por um heróe 
christão, conhecido por irmão Lou- 
renco, e que foi legada áquelle rei, 
com a condicio de manter alli um 


collegio, onde missionarios cuidassem 
da educacao da mocidade. 

Ao Caraça chegou o padre Vicoso 
á 15 de Abril de 1820, e logo entve- 
gou-se às missões e aos trabalhos do 
collegio que fundou. 

Em 1822, à pedido do principe re- 
gente D. Pedro, teve de seguir para 
a Ilha-Grande, para o collegio de 
Jacuecanga, que Joaquim Francisco 
do Livramento, o virtuoso e caritativo 
irmão Joaquim, tinha creado, e onde 
o padre Viçoso servio de mestre, re- 
gente, reitor, parocho e missionario, 
por espaço de quinze annos, findos оз 
quaes, à instancias suas, voltou para o 
Caraça. 

Eleito superior geral da congre- 
gação no Brazil, exerceu este cargo 
até 1844, e à 7 de Janeiro de 1813 
foi nomeado bispo de Marianna, hesi- 
tando por muitos dias em aceitar tão 
elevado quão honroso cargo. 

A' 21 de Janeiro de 1844 forão 
expedidas as bullas pelas quaes o Papa 
Gregorio XVI confirmou o padre An- 
tonio Ferreira Viçoso, bispo de Ma- 
rianna, e sua sagração teve lugar à 
à de Maio desse anuo, no mosteiro de 
S. Bento, na côrte, e nesse mesmo dia 
datou sua primeira pastoral ao clero e 
aos fieis da diocese de Marianna. 

Кога longo enumerar todos os feitos 
de tão virtuoso e preclaro bispo, e que 
lhe deráv a merecida fama de um 
santo; resumiremos quanto podiamos 
dizer em uma só proposicáo—nunca se 
lhe notou uma falta ou um erro, não 
se conheceu nelle um vicio ou uma 
fraqueza, 

Humilde por excellencia, mostra- 
va-se energico e altivo na defesa dos 
direitos da Egreja, de que foi principe 
modelo, 

Morreu à 7 de Julho de 1875, tendo 
sido à 25 de Abril de 1868 agraciado 
com o titulo de conde da Conceição, e 
antes com a commenda de Christo. 

O bispo de Marianna foi um verda- 
deiro apostolo da caridade; os erros e 
os defeitos dos liomens causavão-lhe 
dôr profunda, dór que elle sentia alli- 
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viada quando ia em soccorro dos des- 
gracados. 

Era o coração que fecundava seu 
espirito, e o orgáo sensivel tinha elle 
constantemente repleto dessa virtude 
que encerra toda moral evangelica. 


Conde de $, Salvador 


Filho de pais pobres, nasceu na ci- 
dade do Rio de Janeiro à 11 de Abril 
de 1807, Manoel Joaquim da Silveira, 
queaiuda muito joven foi admittido 
nacamara ecclesiastica, exercendo mo- 
desto emprego, que Ihe proporcionava 
meios para estudar. 

Recebendo ordenssacras a 2 de Mar- 
co de 1830, comecon no seminario de 
S. José a ensinar theologia, e nomea- 
do depois reitor desse seminario fez 
nelle importante e util reforma, ele- 
vando quasi ao duplo as rendas desse 
estabelecimento. 

Tendo-se opposto às egrejas das fre- 
guezias da Candelaria e Santa Rita, 
não conseguio ser em nenhuma dellas 
provido o padre Silveira, apezar do 
brilhante triumpho que alcançou em 
ambos os concursos, em um dos quaes 
marcarão-lhe juizes imparcines seten- 
ta e um pontos, facto até então inau- 
dito. 

Desgostoso pelas injustiças que lhe 
forão feitas, não murmurou um só 
queixume o resignado sacerdote, que 
não mais pretendeu parochiar fregue- 
zia alguma. 

A' 2 de Dezembro de 1839foi nomea- 
do conego da capella imperial e no an- 
no seguinte teve a nomeação de exa 
minador synodal. 

A' 16 de Fevereiro de 1843 recebeu 
o conego Silveira aviso de haver sido 
nomeado capellão de S. M. a Impera- 
triz, devendo seguir para Napoles afim 
de acompanhal-a ao Brazil, e, apezar 
do precario estado de sua saude, seguio 
seu destino, embarcando no Rio de Ja- 
neiro a 5 de Marco seguinte. 

As impressões dessa viagem o cone- 


go Manoel Joaquim da Silveira per- 
petuou em um precioso escripto, publi- 
cado na Minerva. 

Elevado à cathegoria de monsenhor 
da cathedral e capella imperial em 
1845, foi em 1852 nomeado bispo do 
Maranhão, subindo em 1861 4 arcebis- 
ро da Bahia e primaz do Imperio. 

Por occasiño de celebrar o consorcio 
das augustas princezas D. Isabel e D. 
Leopoldina, obteve titulo de conde de 
S. Salvador, tendo antes sido nomea- 
do cominendador de Christo, official da 
imperial ordem do Cruzeiro e agracia- 
do com o titulo de conselho. 

O conde de S. Salvador foi um sa- 
cerdote modelo — intelligente, illus- 
trado, virtuosissimo e caritativo por 
excellencia. 

Morreu no dia 23 deJunho de 1874. 


Diogo Antonio Feijó 


Feijó, que tão importante papel 
representou na politien do Brazil, nun- 
ca conheceu seus pais; nascido ещ 
Agosto de 1784, na cidade de S. Panlo, 
foi exposto à porta de piedosa crea- 
tura, que delle cuidou com todo extre- 
mo. 

Tomando ordens de presbytero em 
1807, dedicou-se à educação da moci- 
dade, leccionando latim, philosophia 
e rhetorica. 

Dotado de austeros costumes e pos- 
suindo grandes virtudes, tornou-se 
logo merecedor de geral consideração. 

Em 1821, foi eleito deputado pela 
provincia de S. Paulo às córtes de 
Lisboa, e a 29 de Abril do auno se- 
guinte, em notavel discurso, Feijó 
defendeu os direitos do Brazil, amea- 
cados na constituinte portugueza. 

Foi eleito deputado à primeira e se- 
gunda legislatura do Brazil, propon- 
do, em 1827, a abolição do celibato 
clerical. 

Em 1831, foi nomeado ministro da 
justiça, porque a ordem publica recla- 
mava nessa pasta um homem energico 
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e de prestigio qual era Feijó; e tres 
revoltas suffocou o padre ministro. p 

A 26 de Julho de 1832, desgostoso 
por ter calido no senado a suspensão 
do tutor José Bonifacio, resolvida em 
um club de que Feijó fizera parte, deu 
sua demissão de ministro da justiça. 

A 5 de Fevereiro de 1833, foi esco- 
lhido senador pela provincia do Rio de 
Janeiro, masannullada sua eleição pelo 
senado, foi novamente eleito e esco- 
lhido senador a 1 de Julho desse 
anno. 

Em 1835, chegou à maior honra a 
que podia aspirar : foi eleito regente 
do Imperio e nomeado bispo de Ма- 
vianna, cargo que nunca exerceu, se- 
gundo uns, porque nào o aceitou; e se- 
gundo outros, porque sua nomeação 
não foi confirmada em Roma, sendo 
disto causa o projecto por elle apre- 
sentado sobre o celibato dos padres. 

Em 1837, contrariado pela grande 
opposição que no parlamento e na im- 
prensa se lhe fazia, opposição habil- 
mente dirigida por Bernardo Pereira 
de Vasconcellos, Feijó resignou, a 18 
de Setembro de 1837, a regencia, e 
entregou o poder á seus adversarios. 

Tendo, em 1827, escripto uma me- 
moria sobre a necessidade da abolição 
do celibato clerical, em 1838 se desdisse 
e revogou quanto sobre tal assumpto 
fallára с escrevéra. 

Já velho quando rebentou a revo- 
Incáo em 1842, na cidade de Sorocaba, 
provincia de S. Paulo, — Feijó para 
lá se dirigio à juntar-se à seus amigos 
politicos: foi então preso e da cidade 
de Santos, em um vapor de guerra, foi 
conduzido para o Rio de Janeiro e 
dahi para a capital da provincia do 
Espirito-Santo, onde se conservou até 
Dezembro desse anno. 

A 10 de Novembro de 1843, o padre 
Feijó morreu em S. Paulo, em extrema 
pobreza. 

Feijó foi homem de raras virtudes, e 
como politico ostentou sempre grande 
coragem, tenacidade, abnegação e no- 
bre patriotismo. 

Redigio o periodico politico Justi- 
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ceiro, e por decreto de 15 de Junho de 
1841 teve a pensão annual de quatro 
contos de réis, da qual pouco tempo 
90501. 


ШШШ de Queiroz Coitinho Mattoso 
Camara 


А realeza do talento, provada pela 
concepção arrojada e pela palavra 
facil, elegante e creadora, resiste ao 
tempo e immortalisa á quem teve esse 
dom da Providencia. 

Euzebio de Queiroz deixou nm nome 
immorredouro, porque em sua vida os- 
tentou brilhantemente a realeza do 
talento. 

Nasceu à 27 de Dezembro de 1812, 
em 5. Paulo de Loanda (Africa), e 
com seis annos de idade veio para o 
Brazil, em companhia de seu pai, que 
fez parte da relação da Bahia e do 
supremo tribunal de justiça; e tendo 
estudado primeiras lettras no Serro 
Frio, em Minas, concluio o estudo de 
preparatorios no seminario de 3. José, 
no Rio de Janeiro. 

Foi o primeiro estudante que se 
habilitou para matricular-se no curso 
juridico de Olinda, e o que alli mais 
se distinguio, pois em quatro annos foi 
proposto à premio. 

Em 1832, tendo apenas vinte annos, 
Euzebio de (Queiroz começou à servir 
o lugar de juiz de fóra, sendo no anno 
seguinte nomeado chefe de policia du 
córte, cargo que occupou até 1811, 
tendo antes sido nomeado desembar- 
gador da relação da córte, sem com- 
tudo deixar a direcção da policia. 

Membro da assembléa provincial do 
Rio de Janeiro em 1838, foi eleito 
deputado geral em 1840. e reeleito 
em 1843 e 1848; foi então escolhido 
senador do Imperio por essa provincia, 
sendo ministro da justica. 

Em Maio de 1852 deixou o minis- 
terio, e uma ou outra vez, no senado e 
sempre no conselho de Estado, Euzebio 
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de Queiroz, com o peusamento e com a 
palavra, continuou a servir à monar- 
chia constitucional, de que fôra gran- 
de sustentaculo, e ao paiz à que votava 
todo extremo. 

Euzebio de Queiroz foi o mais auto- 
visado e mais considerado chefe do 
partido conservador, e jámais falton- 
lhe o respeito de seus adversarios, que 
rendido devida homenagem à seu im- 
menso talento, à seu caracter nobre e 
à sincera convicção de ideias e princi- 
pios que professava. 

Fui ministro uma só vez, e como 
ministro, e principalmente como chefe 
de policia, perpetuou seu nome. 

Quando começou a exercer este 
cargo, a cidade do Rio de Janeiro 
estava incada de ladrões: no centro da 
cidade avião fabricas de moeda falsa, 
e uma dellas em tão grande escala, 
que excedia em alguns misteres à casa 
da moeda, Em poucas semanas Euzebio 
de Queiroz descobrio mais de seis 
dessas fabricas, capturou quasi todos 
os eriminosos, que forão condemnados, 
conseguio haver a maior parte do 
roubo feito ao thesouro nacional, tendo 
descoberto tambem fabricas de papel 
moeda do Brazil em Portugal. 

Só uma actividade que não canca, 
um zelo quo não desmaia, disse o vis- 
conde de Abaeté, em relação à Euzebio 
de Queiroz, póde explicar as impor- 
tantes diligencias que effectuou. 

Mas o principal servico que Euzebio 
de (Queiroz prestou ao Brazil, foi а 
extincção do abominavel trafico de 
africanos. 

Acommettido por uma congestão 
cerebral, em vão procurou no Brazil e 
em uma viagem à Europa, allivio à 
seus sotirimentos, que tiveráo termo 
com sita morte à 7 de Maio de 1868. 

Euzebio de Queiroz era orador de 
phrase fluente e eloquencia arreba- 
tadora; à immensidade de seu genio 
correspondia à extensão de suas luzes, 
e ninguem delle se approximava que 
não se visse preso da grande sym- 
patlia que esse tão distincto brazileiro 
geralmente inspirava. 


Evaristo Ferreira da Veiga 


Tacito, para mitigar à magua que 
lhe causou a morte de seu genro Agri- 
cola, escreveu a vida desse notavel 
romano. 

Podiamos com este exemplo, dado 
por um historiador, que tem excitado 
a admiração dos seculos, esbocar a 
biographia de um brazileiro à nós 
ligado por estreitas relações de paren- 
tesco; preferimos, porém, trasladar 
para aqui do Ostensor brazileiro, al- 
gumas notas sobre a vida do cidadão 
Evaristo Ferreira da Veiga, escriptas 
por um seu desaffecto, 

«Nasceu na cidade do Rio de Janeiro, 
à 8 de Outubro de 1799: seu pai soube 
imprimir-lhe no coração, com sua ri- 
gidez de principios, uma moral sá, que 
sustentou o homem politico, no meio 
das mais perigosas circumstancias, li- 
уге até da mais pequena suspeita. 

Seus primeiros annos passou-os no 
estudo das linguas latina, franceza e 
ingleza, da rhetorica, philosophia e 
historia, em que era mui versado, 
passando depois ao gabinete, onde lhe 
servirão estes principios, para se apode- 
rar de mais profundos conhecimentos. 

A independencia do Brazil começou 
o escriptor politico, apparecendo al- 
gumas brochuras anonymas que não 
passarão do circulo de seus amigos. 

Em Dezembro de 1827, principiou 
а publicação periodica da Aurora Flu- 
manense, que nos primeiros mezes foi 
um jornal scientifico-litterario e olha- 
do como adverso por todos os partidos 
existentes. 

Antes, porém, de findar o anno de 
1828, a Aurora Fluminense mostrou- 
se em opposição à politica seguida pelo 
governo imperial, começando então a 
importancia publica de seu joven re- 
dactor, Evaristo Ferreira da Veiga, 

A provincia de Minas elegeu-o seu 
representante na camara temporaria, 
e na tribuna parlamentar mereceu 
Evaristo a denominação de Mirabeau 
brazileiro. 
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Armitage diz que foi elle um dos 
escriptores politicos mais talentosos,; 
não só do Brazil, como da lingua por- 
tugueza, e póde-se juntar com mais 
verdade, que foi o mais distincto ora- 
dor nas sessões do parlamento de 1830; 
—suas palavras chás, suas orações in- 
cisivas, seus periodos curtos, erão segu- 
ra mostra de que só ideias apresentava, 
conhecendo-se pela rapidez o impro- 
viso. 

A inutil e talvez fatal viagem do 
Imperador à Minas, seu regresso á 
córte a 11 de Marco de 1831, produzio 
a noite de 13 para 14 desse mez, cha- 
mada das garrafadas; a Aurora Flu- 
minense publicou essas palavras, que 
tão grande carga fizerüo a seu redac- 
tor—o sangue derramado pede sangue ; 
—porém, si essas palavras escaparáo 
em meio de uma exaltação civica, nin- 
guem poderá negar que aquelle que 
as proferio não tinha coração de vel-as 
executar, e a historia attesta que fo- 
rão seus esforços que arredarão san- 
guinolentas represalias, facto este 
heroico que lhe valeu o desagrado 
occulto e publico de seus correligio- 
narios. 

Evaristo escreveu-as sob terríveis 
impressões, mas seu proceder desmen- 
tio o que a mão escrevéra veloz-—per- 
dão, perdão aos criminosos, disse elle, 
sejamos generosos em nossa justa indig- 
nação. 

Seguio-se a famosa representação 
de 21 deputados e 1 senador, redigida 
por elle; houve modificação no minis- 
terio, de que não veio nenhuma van- 
tagem; na manhã de 6 de Abril, o 
Imperador formou novo ministerio, e 
as facções que aborrecião o deposto, 
pedirão sua reintegração, tumultuosa- 
mente, no Campo de Sant'Anna, e a 
monarchia constitucional soffreu vio- 
lento choque. 

O opposicionista de 1830, Evaristo 
Ferreira da Veiga, não foi о revolu- 
cionario de 1831; em sua opposição 
elle media a immensa expansão, os 
infinitos recursos do governo represen- 
tativo e recuaria ante o violento reme- 


dio que se applicava aos verdadeiros 
males da nação; veio porém o dia 7 de 
Abril, a abdicação inesperada de 1). 
Pedrol efizeráo-n'o por forcacamiuhar 
entre os acontecimentos e foi este seu 
maior servico prestado ao Brazil. 

Desta época em diante, até a eleição 
da regencia, Evaristo dominou em to- 
das as eleições, dirigio todos os gabi- 
netes e, ufastado do poder, governou o 
Brazil. 

Sua influencia grangeou-Ihe innu- 
meros inimigos, que chegarão а ten- 
tar contra seus dias, ferindo-o no rosto, 
com um tiro de pistola, na noite de 8 
de Novembro de 1832. 

Chefe do partido moderado, man- 
teve grande influencia até que a morto 
de D. Pedro I, acabando os receios da 
restauração, fez descahir considera- 
velmente esse partido. 

Evaristo desgostoso por muitas cau- 
sas, deixou а redacção da Aurora Flu- 
minense e comecou a guardar profundo 
silencio na camara. 

Tendo feito uma viagem à provincia 
de Minas, regressando à côrte a 2 de 
Maio de 1837, tres dias depois cahio 
perigosamente doente, sendo causa de 
sua enfermidade uina. grave contesta- 
cão sobre politica, dizem uns, ou pre- 
cedida dos incommodos da vingem, 
como outros querem, e à 12 desse mez, 
à l hora da tarde, deu a alma a Deos, 
tendo de idade 37 annos 7 mezes e 4 
días. 

De um homem que teve em stas 
mãos os destinos do Brazil, bastão para 
elogio estas paluvras:—Deixou sua fa- 
milia pobre. 

A provincia de Minas o reelegeu 
duas vezes deputado, sendo no anno 
em que falleceu eleito tambem pela 
provincia do Rio de Janeiro. 

Nunca teve nenhuma distincção ou 
nomeação do governo.» 


Firmino Rodrigues Silva 


Forão sem resultado nossos esforços 
em colligir apontamentos sobre a vi- 


` seu espirito elevado, esclarecido e affei- 
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da de Firmino Rodrigues Silva ; e na 
deficiencia quasi completa de dados 

ara um trabalho que pudesse algum 
do auxiliar sua biographia, teriamos 
renunciado o empenho de dar ligei- 
ra noticia de algumas phases de sua 
existencia, si não considerassemos 
injustificavel falta deixar em esqueci- 
mento um brazileiro 4 quem a poesia, 
a litteratura patria e nossa imprensa 
politica tanto devem. 

Firmino Rodrigues Silva nasceu na 
cidade do Rio de Janeiro, onde fez 
seus primeiros estudos, e tendo apenas 
16 annos de idade seguio para S Pau- 
lo, e ahi tomou em 18370 grão de ba- 
charel em direito. 

Ainda estudante já tinha invejavel 
reputação : a nenia, que à seu genio 
poetico inspirou a morte prematura 
de Francisco Bernardino, esse talento 
desventurado, por si só podia dar-lhe 
honrosa fama; mas cônsolidou elle 
essa reputação com outras e notaveis 
producções que tornarão seu nome ge- 
ralmente conhecido, 

Seu estro voava livre nos plainos da 
phantasia, e sisuas aspirações se limi- 
tassem à litteratura e à poesia, Firmi- 
no teria sido um dos primeiros de nos- 
sos poetas e de nossos litteratos. 

Fascinou-o, porém, a politica, e a 
ella consagrou sua grande e produc- 
tora intelligencia. 

Collaborou em diversos periodicos, 
tendo algumas vezes por companhei- 
vos Justiniano Rocha, Josino do Nas- 
cimento e Silva e outros conhecidos 
escriptores politicos ; e a belleza de 
seu estylo sempre se mostrou à par de 


juiz dos feitos da fazenda, desembar- 
gadorda relação e adjunto ao tribunal 
do commercio, e todososactos que pra- 
ticou como depositario da autoridade 
tinhão por norma o devere a justiça. 

Foi eleito deputado provincial por 
Minas e em duas legislaturas repre- 
sentou esta provincia na camara tem- 
poraria ; poucas vezes, porém, ocenpou 
a tribuna, porque lhe era difficil ven- 
cer o natural acanhamento de que era 
dotado e que tanto realcava seu grande 
valor intellectual e sua profunda il- 
lustração. 

Eleito senador do Imperio pela pro- 
vincia de Minas, foi escolhido a 29 de 
Abril de 1861, tendo antes sido agra- 
ciado com o habito da ordem de Chris- 
to e officialato da Rosa. 

As obrigações do magistrado e os 
trabalhos do homem politico absor- 
viño a prodigiosa actividade de Tir- 
mino Rodrigues Silva e fizerüo-n'o 
abandonar sua primeira carreira, sua 
primitiva vocação : elle deixou as mu- 
sas queo inspirario em sua mocidade 
e que depressa foráo esquecidas. 

Uma ou outra vez depois, talvez 
para consolal-as, escrevia versos ternos, 
sentimentaes, repassados de melanco- 
lia e que despertavão lembranças de 
prazeres innocentes, sandadesdos tem- 
pos felizes da mocidade, mas não os da- 
va à publicidade, porque entendia que 
o magistrado e o homem politico pre- 
cisão mostrar gravidade em seus actos, 
em suas palavras, em seus pensamen- 
tos, e não podem se exhibir como enti- 
dades de imaginação ardente, de so- 
nhos brilhantes e de esplendidas illu- 
sões. 

Nas lettras, na magistratura e na 
politica Firmino subio muito alto — 
uasceu para ser grande e cumprio seu 
brilhante destino. 

Antigos padecimentos se aggrava- 
rão nos ultimos tempos de sua existen- 
cia e cobrirão de nuvens seu espirito 
esclarecido e sua brilhante imagina- 
cão ;—elle foi à Europa buscar allivio 
para seus soffrimentos e dessa viagem 
só velo a vantagem de ninguem ver 


to às deducções logicas, 

Publicou sob o anonymo alguns 
pamphletosem que se mostrou politi- 
co doutrinario, € sempre sectario da es- 
cola da ordem e da autoridade. 

Abracando a carreira da magistra- 
tura foi juiz municipal em Valenca, 
provincia do Rio de Janeiro, juiz de 
direito em diversas comarcas de Mi- 
nas, chefe de policia desta provincia, 
juiz de direito commercial na côrte, 
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em nosso p ооссаѕо de um astro que 
tanto o illuminou. 

l'irmino Rodrigues Silva falleceu 
em Pariz, 49 de Julho de 1879. 


Francisco Freire Allemáo 


Notavel como medico e mais ainda 
como batanico, respeitado por seu ca- 
racier honesto, foi Francisco Freire 
Allemão, filho de pais pobres e obs- 
euros, e nascido na freguezia do Cam- 
po Grande, munieipio do Rio de Ja- 
neiro, а 24 de Julho de 1794. 

Temendo o forcado recrutamento, 
l'reire Allemão foi abrigar-se em casa 
do vigario da freguezia, que, reconhe- 
cendo nelle grande intelligencia, co- 
mecou a ensinar-lhe latim, aprovei 
tando seusservicos como sachristáo da 
matriz. 

Alcancando depois a proteccáo de 
uin condiscipulo entrou para osemina- 
rio de S. José, onde fez progressos que 
todos admiravão, e, em 1821, não que- 
rendo seguir u carreira ecclesiastica, 
deixon o seminario e dedicou-se ао 
magisterio, estudando ao mesmo tem- 
po na academia medico-cirurgica, que 
lhe conferio o diploma de cirurgião 
formado. 

Com o auxilio de parentes e amigos 
partio Freire Allemào para a Franca, 
donde voltou formado em medicina e 
com grande thesouro desciencia. 

Em 1833, por occasião de organi- 
sar-se a escola de medicina do Rio de 
Janeiro, Freire Allemão tirou em con- 
curso a cadeira de botanica e zoologia. 

Em 1841 foi nomeado medico da im- 
perial camara e como tal foi, dois 
unnos depois, à Napoles para acompa- 
nhar ao Brazil a actual Imperatriz. 

Em 1859 teve a nomeação de presi- 
dente da commissão scientifica man- 
dada às provincias do norte do Imperio, 
e não concluio a publicação dos traba- 
lhos e conquistas feitas no desempenho 
dessa comissão, por terem-lhe sobre- 
vindo graves soffrimentos, que se pro- 


longaráo por muitos annos e que o le- 
varão ao tumulo а 11 de Novembro 
de 1874. 

O doutor Freire Allemáo deixou 
preciosos manuscriptos, que não pôde 
dar à publicidade por faltarem-lhe re- 
cursos; mas em diversas Revistas vê-se 
importantes trabalhos seus, descripcáo 
de vegetaes que elle primeiro classifi- 
con, sendo essas publicações suflicien- 
tes para attestarem sua grande e va- 
riada ilustração. 


Francisco José Furtado 


Na cidade de Oeiras, então capital 
da provincia do Piauhy, nasceu à 13 
de Agosto de 1818, Francisco José 
Furtado. 

Em 1833 matriculou-se no curso 
juridico de Olinda, onde sua vocação 
pela política levou-o à publicar o pe- 
riodico Argos Olindense: e por eausa 
de alguns artigos que vierão à luz 
nesse periodico, Furtado incorreu no 
desagrado de alguns de seus lentes, 
e por isso teve necessidade de concluir 
seus estudos em S. Paulo, recebendo 
ahi o grão de bacharel em direito em 
1838. 

No anno seguinte seguio para a 
cidade de Caxias, provincia do Mara- 
nhão, que então achava-se em revolta, 
e tendo os rebeldes cercado aquella 
cidade, foi preso Furtado, conjuncta- 
mente com outros que defendiüo a 
causa da legalidade. 

Em 1840 Furtado foi nomeado juiz 
municipal de Caxias, exercendo então 
outros cargos de nomeação do governo 
e eleição popular, inclusive o de mem- 
bro da assembléa provincial. 

Em 1847 foi eleito deputado à as- 
sembléa geral, e nas discussões em 
que se empenhou, mostrou-se sempre 
grave c notavel orador, primando seus 
discursos pela concisão, dicção correcta 
e raciocinios logicos. 

Em 1848 foi nomeado juiz de direito 
de Caxias e removido no mesmo anno 
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para a capital do Pará, onde se con- 
servou até 1856, anno em que foi 
transferido para a comarca da ca- 
pital do Maranhão, como juiz do com- 
mercio, 

lim 1857 foi nomeado presidente da 
provincia do Amazonas, á qual pres- 
tou importantes e bons servicos. 

Кр 1861, reeleito deputado à assem- 
bléa geral, deu novos testemunhos de 
sens talentos oratorios, 

А` 21 de Maio de 1862 foi nomeado 
ministro da јпѕйса, cahindo quatro 
dias depois o gabinete de que elle 
fazia parte. 

Eleito pela terceira vez deputado 
geral. em 1863, oceupou a cadeira de 

residente da camara temporaria, até 
o dia 24 de Julho de 1864, em que foi 
escolhido senador do Imperio pela pro- 
vincia do Maranhão, 

А’ 31 de Agosto desse anno, Fur- 
tado foi encarregado da organisação 
do ministerio, no qual occupou a pasta 
da justica : lutou durante seu governo 
com as dificuldades provenientes da 
guerra do Paraguay, começada du- 
rante o gabinete Zacharias, uo qual 
succeden o de 31 de Agosto, e aggra- 
vadas por uma extraordinaria crise 
commercial na praça do Rio de Janeiro, 
crise que obrigou Furtado e seus col- 
legas à lançar mão de medidas arbi- 
trarias, que provocarão censuras e pro- 
testos. 

Pelo ministerio de que Furtado era 
chefe, foi referendado o decreto da 
creacáo dos voluntarios du patria, que 
fez com que de todas as provincias do 
Imperio partissem exercitos para а 
desaffronta nacional em territorio pa- 
raguayo. 

Jim Maio de 1865 cahio o ministerio 
que elle presidiva. 

Furtado, nomeado juiz commercial 
da côrte, obteve aposentadoria com 
honras da desembargador, em 1870, e 
à 23 de Junho desse anno deixou de 
existir, legando à sua familia honrada 
pobreza e um nome merecedor de todo 
respeito, quer se considere Furtado 
como homem publico, quer em suas 


relações particulares, em que elle 
ostentava sublimes virtudes. 


Prancisco de Mello Franco 


Notavel como medico distincto, pri- 
moroso poeta e muito versado em litte- 
ratura, foi Francisco de Mello Franco, 
que nasceu na cidade de Paracatú, en- 
tão arraial, na provincia de Minas, à 7 
de Setembro de 1757. 

Estudou preparatorios no collegio 
de S. Joaquim, no Rio de Janeiro, on- 
de revelou grande talento e genio 
poetico, e na universidade de Coimbra 
doutorou-se em medicina, compondo 
ahi o poema critico — Reino da estupi- 
dez, que foi publicado e muito applau- 
dido. 

O tribunal do santo officio vendo of- 
fensas à moral e à religião nas poesias 
do Dr. Mello Franco, levou-o à seus 
carceres e nelles o conservou por qua- 
tro annos. 

Depois, restituido à liberdade, esta- 
beleceu-se em Lisboa, adquirio grau- 
de clinica e maior REA publi- 
cou algumas obras sobre medicina, e 
foi nomeado vice-presidente da acade- 
mia de sciencias de Lisboa. 

Em 1799, depois de haver com ou- 
tros fundado a academia de geogra- 
phia, teve do principe regente D. 
João a nomeação de medico honorario 
de sua camara. 

Em 1817, convidado por D. João VI 
para acompanhar da [talia ao Brazil 
a archiduqueza d'Austria D. Maria 
Leopoldina, noiva do principe real D. 
Pedro, o Dr. Mello Franco aceitou este 
convite e chegando ао Rio de Janeiro, 
continuou a servir à familia real, co- 
mo medico, cargo de que foi dispen- 
sado em 1821. 

Acommettido por grave molestia, o 
distincto medico foi pedir ao clima de 
S. Paulo allivio à seus soffrimentos, e, 

perdida a esperança de alcançar me- 
horas, embarcou-se para tornar ao Rio 
de Janeiro, mas chegando quasi ago- 
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nisante a Ubatuba, ahi morreu a 22 
de Junho de 1823. 

O doutor Francisco de Mello Fran- 
co, além de diversos trabalhos de ver- 
dadeiro merecimento que publicou, 
deixou outros ineditos e muitas poe- 
sas, 


Frei Francisco de Monte ҮШ 


Quando D. João VI, emigrando de 
Portugal, veio procurar abrigo na 
terra de Santa Cruz, ficou maravi- 
lhado por encontrar, no claustro de 
uma colonia, intelligencias superiores, 
philosophos illustrados e consuininados 
oradores. 

No convento dos religiosos de Santo 
Antonio, entre outros distinguia-se 
frei Francisco de Monte Alverne, que 
no seculo se chamira Francisco José 
de Carvalho, e que havia nascido no 
Rio de Janeiro, à 9 de Agosto de 
1754. 

Monte Alverne abraçou por vocação 
a vida do claustro, tomono habito à 28 
de Junho de 1801, e professou à 3 de 
Outubro de 1802.º 

Distinguindo-se logo por seu talento 
transcendente, por sua grande appli- 
cação ao estudo e pela austeridade de 
suas virtudes, foi na congregação de 
24 de Abril de 1813 eleito lente de 
philosophia, para o collegio estabele- 
cido em um magnifico convento de 
S. Paulo, onde Monte Alverne havia 
tanto illustrado seu espirito. 

Ainda vivem muitos que ouvirão O 
eximio orador philosopho, suas subli- 
mes prelecções, suas palavras magicas 
que escaldavão а imiginação de todo 
auditorio. j 

Seus servicos no magisterio forüo 
recompensados com honras que lhe 
foráo tributadas no capitulo reunido à 
27 de Outubro de 1821. 

No Rio de Janeiro, no seminario de 
S. José, leccionou rhetorica, philoso- 
phia racional e moral, e theologia 
dogmatica, e os vultos que hoje mais 


+ 


brilhão em nossa litteratura receberão 
delle a palavra, a sciencia e a inspi- 
ração. 

Em 1836, Monte Alverne, que havia 
revelado á mocidade os segredos das 
sciencias que sua intelligencia privi- 
legiada havia devassado; que com a 
palavra inspirada pela chamma ce- 
leste, convertêra tantos corações estra- 
uhos aos influxos beneficos da religião; 
Monte Alverne, á quem o instituto 
historico de Franca tinha conferido a 
honra de membro correspondente, vio- 
se em eterna e escura noite! 

Fatal amaurose sepultou-o em pro- 
fundas trevas e privou-o do bello e su- 
blime MEI do mundo ! 

E desde 1816, sua firmada repu- 
tação de orador o fizera prégador re- 
gio, — merecida honra tributada ao 
genio da tribuna sagrada, em que 
Monte Alverne alcancou as mais es- 
plendidas victorias por mais de vinte 
annos. 

Resignado ao infortunio que à Deos 
aprouve fazel-o soffrer, nào murmurou 
uma queixa. 

A' 24 de Abril de 1841, foi jubilado 
lente, e em 1847 nomeado membro ho- 
norario do instituto historico e geo- 
erapluico brazileiro. 

Por dezoito annos esteve encerrado 
no claustro. sem esperancas, que se 
haviño perdido com a luz de seus 
olhos, até que um dia o Imperador foi 
arrancal-o de sua cella, e numerosa 
multidào correu á capella imperial, 
para ouvir а palavra do velho sabio. 

Monte Alverue subio ao pulpito, sua 
intelligencia mostrou-se a mesma de 
seus dias de brilhantes triumphos; 
como illuminado da divina chamma, 
deixou seus labios derramarem torren- 
tes de eloquencia. 


Muis uma vez condesceudeu Monte 
Alverne com a vontade do soberano, 
où 15 de Agosto de 1855, na egreja 
da Gloria do Outeiro, ergueu pomposo 
hymno à Virgem. 

Foi o canto de cysne: à 2 de De- 
zembro de 1858, Monte Alverne fal- 
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leceu em Nictheroy, victima de uma 
congestão cerebral. 

Monte Alverne foi profundo philo- 
sopho, muito versado em litteratura 
sagrada e profana; nasceuorador como 
outros nascem poetas, e no pulpito, 
onde no Brazil ainda ninguemo exce- 
deu, foi nm prodigio; sua palavra 
electrisava o auditorio, e o brilhan- 
tismo da expressáoestava de harmonia 
com a elevação do pensamento. 

Quando terminou seu derradeiro ser- 
mão. disse: « minha missão no mundo 
está concluida! » 

Legou à patria suas obras oratorias, 
em quatro volumes, e a gloria de sua 
esplendida existencia. 


Francisco de Рада Freire de Andrade | 


А revolução que deu em resultado а 
independencia dos Estados Unidos da 


guio a 29 de Maio de 1792 para Pe- 
dras de Angoche e, conseguindo licen- 
ca para tornar ao Brazil em 1808, não 
logrou tornar a vêr sua patria, pois 
morren antes de devassar com osolhos 
suas montanhas. 


Francisco de Pania Souza 6 Mello 


No numero dos brazileiros que mais 
se empenharão na fundação de nossa 
nacionalidade; entre os varões emi- 
nentes que sacrificarao repouso, inte- 
resses e a propria existencia, para con- 
quistarem a liberdade de que hcje 
grosamos, conta-se Francisco de Panta 
Souza e Mello, natural de Ttú, na pro- 
vincia de S. Paulo, onde veio ао mun- 
do à 13 de Junho de 1791. 

Apenas sahido do berço, perdeu 
Paula Souza seu pai e por isso sun 
educação foi confiada à um ilustrado 


America do Norte, encheu de enthu- | jesuit2, seu parente, que, admirando o 


siasmo a uma mocidade intelligente e 
patriotica que vivia em Minas Geraes, | 
e que tramon uma conspiração, acre- 
ditando aleancar com ella a indepen- 
dencia de sua patria. 

Francisco de Раша Freire de An- 
drade, filho natural de José Antonio 
Freire de Andrade, conde de Bobadel- 


precoce desenvolvimento das faeulda- 
des de sen discipnlo, os dotes de espi- 
rito que ainda crianca já revelava de 
um modo brilhante, e sua applicacio 
aos estudos, apezar de sua fraca orga- 
uisação, previo que elle iria longe. 
De Itú passou Paula Souza para a 
cidade de S. Paulo, à estudar huma- 


la e nascido no Rio de Janeiro em 1752, | nidades, impedindo os incommodos, 
fez-se chete dessa conspiração e em ¡que tanto debilitarão sua saude, que 
sua casa tinhão lugar as reuniões dos |elle seguisse à gradnar-se na univer- 


conjurados. 

X riqueza que possuia, o prestigio 
Че sua familia, o posto de tenente-co- 
ronel do regimento de dragões, tudo 
designava a Freire de Andrade como | 
chefe da conspiracio mineira, que sen- 
do denunciada determinou a prisão de 
todos que nella se tinhão envolvido. 

Submettido à julgamento com seus 
dez companheiros, forão todos condem- 
dados à morte, mas esta pena só soffreu 
Tira-dentes, porque todos os mais con- 
seguirão commutacao em degredo per- 
petuo. 

Francisco de Paula Freire de Andra- 
de, em cumprimento de sentença, se-: 


sidade de Coimbra, 

O excesso de estudo que tanto con- 
correu para estragar sua debil orga- 
visacio, motivou uma violenta oph- 
thalmia, que o impedio da leitura por 


¡quatro aunos e o obrigou à reclusão 


no esenro, por esse longo periodo de 
tempo, e isto dos dezoito uos vinte e 
um aunos de idade. 

Quando deixon essa prisão, que elle 
aproveitou para coordenar а profusão 
de ideias que havin antes adquirido, 
sua esplendida intelligencia, prodigio 
de memoria e grande illustracão, de- 
rão-lhe extraordinaria vomenda, 

Modesto ein. extremo, Paula Souza, 


ad 
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recolhido 4 sua terra natal, vivia en- 
tre os livros, e em sen vetiro foi procu- 
rado pela provincia de 5. Paulo para 
ЩЕ, nas córtes de Lisboa; 
mas não pôde emprehender longa via- 
gem, por causa de seus soffrimentos. 

Em 1822, a camara de Itú, na ses- 
são de 4 de Agosto, declarando nullo 
e cassado o governo provisorio creado 

m S. Paulo, autorisou Paula Souza à 
tratar, com asdemais villas da provin- 
cia, a organisação de um centro de 
união e de obediencia ao principe D. 
Pedro; a independencia do Imperio, 
proclamada no mez seguinte, dispen- 
sou esta medida. 

Paula Souza foi eleito deputado à 
constituinte brazileira e à primeira 
legislatura do Imperio, e logo sorpre- 
hendeu à todos, pela profundeza de 
seus conhecimentos sobre direito, so- 
bre administração e sobre finanças; 
todos o ouvião com religioso silencio e 
sua palavra inspirada, embora fraca, 
arrebatava o auditorio. 

Reeleito deputado, foi, em 1833, es- 
colhido senador pela provincia de 5, 
Paulo, e na camara vitalicia foi o mais 
distincto opposicionista á interpreta- 
cão do Acto Addicional, ás reformas 
do codigo do processo, creacáo do con- 
selho d'Estado e outras medidas depois 
convertidas em lei. 

Em 1845, Paula Souza foi nomeado 
conselheiro d'Estado, e a 20 de Julho 
de 1847, ministro do Imperio, lugar 
que exerceu só por um mez, recebendo, 
a 31 de Maio de 1818, o encargo de 
organisar gabinete, no qual oceupou a 
pasta da fazenda e a presidencia do 
conselho, creada por indicação sua 
como garantia da unidade de pensa- 
mento de todo o ministerio. 

Sendo seu dezejo dar à nação a 
realidade do systema representativo, 
fazendo-se eleições por circulos com 
incompatibilidade absoluta dos ma- 
gistrados, encontrou opposição em 
muitos de seus alliados politicos: — 
a camara dos deputados estava então 
dividida em grupos, e à vista disto, 
conhecendo Paula Souza que, com 


vantagem para o paiz, não podia con- 
tinuar no poder, deixou-o em Setem- 
bro de 1848, aconselhando à coróa que 
o entregasse à seus adversarios. 

Este só acto caracterisa a conscien- 
cia politica e patriotismo de tão digno 
brazileiro. 

Morreu à 16 de Agosto de 1851, e 
ua vespera de seu fallecimento, já 
quasi moribundo, sabendo que no se- 
nado se discutia a paoc de lei mi- 
litar, contra o qual diversas vezes se 
pronunciàra seu partido, ergueu-se de 
seu leito e livido exclamou—vistão- 
me; quero irao senado protestar con- 
tra esse projecto, que sujeita os pal- 
sanos à commissdes militares ! 

Até os derradeiros momentos de sua 
esplendida existencia, Paula Souza 
pensou na patria, só almejando sua 
felicidade; — fez pois jus à gratidão 
nacional. 


Frei Francisco de $. Carlos 


Theologo, grande poeta, notavel 
orador e distincto litterato, frei Fran- 
cisco de S. Carlos nasceu á 13 de 
Agosto de 1763, na cidade do Rio de 
Janeiro, e na ordem seraphica da Im- 
maculada Conceição, para a qual en- 
trou, tendo 13 annos de idade, cursou 
todas as aulas que ella possuia, 

No silencio de um convento, frei 
Francisco de S. Carlos illustrou seu 
espirito nas obras dos padres da Egre- 
ja e dos philosophos antigos e moder- 
nos. 

Professor de eloquencia sagrada, 
colheu numerosos triumphos como 
orador, e em 1808, D. João VÍ ouvin- 
do-o, deu-lhe a nomeação de pregador 
da real capella, 

А’ profundos conhecimentos reunia 
S. Carlos entusiasmo religioso, ima- 
ginação brilhante, estylo sublime, 
voz sonora e figura insinuante. 

Poeta, escreveu o poema em 8 can- 
tos— ssumpção dy Santissima Vir- 
gem, que é um monumento da littera- 
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tura nacional; orador sagrado, os seus 
sermões, que foráo publicados, são bas- 
tante para darem-lhe glorioso nome, 
e pena é que se perdesse a maior parte 
dos sermões compostos pelo virtuoso 
frei Francisco de S. Carlos. 

Sua morte teve lugar à 6 de Maio 
de 1829. 


Gabriel José Rodrigues dos Santos 


Na tribuna parlamentar ninguem 
em nosso paiz se elevou mais que Ga- 
briel José Rodrigues dos Santos, que 
possuia no mais alto grão todos os do- 
tes de orador. 

Figura elegante, presença sympa- 
thica, olhos cheios de luz, voz sonora, 
palavra facil o fluente, imaginação 
arrojada e espirito capaz de todos os 
nobres sentimentos, eis o que foi Ga- 
briel José Rodrigues dos Santos, nas- 
cido na cidade deS. Pauloa 1 de Abril 
de 1816, e que tomou em 1836 o grão 
de bacharel em direito, e dois aunos 
Пероіз о de doutor perante a faculda- 
de dessa cidade, da qual mais tarde 
foi distinctissimo lente. 

Começou sua vida publica exercendo 
o cargo de promotor publico da cidade 
de S. Paulo ; foi depois nomeado juiz 
municipal dessa cidade, deixando por 
ultimo a magistratura para seguir a 
carreira politica. 

Servio de secretario da provincia, 
«que por cinco vezesrepresentou na as- 
sembléa provincial, e sendo em 1844 
eleito deputado áassembléa geral, pôde 
em vasto theatro dar mostra de seu 
immenso talento oratorio, 

Reeleitodeputadoà 10.* legislatura, 
o Dr. Gabriel José Rodrigues dos San- 
tos exerceu então «rande influencia 
ua direcção do partido liberal, à que 
tanto servira com o pensamento e com 
a palavra, na tribuna e na imprensa. 

Na revolta que ergueu esse partido 
em 1842, nas provincias de Minas Ge- 
raes e S. Paulo, envolveu-se o Dr. Ga- 
briel José Rodrigues dos Santos para 


não abandonar seus companheiros em 
momento de infortunio : foi proces- 
sado, mas submettido à julgamento 
alcançou absolvição. 

O Dr. Gabriel José Rodrigues dos 
Santos, destinado sem duvida a repre- 
sentar brilhante papel em nossa poli- 
tica, suceumbio à um ataque apopleti- 
cona cidade de S. Paulo, no dia 23 de 
Maio de 1858, tendo de idade 42 an- 
поз. 


Gregorio de Mattos 


A cidade da Bahia se ufana de ha- 
ver dado o berço ao poeta satyrico 
Gregorio de Mattos, que alli nasceu à 
20 de Dezembro de 1633, e que, con- 
cluindo sua educação litteraria no col- 
legio dos jesuitas, recebeu na univer- 
sidade de Coimbra o grão de bacharel 
em direito. 

Ainda estudante, Gregorio de Mat- 
tos, poeta distincto, tornou-se muito 
conhecido e geralmente temido por 
seus versos facetos, criticos e burles- 
cos. 

Ao deixar Coimbra, maldisse elle 
esta cidade em uma poesia cheia de 
graça, e foi advogar em Lisboa, 

Depois servio os cargos de juiz do 
crime deum dos bairros de Lisboa e o 
de juiz de orphãos de uma comarca, e 
as sentenças que proferio erão apon- 
tadas como expressão do diveito e da 
lei. 

Recusando aceitar uma comissão 
de que o principe regente, е depois rei, 
Pedro If, quiz encarregal-o por nào se 
harmonisar com os bous sentimentos 
deseu coração, incorreu o distincto 
poeta no desagrado desse principe e 
por isso voltou ao Brazil, chegando à 
Bahia em 1679. 

Por pouco tempo exerceu alli o em- 
prego! de thesoureiro mór da Sé, e, 

eixando-o, entregou-se à advocacia ; 
mas sempre poeta e poeta mordaz, de 
que lhe resultou adquirir muitos des- 
affeicoados. 
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Juizes, escrivães, demandistas, to- 
dos ero victimas de suas espiritnosas 
satyras, e para escapar à perseguição 
do governador Antonio Luiz da Cama- 
ra, à custa de quem fizera rir o povo, 
Gregorio de Mattos teve necessidade de 
ausentar-se da cidade, à qual tornou 
em 1694, quando D. João de Alencastro 
tomou posse do governo do Brazil. 

Tinha então 61 annos de idade, mas 
conservava o genio jovial da mocida- 
dee não abandonara a lyra, que lhe 
deu tanta nomeada e tantos soffri- 
mentos. 

O novo governador, nào escapando 
аз satyras de Gregorio de Mattos, fel-o 
prender e omandou desterrado para 
Angola. 

O exilio, a miseria, a velhice e to- 
das as privações, diz um seu biogra- 
pho, abateráo o poeta satyrico ; no fim 
de alguns mezes o governador de An- 
gola condoeu-se do misero velho e dei- 
xou-o voltar para о Brazil, em um na- 
vio que seguia com destino à Pernam- 
buco. 

Chegando a esta capitania dosnte, 
em completa pobreza e em idade em 
que o espirito sóe abater-se, e as forcas 
do corpo estão exhuustas, Gregorio de 
Mattos, o poeta do povo, teve de ps- 
dir ao povo esmola para comprar pão ! 

O governador da capitania de Per- 
nambuco, Caetano de Mello e (astro, 
que o conhecêra rico e felizem Lisboa, 
teve compaixão do poeta mendigo, 
deu-lheuma pensão pecuniaria e um 
leito em uma casa de caridade. 

Tão grande infortunio, qual o que o 
cercava, fel-o erguer os olhos para o 
céo, esperança dos desgracados ; Gre- 
gorio de Mattos fez ainda vibrar as 
cordas de sua lyra para tirar della 
hymnos'sagrados, um cantico à virtu- 
de e à religião. 

Remio na velhice os erros da mo- 
cidade, e, purificada sua alma peloar- 
rependimento, tornou-a digna de ser 
recebida no céo. 

Morreu em 1696, sendo seu cadaver 
sepultado no hospicio de Nossa Senho- 
va da Penha dos capuchinhos. 


Henrique Dias 


Descendente de africanos, nasceu o 
preto Henrique Dias em Pernambuco, 
ienorando-s8 a data de seu nasci- 
mento. 

Aprendeu a lêr e a escrever с nada 
mais se sabe sobre sua vida até o 
anno de 1633. 

Nesse anno os hollandezes estendião 
suas conquistus em Pernambuco, quan- 
do ao general Mathias de Albuquer- 
que apresentarão-se alguns homens 
pretos, commandados pelo crioulo 
Henrique Dias, para eombaterem pela 
patria. d 

Aceita esta offerta, feito capitão 
Henrique Dias, este, à frente de 35 
pretos, acompanhou u expedição, que 
seamio no encalço dos hollandezes, que 
marchaváo para Eguarassh, e em san- 
grenta peleja, na qual portou-se com 
extraordinaria bravura, o capitão pre- 
to recebeu dois ferimentos. 

Até 1635 tomou parte em diversos 
combates parciaes, ga 8 de Junho desse 
anno, depois de heroica resistencia 
por З mezes, na fortaleza arraial do 
Bom Jesus, Henrique Dias rendeu-se e 
foi feito prisioneiro pelos hollandezes, 
que, tendo-o em conta de nonada, o 
уй depois em liberdade, com 
sua esposa e seus filhos. 

lim Abril de 1635, Henrique Dias, 
com alguns soldados pretos, reunio-se 
ao exercito pernambucano, em Porto 
Calvo, e sen valor ficou provado em 
mais de nm combate, sob o commando 
de Antonio Felippe Camarão. 

А 17 e 18 de Fevereiro, à frente de 
80 negros, firmou sua reputação e em 
uma peleja em que se empenhon, fe- 
rido por uma bala na mão esquerda, 
mandou que se lhe fizesse amputação 
e concluida esta operação, voltou ao 
combate. 

O rei de espanha e de Portugal, 
den-lhe em recompensa о habito de 
Christo, fóro de fidalgo e patente de 
cabo e covernador dos homens pardos 
e crioulos, com o soldo mensal de 40 
crusados. 
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Distinguio-se ainda na defesa da 
cidade da Bahia e na repulsão do 
principe Maurício de Nassau, e em 
1645, à frente de seus negros, Henri- 
que Dias atravessou Sergipe, entrou 
em Alagóas, e concitando o povo fez 
juncção com Fernandes Vieira, que 
dirigia a insurreição pernambucana 
contra o dominio hollandez. 

À' contar dessa data, até 1654, Hen- 
rique Dias tomou parte em muitos 
combates, e nunca vencido, cobrio-se 
de gloria, que perpetuou seu nome. 

Foi um heróe, e por isso lhe confe- 
rirào o posto de mestre de campo. 

Morren ua cidade do Recife, à 31 
de Agosto de 1661. 


Tonacio José de Alvarenga Peixoto 


Cercado de respeito e consideracio, 
passou à posteridade o nome de Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, um dos 
precursores do grande pensamento que 
só mais tarde, às margens do Ypiranga, 
pode realisar-=se. 

Natural do Rio de Janeiro, alli 
nasceu em 1748 Alvarenga Peixoto, 
que fez seus primeiros estudos no col- 
legio dos jesuitas, e na universidade 
de Coimbra tomou o grão de bacharel 
en canones, sendo então já considerado 
distincto poeta. 
| A' proteccáo que lhe dispensava o 

grande ministro marquez de Pombal, 

deveu elle, logo depois de formado, a 

romeacío de juiz de fóra de Cintra, 
o cargo que Alvarenga Peixoto exerceu 

por tres annos, sendo depois nomeado 
i ouvidor da coinarca do Rio das Mortes, 
na capitania de Minas-Geraes. 

Abundonando mais tarde а magis- 
iratura, tendo contrahido vantajoso 
casamento, o digno brazileiro entre- 
gou-se exclusivamente à cultura da 
poesia e à mineração de terrenos auri- 
Teros, tendo aceitado antes o posto de 
coronel de milicia da Campanha do Rio 
Verde. 


i Ligado por estreitas relacões de 


amisade à Claudio Manoel da Costa e à 
Thomaz Antonio Gonzaga; dominado, 
como estes, por ideias generosas e por 
inexcedivel amor da patria, Alvarenga 
Peixoto entrou no glorioso movimento 
que tinha por fim a emancipação poli- 
tica do Brazil. 

A legenda para a bandeira revolu- 
cionaria—Libertas que sera lamer—, 
foi offerecida por Alvarenga Peixoto, 
que preso com seus companheiros foi 
levado em ferros para a cidade do Rio 
de Janeiro, e condemnado à morte à 18 
de Abril de 1792. 

Commutada esta pena nade degredo 
perpetuo, à 22 de Maio desse anno, 
toi Alvarenga Peixoto conduzido para 
o presidio de Ambaca, em Angola, 
onde morreu à 1 de Janeiro de 1793. 

Deixou inedito um drama em verso, 
obra muito elogiada e que se perdeu; 
a traducção da tragedia Merope, e um 
volume de odes, sonetos, lyras e outras 
poesias de merecimento. 


ДЇ da Canta Barbosa 


Conta-se entre os collaboradores da 
grande obra da nossa emancipação 
politica, a Januario da Cunha Bar- 
bosa, que, nasceu no Rio de Janeiro, à 
10 de Julho de 1780, e que, orphão de 
pai e mãe, foi educado por um tio pa- 
terno. 

Tomando ordens sacras em 1803, 
fez o padre Januario, no anno seguin- 
te, duas viagens à Lisboa, e regres- 
sando ao Brazil em 1805, entregou-se 
à seu ministerio e ao pulpito. 

Quando, em 1808, fundou-se no Rio 
de Janeiro a capella real, o padre Ja- 
nuario da Cunha Barbosa, teve a no- 
meacáo de pregador regio, recebeu о 
habito de Christb e foi admittido como 
professor de philosophia racional e 
moral. 

Em 1821, comecando a. publicacio 
do semanario Jteverbero Constitucional 
Fluminense, conjunctamente com Joa- 
quim Goncalves Ledo, pronuncion-se 
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pela causa da independencia ' do Bra- 
zil, e para despertar o enthusiasmo do 
povo mineiro e remover qualquer obs- 
aculo que à emancipação politica do 
Brazil, oppuzesse o governador D. Ma- 
noel da Cainara, seguio o padre Janua- 
rio para Minas, em 1822, e percorreu 
Villa Rica, Marianna, Caethé, Sabará 
e outros lugares, promovendo a conci- 
liação entre os brazileiros, acalmando 
paixões exaltadas e sempre trabalhan- 
do pela independencia da patria. 

De volta no Rio de Janeiro, foi preso 
e recolhido a 7:de Dezembro à forta- 
leza de Santa Cruz, sendo à 19 desse 
mz deportado para a l£uvopa, sem se 
lhe garantir meios de subsistencia em 
estranho paiz. 

Seu patriotismo foi considerado um 
crime; mas absolvido no processo que 
iustaurarüo contra o padre Januario, 
foi elle restituido à patria, em Setem- 
bro de 1823. 

A 4 de Abril de 1842, foi despacha- 
do official do Cruzeiro; a 25 de Setem- 
bro desse anno teve a nomeação de 
conego da capella imperial, e as pro- 
vincias de Minas-Geraes e Rio de Ja- 
neiro o elegeráo deputado à primeira 
legislatura, optando elle pela de sen 
barco. 

Terminada aquella legislatura teve 
o conego Januario a direcção do Diario 
do Governo e da Typographia Nacional, 
commissio que desempenhou até 1837, 
com uma pequena interrupcáo. 

Em 1828, pondo-se em duvida seu 
liberalismo, o conego Januario dei- 
xou a politica militante, à que tornou 
em 1831 para justificar-se de injusta 
accusação que até alliados politicos 
seus lhe faziüo. 

Voltou no parlamento em 1815, mas 
então quasi que exclusivamente se 
occupou da retorma da instrucção pu- 
blica. - 

Falleceu na córte, a 22 de l'evereiro 
de 1846. 

O conego Januario da Cunha Ber- 
bosa, foi distincto professor de philo- 
sophia, por espaco de 27 anuos; além 


dicos, uns em estyllo grave e profun- 
do, outros em linguagem ardente; foi 
poeta de merecimento, como prováo 
os seus poenas—frarimpeiro, Nicthe- 
voy, Methamorphoses do Rio de Janeiro 
e muitas poesias sutyricas. 

sixou publicados alguns sermões, 
relatorios do instituto historico e geo- 
graphico brazileiro, de que foi um dos 
fundadores e cujas bases formulou. 

Foi examinador synodal, chronista 
do imperio, director da bibliotheca 
nacional da córte, secretario do insti- 
tuto historico e meographico e da socie- 
dade auxiliadora da industria nacio- 
nal e membro de quatorze associações 
litterarias e scientificas estrangeiras. 

Era commendador de Christo, do 
Cruzeiro, da Rosa, da Conceição de 
Villa Vicosa, de Portugal, e de Fran- 
cisco І, de Napoles. 

O instituto historico e gevgraphico 
brazileivo, inaugurou a 6 de Abril de 
1818, na sala de suas sessões, o busto 
do patriota e preclaro brazileiro Ja- 
nuario da Cunha Barbosa. 


João Caetano dos Santos 


Na cidade do Rio de Janeiro. nasceu 
à 27 de Janeiro Je 1808, João Caetano 
dos Santos, que ainda no verdor dos 
annos assentou praca de cadete no 
batalhão do Imperador, seguindo logo 
рага o Rio Grande do Sale Moutevi- 
déo, à pelejar pela patria; mas não 
era nessa carreira que tinha elle de 
encontrar as coróas que lhe engrinal- 
darão a fronte :—foi na arte drama- 
tica, no palco, que todos o conhecerão 
e o glorificaráo como um genio. 

Ao principio, entregou-se ао exer- 
cicio da scena em theatros particula- 
res, depois, apreseutou-se em todos os 
theatros da córte, conquistando os mais 
enthusiasticos applausos, dados à quem 
sabia arrebatar о povo com o olhar, 
com a palavra ou com um simples 
gesto. 


do Reverbero, publicou diversos perio-| Na carreira do palco, João Caetano 
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dos Santos deixou um nome notavel е 
mal sabia elle ler e escrever. 

Era em extremo orgulhoso e iras- 
civel, mas sua generosidade, sobretudo 
para com a pobreza, chegava quasi à 
prodigalidade ; e ante o infortunio, 
applacava-se sua alma enfurecida e 
abatia-se seu genio altivo. 

Seus ultimos momentos forão de 
um verdadeiro christão, e sem que 
uma só vez murmurasse queixa por 
soffrer afflictiva e prolongada molestia, 
deixou de existir à 24 de Agosto de 
1863. 

Morreria sem uma distincção hono- 
rifica, si D. Pedro V, rei de Portugal, 
que o recebeu com o melhor acolhi- 
meuto, que unio as suas às saudações 
populares, que em Lisboa recebeu o 
inspirado actor brazileiro, nào lhe 
conferisse o titulo de moco da camara 
e não lhe désse a venera de Christo. 


João Francisco Lisboa 


A provincia do Maranhão conta no 
numero de seus mais distinctos filhos 
à João Francisco Lisboa, que alli nas- 
ceu à 22 de Maio de 1812, e onde, aos 
17 annos de sua idade, começou o es- 
tudo de humanidades. 

Dotado de alma enthusiasta, Lisboa 
em 1831, ligado ao partido moderado, 
defendeu as ideias desse partido na 
imprensa, redigindo com pequenas 
interrupções, até começo do anno de 
1841, diversos jornaes politicos. 

Servio por quasi dez annos na im- 
prensa, e como membro da assembléa 
provincial á seu partido; e quando em 
1840 quiz representar a provincia do 
Maranhão, na camara temporaria, foi 
em sua justa pretenção hostilisado por 
seus proprios correligionarios poli- 
ticos. 

Lisboa, desgostoso por isso, entre- 
gou-se à advocacia, deixou por doze 
annos a imprensa, à qual tornou para 
Publicar o Jornal de Timon, em que 
condemnando abusos de todos os par- 


tidos, combateu a desmoralisação e es- 
creveu a historia de seu paiz. 

Tendo firmado sua reputação de 
litterato, philosopho e historiador, 
Lisboa foi pelo governo imperial en- 
carregado de ir à Portugal colligir 
documentos relativos á historia patria, 
e antes de concluir tão honrosa missão 
e de terminar diversos trabalhos litte- 
rarios que tinha em mãos, morreu & 
26 de Abril de 1863. 

João Francisco Lisboa, era membro 
do instituto historico e geographico 
brazileiro, e tinha a commenda de 
Christo. 


Joaquim Caetano da Silva 


Intelligencia elevada, profunda illus- 
tração e sublimes virtudes ennobrecião 
a Joaquim Caetano da Silva, e derüo- 
lhe direito 4 ser contemplado no nu- 
mero dos mais illustres brazileiros. 

Natural da freguezia do Espirito- 
Santo do Jaguarão, na provincia do 
Rio Grande do Sul, onde nasceu à 2 de 
Setembro de 1810, Joaquim Caetano 
da Silva, tendo de idade 16 annos, 
seguio para Franca e lá concluio seus 
estudos preparatorios e depois o curso 
de medicina na faculdade de Mont- 
pellier. 

Estudante ainda, e fazendo parte de 
algumas sociedades litterarias, apre- 
sentou à essas sociedades diversos tra- 
balhos seus, revelando todosa vastidão 
de seus conhecimentos. 

Entre esses trabalhos, conta-se о 
supplemento ao diccionario de Moraes, 
no qual vem 400 vocabulos, encon- 
trados em livros classicos portuguezes, 
e não mencionados pelo atamado lexi- 
cographo, e fragmento de uma memoria 
sobre a queda dos corpos. 

De volta ao Brazil, teve Joaquim 
Caetano, à 21 de Fevereiro de 1838, 
a nomeação de professor de portuguez, 
rhetorica e grego, no collegio de Pe- 
dro IL, sendo А 26 de Junho de 1839 
nomeado reitor desse соПетіо. 
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No instituto historico e geographico 
brazileiro, do qual foi membro effec- 
tivo, e depois honorario, leu elle, du- 
rante algumas sessões, uma extensa 
memoria sobre os limites do Brazil 
com a Guyana franceza, importante 
trabalho e de profundo estudo. 

A' 14 de Novembro de 1851, foi no- 
meado encarregado de negocios junto 
no governo dos Paizes Baixos, e à 17 
de Fevereiro de 1854 consul geral do 
Brazil nesse reino. 

Com a publicação do Oyapock ео 
Amazonas, obra escripta em francez, 
levantou elle um monumento à sua 
patria e mostrou a sem razão das pre- 
tenções da Franca à dilatar o territorio 
de sua Guyana na America. 

Km 1863, Joaquim Caetano da Silva 
restituido à sua patria, leu perante о 
instituto historico brazileiro diversos 
trabalhos seus; sob o titulo Questões 
americanas, apurou varios pontos dei- 
xados indecisos por Humboldt, mos- 
trando neste, mais ainda do que em 
outros escriptos, sua maravilhosa eru- 
dicão, 

De 1863 em diante, apezar de quasi 
cego, e atormentado por doenças, Joa- 
quim Caetano da Silva exerceu o 
lugar de inspector geral da instrucção 
primaria e secundaria da córte, e de- 
pois o de director do archivo nacional, 
vindo à fallecer na cidade de Nicthe- 
roy, à 27 de Fevereiro de 1873. 

Foi membro de diversas sociedades 
scientificas, cavalleiro da ordem de 
Christo e dignitario da imperial ordem 
da Rosa. 

Deixou muitos manuscriptos sobre 
as linguas portugueza e grega, esobre 
limites do Brazil. 

А’ reputação do profundo sabio, 
reunia o Dr. Joaquim Caetano da Silva 
à de homem de costumes puros. 


Joaquim Comes de Souza 


Nasceu no Maranhão, à 15 de l'eve- 
reiro de 1829.Jonquim Gomes de Souza, 


um dos mais distinctos brazileiros da 
moderna geração. 

Em Pernambuco fez os primeiros 
estudos de humanidades, que forão 
interrompidos por causa do prematuro 

assamento de um seu irmão, estu- 
Is do curso juridico de Olinda. 

Vindo em 1843 para o Rio de Ja- 
neiro, assentou praça no 1.º batalhão 
de artilharia, matriculou-se na escola 
militar e fez brilhante exame do pri- 
meiro anno. 

Em 1844 matriculou-se na escola 
de medicina, fez acto dos tres primeiros 
annos e obteve as mais distinctas 
ie 

¿m seguida requereu exame vago 
de todas as materias do curso de enge- 
nharia : a congregação dos lentes da 
escola militar, á principio, náo quiz 
deferir este requerimento, тпаз por 
ultimo admittio Gomes de Souza aos 
exames que havia requerido, nos quaes 
foi approvado, tomando o gro de 
bacharel em sciencias physicas e ma- 
thematicas aos dezenove annos de ida- 
de, & 10 de Junho de 1848, e o grão de 
doutor em Outubro seguinte, 

Esse moco de prodigiosa intelli- 
gencia, que era profundo em mathe- 
maticas, em sciencias naturaes, litte- 
ratura, poesia, e que conhecia algumas 
linguas vivas, obteve pouco depois de 
formado, e em concurso, o lugar de 
lente substituto da academia militar. 

Em 1845 seguio para a Europa, 
onde, como no Brazil, só se occupaya 
em estudar, mesmo com sacrificio de 
sua saude, 

Achava-se na Allemanha, quando 
soube ter sido eleito deputado à assem- 
bléa geral pela provinciado Maranhão; 
mas na camara temporaria, mostrando 
superior intelligencia e estudos pro- 
fundos, não se fez conhecido como ha- 
bil politico. 

Reeleito deputado, apenas em duas 
sessões appareceu na camara, e por 
causa de seus soffrimentos realisando 
nova viagem á Europa, morreu em 
Southampton, à 1 de Junho de 1863. 
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Joaquim José da Silva Xavier 


Foi um heróe Joaquim José da Silva 
Xavier ; —sua vida e sua morte, vota- 
das à liberdade e à patria, projec- 
tão-lhe no nome alguma cousa de su- 
blime, quecireumda-Ihe a memoria de 
veneração e de gloria. 

Natural de Pombal, termo de $, 
João d'I:l-Rey, em Minas Geraes, onde 
nasceu em 1748, filho de pais pobres, 
seguio elle a carreira militar e conse- 
guio o posto de alferes. 

Foi eucarre¿rado de importantes e 
arriscadas comissões, que desempe- 
nliou com zelo, mas nem por isso dei- 
xou de soffrer preterições que o fizerão 
abandonar o serviço militar. 

Eutregou-se depois а exploração de 
minas de ouro, de que não tirou van- 
tagem, e por ultimo se fez dentista, 
vindo desta arte, que exerceu por mui- 
to tempo, o aleunha de — Tira-dentes 
porque era conhecido. 

Achava-se no Rio de Janeiro quan- 
do alli chegou de Inglaterra o Dr. José 
Alves Maciel, & quem conhecéra em 
Minas ; e Tira-dentes ouvindo-o ex- 
pender ideias democraticas de cuja 
adopção parecia-lhe dever vir o en- 
grandecimento do Brazil, enthusias- 
mou-se em extremo. 

Voltando à Minas entrou de corpo e 
alma na conjuração mineira,de que 
foráo victimas tantos homens illustres. 

Tira-dentes era por demais franco e 
levava a coragem até а imprudencia ; 
e com imprudentes expansões compro- 
metteu-se e à seus companheiros. 

A conspiração foi denunciada quan- 
do Tira-dentes, em commissão, tinha 
ido ao Rio de Janeiro, onde foi preso a 
6 de Maio de 1789. 

Processado não negou o crime, e con- 
demnado a morte sorrio de prazer em 
vespera do dia da execução, ao saber 
que havia sido commutada igual pena 
proferida contra seus companheiros, 

No dia 21 de Abril de 1790, tendo 
аз mãos algemadas e os pésem gri- 
lhões, no meio de festejos officiaes, 


com repiques de sinos, Tira-dentes, 
com. animo tranquillo, subio å forca 
que lhe eternisou o nome, 

'Tira-dentes não possuia instrucção ; 
tinha, porém, um espirito esclarecido, 
facilidade de palavra, grande audacia 
e muita actividade. 

Da revolta mineira não foi o autor, 
mas dedicado sectario ; enthusiasta da 
independencia de sua patria morreu 
contente por ella, 

Procurou tirar de sens companhei- 
rosa responsabilidade do crime, pro- 
vocando sobre si sómente todo o odio 
da tyrannia, e por isso foi o unico da 
conjuração immortalisado no pati- 
bulo. 

Mais de meio seculo depois da mor- 
te de Tira-dentes tratou-se de se er- 
guer-lhe uma estatua, o que ainda não 
se effectuou: — em resposta à forca que 
infama, deve-se erigir à sua memoria 
um monumento que glorifica. 

E' assim quea civilisação reivindica 
seus direitos e consagra á posteridade 
os nomes dos heróes. 


Joaquim Nunes Machado 


Politico de convicções sinceras, de- 
dicado á seu partido, até o sacrificio, 
enthusiasta das ideias liberaes, Joa- 
quim Nunes Machado foi innocente 
victima immolada à erros de seus ami- 
gos politicos. 

Elle o previra, mas não pôde fugir 
à seu triste destino. 

Quando, em 1847, rompen a revolta, 
pernambucana, Nunes Machado, que 
se achava na córte, à instancias de 
seus amigos, resolveu voltar para sua 
provincia, com vistas de conseguir, 
com seu prestigio e grande popula- 
ridade que o cercava, fazer parar o 
movimento revolucionario, 

Conhecia quão difficil era alcançar 
o que desejava; receiava mesmo, que a 
onda que se erguêra tão alto o arre- 
batasse, e disse à alguns de seus inti- 


A 


mos, —sigo para Pernambuco para ser 
victima. 

Mal lá chegou o distincto tribuno, 
vendo que se mostravão surdos à sua 
voz aquelles que o havião acostumado 
a dirigil-os; e, ainda mais, vendo que 
murmuravão contra ellee que à des- 
lealdade e à traição attribuião seus 
prudentes conselhos, offendido em sua 
dignidade, não podendo sacrificar sua 
grande popularidade, collocou-se à 
frente da revolta que elle havia con- 
demnado, e sob sua direcção tomou 
ella assustadoras proporções. 

As forças rebeldes devião atacar 
Recife, a capital de Pernambuco, no 
dia 2 de Fevereiro de 1848; uma das 
duas columuas em que forão ellas divi- 
didas, tinha já penetrado na cidade e 
combatia por espaco de muitas horas, 
quando cahio ferido por uma bala, Nu- 
nes Machado, que se puzeraá frente do 
povo armado, trazendo um lenço ver- 
melho atado sabre o peito, como para 
tornar-se mais conhecido. 

Sua morte espalhou o desanimo 
entre os revolucionarios, que declara- 
rio-se vencidos, no momento em que 
desappareceu d'entre elles, sem vida, 
aquelle que esperavão os conduziria à 
victoria, 

Joaquim Nunes Machado nasceu na 
villa, hoje cidade de Goyanua, em 
Pernambuco, entre os annos de 1809 e 
1812; graduou-se na faculdade de di- 
reito de Olinda, em 1832, e foi logo 
nomeado juiz da primeira vara crime 
do Recife, servindo por algum tempo 
o cargo de chefe de policia. 

Membro da assembléa provincial de 
Pernambuco em duas legislaturas, à 
contar de 1838 atéo dia de sua morte, 
representou sua provincia na camara 
temporaria, onde tomou parte em al- 
gumas discussões, revelando-se mais 
tribuno do que orador. 

Tinha physionomia sympathica, 
olhos deaguia, voz susceptivel de mo- 
dificar-se, conforme os sentimentos 
que inspiravão suas palavras, e gosou 
sempre creditos de homem de inteira 
probidade e de um coração generoso. 
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Sua morte foi pranteada em quasi 
todos os pontos do Imperio, mas nin- 
guem procurou saber si a familia de 
Nunes Machado ficou ou não à abrigo 
da miseria. 

No infortunio á que se vio reduzida 
sua infeliz viuva, só teve a protecção 
do Imperador, que de seu bolsinho lhe 
dá uma pensão annual. 


Joaquim Octavio Nebias 


S. Paulo, a bella о florescente pro- 
vincia de S. Paulo, verte justas e 
sentidas lagrimas pelo passamento de 
Joaquim Octavio Nebias, um de seus 
mais distinctos filhos, e que succum- 
bis no Rio de Jaueiro, à 15 de Julho 
de 1872. 

Natural da cidade de Santos, Nebias 
tomou, em 1834, о grão de bacharel 
no curso jurídico de S. Paulo, e logo 
passou а exercer o cargo de juiz mu- 
nicipal, no lugar de seu nascimento. 

Eleito deputado provincial e vice- 
presidente da assembléa paulistana, 
em 1841, foi nesse mesmo anno in- 
cluido seu nome no numero dos vice- 
presidentes da provincia, que elle re- 
presentou na camara temporaria, às 
ООЗЕ ОЗО O 
gislaturas. 

Em 1852, foi nomeado presidente do 
Rio Grande do Sul, náo aceitando essa 
nomeação; e em Setembro desse anno, 
foi presidir sua provincia, sendo brus- 
camente demittido pouco tempo de- 
pois, por um governoamigo, que, in- 
justamente, fàl-o responsavel por tris- 
tes successos occorridos por occasiào 
da eleição primaria, em S. José dos 
Pinhaes, remota freguezia de S, Paulo 
e que hoje pertence à provincia do 
Paraná. 

Esta demissão iinmerecida e inespe- 
rada causou a Nebias profundo des- 
gosto, mas não o fez abandonar o par- 
tido politico de que era ornamento, e 
que não podia ser responsavel pelas 
injustiças de alguns de seus chefes, 
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Agraciado, em 1854, com a com- 
menda de Christo, Nebias recusou 
aceitar esta distincção da coróa, con- 
tente com a consideração que lhe tri- 
butavão seus comprovincianos. 

Juiz de direito desde 1813, era apre- 
sentado por todos como verdadeiro 
typo do magistrado, 

Em 1856, presidio a assembléa pro- 
vincial de S. Paulo e foi seu nome offe- 
recido à escolha de senador, em lista 
triplice, — honra que mais uma vez 
lhe foi conferida. 

Foi vice-presidente e presidente da 
camara temporaria, e muitas vezes 
ilustrou a tribuna parlamentar, dis- 
cutindo com a maior proficiencia as 
mais Importantes questões. 

à 10 de Janeiro de 1870, foi chama- 
do aos conselhos da corda, dirigindo 
a pasta dos negocios da justiça, e dei- 
xando o poder 49 de Junho desse mes- 
оао, voltou á magistratura, exer- 
cendo o lugar de juiz dos feitos da fa- 
zenda. 

Só o amor da patria animava ao 
conselheiro Nebias; elle desconhecia, 
calculos mesquinhos de vil interesse, 
tinha em pouco honras e riquezas, 
nada mais ambicionava que servir à 
sen paiz. 

Heroicas virtudes abrigavão-se em 
seu magnanimo coração—subio pouco 
nas regiões politicas; ergueu-se, po- 
rem, muito alto no conceito e estima 
de seusconcidadãos, que sempre o con- 
siderarão superior à todos os titulos e 
honras, que pudessem lembrar seus 
serviços. 

Foi, para o conselheiro Nebias, ver- 
dadeiro sacrificio aceitar o cargo de 
ministro, porque esse cargo contra- 
riava sua natureza humilde, singela e 
opposta à etiquetas. 


José Alves Maciel 


A historia patria, fazendo menção 
dos serviços prestados à liberdade de 
nosso paiz, maximé, aquelles que 


custarão horriveis soffrimentos e a 
morte a desventuradæ patriotas, eleva 
á memoria destes duradouro monu- 
mento: e entre os que soffreráo, porque 
tentaráo quebrar algemas do capti- 
veiro deste paiz, faz ella menção do 
nome de José Alves Maciel, nascido 
em 1751, em Villa-Rica, capitania de 
Minas-Geraes, e formado em sciencias 
naturaes, na universidade de Coim- 
bra. 

Concluidos alli seus estudos, o dou- 
tor Maciel seguio para a Inglaterra, 
onde demoron-se por mais de um anno 
estudando a industria mauufacturei- 
ra e aperfeicoando-se em chimica. 

Em 1788 voltou elle ao Brazil, e no 
Rio de Janeiro encontrou-se com Joa- 
quim José da Silva Xavier(Tira-dentes), 
com quem se mostrou de accordo sobre 
ideias liberaes de pura democracia. 

Chegando à Minas o Dr. Maciel, 
tomou parte na conjuração que se trr- 
mava para a independencia do Brazil, 
e da qual era chefe seu cunhado Fran- 
cisco de Paula Freire de Andrade. 

Denunciada essa conspiração, o Dr. 
José Alves Maciel foi preso a 28 de 
Junho de 1789, e com seus compa- 
nheiros condemnado à morte, sendo 
para elle cominutada esta pena em 
degredo por dez annos, para Angola, 
onde o governo empregou o Dr. Maciel 
em montar uma fabrica de ferro. 

Mas pouco tempo o desterrado sobre- 
viveu às saudades da patria, pela qual 
elle se sacrificira. 


José de Anchieta 


Não pertence ао Brazil a gloria de 
ter sido patria do virtuoso missionario 
José de Anchieta; que nasceu na ilha 
de Teneriffe, em 1533. 

Filho de pais nobres е ricos, An- 
chieta estudou em Coimbra, e na idade 
de 16 annos entrou como irmão para 
o collegio dos jesuitas, onde o distin- 
guirão virtudes que o ennobrecião e 
grande applicação ao estudo. 
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Em 1553 acompanhou o governador 
geral do BrazilgDuarte da Costa, e 
com alguns jesuitas veio estabelecer-se 
nesta colonia de Portugal. 

Na Bahia, onde chegou a 13 de 
Junho desse auno, abrio a primeira 
aula de latim que houve no Brazil, 
aprendeu a lingua tupy, compóz uma 
grammatica e escreveu um vocabu- 
lario. 

Mandado para S. Vicente, oude se 
achava o padre Nobrega, escapou à 
uma horrivei tempestade que o sor- 
prehendeu no alto mar, e em Pirati- 
ninga, no novo collegio dos jesuitas 
que alli se fundara, continuou o ma- 
gisterio, e com o padre Nobrega en- 
tregou-se à catechese dos indios. 

Quando rebentou a conjuração dos 
tamoyos contra o dominio portuguez, 
os selvagens atacarão S. Paulo, e 
vencidos se reunirão em Iperoyg; alli 
se apresentarão Anchieta e Nobrega, 
para apaziguarem animos sequiosos 
de vinganca, e couseguiráo abran- 
dal-os. 

Nobrega voltou à S. Paulo para 
pedir a entrega dos prisioneiros, e Ап- 
chieta ficou como retem entreos indios, 
conservando intacta sua pureza no 
meio de impudentes selvagens, e em 
cumprimento do voto que, para tanto 
conseguir, fez à Virgem Immaculada, 
Anchieta compoz muitos hymnos em 
latim. 

Em 1566 tomou ordens sacras na 
Bahia, e nas capitanias de S. Vicente, 
Rio de Janeiro e Espirito-Santo foi 
extraordinaria a influencia religiosa e 
civilisadora do santo missionario, e 
innumeros os selvagens que elle trouxe 
para o gremio da religião. 

Foi por espaço de sete annos pro- 
vincial dos jesuitas, cargo que por 
doente renunciou em-1585. 

Dois annos antes fundou no Rio de 
Janeiro um hospital que foi o começo 
da grande casa de misericordia que alli 
existe. 

A 9de Junho de 1597, na aldeia de 
Berigbd, na capitania do Espiritc-San- 
to, falleceu o padre José de Anchieta, 
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cujo cadaver os indios conduziráo para 
a Victoria, sendo depois de alguns 
annos seus restos mortues trasladados 
para o jazigo que, junto do altar-mór 
da egreja do collegio da Bahia, lhe des- 
tinou o geral da companhia. 

O padre José de Anchieta viveu H 
annos no Brazil, ao qual prestou rele- 
vantes serviços na catechese dos in- 
dios. 

Foi virtuosissimo e sempre dedicado 
ao bem da humanidade; por suas ac- 
ções e por seu proceder mereceu a fama 
de que оза — de um homem santo, 


José Antonio Marinho 


D» obscuro nascimento veio ao mun- 
do,em uma pequena povoação no Por- 
to do Salgado, proximo do rio de S. 
Francisco, na provincia de Minas Ge- 
raes, a 7de Outubro de 1803, José An- 
tonio Marinho, que à expensas de um 
lavrador, alcaacou seguir para Per- 
nambuco coin o fim de continuar seus 
estudos até tomar ordens sacras. 

Ao rebentar, porém, alli a revolu- 
ção em 1817, o estudante Marinho to- 
mou armas entre os revolucionarios, e 
vencidos estes, teve elle de fugir atra- 
vez de immenso sertão em demanda de 
sua provincia, onde chegando pouco 
depois, seguio para o seminario do Ca- 
raca e ordenou-se em 1829. 

Leccionou philosophia em Ouro 
Preto eS. João d'El-Rey, frequentan- 
do sempre a tribuna sagrada, em que 
ganhou fóros de orador distinctissimo. 

Tevea nomeação de pregador da ca- 
pella imperial, conego da mesma ca- 
pella e cura da egreja do Sacramento, 
na córte. 

A nomeada, porém, que teve o cone- 
go Marinho foi-lhe dada principal- 
mente pela politica. 

Na assembléa provincial de Minas 
mostrou-se extremado liberal, e na ca- 
mara temporaria revelou-se logo ora- 
dor de merecimento e inspirado im- 
provisador. 
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Em 1842 tomou parte na revolução 
de Minas, e terminada essa revolução, 
refugiado em um ponto do termo de 
Queluz, escreveu a [Historia da revolu- 
ção de Minas, em quese mostrou menos 
historiador do que extremado e apai- 
xonado politico, 

Duas vezes rceleito deputado por 
Minas, parecia em 1849 arredado da 
politica; e então fundou na córte um 
collegio que por muitos annos depois 
de sua morte conservou seu nome, e do 
qual foi elle directore principal pro- 
fessor. 

A 3 de Marco de 1853 o conego José 
Antonio Marinho já não pertencia à 
terra. 


José Bento Leite Ferreira de Mello 


Na villa e hoje cidade da Campa- 
nha, provincia de Minas Geraes, nas- 
ceu à 6 de Janeiro de 1785, José Bento 
Leite Ferreira de Mello, que em S. 
Paulo recebeu ordens sacras, sendo 
logo nomeado vigario da freguezia de 
Pouso Alegre e mais tarde conego ho- 
norario da Sé de S. Paulo e commen- 
dador de Christo. 

Fez parte do primeiro conselho da 
provincia de Minas, a qual represen- 
tou na camara temporaria na primei- 
ra, segunda e terceira legislatura, 
sendo em 1831 escolhido senador do 
Imperio por essa provincia. 

Redigio o Pregoeiro Constitucional e 
o Recopilador Mineiro,ea primeira pu- 
blicação impressa da constituição bra- 
vileira foi feita na imprensa do Pre- 
goeiro Constitucional. 

O senador José Bento foi sempre 
propugnador das ideias liberaes, e seu 
nome vem entre os dosseis signatarios 
do projecto de maioridade do Sr. 1). 
Pedro 1. 

Nunca se distinguio como orador e 
entretanto era um dos maiores susten- 
tuculos de seu partido. 

forreu assassinado 48 de Fevereiro 
de 1844, quando de Pouso Alegre se di- 


rigia à sua fazenda, distante d'alli um 
quarto de legua ; à principio attri- 
buio-se sua morte á politica, para о 
que concorreu a circumstancia de de- 
clarar o senador José Bento em seu 
testamento que temia ser assassina- 
do, e que tinha motivos para receiar- 
sede pessoas, cujos nomes declinou, e 
que erão seus adversarios. | 

Hoje, porém, está averiguado que 
questões suscitadas sobre propriedade 
de terras levaráo a antigos protegidos 
do senador José Bento a tentar contra 
sua vida, notando-se que um dos q ue 
tanto ousaráo era seu afilhado | 

O senador José Bento Leite Ferreira 
de Mello foi homem de extraordinaria 
actividade, de força de vontade capaz 
de vencer as maiores dificuldades : à 
estas qualidades deveu em grande par- 
te o papel importante que representou 
na politica do Brazil. 


José Bonifacio de Andrade e Silva 


Quando um lhomem,sahido da es- 
phera commum, eleva-se рог Seu me- 
recimento e alcança o titulo de bene- 
merito da patria, deve-lhe o povo 
gratidão, porque a gratidio do povo 
é a recompensa das nações. 

José Bonifacio de Andrade e Silva 
tornou-se merecedor da veneração que 
se tributa à sua memoria :—pela nossa 
parte, dando uma resumida noticia de 
sua vida, cumprimos dever sagrado, 
rendendo homenagem de respeito e 
consideração à um dos mais preclaros 
brazileiros. 

Na cidade de Santos, então villa, 
nasceu, à 13 de Junho de 1763, José 
Bonifacio de Andrade e Silva, cuja 
educação intellectual, comecada em 
sua terra natal e continuada em $. 
Paulo, foi concluida em Coimbra, em 
cuja universidade tomou o grão de 
bacharel em direito e em philosophia 
natural, deixando alli reputação de 
estudante muito intelligente e appli- 
садо ao estudo. 
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Cultivou a litteratura e a poesia ; 
aprofundou as sciencias naturaes, е 
publicou diversas memorias, sendo al- 
gumas dellas sobre os indios e escravos 
no Brazil. 

À academia real de sciencias o 
recebeu em seu seio e designou-o para 
viajar pela Europa, como naturalista e 
metallurgista: nesta excursão gastou 
José Bonifacio dez annos, e nesse pe- 
riodo publicou muitas e importantes 
memorias scientificas. 

De volta 4 Portugal, foi nomeado 
intendente geral das minas, desem- 
bargador da relação do Porto e lente 
da cadeira de geognesia e metallur- 
gia, para elle creada na universidade 
de Coimbra. 

Tendo estado trinta e nove annos 
ausente do Brazil, voltou à sua patria 
em 1819, e recusou empregos que D. 
João VI lhe offereceu. 

Em 1820, rompendo a revolução de 
Portugal, José Bonifacio organisou 
em S. Paulo a junta provincial, que 
o elegeu seu vice-presidente, e ante as 
medidas tomadas pelas córtes portu- 
guezas contra o Brazil, José Bonifa- 
cio reunio os membros dessa junta, re- 
digio a representação que ella dirigio 
uo principe D. Pedro, pedindo para 
que ficasse no Brazil, e, com a com- 
missão que tinha de apresentar essa 
representação, seguio para o Rio de 
Janeiro. 

Alli chegando, foi à 16 de Janeiro 
nomeado ministro do reino e de estran- 
geiros, e formado à 3 de Julho de 
1822 o ministerio da independencia, 
delle fez parte José Bonifacio, que, 
com seus collegas, venceu o traba- 
lho da organisação do Imperio. 

Membro da assembléa constituinte, 
José Bonifacio foi della presidente, e, 
dissolvida essa bla foi elle 
preso e deportado para a Franca, e 
em Bordeaux publicou, em 1825, sua 
representação sobre escravatura e um 
livro de poesias. 

Em 1829, voltou ao Brazil, e por oc- 
casião da abdicação do primeiro Impe- 
rador, foi nomeado tutor de seus filhos. 


Em 1832, José Bonifacio foi accusa- 
do de animar e proteger o partido res- 
taurador, contra o qual o governo 
tomou energicas providencias em De- 
zembro de 1833, sendo uma dellas a 

visão de José Bonifacio, que, do Paco 

La Bôa-Vista, foi conduzido preso para 
a ilha de Paquetá, sendo ao mesma 
tempo suspenso da tutoria. 

Da ilha de Paquetá passou José Bo- 
nifacio à residir em Nictheroy, no 
bairro de S. Domingos, onde falleceu 
à 6 de Abril de 1838. 

José Bonifacio nunca foi orador e 
no governo mostrou-se algumas vezes 
arbitrario e de extremas medidas ;—é 
porém, glorificado como um dos mais 
distinctos filhos da sciencia, como pa- 
triota, homem do trabalho e de toda 
probidade, e um dos promotores da 
independencia do Imperio. 

Morreu sem outra distincção que 
um habito de Christo, mas teve, como 
honra posthuma, uma estatua, que no 
dia 7 de Setembro de 1872, lhe foi 
erigida na capital do Imperio, nu 
praça de S. Francisco de Paula. 


José Clemente Pereira 


Um dos homens que no Brazil mais 
tem trabalhado em beneficio da huma- 
nidade, foi José Clemente Pereira, cuja 
vida está consociada 4 fastos politicos 
de nossa terra. : 

Nascido em Portugal a 17 de Feve- 
reiro de 1787, formou se em direito e 
em canones na universidade de Coim- 
bra, em 1812, 

Ainda estudante, fez parte do corpo 
academico que se formou contra a in- 
vasão franceza, e depois militou sob 
as ordens de Wellington, no exercito 
anglo-luso. 

Em 1815 veio para o Brazil, sendo 
nomeado juiz de tóra de pd em 
1819, e depois, em 1821, na cidade do 
Rio de Janeiro. 

Em Dezembro desse anno, sendo pre- 
sidente da camara municipal do Rio 
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de Janeiro, propoz que se dirigisse 
uma representação 4 D. Pedro, pedin- 
do-lhe que ficasse no Brazil, represeu- 
tação que José Clemente, á frente da 
camara municipal ede immenso povo, 
foi apresentar ao principe no notavel 
dia 9 de Janeiro, em que teve comeco 
a obra da independencia do Brazil. 

Em 1822, José Clemente e outros 
forão deportados pelo ministerio An- 
drada, como anarchista (!); restituido 
ao Brazil em 1824, foi agraciado com 
a dignitaria do Cruzeiro, e depois, com 
a grande dignitaria da ordem da 
Rosa. 

Na primeira legislatura, as provin- 
cias de Minas-Geraes, S. Paulo e Rio 
de Janeiro, o elegerão seu represen- 
tante, e tendo oceupado o cargo de 
intendente de policia, foi a 15 de 
Junho de 1828 nomeado ministro do 
Imperio, tendo interinamente ocenpado 
as pastas da fazenda, da justica, de 
estrangeiros e da guerra, até 4 de De- 
zembro de 1829, 

Collaborou nos codigos criminal e 
commercial, e reeleito deputado em 
1838. foi de novo nomeado ministro 
da guerra a 23 de Março de 1841, e 
neste cargo prestou ao paiz serviços 
relevantes, mormente durante as revo- 
luções de Minas-Geraes e S. Paulo, 
em 1842; ea 31 de Dezembro desse 
anno foi escolhido senador pelu pro- 
vincia do Pará. 

Em 1850, José Clemente teve a no- 
meação de conselheiro de Estado, tendo 
antes a de provedor da santa casa de 
misericordia da côrte, e como tal fez 
construir o grande edifício que hoje se 
admira na praia de Santa Luzia ; me- 
lhorou o recolhimento das orphãs, 
reformou a casa de expostos e ergueu 
o magestoso hospicio de Pedro II. 

Fez muito: fez quanto era bastante 
para encher sua vida de gloria. 

Morreu a 10 de Marco de 1854e 
em honra á memoria deste apostolo 
da caridade, foi logo sua viuva agra- 
ciada com o titulo de condessa da 
Piedade. 


José Joaguim da Rocha 


Vamos fallar de um devotado ami- 
go da liberdade, de um benemerito 
da patria, de um cidadão bemfazejo, 
de José Joaquim da Rocha, nascido na 
cidade de Marianna, provincia de 
Minas Geraes, à 19 de Outubro de 1777. 

Ainda moco, Rocha occupou alguns 
cargos na capitania de Minas Geraes, 
tendo sido official do regimento de 
milicias da cidade de Marianna, capi- 
tão de ordenanças de outro districto, e 
por ultimo capitão-mór. 

Em 1808 mudou-se para o Rio de 
Janeiro e ahi entregou-se à profissão 
da advocacia, em que ganhou grande 
nomeada. 

Em 1821 a provincia de Minas o 
elegeu deputado supplente às córtes 
portuguezas ; José Joaquim da Rocha, 
porém, não seguiu para Lisboa, porque 
grandes serviços tinha de prestar àsua 
patria não se ausentando della, 

Enthusiasta da independencia do 
Brazil, ninguem mais do que elle con- 
correu para a resolução tomada por 
D. Pedro I, no dia 9 de Janeiro de 
1822, eque deve ser considerada como 
primeiro acto preparatorio dessa in- 
dependencia, da qual forão os princi- 
paes iniciadores Rocha, Januario, Ledo 
e outros. 

Já em 1821 José Joaquim da Rocha 
trabalhava pela liberdade de seu paiz, 
e quando forão publicados um decreto 
das côrtes extinguindo os tribunaes 
creados no Rio de Janeiro e outro 
mandando retirar do Brazil a D. Pe- 
dro, elle e alguns de seus amigos 
promoverão representações pedindo ao 
principe que ficasse no Brazil. 

No diaem que D. Pedro I toi coroado, 
Rocha foi agraciado com a dignitaria 
do Cruzeiro. 

Eleito pela provincia de Minas de- 
utado à constituinte brazileira, ao 
dissolver-se essa assembléa, Rocha, 
com dois de seus filhos, osirmãos An- 
dradas e Montezuma, foi preso e de- 
portado. 
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Regressando ao Brazil em 1830, con- 
tinuou na profissio de advogado e à 12 
de Abril de 1831 foi nomeado ministro 
plenipotenciario do Brazil em Pariz, e 
em 1834 teve igual nomeacio para 
Roma. 

Amigo e protector dos estudantes e 
dos brazileiros que viajaváo na Euro- 
pa, prestava á todos auxilios ou bons 
offieios de amizade, e em 1834 Rocha 
voltou ao Brazil, velho, pobre e quasi 
cégo ; mesmo neste desgraçado estado 
não cessava de trabalhar. 

Em 1841 foi agraciado com o titulo 
de conselho e por pedido do instituto 
historico e geographico brazileiro o 
governo imperial concedeu-lhe uma 
pensão de 1:200$000 annual, com so- 
brevivencia á sua mulher efilhos; 
tinha 71 annos de idade quando rece- 
beu esta concessão e estava quasi mo- 
ribundo, vindo a fallecer à 16 de 
Julho de 1848. 


José Lino Coutinho 


Em fins do ultimo seculo nasceu na 
Bahia José Lino Coutinho, que for- 
mou-se em medicina na universidade 
de Coimbra. 

Escreveu e publicou uma memoria 
— À topographia medica do Brazil, 
deu à luz a traduccáo que fez de uma 
outra obra sobre medicina, e porestas 
publicações mereceu o diploma de so- 
cio da academia real de Lisboa. 

A politica fel-o esquecer a medicina, 

Eleito deputado à constituinte por- 
tugueza, Lino Coutinho mostrou gran- 
de energia na defesa do Brazil ; depu- 
tado à primeira e segunda legislatura 
era assiduo na tribuna, sendo sempre 
ouvido com attenção, porque revela- 
va palavra facile elegante, e espirito 
fertil em ironiase epigrammas. 

Em 1831, 4 16 de Julho, foi nomea- 
do ministro do Imperio, e em seu go- 
verno, que durou até 3 de Janeiro de 
1832, no meio de desordens, motins e 
sedições, forão reformadas as acade- 


mias de medicina do Imperio ea de 
bellas-artes. 

José Lino Coutinho sendo pobre ne- 
nhuma alteração fez em seu viver, 
quando ministro; continuou a morar 
em uma mui pequena casa, que antes 
habitára, dispensou ordenanças, não 
vestio farda, nem tomou carro. 

Depoisque deixou o ministerio des- 
appareceu da scena politica, vindo à 
fallecer na cidade da Bahia em 1834. 

Ein 1849 foi publicada uma obra sua 
— Cartas sobre a educação de Cora, se- 
guidas de um cathecismo moral e 
religioso. 


Frei José Marianno da Conceição Velloso 


Na frecuezia de Santo Antonio, da 
villa de S. José, provincia de Minas- 
Geraes, nasceu José Velloso Xavier, 
no anno de 1742. 

Entrou para o claustro à 11 de 
Abril de 1761, e abandonando a vida 
do seculo, passou a chamar-se frei 
José Marianno da Conceição Velloso. 

Exerceu diversos cargos no conven- 
to do Rio de Janeiro, onde leceionou 
rhetorica; e sempre entregue à pro- 
fundos estudos, ás sciencias naturaes e 
especialmente å botanica, enriqueceu 
seu espirito e tornou-se um dos mais 
illustres franciscanos, e sua illustra- 
ção estava à par de suas virtudes. 

Escreveu uma obra monumental que 
elle denominou Flora Fluminense, na 
qual figurão numerosas plantas do Rio 
de Janeiro, classificadas segundo o 
systema de Linneu. 

Para aquilatar-se o merito dessa 
obra será bastante dizer-se, que é ella 
citada por todos os botanicos, е que não 
ha familia botanica que náo contenha 
generos ou especies creados por frei 
Velloso. 

Fez muitas traducções com vistas 
de propagar em seu paiz uteis conhe- 
cimentos, mas sua maior gloria é a 
Flora Fluminense, publicada depois 
de sua morte, e que fez figurar nos an- 
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naes de botanica o genero Vellosia, co- 
mo recordação do nome de tão distinc- 
to brazileiro. 

Em 1897 frei Velloso veiode Portu- 
galem companhia da familia real, dei- 
xando a direcção litteraria da impres- 
são régia confiada à tão preclaro fran- 
ciscano, que morreu no convento de 
S. Antonio, no Rio de Janeiro, à 13 de 
Junho de 1811. 


José Martiniano de Alencar 


O genio, em sua esplendorosa ra- 
diação, desperta geralmente sincera 
sympathia e profunda admiração, — 
por isso José de Alencar foi em vida 
E e morto é apresentado como 
uma gloria da patria, e nobre exemplo 
à geração que surge. 

Nasceu José de Alencar, no Ceara, 
à l de Maio de 1829, e aos 17 annos 
de idade, Jepois de haver com brilho 
feito seus estudos preparatorios no col- 
legio de Januario Matheus Ferreira, 
matriculou-se no curso juridico de S. 
Paulo, onde começou a reputação de 
seu brilhante talento. 

Graduou-se em direito em 1850, e 
nesse mesmo anno estabeleceu-se na 
córte como advogado, sendo pouco de- 


pois nomeado lente de direito mercan- | 


til do instituto commercial. 

De 1851 à 1855, fez parte da redac- 
cão do Correio Mercantil, follia em que 
publico importantes estudos e os ce- 

ebres folhetins ao correr du penna, 

em que se revelava o estylo mimoso e 
brilhante do romancista do Guarany e 
do poeta de fracema. 

Nesse mesmo tempo era collabora- 
dor do Jornal do Commercio, em cujas 


columnas inserio interessantes artigos | 


sobre Mont'Alverne e Thalberg, um 
artigo critico de Othelo e outros tra- 
balhos litterarios. 

Em Outubro de 1855, assumio a di- 
Téccüo e redacção do Diario do Rio de 
Janeiro, onde deu à luz importantes 
Escriptos sobre a alimentação no Bra- 


zil, reforma judiciaria, etc., e ao ta- 
lento de José de Alencar, deveu o de- 
cano dos jornaes brazileivos o anais 
glorioso periodo de sua existencia. 

Foi nomeado em 1859 chefe de sec- 
ção da secretaria de justica, recebendo 
pouco depois a nomeação de consultor 
interino. cargo que passou à exercer 
como effectivo, por decreto de 5 de 
Setembro de 1860, e que lhe foi confia- 
do com o titulo de conselho; e os lu- 
minosos pareceres que nessa qualidade 
escreveu, applaudidos pelos compe- 
tentes e elogiados no conselho d'Es- 
tado, bastão para manter-lhe a repu- 
tação de abalisado jurisconsulto. 

Na legislatura de 18614 1865, repre- 
sentou sua provincia natal na camara 
temporaria, sem abandonar a impren- 
sa, pois, no Constitucional, publicon 
¡artigos politicos e historicos, cheios de 
interesse, e entre elles, um impor- 
tante estudo sobre a constituinte bru- 
zileira. 

Depois de 1865, deu à luz as celebres 
Carlas de Erasmo, talvez a publicação 
que no Brazil tenha despertado o maior 
interesse, e sua importante obra acerca 
do systema representativo. 

А? 16 de Julho de 1868, foi chamado 
lao poder, e até 10 de Janeiro de 1870 
occupou o cargo de ministro da jus- 
tica, e como tal iniciou importantes 
reformas. 

Da 18694 1872, foi novamente repre- 
sentante do Ceará, sendo nesse periodo 
eleito senador, e o mais votado, por 
essa provincia, que o reelegeu depu- 
tado na seguinte legislatura. 

Alencar nobilitou a tribuna do par- 
lamento brazileiro innumeras vezes, 
com a força de sua dialectica. eloquen- 
cia admiravel e extraordinaria erudi- 
|сйо; Alencar elevou muito alto a 
inprensa politica do Brazil, e nu litte- 
ratura, era elle apresentado como ver- 
dadeiro genio. 

Fòra preciso escrever um livro para 
acompanhal-o na carreira brillante 
que fez na litteratura, que elle enri- 
queceu com mais de 30 volumes de 
romances vu dramas ргішогоѕоз, ap- 
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plaudidos pelo publico e alguns dos 
quaes tem tido muitas edições. 

E, si à estas publicações addicio- 
nar-se a collecção volumosa de seus 
discursos, livros e opusculos politicos, 
numerosos trabalhos de historia e ju- 
risprudencia, esparsos em revistas е 
jornaes, ninguem recusará sua admi- 
ração: fecundidade intellectual de 
Alencar, à seu prodigioso talento, va- 
riedade e profunda illustração. 

E tão distincto brazileiro, não mere- 
ceu ser escolhido senador por sua pro- 
vincia ! 

Peza-nos registrar este facto, mas 
não podemos deixar de fazer delle es- 
pecial menção, porque deste acto veio 
ao preclaro cearense, magua que ag- 
gravou antigos padecimentos seus, e 
que elle conservou até morrer. 


Veio á Minas procurar allivio à seus, 


soffrimentos, mas o excesso de traba- 
lho à que se entregava todos os dias, 
impedio-lhe de colher grandes vanta- 
gens dessa viagem; depois, seguio 
para a Europa, onde se demorou al- 
guns mezes, regressando à patria, com 
convicção de que trazia provisão de 
saude para alguns annos. 

Alencar illudia-se em suas esperan- 
cas; —alguns mezes depois, à 13 de 
Dezembro de 1877, deixou de existir. 

Não trazia no peito nenhuma dis- 
tincção honorifica, porque a que lhe 
fôra duda em recompensa de grandes 
serviços litterarios, prestados ao paiz, 
a dignidade de Alencar não lhe per- 
mittia que aceitasse. 

Seu prematuro passamento foi con- 
siderado por toda a imprensa brazi- 
leira, como um grande infortunio na- 
cional, mas a apotheose desse genio, um 
monumento duradouro á sua memo- 
ria, só foi lembrado pela тейассйо do 
periodico—Monitor Su!-Minsiro,—que 
se publica na cidade da Campanha, a 
qual empregou todos os esforcos para 
erguer no tumulo de José de Alencar, 
uma lapida com seu nome!... 

Esta ideia vai ser, em breve, leva- 
da à effeito, embora à pouco tivesse 
attingido a subscripção para tal fim 


promovida e em que devião se inscre- 
ver quantos no Brazil cultivão as 
lettras e respeitão os genios. 


Frei José de Santa Rita Durão 


Frei Durão, o creador da poesia 
brazileira, nasceu no arraial do Infi- 
cionado, na provincia de Minas Geraes. 

Doutorou-se em theologia na uni- 
versidade de Coimbra 4 21 de Dezem- 
bro de 1756, tendo feito estudos de 
paun ais nas aulas dos jesuitas no 
Rio de Janeiro. 

Doisannos depois professou na ordem 
dos eremitas de Santo Agostinho, co- 
meçando logo a ter nomeada como 
orador sagrado. 

Estando em viagem pela Hespanha 
com destino á Italia, declarada a guer- 
rn entre estes dois paizes, frei Durão, o 
religioso viajante, foi preso por suspei- 
tar-se ser elle espião inimigo, e encar- 
cerado no castello de Segovia sóalcan- 
cou liberdade depois do tratado de 10 
de Fevereiro de 1763, que restabeleceu 
a paz na Europa. 

Não se sabe quando começou elle a 
escrever o seu poema Caramurú ; só se 
sabe que pouco tempo gastou nesta 
obra inspirada pelo amor da patria, e 
que só depois da morte de seu autor 
teve a devida aceitação. 

Frei Durão, desgostoso por não aco- 
lherem seus contemporaneos o poema 
epico do descobrimento do Brazil, como 
elle esperava, inutilisou todas as poe- 
sias que havia composto, de modo que 
delle só ficou como lembrança um 
livro, mas esse livro vale um monu- 
mento erguido à sua memoria, 

O poema Coramurü foi publicado 
em Lisboa, e o autor dessa epopeia na- 
cional falleceu no collegio de Santo 
Agostinho, a 24 de Janeiro de 1784. 

Esse notavel poema, manifestacio 
brilhante da peregrina imaginação de 
seu autor, garante ao nome de Santa 
Rita Durão um lugar de honra entre 
os mais inspirados poetas nacionaes. 
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José de Souza Azevedo Pizarro е Aranjo 


Dando publicidade á ligeiros apon- 
tamentos sobre a vida do distincto 
brazileiro Pizarro de Araujo, só temos 
em vista arredar das sombras que por 
ventura tentem cercal-a e apresentar 
em sua verdadeira luz a figura desse 
notavel concidadão. 

José de Souza Azevedo Pizarro e 
Araujo, пазсец na cidade do Rio de 
Janeiro, à 12 de Outubro de 1753, e 
tomou o gráo de bacharel em ca- 
nones na universidade de Coimbra, 
em 1776. 

A morte de seus pais, causando-lhe 
profundo desgosto, fel-o abracar a vida 
religiosa, e quando em 1781 voltou ao 
Brazil, occupou o canonicato da Sé do 
Rio de Janeiro. 

De suas occupacües religiosas só se 
distrahia Pizarro frequentando a aca- 
demia scientifica, dissolvida pelo vice- 
rei conde de Rezende, que perseguio 
aos membros dessa associação, à qual 
pertencia Pizarro, que para escapar à 
essa perseguição "Тү, longas 
viagens pelo interior de algumas pro- 
vincias do Brazil. 

Em 1801 tornou à Portugal, e de 
lá veio acompanhando a familia real 
em 1808, e de D. João VI recebeu elle 
diversas nomeações. 

Em 1820 começou Pizarro à publicar 
as memorias historicas da capitanin do 
Rio de Janeiro e das demais capitanias 
do Brazil, obra em nove volumes, que 
contém o resultado de grandes estudos 
que elle fezem vinte annos, informa- 
ções de valor e preciosos documentos. 

Foi eleito deputado à constituinte 
brazileira, presidindo por algum tempo 
essa assembléa, e na primeira legis- 
latura de novo a provincia do Rio de 
Janeiro o elegeu seu representante. 

Passeando no jardim botanico do 
Rio de Janeiro, a 14 de Maio de 1830, 
monsenhor Pizarro foi ferido por uma 
congestão cerebral que o fez cahir 
morto. 


As memorias historicas de Pizarro, 


embora mal ordenadas, são um rico 
archivo de nossa historia patria; en- 
cerrão noticias de cidades, parochias e 
povoações; narváo acontecimentos po- 
titicos, usos e costumes do povo, e 
mostráo o progresso material e moral 
de grande parte do Brazil até começo 
do seculo actual. 


José Thomaz Nabuco de Aranjo 


A” historia pertence perpetuar a me- 
moria dos homens que alcançarão titu- 
los de benemeritos da patria, levar 
seus nomes ás gerações vindouras, por 
que a vida dos grandes homens é um 
legado à que tem direito as gentes 
que hão de vir. 

Cumprimos, pois, um dever minis- 
trando a futuros historiadores de nos- 
so paiz alguns a pontamentossobre José 
Thomaz Nabuco de Araujo, que tan- 
to illustrou а patria de que se fez be- 
nemerito. 

Nasceu 4 14 de Agosto de 1813 na 
capital da Bahia e ahi distinguio-se 
nas aulas de humanidades, matricu- 
lando-se no curso juridico de Olinda, 
em 1831. 

Cedo começou Nabuco de Araujo a 
manifestar sua vocação pela politica ; 
— tendo apenas 18 annos de idade 
creou o periodico Echo de Olinda em 
que o auxiliaráo seus condiscipulos 
Cansancio de Sinimbú e Angelo l'er- 
raz ; redigio depois o Velho em 1817 e 
o Aristarcho de 1834 a 1836. 

Nomeado promotor publico do Re- 
cife mostrou-se sempre intelligente, il- 
lustrado e estrenuo advogado da justi- 
ca publica, até que em 1841 obteve a 
nomeação de juiz de direito da comar- 
ca de Pão d'Alho, sendo um anno de- 
pois removido para a do Recife, onde 
se conservou até 1847, em que a reac- 
cão politica o removeu para a comarca 
do Assú, 

Não querendo sujeitar-se 4 mudan- 
са а que a paixão partidaria queria 
obrigal-o, o distincto magistrado dei- 
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gou-se à advocacia, da qual o tirarão 
em 1849 seus amigos politicos,que lhe 
restituirão o juizado do Recife. 

Antes já Nabuco de Araujo repre- 
sentàra (1843) na camara temporaria a 
provincia de Pernambuco, que de novo 
o escolheu seu representante em 1850, 
sendo no anno de 1857 a magistratura 
brazileira privada de um de seus orna- 
mentos, pois então foi Nabuco de 
Araujo aposentado com honras de des- 
embargador. 

No quinquenio de 1844 а 1849 de 
adversidade para o partido politico à 
que Nabuco de Araujo pertencia, en- 
tregou-se novamente o preclaro brazi- 
leiro à imprensa, de que fóra sempre 
fervoroso sectario, eem que havião 
comecado suas glorias publicas. 

Na União e no Lidador escreveu 
quanto entendia convir à causa de seu 
partido, e à prosperidade do Brazil. 

Em 1851 foi nomeado presidente da 
provincia de S. Paulo cem 1853 teve 
a nomeação de ministro da justiça, 
cargo que por tres vezesoccupou, e no 
qual revelou sua vasta illustração, 
seus conhecimentos especiaes em juris- 
prudencia e administração. 

No senado, para onde entrou а 1 de 
Junho de 1858, como representante de 
sua provincia natal, no conselho de 
Estado, e em diversas e honrosas 
commissões que lhe foráo confiadas, 
em tudo Nabuco de Araujo deu mos- 
tras de seu elevadissimo talento: e 
noite e dia consagrava elle ao traba- 
lho; cera pelo engrandecimento da pa- 
tria que tão digno cidadão trabalhava 
dia e noite. 

Nossa legislação, no que ella tem de 
mais elevado e mais juridico, traz o 
seu nome, e como synthese de sua sa- 
bedoria, deixaria o conselheiro Nabu- 
co um monumento, si a morte não o 
sorprehendesse antes de concluir o 
projecto do codigo civil, de que o en- 
carregára o governo imperial. 

Não podemosdeixar de fazer menção 
de um acto do conselheiro Nabuco que 
mostra sua extrema modestia : tendo 


хоз a carreira que abracára e entre-| de ser agraciado com o titulo de vis- 


conde, declinou dessa honra, porque, 
pobre e sem fausto, não podia sustentar 
tão elevada hierarchia. 

No dia 19 de Marco de 1878, ferido 
por uma molestia rapida em seus effei- 
tos, como cruel em seu desenlace, suc- 
cumbio José Thomaz Nabuco de Arau- 
jo, em cujo tumulo não póde se gravar 
mais eloquente epitaphio que seu no- 
me, porque lembra uma das glorias 
culminantes de nossa patria. 

Nabuco de Araujo foi orador de pri- 
meira ordem ; jamais abandonou-lhe 
a palavra, não lhe faltavão expres- 
sões ; naturaes, abundantes sahião as 
phrases de seus labios e prendião todo 
auditorio. 


José Vieira do Conto 


Em o anno de 1762, nasceu na cida- 
de do Rio de Janeiro, José Vieira do 
Couto, que estudou preparatorios no 
lugar de seu nascimento, e na univer- 
sidade de C.imbra formou-se em phi- 
losophia e em mathematicas. 

Litterato distincto e profundo ma- 
thematico, foi Vieira do Couto nomea- 
do lente dessa universidade, mas não 
exerceu por muito tempo o magisterio, 
pois professando ideias liberaes exal- 
tadas e sendo suspeitado de pertencer 
a franc-maçonaria, foi desterrado para 
a ilha Terceira e alli morreu em 1811. 

Deixou publicados os seguintes tra- 
balhos : — Memorias sobre as sulitrei- 
ras naturaes de Monte Rorigo; — Me- 
moria sobre as minas da capitania de 
Minas-Geraes ; — Memoria sobre u ca- 
pitania de Minas-Geraes, sua lilteratu- 
ra, clima e producções metallicas. 


Justiniano José da Rocha 


Um dos mais notaveis escriptores 
políticos do Brazil foi Justiniano José 
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pa Rocha, nascido no Rio de Janeiro à 
8 de Novembro de 1812. 

Tendo recebido a primeira educação 
litteraria em França, no collegio de 
Henrique IV, Justiniano Rocha voltou 
no Brazil, e em 1833 tomou o grão 
de bacharel no curso juridico de 8. 
Paulo. 

Em 1836 fundou os dois periodicos 
Atlante e Chronista, nos quaes collabo- 
rarão dois outros distinctos escripto- 
res, seus amigos ; e em 1839 fundou o 
Bruzil, que durante sua existencia foi 
o mais notavel e mais autorisado or- 
йо do partido conservador; mais tar- 
de creou o Correio do Brazil e o Constitu- 
cional que pouco viverão, e por ultimo 
o Regenerador, collaborando até a épo- 
ca de seu fallecimento no Jornal do 
Commercio. 

Foi Justiniano Rocha o mais fecun- 
do escriptor politico do Brazil, e os mo- 
mentos em que deixava a imprensa em- 
Mesa vo no magisterio, regendo a ca- 
deira de historia e geographia no col- 
legio de Pedro II, e depois a de direito 
militar na escola militar da córte. 


Representou a provincia de Minas 
em tres legislaturas, mas na tribuna 
não alcançou a gloria que lhe deu a 
a imprensa. 

Homem dotrabslhoe trabalho cons- 
tante, de todas as horas, Justiniano 
Rocha não colheu delle nenhuma van- 
tagem, pois morreu 4 10 de Julho de 
1862, deixando sua familia em extre- 
ma pobreza. 

, Publicou algumas obras originaes e 
diversas traducções, contando-se entre 
aquellas um compendio de geographia 
elementar e considerações sobre a justi- 
ga criminal no Brasil. 

Em Justiniano José da Rocha per- 
deu a litteratura brazileira um de seus 
ornamentos. а mocidade um de seus 
mais instruidos preceptores e o partido 
conservador, ú que elle pertenceu du- 
rante toda sua vida, uma de suas mais 

1a beis pennas, a primeira na prompti- 
dão e na constancia para as lutas da 
Imprensa. 


Luiz José Junqueira Freire 


Triste victima de uma paixão des- 
gracada, Junqueira Freire, o poeta de 
deslumbrante futuro, só teve de exis- 
tencia vinte e tres annos, passados no 
infortunio, que lhe proporcionou des- 
venturado amor. 

Filho da cidade da Bahia, onde vio 
a luz do dia à 31 de Dezembro de 
1832, aos sete annos de idade correu 


risco sua existencia, ameaçada por 


cruel enfermidade. 

Só quando completou quatorze an- 
nos pôde principiar a cursar humani- 
dades no lyceu da Bahia, e apaixonado 
pelos poetas latinos e portuguezes, 
cedo começou à revelar seu grande 
talento poetico. 

Aos 17 annos, Junqueira Freire 
amou extremosamente à uma donzella, 
e nesse primeiro e ultimo amor foi mal 
succedido. 

O poeta pensou entáo no suicidio, 
e foi procural-o nu solidão de um 
claustro, 

Abandonando o seculo em 1851, 
entrou para o convento dos carme- 
litas e professou a 29 de Marco do anno 
seguinte. 

Da sepultura em es se havia en- 
cerrado, procurou elle erguer-se, pe- 
dindo secularisação, que obteve a 3 de 
Novembro de 1854; mas, à 24 de 
Junho de 1855, Junqueira Freire dei- 
xou de existir. 

As contradicções poeticas einspirações 
do claustro, são testemunhos do ele- 
vado genio desse desditoso poeta, des- 
tinado à ser um dos primeiros do 
Brazil. 

O amor fel-o renunciar o mundo 
e entrar para um convento, e tão 
grande sacrificio feito impensada- 
mente o matou. 


Luiz Nicoláo Fagundes Varella 


A litteratura brazileira jà conta 
poetas distinctos, inspirados do Se- 
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nhor, illuminados por uma luz divina 
que 1һез fulgura na mente, e que só se 
extingue ao sopro gelido do sepulchro, 
onde cedo sóem descer esses que são 
uugidos pela poesia. 

A litteratura brazileira conta, entre 
os seus mais distinctos poetas, a Luiz 
Nicoláo Fagundes Varella, natural da 
freguezia de Nossa Senhora da Pie- 
dade, hojevilla do Rio Claro, provincia 
do Rio de Janeiro, nascido à 17 de 
Agosto de 1841 e morto à 18 de Feve- 
reiro de 1875, na cidade de Nictheroy. 

Ainda joven, Varella começou а 
manifestar seu talento poetico; tendo 
na idade de 11 annos acompanhado 
seu pai à provincia de Goyaz, lá prin- 
cipiou à sentit a mente illuminada 
pela luz divina que acendia o enthu- 
siasmo delle ainda criança. 

Alguns annos depois, de volta de 
Goyaz, Varella foi completar o estudo 
de preparatorios em Nictheroy, tendo 
por professor um magistrado aposen- 
tado, que para contrariara vocação 
de seu discipulo, dizia-lhe sempre que 
nunca seria bom poeta, e que si per- 
sistisse em cultivar as musas teria por 
sorte a pobreza. 

A verdadeira e notavel vocação, 
porém, não pôde ser facilmente com- 
batida e vencida; Varella não pôde 
sujeitar-se à prescripção de seu mestre, 
e sem mostrar temer o triste futuro 
que elle lhe vaticinava, não abando- 
поп a poesia. 

Em 1862 matriculou-se na facul- 
dade de direito de S. Paulo, que fre- 
quentou por dois annos sómente; alli 
seu grande talento poetico se mostrou 
em todo esplendor. 

Fraco para domar impulsos de seu 
coração em plena virilidade, Varella 
não pôde subjugar a paixão que lhe 
inspirou a filha de um artista, e sem 
indagar de seu nascimento despo- 
sou-a. 

А’ esta união de amores fortificou o 
nascimento de um filho. 

Мае e filho, Varella teve de deixar 
para eontinuar seus estudos na facul- 
dade de Olinda: tomando passagem 


no vapor francez Bearn, que naufragou 
nos Ábrolhos, Varella, em deserta 
praia, dirigio todos os trabalhos que 
reclamavio tantos naufragos, seus 
companheiros. 

Só um anno demorou-se em Pernam- 
buco, ralado de saudades da esposa e 
do filho, e quando de volta esperava 
estreitar junto ao peito esses entes 
queridos, tinhão ambos sido presa da 
morte! 

Varella julgou-se então morto para 
asalegrias da vida, não se conten- 
tando com os affectos de seus pais: 
abandonou a sociedade; vagava sosi- 
nho pelos campos e pelos matos, mas 
não pôde abandonar a poesia ! 

A dóre a saudade inspiravão suas 
canções, e em um sublime cantico que 
elle denominou Calrario, chorou a 
perda do filho querido, e essa sublime 
poesia só pessoas insensiveis podem ler 
sem profunda commoção. 

-Passado algum tempo, Varella con- 
trahio segundas nupcias, de que lhe 
vierão duas filhas; mas não voltou 
alegria à seu coração enlutado para 
sempre com a perda de seu primeiro 
amor. 

São muitas as composições poeticas 
de Fagundes Varella, e a maior parte 
dellas de grande merecimento, e em 
todas admira-se elevados pensamentos 
e facilidade' de rima. 

Sua obra prima, porém, é o poema 
em dez cantos publicado depois de sua 
morte— Anchieta ow o Evangelho nas 
selvas, que contém admiravcis bel- 
lezas. 

Deixou em manuscripto tres dramas 
em verso e um fragmento da vida dos 
apostolos. 

De suas obras publieadas emquanto 
vivo, as principaes süo: Nocturnas, 
vozes da America, cantos meridionces, 
cantos do ermo, cantos e phantasias. 

Luiz Nicolúo Fagundes Varella, 
morreu de uma congestão cerebral. 

Si emquanto vivo não teve tão dis- 
tincto poeta os applausos devidos ao 
genio, que seja sua memoria venerada 
pelos cultores das lettras. 
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Luiz de Vasconcellos e Souza 


Foi successor do marquez do Lavra- 
dio e 4.º vice-rei do Brazil, Luiz de 
Vasconcellos e Souza, descendente de 
uma familia illustre; e chegando elle 
ao Rio de Janeiro, à 23 de Marco de 
1779, tomou à 0 de Abril desse anno 
posse de um alto cargo. 

Alguns mezes depois de iniciar o 
seu governo, uma horrorosa tempes- 
tade destruio grande parte do aque- 
ducto da Carioca, deixando sequiosa a 
população do Rio de Janeiro, e uma 
grave epidemia grassando na capital 
e seus suburbios, fazia inumeras vic- 
timas :—Luiz de Vasconcellos, porém, 
providenciou logo sobre a reconstruc- 


ção do aqueducto e tomou proveitosas |. 


medidas para combater a peste. 

Auxiliou o commercip e a lavoura, 
e embora sem conseguir o que dese- 
Java, creon а industria da cochonilha 
e empenhou-se na cultura do linho- 
canhamo. 

Dedicado em extremo aos melhora- 
mentos materiaes do Rio de Janeiro, 
reformou, augmentando muito, a al- 
fandega, melhorou o largo do Pago, 
actualmente praça de Pedro II, remo- 
vendo o ARE que nella existia, 
para um ponto proximo do mar; fez 
construir a casa dos passaros, desti- 
nada para guardar os passaros que 
devião ser mandados para o gabinete 
de historia natural de Lisbon; fez 
arrazar o morro das mangueiras, abrio 
ruas, construio o chafariz das Marre- 
cas, fundou o passeio publico, recous- 
truio o recolhimento de Nossa Senhora 
do Parto, destruido, em parte, por um 
incendio, à 24 de Agosto de 1789; 
creou novos corpos de milicias, fez 
estradas, fundou povoações, distri- 
buindo terras pelos colonos, que man- 
dara vir do Reino; estabeleceu uma 
casa publica no Calabouço, para cas- 
tigo dos escravos, cujos senhores, assis 
crueis e demasiadamente severos, cos- 
tumavão punir os crimes e faltas de 
seus domesticos, com pouco accordo e 


excessiva paixão, dentro das proprias 
casas. 

Luiz de Vasconcellos era accessivel 
à todos, e nelle encontraváo protecção 
e apoio, quantos quizessem promover 
qualquer melhoramento publico. 

Na historia brilhante de seu gover- 

no, ha, porém, uma pagina que pode- 
ria offusenr sua gloria, si Luiz de 
Vasconcellos não devesse ser julgado, 
attendendo-se à época em que gover- 
nou e às leisa que cumpria-lhe obede- 
cer,—nessa pagina se lèo seguinte: 
foi demasiado severo com os presos e 
desgraçados incoifidentes, que por sua 
ordem, foráo encerrados em horridas 
prisões, na ilha das Cobras, e conser- 
vados alli por muito tempo incommu- 
nicaveis. 
Quem se mostrou, por tantos actos, 
amigo do progresso e origem da civi- 
lisação da capital do Brazil, era de 
crêr que désse abrigo em seu coração 
à compaixão que, naturalmente, de- 
vião inspirar infelizes sonhadores da 
liberdade de sua patria, que serião 
talvez heróes ao tempo em que forão 
condemnados à crueis torturas, si a 
traição não os fizesse réos de lesa-ma- 
gestade. 

A 9 de Junho de 1820, terminon o 
governo do vice-rei Luiz de Vascon- 
cellos e Souza. 


Marquez de Abrantes 


Ha existencias neste mundo que 
perpassão jubilosas, radiantes de ri- 
quezas e poderio, e rodeadas da estima 
e consideracio de todos. 

A vida de Miguel Calmon du Pin e 
Almeida, foi semelhante à essas exis- 
tencias afortunadas. 

Nascen na villa, hoje cidade de San- 
to Amaro, na provincia da Bahia, em 
1796, e seguindo para a universidade 
de Coimbra, all tado muito 
entre sous collegas, pelo que foi pre- 
miado. 

Tomou o grão de doutor em direito, 
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em 1821. e recusando a nomeação пе | dificuldades com que teve de lutar 
juiz de fóra da Moz, em Portugal, vol-| esse ministerio. 


tou ao Brazil em 1822. 


Em 1836, entrou em lista triplice 


Ao chegar à sua provincia encon-| pela provincia da Bahia e em 1838 


trou seus concidadãos exaltados por 


motivos que derão lugar à indepen- 


dencia do Imperio, e ajudou-os em tão 
patriotico intento. 

Eleito deputado à constituinte bra- 
zileira, servio como 1.º secretario desta 
assembléa. 

Em 1824, deixou o Brazil e foi via- 
jar a Europa, e, estando ausente, foi 
eleito deputado á primeira legislatura, 
pela Bahia, 

Tomando assento na camara em 
1827, foi à 20 de Novembro desse an- 
no nomeado ministro da fazenda e 
como tal organisou a caixa da amor- 
tisacio. 

Demittindo-se á 16 de Junho de 
1828, tornou, à 25 de Setembro desse 
anno, à occupar a pasta da fazenda, e, 
à 4 de Dezembro de 1829, foi della 
transferido para a de estrangeiros, que 
divigio até 29 de Setembro de 1830. 

D. Pedro I agraciou-o com a digni- 
taria do Cruzeiro e grande diygnitaria 
da Rosa. 

Em principio de 1831 partio para a 
Europa, onde se achava por occasiño 
da abdicação do primeiro Impsrador; 
ao saber disto, Calmon regresson ao 
Brazil, e assistio às sessões de 1832 e 
1833. 

Recusou em 1835 presidir a Bahia, 
assim como a nomeação de ministro 
plenipotenciario junto á córte de Vien- 
na d'Austria. 

Tendo assento na camara dos depu- 
tados como supplente, em 1837, con- 
correu com seus amigos para a reso- 
lugáo que tomou Feijó, resignando a 
regencia; e passando esta para as 
mãos de Pedro de Araujo Lima, à 19 
de Setembro, Calmon entrou para o 
ministerio, geriudo a pasta da fazen- 
da. 

A revolução no Rio Grande do Sul, 
a revolta que rebentou na Bahia, à 7 
de Novembro de 1837, e a guerra dos 
Balaios, no Maranhão, forão sérias 


pela do Rio de Janeiro; mas não foi 
escolhido senador, notando-se que, 
quando se deu a escolha por esta ul- 
tima provincia, Calmon era ministro : 
—em 1840, apresentando-se candidato 
pelo Ceará, foi à 20 de Julho escolhido 
senador. 

A" 16 do Abril de 1839, Calmon 
deixou o ministerio, para tornar aos 
conselhos da coróa à 23 de Marco de 
1841, depois de dissolvido o gabinete 
da maioridade.—Quando, em 1813, 
Calmon deixon de ser ministro, foi 
nomeado conselheiro d'Estado e no 
anno seguinte foi encarregado de uma 
missão junto ao governo de Berlim. 

Voltou ao Brazil em 1847, e conti- 
nuou a servir ao paiz no senado, no 
conselho d'Estado, como presidente du 
sociedade auxiliadora da industria 
nacional, presidente da commissão 
promotora do instituto dos surdos-ma- 
dos e provedor da santa casa de mise- 
ricordia da córte, 

Em 1843, foi agraciado com o titulo 
de visconde de Abrantes. о em 1851 
elevado à marquez do mesmo titulo. 

A' 30 de Maio de 1862,0 marquez 
de Abrantes foi ministro pela ultima 
vez, dirigindo entào a pasta de estran- 
geiros; deixou o poder à 15 de Ja- 
ueiro de 1864, conservaudo-se depois 
disto, no senado, em silencio, até o 
dia de sua morte, que teve lugar à 9 
de Outubro de 1865. 

O marquez de Abrantes foi mnito 
notavel orador; voz insinuaute, pala- 
vra facil e elegante, mimita expres- 
siva, forea potente na argumentacio, 
taes forüo os dotes que o fizerão co- 
nhecido como canario da camara, 
quando deputado. 

Viven, desde 1841, no meio da opu- 
lencia que vantajoso consorcio lhe pro- 
porcionou. | 

As altas posicdes á que chegou de- 
veu à sens grandes talentos e à justiça 
do partido politico que o considerava 
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um dos seus mais autorisados chefes; 
e a esse partido o marquez de Abran- 
tes, de accordo com o marquez de Olin- 
da, entregou de máos atadas em poder 
de seus adversarios, em 1863. 

Este facto constitue a pagina triste 
da vida brilhante de táo preclaro bra- 
zileiro, 


Manoel Antonio Alvares de Azevedo 


D'entre a modernissima geração 
litteraria, occupa um dos mais pro- 
eminentes lugares Manoel Antonio 
Alvares de Azevedo, nascido na cidade 
de S. Paulo à 12 de Sete:nbro de 1831, 
e que foi comecar sua educação litte- 
raria no Rio de Janeiro, donde era 
natural seu pai, o Dr. Ignacio Manoel 
Alvares de Azevedo. 


O esplendido talento de que era! 
dotado Alvares de Azevedo, e sua bri-| 


lhante imaginação, sorprehenderão 
logo seus mestres e condiscipulos. 

Era 1845 matriculou-se no collegio 
de D. Pedro II, e recebendo o gráo de 
bacharel em lestras em 1847, matri- 
culou-se em 1548 no primeiro anno 
do curso juridico de S. Paulo, e dentro 
em pouco tempo era apontado como a 
primeira intelligencia do corpo aca- 
demico. 

Sein descuidar do estudo do direito, 
Alvaresde Azevedo entregava-se à lit- 
teratura e à poesia, e quando começou 
à escrever revelou-se poeta inspirado e 
notavel prosador. 

De todos os poetas, era Byron o de 
sua predilecção, e isto se conhece em 
quasi todos seus escripios. 

Tendo feito acto do quarto anno, 
teve Alvares de Azevedo presenti- 
mentos de que não completaria o curso 
academico, e o dizia, sorrindo, aos 
seus amigos. 

Assim aconteceu: em Março de 
1852, cruel molestia o acommetteu na 
Corte, e zombando de extremos e cui- 
dados que lhe dispensavão desvelada 


familia e amigos dedicados, terminou 
sua existencia a 21 de Abril. 

Pouco antes de expirar, apertando 
entre as suas as mãos de seu pai, 
exclamou Alvares de Azevedo:— que 
fatalidade, meu pai! 

Forão suas ultimas palavras, e ex- 
primirão uma verdade; que fatalidade, 
e grande, para as lettras patrias, foi 
а morte prematura de Alvares de Aze- 
vedo ! 

Tendo de idade vinte e um annos 
incompletos, Manoel Antonio Alvares 
de Azevedo sorprehendia à todos por 
sua imaginação ardente, por seus 
conhecimentos em jurisprudencia, pelo 
estudo profundo que havia feito de 
diversas linguas e de muitas scien- 
cias. 

Depois de seu passamento publi- 
cou-se tres volumes de composições 
suas, que mostrão ter elle sido um 
verdadeiro genio. 


D, Manoel de Assis Mascarenhas 


A 28 de Agosto de 1806, D. Manoel 
de Assis Mascarenhas nasceu na capi- 
tania, hoje provincia de Goyaz, onde 
seu pai exercia e cargo de governador 
e capitão general, e na universidade 
de Coimbra tomou o grão de doutor em 
direito. 

Pouco depois de formado foi pelo 
governo imperial nomeado addido de 
primeira classe na legação de Berlim, 
e em seguida secretario da legação em 
Vienna, exercendo interinamante o 
lugar de encarregado de negocios 
nessa capital. 

De volta ao Brazil seguio a magis- 
tratura, mas toda sua vocação era pela 
politica. 

Representou na camara temporaria, 
em tres legislaturas, as provincias do 
Rio Grande do Norte, Goyaz e Rio 
de Juneiro, sendo escolhido senador 
pela primeira dessas provincias, a 12 
de Junho de 1859, 

Como magistrado, D. Manoel foi um 


604 


typo de honra e probidade: como par- 
lamentar foi orador habil e incansavel, 
embora muitas vezes diffuso; combatia 
com toda força seus adversarios, usava 
do sarcasmo, da ironia, dos apodos e 
até do insulto; ora pathetieo, cobria-se 
com o pendão da liberdade, das insti- 
tuições e do throno; ora lamentava as 
desgraças do povo sujeito ao governo e 
algumas vezos insolente fallava, a 
modo de superior, pedindo contas da 
administração de uma propriedade, 
sempre revelando independencia de 
caracter e inteira franqueza. 

D. Manoel começou sua carreira po- 
litica ligado ao partido conservador, 
de que foi ardente paladino na camara 
temporaria e no senado até 1852; nesse 
anno começou а accusar esse partido 
com o mesmo ardor com que tantas 
vezes o havia defendido. . 

E & contar dessa data até sua morte 
pertenceu ao partido liberal, que o 
tinha como um de seus conselheiros, o 
que não o impedio de atacar com todas 
as forças de que dispunha, ao gabinete 
liberal que, em 1864, aposentou forca- 
damente alguns desembargudores e 
membros do supremo tribunal de jus- 
tica, invectivando de um modo cruel 
ao ministro que referendou esse acto, 
e com o qual até então mantinha in- 
timas relações de amizade, 

Isto mostra quanto poder tinha em 
D. Manoel a consciencia do dever. 

Presidio diversas provincias do Im- 

erio, e por duas vezesa do Rio Grande 
do Norte, e depois que passou а fazer 
parte do partido liberal jamais aceitou 
cargo algum politico, — negando-se 
obstinadamente a entrar em combi- 
nações ministeriaes. 

D. Manoel de Assis Mascarenhas 
morreu a 30 de Janeiro de 1867, dei- 
xando fama de politico de abnegação, 
homem de costumes irrepreheasiveis e 
cidadão probo, 

Foi commendador da ordem de 
Christo, official da imperial ordem da 
Rosa e gentil-homein da imperial 
camara. 
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Manoel Felisardo de Souza e Mello 


Apreciando algumas phases da vida 
de Manoel Felisardo de Souza e Mello; 
commemorando com a palavra os ser- 
vicos por elle prestados á patria, re- 
commendamos sua memoria à grati- 
dão nacional. 

Manoel Felisardo de Souza e Mello, 
nasceu na freguezia do Campo Gran- 
de, municipio da córte, à 9 de Dezem- 
bro de 1805; concluindo o estudo de 
preparatorios no seminario de S. José, 
seguio elle para a universidade de 
Coimbra, e, premiado em todos os an- 
nos lectivos, tomou o gráo de bacharel 
em mathematicas, em 1826. 

Logo que tornou ao Brazil. foi no- 
meado lente substituto da academia 
militar do Rio de Janeiro, alcancando 
o posto de capitão graduado do corpo 
de engenheiros, 

Conhecidas suas habilitações scien- 
tificas, foi Manoel Felisardo empre- 
gado em diversas e importantes com- 
missóes e nomeado, em 1832, inspector 
da thesouraria provincial do Rio Gran- 
de do Sul : — presidio a sua organisa- 
cão, conseguindo duplicar a renda 
dessa repartição, em menos de tres 
annos. 

Em 1837, teve a nomeação de presi- 
dente do Ceará, onde se conservou até 
1839, época em que foi removido para 
a presidencia da provincia do Mara- 
nháo, que estava revolucionada ; e, 
com sacrificio de sua vida, conseguio o 
digno presidente a restauração du ci- 
dade de Caxias, a tomada da villa de 
Icatú, ereunir elementos que forão 
aproveitados pelo actual Sr. duque de 
Caxias, para a pacificação dessa pro- 
vincia. 

Em 1840, foi presidir a provincia de 
Alagõas, conservando-se nessa presi- 
dencia até 1842; em 1843 a de S. 
Paulo, e cm 1848, a de Pernambuco, 
e em todas deixou testemunhos nota- 
veis de seu grande tino administrativo. 

Foi em duas legislaturas deputado 
à assembléa geral, e occupando fro- 
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quentes vezes a tribuna, mostrou-se 
habil discutidor. 

Em 8 de Marco de 1848, fez parte 
do ministerio então organisado pelo 
visconde de Macahé, dirigindo a pasta 
da guerra; mas conservando-se no 
poder sómente até 30 de Maio seguinte, 
voltou ao magisterio. 

Membro da assembléa provincial do 
Rio de Janeiro, em 1848, Manoel Fe- 
lisardo presidio à essa corporação, e a 
29 de Setembro desse mesmo anno, foi 
chamado ao governo occupando a pas- 
ta da marinha e interinamente a da 
guerra, sendo a 23 de Julho de 1849 
encarregado definitivamente desta pas- 
ta, na qual prestou relevantes servi- 
соз, dispondo tudo quanto reclamava 
à guerra do Prata, que terminou com 
a quéda do dictador Rosas. 

Deixando o ministerio em Setembro 
de 1853, foi no anno seguinte nomeado 
director geral das obras publicas, sen- 
do o organisador dessa repartição. 

A 12 de Fevereiro de 1859, foi de 
novo ministro da guerra, e pela ulti- 
ma vez deu na administração provas 
de seus vastos conhecimentos, grande 
pratica e elevado talento. 

Escolhido senador pela provincia do 
Rio de Janeiro, a 12 de Dezembro de 
1848, tomou muitas vezes parte nas 
mais importantes discussões do sena- 
do e sempre com grande proficiencia; 
em 1859, foi nomeado conselheiro 
d'Estado extraordinario, passando em 
Agosto de 1806 ao exercicio ordinario. 

Falleceu a 16 de Agosto de 1866. 

Membro importante do partido con- 
servador, o conselheiro Manoel Feli- 
sardo de Souza e Mello prestou & esse 
partido relevantes servicos, pugnando 
pelo progresso reflectido, pela liber- 
dade em seus verdadeiros limites, pela 
autoridade respeitada e com o presti- 
gio que lhe é proprio; — ao paiz servio 
com dedicação e verdadeiro patriotis- 
mo. 

Era commendador da ordem de 

bristo e gri-cruz да mesma ordem, 
de Portugal. 
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Manoel (богі Mendes 


Patria de tantos homensnotaveis na 
olitica e nas lettras, a cidade de S. 
л do Maranhão foi o berço de Ma- 
noel Odorico Mendes, que alli nasceu 
a 24 de Janeiro de 1799,eque, conclui- 
dos seus estudos de humanidades, se- 
guio para a universidade de Coimbra, 
onde completou o спгзо de philo- 
sophia. 

Voltandoao Brazil em 1824, Odorico 
Mondes entregou-se å politica. 

Redigio no Maranhão o Argos da 
lei, foi no Rio de Janeiro um dos 
fundadores da Astréa e em S. Paulo 
collaborou no Pharol Paulistano. 

Eleito deputado pelo Maranhão à 
primeira e segunda legislatura, era 
estrenuo partidista das ideias ultra de- 
mocraticas : mas a convivencia com 
Evaristo, de quem era intimo amigo, 
segundo um seu biographo, modifi- 
cou-o muito. 

Tomou parte no movimento que deu 
em resultado a abdicação do primeiro 
imperador, e sua extrema inodestiu 
levou-o a recusar ser membro da re- 
gencia permanente. 

Em 1839, retirado do parlamento, 
voltou á imprensa e publicou o perio- 
dico Liga americana. 

Em 1841 a provincia de Minas fel-o 
seu representante па camara tempora- 
ria ; foi a ultima legislatura em que 
figurou Odorico Mendes, poisem 1847 
ausentou-se do Brazil, e ua Europa, on- 
de fixou sua residencia, dedicou-se ex- 
clusivamente ás lettras. 

Traduzio e publicou a Eneida de 
Virgilio, a Buccolica e as Georgicas ; 
Tancredo e Meropede Voltaire, deixan- 
do em manuscripto a Iliada de Ho- 
mero, 

'fodas estas traduccóessüo de subido 
valor, porque sáo enriquecidas por es- 
tudos archeologicos, 

Odorico Mendesnio foi somente poo- 
to traductor; era tambem poeta de 
inspiração brilhante, primando entre 
suas composições o Hymno d tarde, 
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suave e melancolica poesia que por si 
só podia dar nome à seu autor. 

Manoel Odorico Mendes morreu em 
França em 1864. 


Marquez de Barbacena 


Nosso paiz acha-se ainda no começo 
de sua infancia e já conta filhos dis- 
tinctos, que descerão ao tumulo, le- 
gando à posteridade veneranda ine 
moria. 

E o marquez de Barbacena, dequem 
vamos apresentar alguns tragos bio- 
graplicos, um desses brazileirosque ro» 
dearão seu nome de respeito e engran- 
decerão a patria. 

Nasceu Felisberto Caldeira Brant, à 
13 de Setembro de 1772, no arraial de 
5. Sebastião, proximo à cidade de 
Marianna, na provincia do Minas- 
Geraes. 

Vindo em 1786 ao Rio de Janeiro, 
depois de haver estudado prepara- 
torios, tendo de fazer com outros 
exame em presença do vice-rei Luiz 
de Vasconcellos, recebeu deste convite 
para participar do seu jantar, consi- 
deracáo prestada à quem no exame 
havia exhibido brilhantes provas. 

Com praca de cadete seguio para 
Lisboa em 1788, entrou para o collegio 
dos nobres e delle passou para a acade- 
mia de marinha; e tendo оз estudantes 
premiados direito à postos de accesso, 
no fim do curso Cuideira Brant tinha 
recebido tantos premios que aos 19 
annos de idade competia-lhe o posto 
de capitüo-mór de guerra, quenão teve 
por sua pouca idade. 

Passou para o exercito com o posto 
de major do estado-maior e seguio para 
Angola, para onde fóra nomeado go- 
vernador. 

Voltando à Lisboa, contrahio riquis- 
simo casamento, e sem abandonar a 
vida militar, entregou-se ao commercio 
e à lavoura. 

Em 1807 acompanhou ao Brazil a 
familia real, deixando-se ficar na 


Bahia ; e em 1811, promovido à briga- 
deiro graduado, foi nomeado inspector 
geral das tropas da Bahia, 

Alli introduzio a vaccina, fundou o 
monte-pio militar, e em 1817 impedio 
que dessa provincia partisse auxilio à 
revolta erguida em Pernambuco. 

Em 1819, à 4 de Outubro, fez na- 
vegar pelo Reconcavo até a Cachoeira 
um barco movido à vapor. 

Em 1821, em uma reunião em que 
todos estavão dispostos à garantir obe- 
diencia à constituição que fizessem as 
córtes de Lisboa, Caldeira Brant, to- 
mando a palavra, disse que convinha 
ao Brazil declarar-se independente e 
formular sua constituição. 

Esta ideia motivou injurias e amea- 
cas que lhe forão dirigidas. 

Tendo aviso de que o querião assas- 
sinar, veio para o Rio de Janeiro em 
шпа fragata ingleza, e com licença do 
governo seguio para Inglaterra. 


Quando em 1822 recebeu noticia da 
resolução do principe regente ficar no 
Brazil, possuido de immenso contenta- 
mento, Caldeira Brant ofereceu ао 
ministro José Bonifacio seus servicos e 
seus bens para tudo quanto aprovei- 
tasse à felicidade da patria; engajou 
olliciaes de marinha e marinheiros, 
pagando à sua custa todas as despezas 
precisas para a viagem ao Brazil, fez 
com que muitos negociantes mandas- 
sem petrechos bellicos de que o paiz 
sentia necessidade. 

Em 1823 foi eleito deputado à cons- 
tituinte brazileira, e tomou assento 
nesta assembléa um mez antes de sua 
dissolução. 

Recusou então fazer parte do minis- 
terio, seguindo para a Bahia afim de 
apaziguar os auiinos agitados pela dis- 
solução da constituinte. 

Ein 1824 foi agraciado com o titulo 
de visconde de Barbacena, seudo dois 
anuos depois elevado à marquez. 

Naquelle anno seguio para Londres 
encarregado de contrahir um empres- 
timo e de tratar do reconhecimento do 
Brazil, conseguindo realisar a primeira 
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commissio de um modo vantajoso ao 
paiz. 

Regressando o marquez de Barba- 
cena ao Brazil, tres provincias, Bahia, 
Minas-Gerats e Alagóas, o elegerão seu 
representante no senado, e pela ultima 
foi escolhido à 22 de Janeiro de 1826. 

Em 1825 comecou a guerra da Cis- 
platina; o estado do exercito brazileiro 
era pouco lisongeiro quando, em 1827, 
assumio o marquez de Barbacena o 
commando em chefe, e provendo à 
tudo de que o exercito carecia, deu 
à 20 de l'evereiro a batalha de Itu- 
saingo, que depois de onze horas de 
fogo foi sem resultado vantajoso para 
o exercito brazileiro, devido isto à 
desproporcão das forças do Brazil com 
as da Confederação Argentina. 

Dewittido do com:nando do exercito. 
o marquez de Barbacena recebeu de 
D. Pelro I a incumbencia de procurar 
nas priucipaes córies da Europa uma 
princaza para sua esposa. 

A 5 de Julho de 1828, partio do Rio 
de Janeiro, acompanhando como tutor 
à D. Maria Il, que devia ser entregue 
à seu avó materno, o imperador da 
Austria; e encarregado das ceremonias 
dos esponsaes com a princeza D. Ame- 
lin de Leuchtemberg, futura segunda 
Imperatriz do Brazil, ao chegar a Gi- 
braltar, soube que D. Miguel fora 
acclamado rei absoluto de Portugal, e 
por isso tomou a responsabilidade de 
não seguir para Vienna d'Austria e 
sim para Londres; eem virtude de 
novas ordens de D. Pedro I. regressou 
ao Brazil acompanhando a futura Ln- 
persteiz e a rainha D. Maria IL 

А +de Dezembro de 1829, aceitando 
o encargo de organisar ministerio, di- 
rigio a pasta da fazenda; demittido 
brusea e inesperadamente, à 2 de Ou- 
tubro de 1839, em decreto que motivou 
sua demissão de um modo pouco houn- 
гозо pura o ministro, o marquez de 
Barbacena protestou em officio que 
foi publicado em folheto contra esse 
acis, que attribuio ao governo pes- 
soal e & eamarilha que, disse, rodeiav: 
о Imperador, 


Essa publicação causou grande im- 
pressão no espirito publico, e a oppo- 
sição liberal, na camara, della se apro- 
veitou para aggredir o governo. 

O marquez de Barbacena foi estra- 
nho ao movimento de 7 de Abril de 
1831, e até 1836 frequentou a tribuna 
do senado, mostrando-se sempre mo- 
narchista constitucional e distincto 
economista. 

O regente Feijó nomeou-o ministro 
plenipotenciario, para tratar da inter- 
pretação do tratado de comercio que 
devia cessar com a Gri-Bretanha, na- 
da conseguindo do governo inglez; 
conseguio, porém, entabolar com uma 
companhia ingleza a construcção de 
uma estrada do Rio de Janeiro à pro- 
vincia de Minas-Geraes, e remetteu 
ao governo a proposta dessa compa- 
nhia para essa obra. 

A datar do anno de 1336, começou 
a enfraquecer a saude do marquez de 
Barbacena, que veio a fallecer á 13 de 
Junho de 1841. 

O inarquez de Barbacena foi homem 
de ideias adiantadas, enthusiasta do 
progresso materiale moral do paiz, 
administrador distincto e bom orador. 

Tratou-se sempre com grande fausto 
— proporcionando-lhe tudo sua im- 
mensa riqueza. 


Marquez de Caravelas 


Pesa sobre à consciencia de todos os 
brazileiros, o dever de erguer e res- 
peitar os homens illustres de nossa 
terra, e de offerecer à veneração da 
posteridade, quantos se fizerão dignos 
de honras posthumas. à 

Animados desse dever, vamos, em 

resumo, descrever as principaes phases 
da vida de um distincto cidadáo. 
José Joaquim Carneiro de Campos, 
пазсеп na cidade de S. Salvador da 
Bahia, à 4 de Marco de 1768, e na 
universidade de Coimbra, graduou-se 
em theologia e em direito civil. 

A merecida fuma que adquirio de 
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intelligente, estudioso e de exemplar 
conducta, recommendou-o ao ministro 
conde de Linhares, que se constituio 
seu protector e o empregou na secreta- 
ria d'Estado da fazenda, logo depois 
de formado. 


Em 1897, acompanhou a familia 
real ao Rio de Janeiro, onde foi em- 
pregado como official da secretaria de 
Estado dos negocios do reino, e pro- 
movido logo a official maior. 

Em 1828 foi eleito, pela provincia do 
Rio de Janeiro, deputado à constituinte 
brazileira, e, à 17 de Julho desse anno, 
entrou no ministerio, occupando as 
pastas do Imperio e de estrangeiros— 
mas em vespera du dissolução daquel- 
la assembléa, tendo-se opposto à essa 
medida, deixou o poder. 


Homem ilinstrado, liberal modera- 
do, mas sem estar sujeito à partidos, 
Carneiro de Campos foi um dos dez 
conselheiros nomeados para redigir a 
constituição politica do Imperio. 

Em 1825, foiagraciado com o titulo 
de visconde de Caravellas e pouco de- 
pois promovido á marquez. 

A 22 de Janeiro de 1826, foi esco- 
Тао senador pela provincia da Bahia, 
e um dia antes tinha sido chamado aos 
conselhos da coróa, como ministro do 
Imperio e da justica, tornando a ocen- 
par aquella pasta á 4 de Dezembro 
de 1829. 


Depois da dissolução da constituinte 
Denn tornarão-se impopulares “os 
ministros de D. Pedro T, aos quaeso 
partido liberal jámais cessou de hos- 
tilisar; mas assim não succedeu em 
relação ao marquez de Caravellas:— 
seu caracter veneravel, impunha res- 
peito e consideração, mesmo à seus 
adversarios, 

Quando Pedro 1, à 7 de Abril, abdi- 
coua corôs, reunirão-se no senado os 
deputados e senadores que se achavão 
na côrte, para elegerem uma regencia 
provisoria, e um dos eleitos foi o mar- 
quez de Caravellas, que, como nota 
com admiração um seu biographo, 
fôra tres vezes ministro e um dos con~- 


selheiros d'Estado do ex-imperador D. 
Pedro 1. 

A 8de Setembro de 1836, о mar- 
quez de Caravellas, coberto de honras. 
algumas das quaes conferidas por go- 
vernos estrangeiros, e na mais alta 

esicio social em nosso paiz, deixou 
de existir, achando-se, então, no maio 
de extrema pobreza ! 

Este facto realça o merito de tão 
notavel brazileiro, politico moderado 
e consciencioso, estadista illustrado e 
homem de nobres virtudes. 


Marquez do Herval 


Lugar à mm heróe, que ha pouco 
baixou ao tumulo, deixando brilhante 
traço na historia nacional e profunda 
magoa nos corações de quantos admi- 
raváo o valor indomito do guerreiro, 
que tantas vezes sacrificou sua vida 
pela patria, patria que elle estremecia 
e glorificou, e que se cobrio de crepe e 
de dôr, no dia de seu passamento:— 
lugar no general Osorio, nome que 
symbolisa valor e patriotismo! 

Nasceu Manoel Luiz Osorio na Con- 
ceição do Arroio, provincia do Rio 
Grande do Sul, à 10 de Maio de 1808, 
e aos 15 annos de idade, assentaudo 
praça no exercito imperial, deu co- 
meço à sua carreira militar, na qual 
immortalisou-se. 

A` 1 de Dezembro de 1824, alcançou 
elleo posto de alferes; era ainda crian- 
ca esorria contente entro as agruras 
da profissão à que o levara verdadeira 
vocação. 

A' 12 de Outubro de 1827, foi feito 
tenente; capitão à 20 de Agosto de 
1838; major em 27 de Maio de 1842; 
tenente-coronel 4 23 de Julho de 1841; 
coronel à 3 de Marco de 1852; briga- 
gadeiro à 15 de Junho de 1859; ma- 
rechal de campo à 8 de Jnlho de 1865: 
tenente-general á 1 de Julho de 1867 
e marechal do exercito graduado á 2 
de Junho de 1877, lembrando todas 
estas datas, outros tantos feitos glo- 


tiddi. 
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riosos da longa e brilhante carreira 
militar, por elle percorrida. 

Barüo, visconde e marquez do Her- 
val, grá-cruz de Aviz, do Cruzeiro e 
da Rosa, distinguido com muitas me- 
dalhas de campanhas, estas honras 
nobiliarias e considerações, assigna- 
lavão serviços relevantes por elle pres- 
tados ao paiz. 

Durante a revolução rio-grandense, 
que se prolongou por tanto tempo, 
servio Osorio á causa da legalidade e 
foi um bravo e leal auxiliar que teve 
o actual duque de Caxias, para ter- 
minar essa grande luta, com a politica 
de combates e de generosidade. 

Depois, fulgio a estrella brilhante 
de Osorio na primeira guerra do 
Prata, onde o Brazil ia firmar sua força 
e preponderancia :—& 3 de Fevereiro, 
em Caseros, Osorio commandante do 
2.º regimento de cavallaria do Rio 
Grande, influio poderosamente na es- 
plendida victoria alcancada pelas for- 
cas alliadas, e coube-lhe a gloria de 
assegurar a quéda do tyranno Rosas, 
á quem arrebatou 36 сапһбез, pelo 
que foi, em campo de batalha, promo- 
vido, por distincção, pelo duque de 
Caxias. 

A guerra do Paraguay offereceu & 
Osorio opportunidade para uma e mui- 
tas vezes mostrar seu valor, sua cora- 
gem e seu patriotismo. 

A' 16 de Abril de 1866, depois de 
haver dado organisação ao exercito, 
Osorio trauspoz territorio inimigo, e 
por um acto de desmedida audacia, 
plantou sua lança gloriosa по solo 
paraguayo. 

Os combates de 2, 24 e 28 de Maio, 
e successivos e diarios bombardeios, 
forüo successos que perpetuarão seu 
поте, e hoje attrahem sobre sua me- 
moria a gratidão nacional. 


A' 15 de Julho de 1866, tendo en- 
tregue o commando do exercito ao ge- 
neral Polydoro, depois visconde de 
Santa Thereza, Osorio recolheu-se А 
sua provincia, a qual pouco tempo 
depois deixou, para tornar ao theatro 
da guerra, onde tomou parte em mui- 


tas e encarnicadas pelejas, desde a 
famosa passagem de Humaytá até os 
combates das Cordilheiras, sob as or- 
dens do duque de Caxiase de S. A.o 
Sr. conde d'Eu. 

Na batalha de Avahy, uma bala 
espedacou-lhe a boca, e em todos os 
combates deixouelle seu nome profun- 
damente gravado. 

Chefe do partido liberal na provin- 
cia do Rio Grande do Sul, foi por ella 
eleito senador e escolhido pela coróa 
à 11 de Janeiro de 1877,e, quando veio 
tomar assento no senado, a populacüo 
da capital do Imperio fez-lhe a mais 
pomposa recepção. 

А’ 5 de Janeiro de 1878, foi nomea- 
do ministro da guerra e falleceu à 4 
de Outubro de 1879, dando-se, por oc- 
casião de sua morte, o mais significa- 
tivo testemunho de pezar que podião 
dar amigos e adversarios politicos. 

A morte do marquez do Herval foi 
considerada um infortunio da patria— 
de todos os generaes brazileiros, foi 
elle o mais popular e o mais querido 
pelos companheiros de armas. 


Marquez de Maricá 


Avulta entre os mais distinctos bra- 
zileiros, por sua intelligencia, illus- 
tração, patriotismo e nobres virtudes, 
Marianno José Pereira da Fonseca, 
nascido na cidade do Rio de Janeiro à 
18 de Maio de 1773. 

Seguindo em tenra idade para Por- 
tugal, de lá voltou ao Brazil em 1793 
já graduado bacharel em philosophia 
na universidade de Coimbra. 

Membro da academia scientifica fun- 
dada no Rio de Janeiroem 1793, quan- 
do dois annos depois foi dissolvida essa 
associação, por temer-se que promoves- 
se ella alguma conspiração, Marianno 
da Fonseca foi preso com outros e pre- 
so incommunicavel foi conservado por 
2 annos, 7 mezese 15 dias. 

Restituido à liberdade em fins do 
anno de 1796, entregrou-se à vida com- 
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mercial até 1802, e desde então até a 
independencia do Imperio occupou di- 
versos empregos publicos. 

A” 13 de Novembro de 1823 foi no- 
meado ministro da fazenda e pouco de- 
pois conselheiro de Estado, tendo sido 
um dos collaboradores da constituição 
do Imperio. 

А? 22 de Janeiro de 1826 foi escolhi- 
do senador pela provincia do Rio de 
Janeiro, distinguindo-se sempre no se- 
uado mais em trabalhos de commis- 
sões do que na tribuna ;— pouco tem- 
po depois teve o titulo de marquez de 
Maricá. 

Quando completou 60 annos de ida- 
de começou o marquez de Maricá a es- 
crever suas — maximas e pensamentos, 


, productosdesuu elevada intelligencia, 
— illustração e profunda meditação : até 


completar 73 annos continuou nesse 
trabalho, dando à luz 6 volumes de 
preciosas lições de moral e de religioso 
ensino. 

O marquez de Maricá, o sabio es- 
criptor, o primeiro e mais laureado de 
nossos moralistas, falleceu na cidade 
do Rio de Janeiro, a 16 de Setembro 
de 1848. 


Marquez de Monte Alegre 


De soberbo pedestal ergue-se ma- 
gestoso na galeria dos brazileiros illus- 
tres o busto de José da Costa Carvalho, 
marquez de Monte Alegre. 

Podiamos resumir sua biographia 
nestas palavras: —occupou as mais 
elevadas posições no paiz, e desceu ao 
tumulo sem deixar ва terra um só 
desaffecto. 

José da Costa Carvalho nasceu А 7 
de Fevereiro de 1796, na freguezia da 
Penha, provincia da Bahia; e formado 
em direito na universidade de Coim- 
bra, em 1819, foi dois annos depois 
depuchado juiz de fóra para a Eus 
de S. Paulo. 

Enthusiasta da independencia do 
Brazil, concorren para as representa- 


cões que da provincia de S. Paulo, 
assim como das de Minase Rio de Ja- 
neiro, forão dirigidas ao principe D. 
Pedro, pedindo-lhe que não partisse 
do Brazil como lheordenavão as córtes 
portuguezas. 

Eleito deputado à constituinte bra- 
zileira, pela provincia da Bahia, Costa 
Carvalho esteve nesta assembléa unido 
aos irmãos Andradas, e quando foi 
ella dissolvida retirou-se para São 
Paulo. 

A provincia da Bahia elegeu-o de- 
putado à primeira legislatura, e ligado 
ao partido liberal, Costa Carvalho 
distinguio-se mais em trabalhos de 
commissões do que na tribuna. 

Foi presidente da camara tempo- 
raria desde 1828 atá 1831; neste anno, 
vindo tomar parte nos trabalhos dessa 
camara, foi à 17 de Junho de 1831 
nomeado membro da regencia perma- 
nente, a maior honra que póde aspirar 
um cidadão, a honra de dirigir os des- 
tinos de sua patria. 


Na regencia, com a responsabili- 
dade do poder, adoptou as ideias mo- 
deradas de Evaristo, e cancado de 
lutar contra as facções que se levan- 
taváo em muitos pontos do Imperio, е 
sentindo-se doente, deixou a regencia 
4 18 de Julho de 1833 e retirou-se para 
S. Paulo. 

Em 1835 e 1836 foi director do curso 
juridico de S. Paulo, e em 1837 foi 
eleito deputado por esta provincia; 
eutão, modificando suas ideias como lhe 
aconselhava o sentimento de patrio- 
tismo, ligou-se ao partido conser- 
vador, pondo-se ao lado de Vascon- 
cellos. 

A” 30 de Abril de 1839 foi escolhido 
senador pela provincia de Sergipe. 

Em 1841 teve o titulo de barão de 
Monte Alegre,foi elevado & visconde 
em 1843 e à marquez em 1851. 

Conselheiro de Estado extraordi- 
nario desle 1842, passou ao servico 
ordinario em 1853. 

Rebentando a revolução em S. Paulo 
uo anno de 1842, Monte Alegre foi 
nomeado para presidir esta provincia 
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em tio dificil situação, e ao prestigio 
de que gosava, à sua grande influencia 
с popularidade, à bondade e moderação 
de seu caracter, se deve em grande 
parte a terminação da revolta sem 
muito derramamento de sangue. 

A' 29 de Setembro de 1848 Monte 
Alegre foi nomeado ministro do Im- 
perio, occupando o lugar de presidente 
do conselho desde 6 de Outubro de 
1849; e coube а seu governo a gloria 
de derribar o dictador Rosas. 

Presidio o senado em 1843, assistio 
como testemunha ao consorcio da se- 
renissima e D. Francisca, com 
o principe de Joinville, mandando-lhe 
nessa occasiüo o rei Luiz Felippe, а 
grü-cruz da Legião de Honra: outras 
muitas condecorações tinha o marquez 
de Monte Alegre, commemorando bons 
serviços que prestou á sua patria. 

O marquez de Monte Alegre des- 
presava mundanas grandezas; nas 
altas posições que occupou era acces- 
sivel á todos e à todos se mostrava 
simples, modesto е boni. 

Sua grande riqueza proporcionou- 
lheo prazer de praticar o bem: era 
caritativo e generoso em extremo, e 
auxiliou a educação litteraria de mui- 
tos jovens talentosos e pobres. 

Redigio por algum tempo em 5. 
Paulo o Pharol paulistano, jornal de 
ideias exaltadas ; principios e doutri- 
nas que entào pregára, mais tarde elle 
condemnou como contrarias ao verda- 
deiro progresso do paiz. 

Morreu & 18 de Setembro de 1860, e 
amigos e adversarios prantearüo seu 
passamento. 


Marquez de Olinda 


Ha muita grandeza no passado de 
nossa terra ; homens illustres nas ar- 
tes ou nas sciencias, distinctos estadis- 
tas е desinteressados patriotas, en- 
chem-n'o de luz e o tornáo glorioso ; e 
а Nenhum dos dignos brazileiros que 


fulgurão no passado cede em civismo 
Pedro de Araujo Lima. 

Natural de Pernambuco, onde nas- 
сеп а 22 de Dezembro de 1793, Pedro 
de Araujo Lima, depois de haver estu- 
dado preparatorios em sua provincia, 
seguio para a universidade de Coimbra 
e alli tomou o grão de doutor em cua- 
nones em 1819. 

De volta ao Brazil foi em 1820 no- 
meado ouvidor da comarca de Paraca- 
tú, em Minas, mas não exerceu este 
cargo por haver sido eleito deputado 
ás córtes portuguezas. 

Fez parto da constituinte brazileira, 
eálide Novembro de 1823 foi no- 
meado ministro do Imperio, sendo de- 
mittido tres dins depois. 

Desde 1824 até 1837 pertenceu à ca- 
mara temporaria, exerceu por quatro 
vezes o cargo de ministro do Imperio, 
dirigindo por duas vezes a pasta de 
estrangeiros. 

Quando o regente Feijó resignou o 
joder, á 18 de Setembro de 1837, cou- 
зе à Araujo Lima, como ministro do 

Imperio, a regencia interina, e à 3 
desse mez tinha elle sido escolhido se- 
nador ¡de provincia de Pernambuco. 

A' 22 de Abril de 1838, o parlamen- 
to confirmou a regencia que Araujo 
Lima exercia interinamente. 

Muito concorreu aenergia do regen- 
te Araujo Lima para suffocar as re- 
voltas da Bahia e Maranhão ; e si não 
conseguio pacificar o Rio Grande do 
Sul reduzio os revolucionarios alli à 
bem critica situação. 

Em 1840 a opposição que na cama- 
ra temporaria ergueu-se contra o re- 
gente, deu em resultado a maioridade 
do Imperador 1). Pedro ЇЇ e portanto 
sua retirada da suprema direccáo do 
paiz. f , 

Em 1841 foi agraciado com o titulo 
de viscondede Olinda e elevado à mar- 
quez em 1864, pertencendo ao conse- 
hr. de Estado desde 1842. 

O marquez de Olinda presidio aos 
wabinetes de 29 de Setembro de 1848, 
de 4 de Maio de 1857 e de 30 de Maio 
de 1862. ocenpando em todos a pastu 
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do Imperio :— familiarisou-se com o 
poder, que nunca teve como repouso. 
Prestou muitos e relevantes servi- 
cos ao paiz, servio ao partido politico 
que o elevou ás mais altas posições e 
ao qual o marquez de Olinda jabando- 
nou no ultimo periodo de sua vida. 

No parlamento foi orador doutrina- 
rio ; — no governo sua longa pratica 
de administração, sua illustração e o 
conhecimento que tinha dos homens e 
do paiz, davão-lhe voto preponderante, 
eno conselho de Estado o marquez de 
Olinda mostrou-se sempre um dos mais 
ilustrados e mais activos conselheiros 
o sempre assiduo no trabalho, 

Foi official do Cruzeiro, gra-cruz 
de Christo; de S. Estevão, da Hungria; 
da Legião de Honra; de Nossa Senhora 
de Guadalupes, do Mexico; de S. Mau- 
ricio e S. Lazaro, da Sardenha e de 
Medjidié, da Turquia. 


Marqnez de Paraná 


Na pequena povoação de Jacuhy, ao 
extremo sul da provincia de Minas, 
vé-se ainda hoje uma pequena e baixa 
casa em ruinas e denominada quartel; 
foi ahi que, á 1] de Janeiro de 1801, 
nasceu um dos maiores vultos de nossa 
historia politica e que se chamou Ho- 
norio Hermeto Carneiro Leão. 

Em 1820 seguio elle para a univer- 
sidade de Coimbra, e em 1825 tomou 
o grão de bacharel em direito. 

Em 1826 foi nomeado juiz de fóra 
de S. Sebastião, e em seguida auditor 
de marinha, ouvidor do Rio de Ja- 
neiro, e quatro annos depois desem- 
bargador da relação de Pernambuco, 
com exercicio na córte, aposentando-se 
quando devéra entrar para o supremo 
tribunal de justica, porque sendo entáo 
conselheiro de Estado, a lei não per- 
inittia-lhe que fizesse parte desse tri- 
bunal. 

Foi sempre magistrado intelligente, 
illustrado e imparcial. 

Representou a provincia de Minas 
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na segunda, terceira e quarta legisla- 
tura, fazendo na camara dos deputados 
parte do partido moderado, no qual 
logo occupou lugar importante, menos 
por seus talentos oratorios do que pela 
energia de seu caracter, por sua acti- 
vidade e por sua dialectica cerrada. 

Quando, 4 30 de Julho de 1832, se 
propoz que a camara dos deputados se 
convertesse em assembléa nacional, 
Honorio Hermeto, apartando-se de seus 
amigos, com os quaes antes combinára 
sobre este golpe de Estado, o combaten 
de modo à produzir na maioria grande 
fraccionamento; nesse dia começou sua 
influencia nessa camara. 

А’ 13 de Setembro de 1832 foi no- 
meado ministro da justiça, demittin- 
do-se em Março de 1833, por não 
conseguir impôr suas opiniões à seus 
collegas. 

Em 1836 e 1837 frequentou com 
assiduidade a tribuna, em que se 
mostrava habilissimo tactico e orador 
audaz; estas qualidades fizerão-n'o 
chefe. 

Em 1840 combateu com os maiores 
esforços a maioridade do Sr. D. Pe- 
dro П, e quando à 23 de Julho desse 
anno cahio o partido que Honorio Her- 
meto dirigia, tóra do poder, declarou-se 
elle logo em opposição. 

Não foi nesse anno reeleito deputado, 
mas no anno seguinte (1841) foi es- 
colhido senador pela provincia de 
Minas-Geraes. 

Quando em 1842 romperão as revo- 
luções de Minas e S. Paulo, Honorio 
Hermeto, presidente da provincia do 
Rio de Janeiro, prestou importantes 
serviços à causa publica. 

Nesse mesmo anno foi nomeado con- 
selheiro de Estado. 

Encarregado de organisar gabinete 
à 20 de Janeiro de 1843, occupou nelle 
a pasta da justica e depois a de estran- 
geiros, deixando o poder por não con- 
seguir a demissão do inspector du 
alfandega da córte, seu adversario. 

Em 1849, para que se esquecesse 
que ѕасгіћсата seu partido á um ca- 
pricho, qual a demissão desse inspector, 
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Honorio Hermeto, senador do Imperio, 
conselheiro de Estado e chefe do 
partido, aceitou a presidencia de Per- 
nambuco. 

Em 1851 foi nomeado enviado ex- 
traordinario e ministro plenipoten- 
ciario junto & Confederação Argentina, 
recebondo à 10 de Julho de 1852 o 
titulo de visconde de Paraná, e & 5 de 
Dezembro de 1854 o de marquez. 

A' 5 de Setembro de 1853 organisou 
o gabinete chamado da conciliagdo, no 
qual aT a pasta da fazenda. 

Iniciando uma nova politica, com- 
batida pelos mais distinctos de seus 
amigos, o marquez de Paraná não con- 
seguio ver todos os seus resultados, 
pois falleceu a 3 de Setembro de 1856, 
depois de quasi esgotar suas forcas nas 
lutas que na tribuna sustentou com 
alguns de seus antigos adversarios, e 
com muitos de seus velhos alliados 
politicos; essas lutas forão motivadas 
principalmente pela reforma eleitoral, 
que o marquez de Paraná effectuou, 
creando eleições de deputados por 
districtos, em que forão divididas as 
provincias. 

Foi provedor da santa casa de mise- 
ricordia da côrte e continuador das 
importantes obras alli comecadas por 
José Clemente Pereira ; prestou rele- 
vantes servicos á estrada de ferro 
D. Pedro П e 4 diversas companhias 
industriaes e de colonisacüo. 

O marquez de Paraná possuia quali- 
dades admiraveis; prodigiosa activi- 
dade, dedicação até o sacrificio e força 
de vontude qual até hoje poucos de 
nossos homens politicos tem osten- 
tado igual, 

Não era orador eloquente e correcto, 
seus discursos não tinhão nem imagi- 
nação, nem brilhantismo ; masquando 
contrariado ou ferido em seu orgulho, 
com a logica, que era sua arma, es- 
magava seus contrarios. 

Foi official do Cruzeiro, gri-cruz de 
Christo, grá-cruz da Aguia Branca da 
Russia e da Conceição de Villa Vicosa, 
de Portugal. ч 


Marquez de Paranagná 


Vio а luz este distincto e honrado 
brazileiro, na cidade do Rio de Janei- 
ro, & 20 de Novembro de 1769, e cha- 
mou-se Francisco Vilella Barbosa. 

Perdendo seus pais, quando em ten- 
ra idade, orphão e pobre, deveu sua 
primeira educação à uma sua tia e 
madrinha, que o mandou para a uni- 
versidade de Coimbra, cujo reitor, D. 
Francisco de Lemos, quando faltou o 
auxilio prestado para a educação in- 
tellectual de Vilella Barbosa, prote- 
geu ao estudante, seu conterraneo, que 
conseguio formar-se em mathematicas 
no anno de 1796, 

Admittido na armada real, em 1797, 
com a graduação de segundo tenente, 
Vilella Barbosa distinguio-se no cerco 
da praça de Tunis, e na tomada dos 
piratas argelinos, no Mediterraneo. 

Em 1801, teve a nomeação de lente 
substituto da academia real de mari- 
uba, e pedindo então transferencia 
para o corpo de engenheiros, conse- 
guio-a com о posto de primeiro tenen- 
te,. chegando ao de major, do qual 
pedio demissão em 1823, quando re- 
gressou ao Brazil. 

Publicou algumas memorias scien- 
tificas que lhe derão reputação de pro- 
fundo mathematico, e diversas pro- 
ducções poeticas dadas à publicidade, 
firmarão seu credito de distincto litte- 
rato e poeta notavel. 

Em 1821, achando-se ainda em Por- 
tugal, foi pela provincia do Rio de 
Janeiro eleito deputado А constituinte 
portugueza; e, embora se declarasse 
contra a muioriu dessa assembléa, que 
se mostrava hostil aos interesses do 
Brazil, Vilella Barbosa commetteu o 
erro de não acompanhar à seus colle- 
gas brazileiros, quando abandonarão 
a constituinte, e nella conservar-se 
até o encerramento. 

Por um outro facto, foi tambem Vi- 
lella Barbosa uccusado mais tarde:— 
por se ter demorado em Portugal, de- 
pois de declarada a independencia do 
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Imperio, esó se haver demittido do 
posto que tinha no exercito portuguez, 
em Maio de 1823. 

Chegando nesse anno ao Brazil, en- 
trou para o ministerio com as pastas 
do Imperio e de estrangeiros, e, pouco 
tempo depois, dirigio os negocios da 
marinha, deixando o poder em 1827, 
agraciado com a grá-cruz do Cru- 
zeiro, com a nomeação de conselheiro 
d'Estado e com o titulo de visconde de 
Paranaguá, elevado depois à marquez. 

Foi escolhido senador pela provincia 
do Rio de Janeiro, à 22 de Janeiro de 
1826, e 4 4 de Dezembro de 1829, oc- 
cupou de novo a pasta da marinha 
até 20 de Março de 1831, dia em que 
D. Pedro I, à vista da agitação que 
havia na cidade do Rio de Janeiro e 
do exaltamento do partido liberal, 
concedeu demissão ao ministerio, que 
іородшад se tornára. 

onspirando, porém, os exaltados, 
D. Pedro І organisou, na noite de 5 de 
Abril, o seu ultimo ministerio, de que 
fez parte o marquez de Paranaguá, 
ministerio esse que pedio demissão, 
no momento da abdicação do primeiro 
Imperador. 

No senado continuou o marquez de 
Paranaguá, com seus principios e con- 
vicções, sempre pertencendo ao parti- 
do conservador; e sendo presidente 
dessa corporação em 1840, auxiliou 
quanto póde a maioridade do senhor 
D. Pedro II. 

A' 23 de Marco de 1811, foi pela 
derradeira vez ministro, gerindo os 
negocios da marinha, e deixou o poder 
à 20 de Janeiro de 1843. 

Falleceu à 11 de Setembro de 1846. 

O marquez de Paranaguá foi uin dos 
dez signatarios da constituição do 
Imperio ;—no governo sempre se mos- 
trou homem de autoridade, até o pon- 
to de parecer algumas vezes severo; 
por isto soffreu muitas accusacües e 
algumas sem justa razão :—sua honra 
e probidade, porém, jámais forão sus: 
peitadaa. 

As medidas extraordinarias e talvez 
oppressoras, que propoz em Abril de 


1831, e que não forão aceitas por D. 
Pedro I, encontrão justificação nos suc- 
cessos da época. 

O certo é que todos os actos que 
praticou quando ministro, erüo resul- 
tado de suas ideias e convicções; si 
errou, nào podem criminal-o, que es- 
sas ideias e convicções, elle manifes- 
tou sempre as mesmas, durante sua 
longa existencia politica. 

A” lealdade de caracter, juntava o 
marquez de Paranaguá extrema fran- 
queza e coragem, que as tempestades 
politicas que o cercarão, jámals pude- 
ráo abalar. 


Marquez de Santa Cruz 


No marquez de Santa Cruz houve 
duas individualidades — o homem da 
sciencia e o homem politico — concor- 
rendo ambas para a grande nomeada 
que alcangou este preclaro brazileiro, 
cuja vida vamos ligeiramente esbo- 
car. 

A" de Feverciro de 1787, na villa, 
hoje cidade de Cametá, provincia do 
Pará, nasceu Romualdo Antonio de 
Seixas, que aos 7 annos de idade foi 
mandado para а capital dessa provin- 
cia, para receber educação litteraria. 

Distinguio-se tanto nos seus primei- 
ros estudos, que seu tio, que erase- 
cretario da diocese do Pará, o mandou 
para Portugal para estudar na con- 
gregação de S. Felippe Nery. 

Ahi demorou-se dois annos, findos 
os quaes esteve alguns mezes em Lis- 
boa, aperteiconndo-se em eloquencia e 
litteratura. 

Regressou no Pará teudo 18 anuos 
de idade e dedicou-se ao magisterio no 
seminario ecclesiastico, regendo suc- 
cessivamente as cadeiras de latim,. 
francez, rhetorica, poetica, philoso- 
phia racionale moral, e por ultimo a 
de theologia dogmatica. 

Sentindo-se desde criança com vo- 
cação para a vida ecclesiastica recebeu 
ordens de subdiacono em 1808, tendo 
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logo permissão para annunciar a pala- 
vra divina. 

Já diacono veio o padre Romualdo 
em commissão ao Rio de Janeiro com- 
primentar a familia real em 1809, e 
acolhido benignamente, foi agraciado 
por D. João VI com o habito de Chris- 
to, e provido em uma cadeira de cone- 
go da Sé do Pará. 

Vigario da freguezia de seu nasci- 
mento, provisor, vigario geral, viga- 
rio capitular, todos estes cargos exer- 
ceu o conego Romualdo com a maior 
distincção ; e sua ilustração reconhe- 
cida pelos celebres naturalistas Spix e 
Martins que com elle conviverão no 
Pará, mereceu o diploma de socio da 
real academia de sciencias de Mu- 
nich. 

Em 1821 o conego Romualdo foi 
eleito presidente da junta provisoria 
do Pará, e obrigado a aceitar de novo 

' este cargo em 1823, servio a patria 
vencendo a furia dos chefes militares e 
conseguindo que se mandasse para 
Lisboa os jovens patriotas que ідо ser 
victimas de sua adhesão ú indepen- 
dencia do Imperio. 

Quando teve fim a oppressão lusita- 
na, o Pará recompensou seus serviços 
e seu merito elegendo-o membro do 
conselho geral, deputado à primeira 
legislatura e incluindo seu nome em 
lista triplice, da qual elle o illiminou, 
declarando que lhe faltavão dois an- 
nos para a idade legal. 

Em 18260 conego Romualdo tomou 
assento na camara temporaria, ea 12 
de Outubro desse anno foi nomeado ar- 
cebispo da Bahia. 

Reeleito duas vezes deputado pela 

rovincia da Bahia, presidio a camara 
1 que era ornamento em 1828 e em 
1838, exhibindo muitas vezes na tri- 
buna sua arrebatadora eloquencia e 
profundo saber. 

Sem sujeitar-se 4 disciplina dos 
partidos, sem mesmo estar ligado à 
partido algum, tomou parte nas mais 
graves questões ; votou contra o pro- 
Jecto de banimento do primeiro impe- 
rador; defendeu José Bonifacio quando 


na camara tratou-se de removel-o da 
tutela do Imperador menor e de suas 


augustas irmãs ; esteve em Юр osição 
ao regente Feijó e antes de 1837 já era 


sectario das ideias conservadoras. 

O marquez de Santa Cruz que como 
simples conego subio a tribuna sngra- 
de na esplendida festa de apresentação 
do principe imperial (o Sr. D. Pedro 
ID, presidio como primaz do Imperio 
a solemne sagração do segundo Impe- 
rador do Brazil em 1841. 

No Pará, em 1835, e na Bahia, em 
1837, quando a opinião desvairada er- 
guia-se contra a ordem publica e con- 
tra оз poderes constituidos, o digno 
arcebispo, com o pensamento e com a 
palavra, ergueu-se para defender as 
instituições, e suas pastoraes produzi- 
rão magnifico resultado. 

Retirado da vida politica desde 
1841, tendo em 1839 recusado a no- 
meação de ministro do Imperio, o ve- 
nerando arcebispo entregou-se intei- 
ramente ås obrigações do alto e difi- 
cil argo espiritual que occupava, até 
que no dia 29 de Dezembro de 1869 en- 
tregou a alma a Deos no meio de justo 
e profundo pezar, quegeralmento cau- 
sou seu passamento. 

O marquez de Santa Cruz foi um 
»harol de civilisação, modelo de virtu- 
he publicas e privadas: amigo dos 
litteratos e dos poetas e mais amigo 
dos pobres ; dava a uns auxilios que 
mestres podem dar & discipulos, ea 
outros tudo quanto ficava de suas eco- 
nomias. 

'Туро do verdadeiro principe da 
egreja, empenhava-se pela illustração 
e moralidade do clero, mas núo osten- 
tava seus grandes esforços para esse 
fim, para nào expor os sacerdotes á cen- 
sura e irris&o publica. 

Na tribuna sagrada ena tribuna par- 
lamentar fez brilhar sua eloquencia e 
seu espirito illustradissimo. 

Foi membro de diversas associações 
litterarías, nacionaes e estrangeiras. 

Era grá-cruz de Christo, grande 
dignitario da Rosa, foi conde e depois 
marquez de Santa Cruz. 
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Legou à patria alguns de seus tra- 
balhos em 6 volumes, monumento 
eterno por elle erguido 4 sua memo- 
ria. 


Marquez de Sapucahy 


E' um dever e salutar estimulo & 
juventude nacional, o preito rendido 
à memoria de cidadãos illustres, que 
dia e noite sacrificarão-se nas aras da 
sciencia e da patria; é um dever con- 
signarmos aqui alguus apontamen- 
tos sobre a vida brilhante do marquez 
de Sapucahy. 

Nasceu Candido José de Araujo 
Viamua, na freguezia de Congonhas 
de Sabará, provincia de Minas-Geraes, 
4 16 de Setembro de 1793, e, formado 
em direito na universidade de Coim- 
bra, em 1821, deixou alli a mais bella 
reputação academica. 

Promotor publico da comarca de 
Sabará em 1821, antes de entrar em 
exercicio foi nomeado juiz de fóra de 
Marianna; desembargador da relação 
de Pernambuco, em 1827 ; removido 
em 1832 para a da Bahia e posterior- 
mente pura a do Rio de Janeiro, foi 
por ultimo nomeado ministro do su- 
premo tribunal de justica, lugar em 
que teve aposentadoria а 12 de Setem- 
bro de 1860. 

Em 1823, foi pela provincia de Mi- 
nas eleito deputado 4 constituinte 
brazileira; foi eleito pela mesma pro- 
vincia deputado à assembléa geral, 
na primera segunda, terceira e quar- 
ta legislaturas, e, incluido seu nome 

or duas vezes em lista triplice, foi 
escolhido senador do Imperio, à 29 de 
de Outubro de 1839. 

Presidio as provincias de Alagóns e 
Maranhão; à 14 de Dezembro de 1832, 
subio ao ministerio, occupando u pasta 
da fazenda, e 427 de Marco de 1811, 
tornou ao poder, gerindo os negocios 
do Imperio. 

Nomeado conselheiro d'Estado, & 14 
de Setembro de 1850, exercen desde 


1851 até sua morte o lugar de secre- 
tario dessa corporação. 

A' 12 de Dezembro de 1854, obteve 
o titulo de visconde de Sapucahy, 
sendo elevado a marquez à 15 de Ou- 
tubro de 1872. 

Como magistrado, foi notavel pelo 
роо conhecimento da sciencia do 
direito e pela rectidão de suas senten- 
cas; como administrador, firmava sua 
autoridade na confiança dos governa- 
dos, e como politico nunca foi parti- 
dista de ideias exaltadas. 

Em 1839, foi nomeado mestre de 
litteratura e de sciencias positivas do 
senhor D. Pedro II e de suas augustas 
irmãs, e mais tarde, o de mestre das 
serenissimas princezas D. Isabel e D. 
Leopoldina. + 

O marquez de Sapucahy era um 
profundo litterato, conhecia diversas 
linguas vivas, perscrutava 03 segre- 
dos de diversas sciencias, e sendo tão, 
illustrado, amesquinhava seu muito 
saber com excessiva modestia. 

Falleceu à 23 de Janeiro de 1875. 

Foi cavalleiro da ordem de Christo 
e da Rosa; dignitario do Cruzeiro ; 
grã-cruz das ordens de S. Januario, 
de Napoles, e de Ernestina, da casa 
ducal de Saxe Coburgo Gotha, e por 
mais de 30 annos presidio o iustituto 
historico e geographico brazileiro. 


Marquez de $, Vicente 


Os espiritos elevados não se despren- 
dem do involucro que os contém, sem 
deixarem signaes de sun existencia na 
terra, e que servem de pharóes que il- 
luminào o futuro, mostrando à gera- 
cào que ha de vir o caminho que deve 
ella trilhar. 

O preclaro brazileiro de quem vamos 
fallar, foi um desses espiritos superio- 
res, um desses grandes cidadãos cuja 
vida inteira é continuo trabalho, len- 
do-se em cada phase della mais um 
serviço à patria, mais uma prova de 
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novos esforços por seu engrandeci- 
mento. 

Na cidade de S. Paulo nasceu, à 25 
de Novembro de 1803, José Antonio 
Pimenta Boeno, que doutorou-se na 
faculdade de direito dessa capital, 
passando logo à oceupar eminente lu- 
gar entre os primeiros jurisconsultos 
brazileiros. 

loi magistrado distinctissimo, е 
como publicista deixou obras de subi- 
do valor em jurisprudencia. 

Exerceu os cargos de deputado á 
assembléa geral legislativa ; enviado 
extraordinario e ministro plenipoten- 
ciario junto á republica do Paraguay; 
desembargador da relação da córte, 
onde foi aposentado com honras de mi- 
nistro do supremo tribunal de justica; 
presidente da provincia do Rio Grande 
do Sul em 1850 ; senador do Imperio 
pela provincia de S. Paulo à 19 de 
Abril de 1853; conselheiro d'Estado ; 
ministro da justica à 8 de Maio de 1848 
e presidente do conselho e ministro de 
estrangeiros 429 de Setembro de 1870. 

Teve o titulo de marquez de S. Vi- 
cente e a dignitaria da ordem da Rosa. 

No conselho de Estado e no parla- 
mento, o marquez de S. Vicente dei- 
xou seu nome ligado 4 importantes e 
apreciados trabalhos ; na tribuna foi 
sempre sua palavra ouvida com o res- 
peitodevidoá sua vasta intelligencia e 
grande illustracáo ; — e no fóro suas 
obras hão de ser sempre consultadas 
por quantos desejarem proveitosas li- 
сбез de um mestre provecto e abalisa- 
do. 

Falleceu no Rio de Janeiro à 19 de 
Fevereiro de 1878. 


Martim Francisco Ribeiro de Andrade 


Na villa, hoje cidade de Santos, na 
provincia de S. Paulo, veio ao mundo 
Martim Francisco Ribeiro de Andra- 
de, que alli nasceu em 1776 e formou- 
se em mathematicas na universidade 
de Coimbra. 


Servio, em 1821, de secretario do 
governo provisorio de S. Paulo e con- 
corrcu para a representação em que se 
pedio ao principe regente, D. Pedro, 
que ficasse no Brazil. 

Expulso do governo provisorio, foi 
Martim Francisco, em 1822, condu- 
zido preso para o Rio de Janeiro, sendo 
à de Maio nomeado ministro da fa- 
zenda. 

Deputado à constituinte brazileira, 
por оссаѕіпо de sua dissolução fui pre- 
so e, com outros deputados, softreu des- 
terro para a Europa. 

Voltando em 1828 ao Brazil, com 
seu irmão Antonio Carlos, apresenta- 
rão-se ambos para se defenderem do 
crime de sedicáo por que tinhão sido 
processados, e, absolvidos, recebeu 
Martim Francisco, da provincia de Mi- 
nas-Geraes, а honra dis represental-a 
na camara temporaria, na 2.º legis- 
latura. 

Depois da abdicação de D. Pedro 1, 
recusou o distincto paulista ser minis- 
tro, e em 1838 a provincia de S. Pau- 
lo o elegeu deputado, mostrando-se 
Martim Francisco, em 1840, um dos 
mais energicos propugnadores da 
maioridade do Sr. D. Pedro П, que o 
nomeou ministro da fazenda, 4 24 de 
Julho desse anno. 

Morreu em sua terra natal, А 23 de 
Fevereiro de 1844. 

Martim Francisco foi orador dis- 
tincto, homem de estudos profundos, 
e cidadio patriota e de caracter probo. 


Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro 


Antigo parlamentar, Nicoião Pe- 
reira de Campos Vergueiro identifi- 
cou-se com o parlamento. 

Seus talentos, sua illustração, suas 
virtudes, e o amor que sempre mostrou 
votar ao Brazil, sfizerão esquecer sua 
origem portugueza. 

Combateu sempre em favor da liber- 
dade e das instituições representativas 

| com uma elevação de intelligencia, que 
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o tornou considerado como typo do 
verdadeiro discutidor parlamentar. 

Liberdade de voto, eleição livre, era 
assumpto por que sempre pugnava. 

Vergueiro nasceu à 20 de Dezembro 
de 1778, na freguezia de S. Vicente 
Ferrer, termo da cidade de Bragança, 
em Portugal, e na universidade de 
Coimbra recebeu em 1808 о grão de 
bacharel em direito. 

Vindo para o Brazil no anno se- 
guinte, fixou residencia em 5. Paulo, 
centregou-se à advocacia, que mais 
tarde deixou pela profissão de lavrador. 

Em 1821, manifestando-se a pro- 
vincia de S. Paulo favoravel à revo- 
lução portugueza de 1820, Vergueiro 
foi nomeado membro do governo, e 
no mesmo anno foi eleito deputado às 
córtes portugnezas, onde se distinguio 
como defensor da causa de sua patrio 
de adopção, e o үкен que formulou 
como membro da commissão politica 
dos negocios do Brazil, foi combatido 
como favoravel à independencia do rei- 
no transatlantico. 

Não assignou a constituição elabo- 
rada pela constituinte portugueza, e 
voltou no Brazil convicto de haver 
cumprido seu dever. 


Em 1823 foi eleito deputado à cons- 
tituinte brazileira, e dissolvida esta 
assembléa foi preso, sendo pouco depois 
restituido 4 liberdade. 

Em 1826 foi eleito deputado 4 pri- 
meira legislatura, cem 1328 escolhido 
senador pela provincia de Minas, mos- 
trando-se no senado, como na camara 
temporaria, sempre liberal. 

Foi o primeiro signatario da famosa 
representação redigida por Evaristo 
Ferreira da Veiga, e dirigida a D. Pe- 
dro I sobre a perigosissima situação do 
Estado. 

Quando teve lugar a abdicagúo do 
primeiro Imperador, foi Vergueiro 
eleito membro da regencia provi- 
soria. С 

A' 13 de Setembro de 1832 entrou 
para o ministerio, dirigindo os nego- 
cios do Imperio e interinamente os da 
fazenda. 


Exerceu por cinco aunos, à contar 
de 1837 até 1842, o cargo de director 
do curso juridico de S. Paulo. 

Em 1840 foi no senado estrenuo pro- 
pugnador da maioridade do Sr. D. Pe- 
dro II, e no anno seguinte, por occa- 
sião da coroação, Vergueiro foi agra- 
ciado com а grü-cruz do Cruzeiro. 

Processado em 1842 como um dos 
chefes da revolução de S. Paulo, foi 
pelo senado julgado improcedente o 
processo contra elle instaurado. 

А’ 22 de Maio de 1847 foi de novo 
ministro, occupando a pasta da justiça; 
já velho deixou o poder, e no senado 
o venerando ancião não cessou de de- 
fender os principios liberaes. 

Falleceu 4 17 de Setembro de 1859, 
com 81 annos de idade. 

Vergueiro era um ancião que jun- 
tava à um typo venerando alma de 
severas virtudes. 

Habil jurisconsulto, defendia à todo 
transe o pacto fundamental contra us 
invasões do poder com dialectica se- 
güra e conveniente. 

Fiel à seu partido, acompanhou-o 
sempre nas horas do triumpho como 
n0s dias de infortunio. 


Pedro de Alcantara Bellegarde 


Quando a invasão franceza em Por- 
tugal forçou a familia real А vir para 
o Brazil, acompanhou-a o capitão 
Candido Norberto Jorge de Bellegarde, 
com sua esposa, não obstante achar-se 
esta em melindroso estado. 

Uma grande tempestade acossou a 
não Principe Real, que conduzia D. 
João VI e sua comitiva, e occasionou, 
à 3 de Dezembro de 1807, o precoce 
nascimento de um menino que recebeu 
o nome de Pedro de Alcantara Belle- 
garde. 

Matriculando-se aos 13 annos deida- 
de na escola militar, Pedro Bellegarde 
concluio o curso, sendo em einco annos 
delle premiado. 

Em 1823 teve o posto de 2.º tenente, 
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em 1826 o de 1.* tenente, e em 1827 o 
de capitão. 

Passando para o corpo de enge- 
nheiros, e promovido à major em 1828, 
desempenhou diversas commissões, até 
que em 1834 foi nomeado lente substi- 
tuto da escola militar, e pouco do- 
pois lente proprietario, aposentando-se 
em 1853. 

Em 1852, quando se denunciou na 
camara temporaria graves abusos no 
arsenal de guerra da córte, Bellegardo 
obteve a honrosa nomeação de director 
desse arsenal, 

Antes, em 1848, tinha aceitado a 
nomeação de encarregado dos negocios 
do Brazil no Paraguay, conseguindo 
celebrar um tratado de alliança que 
facilitou o desenvolvimento da politica 
do Imperio no Rio da Prata, o primeiro 
signal da cruzada que deu em resul- 
tado a quéda do dictador Rosas. 

Em 1853 tomou assento nos con- 
selhos da coróa, encarregando-se dos 
negocios da guerra, e depois servio de 
chefe da commissão de limites do Dn- 
perio com o Estado Oriental, con- 
cluindo em poucos mezes оз trabalhos 
dessa commissão. 

Em 1863 foi novamente ministro de 
Estado, dirigindo a pasta da agricul- 
tura, commercio e obras publicas, e 
deixou o ministerio а 15 de Janeiro de 
1864, teudo antes sido eleito deputado 
à asseinbléa geral. 

Fallecen 4 12 de Fevereiro de 1804. 

Pedro de Alcantara Bellegarde, ma- 
rechal de campo, veador de S. М. a 
Imperatriz, commendador da ordem 
de Aviz, foi um modelo de honra e 
probidade; foi um homem de sciencia, 
queda sua cadeira didactica derramava 
sobre a mocidade torrente de luzes. 

Desempenhou perfeitamente as mui- 
tas commissões de que fòra incumbido, 
e ainda sobrou-lhe tempo para publi- 
car, entre outras, as seguintes obras: 

Compendio de mathematicas elemen- 
tares; 

Noções de geomelria descriptiva; 

Compendio de mecanica elementar e 
applicada ; 


Noções elementares do direito das 
gentes ; 

Noções e novas tabous de balistica 
pralica; : 

Compendio dz archilechuru civil e 
hydraulica. 


Salvador Corrêa de Sá e Benevides 


Em 1594, nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro Salvador Corrêa da Sá e 
Benevides, cuja existencia, prolougan- 
do-se por quasi um seculo, foi notevel 
por bons servicos por elle prestados % 


patria e pela ingratidão com que foi Ж 


tratado pelo governo de Lisboa. 

Descendente de illustres antepassa- 
dos, Salvador Benevides continuou a 
tradição honrosa de sua familia e 
deu-lhe maior nomeada. 

Em 1612, tendo apenas 18 annos de 
idade, conduzio à Portugal 30 navios, 
salvos dos piratas hollandezes, e em 
1825, à frente de 300 homens, seguio 
da capitania de S. Vicente para a Ba- 
hia, para auxiliar a expulsão dos hol- 
lundezes, que estavão de posse da ci- 
dade de S. Salvador. 

Nomeado almirante do mar do sul, 
deu, em 1634, combate aos indios que 
ameacavüo o Paraguay, e venceu-os, 
attestando seu valor doze feridas de 
flechas que recebeu em seu corpo. 

Foi, em 1637, nomeado capitão- 
mór e governador do Rio de Janeiro; 
proclamou o rei D. João IV e restabe- 
leceu a paz perturbada pelos tumultos 
erguidos entre os colonos e os jesuitas. 

Encarregado do commando da frota 
que devia escoltar os navios do com- 
mercio do Brazil, Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides fez tres viagens ú 
Portugal, e em uma dellas, chegando 
ao Recife, dominado pelos hollande- 
zes, soceorreu nos pernambucanos que, 
se havião erguido contra estes, 

Revestido outra vez do cargo de 
governador das tres capitanias do sul 
do Brazil, foi à Africa, bateu os hol~ 
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landezes em diversos pontos e firmou 
nelles o dominio de Portugal. 

Tendo pela terceira vez, em 1658, o 
governo do sul do Brazil, em sua au- 
sencia rebentou grande revolta no Rio 
de Janeiro, e à essa revolta venceráo, 
sua coragem, seu prestigio, sua ener- 
gia e acertadas medidas que tomon, 
conseguindo entregar, em 1661, o go- 
verno à seu successor, estando o paiz 
em inteira paz. 

Regressando à Lisboa, nenhuma 
recompensa teve para оз relevantes 
servicos que havia prestado; ainda 
mais, a intriga movida contra elle, 
na côrte, deu em resultado ser perse- 
guido, processado e preso. 

Tão revoltante ingratidão, não lhe 
abateu o espirito, nem enfraqueceu 
sua coragem e patriotismo :—jà quasi 
aos 90 annos de idade, restituido à 
liberdade, sabendo da revolta erguida 
na costa oriental da Africa, contra o 
dominio portugez, offereceu-se para 
combatel-a e dizia :—estou velho, eu 
0 sei, mas desejo morrer em um com- 
bate, ouvindo o sibilo das balas! 

Não o conseguio; morreu tranquil- 
lunente, em Lisboa, à l de Janeiro 
de 1688, 


Sebastião da Rocha Pitta * 


Entre os filhos que honrão a pro- 
vincia da Bahia, deve-se contar à Se- 
bastião da Rocha Pitta, que, na capi- 
tal dessa provincia, nasceu à 3 de 
Maio de 1660. 

Tendo estudado no collegio dos je- 
suitas, que lhe conferio o grão de mes- 
tre em artes, Rocha Pitta seguio para 
a universidade de Coimbra, e em 1682 
formou-se em canones. 

Voltando ao Brazil, occupou o posto 
de coronel do regimento de ordenan- 
cas, e emprehendeu escrever a histo- 
ria do Brazil. 

Para realisar tão ousado intento, 
gastou annos à examinar os archivos 
e bibliothecas dos conventos, na Bahia, 


Rio de Janeiro eS. Paulo; foiá Lis- 
boa pesquizar quanto podia auxilial-o, 
estudou as linguas franceza, hespa- 
nhola e italiana, para poder consultar 
algunas obras que trataváo de sua 
patria, empregando,emfim, quasi me- 
tade de sua vida, em estudos e inves- 
tigações, para em 1730, quando já 
contava 70 annos de idade, publicar 
a historia de America portuguesa, des- 
de seu descobrimento, até 17241. 

Por esta publicação teve Rocha 
Pitta, do rei D. João V, o fóro de fi- 
dalgodesua casa co habito de Christo. 

A? 2 de Novembrode 1738, falleceu 

Sebastião da Rocha Pitta, que, na 
phrase de um seu biographo, si não 
foi o sol, foi pelo menos à aurora da 
historia do Brazil. 
o póde competir com os grandes 
historiadores modernos, mas sua obra 
é um monumento de que o Brazil se 
deve orgulhar. 


Sergio Teixeira de Macedo 


Em Setembro de 1809, nasceu na 
cidade do Rio de Janeiro Sergio Tei- 
xeira de Macedo, e, concluidos seus es- 
tudos preparatorios, seguio em 1827 
para a universidade de Coimbra, fe- 
chada então por causa dos aconteci- 
mentos politicos que se derüo em 
PERA 

Por este motivo Sergio regressou 
ao Brazil, o estando já creados os cur- 
sos juridicos de S. Paulo e Olinda, ma- 
triculou-se neste. 

Ainda estudante redigio o Olindense, 
periodico politico liberal moderado, e 
formando-se em 1832, foi nomeado 
promotor publico da córte ; e por esse 
tempo escreveu apreciados artigos para 
а Aurora Fluminense e para a Ver- 
dade. 

Sentindo-se com vocação para a di- 
plomacia, Sergio de Macedo solicitou 
e obteve mezes depois o lugar de se- 
cretario da legação de Pariz, passou 
logo a servir como encarregado de ne- 
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erncios e no mesmo caracter foi remo- 
vido para Lisboa, depois para Roma 
e Turim, onde esteve como ministro 
residente, ecomo tal foi mandado para 
Vienna, Washington e Pariz : masan- 
tes que seguisse para esta capital foi 
nomeado ministro plenipotenciario pa- 
ra Londres. 


Por ultimo foi removido para os Es- | 


tados Unidos, e Sergio de Macedo, des- 
gostoso por esta remoção, requereu 
para ser posto em disponibilidade. 

De volta ao Rio de Janeiro, recusou 
presidencias de provincia, aceitando 
em 1856 a de Pernambuco por lhe ser 
essa nomeação imposta pela amizade. 

Nesse mesmo anno foi eleito depu- 
tado à assembléa geral legislativa 

ela provincia do Rio de Janeiro, e a 

2 de Dezembro de 1858 entrou para o 
o ministerio occupando a pasta do Im- 
perio, 

Tendo partido para a Europa em 
1865, dois annos depois lá falleceu 
Sergio Teixeira de Macedo, cuja hon- 
ra, probidade e patriotismo, a paixão 
partidaria, durante sua vida, tentou 
em vão macular, não conseguindo po- 
rém diminuir o valor desse precioso 
legado, unico que tão distincto bra- 
zileiro pôde deixar à seus filhos. 


Theophilo Benedicto Ottoni 


A democracia no Brazil não teve até 
hoje mais extremado, nem mais con- 
victo sectario do que foi Theophilo Be- 
nedicto Ottoni, nascido na villa do 
Principe, hoje cidade do Serro, na 
provincia de Minas Geraes, à 27 de 
Novembro de 1807. 

Aos 15 annos de idade, inspirado 
pelas ideias liberaes e pela indepen- 
dencia do Brazil, Theophilo Ottoni 
compoz algumas poesias que revela- 
vão seu genio poetico. 

Em 1827 matriculou-se na academia 
de marinha adquirindo logo reputa- 
ção de primeiro estudante. 

Ainda joven entrou na politica mi- 
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litante ; frequentava Evaristo da Vci- 
ga e Vasconcellos ecollaborava em di- 
versos jornaes. 

Foi membro e secretario da socieda- 
de secreta club dos amigos unidos, que 
trabalhava para a revolução que a ab- 
dicação do primeiro Imperador evitou. 

Montou, em 1829, no Serro uma ty- 
pographia e fundou o periodico Sen- 
tinella do Serro em que francamente 
manifestava suas ideias republicanas. 

Em 1835 foi eleito deputado pro- 
vincial por Minas, que o mandou como 
sen representante à assembléa geral 
na 4.º legislatura ; — occupando por 
vezes a tribuna, l'lieophilo Ottoni mos- 
trou-se sempre liberal democrata. 

Pugnou pela maioridade do Sr. D. 
Pedro II, e combateu as reformas do 
codigo do processo e a creação do novo 
conselho de Estado. 

Quando rebentou, em 1842, a revo- 
lucáo de Minas, Theophilo Ottoni, 
abandonando a familia na córte, foi 
pôr-se à frente dos revolucionarios : 
vencida a revolta, foi elle preso, sendo 
absolvido polo jury em Ouro-Preto. 

— Na legislatura de 1845 à 1848, 
TheophiloOttoni, depntado por Minas, 
manteve-se silencioso na camara; por 
espaço de 10 annos conservou-se estra- 
nho à politica, entregue á vida com- 
mercial e iorganisação da companhia 
Mucury, que não correspondeu às suas 
esperanças. 

Em 1861 foi eleito deputado geral 
por Minas e pelo municipio neutro, e 
quatro vezes a provincia de Minas e 
uma vez a de Matto-Grosso incluirão 
seu nome em listas triplices, — sendo 
afinal escolhido senador em 9 de Janei- 
ro de 1864. 

Morreu na côrte à 17 de Outubro de 
1869. 

Theophilo Benedicto Ottoni gosou, 
em grande periodo de sua vida, de ex- 
traordinaria popularidade, — e nunca 
quiz ser governo; tribuno, mostrou-se 
sempre altivo e corajoso, e, sem sacri- 
ficar seus principios republicanos, ser- 
vio com dedicação ao partido liberal. 
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Thomaz Antonio Gonzaga 


Está hojeaveriguado que o distincto 
poeta lyrico Thomaz Antonio Gonzaga 
nasceu em Portugal na cidade do Por- 
to, onde foi baptisado á 2 de Setembro 
de 18-14; mas brazileiro por seu pai, 
pelo amor que consagron ao paiz, por 
cuja independencia se sacrificou, bra- 
zileiro pelo coração, pertenceá galeria 
dos nossos homens illustres. 

Gonzaga, ainda menino, acompa- 
nhou seu pai à Pernambuco e depois 
à Bahia, e de lá seguio para Coimbra 
e formou-se em leis, em 1763. 

Abracando a carreira da magistra- 
tura, à exemplo paterno, foi despa- 
chado ouvidor de Villa Rica, hoje 
Ouro-Preto, capital da provincia de 
Minas-Geraes ; — sua intelligencia, 
sua illustração e sua probidade, ro- 
dearão-n'o de ега] consideração, sendo 
muitas vezes consultado pelos gover- 
nadores. 

Sua alma ardente parecia sequiosa 
de amor, e este sentimento iuspirou- 
lhe a joven D. Maria Joaquina Doro- 
théa de Seixas Brandão, de peregrina 
belleza: tão puro affecto, partilhado 
tambem por quem o despertára, nu- 
tria-se de esperancas; e poeta, poeta 

erdido de amores, Gonzaga só dedi- 
havasua lyra em honra de Marilia. 

Imumortalisou-a como Petrarcha à 
Laura. 

Fez-se amigo de Claudio Manoel da 
Costa e de Alvarenga Peixoto, dis- 
tinctos poetas que florescião em Minas, 
e a amizade que os unio era verdadeira 
e profunda, porque tinha por base me- 
recimentos conhecidos e reciprocos. 

Gonzaga foi despachado desembar- 
gador du relacáo da Bahia; demorou, 
porém, em seguir seu destino, espe- 
rando realisar seu consorcio com D. 
Maria Dorothéa. 

Chegou o anno de 1789, e com elle 
a conspiração para a independencia do 
Brazil, conspiração em que Gonzaga 
e seus amigos se tinhão envolvido; e, 
denunciada ella, forão os conspira- 
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| dores presos А 23 de Maio, e, carregado 


de ferros, o divino cantor de Marilia 
passou por sua casa e a vio na agonia 
do desespero acenar-lhe o derradeiro 
adeus. 

Processado, negou ter tomado parte 
no plano revolucionario; o mesmo 
affirmarão seus companheiros de infor- 
tunio, mas sobre todos cahio sentença 
de morte, commutada depois, com ex- 
cepcio da de Tira-dentes, em degredo 
perpetuo. 

Gonzaga seguio para Pedras de An- 
goche em 1792, e 42 de Maio foi sua 
sentença reduzida à 19 annos de de- 
gredo em Moçambique. 

А prisão por longo tempo nos cala- 
boucos da ilna das Cobras, onde jazeu 
incommunicavel e soffrendo todas as 
privações, não matou seu genio poe- 
tico; nas paredes do carcere escreveu 
Gonzaga maviosas e sentidas lyras, 
inspiradas pelo amor, pela saudade e 
pela dôr. 

Quando perdeu a esperanca de ab- 
solvição abateu-se seu espirito, suc- 
cumbindo sua imaginação. 

Em Moçambique o poeta exilado 
viveu entregue à profunda melan- 
colin ; gravissima molestia delle se 
apoderou dentro em pouco tempo, e 
quando o julgarão são, virão que suas 
faculdades estavão enfraquecidas ; não 
mais se lembrava do Brazil nem de sua 
Marilia. 

Casou-se pouco depois com D. Jn- 
liana de Souza Mascarenhas, mas 
deste consorcio não lhe veio nem o 
restabelecimento de sua saude; fre- 
quentes vezes soffria accessos de lou- 
cura, feria-ss com unhas e dentes e 
ficava depois em completa prostra- 
cão. 

Morreu em Mocambique no anno de 
1807, depois de quinze annos de des- 
terro. 

As lyras de Gonzaga estão colleccio- 
nadas em um livro intitulado Marilia 
de Dirceu ; são todas ellas ternas, umo- 
rosas e repassadas de sentimentos me- 
lancolicos. 
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Valentim da Fonseca e Silva 


Na intelligencia ha compensações 
que uivelão os homens—os que se tor- 
nào notaveis nas artes, são tão distinc- 
tos, como os que se eleváo pela scien- 
cia; e por isso, na galeria dos brazi- 
leiros notaveis, collocamos Valen- 
tim da Fonseca e Silva, natural da 
provincia de Minas. 

Conduzido ainda menino para Portu- 
gal, Valentim voltou já moço para o 
Brazil; e pobre, mas trabalhador, en- 
tregou-se й arte toreutica, tornando-se 
logo insigne artista. 

Entre muitas obras que executou, 
admira-se ainda hoje os trabalhos de. 
talha da egreja du Cruz, no Rio de 
Janeiro, os ornatos da sachristia da 
de S. Francisco de Paula, o chafariz 
da praca de D. Pedro П, odas Marrecas 
e o passeio publico. 

Ardendo, na noite de 24 de Agosto 
de 1789, o recolhimento do Parto, o 
artista Valentim o reconstruio em me- 
nos de quatro mezes. 

No dia 1 de Marco de 1813 falleceu 
este artista, que se celebrisou por seu 
amor ao trabalho e por seu genio in- 
ventor. 


Visconde de Caravellas 


А noticia biographica que vamos 
escrever é um pequeno curso de moral 
pratica, publica e privada, e uma li- 
cão de amor da patria, a primeira das 
virtudes sociaes. 

Manoel Alves Branco nasceu & 7 de 
Junho de 1797, na cidade da Bahia, e 
concluindo ahi o estudo de alguns pre- 

aratorios, seguio para Coimbra em 
1815 e formou-se em direito e em scien- 
cias naturaes. 

Em 1824 voltou ao Brazil, e foi no- 
meado juiz de fóra da villa de Santo 
Amaro, passando um anno depois a 
exercer esse cargo na córte. 

Eleito deputado à segunda legisla- 


tura, Alves Branco declarou-se liberal, 
enu tribuna se mostrou orador elo- 
quente e espirito ilustrado. 

Foi logo encarregado da confecção 
do codigo do processo criminal. 

Em 1831, apresentou varios projec- 
tos sobre judicatura e systema eleito- 
ral, declarando-se partidista da ideia 
de incompatibilidade dos juizes e de 
outros empregados, e assignou uma 
proposta de liberdade ampla de con- 
sciencia : estes projectos não forão con- 
vertidos em lei, mas alguns delles 
vingarão em 1834 e 1835. 

Em 1832, Alves Branco, contador 
geral do thesouro nacional, fez impor- 
tantes regulamentos de contabilidade 
e escripturação por partidas dobradas, 
e quando, à 14 de Outubro de 1835, 
deixou esse emprego, foi nomeado mi- 
nistro de estrangeiros. 

Não tendo a camara approvado a 
convenção queelle fizera com Mr. Кох, 
sobre a repressão do trafico, desgos- 
{озо por isso e por desintelligencias 
com o regente Feijó, pedio demissão, е 
voltando à Bahia, recebeu dessa pro- 
vincia a mais solemne prova de consi- 
deracáo, com a inclusão de seu nome 
em lista triplice. 

Foi, à 13 de Junho de. 1837, esco- 
lhido senador do Imperio, sendo então 
ministro da fazenda e interinamente 
do Imperio. 

Quando Feijó resignou a regencia, 
não querendo Alves Branco exercel-a 
interinamente, como ministro do Im- 

erio, deixou o governo à 18 de Setem- 
ro de 1837. 

A’ ] de Setembro de 1839, voltou 
ao poder, dirigindo a pasta da fazenda, 
mas por poucos mezes. 

Quando, em 1842, Feijó e Vergueiro 
forão accusados no senado, como che- 
fes da revolução, que nesse anno er- 
gueu-se em 5. Paulo, Alves Branco, 
na discussão que motivára o facto, de 
uño haver lei que regulasse o processo 
e julgamento dos membros do senado, 
distinguio-se mais que todos seus col- 
legas. 

А’ 2 de Fevereiro de 1844, aceitou a 
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pasta de ministro da fazenda, e foi o 
vulto mais proeminente desse gabine- 
te, cujo primeiro acto foia amnistia 
concedida aos compromettidos nas re- 
voluções de S. Paulo e Minas-Geraes. 

А’ 22 de Maio de 1847, foi pela ul- 
tima vez chamado aos conselhos da 
corda, como ministro da fazenda e in- 
terinameute do Imperio. 

Conselheiro d'Estado ordinario, des- 
de 1842, e official da imperial ordem 
da Rosa, Alves Branco foi, а 2 de De- 
zembro de 1854, agraciado com o ti- 
tulo de visconde de Caravellas. 

Falleceu na cidade de Nictheroy, à 
13 de Julho de 1855. 

Em suas ultimas palavras se resume 
todo o elogio de sua brilhante exis- 
tencia : 

« Nasci pobre, disse elle pouco antes 
de expirar, e pobre morrerei; mas 
nasci na mediania social e fui elevado 
ao fastigio das posições, pela magna- 
nimidade de um principe que náo per- 
gunta pelos avós dos servidores do 
stado: » 

O visconde de Caravellas é com razão 
collocado entre os mais distinctos es- 
tadistas que o Brazil tem tido. 

Immenso talento, grande illustra- 
cáo,reveloy elle como magistrado, eco- 
nomista, legislador e ministro. 

Como Cicero, sustentando as liber- 
dades romanas, o visconde de Caravel- 
las, constante e devotado apostolo do 
liberalismo, por elle pugnou durante 
sua vida DUES 

Foi homem de costumes puros, de 
coracáo magnanimo e caritativo, е 
poeta de arrojada imaginacio. 

Morreu em extrema pobreza, tendo, 
по fim de sua existencia, sofrido pri- 
vações ! 


Visconde de Cayrú 


Ha nomes táo distinctos na sciencia, 
que todos os devemos conhecer e trans- 
mittir com respeito á posteridade ; — 
um destes nomes é o do visconde de 


Cayrú, de quem vamos dar ligeira 
noticia. 

José da Silva Lisboa, natural da 
Bahia, onde nasceu à 16 de Julho de 
1756, foi distincto litterato, notavel 
jurisconsulto, consciencioso politico e 
homem de profundos e vastos conhe- 
cimentos. 

Estudon preparatorios em Lisboa, 
е em 1778 formou-se na universidade 
de Coimbra, em philosophia e direito 
canonico. 

Voltando ao Brazil, foi provido na 
cadeira de philosophia racional e mo- 
ral da Bahia, e, por espaco de 20an- 
nos, exerceu o magisterio como uim 
sacerdocio. 

Em 1801, publicou a apreciada obra 
Principios de direito mercantil, e em 
1804 os Principios de economia, poli- 
lica. 

Aconselhou e propoz a abertura dos 
portos do Brazil ao commercio de to- 
das as nações, medida que foi reali- 
sada por decreto de 24 de Janeiro de 
1808, e que Silva Lisboa sustentou em 
suas observações sobre o commercio 
franco. 


Escreveu o Conciliador do reino uni- 
do, periodico que pregava a concordia 
entre о Brazil e Portugal; mas depois 
do dia 9 de Janeiro, em que o prin- 
cipe regente declarou ficar no Brazil, 
Silva Lisboa trabalhou pela indepen- 
dencia de sua patria, publicando va- 
rios escriptos e entre elles as suas 
Reclamuções. 

Toi eleito, pela provincia da Bahia, 
deputado à constituinte brazileira, e 
em 1826, foi escolhido senador do Im- 
perio, tendo sido agraciado com o ti- 
tulo de visconde de Cayrú. 

Tendo de idade 79 annos, morreu à 
20 de Agosto de 1835. ; 

O visconde de Cayrú foi um sabio; 
diversas associações litterarias de es- 
tranhos paizes se honraráo por tel-o 
como membro, porque no Brazil c fóra 
delle, era reconhecido como homem 
de grande sciencia. 

Foi um dos mais fortes sustentado- 
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res do primeiro reinado, e nunca sen- 
tou-se nos conselhos da corón. 

Pão preclaro brazileiro e desinteres- 
sado patriota, morreu pobre. 


Visconde de Inhaúma 


Para gloria da patria vamos com- 
memoraro nome de um heróe contem- 
poraneo, que é digno de todas as 
honras e do respeito de seus coevos, e 
tem direito à consideração dos vin- 
douros. 

Filho de Lisboa, onde nasceu à 30 
de Julho de 1808, Joaquim José Igna- 
cio veio, na idade de dois annos, com 
seus pais, para o Brazil, que elles 
adoptarão por patria. 

Habilitando-se no Rio de Janeiro 
nas linguas latina e franceza, Joaquim 
José Ignacio seguio o curso de mathe- 
maticas na academia de marinha, 
sendo a 4 de Dezembro de 1823 promo- 
vido à guarda-marinha. 

Nos annos de 1824 e 1825 servio na 
expedição contra a revolta pernambu- 
cana denominada federação do equa- 
dor; na guerra da Cisplatina distin- 
guio-se em diversos combates navaes 
e em 1827 fez parte da expedição da 
Patagonia. 

Em 1831, no Rio de Janeiro, eem 
1836, no Maranhão, prestou relevan- 
tissimos serviços à ordem publica, e 
em 1838 commandando o brigue Cons- 
tunça no bloqueio da cidade da Bahia 
em revolta, Joaquim José Ignacio, 
vendo uma barca austriaca entrando 
no porto, sob sua responsabilidade, 
mandou soltar as velas do brigue, e 
debaixo das baterias da cidade e no 
meio de um chuveirode balas, afugen- 
tou o navio ousado, e uo som de estre- 
pitosos applausos das guurnicóes de 
uma corveta ingleza, de um brigue 
francez e de uma escuna norte ame- 
ricana, voltou рага seu postu. 

Em 1841, sendo inspector dos arse- 


naes de marinho da provincia do Rio 
Grande do Sul em rebelli&o, impedio 
que os rebeldes tomassem a cidade do 
Rio Grande. 


Capitão de fragata à 15 de Março 
de 1846, tomou o commando da fra- 
guta Constituição, e em 1848, com- 
mandando as forças navaes de Pernam- 
buco, desembarcou com 500 praças no 
dia 2 de Fevereiro, e muito então 
auxiliou a derrota dos rebeldes, que 
haviào acommettido a capital dessa 
provincia. 

Chefe de divisão em 1852, chefe de 
esquadra em 1856, Joaquim José Igna- 
cio foi 4 2 de Março de 1861 nomeado 
ministro da marinha e interinamente 
da agricultura, commercio e obras pu- 
blicas. 

А’ 5 de Dezembro de 1866 foi no- 
meado commandante em chefe das 
forcas navaes no Paraguay, onde al- 
cançou esplendidas victorias, que o 
fizerão heróe e benemerito da patria. 

O bombardeamento de Curupaity, 
a passagem de Humaytá e a tomada de 
Angustura,cujo passo forçou, dirigindo 
o combate do tombadilho da corveta 
Belmonte, navio de madeira, são feitos 
que epa seu nome ео cobrirão 

e gloria. 

Curupaity deu-lhe o titulo de barño 
de Inhaúma, e Humaytá elevou-o 4 
visconde, sendo a 28 de Janeiro de 
1868 nomeado almirante effectivo. 

Adoecendo gravemente, teve licença 
para recolher-se ao Brazil, chegando & 
10 de Fevereiro de 1868 quasi mori- 
bundo ao Rio de Janeiro, onde falleceu 
à 8 de Março desse anno. 


O visconde de Inhaúma, grá-cruz 
efectivo das ordens da Rosa e de Aviz, 
commendador de Christo, grande offi- 
cial da Legião de Honra, foi exemplo 
vivo de grande valor, de espirito reli- 
gioso e de um coração magnanimo e 
em extremo generoso; seu patriotismo 
chegou à ponto de verdadeiro sacri- 
ficio de sua vida; merece pois sua me- 
moria à veneração de todos os bra- 
vileiros. 

79 
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Visconde de Ttaborahy 


O visconde de Itaborahy, Joaquim 
José Rodrigues Torres, grande do Im- 
perio, senador, conselheiro de Estado, 
official da imperial ordem do Cruzeiro, 
grü-cruz da real ordem portugueza 
da Conceição da Villa Viçosa, nasceu 
a 13 de Dezembro de 1802, na povoa- 
cão do Porto das Caixas, provincia do 
Rio de Janeiro. 

Estudou preparatorios no seminario 
de S. José, e em 1821 partio para 
Coimbra, em cuja universidade seguio 
o curso de sciencias physicas e mathe- 
mathicas, recebendo o grão de bacha- 
rel formado em 1823. 

Com brilhante reputação adquirida 
na universidade, voltou ao Brazil em 
1826 e foi logo nomeado lente substi- 
tuto da escola militar, lugar que ser- 
vio até 1899. 

Em 1829 comecou a apparecer na 
scena politica como escriptor, filiando- 
se ao partido chamado moderado, di- 
rigido pelo jornalista Evaristo Ferrei- 
ra da Veiga. 

Depois da revolução de 7 de Abril 
de 1831 e da abdicação do primeiro 
Imperador, foi nomeado ministro da 
marinha, em 28 de Outubro, e servio 
esse cargo até 3 de Agosto do anno se- 
guinte, exercendo interinamente as 
funcções de ministro da fazenda, desde 
10 de Maio até 3 de Agosto de 1832, 

De 7 de Novembro de 1832 А 30 de 
Julho de 1834 foi de novo ministro 
da marinha; foi então no vigor da 
idade e no periodo agitado da regen- 
cia, quando a ordem publica ега per- 
turbada em quasi todus as provincias 
do Imperio, que o visconde de Itabo- 
rahy começou a revelar suas grandes 
qualidades de estadista. 


Com os vultos mais eminentes do 
partido liberal moderado (Araujo Li- 
ma, Vasconcellos e Honorio Hermeto) 
oppoz energica resistencia à uma si- 
tuação que se ia transviando e que 
punha em perigo as instituições e a 
integridade do Imperio. 


Foi nessa época que se constituio, 
com a melhor parte dos liberaes mo- 
derados e com alguns membros do par- 
tido restaurador, dissolvido depois da 
morte do fundador do Imperio, o par- 
tido que veio a chamar-se conservador, 
e ПЕ pela primeira vez subio ao poder 
à 19 de Setembro de 1837, renuncian- 
do Feijó o cargo de regente, e succe- 
dendo-lhe nesse dia Pedro de Araujo 
Lima. 

No primeiro gabinete da nova si- 
tuação, entrou o visconde de Itabora- 
hy como ministro da marinha (19 de 
Setembro de 18374 16 de Abril de 
1839). 

De 23 de Maio 424 de Julho de 1840 
e de 6 de Fevereiro de 1843 4 2 de Fe- 
vereiro de 1844, dia em que subio ao 
poder o partido liberal, foi ainda mi- 
nistro da marinha, e de 6 de Outubro 
de 1848 à 6 de Setembro de 1853 mi- 
nistro da fazenda. 

De 16 de Julho de 1868 à 29 de Se- 
tembro de 1870, foi presidente do con- 
selho e ministro de fazenda, sendo 
sob seu governo que se poz termo à 
guerra do Paraguay. 

Foi eleito deputado à terceira legis- 
latura pela provincia de Rio de Ja- 
neiro, e tomando assento na camara 
em 1834, concorreu para as reformas 
da Constituição; foi duas vezes reeleito 
deputado, sendo 4 22 de Fevereiro de 
1844 escolhido senador do Imperio. 

Primeiro presidente da provincia do 
Rio de Janeiro, coube-lhe a gloria de 
inaugurar o governo e crear toda a ad- 
ministração nessa provincia. 

Chefe do partido conservador, o 
grande financeiro e consummado esta- 
dista era apresentado, mesmo por seus 
adversarios politicos, como o unico ho- 
mem capaz de sulvar as finanças do 
Brazil, que a guerra do Paraguay ha- 
via collocado no mais desesperador 
estado ; o eximio patriota, assumin- 
do o poder na mais critica situação, 
assoberbou о perigo, e com sabias me- 
didas, com os recursos de sua grande 
intelligencia e extraordinaria pratica 
da administração, perpetuou seu nome, 
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salvando a patria de uma banca- 
Tota. 

А' В de Janeiro de 1872, falleceu 
no Rio de Janeiro o visconde de Itabo- 
rahy, que durante toda sua vida, deu 
exemplo dos mais puros costumes, da 
mais severa moralidade, de nobres e 
admiraveis virtudes. 


Visconde de Itaúna 


A vida do visconde de Itaúna é uma 
prova do poder da intelligencia. 

Filho de pais pobres, nasceu Can- 
dido Borges Monteiro, à 12 de Outu- 
bro de 1812, na cidade do Rio de Ja- 
neiro, onde estudou preparatorios e 
matriculando-se em 1827, na academia 
medico-cirurgica, obteve em 1833 
carta de cirurgião formado. 

Nesse mesmo anno, organisando-se 
a academia de medicina, alcançou em 
concurso o lugar de lente substituto 
da secção cirurgica, e a 17 de Dezem- 
bro de 1834 recebeu o grão de doutor 
em medicina. 

Em 1837, ainda em concurso, con- 
seguio ser nomeado lente de operações, 
e, por mais de 20 annos, exerceu o 
magisterio de um modo distincto, reu- 
nindo à profundeza de conhecimentos, 
grande eloquencia e exposição clara 
da materia que leccionava. 

Candido Borges tinha uma memo- 
ria prodigiosa; mais de uma vez se 
o vio lêr uma pagina de um livro de 
sciencia e, fechado o livro, elle a re- 
petia sem faltar-lhe uma palayra. 

Foi habilissimo medico e notavel 
operador; e, no parlamento ena admi- 
nistracáo, tornou ainda mais illustre o 
seu nome. 

Estreiou a carreira da administra- 
cão em 1848 na camara municipal da 
córte, que elle presidio por quasi um 
nio conseguindo amortisar a 
divida dessa corporação e elevar sua 
renda. 

Em 1868, Candido Borges Monteiro, 
já então agraciado com o titulo de 


barão de Itaúna, presidio a provincia 
de S. Paulo, e, elevado á visconde, foi 
à 20 de Abril de 1872 nomeado minis- 
tro da agricultura. 


Sua vida parlamentar começou em 
1850, sendo eleito membro da assem- 
bléa provincial do Rio de Janeiro ; co- 
nhecido logo como orador de primeira 
ordem, influio muito nessa corporação. 

Em 1853, foi eleito deputado à as- 


¡sembléa geral pela provincia do Rio 


de Janeiro, e não alcançando ser ree- 
leito em 1857, conseguio entrar nesse 
amo em lista triplice e ser escolhido 
senador do Imperio. 

No senado confirmou muitas vezes, 
o visconde de Itaúna, a reputação de 
profundo e eloquente orador. 

O visconde de Itaúna foi em extre- 
mo apaixonado cultor da sciencia me- 
dica, que nunca abandonou pela poli- 
tica; para estudar os seus progressos 
na Europa, emprehendeu, em 1869, 
uma viagem até lá, e de volta ao Bra- 
zil pretendia dedicar-se exclusiva- 
mente à cirurgia, quando teve de tor- 
nar à Europa, acompanhando o Impe- 
rador e sua augusta esposa, de quem 
elle teve a honra de ser medico par- 
teiro. 

Quando regressou dessa viagem a 
politica absorveu toda sua actividade, 
e elle deixou a sciencia que tanto il- 
lustrou seu nome. 

А’ 25 de Agosto de 1872, sendo mi- 
uistro da agricultura, falleceu o vis- 
conde de Itaúna, e forão estas suas 
derradeiras palavras: — vou despertar! 

Seu ultimo acto como ministro, foi 
a assignatura do decreto de 16 de 
Agosto desse mesmo anno, que auto- 
risa o barão de Maua a estabelecer um 
cabo telegraphico sub-marino, entre 
Portugal e o Brazil. 


O visconde de Itaúna teve a digni- 
taria da ordem da Rosa, a commenda 
de Christo, a gri-crnz das ordens de 
Christo e da Conceicáo de Villa Vi- 
cosa, de Portugal, da ordem Ernes- 
tina, da casa ducal da Saxonia, e da 
imperial ordem austriaca da Corda de 
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Ferro, e membro de muitas associações 
scientificas. 

Este illustre brazileiro deixou sua 
familia em extrema pobreza, 


Visconde de Jequitinhonha 


Ha homens cuja palavra póde ser a 
lição de um seculo; desses mimosos da 
fortuna foi Francisco Gomes Brandão, 
que nasceu na Bahia à 23 de Março 
de 1794. 

Destinado para a vida religiosa, 
entrou elle à 4 de Outubro de 1808 
para um convento de franciscanos, do 
qual ausenton-se sete mezes depois, 
para assentar praça em um regimento 
de artilharia, no que foi impedido por 
seus pais. 

Quiz depois seguir o curso medico- 
cirurgico na Bahia, e no fim de tres 
annos de estudos abandonon-o, e par- 
tio para a universidade de Coimbra, 
onde formou-se em direito. 

Voltando no Brazil tomou em 1821 
a redacção do Diario Constitucional. 

Estremado liberal, enthusiasta da 
independencia do Brazil, por ella não 
cessava de conspirar; membro da com- 
missáo que em nome do conselho do 
governo provisorio veio da Dahia feli- 
citar o principe D. Pedro, quando che- 
gou ao Rio de Janeiro estava procla- 
mada a independencia do Imperio. 

Por essa occasião foi agraciado com 
adignitaria do Cruzeiro. 

Regressando à Bahia publicou o 
Independente Constitucional, e então 
mudou sen nome “por um patriotismo 
de brazileiro: para Francisco (тё (nome 
de wma tribu de indios) Acayaba 
Montezuma. 

Deputado à constituinte brazileira, 
distineuio-se como orador. e dissolvida 
essa assembléa, Montezuma foi preso e 
deportado. 

Em 1831, depois da abdicação do 
primeiro Imperador, tornando ao Bra- 
zil e tomando assento na camara tem- 
poraria como representante da Bahia, 


recusou fazer parte do ministerio, mas 
em 1837, no ultimo gabinete do re- 
gente Feijó, organisado à 16 de Maio, 
foi ministro da justiça e interinamente 
de estrangeiros; esse gabinete teve de 
existencia apenas quatro mezes e tres 
dias. 

Reeleito deputado em 1838, Mon- 
tezuma pugnou pela maioridade do 
Sr. D. Pedro Il, e pouco depois foi 
nomeado enviado extraordinario e mi- 
nistro pleninotenciario junto à córte 
de aba 

Após nove mezes, deixou este lugar 
e entregou-se á advocacia. 

А’ 1 de Maio de 1851 foi escolhido 
senador pela provinciada Bahia, depois 
teve a nomeação de conselheiro de Bs- 
tado e por ultimo o titulo de visconde 
de Jequitinhonha. 

Morreu no Riode Janeiro, à 15 de 
Fevereiro de 1870. 

O visconde de Jequitinhonha foi 
orador de primeira forca; no sarcasmo, 
na ironia, ninguem o excedia; perpe- 
tuou seu nome na tribuna: seus dis- 
cursos, em «que elle revelava seus 
muitos e profundos conhecimentos, 
podem ser offerecidos como lições de 
eloquencia parlamentar. 


Visconde da Pedra Branca 


Si existe um nome que nunca será 
esquecido nu historia litteraria de 
nosso paiz, é o do visconde da Pedra 
Branca, um dos poetas mais populares 
e mais nacionaes do Brazil. 

А’ 10 de Outubro de 1780,nasceu nx 
capital da Bahia, sob dourados tectos, 
Domingos Borges de Barros, que con- 
elnio alli o curso de humanidades e 
seguio para Coimbra, em cuja univer- 
sidade tomou o grão de doutor em di- 
reito. 

Talento brilhante, imaginação es- 
plendida, amor à leitura pelo desejo 
de saber, Domingos Borges de Barros 
não se limitou ao estudo das materias 
do curso em que se graduou; cultivou 
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a litteratura e mostrou-se poeta dis- 
tincto. 

Quando estudante. viveu na intimi- 
dade de Francisco Manoel do Nasci- 
mento (Filinto Elysio, de Bocage, 
Nicoláo Tolentino e José Agostinho de 
Macedo, os mais nomeados poetas des- 
se tempo. 

Em 1821, a provincia da Bahia ele- 
geu Borges de Barros deputado à cons- 
tituinte portugueza, e nesta assembléa 
pugnou pela liberdade politica das 


mulheres. 

Quando se proclamou a independen- 
cia do Brazil, foi Borges de Barros en- 
carregado da missão de alcançar do 
rei de França o reconhecimento do 
novo Imperio; — nessa occasião publi- 
cou elle dois volumes de poesias offe- 
recidos às senhoras brazileiras. 

Sendo escolhida senador do Imperio, 
poucas vezes se apresentou no senado 
—quasi que tinha residencia perma- 
nente na Europa, mas mesmo distante 
da patria, prestou à ella bons servicos. 

Agraciado com o titulo de barão da 
Pedra Branca, recebeu o encargo de 
ajustar o casamento da princeza Ame- 
lia como Imperador Pedro I, pelo que 
teve a gra-cruz de Christo, grande di- 
gnitaria da Rosa, e foi elevado à vis- 
conde. 

Já velho recolheu-se ao Brazil, en- 
tregando-se à agricultura. que fòra 
abjecto de longo e profundo estudo 
seu. 

А? 21 de Marco de 1855, fallecen na 
Bahia o viscoude da Pedra Branca, 
habil diplomata e poeta de grande me- 
recimento. 

Estudou e escreveu muito, mas só 
deixon publicados os dois volumes de 
poesias de que já fallàmos e um poema 
intitulado—os tumulos. 


Visconde de $, Leopoldo 


Deve-sa registrar os feitos dos gran- 
des homens, para que о povo saiba à 
quem deve os beneficios que recebe, 


pelas artes, lettras, sciencias e outros 
meios de civilisacio; e sendo por justa 
салза contemplado no numero dos 
brazileiros illustres o visconde de S. 
Leopoldo, vamos dar ligeira noticia de 
sua vida. 

Nasceu José Feliciano Fernandes 
Pinheiro na villa, hoje cidade de 
Santos, provincia de S. Paulo, 4 9 de 
Maio de 1774, e tendo aprendido alli 
latim e francez, seguio para Coimbra, 
em cuja universidade concluio o estu- 
do de preparatorios e tomou o grão de 
bacharel em canones, em 1798. 

Preferindo a carreira da magistra- 
tura ao estado ecclesiastico, foi em 
Juuho de 1800 nomeado juiz das al- 
fandegas do Rio Grande do Sul, e no 
anno seguinte teve a nomeação de au- 
ditor geral de todos os regimentos des- 
sa provincia e nesse cargo prestou ser- 
vicos que merecerão ser elle graduado 
no posto de tenente-coronel, em 1810, 
e no de coronel, em 1811, 


Acompanhou, em 1812, o exercito 
pacificador até Montevidéo, e à 19 de 
Junho de 1816, foi nomeado vogal 
permanente da junta de justica do Rio 
Grande do Sul, tendo antes obtido 
honras de desembargador. 

Fernandes Pinheiro foi, pela provin- 
cia de 5. Paulo, eleito em 1821 depu- 
tado à constituinte portugueza, e si 
não acompanhou Antonio Carlos, Iei- 
jó, Lino Coutinho e outros em suas 
ardentes manifestações de patriotismo, 
não trahio seus deveres e assignou a 
constituição portugueza, por julgar-se 
à isso obrigado; mas não deixou de 
defender os direitos do Brazil, e quan- 
do soube que fôra proclamada a inde- 
pendencia do Imperio, regressou à sua 
patria, e foi logo eleito deputado à 
constituinte brazileira, pelas provin- 
cias de S. Paulo e Rio Grande do Sul. 

Em 1823, nomeado presidente do 
Rio Graude do Sul, fundou a colonia 
de S. Leopoldo e estabeleceu a primei- 
ra typographia na provincia. 

А? 13 de Outubro de 1825, teve o 
titulo de conselho; á 21 de Novembro 
a nomeação de ministro do Imperio, e 
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ossignalou sua passagem pelo poder, 
dando desenvolvimento á academia de 
bellas artes. promovendo a instruccao 
publica e creando os cursos juridicos 
do Imperio. 

De volta do Rio Grande, onde fóra 
acompanhando D. Pedro I, quando alli 
ardia a guerra da Cisplatina, Fernan- 
des Pinheiro, já agraciado com o titu- 
lo de visconde de S. Leopoldo, pedio 
demissão do cargo de ministro, rece- 
bendo, no decreto que lh'a concedeu, 
honrosos agradecimentos. 

A' 22 de Janeiro de 1826, foi esco- 
lhido senador pela provincia de S. 
Paulo e em Maio de 1827, teve a no- 
meacáo de conselheiro d'Estado, reca- 
hindo sobre elle а escolha de secreta- 
rio desse conselho. 


A confianca que sempre merecen ao 
primeiro Imperador, a dedicação com 
que o servio e até seu titulo nobiliario, 
servirão de motivo à accusações for- 
muladas na tribuna e na imprensa, 
contra o visconde de S. Leopoldo, que 
se apresentava como homem de ideias 
absolutistas. 

Em 1830, por doença, radio dispen- 
sa do exercicio de conselheiro d'Esta- 
do e retirou-se para o Rio Grande do 
Sul, onde se achava por occasido da 
abdicação de D. Pedro I, e lá vio rom- 
per, å 20 de Setembro de 1835, a re- 
volucáo que por 9 annos assolou essa 
provincia, estando o visconde de S. 
Leopoldo, recluso em sua casa por 9 
mezes, vigiado pelos rebeldes, que 
nelle vião um obstaculo á seus in- 
tentos. 

Em 1837, veio occupar sua cadeira 
no senado, e no seguinte anno, com o 
conego Januario da Cunha Barbosa e 
marechal Cunha Mattos, fundou o ins- 
tituto historico e geographico brazi- 
leiro, sendo eleito seu presidente per- 
petuo. 

Velho e enfraquecido por excesso 
de trabalho, o visconde de S. Leopoldo 
falleceu na cidade de Porto Alegre, 
capital da provincia do Rio Grande do 
Sul, à 6 de Julho de 1847. 


gente, illustrado e extremamente mo- 
desto, foi mediocre orador. 

Deixou publicadas as seguintes 
obras: 

Annaes da provincia do Rio Grand: 
do Sul, em dois volumes ; 

Vida e feitos de Alexandre de Gusmão 
e d? Bartholomeu Lourenço de Gusmão ; 

Memoria sobre os limites naturaes do 
Imperio do Brazil, e ontros trabalhos 
que vierão á luz na Revista do insti- 
tuto historico. 


Visconde de Santa Thereza 


A melhor biographia de um militar 
é a sua fé de officio; eis o que se lê 
na de Polydoro da Fonseca Quinta- 
nilha Jordão. 

Nasceu à 2 de Novembro de 1802, 
na cidade do Rio de Janeiro; fez seus 
estudos preparatorios na aula do com- 
mercio e no seminario de S. José, e 
assentou praca voluntariamente no 1.º 
regimento de artilharia à 7 de Feve- 
reiro de 1824, sendo reconhecido ca- 
dete; foi promovido à 2.º tenente nesse 
mesmo anno e no seguinte а 1.º te- 
nente. 

А? 12 de Outubro de 1826 teve a 
nomeação de ajudante do primeiro 
corpo de artilharia de posição; à 12 
de Outubro de 1827 foi promovido à 
capitão da companhia de bombeiros; 
à 12 de Julho de 1837 foi elevado ao 
posto de major, tendo concluido com 
toda distincção o curso da escola mi- 
litar. 

Louvado pelo zelo com que desem- 
penhou diversas commissões, e entre 
ellas a do exame das fortalezas e 
portos fortificados do Rio de Janeiro, 
teve em 1837 a nomeação de vice- 
director do arsenal de guerra da 
córte. 

Em 1839 seguio para o. Rio Grande 
do Sul; em 1840, à 3 de Maio, tomou 
parte no combate do Passo de Ta- 
quary, sendo seu valor elogiado em 


O visconde de S. Leopoldo, intelli- lordem do dia. 
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Voltando á córte em 1841, foi no- 
meado director do arsenal de guerra 
e agraciado com o habito do Cruzeiro, 
sendo em seguida promovido á tenente 
coronel graduado e encarregado do 
commando effectivo do corpo munici- 
pal permanente da córte. 

Em 1842 recebeu o officialato da 
Rosa, a effectividadedo posto de tenente 
coronel e a nomeação de director geral 
das obras militares da côrte. 

А’ 22 de Outubro de 1848 foi no- 
meado commandante geral do corpo 
de permanentes da côrte, sendo pro- 
movido a 26 de Julho de 1852 ao posto 
de coronel e elevado antes à commen- 
dador da ordem da Rosa. 

A' 2 de Dezembro de 1856 teve a 
commenda de S. Bento de Aviz. 

Então começou Polydoro a cami- 
nhar ё passos apressados à conquista 
de brilhante porvir. 

Promovido à brigadeiro à 2 de De- 
zembro de 1856, foi no anno seguinte 
chamado para occupar o importante 
cargo de deputado do ajudante gene- 
ral do exercito, e, dispensado desta 
commissio, foi à З de Dezembro de 
1858 exercer o cargo de director da 
escola de applicação. 

А’ 9 de Outubrode 1858 teveo titulo 
de conselho, e por decreto de 30 de 
Maio de 1862 foi o general Polydoro 
nomeado ministro da guerra. 

Não o seduziráo as galas do poder, 
e quando foi preciso o sacrificio de 
suas convicções retirou-se do governo, 
levando-as puras e intactas como as 
trouxe para o poder. 

Não lhe sendo possivel concordar 
com seus collegas sobre a medida pro- 
posta de dissolução da camara tempo- 
raria, cuia maioria partilhava suas 
ideias politicas, Polydoro resignou a 
pasta. 

A’ 28 de Setembro de 1862 foi no- 
meado vogal do conselho supremo 
militar, e à 22 de Janeiro de 1866 teve 
a insignia de marechal de campo para 
ir em commissio ао Paraguay, para 
onde seguio 422 de Marco, assumindo 
logo que alli chegou o commando do 


exercito; e a historia da guerra entre 
o Imperio e essa republica exalta o 
nome do general Polydoro como sol- 
dado valente e chefe distinctissimo. 

De seu caracter altivo e nobre, é 
testemunho a resposta que deu ao 
cliefe da republica Solano Lopez, que 
por um emissario convidou-o á uma 
conferencia :—Diga 40 Sr. presidente 
Lopez, que eu aqui vim para bater-me 
com elle e não para conferenciar. 

Depois de haver conquistado im- 
mensas glorias em mais de um com- 
bate em solo estrangeiro, оз excessos 
do campo, incompativeis com sua ida- 
de e soffrimentos, forcarüo-n'o á pedir 
licenca e regressar á córte, recebendo 
então a patente de tenente-general, a 
carta de conselheiro de guerra, a 
dignitaria do Cruzeiro e o titulo de 
visconde de Santa Thereza, como pre- 
mio dos relevantes servicos prestados 
na campanha do Paraguay. 

Falleceu no Rio de Janeiro, á 13 
de Janeiro de 1879. 


Visconde de Sepetiba 


Honrou a patria o brazileiro de 
quem vamos apresentar o perfil bio- 
graphico. 

Natural da freguezia de Itaipú, 
municipio da villa da Praia-Grande, 
hoje cidade de Nictheroy, onde veio 
ao mundo á 21 de Julho de 1800, 
Aureliano de Souza e Oliveira Cou- 
tinho, tendo estudado com grande 
louvor dois annos na academia mi- 
litar, abandonou-a, e seguindo para 
Coimbra, graduou-se em direito em 
1825. 

Regressando ao Brazil foi logo no- 
meado juiz de fóra e ouvidor para 
S. João d'El-Rey e Ouro-Preto, e cedo 
adquirio fama de juiz integro. 

:leito deputado à segunda legisla- 
tura pela provincia de Minas-Geraes, 
foi em 1830 nomeado presidente da 
provincia de S. Paulo, que deixou para 
exercer o cargo de juiz de orphãos na 
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córte, o de intendente geral da policia, 
sendo por ultimo nomeado desembar- 
gador da relacio do Rio de Janeiro. 

А’ 23 de Maio de 1833, Aureliano 
teve a nomeação de ministro do Im- 
perio, passando para a pasta da justiça 
à 10 de Outubro desse anno, e mais 
tarde, à 21 de Fevereiro de 1834, para 
a de estrangeiros; e no governo mos- 
trou-se activo, intelligente, illustrado, 
homem de força de vontade, e calmo 
nos momentos de perigo. 

As dificuldades da situação, as 
conspirações politicas, venceu ellecom 
a energia de que era dotado. 


Vendo organisar-se um partido com 
o fim de realisara restauração do ex- 
Imperador, e que se dizia ser dirigido 
por José Bonifacio de Andrade e Silva ; 
dando-se na capital do Imperio mo- 
tinsqueim pressionarão profundamente 
o espirito publico, Aureliano, ministro 
da justiça, não hesitou um momento 
ante as mais energicas providencias, e 
entre outras tomou a de suspender e 
mandar prender o tutor do Imperador, 
José Bonifacio ; e conjurando a crise, 
abateu as facções, salvando a capital 
do Imperio das conspirações e re- 
voltas que a fizerão agitada e estre- 
mecida. 

Restabelecida a ordem, tranquilla a 
sociedade, Aureliano dedicou-se ao pro- 
gresso material e moral do paiz; deu 
começo à casa de correcção da córte, 
fundou o monte-pio geral, a caixa 
economica, e tratou de melhorar a 
viação publica, a navegação fluvial e 
outras importantes medidas. 

Quando Feijó renunciou a regencia 


à 17 de Setembro de 1837, convidou à | 


Aureliano para aceitar a pastu do Im- 
perio, afim de substituil-o interina- 
mente na regencia; mas não conseguio 
que elle tomasse tão grande quão hon- 
Foso encargo. 

FA" 24 de Julho de 1840, voltou 
Aureliano ao poder, dirigindo a pasta 
de estrangeiros, e quando à 23 de 
Março de 1841 cahio o ministerio cha- 
mado da maioridade, Aureliano, que 
delle fazia parte, continuou ministro 


do novo gabinete, composto de seus 
antigos adversarios, com os quaes con- 
viveu até 20 de Janeiro de 1813, e não 
mais tornou ao poder. 

Em 1844 foi nomeado presidente da 
provincia do Rio de Jaueiro, cargo ein 
que se mostrou estremado politico, 
pelo que soffreu a mais aggressiva 
opposição de seus adversarios de então ; 
mas sobrava-lhe tempo para cuidar de 
uteis medidas, entre as quaes sobre- 
sahem o canal de Magé, o estabeleci- 
mento da industria serica, a estrada 
da serra da Estrella, a fundação de 
uma colonia no alto dessa serra, em 
terras cedidas gratuitamente pelo Im- 
perador, e onde está collocada a cidade 
de Petropolis. 

Pedindo demissão do cargo de pre- 
sidente da provincia do Rio de Janeiro, 
em comeco de 1848, Aureliano, que 
à 19 de Setembro de 1812 havia sido 
escolhido senador pela provincia de 
Alagõas, conservou-se silencioso no se- 
nado, parecendo haver abandonado a 
política militante. 

Falleceu à 25 de Setembro de 1855. 

Aureliano de Souza e Oliveira Cou- 
tinho foi visconde de Sepetiba, com 
grandeza, fidalgo da casa imperial, 
gentil-homem da imperial camara, ca- 
valleiro de Christo e da Rosa, digni- 
tario do Cruzeiro, teve o titulo de con- 
selho e a gra-cruz de diversas ordens 
estrangeiras. 

Membro de varias associações scien- 
tificas e litterarias do paiz e de alguns 
Estados da Europa, foi por muitos 
anuos vice-presidente do instituto his- 
torico e geographico brazileiro. 


Visconde de Souza Franco 


Em Belém, capital da provincia do 
Pará, nasceu à 28 de Junho de 1805 
Bernardo de Souza Franco. 

Sendo aiuda estudante de prepara- 
torios, tomou parte em 1823 na cons- 
piração contra o dominio portuguez, 
mantido ainda em sua provincia, pelo 
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que foi preso e com outros remettidos | verno e povo o distinguirão de um 


para Lisboa, donde tornou ao Brazil 
no seguinte anno, sendo por*seu pai 
logo empregado no commercio. 

Deixando esta carreira, para a qual 
não se sentia com vocação, Souza 
Franco seguio para Pernambuco e em 
1831 matriculou-se na faculdade de 
direito de Olinda, em que tomou o 
grão de bacharel em 1835, depois de 
haver obtido premio em diversos an- 
nos e de se ter distinguido tambem na 
imprensa. 

Abracando a magistratura, foi por 
vezes della distrahido para exercer 
cargos de admiristracio. 

Em 1839 presidio a provincia do 
Pará, e em 1844 a de Alagóas, da qual 
ausentou-se quando Vicente de Paula, 
— o chefe das mallas, — atacou com 
seu bando a capital. 

Deputado em quatro legislaturas, 
Souza Franco adquirio, e merecida- 
mente, fóros de principe da palavra ; 
em uma dessas legislaturas, elle, só em 
opposicão, esteve em constante e bri- 
lhante luta com toda camara, do «ue 
lhe veio extraordinaria nomeada e ser 
considerado como um dos mais distinc- 
tos chefes do partido liberal, em que 
militava. 

Ministro de Estado duas vezes, se- 
nador do Imperio pelo Pará em 1855, 
e conselheiro de Estado em 1859, em 
todos estes cargos Souza Yranco deu 
provas de seu grande talento, de pro- 
funda illustracáo e muito amor ao tra- 
balho. 

Em 1872 teve o titulo de visconde, 
tendo antes presidido a provincia do 
Rio de Janeiro, 

А economia politica era sua sciencia 
predilecta, e em finanças foi sempre o 
mais notavel sectario da escola li- 
beral. 

Dedicado à seu partido até o ponto 
de por elle comprometter sua saude, 
Souza Franco impoz-se como chete por 
sua dedicação sem limites, e por sua 
lealdade. 

Teve a grü-cruz de Christo e a dig- 


modo digno. 
O visconde de Souza Franco deixou 
de existir à 9 de Maio de 1875. 


Visconde de Uruguay 


A imprensa deve popularisar os no- 
mes dos varões insignes, prestando- 
lies as homenagens à que tem jus о 
talento acrisolado pelo estudo e enno- 
brecido pelo patriotismo :—este dever 
vamos cumprir, publicando algumas 
notas sobre a vida do preclaro brazi- 
leiro, visconde de Uruguay. 

Paulino José Soares de Souza, nas- 
cido em Pariz em 1807, veio ainda 
joven, com seus pais, para o Mara- 
пао, e ahi fez seus estudos primarios. 

Seguindo depois para a universi- 
dade de Coimbra, cursou até o quarto 
anno de direito e de canones, inter- 
rompendo seus estudos, por se ter 
fechado a universidade, em conse- 
quencia da revolução que rebentou em 
avor de D. Miguel. 

Voltou ao Brazil, e na faculdade de 
direito de S. Paulo tomou o grão de 
bacharel em 1831. 

Foi juiz de fóra de S. Paulo, juiz do 
civel e crime, na córte, e, publicado 
o acto addicional, foi eleito deputado 
provincial pelo Rio de Janeiro, e in- 
cluido na lista dos vice-presidentes 
dessa provincia, da qual foi nomeado 
presidente na regencia de Feijó. 

Em 1836, mereceu ser eleito depu- 
tado à assembléa geral legislativa, 
sendo depois reeleito. 

Occupou a pasta da justica no mi- 
nisterio que se organisou à 23 de Maio 
de 1840, e tendo-se opposto à maiori- 
dade du Sr. D. Pedro II, deixou o po- 
der, ao qual tornou à 23 de Março de 
1841. 

А? 21 de Marco de 1849, Paulino 
José Soares de Souza foi escolhido se- 
nador pela provincia do Rio de 


nitaria do Cruzeiro; assim, pois, үго- | Janeiro, e à 8 de Outubro desse anuo, 


$0 
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foi de novo ministro, dirigindo a pasta | nias, vinga-o a historia, que ha de 


de estrangeiros. 

Nessa оссаѕійо o dictador Rosas, no 
empenho de absorver o Estado Orien- 
tal do Uruguay, recorreu ás armas, e 
o Brazil, obrigado a defender a inde- 
pendencia desse Estado, foi em seu 
auxilio e venceu o caudilho argen- 
tino, cabendo, principalmente ao mi- 
nistro Paulino, a gloria do esplendido 
triumpho que alcançou o Brazil, col- 
ligado com o general Urquiza. 

A' 8 de Setembro de 1853, Paulino 
José Soares de Souza foi nomeado con- 
selheiro d'Estado, e 4 2 de Dezembro 
de 1854, teve o titulo de visconde de 
Uruguay, sendo no anno saguinte en- 
carregado, como enviado extraordina- 
rio е ministro plenipotenciario, junto 
à córte de Napoleão Ш, de tratar de 
questão de limites entre o Imperio e 
ws Guyana franceza.' 

Falleceu no Rio da Janeiro, à 15 de 
Julho de 1866. 

O visconde de Uruguny foi orua- 
mento da magistratura — brazileira, 
parlamentar amestrado, administrador 
modelo, consummado estadista e ho- 
mem de caracter sem mancha. 

Publicou, em 1862, os Ensaios sobre 
o direito administrativo, em 2 volumes; 
e, em 1805, Estudos praticos sobre а 
administração, tambem em 2 volumes; 
eá grande parte de nossa legislação 
está associado seu nome; mas sobre to- 
dos os serviços prestados ao paiz pelo 
visconde de Uruguay, elevüo-seos que 
tiverão por fim acabar com o commer- 
cio immoral de africanos. 


Frei Vital Maria Gonçalves de Oliveira 


Eis o nome de um martyr da reli- 
giño e do dever, e cuja existencia as- 
signalada pelo despreso da vida, pela 
mais ardente #6 religiosa, e por gran- 
des soifrimentos, cingio esplendida co- 
тёз, que a morte tornou mais rutilan- 
te e mais bella. 

Victima de injustiças e de calum- 


transmittir à posteridade intacto seu 
immenzo valor moral, suas acrysola- 
das virtudes, o zelo e a solicitude com 
que cumprio arduos deveres, que a 
religião, a consciencia e o alto cargo 
que exerceu lhe impunhão. 

Na freguezia de Pedras de Fogo, 
provincia de Pernambuco, nasceu, à 
21 de Novembro de 1844, Antonio 
Gonçalves de Oliveira Junior, que no 
collegio de Bemfica, na cidade do Re- 
cife, fez o curso de preparatorios, 
adquirindo credito de primeiro ostu- 
dante por sua exemplar conducta, 
séria applicacio, elevada intelli- 
gencia e docil coração. 

Sentindo-se com vocação para o 
ministerio do altar, entregou-se ao 
estudo das sciencias ecclesiasticas, e 
no palacio da Soledade recebeu or- 
den3 de prima tonsura & 16 de De- 
zembro de 1860. 

Tendo concluido o primeiro anno 
de theologia moral no seminario de 
Olinda, seguio à 1 de Outubro de 1862 
para a Europa, com vistas de concluir 
seus estudos theologicos no semina- 
rio de S. Sulpicio, em que entrou 
& 21 desse mez, e depois de concluir 
brilhantemente o estudo de philoso- 
phia, recolheu-se ao convento dos 
capuchinhos de Versailles, & 16 de 
Juiho de 1863. 

Tomou o habito de S. Francisco de 
Assis á 15 de Agosto, recebendo o 
nome de frei Vital Maria ; um auno 
depois professou voto simples e passa- 
dos quatro aunos voto solemne de 
obediencia, pobreza e castidade, e no 
convento de Tolosa foi completar 
seus estudos, recebendo ordens me- 
nores & 8 de Julho de 1866. 

A' 8 de Dezembro de 1867 foi orde- 
nado subdiacono, diacono & 6 de Ju- 
nho de 1868 e presbytero à 2 de 
Agosto desse anno, celebrando sua 
primeira inissa à 3 de Agosto. 

Regressou ao Brazil em Outubro de 
1868 e no seminario episcopal de $. 
Paulo leccionava, com summa profi- 
ciencia, philosophia, quando foi sor- 
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af E a 
prendido com a nomeação de bispo entender que à isso se oppunhão sa- 
de Olinda, feita por decreto de 21 de | grados deveres do cargo que occu- 


Maio de 1871. 

Preconisado no consistorio de 23 de 
Dezembro seguinte, teve lugar sua 
sagração, com grande pompa, na ca- 
thedral de S. Paulo á 17 de Marco de 
1872; — tinha de idade apenas 27 
annos, 3 mezes e 10 dias. 

Tomou posse do bispado por procu- 
ração à З de Abril de 1872 еа 20 do 
Maio, desembarcando no Rucife, fez 
sua entrada solemne em Pernambuco 
à 24 desse mez, em companhia de seu 
amigo e companheiro de lutas e de 
glorias o inclyto bispo do Pará. 

А suspensão de ordens infligida 
como pena à um sacerdote que, no Rio 
de Janeiro, tomara parte em unta festa 
feita pela maconaria, à 3 de Marco do 
1872, e que publicara no jornal de 
maior circulacio do Imperio o discur- 
so que em estylo maconico proferio, 
motivou a chamada questão religiosa 
que repercutio logo em Pernambuco. 

А? 21 de Novembro o digno prelado 
dessa diocese dirigio-se à seus paro- 
chos aconselhando-lhes que acautelas- 
sem suas ovelhas contra as perniciosas 
doutrinas pregadas pela maçonaria, 
que antes havia annunciado em diver- 
sos jornaes a celebração de uma mis- 
sa com que іа commemorar o anniver- 
sario da creação de uma loja maconica. 

Frei Vital ordenou em reserva que 
nenhum sacerdote celebrasse essa 
missa e ella пао foi dita. 

Immediatamente annunciou-se, e 
aiuda com alarde, uova missa por 
alma de um maçon, e, sendo prohibida, 
foi o bispo alvo de muitas injurias. 

Seguio-se a publicação dos nomes 
de quantos estavão filiados à mncona- 
ria de Pernambuco, e entre estes 
achavão-se muitos empregados em 
diversas irmandades e confrarins, das 
quaes forão illiminados por não abju- 
rarem a seita condemnada como se 
lhes exhortou. 

Estes interpuzerão recurso para a 
Согда, o sendo provido tal recurso frei 
Vital não lhe deu cumprimento, por 


E 


pava. 

Intimado por aviso de 12 de Junho 
de 1873 para levantar o interdicto 
que lancára na parte espiritual da ir- 
mandade do SS. Sacramento da ma- 
triz de S. Antonio do Recife, o bispo 
de Olinda respondeu longa e brilhan- 
temente, sustentando a legalidade de 
seu acto ; e denunciado à 16 de Outu- 
bro pelo procurador da corda ao Su- 
premo Tribunal de Justiça, foi pro- 
nunciado 4 12 de Dezembro no art. 
96 do codigo criminal, e, preso à 2 de 
Janeiro de 1874, protestou contra o 
acto que arbitrarinmente o arrancava 
de sua diocese. 

Conduzido para o Rio de Janeiro, 
foi submettido à julgamento e con- 
demnado à 4 annos de prisão com tra- 
balho no dia 21 de Fevereiro de 1874, 
pena que foi commutada na de prisão 
simples por 4 annos na fortaleza da 
S. João. 

A' 17 de Setembro de 1875 foi-lhe 
concedida amnistia. 

A" 4 de Outubro seguinte frei Vital 
seguio para Roma, onde foi recebido 
com todo carinho e affecto por Pio IX, 
e depois de visitar alguns conventos 
de sua ordem em França, voltou no 
Brazil e chegou no dia 16 de Setem- 

ro à Pernambuco, onde demorou-se 
poucos dias. 

Parece que já então estava resolvido 
à abandonar o seculo e à refugiar-so 
em um convento. No din 1 de Maio 
seguio para a Europa e em Roma 
sentio-se acommettido do mal que o 


Itinha de matar. 


Por conselho de seus medicos partio 
para França e recolbeu-se à um con- 
vento de sua ordem em Pariz, no qual 
expirou no dia 4 de Julho de 1877, às 
11 horas е 15 minutos da noite, de- 
pois de haver recebido todos os soc- 
corros da religião com tranquillidade 
de espirito e santa resignação. 

Frei Vital Maria Gonçalves de Oli- 
veira é apontado como um heróe do 
christianismo, destemido propugna- 


e 
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dor da religião do Calvario, illustre 
confessor da fé e martyr de Jesus 
Christo. 


Zacharias de Góes e Vasconcellos 


Na tela brilhante em que está 
lavrado o painel das glorias do Im- 
perio, vê-se augusta e solemne a figura 
altiva e magestosa de Zacharias de 
Góes e Vasconcellos. 

Natural da cidade de Valença, pro- 
vincia da Bahia, onde nasceu á 15 de 
Novembro de 1815, graduou-se em 
direito, em Olinda ; e, de notavel estu- 
dante que era, passou a ser um dos 
ornamentos do corpo docente do curso 
jurídico dessa cidade. 

Erão, porém, para a politica, suas 
aspirações; nobre ambição de gloria 
fazin-o desejar patentear seu esplen- 
dido talento em um vasto theatro. 

А’ 28 de Junho de 1815 tomon posse 
da presidencia da provincia do Piauhy, 
e à 28 de Abril de 1848 da de Sergipe, 
sendo eleito deputado а assembléa 
geral legislativa por esta provincia, 

No parlamento Zacharias oceupou 
distincto lugar entre 03 mais notaveis 
oradores, e à 11 de Maio de 1852 foi 
nomeado ministro da marinha, cargo 
que occupou até 6 de Setembro de 1853. 

Creada principalmente por seus es- 
forços a provincia do Paraná, foi como 
seu primeiro presidente montar alli a 
administração, e as sympathias que 
grangeou nessa provincia derão-lhe 
diploma de deputado geral em 1861. 

Até então esteve sempre ligado ao 
partido conservador; mas, pouco tem- 
po depois, pondo-se em desharmonia 
com alguns dos chefes desse partido, 
Zacharias recusou a nomeação de pre- 
sidente da Bahia, e unindo-se com 
outros à uma fracção do partido libs- 
ral, formarão todos o partido progres- 
sista. 

А? 24 de Maio de 1862 organisou 
gabinete, ocenpando nelle a pasta do 
Imperio; mas, cinco dias depois, ante 


uma manifestação hostil da camara 
dos deputados, cahio esse gabinete. 

A 15 de Janeiro de 1864, sendo 
presidente da camara dos deputados, 
foi de novo chamado para organisar 
ministerio, no qual gerio a pasta da 
justiça, e deixou o poder à 30 de 
Agosto desse anno, tendo em seu gover- 
no comecado a guerra do Paraguay. 

A'3 de Agosto de 1865 foi mais 
uma vez presidente do conselho e mi- 
nistro da fazenda, cargo que exerceu 
até 16 de Julho de 1868, pedindo delle 
demissão por julgar menos acertada а 
escolha feita pela Coróa, de um seu 
adversario politico para senador do 
Imperio. 

А’ 10 de Fevereiro de 1863, Zacha- 
rias de Góes e Vasconcellos foi esco- 
lhido senador pela provincia da Bahia, 
tendo depois recusado a nomeação de 
conselheiro de Estado e aceitado antes 
o cargo de provedor da santa casa de 
misericordia da côrte, no qual prestou 
muitos e relevantissimos serviços à esse 
pio estabelecimento. 

Morren 4 28 de Dezembro de 1877. 


O conselheiro Zacharias de (Góes e 
Vasconcellos elevou-se em nosso paiz 
à uma altura à que só podem chegar 
os talentos privilegiados; na tribuna 
derramava torrentes de eloquencia; 
em suas palavras e em seus gestos, 
via-se a consciencia que elle tinha do 
muito que valia. 

Cioso de sur grande gloria, parecia 
às vezes deprimir alheio merito. 

Era implacavel e talvez cruel com 
seus adversarios, pois sorria quando os 
via cahir. 

Isto, e п nltivez de sən caracter. 
não se harmonisavão com seu espirito 
religioso. 

Foi sib o governo do conselheiro 
Zacharias, que pela vez primeira se 
consignon na falla do throno a ideia 
de libertação dos escravos, e na cha- 
mada questão religiosa foi elle o mais 
audaz e mais dedicado defensor dos 
direitos da egreja, сопспісайоѕ com 
o processo e prisão Че dois inclytos 
bispos brazileiros. 
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VARIEDADES 


———áÁ ADA 


CIDADES MAIS POPULOSAS DO MUNDO 


Londres (Europa) ....... 3,254,260 | Patna (Asia)... ........ 312,000 
Е Sou-Tehéou (Asia)...... POOU | БЫ ЕЕЕ 300,000 
Pekim (Ава).......... 2,000,000 | Amsterdam (Europa)... 277,765 
Pariz Europa boss 1,851,792 | Lisboa (Europa)... ...-- 215,000 
Shang-hai Pia) Jem 1,500,000 | Batavia (Oceania)....... 210.000 
New-York (America).... 1,003,270 | Brooklyn (America). .... 266,661 
Berlim (Europa) ........ 828,341 | Baltimore ( »  ).... 250,000 
Yedo (Asia). ........... 780,321 | Melbourne (Oceania)... 250,000 
Кошо (Asia) e 750,000 | Dublin (Europa)....... 245,722 
Sa to СС 750,000 | Roma (Europa)......... 244,284 
ims (9) eR 730,000 | Varsovia (Europa)...... 243,187 
Constantinopla (Europa). 685,000 | Leeds (Europa)......... 230,000 
S. Petersburgo ( »  ). 667,026 Edimburgo (Europa)... . 210,000 
Philadelphia (America). 660,000 | Havana (America) ...... 205,676 
Benares (SO). ЖЕ 030,000 | Pesth (Europa)......... 201,211 
Moscou (Europa)....... 611,970 | Mexico (America),...... 200,000 
Menako [Аза] e. eee 600,000 | Delhi (Asia)............ 200,000 
Флай 0 loose bas 600,000 | Haider-Abad (Asia)..... 200,000 
Vienna (Europa)....... 579,457 | Laknan (Авїа).......... 200,000 
Chicago | America). ..... 525,000 | Barcelona (Europa). .... 200,000 
King-té-Tchim (Asia)... 500,000 |Boenos-Ayres (America). 200,000 
Nankim (Asia)......... 500,000 | Manilha (Oceania)...... 200,000 
Madrasta ( » )......... 500,000 | Boston (America)....... 200,000 
Liverpool (Europa)...... 484,000 | Cincinati (America)..... 200,000 
СС УКО 448,335 | Nova Orleans (America)... - 200,000 
Glasgow (19 ee. 449,000 | Damasco (Asia)......... 200,000 
Manchester » J... 359,000 | Milão (Europa)......... 196,000 
(Crit са) AA 353,850 | Bordéos (Europa)......- 194,055 
Birmingham (Europa)... 350,798 Palermo ( » Jess 191,000 
Rio de Janeiro (America). 350,000 | Bruxellas | » ..... 190.000 
Chang-Tcheou “AU 350,000 Sheffield /( » )..... 185,157 
Madrid (Europa)........ 332,024 | Hamburgo; » jeres 185.145 
Lyon iEurora)......... 323,417 | Copenhague (Europa)... 181,291 
Marselha (Europa)...... 312,864] Andrinopla ( » ^)... 180,000 
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Bahia (America)....... 
Alexandria (Africa)..... 
Munich (Europa) ....... 
S. Luiz (America)...... 
Tokat (Азїа)........... 
Braga (Europa)........ 
Busto (O T: 
Lille B. besoo on 
Turim &- Jeoegos vo 
Smyrna (Asia)... ...... 
Dresda (Europa)........ 
Stockolmo (Europa)..... 
Bucharest ( » 
Dado (A ооо 
Belfast (Europa)........ 
Genova ( » 
Veneza, DE T 
Gand A Proa caio 
Antuerpia (Europa)... .. 
Tolosa (Europa)....... 
Colonia ( » 
Rotterdam (Europa)..... 
Odessa (Europa)........ 
Porto Dres maga as 
New-Castle (Europa).... 
ЕО (УСА) P 
Nantes (Europa)....... 
Sevilha DEC. Жр 
Saut'lago (America)..... 
Salford акта р 
Florença Do jaca ns 
Breslão ( » 


etr tn n 


Stokton Plymouth (Eur.). 


Pounah (Asia)... sos. 
Murcia (Europa)........ 
Washington MRE Я 
Valença (Europa)....... 
Trieste |.» 
Messina (| » )....... 
Ruáo (Europa)......... 
MN rm 
Lima (America). doeu 
Recífe( » 
Bagdad (Asia).......... 
d » 


Herat Jia ОИНИ, n 
Ia bouls 7 Jeoconosoco 
орсо 
Erzerum (Ásia)......... 
Tauris D T ob 
Meched | » | ME ann 
Buckhasa (Asia)........ 
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180,000 
170,000 
167,000 
160,773 
160,000 
157,275 
155,000 
154,750 
150,000 
150,000 
145,723 
143,135 
141.754 
135,000 
130,000 
130,000 
196,786 
125.996 
125,000 
124,852 
122,162 
122,471 
121,335 
120,000 
120,000 
120,000 
118,517 
118,000 
115,377 
115,013 
114,343 
113,600 
110,000 
110,000 
109,446 
109,199 
107,000 
104,212 
103,324 
102,470 
102,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 
100,000 


Almed-A bad (Asia)..... 
Sourabaya (Oceania)... 
Kandahar (Asia)........ 
Hull (Ёигора).......... 
Mourchid-Abad (Asia)... 
S. Estevão (Europa)..... 
Lair Asia m 
Agrah ( » 
Portsmouth (Europa).... 
Haya (Europa)....... 
Dundée ( » 
Dantzia 
Кел (Атса. à 
Merthyr-Tydvill (Eur.).. 
Strasburgo (Europa).... 
Livorno (Europa) ..... 
Preston » ) 
SE TN D^ J| uoo 
Buffalo (America)... .... 
Suuderland (Europa)... 
Bolonha (Europa). ...... 
Albany (Xmerica)...... 
EAS ЖЕ. 
Teheran (Авїа)......... 
Па, Asin) ooo 
Quito (America)........ 
S. Francisco (Ámerica)... 
Sidney (Oceanin)....... 
Granada (Europa)...... 
Riga (Buropa)......... 
Mequinez (Africa)....... 
Aberdeen (Europa)...... 
Corck (Europa)......... 
Havre ( » 
l'rancfort,sobreo Meno (E) 
Leipzig (Europa). ...... 
Magdeburgo ШОЛА d. 
Toulon (Europa)...... 
Lemberg ( » 
Keniesberg (Europa)... 
Brighton (Europa)...... 
Nottingham (Europa)... 
Norwich (Europa)....... 
Wilua » 
Oldham | о ОА 
Newark (America)...... 
Cadiz (Europa). ........ 
Stettin (Europa)........ 
Valparaiso (America)... 
Boston (Europa)....... 
Malaga х0 5) eo 


О 


100,000 | Масво (Азїа)........... 


100,000 


95,000 
95,000 
94,546 
92,785 
90,430 
90,000 
90,000 
88,000 
81,164 
83,000 
82,324 
82,129 
81,129 
80,324 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
80,000 
78,495 
718,000 
77,196 
75,000 
75,000 
74,693 
74,531 
74,414 
73,000 
72,331 
12,000 
71,914 
710,526 
70,438 
70,396 
70,000 
70,000 
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Mazulipatan (Asia)..... 70,000 | Montpellier (Europa). . . . 55,606 
Nangasaki  (Asia)..... 70,000 | Aston (Ёцгора)......... 55,000 
Quebec (America)....... 70,000 | Chemnitz (Europa)..... 55,000 
Gratz ¡(Europa) ...... 70,000 | Metz (Europa).........- 55,000 
Brest « | „р, 70,000 | Angers (Europa)....... 54,800 
лоза = d'ores 68,052 | Stocktont (Europa)..... 54,681 
Luisville (America)..... 68,033 Bath (Europa)......:.. 54,000 
Christiania (Europa).... 66,000 | Cordova (Europa)...... 34,000 
Morlaix (Europa)....... 65;100| Limoges [ » )...... 53,022 
Kazan (Europa)........ 63,100) Bruges (  » J...... 52,000 
Plymouth (Europa)..... 25822 АП оттай» EN ЖИ; 52,000 
Wolverhampton (Europa) 60,858 | Providencia (America). . 50,666 
Rheims (Europa)....... 60,700 | Devenport (Europa). .... 50,504 
gun. (O -9 A 60,240 | Nice (Europa).......... 50,180 
аре dt A 60,000| Orleans (Europa)....... 50,000 
Aix-la-Chapelle (Europa). 60,000 | Rennes ( » Jc... 50,000 
Mossul. (Asia)......... 60,000 | Nancy (Europa)........ 50,000 
Iaa a 60,000 | Limerick Ms онар 50,000 
Balfrouch (Asia)........ 60,000 | Utrecht ом a 50,000 
ЧИ Е ооо adora 60,000 | Amiens (Europa) ........ 50,000 
ИСО ШОШ КОСО: 60,000 | Padua ( » )......... 50,007 
Mascate (Asia)......... 60,000 | Guatemala (America)... 50,000 
Khokand (Asia), ese... 60,000 | Montevidéo( » ).... 50,000 
Cáracas (America)...... 60,000 | Bogotá (America)....... 50,000 
Argel (Africa).......... 60,000 | Marrocos (Africa)....... 50,000 
Stockport (Europa) ........ 59,000 | Katmandú (Asia)....... 50,000 
Mulhouse (Europa)..... 58,770 | Cachemira ( » )........ 50,000 
mem A A mm 


SINOS 


Tem os chins merecido a primazia 
em quasi todos os descobrimentos ou na 
applicação de objectosde utilidade ge- 
ral, e segundo muitos autores, forão 
tambem os sinos inventados ou desco- 
bertos por elles. 

A épocha em que este facto se deu 
“é anterior muitos seculosá éra christã. 

Os sinos são instrumentos de bronze 
fundido, usados nas egrejas catholicas 
para convocar os fieis. 

Em o anno 2260, antes de Christo, 


um imperador chim mandou fundir! 


12 sinos cujos sons graduados expri- 
mião cinco sons da musica. 

Outro imperador, 1766 antes de 
Christo, mandou fundir um sino de 
grandes dimensões que foi collocado 
na porta de seu paço. 

Na mais remota antiguidade usa- 
vão já de sinos os povos da India, os 
egypcios, israelitas, gregos е romanos 
e são mencionados em Tibullo, no his- 
toriador Josepho, em Juvenal, Plinio, 
Plutarcho e Strabão. 

Attribue-se a instituição delles nas 
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egrejas à S. Paulino, bispo de Nola, 
em Campania, donde procede seu 
nome (campanz). 

E' certo entretanto que o habito sa- 
cerdotal do summo sacerdote dos he- 
breus era orlado de sinosinhos. 

Em Athenas.os sacerdotes de Pro- 
serpina servião-se tambem de peque- 
nos sinos em dias de festa. 

Entre os romanos annunciava-se 
com ltintinnabula a abertura dos ba- 
nhos e dos mercados, os eclipses e a 
passagem dos condemnados á morte. 

Segundo Plinio, havião sinos sobre 
o tumulo de Porcenna, que soavão ao 
sopro dos ventos. 

Os grandes sinos forão introduzidos 
na Gallia no seculo VI, tendo sido 
fundido o mais antigo sino de Pariz 
em 1380, sendo destinado à Sorbonna. 

No seculo VIII servião-se delles na 
Inglaterra para os mortos, uso que se 
perpetuou até nossos dias em alguns 


estados protestantes (Hollanda, Prus- 
sia, etc.). 

Parece que а ceremonia da benção 
ou baptismo dos sinos foi estabelecida. 
no seculo VII. 

Koi tambem por esse tempo que os 
sinos forão pela primeira vez empre- 
gados no Oriente, onde a egreja grega 
оз conserva. 

Os sinos foráo prohibidos na Tur- 
quia, onde os christáos os substituirão 
por instrumentos de madeira denomi- 
nados— matracas. 

Chamava-se na idade media sinos 
publicos os que eráo collocados nos 
campanarios das cidades, para convo- 
car os habitantes às assembléas inu- 
nicipaes. 

Em 1793 os revolucionarios furiosos 
aboliráo os sinos em Franca, e um 
avültado numero delles foi quebrado 
para fundir-se canhões ou para cu- 
nhar-se moedas. 


TAN 


ILLUMINAÇÕES 


O uso das illuminações, symbolo da 
alegria e regosijo nas festas publicas, 
por parte dos governos e dos particu- 
lares, é gerale data da mais remota 
antiguidade. 

Iluminações semelhantes ás de uso 
moderno erão feitas em certas festas 
entre os gregos eromanos. 

Servião-se de archotes de madeira, 
costume reproduzido nas illuminações 
da media idade. 

Imaginaráo em seguida as tigeli- 
nhas, pequenos vasos cheios de sebo, 
com grossa mecha de estopa; depois 
os vidros de côr, lampeões de azeite 
com mecha fluctuante. 

Este ultimo modo foi uma perfeição 
de elegancia, pois, com o auxilio das 
côres, forma-se toda a especie de dese- 


nhos, figurando-se monumentos da 
architectura mourisca polychroma. 

O ultimo aperfeiçoamento das illu- 
minações incolores foi a de fazel-as 
com gaz, uso que data de 1830 na 
Europa. 

Por meio de tubos, cheios de bura- 
quinhos em sua parte externa, ob- 
tém-se uma multidão de chammas 
vivissimas. 

A regularidade dos jactos, sua cons- 
tante duração, até o momento em que 
se quer extinguil-os, e a claridade das 
chammas dão a esta iluminação al- 
guma cousa de magico e de brilhante 
que não possue a luz sempre um tanto 
avermelhada dos lampeões que são, 
além disso, desiguaes em suas luzes no 
fim de algumas horas. 
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E” deste modo que se illuminão ho- 
je паз grandes cidades, onde ha gaz, 
os monumentos publicos e grande nu- 
mero de casas ou estabelecimentos par- 
ticulares. 


ropa ; mas as mais famosas illumina- 
сбех são as da basiliea e do zimborio 
de S. Pedro de Roma, que effectuño-se 
todos os annos na vespera e no dia de 
15. Pedro, e na ascenção de um novo 


No Rio de Janeiro e em outras ci-| Papa. 


dades importantes do Brazil, como 
Recife, S. Salvador, etc.,—s> tem ob- 
servado por vezes bellas illuminações 


Nellas se empregão 4,400 lanternas 
de côr, dispostas sobre as principues 
linhas de architectura daquelle sump- 


este genero, frequentissimas na IZu- | tuoso monumento. 


ENTERRO DE CADAVERES 


Já no tempo dos persas e dosegyp- 
cios, era este uso seguido, embora 
fosse conhecida delles a encineração 
dos cadaveres. 

Os persas, porém, temião profanar o 
fogo, considerado por elles como uma 
divindade, e os exypcios, acreditando 
sero fogo uma especie de besta ina- 
nimada, nào servião-se delle para 
aquelle uso, pois suas doutrinas pro- 
hibixo-lhes lançar аоз unimaes corpos 
humanos. 

Os gregos, originariamente, ' enter- 
ravüo os mortos, e foi Hercules quem 
introduzio o uso de queimal-os, uso 
que vigorava nos tempos da guerra 
de Troya e depois tornou-se geral. 

Não obstante, os gregos não renun- 
ciarão de todo ao enterramento, prati- 
cado ainda no tempo de Platão e de- 
pois, — conforme a conveniencia das 
familias. 

Primeiramente оз romanos enter- 
ravão os mortos e começarão à quei- 
mal-os desde o tempo do rei Numa, 
mas sem abandonar o enterro, cujo 
“uso se conservou em algumas fami- 
lius, mesmo no periodo dos impera- 
dores. 

Os que morrido de raio e as crian- 
cas fallecidas antes da dentição erao 
sempre enterrados. 

O enterramento foi conservado para 


os pobres plebeus como medida de 
economia, pois erão seus cadaveres 
promiscuamente lançados em uma es- 
pecie de cisternas, situadas fóra das ci- 
dades e que servião do valla commum. 

Sobre o monte Esquilino, houve por 
muito tempo em Roma uma dessas 
sepulturas. 

Os ricos, os cidadãos da classe média, 
os escravos ou os libertos das grandes 
casas, erão habitualmente queima- 
dos. 

Tal costume, porém, começou à ser 
abandonado no reinado de Theodosio, 
o grande, e o foi de todo no tempo de 
Theodosio, о moco. 

Ao christianismo é attribuida esta 
revolução; a doutrina da resurreicio 
dos corpos e o temor de aniquilar pelo 
fogo os despojos mortaes de algum 
santo, destinados talvez a se converter 
em reliquias, fez adoptar-se de novo о 
systema dos enterros, que, por esse 
motivo, ficou como regra invariavel 
dos povos christãos. 

Os gaulezes, na época da conquista 
romana, queimação seus mortos, Cos- 
tume que ainda actualmente é seguido 
na Índia.’ 

Antigamente os enterros erão feitos 
nas margens dos caminhos ou nos 
campos, e o mesmo se praticava em 
França, até o seculo IX, quando o 

81 
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desejo de ser sepultado em terra santa 
deu origem ao uso de sepulturas dentro 
ouem redor das egrejas. 

Reconhecida a acção nociva dessa 
pratica para os vivos, de 1780 em 
diante comecarão, em Pariz, a suppri- 
mir taes cemiterios para estabelecel-os 
fóra da cidade, medida que em 1803 
foi generalisada à toda a França, 
com caracter obrigatorio, e que está 


ainda em vigor. Tambem no Brazil, | 


e porniiito tempo, dominou o costume 
do enterramento nas egrejas. 


Um decreto, porém, de 1850, o pro- 
hibio, devendo os enterros serem feitos 
em cemiterios publicos bentos e con- 
sagrados pela autoridade ecclesias- 
tica, 

Os acatholicos erão, até ha pouco 
tempo, sepultados fóra dos cemiterios, 
mas ha agora uma medida do governo 
imperial, que manda separar para 
elles, nos casos necessarios, uma parte 
no recinto dos cemiterios publicos, sem 
a benção e consagração reservadas às 
sepulturas dos catholicos. 


DR E o 


O JURY 


A origem desta instituição se en- 
contra no direito de judicatura da 
antiga jurisprudencia romana. 

Quando Roma começou 4 florescer, 
seus magistrados não bastavão para 
fazer justiça, e, de tempos em tempos, 
tiveráo de se fazer substituir por 
simples cidadãos, aos quaes delegavão 
seus poderes em partilha. 

Foi no anno de 520 de Roma (233 
antes de Jesus Christo), que saliirào 
desse quasi perpetuo provisorio, esta- 
belecendo, pela lei ZEbutis, que ha- 
veria em cuda anno um certo numero 
de patricios designados como substi- 
tutos do pretor urbano, quando este 
julgasse conveniente convocal-os. 

Mais tarde, esses cidadãos-juizes fo- 
rào admittidos tambem à co-participar 
nos julgamentos crimiuaes. 

Os cavalleiros, ciosos do credito que 
aos patricios provinha desta funeção, 
reclamaráo tambem o direito de judi- 
catura. 

Mais de um seculo havia, que os 
patricios delle estavão em goso. e já 
se deixavão dominar pela venali- 
dade, quando C. Gracco, tribuno do 
povo, aproveitando-se das indisposi- 


ções suscitadas por essa venalidade, fez 
(pela lei Sempronia), no anno 632, 
passar os julgamentos para os caval- 
leiros, com exclusão dos senadores. 

No aano 647 dispoz a lei Servilia 
que fosse o direito de judicatura parti- 
lhado entre as (паз ordens; е цо 
anno 672 o dictador Sylla couferio 
aos senadores sómente o direito de 
julgar. 

Em virzude de uma lei de Aurelius 
Cotta, no anno 683, os julgamentos 
forão divididos entre os senadores, 
cavalleiros e tribunos do thesouro, o 
que foi um meio de estender o direito 
tambem aos plebeus. 

Cesar, finalmente, em 708, res- 
tringio esse direito aos patricios e á 
ordem equestre, regimen que durou 
por muito tempo sob o dominio dos 
imperadores. 

O cidadão devia ter 25 annos para 
fazer parte do corpo judiciario, ida- 
de que o imperador Augusto reduzio à 
20 annos. 

Embora os romanos appellidassem 
juizes, aquelles à quem era assim de- 
legado o poder Judiciario, elles па 
realidade eráo simplesmente jurados, 
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ао menos quanto aos processos crimi-| 


E 


Entre os povos modernos chama-se 


naes sempre presididos por um grande | jury uma reunião de jurados para as- 
magistrado, à quem competia exclusi- | tir aos debates de um processo, delibe- 


vamente a applicacio da let. 


rar, fazer sua declaração sobre os factos 


Os juizes apenas diziño, por voto|submettidos & sua apreciação pelos 
secreto: —absolvo ou condemno—, sem | magistrados, que recebem essas decla- 


impôr penalidade alguma, 


rações como base de suas decisões. 


-—— a d Tam — 


OS LIVROS ENTRE OS ANTIGOS 


A palavra—livro— entre os roma- 
nos, vem de liber, casca interna das 
arvores, e entre os gregos, de biblos, 
casca de papyro. 

Indicáo essas duas origens qual foi 
a materia ordinaria dos livros entre оз 
antigos ; mas ainda outras existirão ; 
em épocas mui remotas, pelles curtidas 
mui delgadas : desses livros de couros 
tiverão os hebreus e os persas ; tenues 
folhas de chumbo, sobre as quaes es- 
crevia-se com um ponteiro, e, final- 
mente, pannos de linho de que fabri- 
cavão livros. А | 

Os bubylonios e оз egypcios езоге- | 
verão livros e até actos publicos ou 
privados em ladrilhos. 

Os livros em folhetas de chumbo fo- 
ráo conhecidos pelos hebreus ; e os ro- 
manos delles usavão ainda algumas 
vezes no tempo de Vespasiano. 

Comtudo, o papyro e, accidental- 
mente, o pergaminho, forão a materia 
ordinaria dos livros entre os egypcios, 
gregos, romanos e mesmo em todo о! 
Oriente. 

Um livro, fosse elle de papyro, fos- 
se de pergaminho, compunha-se de 


Enrolava-se a tira em um pequeno 
cylindro de madeira e, para ler, o lei- 
tor seguravi-a com ambas as mãos, 
voltando um lado à medida que aca- 
bava de lèr uma columna ou pagina, 
e desenrolando outro, 

Cada extremidade do cylindro era 
guarnecida de um pequeno disco de 
pão, osso, ерапо ou marfim, e algu- 
mas vezes de ouro, de um diametro 
igual а grossura do volume (palavra 
que vem de volvere, rolar) e que ser- 
via para garantir-Ihe o frontal, isto é, 
as bordas. 

Além disso, tinha o volume um en 


| voltorio de pelle amarella ou carme- 


zim, unido com fitas ; da extremidade 
superior sahia uma pequena marci 
com o titulo da obra, porquanto os 
volumes se enfileiravão, quer horizon- 
talmente nas estantes, quer vertical- 
mente em uma caixinha. 

Variava à altura de um livro de 24 
à 32 centimetros (13 à 17 dedos}, me- 
dida approximada à de nossos volumes 
in-8.º e in4.* ordinarios. 

A grossura era pouco consideravel : 


uma grande tira escripta de um sóla-| assim, as Metamorphoses de Ovidio, 
do, em columnas de quatro dedos, se-| formavão 15 volumes, um volume pa- 
melhantes ás nossas paginas in-8.º, e| ra cada canto, e sabe-se que cada can- 
continhão uma obra completa ou о | їо desse poema, não tem mais de 6% 
que hoje chamariamos um volume de! à 70 paginas in-8.* 

uma obra. A escriptura era feita em. Os volumes mui pequenos dobra- 
tinta preta e os AP em vermelhão, vão-se sobre si mesmos, sem cylindro. 


e d 


ou eráo cosidos em lomos, como os 
livros modernos, com uma capa com- 
posta de duas pranchas de faia. guar- 
necidas de pergaminho. 
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Ordinariamente, erão os livros es- 
criptos em pergaminho que se collo- 
cavão em tomos. depois de batidos à 
; martello. 


~ OS CASAMENTOS NA ANTIGUIDADE 


¿m Sparla eráo os casamentos regu- 
lados pela escolha dos esposos on pela 
de seus pais. 

Erüo prohibidos os casamentos pre- 
imaturos, e crê-se que a idade legal 
ега de trinta anuos para os homens e 
de vinte para as mulheres. 

Exigia-se dos esposos belleza mas- 
cula, estatura elevada e saude ro- 
busta. 

O unico dote das moças era à honra 
e a virtude. 

Nenhuma festa se celebrava nos 
casamentos; à noite o esposo vinha 
tirar furtivamente e como que à forca, 
sua mulher, da casa de seus pais, e a 
conduzia para sua casa: voltava em 
seguida para ceiar no gymnasio com 
seus camaradas, dormindo ahi como 
dantes, e não via sua mulher sinão 
oceultando-se à vigilancia de todos. 

Algumas vezes essas relações secre- 
tas duravao anuos. 

Em Athenas, o casamento cra feito 
com grande pompa: um sacerdote 
consagrava-o, no templo, depois de 
haver cousultado a vontade dos 
deoses. 

Conduzião em seguida a noiva em 
um carro, ao domicilio conjugal: um 
bando de mancebos acompanhava-a 
cantando hymnos em houra do hy- 
mineu. 

А’ noite havia grande festim. 

Dois córos de mocos e donzellas can- 
tavão um epithalanico à porta da ca- 
mara nupcial. 


Na Grecia todos os casamentos eráo 
feitos à noite, ao clarão de archotes. 

Entre os antigos romanos só ©з 
cidadãos podião contratar o casamento 
| legalmente. 

Havia duas especies de casamento : 
o plebeu e o patricio, conforme a con- 
dição do contratante; chamuráo ao 
| primeiro coempedo e no segundo con- 
| farreugúo. 

А coempção era assim chamada por 
que ella se fazia por meio de uma ven- 
da simulada: o pai ou tutor da mulher 
era reputado como vendedor della ao 
futuro marido: fazia-se a ceremonia 
com todas as formalidades de uma 
venda verdadeira, em presenta do pre- 
tor urbano e de cinco testemunhas, ci- 
dadãos romanos puberes. а 

O preco da venda era representado 
por um аз (moeda antiga de Roma). 

A mulher ficava sendo legalmente 
a escrava de seu marido, em cuja casa 
não tinha o culto dos Penates e não 
podia honrar sinão os Imres publicos, 
deoses protectores dos escravos. 

А con[arreagüo tirava sen nome de 
uma ceremonia religiosa, pela qual se 
fazia consagrar esse casamento e que 
consistia em um sacrificio, onde os es- 
pusos comio juntos ша pão de trigo 
chamado fur. 

Өз esponsaes precedido muitas vezes 
a confarreação ; delles lavrava-se um 
acto publico, assim como do casamen- 
'to, e exigia-se para ambos o livre con- 
| sentimento da mulher. 
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Em nenhum dessesactos intervinha 
o poder civil. 

No tempo dos primeiros imperado- 
res, a confarrenção estava quasi em 
desuso. porque privava o marido do 
patrio poder, quando seus filhos torna- 
vão-se flamines. ou quando suas fi- 
lhos esposavão um destes sacerdotes. 

Além disso sua mulher era-lhe 


igual, e elle não tinha sobre ella po- 


der absoluto. 
Havia uma terceira especie de ca- 
samento, que a lei das doze tabaas 
consagrou e que se denominava cosin- 
meiro': toda a mulher confarreada fi- 
cavasob o poder de seu marido, quan- 
do havia morado com elle um aunó 
completo. sem dormir tres noites fóra 

do domicilio conjugal. 
O) casamento costumeiro foi suppri- 

2 
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mido pela confarrcacio, mo tempo 
em que findava a republica ou nos 
primeiros tempos do imperio, tornan- 
do-se então ша casamento puramen- 
te plebeu e destinado a diminuir o 
concubinato tanto quanto fosse possi- 
vel. 

O casamento plebeu se realisava 
sem renhuma formalidade, excepto o 
comparecimento perante o pretor ; os 
amigos do esposo ião em seguida rap- 
tar a noiva da casa de seus pais e a 
levavão ao domicilio conjugal, para, 
recordar o rapto das Sabinas. 
| No casamento patricio havia pom- 
¡pa nupcial, festim e epithalamio, à 
semelhança dos casamentos athenien- 
ses, com a differença de ser a noiva 
conduzida à pé e não em carro à casa 
de seu marido. * 


ros 


AS SETE MARAVILHAS DO MUNDO 


As sete maravilhas do mundo erão 
seguintes рог ordein chronolo- 
gica : . 

1. — Os jardins suspensos de Baby- 
lonia, construidos 2,090 annos antes 
de Christo. - 

It. — Às pyramides do Egypto, 1,290 
anuos antes de Christo. 

Ш. — O Jupiter Olympico. de Phi- 
dias, 400 annos antes de Christo. 


LUGARES 


Abauhir (Exypto'. Incendio da frota 
franceza, por Nelson, almirante in- 
glez, em 1798. Victoria dos francezes, 


p | 
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IV. — O Muusoléo, tumulo que Аг- 
temizia, rainha de Caria, fez engir à 
seu marido Mausolo, 378 annos antes 


“de Christo. 


V. — O pharol de Alexandria, 285 
anuos antes de Christo. 

VE — О colosso de Rhodes, 289 an- 
nos antes de Christo. ' 

VII. —0 templo de Diana, em Ephe- 


180, 103 aunps antes de Christo. 


commandaios pelo general Bonaparte, 
em 1799, sobre o exercito turco, sob о 
commando do visir Mustaphá. 
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Actium (Grecia). Batalha naval per- 
dida por Marco Antonio e ganha por 
Octavio, depois Augusto Cesar. 

Albi (Franca). Cidade que deu seu 
nome aos albyenses, -hereges do se- 
culo XII. 

Alcacer-Quivir (Marrocos . Celebre 
batalha perdida pelos portuguezes, na 
qual desapparecen o rei D. Sebastião 
378. 

Alexandria (Egypto. Cidade edifi- 
cada por Alexandre Magno—e cujo 
Шо era contado entre as sele ma- 
ravilhas do mundo. 

Alma (na Criméa, Russia). Grande 
victoria dos exercitos alliados contra 
u Russia (1854). 

Alpes.—E' a mais alta cordilheira 
da Europa, tendo por ponto culmi- 
naute o monte Branco, cuja altitude 
é de 4,800 metros. 


Altor] (Suissa), patria de Guilher-|( 


me Tell. Uma fonte designa o sitio em 
que elle atirou e deu n'uma maçã col- 
locada sobre a cabeca de seu filho. 

Amazonas (Brazil). O maior rio do 
mundo. Tem um curso de 5,000 kilo- 
metros, dos quaes 3,828 em territorio 
brazileiro. E” avaliada sua superficie, 
em 26,400 kilometros quadrados, ele- 
vando-se as aguas, nas grandes eu- 
chentes, à 16%,4 acima do nivel ordi- 
nario. Este rio entra no mar, com 
tal velocidade que, á 1,320 metros da 
costa, conserva a correnteza de 6 ki- 
lometros e 600 metros por hora! Os 
navegantes, ainda depois de alli per- 
derem a terra de vista, pódem beber 
as suas aguas. 

America.—Uma das ciudb partes do 
mundo. Foi descoberta à 12 de Outu- 


“bro de 1492, por Christováo Colom- 


bo, unvegante genovez. Veio-lhe o 
nome de Americo Vespucio, piloto 
florentino, que visitou em 1499, as 
terras descobertas por Colombo, pu- 
blicando em seguida uma relacio 
da viagem que fez, sob o titulo: 
Descripção dos paizes novamente desco- 
bertos, por Americo Vespucio. Ou 
porque não attendesse o povo à 
pontuação desse titulo, ou porque fósse 


induzido á erro por algum ardil de 
Americo Vespucio,—deu este, injus- 
tamente, seu nome ao Novo Mundo, 
gloria que só cabia ao illustre e des- 
venturado Colombo. 

Ancyra (Asia). Cidade celebre por 
seus camellões e chales, e pela famosa 
batalha com que Tamerlio venceu 
(1402) ao sultão Bajazet, áquem pren- 
deu e metteu n'uma gaiola de ferro, 
onde acabou seus dias. 

Andes. —A mais alta cordilheira da 
America. Seu ponto culminante, Ne- 
vado de Sorata, tem 7,896 metros de 
elevação. A 

Andorra, republiqueta entre a 
Franca e a Hespanha, notavel pela sua 
pequenez. 

Angustura 'Paraguay). Notavel pe- 
la batalha e triumpho do exercito 
brazileiro, contra o exercito paraguayo 
21 de Dezembro de 1868). 

Antakich (Antiochia Magna). An- 
tiga e vastissima rival de Roma, que 
chegou à ter 700,000 habitantes e 
hoje só possue 10 á 12 mil! S. Pedro 
foi seu primeiro bispo: é patria de S. 
Lucas e S. João Chrysostomo; foi in- 
cendiada por Tamerlüo, e por vezes 
tomada e retomada, 

Anlistna, uotavel volcão america- 
no, na republica do Equador tendo de 
altura 5,798 metros. 

Ankober, volcão africano na Abys- 
sinia. 

Aquidaban (Paraguay:. Onde foi fe- 
rido e morto o tyrauno Lopez, presi- 
dente do Paraguay, á 1 de Marco de 
1870. 

Aral.—O maior lago da Asia, tem 
220 kilometros de E. à О. e 500 de 
S.-0. à N.-E. 

Ararat.—Moute da Armenia (Asia), 
sobre o qual é crença haver parado a 
arca de Noé, no anno de 2348, untes 
de Christo. 

Arbelles (Asia. Victoria de Alexan- 
dre Magno, sobre Dario, rei da Persia, 
no auno 331, antes de Christo. 

Arcole (Italia). Victoria do general 
Bonaparte sobre os austriacos, em 
1796. 
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Arequipa Perú). Cidade counsidera- 
vel, junto de um volcão ameaçador. 

Asphaltite ou Mar Morto, lago be- 
tuminoso, ao S. O. de Jerusalém, onde 
outr'ora se elevavão. as cidades de— 
Sodoma, Gomorrha, Seboim, Sezor e 
Адата, destruidas pelo fogo celeste. 

Assumpção, capital da republica do 
Paraguay. tomada à 1 de Janeiro de 
1869, pelo exercito brazileiro, sob o 


commando do duque de Caxias. 

Ailas, a mais alta serra da Africa, 
na Barbaria (4,000 metros). 

Austerlitz (Austria, onde Napoleão 
ganhou esplendida victoria sobre os 
austriacos e russos (2 de Dezembro de 
1805). 

Avahy (Paraguay). Grande batalha 
e victoria do exercito brazileiro, sobre 
as forças do dictador Lopez Dezem- 
bro de 1868). 

Ávinháo, cidade franceza. Residen- 
cia dos Papas, desde Clemente V Até 
Gregorio XI, de 1305 a 1377. 

Azincourt, по N. O. da Franca, lu- 
gar em que os inglezes ganharão 
grande batalha contra os francezes. 

Ayacucho (Perú), cidade perto da 
qual o general Sucre derrotou os hes- 
panhoes, em 1814, firmando a inde- 
pendencia do Perú. 

Babylonia, na Asia antiga, entre o 
Tigre e o Euplirates, magnifica e im- 
mensa cidade, embellezada por Semi- 
ramis e celebre por seus jardins sus- 
pensos, contemplados entre as—sete 
inaravilhas do mundo. No mesmo 
lugar existio a torre de Babel, monu- 
meuto do orgulho humano e origem 
da diversidade das linguas e da dis- 
persão dos povos. Babylonia tinha 16 
leguas de circunferencia; era cin- 
gida de altas muralhas, tão largas 
que sobre ellas podião correr dois 
carros emparelhados | 

Bahia, primeira terra brazileira 
descoberta por Cabral e primitiva ca- 
pital do Brazil. 

Bethlem (Judéa), berço de Jesus 
Caunrsro. 

Behring, estreito de 88 kiloraetros 
de lazgura, que separa a America da 


Asia. Ahi morreu desastrosamente о 
seu descobridor, o navegante dinamar- 
quez Behring, em 1741. 

Boa-Esperanga, cabo ao sul da 
Africa, descoberto pelo navegante 
portuguez Bartholomeu Dias, em 
1437, e denominado—das Tormentas. 
Este cabo foi dobrado pela primeira 
vez pelo celebre Vasca da (rama, em 
1498. 

Brazil, primeiro Estado da America 
do Sul e o terceiro do mundo em ex- 
tensão. 

Cachemira (Indostáo), cidade impor- 
tante, n'um valle que passa pelo pa- 
"aiso terreal da India, onde se erião 
cabras em grande escala e fabricüo-se 
os celebres tecidos daquelle nome, 
que a industria européa procura 
imitar. 

Calháo (Perú), cidade que foi arra- 
sada e areada pelo mar no terremoto de 
1746 e outra vez em 1868. 

California, peninsula ao O. do 
Mexico, famosa por suas minas de 
ouro. 

Cannas, na Italia. Victoria de Àn- 
nibal contra os romanos, em 216 
PACA. 

Capus (Italia), celebre na historia 
antiga. pela molleza de seus habi- 
tantes. 

Caria, ao S. O. da Asia Menor, onde 
а rainha Artemisia fez erigir à seu 
esposo Mausolo um tumulo, outrora 
considerado entre as sete maravilhas 
do mundo. 

Carthago, ao №. da Africa, perio 
dolugaronde se vé hoje a cidade de 
Tunis, destruida pelos romanos no 
anno de 146 (A. C.). 

Catamarca (Perú), onde ainda se vé 
o palacioem ruinas do Inca Atahualpa, 
em que foi elle assassinado, e a vasta 
camara onde fez uma marca na parede, 
promettendo enchel-a de ouro e prata 
até aquella altura, para seu res- 
¡gate. 

China, o segundo Estado do mundo 
em extensão e o primeiro em popu- 

lação. E' separada da Tartaria por 
uma muralha de 3,000 kilometros. 
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Circassia, provincia do Caucaso, 
notavel pela belleza das mulheres, 
consideradas como as mais formosas do 
universo. 

Coimbra (Portugal, séde de uma 
antiga universidade. 

‘Colima, voleào americano, no Me- 
xico, que tem de altura mais de 3,600 
metros. 

Comorn (cidade da Hungria), «que 
fez tão heroica resistencia aos russos. 

Constantinopla (antiga Bysancio ou 
Stamboul), actual capital do Imperio 
turco, reedificada pelo (Apio: Cons- 
tantino, de quem tomou o nome, em 
274, e tomada pelos turcos em 1453. 

Corintho, cidade da antiga Grecia, 
tomada, saqueada e queimada pelos 
romanos em 146 (A. C.). 

Corcega, ilha do Mediterraneo, pa- 
tria de Napoleão— o grande, adquiri- 
da pela Franca em 1708, um anuo an- 
tes de seu nascimento. 

Cos, ilha do archipelago grego, on- 
de nasceu Hippocrates. 

Cotopuxi, celebre volcão da Ameri- 
ca, ua republica do Equador, com 
5,753 metros de altura. 

Créla, hoje Candia, ilha do Mediter- 
raneo, celebre na fabula ena historia 
antiga, porseu labyrintho, construido 
por Dedalo. 

Criméa, peninsula ao S. da Russia, 
importante theatro da guerrado Orien- 
te de 1854-1855. 

Curupaity (Paraguay), onde ferio-se 
422 de Setembro de 1866 mortifero 
combate entre as exercitos alliados 
(brazileiro, argentino e oriental), sob 
o commando do general Mitre, contra 
oexercito paraguayo. Desastre е re- 
tirada das forças alliadas. 

Damorend, volcão asiatico na Persia. 

Eden, ou paraiso-terreal, que se jul- 
ga ter sido na Turquia asiatica, entre 
o Tigre e o Euphrates. 

Egyplo, ao N. E. da Africa, atraves- 
sado pelo Nilo, que o fertilisa em seus 
transbordamentos. Ahi se vêm ainda 
as antigas pyramides, algunas das 
quaes Volney avistou à 18 leguas de 
distancia. Entre os factos notaveis da 


historia egypeia cumpre referir о 
captiveiro de José, a servidão dos 
israelitas, libertados por Moysés, а 
campauha do general Bonaparte em 
1798 e o assassinato do illustre Klé- 
ber, em 1300. 

Elba, illa do Mediterraneo, oude 
por alguns mezes residio Napoleão I, 
depois de sua primeira abdicação, em 
1814. 

El-dorudo, paiz fabuloso que se da- 
va como situado à margem de um pre- 
tendido lago Parima, ao N. da Ame- 
rica Meridional e invenção do hespa- 
nhol Orelano Martins. Segundo elle, 
as casas deste singular paiz erão de 
prata, os tectos de ouro, e as pedras 
preciosas estaváo à mão por todas a 
parte ! ` 

Enochia, na Turquia asiatica, pri- 
meira cidade couhecida, edificada por 
Caim e seu filho Enoch, em 3759(A.C. 

Yipheso, cidade da Asia Menor, onde 
havia o templo de Diana, uma das 7 
maravilhas do mundo, incendiado por 
Erostrato, que assim quiz celebri- 
sar-se | 

Essting, aldeia da baixa Austria, 
onde, em 1809, Napoleão І ganhou 
uma grande batalha ao archiduque 
Carlos. 

Estados-Unidos. grande republica 
norte-americana, fundada em 1776. 
Patria de Washington e de Ben- 
jamin Franklin, patriarchas da inde- 
pendencia, e de Lincoln, seu presi- 
dente em 1864, quando morreu assas- 
sinado durante a famosa guerra civil, 
cujo desfecho foi a libertação dos es- 
cravos de todo о paiz. 

Estero-Belluco (Paraguay), celebre 
pela sangrenta batalha e victoria do 
exercito brazileiro, sob o commando 
do general Osorio, contra os para- 
guayos, à 21 de Maio de 1866. 

Etna, famoso volcão da Italia (Si- 
cilia). 

Faenga |Italia), celebre pela louça 
de seu nome, ahi inventada. 

Florença, antiga capital da Toscana 
e uma das mais bellas cidades du 
italia. Sna cathedral éum dos mais 
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famosos monumentos d'arte da Eu- 
ropa. 

Fontainebleau, cidade franceza ao 
S. E. de Pariz, em cujo palacio a 
celebre Christina, ex-rainha da Sue- 
cia, fez assassinar Monaldeschi, seu 
escudeiro e seu amante (1657), e onde 
Napoleão dirigio saudosos adeoses à 
sue velha guarda (1814). 

França, um dos mais importantes 
Estados da Europa e do mundo. Foi 
erigido reino em 420 ; tornou-se repu- 
blica em 1792: constituio-se em im- 
perioem 1804; novamente reino em 
1815; outra vez republiea em 1845 ; 
de novo em imperio, em 1852; e pela 
terceira vez republica á 4 de Setembro 
de 1870. 

Friburgo, cidade da Suissa, perto da 
qual se acha uma ermida, aberta na 
rocha viva por um só homem, em 25 
annos. 

Gallipoli (Turquia), sobre os Darda- 
nellos, onde desembarcon о exercito 
aliado (anglo-franco-ottomano), no- 
tavel por suas baterias, cujos fogos se 
erusão com os do castello fronteiro da 
costa da Asia. 

Ganges, rio sagrado da India, com 
um curso de 3,100 kilometros ; desse 
rio proveio о cholera-morbus. 

liranada (Hespanha), cidade edifi- 
cada pelos И ecujo palacio 
de Alhambra é a mais bella e sump- 
tuosa obra d'arte mourisca, ЕДЕ 
na Europa. 

(zroelandia, ao N. E. da America do 
Norte, região onde as noites durão 
dois mezes, 

(sualatiere, volcão do Perú. 

Guararapes (Pernambuco), onde em 
1648 e 1649 os pernambucanos derro- 
taráo os hollandezes. 

Guatemala, cidade do Mexico, tros 
vezes edificada, e que foi destruida: 
em 1541, por um voleào e em 1775 
por erupção e tremores de terra que 
durarão cinco dias. Nesta horrivel 
catastrophe perecerüo cerca de 29,000 
pessoas! ! . 

Hastings, ao S. E. de Londres, onde 
Guilherme o — conquistador—derrota 


o exercito de Harold, morto na bata- 
lha, e sóbe ao throno da Inglaterra. 

Hecla, famoso volcão da Islandia 
que em sua maior altura conta 1,557 
metros. 

Herculanum, cidade sepultada no 
anno de 79 pelas lavas do Vesuvio, 
catastrophe em que morreu Plinio, o 
naturalista. Foi descoberta em 1713. 

Himalayas (Asin). As mais altas 
montanhas do globo, com 26,300 pés 
de elevação. Evereit, seu ponto culmi- 
nante, tem 9,000 metros de altura. 

Поте?, monte da Arabia, Apparicio 
de Deos á Moysés, ordenando-lhe que 
fosse libertar os israelitas da escravi- 
dão do Egypto. - 

Horn, cabo ао S. da America. Foi 
dobrado pela primeira vez pelo inglez 
Francis Drake, em 1578. 

Hawaii (Oceania), uma das ilhas 
Sandwich, onde foi morto pelos indige- 
nas o celebre navegante Cook, seu 
descobridor. 

Humaytá, celebre fortaleza do Pa- 
raguay, appellidada—o Gibraltar da 
America do Sul, cuja passagem foi 
forcada pela esquadra brazileira à 19 
de l'evereiro de 1868. Tomada pelo 
exercito brazileiro, em 27 de Julho do 
mesmo anno, sob o commando do du- 
que de Caxias. 

Inglaterra, uma das mais populosas 
e civilizadas e sem duvida a mais com- 
mercial e a primeira das potencias 
maritimas do mundo, 

India-Muerta (republica Oriental, 
onde ст 1817 as forças luso-brazilei- 
ras vencerão оз argentinos em com- 
bate. = 

Itatyaia (provincia de Minas), pon- 
to culminante do systema orologico 
brazileiro, cuja elevação é avaliada 
em 3,140 metros. 

Itororó (Paraguay). Sanguinolento 
combate e glorioso triumpho do exer- 
cito brazileiro contra os paraguayos 
(2 de Dezembro 1868'. O general em 
chefe, duque de Caxias, perde o ca- 
vallo na acção. 

Jerichó, cidade da Palestina, ao Х.Е. 
de Jerusalém. E' tradição que seus 
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muros cahirão ao som dás trombetas 
dos hebreus, dirigidos por Josué. 

Jerusalem (Turquia asiatica), onde 
realisou-se a Paixão e Morte de Nosso 
Sengon Jesus Сикіѕто. Perto fien o 
monte Olivete, donde Cimisto pre- 
disse a destruição de Jerusalem, e 
dondesubio ao céo na presença de seus 
discipulos. Ao pé da collina está Gethse- 
mani, sitio onde Judas entregou à 
Curisto; mais longe Bethania, onde 
se deu o milagre da resurreição de 
Lazaro, e o valle de Josaphat, que pare- 
ce um vasto sepulchro. Não fica longe 
Bethlem, aldeia em que nasceu o Re- 
DEMPTOR. Nos arredores estão: o Mar- 
Morto, o Jordão, Jericho, Ката, e tan- 
tos outros lugares que despertúo as 
mais commoventes recordações histo- 
ricas. 

Јоррё ou Jafju (Asia), pequena ci- 
dade onde, segundo a tradição, foi 
construida a arca de Noé, e onde, 
conforme a Biblia, embarcou o pro- 
pheta Jonas para ir à Tarso. 

João Fernandes, ilha americana, 
inhabitada, onde foi deixado o mari- 
nheiro escossez Alexandre Selkirk, 
pelo sen capitão. Absolutamente isola- 
do viveu Selkirk alguns annos nessa 
ilha solitaria, até que em 1709 foi 
recebido à bordo de um navio francez. 
A narração de suas aventuras ori- 
ginou o celebre romance Robinson 
Crusoc. 


Lepanto (Grecia), celebre pela vic- 
toria de D. João d'Austria sobre os 
turcos (7 de Setembro de 1571). 

Libano, monte da Turquia asiatica, 
onde cortario-se os celebres cedros 
pura edificação do templo de Salomão, 

Lisboa, capital do reino de Portu- 
gal, em grande parte destruida sob a 
administração do marquez de Pombal, 
pelo medonho terremoto de 1755. 

Lomas Valentinas (Paraguay). Bh- 
talha e victoria do exercito brazileiro 
contra o paraguayo (Dezembro de 
1868). 

Londres, a maior cidade da Europa 
e a maisimportante do mundo em ri- 
queza e populacio. 

Lodi (Italia), onde Bonaparte obteve, 
em 1796, grande victoria contra оз 
austriacos. 

Longwood, capital da ilha de Santa 
Helena (Africa), celebre pelo exilio de 
Napoleão I. 

Macáo, porto ao S. da China. Em 
uma celebre gruta, que conservou seu 
nome, compoz Camões grande parte 
do seu poema immortal. 

Madeira, ilha do Oceano Atlantico, 
notavel pela amenidade de seu clima. 
E descoberta e possessão portugueza. 
Uin grando incendio de suas florestas 
durou sete annos! 

Magalhães, estreito ao S. da Ame- 
rica, descoberto e transposto pelo ce- 
lebre navegante portuguez do mesmo 


Jordão, rio da Palestina; passagem | nome (1519). 


dos israelitas conduzidos por Josué, na 
qual se renova o milagre da passa- 
gem do Mar Vermelho ;— baptismo de 
Nosso Sexnor Jesus Cirmisro. 


Magenta, no antigo Piemonte, Vic- 
toria dos exercitos franco-italiano, 
contra os austriacos em 1859. 

Alarathona, na antiga Grecia. Es- 


Ladoga (Russia), o maior lago da | plendido triumpho de dez mil gregos, 


Europa, com 18,314 kilometros qua- 
drados. 

Laponia, região selvagem ao N. E. 
da Suecia e da Russia, celebre pela 
pequenez de seus habitantes. 

eusades, ilha do mur Jonio. — Do 
alto do rochedo desta ilha, a celebre 
poctisa Sapho, appellidada a decima 
musa, precipita-se ao mar, desespe- 
rada pela inconstancia de Phaon, seu 
amante. 
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commandados por Melciades, contra 
o a formidavel dos persas (490 
AC. 

Mele (Italia). — Vietoria de, Na- 
poleüo І contra os austriacos (1801). 

Mar Vermello, entre o Egypto, a 
Nubia e a Arabia. Passagem dos is- 
raelitas conduzidos por Moysés. Mila- 
gre da separação das aguas. 

Meca, cidade da Arabia, patria de 
Mahomet. 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 651 


Medina, cidade da Arabia, onde Ma- 
homet, expulso de Meca, achou asylo 
e onde está seu tumulo, objecto de 
veneração para os musulmanos. 

Mendoza (republica argentina), ci- 
dade proxima aos Andes, que fol des- 

vuida em grande parte por um terre- 
moto (еа 1864) e onde se fabrica vinho 
semelhante ao de Malaga. 

Mexico, cidade ao sul da republica 
désse nome (America), tomada em 
1521, por Fernando Cortez. 

AMissolonghi (Grecia), celebre pelo 
cerco que sustentou contra os turcos e 
no qual succumbiolord Byron. 

Aeris, lago artificial do Egypto, 
de avultadissimas proporções. 

Mikio (Italia), onde se admiráo a 
famosa cathedral e o theatro Scala. 

Moguncia, cidade allemá, onde em 
1410 fui inventada a imprensa por 
Guttemberg. 

Mokacz, na Hungria, onde em 1526 
forão os hungaros vencidos pelos turcos. 

Moka, ao 5.0. da Arabia, lugar fa- 
moso pela excellencia de seu café, 

Monte Bello (Italia), onde duas ve- 
«es triumphou о exercito francez dos 
austriacos : em 1800 e em 1859. 

Monte Caseros (republica Argen- 
tina), onde pelejou-se uma batalha 
entre brazileiros e argentinos contra 
as forças do tyranno Rosas. A victo- 
ria foi dos alliados, devido isto espe- 
cialmente 4 divisão do exercito brazi- 
leiro ao mando do general Manoel 
Marques de Souza, depois conde de 
Porto Alegre. 

Monte Paschoal, primeiro ponto da 
costa do Brazil avistado por Pedro Al- 
ves Cabral (Abril de 1500). 

Monte Thabor (Turquia. asiatica), 
memoravel pela TRANSFIGURACAO DE 
Jusus-CurisTo. 

Morgartas (Suissa), victoria de 300 
suissos sobre 20,000 austriacos, em 15 
de Novembro de 1315. * 

Mori, monte da Palestina, famoso 
pelo sacrificio de Abrahão. 

Moscow, antiga capital da Russia, 
incendiada em 1812 de ordem do go- 
vernador Rostopchin, 4 chegada Чо 


| exercito francez commandado por Na- 
oleão. s 

Moulondon-Zambi, volcão da Africa. 

Nankim, a mais vasta cidade da 
China е do mundo. Entre seus tem- 
plos, nota-se um com a famosa torre 
de porcellana, de nove andares e com 
a altura de 65 metros. 

Navarino, cidade grega, em cujo 
porto, na guerra da libertação da Gre- 
cia, foi incendiada a esquadra turco- 
egypeia, (20 de Outubro de 1827), 
pelas forças alliadas da França, In- 
glaterra e Russia. 

Nazarelh (Syria), onde por algum 
tempo residio a SANTISSIMA FAMILIA, e 
onde a Virgem Maria recebeu a visita 
angelica por parte do Espirito Santo. 
Perto fica o Monte Thabor, celebre 
pela Transfiguração de Jesus-Cunisro 
с por existir ahi a pequena cidade de 
Сапа, onde Jesus-Curisto fez opri- 
meiro milagre. 

Nebo, monte da Palestina, donde 
Moysés avista de longe a terra da 
promissão e morre sem alcançal-a, por 
ter duvidado da palavra do Senhor 
(1606 A. C.). “ 

Nefes (Suissa), victoria dos suissos 
sobre os austriacos, em 1388, 

New-York, a maior e mais popu- 
losa cidade das duas Americas. 

Nilo, rio sagrado que atravessa o 
Egypto e o fertilisa com suas periodi- 
cas innundacóes, com um curso supe- 
rior a 2,300 kilometros. 

Olympia, cidade da Grecia, celebre 
por seus jogos, aos quaes comparecião 
povos de todos os paizes. Os jogos 
olympicos erão celebrados de quatro 
em quatro annos. 

Peterwardin, praça forte da Hun- 
gria, onde o principe Eugenio venceu 
os turcos (1716). 

Paysandú (republica do Uruguay), 
cidade commercial, tomada de assalto 
em 2 de Janeiro de 1865, pelo exercito 
e esquadra do Brazil. 

Pharsalia, cidade de Thessaliu, ао 
N. da Grecia. Grande victoria ahi 
conquistou Cesar contra Pompeu, no 
anno 48 (A. C.). 
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Pichincha, famoso volcáo da Ame- 
rica, situado na republica do Iqua- 
dor, com 4,854 metros de altura. 

Pico de Teneriffe, volcão africano, 
nas Canarias, com a altura de 3,808 
metros. 

Pindo, monte da Grecia consagrado 
às musas. 

Piza, ex-republica italiana, celebre 
por sua torre inclinada. 

Polonia, antitro reino, outrora res- 
peitado e forte e que tem sido succes- 
sivamente partilhado entre a Russia, 
Prussia e Austria, cabendo ¿quella o 
maior quinhão. Reagindo constante- 
mente contra a oppressão que a es- 
magava, à misera Polonia é hoje um 
moribundo illustre, cuja longa ago- 
nia a Europa tem assistido indiffe- 
rente! 

Pompeia, cidade coberta no anno 79 
pelas lavas do Vesuvio e desenterrada 
em parte, em 1713. 

Porto Seguro (Bahia), primeiro lu- 
war do Brazil, onde, no anno de 1509, 
Pedro Alvares Cabral—o descobridor 
da terra de Santa Cruz—desembarcou. 

Potosi (Bolivia), cidade que já teve 
outrora 160,000 habitantes e só tem 
hoje 9,000, famosa pela montanha 
metallifera desua visinhanca, uma 
das mais ricas minas de prata do mun- 
do, donde se extraliio quantidade enor- 
me desse metal. 

Querelaro (Mexico), onde, em 1867, 
forão fuzilados, de ordem do presiden- 
te Juarez, o imperador Maximiliano, 
archiduque da Austria, e os generaes 
Meija e Miramon. 

Raab (Hungria); onde em 1809, o 
archiduque João foi derrotado em com- 
bate por Eugenio de Beauharnais, en- 
teado de Napoleão I. 

Reims, cidade franceza, ao N. E. de 
Pariz, onde Clovis—primeiro rei chris- 
tüo—foi sagrado por S. Remigio, no 
anno 496. 

Rhodes, ilha do archipelago grego, 
cujo colosso—representando uma es- 
tatua de Apollo—era de uma grande- 
za desmedida. Foi derribado por um 
terremoto. 


Riachuelo (Paraguay), celebre pela 
grande victoria da esquadra brazileira, 
sob o commando do chefe Barroso, so- 
bre a esquadra do tyranno Lopez (ll 
de Junho be 1865). 

Rio de Janeiro, capital do Brazil, 
primeira cidade da America do Sul, 
em extensão, commercio e população, 
e a segunda das duas Americas. 

Rivoli (Italia), onde, em 1796, Bo- 
naparte triumphou dos austriacos.” 

Roka (Asia), grande cidade, perto 
da qual seachão as ruinas do sump- 
tuoso palacio do celebre kalifa, Ha- 
uc ANY 

Roma, capital da Italia, séde do 
Pontificado e como tal cabeca de todo 
o orbe catholico. Tem 300 e tantos 
templos, immensos palacios e entre 
elles o Vaticano, (residencia do Papa), 
com 4,422 salas e quartos e 22 pateos. 
A cidade é rica de monumentos anti- 
gos e modernos, o mais importante dos 
quaes é a Basilica de S. Pedro, o maior 
e mais rico templo do christianismo, 
maravilha d'arte de Miguel Angelo. 

Rua, cidade franceza, onde em 
1430, fui Joanna d'Are queimada pe- 
los inglezes. 

Russia, o primeiro estado do mun- 
do, em extensão. 

Suardam (Hollanda), onde Pedro-o- 
grande, da Russia, trabalhou como 
méro carpinteiro, para aprender a 
construcção naval (1697). 

Sadowa, aldeia austriaca na Bole- 
mia, onde ferio-se 4 3 de Julho de 
1866, a celebre batalha entre aus- 
triacos e prussianos, na qual forão es- 
tes vencedores, resultado em grande 
parte devido ao emprego que fizerão 
das famosas espingardas de agulha. 

Sahara, o maior deserto do mundo, 
na Africa. O calor é ahi insupporta- 
vel. A atmosphera, continuamente 
aquecida pelos raios do sol, que reflecte 
a areia, é frequentemente cheia de 
particulas arenosas que dão ao aro 
aspecto de um vapor avermelhado, é 
de um ardor extremo. O thermometro 
sobe ahi 4 50° e mesmo à 60° centigra- 
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dos! No Sahara observa-se frequente- 
mente o phenomeno da miragem. 

Salamina, cidade ao Ё. da Grecia, 
onde no anno 480 (A. C.), Themisto- 
cles, commandante da armada grega, 
conquistoy brilhante victoria sobre os 
persas. 

S. Bernardo, monte dos Alpes, à 
2,192 metros acima do nivel do mar, 
onde se encontra um convento de S. 
Bernardo, fundado porS. Bernardo de 
Menthon, e um hospicio para os via- 
jantes. Este lugar é ainda notavel pe- 
la passagem do exercito francez, com- 
mandado por Bonaparte, em 1800. 

S. Marinho, ao E. da Italia, repu- 
bliqueta notavel por sua insignifican- 
cia. Toda a população orca por 12,000 
habitantes. 

S. Miguel, уо1сао da America cen- 
tral, com 1,623 metros de altura. 

S. Salvador, uma das ilhas Lucayas. 
Foi ahi que Christovão Colombo, à 12 
de Outubro de 1492, pela vez primei- 
ra pisou o solo americano, que elle 
acabava de descobrir. 

S. Sulvador, volcão da America cen- 
tral. 

Sandwich, ilhas da Polynesia sep- 
tentrional, em uma das quaes (Hawaii) 
foi assassinado o celebre viajante Cook, 
pelos insulares, 

Santa Helena, ilha situada no ocea- 
no Atlantico, onde esteve prisioneiro 
Napoleão I, desde 1815 a 1821, e onde 
elle falleceu à 5 de Maio deste ultimo 
anno. 

Santo Elias, volcio da America 
russa, com 5,113 metros de altura. 

S. Vicente, volcão americano nas 
Antilhas. 

Saragossa, cidade hespanhola, no- 
tavel, como Piza, por sua torre incli- 
nada, e muis ainda, pela resistencia 
heroica que oppoz em 1808 ао exercito 
invasor de Napoleão. , 

Sebastopol, cidade russa na Criméa, 
celebre pelas batalhas e assaltos do 
exercito alliado (francez, inglez, turco 
e sardo), contra OS russos, e cuja to- 
mada em 1855 poz termo á guerra do 
Oriente. 


Sedan, cidade ao E. da Franca, 
onde os prussianos derrotarào os fran- 
cezes á 2 de Setembro de 1870, fa- 
zendo prisioneiro no Imperador Na- 
poleão III. 

Seibuu, volcão da Asia, пъ Ar- 
menia. š 

Sempach (Suissa), victoria dos suis- 
sos sobre os austriacos em 9 de Julho 
de 1386. 

Sevilha (Hespanha), em cuja cathe- 
dral está o tumulo de Christováo 
Colombo. 

Siberia, vastissima região ao N. da 
Asia, para onde a Russia desterra os 
condemnados, e cuja temperatura 
glacial os dizima. 

Sinay, monte. da Arabia, em cujo 
cimo Moysés recebeu de Deos as taboas 
da Lei. 

Solferino (Italia), onde os exercitos 
francez e sardo, commandados pelo 
Imperador Napoleão HI e pelo rei 
Victor AN derrotaráo os ans- 
triacos commaudados pelo Imperador 
Francisco José. A” esta victoria (1859), 
deve em grande parte a Italia a sua 
independencia. 

Spartel, cabo africano, proximo ao 
estreito de Gibraltar, onde & 11 de 
Novembro de 1860 naufragon a cor- 
veta brazileira D. Isabel, perecendo 
quasi grande parte de sua officiali- 
dade e marinhagem. 

Spira (Baviera), cidade allemã, onde 
em 1539 publicou o Imperador Car- 
los Y um edito, contra o qual pro- 
testarão os lutheranos, TROE veio 
o nome de protestantes. 

Stromboli, ilha perto da Sicilia, 
uotavel por seu volcão, que tem 700 
metros de altura. 

Suez, antigo isthmo, hoje canal, 
com 116 kilometros de largura, entre 
a África e a Asia. A abertura deste 
canal, executada por empreza franceza 
dirigida pelo engenheiro Lesseps, re- 
duz à menos de metade a navegação 
para a India, e é geralmente conside- 
rada como um dos mais audazes com- 
mettimentos da industria humana. 


Superior, o maior lago da America 
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(Estados-Unidos), com 62,800 kilo- 
metros de superficie. 

Sybaris, antiga cidade italiana, 
celebre pela molleza e cffeminação de 
seus habitantes. 

Tabocas (Pernambuco), onde em 
1645 forão derrotados os hollàndezes 
pelos pernambucanos, 

Taiti, ilha da Polynesia, onde se diz 
ho as mulheres mais bem feitas do 
mundo. 

Taquarembó (republica Oriental), 
onde em 1820 as forcas luso-bra- 
zileiras venceráo as argentinas em 
combate. 

Tarpeia, rocha do Capitolio na 
antiga Roma, donde erão precipitados 
os traidores à patria. 

Tchad, o maior lago da Africa, 
situado no centro da Negricia, com 
380 kilometros, sobre 225. 

Temesvar (Hungria), onde em 1749 
foráo os hungaros derrotados pelos 
russos. 

Thebaida, região do Egypto meri- 
dional, celebre pelos desertos onde 
viverão os primeiros anachoretas chris- 
tãos. 

Thebas, cidade do antigo Egypto, 
guarnecida de 100 portas. Havia na 
Grecia (Beocia), outra cidade com o 
nome de Thebas. 

Thermopylas, estreito ao N. О. da 
Grecia, famoso pela heroica resistencia 
que o rei Leonidas, com 300 spartanos, 
ahi oppoz em 480 (A. C.), às legiões 
innumeraveis do exercito persa. 

Tiaguanaco (Bolivia), villa celebre 
por suas gigantescas antiguidades pe- 
ruvianas. 

Tiberiades, lago da Palestina, cele- 
bre pelos milagres de Nosso SENtOR 
Jesus Cimisto. 

Tiberiades, cidade da Palestina, 
onde Saladino obteve notavel victoria 
sobre o exercito dos crusados, em con- 
sequencia da qual voltou Jerusalem 
ao poder dos musulmanos (1187), 

Tibre, rio que passa junto à Roma, 
tão notavel nos fastos da - cidade 
eterna. 

Tolbiac, cidade allema, onde n'uma 


batalha contra os allemies, Clovis, 
rei dos francos, fez voto ao deos de Clo- 
tilde (sua mulher), de baptisar-se si 
sxhisse vencedor. Obteve assignalada 
victoria e cumprio seu voto (496). 

Tonelero (republica Argpntina), ce- 
lebre pelo glorioso combate e passa- 
gem de uma divisão da esquadra bra- 
zileira sob o commando do almirante 
Greenfell. 

Trafalgar, cabo ao S. da Hespanha, 
onde pelejou-se em 1805 u celebre 
batalha naval entre a esquadra in- 
gleza o as frotas franceza e hespa- 
nhola, Triumpharão os inglezes, mor- 
rendo na acção o celebre almirante 
inglez Nelson. 

Trento, cidade austriaca no Tyrol, 
notavel pelo concilio ecumenico que 
ahi teve lugar e que durou 18 annos 
(1545-1563). 

Troya, na Asia-menor, cidade que 
resistio durante dez annos ao assedio 
dos gregos confederados e que afinal 
foi tomada x: elles. 

Tuyuty (Paraguay). Combates e vic- 
torias do exercito brazileiro contra os 
paraguayos, à 2 de Maio de 1865 cà 
3 de Novembro de 1867. 

Utica, cidade ao norte da Africa on- 
de suicidou-se o segundo Catão, para 
não sobreviver à liberdade da patria. 
(Anno 46 A. C.) 

Vendéx, região ao céste da Franca, 
e theatro das tenazes e gigantescas 
lutas entre realistas e republicanos, 
durante а grande revolução franceza 
(1793-1800). 

Veneza (Italia), antiga rainha do 
Adriatico, cortada por mais de 400 ca- 
naes onde as gondolas substitucm as 
carruagens. : 

Vesuvio, volcão europea, situado паз 
proximidades da cidade de Napoles. 

Villa-Itica, actual cidade de Ouro- 
Preto, séde da antiga capitania (hoje 
provincia) de Minas-Geraes, onde foi 
planejada a celebre conjuragáo mi- 
тейи de 1789, 

Wagram (Austria), lugar onde em 
1809 ganhou Napoleão uma batalha 
contra os austriacos. 
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Waterloo (Belgica), aldeia em cujas 
visinhancas ferio-se, em 18 de Junho 
de 1815, uma batalha entre o exercito 
francez, commandado por Napoleão, ʻe 
os exercitos inglez e prussiano, com- 
mandados por Wellington e por Blu- 
cher. Triumpharão estes, donde resul- 
ton a segunda e ultima, abdicação de 
Napoleão e o fim melancolico de sua 
carreira politica, tão cheia de glorias 
e de admiraveis conquistas. 

Wolga, o maior rio da Europa 
(Russia), com mais de 3,250 kilome- 
tros de extensão. Entra no mar Cas- 
pio, por 70 embocaduras. 

Yunho, canal imperial, o maior da 
China e do mundo, com cerca de 300 
leguas de extensão. Por elle ha com- 


municações entre as cidades de Pekin 
e Cantão. 

Ypiranga (S. Panlo), onde o Impe- 
rador D. Pedro I proclamou a inde- 
pendencia do Brazil. Projecta-se erigir 
ahi um montmento que commemore о 
grande acontecimento. 

Zama (Africa), lugar onde no anno 
202 (A. C.) Scipiño—o africano, cele- 
bre general romano, conquistou gran- 
de victoria contra Annibal, famoso 
general carthaginez. . 

Zenta (Hungria), onde em 1697 o 
principe Eugenio ganhou uma batalha 
aos turcos, 

Zurich (Suissa), onde em 26 de Agos- и 
to de 1799, os francezes, commandados = 
por Massena, vencerão os russos. 


O неу TEN 
A 


CORREIOS 


E” antiquissimo o uso dos correios. 

Segundo Xenophonte, Cyro os ins- 
tituio na Persia, caminhando elles à pé 
cerca de 80 à 100 kilometros por dia. 

Na Grecia erao os correios à pé de- 
nominados hemerodromoi (que correm 
todo o dia). 

Entre os romanos os chamavão dia- 
rii, cursores, vialores, e, segundo C. 
Nepote e Cesar, alguns caminhavão 
diariamente 80, 100, 120 с mesmo 160 
kilometros. 

Ignora-se em que época precisa- 
mente do Imperio, forão introduzidos 
os correios à cavallo. 

Socrates, em sua historia ecclesias- 
tica, falla de postas e menciona um 
certo Paladius que, no reinado de 
Theodozio, ia em 3 dias de Constanti- 
nopla ás fronteiras da Persia (cerca de 
960 kilometros). 

Em Franca, a instituição dos cor- 
rcios data do estabelecimento das pos- 


tas por Luiz XI, mas servindo apenas 
para o serviço do rei e do Papa. 

Os particulares não tinhão outro 
recurso, para a remessa de suas cartas, 
sinão empregar mensageiros que ião 
vagarosamente e que não vartião si- 
não depois de haver completado um 
certo numero de volumes. 

Certos correios deráo provas de ex- 
traordinaria diligencia: o capitão Pau- 
lino, agente de Francisco Р veio de 
Constantinopla á Fontainebleau, em 
21 dias; Bourochio trouxe de Pariz à 
Madrid, em tres dias e tres noites, a 
noticia do $. Bartholomeu. 

Póde-se citar ainda ontros factos 
notaveis. 

Os correios de posta, taes quaes os 
conhecemos hoje, datão de 1630. 

Distingue-se os correios de malla, 
pagos pela administração, e os correios 
de empreza, subvencionados pelos em- 
prezarios do servico. 
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Chama-se correios de gabinete, aquel- 
les que leváo оз despachos de um chefe 
d'Estado ou de seus ministros, à em- 
baixadores e outros altos funceciona- 
rios civis ou militares, 

Em algumas ordens monasticas, о 
correio era um religioso encarregado 


São os costumes qualidades e incli- 
nações da alma, manifestadas nos ha- 
bitos da vida e determinando boas ou 
más acções. 

Os costumes são—privados ou pu- 
blicos. 

Os costumes privados consistem na 
pratica constante das virtudes ou na 
regra ordinaria do comportamento: 
estão exclusivamente sob a alçada da 
moral. 

Entende-se por costumes publicos os 
habitos, modos, usos e preconceitos 
das diversas nações, em sua maneiras 
de pensar, sentir e proceder. 

Dependem, por isso, da educação, 
da religião, do governo, do clima e 
pertencem à politica. 

Os costumes dos povos caçadores 
são selvagens e crueis; os dos pasto- 
res, doces e voluptuosos; os dos lavra- 
dores, puros e severos; os dos povos 
commerciantes, mais promptamento 
civilisados, mas avaros e perfidos; os 
dos navegadores, indulgentes, auda- 
ciosos e corrompidos. 

Os costumes, oriundos do habito e 
exercendo sobre todos sua acção, são 
mais poderosos que as leis que, basea- 
das na razão e não exercendo sua au- 
toridade sem opposição, podem sor 
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de andar em bem dos negocios tempo- 
'aes da communidade. 

lim Roma, chamão-se correios apos- 
tolicos, os mensageiros que fazem, da 
parte do Papa, isto é, por ordem sun, 
as convocações para os consistorios, 
cavaliyatas e officios. 


derribadas pela forca: antes de ter 
leis, toda a sociedade tem costumes; 
a utilidade e estabilidade daquellas 
tundão-se na pureza destes. 

Е’ pela tyrannia dos costumes que 
a mulher india se lança na fogueira 
de seu esposo; que, em certo tempo, 
forão as egrejas o asylo inviolavel dos 
assassinos; que é autorisada na Ingla- 
terra, a venalidade dos suftragios ; 
que um homem de honra em l'ranca, 
vê-se forçado à arriscar a vida em 
duello por causa de um ligeiro insulto. 

Nem sempre os costumes publicos 
são a consequencia immediata dos cos- 
tumes privados ; às vezes estão até 
em contradicção comelles: exemplo— 
os inglezes que tendo mui vivo o sen- 
timento de todas as liberdades oppri- 
mem os catholicos da Irlanda. 

Os costumes não são nem podem ser 
immutavels; trausformáo-se com os 
sceulos. 

O culto supersticioso aos antigos 
costumes é tão contrario à ordem pu- 
blica, como o furor das innovações 
precoces. 

Nos escriptores moralistas eucon- 
trão-se interessantes pinturas dos cos- 
tumes privados e publicos nas diversas 
idades da historia. 


[TS quem —— 
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SUPPLICIOS 


Supplicio é o castigo corporal infli- 
gido por sentenca da justica. 

Por ultimo supplicio entende-se a 
pena de morte. 

Tém sido variadissimos os suppli- 
cios em todos os tempos, e a imagina- 
ção dos homens não raro se tem appli- 
cado à inventar novos e horriveis | 

Os hebreus empregavio a—lapida- 
ção, a degollação, a estrangulação, a 
crucificação, O precipicio, a serra, o 
fogo, o cavalete, as pauladas, o açoile, 
o arrancamento dos olhos, dos cabellos, 
da pelle, da cabeça, a flagellagdo de 
espinhos. 

0 esquartejamento, esfolamento, suf- 
focação sob a cinza, forão praticados 
pelos persas. 

Em Athenas e Carthago, certos cri- 
minosos erüo mettidos e rodados em 
arcus e toncis crivados de pregos. 

A morte pela cicuta é invenção dos 
gregos. › 

Os romanos enterravao vivas аз Ves- 
taes que havião deixado extinguir-se 
o fogo sagrado,—e assignalaváo com 
uma leltra a fronte dos calumnia- 
dores. 

As perseguições dirigidas contra o 
christianismo nascente derão origem 
à penas até então desconhecidas: a 
grelha ardente, a fogueira, as feras, 


[о chumbo derrelido e o oleo fervendo 
derramado nas chagas vivas, etc. 

Na média idade acrescentarão aos 
supplicios já usados: o pelourinho, a 
tortura, a polé, a immersão, a roda, 
a masmorra de esquecimento, os alga- 
póes, os sublerraneos, as gaiolas de 
ferro; furava-se com ferro em brasa a 
lingua dos blasphemadores, e certos 
moedeiros falsos torão fervidos em agua 
ou oleo. 

A revolução de 1789 abolio em 
Franca todos os generos de supplicios, 
e só conservou a decapitagüo pela gui- 
lhotina;— a goliiha e a marca desappa- 
recêrão em 1832. 

Mas nem todos os Estados seguirio 
este exemplo; os prussianos conser- 
varão o supplicio do gladio, da corda, 
da roda e Е fogo; os russos, о knout; 
os inglezes, a corda e a chibatu; os 
hespanhóes, o garrote, etc. 

Os asiaticos tem praticado até nos- 
sos dias os supplicios mais barbaros: 
os turcos tem a estaca, os chinezes a 
canya e a serra, etc, 

Póde-se observar que em todos os 
paizes a barbaria dos supplicios está 
na razão directa do atraso da civi- 
lisação e da falta das luzes da bem 
comprehendida religião, ou da philo- 
sophia, 


SOCIALISMO 


Esta palavra, que foi empregada 
pela primeira vez por Luiz Reybaud, 
em 1835, applica-se à todo o systema 


que tem a pretenção de organisar no- 
vamente а sociedade inteira. 
Os reformadores que visão abolir 
e 
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toda а propriedade individual, pondo 
todos os bens em commum, se deno- 
minão communisits. 

Os que querem sómente transformar 
pela associação a propriedade e a fa- 
milia, são os socialistas, propriamente 
ditos. 

Os socialistas e os utopistas tem de 
commum entre si o pretenderem não 
só reformar a sociedade, mas mudal-a 
radicalmente; affectio igual desprezo 
Es tradição e pela autoridade esta- 
belecida, e procedem pelo mesmo me- 
thodo—uma imaginação desenfreada. 
Mas differem n'um ponto importante: 
os utopistas, sonhadores solitarios, 
mus cuidosos da ideia do que da pra- 
tica, aspirão unicamente à esta pro- 
paganda natural e insensivel que todo 
o autor de boa fé anhela exercer. 
publicando. seus pensamentos; não 
ambicionão o papel de chefes de esco- 
la on chefes de partido, e Thomaz 
Morus, por exemplo, era o primeiro a 
declarar que suas ideias erüo irreali- 
savels, 

Os socialistas, ao contrario, pócin 
audazmente em obra suas concepções, 
que declarão immediatamente prati- 
caveis, e, devorados de um prosely- 
tismo ardente, são impacientes em ar- 
rastar as multidões, não poupando 
nenhum meio de propaganda. 

Uns, como Saint Simon e Fourier, 
socialistas philosophos, buscão con- 
vencer os homens da excellencia de 
seus planos; os outros, socialistas re- 
volucionarios e anarchicos, como Ва- 
beuf, e certos sectarios de 1848, espe- 
culão com a miseria publica e lanção 
mio da violencia. 

O socialismo, propriamente dito, 
data, pois, apenas do fim do seculo 
XVIII. 

Como doutrina está demonstrada 
sua nihilidade. 

Todo o socialismo conduz ао despo- 


tismo: um senhor absoluto, o estado, 


isto 6, em ultima analyse, esta multi- 
dào de individuos que o acaso e a in- 
triga, mais frequentemente que o me- 
rito, collocáo à frente dos negocios, 
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divigivia à todos como o faria à escra- 
vos, distribuiria as occupações, as 
honras e os proventos. 

Segundo os socialistas, não deve 
haver nesse regimen habitações iso- 
ladas, nem empregos particulares; 
homens e cousas, tudo deve estar asso- 
ciado. 

A associação é sem duvida util e 
poderosa; mas é preciso ao contrario 
do que teria lugar n'um tal systema, 
que ella saja livre e equitativa, cons- 
tituida de modo à manter a emulação 
e não a vgsuscitar as corporações: de 
modo à respeitar no homem seus sen- 
timentos, seus instinctos, suas ideias, 
sua natureza, endo a combatel-os para 
fazer delle sómente um trabalhador 
sem interesse, um societario sem li- 
berdade. 

Nos systemas socialistas instituem- 
se chefes que regulão a producção, 
dividem o trabalho, fixão o consumo : 
o homem não tem mais direitos pro- 
prios, é despojado de sua personali- 
dade e convertido em rodas de uma 
vasta machina. 

Estabelece-se cada um em um offi- 
cio: mas com que direito ? 

Y si o operario não quer a profissão ? 

Esi elle à quiz e desagradou-se? 

E si todos buscão o mesmo officio ? 

Fixa-se os salarios por norma regu- 
lamentar; mas isto é desconhecer as 
leis da economia politica e garantir 
de certo modo a ociosidade, 

Si o socialismo scientifico terminou 
sua missão, seria um erro acreditar-se 
que as ideias e paixões que elle suble- 
vou, desapparecessem pura sempre. 

A situação actual da агора de- 
monstra assaz sha aceão constante, 
deleteria e ameaçadora da ordem so- 
cial. 

O que deu certa força e proporcio- 
nou algum suecesso gos socialistas, 
não são os systemas que elles tem 
exhibido, mas as criticas que fazem 
contra os defeitos e abusos da organi- 
sação social, criticas que não agritarião 
o mundo si não encerrassm alguma 
cousa de verdade. 
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Cumpre que uma politica previ-|fazer desapparecer, ao menos para 
dente e uma philantropia esclarecida |attennar as imperfeições da ordem 
esforcem-se sem descanco, sinão para | social. 


MINAS DA AMERICA 


Segundo Varnhagen, historiador 
brazileiro, até o fim do: se&ulo XVIII, 
forão extrahidas das minas do Brazil, 
quarenta mil arrobas de ouro e dose 
mil de diamantes. 

E dos registros consta a seguinte 
quantidade de onro fornecida pelas 
minas do Brazil, à saber: 

Arrobas 
Provincia de Minas, de 1720 

2320 e ragane О SIMA 
Provincia de Matto-Grosso, de 

ОБОО И 50107 
Provincia de Goyaz, de 1720 

dul sosopscaccsavão — 0010 
Provincia de S. Paulo, de 

6007481820 эз с жыш (50 


53,116 


A industria extractiva tem decahi- 
do, mas ainda existe. 

Só em 1862, e pela companhia in- 
gleza do Morro-Velho (Minas-Geraes), 
forüo extrahidas 342,885 oitavas de 
Ouro. E 


producção dessas minas, avaliando-se, 
termo medio, em quinhentas mil oita- 
газ O ouro que se extrahe por anno no 
Morro -Velho, 

E mesmo na provincia de Minas ha 
outras emprezas de mineração, em 
geral costeadas Pa estrangeiros e 
especialmente inglezes. 


O serro urgenfero de Potosi (Bolivia) 
tinha 3 leguas de circunferencia, e 
foi uma das mais ricas minas do 
mundo, 

Segundo o sabio allemão, barão de 
Humboldt, esta mina produzio, desde 
sua descoberta até 1787, o espantoso 
algarismo de 107,736:299 marcos de 
prata! 
| A California exportou de 1848 à 
1857, pelo que constava dos registros 
publicos, mars de cincoenta mil arrobas 
de curo! 

Não ha muito tempo, foi apresen- 
tado na Europa um pedaço de ouro 
nativo da California, com o peso de 


Presentemente, é ainda maior a 83 libras! 


IZA 


PRINCIPAES VOLCOES DO MUNDO 


America. — 1 na America quese] As mais notaveis dellas são: Coto- 
achão em maior numero е com maior | pazi, Pichincha e Antisana, na repu- 
elevacño as montaulias ienivomas. blica do Equador; 5. Miguel, S. Sal- 
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vador e volcões da agua e do fogo, na 
America Central; Arequipa e (ruala- 
tiere, no Perú; Puebla, Orisaba, 
Colima e Jorullo, no Mexico; Santo 
Elias, na America russa ; Eski, em 
Mayen; S. Vicente, nas Antilhas; e 
Heclu, na Islandia (ilha situada entre 
a America e a Europa e queé possessão 
dinamarqueza). 

Umgeographo, escrevendo em 1827, 
menciona 97 volcóes na America. 

De alguns delles, por vezes tem sido 
terriveis e fataes as erupções. 

As do Hecla tem já pulverisado 
grande parte da Islandia; Guatemala, 
importante cidade do Mexico, terceira 
vez edificada, foi destruida, em 1541, 
por um volcão de agua, e em 1775 
novamente destruida por erupções e 
tremores de terra, que durarão cinco 
dias, produzidos pelos volcóes de agua 
e fogo que a cercão. 

Nessa medonha catastrophe morre- 
rão cerca de 8,000 familias, ficando 
reduzida a população da cidade 5,000 
habitantes, de 34,000 que erão. 


Arrica. — No continente africano 
só se conhecem dois volções activos: 
о de Ankober, na Abyssinia, e o de 
Moulondon-Zambi, no Congo, entre 
Benguela e Angola. 

Nas ilhas africanas existem diver- 
sos, sendo os mais notaveis os se- 
guintes: o Pico de Teneriffe e o de 
Corona, na ilha de Lancerote, nas 


Canarias ; o de Fogo, no archipelago 
de Cabo-Verde, e um submarino pro- 
ximo à ilha da Ascenção. 


Asta.—Os mais notaveis volcões da 
Asia são os seguintes! Echickbak, no 
Tian-chan; Damovend, na Persia; 
Seiban, na Armenia; Backou e Ararat, 
Avatcha e Tolbalchik, em Kamtchatka. 

Além destes, ha cerca de vinte nas 
Antilhas e Japonezas. 


EunopA.—No continente europeu só 
ha presentemente, um volcão, que é o 
Vesuvio, parto. de Napoles, сија pri- 
meira erupção, no anno de 79, sub- 
mergrio as cidades de Stabia, Hercu- 
lanum e Pompeia, descobertas em 
1738, 4 60 pés abaixo do solo. 

Existem, porém, diversos, nas ilhas, 
sendo os mais importantes os seguin- 
tes: Etna, na Sicilia; озо Рісое S. Jor- 
ge,nos Acóres; o SaritchefT, na Nova 
Zembla; tres no archipelago das 
Lipari; o da ilha de S. Miguel,e 
alguns submarinos, entre os quaes o 
de Santorin, no archipelago grego. 


Oceanía. — Relativamente & sug 
superficie, é a Oceania, de todas as 
partes do mundo, a que tem maior nu- 
mero de volcões. 

Os mais notaveis são: o de Timos 
e o de Nova Galles (na Australia) exis- 
tindo 15 em Java, 4 em Lucon, 5 em 
Sumatra, e varfos outros em Flóres, 
Sumbava, Mindoro e Mindanão. 


CURIOSIDADES NATURAES E ARTIFICIAES 


A Islandia (ilha immensa entre a 


Europa e a America, que é possessão 
dinamarqueza, efoi outrora colonia dos 
antigos scandinavos), é, como seu nome 
indica, uma terra coberta de gelos 


eternos. 


+ 


E” curioso, porém, que sob esses 
gelos se achassem muitos volcões (doze 
em actividade), e fontes de agua fer- 
vendo, que formão lagos thermaes. 

Entre essas fontes sobresahe a deno- 
minada Geyser, extraordinaria massa 
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de agua fervente que, em fórma de 
columna ergue-se magestosa e terri- 
vel, com 19 pés de diametro, á uma 
altura de mais de 120 pés ! 

Coberta de gelos eternos, quando 
seu solo (talvez o mais volcanico do 
globo), é trabalhado interiormente por 
um fogo activissimo, que por vezes 
lanca lavas destruidoras, а ilha é, não 
obstante, povoada, e seus habitantes 
cultiváo as lettras e as artes du civi- 
lisação. 

Na idade média, a Islandia era 
uma pequena republica de activo com- 
mercio, e tempo houve em que nessa 
ilha, tão singularmente assignalada 
pela natureza, não havia uma só pes- 
soa adulta que não soubesse ler ! 


No Reino-Unido da Grü-Bretanha e 
Irlanda (Inglaterra), entre outras 
curiosidades notão-se as seguintes: оз 
restos da muralha que os romanos 
construirão entre New-Castle e Car- 
lisle, para impedir a incussão dos 
pictas (na Inglaterra); as cascatas de 
Clyde (ua Escossia); a celebre calçada 
dos gigantes, reunião admiravel de 
columnas basalticas (na Irlanda); os 
cavallos pequeninos da ilha Schet- 
land; a gruta de Fingal (na ilha de 
Staffa), celebrada por Ossian e formada 
de columnas basalticas, e a gruta onde 
os antigos druidas celebravão outr'ora 


os mysterios tenebrosos de sua reli- 
gião. 


A Italia é a terra das curiosidades 
por excellencia, quer da natureza, 
quer artificiaes. 

Entre aquellas notão-se: o sorve- 
douro de Carybdes, no estreito de 
Messina; os famosos volcões Etna e 
Vesuvio; a gruta do cão, perto de 
Puzzola, cujasexhalações matão qual- 
quer AR o monte Perulipo, atra- 
vessado de uma á outra extremidade 
porum tunnel natural; o lago Aguano, 
cujas aguas fervem constantemente; 


о Solfatara, valle de: enxofre, onde o 
solo repercute as passadas; а fonte 
fervente de Viterbo, cujas aguas têm 
tal grão de calor que cosem e con- 
somem a carne; a cascata de marmore 
de Terni, e muitas outras ainda. 

Entre as curiosidades artificiaes 
figurão: a basilica de S. Pedro e o 
palacio do Vaticano, em Roma, aquella 
podendo conter cem mil pessoas, e este 
dividido em 4,422 aposentos diversos, 
com vinte e tantos pateos interiores; 
as ruinas do Colisseu em Roma, e as 
de Pompeia e Herculanum, em Na- 
poles; a capella dos Médicis em Flo- 
renca; a cathedral de Milão; o theatro 
de Parma, Scala, etc. 


Nas costas da Noruega, ao sul das 
ilhas Loffoden, acha-se o famoso abys- 
mo marinho Maelstrom, que no seu 
medonho redomoinho engole os navios 
que se lhe approximão, fazendo ruido 
que se ouve á distancia de algumas 
leguas. 

Ha ainda outra curiosidade natural 
na Noruega, que são os laponios, povo 
pygmeu e semi-selvagem, que habita 
no extremo norte do paiz. 

Viajáo em trenós e vestem-se de 
pelles. 


O solo do Egypto está coberto de 
ruinas colossaes que attestào a grande 
civilisacáo, poder e riqueza dessa 
outr'ora opulentissima nação. 

Entre essas ruinas notáo-se: as qua- 
iro pyramides de Пјузћ, das quaes a 
maior é a de Cheops, com 428 pés de 
altura, em cujo interior ha vastas 
salas abobadadas; os destroços da 
vasta e famosa cidade de Memphis e as 
de Thebas, celebre cidade destruida 
por Cambyses, 600 annos A. C., onde 
havião templos com muralhas de 21 
pés de grossura e 135 palmos de 
altura; as ruinas de Siene e as do 
palacio Rhamsés, da colossal estatua 
Memnonium, de dois colossos que, 
assentados, tem 61 pés de altura; do 
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tumulo de Osimandyas ; e da ala de 
Sphinge, de 1,026 pés de comprimento, 


* com 600 estatuas de dimensões colos- 


saes; os restos do templo de Karnal, 
construcção maravilhosa, em que se 
admira a avenida de columnas mono- 
lythas de 70 pés, a sala do hipostile. 
de 318 pés de comprimento sobre 159 
de largura, cujo tecto é sustentado 
por 134 columnas de 70 pés de altura 
e 11 dediametro, e em cujoscapiteis se 
podem sentar 100 homens; o sump- 
tuoso templo de Denderah, e final- 
mente, o celebre labyriniho que, na 
opinião de Herodoto, excedia à todas 
as maravilhas do mundo. 

Este labyrintho tinha 12 salas e nos 
seus dois andares compunha-se de3,000 
camaras differentes. 

Na parte oriental do Egypto se 
achão es rochedos escarpados e de 
grande elevação, ao longo do rio Nilo, 
e nelles se encontrão muitas grutas 
abertas na rocha e de gigantescas 
dimensões. 


Na cidade de Lassa, na China, o 
palacio do Dalai-Lama tem 10,000 
salas com torres e obeliscos forrados 
de ouro e prata ! 

Tambem o palacio do Imperador 
da China, em Pekim, deve ser outra 
maravilha, pois lhe dão uma cir- 
cumferencia de oito kilometros. 


А Asia occidental, região que com- 
pretende a Asia Menor, Syria, Pales- 
tina, Mesopotamia, Armenia, etc., dos 
antigos, offerece hoje ao viajante 
observador assumptos para profundas 
cogitações. 

« Este paiz, diz o senador Pompeu, 

-Outr'ora assento de tão famosos Im- 
perios, que tantas recordações histo- 
ricas tornão celebre, apresenta uma 
multidão de lugares em mais de qm 
sentido interessantes ао geographo, 
ao historiador, ao archeologo, ao theo- 
logo c ao poeta. 


não se pise o resto de uma cidade ou de 
um monumento historico. 

« De Babylonia, cidade immensa, 
de 16 leguas de circumferencia, cin- 
gida de táo altas muralhas, decorada 
de soberbos edificios, só restão hoje 
ruinas, e em todas essas ruinas apenas 
se escuta o pio do mocho, o rugido do 
leão, o silvo da serpente, para que se 
cumpra a palavra do propheta Isaias: 
« Esta grande Babylonia, rainha entre 
os reinos do mundo, orgulho dos chal- 
deus, será arruinada e não mais se 
edificará. Em seu local nem os arabes 
levantaráó suas tendas, nem os pas- 
tores apascentarão seus rebanhos. Suas 
ruinas só servirão de covil ás féras. » 

« Os arredores de Bagdad estão jun- 
cados de ruinas de cidades assyrias, 
gregas, romanas, parthas, persas e 
arabes. 

« 1 nestes sitios, regados pelo Tigre 
e Euphrates, que põe a Biblia o herco 
do genero humano. » 


Perto da cidade de Oajaca, no Me- 
xico, se acha um cypreste cujo tronco 
tem 165 pés de circumferencia. 

Maiores, porém, são as curiosidades 
artificiaes deste paiz, que attestão а 
opulencia de seus primitivos tempos. 

Como o Egypto, a Syria, a Grecia, 
etc., o solo do Mexico esti coberto de 
vastaseadmiraveis ruinas, de obeliscos, 
pyramides, tumulos, cidades, em des- 
troços! l 

Os viajantes fallão do espanto com 
que alli virão tantas ruinas colossaes, 
e entre ellas as de Mitla, Palenque e 
Chicheu, cidades desertas, com sete e 
mais leguas de circumferencia, e du 
pyramide de Altimira, uma das ma- 
ravillas da America, que semelha 
um monte natural. 


Entre as curiosidades brazileiras, os 
escriptores referem as seguintes: 
O Salto grande, no Paraná, que é 


« Quasi que se não dá um passo que [assim rapidamente descripto: 


а. UT 


“e. 
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| tureza pela furia e velocidade com que 
cahe todo o curso das aguas, precipi- 
| tando-se em uma penha como caixa 
guarnecida de duras rochas, em que 
| todo o rio, tendo nosalto mais de duas 
| leguas de largura, se estreita a tiro 
de flecha, e ahi se reparte em onze 
canaes, de sorte que não ha olhos nem 
cabeca humana que possão contem- 
| plar, sem experimentar vertigem е 
P perder a vista, ouvindo-se seu me- 
donho estampido. » 
Outro escriptor considera o Salto 
| grande do Paraná talvez a primeira 
cataracta do mundo. 


Santo, o illustrado senador Pompeu 
escreveu o seguinte: 

« Na estrada de Minas, proximo à 
Barra do Castello, acha-se um bello 
crystal com cerca de nove palmos de 
comprimento. 

« No lugar Castello (Itapemirim), 


 EXYENSAO DOS PRINCI 


« À mais maravilhosa obra da na-j 
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ha uma vasta gruta, formando uma 
sala regular: e no mesmo lugar um 
rochedo de granito de uma só peca, 
muito alto e em fórma pyramidal. 

«Finalmente, o convento da Penha, 
na villa Velha (Espirito-Santo), sobre 
o cume de uma alta rocha, obra mo- 
numental levantada em 1558, por frei 
Pedro Palacios, e cuja torre é de no- 
tavel elegancia, tendo о altar-mór 
firmado em columnas do finissimo 
marmore. ' 

« E' muito concorrida pelos pere- 
grinos e curiosos. » 

Além destas muitas ontras curiosi- 


¿dades naturaes são admiradas neste 
Tratando du provincia do Espirito- | paize entre ellas lembramos a celebre 


cachocira de Paulo Affonso, no rio S. 
Francisco, esplendidamente bella, е 
uma vastissima caverna situada na 
provincia de Minas, perto do ribeirão 
da Rifana e à 9 kilometros de distan- 
da villa do Sacramento, e que tem de- 
zenas de salas e quartos vastissimos. 3 


PAES RIOS DO MUNDO 


А e Kilom“ Indo Asia. SO) 
Mississipi (America)........ 5,120, | Bravo do Norte (America)... 2,700 
| * " Inazonas (America)..... 5,000 Brahmapoutra (Asia)........ 2,600 
nun sin.............. 4,500 | Orenoco (America).......... 2,900 
4 Nilo (Africa).............. 4,500| Euphrates (Asia)........... 2,400 
Wolra (Europa)............ 3,800|S. Francisco (America)...... 2,200 
. Niger (Africa]d$........... 9,9300 | Tocantins (America)........ 2,200 . 
Amur (Азіа).....6........ 3,460 | Dniepper (Europa)........ .. 1,800 
ON As A .. 3,200|Senegal (Africa)........... 1,800 _ 
Ganges (Asia)......... e... 034100 | Само ( » )..-...—..-—Li0 Y 
lenissel (Asia)... .......... 3,000|Don (Europa).............. bao 
Шаг ша (America).......... 3,000 | Parnalyba (Ашегїса)....... 1, | 
Danubio (Europa)........ 3,000 | Rheno (Europa)..... o Labo 
Elba (Europa) .....- OSO , 
^ _ oira (йо AS КЛ ОБО, 
1: P ES о EET Pompeu, que Ihe dà | Vistula (Europa)........... 1,000 
ner collocado em (їс ae qa Tejo (Europa) + A ^ A 1,000 4 


Staplios, porém, discordão desse calculo. Oder ( » E Da uh 


o 
"таза з +, 
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ALTURA DAS PRINCIPAES MONTANHAS DO GLOBO 
SOBRE 0 NIVEL DO MAR 


Himalayas (ponto culminante) 

(А іа) TER or ne 
Nevada de Sorata (America). 
Nevadadellimani( » ). 
Chimborazo (America)...... 
Cayambo (America)........ 
Antisana (volcão), America. . 
Chipicani (America)........ 
Cotopaxi (vole&o) (America)... 
Arequipa( » )( » . 
Santo Elias (Ашегіса)....... 
Popocatepec (volcão) (Ameri- 


Orizaba (America)... ....... 
Elbrouz (Caucaso) (Asia).... 
Serro de Potosi (America)... . 


.Mowna-Roa (Hawaii) (Ocea- 


nia e ETE 
Monte Branco (Alpes) (Euro- 
а) CERES Qon bor ÓN 
EE (America). ... 
Monte Rosa (Alpes) (Europa). 
Bom Tempo (America)...... 
Fisterarhorn (Europa)....... 
Jung-Frau (Europa)........ 
Coffre de Perote (America)... 
Orthler (Tyrol) (Europa).... 
Ophyr (Sumatra) (Asia)..... 
Pico de Teneriffe ( » )..... 
Mulahasen (Europa)........ 
Ambotismena (Africa)....... 
Malahite (Pyreneus) (Europa) 
Monte-Perdido (Pyreneus (Eu- 
гора РИТИ SRD c 
Cylindro (Pyreneus) (Europa) 
Maladetta (Pyreneus) (Europa) 
Otaiti (America)........ RR e 
Etna (Sicilia) (Europa)...... 
Itatyaia (Minas-Geraes, Brazil) 
(AMECA A NU 
Monte-Libano (Asia)........ 
Pico do Meio-Dia (Pyreneus) 
(Europa MA ME 


Metros 


. 9,000 


7,695 
7,315 
6,530 
5,954 
5,833 
5,760 
5,753 
5,600 
5,413 
5,400 
5,295 
5,009 
4,888 


4,838 


Budosch (Europa).......... 
Биги] (Europa)............. 
Monte Legnone (Europa).... 
Canigou (Europa).......... 
Ponta-Lomuis (Europa)...... 
Monte-Rotondo (Europa)..... 
Monte d'Ouro (Europa)...... 
Lapa (Brazil) (America)..... 
Nascente do Ayuruoca (Brazil, 

Minas) (America)......... 
Nascente do Parapetinga (Bra- 

ZA merica) e PE 
Lipsze (Carpathos) (Europa). . 
Sheehaten (Europa)........ 
Pico dos Acores (Africa)..... 
Serra Grande de Cocaes (Bra- 

ANI :. NI 
Monte Vellino (Apenninos) 

(тора ЖОККО E 
Papagaio (Minas, Brazil) (Ame- 

rica) E ТРЕ 
Nascente do Rio Preto (Minas, 

Brazil) (America).......-- 
Montanhas Azues (America). . 
Pequeno Altai (Asia). ...... 
Nascente do Capivary (Brazil) 

EGO EH 
Serra Itapúa (Brazil) (America) 
Monte-Athos (Grecia) (Euro- 


Brazil) (America) ........ 


Monte Mezino (Europa). .. . .. 
Frade de Macahé (Brazil) 
America We ...- ses ne 


Itacolumy: de Ouro Preto (Mi- 
nas, Brazil) (America).... 


2,393 
2,293 
2,220 
29218 
2,202 
2,190 


“2,100 


2,066 
1,909 
1,886 


1,880 
1,857 


1,783 
1,766 


1,750 
1,750 
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TABELLA DA ESTATURA E DO PESO DO HOMEM E DA 
MULHER, CONFORME AS IDADES 


(POR M. QUETELET) 


- | 


© 

m 
| Е 

Lar 
| m ESTATURA Peso ESTATURA Peso 
| "ө 
| | 
| O annos. |0,500 metros.| 3,20 kilogr. [0,490 metros.| 2,91 kilogr. | 
Н » 0,698 » 9,45 » 0,690 » 8,79 » 
La so 10591 9958811347. po 10,781. - » Ший о 


0,864 » 12,410 » 0,8532 » 11,79 >| 
0,928 » 14,23  » 10,915 » 13,00 » 
0,988  » 15,77 » 0,974 v» 14,36 » 


. 
c7 
= 


— pad —– кє 


| Homens 
ES ——— | SO" "a | 


A qem — €. — P 
pas 
~i 
= 


30 » 1,084 » 63,65 » 1,579 » 54,33 » 
40 » 1,684 » 63,67 » 1,579  » 59,23 » 
[50 » 11674 » [63,46 - » 11,596 » [56,16 » 
60 » 1,639 » 61,94 » 1,516 » 54,30 » 
n». > 1,623 » 59,52 » STA 51,51 » 


954 


этү 


те 
H 
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CONDIÇÃO DAS MULHERES 
(OUTRORA E HOJE) 


A mulher foi sempre considerada, 
no antigo Oriente, como uma escrava 
e assim rudemente tratada por seu es- 
poso; e neste estado de inferioridade, 
a mantiverão o uso da polygamia e o 
habito do divorcio. 

Entre os hebreus sua condição foi 
mais digna—pois era ella considerada 
a companheira do homem. 

Nos tempos heroicos da Grecia, a 
occupação das mulheres, mesmo as 
da mais alta classe, era fiar e preparar 
a là. 

Exemplos: Helena, Penélope e ou- 
tras. 

E ainda seculos mais tarde, Ale- 
xandre-o-grande, não usava roupas 
sinão as que Ше fazião sua máe e suas 
irmas. ' 

Em Athenas, as mulheres vívião 
muito recolhidas nos primeiros tem- 
pos, occupavão um aposento separado, 


que se chamava gyneceu, fiavão a lã| 
| processo no caso de infidelidade, ou si 


ou fabricavão estofos, raras vezes ap- 


mas o contrario assegura Aristoteles, 
dizendo que as mulheres viverão na 
maior liberdade nesse tempo. 

Е certo que a educação promiscua 
dos dois sexos ea pratica dos exercicios 
gymnasticos, devia suffocar todo o 
sentimento do pudor. 

A legislação de Lycurgo alterou a 
natureza da mulher, fazendo desappa- 
recer seus mais legitiraos affectos : Па 
mais selvageria do quegrandeza, mais 
insensibilidade do que força viril, uo 
procedimento dessas mães spartanas 
quese regosijavão com a morie de um 
Шһо morto, no campo de batalha, 
ou que feriño um filho culpado de ha- 
ver voltado costas ao inimigo. 

Entre os romanos, a vida da mu- 
lher era uma verdadeira escravidão. 

Exposta ao divorcio e ao repndio, 
tendo por unico juiz seu esposo arma- 
do contra ella do direito de vida e 
morte, podia ser assassinada sem 


parecião еш publico, e não comião 2 |tivesse furtado on bebido vinho, 


meza com os homens, si entre elles 
havia pessoas estranhas. 


Sua vida era laboriosa e dura. 
Foi assim durante os primeiros se- 


Conforme nma lei de Solon, a mu- | culos de Roma ; depois, quando a cor- 


lher adultera podia ser injurinda em 
publico por quelquer cidadão, e, no 
flagrante delicto, assassinada por seu 
marido. 

Mais tarde, em consequencia do 
progresso do luxo, foi necessaria a 
creação de vinte magistrados para re- 

rimir as excessivas despezas das mu- 
heres em ornatos e joias. 

Mas forüo ineficazes os regula- 
mentos. 

А? começar no tempo de Pericles, 
não raro as mulheres se intromettião 
nos negocios do ¿overno, ridiculo de 
que Aristophanes zombon em muitas 
de suas comedias. 

Affirma Plutarco que em Sparta, 
durante mais de 500 annos, forão des- 


runção dos costumes substituio a sim- 
plicidade antiga, usarão as mulheres 
da licenciosidade nova. 

Solicitarão e obtiverão a revogação 
da lei Oppia, que limitava seu luxo, 
estentarão escandalosa magnificencia 
e immiscuiráo-se nos negocios pn- 
blicos. 

Entre alguns povos harbaros, en- 
contron Roma mais nobres exem- 
plos. 

Na Gallia, por exemplo, havia com- 
munidade de bens, de soffrimentos е 
de trabalhos entre os esposos ; as mu- 
leres acompanhavão seus maridos 
nas guerras, os animavão no comba- 
te, pensavão suas feridas ; e por vezes 
se lhes concedia direito de arbitra- 


conhecidos o divorcio e o adulterio ; | mento nas discordias das tribus, sendo 
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as druidizas (sacerdotisas) revestidas 
de um caracter sagrado, 

Si, entre оз germanos, encontra-se, 
como na Gallia, mulheres veneradas 
como prophetisas, taes como Velleda, 
a mulher era, não obstante, conside- 
rada como propriedade йр marido, pois 
que o casamento era uma verdadeira 
compra. 

Vê-se além disso, na lei salica, como 
o rapto e a violencia erão cousa com- 
mum, e, depois da conquista, só se 
encontra escandalo e cynismo, na 
major parte dos casamentos dos reis 
francos. 

Ao christianismo deve a mulher sta 
dignidade moral. 

Manta foi escolhida para ser a mãe 
do SALVADOR. 

Mulheres santas, como Radegunda, 
Bathilde e outras, fundarão abbadias, 
que forão o refugio da virtude e da 
desgraça, 

Outras, como Clotildee Theodolinda, 
trabalharão na conversão dos barba- 
тоз. 

О casamento toi santificado pela 

egreja e durante o periodo feudal a 
vida do castello desenvolven a prima- 
zia domestica da mulher, cuja infiuen- 
ria social varias instituições procla- 
mario. 
. Mulheres presidirão tribunaes, de- 
fenderão fortalezas, conduzirão guer- 
reiros ao combate: taes foráo Joanna 
de Montfort, Joanna de Blois, Joanna 
d'Arc, Joanna Hachette, ctc. 

А casa real de Vranca, foi a unica 
que nào reconheceu o direito das mus 
lheres & hereditariedade; em todos os 
outros paizes ellas осспрагӣо o throno. 

Mas em Franca, mesmo nos tempos 
da monarchia, nunca se cogitou de 
prival-as, nas familins reinantes, da 
prerogativa da regencia du Estado. 

Depois do XV seculo, a influencia 
das mulheres em Franca, tornou-se 
excessiva e muitas vezes escandalosa 
na córte. 

. Mas taes excessos não se lhes deve 
Imputar, esim aos tempos e à sociedade 
em que viverão. 


Presentemente a condicio social 
da mulher é, mais ou menos, digna e 
respeitavel em todos os paizes illumi- 
nados pela religião varistá, e sua be- 
nefica influencia muito sensivel, sal- 
vas as hypotheses de aberração de sua 
elevada missão e assignaladas por um 
luxo descomedido, excesso de prazeres 
e divertimentos frivolos, e desprezo do 
lar, que é onde a mulher deve espe- 
cialmente dominar com suas graças, 
solicitude e santos deveres de mãe, de 
esposa, de irmá e de filha. 

Emalguns paizes, e particularmente 
nos Estados-Unidos, tem se alargado 
notavelmente a esphera da actividade 
das mulheres, permittindo-se-lhes am- 
plo exercicio do magisterio primario 
para ambos os sexos, a occupação de 
empregos publicos de certas cathe- 
gorias, algumas profissões scientificas, 
e o exercicio da medicina, 

No Brazil tambem se ha facultado 
à ellas algumas destas carreiras, e no 
magisterio primario a experiencia vai 
mostrando а incontestavel aptidão, 
sinão superioridade dellas, mais do 
que os homens dotadas de paciencia, 
carinho e solicitude para a educação 
da infancia, 

Tambem em algumas nações se ha 
sugerido na imprensa e no parla- 
mento à ideia de estender às mulheres 
os.dirgitos eleitoraes do cidadão. 

Mesmo no Brazil ja foi isso lem- 
brado. 

Em nosso conceito tal innovacio 
nem se coaduna com a natureza da 
mulher, nem acrescenta cousa alguma 
de vantajoso 4 importancia e digni- 
dade de sua missão. 

Companheira do homem no seu 
terrestre viver; partilhando com elle 
os trabalhos, os prazeres e as amar- 
guras da existencia ; exercendo na 
sociedade todas as profissões compa- 
tiveis com a natureza e delicadeza do 
seu sexo, de sua indole e de seus 
sentimentos, a mulher deve limitar, 
no proprio interesse de sua influencia, 
в esphera de aspirações. 

Lancar-se'ás agitações da vida pu- 
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blica, tão cheias de resentimentos, de|no seio augusto da familia, nos reces- 
odios, de lutas desoladoras, fóra arrojar |sos queridos do lar, onde a imagem 
ás multidões grosseiras, à poeira das [da mulher deve sempre pairar, meiga 
praças, aos tumultos das assembléas, |e serena, como meigo tem ella o cora- 
o perfume suave e santo do compas-|cáo e serena a consciencia do bem e 


sivo coração, que só deve exhalar-se 


da virtude. 


«амам: 


NOMES INDIGENAS DE ALGUMAS LOCALIDADES 
DA PROVINCIA DE MINAS 


AmassuAHY. — Significa: agua da 
arára grande. 

AsaETÉ.—Homem abalisado. 

Аүсвсосл. — Casa do papagaio. 
(Ajuru, papagaio ; oca, casa.) 

Влеркхоү. —()пе gente é a tua? 

BamBunr.—Rio sujo. 

Cagrut.—Caa-eté, mata primitiva. 

Casuru'.— Arbusto. 

CamaptaN.— Peito redondo. 

СхрАМЕМА.— Mato esteril. 

Caranbany.—Palmeira d'agua. 

Carinca.--Caa, mato; tinga, claro. 

CongonHa,— Matte. 

CuranÁ.—Cuía ,vasilha; aba, criador. 

Guarcuny.—Rio das velhas. 

Inrriroca.— Ybitei. vento; oca, casa. 

Inrruruya.—Nuvem preta. (Ybutei, 
nuvem; una, preta.) 

Ixpará.— Palmeira. 

Iraverava.— Ita, pedra; berab, bri- 
lJhante. 

Iranrra. — Pedra brilhante. (Ша, 
tambem significa ferro.) 

ITACAMBIRA.— Pedra da ave tucano. 

Iracoromr. — Ita, pedra; colomi, 
filho. Pedra com filho. 

Irasuná.—Pedra amarella (ou ferro 
amarello). 

Irauné.—Pedra aspera. 

Iraryata.—lta, hy, aia. Agua sa- 
lubre da pedra. 

IraTYAIA-Assc'. — Pedra grande de 
agua salubre, 


Jacuny.—Rio do jacú. 
JrqurrivuosHa. — Coro frequenta- 
do. 
Macanubas. — Amaca, rede; ura, 
arvore. 
MaracanA.— Papagaio amarello. 
Mucury.— Agua do moco (animal). 
Pará. — Coutracção de paraná, rio 
grande. 
Paracatu’. — Peixe bom. (Pira, 
peixe; atú, bom.) 
Pananvea. — Rio grande de agua 
clara, 
PanauvpuUNA.—Rio grande de agua 
preta. 
Paraxanvns.—Rio de muita agua. 
Paraoruna.—Rio vadeavel. 
PiracicaBa. — Pira, peixe; ycica, 
grande; caba, lugar de fazer. 
Prrany.— Pira, peixe; hy, agua. 
Prrapora.—Salto do peixe. 
Prranguy.—Rio das crianças. 
Prumiy.— Agua de mosca. 
Prranca.—Peixe vermelho. 
Sabar4.—Dia de sabbado. 
Sassuur.—Agua do sassy. 
Suassuny.— Agua do veado. 
Taquarassu'.—Taquara grande. 
TamanDuá. — Animal formigueiro. 
Un&.—Canóa de um só pão. 
Userana.—Oba, folha ou palmito 
yroba, amargosa. 
Unucara.—Ave saborosa. 
Xvporó.—Descanca machado. 
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CONCILIOS 


Dá-se o nome de concilio á uma 
assembléa, legitimamente convocada, 
de bispos e de doutores da egreja ca- 


tholica, para deliberar e decidir sobre | 


pontos de doutrina ou de disciplina, e 
cujos actos chamão-se—canones. 

Ha tres especies de concilios: 

1.º O concilio provincial, convocado 
pelo bispo metropolitano; 

2.* O concilio nacional, composto de 
todos os bispos de uma nação: 

3.º O concilio ecumenico ou geral, 
que é a assembléa de todos os bispos 
do mundo catholico. 

As decisões dos concilios tem forca 
de lei, segundo a extensão de sua ju- 
risdição. 

Damos abaixo a relação de todos os 
concilios ecumenicos ou universaes, 
inclusive os de Pisa (1409), de Floren- 
ca (1439) eo de Latrão (1512), que 
não são coutemplados como taes por 
alguns autores. 

Os concilios geraes, cujas decisões 
são infalliveis, só pelos Papas podem 
ser convocados ; todavia a egreja gal- 
licana tem muitas “vezes collocado a 
autoridade desses concilios acima da 
do Soberano Pontifice. 

Sómente os bispos tém o direito de 
voto deliberativo nos concilios ; os 
demais sacerdotes ou theologos, con- 
vidados ou admittidos, tem apenas 
voto consultivo. 

A egreja grega só admitte os sete 
primeiros concilios geracs; e as egre- 
jas protestantes não reconhecem a au- 
toridade de nenhum. 

Eis a relação, por ordem chronolo- 
gica, de todos os concilios ecumenicos 
da Egreja Catholica : 

l.—Concilio de Nica. (l.")—oi 
convocado no auno de 325 e durou se- 
tenta e dois dias. 

Concorreráo à elle 318 bispos, com 
àSsistencia do imperador Constantino 


| 


je do bispo de Cordova Osio, como le- 


gado do Papa. 

Neste concilio foi condemnada a he- 
resia de Ario e instituida a profissão 
de fé chunada — symbolo de Nicéa. 

2.”—Concihio de Constantinopla. (1.º) 
— Reunirão-se 150 bispos, convocados 
no anno de 381, para condemnar os 
erros dos arianos. 

Foi acrescentada pelo concilio «o 
symbolo de Nicéa a parte relativa à 
divindade do Espirito Santo. 

3."—Concilio do Epheso.—Foi con- 
vocado em 431 e composto de duzen- 
tos e tantos bispos presididos por S. 
Cyrillo de Alexandria, representante 
do Papa Celestino I. 

Neste concilio foi a Virgem Maria 
¡declarada Мае de Deos, e condemna- 
ldo Nestorio, bispo de Constantinopla, 

4.°—Concilio de Chalcedonia.—Foi 
convocado em 451 е nelle condemna- 
dos lintyches e Dioscoro, bispo de 
Alexandria, (Monophysitas), que sus- 
tentavão só haver uma natureza em 
Jesus-Christo. 

O primeiro foi excommungado e o 
segundo expellido da cadeira episco- 
pal. 

5."—Conculio de Constantinopla. (2.º) 
—Sua convocação foi feita no anno de 
553 e à elle concorrerão 151 bispos. 

Condemnou os erros de Origenes, 
Dydimo, Theodureto, Theodoro (bispo 
de Mopsueste) e de Ibas, bispo de Edes- 
isa; econfirmou os primeiros quatro 

concilios geraes e particularmente o de 
Chalcedonia que alguns contestuvão. 

6.—Concilio deConstantinopla. (3.º). 
| —Foi convocado em 680 e durou até 
past 

А’ elle concorrerão 160 e tantos bis- 
pos, dois patriarchas e o imperador. 

Foi convocado para destruir o mo- 
nothelismo e para reconhecer em Jesus 
Christo duas vontades, divina e huma- 
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na, e tantasacções quantas as suas na- 
turezas. 

Forão excommungados Sergio, Pyr- 
ro, Panlo, Macario e seus sectarios. 

7.º—Concilio de Nicía. (2.º) — Teve 
lugar sua convocação noanno 787 pelo 
imperador Constantino e sua mãe 
Irene, 

Compoz-se de 377 bispos, e foi pre- 
sidido pelos legados do Papa Adria- 
no, estando presente Turaiso, o pa- 
triarcha de Constantinopla. 

Neste concilio foi regulado, expli- 
cado e autorisado o culto devido às 
santas imagens, sendo condemnadosos 
iconoclastas. 

8.*— Concilio de Constantinopla. (4.º) 
— À convocação deste concilio effec- 
tuou-se em 869, e a elle concorrerão 
102 bispos, tres legados do Papa e 
quatro patriarchas. 

Neste concilio forão queimadas as 
actas de um conciliabulo que Phocio 
tinha reunido contra o Papa Nicolão 
e contra Ignacio, legitimo patriarcha 
de Constantinopla. 

Phocio, que se havia apoderado da 
dignidade patriarchal, foi condemna- 
do, e Ignacio a ella restituido. 

Neste concilio foi ainda mantido o 
culto das imagens da Virgem Santis- 
sima e dos santos. 

9.º—Concilio de Latráo. (1.°) — Foi 
convocado em 1123, em bem da paz da 
egreja, perturbada havia perto de 
meio secul» por causa dodireito (ques- 
tão das investiduras), da collação 
dos beneficios que o imperador da Al- 
lemanha julgava pertencer-lhe ; para 
restaurar a disciplina ecclesiastica 
muito afrouxada pela incuria e pelos 
schismas ; e para libertar os Santos 
Lugares da dominação infiel. 

Reunirão cerca de 308 bispos e 600 
abbades (pontificado de Calixto Л). 

10.º—Concilio de Latrão. (2.")-—Yoi 
em 1139 a convocação deste concilio, 
no pontificado da Innocencio II. 

Assistio-o о imperador Conrado III, 
e à elle concorrerão cerca de mil bis- 
pos. E 

Sua convocacüo foi feita com o fim 


de condemnar os schismaticos, resta- 
belecer a disciplina € anathematisar os 
erros de Arnaldo de Brescia. 

11.—Concilio de Latrão. (3.*) —Con- 
correrão à elle 392 bispos e sua convo- 
сасйо teve lugar em 1179, no Pontifi- 
cado de Alexandre ШІ, para regular as 
eleições dos Papas, aunullando as or- 
denações dos anti-papas, condemnar 
os erros dos vaudezes e para trabalhar 
na reforma dos costumes. 

12."—Concilio de Latrão (4.*).—Foi 
convocado em 1215, afim de con- 
demnar os erros dos albygenses e de 
outros hereticos, e para auxiliar as 
expedições dos cruzados à  Pales- 
tina. 

Presidio à este concilio o Papa 
Innocencio Ш, e à elle concorrerão 
2 patriarchas, 71 arcebispos, 412 bis- 
pos. 800 abbades, o primaz dos mace- 
donios e S. Domingos, fundador da 
ordem dos pregadores. . 

13.°—Concilio de Leão. (1.).—Con- 
vocado em 1215, foi este concilio pre- 
sidido pelo Papa Innocencio IV, e à 
elle concorreráo 140 bispos e 3 pa- 
triarchas. 

Neste concilio foi excommungado 
o Imperador Frederico П, e delibe- 
rarão uma nova cruzada à Palestina, 
sob a direcção de S. Luiz. 

]4.—Concilio de Leão. (2.)—Em 
1274 foi convocado e presidio-o o Papa 
Gregorio V. estando presentes 2 pa- 
triarchas, 15 cardeaes, 500 bispos, 70 
abbades e grande numero de dou- 
tores. 

Occupou-se este concilio em reunir 
gregos e latinos para a procissão do 
Espirito-Santo; acrescentou aosymbolo 
da fé a palavra filioque, e tratou tam- 
bem dos meios de effectuar a conquista 
da Terra-Santa. 

15.*— Concilio de Vienna.—Foi con- 
vocado pelo Papa Clemente V, em 
1311, eacharão-se presentes 2 patriar- 
chas, 300 bispos e os reis de Franca 
(Felippe 1V), de Inglaterra (Eduar- 
do П) e o de Aragão (Jacques II). 

Occupon-se dos erros e crimes dos 
templarios, cuja ordem foi abolida; 
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de uma expedição á Palestina, de uma 
reforma dos costumes do clero, e de 
assumptos relativos ao ensino e edu- 
cação publica. 

16.-—Concilio de Piza.—Este con- 
cilio foi reunido em 1409, tendo por 
fim principal pór termo ao grande 
schisma do Occidente. 

Nelle foi deposto o Papa Gregorio 
XII, que só enviou sua abdicação em 
1415, ao concilio de Constança. 

17.-—Concilio de Constança. — Foi 
convocado em 1414, pelo Papa João 
XXIII, e durou até o anno de 1418. 

Concorrerão 4 patriarchas, 47 arce- 


bispos, 160 bispos e 564 abbades e 


doutores, entre os quaes João Gerson; 
150,000 estrangeiros apresentarão-se 
em Constança para assistil-o. 

O seu fim principal foi anathe- 
matisar as heresias de Wiclef e de 
João Huss, e de extinguir os schismas 
que lancaráo na egreja. 

Os hereriarcas,Joio Husse Jeronymo 
de Praga, foráo queimados vivos. 

O Papa Martinho V approvou to- 
das as decretaes, sobre materia de fé, 
elaboradas pelo concilio. 

18.*—Concilio de Bale. —A convo- 
cação deste concilio teve lugar em 
1431, (e durou até o anno de 1443), 
tempo em que era a Bohemia agitada 
pela questão da communhão sob as 
duas especies. 

Além deste objecto o concilio occu- 
pou-se cum a decretal do concilio de 

onstantinopla, : que confirmou, sobre 
a superioridade do concilio ao poder 
do Papa, da reunião das egrejas lati- 
na е grega, etc. 

Tambem fez leis para a reforma da 
Egreja. 

Cotnparecerao neste concilio 11 car- 
deaes, 3 patriarchas, 12 arcebispos, 
110 bispos, 90 prelados mitrados, 6 
principes seculares e representantes de 
todas as potencias e universidades da 
Europa. 

19.°— Concilio de Florença.— Foi 
reunido em Ferrara, no anno de 1438, 
€, por motivo de peste, transferido 
para Florença, em 1439. 


Sua convocacáo teve especialmente 
por fim, reunir as egrejas grega e la- 
tina. 

Foi presidido pelo Papa Eugenio 
IV, estando presentes 150 bispos, 1 

atriarcha e o imperador do Oriente, 
ойо Paleologo. 

20."—Concilio de Latrão. (5.)—Du- 
rou cinço annos, tendo sido convocado 
em 1512e successivamente presidido 
pelos Papas Julio II e Leão X. 

Comparecerão 15 cardeas e cerca de 
80 arcebispos e bispos. 

Occupou-se em pôr termo à um 
schisma nascente e desintelligencias 
entre o Papa e o rei de França, e na 
reforma do elero. 

21. — Concilio de Trento. — Este 
concilio, convocado em 1545, só dez- 
oito annos depois encerrou-se (1563), 
occupando o solio pontificio, neste 

eriodo, os Papas Paulo III, Julio II, 
Marcello II, Paulo IV e Pio V. 

Comparecerão à elle 11 cardeaes, 4 
legados do Papa, 3 patriarchas, 25 
arcebispos, 168 bispos, 10 abbades, 
39 procuradores de abbades ausentes 
e perto de 200 dontores, etc. 

Os objectos principaes de sua con- 
vocação forão : condemnar os erros dos 
lutheranos e reformaros costumes do 
clero. 

22.º— Concilio do Vaticano. — Este 
concilio, reunido no Vaticano (Roma), 
à 8 de Dezembro de 1869, sob a presi- 
dencia do Papa Pio IX, decidio so- 


(*) O concilio «le Trento fixou os dogmas da 
Egreja Catholica proclamando а aulhentici- 
dade o igual autorilade do todos os livros do 
Antigo e Novo Testamento ; determinando os 
livros canonicos ; assegurando a tradição, 0 
estabelocondo nessas bases a infallibilidade da 
Egreja. «- 

Aul mittio o Symbolo dos Apostolos, Os 7 st- 
cramentos, o peccado original, а juslificaquo 
pelas boas obras, o sacriticio proplciatorio da 
missa para os vivos e os mortos, & presença 
real e transubstanciucio da Eucharistia, o 
purgatorio, utilidade das orações pelos mor- 
tos, t invocação dos santos, n veneração is 
reliquias e imagens de Jesus-Christo, da Vir- 
gem e dos santos, a efficacia das indulgen- 
cias, e a superioridade da Egreja do Roma 
sobre todas аз outras. 

Toda esta parte dogmalica foi nnanime- 
monte adoptada pelos Estados Catholicos. 


À 
E 


Mtro a 
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lemnemente que era dogma de fé, que]  Occupava-se ainda de outras mate- 
a Virgem Maria, por siugular privi- rias, quando seus trabalhos forão in- 
legio e graça divina, e pelos mereci- | terrompidos. 

mentos de Jesus-Christo, Redemptor| Acharão-se presentes ao concilio, 54 
da humanidade, desde o primeiro ins- | cardeaes, 2 patriarchas, 43 arcebispos 
tante de sua conceicão, foi preservada | e 297 bispos, e grande numero de pes- 
e isenta de toda a mancha do peccado | soas importantes da Europa. forão as- 
original. ! sistil-o. 


DICE 


OS SETE SABIOS DA GRECIA 


Vale mais perder do que conseguir 
um ganho vergonhoso. 

—Desconfia do homem apressurado, 
que procura sempre ingerir-se nos nego- 
cios dos outros. 


Desde muito tempo dá-se a denomi- 
nação de sete sabios da Grecia a sete 
gregos, notaveistodos por seu profundo 
saber e que forão : Thales (de Mileto), 
Solon, o celebre legislador, Chilon, 
Bias, Piltaco, Periandro e Cleobulo. 

Em vezde fazer-lhes a biographia, 
daremos aqui algumas de suas maxi- 
mas principaes : 


4.º—Bras (que floresceu 600 annos, 
antes de Christo, dizia: 

—0 mais infeliz dos homens é aquel- 
le que não sabe supportar a desgraça. 

— Ouve muilo; não falles sinão op- 
portunamente. 

—À consciencia sá é a unica cousa 
superior ао receio. 


l.—Tuarzs pe Minero (que viven 
cerca de seis seculos antes de Christo) 
dizia : 

—Náo faças aquillo que não gostas 
que os outros pratiquem. 

—4 felicidade do corpo é a saude; а 
do espirito, а sabedoria. 

2. —Pirraco (que nasceu cerca de 

x cinco seculos antes de Christo) dizia : 

— Espera de lews filhos, em tua ve- 
lhice, aquillo mesmo que tiveres prati- 
cado com teu pai. 

—Gosto da casa onde nada vejo que 
seja superfluo e onde encontro tudo 
quanto é necessario. 

— Antes d» governares os outros, 
aprende a governar-le a ti mesmo. 


2.'—SoLox (contemporaneo de Tha- 
les) deixou entre outras as seguintes 
maximas : 

— Procura instruir-te emquanto vi- 
veres; a velhice não traz comsigo a ra- 
200. 

Ou não іг approximes dos veis, ou di- 
ze-lhes a verdade que fórde seu interesse 
saber. 


6.—Perrasnro (que viveu seis se- 
culos antes de Christo) dizia : 

—-05 prazeres durão apenas um mo- 
mento; œ virlude é immorlal. 


3.—Ciirow (que viveu em Sparta 
cinco seculos e meio antes de Christo), 
dizia: 
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—(Jueres reinar com segurança ? 


— Muitas palavras e ainda mais igno- 


Não tenhas outra guarda sinão o|rancia, eis o que se encontra na maior 


amor de teus subditos. 


purte dos homens. 


— Enche de beneficios os teus amigos 
para que te estimem ainda mais; der- 


7.*—CLE0BULO (quemorreu 560 annos | rama-os pelos teus inimigos, para que 
antes do nascimento de Christo) dizia : | se tornem á final teus amigos. 


RESUMO HISTORICO DAS ORDENS HONORIFICAS 
DO BRAZIL 


1—Оврем [IMPERIAL ро Cruzeiro 


S. М. o Sr. D. Pedro I, desejando 
assignalar por um modo solemne e 
memoravel a época de sua acclama- 
cão, sagração e coroação, como Impe- 
rador Constitucional e defensor per- 
petuo do Brazil, acabando de firmar 
sua independencia e representação 

olitica, creon, por seu imperial de- 
creto de 1 de Dezembro de 1822, uma 
nova ordem honorifica, denomiuada 
— Ordem Imperialdo Cruzeiro—, em 
allusão à posição geographica que 
fórma o Imperio, ende se acha a 
grande constellação do Cruzeiro, e em 
memoria do nome que teve desde o 
seu descobrimento. de terra da SANTA 
Cruz. 

Ao Imperador pertence o titulo e 
autoridade de gráo-mestre. 

О expediente dos negocios desta or- 
dem é confiado à um chanceller (sem- 
pre o ministro do Imperio), que des- 
pacha junto à S. M. 

A ordem consta : 

l.—De grá-cruzes, oito effectivos 
e quatro honorarios. 

2.—De dignilarios, trinta effecti- 
vos e quinze honorarios. 

3.—De officiacs, duzentos effecti- 
vos e cento e vinte honorarios. 


4.º—Cuvalleiros, em numero illimi- 
tado. 

As pessoas da imperial familia с os 
estrangeiros à quem porsua alta jerar- 
chia e merecimento forem conferidas 
as condecorações desta ordem, são re- 
putados supranumerarios e não pres- 
tão juramentos. 

Consiste a condecoração desta ordem 
n uma cruz de cinco raios duplos, ten- 
do dez pontas de ouro com uma pe- 
quena cercadura, e terminadas por 
globinhos do mesmo metal. 

¿sta cruz é cingida de uma согдл 
formada de folhas de café de um lado 
e de folhas de fumo do outro lado, e 
tem por cima a coróa de ouro do 
Brazil. 

Em uma das faces vê-se um circulo 
azul ultramarino collocado no meio, 
sobre o qual descanca uma cruz for- 
mada de dezenove estrellas, represen- 
tando as dezenove provincias do Im- 
perio, e que é rodeado de ontro circulo 
azul ferrete, no qual se acha esta 
divisa: benemerentlium premium; na 
outra face está a effigie, em ouro, de 
D. Pedro I. e sobre o circulo azul, que 
a rodeia, lê-se a seguinte inscripção 
latina: Peirus 1, brazilie Impera- 
tore. 

Uma estrella orlada de ouro com 
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cineo raios é usada no peito esquerdo 
pelos grá-cruzes, dignitarios e ofi- 
ciaes. 

Esta estrella, com a coróa imperial 
por cima, tem um circulo e uma in- 
scripcáo semelhante ao reverso du cruz. 

Os grá-cruzes suspendem as in- 
signias da ordem a uma larga fita 
azul celeste, que usão à tivacollo da 
direita para a esquerda, 

Os dignitarios trazem-n'as ao pesto- 
co, e оз officiaes e cavalleiros pos-n'as 
no peito esquerdo, acompanhadas de 
um arco de ouro, pelo qual passa uma 
fita estreita. 

Nas funecóes solemues da ordem 
usio todos os membros della de manto 
branco com cordões e alamares de сог 
azul celeste, e com a insignia bordada 
sobre o hombro esquerdo no manto, 
conforme as suas graduações. 

Os grá-cruses têm аз honras e con- 
tinencias militares que competem aos 
tenentes-generaes, os dignitarios as 
dos brimadeiros, os officines as dos 
coroneis, e os cavalleiros as dos ca- 
pit&es. 


П—Окрвм рь PEDRO PRIMEIRO. FUN- 
DADOR DO Imperio no BRAZIL 


Querendo S. M. o Sr. D. Pedro E, 
de uma maneira distincta, marcar а 
época do reconhecimento da indepen- 
dencia do Imperio que teve a gloria de 
fundar, creou em; 16 de Abril de 1826, 
esta ordem. 

Mas, não se tendo, por inconve- 
nientes que sobrevierão, assinado оз 
estatutos para regulamento da mesma 
ordem, mandou S. M. o Sr. D. Pe- 
dro If, por seu imperial decreto de 19 
de Outubro de 1842, que fossem as- 
signados e observados os mencionados 
estatutos, que foráo publicados nesta 
mesma data. 

A ordem consta: 

l.' De grá-cruzes, até doze. 

2.º De commendadores, que não pas- 
ѕагаб de cincoenta. 

3.º De cavalleiros, cujo numero será 
limitado à cem. 


As pessoas da imperial familia são 
erá-cruzes; mas tanto estas como os 
estrangeiros à quem forem conferidas, 
serio supranumerarios. 

A côr da fita é verde, orlada de 
branco. 

A condecoração desta ordem con- 
siste n'uma cruz de cinco raios de 
esmalte branco, guarnecida de estreita 
corcadura de ouro com um pequeno 
globa em cada ponta; assenta sobre 
uma estrella afogueada de ouro com 
cinco raios, e tem por cima uma co- 
гда imperial de ouro, 

O meio da estralla, esmaltado de 
branco, forma um circulo, em torno 
do qual correm duas estreitas orlas de 
опсо, separadas рог um largo circulo 
verde com estas palavras: FuxpaDor 
ро ÎMPERIO ро BRAZIL. 

O meio deste circulo representa um 
dragão de ouro, trazendo sobre o 
peito de prata as iniciacs em ouro 
b. I ¿Pedro I), e segurando nas garras 
uma coróa ducal. 

Esta cruz pende de uma larga fita 
verde ondeada, orlada de branco, e é 
trazida à tiracollo da direita para a 
esquerda. 

à placa ou commenda que repre- 
sentava a estrella da ordem, menos a 
согда imperial, é posta an lado esquerdo 
da casaca оц farda. 


ПШ —1мрЕаїм. ORDEM DA Rosa 


Esta ordem, militar e civil, foi eren- 
da por imperial decreto de 17 de Ou- 
tubro de 1829, pelo Sr. D. Pedro I, 
para soleinnisar o seu faustissimo coi- 
sorcio com a priuzeza Amelia de Leu- 
ehtemberg. 

O Imperador é o eráo-mestre da 
ordem, o principe imperial grá-cruz 
e grande dignitario-inór; os outros 
principes da familia imperial, todos 
gra-cr:izes. 

Pelas classes em que é dividida, tem 
a ordem: 16 grü-cruses, 8 efectivos 
e 8 honorarios, podendo só ser nomea- 
do quem por algum titulo já tem o 
tratamento de excellencia ; 16 grandes 
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digniturios, com o tratamento de ex- 
cellencia e 32 dignitarios. 

Para ser admittido dignitario cum- 
pre tero titulo de senhoria; commmen- 


da lores, officiaes e civalleiros, sem nu-| 


mero fixo. 

Os commendadores gosão do trata- 
mento de senhoria, e os o.iiciaes das 
honras e continencias que competem 
nos coroneis, e os cavalleiros as dos 
capitües. 

A insignia da ordem é uma estrella 
de seis raios, esmaltados de branco, 
com cercadura de ouro, ornada de 
globinhos de опто em cada ponta, e 
assentando sobre uma rica coróa de 
rosas desabrochadas. 

O circulo da estrella 6 branco e traz 
sobre esmalte as entrelacadas iniciaes 
em ouro P. A. (Pedro e Amelia): о 
largo circulo de ouro que Carca este 
escudo traz por divisi :—AMOR E FIDE- 
LIDADR. 


A fita é côr de rosa com listües| 


braneos e bordaduras cór de rosa. 
Os grü-eruzss effectivos usio de 
bandas da referida côr por cima da 


casaca ou da farda, com um collar| 


formado de rosas de ouro e esmalte, 
nos dias de córte e grande gala. 

Nos mais dias trarão só as bandas 
por cima da vestia, como os grá-cruzes 
das outras ordens. 

Os honorarios usarád da mesma sem 
collar. 

Os grandes diguitarios e os digni- 
tarios trarão а medalha pendente ao 
pescoço e chapa na casaca, com a diffe- 
топса de não ter corda à medalha e 
ciapa dos segundo: 

Oscavalleivos trarão o habito como 
usáo os das outras ordens. 


IV—OrgbeM pe Curisto 


Reinava em Portugal el-rey D. Di- 
niz, quando о concilio «e Vienna no 
anuo de 1311 decretou a quí ia estron- 
dosa e extineção da ordem das Tem- 
plarios. 

O illustrado monarcha lusitano, su- 
jeitando-se & medida geral do concilio, 


solicitou com sabia firmeza, do Papa 
João XXII, a creacio de uma nova 
ordem da mesma natureza, com iden- 
tico destino, e até com o mesmo habito 
dos eavalleiros do Templo. 

Assim resurgia а cruz do templo, 
transformada na cruz da ordem de 
Christo. 

Esta nova ordem, herdeira dasavul- 
tadas possessões da outra, foi então 
creada por bulla daquelle Suinmo 
Pontifice einstituida por el-rey D. Di- 
niz, em l4de Marco de 1319. 

O mundo admirado contemplou a 
dedicação e afouteza dos cavalleiros 
desta ordem, e della sahiráo os gene- 
rosos, guerreiros e intrepidos argo- 
nautas, glorias da historia antiga de 
Portugal. 

sta ordem se compõe de З classes : 

Os grá-eruzes. 

Os commendadoros. 

‚ Os cavalleiros, 

O distinctivo da ordem consiste em 
| uma cruz encarnada com extremidades 
¡em fórina da pata о com uma eruz es- 
maltada de branco, no centro. 

Os grü-cruzes trazem a insignia 
com um coração de esmalte encarnado 
por cima e suspenso à uma larga fita 
encarnada orlada de azul claro, que 
elles põem à tiracollo, da direita pura a 
esquerda; usão tambem o lado esquer- 
do do peito ornado de uma chapa ou 
commenda, 

Os commendadores usão da mesma 
commenda e trazem em aspa a cruz ou 
habito com un coração de esmalte 
“encarnado, por cima. 
| Oseavalleizos põem o simples habito 
na casa da casaca ou no peito da 
| vestimenta ou farda. 


V—ORDEM DE S, Bexro DE Áviz 


O Papa Alexandre Ш confivinou em 
1147 esta ordem, consideradaa maisan- 
tiga. A esse respeito diz o chrouologista 
antiquario frei Jeronimos Romão, que 
el-rey D. Affonso Henriques a instituio 
pouco depois da batalha do campo de 
Ourique, no anno de 1139, mas não 
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affirma ser então creada ; suppõe que a 
estava dantes, pois el-r2y nunca inter- 
poz sua autoridade sem ter visto por 
experiencia sua utilidade. 

Para provar que esta ordem é a 
mais antiga, basta sómente dizer que 
teve principio no anno de 1147, que 
foi o do cerco e tomada de Lisboa, 
onde se achavão os novos professos, 
sem fazer caso dos mais annos em que 
já Rorescião. 

Si alguma outra ordem se podia 
oppôr à esta, ao mais antigo lugar, 
será a de Santiago, que comecou 
muito antes de el-rey D. Affonso Hen- 
riques, porém inhabilitou-se por sua 
irregularidade. 

Esta ordem é dividida em 3 classes: 

Os grü-cruzes. 

Оз commendadores. 

Os cavalleiros. 

Distingue-se esta ordem por uma 
cruz quasi semelhante à ordem de 
Calatrava, com excepção de ser verde. 
Esta cruz é esmaltada. 

A cruz dos grá-cruzes e dos com- 
mendadores traz par cima um coração 
de esmalte encarnado. 

A causa desta distincção é devida à 
extrema devocão da rainha D. Ma- 
ria I, pelo Sagrado Coração de Jesus, 
debaixo de cuja protecção ella poz 
todas as obras do reino de Portugal. 

Os grü-cruzes usão-n'a da mesma 
fórma que os de Christo, com nma 
larga fita verde orlada de vermelho; 
os commendadores usão-n'a em aspa. 

Estes dois grãos usão igualmente da 
commenda ao lado esquerdo do peito, 
tendo no meio a cruz da ordem com 
o coração de esmalte encarnado, col- 
locado do mesmo modo que па ordem 
de Christo, 

Os cavalleiros trazem simplesmente 
o habito, sem coração de esmalte, nem 
commenda, n'uma casa da casaca ou 
no peito da vestimenta ou farda. 


VI—OrnexM DE SANTIAGO рл SPADA 


Em quanto alguns querião reduzir 
o principio desta ordem aos tempos de 


el-rey D. Ramiro, e outros ао de el-rey 
D. Ternando-o-Magno, de Hespa- 
nha, comtudo, escriptores mais con- 
ceituados, assentão a sua instituição no 
anno de 1170, em que os cavalleiros 
aceitarão um modo regular e fórma de 
vida religiosa. 

A bulla da sua confirmacio foi 
expedida pelo Papa Alexandre lll, 
em 1175, e instituida esta ordem em 
Portugal, por el-rey D. Affonso Hen- 
riques, quando, cercado em Santarém 
por um numeroso exercito de mouros, 
os cavalleiros de Santiago о vierão 
soccorrer. 

Em remuneração deste beneficio el- 
rey D. Affonso fez muitas doações à 
esta ordem, o que imitarão os seus 
successores, principalmente os reis D. 
Sancho I e П. 

Mudada a córte de Portugal para о 
Brazil, el-rey D. João VI renovou e 
augmentou esta ordem, por decreto de 
12 de Março de 1808. 

Compõe-se esta ordem de tres classes: 

Os grü-cruzes. 

Os commendadores. 

Os cavalleiros. 

A condecoração é uma cruz encar- 
nada em fórma de gladio, esmaltado 4 
antiga, de pe agucado. 

Esta cruz, como a precedente, tem 
por cima um coracáo de esmalte en- 
carnado. 

A fita é roxa orlada de azul, e € 
usada pelos grá-cruzes à tiracollo, da 
direita para a esquerda, pelos com- 
mendadores em aspa, e pelos caval- 
leiros na casa da casaca ou no peito 
da vestimenta ou farda. 

А commenda no peito esquerdo é 
usada igualmente pelos grá-cruzes e 
pelos commendadores. 

Em virtude da ampla disposição da 
lei de 20 de Outubro de 1823, e da 
pratica constante de serem concedidos 
os differentes grãos, conservarão-se no 
Imperio, como nacionaes, as tres от- 
dens: de Christo, S. Bento de Aviz e 
Santiago da Espada. 

Não estando ellas, porém, de ac- 
cordo com cireumstancias occorridas 


Sd ds 


— 


+ - че y — € 
2 =т < 


a i dios а ААК 


- - 


= 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 677 


da independencia do Imperio, houve 
S. M. o Imperador, sob data de 9 de 
Setembro de 1843, por bem decretar: 
que as ordens militares de Christo, S. 
Bento de Aviz e Santiago da Espada, 
ficassem consideradas como meramente 
civis e politicas. 

Cada uma destas ordens constará de 


12 grá-cruses (não comprehendidos 
neste numero os principes da familia 
imperial e os estrangeiros) e de com- 
mendadores e cavalleiros, sem nu- 
mero determinado. 

O Imperador será sempre о grüo- 
mestre, e o principe КУ com- 
mendador-mór de todas ellas. 

^ 


LUTO 


Exprime esta palavra dôr, desgosto, 
pezar; mas geralmente é tomada como 
manifestação destes sentimentos, ap- 
parato da dôr, que se mostra nos ves- 
tidos, como has insignias. 

Antigamente a côr amarella era a 
côr do luto para os egypcios, a cin- 
zenta para os ethiopes, a branca para 
as mulheres romanas, no que forüo 
imitadas pelas hespanholas, até o co- 
ineco do seculo xv 

Hoje, quasi geralmente a cór preta 
é a do luto, exceptuada а China, que 
ainda conserva o branco como côr 
funebre, e a Turquia, onde se mani- 
festa o pezar pelo passamento de uma 
pessoa querida, com o uso de roupas 
azues. 

Cada um destes usos tem sua expli- 
cacao: —o amarello exprimia as folhas 
cahidas, o corpo sem vida; o azul, a 
abobada celeste, a patria dos justos; 
a cór cinzenta, a terra, principio e fim 
da materia; a côr branca, symbolo da 
pureza, lembrava а imortalidade. 

A principio a côr preta era a do 
luto, porque a morte era considerada 
eterna e negra noite; hoje, porém, é 
outra a razão de sun adopcáo, porque 
nenhuma cór mais quea preta revela 
dór, desgosto, pezar ; nenhuma des- 
perta mais dolorosas recordações. 

Os orientaes, pezarosos pela morte 
de qualquer ente que lhes fosse caro, 


cortavão os cabellos e o mesmo fazião 
os gregos; mas os romanos, pelo con- 
trario, os deixavão crescer;—estas pra- 
ticas tão oppostas, vinhão dos usos 
que tinhão os primeiros de conserva- 
rem crescidos os cabellos, e os ultimos 
de usarem-os cortados. 

Os judeus, nas demonstrações de 
luto, arrancavão os cabellos, rasgavão 
as vestes, martyrisavão o corpo, anda- 
vão descalcos, dormião no chào e não 
cuidavão absolutamente do asseio do 
corpo;—os excessos à que esteuso dava 
lugar, fizerão com que, por lei, se 
marcasse sómente 7 dias de luto. 

De 7 dias foi o luto de Saul, Judith 
e Herodes; de 30 dias о de Moysés e 
Aaron; entre os romanos prolonga- 
va-se às vezes até 10 mezes, prazo 
marcado para as viuvas, que dentro 
delle não podião contrahir novas nup- 
cias, sob pena de serem declaradas 
infames; e pela morte de um filho 
maior de 3 annos, tomavão os roma- 
nos luto por tantos mezes, quantos 


erão os annos precisos para a criança. 


completar dez. 

Conta Plutarco que Lycurgo mar- 
cou o periodo de 11 dias para o luto; 
que em Roma quando morria um im- 
perador, sete dias depois de fallecer, 
tinha lugar sua apotheose e que du- 
rante aquelles dias sómente, tomava- 
se Into. 


T 
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Diversas tribus da Africa, quando; tão se póde trazer sedas pretas e cabos 


se dá a morte de algum parente, ma- 
nifestão seu pezar não acendendo fogo 
em casa do que morre, cobrindo as 
mulheres o rosto com um убо preto, 
durante uina semana e não fazendo оз 
homens a barba por um mez. 

Os selvagens da America do norte 
limitão-se 'a fazer desapparecer tu- 
do quanto pertenceu ao finado, sobre 
quem nunca mais proferem palavra, 
nem siquer pronuncião o nome. 

Entre nós a pragmatica estabele- 
cida é a do marquez de Pombal, e que 
vem annexa às Ordenações do reino. 

Ella determina seis mezes de luto 
pa pessoas reaes, pela propria mu- 

her, por marido, por pais, avós, bisa- 
vós, por filhos, netos e bisnetos; qua- 
tro por sogro ou sogra, genro ou nora, 
irmãos e cunhados; dcis mezes por 
tios, sobrinhos, primos co-irmáos; e 
quinze dias pelos parentes mais remo- 
tos. 

Comtudo não é rigoroso sinúo a 
metade do tempo que se prescreve, e 
na outra alliviado; isto é, que já en- 


brancos (fivélas e espadim que não 
seja preto), e levantar um pouco о 
fumo para dentro do chapéo. 

Porém niuguem póde dar luto aos 
seus familiares e criados, ainda de 
escada acima, nestas occasiões,— nem 
forrar de luto ou cobrir de panno 
preto as carruagens. 

As viuvas, depois do luto da lei, 
conserváo os vestidos de seda preta e 
escuros. 

O verdadeiro lutoé lá para o pe- 
sado, e seda para oulliviado: os en- 
feites de toucas e camisinhas, que en- 
tão não se usavão, devem estar sujeitos 
à lei acima. 

Não se toma luto pelas crianças até 
à idade de sete annos, qualquer que 
seja o grão de parentesco. 

Os militares, ou as pessms de uni- 
forme, trazem fumo, on crepe preto, 
no braço esquerdo, espada e chapé», 
distinguindo-se o pesado do alliviado 
pela posição do fumo; para aquelle no 
aute-braco, e para este no braco, acima 
do pulso. 


ESPECTACULOS E FESTAS ANTIGAS E MODERNAS 


Jogos publicos. — Ti- 
nhão este nome os espectaculos e fes- 
tas antigas instituidas em honra dos 
deoses, heroes, etc., conmemoradoras 
de grandes successos оп offerecidas ao 
povo em signal de regosijo vu como 
meio de distrahil-o. Entre os gregos 
os mais famosos jogos publicos erão os 
seguintes : 


Jogos oLYmricos.—Erão celebrados 
em Olympia, de quatro em quatro au- 
nos, e forão os mais sumptuosos de to- 
da a Grecia. Interrompidos por vezes, 
tiverão nova organisação no anno 776 


anterior à éra christã, comecando a 
Grecia à contar d'então em diante оз 
annos pelo periodo das olympiadas. 
Estes jogos duravão 5 dias e erão con- 
sagrados à Jupiter. Nelles disputavão 
os premios dos diversos exercicios 
eynmasticos, da carreira dupla, das 
corridas em cavallo de sella ou em 
carros, do exercicio da luta e pugila- 
to, etc. Havia exercicios especiaes 
para crianças. Os athletas vencedores 
recebiáo em recompensa coróas de fo- 
lhas e de ramos de oliveira, e entravão 
triumphantes em suas cidades nataes. 
Os actuaes e tão vulgares circos olym- 
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pisos slo restos, à muitos respeitos em 
decadencia, dos antigos e sumptuosos 
jogos olympicos dos gregos. 


Jogos prrrricos.—Erão tambem ce- 
lebrados de quatro em quatro aunos, 
em Delphos, e tinhão por tim comme- 
morar a victoria de Apollo sobre a 
serpente Pytho. Os premios disputados 
его semelhantes aos dos jogos olyin- 
picos e mais outros de musica. 


JogosistuMICOS.—Provêm-lheso no- 
me do isthmo de Corintho, onde se ce- 
lebraváo, em honra de Neptuno. As- 
semelhaváo-se aos jogos olympicos, 
forão instituidos por Sisypho e reorga- 
nisados por Thesen. Celebravão-se to- 
dos os 3, Lou о annos. Além dos pre- 
mios dos jogos já referidos, disputavão 
tambem u:n de poesia, e os vencedo- 
res recebião uma grinalda de folhas 
de pinheiro. 


Jogos NEMENSES. — Erão celebra- 
dos em Neméa, onde Hercules inatára 
o leão, feito que elles commemoravio. 
Outros attribuem sug origem aos sete 
chefes que, em honra de Archemora, 
filho do rei de Neméa, morto por uma 
serpente, o instituirão para consolar a 
dór paterna. Erão celebrados nas fo- 
restas da Neméa, e os exercicios 
стао os mesmos já referidos. Os vence- 
dores tomavão luto e coroavão-se de 
aipo, on plantas funereas. Effectuavão- 
se de 3 em 3 ou des em 5 annos. 


JuGus pe circo.—Constituiio, em 
Roma, em corridas à cavallo on em 
carro, combates de gladiadores, etc. 
Os romanos tinháo, para seus es- 
pectaculos, о circo e o amphitheatro. 
No circo celebravão-sa os jogos pu- 
blicos. Каа rodeado de um muro cons- 
trato no meis da arena, sobreposto de 
estatuas, altares, obeliscos, etc. Em 
uma das extremidades do circo estavão 
as juulas dos animaes ferozes destina- 
dos aos combates. Tarquinio, о antigo, 
foi quem primeiro mandou estabelecer 
um circo em Roma. Tinha o compri- 


mento de 145 metros, sendo mais tarde 
grandemente augmentado pelos im- 
peradores. Além do circo grade haviao 
mais oito em Roma, todos mais ou 
meuos notaveis. Os jogos do circo 
celebravio-se com grande pompa, 
esplendor e enorme concurrencia. 
O amphitheatro era um vastissimo 
edificio destinado aos espectaculos po- 
pilares de combates de animaes, de 
gladiadores, de representações drama- 
ticas e de exercicios nauticos. Era de 
fórma redonda ou oval. À arena era 
rodeada de um largo muro de 4 à 5 
metros de altura, no qual via-se a 
primeira linha de assentos. Dahi par 
cima seguião-se outras linhas, à ma- 
neira de degráos. Os assentos erão 
divididos em tres andares, entre os 
quaesexistião vãos por onde se andava, 
lavendo numerosas escadas para subir 
de um à outro andar. Por baixo da 
primeira linha de assentos havia abo- 
badas pouco elevadas, em que se fe- 
chavão os gladiadores ou os animaes 
ferozes que elles devião combater, ou 
onde represava-se a agua que devia 
transformar a arena em tanques para 
os exercicios nanticos. O amphitheatro 
era descoberto; si chovia, ou o calor 
tornava-se excessivo, cobrião-no de 
toldos de lona. 

O imperador, os senadores e outros 
altos personagens tinhão lugares espe- 
ciuas para assistir os espectaculos. 

Julga-se que Cesar foi quem mandou 
construir o primeiro amphitheatro de 
Roma, no anno 45, antes de nossa éra, 
feito de madeira. 

O imperador Angusto fez erigir-se 
um outro de pedra. O colyseu, de que 
aiuda restão ruinas em Roma, foi o 
mais celebre amphithcatro dos roma- 
nos. Sua construccáo realisou-se no 
reinado de Vespasiano, no anno 80 de 
nossa éra. Tinha cerca de 540 metros 
de cirenmferencia e80 arcadas, accom- 
modando 120,099 espectadores. 


Jogos securaurs.—liváo celebrados 
em Roma com grande pompa, para 
solemnisar o começo de cada seculo, 
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São conhecidas doze celebrações de jo- 
gos seculares. А festa durava tres dias, 
consistindo especialmente em suppli- 
cas, distribuições de cereaes ao povo, 
cantos e varios divertimentos. 


Jogos rLorgAEs.—Celebravão-se em 
honra de Flora, etinhão lugar á noite. 
Do anno 174 de nossa éra em diante, 
tornaráo-se annuaes. Como as bacua- 
naes e as saturnaes, os jogos floreaes 
davão origem às maiores devassidões 
e excessos. 


Feostas.—As mais famosas fes- 
tas dos gregos e romanos erão estas : 


Paxatmesras. — Era celebrada em 
Athenas, em honra de Minerva. Havia 
grandes e pequenas panatheneas, ce- 
lebrando estas todos os annos e aquel- 
las de quatro em quatro annos, e to- 
das com magnificencia. Havia uma 
especie de procissão de Minerva, se- 
guindo-se as corridas com archotes na 
mão, jogos gymuasticos, representa- 
ções dramaticas e festins publicos. 


Baccnaxars.—Erão festas celebra- 
das em honra de Baccho, que tiverão 
origem no Egypto, d'onde passarão-se 
successivamente para a Phenicia, 
para a Grecia e para Roma. А’ prin- 
cipio só as mulheres erão admittidas 
nestas festas; depois os homens ahi 
tambem figuraváo, mas taes desor- 
dens occorreráo que o senado romano 
as prohibio. Pouco durou o suspensão, 
sendo de novo celebradas as baccha- 
naes ainda com maior desenvoltura 
depravacio. | 


Lupercats.—As lupercaes celebra- 
vão-se em Roma em honra do Deos 
Pan, destruidor dos lobos, ou em imne- 
moria da loba que amamentou Romu- 
lo e Remulo. Kra costume sacrificar 
duas cabras e um cão, de cujas pelles 
fazião-se chicotes, e muitos rapazes, 
nús até a cintura, corrião as ruas de 
Roma brandindo estes chicotes e ba- 
tendo em todos que encontravão. 


Saturxars.—Em houra de Saturno 
erão celebradas estas festas em Roma, 
desde o tempo de Claudio. Duravão al- 
guns dias nos quaes o povo entrega- 
va-se à jogos e às mais супісаѕ de- 
vassidões. 


Токхгтоѕ.—05 torneios erüo festas 
publicas e militares muito em voga 
no tempo da cavallaria (idado-inédia , 
e nas quaes ella se exercitava, à pé ou 
à cavallo, em varias especies de com- 
bates. A” ellas concorrião principes, 
fidalgos, cavalheiros,que disputaváo o 
laurel. As provas principaeserão:— As 
justas, em que dois cavalleiros corrião 
um sobre o outro para quebrar uma 
lança. As quadrilhas, em que se com- 
batia por esquadrões. Ostripudios, que 
offerecião a imagem de uma furiosa 
escaramuça. — Os torneios erão certa- 
mens pacificos, simulacros de com- 
bates, e todavia às vezes mortiferos. 
Havia torneios à armas cortezes e tor- 
neios d todo o transe; estes ultimos 
erüo frequentemente mortaes. Cer- 
tos cavalheiros publicavão anteci- 
padamente cartas de desafio contra 
quem quer que com elles quizesse 
combater. 


Cavarmabas.—Aos torneios succe- 
derão as oavalhadus, que consistem 
principalmente n'uma serie de exer- 
cicios à cavallo, executados por qua- 
drilhas e intervallados de representa- 
cões allegoricas, imitadas da fabula 
ou da historia. zm nosso paiz, e talvez 
com especialidade na provincia de 
Minas. as cuvalhadas forào por muito 
tempo as festas ou espectaculos popu- 
lares mais estimados e esplendidos. 
Celebravio-'as com grande pompa e 
enorme concurrencia; muitos caval- 
leiros corrido successivamente em qua- 
tro, seis e mais soberbos cavallos, en- 
feitados com luxo e que elles d'antemão 
adestravão nos exercicios. Os premios 
dos vencedores erão às vezes magnifi- 
cos, e à essas festas, já por si estrepi- 
tosas, era de usó annexarem-se repre- 
sentações theatraes e variados diver- 
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timentos publicos. Entre outros re- 
sultados deste genero de espectaculos 
populares, notava-se 0 esmero e apu- 
ramento na criação e ensino de excel- 
lentes cavallos que, às dezenas, appa- 
recião pot essas occasiões, soberbos em 
qualidade, estampa e grandeza. De 
annos para cà, tem rareado sensivel- 
mente as cuvalhadas, para o que tem 
concorrido não só а alteração do gosto 
publico, como tambem a mudança das 
condições economicas do paiz. Pre- 
sentemente não seria de muita facili- 
dade reproduzir entre nós o luxo e 
apparato dispendioso das antigas e 
famosas cavalhadas, de que restáo ain- 
da tantas e tão vivas recordações, 


""neatro.—Os theatros, na 
antiguidade, erão vastos edificios que 
podiào conter vinte, cincoenta, e até 
cem mil espectadores. irão descober- 
tos e garantidos contra o mão tempo 
por meio de um toldo de lona. Divi- 
dia-se à scena em duas partes: o palco, 
onde os actores representavão, еа or- 
chestra onde ficava a musica, O panno 
da bocca, em vez de subir, como hoje, 
baixava ao começar a representação, 
desapparecendo por uma abertura 
que havia entre o palco e a orchestra. 
Por detraz do palco existia uma cons- 
trucção, que era ao mesmo tempo 
guarda-roupa e salão dos actores, 
havendo tambem casa de arrecadação 
do scenario e do machitismo. Os thea- 
tros de Athenas, de Corintho, de 
Sparta, de Epidauro, de Megalopo- 
lis, etc., eráo os mais celebres da Gre- 
cia ; na Italia os de Pompeu, C. Bal- 
bus, Marcellus, Curion, Scauros e 
Nero, em Roma, eos de Autium, de 
Pola, Umbria, etc., erão os mais fa- 
110505. 

Nos theatros modernos, meno- 
res do que os antigos e coberios, só 
representa-se à noite (de dia excepcio- 
nalmente), com illuminação artificial. 
Data do seculo XVI seu systema de 
construcção. Presentemente os thea- 
tros wais notaveis do mundo são : — 


o da Nova-Opera, de Pariz, cuja cons- 
truecüo custou cerca de 20,000 cou- 
tos; O Covent-Garden, de Londres : 
o Scala, em Milão : a Phenia, em Ve- 
пела; o S. Carlos, em Napoles; o 
Alexandrina, em S. Petersburgo; o 
Theatro Francez, em Pariz ; os thea- 
tros de Vienua d'Austria, Berlim, 
Florenca e Bruxellas; S. Carlos, de 
Lisbóa, e muitos outros das grandes 
cidades européas. Ha no Brazil cousi- 
deravel numero de theutros, seudo dez 
na capital do Imperio, mas nenhum, 
é forçosa confessal-o, completo e 
sumptuoso. Ha projectos de organisa- 
cão de um theatro nacional, ao nivel 
da civilisação da côrte, dependendo de 
approvacáo do poder legislativo as 
medidas necessarias à creação do thea- 
tro normal e de um curso de arte dra- 
шайса. Para a construcção de um 
theatro de opera lyrica abrio-se con- 
curso, ао qual apresentarão-se diver- 
sos planos. O preferido teve o primeiro 
e consideravel premio (20:0005000), 
ја tendo sido desapropriada no Rio de 
Janeiro (Campo da Acclamacio) a área 
precisa para esse edificio que prometto 
ser construcção esplendida. 


OnarTonrAs.—lrüo assim chamadas 
na idade media as composicóes drama- 
ticas, cujo assumpto era tirado da 
Biblia, vida dos santos, etc. Com uu- 
torisação do clero, representavão essas 
pecas, em principio nas egrejas, depois 
nos adros dos templos e mais tarde, 
nas praças publicas, figurando geral- 
mente os mesmos clerigos e as irman- 
dades, como autores e actores. As ora- 
torias tiverão muita voga do XII по 
XIV seculo; decahirão em seguida até 
que, em 1545, forão prohibidas for- 
malmente pelo incenveniente e escan- 
dalo que offerecião no mixto de reli- 
giüo e chocarrice de que se compu- 
nhüo. Em nossos dias, o drama sacro, 
em que visa-ss o espectaculoso de pre- 
ferencia à acção, veio substituir as 
oralovias antigas. 


AUTOS SACHAMENTAES,—Estü espe- 
Su 
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cie de com posição drainatica, em verso, 
occupava na media idade o lugar das 
tragedias e comedias modernas. Ba- 
seavüo-se em preceitos de moral; nio 
atinhão-se às passagens biblicas, е, 
sob fórmas abstractas e phantasticas, 
satyrisavão vicios e costumes, 


Operas.— Nesta especie, de origem 
italiana, casão-se а musica e a poesia, 
por meio do reciproco auxilio que зз 
prestão, distinguindo-se tambem pelo 
apparato scenico, bailados, etc. На 
opera sériz, em que o canto nunca é 
interrompido pelas palavras, e a ope- 
ra comica, em que o canto alterna com 
as palavras, havendo tambem entre 
ellas a diffsrenca-que vai da trage:lia 
para a comedia. Opera bu/Ju, segundo 
os italianos, é uma especie de opera 
comica muitas vezes acompanhada de 
musica, em que figura um persona- 
gem buo. Data do 10.º seculo a ori- 
gem da opera. 


Tracebla.—Tei este nome uma 
especie de poema dramatico, em di- 
versos actos, que olferece acção capaz 
de excitar o terror ou mover a com- 
miseração. terminando em geral, por 
um successo funesto, ou antes, por 
uma cilastrophe. Esta especie drama- 
tica é de origem grega, e deve à Es- 
chylo, Enripades e Sophocles, à quem 
os romanos imitarão, notaveis aperfei- 
coamentos. Danomina-se Lragi-come- 
dia, a peca dramatica de acção séria e 
personagens distinctos, mas na qual 
dão-se incidentes e apparecem outros 
personagens proprios da comedia, não 
sendo tragico seu desenlace. 


Drama.-—A palavra— drama —ap- 
plica-se geralmente à qualquer com- 
posição de theatro, mesmo de assumpto 
tragico ou comico. Modernamente se 
tem restringido а accepcáo, signifi- 
cando uma acção thentral de genero 
mixto, intermediario entre a tragedia 
са comedia, séria e grave no seu con- 
texto, embora às vezes familiar ou co- 
mica na forma. 


O drama exprime todos os sentimen- 
tos e admitte tolo о genero de perso- 
uisus. Pó le ser escripto tambem em 
vers», inis em prosa é que é mais fre- 
quentemente usado. Esta especie de 
composição theatral, conforms зз es- 
creva modernamente, data apenas do 
ultimo seculo. 


Muvonrama.—Tein este nom? uma 
especie de drama com acompanhamen- 
to musical. 


Courvra.—Assim so chama uma 
composicio dramatica que representa 
uma accio da vida intima, pintando 
de modo eracioso ou criticando attica- 
mente os defeitos e os ridiculos dos ho- 
menseda sociedade. Distinguem-se : 
a comedia de caracter ou de costumes, 
cujo fim é pintar um caracter indivi- 
dual ou os caractéres de certa classe 
on de um paiz ; à comedia de intriga, 
em que são difliceis e comicas as si- 
tuações dos personagens ; ea comedia 
mista, que participa de uma e outra 
especie. 


VavDEviLLES,—SÀ0 pecas de thea- 
tros ornadas de coplas, especies de far- 
cas com Ves ndo: de musica, 
canconetas e ás vezes bailudos. 


Parca.—1' uma composição thea- 
tral comica, frequentemente rasteira 
e sempre burlesca no assumpto, perso- 
uagons, incidentes, etc. 


Exrremez. — 15 uma breve compo- 
sição dramatica ou lyrica que antiga- 
mente representava-se no intervallo de 
um grande drama vem da palavra in- 
termeszo e é de origem italiana), e de- 
pois usada para completar оп pôr fim 
aos espectaculos. 


SCENA COMICA.——À scena comica, ul- 
timunente muito usada em geral par: 
preaucher os intervallos ou entre-ac- 
tos (assiin como as scenas de prestidi- 
gitação, pedaços de musica executa- 
dos por habeis artistasem seus instru- 
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mentos, etc.), — é o monologo dra- 
matisado. Tira sua origem na comedia 
de costumes, mas no sentido burlesco, 
sutyrisando os ridiculos da época ou 
prado еш scena um personagem co- 
nhecido esaliente por qualquer mania 
ou celebridade equivoca. No theatro 
brazileiro ninguem tem sabido tirar 
melhor partido das scenas comicas do 
que o intelligente e espirituoso artista 


comedia, elle tem se elevado entre nós 
do mesmo modo porque souberão 
'elevar-se: ne tragedia, о grande е 
inspirado João Caetano dos Santos, o 
| maior genio que tem pizado o palco 
brazileiro ;e no drama, os talentosos 
e distinctos artistas Joaquim Augusto 
Ribeiro de Souza e Luiz Candido Fur- 


“tado Coelho. Este ultimo, ao seu reco- 
tnhecido merito de artista, reune no- 


E i . 2, E 3 же s E . 
do Rio de Janeiro Francisco Cor rèa | ta veis talentos de compositor musical 
Vasques. Neste genero, na farca e пате de escriptor dramatico 


Em diversos artigos deste livro, es- 
pecialmente naquelle que se occupa 
da — physica, —referimos ја numero- 
sas invenções e descoberias notaveis, 
como sio аз do,— barometro, maio- 
melro, baroscpio, ucrostatos, thermo- 
matro, vipor, microscopio, lelescapio, 
bussol t, pára-ratos, Llegrupho electri- 
со, caccimt, typographia, lithographia. 


photographi t, heliotypia, teléphono, mi-' 


crophono. phonographo e muitas ou- 


tras. 


Sendo sempre interessante quaiquer | 


noticia, ainda que resumida, sobre a 
origem das descobertas e invenções 


uteis, fazemos abaixo menção das ou-; 


tras que não forão referidas ainda. e 
que nos parecem dignas do conheci- 
mento do povo. 

Conforme asencontramos, em varios 
autores consultados. assim as transinit- 
timos aos leitores da Encyclopedia Po- 
pular. 


Agulhas. — às agulhas erão 
conhecidas, em remota antiguidade, 
na China, India e Egypto. Antes de 
usarei dellas, servião-se, para coser, 
dos espinhos e das espiuhas de peixe. 


DESCOBERTAS 


As melhores agulhas são 25 que pru- 
cedem das fabricas inglezas e para se 
examinar sua qualidade procura-se 
ver se entortão ou não, sendo bjas nes- 
te ultimo caso, pois quebrão-se com o 
esforco empregado para torcel-as, E 
melhor conserval-as enfiadas em fa- 
nella, do quetel-as solias em uma eai- 
xinna,oqueestraga muitosuas pontas. 


Alinetes.—Su origem (оа 
Frauca; remonta ao seculo XV. Ca- 
tharina Howard. quinta mulher de 
Henrique VII, introduzio-os na In- 
glaterra em 1542. Antes desta época 
servido-se de cordões, agulhetas e de 
ponteiros de marfim on de espinhos. 

Os alfinetes inglezes são muito stl- 
periores ao francezes. — Nos Estados- 
Unidos existem oito fabricas dealfine- 
tes, cujo producto annual é 2,000,000 
de pacotes. contando cada um 3.660 
alfinetes. 


Aiphabeto.—l este o nome 
que se dá à serie de lettras que, em 
cada lingua, servenr para formar as 
palavras escriptas. 

Compóe-se esse nome de alpha e 
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beta, as duas primeiras lettras do al- 
phabeto grego, que por sua vez pro- 
vierão do alpliabeto hebraico. 

«Os hicroglyphosou figuras symbo- 
licas, inventados á principio para оз 
mysterios religiosos, para a transmis- 
são das ordens do governo e avisos 
policiaes, fizerão despertar o desejo de 
deparar com um meio de exprimir 
mais facil e fielmente, as diversas es- 
pecies de pensamentos, por um peque- 
no numero de caractéres diversamente 
combinados entre si. 

Ignora-se o autor de tão feliz inven- 
cão, e posto que a attribuão a Cadmo, 
é certo que elle trouxera do Egypto 
ou da Phenicia, esta arte engenhosa, 
consistindo todo o seu merito em ha- 
vel-a espalhado na Grecia. 

Muitos autores gregos e latinos, 
attribuem a Thor ou Osiris, a invenção 
do alphabeto. 

Forão os egypcios, diz formalmente 
Tacito, que inventarão o alphabeto: 
os phenicios, porém, levarão-n'o para 
a Grecia e adquirirão a gloria de ha- 
verem-n'o inventado. 

No principio escreveu-se оп melhor, 
gravou-se a escriptura, na pedra, na 
madeira e no chumbo; mais tarde, 
porém, consagrarão estas materias du- 
ras e de difficil transporte sómente 
aos monumentos. 

Gravarão tambem no ferro, no mar- 
more, no marfim e no bronze, mas 
realmente commoda e de illimitada 
utilidade, só se tornou a escriptura, 
depois que descobrio-se o meio de es- 
crever em materias mais leves e menos 
incommodas. 

Servirão-se á principio de folhas de 
arvores, a que depois substituirão, 
não a casca, mas n pellicula fina e 
lisa que ha entre a casca e o amago, 
e que denominada liber pelos latinos, 
della formamos a uar livro. 

Escreveráo tambem em taboiuhas 
ou pequenas e deleadas laminas de 
madeira, untadas com uma leve cama- 
da de cèra, onde traçavão os caracté- 
res com o stylo ou stylefe, que era uma 
especie de ponteiro, com uma das 


extremidades agucada para escrever e 
achatada a outra para apagar. 
l'inalmente, inventou-se o papel, 
que tomou o nome, que conserva, do 
papyrus, arbusto do Egypto. cuja 
casca interior servia para escrever. 

Quasi ao mesmo tempo descobrio-se 
tambem o pergaminho, pergamenunt, 
assim chamado da cidade de Pergamo, 
onde reinava Eumenes,'seu inventor. 

A maneira mais antiga de escrever, 
foi da direita para a esquerda, isto é, 
começava a linha do ponto em que a 
terminamos. 

Nos primeiros tempos servião-se оз 
gregos dos caractéres egypcios ou 
phenicios (que erão os mesmos), e taes 
quaes Cadmo os trouxera. Insensivel- 
mente, porém, forão fazendo altera- 
ções e mudanças, não só nos caractéres, 
como no mododeescrever, entremeian- 
do os dois generos de escriptura, da 
direita para a esquerda e da esquerda 
para a direita. Suppóé-se que nos 
tempos de Solon, vigorava este uso. 
Eis o modo porque fazião: Começa- 
vão a primeira linha da direita para а 
esquerda, quando terminava, come- 
cavão a outra' por baixo da ultima 
palavra da primeira, e continuavüo 
da esquerda ma a direita e assim por 
diante. Finalmente acabarão com esta 
sujeição e começarão a escrever, como 
vinda hoje fazemos, da esquerda para 
a direita. Diversos outros povos tinhão 
um uso não menos singular que o da 
mistura, de que acima fallamos : con- 
sistia em escrever de cima para baixo, 
formando linhas perpendiculares. » 


Anneis.—O uso dos anneis é 
antiquissimo. Os egypcios passüo por 
ser os primeiros que os trouxerüo. 
Os hebreus tambem оз conheceráo; 
depois delles usarão-os оз persas, оз 
gregos e os romanos, e entre elles o 
que primeiro fez uso deste adorno foi 
Scauro, genro do famigerado Sylla. 
Ао principio usarão os romanos um 
unico annel, depois um em cada dedo, 
e por fim um em cada phalauge de 
dedo. Assim o diz Marcial, em um dos 
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seus epigrammas. Pouco à poueooluxo 
augmentou e havia anneis para cada 
semana, como оз havia para cada esta- 
cão do anno. Sampridio diz que nin- 
guem levou o luxo tão longe à este 
respeito como ITeliogabalo, que nunes 
pz duas vezes o mesmo annel, como 
nunca duas vezes calçou o mesmo sa- 
ato. Naépoca dos(rracchos, os uenio 
1йо à guerra só tinhúo annel de ferro: 
o annel de ouro era insignia dos patri- 
cios, e оз plebeus só podido possuil-o 
em recompensa de grandes acções. 
Em Roma puuha-se outrora um an- 
nel no dedo minimo dos noivos por- 
que, segundo se dizia então, havia um 
nervo que dahi ia ao coração. Este 
uso, que até agora é adinittido, tem 
sua origem nesse facto. 


Armas.—0 instincto natural 
de defesa suggerio sem duvida ao 
homem a ideia da maior parte das 
armas de que tem usado em varias 
épocas. Mas essa ideia podia tambem 
ter-lhe sido inspirada pelo exemplo de 
alguns animaes e pela fórma de certos 
objectos naturaes. Certamente a pedra 
e o pão forão as primeiras armas do 
рохо, e à estas seguirão-se a mas- 
sa, a funda, o arco, o dardo, etc. 
Não se sabe em que tempo começou 
o ferro a servir para o fabrico de 
armas: todavia diz a Biblia, que Tu- 
balcain, filho de Lamech, foi o 

vimeiro que se servio do martello e 
REN objectos de ferro e bronze. 
As armas de fogo apparecerüo no 
seculo XIV, e então para servirem 
precisavão do auxilio de uma mecha 
acesa, que depois foi substituida pela 
pedra e mais tarde pela espoleta. 


Assignatura. — Provém 
este nome de signum, signal, porque 
na idade média, sendo em pequeno 
numero as pessoas quesabi&o escrever, 
os actos trazião, em vez deassignatura, 
um monogramma, um signal, sendo 
mais frequentemente usado ode—cruz. 
Os principes e os grandes senhores ti- 
nhão uma especie de chancella. Foi só 


do seculo XVI em diante que começou 
o uso de assignar o nome. 


Assucar.—bDa India é origi- 
nariaacanun de assucar. Os gregos e оз 
romanos conhecião o assucar sob o no- 
mede—mel de cannn,ou desal indiano. 

Os chins, qua pretendem haver an- 
tecipado em tudo аоз*оцїтоз povos, 
dizem ter conhecido o assucar 2,000 
annos antes dos europeus. 

No seculo XIII foi a cauna de assu- 
car introduzida na Arabia e no Egyp- 
to; no secnlo seguinte, na Syria, 
Chypre e Sicilia; no 15.º seculo, nas 
Canarias e em S. Thomaz, e no 16.º, 
na America, onde desenvolveu-se ad- 
miravelinente. Em 1747, Margraff, 
chimico prussiano, demonstrou a exis- 
tencia do assucar na beterraba fran- 
ceza, descoberta que teve grande in- 
fluencia no desenvolvimento e riqueza 
da industria da Franca. 

O assucar da canna é uma das mais 
importantes culturas e um dos prin- 
cipaes ramos de exportacio do Brazil. 
Alguns autores pensão que foi na 
provincia do Pará que se plantou a 
canna pela primeira vez, entre 09 an- 
nos de 1790 à 1793. Outros, porém, 
affirmio que o governador Martim 
Affonso de Souza, foi quem primeiro 
plantou canna no Brazil (em S. Vi- 
cente) tendo mandado vir essa planta 
da ilha da Madeira, entre 1533 à 1538. 


Bailonota. — Não é conhe- 
cido o autor desta arma, sabendo-se 
apenas que foi ella inventada em 
Bayonne, em 1523, época do assedio 
sustentado por esta cidade, contra os 
hespanhóes. Os francezes usarão della 
pela primeira vez, no combate de Tu- 
rim, em 1692, e depois disso tem sido 
aperfeiçoada. Alguns autores aflirmão 
todavia que, em 1642, as tropas fran- 
cezas já possuiño a baioneta, Em 
1703, toda a infantaria franceza a 
possuia. Em 1842, o commandante 
de artilharia Thierry, inventou o 
sabre, que presta melhores servicos 
e substitue perfeitamente a baioneta. 
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Balança. — À antiguidade 
deste instrumento é attestada por sua 
presença no zodiaco, e é sabido que a 
inythologia fez delle o attributo da 
Justica. A balança foi aperfeicoada 
em meiados do seculo XVIII, pelo op- 
tico Ramsden. Depois disso, forão in- 
ventadas e aperfeicoadas varias espe- 
cies de balanças. (Sobre a balança 
lóa-se o que ficou escripto no artigo 
Mecanica). 


Barcas e bateis. — As 
primeiras barcas forão formadas de 
troncos de arvores cavados. A” ellas 
seguirão-se as canóas em fórma de 
grades e recobertas de pelles. Os sel- 
vagensservem-se ainda das ultimas. 


Barco mergulhador. 
— Invenção moderna, devida à Cas- 
tera, Drebbell, Dionvsio e Fulton, 
permitte ver-se por baixo da agua, 
nella dirigir-se, e descer até uma pro- 
fundidade de dez metros e voltar à 
superficie. Póde ser armado, o que 
torna-o applicavel à guerra maritima, 


nutos em agua fervendo, seccando-as 
depois ao fórno e guardando em 
saccos, que devem ser postos em 
lugares seccos. 


Bazar.—E' nome de origem 
arabe, siguificando—mercado, trafico 
de mercadorias. No Oriente são mo- 
numentos publicos, coróados de abo- 
badas ou de cupulas, divididos em 
compartimentos diversos. Ahi ven- 
dem-se tambem escravos. O bazar de 
Ispahan é tão vasto que poderia conter 
30,000 homens enfileirados. O de Tau- 
ris, na Armenia, contém mais de 
15,000 lojas. Estes bazares correspon- 
dem aos nossos mercados e feiras:— 
na Europa são vastissimos, havendo 
alguns que possnem mais de 690 lojas. 


Botume, asphalto. — 
Os antigos conhecião muitos empre- 
gos do asphalto ou betume da Judéa, 

ue extrahiio do lago- Asphaltite. 
) betume tem muita semelhanca com 
o alcatrão, e quando queima tem a 
chamma e fumo espésso. desprendendo 


e tambem serve para soccorrer naufra-| um cheiro espectal. Na [talia, perto 


gos. A draga é uma machina destina- 
da á limpar e escavar o leito dos rios. 


Batata. —Este precioso tuber- 


de Parma, nas margens do mar Cas- 
pio, etc., encontra-se fontes de betu- 
me liquido, de onde provém o oleu de 
naphta, que serve actaalineute para 


culo foi levado da America Meridional [a iluminação, pelo systema denomi- 
para a Inglaterra, por Walter Ra-|nado gua-globe. O asplalto é uma es- 


leigh (1586;, no reinado de Elisabeth. 
Cultivada à principio como planta dz 
ornato, só no comeco do XVII seculo 
foráo sendo conhecidas suas proprie- 
dades comestiveis. into comecarão à 
dal-a aos porcos e um prejuizo im- 
pedia à população de alimentar-se com 
ella. No seculo XVII foi melhor 
apreciada na Inglaterra, na Alle- 
manha, na Suissa e na Hollanda. Seu 
uso em Franca só propagou-se no fim 
do passado seculo, gracas aos esforços 
de Turgot e de Parmentier. No Brazil 
a batata é de uso geral edá abundan- 
temente quasi que por toda a parte. 
Para se conservar as batatas póde-se 
enterral-as em areia bem secca ou en- 
tio collocal-as durante um ou dois mi- 


pecie de betume muito empregado nas 
grandes cidades, para as salas de en- 
trada. nos andares terres das casas. 
No calçamento das ruas, não póde ser 
empregado porque resiste fracamente 
à acção dos carros e animaes. Os mu- 
ros e fortificações das cidades do Orien- 
te destruirão-se com facilidade, por- 
que na maior parle dessas edificações 
era empregado о asphalio. 


Bibliothecas.-— Às mais 
antigas forão as dos hebreus, que en- 
cerravão as taboas da lei, os livros de 
Moysés e os dos prophetas. À primeira 
colleccáo de livros de que faz menção 
a historia, é a que fundou Osyman- 
dias, um dos primeiros reis do Egyp- 
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to, doze seculos antes de nossa бга, e 
de todas ellas a mais rica, na antigui- 
dade, foi a de Ptolomeu, em Alexan- 
dria, que continha 54,800 volumes on 
rólos imanuseriptos. Depois de ter 
sido queimada, no tempo de Cesar, 
foi reconstruida, elevando-se à 700,000 
volumes, e novamente queimada, no 
anno 650, por ordem do kalifa Omar. 
Бао tambem citadas as bibliothecas 
de Pergamo, fundada por Eumenes; 
de Athenas, fundada por Pisistrato ; 
de Thebas, de Rhodes e de Corintho. 
Em Roma, Paulo Emilio, Sylla e Lu- 
cullo, fizerão reunir todos os livros 
que puderão encontrar, no que forão 
imitados pelos imperadores. Copstan- 
tino, em 336, fundou a bibliotheca de 
Constantinopla, que continha 120,000 
volumes. Os barbaros destruiráo, em 
sua invasão, todas as bibliothecas que 
encontrarão na Europa. Alguus mos- 
teiros conssrvarão os restos dellas, que 
chegarão até- nossos dias. A maior bi- 
bliotheca que actualmente existe, é 
a Nacional, estabelecida em Pariz, e 
que conta mais de um inilhào de vo- 
lumes. 


Cabelleiras.—Xenophonte 
cita o méda Astiage, que usava de 
cabellos artificiaes, uso então inuito 
commum na Persia e na Lydia, o que 
dá às cabelleiras respeitabilissima an- 
tiguidade. Outros autores referem o 
emprego das tabelleiras na Grecia е 
em Roma, embora menos aperfeicoa- 
das do que se tornarão nos tempos mo- 
dernos. Alguns autores ainda, dizem 
que as cabelleiras forão inventadas por 
Carlos V, que indo à Italia fazer-se 
coroar pelo Papa Clemente VII, e 
Fte nei cabeça, imaginou que lhe 
passaria a dór rapando-a à navalha e 
pondo cabelleira, o que por servi- 
lismo imitarão todos os seus cortezãos. 


Cadeiras. —Não é bem co- 
nhecida a fórma das cadeiras usadas 
na Grecia, presumindo-se sómente que 
eráo todas de pão, com as costas sim- 
ples e sem braços. Tinhão todas um 


restrado, sendo forradas de pelles as 
que erão destinadas aos homens prin- 
cipres, ou então cobertas de tecidos 
côr de purpura. As cadeiras curues dos 
romanos erão feitas de marfim e não 
tinhão espaldar. A' principio forio 
destinadas aos reis, passando depois 
aos primeiros magistrados, que usavão 
dellas em todos os lugares onde iño. 
As cadeiras de braços torão fabricadas 
por causa do que se segue: —Cahindo 
muito doente o cardeal d'Estrées, e 
procurando achar um meio de mitigar 
os seus padecimentos, emquanto assis- 
tia ás assembléas da academia, de que 
era membro, pedio a permissão de ter 
alli uma cadeira mais commoda do 
que as usuues, visto que a esse tempo 
só era permittido ao presidente assen- 
tar-se muma poitrona. Luiz XIV sa- 
bendo desta exigencia, e prevendo as 
consequencias desta distinccáo, man- 
dou collocar na sala da academia 40 
cadeiras de braços, e por este modo 
estabeleceu a igualdade que sempre 
deve reinar quando se ajuntão homens 
de lettras. 


Саге. —0 nome é deorigem tur- 

en e o uso da bebida de que бейе а 

base estava já espalhado no XV seculo 

na Persia, na Syria, no Egypto, etc. 

Dizem que sua propriedade foi reve- 

lada pelo prior de um mosteiro de 

arabes, outros afirmão que por um 

muphti, de Aden, no mar Vermelho, 

que o conhecen numa viagem à Per- 

sia, Da Arabia o café passou para o 

Egypto, Syria e Constantinopla. 1% 

famoso o café do reino de Yemen, don- 

de é transportado para Moka. Ds Mo- 

ka, levaráo-n'o os hollandezes para а 

Batavia e depois para Amsterdão, e só 

no seculo XVI o uso do café generali- 

son-se na Europa, quasi ao mesmo 

| tempo que o do fumo. À provincia do 
¡Pará foi a primeira do Brazil em que 
¡se cultivou o café fauno de 1723, tendo 
trazido um desertor essa planta de 

Cayenna, Mais de trinta annos depois 

é que começou o cultivo do café no Rio 

„де Janeiro, vindo as sementes das pro- 
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vincias do norte. Е’ o principal ramo 
da lavoura e da exportação do Brazil, 
que deve ao café grande parte de sua 
prosperidade nos ultimos 30 annos. 


Calçadas.-—Os romanos e os 
gregos não só tinhão suas estradas 
empedradas com o maior cuidado, mas 
tambem calcavão as ruasde aleumasde 
suas cidades, como se vê em Pompeia. 


Carruagens. — Porão pri- 
meiramente chamadas coches, donde 
vema palavra cocheiro, cocheira, etc. 
Emcomeço não erão suspensas etinhúo 
cortinas de couro, mais tarde substi- 
tuidas por vidraças. Frederico Gui- 
lherme, eleitor de Brandeburgo, foi o 
primeiro que servio-se de uma carrua- 
gem de molas, inventada por Clriéze, 
seu architecto. O uso porém de car- 
ruagens suspensas por meiode correias 
na Eúropa data poucos annos depois 
de 1400. A rainha Isabel de [nglater- 
ra (1533-1603, attraliio em Parizgran- 
de attenção quando alli entrou em 
uma carruagem. Durante a vida de 
Henrique IV (13 de Dezembro de 1553 
à 10 de Maiode 1610) erão muito raros 
os trens em Pariz, não tendo a casa 
real mais do que um carro. No pateo 
do palacio do Louvre foi o duque de 
Epernon quem primeiro entrou de car- 
ro (1607: distinccáo que depois ficou 
reservada somente aos duques e gentis- 
homens. O uso de vidracas nos trens 
veio da ltalia, e foi introduzido em 
Franca por Bassonpierre. Em 1650 
um industrial chamado Villerue obte- 
ve о privilegio de estabelecer em Pa- 
riz grandes e pequenos treus de praca, 
оз quaes não estavão ainda em uso nos 
principios do reinado de Luiz NIV.às 
molas de aco-temperado para sustentar 
a caixa das carruagens forão introdu- 
vidas em França, em 1787. Em 1658 
havia em Pariz 300 carruagens: em 
1768 cerca de 20,000, e em 1878 pas- 
savão de 100,000: 


Cartas de jogar.—Dizem 
varios autores que as cartas de jogar, 


à conhecidas na Пеѕрапћа e na Ita- 
de, desde o XIV seculo, e mesmo des- 
de o XI, segundo Ducange, forão in- 
troduzidas em Franca durante a de- 
mencia do rei Carlos VI para distra- 
hil-o (1390), ellas porém já erão conhe- 
cidas nesse paiz desde o tempo de Car- 
los V, embora só de Carlos VI datem 
as figuras actuaes. Alguns autores 
affirmão que as cartas de jogar erão 
conhecidas na China 1,200 annos an- 
tes de Jesus-Christo. 


Cartas gecographi- 
cas. — Entre оз autigos, Anaxi- 
mandro, successor de Thales, e Sesos- 
tris, no Egypto, passio como os 
inventores das cartas geographicas. 
Herodoto falia de uma prancha de 
cobre, na qual estava gravada а 
circumferencia do mundo, com os 
mares e os rios. Nos tempos modernos, 
desde 1420, Henrique, de Portugal, 
mandon organisar cartas maritimas. 
im 1462, Domenico de Lupis imprimio 
em Bolonha a geographia de Ptolo- 
meu com cartas gravadas em metal. 
А ыы carta da França foi publi- 
cada em Pariz, no começo do seculo 
XVI. As cartas são gravadas em cobre, 
aco, pedra lithographica ou madeira. 
As cartas em relevo, ensaiadas pela 
primeira vez em 1726, tornão visiveis 
os diversos accidentes do terreno de um 
paiz, montes, valles, rios, lagos, etc. 


Cha .—Provém o chá de um 
arbusto sempre verde, originario da 
Asia e cultivado na China, desde tem- 

os immemoriaes. Foi introduzido na 
:uropa em 1610 pela companhia das 
Índias hollandezas, penetrando em 
Franca em 1636, e nu Inglaterra em 
1666. Seu uso generalisou-se espe- 
cialmente na Inglaterra, na Hollanda 
e nos Estados-Unidos. O chá da China 
é objecto de um commercio immenso, 
havendo delle de diversas qualidades, 
que se dividem em chd verde e chá 
preto. O chá aeclima-se bem em varios 
pontos meridionaes do Brazil, espe- 
cialmente em Minas-Geraes, Paraná, 
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S. Paulo e Rio Grande do Sul. O che- 
fe de divisio Luiz de Abreu foi quem 
primeiro mundou vir da China, em 
1812, grande quantidade de semen- 
тоз de chá que vingarão e reproduzi- 
rá) muito bem no Rio de Janeiro, 


Chapéo.—A cór ea forma do 
chapáo distingue, desde tempo imme- 
inorial, nas Indias e no Thibet, os sa- 
cerdotes e os lamas. Os gregos е os 
romanos, segundo Winckelmann, co- 
uheceráv o uso do chapio de feltro. 
Attribue-se a invenção dos chapéos 
modernos à Tristão Salazar, que foi 
arcebispo de Sens. Em Prança, até o 
saculo XIV, usavüo bonels, mas desde 
Henrique IV o chapéo tornou-se de uso 
geral. O us) dos chapéos vermelhos 
para os eardeaes, data de Inuocencio 
iV (1259). Os chapéos de sida, altos, 
hoje universalmente usados, forão in- 
ventados na Italia. Seu uso, porém, 
é inconvenientissimo. pois elles não 
rsguardio do sol eda chuva, e são 
excessivamente quentes, mesno por 
causa da côr preta, que geralmente os 
distingue. Melhor serin que se adop- 
tasse о uso de chapéos brancos, leves 
e de abas largas. Os chapéos usados 
pelas senhoras tem maiores inconve- 
nientes ainda e para nada serven ;— 
entretanto a mod+é tão poderosa que 
ninguem busca vencel-a em suas exi- 
gencias injustificavels. 


Ohirraz.—0Osegy pelos fazem 
remontar a invenção da charrua à Osi- 
гіх, e os pheuicios à Dagáo. Na Arabia 
lavravão osolo no tempo de Jacob, e 
os chinezes querem que a agrienltura 
remonte ao tempo de Chin-Nong, 
successor do Fo-Hi, 30 seculos antes de 
nossa éra, Comprehende-sequea ehar- 
rua, à principio grosseira, devia sofrer 
innumeras modificações. Segundo Pli- 
nio, foráo os gaulezes os inventores da 
charrua de rodas. 


Chloroforianio.-- sic li- 
«uido, descoberto cm 1832 por Sou- 
beiran, tornou-se objecto de inte- 
tesse geral, em razão de sua proprie- 


dade anesthesica, isto é, que destróo о 
sentimento da dór. O chloroformio é 
incolor, mais leve que à agua, de odor 
aromatico e de sabor assucarado. Res- 
pirado com moderação, produz uma 
syucope momentanea, durante a qual 
о organismo se torna completamente 
insensivel, o que permitte praticar-se 
sem dôr operações cirurgicas que ero 
outrora as mais crueis, loi Simpson 
quem tornou conhecidos os effeitos do 
ehloroformio como agente anesthesico. 


Chocolate. — Prepara-se o 
chocolate inoendo а amendoa do cu- 
caoeiro, o cacho, com assucar e varios 
aromas. Por occasião do descobrimento 
da America, foi о cacho introduzido na 
Europa pelos hespanhóes e pelos por- 
tuguezes (1924). Só no fim do seculo 
ХҮП é que começarão na Europa a 
user do chocolate. Antes do desco- 
brimento de America, a amendoa do 
cacáo servia de signal monetario entre 
varios povos do novo mundo. O choco- 
late preparado com cuidado constitue 
uma alimentação innocente e agrada - 
vel, sem os inconvenientes, muitas ve- 
жез graves, do café com leite, Para pre- 
paral-o bem, diz tunautor, não é preciso 
raspal-o nem moel-o. Basta deixar que 
elle se dissolva na agua, à medida que 
é ella aquecida, mexendo-se com una 
espatula de madeira. Waz-se ferver 
docemente durante cerca de um quarto 
de hora, afim de que a solução tome 
consistencia, bastando 40 a 45 gram- 
mas de chocolate para cada chicara. 
Algumas péssoasajuntão à essa bebida 
meis colher de sópa de araruta ou 
tapioca, que lhe dá maior consistencia, 
auginentando seu poder nutritivo. 


Chronomoetro.— Pegue- 
na pendula portatil de segundos, em- 
pregada nas observações astronomi- 
cas, que anda e pára à vontade. Este 
instrumento, imaginado em 1739 por 
Jorge Graham, de Londres, é espe- 
cialmente util para conhecer-se as lon- 
gitudes no mar. Bachelet diz que o 
elironometro foi proposto em 1698 por 
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Loulié, professor de musica, para o fim 
de fixar a lentidão ou a rapidez dos 
movimentos em musica. 


Cirios. — Sua origem proveio 
naturalmente da necessidade em que 
se virão os primeiros christãos de ren- 
nirem-se nossubterraneos. O cirio-pas- 
chal era a principio uma columna de 
céra na qual escrevia-se a lista das 
festas moveis, reguladas todas pela da 
Paschoa. Foi S. Josimo quem, em 417, 
ordenou o cirio paschal e sua benção 
em sabbado de alleluia. 


Distillação. — Aristoteles 
havia notado que a agua do mar tor- 
nava-se potavel pela Spas e 
que os liquidos transformados em va- 
por voltavão à liquidos novamente 
pelo resfriamento. Deste principio 
partio a descoberta da distillação. 
Alexandre d'Aphrodisias, que viveu 
600 annos depois de Aristoteles, des- 
creveu a distillação de modo preciso. 
Zozimo, o Panopolitano, no 4.º seculo, 
e Synesius, no 6.º, dão a descripção e a 
figura de um apparelho distillatorio 
mui semelhante aos nossos; e Geber, 


* finalmente, no seculo 9.º, foi o pri- 


meiro que servio-se da palavra—dis- 
tillação. Estas minudencias mostrão 
que a arte de distillar tem origem 
mais antiga do que geralmente se crê. 
Os arabes aperfeicontão seus processos 
e attribue-se à Arnaud de Villeneuve 
(seculo ХШ) a descoberta da aguar- 
dente, ella porém lhe é anterior. No 
seculo XV apenas servião-se della 
como medicamento. 


Embalsamento. — Este 
uso remonta à mais alta antiguidade, 
como o provão as mumias do Egypto. 
Os ethiopes, scythás, persas e mais 
tarde os gregos e romanos, praticarão 
tambem embalsamentos, mas com re- 
sultado inferior ao dos egypcios. А 
conservação dos cadaveres tem sido nos 
tempos modernos objecto de numero- 
sas investigações. E' sabido que a 
inaceracáo em uma solução de chloru- 
reto de mercurio, os torna duros e in 


corruptiveis. Outros processos tem sido 
inventados, com exito mais ou menos 
satisfactorio, para o embalsamento dos 
cadaveres. Em geral os systemas va- 
rião, segundo as pessoas que se dedicão 
à este trabalho, que modificáo mais ou 
menos os meios aconselhados pela 
sciencia e mesmo crião processos parti- 
culares,que raramentetornão publicos. 


Hspelhos.—0s espelhos são 
formados de uma lamina de vidro, 
tendo posteriormente applicada uma 
camada de amalgama de estanho, que 
é o quese chama—ago dos espelhos. 
O fabrico dos espelhos planos data do 
seculo VI :—era sobre tudo em Vene- 
za, que primitivamente eráo os espe- 
lhos fabricados. A' principio só se 
fazido de pequenas dimensões, pela 
difficuldnde de construir grandes lami- 
nas de vidro. Foiem 1688que Thevart 
imaginou fazer as laminas de vidro, 
deitaudo o vidro fundido sobre mesas de 
ferro e polindo depois suas duas faces. O 
amalgama de estanho 645 vezes substi- 
tuido pela prata deposta por um proces- 
sochimico especial, devido à Drayton. 


Espingarda.—Datade170-t 
o uso geral da espingarda nos exer- 
citos, em substituição do mosquete e 
do arcabuz. Antes desta época só os 
granadeiros e fuzileiros armavão-se 
com ellas. Até o primeiro quartel deste 
seculo, erão usadas às espingardas de 
pedra ou pedernejras, substituidas de- 
pois pelas armas de percussão, que 
cada vez mais se aperfeiçoão, quer nas 
que se destinão à caça, quer nas dos 
exercitos. Entre estas ultimas os aper- 
feicoamentos modernos são devidos, 
successivamente, entre outros, aos fa- 
bricantes Minié, Comblain, Chassepot, 
еіс. São tambem famosas as celebres 
espingardas de agulha, invenção prus- 
siana, que tio importante parte teve 
no exito da batalha de Sadowa. 


Filtro.—Este meio de separar 
de um liquido os corpos que nelle 
se achão suspensos e que turvão sua 
transparencia, applica-se à numerosos 
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usos e especialmente á purificacio das 
aguas. Para este fim recorrerão succes- 
sivamente à estofas deli, de linhoe de 
algodão, ao papel, á areia, aocarvão e 
ao vidro moido. E' tambem usado o 
systema fundado sobre a pressão (Fion- 
ville). Houzé offerece o seguinte meio 
facil e economico para filtrar a agua: 
Toma-se dois barris, dos quaes um 
deve ser grande, de modo a poder con- 
ter o segundo, e tira-se delles uma das 
tampas. Limpão-se ambos. com cui- 
dado, sendo melhor carbonisal-os li- 
geiramente ou chamuscal-os por sua 
parte interna. Em seguida, no fundo 
do barril pequeno, se abre um certo 
numero de pequenos orificios e collo- 
ca-se elle dentro do grande, sobre um 
leito de areia, de modo que seu fundo fi- 
que acima, alguns centimetros, do fun- 
do do barril grande. Feito isto, enche-se 
até metade o intervallo dos lados que fi- 
cou vazio, por meio de camadas alterna- 
damente compostas de carvão de madei- 
ra quasi moido e de areia. Derrama-se 
neste espaço a agua quese quer filtrar, 
eella, passando através das camadas al- 
ternadas, penetra no barril pequeno, 
pelos buracos do fundo, e o enche, per- 
feitamente clara e purificada. 


Fórnos.—Esta invenção re- 
monta evidentemente aos tempos mais 
afastados; della se falla no antigo 
testamento, no tempo de Abrahão. 
Aperfeicoaráo-os successivamente, sen- 
do elles construidos de pedra, argilla, 
tijolos, ete., segundo as localidades e 
os usos. No tempo dos primeiros reis 
de França havião fórnos publicos, em 
que todos podio assar seu pão. 


Fumo.—0 uso de respirar a 
fumaca de certos perfumes queimados 
remonta aos tempos mais antigos, е 
entre 03 germanos era isto vulgar. 
Quando Colombo chegou à Cuba, em 
1492, os habitantes do paiz trazião na 
mão um tubo contendo uma folha 
secca acesa em uma das extremidades, 
e da qual aspiravão a fumaca pela 
extremid&de opposta. Clamavio-se 


esses tubos fabacos. Outros dão por 
origem ao nome—tabaco, o da ilha de 
Tabago, donde Francisco Drake trouxe 
aquella planta para а Inglaterra em 
1585. Em 1518, Cortez enviou semen- 
tes de tabaco (fumo) à Carlos Y, e 
Chardin assegura que elle era conhe- 
cido na Persia desde o seculo XIII. 
Em 1558, João Nicot, embaixador de 
Franca em Portugal, fez a planta 
conhecida de Catharina de Médicis; 
a moda apoderou-se della, que тої 
então chamada nicotiana, herva da 
rainha, etc. O fumo espalhou-se desde 
então na Italia e foi cultivado em toda 
a Europa, mas seu uso não foi geral 
no principio. Algunssoberanosdebalde 
tentarão tolher-lheo desenvolvimento, 
acabando o governo por exploral-o 
como fonte de receita publica. E” no 
Brazil ramo consideravel de cultura 
e de exportação, si bem que não tenha 
progredido muito ultimamente. 


Garfos. — Não é tão antigo, 
como o das facas e colheres, o uso dos 
garfos, que até antes do seculo ХУ erão 
pouco conhecidos. Na Biblia, todavia, 
se falla em garfos para carne, porém 
servido sómente para tirar a carne das 
panellas. Os gregos não usavio de 
garfos. A historia faz menção do uso 
dos garfos pela primeira vez, descre- 
vendo um jantar de João, o bom, duque 
de Borgonha, mas na mesa desse ban- 
quete só havião dois garfos. O uso de 
talheres não era geral, e mesmo em 
Franca, pouco antes da primeira repu- 
blica, quando alguem era convidado 
para jantar, devia mandar pelo criado 
o seu taller, ou então leval-ono bolso. 


Gravatas.— Não tem mais de 
dois seculos o uso das gravatas. Diz 
Percy, que n'um regimento, composto 
pela maior parte de croatas, que che- 
gou à Pariz em 1660, usavão os sol- 
dados, em volta do pescoço, de uma 
banda de là, e os officiaes de uma de 
séda, que formando um laco na frente 
deixava cahir as pontas sobre o peito. 
Desde então os parizienses, achando 
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elegancia no tal adorno, começarão а 
imital-o por differentes modos e com 
fazendas diversas; e como Pariz em- 
punhon sempre o sceptro da moda, 
generalisou-se o uso em toda a França 
e estendeu-se de lá aos outros paizes. 
Ora, como a moda era croata, por 
corruptela ou deducção, se chamou 
cravata ou gravata, o adorno usado 
pelos homens em volta do pescoço. 


Guarda-chuva.—A ideia 
do guarda-chuva proveio naturalmente 
do pára-sol, antiquissimamente usado 
na Persia e na India, como signal de 
dignidade. O guarda-chuva esteve em 
uso na Asia e na Italia, muito antes de 
oestar em França, onde só no fim do 
seculo XVII generalisou-se. 


Hospitaes. — Os lospitaes 
differem dos hospicios, porque os pri- 
meiros udmittem especialmente os 
doentes, e os segundos offerecem asylo 
ou retiro à velhosou à enfermos. Forão 
primitivamente simples casas de re- 
fugio para os viajantes, pois os antigos 
nenhuma ideia tiverão de instituições 
deste genero, que devem sua existen- 
cia ao christianismo. Os imperadores 
christãos do Oriente forão os primeiros 
fundadores dos hospitaes. No seculo 
VIT Constantinopla já possuia 35 hos- 
pitaes. No Occidente'ainda a fundação 
95 hospitaes foi devida ao benefico 
influxo da religião christi. No IV 
seculo, Fabiola, dama romuna, nota- 
vel por sua piedade, fundon muitos 
estabelecimentos desses na Italia, e 
em geral nas proximidades das egre- 
jas. O primeiro hospital que teve 
Lisboa foi fundado por D. João TI. em 
1492; tinha 324 leitos: foi incendiado 
em 27 de Outubro de 1601, reedificado 

or D. João V, novamente incendiado 
em 10 de Agosto de 1759, e quando o 
reedificarão terceira vez,o terremoto de 
1755 o destruio completamente. No Bra- 
zil são numerososos hospitaes, eno Rio 
de Janeiro existem alguns que honrão 
o paiz. Entre elles sobresale o vastissi- 
mo hospital da santa casa de miseri- 


cordia, igual aos melhores da Europa, e 
que póde receber mais de 1,000 doentes. 


I&aloidoscopio.-—lustru- 
mento, ou antes divertimento de optica, 
inventado em 1814, por Brewster, 
de Edimburgo. Е formado de um tubo 
de cartão guarnecido internamente de 
chapas de vidro preto, dispostas ein 
prisma. Estas chapas repetem muitas 
vezese regularmente objectos coloridos 
collocados no fundo do tubo, de modo à 
formar bellos florões que varião à cada 
inovimento que se dáao kaleidoscopio. 
Por meio deste instrumento é queos fa- 
bricantes de chita e de papel pintado 
desenhàüo e varião os seus padrões. 


Lampadas.—itribue-seaos 
egypcios a invenção das lampadas. 
Erão conhecidas antes de Moysés, pois 
o ficnesis já se refere à ellas. Primei- 
ramente só de oleo usavão para as 
lampadas, e só nos tempos modernos 
começarão à usar tambem do sebo, 
espirito de vinho, сга, etc. Desde 
1786 tem sido as lampadas notavel- 
mente aperfeicoadas. А lampada de 
Davy, ou de segurança, para os mi- 
neiros, é uma lanterna cuja luz é 
cireumdada de uma tela metallica 
atravez da qual a chamma não póde 
incendiar os gazes explosivos das mi- 
nas. Às lampadas de essencia mineral, 
quando tem as mechas muito levan- 
tadas dão muita fumaca e espalhão 
cheiro desagradavel, e quando a luz 
dellas é contida dentro de uma manga 
ou chaminé de vidro esclarece mais do 
que no caso contrario. O oleo desti- 
nado às lampadas ou lampções deve 
ser conservado ao abrigo do ar, porque 
torna-se espesso (quando assim não se 
faz. O oleo é tanto meilhor quanto 
mais claro e semelhante à agua. Os 
inconvenientes do uso do petroleo são 
em geral devidos à falta de cuidado, 
e por isso nunca serão demais as re- 
cominendações feitas à respeito do 
modo de se servir o publico dos lam- 
peões sustentados com esses oleos peri- 
gosos. No caso de incendio "pelo pe- 
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troleo, nunca se deve procurar extin- 
guil-o com agua, porque é ella mais 
pesada queo oleo, que fluctuaria, conti- 
nuando a arder. O meio mais conveni- 


ente consiste em recorrer à terra оц | Abimelech deu mil 


areia, ouenvolver a pessoa ou objecto 
incendiado em pannos molhados. Em 
os lam peões que não tem mechas redon- 
das, são preferiveisos vidrosachatados 
dos lados, porque os vidros redondos 
quebrão-se muito. — Tem-se procurado 
meios para tornar os vidros mais resis- 
tentes à acção do calor, e entre esses 
meioso que tem dado melhor resultado é 
o que manda cosinhar os vidros, pondo- 
os em agua fria, que gradualmente se 
aquéce até o ponto de ebullicüo, e 
deixando-se-os ahi até que resfriem. 

As egrejas começarão à ter lampa- 
das acesas em o annode 604. 


Lanterna magica. — 
Esta invenção, que data de 1665, e da 
qual Rogerio Bacon tivera ideia no 
seculo XIII, é devida à Kircher. E' 
uma lanterna fechada de tres lados 
е cuja quarta face tem um tubo mu- 
nido de dois vidros lenticulares, diante 
os quaes se faz passar chapas de vidro 
pintadas de córes transparentes, e esses 
objectos augmeutados desenhão-se n'n- 
ma parede branca. Euler e o abbade 
Nollet aperfeiçoarão este instrumento, 
que deu origem à plantasmagoria. 


Letras de cambio. — 
Os judeus, banidos de Franca em 1318, 
refugiarão-se na Lombardia, e imagi- 
naráo este meio de retirar o valor dos 
effeitos que havião deixado nas mãos 
de seus amigos. Esta ideia abrio um 
novo e importante recurso para o com- 
mercio. cujas operações ala facilita e 
anxilin notavelmente, 


Luvas.—Desle remotas éras as 
luvas fazem parte do equipamento do 
cavalleivo. Na idade media, os sacerdo- 
tes usavão luvas nas ceremonias da e- 
greja, ao passo queseu uso era proscrip- 
tanostribunaes. No tempo de Henrique 
ПІ, em França, foi que as senhoras co- 
mecaráo à usar de luvas rendadas, 


Moedas. — Desde os mais an- 
tigos tempos, os metaes forüo empre- 
gados como siguaes representativos de 
todos os valores. Moysés refere que 
ecas de prata à 
Abrahüo. Pretende Herodoto que fo- 
ráo os lydios os primeiros que cunha- 
ráo m eda. Os gregos servirüo-se por 
muito tempo da moeda de cobre sem 
cunho. Mais tarde cada povo marcou-a 
com um emblema particular. Data de 
Servio Tullio a primeira moeda ro- 
mana ; era de cobre e trazia por em- 
blema um boi e uma ovelha. Não usa- 
rào de prata amoedada em Roma sinão 
do anno 485 de sua fundação em dian- 
te, e da moeda de ouro, segundo Pli- 
nio, no seculo seguinte. Em Franca a 
primeira moeda de ouro data de Theo- 
deberto, neto de Clovis, e comecaráo à 
marcal-a com a effigie do soberano no 
reinado de Carlos-o-calvo. 


Moinhos. -— Os moinhos re- 
montão á uma alta antiguidade, pois 
são citados por Moysés e por Homero. 
As mós erão postas em movimento por 
escravos ou porcriminosos. Mais tarde, 
entre os romanos, empregarão ani- 
maes para isso. O emprego da agua co- 
momotor data, pouco mais ou menos, do 
tempo de Augusto, pois Vitruvio dá a 
descripcáo de um moinho hydraulico. 
Os moinhos de vento forão imaginados 
no Oriente, dondo passarão-se "para 
a Europa no tempo das cruzadas, 


Oculos. —Parcce que a in- 
venção dos oculos data do ХП ou do 
ХШ seculo, e é attribuida à Rogerio 
Bacon, à Alexandre Spina, que mor- 
reu em 1313, e à Salvino Degli Ar- 
mati (1285). O oculo de alcance data 
apenas do seculo XVI. Um optico hol- 
landez, J. Metzu, ou, segundo outros, 
Zacharias Janssen, notou, por acaso, 
que um vidro concavo collocado em 
face de um vidro convexo, augmen- 
tava os objectos e prrecia approxi- 
mal-os. А! datar do anno seguinte, 


! Galileu construio o oculo de alcance, 
| por meio do qual fez numerosas des- 
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cobertas astronomicas. Poucos annos|ráo por toda a parte. Os omnibus (en- 
depois, Kepler e Porter, variarüo a|trenósactualmente deve lór-se—bonds) 
combinação das lentes,enoseculo X VII | facilitão as relaçõeseo desenvolvimen- 


Rheita inventou o oculo terrestre, em 
cujo aperfeicoamento trabalharão 
Huygens, Newton eo optico Dollond. 

Na escolha de oculos deve-se ter o 
cuidado de não compral-os muito for- 
tes, nem muito fracos, porque, quer 
n'um, quer em outro caso, fatigão a 
vista;—deve-se, por conseguinte, vêr o 
grão que serve justamente ao estado 
em que se acha a vista. Só em ultimo 
caso se recorrerá aos oculos, e mes- 
mo nesses casos de absoluta neces- 
sidade se deve lançar mão delles para 
lér, escrever, coser, etc., sómente nas 
horas desses trabalhos. Nem sempre 
a fraqueza ou falta de vista é igual 
em ambos os olhos :—nestes casos con- 
vém que se escolha os vidros separa- 
damente para ambos os olhos, afim de 
que nàb se aggrave o estado de um 
delles, que esteja em melhores con- 
dicóes que o outro. 


Oliveira.-—oO oleo dos fructos 
da oliveira foi conhecido pelos povos 
mais antigos, conforme se vé da Es- 
criptura. А oliveira é originaria da 
Syria eda Persia. Era o symbolo da 
paz e consagrada à Apollo e à Miner- 
va. Foi trazida para a Europa no anno 
680, antes da éra christà, pelos pho- 
ceos, "fundadores de Marselha. Do 
fructo da oliveira se extrahe essa sub- 
stancia mysteriosa, quenos é alimento 
e luz, que arde diante do santo dos 
santos, que sanctifica os summos sacer- 
dotes e os reis, e que unge o homem 
nas duas inge da vida. De 
oliveiras se assombrava o Horto, onde 
teve principio o drama da paixão e 
morte do Homem Deos; du oliveira 
era ainda o tronco, que foi leito da 
agonia à esse Divino Martyr. 


Ormibus.—A primeira ideia 
dos carros em commum, pertence А Pas- 
cal (seculo ХУП). Em 1827, osensaia- 
rãoem Nantes edesde 1828, forão esta- 
belecidos em Pariz, d'onde se propaga- 


to da população, nos quarteirões afasta- 
dos. No Rio de Janeiro, onde esses car- 
ros são numerosos, tem elles concorrido 
poderosamente para o augmento da ci- 
dade. Rarissimas capitaes possuirão 
mais faceis, regulares e commodos 
meios de transporte, do que os que são 
encontrados na capital do Brazil. 


Orgão.-—Este iastrumento foi 
conhecido, sob uma fórma qualquer, 
dos povos antigos, pois Archimedes e 
Vitruvio fazem menção delle. Foi do 
Oriente que elle veio para a Enropa. 
Em 757, o rei Pepino recebeu um que 
lhe enviou Constantino Copronymo: 
foi o primeiro que appareceu em Fran- 
ca. Pepino estuva entào em Compiég- 
nee doouo orgão à egreja de Santa 
Cornelia, daquella cidade. Carlos 
Magno recebeu tambem um outro, do 
kalifa de Bagdad. O orgão, maravi- 
lhosamente adaptado ás ceremonias 
da egreja, foi successivamente melho- 
rado de seculo em seculo, fazendo no- 
taveis progressos. Vitaliano, em 656, 
ordenou o canto do orgão nas egrejas. 


Panorama.—Grande qua- 
dro circular e continno, que representa, 
todos os objectos que o espectador, 
collocado no centro, perceberia si es- 
tivesse n'uma elevação. А primeira 
ideia do panorama é devida ao profes- 
sor Breysig, de Dantzick. Em 1793, 
appareceu na Inglaterra, levado pelo 
pelo pintor deEdimburgo R. Barker, 
cem 1800, em França, levado pelo 
americano Fulton. O paysagista fran- 
cez, Prevost,fez progredir muito esta in- 
venção, quetornou-seorigem de muitas 
outras analogas, como о Diorama, etc. 


Páo.-—0s livros santos ensinão 
que Abrahão servio aos anjos do valle 
de Mamré, páo preparado por Sara. 
Os gregos attribuem sua invenção ao 
deos Pan. A” principio era o pão sim- 
plesmente farinha delida em agua e 
cosida na cinza quente. O emprego do 
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fermento, que era já conhecido no 
tempo de Moysés, fol um aperfeiçoa- 
mento immenso, pois tornou o pão 
mais leve e mais saboroso. Por muito 
tempo os moinhos movidos à braços 
forio, na Europa, as unicas machinas 
usadas para moer o trigo, para o fa- 
brico do pão. Durou este uso até o 
tempo em que, entre outras invenções 
tomadas aos sarracenos, os primeiros 
cruzados tronxeráo a arte da construc- 
cão de moinhos de vento, 


Papel. — Os етурсіоѕ foro os 
primeiros que escreverão em folhas de 
papyrus, arbusto que cresce às mar- 
gens do Nilo, Servirão-se tambem do 
papyrus entre os gregos, romanos e 
mesmo em França até o VI seculo. Só 
no УП seculo foi que começarão aem- 
pregar o pergaminho, conhecido na 
Asia desde muito tempo, mas que era 
ainda rarissimo, O papel de trapos só no 
XII seculo foi inventado, em Bale, se- 
guudo uns, e segundo outros na Alle- 
manha, onde оз gregos introduzirão a 
arte de fabricar papel de algodão, co- 
nhecida no Oriente desde o seculo IX. 
Os papeis pintados para armação de 
casas, conhecidos na China desde tem- 
po immemorial, forão introduzidos na 
Europa em meiados do seculo passado. 
A primeira fabrica de papel que exis- 
tio na Europa foi estabelecida em Nu- 
remberg, no anno de 144]. 


Pennas do escrever. 
—0 canico dos antigos foi, no X secu- 
lo, definitivamente substituido pela 

enna de pato ou de ganso, de que S. 
sidoro faz mençãono seculo УП. O 
mecanico Arnoux propoz, em 1750, o 
emprego de pennas metallicas, cujo uso 
só neste seculo se propagou. As pennas 
que no mercado são vendidas por mais 
alto preço, são as que se deve comprar, 
porque são mais economicas, visto que 
em seu fabrico houve mais cuidado. 
Para a conservação das pennas é im- 
prescindivel que sejão ellas perfeita- 
mente enxutas todas as vezes que 
se vai deixar de escrever, mesmo por 
pouco tempo sómente. 


Perfumes. — A mais alta 
antiguidade dá noticia dos perfumes e 
da arte .de preparal-os. Moysés men- 
ciona a composição de um perfume sa- 
grado. Entre os hebreus os perfumes 
erão usados nas ceremonias religiosas 
como na vida privada, servindo ainda 
para o embalsamento dos mortos. No 
tempo de Homero era conhecido o oleo 
de rosas. Os asiaticos, osgregos e 05 ro- 
manos faziño grande uso delles, ea my- 
thologia representa sempre suas di- 
vindades no meio de uma nuvem em- 
balsamada. O uso dos perfumes cóme- 
cou à generalisar-se na Europa na 
média idade. 


Pergaminho. — Pelle de 
bezerro. preparada para a escripture 
ou desenho. Vem-lhe o nome de Per- 
gamo, cidade da Asia menor onde foi 
inventado o pergaminho por Eumenes 
IL, rei de Pergamo, no anno 160 antes 
de Christo. Dizem que sua invenção 
foi devida à prohibição ordenada por 
Ptolomeu Philadelpho contrau expor- 
tacüo do papyrus, afim de tirar ás ou- 
tras nações os meios de rivalisar em 
riquezas com a bibliotheca de Alexan- 
dria, que elle fundára. O pergaminho 
foi introduzido em Roma no tempo de 
Cicero, e só no VI seculo foi conhecido 
em Franca. No seculo XI introduzio- 
se na Grecia o uso deraspar os manus- 
criptos de pergraminhos para fazel-os 
servir uma segunda vez, pratica que 
destruio parte das riquezas litterarias 
da antiguidade e que a descoberta do 
papel fez cessar felizmente. 


Pharóes.—A ideia dospha- 
róes originou-se provavelmente dos fo- 
gos acesos nas montanhas para guiar 
durante a noite os navios proximos das 
costas. O primeiro monumento desta 
natureza de que faz menção a historia 
é o do promontorio de Sigeu, em 
Troad. Em seguida o tiverão a maior 
parte dos portos da Grecia. O de Pha- 
ros (donde provém o nome de pharol), 
perto de Alexandria, foi considerado 
por muito tempo como uma das шага: 
villas do mundo. Foi erigido por Pto- 
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lomeu Philadelpho no III seeulo ante- 
rior a éra christã. 


Phosphor'0.—095 phospho- 
ros foráo inventados em 1832. Attri- 
bue-se a invenção delles na Inglaterra 
à Walker, e na Suabia, à Kammerer. 
Mullenhauer aperfeicoon grandemente 
o fabrico dos phosphoros, que mais 
tarde tomou consideravel desenvolvi- 
mento. Ha cerca de 20 annos, havia em 
Pariz sómente duas fabricas de phos- 
phoros, e hoje ellas sa contão por cen- 
tenas, com inais de 5,000 operarios. 
Ha entre os phosphoros uns que se 
inflammáo com detonação e outros que 
não fazem barulho, aos quaes o vulgo 
deu o nome improprio de surdos. Os 
primeiros, que se inflammão com ruido, 
contém chlorato de potassa, e nos se- 
gundos é este sal substituido pelo ni- 
trato de potassa. 

e 


Piano. — A substituicáo do 
cravo pelo piano parece datar de 1711 
e ser devida à Dartholomeu Cristofoli, 
de Padua. Os primeiros pianos qua- 
drados remontúo à 1758 e forão fabri- 
cados na Allemanha, е os primeiros 
pianos verticaes forão fabriczdos em 
Pariz em 1806. Datão do seculo actual 
os aperfeicoa mentos deste instrumento, 
devidos zos irnãos Erard e а Pleyel, 
Pope, Herz, etc. 


Poços artesianos. — 
Encontrão-se na Asia (India e China), 
pocos jorrantes, em sua major parte 
produzidos por occasião da sondagem 
dealguma mina. No seculo XVI, Ber- 
nardo de Palissy presentio a possi- 
bilidade de obter fontes jorrantes per- 
furando um terreno collocado em cer- 
tas condições. As primeiras tentativas 
deste genero forão feitas no Artois 
França), donde nasceu o nome poços 
arlesianos, que, no comeco deste se- 
culo, tornarão-se objecto de uma arte 
especial, à qual os engenheiros e оз 
mineiros prestarão poderoso concurso, 
aperfeiçoando os processos e os insteu- 
mentos de perfuração. Um dos mais 
bellos о é о poço de Grenelle, 


em Franca, perfurado até 547 metros 
de profundidade. 


Polvozxa. — Paree que ha 
mais de dois mil anuos era conhecida 
pelos chinezes uma mistura explosiva, 
mas que elles não applicaráo à arte da 
guerra. Os romanos servido-s2 de sub- 
stancias inflammaveis para incendiar 
esquadras e cidades inimigas. Marcus 
Griecus, no seculo УШ, fot o primeiro 
que fez conhecer o pó explosivo, com- 
posto de enxofre, carvào e salitre. А 
descoberta da polvora tem sido attri- 
buida à Alberto, o grande; à Rogerio: 
Bacon e à Bertholdo Selwartz, que 
viviào nos seculos NH e XIV, mas 
foi sómente em sua época que se fez 
applicacio della à tactica militar. Fa- 
zem datar seu primeiro emprego а 
batalha de Crecy, em 1345; é certo, 
porém, que tres annos antes (1343, 
os mouros, sitiados em Algesiras, 
defenderáo-se contra os christãos com 
auxilio de balas arremessadas por 
um pó detonante. Afirma-se mesmo 
que a polvora foi empregada na 
defesa das praças pelos arabes du 
Hespanha, desle 1349, e que existe 
no arsenal de Amberg (Baviera), uma 
arma de fogo quo traz a data de 1303. 


Postas.—Segundo Herodoto, 
havião, do mar Egeuá cidade de Suza. 
na Persia, cento e onze pousos collo- 
cados em distancias izuaes, estabele- 
cidos por Cyro, no VÍ seculo anterior 
à nossa éra. Augusto estabeleceu tam- 
bem postas de uma provincia à outra 
do imperio romano, e o inesmo fez Car- 
los Magno para suas comunicações 
coma Hespaaha, Italia e Allemanha, 
Luiz XI, de França, à quem se atiri- 
| bue a actual instituição dos correios, 
apenas estabeleceu, por occasiño do 
árco de Namur (1464), mudas para 
uso dos expressos ou portadores de 
sens despachos, e para seu proprio ser- 
vico, cessa fui a origem do correio 
para cartas e à cavallo. A primeira 
taxa de carias em França data de 
1627. 
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Relogios.-—Talvez o primei- 
ro relogio de rodas conhecido na Eu- 
ropa, foi o enviado à Pepino-o-Breve, 
pelo Papa Paulo I, em 760. No anno 
de 807,0 kalifa Haroun-al-Raschid, 
enviou um outro à Carlos Magno, e 
este foi о primeiro que appareceu em 
Franca. А invenção do relogio de 
pendula é attribuida ao Papa Gerberto 
(Sylvestre П) em 999. Os relogios de 
sinetas аррагесегао um pouco depois, 
eos portateis datão do seculo XIV. 
O pendulo, descoberto por Galileu, foi 
applicado aos relogios por Muyghens, 
em 1617, dividindo-se entúo a hora, 
em 60 minutos e o minuto em 60 se- 
gundos. Os primeiros relogios de algi- 
beira forüo fabricados em Nuremberg 
por Pedro Hele, em 1500. Os pendu- 
lose os relogios de reputição forão in- 
ventados pelo inglez Barlow, em 1676. 

Existem hoje numerosas fabricas 
de relogios e entre ellas algumas im- 
ertantissimas, como a de Besangon, 
ton no seculo passado, e que em 
1879 produzio 420,000 relogios. 


sabão.-—Parece que os egyp- 
cios e os hebreus conhecerão o sabão, 
embora Plinio attribua sua invenção 
aos gaulezes. lorao encontradas, nas 
ruinas de Pompeia, offieinas de sa- 
boaria e sabio perfeitamente conser- 
vado. Na Europa, na idade média, ser- 
vido-se apenas do sabio de potassa. 
Na Inglaterra, é vulgar o uso do sa- 
bão preparado com oleos ou graxa, 
extrahida de animaes. 


Sal-marinho. — O uso do 
sal reinontá à uma origem desconheci- 
da. Os gregos o incluido entre as cou- 
sas consagradas aos deoses e Homero 
dá-lhe o titulode — divino. Ac sal li- 
gavão os gregos numerosas supersti- 
ções. Foráo elles os primeiros que ima- 
&inarüo salgar a carne e o peixe para 
premunil-os contra а corrupção. Os 
romanos não só veneraváo o sal como 
tambem as saleiras, que, até o fim da 
idade media, constituião o principal 
ornamento das mesas fidalgas.. 


sséda.-—Parece que а industria 
da séda teve origem entre os chinezes, 
que a fazem remontar à Hoang-Ti, 
2,600 anuos antes de nossa éra. D'ahi 
passou ella para a Persia e para a Iu- 
dia, onde Alexandre Magno encon- 
trou-a estabelecida. Os gregos e os 
romanos por muito tempo ignorarão a 
origem dos estofos de séda queusavão. 
No VI seculo (reinado de Justiniano), 
dois monges enviados à China trouxe- 
vão para Constantinopla, nos nós de 
un canico, ovos de bichos de sèda e os 
fizerüo produzir. Na mesma época à 
cultura das amoreiras espalhou-se no 
Oriente e na parte da Grecia, que, di- 
хет, recebeu por isso o nome de Mo- 
réu. Esta industria foi introduzida na 
Hespanha no seculo XII, pelo rei Ro- 
gerio das Duas-Sicilias. Os bichos de 
sêda forão conhecidos desde 1345, e a 
amoreira no seculo seguinte, em que 
Lyão começou a fabricar estofos de sê- 
da, ha muito tempo em grande prospe- 
ridade alli. 


Teolhas.—0s antigos conhe- 
сійо o uso da telha, cuja origem parc- 
ce ser à mesma que a do tijolo. Dizem 
que Cyniras, rei de Chypre, foi o pri- 
meiro que por ellas substituio as lou- 
zas de marmore que cobrião as ca- 
sus. 

Segundo Plinio, os antigos belgas 
faziáo uso deuma pedra molle e branca 
que partião em fórma de telhas. O pa- 
lacio das 'l'ulherias, em Pariz, deriva 
seu nome de uma fabrica de telhas 
que anteriormente houve no mesmo 
sitio, hoje ocupado por esse notável 
edificio. 


Tijolo. — Esta especie de pe- 
dra artificial está em uso desde a mais 
remota antiguidade. Os primeiros 
edificios da Ásia, segundo se vê de 
suas ruinas, erão de tijolos, seccos no 
sol ou cosidos ao fogo. Babylonia, fun- 
dada por Nemrod e embellezada por 
Semiramis, era edificada à tijolos, 
como nos ensina a Escriptura, e de ti- 
jolos erüo construidos os decantados 
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muros, com que a rainha Semiramis 
cercou essa famosa cidade. Encon- 
trão-se ainda no Egypto, cm Athenas 
e em Roma muitos monumentos que 
forão construidos do mesmo modo. Vi- 
truvio, architecto e escriptor romano, 
do tempo de Augusto Cesar, diz que 
ainda em seus dias se via em Athenas 
o Areopago. construido de tijolos e 
coberto de cólmo. No Oriente limita- 
vão-se a seccar os tijolos ao sol. Os 
romanos misturavão palha cortada 
miudamente à materia dos tijolos (es- 
s dos nossos adobes). No tempo de 
linio, fabricavão na Hespanha tijo- 
los tão leves que podião fuctuar na 
agun. 


"Linta.—Só muito depois da 
escriptura é que foi inventada a tinta. 
A" principio gravavão com um stylete, 
na. pedra e na madeira, e em seguida 
servião-se de uma pinça embebida 
n'um licôr composto de carvão, gom- 
ma e vinho. Os soberanos servião-se 
da purpura tirada dos mariscos. Nossa 
tinta actual é feita com uma decocção 
de noz de galha o pão campeche, sul- 
phato de ferro e gomma, 4 qual se 
ajunta frequentemente sulphato de co- 
bre, anil, pós de sapateiro e assucar. 
A invenção da tinta de imprensa é 
attribuida ao hollandez Lourenço Cos- 
ter. 

Chevalier dá nseguinte receita para 
fazer tinta, garantindo que não fórma 
deposito nem altéra as pennas metal- 
licas:—Ferve-se durante uma hora 
Rae de pão campeche em 5 

itros d'agua, ajuntando-se, depois de 

resfriada а decocção, 40 grammas de 
chromato de potasse, Agita-se forte- 
mente a mistura c esté prompta a 
tinta. 


Trigo. — Para encontrara ori- 
gem do trigo, fôra necessario remon- 
tar até Triptolemio, à Ceres, à Isis e 
certamente vinda além. As mais anti- 
gas tradições collocão o lugar natal 
dos сегепез no valle d'Enna, na Sici- 
lía, mas a verdadeira patria do trigo é 
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ainda desconhecida. Em parte alguma 
do globo foi elle encontrado natural 
ou espontanco. 


Volludo.—Estofa de séda, de 
algodão ou de lã, de pello curto e uni- 
do, conhecido desde o seculo XIII e 
cujo nonie deriva-se provavelmente de 
pellulo ou cabelludo (em francez — 
vellu). Esta invenção é attribuida aos 
genovezes, mas parece que foi ella co- 
nhecida na Grecia muitos seculos an- 
tes. А primeira fabrica franceza de 
velludos de séda foi estabelecida em 
Lyão em 1536. О velludo de algodão 
foi inventado na Inglaterra no passa- 
do seculo, introduzindo-se em França 
em 1740. Antes desta época fabrica- 
vão-se em Utrecht velludos de là. — 
Nunca se deve enxugar com panno ou 
escova o velludo que estiver molhado: 
convém que se o exponha ao ar. Si o 
pello abaixou é bom bater o velludo 
com uma varinha. Si com este meio 
não se levantar o pello, expõe-se o 
velludo ao vapor d'agua quente, ou 
então, o que é ainda melhor, segura- 
se nas duas extremidades da fazenda, 
estendendo-a bem, com o avêsso para 
cima, e sobre elle põe-se um panno hu- 
medecido, passando-se o ferro quente 
em seguida, o que determina а eva- 
poração da agua através dos pellos 
que se levantão. Não se toca no vellu- 
do e espera-se que fique completa- 
mente secco pela acção do ar livre à 
que deve ser exposto. i 


Verniz. — Emboço transpa- 
rente que applica-se & superficie dos 
corpos para dar-lhes Vrilho e prote- 
gel-os contra os agentes exteriores. 
Os vernizes erão conhecidos na China 
antes de o serem na Europa, onde só 
no seculo XVI conseguirão imital-os. 
Os mais antigos são os vernizes gor- 
durentos, preparados com resinas dis- 
solvidas em oleos e essencias. Nos 
vernizes seccantes аз materias resino- 
sas são dissolvidas em alcool. O ver- 
niz que recobre a louça, porcollana, 
etc., toma o nome de esmalte, 
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DICCIONARIO RTYMOLOGICO 
DAS PALAVRAS SCIENTIFICAS 
Oriuudas do rego e do latin, (Extrahido do diccionario universal de elncação e ensino.) 


1 


TARA ga — 


ABREVIATURAS І Г. — raiz ; l. — latin; g. — grogo. 


сс 


A 


Abysmo, quo não tem fundo; т. 
abyssus, l., abussus, g., do а, sem, e 
bussus, fundo. 

Academia, jardim de Academo, onde 
Platão com seus discipulos philosopha- 
vão; т. £., Académia. 

Acantho, planta espinhosa; г. œ. 
akanthos, de akanta, espinho. 

Acanlhoides, familia de plantas se- 
melhantes 20 achanto; г. akantos, с 
cidos, fórma, especie. 

Acanthopodos, peixes cujas barba- 
tanas são orladas de espinhos; т. akan- 
thae pus, pé. 

Acuule, sem tronco; dog. a, sem, 
e kaulos, tronco. 

Acephalo, sem cabeça (ou cerebro); 
do g. a, sem, e kephale, cabeca. 

Acres, insectos sem antennas; т. 
akeros, do g. a, sem, e keros, pontus. 

Acheron, rio dos infernos; г. akeron, 
do g. 4, sem, e alos, dôr. 

A chromatico (optica), que faz vêr os 
objectos sem côr; т. g. a, sem e kroma, 
cór. 

Acolyledones, plantas em cujas sc- 
mentes ainda não se descobrirão lobu- 
los ou cotyledones; т. œ. a, sem, e 
kotulédon, cavidade (de kotulé, бсо). 

- Acrobata, dansarino em corda; r. 
1 akrobatcó, andar em ponta de pé, do 
6:0. akros, extremidade, e brinô, andar, 
уо; Acrostico, poemeto em que cada 
“erso principia por uma lettra do no- 
№ da pessoa ou cousa cujo assumpto 
do g. akros, extremidade, e stikos, 

мо, fileira. 


Acustica, scicncia que trata da au- 
dicño e dos sons; т. akustikos, do g- 
akuo, ouvir. 

Adelopodos, animal, cujos pés não 
são apparentes; г. a, sera, délos, visi- 
vel, pus, pé. 

Adenologia, parte da medicina que 
trata das glandulas; dos. aden, glan- 
dula, e logos, discurso. 

Adenotomia, dissecção das glandu- 
las; т. aden, glandula, e tóme, inci- 
são, de temnó, cortar. 

Adephagia, appetite voraz, insacia- 
vel; т. adephagos, voraz, do go adén, 
abundantemente, e phageim, comer. 

Adipsia, falta de appetite de liqui- 
dos; r. adipsos, que nào tem séde, do 
g. а, sem, e dipsa, sede. 

Adynamia, fraqueza occasionada por 
molestia; т. adunamia, impotencia; 
do g. a, sem, e dunamis, força. 

дох, is, templo; /Edes, tum, casa 
edil, edilidado, edificar, edificação, 
edificio; dol, ædilie, mdilitas,tedificare, 
<edificium, que todos procedem de ædes. 

“Equus, a, um, igual, unido. E 
favoravel, justo, semelhante, form 
1. quitas, iniquus, iniquitas, mqua- 
tio, tequilibris (libra, livra), æquino- 
ctium (noz, noite), «quinoctialis; e 
Vahi: equidade, iniquo, iniquidade, 
equanimidade, equação, equilibrio, 
equinoxio, equinoxial. 

Aér, acros, œ. ar; formon: aéreo, 
acrográphia, nerolitho, aerometro, otc. 

Aerographia (phys.), Чезегїрсбо do 
ar, Y. aer, o grapho, descrever. 

Acromancia, arte de adivinhar por 
meio doar; г. aer, e munteia,prophecia 
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Aeromelro, instrumento proprio para 
medir a condensidade ou rarefaccio 
do ar; г. agr, e metron, medida. 

Aeronauta, о que percorre os ares 
n'um balão; r. aer, e nautes, navega- 
dor; do y. naus, navio. 

Aerophobia (med.), medo do ar; do 
g. aer, e phobos, temor. 

Acrostato, especie de balão por meio 
do qual se póde subir na atmosphera ; 
do g. aer, e istamai, sustentar-se. 

Ager, gri, campo, territorio, for- 
mou: l. agrarius, agrestis, agricola, 
(colere, cultivar), agricultor, agricul- 
tura; e d'ahi: agrario, agreste, agri- 
cultor, agricultura, peregrinação. 

Agerasw, (med.), estado d'um velho 
que possue todo o vigor da mocidade, 
т. a, sem, e gerasko, envelhecer; de 
geras, velhice. 

Aggellos, g., mensageiro, formon: 
anjo, archanjo, evangelho, etc. 

Ayios, g., santo, formou: agiogra- 
phia, agiographo, agiologico (de gra- 
pho, escrever, e logos, discurso). 

Aglae, uma das tres Gracas; nome 
de mulher; do g. aglaos, bello. 

Ago, egi, actum, agere, 1. conduzir, 
impelli, expulsar, mover, operar, 
fazer; formou: actio, activus, actor, 
aetuarius, actus, agilis, agiliter, agi- 
litas, agitare, agitatio, agitator, exi- 
gere, exactio, exactor, redigere, tran- 
sigere, transactor, prodigere, prodi- 
gus, ambiguus, ambigue, ambiguitas, 
ambages; e d'ahi: accáo, activo, au- 
tor, actual, acto, agil, agilmente, 
agilidade, agitar, agitação, agitador, 
exigir, exacção, exactor, redigir, tran- 
sigir, transactor, prodigar, prodigo, 
ambiguo, ambiguamente, ambigui- 
dade, ambages. 

Agogos, g., conductor, que conduz, 
formou; anagogia, demagogo, peda- 
gogo, synagoga. (Veja cestas palavras.) 

Agon, g., combate, formou; agonia, 
agonothete; antagonista. (Veja estas 
palavras.) 

Agonia, ultima luta da natureza 
contra a morte; r., agónia, do œ. адот, 
combate. 

Agonothele, official que presidia os 


jogos publicos; do g. agon, e tithemi, 


dispor. 

Agronomo, sabio em agricultura, e 
agronomia, sciencia agricola; do g. 
gros, campo, enemo, regrar. 

Agrypnia (med.), insomnia; do т. а, 
sem, e upnos, somno. 

Alcyon, passaro do mar; do g. als, 
mar, € kuô, produzir. 

Alecton, uma das l'urias: do g. а, 
sem, e lego, cessar. 

Allegoria (reth.); т. allegoria, mes- 
mo sentido; do g. allos, outro, e ago- 
reuó, dizer. 

Alopecia (med.), doença que fazcahir 
o pello, ou os cabellos; r., alopekia ; 
do œ. alopéx, alopchas, raposa. 

Alphabeto, r., alpha, bêta, nome das 
duas primeiras letras do alphabeto 
grego. 

Amazona, т. amazon, no mesmo sen- 
tido; do œ. a, sem, emazos, seios. 

Amblyopia (med.), eufraquecimento 
da vista; г. ambluopos, do g. amblus, 
obtuso, с ops olho. 

Amethista, pedra preciosa côr de 
violeta; г. amelhustos, do y. 11, sem, e 
melhu, vinho. 

Amiunto, materia mineral, fila- 
mentosae incombustivel; do g, a, sem, 
e miaino, corromper. 

Ammochryse, especie de pedra precio- 
sa;do g, ammos, saibro, e krusos, ouro. 

Аттомасо, т. ammoniakon, do g. 
Ammon, sobrenome de Jupiter na 
Africa. 

Amnesia (med.), enfraquecimento 
da memoria; r. a, sem, е mnaoma, 
lembrar-se. 

Amnistia, esquecimento do passado ; 
do g. a, sem, e mnaomai, lembrar-se. 

Amo, avi, atum, are, l. amar, for- 
mou: amor, amator, amans, amabi- 
lis, amicus, amice, amicitia, inimicus, 
mimieitia; e dahi: amor, amador, 
amante, amavel, amigo, amigavel- 
mente, amizade, inimigo, ihimizade. 

Amorpho (hist. nat.), sem fórma 
determinada; r, amorphos, do g. a, 
sem, e morpht, fórma. 

Ampli, g. em volta, de dois lados, 
formou: amphibio, amphiguri, am- 


at 
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phitheatro, amphora, etc. (Veja estas 
palavras). 

Amphibio, que vive n'agua e na 
terra; do e. amphis, em duas paries, 
e bios, vida. 

Amphibologia, discurso ou palavras 
com duplicada intenção; do g. amphi- 
bolos, ambiguo, e logos, discurso. 

Amphicephalo, leito com duas са- 
beceires; do g. amphis, de dois lados, 
e kephale, cabeça. 

Amphiscienos, habitantes da zona 
torrida, que tem sombra, ora do norte, 
ora do sul, conforme o sol vai correndo 
ao norte ou meio dia do equador; do 
e. amphis, dedois lados, eskta, sombra, 

Amphitheatro, do y. amphi, e thea- 
iron, theatro. 

Amphora, vaso grande com duas 
azas; do g. amphi, de dois lados, e 
phero, ter. 

Amygdalas, glandulas em fórma de 
amendoa, situada na parte posterior 
da bocca da gargahta; r. amugdale, 
amendoa. 

Ana, g. segunda vez, à parte, para 
traz, entre, através, em cima, for- 
mou: anabaptistas, anachoreta, ana- 
chronismo, anagogia, anagramma, 
analectas, analeptico, analogia, ana- 
lyse, anathema, anatomia, anenris- 
ma. (Veja estas palavras). 

Anabaptistas, seita de hereticos; т. 
ana-baptizó, rebaptisar; de bapto, mer- 
gulhar. 

Anacatharse (med.), purgação por 
cima; do g. ant, em cima, e katairo, 
purgar. 

Anachoreta, solitario; do œ. ana, ao 
longe, e koreo, retirar-se, 

Anachronismo, erro de data; do g. 
ana, longe, e chronos, tempo. 

Anayogia (theol.), elevação para as 
cousas divinas; r. anagoge, extasi; do 
g. ana, no alto, e ago, conduzir. 

Anagramma, transposição de letras 
que faz achar uma palavra em outra; 
dog. ana, para trazegramma, escripto, 
carta, 

Analectas, fragmentos escolhidos de 
um ou muitos autores; т. analekta, 
restos, do œ. ana, e legó, ajuntar. 


Analepsia (med.), restabelecimento 
de forcas depois de uma doença; do g. 
ana, segunda vez, e lambano, retomar. 

Analogia, affinidade de uma cousa 
com outra; do g. ana, entre, e logos, 
discurso, ligação. 

Analyse, decomposição de um todo 
em partes elementares; г. analusis, 
decomposição, do y. ana, entre, e lub, 
desligar. 

Anamorphose, representação de um 
objecto que se figura monstruoso е 
exotico visto de perto, e regular ao lon- 
ge; do g.ana, longe, e morphe, fórma. 

Anarchia, estado de um.paiz sem 
governo; г. anarkia, do g. a, sem, e 
arke, chefe. 

Anarrhopia (med.), tendencias do 
sangue para as partes superiores do 
corpo; r. anarepó, subir. 

Anastrophe (gram.), inversão con- 
traria ao uso; т. ana-strephó, voltar. 

Anathema, excommunhão; do g. 
ana, à parte, e lithemi, posto. 

Anatomia, arte de dissecar; г. ana- 
tomé, dissecção; do g. апа, através, e 
tome, cortadura. 

Androide, automato com figura hu- 
mana; г. aner, homem, e cidos, fórma. 

Androtomia, dissecção do corpo hu- 
mano; г. ancr, homem, e tomé, incisão, 
do g. temnó, cortar. 

Anecdota, v. anekilotos, inedito; do 
g. а, sem, e ek-didomi, publicar. 

Anemase, doenca occasionada pela 
falta de sangue; do g. a, sem, e aima, 
sangue. 

Anemométro, instrumento para me- 
dir à forca do vento; do g. anemos, 
vento, e melron, medida. 

Anemoscopo, instrumento porque se 
conhece a direcção do vento; do g. 
unemos, vento, e scopéo, observar. 

Aneurisma, tumor sanguineo con- 
tra a natureza, causado pela dilatação 
ou ruptura d'uma arteria; do g. ana, 
através, e eurunó, alargar. 

Angiographia, descripção dos vasos 
do corpo humano; do g. aggeion, 
vaso, e grapho, descrever. 

Anjo, v. 1. angelus; do e. aggelos, 
(pron. anguelos), mensageiro. 
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triennium, quinquennium, decennis, 

solemnis, solemniter; e d'ahi: an- 

nual, annaes, anniversario, biennal, 
iriennal, quinquennal, decennal, so- 
lemne, solemnemente. 

Anodinos, chama-se os remedios que 
aculmão ou fazem cessar as dóres; do 
g. a, sem, e oduné, dôr. 

Anomalia, irregularidade; do g. a, 
sem, е omalos, igual. 

Anonymo, que não tem nome; do 
g. а, sem, e onwmna, nome. 

Anorexia, falta de appetite; do g. 
@, sem, e oregomai, desejar. 

Antagonista, adversario; do g. anti, 
contra, e agon, combate. 

Antalgica, que acalma as dóres; do 
. g. anti, contra, с alyos, dor. 

Antarctica, meridional, opposto ао 
norte; do g. anti, contra, c arktos, a 
Grande Ursa, norte. 

Anthologia, puramente collecção de 
flóres; no sentido figurado, conjuncto 
de pensamentos ou pequenas poosiis; 
do g. anthos, fiòr, e legó, escolher. 

Anthracite, substancia mineral; do 

»' g. anthraz, carvão. 

Anthropos, g. homem; formou: an- 
thropologia, зш an- 
thropophago, lycantlirophia, misan- 
thropo, philanthropo. (Veja estas pa- 

p lavras). 

i +, Anthropologia, tratado sobre o ho- 
mem; do g. anthropas, homem, e lo- 
gos, discurso. 

Anthropomancia, adivinhação por 
meio da analyse das entranhas de um 
cadaver masculino; do g, anthropos, 
homem, e manteia, adivinhação. 

Anthropomorphitas, hereticos que 
atiribuião a Deos corpo humano; do g. 
anthropos, homem, e morpho, fórma. 

Anthropopkago, que se nutre de 
carne humana; do œ. anthropos, 6 
phagein, comer. 

› Anthroposophia, sciencia da natn- 
reza humana; do g. anthropos, homem, 

e sophia, sciencia. 
Anti, g. contra, opposto, por; for- 
gi" antagonista, antalgico, antar- 

+ 


“e. 


Annus, à, l. anuo, formou: annuus, | ctico, antidoto, antilogia, antinomia, 
annalis, anniversarios, biennium, |antipathia, antipodas, antithess, an- 


tonomásia. (Veja estas palavras.) 
Antvlénico, remedio contra as ver- 
tigens; do gœ. anti, contra, e dinos, 
verticem. 

Antidoto, contra-veneno; do y. anti- 
tdlidomi, dar contra. 

Antilogia, contradicção deidén3n'um 
discurso; do g. anti-lego, contradicção. 
Antinomia, contradicção entro duas 
leis ou dois principios : do g. anti, con- 
tra, e nomos, lei. 

Antipuhia, do g. anti, contra, о 
pathos, puixão, disposição, de pasko, 
soffrer. 

Antipodas, povos que tem os pés 
voltados coutra os nossos; do д. anti, 
contra, e pous, podos, pés. 

Antiscienos povos que habitüo de um 
e outro lado do equador, os quaes tem 
ao meio dia 501, e os outros a noite, do 
g. anti, contra, e skin, sombra. x 
Antiseptico, proprio para suspender 
os progressos da putrefaccão ; r. anti, 
contra, espetikos, que gera a podridão; 
do g. sepó, apodrecer. 
Antispasmo:licos, remedio contra os 
spasmos e convulsões; do т. anti, con- 
tra, e spasmodés, convulsivo; de spaó, 
tivar. 

Amtithese, opposicio de pensamentos 
ou palavras, contraste; do g. anti, 
contra, e tithemi, pôr. A 
Antonomasia, tropo que consiste em 
empregar um nome communi, por um 
nome proprio,e reciprocamente (um 
Augusto póde simplesmente fazer Vir- 
gilios); т. antonomasia, do g. anti, 
em lugar do, e onomazó, nomear. 
Apathia, indifferenca, insensibili- 
dade: dog. a, sem, e pathos, commo- 
cão, paixão. ' 

Apetala (bot.), que não tem petalas; 
og. a, sem, e petalon, folha. 

Aphelia (astr.), ponto da orbita d'um 
planeta que se acha à maior distancia 
do sol; do m. apo, longe, e helios, sol. 
Aphonia (med.), extincção da voz; 
do g. a, sem, e phoné, voz. A 
Apo, g. longe, sobre, entre, fóra. 
de, à parte, de parte, formou: apho- 
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На, apocalypse, apocrypho, apogeu, 
apologia, apologo, apoplexia, aposta- 
sia, apostolado, apostrophe, apotheo- 
se. (Veja estas palavras). 

Apocalypse, revelação; т. apokalu- 
psis, do g. apo, longe, e calupto, des- 
vendar 

Apocrypho, escondido, livro de au- 
tor desconhecido; do g. apo, longe, e 
krupto, esconder. 

Apogeu, ponto da orbita d'um pla- 
neta á maior distancia que se acha 
da terra ; do g. apo, longe, e ge, terra. 

Apologia, justificação; do œ. apo, 
sobre, e legó, dizer. 

Apologo, grande narracão ou fa- 
bula, do =. apo, longe, e lego, dizer. 

Apoplexia, doença do cerebro que 
tiru repentinamente os sentidos e mo- 
vimentos; do g. apo, sobre, e plesso, 
fulminar, perder o juizo. 

Apostasia, abandono publico de re- 
ligião ou partido; do g. apo, longe 
de, e islemi, collocar. 

Apostolado, ministerio do apostolo; 
do g. apo, longe, e stello, enviado. 

Apostrophe, figura de rhetorica pela 
qual se passa do assumpto que se trata 
pura dirigir a palavra à alguem ou a 
algum facto, do g. apo, longe, e 
strepho, mudar. 

Apothema (geom.), linha perpendi- 
cular atravessada do centro d'um po- 
lygono regular sobre um dos lados; 
do g. apo, sobre, e tithemi, collocar. 

Apotheose, deificação dos heróes ; do 
56. apo, entre, e theos, Deos. 

Aplero, insecto sem azas; do g. a, 
sem, e pleron, aza. 

А plerodiceros, insectos sem azas, com 
duas antennas; do g. a, sem, pteron, 
aza, dis, duas vezes, e heras, ponta. 

Arachnides, insectos do genero das 
aranhas; do g. arakne, aranha. 

Avchaismo, expressão ou f$rmaanti- 
ga; do g. arkarzo, imitar os antigos. 

Archanjo, do g. archos, chefe, e 
aggelos, mensageiro. 

Arche, g. governo, principio, e 


. .archanjo, arcebispo, archipelago, ar- 


- chitecto, archonte, exarca, heptar-' 


chia, heresiarcha, hierarchia, mo- 
narchia, oligarchia, patriarcha, pen- 
tarchia, tetrarca. (Veja estes artigos.) 

Archeologia, sciencia dos monu- 
mentosantigos; do g. archaios, antigo, 
e logos, tratado. 

Arcebispo, do g. archos, chefe, e 
episkopos, inspector ou bispo; de ep, 
sobre, e skeptomat, examinar. 

Archipelago, do g. archos, chefe, c 
pelagos, mar. 

Architecto, г. l. architectus, g. ar- 
kiteklon, de arki, archi, chefe, e tek- 
ton, trabnlhador, artista. 

Archonte, chefe, magistrado de 
Athenas; do œ. arkon, genitivo, ar- 
ckontos, magistrado. 

Arctico, septentrional; do g. arktos, 
ursu. 

Areometro, instrumento que serve 
para pesar os fluidos; do g. araios, 
raro, subtil, e metron, medida. 

Aveopago, tribunal de Athenas; do 
g. areios, de Marte, e pagos, collina. 

Argonauta.do g. argo, nome donavio 
dos argonautas, e naulés, navegação. 

Arguo, wi, utum, ere, l. mostrar, 
fazer conhecer, lastimar, accusar, for- 
mou: argutie, argumentum, argu- 
mentari, argumentatio; e dahi: ar- 
gucias, argumento, argumentar, argu- 
mentacio. 

Aristocracia, governo dos grandes, do 
g. aristos, o melhor, e kratos, poder. 

Arithmetica, sciencia dos numeros; 
do g. arithmos, numeros. ' 

Ascienos, chamão assim aos habi- 
tantes da zona torrida, que não tem 
sombra ao meio dia, e no dia do anno 
em que osol está perpendicular sobre 
elles; do g. a, sem, e skia, sombra. 

Asphyxia, asphuxia, mesmo sentido; 
do œ. a, sem, e sphuzis, pulsação; de 
sphuro, palpitar, bater. 

Asterisco, pequeno signal em fórma 
de estrella, de aster, estrella. 

Astrolabio, instrumento de observa- 


| ção dos astros; do g. astron, astro, e 
¡lambano, tomar. 
М "archos, g. chefe; formou: anarchia, | 


Astrologia, arte de predizer o futuro 
pela inspecção dos astros, do y. astron, 
astro, e lego, dizer. 
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Astronomia, sciencia que trata dos 
astros; do g. ustron, astro, © nemo, 
regrar. 

Atheu, o que não crè em Deos; do 
g- а, sem, e theos, Deos. 

Atmosphera, do g. almos, vapor, 
exlialacio, e sphaira, esphera. 

Alamo, indivisivel; do о, а, sein, e 
temnd, cortar. 

Atonia, fraqueza dos orgãos; do y. 
a, sem, e lonos, contensio. 

Atrophia (med.), magreza do corpo; 
do g, a, sein, e trophé, nutrição. 

Autos, g. mesmo, si-mesmo, for- 
mou: autobiographia, autocrata, au- 
tographo, automato, autopsia. (Veja 
estas palavras). 

A utobiographia, narração que qual- 
quer faz da sua propria vida; do g. 
autos, si-mesmo, bios, vida, e grupho, 
escrever. 

A utacrala, senhor absoluto, que não 
depende sinüo de si; do g. autos, 
si-mesmo, e kratos, poder. 

Autographo, escripto pela propria 
mão do autor; do g. autos, proprio, 
e grapho, escrever. 

Automate, machina organisada de 
maneira a poder imitar os movimen- 
tos de um ser vivo; do g. «ulos, pro- 
prio, e memaga, querer. 

Autopsia, abertura d'um cadaver 
para conhecer as causas da morte; do 
g. aulos, mesmo, e optomai, vêr. 

Axioma, principio que não ten ne- 
cessidade de ser demonstrado; do g. 
axioó, crér, olhado com verdade. 

Azote, gaz que entra na composição 
do ar atmospherico, mas que é im- 
proprio à respiração; do g. a, sem, c 
on, vida, de даб, viver. 

Azymo, pão sem levedar; do g. a, 
sem, e sume, levedo. 


B 


Baculo, 1. bordão que serve de en- 
costo, formou : imbecillis, imbecillitas: 
imbecil, imbecilidade. 

Ballista, machina de guerra de que 
se servião os antigos para arrojar os 
projectis: do g. balló, atirar. 


Baptismo, immersão, sacramento; 
do g. bapto, mergulhar na agua. 

Barometro, instrumento com que se 
mede o peso do ar; do g. baros, peso, 
e metron, medida. 

Burylono, voz grave entre o tenor e 
o basso; do œ. barus, pesado, е tonos, 
tom, de teinó, delicado. 

Batracions, reptis do genero dus rãs; 
do g. batrakos, rà. 

Bellum, i, guerra, formou: bellico- 
sus, Bellona, rebellis, rebellio, belli- 
gerare, e dahi: bellicoso, Bellona, re- 
belde, rebellião, belligerante. 

Biblia, livros santos; do œ. biblos, 
livro. 

Bibliographo, homem versado no 
conhecimento dos livros; dog. biblion, 
livro, e grapho, escrever. 

Bibliomano, o que tem a mania dos 
livros; do œ. biblion, livro, e maino- 
mui, ser louco. 

Bibliophilo, o que presa os livros; do 
g. biblion, livro, e philos, amigo. 

Bibliothecu, do g. biblion, livro, e 
teke, caixa, de tithemi, collocar. 

Binomio, quantidade algebrica com- 
posta de dois termos ou de duas partes; 

o g. bis, duas vezes, e nome, parte, 
de nemó, repartir. 

Biographia, historia ‚escripta de 
qualquer personagem celebre; do g. 
bios, vida, e grapho, escripto, 

Bonus, a, um, bom, formou: bonum. 
bonitas, benignus, benigne, benigni- 
tas, beneficium, beneficus, beneficen- 
tia; e dahi: bem, bondade, benigno, 
benignainente, benignidade, beneficio, 
benefico, beneficencia. 

Bosphoro, espaco do mar entre 
duas terras; estreito de Constantino- 
pla; do g. bous, boi, e poros, pas- 
sagem. Е 

Botanica, do g. botane, herva. 

Dolicario, o que prepara e vende 
remedios; do g. apo, а parte, e lithe- 
mi, fazer. 

Bucephalo, nome do cavallo de Ale- 
xandre-o-grande; do g. bous, boi, e 
kephale, cabeça. 

Bucolica, pastoril; do œ. boukolos, 
boieiro; bous, boi, e koleo, voltar. 
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(ado, cecidi, савыт, ere; cahir, 
morrer, deitur-se. Este verbo litino 
formou: caducus, cadaver, accidens, 
occasio, occidentalis, recidivus, acci- 
dere: e Val: caduco, cadaver, neci- 
ente, occasido, occidental, reinci- 
dencia, accidente.. 

Cedo, cridi, cesum, ere, cortar, 
bater, matar, gravar, insenlpir. Este 
verbo latino formon: exsura, conci- 
sio, decidere, decisio, incisio, interei- 
dere, occidere, precisio; e Valli: ce- 
sura, concisão, decidir, decisão, inci- 
sio. interceder, matar (velho). 

Calamus, i, canna, eannico, flauta, 
penua de eserever, canndo de trigo. 
Este nome formou: calamitas, cala- 
mitosus OW mais propriamente, es- 
trago que soffrem as hastes do trigo; 
nô sentido figurado, toda a especie de 
desperdicio, desgraça ; e d'ahi: cala- 
midade, calamitoso. 

Culligraphia, arte de escrever bem, 
dando à cada lettra a sua fórma nor- 
mal; do y. kalos, bello, e grapho, es- 
crever. 

Calliope, uma das nove musas; do 
g. kulliope, que tem bella voz, de ka- 
los, bello, e ops, vuz. 

Culo, are, chamar, nomear, convo- 
car. Este verbo latino formou: calen- 
dæ, calendarium, intercalare, inter- 
calaris. nomenclator, nomenclatura, 
classicum ; е d'ahi: calendas, calen- 
dario. intercalar, intercalario, nomen- 
clator, nomenclatura, classico. 

Candeo, ui, ere, ser branco, ser ar- 
dente. Este verbo latino forinon; can- 
dor, candidus, candidatus, candela, 
caudelabrum, incendere, incendium, 
incendiarius: e d'ahi: candura, ean- 
dido, candidato (рог isso que entre os 
romanos, aquelle que se propunha a 
un cargo estava vestido de branco), 
candeia, candelabro, incendiar, in- 
cendio, incendiario. 

Cupio, cepi, captum, ere, tomar, 
apossar-se; receber, conceber, conter; 
encantar, arrebatar, seduzir. Kate ver- 
b» latino formou: captura. captiosus, 


capax, captivus, captivitas, capacitas, 
captare, captatio, captator, anteci- 
pare,a ntecipatio, occupare, ocenpatio, 
preocenpare, acceptare, accepio, con- 
cipere, conceptus, conceptio, exceptio, 
exceptare, percipere, perceptio, pre- 
ceptum, preceptor, recipere, recepta- 
culum, recuperare, reciprocus, e dahi : 
captura, capcioso, capaz, captivo, 
captiveiro, capacidade, captar, capta- 
cão, artificioso, antecipar, antecipação, 
occupar, occupação, preoceupar, acei- 
tar, accepção, conceber, conceito, con- 
cepcáo, excepção, exceptuar, perceber, 
percepeio, preceito,preceptar, receber, 
receptaculo, recuperar-se, reciproco. 

Caracter, do y. karacter, gravado, 
de kurusso, gravar. 

Cardialgia, dôr no orificio superior 
do estomago: do g. kardia, orificio, e 
ulgos, dôr. 

Cataclijsmo, grande inundação, do pr. 
katacluzó, cheia, 

Catacumbas, subterraneos de Roma; 
do w. kata, em baixo, e cunibé. cavidade, 

Cutalepsia, especie de doença ner- 
vosa; do y. kata, em baixo, e lambanó, 
sorprehender, parar, 

Catarata, quéda d'agua; do g. hata, 
em baixo, e russo, romper, rebentar, 

Cutarrho, accumulação de humores; 
do œ, kata, em baixo, e reo, escoar. 

Catastrophe, destruição; do g. hala, 
em baixo, e strephó, transtornado. 

Cathechismo, Wstrucção: do g. kate- 
kismos, instrucção. 

Categoria, do g. 
festar, especificar. 

Cathedral, do р. kathedra, cadeira. 

Catholico, do с. katholicos, univer- 
sal; de kata, por, e olos, tudo. 

Causa, w, causa, razão, motivo, pre- 
texto, occasido, negocio, processo. 
Este nome latino formou: accusare, 
accusatio, accusator, excusare, excu- 
sabilis, recusare, recusatio; e d'ali: 
accusar, accusacüo. accusador, escu- 
sar, desculpavel, recusar, recusação, 
recusavel, 

Caustico, ardente, e cuuterio, medica- 
mento caustico; do g. kato, queimar, 

Cenobila, que vive em communi- 
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kal-egoreo, mani- 
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dade; do g. koinos, comun, e bios, 
vida. 

Се го, т. 1. centrum, e. kentron, 
de kentró, meio. 

Cephalalgia, mal da cabeça; dog. 
kepaié, cabeça, e alos, dor. 

Cephaleo, doenca violenta da cabeca, 
e cephalile, iuflaunmacio du cerebro; 
do g. kephals, cabeca. 

Cerno, crevi, crelum, ere, separar, 
vêr distinctamente. julgar, combater. 
Este verho latino, formou: decernére, 
decretum, discernére, discrete, indis- 
cretus, secretio, secretum, secreto; e 
d'ahi: ordenar, decreto, discernir, dis- 
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Chrysosloms, nome proprio; do g. 
krusos, ouro, e sloma, bocca (bocea de 
ouro). 

Cirurgia, sciencia que consiste em 
fazer sobre o corpo humano diversas 
operações para o curar: do g. Ке, 
mão, e eryon, trabalho. 

Clumo, uvi, atum, are, À. chamar, 
publicar; formou: clamor, acclainare, 
acelamatio, declamare, declamatio, 
declamator, exclamare, exclamatio, 
proclamare, proclamatio, reclamare, 
reclamatio, e dahi: clamor, declamar, 
acclamacüo, declamação, declamador, 
exclamar, exclamação, proclamar, 


cretamente, indiscreto, secreção, se-| proclamação, reclamar, reclamação. 


gredo, secretamente. 

Calcographia, gravura sobre bronze ; 
do g. kalcos, bronze, e yrapho, gravar. 

Conego, do g. kanonikos, regular, 
de kanon, regra. 

Chdos, abysmo, confusão; do g. 
kainó, entre-abrir-se, 

Cheir, mão, g., formou: cheiropte- 
ros, chirographario, chiromancia, ci- 
rurgia. (Veja estas palavras). 

Cheiropteros, que tem azas nas mãos; 
do р". keir, mão, e pteron, аха. 

Chelonea, tartaruga do mar; do m. 
keloné, tartaruga. 

Chimica, do œ. kumeia, mistura. 

Chirographario, credor em virtude 
de escripto partitular, do œ. keir, 
mão, e grapho, escripto. 


Cleromancia, adivinhação pelas sor-" 
tes; do g. hleros, sorte, e munteia, 
adivinhucio. 

Clinica, (med.), arte do medico, do 
g. klinikos, que se faz perto do leito, e 
kliné, cama. 4 

Clino, avi, atum, are, pender, incli- 
nar, declinar. Este verbo latino for- 
mou: declinare, declinatio, declinatus, 
inclinis, inclinares, inclinatio; e dahi: 
declinar, declinação, declive, incli- 
nado, inclinar, inclinação. 

Clio, musa da historia; do g. kleós, 
gloria. 

(Лоо, uma das tres parcas, do g. 
klóthó, fiar. 

Cludo, si, sum, ere, fechar, encerrar, 
cercar, terminar. Este verbo 1. formou : 


Chiromancia, adivinhação pelas li-| concludé:ro, conclusio, excludére, ex- 


nhas das mãos; do œ. ksir, mão, e 
nomos, regra. 
Choreographia, arte de notar as figu- 


clusio; e dahi: concluir, conclusão, 
excluir, exclusão. 
Cocyto, rio do inferno; do g. cohuo, 


ras da dança; до. koros, dança, el lamentar-se. 


graphó, descrever. 
Christo, do g. kristos, ungido, de 
krió, ungir. 


Chronologia, sciencia das datas, do |. 


g. kronos, tempo, eloyos, discurso. 
Chronometro, instrumento que mede 


Coleoplero, insecto que tem as azas 
cobertas com uma especie de vestido; 
do g. koléos. forro, e pleron, ала. 

. Colo, ui, ullum, ére, cultivar, ado- 
rar, honrar, habitar. Este verbo 1. 
formou: cultus, cultura, colonus, co- 


o tempo; do g. kronos, tempo, e me- lonia,. incultus; e d'ahi: culto, cul- 


tron, medida. 

Chronos, gy. formou: anachronismo, 
chronica, chronologia, chronometro, 
isochrono, metachronismo, parachro- 
nismo, prochronismo, synehronismo. 
(Veja estas palavras.) 


tura, colono, colonia, inculto. 
Comedi.:, do g. komé, villa, e adó, 
cantar. 
Cometa, do g. komé, cabelleira. 
Concilio, avi, utum, are, juntar, 
conciliar, tornar favoravel. apostar, 


ve s 
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adquirir, conversar, produzir. Este 
verbo ] formou: couciliatio, conci- 
liator. reconciliare, reconciliatio, re- 
conciliator; e d'ahi: conciliação, con- 
ciliador, reconciliar, reconciliação, re- 
conciliador. 

Consulo, us, ullum, ére, deliberar, 
prover, velar, consultar. Este verbo 
1. formou: consul, consilium, consi- 
liari, consiliator, consultus, consul- 
tare, consultatio: e d'ahi: consul, 
conselho, eonselheiro, consulta, con- 
sultar, consultação. 

Cosmogoni1, sciencia dos primeiros 
tempos; do g. Kosmos, mundo, e yi- 
gnomdai, nascer. 

Cosmographia, descripção do mundo; 
dog. kosmos,mundo.e grapltó descrever. 

Cosmopolita, cidadão do mundo; do 
g. kosmos, mundo, c polités, cidadão. 

Cotyledones bot. corpos carnudos que 
se notáo na maior parte das sementes. 

Credo, didi, dili, ere, erér, pen- 
sar, ser da mesma opinião, confiar, 
1. : formou: credulus, incredulus, cre- 
dulitas. credibilis. ineredibilis, credi- 
tar, credituin, accredere; e d'ahi: ere- 
dulo, incredulo. credulidade, crivel, 
iuerivel, credor ou creditado, crença, 
credito, capacitar. 

Creo, avi, alum, ате, crear, produ- 
zir, occasionar, eleger. Este verbo 1. 
formou: creatio, creator, recreare, 
recreatio; e d'ahi: creacño, creador, 
recrear, recreação. 

Cryplogumisas (bot.;, classe de pian- 
tas cuja reproduccio é escondida ou 
está pouco conhecida; do g. kruptó, 
escondido, e gamos, casamento. 

Cyclades, ilhas do mar Egeu, do 
g. kuclos, circulo. 

Cycop:, gigante que só tem um 
olho, do g. kuclos, circulo, e ops, olho. 

Cylindro, do œ. kulindó, rodar. 

Cynegelica, relativo à caca; do y. 
kuon, сао. e буот, conduzir. 

Cinismo, до œ. kunizo, fazer de cão. 

Ciynocephalo, macacoque tem cabeca 
т cão: do с. kuon, cão, e kephalé, ca- 
Jeca, 


` Deca, ou deka, dez, g.; formou : de- 

cada, decaedro, decagono, decagram- 
ma, decalitro, decalogo, decameron, 
decametro, decastero, pentadecagono, 
quindecagono; palavras gregas : edra, 
base, gónia, angulo, gramma, peso, 
litro, medida, logos, palavra, émera, 
dia, metron, medida, stercos, solido, 
pente, cinco, quinque (latim), cinco. 

Demagogo, chefe de uma facção po- 
pular; do g. démos, povo, e agogos, 
conductor. 

Democracia, do w. démos, povo, e 
krutos, poder. 

Demos, g. povo: formou: demagogo, 
| democracia. endemico, epidemico. 
(Veja estas palavras. 

Derma, g. pelle; formou; epiderme, 
pachyderme, dermeste, dermologia, 
dermotomia. (Veja estas paluvras.) 

Dermest», insecto cuja larva traca as 
pelles; do œ. derma, pelle, cedô, comer. 

Dermologia, parte da anatomia que 
trata da pelle; do e. dermu, pelle, e 
logos, discurso. 

Dermotomia, dissecção da pelle; do 
g- derma, pelle, e temnó, cortar. 

Deuteronomio, -» livro do Pentateuco; 


do >. deuteros, segundo, e nomos, lei. 

Dia, gy. através, entre, pelo meio 
"le—formou: diagnostico, diagonal, 
dialecto, dialogo, dinpasão, diaphano, 
diaphragma, diarrhea, diatonico, dia- 
ptrica. | Veja estas palavras.) 

Diagnostico, sciencia que faz conhe- 
cer as doenças segundo os symptomas 
proprios à cada uma; dog. dia, atra- 
vés, e ginoskó, conhecer. 

Diugonal, linha que vai Tum an- 
gulo ao angulo opposto; do g. dia, 
através, e удма, angulo. 

Dialecto, linguagem particular de 
uma aldeia on provincia, derivada da 
lingua е от do e. dia, entre, e 
1290. dizer. 

Dialogo. conversação entre muitas 
pessoas ; do œ. diu-legomar, conversar. 

Diametro, linha que atravessa um 


Cyropedia, do y. kuros, Cyro, e pai- | circulo pelo meio; do g. dia, através. 


deiu, educacáo. 


e metron, medida. 
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Diupasão, extensão de voz humana] Disco, did ci, ere, estudar, aprender; 
ou de instrumento; do g. dia, por, e|serintormado, conhecsr. Iste verbo 1. 
pas, tudo. formos: diseipulos. disciplina, condis- 

Ditphano, qualidade de um exp cinulos; e dahi: discipulo, disciplina, 

transparente; do g. dia, através, e conliscipulo. 
phainó. brilhar. Distico, reunião de dois versos for- 

Diaphragma. membrana larga e de- m wudo um sentido eompleto: do œ. 
licada que sapara о peito do ventre; dis, di las vezes. e stichos, posição, 
do g. йш, entro. e p'rag:nea, divisio. |linha. verso. 

Dimrhéa, laxo do ventre; do œj D; hir umha, especie de пуно res- 
dia, por, e тод, correr. pirando enthusiasmo poetico: do g. 

Diatonico, que procede pelos tons 

| 


dis, duas vezes, e Dri, porte. 
naíuraos da RT. do m. diu, e to-| По. dedi, datum, dare, dar. conceder, 
nos, tom. 


Esie verbol. formou: : donare, lacio, 

Віго, wi, chem, ere, dizer, fallar. [donum. abdomen, additio, conditio. 

nomear. eleger, Инг. Este verbo |editits. editis, editor. inlitus, red- 

Ілон: dictio, dictator, abdicare, | dere, redditio; e dihi: dur. doacção. 

abla йэ, contradicere, contradictio, | dom, abilomen, addicio, condição, 

interdicere, | interilictio, preslicara, edito, edição, editor. inedito, entregar. 
pra lietio. кенш, pra lie: itio, prie- 


readimento. 
dieator, benedicere. maledicere, ma-| Docea, ub, chum, ere, ensinar, ins- 
ledictio; e d'ahi: die:i5. dictador. ab- | tenir, mostrar. Este verbo 1. fozinon : 
dicar, abdicação, eonteadizer, contra-| docilis, indoeilis. docilitas, doctor. 
dicção. interdizer, interdieto, pradi- 


doctrina ; e dahi: doeil. indocil, doci- 
zor, predicção, рге ат. predica, p! 


lidade. doutor. doutrina. 
dor, abençoar, amallieoaz. mald 


f Dodelut. w. doze; formon: dodecac- 
Dicatyy'edoneas bot.) ¿nome das plan- | dro. dodecagono. dodecapetalo : do g. 
tas que tem dois lobulos on folhas 


edra, base. gonit. angulo, e pet: don. 
seminaes; do g. dis, duas vezes, e k2- 


tolha. 
tulelon, cavidade. Donets, ds. Y. casa, habitação. fa- 
Didactico, que é proprio para o en- | milia; formou: domesticus, domici- 
sino: do y. didusho, instruir. 


lium; e dahi: domestico, domicilio. 
Diedro, angulo fr nado por dois 


Hóse, parte de um medicamento to- 

planos que se tacão: do œ. dis. duas! mado por unto voz; do w. dos. dar. 

vezas, e edra, fundamento. baso. Dort. e. opinião: tem formado: 
Dvemna, sorte de argumento om js heterodoxo. orthodoxo, paradoxo. Ve- 

se parte de duas proposicdes contra- | ja estas palavras.) 

dictorias; do œ. dis. duas vezes. e lem-| Drama, w. accáo: tem formado: 

ma. proposicão. Idramatico, dramaturgo, drama, me- 
Dioptrica, parte da optica que trata | lodrama. Veja estas pal: 1vras, 

da vefraezáo dos raios de luz quando| Drama, pera de theatro ; d 

passio por differentes meios: do g. dia, | obrar. 

através, e optomai, ver. Drænstico, que deriva du drama: 
Diphihonyo, syllaba composti de | do g. drama. accio, e dió, unrar, 

dois sons; do g. dis, duas vezes, e) Dramaturgo, autor de dramas; do 


grad. 


ph hongos. во. у. drama. drama. e eeu, obra, 
Dipieres, insectos cora duas аў: 135) Dromos, g. corrida; tem formado: 
do g. dis, duas vezes. e pleron. аха. dromedario, hyppaduomo. (Veja estas 


Dis, g. duas vezes; formou: dico-| palavras.) 
tyledoneas, dilemma, di phthonzo, di- Dromedario, animal do genero do 
ptero, distico, ditliyrambo. (V. eja estas camelo; do g. dromos, corrida. por 
palavras.) ser muito proprio para as jornadas. 
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Drus, c. carvalho; formou: druida,!loide, ovoide. espheroide, typhoide. 
(Vejaeestas palavras. 
Elestricidale, do y. electron, ambar 


devade. hamadryade. “Veja estas pa- 
lavras. 

Druidas. padres gaulezes; do g. 
dris, carvalho. . 

Dryades, nymphas dos bosques; do 
g. drus, arvore. 

Luco. ri. clum. ere, conduzir, le- 
var. julgar. стег. Isto verbo 1. tem 
formado: dux. duetilis. conducere. 
conducto., deducere, deductio, indu- 
cere, inductio, introlucere, introdu- 
ctin, prolucere, produetio, reducere, 
reductio. seiucere, seductio. tradu- 
core, traduetio, triduetor; e Тап: 
duque, даси, conduzir, conduetor, 
deduzir. deducezo, induzir, indnecio, 
introduzir. introduccáo, produzir. pro- 
ducczo. reduzir. reduccüo. seduzir, 
sedueção, traduzir, traducsão, tradu- 
СОГ. 

Duremys, e. forza; tem formado: 
dyaamica. adyuamia, dynamometro, 
hydrody namieo. | Veja estas palavras. 

Dinamica, parte da mecanica que 
trita do movimento dos corpos que 
netitito uns sobre os outros; do w. du- 
nonis. forca, valor, ou dunami. po- 
der. 

Dymuniometro, machina que serve 
para medir a forca de um motor qual- 
quen; do e. dunumis, forca, e metron, 
medida. 

Dysenterit, dores de entranhas; do 


entos, dentro. 
13) 


Ferinodermes, nome dos vermes que 
sio revestidos de uma pelle coriacea, 
semea ls de espinhas articuladas; do 
g. ekinas, erriewlo. e derma, pelle. 

Eclectico, que escolhe: do e. ek-lego, 
escola. : >. 

Economia. do œ. oikos. casa, e nemó. 
sovernas. 

Edra, y. bass: tem formado: de- 
сазо. dodocaedro. heptaedro, hexne- 
tiro. icosaedro, octaedro, pentaedro, po- 
lyedro, tetraedro./Veja estas palavras.) 

Eidos, g. forma: tem formado: co- 
noide, ellipsoide, kaleidoscopo, metal- 


| do 2. en, em, e pur, fogo. 


amarello. 
Electrometro. 


instrumento qua serve 


para medir o grão de electricidade de 


um corpo; do y 
tron, medida. 


. electron, ambar, e me- 


Electrophoro, instrumento carregado 
de materia electrica : do «y. electron. 
electricidade, e pheró, conter. 


Elios :helio:. 


lio, heliometro, 
heliotropo, parhelio, perihelio. 


estas palavras, 


e. sol; formau: apie- 
heliopolis. həliosenpo, 
Veja 


Ellipsovle, corpo com fórina de ellipse; 


do œ. elleinsis, 


ellipse, e eidos, fôrma. 


Embrydo, primeiro esboço de um 
corpo organisado. contido no ovo on 
пъ semente; do gy. en. em. e bruo, ve- 
getar. rerminar. 

Emisus, (hemisus). g.meio: formou: 
hemicyclo. hemipteros, homispherio, 
hemistichio. (Veja estas palavras.) 

Emo. emi, emplum, ere, comprar. е 


nos seus compostos, 


receber, tomar, 


tirar. Este verbo 1. formou: redemp- 
tio. redemptor, éxemptio, promptus; 
e dahi: redempcio, relemptor. isen- 


cão, prompto. 


Emphase, pompa aftectada no dis- 
curso ou na pronuncia; do g. emphai- 
n9. mostrar. imitar: 

Emprrico, quese guia pela expe- 
g. dus. mal. e enferon, entranhas. de | riencia: do ex. empeira, experiencia, 
Empyrzo. а parte mais alta do céo: 


Encrphalo, nome dado ao conjuncto 

do cerebro e cerebello; do œ. en, em, e 

kephale, cabeca, Y 
Encyclica, carta para dar a mesma 

ordem à muitas pessoas e em diversos 

Ingares; circular do Papa aos bispos; 

do e. en em. e kuklos, circulo. 
Encyclopedia, livro que abrange to- 

das as sciencias como em circulo; do 

e. en, em, kuklas, circulo, e pandera, 


educacào. 
Endecagono, 


ze faces; do y 


c 
angulo. 


figura polyygona de on- 


. endeku, onze, e gonit, 


Endemico, proprio do povo de uma 
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determinada terra; do œ. en, em, е 
demos, povo. 


Energia, do g. energeia, força, effi- | 


cacia, de еп, em, e ergon, trabalho. 


Enteriic, inflammação dos intesti-| 


nos; do g. enteron, intestino. 

Enthustasmo, inspiração ou furor 
divino, admiracáo extraordinaria; do 
g. en-theos, inspirado por um deos, 
de en, em, e thess, deos. 

Enthymema, especie de argumento, 
do y en, em, e fumos, espirito. 

Eo, ivi, ilum, ire, iv, andar. Este 
verbo l. formon: iter, itineris, ambi- 
to, ambitiosus, circuitus, comitia, 
initiare, initiatio, introire, perire, de- 
perire, preteritus, subire, subitus, 
subito, transire, transitio;' e dali: 


itinerario, ambição, ambicioso, cir- 


cuito, comicio, iniciar, iniciação, en- 
trar, perecer, deperecer. preterito, 
subito, subitamente, transição. 

Ephemero, que só dura um dia; do 
g. epi, em, e hemera, dia. Tem a mes- 
ma etyinologia ephemerides, livro que 
contém os successos de cada dia. 

Ephoro, magistrado lacedemonico; 
do £. epi, sobre, e oraô, vêr (ephoros, 
inspector. 

Epi, dog. sobre, durante, depois, 
com, para; formou: ephemero, ephe- 
merides, eplioro, epidemia, epiderme, 
epigastro, epiplotta, epigramma, epi- 
graphe, epilepsia, epilogo, epiphunia, 
episcop:ulo, episodio, epitaphio, epi- 
thalamio, epitheto, epitome, epistola, 
epizootia. (Veja estas palavras). 

Epidemia, molestia geral que grassa 
em um povoado; do g. epi, sobre, € 
demos, povo. 

Epiderme, à primeira pelle; do g. 
epi, sobre, e derma, pelle. 

Epijastro, parte superior do esto- 
mago: do g. epi, sobre, e gaster, ventre. 

Epiglolte, cartilagemsinha que cobre 
o orificio da trachóx-arierin; do о. epi, 
sobre, e glottis, glottes 

Epigramma, inscripcio, dito picante; 
do tr. epi, sobre, e gruphos, deserever. 
A mesma etymologia para epigraphe, 
especie de sentenca no frontispicio de 
иш livro. 


6. Ce 


Epilepsia, molestia causada por vio- 
lentas convulsões nervosds; do g. epi, 
sobre, e lepsis, presa. 

Epilogo, conclusão de poema ou ou- 
tra obra; do g. epi, sobre, e logos, dis- 
| curso. 

Epiphania, festa da adoração dos 
magos; do g. epi, sobre, e phaino, res- 
plaudecer. 

Episcopado; do g. epi-skopeo, fisca- 
lisar (dignidade de bispo). 

Epistolar ; do œ. epi-stello, enviar. 

Episodio, acção, incidente em um 
poema; do w. epi, para, e cisodos, en- 
trada (de eis, em, е odos, caminho). 

Epitaphio, inscripção tumular ; do gr. 
epi, sobre, e taphos, tumulo. 

Epithalàmio, cantico nupcial; do g. 
epi, sobre, e thalamos, leito nupcial. 

Epitheto, adjectivo; do epilethon, no- 
me ajuntado (de ep-tillemi, pôr sobre). 

Epitome, compendio de uma histo- 
ria ; do g. epi-temnó, abreviar. 

Epistola, carta; do g.epi-stelló,enviar. 

Epizooti4, doenca contagiosa que 
ataca os апишаоз; do g. ept, sobre, e 
züon, animal. 

Epopeia, poema; do g. epos, versu, 
e poteó, fazer. 

Epoca; do g. epi-cko, determinar. 

Ergon, œ. trabalho; formou: cirur- 
gia, dramaturgo, energumeno, geor- 
gicas, metallurgia, thaumaturgo. (Ve- 
ju estas palavras.) 

Erro, avi, atum, «re, errar, cuga- 
nare; formou: error, aberratio; e 
d'ahi: erro, aberração. 

Ersypela, tumor superficial e in- 
flammatorio da pelle; do g. ereutho, 
tornar-se vermelho, e pela, pelle. 

Esquinencia, mal da garganta; do 
g. sun, com, e agkó, esganar. ) 

Esthetica, relativo no sentimento: 
do g. aistharuenat, sentir. 

Eteros, g. ¡heteros), outro; formou: 
heteroclito, heterodoxo, heterogeneo. 
(Veja estas palavras). 

Etymoloyit, origem de uma pala- 
vra; do g. elumos, verdade, real, e 
logos, discurso. 

Eucharistia, sacramento; do y. ен, 
bem, e karis, стаса. 
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Euphonia, som doce, agradavel; do 
g. eu, bem, e phone, voz. 

Evangelho, boa noticia; do g. eu, 
bem, e aygelos, annuncio de boa nova. 

Exodo, historia da sahida do Egyp- 
to; do y. ex, fóra de, e odos, caminho. 

Erotico, estrangeiro: do œ. exo, de 
fóra. 


Fero, tula, latum, ferre, conter, so- 
frer, supportar, produzir, trazer, of- 
ferecer, dizer, alcancar, obter, levar. 
liste verbo 1. formou • fertilis, fertili- 
tas, delatio, delator, differentia, indit- 
ferens, afferre, referre, relatio, trans- 
ferre, translatio ; e d'ahi : fertil, ferti- 
tilidade, delação, delator, differenca, 
indifferente, offerecer, referir, relação, 
transportar, translacao. 

Ferveo, bui, ere, ser aquecido, fer- 
ver, fervido ; estar commovido, ani- 
mado, agitado. Jste verbo 1. formou : 
fervor, fervidus, fermentum, fermen- 
tare, effervescere ; e d'ahi : fervor, 
fervente, fermento, fermentar, effer- 
vescencia. 

Fides, ei, fé, fidelidade, promessa, 
palavra, confianca, credito, proteccüo. 
¿ste nome 1. formou: fidelis, fidelitas, 
fideliter, infidelis, infidelitas, perfidus, 
perfidia, perfidiose; e dahi: fiel, fide- 
lidade, infiel, fielmente, infidelidade, 
perfido. perfidia, perfidamente. 

Firmus, а, um, firme, solido, esta- 
vel, duravel, forte, robusto, constante. 
Este adjectivo 1. formou: firmitas, fir- 
miter, firmamentum, affirmare, afir- 
matio, confirmare, confirmatio, infir- 
mitas; e dahi: firmeza, firmemente, 
firmamento, afirmar, affirmacio, con- 
firmar, confirmação, enfermidade. 

Fligo, xi, chum, ere, bater, ferir, 
esbarroudar. Este verb» 1. formou : 
afilictio, afilictare, infligere; e d'ahi : 
afiliccio, allligir, inflingir. 

Fluo, wi, cum, ere, correr, escoar, 
passar, desvanecer. Este verbol. for- 
imou: iluvius, fluidus, fluvialis, fluxio, 
fluctus, а пеге, aflluentia, refluere, 
superfluus, superfluitas; e d'abi: cor- 
rente, tluido, fluvial, fluxão, onda, 
afluir, afluencia, refluir, superfluo, 
supertuidade. 

Forma, œ, fórma, figura, imagem, 
belleza. Este nome 1. formon: formu- 
la, formalis, formatio, conformare, 
conformatio, deformis, deformitas, in- 
defensor, offendere, offensio, otfensus, | formare, informatio, informis, refor- 
inoffensus ; e dahi : defender. defen-| mare, reformatio, reformator, trans- 
sa. defensor, offensa,offendido, inoffen-| formare; e d'ahi: formula, formal, 
sivo. | disforme, disformidade, informar, iu- 


I 


Faber, bri, obreiro, artifice. Iste 
nome l. formou: fabricare, fabricator, 
fabricatio, fabrica; e d'ahi: fabricar, 
fabricante, fabricação, fabrica. 

Facio, feci, factum, ere, fazer, obrar, 
Este verbo l. que se muda nos com- 
postos em ficere, facio, feci, factum, 
formou: factio, facilis, facile, facili- 
tas, facultas, difficilis, difficultas, affi- 
cere, affectio, affectatio, confectio, 
defectio, etfectum, efücacitas, offi- 
cium, officiosus, imperfectus, perfe- 
ctio, preefectus, prefectura, satisface- 
re, satisfatio; e Vahi: facção, facil, 
facilmente, facilidade, faculdade, dif- 
йеп, dificuldade, afectar, affeicào, 
atfectação, confecção, defeccio, eifei- 
to, eficaz, officio, officioso, imper- 
feito, perfeição, prefeito, prefeitura, 
satisfazer, satisfação. 

Fama, c, celebridade, nomeada, 
reputação. Este nome l. formou: fa- 
mo3us, infamis, infamia, infamare, 
diffamatus; e dahi: famoso, infame, 
infamia, infamar, diffamndo. 

Famulus, i. servo ; formou: fami- 
lia, familiaris, familiaritas, familiari- 
ter; e d'ahi : familia, familiar, fami- 
liaridade, familiarmente. 

Faris, fatur, futus sum, fari, fal- 
lar, dizer, explicar um oraculo. Este 
verbo 1. formou : fatalis, fataliter, ne- 
fastus, affabilis, affabilitas, ineffabi- 
lis; ed'ahi : fatal, fatalmente, nefas- 
to. afavel, affabilidade, іпе үе]. 

Fendo, di, ensum, cre, ofender, re- 
pellir, bater. excitar a colera. Este 
verbo 1. formou : defendere, defensio, 


~t 
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formação, informe, reformar, refor- 
mação, reformador, transformar. 

Frango, fregi, [rachum. ere, vom- 
per, despedacar, domar, vencer, en- 
traquecer, abater. Este verbo 1, for- 
mon: fragilis, fragilitas, fragmentum, 
infractio: e d'ahi: fragilidade, fra- 
gmento, infracção. 

Fundo, fudi, fusum, ere, fundir, 
desfazer, derramar, produzir, disper- 
sar, extinguir. Este verbo l. formou : 
fusio, confundere, confusio, confuse, 
eifusio, profusio, transfundere; е d'a- 
hi: fusão, confundir, confusáo, confu- 
samente, effusio, profusão, transfusão. 


E 


(zameo, g. casar-se; formou: amal- 
gama, bigamia, cryptogamo, polyga- 
mo; do g. ama, juntos, bis, dnas ve- 
zes. kruptos, escondido, polus, muitos. 

Gusler, g. ventre, estomago; for- 
mou: epigastro, gasteropodes, gas- 
tralgia, gastrite, gastronomia, gastro- 
dynia. (Veja estas palavras.) 

Gasteropodes, moluscos que audio 
sobre o ventre; do œ. gasler, ventre, 
e pous, podos, pé. 

(zastrite, inflamação do estomago; 
do g. gaster, estomago. 

(sastrodinia, dor de estomago; do w. 
guster, esiomago, e oduné, dór. 

Gastronomia, sciencia da bea comi- 
da; do y. yastzr, ventre, e nomos, lei. 

(ie, о. terra; formou: gigante. apo- 
geu, geodesia, geographin, geologia, 
geometria. georgica, perigeu. (Veja 
estas palavras.) 

Genealogia, do œ. yener, таса, nasci- 
mento, e logos, discurso. 

Genesis, 1.º livro do Pentateuco, en- 
cerrando a historia da creacio; do g. 
genesis, nascença, creação. 

Genesis, gr. produccio, creacáo ; for- 
mou: genese, hydrogeno, oxygeno. 
(Veja estas palavras.) 

Genos, g. raca, especie: formou; 
genealogia, heterogeneo, homogeneo. 
¡Veja estas palavras.) 

Geocyclica, machina que representa 
o movimento annual e diurno da terra ; 
do g. ge, terra, ё kuklos, circulo. 
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Geodesia, parte da geometria que 
ensina a medir e dividir os terrenos; 
do œ. ge, terra. е 4110, dividir. 

(icoyraplua, do y. ge, terra, e gyra- 
pho, descrever. 

Geologia, sciencia que trata do exa- 
me do interior da terra; do ge, terra. e 
logos, discurso. 

Geometria, do о. ge. terra, e оп, 
medida. 
| (ieorgica, agricola, tratado de Vir- 
igilio sobre a agricultura; do g. ge, 
terra, e eryon, trabalho. 

Gigante, do œ. qe, terra, e gegas, 
nascer: e dahi 1. gigas. 
| tsonalyia, dór no joelho; do œ. goma, 
| joelho, е algos, dôr. 


id Gonia, y. angulo; formou: decag;o- 
no, diagonal, dodecagono. endecago- 
no, enneagono, heptagono, hexagono, 
octogono, pentagono, polygono, tetra- 
gona, pentadecagono, quindecagono. 
Veja estas palavras e Deca. 

tronomelria, arte de ¡medir os an- 
gulos; do œ. gonia, angulo, e metron, + 
medida, 

Gradior, gressus, gradi, andar, nar- 
char, avançar. Este verbo 1. forinou: 
eradatio, gradatus, agressio, digressio, 
retrogradl, retrogrulns, transgredi, 
transgressio, transyressus; e dahi; 
erradacio, graduado, aggressor, di- 
gressuo,vetrogradar, retrogrado,trans- 
gredir, transgressão, transgressor. 

Gramma, g. lettra, numero; for- 
mou: anagramma, epigramma, gram- 
matica, monogramma, programma, 
telegramma, 

liraphô, g. escrever, descrever; for- 
mou: acrographid, autographo, bi- 
bliographia, порсо calligraphia, 
chirographario, choregraphia, cos- 
mographia, epigraphe, ethnographia, 
geographia, graphometro, historio- 
grapho, homographo, orographia, 
hydrographia, lexicographo, litho- 
graphia, olographia, orthographia, 
paleographia, panthographia, para-. 
grapho, parapho, photographia, este- 
nographia, telegrapho, topographia, 
typographia. (Veja estas palavras.) 

Grapruometro, instrumento de ma- 
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thematica que mede os angulos sobre 
сз terrenos: do g. graphô, descrever, 
e metron, me:lida. 

Gratus, a, ит, agradavel, que agra- 
da; reconhecido. Iste adjectivo 1. 
formou: gratia, gvatuitus, gratis, gra- 
tificare, gratificatio, ingratus; e Va: 
graca, gratuito, gratis, gratificar, 
gratificação, ingrato. : 


T 


llabeo, wi, Шит, ere, ter, possuir, 
haver, estimar, habitar. Este verbo 
l. formou: habitudo, habilis, habi- 
litas, inhabilis," habitare. habitatio, 
habitabilis, inhabitabilis, exhibere, 
prohibere, prohibitio, redhibere; e 
duhi: habito, habil. habilidade, in- 
habil. exhibir, prohibir, prohibicáo, 
redhibicáo. 

Ihereo, si. sum, еге. ser ligado a, 
junto a. apegar-se a. ligar-se, pren- 
der-se, hesitar, ficar suspenso. Este 
verbo 1. formou: hwsitare, hesitatio, 
adheesio, colierentia, inharere; e 
dahi; hesitar, hesitacio, adhesao, 
coherencia, incoherencia, inherencia, 
inherente. 

Harmonia, accorde; do y. hurmos, 
ajuntamento. 

Harpias, monstros fabulosos; do g. 
harpazó, arrebatar. 

Hevilomadario, espaço de sete dias; 
do g. hebdomas, semana. de hepta, 
sete. 

Hecatombas, sacrificio de cem bois; 
do g. ekaton, cem. e bous. bois. 

IH ectogramma, hectolitro, hectometro, 
hectostere; do œ. ekaton, cem, e gramma, 
gramına. litra, litro, metron, medida, 
stereos, stere. 

Helioscopo, instrumento com que se 
observa o sol; do g. elios, sol, e scopio, 
ver. 

Heliotropio, gyrasol; do œ. elios, 
sol. e (герб, tornar. 

Hellenismo, imitação dos gregos; 
hellenista, que falla a lingua grega; 
do g. ellen, grego. 

Hemiptero, meia ала; do y. hemisus, 
meio, e pleron, аха. EL 

Hemispherio, metade de na esphe- 
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ra; do g. hemisus, meio, e sphaira, 
esphera, 

Hemistichio, metade de um verso 
heroico; do œ. hemisus, estikos, versos. 

Hemorrhoidas, do y. haima, sangue, 
e rheo, correr. 

Hepatite, inflammacio do figado; do 
g. hepar, figado. 

Heptugono, figura que tem sete la- 
dos: do y. hepla, sete, e gonia, angulo. 

Heptirchia, governo dividido por 
sete chefes; do œ. hepla, sete, e arke, 
coinmando. 

Heresiarcha. chefe de partido ou de 
seita; do œ. huirests, seita, e arke, 
chefe. 

Heterodoxo, contrario aos dogmas, 
ou que segue outra doutrina que é 
opinião diversa; do œ. heteros, outra, 
e боха, opinião. 

Heterogeneo, que é de differente na- 
turezu: do y. heteros, ontro, e genos, 
genero. 

Hexacorde, instrumento de music: 
com seis cordas; do œ. hex, seis, e 
kordé, corda. 

Hexaedro, tem seis faces solidas; 
do œ. Аса, seis, e edra, buse. 

Hexagono, figura com seis ludos, o 
seis angulos; do œ. hex, seis, e отци, 
angulo. 

llexamelro, verso de seis syllabas; 
do y. hes, seis, e metron, medida. 

Jl ievarchia, de harko, ser chefe. 

IH ieroglyphico, escriptura symboli- 
ca; do g. hieros, sagrado, e gluphó, 
gravar. 

Hippiatrica, medicina dos cavallos; 
do g. hippos, cavallo, e tatros, me- 
dico. 

Hippccrene, fonte consagrada йз 
musas; do g. hippos, cavallo, e krené, 
fonte. 

Il ippodromo, lugar destinado ás cor- 
vidas cavallares; do g. hippos, caval- 
lo, e dedroma, correr. 

Иірророіато, quadrupede amphi- 
bio, do g. hippos, cavallo, e potamos, 
rio. 

Historiographo, o que escreve a his- 
toria de um reinado; do g. historia, 
historia, e grapho, escrever. 
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Holocausto, sacrificio; do œ. olos, 
inteiro, e kausó, queimar. 

Homogeneo, da mesma especie; do 
g. homos, o mesma, e genos, especie. 

Homologação, ratificação de qual- 
quer acto autorisado pela justiça: do 
g. homas, o mesmo, e lego, dizer. 

Homologo, o que está de accordo, 
analogo; do œ. homos, o mesmo, e 
lego, dizer. 

llomonymo, que tem o mesmo no- 
me; do g. komos, o mesmo, e onuma, 
nome. 

Horographua, arte de fazer mostra- 
dores de relogios; do о. hóra, hora, e 
grapho, escrever. 

Horoscopo, do y. hora, hora, e sco- 
рей, vêr. 

Hydraulica, parte da mecanica que 
ensina a conduzir e elevar as aguas; 
do œ. Audor, agua, e aulos, tubo. 

Hydrodynamica, sciencia das leis 
do equilibrio e do movimento dos flui- 
dos; do g. Audor, agua, e dunamis, 
força. 

Hydrogeno, propriamente gerador 
da agua, substancia designada anti- 
gamente sobre o nome de ar inflam- 
mavel; do y. hudor, e genos, nascença. 

Hydrographia, descripção dos ma- 
res; do gr. hudor, agua, e grapho, des- 
crever. 

Hydromancia, adivinhação por meio 
da agua; do œ. hudor, agua, emantela, 
adivinhação. 

Hydrophobia, horror, temor da agua; 
do œ. hudor, agua, e phobos, medo. 

I ydropisia, do g. hudor, agua, e 
ops, apparencia. 

Ilyirostatica, parte da mecanica que 
considera o peso dos liquidos; do р, 
hudor, agua, e istamai, parar. 

Hygiene, parte da medicina que tem 
por objecto, a conservação da saude; 
do g. hugeia, saude. 

Hygrometro, instrumento que marca 
os grãos de seccura e humidade do ar; 
do œ. hugros, humido, e metron, me- 
dida. 

Hymenopleros, insectos que tem qua- 
tro azas membranosas; do g. humen, 
membrana, e pleron, aza. 
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Hyperbole (fig. de rhet.), exagera- 
ção; do g. huper, longe, e ballo, atirar. 

Hyperborio, septentrional; do g. 
huper, ao longe, e boreas, norte, vento 
do norte, 

Hypocrisia, dissimulação; dog. hupo, 
debaixo, e krinomai, fingir. 

Hypothenusa, lado que é opposto ao 
angulo recto em um triangulo rectan- 
gulo; do g. hupo, debaixo, e leinó, 
estender. 

I[ypotheca, penhor, segurança; do 
g. hupo-tithema, por debaixo. 

Hypothese, supposicio; do g. hupo- 
Litheinl, estabelecer." 


I 


Ichthyologia, parte da historia na- 
tural que trata dos peixes; dog. ihthus, 
peixe, e logos, discurso. 

Ichthyophago, o que vive dos pei- 
хез; do œ. ikthus, peixe, е phagein, 
comer. 

Iconoclasta, destruidor de imagens; 
do g. eikon, imagem, e kldo, quebrar. 

Icosaedro, solido, regular, termina- 
do por vinte triangulos equilateros; do 
g. eikosi, vinte, e edra, base. 

Ideologia; do g. idea, ideia, e logos, 
discurso. 

Idioma, linguagem particular; do 
g. idios, particular. 

Idiotismo, especie de imbecilidade; 
maneira de fallar propria а uma lin- 
gua; do g. ¿dios, particular. 

Idolutra, adorador de imagens; do 
g. eidolon, imagem, idolo, e latres, 
adorador. 

Imago, inis, 1. imagem, figura; for- 
mou : imaginurius, imaginare, imagi- 
natio; e d'ahi: imaginario, imaginar, 
imaginação. 

Isosceles, triangulo com dois lados 
iguaes; do œ. isos, igual, e shelos 
perna. 


J 


Jacio, joci, jactum, ere, atirar. Este 
verbo 1. tormou: jactantia, abjectio, 
abjectus, conjicere, conjectura, de- 
jectio, ejectio, injectio, interjectio, 
lobjicere, objectatio, projectio, projec- 
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tus, subjectio, trajectus; e d'ahi: 
jactancia, abjeccio, abjecto, conjec- 
turar, conjectura, dejeccáo, ejecção, 
injeccáo, interjeicio, objectar, objec- 
ção, projecção, projecto, subjectivo, 
trajecto. 

Jus, uris, direito, equidade, justi- 
ca; poder, autoridade. Este nome 1. 
formou: justitia (stans in jure), iu- 
justus, injustitia, injuria, injuriosus, 
judex, judicare, jurisconsultus, ju- 
rare, abjurare, adjurare, conjurare, 
conjuratio, conjuratus, perjurium; е 
d'ahi: injusto, injustiça, injuria, in- 
jurioso, juiz, julgar, jurisconsulto, 
jurar, abjurar, adjurar, conjurar, con- 
juracào, perjurio. 


Ix 


Кабо, œ. mau; formou: cacochy- 
mia, cacographia, cacologia, cacopho- 
nia; do g. chumos, humor, grapho, 
escrever, logos, discurso, phoné, voz. 

Kallos, g. belleza; formou: calli- 
graphia, Calliope, chrisocalo, kalei- 
doscopo; do g. grapho, escrever, ops, 
voz, chrusos, ouro, cidos, fórma, e 
skopeo, ver. 

Kaleidoscopo, instrumentoatravés do 
qual os objectos se apresentão debaixo 
de fórmas variadas e agradaveis; do g. 
kalos, bello, cidos, fórma, e skopeo, ver. 

Kala, g, embaixo, debaixo, contra, 
sobre, com força, por, através: for- 
mou: catachrese, cataclysmo, cata- 
cumbas, cataleptico, cataplasma, cata- 
rata, catarrho, catastrophe, catholico. 
(Veja estas palavras.) 

kaustos, о. queimar; formou: cans- 
tico, cauterio, holocausto. 

Kephal^, &. cabeca; formou: ace- 
phalo, cephalalgia, encephalo, hydro- 
cephalo. (Veja estas palavras.) 

Kilogramma, kiloluro, kilometro; do 
g. kilioi, mil, gramma, peso, litra, 
litro, metron, medida, 

Kosmos, g. mundo; formou: cosmo- 
gonia, cosmographia, cosmologia, cos- 
mopolita, cosmorama. (Veja estas pa- 
lavras.) 

Kranion, g. craneo; formou: enxa- 
queca, craneclogia. 
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Kratos, g. poder; formou: aristo- 
сгасіа, autocracia, democracia, theo- 
cracia. (Veja estas palavras.) 

Kuklos, œ. circulo; formou: cycla- 
des, eyclo, cyclope, eneyclica, ency- 
clopedia, hemicyclo, tricyclo. (Veja 
estas palavras.) 


Т, 


Lacio, cere, fazer cahir no laco, in- 
duzir ao erro. Esse verbo 1. formou: 
allectare, delicize, delicatus. delectare, 
delectatio, delectabilis; e dahi: alli- 
ciar, delicia, delicado, deleitar, delei- 
tação, deleitavel. 

Lepsis, g. presa; formon: epilepsia, 
catalepsia, analeptico. (Veja estas pa- 
lavras.) 

Lethargia, adormecimento profundo; 
do g. lethé, esquecimento, rio do in- 
ferno, e argia, entorpecimento. 

Lexicographo, autor de um lexicon; 
do g. lexikon, diccionario, e grapho, 
escrever. 

Liber, era, erum, livre, isento, Este 
adjectivo l. formou: libertas, lihera- 
lis, liberalitas, liberare, liberator; e 
d'ahi: liberdade, liberal, liberalidade, 
libertar, libertador. 

Lichen, planta parasita que nasce 
sobre a casca ou cortiça; do gr. leikó, 
lamber. 

Ligo, avi, atum, are, ligar, prender. 
Este verbo l. formou: ligameutum, 
deligare, obligare, obligatio, religare, 
religio, religiosus: e d'ahi: ligamen- 
to, desligar, obrigar, obrigação, rea- 
tar, religião, religioso. 

Luhargo, oxydo de chumbo meio 
vidrado; mistura de prata e chumbo; 
do œ. lithos, pedra, e arguros, prata. 

Lithographia, arte de escrever e de- 
senhar sobre pedra; do y. lithos, pe- 
dra, e grapho, escrever. 

Lithologiu, sciencia das pedras; do 
g. lithos, pedra, e logos, discurso. 

Lithos, pedra; formou: litlologia, 
lithographia, lithotripsia; monolitho. 
(Veja estas palavras.) 

Lithotripsia, operação que consiste 
em moer a pedra na bexiga; do g. 
lithos, pedra, e tribó, esmagar, 
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Liturgia, ordem estabelecida nas 
ceremonias da inissn; do œ. laos, po- 
vo, e ergon, ministerio. 

Logaritimo, do g. logos, vazão, e 
arithanos, numero. 

Logica, arte de bem pensar, do y. 
logos, razão. 

Logogripho, especie de enigina; do 
g. logos, discurso, e griphos, enigma. 

Logos, œ. discurso, palavra, trata- 
do, sciencia, razão; formou: analogo, 
analogia, anthropologia, apologia, 
archeologia, astrologia, chronologia, 
cosmologia, decalogo, dialogo, evilo- 
go, etymologia, gencalogia, geologia, 
homologação, homologo, ichtyologia, 
ideologia, lexicologia, logarithmo, 
martyrologio, meteorologia, minera- 
logia, monologo, mythologia, nacro- 
logia, neologia, odontologia, ontolo- 
gia, osteologia, paleontologia, para- 
logismo, pathologia, philologo, plwa- 
seologia, phrenologia, үүө Бн 
prologo, psychologia, syllogismo, te- 
chnologia, theologia, zoologia. (Veja 
todas estas palavras.) 

Loquor, locutus, loqui, fallar, dizer, 
contar. Este verbo 1. formou: locutio, 
loquax, loquacitas, allucotio, collo- 
quium, eloquens, eloquentia, elocutio; 
e dahi: locucão, loquaz. loquacidade, 
allocução, colloquio, eloquente, elo- 
queucia, elocução. 

Luz, lucis, luz, claridade, dia; no 
sentido figurado: gloria. Este nome 1. 
formou: lucidus, Lucifer, elucubrare, 
luminosus, illuminare, lucere, illus- 
tris, illustrare, illustratio, relucere, 
translucidus; e dahi: lucido, Lucifer, 
elueubrar, elucubração, luminoso, il- 
luminar, luzir, illustre, illustrar, il- 
lustracáo, reluzir, translucido. 

Lycanthropia, doenca em que o ata- 
cado seimagina transformado em lobo; 
do g. lukos, lobo, e anthropos, homem. 

Lycopodo, especie de espuma; do g. 
lukas, lobo. e pous, pé. 


M 


Macroptero, que tem as azas muito 
compridas; do g. makros, grande, e 
pleron, аха, 


Magnetismo, do g. maynes, iman. 

Magnus, а, um, grande; no sentido 
figurado: poderoso, nobre, elevado, 
etc. ste adjectivo l. formou: magni- 
ficas, magnanimus, Inagnanimitas, 
majusculus, majestas; e dahi: mag- 
nifico, magnanimo, magnimidade, 
maiusculo, magestade. 

Malus, u, um, mão, de må quali- 
dade, perverso. Este adjectivo 1. for- 
mou: malum, malitia, malitiosus, ma- 
lienus, muliguitas, maleficium, ma- 
lefieus; e dahi: mal, malicia, malicioso, 
maligno, malignidade, inaleficio, inal- 
feitor. 

Mania, y. mania; formom: anglo- 
mania, bibliomania, melomania, me- 
tromanta, inonomania. (Veja estas pa- 
lavras.) 


Manteia, 5. prophecia, adivinhação; 
formou: cartomancia, cliromancia, 


necromancia, rabdomancia. (Veja es- 
tas palavras.) 

Marasmo, extrema magreza; do g. 
maraino, desfeito. 

Martyrologio, catalogo dos marty- 
res; do g. martur, testemunha, e 
logos, discurso. 

Mastodynia, dór dos seios; do g. 
mastos, mama, e oduné, dór. 

Mateologia, và pesquiza; do g. ma- 
taios, debalde, e logos, discurso. 

Mathematica; do g. mathein, apren- 
der. 

Mecanica, sciencia das machinas; 
do g. mekané, machina. 

Medeor, eri, remediar, curar. Este 
verbo l. formou: medicus, medicina, 
medicamentum, remedium; e dali: 
medico, medicina, medicamento, rc- 
medio. 

Melancolia, bilis negra, humor som- 
brio: do œ. melas, negro, e kolé, hilis. 

Melos, g. harmonia, canto; formou: 
melodia, melodrama, melomania, phi- 
lomela. (Veja estas palavras, 

Melodia, sonsseguidos agradaveisao 
ouvido; dog. melos, aria, eado, cantar. 

Melodrama, drama entremeiado de 
canto; do g. melos, canto, e drama, 
drama. 

Melomuntu, gosto excessivo pela 
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musica; do g. melos, canto, e manta, 
mania. 

Melopsia, regra da composição do 
canto; do д. melos, canto, e poicô, fa- 
жег, Compor. 

Mens, tis, alma, espirito, razão, co- 
ração, genio, intenção, memoria. Este 
nome l. formou: dementia, vehemens, 
vehementia, mentio; ed'ahi: demen- 
cia, vehemencia, menção. 

Mesenterio, membrana que eutre- 
juncta os intestinos; do g. mesos, ao 
ineio, e enteron, intestinos. 

Meta, v. por cima, sobre; formou: 
metachronismo, metamorphose, me- 
taphora. metaphysica, metempsycho- 
se, meteoro, methodo, metonymia. 
(Veja estas palavras.) 

Metachronismo, auachronismo que 
consiste em adiantar a data de qual- 
quer acontecimento; do g. meta, de- 
pois. e kronos, tempo. 

Metallurgia, arte de trabalhar nos 
metaes; do g. mctilon, metal, e er- 
gon, obra. 


Metamorphose, mudança de uma fór- | 


ma ein outra; do g. meta, mudança, e 
morph*, fórma. 

Metaphora, figura de rhetorica pela 
qual se transpõem as palavras do sen- 
tido proprio para o figurado; do g. 
meta, mudar, e phero, conter. 

Metaphysica, sciencia das cousas 
abstractas e puramente intellectunes; 
do g. mela, ао de cima, e phusis, ua- 
tureza. 

Metempsychose, fazer passar a alma 
de um corpo para outro; do g. meta, 
en, dentro, e psurché, alma. 

Meteóro, todo o phenomeno que se 
passa na atmosphera; do œ. melaeiró, 
elevado. 

Metodo, maneira de fazer, de dizer, 
de ensinar certos principios; do д. 
meta, segundo, e odos, caminho. 

Metonymia, figura de rhetorica que 
consiste em tomar a causa pelo efíeito, 
o continente pelo conteúdo; mudanca 
de nome; do g. meta, longe, e onuma, 
nome. 

Metrologia, tratado das medidas; do 
melron, medida, e logos, discurso. 


or 
>: 


Melromania, furor de fazer versos; 
do œ. ainomai, estar furioso, e me- 
tron. medida. 

Metropole, cidade capital, cidade com 
séde episcopal, mãe patria: do y. me- 
ter, mãe, e polis, cidade. 

Metron, g. medida; formou: аего- 
metro, anemometro, arcometro, ba- 
rometro, diametro, chronometro, ele- 
ctrometro, gazometro, geometria, wra- 
phometro, heotometro, heliometro, 
hydrometro, hexametro, hyywrometro, 
kilometro, metromania, metronomo, 
myriametro, perimetro, estereometria, 
symetria, thermometro, trigonome- 
tria. (Veja estus palavras.) 

Microscopio, instrumento que au- 
gmenta pequenos objectos; do g. mi- 
kros, pequeno, e shopeo, ver. 

Minister, tri, l. ministro; formou: 
minister, ministerium, administrare, 
administratio, administrator; e dahi: 
ministro, ministerio, administrar, ad- 
ministração, administrador, adminis- 
trativo. 

Misanthropia, horror ao genero hu- 
mano; do т. miscó, odio, e anthropos, 
homem. 

Mnemotecinia, o que toca à memo- 
ria, caos meios de а soccorrer; do о. 
mnaomai, lembranca, e tekné, arte. 

Monarchia, governo só de um; do 
g. monos, só, e arko, mandar. 

Monocordio, instrumento só de uma 
corda ; do g. monos, um, e kordé corda., 

Monocotyledoneas, nome das plantas 
que só tem uma folha seminal; do 
g. monos, só, ckoluledon, cavidade. 

Monogramma, nome ou combina- 
ção de lettras de maneira a formar 
uma só figura; do g. monos, só, © 
gramma, lettra. 

Monolitho, que é só de uma pedra, 
como os obeliscos; do g. monos, só, e 
lithos, pedra. 

Monologo, scena em que um actor 
falla 50; do g. monos, só, e logos, dis- 
curso. 

Monomania, especie de alienação 
mental, na qual uma só ideia absorve 
todas as faculdadesda intelligencia; do 
g. monos, só, e тпайтотаз, ser louco. 
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Monomio, 
composta de um só termo; do g. mo- 
nos, 50. 

Monopetala, que não tem sinão uma 
petala; do g. monos, só, epetalon, folha. 

Monopolio, trafico exclusivo feito 
em virtude de um privilegio; do g. 
monos, só, e рбіеб, vender. 

Monoptero (hist. nat.). que náo tem 
sinão uma аха; do g. monos, só, e 
pieron, azu. 

Monos, g. só; formou: monarchia, 
mosteiro, monocordio, monocotyledo- 
neas, monogramma, monolitho, mo- 
nologo, monomania, monomio, mo- 
nopetala, monopolio, monoptero, mo- 
nosyllabo, monotonia. (Veja estas pa- 
lavras.) 

Monosyllabo, palavra de uma syl- 
laba; dog. monos, só, e sullabé, syllaba. 

Monotonia, uniformidade aborreci- 
da no tom da linguagem ou da lei- 
tura; do g. monos, só, e tonos, tom. 

Mosteiro, solidão; do gœ. monazó, 
viver só. 

Moveo, movi, motum, movere, mover, 
agitar, excitar, levantar, tocar, com- 
mover. Este verbo 1. formou: motio, 
motor, momentum, mobilis, mobilitas, 
immobilis, amovere, commotio, remo- 
vere; e dahi: moção, momento, motor, 
mobil, mobilidade, immovel, inamo- 
vivel, commocio, agitação. 

Munus, eris, presente, dom, func- 
cão, cargo, dever. Este nome 1. for- 
mou: munificencia, remunerare, re- 
muneratio, immunitas, communio, 
communicatio, municipalis; e dahi: 
munificencia, remunerar, immuni- 
dade, communhão, communicação, 
municipal. 

Mulo, avi, atum, are, remover, tro- 
car, mudar. Este verbo 1. formou: 
mutatio, commutare, commutatio, 
)ermutare, permutatio, cummutabi- 
lis: e dahi: mutação, commutar; com- 
mutação, permutar, permutação, com- 
mutavel. 

Myops. o que tem a vista curta ; do 
g. muó, fechar, e ops, olho. 

Myriagramma, peso de dez mil ki- 
logrammas; do g. muria, mil; e tem 


quantidade algebrica formado tambem: myrialitro, myria- 


metro, myriapodos (pous, podos, pé). 
Mysterio, do g. mud, calar-se, guar- 
dar segredo. 
Mythologia, sciencia dos deoses do 
paganismo e dafabula ; do œ. muthos, 
арша, e logos, discurso. 


IN 


Naiade, nympha das aguas; do g. 
тад, correr. 
Narcotico, entorpecimento; do g. 


narkaó, adormecer. 

Nascor, natus, nasci, nascer, appa- 
recer, produzir. Este verbo 1. formou: 
natus, natalis, nativus, natura, natu- 
ralis, natio, renati ; e dahi: nascido, 
natal, simples, nativo, natural, na- 
tureza, reacção, renascer, renascença. 

Naumachia, combate naval; do g. 
mans, navio, e makomat, combater. 

Nausea, enjôo; do œ. naus, navio. 

Navi, is, l. barco, navio; formou: 
navalis, nauta, nauticus, naufragium, 
navigare, navigatio, navigator, navi- 
gabilis, innavigabilis; e d'ahi : naval, 
piloto, nauta, nautico, naufragio, na- 
vegar, navegacio, navegavel, inna- 
vegavel, navegador. 

Necrologín, livro que contém o no- 
me de pessoas mortas; do с. nekros, 
morto, e logos, discurso. 

Necromancia, arte de evocar os 
mortos; do g. nekros, morte, e mun- 
teia, adivinhação. 

Nectopodos, chamão-se as aves e os 
amphibios que tem os dedos pegados 
por uma membrana; do g. nektos, que 
póde nadar, e pous, podos, pé. 

Neos, g. novo; formou: neographia, 
neolatino, neologia, neomenia, neo 
phyto. (Veja estas palayras.) 

Neographo, o que usa ou quer intro- 
duzir uma orthographia particular; 
do g. neos, novo, e yraphó, cacripto. 

Neolatinas, chamão-se as linguas 
que sáo derivadas do latim; portu- 
guez, francez, hespanhol e italiano; 
do g. neos, novo. 

Neologia, invenção, emprego de ter- 
mos novos; do g. neos, novo, e logos, 
discurso, 
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Neomenia, lua nova; do g. neos, 
novo, e mené, lua, de min, mez. 

Neophyto, convertido de pouco; do 
g. neos, novo, e phuomai, começar. 

Nephralgia, dôr nos rins; do g. 
nephros, rim, e algos, dor. 

Nephrite, mal dos rins; mephritico, 
relativo aos rins; do g. nephros, rim. 

iVesos, œ. ilha; formou: Chersone- 
so (de kersos, terra, quasi ilha), Me- 
lanesia (de melas, negro), Micronesia 
(de mikros, pequeno), Polynesia (de 
polus, muitos). 

Nevralgia, mevrose, dôr dos nervos; 
do œ. neuron, nervo, е algos, dôr. 

Nomos, g. lei, regra, arte, scien- 
cia; formou: agronomia, antinomia, 
astrono;nia, deuteronomia, economia, 
gastronomia, metronomia, physiono- 
mia. (Veja estas palnvras.) 

Nosco, novi, notum, scere, conhecer, 
saber, conceber. Este verbo 1. for- 
mou: notio, nobilis, nobilitas, igao- 
bilis, notare, notabilis, notatio, adno- 
tare, adnotatio, nomen, nominare, 
nominatio, denominare, pronomen, 
ignominia, ignominiosus ; e dahi; no- 
cão, nobre, nobreza, ignobil, notar, 
notavel, notação, annotar, &unotacüo, 
nome, nomear, nomeacáo, denominar, 
pronome, ignominia, ignominioso. 

Nostalgia, doenca, saudade da pa- 
tria; do g. nostos, volta, e algos, dór. 

Novus, a, um, novo, recente, mo- 
derno, novel, novato. Este adjectivo 
l.formou: novicius, renovare, reno- 
vatio; e dahi: de novo, renovar, re- 
novação. 

Numismatica, sciencia que trata das 
medalhas antigas; do 1, numisma, 
moeda. 

Nyctolope, pessoa que vé mais claro 
de noite que de dia; do g. пит, noite, 
e ops, olho. 


O 


Ochlocracia, governo do povo bai- 
xo; do g. ohlos, multidão, e kratos, 
poder. | 

Octo, ou okto, т, oito; formou; octa- 
cordo, octaedro, octogono, octopetalo, 
octophyllo: do g. korde, corda, edra, 


or, 
o 


base, gonia, angulo, petalon, petala, 
phullon, folha. 

Ode, g. canto; formou: melodia, 
ode, palinodia, parodia, prosodia, psal- 
modia, rapsodia. (Veja estas palavras.) 

Odontalgia, doença dos dentes; do 
g. odous, odontos, dente, e algos, dôr. 

O2ontologia, parte da anatomia que 
trata dos dentes; do g. odous, dente, e 
logos, tratado. 

(Esophago, canal que conduz os ali- 
mentos da boca para o estomago: do 
g. oisô, futuro de phéro, levar, e pha- 
gein, comer. 

Oleo, evi, etum, ere, crescer, engran- 
decer, augmentar-se. Este verbo 1. for- 
mou: abolere, adolescens, adolescen- 
tia; edahi: abolir, adolescente, ado- 
lescencia. 

Oligarchia, governo de um pequeno 
numero de pessoas; do g. oligos, pouco 
numeroso, e arkó, mandar. 

Oloyrapho, testamento todo escripto 
pela mão do testador ; do g. olos, todo, 
e graphos, escripto. 

Omos (homos), semelhante. Esta 
palavra g. formou: homoopathiu, ho- 
mogeneo, homographin, homologo, 
homonymo. (Veja estas palavras.) 

Onomatopeia, formacio de uma pa- 
lavra cujo som é imitativo da cousa 
que significa; do g. onuma, nome, e 
poicô, fazer. 

Onuma, g., ou onoma, nome; tem 
formado: anonymo, antonomasia, an- 
tonymia, homonymo, onomatopeia, 
paronymo, patronimyco, pseudony- 
mo, synonyino. (Veja estas palavras.) 

Ontologia, sciencia da vida em ge- 
ral; do g. on, ser, e logos, discurso. 

Ophidianos, ordem de reptis da na- 
tureza das serpentes; do g. ophis, ser- 

ente. 

Ophthalmia, inflammacio dos olhos; 
do g. ophthalmos, olho. 

Ops, opos, g. olho; formou: auto- 
psia, cyclope, dioptrica, hydropisia, 
myope, optica, synoptica. (Veja estas 
palavras.) 

Oplica, parte da mathematica que 
trata da luz e das leis da visão; do 
g. optomai, vêr. 


e 
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Ora (hora), g. hora; formou: horo- 
gráphia, horoscopo. 

Oreographia, descripcüo das mon- 
tanhas; do g. oros, montanha, e yra- 

ho, descrever. 

Ornithologiu, parte da historia na- 
tural concernente aos passaros; do g. 
ornis, passaro, e logos, tratado. 

Orthodoxo, conforme com o direito, 
e sá opinião em materia religiosa; do 
g. orthos, direito, е doza, opinião. 

Orthographia, do œ. orthos, direito, 
e grapho, escrever : arte de escrever as 
palavras correctamente. 

Osteologia, parte da anatomia que 
trata dos ossos; do g. osteon, 0550, e 
logos, tratado. 

Otalgia, dôr de ouvidos; do g. ous, 
orelha, e algos, dôr. 

Otium, l. ociosidade, vagar, repou- 
80, retiro, paz; tem formado: nego- 
tium, negotiosus, negotiare, negotia- 
tio, negotiator; e d'ahi: negocio, ne- 
gociante, negociar, negociacio, nego- 
ciador. 

Oxygeno, um dos elementos do ar 
atmospherico, que combinando-se com 
os outros corpos fórma os acidos e os 
oxydos; do g. ozus, acido. e gignomai, 
nascer. 


RES 


Pachydermes, animaes mamiferos 
que tem a pelle dura; do g. pakus, 
grrosso, e derma, pelle. 

Pais, puidos, criança, paideia, edu- 
cação. Estes nomes gregos formarão : 
cyropedia, encyclopedia, orthopedia, 
pedagogia. (Veja estas palavras.) 

Paleographia, sciencia da escripta 
antiga: do g. palaios, antigo, e gra- 
pho, escrever. 

Pan, antos, g. tudo; formou: dia- 
pasão, pamphleto, panacéa, Pandectas, 

andora, panegyrico, panorama, pan- 
theismo, pantheon, panthera. panto- 
grapho, pantometro, pantomima, 

Pamphleto, brochura satyrica e mor- 
dente; do g. pan, tudo, e phlegó, 
queimar. 

Panacéa, remedio universal; do g. 
pan, tudo, e akeomai, curar. 


Pandectas, colleccao de decisões da- 
das pelos jurisconsultos romanos: do 
g. pan, tudo, e d»komai, conter. 

Pandora, nome da primeira mu- 
lher, dotada de todas as qualidades, 
segundo a fabula; do g. pan, tudo, e 
doron, dom. 

Рапеџутісо, discurso publico ein 
louvor de alguem: do g. pan, tudo, e 
aguris, ajuntamento. 

Panorama, grande quadro circular 
disposto de maneira que o espectador 
que está no centro vê os objectos re- 
presentados como si estivesse sobra 
grande altura, e descobrisse todo o 
horizonte de que seria rodeado: do y. 
pan, todo, e oraó, ver. 

Pantheismo, systema que reconhece 
por Deos a diversidade do seres; do g. 
pun, tudo, e theos, Deos. 

Pantheon, templo consagrado à to- 
dos os deoses on à todos os grandes 
homens: do g. pan, todos, e theos, Deos. 

Panthera, quadrupede muito feroz : 
do gr. pan, muito, e ther, animal feroz. 

Pantographo, instrumento por meio 
do qual se copia mecanicamente toda 
a especie de desenho; do c. pan. todo, 
e grapho, gravar. 

Punlometro, instrumento para me- 
dir todas as especies de angulos; do 
g. pan, todas, e metron, medida. 

Pantomima, peca de theatro. onde 
tudo se exprime só por gestos; do gr. 
pan, pantos, tudo, e mimos, imitacio. 

Pura, g. junto, contra, ao de cima, 
formou : parabola, parachronismo, pa- 
radoxo, paragrapho, parapho, parolo- 
gismo, paraphernaes, paraphrase, pa- 
rasita, parenthesis, parhelio, parodia, 
paronymo, paroxismo. (Veja estas pa- 
lavras.) 

Parabola, allegoria, comparação; do 
g. para, junto, e ballô, pôr. 

Purachronismo, especie de anachro- 
nismo que consiste em designar um 
facto qualquer em tempo posterior 
áquelle em que succedeu; do g. para, 
ao longe, e kronos, tempo. 

Paradoxo, proposição contraria à 
opinião commum ; do $. para, contra, e 
dora, opinião. 
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Puragrapho, pequena secção de um 
capitulo: do g. para, junto. e grapho. 
escrever. 

Purulogismo, falso raciocinio; do 
g. para, contra, e logos, discurso, 

Puralysia, do w. pura-lud, afrou- 
xula, enfraquecido. 

Puraphernaes bens), bens da mu- 
lher que não constituirão o dote; do 
g. pura, junto de, pherné, dote. 

Paraphrase, explicação mais exten- 
se que o texto quese traduz: do g. 
pura, longo, e plerazó, fallar. 

Parusda, o que tem por costume 
eoiner à custa dos outros; do y. para, 
outro, e sitos, trigo, alimento. 

Parenthesis, phrase inserida n'um 
periodo,formanilo sentido à parte: dog. 
para, entre: en. em; dithema, inettido. 

Pareo. ut. cre, 1. parecer. obedecer; 
оппа: apparere, apparuior, appa- 
ritio, comparere; e dani: apparecer. 
upparecimento. apparição. compare- 
cer, 


Purhetia, imagem do sol relectido 


wume nuyein; do g. раче. ao de là, 


e es, sol. 

Piro, avi. alum, are. apromptar, 
preparar. Феро. adquirir. Este verbo 
1. formau: comparare, comparatio, 
exmparabilis, comparavivus, impera- 
AERE. ирег, lilpePlO3tl3, preparare, 
preparado, reparare, reparabilis, irre- 
para bilis, s»parare. separado; e dahi: 
comparar, comparação, comnaravel, 
comparativamento, imperidos, inpe- 
rio, 1mperioso. preparar, preparação, 
reparar. reparação, irreparavel, sepa- 
rar, separação. 

Parodia, iuitacao burlesca de uma 
obra séria: do g para, contra, e ode, 
canto, 

Paran, palavra que tem analo- 
gia com outra por sua fórma ou ety- 
mulogia; do œ. para, igual. e општа, 
noue. 

Parcyysino, accesso, crescimento 
extremo. intensidade de uma doenca, 
vu paixão; do р. pura, dentro, cocus, 
agudo. 

Purs, lis, partida, parte, lado, car- 
go, dever. papel. Estenomel. formou: 


particula, partitio. participare, portio, 
proportio: e dahi: particula, parti- 
tura, participar, porcão, proporção. 

Patholoqia, parte da medicina que 
trata da natureza, das causas € symp- 
tomas das doencas; do œ. pathos, 
affeccão, e logos, discurso. 

Pathos, g. paixão; formou: allopa- 
thin (de allos, outro), systema que trata 
as doencas com remedios contrarios, 
por opposição ao systema da honueo- 
pathia (de omos, semelhante), que em- 
prega os remedios semelhantes; anti- 
pathia, араа, pathetico, pathologia, 
sympathia. (Veja estas palavras.) 

Putior, passus, pati, soffrer, sup- 
portar, tolerar. Este verbo l, formou: 
patiens, patienter, patientia, impa- 
tiens, impatienter, impatientia; e 
d'ahi: paeiente, pacientemente, pa- 
ciencia, impaciente, impacientemen- 
te, impaciencia. 

Patriareha, chefe da familia; do £g. 
patria, Familia, e arko, mandar. 

Patronymico (nome), nome commum 
a todos os descendentes de unu raça; 
do œ. paler, pai. e опита, nome. 

Pello, avi, atm, are, fallar, dizer: 
formou: appellare, appellatio, inter- 
pellare, interpallatio; e dahi: appel- 
lar, арреПасӣо, interpellar, interpel- 
lacáo. 

Penta, &. cinco: formou: pentacor- 
dio, pentadecagon», pantaedro, pan- 
tagono, neutametra, pentapole, pen- 


tarchin, pentateuco, pentecostes. (Ve- 
ju estas palavras.) 

Pentucordio, lyra com cinco cordas; 
do œ. pente, cinco, e kordi, corda. 

Penladecagono, figura com quinze 
angulos: do e. pente, cinco, deku, 
dez, e gonia, angulo. 

Pentuedro, solido com cinco faces; 
do œ. pente, cinco, e elre, base. 

Pentagono, figura com cinco lados; 
lo g. pente, cinco, e gonia, angulo. 

Penlamelro, verso grego ou latino 
composto de cinco syllabas; do g. 
pente, cinco, e metron, medida. 

Pentapolo, territorio que compre- 
hende cinco cidades principaes; do œ. 
pente, cinco, e polis, cidade. 

a 
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Penlarchia, governo de cinco che- 
tes: do g. pente, cinco, е arké, chefe. 

Pentaleuco, nome collectivo dos cin- 
co primeiros livros da Diblia; do g. 
pente, cinco, e leukos, obra. 

Pentecoste, cincoenta dias depois da 
Paschoa; do œ. penteconta, cincoenta. 

Peri, y. ao redor, регіо; formou: 
perianthio, pericardio, pericarpo, pe- 
ricraneo, peripeu, perihelio, perime- 
tro, periodo, periostio, peripathetico, 
peripheria, periphrase, peripneumo- 
nia, peristylio, peritoneo. (Veja estas 
palavras.) 

Perianthio, envoltorio da fôr; do g. 
peri, em volta, e antos, flór. 

Pericardio, capsula membranosa que 
envolve o coração; do œ. peri, em re- 
dor, e kardia, coração. 

Pericarpo, casca do grão; do g. pe- 
ri, em redor, e karpos, fructo. 

Pericraneo, membrana que cobre o 
craneo; do g. peri, em volta, е kra- 
nion, craneo. 

Perigew, ponto da orbita de um pla- 
пеш que está mais proximo da terra; 
do œ. perc, perto, e ye, terra. 

Perihelio, ponto da orbita de um 
planeta que esiá mais proximo do sol ; 
do g. peri, perto, e elias, sol. 

Perimetro, circumferencia, contor- 
no: do œ. peri, em redor, e metron, 
me lida. 

Periodo, circuito, revolucio; do gr. 
peri, em volta, e odos, caminho. 

Periostio, membrana que cobre os 
ossos: do œ. peri, por citna, e osleon, 
0330. 

Peripatheticos, discipulos de Aristo- 
teles, que tinhão o costume de discu- 
tir passeando; do œ. peri, em redor, e 
palein, andar. 

Periphrase, circumlocucio; do g. 
peri, em redor, e phrasó, fallar. 

Peripecia, mudanca imprevista que 
ё o fecho de uma obra theatral ; do y. 
peri-pipto, chegur sem ser esperado. 

Peripneumonia, iuflammacáo do 
pulmão; do y. peri, em volta, e pneu- 
mon, pulmão, de pued, respirar. 

Periscitnos, povos das zonas gla- 
cines, que vêm ах suas sombras vol- 


tear em redor de si, fazendo o sol seu 
turno por cima do horizonte; dog.” 
peri, em redor, e sk:a, sombra. 

Peristylio, galeria de columnas iso- 
ladas, construidas em volta de qual- 
quer edificio; do g. peri, em volta, e 
stulos, columua. 

Peritoneo, membrana que reveste 
interiormente toda a capacidade do 
baixo ventre. 

Petroleo, betume negro e liquido 
que se encontra no seio da terra; do 
g. petra, pedra, e elaion, oleo. 

Phago, g. comer; formou: anthro- 
pophago, ichthyophago, esoplago, 
sarcophago. (Veja estas palavras.) 

Phuino, brilhar; formou: diapha- 
no, emphase, epiphania. (Veja estas 
palavras.) 

Phanerogamicas, chamüo-se assim as 
flóres providas de orgãos apparentes 
reproductores; do g. phanerós, appa- 
rente, e gamos, ajuntamento, 

Phantasia, imagem, ideia, capri- 
cho; do g. phantazó, fazer apparecer. 

Phantasme, visão, espectro; do y. 
phuntazó, fazer apparecer. 

Phantasmagoria, espectaculo que 
consiste em fazer apparecer imagens 
que parecem phantasmas; do g. pan- 
tasma, apparição, espectro, e agora, 
assembléa. 

Phero, y. sustentar; formou: am- 
phora, electrophoro, metaphora, phos- 
phoro. (Veja estas palavras.) 

Philos, g. amigo; formou: biblio- 
hilo, philadelpho, philanthropo, phi- 
nt philologo, philomela, phi- 
lometor, philopator, philosophia, phi- 
loteclnia. (Veja estas palavras.) 

Phaladelpho, amigo de seus irmãos: 
do gœ. philos, amigo, eadelphos, irmão. 

Plalantlwopo, amigo dos homens ; do 
g. philos, amigo, e anthropos, homem. 

Philarmonico, amador de musica; 
do g. philos, amigo, e armonia, har- 
monia. 

Philolapia, sciencia. que abraça di- 
versas pariesda litteratura, e que trata 
principalmenteda erudição, da critica, 
e da grammatica : dog. philos, amigo, 
e logos, discurso. 
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Philosophia, amor да sciencia: do g. 
plulos, amigo, e sophia, sabedoria. 

Philomela, nome poetico do rouxi- 
nol: do g. phitos, amigo, e melos, me- 
lodia. 

Philometor, amigo de sua mãe; phi- 
lopator. amigo de seu pai: do g, phi- 
los, amigo. mêler, mãe. e pater, pal. 

Plalotechnico, o que ama us artes; 
do т. philos, amigo, e lekné, arte. 

Phoné, g. voz: formou: aphonia, 
cacophonia (cacos, discordante, mão), 

"euphonia, phonetica, svmphonia. ¿Ve- 
ја estas palavras.) 

Phonetica, relativo à voz; dog. pho- 
ne. VOZ. 

Phosphoro, substancia luminosa na 
obscuridade; do œ. phos, luz, e phero, 
ter. 

Phrazó, g. fallar; formou: anti- 
phrase, paraphrase, periphrase, phra- 
seologia. (Veja estas palavras.) 

Phusis, g. natureza : formou; me- 
taphysica, physionomia, pluvsiologia, 
physionomista, physico. (Veja estas 
palavras.) 

Physiognomíia, sciencia. que ensina 
a conhecer o caracter pela analyse das 
feições e a construecüo do corpo; do 
g. phusis, natureza, e gnomon, conlie- 
cedor. 

Physiologia, sciencia que trata dos 
phenomenos da vida: do о. phusis, 
natureza, e logos, tratado. 

Physionomia, rosto, as feições: do œ. 
phusis, natureza, e nomos, lei. 

Physica, sciencia que trata dos phe- 
nomenos que podem  produzir-se nos 
corpos sem que sua substancia seja mo- 
ditienda : do g. phusis, natureza. 

Picrochole, o que tem muita bilis; 
do g. pihros, amargo, e kolé, bilis. 

Pityriase, doença em que a cabeça, 
palpebras. e barba são cobertas de 
escama semelhantes à farelo: do g. 
piluron, farello. 

Pius, a, um, piedoso, justo, virtuoso, 
bom, doce, benevolo. Este adjectivo 
formou: pietas, impius, impietas, ex- 
piare, expiatio, inexpiabilis; e dahi: 
piedade, impio, impiedade, expiar, 
expiação, iues piavel. 


Planispherio, representação de duas 
metades do globo celeste ou do. globo 
terrestre sobre uma superficie lisa; do 
g. sphairu, esphera, e do l. planus, 
plaino. 

Plastica, arte de modelar toda it es- 
pecie de estatuas em gesso: do y. plas- 
50, formar. 

Plethora, superabundauciu de san- 
gue е de humores, replecáo; do g. 
pletho, estar cheio, 

Pleurisia, dôr no lado causada pela 
inflamação da pleura, membrana que 
forra o interior do peito; do y. pleura, 
pleura. 

Plico, are, 1.º епсгеѕраг; formou: 
simplex, simplicitas, duplex, multi- 
plex, multiplicare, multiplicatio, sup- 
plex, supplicare; edahi: simples, sim- 
plicidade. duplicado, multiplicado, 
multiplicar, multiplicação, supplican- 
te, supplicar. 

Ploro, are, chorar. deplorar; for- 
mou : deplorare, explorare. explorator. 
implorare; e dahi: deplorar, explorar. 
explorador, implorar. 

Pneunut, Y. halito, ar, espirito; for- 
mou: peripneumonia, pneumatica, 
pueumatologia, pneumonia. (Veja es- 
tas palavgas.)- | 

Pueumatica, machina que produz o 
vacuo u'um recipiente: do g. риста, 
ar, vento. 

Pnewunatologiu, tratado da alma е 
de Deos; do g. pneumut, espirito, c 
logos, tratado. 

Pneumonia, doenca do pulinão, flu- 
xão do peito: do g. pueumon, pul- 
mio, 

Puna, «e, \. pena, punição; formou : 
punire, punitio, impune, impunitas, 
penitentia; ed'ahi: punir, punição, 
unpuaemente, impunidade, peniten- 
cia. 

Poico, g. fazer; formow: poema, 
poesia, poeta, poetica, epopéa, onoma- 
topéa, prosopopéa. 

Polé, rodizio sobre o qual se move 


qualquer objecto; do y. poleo, rodar. 


Polemica, discussão acalorada; do 


5. polemos, guerra. 


Polis, g. cidade: formou: cosmojo- 
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lita, Heliopolis, metropole, necropole, 
pentapole, politica. 

Polus, g. muitos; formou: polye- 
dro, polvgamia, polyglotta, polyio- 
no, Polynesia, polynomio, polypo, po- 
lypetalo, polysyllabo, polytechnics, 
WEIT do y. edra, bass; gameo, 
junto; ои, liugua; уота, angulo; 
16598, ilha; ште, termo: pous, pi; 


petulon, folha ; sullubé, syllaba; techaé, | 


arte; sciencia; thess, Deos. 

Pono, posui, positum, ponere, mest- 
ter, pousar, collocar. construir, dis- 
pôr, socegar, depôr, ete. Esto verbo 1. 
formou: positio. apponere, composi- 
tio, compositor, deponsre, disponere, 
dispositio. exponere, expositio, impo- 
пае impositio, interponere. oppone- 

[5c oppositio, preepositio, proponere, 
propositio, suppositio; e dahi: po- 
sição, appôr, composiç compusi- 
tor, depor, dispór + disposição, expor, 
exposição, impór, imposição, mter 
pôr, oppór, opposição, preposição, pra- 
pór. ca supposicio. 

Portus, ús, l. porto, embecadura, 
asylo; formou: opportunus, opportu- 
nitas, inopportunus, inportnuuus, in- 
opportunitas; e d'ahi: opportuno, 
opportunidade, inopportung, impor- 
tuno, importunidade. 

Pous, podos, &. pé; formou: anti- 
podas, apodos, gasteropoilos, inyriapo- 
dos, polypo. 

Prehendo, endi, ensum, ere, apertar. 
tomar. Este verbo 1. formou : appre- 
lendere, comprehendere, comprehen- 
sio, comprehensibilis, reprehendere, 
reprehensio; e dali: aprender, com- 
prehender, comprehensáo, comprehen- 
sivel, reprehender, repreensão, re- 
prehensivel | 

Premo, essi, essum, ere, apertar, 
calcar, abaixar, encerrar, carregar, 
opprimir, perseguir, reter, esconder, 
etc. Este verbo l. formou: pressio, 
comprimere, compressio, exprimere, 
imprimere, impressio, opprimere, op- 
presso, reprimere, repressio, supri- 
mere, supressio; e dahi: pressão, com- 
primir, compressão, exprimir, impri- 
mir, impressão, opprimir, oppressão, 


reprimir, 
pressão. 

Presbus. т. velho; formou: presby ta, 
presbytero, padre. 

Prior, oris, l. anterior, que ultra- 
passa, mais importante: fovmon: pri- 
mus, primó, primitie, primitivas, 
primogenitus, princeps, principalis, 
principium; e dahi: primeiro, primesi- 

amonte, primicias, primitivo, primo- 
genitura, principe, principal, prin- 
eipio. 

Privus, а, um, l. proprio, parti- 
cular; formou: privaro, privatio, pri- 

vatus, privilegium; e dahi: privar. 
Мр privilegio. 

Pro, 1765; for "шой: prochvonis- 
mo, p: гозталаша, prologo, 1 pronostico. 

propieta; dog. cronos, to тро, Pt 
vn Д lettra, logos, discar 30, ginosko, 
conhecer. phémi, dizer. 

Probo. avi, atum, ште, aprrovar, 
provar, demonstrar, experipiensar. 
lise verbo І. formou: probabilis, pro- 
bubilitas, improbabilis, approbare, 
aprobatio, improbare,  iinprobaitio, 
reprobare: e dahi: р: sovavel, probit- 
bilidade. improvavel. zpprovat, ap- 
provação, improvar, improbação, re- 
provar. 

Protos, œ primeiro; formon: proto, 
prototypo, protox ydo. 

Prudens, lis. 1. prudentes formou: 
prudentia, imprudens, imprudentia, 
imprudenter: e dahi: prudencia, jue 
prudencia, imprudente, imprudente- 
mente 

Prybinos, nome commum em Athe- 
nas Jos cincoenta senadores, que ti- 
nh&o cada um por sua vez a presidon- 
cia do senado; do y. prutanis. 

Psatmodia, c anto ou recitação dos 
psalmos; do g. psalló, fazer estromlo, 
codé, canto. 

Pseudonymos, chamio-ses us aatto- 
res que publicio eseriptos debaixo de 
лоте supposto; do y. pseudos, falso, 
e опити, nome. 

Psychologia, parte da philosophia 
que trata da айпа; do y. psuché, al- 
ma. e ogos, discurso, tratado. 

Peron, y. aza; formou: 


'epressio, supprimir, sup- 


apteros, 
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cheiropteros, coleopteros, dipteros, 
hemipteros, lepidopteros. (Veja estas 
palavras). . 
Pudet, pudilum est, que tem ver- 
gonha; formou: l. pudor, pudicus, 
pudicitia, impudicus, impudicitia, im- 
mdens, impudentia, repudiare, repu- 
diatio; e d'ahi: pudor, pudico, pudi- 
cicia, impudico, impudicicia, impu- 
dente, impudencia, repudiar, repu- 
diacáo. 

Pur, puros, y. fogo; formou: em- 
pyreo, pyramide, Pyreneus, pyrite, 
pyrometro, pyroscapho, pyrotechnia. 
(Veja estas palavras). 

Pyloro, orificio inferior do estoma- 
wo; do р. pulé, porta, c ouros, guarda. 

Pyrumade, do œ. pur, fogo, ou pu- 

i ros. trigo. 

Pyreneus, do т. pur, fogo, por cau- 
s: da polvora que os fende. 

Pyrite, pedra que dà lume; do g. 
pur. togo. 

Pyromeiro, instrumenio que mede 
as temperaturas mais elevadas: do g. 
pur, puros, fogo, e metron, medida. 

Piyroscipho, noie scientifico do bar- 
cra vapor; do g. pur, puros, fogo, e 
shuphos, navio. 

Protechnia, arte de preparar as 
pecas du fogo de artificio; do œ. pur, 
puros, fogo, e trcinê, sciencia. 

- BR 
Habdomentia, adivinhação por meio 
ds varinhas; do œ. rabdos, vara, e 

‚шие, adivinhação, 

| Ractitismo, curva da espinha dorsal 
| e da maior parte dos ossos das costas; 
do gr. rikis, espinha dorsal. j 

Rapo, put, plum, rap:re, tomará 
forca, arrebatar, roubar, arrastar, sub- 
trahis Mste verbo l. formou: rapax, 
rapacitas, apina, raptum, rapidus, 
rapiditas: e dahi: rapace, rapacidade, 
rarius rapto. rapido, rapidez. 

Rapsodia. chamio-se assim alguns 
fragmentos destacados des poesias de 
Homero, que cantão os rapsodos; doy. 
raptó, cerzir, € odê, canto. 

itego, resi, rætum regere, reger, di- 
rigir, conduzir. Este verbo 1, formou: 


rectus, regio, rex, regula, regnum» 
regnare, interregnuin, corrigere, Cor- 
rectio, dirigere, directio, erigere, insur- 
were; e dahi: rectilineo, rectangulo, 
região, rel, regra, reino, reinar, inter- 
regno, corrigir, correccio, dirigir, di- 
recção, erigir, егоссао, insurgir, in- 
surrelcdo. 

Rezo, w. correr; formou: catarrho, 
cholera, diarrhéa, rhetorica, defiuxo. 

Iinoceronte, do œ. rhin, nariz, o 
keras, corno: chama-se assim este qun- 
drupede, por ter um corno sobre o 
nariz. 

Rivus, à, l. ribeiro, canal; formon: 
rivalis, rivalitas, derivare, derivatio; 
e dahi: rival, rivalidade, derivar, de- 
rivação. 

Коу avi, alum, ure, interrogar, 
parguatar, pádir. Este verbo l. for- 
mou: abrogare, abrogatio, arrogare, 
arrogans, arrogantia, derrogare, in- 
terrogatio, prorogare, prorogatio, su- 
brogare; e dahi: annullar, annullacio, 
arrojo, arrogante, arrogancia, derogar, 
interrogar, interrogação, prorogar, 
prorogação, subrogar, subrogação. 

Roia, œ, l. ruda, circulo, curro: 
formou : rotatio, rotundus, rotunditas ; 
e dahi: rgíacio, rotundo, rotundidade, 

Rumpo, тирі, ruptum, rumpere, 
romper, quebrar, fazer arrebentar, in- 
terromper. Este verbo l. formou: 
abruptus, corrumpere, corruptio, cor- 
ruptor, eruptio, interrumpore, inter- 
ruptio : e dahi: abrupto, corromper, 
corrupção, corruptor, erupção, irru- 
pyão, intewomper, interrupção. 


S 


Sacer, sacra, sacrum, 1. santo, sit- 
grado; formou: sacraro, sacramen- 
ium, consecratio, exsecrari, exsecra- 
tio, exsecrabilis, «sacrificinin, sacrifi- 
саго, sacrilegium, sacerdos (padre), 
sacerdotium, sacerdotalis; e d'ahi: 
consagrar, sacramento, consagração, 
execzWr, execracio, exeeravel, sueri- 
ficio, sucriticar, sacrilegio, sacerdo- 
cio. sucerdotal. 

Sugio, tre, 1. sentir delicadamente, 
ter penetração; formou: presagite, 
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presagium, sagax, sagacitas;e d'ahi: 
presago, presagio, sagaz, sagacidade. 

Saurianos, especie de reptis; do g. 
sauros, lagarto. 

Scepticos, seitas de philosophos que 
não tem crenças; do g. skeplomai, 
examinar. 

Sciatica, relativo aos quadris, do 
g. iskion, anca. 

Scribo, psi, ptum, bere, escrever, 
compór. Este verbo l. formou: cir- 
cumscriptio, deseriptio, describere, 
inscribere, inscriptio, prescribere, 
preescriptio, proscribere, proscriptio, 
transeribere ; e d'ahi: cireumseripcáo, 


conscripção. descripção, descrever, 
inscrever. inscripção,  prescripcio, 
prescrever, proscripto, prosa ripcão, 


transcrever. 

Sedo, sedi, sessum, dere, estar sen- 
tado, assentar-se, assento. Este verbo 
1. formou: sedimentum, sedes, sessio, 
assiduus, assiduitas, insidiosus, obses- 
sio, possidere, possessio, possessor, 
præsidere, residere; e d'ahi: sedi- 
mento. assento, sessão, assiduo, assi- 
duidade, insidioso, obsessão, possuir, 
possessão, possuidor, presidir, residir. 

Severus, u, um, l. grave, severo, 
rigoroso, cruel; formou: geveritas, 
perseverans, perseverare, perseveran- 
tia, e d'uhi: severidade, perseverante, 
perseverar, perseveranca. 

Sidus, eris, constellação, astro, es- 
tação. Este verbo 1. formou: sidera- 
lis, considerare, consideratio, incon- 
sideratus, desiderare, desiderabilis, 
desiderium; e d'ahi: sideral, consi- 
derar, consideração inconsideracio, 
desejar, desejavel, desejo. 

Signum, i, signo, sinete, bandeira, 
signal, prodigio, presagio. Este nome 
l. formou: insignis, signare, signa- 
tura, assignare, assignatio, designare, 
designatio, significare, significatio; e 
dali: insigne, assignar, assignatura, 
assignado, assignação, designar, de- 
signacio, significar, significação. 

Similis, e, semelhante, igual. Este 
adjectivo 1. formou: similitudo, assi- 
milare, simulare, simulacrum, dissi- 
mulare, dissimulatio; e d'ahi: seme- 


i lhanea, assimilar, simular, simulacro, 
; dissimular, dissimulação. 

| Skopeo, g. vêr; formou: episcopa- 
do, helioscopo, horoscopo, kaleidos- 
copo, microscopio, estereoscopio, te- 
llescopio, thermoscopio. (Veja estas 
palavras). 

Solvo, vi, solutum, vere, desunir as 
partes, romper. dissolver, desligar, 
livrar, pagar. Este verbo 1. formou : 
solutio, absolvere, absolutio, dissol- 
vere, dissolutus, dissolutio, insolubi- 
lis, indissolubilis, resolvere, resclu- 
tio; e d'ahi: solução, absolver, absol- 
vicio, dissolver, dissolvido, dissolu- 
cão, insoluvel, indissoluvel, resolver, 
resolução. 

Specio. wi. ctum, cere (latim antigo, 
vér, olhar; formou: species, specio- 
sus, specimen, speculari, speculator, 
spectrum, spectator, spectaculum, cir- 
cumspectio, cireumspectus, inspecta- 
re, inspectio, inspector, perspicax, 
prospectus, suspectare, suspicio, sus- 
pectus. 

Sphaira. g. esphera; formou: at- 
| mosphera, hemispherio, planispherio, 
| spheroide (de eidos, fórma). 

Stalactile, concrecáo pedregosa que 
se fórma na abobada das cavidades 
subterraneas; do g. stalazó, filtrar. 

Stalagmite, mesma etymologia. 

Statos, do g. istemi, reter; tem fur- 
mado: aerostato, apostasia, hydros- 
taticu, estaticu. 

Statuo, ui, ulum, ere, estabelecer, 
constituir, fundar. Este verbo l. for- 
mou: statutum, constituere, consti- 
tutio, destituere, destitutio, instituere, 
iustitutio, prostituere, restituere, res- 
titutio, substituere; e dahi: estatu- 
to, coustituir, constituição, destituir, 
destituição. instituir, instituição, pros- 
tituir, restituir, restituição, substituir. 

Stereos, g. solido: formou: stere, 
stereographia, decastere, stereometria, 
stereoscopo, stereotomia, stereoty pia. 
(Veja estas palavras.) 

Stereoqruphia, perspectiva dos soli- 
dos; do @. stereos, stere, solido, e gra- 
pho, gravar. 

Slereometria. sciencia que trata da 


" 
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medida dos solidos; do g. stereos, stere, 
e metron, medida. 

Stereoscopio, instrumento com o au- 
xilio do qual as imagens superficiaes 
apparecem em relevo; do g. stereos, 
solido, e skopeo, ver. 

Stereolomia. sciencia de cortar os 
solidos; do œ. stereos, solido, e temnó, 
cortar. 

Stereotypadas, chamão-se as obras 
impressas com fòrmas, das quaes os 
caractéres não são moventes: do g. 
stereos, solido, e tuptó, bater. 

Sterno, stravi, alum, nere, estender 
sobre а terra, cobrir, juncar, destruir, 
aplainar. Este verbo |. formou : cons- 
ternere, prosternere, consternare, cons- 
ternatio: e dali: consternar, prostrar, 
consternação. 

Sto, steli, statum, are, estar direito, 
ficar de pé, permanecer. Este verbo 1. 
formou: statio, statura, Statua, sta- 
tuarius, stabulum, stabilis, stabilitas, 
instabilis, instabilitas, circumstantia, 
constans, constantia, distantia, instan- 
tia, superstitio, superstitiosus, consis- 
tere, desistere, existere, presistere; e 
dahi: estação, estatura, estatua, esta- 
tuario, estavel, instavel, instabilidade, 
circumstancia, constante, constancia, 
incoustante, inconstancia, distancia, 
instancia. sunersticio, supersticioso, 
consistir, desistir. existir, persistir, 
resistir. 

Strategia, estratagema, que respeita 
ás operações militares, artimanhas da 
guerra; do g. struios, exercito, e ago, 
conduzir. 

Slikos, g. verso; formou : acrostico, 
distico, hemistichio. 

Struo, £i, cium, ere, amontoar, 
construir, urranjar. Este verbo 1. for- 
mou : structura, construere, constru- 
ctio, destruere, destructio, instruere, 
instructio, instrumentum, obstruere : 
e dahi: estructura, construir, cons- 
trucção, destruição, destruir, instruir, 
instrucção, instrumento, obstruir. 

Sumo, psi, plum, ere, tomar, esco- 
lher, emprehender. comprar, empre- 
gar. Este verbo 1. formou: sumptua- 
rius, assumere, consumere, presu- 


mere, presumptio, resumere ; e dahi: 
sumptuoso, sumptuario, assumir, con- 
sumir, presumir, presumpção, resu- 
mir. 

Sun, g. com, junto; formou: syl- 
logismo, symbolo, symetria, sympa- 
thia, symphonia, symptoma, syna- 
goga, synallagmatica, synchronismo, 
synonimo, synoptico, syntaxe, syn- 
these, systema, syzigia. (Veja estas 
palavras.) 

Sycophanto, impostor, caluinniador; 
do œ. sukon, figo, e phaido, mostrar. 

Syllogismo, argumento composto de 
tres proposições; do g. sun, com, e 
logos, razão. . 

Symbolo, signo, imagem para de- 
signar de uma maneira sensivel qual- 
quer cousa intellectual; do g. sun, 
com, e ballo, ativar. 

Symelria, proporções exactas das 
partes entre st: do g. sun, com, e me- 
tron, medida. 

Sympathia, concordancia de genios; 
do y. sun, com, e pathos, sentimento. 

Symphonia, concerto de instrumen- 
tos de musica: do œ. sun, junto, е 
phoné, voz. 

Symptoma, signaes caracteristicos 
de una molestia; do g. sun, com, e 
pipto, cahir. 

Synagoga, templo dos israelitas; do 
g. sun, com, е agogos, conductor, 

Synallagmaticos, chamão-se os con- 
tractos que contém a obrigação reci- 
proca das partes; do g. sun, com, e 
ullusso, trocar. 

Synchronismo, simultaneidade de 
tempo nos acontecimentos; do y. sun, 
com, e chronos, tempo. 

Synonymos, palavras tendo pouco 
mais ou menos a mesma significação ; 
do y. sun, com, е опита, nome. 

Synoptico, chama-se um quadro que 
representa muitos objectos ao mesmo 
tempo; do œ, sun, junto e optomai, 
vér. 

Syntaze, ordem, disposição das pa- 
lavras de uma lingua; do g. sun, com, 
e tussó, arranjar. 

Synthese, methodo de composição 
tque vai descendo dos principios às 
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consequencias; do œ. sun, com, e ti- 


thems. collocar. 


Systema, principio que fórma uma 


doutrina: do e. sun, com, e Лет, 
рог. 


Sysyyia, conjuncção ou opposicio 
Y. SUN, 


de um planeta com о sol; do 
com, e 3ugos, jugo. 


т 


Tuceo, ui, ilem, ere, calar, calar-se, 
Este verbo 1. formou: tacitus, tacite, 


[е] 


taciturons, taciturnitas, reticentia; e 


d'ahi: tacito, tacitamente, taciturno, 
taciturnidade. reticencia. 

Tango, tetigi, luctumoslunyere, tocar, 
Este verbo 1. formou: tactus, taxare, 


attingere, contracius, contagio, intac- 


tus: e d'ahi: tacto, taxar. attingir, 
contacto, contagio. intacto. 

Techné, o. arte; 
technia. philotechnia, polytechnia, 
pyrotechnia, technica, techuologia. 

Technologia, tratado das artes em 


geral; do œ. techne, arte, e logos, dis- 


curso, 


Telé, œ. longe: formou: telegram- 


ma. telegrapho, telescopio. 

Telepramma, despacho electrico, 

«palavra nova; do œ. telé.Slonge, e 

gramma, lettra. — 

Telegrapho, machina que serve para 
transmittir ao longe qualquer aviso; 
do y. telé, longe, e grapho, escrever. 

Tel:scopio, instrumento de astrono- 
mia que serve para observar os objec- 
tos ao longe; do y. tel, longe, e sko- 
péo, vêr. 

Tempero, ari, atum, ате, mode "ita 
temperar, abster, misturar. Este ver- 
bol. formon: temperatura, tempera- 
tus, temperantia, temperamentuia, 
intemperans, intemperantia, obiem- 
perare, intemperies; e d'aht: teinpe- 
ratura, temperado, temperanca, toni- 
peramento, Intemperar, Intem peranca, 
ohtemperar, intemperie. 

Templum, p.i, 1. templo: formon: 
contemplari, contemplatio, "contem- 
plativus; e dahi: contemplar, Con- 
templação, contemplativo. 

Tendo, tetendi, tentum, dere, esten- 


formon: mnemo- 


der, augmentar, offerecer, acampar, 
estorcar-=se. Este verbo 1, formou: ten- 
torium, aítentio, attentus, contentio, 
contentiosus, intendere, ostentatio; e 
dahi; tento, attencão, attentivo, con- 
tenção, contencioso, intentar, ostentar, 

Teneo, ui, utum, ere, ter, encerrar, 
possuir, reter, conservar. liste verbo 
i formou: tenax, tenacitas, abstinere, 
abstinentia, continens, continentia, 
contentus, continuus, continuitas, con- 
tinuare, continuatio, obtinere, reti- 
nere, retentio. sustinere, tentare. ten- 
tator, tentatio, attentare: e dahi: 
tenaz, tenncidade, abster-se, absti- 
nencia, continente (terra firme), conti- 
nencia, contente, continuo, continui- 
dade, continuar, continuação, obter, 
reter, retenção, sustentar, tentar, ten- 
tador, tentação, attentar. 

Testis, ds, testemunha, espectador : 
formou: testimonium, testari, testa- 
tor, testamentum, testamentarium, 
attestari, contestar, contestatio, de- 
testari, detestabilis; e ani: teste- 
munho, testar, testudor, testamento, 
testamenteiro, attestar, contestar, con- 
testação, detestar, detestavel. 

Тело, convulsão permanente da 
maior parte dos musculos; do pr telu- 
nos, estendido. de leino. estender, 
Tetra, &. «quatro; tem formado: 
tetraceros, tetracordo, tetradactyle, 
tetrudrachina, tetraedro, tetragono, 
tetrarcha; keras, corno, kordz, corda, 
daktulos, dedo, drakme, drachma, 
edra; base. поп, angulo, arche, com- 
mando.—O tetrarcha não governava 
sinão a quarta parte de um reino. 

Thawnualurgo, que faz milagros; 
do о. thuumu, milagre, e ergon, obra, 

Theos, m. Deos; forinou: theismo, 
theista, apotheose, atheu. euthusias- 
mo, panthcismo, pantheon, polytheis- 
mo, theoeracia, tucodicêa, ьс 
theologia. 

Theismo, crença na existencia de 
Deos; do g. theos, Deos. 

Thescrasia, governo em que os che- 
fes da nação são olhados como minis- 
tros de Deos: do y. theos, Deos, e kra- 
Los, poder. 
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Theodicéa, titulo de uma obra de 
Leibnitz, que trata dos attributos de 
Deos; do g. theos, Deos, e diké, jus- 
tica. 

Theogonia, todo o systema religioso 
do paganismo; do theos, Deos, e 

ignomai, nascer. 

Theologia, tratado sobre Deos; do g. 
theos, Deos, e logos, discurso. 

Therapeutica, parte da medicina que 
tem por objecto o tratamento das doen- 
cas: do g. therapeuo, tratar, curar. 

Thermos, g. calor; formou: ther- 
mal, thermometro, thermophilo, ther- 
110scopio. 

Thermopylas, desfiladeiro do monte 
Etna, na Thessalia, onde se encon- 
travão fontes d'agua quente; do g. 
thermos, quente, e pulé, porta. 

Thermoscopio, instrumento desti- 
nado a medir as temperaturas menos 
elevadas: do g. thermos, quente, sko- 
péo, ver. 

Tisiphone, uma das tres Furias: do 
g. lisis, punição, e pronos, morte. 

Tithemi, pôr, metter; formou: ana- 
thema, antithese, boticario, biblio- 
theca, epitheto, hypothese, paren- 
thesis, synthese, systema. 

Tomé, g. cortadura: formou: ana- 
tomia, atomo, epitome, stereotomia, 
tomo. 

Tonos, g. tom; formou: atonia, ba- 
rytono, diatonico, monotonia, tonico. 

Topographia, descripção de qualquer 
lugar: do g. topos, lugar, e qraphó, 
descrever. 

Trepó, g. voltar: formou: Atropos, 
heliotropio. tropo, tropico. 

Tribuo, ui, utum, ere, 1. dar, con- 
ceder, attribuir: formou: attribuere, 
attributio, contribuere, distribuere, 
distributio, retribuere ; e dahi: attri- 
buir, attribuição, contribuir, distri- 
buição, retribuir. 

Triglypho, ornamento de archithe- 
ctura que distingue as architraves de 
ordem dorica : do g. treis, tres, e glu- 
phó, cinzelar. 

Trigonometria, geometria celeste ; 
do g. treis, tres, gonia. angulo, e me- 
tron. medida. 


cr 
D’ 


Tropo, emprego de uma palavra em 
sentido figurado; do g. trepó, virar. 

Typo, impressão, modelo; do g. 
tupto, bater. > 

Typographia, arte da imprensa; do 
g. tupos, caractéres, e grapho, escrever. 


157 


Udór (hudor), g. agua; formou : 
hydranlica, hydra, hydrocephalo, hy- 
drogenio, hydrographia, hydromel, 
hydrometro, hydrophobia, hydropisia, 
hydrostatica, hydrodynamica. 

Upo (hypo), с. debaixo; formou: 
hypocrisia, hypogastro, hypothenusa, 
hypotheca, hypothese, hypoty pose. 

Uranographia, descripção do céo ; do 
g. uranos, céo, e grapho, descrever. 

Utopia, plano de governo imagina- 
rio: do g. ou, não, e topos, lugar. 

Utor, usus, uti, usar, servir-se, ter, 
experimentar. Este verbo 1. formou: 
usus, usura, usurarius, usitatus, inu- 
sitatus, utilis, utilitas, inutilitas, 
usurpare, usurpatio; e dahi: uso, 
usura, usurario, usado, desusado, util, 
utilidade, inutil, inutilidade, usur- 
par, usurpacao. 


v 


Valeo, ui, itum, lere, passu1 bem, ser 
forte, poder, querer. Este verbo ]. for- 
mou: valor, validus, invalidus, vale- 
iudinarium, convalescere, prevalere; 
edahi: valor, valido, invalido, vale- 
tudinario, convalescente, prevalecer. 

Venio, vent, ventum, ire, vir, chegar. 
Este verbo l. formou: advenire, ad- 
veutus, convenire, conventum, in- 
conveniens, conventio, inventio, in- 
ventor, intervenire, przevenire, pro- 
venire, revenire, subvenire; e d'ahi: 
advir, advento, convir, convencio, 
inconveniente, invenção, inventor, in- 
tervir, previnir, provir, voltar, soc- 
correr. 

Verto, ti, sum, ere, virar, revirar, 
traduzir, derrubar. Este verbo 1. for- 
mou: versus, versificator, vertebrie, 
vertigo, versare, versatilis, conversa- 
tio, controversia, adversitas, adversa- 
rius, conversio, divortium, diversus, 
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diversitas, inversio, pervertere, per- 
versitas: ed'ahi: verso, versificador, 
vertebras, vertigem, verter, versatil, 
conversação, controversia, adversida- 
de, adversario, conversio, divorcio, 
diversidade, inversio, perverter, per- 
versidade, perverso. 

Vetus, eris, adj. l., velho, antigo; 
formou: vetustas, veteranus, invete- 
ratus; e d'ahi: vetusto, veterano, in- 
veterado. 

Video, idi, iswm, ere, verbo 1. vêr, 
aperceber, tomar cuidado; formou: 
visito, visibilis, visitare, evidens, evi- 
dentia, invidere, invidia, invidus, 
providentia, provisio, provisor, im- 
provisus; e d'ahi: visão, visivel, visi- 
tar, evidente, evidencia, invejar, in- 
veja, invejoso, providencia, provisão, 
provisor, improvisado. 

Vinco, ici, clum. cere, vencer, verbo 
1. ; formou: victor, victoria, victima, 
convincere, provincia, provincialis; 
ed'ahi: vencedor, victoria, victima, 
convencer, provincia, provincial. 

Vis, is, im, à, forca, energia, vio- 
lencia; virtude de qualquer cousa, 
шде, abundancia. Este nome 
‚ formou: violens, violenter, violen- 
tia, violare, violatio, violator, viola- 
bilis, inviolabilis; e dahi: violento, 
violentamente, violencia, violar, vio- 
lação, violador, violavel, inviolavel. 

Vivo, xi, ctum, ere, viver, subsistir, 
durar. Este verbo 1. formou: vita, vi- 


talis, vitalitas, vivus, vivax, vivacitas. 
conviva; e dahi: vida, vital, vitali- 
dade, vivo, vivaz, vivacidade, conviva. 

Voco, avi, atum, are, chamar, im- 
plorar, convidar, citar. Este verbo 1. 
formou: vocatio, vox, vocalis, voca- 
bulum, vociferari, advocatus, convo- 
care, convocatio, evocare, evocatio, 
invocatio, provocare, provocatio, pro- 
vocator, reyocare, revocatio, irrevo- 
cabilis; e dahi: vocação, voz, vocal, 
vocabulo, vociferar, advogado, con- 
votar, convocação, evocar, evocação, 
invocar, invocação, provocar, provo- 
cação, provocador, revogar, revoga- 
cão, irrevogavel. 


a 


Zephyro, do g. zephurus, vento do 
oéste, vento brando. 

Zodiaco, faxa circular comprehen- 
dendo as doze constellações principaes 
que se repartem no caminho appa- 
rente e annual do sol; do g. zodion, 
figura de um animal. 

Zoé, с. vida; e zoon, animal; tem 
formado: azote, epizootia, zodiaco, 
zoologia, zoophyto. 

Zoologia, parte da historia natural 
que trata dos animaes; do g. zoon, 
animal, e logos, discurso. 

Zoophytos, animaes que témaleuma 
cousa da organisacüo das plantas; do 
g. zoon, animal, e phuton, planta. 
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Instruecáo publica (Brazil). .. . 519|Meteóros electricos... ...... 101 
ALT иги 089 | Meteóros luminosos. ......-. 102 
MR oo oc AMONT А ER Mexicon.. Ж... qe qM 34 
, CIO MOS cO eee 39 
Japão (imperio do) ......... ANA „ы. а.б. 445 
Toros pull я a 678 | Minas da America ........ o 659 
Junge cão: coa Ын. ао. 6:12] Minermoplua Fo... A. 111 
K Mythologia (as diversasespecies) 263 
NUI io 27i Mnemonicag ge cd A 366 
Kaleidoscopid............ 692 | Moçambique. ........... . 30 
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Моло, . . a e 
DOS M cm e Rr a, йе 
Могат. 7. s 281 е 
Мвуппеп{0зИ шк. „Ез .® 
Municipios de Міпаѕ........ 
Мз са A e. a IT 
I 
Na vemação. «1. oo ens 
Nigricia CAO err. 
Nigromancia OO DO do 
Nomes indigenas de algumas 
localidades de Minas. ..... 
Noruega: теж sn «6. tots 
Notas “biogra phicas de brazi- 
leiros ilustres e 


» Amador Boeno da Ribeira 
» André Vidal de Negreiros 
» Antonio Carlos Mariz e 
Barros m и. VS аё 
» Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrade Machado Silva 


» Antonio Francisco Dutra e 
Meliata a dre 

» Antonio Gonçalves Dias. . 

» Antonio José da Silva.... 

» Antonio de Moraes e Silva 

» Antonio Pereira de Souza 
Caldas eu то ENS 

» Aureliano Candido Tava- 
тез Bastos „.,.., NR Os 

» Balthazar da Silva Lisboa 

» Barão de Itamaracá . 

» Barão do Triumpho..... 

» Barão de Uruguayana.. 

» Bartholomeu Lourenço de 
(ио Ms e Ме 

» Bernardo Pereira de Vas- 
сопсеПоз............ 

» Candido В. de Oliveira... 

» Claudio Manoel da Costa 

» Casimiro de Abreu...... 

» Conde de Bobadella..... 

» Conde da Conceição... 

» Conde de S. Salvador.. 

» Diogo Antonio Feijó... 

» Euzebio de Queiroz Couti- 
nho Mattoso Camara . 

» Evaristo Ferreira da Veiga 

» Firmino Rodrigues Silva. 
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Freire Allemão......... 
Francisco José Furtado.. 
Francisco de Mello Franco 
Francisco de Monte Alver- 

ne (Ёгеї)............. 
Francisco de Paula Freire 

de Andrade.......... 
Francisco de Paula Souza e 


Francisco de S. Carlos(Fr.) 
Gabriel José Rodrigues dos 
A A ЖҮЗ 
Gregorio de Mattos...... 
Henrique Dias ....... 
Ignacio José de Alvarenga 
Pei XOtOR Sh e APN 
Januario daCunha арб 
João Caetano dos Santos. 
João Francisco Lisboa... 
Joaquim Caetano da Silva 
Joaquim Gomes de Souza. 
Joaquim José da Silva Xa- 
VEE E ЦЬ 
Joaquim Nunes Machado. 
Joaquim Octavio Nebias. 
José Alves Maciel....... 
José de Anchieta ....... 
José Antonio Marinho... 
José Bento Leite Ferreira 
de Mello . “Жы S. CERAM 


José Clemente Pereira... 
José Joaquim da Rocha. . 
José Lino Coutinho...... 
José Maria da Conceição 
Velloso (Егет 36 
José Martiniano deAlencar 
José de Santa Rita Durão 
(Brei) е Суи 
José de Souza Azevedo Pi- 
zarro de Araujo. .... 
José Thomaz Nabuco de 
Araujo: 7 ЗЕ 
José Vieira do Couto. . . . 
Justiniano José da Rocha. 
Luiz José Junqueira Freire 
Luiz Nicolão Fagundes 


Luiz de Vasconcellos e 
ERAS е ки ДК 


> e "A 


= 
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Notas biographicas. — Manoel 
Antonio Alvaresde Aze- 


епо LET. A 
» Manoel de Assis Mascaren- 
e MA E ea 
» Manoel Felizardo de Souza 
elite) o. у.б 


» Manoel Odorico Mendes. . 
» Marquez de Abrantes... 
» Marquez de Barbacena .. 
» Marquez de Caravellas . . 
» Marquez do Herval .... 
« Marquez de Maricá .... 
» Marquez de Monte Alegre 
» Marquez de Olinda. .... 
» Marquez do Paraná .... 
» Marquez de Paranaguá. . 
» Marquez de Santa Cruz. . 
» Marquez do Sapucahy .. 
» Marquez de S. Vicente... 
» Martim Francisco Ribeiro 


deAndrade........ 
» Nicolão Pereira deCampos 
Vergueiro. ..... P 
» Pedro de Alcantara Delle- 
ended am Ur ga 
» Salvador Correia de Sã e 
Benevides, ........ 


» Sebastião da Rocha Pitta. 
» Sergio Teixeira de Macedo 
» Thomaz Antonio Gonzaga 
» Theophilo BenedictoOttoni 
» Valentimda Fonseca Silva 
» Visconde de Cayrú..... 
» Visconde de Caravellas . . 
» Visconde de Itaúna, . . .. 
» Visconde de Inhaúma. . . 
» Visconde de Itaborahy . . 
» Visconde deJequitinhonha, 
» Visconde da Pedra Branca 
4» Visconde de 5, Leopoldo . 
» Viscondede Santa Thereza 
» Visconde de Sepetiba . . : 
» Visconde de Souza Franco 
» Visconde de Uruguay... 
» Vital Maria Goncalves de 
Oliveira (Frei) ...... 

» Zacharias de Góes e Vas- 
concellos... Ж» 
Nae O XI 
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Principaes producções de varios 
PEE dos o 6 ею pro роо 224 
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ERRATAS 


Pagina COLUMNA Linna Erro ExenDA 
3 ps 4> e aceitou e aceitando 
4 2 41° cujos movimentos e cujos movimentos 
12 2 32! (governo dos melhores) —(governo dosnobres) 
14 2 15° burguinhões dos burguinhões 
19 2 8 formosa famosa 
24 e 4T blazonas balzonais 
24 HE 52: Mas como Assim como 
25 iE 47 Kamtchatka, Olenei,etc.  Kamtchatka, etc. 
26 2 29º quesão: Armenia, etc. —que são: Anatolia (capital, 
Kutaych), Armenia, & 
29 JE 10* Cecuta. Ceuta. 
29 2i 19: Dominio ahi Domina ahi 
3l 2 17: Frero Ferro 
32 he 19º maenificencias da Asia —magnificencias na Asia 
39 iip 5 da cidade a cidade 
39 ЈЕ 36: havião apenas havia apenas 
42 ED 20* da duração do tempo 
43 2 47 suas éras duas éras 
46 2° З" Gregorio УШ Gregorio ҮП 
49 Н 49° irmáo irmã 
49 2 5 e sua actividade e por sua actividade 
49 2 15: Ulympiadas. Olympiadas. 
57 2 » O schisma dura Prolonga-se o schisma 
61 2 33: Jacques II Jayme II 
CIA 48* Trouchet Tronchet 
64 jt Ea Trouchet Tronchet 
66 2 3r formada por essa formada por aquella 
75 [* 39 ou náo permanentes e não permanentes 
116 it 31: criminosos condemnados 
157 2 45° pela da lei pela lei 
170 2 11-12 caracterisão caracterisa 
172 2° 105 externa interna 
214 2 a nos é contestada nüo é contestada 
216 2 32 não bastão não basta 
225 2 32º feno, café e outras plantas, —feno e outras plantas. 
236 n" 31: erão os era оз 
236 1 34 Havião tres especies Havia tres especies 
244 2 13 riodo de sonhos periodo de sombras 
245 Е 19: na Italia, Hespanhae na Italia, Hespanha, 
Franca Portugal e Franca 
246 2 3T producções de algum  produccóes de alguns 
241 JE 17° tinhão tenhão 
249 pr 33 scintillaráo o brilho scintillaráo brilho 
93 
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260 
263 
265 
272 
273 
278 
311 
317 
317 
320 
323 


325 
326 
417 
418 
419 
425 


436 
431 


452 
456 
469 
474 
486 
487 
489 
498 
499 
502 
504 
506 
506 
508 
522 
524 
526 
528 
531 
532 
533 
533 
537 
591 
554 
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Erro EMENDA 


22: Brazil, colonia em 1626 — Brazil-colonia, em 1626, 


5 ZAMPIEXI ZAMPIERI 
ap Phta, foi este Phta, e foi este 
25* Tent, Tentat ou Tentates — Teut, Teutat ou Teutates 
2n se perder; seu poder; 
20° de os haver de as haver 
17° não fallarmos náo fallar 
15 falso verosimil o falso verosimil 
36* modas excentricas. ^ modos excentricos. 
o todos, mais ou menos, quasi todos, mais ou menos 
25' em que ofeitioé maiscaro— em que o feitio © аз 
vezes mais caro 
24 educar-se-hia educar-se-hião 
50* propria do paiz propria e do paiz. 
6! se vio se virão 
20* e 27 da retratação e com a retractação 
16: Liberta Liberto 
25º cousasque se referem à Deos — das cousas que se re- 
ferem à Deos. 
43 importa imposta 
13° Oppoz-seomonolheismo, ete.— Oppoz: —omonothe- 
ismo, etc. 
34: Trimegirto Trimegisto 
38* Mangeira Mangueira 
42 Igupe Iguape 
43 CarmodoCampoGrande — Carmo do Paranahyba 
39º invertida pelo governo — investida pelo governo 
50º e aquellas em 1761 e aquella em 1761 
de Alves Maciel Alvares Maciel 
34° que só um anno depois — e só um anno depois 
3 e apprehencóes e as apprehenções 
13 com ella com elle 
30 pela referida na referida 
39: transportando transpondo 
45 (3 de Maio) (2 de Maio) 
8 se retirava se retirára 
24 desenho de matos desenho de ornatos 
4 os seguintes as seguintes 
14° e que dá-se bem que dá-se bem 
m 8,000:0008000 contos. 8,000:0008000. 
P Postugal.... 4,073 Portugal... 4,78 
1708 subio subindo 
25* industria, que pertencem — industria pertencem 
28* 30,000:0008000 33,000:0003000 
5 A da companhia Na da companhia 
8 10 kilometros 18 kilometros. 
р e que cresce e cresce 


i IN. B.—Escaparão ainda na revisão outros erros, especialmente de 
ettras а de pontuação, que o leitor intelligente com facilidade corrigirá, 
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AOS SRS. ASSIGNANTES 


Aos dignos Srs. assignantes que cavalheirosamente se prestarão à coad- 


juvar-nos com suas assignaturas para a impressão deste livro, trabalho 


arduo e dispendiosissimo no interior do paiz, aqui exaramos um voto de reco- 
nhecimento sincero e um pedido de desculpa pela demora desta publicação, 
demora que à ninguem desagradou mais do que à nós e que foi deter- 
minada por circumstancias imprevistas e impossiveis de evitar-se. Publi- 
cando em seguida os nomes dos Srs. assignantes, fazemolo como um 
signal de nossa gratidão. 


» ie н 


Lista dos Srs, assiguantes 


Amparo (S. PauLo) 
Francisco Antonio de Araujo (dontor) 
Joaquim J. da Silva Pinto (Dr.) 10 ex. 
José Ferraz de Oliveira (doutor) 

Ananas (S. PAULO) 

Bento de Lacerda Guimarães 

José Joaquim Tadin (20 exemplares) 
AREADO 

Antonio Mariano P. Pimentel (vigario) 

Daniel Beker 


AGva-DPÉ 
Delmindo Teixeira de Faria 
Joño Climaco Fulgino dos Passos 
João E. de Magalhães Chaves 
José Balbino de Assis 
Aguas-VIRTUOSAS 


Antonio Joaquim do Nascimento 
Joaquim Manoel de Mello Junior 
Joaquim Pinto Gonçalves 
Joaquim Urbano Pereira Barbedo 
Pedro José de Siqueira _ l'ernando Antonio de Faria 
Vital Vieira da Gloria (vigario) Justiniano de Castro Borges 

ALFENAS Arias (S. PauLo) 
Cassiano Rodrigues da Silveira (Vig.) 
José Maria de Freitas (doutor) 
Julio Cesar da Costa Sampayo 
Laurindo José de M. Penna (major) 
L. Augusto Hollanda Chacon (doutor) 


—— ___RR0R.k 


Domingos José Gomes Sobrinho 
Emygdio Fernandes de Oliveira 
Francisco José Marianno 

Francisco de P. F. L. Sobrinlio (major) 
К de Саша Vieira Junior Manoel José da Silva (doutor) 
João Verissimo de Souza Nogueira | Octavio Ellene (doutor) 

José Augusto Pereira Lisboa (doutor) BAEPENDY 

José Bento Xavier de Tolledo Antonino Polycarpo de M. Ennout(Dr.) 
José E. H. da Silveira (conego edoutor)| Antonio Camillo A adit 

José Maria de Moura Leite (doutor) | Antonio Carlos Carneiro V. Catão Jr. 
José Maximiano Franco de Carvalho | Antenio Marcelino Ferreira Junior 


Manoel Galdino do Prado Antonio Martins da Costa 

Manoel do Nascimento Hollanda Antonio Rodrigues Viotti 

Onofre de Souza Dias (major) Antonio Torquato F. Junqueira (Dr.) 
Roque de Souza Dias (doutor) Bruno & Gomes 

Tristão Luiz do Prado Cornelio de Magalhães (doutor) 
Umbelino de Souza Dias Francisco Bernardino de Andrade 


Venancio José F. de Carvalho (major) | João Coelho Gomes Ribeiro (doutor) 
Vicente Xavier de Tolledo (doutor) | João Cyriaco de Souza Meirelles 


EX 
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João de Almeida Pedroso 

Joaquim Pereira Alves Madeira 
José Fernandes da Costa Guimarães 
José Isalino Ferreira 

José Joaquim Ferreira 

José Pedro A. Mattos (commendador) 
José Ribeiro da Luz 

Justo Maciel (coronel) 

Manoel Joaquim P. de Magalhães (Dr.) 
Marcos Pereira Gomes Nogueira (Vig.) 
Sebastião Polycarpo Viotti 


BANANAL (S. PAULO) 


Antonio Guimarães Barroso (conego) 
José Luiz de Almeida Nogueira (Dr.) 
José de Magalhães Couto (coronel) 
Valeriano José da Costa 

Visconde de Aguiar Tolledo 


Barra Mansa (Во DE JANEIRO) 
Antonio Leite Ribeiro de Almeida (Dr.) 
Box-DespacHo 


Flavio Rodrigues Lopes Cançado 
Martinho Caetano Teixeira 

Miguel Dias Maciel 

Miguel Kerdole Dias Maciel (vigario) 


Box-Successo 


Antonio Felisberto Vivas (major) 
Augusto José da Silva (Dr.) 

Bento Goncalves Castanheras 

Eliesér Monteiro dos Santos 

Francisco Ferreira Rodrigues (major) 
João Borges Campos 

José Bernardes de Souza 

José Carlos Ribeiro 

Rodolpho de Freitas Mourão 
Theophilo Antonio de Souza (vigario) 
Thobias Raphael Lopes Cançado 
Vicente de Paula Lopes 

Vivas & Monteiro 

W. б. Castanhera & Irmão 


Borna DA MATTA 


Antonio Gonçalves Martins (capitão) 
Fernando Alvaro Pinheiro 

Francisco José de Mattos 

Francisco de Paula Magalhães 

José Justiniano Barbosa 

José Marciano de Oliveira 

José Ribeiro de Miranda 


Cano-VERDE 
Elias Alvaro de Moraes Navarro 
Feliciano Alves Freire 
Salvador Ribeiro do Prado Neto 
Caçarava (Rro GRANDE DO SUL) 
Eduardo José de Moura (doutor) 
Caçapava (S. PAULO) 
Claudino Ribeiro da Silva 
Francisco M. Almeida Rodovalho (Vig) 
Herculano Augusto de Gouveia 
João Lopes Moreira (commendador) 
José Feliciano Nogueira 
Manoel Innocencio (doutor) 
CACONDE 
Andrade & Cunha 
Antonio Sanches de Lemos (vigario) 
Carlos & Bernardes 
Custhodio de Souza Dias 
Domingos Delphine & Irmão 
Urias & Martiniano 
Cascru” (Misas) 
Antonio Baptista Leite Junior (Cap.) 
Carlos Baptista dos Santos 
Francisco Baptista Leite (tenente) 
Manoel Baptista de Faria Leite 
Carpas 


André Frederico Regnell (doutor) 
Antonio Augusto de Oliveira (doutor) 
Antonio B. dos Santos Malheiros (Dr.) 
Antonio Teixeira Diniz (coronel) 
Bernardo Jacintho da Veiga (Dr.) 2ex. 
Eugenio de Paula Ferreira (doutor) 
E~izardo P. de Campos Muller (Dr.) 
Francisco José de Oliveira eSilva 
Francisco de Paula Trindade (conego) 
Francisco Vaz Pereira : 

João de Freitas Guimarães 

José Francisco de Oliveira (major) 
José Ignacio de Barros Cobra (doutor) 
Liberato Marianno de Souza (capitào) 
Luiz Augusto Ribeiro (major) 

Manoel José Ferreira Brettas (major) 
Manoel Pereira de Moraes 

Manoel Pinto de Andrade 

Miguel Goncalves Torres (padre) 
Pedro Sanches de Lemos (doutor) 
Reinaldo Gomes de Oliveira (doutor) 
Sabino Boeno de Paiva e Silva(Ten.Cor) 


Paulo José Gomes M. da Cunha (Vig.) | Thobias Patricio Machado 


"c — 
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CAMBUHY 


Francisco С. de В. Lambert (Ten.Cor.) 
Francisco Xavier de Salles 

José Rodrigues Fróes (capitão) 

José da Silva Y. Caramurú (vigario) 
Moysés Pinto de Alcantara 


CAMPANHA 


Alipio C. Pereira da Silva (Dr.) 
Americo Josino de Salles 

D. Аппа Bernardina de Salles 
Antonio Augusto Marianno 

Antonio А. Pinto de S. Ribas (Ten.) 
Antonio Candido de Araujo 

Antonio Gomes de Moraes 

Antonio José Rodrigues de Moraes 
Antonio de Souza e Silva Brito 
Balbino Antonio Silverio 

Bernardino de Brito 

Bernardo José Marianno 

Bernardo Rodrigues & Coelho Filho 
Bernardo Rodrigues de Figueiredo 
Braulio Lion 

Carlos de Moura Teixeira 

Claudiano Francisco Pedroso 
Evaristo Gomes de Paiva 
EvaristÊ de Salles Cardoso 

Felicio José de Miranda (Dr.) 
Francisco Álves Moreira 

Francisco Guilherme deSouza Oliveira 
Francisco H. Ferreira Brandáo (Dr.) 
Francisco Ignacio de Miranda 
Francisco de P. Araujo Lobato (padre 
Francisco de Paula F. Lopes (Comd. 
Francisco de Paula Paiva 

Guilherme & Fonseca 

Gustavo Octaviano Ferreira 
Henrique de Lemos 

Ignacio de Loyola Pires 

Ignacio Teixeira de Freitas 

Izidro Garcia Ferreira 

Jeronymo Goncalves de Á. Leite 
João de Almeida Ferrão (padre) 

João Ayres Sobrinho 

João Baptista Jacome de Araujo (Ten.) 
João Braulio M. de Vilhena (Dr.) 
João Cesarino 

João Gualberto Nogueira Cobra 

João Pedro de Alvarenga (tenente) 
João Possidonio dos Reis (capitão) 
Joaquim Leonel de R. Alvim (Dr.) 
Joaquim Xavier de Araujo (major) 


José de Avellar Figueira (Dr.) 
José Coelho Neto (alferes) 
José Dias de Araujo 
José Gomes de Moraes 
José Liborio de Araujo 
José Maria Campo Verde Junior 
José Procopio de Rezende 
José de Souza Soares 
José Т. Moinhos de Vilhena (vigario) 
José Vicente Xavier Lisboa 
Julio Eulogio Ribeiro de Rezende 
Justino Xavier de Mello Lisboa (Cap.) 
Juvencio Elias de Souza (tenente) 
Lucas Evangelista Ribeiro 
Luiz José de Mello (tenente) 
Manoel I. Gomes Valladão (Tte.Cor.) 
Manoel Ignacio de Miranda 
Manoel José de Simas 
Manoel de Oliveira Andrade 
D. Maria F. da Veiga Monteiro 
Marcolino Boeno da Costa 
Octavio Affonso de Mello (Dr.) 
Olympio Oscar de V. Valladão (Dr.) 
Passig Irmãos 
Paulo E. Moinhos de Vilhena (padre) 
Salviano Antonio de Castro 
Saturnino de Oliveira 
Sebastião José de Paiva (alferes) 
Vicente Bernardes de Souza 
Vicente Ferreira Rodrigues 
Vicente Ferreira de Souza 
CAMPESTRE 
Alexandre Dias Verreira 
Custhodio José da Silva (ulferes) 
José Falei (vigario) 
Pedro Custhodio da Lago 
Campinas (S. PauLo) 
Carlos Ferreira (20 exemplares) 
Campo-BeLLO (TAMANDUÁ) 
Ulysses Furtado de Souza (conego) 
Canpo-GranDE (Тиив-РохтАз) 
João B. Ferreira de Brito & Maia 
Joaquim Soares Calisto (vigario) 
Manoel Joaquim Nogueira 
Campo-Mrstico 


Antonio Rodrigues Barbosa Duarte 
Joaquim Lemes de Camargo 

Luiz Indalecio Ribeiro 

Zeferino Xisto Rodrigues Vieira (Vig.) 
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Сххкл-УЕврЕ (Lavras) 
Augusto Alves Vilella 
João Baptista de Souza Rosa (vigario) 
José Anastacio Barbosa 
José Cardoso Freire 


CANTAGALLO 
Luiz Antonio da Silva Santos (Dr.) 
Caprvany (Pouso-Arro) 
Alberto Vaz de Oliveira 
Custhodio José Ribeiro 


João Dias Fernandes 
José Pinto Goncalves 
Carivary (S. José po Paraiso) 
Antonio Ribeiro e Silva (tenente) 
Elias Moreira Rolla 
Francisco G. de Cerqueira Guimarães 
João Baptista do N. Braga (vigario) 
José de Oliveira Graça 
Ildefonso Baptista de Oliveira 
Lino José da Silva 
Thomé Martins da Silva (capitão) 
Carivary (S. Pauto) 
Cesario Nazianzeno de Azevedo Motta 
Magalhães (doutor) 5 exemplares 
Carmo Da CACHOEIRA 


Antonio Dias Pereira de Oliveira 
Antonio Joaquim da Fonseca (Vig.) 
Antonio Justiniano dos Reis 
Domingos Alves Teixeira 
Estevão Ribeiro de Rezende 
Francisco de Paula Candido 
Jeronymo Ferreira Pinto Vieira 
João Alves de Gouveia 
João Nestle 
José Esteves dos Reis 
José dos Reis Silva Rezende (coronel) 
Seraphim Gonçalves Maia 

Carmo Da EscARAMUCA 
Gabriel Antonio da Silva Dias 
João Eustaquio da Costa 
Joño Eustaquio da Costa Junior 
Joaquim Luiz do Prado 
José Caetano Ribeiro Comp. 
José Clemente Gomes da Silva (Vig.) 
Manoel Antonio de Souza Paiva 
Manoel Ferreira do Prado 


Carso DE Pouso-ALTO 
Antonio Ferreira da Silva Porto 
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Antonio Ribeiro Bastos 
Bernardino Antonio Coello Junior 
Carlos Gomes Nogueira 
Domingos Gomes Tranqueira 
Fortunato de Moura Monteiro 
Francisco Athanasio de S. Miguel 
Francisco Isidoro Silverio Pinto 
Francisco Mario de Moura Rangel 
Ignacio Joaquim Nogueira 
João Silvio de Moura Rangel 
Joaquim Gomes Nogueira 
Joaquim José Ribeiro de Carvalho 
José Ignacio de F. Nogueira (conego) 
Luiz José Goncalves de Noronha (Cap.) 
Manoel Bernardes de Oliveira 
Manoel Gomes Nogueira 
Manoel José Ribeiro de C. Guimarães 
Roque da Silva Magalhães 
Urbano Gomes Nogueira 
D. Virginia José Branco 
Carmo ро Rro-CLaro 
Ananias Gomes Pereira (2 exemplares) 
Antonio Delcidio do Amaral 
Domingos Francisco Y. Junior (Cap.) 
D. Joanna Baptista G. de Miranda 
Jonas Pinto Vilella . 
Jones Nery de Tolledo Lion (vigario) 
Luiz Antonio Marinho (capitão) 
Luiz Lima Cordeiro Trindade 
Casa-BRANCA 
Gaspar Augusto Monteiro Ramos. 
Joaquim Calimerio N.dosSantos (major 
Joaquim T. de Araujo Tavares (Vig.) 
José Pinheiro de Ооз Cintra (Dr.) 
Miguel de Macedo 
Pedro Arbues da Silva (doutor) 
Ricardo A. Soares Baptista (doutor) 
CAXAMBU' 


Antonio Theodoro Fortes Bustamante 
(commendador) 

Francisco Pedro da Costa 

Frederico Vieira 

João C. Ribeiro de Alkmin (doutor) 

Manoel Baptista Correia Nunes 

Pedro Silverio Nogueira da Luz 

CHRISTINA 

Antonio José Ribeiro Pires 

Dominciano Luiz de Noronha Luz 

Francisco de Paula Boeno de Azevedo 

João Baptista da Fonseca 
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João Baptista Pinto (capitão) 

Joaquim José Branco 

Joaquim Novaes de Freitas 

José Antonio Pinto 

José dos Reis Silva Rezende Junior 
Manoel Custhodio Nogueira 

Moysés Ribeiro Pires 

Olympio de Paula Candido 

Pedro Antonio de O. Ribeiro (doutor) 
Pedro de Alcantara Mello Trant 


Craupio (OLIVEIRA) 


Bernardino João Vitoy 

Custhodio José da Silva Guimarães 

João Alves Vilella (conego) 

João Candido de Moraes Castro 

Manoel Luiz Amorim (capitão) 

Theotonio José da Silva Guimarães 

Virgilio de Freitas Mourão 
Coxceição na Boa-VisTa 


Antonio Lourenco de Figueiredo 
Gabriel Luiz de Figueiredo 
Joaquim José da Silva 
Manoel Custhodio de Gouveia 
Sergio Pereira Dias 
Coxceição Dos Ouros 

Felix da Motta Paes 
Francisco Ignacio Ribeiro 

Coxcrição ро Rio-VERDE 
Adolpho Pereira Guimarães 
Agostinho Antonio de Souza 
Antonio Ribeiro da Luz 
Antonio Theodoro da Silva 
Cesar Romano 
Estevão Tertuliano Alves 
Francisco José da Silva Simões 
Francisco Peline 
João Candido da Costa Junqueira 
Joaquim José de Souza Pacheco 
José Pedro de Souza Pinto (vigario) 
José Thobias da Costa Junqueira 
Manoel Domingues Diogo Chaves 
Marcilio José de Andrade 


CONGONHAS DO Campo 
Flavio Ribeiro de Almeida (padre) 
Corrego ро Ouro 


José Correia de Carvalho (vigario) 
CónTE 


Antonio Henoch dos Reis 
Antonio Henrique Leal (Dr.) 
Barão de S. Diogo 
Fernando Antonio de Lemos Junior 
João José Correia & Comp. 
João Pereira de Simas 
Joaquim Carlos de Azevedo e Silva 
Joaquim José da Silva Pinto (Dr.) 
Joaquim José Tavares 
José Antonio de Azevedo Castro (Dr.) 
José Coelho Gomes Ribeiro (capitão) 
José Narciso da Fonseca e Silva 
José Rodrigues de Souza Carvazedo 
1). Maria Ignacia Boeno e Silva 
Manoel Ferreira de Simas 
Manoel Ignacio Gonzaga (Dr. 
Manoel da Silva Mafra (Dr.) 
Silva Lima & Comp. 
Desterro (S. CATHARINA) 
José Joaquim Fernandes Torres (Dr.) 
Dórrs ра Bóa EsprrANca 


Casimiro Antonio Monteiro (tenente) 
Franciscode Barros L. Monte Raso (Dr.) 
Fulgencio Moreira Maia 
Joaquim F. da Silva Chaves & Filho 
Manoel Alves de Figueiredo (alferes) 
Manoel de Oliveira Machado (tenente) 
Thomaz Rodrigues de Souza Oliveira 
Dôrus ро Guaxurí 

Antonio Gomes Xavier (vigario) 
Joaquim Leite Ribeiro 

DourapiNHO 
José Antonio Martins (vigario) 
José Luiz Lopes de Vasconcellos 
Manoel Alves Pereira 


ExcrUSILIADA (BAEPENDY) 


Furtado de Lemos & Irmão 
Jo&o Cancio dos Reis Meirelles (vigario) 


Espirito SANTO DOS COQUEIROS 
Manoel José Antunes 
Espirito SANTO DO PINHAL 
Joaquim T. de Oliveira Tito (capitão) 
Estiva (Pouso-ALEGRE) 


Francisco José Pereira Machado 


João Borges de Figueiredo (vigario) 
Forxica 


D. Alexandrina J. da Silveira Boeno | Ananias Manoel Teixeira (major) 


æ 


Е A 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 744 


Antonio Pedro da Silva 

Eduardo Candido S. Correia 
Fortunato de Souza Pereira 
Francisco Antonio Ribeiro 
Joaquim Rodrigues Teixeira Valle 
Secundino José de Carvalho 
Vicente Pereira de Andrade 


GUARATINGUETA 


Augusto Cesar de Miranda Azevedo 
(Dr.) 5 exemplares 

Benedicto Lourenço Barbosa 

Lycurgo de Castro Santos (Dr.)5 ex. 

Raphael Brotero (Dr.) 


ITAJUBÁ 


Adolpho Augusto Olinto (Dr. 
Americo da Silva e Oliveira or.) 
Aureliano Moreira de Magalhães (Dr.) 
Christiano Pereira Brazil 
Domingos Ferreira Lopes 
Frederico Schummann 

João José Rennó (capitão) 

João Ribeiro de Paiva e Luz 
José Bento Rodrigues da Gama 
José Francisco de Faria 

José Gaspar Pereira Leite 

José Pereira dos Santos (Dr.) 
Manoel Mendes de Brito 


Іту’ (S. PauLo) 


Gregorio da Cunha Vasconcellos (Dr.) 
20 exemplares 


JACOTINGA 


Henrique Borges Guimarães 
João Americo Ferreira de Sulles 
Joaquim Roberto Duarte 
José Antonio Pinto 
Pedro Ivo de Almeida 

JAGUARY 
Bento Gomes de Escobar (Ten. Cor.) 
Cesar Mussio 
Estellita Americano de Tolledo Ribas 
Francisco de Salles Macedo 
João Candido Ferreira (Ten. Cor.) 
João Ferreira de Almeida Goyos 
João Ferreira Machado 
João Theodoro da Silva Noronha 
José R. Fróes de Ornellas (Ten. Cor.) 
Manoel Ferreira de Carvalho (Ten.Cor) 
Raphael Mariano de Oliveira Ribas 


Juxptauv (S. Pauro) 


D. Anna Joaquina do Prado Fonseca 

Estanisláo José Soaresde Queiroz(Vig.) 

Ignacio José de Oliveira Arruda (Dr.) 

Telasco de Gomensoro (Dr.) 
LAMBARY 


Francisco Carneiro S. Thiago (Cor.) 
Francisco Pedro de Azevedo 


Lavras 


Abdão Hermeto Correia da Costa 
Antonio M. Nogueira Penido (Dr.) 
Benigno de Pontes Fonseca 

Evaristo Alves de Azevedo 

Evaristo Penna (capitão) 

Gabriel Venancio Diniz 

Gustavo Penna 

Francisco A. de A Sobrinho (Alfs.) 
Francisco Azarias de Q. Botelho (Dr.) 
João Alves de Azevedo 

João Fernandes de Oliveira 

Joaquim José de Azevedo Costa (Cap.) 
Joaquim Theodoro de Andrade 

José Candido dos Passos 

Luciano Leopoldo Brazileiro 

Misseno Alves de Padua (2 exemplares) 
Pedro Luiz Cardoso 

Pedro Xavier de Moura 


Іама (S. Pauro) 


Antonio Affonso Whiteaker (Dr.) 
João Pereira de Souza Arouca 

João Ribeiro de Almeida Neto (Dr.) 
Joaquim Antonio Machado de Campos 
Joaquim H. Andrade e Silva (Dr, 
José Felippe de Toliedo (Dr.) 

José Ferreira da Costa (Cap.) 

José Vergueiro (commendador) 


Lorena (S. Pauro) 


Antonio Camillo Lellis 

ArthurJ. de Souza Azevedo (Dr.) 
Augusto de Godoy Boeno 

Carlos E. de Mello Mattos (Dr.) 
Ernesto Leão Brazil 

Franciscode A. Oliveira Borges (major) 
Francisco de Paula Vicente de Azevedo 
Jeronymo Goncalves Bastos 

Joño Н. de Azevedo Almeida Junior 
Joño Luiz Vicira Maldonado (Dr.) 
João de Oliveira Evora 

Joaquim Vieira Teixeira Pinto (major) 
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Manoel Affonso Gayo de Oliveira 
Olympio Catáo i 


MACHADINHO 


Antonio Joaquim Goncalves (capitão) 
Antonio Odorico Gonçalves de Moura 
Araujo & Pereira 

Fernando Antonio de Carvalho 
Francisco Joaquim Pereira 

Gabriel Antonio de Carvalho 

Joúo Antonio Peres 

Joaquim Augusto da Silva 

Joaquim José Ferreira 

José Dias de Gouveia Junior 

José Ferreira de Almeida Coelho 

José Gonçalves Lima & Costa 

José Joaquim Ferreira 

D. Maria Carolina de Gouveia 
Olympio Olinto de Paiva 

Olympio Tavares Paes 

Possidonio de Paiva e Silva Boeno 
Raymundo Henrique Duarte 
Victorino José de Freitas 


MACHADO 


Antonio Alexandre de Miranda 
Antonio Candido de Souza Dias 
Antonio Candido Teixeira (Dr.) 
Antonio Custhodio de Souza Moreira 
Antonio Domingues de Souza 
Antonio Rodrigues de Paiva 
Candido de Souza Dias 
Custhodio José Dias (major) 
Emilio Polycarpo Ferreira 
Francisco Eugenio Teixeira 
Francisco de Souza Dias 
Gabriel Domingues de Souza 
Horacio Pio de Souza Dias 
Joaquim Martins de Souza 
Joaquim Pio de Souza Moreira 
Joaquim Umbelino de Souza Dias 
José Ignacio da Silva 

Manoel Antonio Pereira Lima 
Marcos Aurelio de Souza 
Olympio de Souza Magalhães 
Virgilio de Souza Dias 


MARIANNA 


Bernardino Ferreira Brandão (conego) 
2 exemplares 
José Maria R. de Moraes (conego) 


Mar DE HrspANHA 


Antonio Joaquim de Macedo Soares 
(Dr.) 10 exemplaves 
Manoel José Monteiro e Silva (Dr.) 


Мовт-Мімм (S. Pauro) 


Antonio Goncalves Pereira 

Bento Alves Lima 

Carlos Augusto Fernandes de Castro 
João Alberto de Oliveira Prado (Cap.) 
João Gabriel de Moraes Navarro (Dr.) 
João Thomaz Palhares 

José Joaquim da Silveira Cintra (Cor.) 
José Oscar de Araujo Cunha (Dr.) 5 ex. 
José Theodoro Xavier 


MontE Sião 


Antonio Ildefonso Teixeira de Paiva 
Francisco Theodoro Dias 

José Luiz deSanta Barbara Cavalheiro 
José Maria Loureiro (capitão) 

Luiz Pascuarelle (vigario) 


Mucoca (S. PauLo) 


João Evangelista de Sillos 

Joaquim Feliciano de Amorim Cigar 

José Americo de Siqueira (Dr.) 

José da Cunha Ferreira Campos 

Virgilio Ferreira de Araujo 
Nazareri (S. João D'EL-Rrr) 


Camillode Lelis Silvino (vigario) 
Camillo Silvino de Carvalho (Comd.) 


NICTHEROY 


Bernardo Belisario de Lemos e Silva 
João Galvão da Costa França (Dr.) 

Nova Louza (S. PauLO) 
João Elisiario deC. Montenegro (Comd) 

OLIVEIRA 
Alves & Nogueira 
Alfredo Bandeira 
Antonio Chaves de Magalhães бар.) 
Antonio da Costa Pereira (coronel) 
Antonio Ferreira de Carvalho 
Antonio da Silva Campos (capitão) 
Evaristo das Chagas Andrade 
Francisco Ferreira de Carvalho 
Jaño Ribeiro da Silva (Ten. Cor.) 
José Antonio Teixeira (major) 
José Theodoro Brazileiro (vigario) 
Marcelino Rodrigues Tito 
M 


T a YR 


746 


ENCYCLOPEDIA POPULAR 


Pio Ribeiro da Silva (tenente) 

Rodolpho Ribeiro da Silva Castro 

Salathiel de Faria Lobato 

Salathiel Ferreira de Carvalho 

Theodoro Ribeiro de O. e Silva (major) 
Ouro-Fixo 

Amador de Barros Guimarães 

Antonio Candido Nogueira de Sá 

Antonio Gomes Corrêa 

Belmiro Baptista da Silva 

João Carlos Smith 

Joaquim Firmino (т. Corimbaba (Vig. 

José Belisario de Lemos Cordeiro (Dr. 

José Ruy Possolo 

Julio Pereira Brandão 

Martiniano de Paula Brandão 

Rufino Antonio de Oliveira 


Ouro Preto 


Benjamin de Miranda Lima 

Francisco de Paula F. e Costa (Dr.) 

Francisco Teixeira Amaral (coronel) 

Leopoldo Augusto Ribeiro Bhering 

Luiz Felippe Gonzaga de Campos 
Pará (Minas) 


D. Anna Clara de Mello 

Candido José Coitinho da Fonseca (Dr.) 
D. Carlota Osoria de Lima 

Cornelio dos Santos & Pereira Duarte 
Fernando Octavio da Cunha Xavier 
Francisco Esteves Rodrigues (alferes) 
Hygino e Silva (Dr.) 

José de Costa Guimarães Sobrinho 
José Pereira & Moreira dos Santos 
Martinho de Novaes & Miranda 


PARAHYBA DO SUL” 


Antonio Carlos Pereira Nunes 
Bernardo Lopes de Azeredo Babo (Dr.) 
Passa Quatro (Pouso-ALTO) 

Antonio da Silva Campista 

Passos 
Adolpho & Irmão 
Alberto Gomes de Lemos 
Antonino Ferreira de Carvalho 
Baldoino José de Souza 
Christiano Mauricio S. de Lima (Dr. 
Cincinato do Carmo Chaves (vigario 
Francisco José Monteiro (Dr.) 
Joaquim Alves da Costa Junior 


Joaquim Getulio Monteirode Mendonça 
José Ferreira de Carvalho (Cap.) 
Urias Antonio da Silveira (Dr.) 

Pexna DE Mogr-Mirix 


Francisco Libanio de Salles Boeno 
Joaquim Xavier de Araujo Sobrinho 
Philadelpho de Souza Ferreira (Ten.) 
PenpõEs DE LAVRAS 
Alfredo Ribeiro da Fonseca Monteiro 
José Rodriguesde Alvarenga (Ten.Cor) 
Mizael Ribeiro de Jesus 
Рімемта (Prumur) 
Augusto Leão Quartim (conego) 
PINDAMONHANGABA 
Benedicto Carlos Leite Cortez 
Eugenio M. Homem de Mello (Dr.) 
João Gomes de Araujo 
Miguel de Godoy Corrêa e Costa (Dr.) 
Paulo Orozimbo de Azevedo 
Prxnziros (S. PAULO) 
Antonio Ferreira. d'Avilu 
Antonio da Silva Duprat (Dr.) 
Antonio Nunes Seabra 
Gaudencio Antonio de Campos (Vig.) 
Francisco Antonio Ribeiro (Dr.) 
Francisco de Assis Fonseca 
Francisco da Silva Novaes 
Francisco de Assis Novaes 
Thobias de Freitas Novaés 
PiracicaDa (S. PAULO) 
Alberto de Queiroz 
Antonio Gomes de Escobar 
Francisco Pimenta Gomes 
José Francisco U. Cavalcante (Dr.) 
Pinangussu” 
José Domingues Villa Nova 


PIRASSUNUNGA (S. PAULO) 


Antonio Ribeiro dos Santos (Dr.) 
Francisco L. Leite Pereira (Dr.) 2 ex. 
José Emilianno (commendador) 

José Joaquim do Prado (padre) 

José Marques de Oliveira Ivahy (Dr.) 


PITANGUY 


Antonio Joaquim de Campos Cordeiro 
Antonio J. Vieira Machado 
Francisco Mendes de Moraes Navarro 
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Francisco de Paula Р. Pimentel (Dr.)| Antonio de Olivcira Castro 
Gustavo X. da Silva Capanema (Dr.)| Barão de Monte Verde 


João Baptista Porto (padre) 

José Soares da Silva (Ten.) 

José Nunes de Carvalho (capitão) 
Luiz Antonio de Moraes Navarro 
Martinho A. da Silva Contagem (Dr.) 
Miguel José Barbosa 

Romualdo Xavier Lopes Cancado 


Pruyur 


Antonio Marciano Ribeiro (alferes) 
Augusto Lopesde Vasconcellos 
Joúo Domingues de Mello 

José Domingos de Araujo 

José Nogueira de Så 

José Teixeira Boeno 

Luiz Boaventura Salermo (Dr.) 


Pocos ре CALDAS 
Octavio Pinto de Mello 
Pouso-ALEGRE 


Americo Marques Teixeira de Mello 
Antonio Francisco da Costa 
Antonio Libanio Gomes Teixeira 
Bernabé J. Teixeira d'Andrade(conego) 
Candido Antoniode Barros 
Candido Cypriano da Rocha (Vig.) 
Eduardo Antonio de Barros (Dr.) 
Fernando de Barros Cobra (tenente) 
Francisco Alves Martins 
Francisco de Paula Duarte 
Heleodoro Silverio Monteiro 
Herculano dos Santos 
João José de Barros Cobra (capitão) 
Joaquim Leonel de Andrade 
Joaquim Leonel de Azevedo 
Joaquim Libanio Gomes Teixeira 
José Francisco de Araujo Macedo (Dr.) 
José Gomes dos Santos Guimarães 
José Ignacio deBarros Cobra (coronel) 
Julio Ferraz da Luz 
Manoel Antonio da Costa (tenente) 
Manoel Ferreira de Abreu Lima 
Martiniano Antonio de Barros (Dr.) 
Maximiano Penna 
Nicoláo Antonio de Barros (Dr.) 
Saturnino Vilhena de Alcantara 
Silviano Brandão (Dr.) 

Pouso Атто 


Antonio Dias dos Santos 


Bibiano Pereira de Loyola e Costa 
Carlos Goncalves de Moura В 
Felizardo Procopio da Silveira Córte 
Flavio Antonio de Paiva Junior (Cap.) 
Ignacio Custhodio Pereira Dias 
Ignacio J. N. de Carvalho (conego) 
João Guilherme Ferreira e Castro 
Joaquim Barbosa & Irmão 

Joaquim Bento Ribeiro da Luz (Dr.) 
Joaquim Carlos da Silva Percira(Cap.) 
José de Araujo Guimarics 

José Esaú dos Santos (vigario) 

José Honorio da Silva Pereira 
Martinho Vieira Licio 

Manoel de Araujo Guimarães 

Manoel José de Souza Pinto (Cap.) 
Manoel Paulo de Mendonca 
Octaviano Lopes Guimarães 

Salviano Pinto Dias 


Quzrvz (S. Рлсіо) 


Antonio Domingues de Sá (Dr.) 
Antonio Ferreira de Castilho (Dr.) 
Christiano de Azevedo Coutinho 
Francisco de P. Oliveira Borges (Dr.) 
Fruttuoso Fortunato Rodrigues 
Guilherme Climaco da Cruz Novaes 
Ignacio Galvão de Oliveira França 
João Baptista G. da Silva Campos 
João Francisco de Moraes 

João José de Araujo Faria 

Joaquim Antonio de Campos 

Joaquim de Araujo Continho 

José Carlos de Oliveira Garcez (Cap.) 
José Cyrino da Silva 

José Lourenço de Sá 

Lauriano José de Serpa (vigario) 
Manoel Е. de Carvalho Pinto França 
Norberto Francisco de Oliveira 
Victorino Soares Pinheiro 


Registro ро Picu’ 


João Albino de Almeida Sobrinho 
Rio VERDE 

Americo Vespucio de Avellar 

Antonio da Costa Pinto (Dr.) 

Antonio Goncalves Pimentel 

Antonio Pinto Ribeiro (alferes) 

Castex & Arlindo 


748 ENCYCLOPEDIA POPULAR 


Estevão Casimiro dos Reis (capitão) 


Балхта Rita DE Cassia (CALDAS) 


Zeferino C. P. de Avellar (conego)2ex. | Angelo Cozenza Calvoza (vigario) 


SANT'ANNA DO JACARÉ 


Antonio Joaquim de Oliveira 


Antonio F. Ribeiro Abrahão (vigario) Francisco Lomonaco 


Saturnino Antonio Cardoso 
SANT'ANNA DO SAPUCAHY 


Antonio da Costa Rios (Ten. Cor.) 
Camillo José de Faria (vigario) 
José Evaristo Tavares Paes 

José Pinto de Andrade (capitão) 
José Procopio Machado 

Theophilo Eugenio Barbosa. 
Victor Pereira Coutinho 


SANT'ANNA DES. JoÃo ACIMA 


Antonio Maximiano de Campos (Vig) 
Vicente Gonçalves de Souza (capitão) 


SANTA BARBARA 


D. Anna Guilhermina Gomes 
João Baptista Carvalhaes (Ten. Cor.) 
Luiz Gonzaga Ribeiro (vigario) 
Urias Belarmino de Sousa 
SANTA CATHARINA 

AntonioC. Evencio da Silveira(conego) 
Antonio Goulart Brum 
Joaquim Bibiano de Siqueira 
Pedro de Alcantara Pereira (tenente) 
Tertuliano José de Paiva (capitão) 

SANTA ÍsaBEL no Rio Ркето 
João de Azedias Pereira 

SANTA Rita DA Boa Vista 
Antonio Alves Fagundes 
Candido José Carneiro i 
Custhodio Ribeiro Pereira (Conund.) 
Eugenio Telles do Nascimento 
Francisco Balbino Pereira 
Francisco Baptista Fraissat (padre) 
Francisco Ribeiro Guimarăcs 
João Antonio Grillo 
João Cancio Ribeiro 
João Carlos de Souza Dias 
João Vilella de Magalhães capitão) 
Joaquim Candido Ribeiro de Carvalho 
Joaquim Ignacio Ribeiro 
Joaquim Ribeiro de Carvalho 
Joaquim Ribeiro de Carvalho Junior 
José Feliciano Alves Pereira 
Manoel Ribeiro de Carvalho 
Thomaz Pereira de Souza 


SANTA RITA DA EXTREMA 


Antonio Nunes Brigagão 
Luciano Gonçalves da Cunha 


Saxta Rira ро Rio Авліхо 
Chrispiniano Antonio de Souza (Vig .) 
Santa Rira ро Rio CLaro 

Aureliano Carlos Ferreira Lopes 
Francisco Anacleto de Rezende 
João Pedro Ferreira Lopes (vigario) 
Vicente Cera 

S. ANTONIO DO ÁMPARO 


Lucio Е. Mendes Abrahão (conego) 
Pedro Alves Ferreira Junior 


S. ANTONIO DO MONTE 


João Tiburcio da Silva 
José Joaquim da Silva 
Manoel Pacheco de Araujo 
Octaviano José de Araujo (vigario) 
Silverio Vaz Tosta (Ten. Cor.) 
Theodoro Baptista Leite 

S. GONÇALO 
Eugenio Bernardes de Lemos Horta 
Francisco D. de Lemos e Silva (major) 
Francisco Drummond Е. de Mendonça, 
João Bressane de Azevedo 
Joaquim Ferreira da Silva (capitão) 
José Affonso de Azevedo (capitão) 
José Antonio Mendes de Carvalho 
Lucio de Mendonça (Dr.) 
Romualdo Manso da Costa Reis 
Valeriano Mansorda Costa Reis 


S. JOAQUIM DA Serra NEGRA 


Ananias Fulgencio R. Terra (capitão) 
Antonio Fernandes Martins (vigario) 
Camillo José de Faria Sobrinho 
Francisco Alves de Aquino 

Jeronymo Ferreira Dias de Avellar 
João Candido de Mello Terra 

José Antonio d'Avila Lima (capitão) 
José da Silva Figueiredo (coronel) 
Manoel da Cunha Teixeira 


S. João BAPTISTA DAS CACHOEIRAS 
Eduardo José de Freitas Carneiro 
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José Dionisio Telles do Nascimento 
Querino Antonio de Araujo e Silva 
S. João ро BARRANCO Атто 
João Alves de Lima (tenente) 
S. João pa Boa Vista (S. Pauro) 
Augusto José de Loyola (Dr.) 

S. João D'EL-Rry 
Aureliano Corrêa Pereira Pimentel 
Barão de Carandahy 
Barão de S. João d'El-Rey 
Feliciano A. de O. Penna (Dr.) 2 ex. 
Fernando Evaristo M. de Magalhães 
Francisco de Paula Moreira 
João Baptista Pimentel Lustosa (Dr.) 
João Salustiano Moreira Mourão (Dr.) 
José Martins de C. Mourão (Dr.) 

Luiz P. G. de Araujo (Dr. Monsenhor) 
S. João NEPOMUCENO 


Francisco Ribeiro de Oliveira Costa 
Joaquim Antonio de Abreu (major) 
Joaquim Ribeiro de Oliveira Costa 
Manoel Antonio dos Reis 

S. João no Rio CLaro (S. PauLO) 


Antonio Augusto da Fonseca (Dr.) 
Barão de Araraquara 
Brazilio Rodrigues dos Santos (Dr.) 
Candido Soares 
Candido Valle 
Carlos da Silva Araujo (capitão) 
Ernesto B. Tito de Tolledo 
Flaminio de Vasconcellos (vigario) 
Francisco de Assis Negreiros 
Francisco de Paula Franco (Dr.) 
Gabinete de Leitura Rio-Clarense 
Gabriel J. Rodrigues dos Santos (Dr.) 
Joaquim Teixeira Nunes (major 
José Alves de Cerqueira Cesar (Dr.) 
José Ferraz de Sampaio 
Joviniano Reginaldo Alvim (Dr.) 
Thomaz Carlos de Mollina 

S. Josi nos Barrr1roS (S. PauLo) 
Affonso de Tavora (D.) 
Augusto Christiano Gomes 
Francisco Alvares de Magalhães 
Francisco Luiz Gomes de Souza 
João Solidonio Gomes dos Reis 
Joaquim Alvares de Souza Magalhães 
Roque Alvares de Magalhães 
Virgilio da Silva Pereira 


S. José рл Boa Vista 


Francisco Antoniode Figueiredo (Cap.) 
Joaquim José dos Passos 
José Maximiano Villas-Boas da Gama, 


S. José pos BoTELHOS 
Paulo Carbone 
S. José pos Campos (S. PauLo) 
Francisco dos Anjos Gaia (major) 
S. José p'EL-Rey 
Carlos José de Assis (coronel) 
João José Velloso 


S. Jos po Paraiso 


Antonio Joaquim Daniel do Prado 
Antonio L.Pinto de Noronha (Ten.Cor.) 
Antonio Pereira de Tolledo 

Antonio Vieira Carneiro 

Arthur Longobardo de Salles 
Eugenio Simplicio de Salles 

Euzebio Luiz de Carvalho 

Francisco G. Vieira e Silva (Ten. Cor.) 
Idalino Soares de Carvalho 

Januario Rodrigues Mendes 

João Alves Coelho Guimarães 

João Baptista Rangel 

João Bernardo deCastro 

José Eufrasio de Tolledo 

José Fernandesda Silva Santos 

José Manoel Pereira Cabral (Dr.) 
José Vieira Carneiro (Ten. Cor.) 
Manoel José Dias Pereira 

Manoel da Rocha Fernandes Leão(Dr.) 


S. José ро Prcv' 


Antonio Aurelio de Moraes Cardoso | 
Aureliano deS. Cunha Carvalho (Vig.) 
Francisco de Oliveira Costa Junior 


S. Josi DE ToLLEDO 


Antonio José de M. Dantas Muniz 

Bernardo da Silva Brandão Junior 

Cassiano Pereira de Araujo 

Francisco Bento de Souza Neto 

Francisco Saraiva de Miranda (Vig.) 
S. Pauro 

Americo Braziliense (Dr.) 2 exemplares 

Brazilio Machado (doutor) 

Elias Fausto Pacheco Jordão (Dr) 

Felizardo Cavalheiro (Dr.) 

Francisco Rangel Pestana (Dr.) 
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Ignacio de Mesquita (Dr.) 

João Pacheco de Tolledo 

João Vicente Valladão (vigario) 
Joaquim de A. Leite Moraes (Dr.) 2 ех, 


SERRA NEGRA DO ÁMPARO 
Joaquim de Souza Godoy 
Sonocana (S. PauLo) 


José Maria C. de Sá e Benevides (Dr.) | Abilio Alvaro Martins e Castro (Dr.) 


Luiz Gama 

Manoel de Assis Vieira Boeno 
Roberto José Tavares 
Thomaz Joaquim Tavares 


S, SEBASTIÃO ро JAGUARY 


Antonio Pinto Ribeiro 
Bonifacio José Monteiro (capitão) 
Fortunato Theodoro Ferreira Brettas 
Ismael Theodoro do Nascimento 
José Ludgero de Andrade 
Olympio Feliciano de Andrade 
Pedro Rodrigues Pereira Caldas 
Querino Gonçalves Lopes 

S. Тнілво (Box Succrsso) 
Julio José Ferreira (vigario) 

S. Tromi pas LETTRAS 
Antonio Candido dos Reis Dinamarco 
Barão de Caldas 
Candido dos Reis Dinamarco 
Carlos Ribeiro da Luz 
Evaristo Alves Pereira 
Francisco de Andrade Junqueira(Alfs.) 
Gabriel de Andrade Junqueira 
João Alves Taveira 
João Ribeiro de Andrade 
João Ribeiro Maia (vigario) 

João Tiburcio Junqueira 

José Alves Ferreira 

José da Costa Rezende 

José Ribeiro de Andrade 

Luciano Antonio Pereira (capitão) 
Luiz José de Paiva 

Mizael Ferreira da Silva 

SOLEDADE DO ITAJUBÁ 
Albino José Alves 
Alvaro Esteves Chaves 
Antonio Tolentino de Almeida 
Candido Marcondes de Oliveira Mafra 
Candido Ribeiro da Costa 
Francisco das Chagas Ribeiro 
Israel Pereira dos Santos Castro (Vig.) 
João Evangelista Pereira da Fonseca 
Manoel Ribeiro de Carvalho (capitão) 
Marcellino Manoel Alves 
Rochael Leite de Almeida. 


Antonio A. de Padua Fleury (coronel) 
Antonio Wenderico 
A. X. de Araujo 
Eduardo Antéro da Cunha Souza (2 ex.) 
Gabinete de Leitura Sorocabano 
Jeronymo Lolôt 
Jeronymo deS. Delfina Baraúna (Fr.) 
João Exel 
Joaquim Rodrigues da Fonseca Rosa 
José Bella 
José Joaquim Carvalho de Mascarenhas 
José Rogich 
José da Silva Guimarães 
Julio Benedicto Ottoni (Dr.) 
Manoel Lopes M. de Oliveira (Dr.) 
N. A. Lobo. 
TAMANDUA 

Alonso Valdetaro de Orozimbo Dias 
Carlos José Tavares 
Cesario M. dos Santos Ribeiro (Vig.) 
Dominciano Е. de Oliveira (conego) 
Ezequiel A. dos Santos Ribeiro (Dr.) 
Francisco A. Malaquias Bolivar 
Francisco de Assis Tavares (Dr.) 
Francisco de P. C. de N. Lobato (Dr.) 
Honorio José de Araujo (major) 
Leopoldo А. С. Corrón (Ten. Cor.) 
Luiz José de Cerqueira 
Manoel Rodrigues Pereira 
Marciano & Corrêa 
Theophilo Teixeira de F. Tito 

TavnaATÉ (S. PAULO) 
Antonio Pereira da Silva. Barros (Dr.) 
Jo&o Affonso Vieira (capitào) 

Tres Poxtas 


Antonio Ferreira de Brito (Ten. Cor.) 
Antonio de Padua Alves 

Antonio de Padua Pereira Duca 
Antonio Paulino da Costa Ramos 
Antonio Tercio Rabello Campos 
Aureliano José de Azevedo 

Azarias Ferreira de Mesquita 
Casimiro Augusto de Oliveira 
Custhodio Vicira de Brito (alferes) 
Francisco Antonio de Almeida Guerra 
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Francisco Garcia de Figueiredo (Cap.)| Domingos Teixeira de Rezende 


Francisco de Paula Cordovil 
Francisco de Paula Victor (vigario) 
Francisco da Silva Campos (tenente) 
João Baptista Pereira Rosa 

João Ferreira da Silveira (capitão) 
José Antonio de Mesquita, 

José Corrêa de Souza 

José Marcelino Teixeira Junior 

José Mendes Ferreira de Arantes 

José P. Goncalves da Cunha & Comp. 
Manoel 1. Carvalho de Mendonça (Dr.) 
Manoel I. Ferreira de Brito (capitão) 
Manoel Joaquim Bernardes (Dr.) 
Manoel V. da S. Guimarães (Comd.) 
Thomaz de Aquino Salgado 

Tristão Antonio Nogueira (Dr.) 


ОвЕВАВА 
Francisco R. Barcellos (major) 
VARGEMORANDE (ITAJUBÁ) 


Francisco Braz Pereira Gomes 
Joaquim José de Almeida Vergueiro 
Manoel José Pereira Gomes 

Manoel Silverio Maciel 


VARGINHA 


Bernardino José Paulino 
Domingos Teixeira de Carvalho 


5 ex. 


Francisco José Gomes 
José Justiniano de Rezende e Silva 
José Marcelino Teixeira 
Urias de Salles Cardoso 
VENTANIA 


Alexandre Augusto Ramos 
Francisco Pio Brazileiro 
Vicente Gomes de Lima 


VIRGINIA 


Antonio da Costa Pinto 

Antonio Rangel & Comp. 

Antonio Viéira da Silva 

Bernardo Vieira da Silva Carneiro 
Brito & Irmão а 
Custhodio de O. Monte-Raso (сопесо) 
Francisco José Ribeiro S. Thiago 
João Carneiro de Paiva 

Joño Antonio de Souza e Oliveira 
José da Costa Pereira (capitão) 

Luiz Antonio da Silva 

Manoel Carlos de Seixas Rebello(Vig.) 
Manoel José Ribeiro Mendes 


YPANEMA (S. PAULo) 


Gabinete de Leitura Ypanema 
Joaquim de Souza Mursa (Dr.) 


| Pedro Muniz Junior (Dr.) 


Depois de comecada a impressão da lista dos Srs. assignantes, fomos 


novamente conferil-a com os originaes e notámos que, apezar do cuidado que 
tivemos, foráo alguns nomes omittidos, 

Não podendo incluil-os aqui por causa da ordem que seguimos nessa 
publicação, segundo o lugar de residencia dos Srs. assignantes, pedimos 
para essa falta involuniaria a necessaria desculpa. 


